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V E N E T í I S ,  Apud Bertanos, M. DC. LXVill.
~ ~ ~ S V P E R 1 0 R F M  F E R M I S S V , E T  P R 1 V IL E G  U S .

S C R I P T V R A
P R I V A T A

 ̂ % .f 

Tra&atus Nouus, & Locupletiísimus,. *
N IC O L A O  G E N O V A  P A T A V IN O

I. C. C E LEB E R R . J T Q V E  PRAECLJRISS\ A V T H O R E .
In Libros quinqué diflinffios,

IN Q V I B V S  V N I V E R S A  S C R I P T V R A R V M  P R I V A T A R V M
Materia quamplurimis quxftionibiis3 prouc ex earum elencho conftabit, 

elegantiflímé enodatur, atque explicatur.
Omnibus Inris Frofefforibus > ac fr£ferti?n Procuratoribus, &  Aduocatis, alijfque in foro verfan*

tibus, aj)prime vtilis, ac nccejfarius.
Ab eodem Authore, T  ertia hac Editione, ííirama diligentia reuiíus, quampluribuíq;

additamentís, &c ¿ntegris capitibus recenter adauótus, 6c illuftratus.
Cttm dúo bus lndicibus> altero ̂ uáifliomm, altero rerum, & euerborum notabilium exuberamifsimis.

€ u i quidem adie&us eft alcer eiufdem Auchoris alias euulgatus Traótacus, D e  V erbis Enunciaciuis, nunc eúam  Tertia_*>
&  nouiffima hac Editione poft obicum A u th o ris, poíthum is Additionibus in emfdem íchedis obicer reperus 

locupletacus, O pus parker luris Vcriufque Profefíoribus, admodum vcile, ac perneceííarim n.
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I L L V S T R I S S I M O
E T  R E V E R E N D i S S I M O

M A T T H jE O  F R I O L O
#• 4̂

N  1 C O L A  V  S G E N  V A  S. D.

E V M hoc Iuris priuati ícriptum paucis ab hinc annis ex meis le- 
galibus Iucubrationibus natum, viri quidem publici, id eft, ve ego 
interpretor, viri in omni ícientiarum genere clariílimi manudü- 
¿lioneopus habebat, vt ad cuiuíque maiíinn non fíne gloria ali- 
qua,&admiratione potuiííet transiera3 ¿ure ergoáme fachina, 

^ . . vir Illuftriííime, íí dum de illo imprimendo cogitauerim, tibí fuií-
le ded icarí du m íem per animo volutauerim meo, vtquod ínter priuafps homines 
cxifteret, tua dignitate, aút virtute apud nationes oranes non priuatam mereretur 
laudem is enim es 3 qui íolus & íplendore Familix, &c claritate íanguinis res obícu- 
tas, claras, priuatas, publicas valeas prxftare j Dedicationis prxcipua hxc cauía.. 
Altera acceditnon priorimmor, quód cum plurimúm tuis crebris in mecollatis 
beneíicijs debeani, videor hac vna re, aliqua ex parte nonnullas magno tuo animo 
poííe grates referre. Quod voueo igitur ,* rogo, vt aGcipias velut animi 3 cultuíquo 
mei 111 te pignus, nihil enim habeo, quod pro ingentibus uteritis rependam pnete.r 
Vota, & grates: qux tibi magno, magnas quoque res. Vale.

Dat. Patauij Kal, ¡anuarias, M. DC. X V .

§ X AV-



V M iuxta Phionis fententim? Lector beneuole, non mihifolum, f i d  etiam Patrü, 
amicis,£r reliqnis hominibus me natum intelligerem, midtoties me cum cegitaui, qna, 
potifsimbn via> 0 a ratí0ne tum de inris v trw fquefiudioffinas bcne mere-
ri ^allquidin lucem emitiendo, tum certo aliquo argumento nomen meum ab oblinio- 
ne vindicando, aliquando vtxijfe teftatum relinquere. Chm itaque in tanta librorum 
mole, qua penes me e ji , pancifs irnos viderem}qui de Scripturaruw Priuatarumma- 
teria, qu¿ in quo Lidian a. praxi verfatúr 7 ea luce,fplendore| ó"' cUritnte dtfc cpt aren- 

tur ,qua addifcentibus eji ne ce (¡aria, non ab re alienum v i fm  f tú t ,  qmcunque ad ilUrumdem mate- 
riam ex l .C . primar iorum vterum, &  recentiorum o &  Hifpanorum, 1 talorum, Gallonm, Germanorum, 
ac aliorum fcriptis per tiñe re con/picerem, ea fparfm  digejla , breui volm ine comprehendere. Id  quod 
etiam diurno Num'ine 7fummaf<£iicitate ,maximaque anm i me i Utitia fum ajfecutns. Cum enim opas 
ipfum iam tribus annis perfecerim, &  in quinqué libros pro m pori J l  lidioforum facilítate, ac vtutatc  
dijlinBuTfy y illico Venetijs imprimendum curauerim; adeo in hominum manus fxliciter expetitum pro- 
düt, ab omnibufque receptum exittit, vt modico temporis mtentallo, licet in Ofjicina Spirenfiapud He- 
¡iam Kembachium Bibliopolam Anno D .ió is -  i» máxima copia proftaret, a quamplurimis tamen tn dies 
''percontanter exoptaretur; g u o  fattum eji, vt de tertia ipfius operis editione iterum Venetys per MagK 
Meietum fu erit cogitatum . Cum autem de hoc certior fatius e(fem opus ipfum vt máxime adautliim9 
¿uam plurimijque aJditamentis , fparfm  ornatum,& inte gris Capitibus illuftratum recuderetur, acter,  
tío in lucem prodiret, v  olui . Opus igitur iam perfettum, Lector beneuole, eo, quo foles animi candore > 
accipito, ip ím que (fcu ti contingit de Traítatu meo de E N V N C L A T 1 V I S  VERBAS bis edito) 
boni confulere ne graueris, vt ad maiora pojiea edenda, prout f in t  Conciliationes C unñarw  Legum, 
ana in toto corfore Inris Ciuihs adinuicem contrariari videbaninr, invnum corpus dige/U. Opus qui- 
dem nouum, delettabile, omnibufque inris profeJJ'oribtis vtilifsimum, atañe neceffanum. 4nlm¡m miht 
vix trigefmum annum agenti facías. interim hoc fru ere , &  Vale»
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DE N I C O L A l  I A N V íE
I. C  Patauini Diíertiílimi Elaborato

S C R I P T V R i E  P R I V A T 7 E  T R A C T A T V .

J  R S E  N  1 1 M E  R 1 1  I. V. D, P A  T  A V I  N i

Epigramma ad Leffiorem %

Vftic ise v e n era n d a  D o m u s  fuffufa te n e b r is  
! M anieran  ob feu r is  o b l i te ra r a  d i i i ,

P r ó h  d o l o r  i a r m o r u m  c e d e b a t  v i r i b u s ^ q u H m ,
Perierac leg u m  G l o r i a ,  F a m a ,  D e c u s :

Su b fid iu m  tá n d e m  a Superis  Aftrasa V i r a g o  
, O b t i n u i t  tan tis  c o m m if e r a ta  m a l i s :

r_. __N e v e iteru m  c a d e r e n t ,&  íoltis t e r m in u s  e ffet  ¿

Q u e m  M u n d o  aethereus I u p p it e r  ip fe  t y l i t ;

In o en ijs  H o m í n u m  d iu in i N u m in is  a u ra m  
C o n t u I i t ,a c  L e g u m  D o g m a c a  c la ra  d c d i t .

Q u i d j l a b o r  h o s  d o c u i t ,v a le a t  S a p ie n u a ,  V i r t u s »
V t i l i ta s  Patria:, feruidus O c b i s  A m o r ,

N e c  m o d o  diff iciles  i n d o A i s  p an d e re  l e g e s .
A m b ig u a  &  c la ro  fenfa aper>re f t y l o ,

V e r u m  c o l l e j a  e x  prseuaíio c o r p o r e  l u r i s ,
C a f a r e  i ¿cternis tra d ere  S c r ip ta  T y  p i s ,

C o n t i g i t  at  paucis  hsec Iuris 1 e m p la  c u e n .
Q u o r u m  p oft  c iñeres  ó p t i m a  F a m a  m a n e t  :

P r im u s  in  exce lí is  re í id et  p e n etra l ib u s  H e r o s  
B a rto lu s ,  hu nc re l iq u i  praepofuere ducern  .*

D y n o S jA le x a n d e r iB a ld u S i  S p e c u la to r ,  l u o n ,

'  C a ftr e n f is ,  C y n u s ,  c u m q u e  G u i d o n e  F a b e r ,
D e c iu s ,H y p p o lk u s ,S a l lc e tu s >  R i p a ,  S o c i n i ,

J m o la ,C a g n o lu s ,S t ir p s  A  re tina , C r o t u s ,
A t q u e  alij , q u o t q u o t  S c r ip t o r u m  n o m i n e  p o l! e n t ¿

T u t a n t u r  T e & u m ,  C a f t r a q u e  f irm a  r e n e n c .
Ia n u a  (ola D o m u s  tanta: in d eífen fa  m a n e b a c ,

E t  F o r ib u s  G ü i l o s  nec d atus  vllqs e r a t .
E n  C iu is  Pacauus p r o p e r a t , q u i  h a c  p o n d e r a  t o l l e t »

O f t i a  f e r u a b ic , Iu f t i t ia m q u e  c o l e t .
Ia n u a  q u id  m iru m ? ce leb re  eft C o g n o m e n  e id e m ,

C u r  n o n  d a n d a  íib i  Ia n u a  ¡ X e é ta ,  D o m u s  ?
V i d i t  vt i n t a d a m  S c r i p t u r s  in iure  p r iu a t^

M i t e r i a m  m e rfa m  í t ó i b u s  O c e a n f  :
E x t e m p l ó  N o í t r u m  m ir o  íuccenfus  a m o r e  

C o n d i g n a m  c á la m o  cenfii it  e f f e í u o  f 

E x  Sihce  a tt r i to  Scudioíis  f la ra m a  p a r a t u r ,
Sic lux ingenijs  i í le  L ib e llus  e r i t .

H o c  o p u s ,  in uid ia  e x p u lfa ,  ia m  fuícipe  L e d o r  ♦
Ihuenies ftudijs p lu r im a  d ig n a  t u i s .

DE A L L A



Peí Molto Illuítre, ac Eccellentifs. Sig ñor 
G I Q  M A  R I A  A V A N Z O

S O N E T  T  O.'.
E Qenti corron qua da T erfi, e Tarifa 

Ân%i da Climi ignoti a noflri Kegi 
"per veder le fcienze co i beifregi 
Del Diadema lie al le chiome ornarti9 

Ben é ragion , che, tu gloria dcll'^Arti 
Che tu fplendor delle virtu tipregi 
D}anco arricchir il Mondo de i pin egregi 
De i piú d’ogn’altra gloriofi partí,

Ma tra i jublimi é qnal mai non ci de/li
J í l  G E 1^E ViA^al cui par non fia,che vegng, 
Qualunque Roma, anyj. tu ¡lefia ¡jaue[li 

alfuo Tierna, ó al tuo Taolo cosí degna 
Lode fi dié, che (ól imberbe queíli 
Con canuto valor le leggi injegna P

Del Magnifico, & Eccellentiísimo Signor

L E 0 N I D A  T V R R I C E L L E
s O N E T  T  O ,

O V E L  Trometeo alie piú eccelfe cime,
La doue ilgran Vianet a alluma, efplende 
Sor monta altero, e tojlo in tena feende 
Careo di nobilpreda, efpoglie opime.

TSlouello .Atlante il grane pondo imprime 
Sh’I dorjo si y che chi ben Cocchio intende 

¿> i i ¡n a il douer, sá  queft’hoggi fi rende 
Il primo honor, ¡i dan le lo d i  prime .

2\oticllo isílcide d foggiogar7 i mojí ti
Toco U par 3 che di pul degtie imprefe x
Buon vincitorfd , che l'adora il Mondo, ¿' <

%Jícolo je tu chiaro bog°i tu mojlri
Trornetheo, ^Atlante 5 Alcide, il Ciel cor tefe 
T i ¡ia}qnal raer t i , aU tko valer fecondo.

5 A n fcrip ü
n e atu r.

6 An fetipn
faciac.

7  A nfcrip ti
ceílitate8 Anfalfífic
26

9 Occulcan:
&  combi 
nafalfi p 

jo  Falíitas, a 
ditione t 

11 Falliracis 
lacione r 

15  Pra’fumpt 
óta in fei

1 3 Praefumpi
priüarse

14 Prséíinnp
ícriptur

1 5  Praefumpi
pugnan!

16  D ep lu rit
reíukan

17  D iu iíio b
p o ííic .

18 Dom inin
ibid.

19  Emancip
ta m .

20 H ypothe
d y lfa .

21 A nfcrip t
dem fac

22 Atifcript
uencis.

23 Quid fiel
uataqu

24 R ecogni
25 Deliáunr
26 Exemplu
27 Licriptui

buscón*

TAVO-

1 -pvEApc
2 U ^ e A
3 D e  apoel



T A B V L A  CAPITVM
Qüíe in hoc opere continentur.

Capita llb r i T rim i»

V id fítS crip tu rap riu ata? P3»*1
Quoeuplex fie? 3
Q uo iure fcriptur$ priuataj fides fuerit ad- 

inuenta. ead.
An feripeura priuatá in genere fum pta^ 

probec. %
5 An feriptura priuaca inítrumenci appellacidne conti-

neacur. 2,1
6 An feeipeura priuaca de archiuio publico fumpea fidern

faciac. 2 3
7  A n feripeura priuara ad fui validitatem requirac de ne-

ceíiicace diem ,& an.num . 24
8 A n  faifificans íeripcuram priuatam falfí p?na puniatur.

2(5
9 OccuIcans,íurripiens, corrum pens, abradens,lacerans,

&  com burrens feripeuram priuatam,an &  quando p f-  
nafalfi puniatur. 29

jo  Falficas, an, &  quando prsfumacur ex A pofiilla, feu ad- 
ditione reperca in feripeura priuaca. 3 1

11 Faltitacis pnefum ptio, an, &  quando oriatur ex cancel- 
latione reperca in feripeura priuaca. 33

1 z Pra’fumpcio falfícacis, an oriacur ex incerlineacione fa-
d a  in fetiptura priuaca. 34

1 3 Praefumpcio fulficacis an otiatur ex abrafíone ícripturae
priüata?. 35

14 Prseíumptio falfícacis an oriacur ex diueríicace manus in
ícripcura priuaca.  ̂ 37

% 5 Prsefumpcio falíiracis,3n oriacur ex contrarietate, S¿ re
pugnancia feripruram priuacam . 38

16  D e  pluribus alijs, ac diuérfis prsfum ptionibus falfícacis
refulcancibus ex feripeura priuaca. 2 9

17  D iuiílo  bonorum , an per feripturam priuacam probari
p o í í i c .  43

18 Dom inium ,an per feripeuram priuacam probari poíiic.
ibid.

19 E m a n cip a d o , an probari poffit per feripeuram priua
cam . ead,

20 H ypocheca, an oriacur ex feripeura priuaca, veluci apo-
d y lfa . 44

21 An feripeura priuaca mariu presbyeeri conícriptam  fi-
dem faciac, ibid.

2 2 An feripeura: priuatse defundi magis credacur quam vi-
uencis. 4$

23 Quid fie Laudimium fuerit promiffum in feripeura pri-
uaeaquaíiteragacur • ibid.

24 R ecognicio feripturaj priuar^ qualiter fieri debeac.ibid.
25 D elidum ,an probetur per feripturam priuatam . 4 <5
26 Exemplum feripeura» priuaca? an p rob ec. 48
27 L ie rip eu ras, C . qui potiores in pignor.habeantur tr i

bus conclufíonibus enodacur. 53

Capita Libri Sectindi.

2 T 'v E  A p och am an u d ebieoriscón fcripta. 61
2 L / D e  Apoeham anudebieorisconfcripca^ 7 7
3 D eap o ch am an u tertijco n fcrip ca . 79

Capita Libri T e r tij.

1 1 VE Epiítola in genere , an , &  quando íidem fa cit.
p ag.85 .

2 A n  Utreras alienas apenenspoena falfí puniatur. 96
3 An faifificans htceras alienas fxenafalíi puniatur. 100
4 Difpoficioji.fi filius familias,íf.ad M aced. an locum ha-

beac in criminalibus . 10 c
5 A n incer abfences, per epiítolam  fideiu (Tores validé ob -

ligcn tu r. [03
6 Em pcio, ac vendicio, an per epiítolam  celebran p o ífic .

104
7 Sociecas,an iniri poíiic per e p iíto la m . 105
8 Locacio,&  condudio,an per epiítolam  celebrar! poíiic.

ibid.
9 D epoficum ,an  per epiítolam probari p o ííic . ibid.
10 C eflio  iurium,& adionum ,an per epiítolam  fieri poífic.

10Ó
11 PaCtuman per epiítolam confici p o ííic . ead.
12 D onacio incer viuos, an per epiítolam  celebrari poíTic.

107
13 Donacio caufa morcis,an per epiítolam celebrari queac

incer abfences. ,08
14 Mandaeum, fíne coníticucio p rocuratoris, a n p e r e p -

ítolam  fieri p o llit . j0p
15 Coníticucum,an per epiítolam  celebrari poííic. r m
16  C arato  r a d l ices an per epiftolam conílicui p o ííic . fad*
17 Com prom iííum  incer abfences an per epiítolam  cele

brari p o íiic . l l t
18 Feudum an per epiítolam  relinqui p o ífic. ead.
19  Concradusem phyceucicus, an per epiítolam  celebrari

pOÍÍiC. 112
20 Adicio h^redieacis an per epiítolam  fieri p o ífic . ibid.
21 Hasredicas alicuius,an per epiítolam  recufari poffic. 113
22 FideicommiíTum per epiítolam  relinqui p o íiit . ibid.
2 3 L,egaeum an per epiítolam  relinqui p o íiic . 114
24 Codicil!i,an celebrari pofiic per epiítolam . ibid. 
2$ Libercasan per epiítolam  dari p o ííic . ead.
2 6 PríEfencacio Fada,an prono per licerasvalear. ead.
27 Ius pacronacusalicuius beneficijs an per epiítolam  pro

bari p o íiic .
28 Confeníus alicuius an per epiítolam  probari poífic.ead.
56 Collacio benefíci) fadaabfenci , quidopereturance-

quam lile accepcec,&. an valeacabfq;epiítola. ead.
30 Sponfalia,an per epiítolam  celebran poíiinc. ead.
3 1 M acnm on:um,an per epiítolam concrahi p o íiic . 1 1 6
3 i  D ocis concra¿tus,an per epiítolam celebrari poíiic. 1 17
22 An confanguinicas, íiue neceílitudo per epiítolam  pro

bari po íiic . ead.
34 Ciuilicas,an probecur per epiítolam . 121
35 C efiio  bonorum per debicorem inopem , a n p e re p iít .

fieri pofiic 111 abfencia fuorum credieorum . . ead.
36 D e licceriscambij in genere, an probenc. . 122
37 Concraquem  fied irigend aad ió  , licceris cam bijcafu

anufsis ad pecendam pecuniam in illis concencam. 128
38 A n p ro  licceris cambij com petac regularicer priuile-

gium hypochecse. 129
39 A n ex licceris cambij probacio aliqua contra cercium^

oriatu r. ¿bid.
40 Q uom odo creditori cam bi; fubueniendum contra de-

bitorem m oroíum * 129
41 Q ikb-



41 Q uatiam  a fiio  pro litteris cambij concedatur. 130 
4 2 Liccera? C a m b ij, an de iure paráram exequutionem ha- 

beanc. eaj #
4 3 Q u xd am n otab ilia in  m ateriaIitterarurnCam bij. í z i
4 4  D e  IirterKrrpfípiiríoltk.if ^

I3 a

134
135
135
1 36 
ead. 
ead.

137 
ead.

44 D e  litteris credentialibus.
45 D e  litteris com endatitijs,
4 6  D e  litteris am atorijs.
4 7  P e e p iíio ia e x h o rta tiu a .

D e  litteris onerarijs/eu de p o rto .
49 D e  Jitteris ofliciofisjfeu reuerentialibus»
50 D e iirteris T efiim onialibus.
51 D eiitceris íegalitatis.
52 D e  litteris induciaJibus,feum oratorijs. eac 
5 3 DJlario concefla principali debitori ad foluendum me

dio litterarum m ducialium , an p ro ík  íiiis ftdeiuffori- 
üiis in íupplicatione non n om inatis. X41

54  AIiíe quxftiones de earumdem Iitterarurn materia» 14a
tV  ■̂nna îbusí &  quinquennalibus dilationibus, 142

56 D elitteris A p o íío lic is .
57 D e litteris Epifcopi, feu cuiuslibet alterius iudicis ordi-

n an j. 146
5 8 D e  litteris Im peratorisjjlegisjvei alterius Principis. 150

C apita Libri Q u a rti.

1 libris R a tio n u m * 152 
s  X J  D e  fíde libri R ationum  tám  pro a<3 ore illum pro-

«ucente^quam eontraíe» ¡ó 2 
D e C o n n e x is ,
P e fc p a r a t is , I(5|
D e  libris dom inorum  contra rufticos, 1 68
JJe i¡bro fad oris contra dom in um . i6g

16 p tuC0rülíljCuraC0rwrnjac ÍJmilium perfonarum.

D e  Jib ro adm iniftratoris.
D e  libro Patroni N au is.
D e  Iibris proxenetarum /eu m ediatorum ,

51 í<e !b ro rationum  in ítito ris .
12 D e  libris rationum focietatis.
1 3 D e  libris rationum offrcialis.

í ?  ar§ entarlorum, feu num m ulariorum ,
15 D e  libris rationum G ab ellarij.
1 <5 D e  libris thefaurariorum .

S e ,l? rl s m aílari°rum  alicuius Villar, 
ib  D elibrisd eganeorum »
19  D e libris fifcalibus.
20 D e  Jibro ía lis ,
21 D e  libris m ercatorum , eaa
22 A n líber rationum  m ercatoris pro fcriben te, fidem fa 

ciat >

V  V b rrJ a£,onum m ?rcai:or,s,an contraeum Probet. 202
?4  An hber m ercatoris pro  tercio contra tertium ftdem^

4 ibid.

25 A n  m ercatóres noftrí iem potis teneáatur ederfc fuá-
rum libros rationum  ,  aa fundandam intenciónem e 
actoris.

26  D e  libro cam píorisieu  bancherij.
27 D e libris vfurarij.
28 D e  libris H ebneorum .
26 D e  libris arom atarioruna,
31 D e libro matriculéE Sch olariu m .
31 D e libris fíndicorum  alicuius Ciuitatis
32 D e  lib ro  Cam erarij alicuius Vniuerfítatis .
33 D e  libro C iu ita tis , vel M u n icip ij.

205
208
209 
211 

2 i j
ibid.
ead.
ead.
a i *

Cepita Libri Q u in ti.

3
4
5
6
7
8
9
10
11
12

3
4
5
6
7

S

9
40

17 1
172
172

173 
H 9 
182

184
19 1
ip a
593

ead.
ead,

194
ead,

ead.
ead.
ead.
ead.
222
ead.
ead.
225

ibid.'
ead.

ibid.
225
226
227

T ^ E  libris rationum  inarchiu io  publico rep ertis. pag,

D e lib ris  M o n aílerij. i l 6

D e i í b r : CH ^ « f o “ ÍUS “  * * ?

D e  libris C onfraternitatis difciplinatorum  
D e libris Cathedralis E ccleíiíe .

P e  libris pCr m^lca?jq u*fti.oh,cs»

D e libris Chroniconum .
P e  libris C an on icorum .
D elib ris Cameras A poílo licse.
D e  libris Prselatorum .

13 D e libro reg iítri,
14  A n  líber $ñ¿mi p rob et.
1 5 A n  per librum ceftimi dom inium  p rob etu r.
16  An per eumdem probetur p o fle fíio .
¡7  A n per eumdem probetur a?ftimatio r e i . 227
18 An per eumdem quem non eíie íoluendo probetur. 228
19 A n  per eumdem probetur ce nfus- 22 9
20 A n  per eumdem probetur primum extrem um  in Sal-

uiano in te r d ig o , eacj>

21 A n  per eumdem probetur íocietas, ead.'
22 E td iu ifio  b o n o ru m .
23 N otab ilia  quardam in m ateria librorum  rationis ♦ 230
24 K e g u b  q u íd am  in m ateria lib .m ercatorum «
25 P e Übris Anna!ium ,&  H iíio riaru m .
26 D e lib ro  Principis.
2 7  D e  libris C ollcgiorum í&  tribu u m .
28 D e  libris alicuius M agiftratus,ieu §enatus.
20 D e libris iudicialibus.
30 D e  libris Feudaübus.
31 D e lib ris  C o lled aru m .
32 D e  libro Pararia?,
3 3 Folium  álbum quando valeat,& obIiget,vel non.
34 D e  giornali,feu lib ro  D ia r io .
3 5 D e  Scartafacijs, feu m em orialibus.
16  Bulletinum,quod fít pro pefte,an p ro b et.

2 3 i  
ead. 
23 a 

ead. 
ead, 
ead. 
ead. 
ead. 
280 

ead.
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ibid.
234
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) E S C R I P T V R A
P R  I  V  A  T  A

T R A C T A T V S
N I C O L A I  D E  P A S S E R I B V S

A IANVA I. C. PATAVINI
L I B E R  P R I M V S .

* Mafc.de phb.concl.[ua 6 in .79 .M d o  T.üebuff.infno trac.
C h irog ra p b .&  cedulsscognition e  , n u m .i. vb id ocu ir, 

feripturam  priuatam efle illam , q u s  non eít publica, fed 
a priuacis perfonis5ideít non publicis con íed a,&  fubi-jcic 
etiam fub n .3.quod feriptura m d icis, eciamíi habeat te- 
ítes infcriptosjcenfetur priuata, quia feribere non eífc iu- 
dicutn oíficium , fed tabellionum, &  latius vt per cum vi- 
dendus ídem fub n.íeq.

4 Alicer ipfam deícribit Iodoc.D am houder.in fuá praxi 
rcrum ciuil.cap.i'/^ .num .i.dicens  :quod priuata feriptura 
eft illa, quam aliquis propria manu co n fcrip íit, 6c fubfif- 
gnauit fuo fígillo manuali con fuetudo, aut quam fuo íi- 
gillo  figillauit.

5 Adde feripturam priuatam dici q u oq; illam , qus? non 
folum feribitur, feu fubferibitur a priuato, fed etiam qua: 
eft fubfcripta á N o tario  tanquam priuato, & fíe non ha- 
bet pubücam formam  >. fed folum habet fubfcriptionem 
ab ip fo  N o tario  tam quam  i  perfona priuaca. S icp o ít 
Nonnullos relatos docuit eleganter Hippol, de Marfil, in 
rcpet.Ilubric<s,C ,de probat.n.303.

6  A lijs etiam modis ipfam á c fc ú b k d o ttif f im . Scacc. de 
lud .cauJ.c1uil.a ccrim .hb 2.CA i .n u m .i iy z .  ipfum  confuías. 
U d eu n d i q m q .D .U e rm a n .M e y re ru s  de pignor. O - H ypotb, 
in prim is nikicris><2r  lllu fln jf.D .C a rd .T u fc . coticL fua  74. a 
n .ig .v fq u e  in finem ,in  litt . S> vbi multa in hoc propoíico 
adinuenies. Sat loca indicafíe.

Quidfitícriptura priuata» 

Q V ^ E S T I O  P R I M A .
S V M M J I R . I  V M ,

mis noftra infiitutio debet a definitioneproficifci.
Hnitio naturam rei,atque potejlatem demonjhat, 
iuata feriptura definitur per Innocentium,
’iterperlodoc. Dambouder.
iter per Hippol.de Marfil.
tjs quoque modis per D.Scacciam, &  alios,

Etusinoleuit confuetudo , v tq u ilo n -  
giori ferm onealiquid fibi pertra&an^ 
dum fum pferunt, anee omnia Cicero^ 
nis illud tritum  a x io m a , in primo de_¿ 
O fficijs,príEponerefoleant : omnem 
noftram inftitucionem á d e fin itio n o  
debere proficiíci,vt feiatur, quid íit il- 

d,de quo difputetur. Q uod pronunciatum nobis vilifr 
num , in prdenciarum  a mpleótendum fore íumus arbi- 
ati.D efinitio namq;cum rei naturam vim, atque pote- 
atem dem onílret, ve ex T h il.j.  Metaph.quem refert A c *  
ir f in  l.omnis diffinitio,de reg. mr. profecto difpicere non 
oterimus , de quo non íimus verba fa&uri , n ifia d e - 
nicioneipíius feripturse priuatse exordium  fumpíeri- 

lUS * '
E t igitur feriptura p riuata, íi tamen re d é  definiri p o 

l i l l a , q u ?  fie á non publicis perfonis, 8¿ non habec per 
i authontatem ,niíi aduerfarius eam confiteatur, vel riifi 
er collationem , &  com parationem  alcerius feri peurse, 
abferíptionis ipíiufmet aduerfarij, &  teftium , qui fub- 
cripferunt,probetur cóñtrarium. Sic precisé docuic Jo- 
oc.in cap, 1. de fide inflrum fequutus eít ex recencioribus

Quotuplcxíít Scriptura priuata 

Q V ^ E S T I O  II»
S V M M J . R I V M .

1 Triplex eft fpecie feriptura priuata«
2 Definitur apocha,
3 Item  jintapacha .

4 Syn-



}

P E  s c r i p t v r a  p r i v a t a ;

explicatar
4  S y n g r a p b a q u id ftt ,
5 Líber tationum quid fit¡
6 E p iflo la  quid flt>_

V Xfo quid -fie feriptura priuata, videndum m odo quo- 
tuplex fie cum enim ipíius nomen fít genérate,ean- 

dem plures fub fe concinere fpecies, aperté confequitur, 
ad noc.per Dotl.in TLubr.C.deprobat.& per Canon. in tufo,

. eodem .
Triplicem  aütcm ipfíus eííe fpeciem , videlicet A p a - 

cham /eu A n tapocham , vel Syngrapham , librum ratio- 
num .& epiftola'm , com m uniter'ab ómnibus receptum», 
eft. Si enim p recisé  docet Bart.in uiuth. E tfi  contraÜus, 
n.'j.C.de fide inftrum.V' n .n .in  l.admonendi, n.z'y.de iure- 
iur.Sequitur Iaf.ibid.n.87.Tetr.deT tolom .n .^ . do. &  6 1. 
Cacfialup.n.^.Cur.Iun. n .io 6. licetaddatquartam >quse 
^amen fub prima cómprehenditur.Irt»/hzfl.íte Omn.nutft. 
$8.7 urpur.n.i 5SSchrader.nu.254. loacbim. Beuft.n.9^0. 
'&  communiter ibi DÜ.^Addo Taír,I\cbuf.in confl.Reg.trac, 
de Chirograpb.Cedul.inprafationejO.13.CT Maje, concl.fua 
é.num.ió.videndus quoque Lanfran. de Orian. tnfuo traffi. 
defidei w Jínm .m im .^ .E t eruditijjimus Scacc. lib.z, de iu- 
4ic-caiifar.ciuil.c.i.num.c}66. vbi infinitos concordantes 
deducit,&  num.ny^.adnetiendus etimm D.Tetr.Gilken.in l. 
injlrumenta, num.3. C.de pro.baf. &  RuLintb.d.ca,p. 1 \ .na- 
mer.fin•

a A poch a priori loco,quae alio nomine dicitur, Apodif- 
f a , nihil aliud e f t , quam feriptura fa£ta a creditore debi- 
torl d a ta , qua fíbi ab ipfom et debitore reíolutionem  fa- 
& am  eíTe profítetur,&  vocatur Latino nomine receptio, 
tex.efí in l.fin.§.Titius,jf.de cond.irdeb.tn l. qui tabernas, §. 
apocb.de furt.in ¡.piares yApocbis,C.de fid.inftr.cr in ¿iuth* 
f i  quis vult catite deponer e, C.qui potior. Sequitur poft alios 
p .T h ilip . Mítjjin.in \. 1 .C-de edend.n. 18.

|  A n tap och a autem fecundo loco  eft illa,quae fít á debi- 
to re ,&  creditori datur,qua (olutio ipíius pecunias conti- 
netur, &  hx c  prop rio  nomine dicitur Schedula, fiue chi- 
rographum , quo debitor fatetur fe deberé creditori, aut 
q u o  ipíerpet debitor fe obligat.Sic precise Accurf. ínter 
CcEteros, in d. 1? plures ApochiSjVt late de hoc verbo A n 
tapocha,(equitur R ip.in di.admonen. n.9%. Coraf.in i.p . 
repetitionum n.^.^Addo Maflimium in d.l.i.n.iy. O" Olden• 
ioYpium de execulorib.rltim.volunt. t itq . n.z^.

H oc vnum aduerte in hac materia AñVapoch®, quod 
d eiu re  : fícuticreditor tenetur faceredebitorifoluen ti 
apocham  foIucioni.Sj, ira é contra debitor creditor facere 
vnam Antepocham  > in qua contincacur íe foluiffe debi- 
íum  ípjfimet creditori,quod eft neceflarium in annuis,vel 
menftruis debitis, tex.de hoc efi apertijjimus in d. I. plures 
^ípocbis C.de fid.injlrum. [equuntur DD. ib id. &pr}cipué  
B.ald.ybi late diícurrit de íupradiéta m ateria; iure m érito 
autem dixi, (de iure) hoc enim apud nos m inime praetj- 
c a tu r .

4  Syngrapha vero tertio  loco dicitur illa ? quae á plurib. 
qui in alicuius reifidem  p^cifcuncur feripta e f t . Sicprae- 
cisé C oraf.citato lo c o . Latius autem de fupradidis no? 
minibus^& prxcipue de C hirographo diícurrit T.Rebujf'. 
d.fuo tra ft.n .ii.cum  phtnbus feq.vide per eum .

| Secunda principalis (pedes feriptura prit^atse eft liber 
ration um , eft ille , qu.em quüibet íua fpont? íibi eqiv 
fe c it .

6 V ltim a vero eft epiftola,qu£B alicui m itti;ur,de quibu§ 
Omnibus particular! tra&atú differe^dum eft s

Quo iure ícripturajpriuataefidesfuc- 
ritadinuenta.

Q V ^ S T I O  III.
S V M M M Z 1 V M .

1 Scriptura priuata eodem iure fuit introduU^quo inflrunten* 
tum *

a R a tio ,
3 Quo iure injlrumentum fuit introduüum , maximopere tor- 

ferunt feribentes, CP n.4.
5 rNonni4h fonferunt eaw introduüum fuijfe in iure Diuino«
6 Mv¡ iure 'l^aturali.
7 fíe-fique vero alíj iure C iuili.
8 Jfidendi M affimus,& Rutgerus Rulanth*

1 £»Cripturam priuatam  eodem m et iure,quo fides inftru, 
^  mentorum  fuit ad inuenta,introduóiam cffe mea qui* 
dem eft íententia,N ec fane m irn m .

2, Ipía enim recognita, &c ipíum  inftrumentum  paria íu- 
dicantur.Q uinim o appellatione inftrumenti continetur, 
quidquid enim caufam inftruit,proculdubio inftrumenti 
nomine com prehenditur, vylgata le g .i, de fide iufirúm. &  
latius infrá fuo lo c o ,

3 Sed quo iure ipíorum  inftrum entorum  fides fuerit ia^ 
trocíuótam .

4 In hac autem difficuItate,non eft eadem om nium  feri^  
bentium fententia..

5 N onnullí enim eam iure D iu in o  fuiffe in trod u ñ am ^  
opinati íunt m oti per textum  Ieremia?, c.32.

6 A lij fecundo joco  eamdem fuiííe iure nacurali ad in - 
ueqtam cenfuere, ínter quos Tbil.MaJJin.ad 1. 1. num. 6. C„ 
de eden.

7  Pjenque vero alij eamdem fuiífe contra ius gentium  ¿  
ipre ciuili repertam autum arunt,

8 Videndi ihter ceterosilVIaíiin.príBcitato loco  , & d ó -  
d iflim us Rutgerustydant.de commi(Jionih.lib»'jl.ca p .i.in ^  
primis numeris,vbi de hoc eleganter (atis t

An feriptura priuata in genere fumpta

Q V - / E S T I O  IV.
S V  ¡  l  U  R 1  !'■ : . i .

1 Scriptura priuata plenam probationem minime inducU,
2 Máxime quando non continet venfimüia, quod quidem ptQ*

(ed.it etiam in mítrumentQ publico,
3 Item quando non eft ahquo patio recognita t
4 Vel iujiificatai <3 * quando caret fubfcriptione •
5 Scriptura priuata tune pnecipuénon probat,quando refertfe

ad aliam,qu# t amen non exhibe a tu r.
6 InjjírimenttUm pubhcum mentionem faciens de alia ,  cuius

tamen non fíat exbibitiosnilprobat.
7  Scriptura priuata tune particulariterminiméprobut > tum

agitur de prejudicio tertij.
$ Creditor pofíerior babens bypothecam publieamtidejlfunda» 

tam fuper inflr amento publico,pr¿efertnr creditori habenti 
priuatam licet anteriorem ?

9 R á tk f
i  o F il

i o  F a llit> & ¡  
i a  T r iu a ta fi  

bandam
1 3  Item  cum
1 4  Ite m  cum
1 5  Sim iltterc  
X ¿  Item q u a n  
1 7  Scriptura ¡

fim ul im
1 5  J tem p lem

ta r i j ,  ft  
cam  a tt i  

i  9  Scriptura < 
1 0  Suprem as 

priuata  ¡ 

2 i  L im ita,nu  
34 Scriptura  

tem  fifei,
1 6  F ifc u s in c  
2 7  O u in e tia  
a 8  Scriptura

lice t aga 
a p  Fúndam e ;

3 2  Scriptura
partium

33 T a rtiu m i
ta fcr ip t

34 C ontrarh
35 E t b a n c f  
5 6  T r iu a ta j

rem  par
3 7  "partes de
38 T e í l i s  ali
3 9  lA ttefta ti

pojfuntv  
‘4 0  Sem iplen  

p le n a .

4 1  Sententia
lid  a .

42 V a le tp a í
tejlis  eti

43 Item qu oi
p len épn

44 Siatutum
p tu ra ,v

45 T lu s  po¡¡
cium  qu

4 6  Conuentii
b lici vai

4 7  C ontram
48 j lu ü o r á  

jiin íiio n  
tu o rfeq

55 Scriptura
m u n i .

5 6  Contram
57 T erpen di

tionibus  
6 5 .  cum  

6 1  T rio r  v ti
70 Scriptura

pore obf
7 1  E xem p lu
72  Cuius libe,

feruanti
73 Obferuan

ñus foleí
74 IS^ec e¡l  o

t i t e r it .



so  F a llit ,&  num .u.
i  a Triuata feriptura tune minimé probar, cum agitur de pro» 

banda morte alicuius.
1 3 líe?» cumfañum alienum enunciatur.
1 4  IfefW cum agitur de praferiptione interrumpenda.
15  Similiter cum traftatur de probanda ¡olutione.
1 6 Item quando ipfa eji producía in iudicio non citata parte.
1 7  Scriptura priuata minimé probat, &  licet multa efjent, &

fimul iuntta .
18  Item  pleno minimé probat, licet confeffa fuerit manu Tty-

tarij, fi tamen non babeat folemnia ad feripturam publi- 
cam attinentia.

i  9  Scriptura etiamfaffa ab Epifcopo dicitur priuata .
20 Supremus Trinceps miniméfacere poteít, v t ipfiferiptura

p riu a ta p len a fid es a d b ib ea tu r .
2 1  Lim ita ,nm i.22.&  23.
34  Scriptura priuata nec etiam plené probat, quoad vtilita- 

tem fifci,&  num. 2 5.
26 Fifcus in dubio vtitur iure priuati.
2 7  Quin etiam videtur ipfomctpriuato peioris conditlonis.
2 8 Scriptura priuata,nec etiam plenam  probationem  in d u cit ,

lice t agatur defauore pía ca lifa .
2 9  Fundam entum  p roh a c o p u ú o n e ,&  n u m . 31.
32 Scriptura priuata , nec etiam plené probat, interueniente 

partium volúntate, quod ipfi plena fides adbibeatur.
3 3 Taxtium conuentione mduci minimé potejl,vt fie tur priua

ta feriptura alterius partis, y el alterius tertij.
34  Contrarium m ulti.
35 E t hanc fequitur ¿luthor .
5 6  Triuata feriptura quod non probet ,  induUum eji infam - 

rem partium .
3 7  Varíes debent poffe fauori fuo renunciare.
38 T eñ is alias inbabilis potefí confenjn partium validar i .
39 .Atteftaliones inuaüda ; fatta fcüicettempore feriarum

pojfunt ratificari eonjenfu partium«
40 Semiplena probatio ex conuentione partium potefi effics

plena.
4  i  Sententia nulla potefl ipfarum partium confenfu tffici va

lid a  .
42 Fa/ef pa£fum initum a partibus, quod fletur diffo alicuius

teflis etiam  non iu r a ti .
43 Item quod fletur difto vnius tantum tefíis , & q u o d v n u s

plené probat inter eos.
44 Statutum, fea confuetudo, per quod priuata credatur feri

ptura,valet .
45 Tlus pojfunt partes in re propria , &  adearum praiudi-

cium quam flatutum .
4 6 Conuentio inita a partibus, v t feriptura priuata in vim pu-

blici valeat documcnti,valet,& tenet.
47 Contrarium m ulti.
48 lAuüor diuerfas has duas DoUorum opiniones federe di- 

Jlinfiionisconciliareconatur,& m m .qp.c?  50.cumqua- 
tuor fe quentibus.

55 Scriptura priuata , nec etiam femiplené probat ex  Com*
muni.

56 Contra multi,
57 Tevpenditur text.in l.injlrumenta domeflica, C.deproba-

tionibus,& num.58.5p.cir 60. explieaturnu.62.61.64, 
ó^.cum tribus feqq.

61 Trior vti commums retinetur,& nnm.69.
70 Scriptura priuata plenéprobat,fi jit inter partes longo tem-

pore obferuata.
7 1  JLxemplum.
7 a  CuiuslibetJeriptura defeftus, propter longis temporis,ob- 

feruantiam fanatur.
73 Obferuantia longi temporisfacit, v t inflrumento alias mi-

ñus folem ni,& inualide plena fides adbibeatur.
74 eft opus}quod diUa obferuantia longi/Jimi temporis ex- 

titerit.

75 E taduerte , quod in boc cafunedumoritur fides inter par
tes,fed etiam contra tertium .

76  Scriptura priuata plené probat, cum agitur de módica fum-
may& hoc pracipué procedit in antiquis.

7 7  Scriptura priuata plené probat, quando recipit aliquodfo-
mentum>vel Jupplementumiex quo fiat autbentica, &  efi 
fuffulta adminicuhs.

78 In omni caufa tdm ciuili,quam criminali, ex pluribus indi-
cijs,acprafumptionibus, plena, ac perfecta inducitur pro- 
batio.

79  ^Adminicula, quibus priuata feriptura corroboratur , qua
poffintej]e,0' foleant,afferuntur,&'».8o.8 i.8 2. &  83.

84 Triuata feriptura plené probat, quando is,contra quem ip- 
Ja producitur, cam fuá manu confeítam diffiten minimé 
veretur.

8$ Ratio.
86 Scriptura priuata a debitore, v t  ita dicam, confejfata, con

tra eum plené probat,licet in ea contenta ejfe vera, pojlea 
negauerit.

87 Et efi verijjfima coelufio, quidquid nonnulli aliter fenferint.
88 Tulchra dófirina Capbal.confil.fno 6 S 6 . in 1 .dubio volum .

5 .deducitur.
89 Quid fi debitor interrogatus, faffus fuerit feripturam illam

priuatam á fe fuijjeconfeffam ccsternm quantitatcm in 
ea contentam fefoluiJ]e,an ílante iam diña confefjione fie  
qnalificata^ontra eum agí pofjit ¿ dubitatur.

2® egatiuam tenet Cl.í\Ienocbiuss&  T .M a la .
9 1  Fundamentum M a U ,&  num.9 2. ■*—
93 Contrarium tenet cA utbor.
9 4  Rationes,quibus m ouetur,&  «.95.915.97.98. &  99.
100 Fundamentum rttalé refoluitur, &  numer. 10 1.10 2.10 3.

10 4 .&  105.
106 Triuata feriptura tune demüm contra confitentem pleno 

probat ft caufa in ipfa infería J it.
107 Fallit autem hoc, quando adsfiet turamentum, nam tune 

probaret, etji in ea diffa caufa non e\jet repofita.
108 T riu a ta  Jeriptura probat contra con fiten tem ,  e tfi agatur 

de crim ine probando, p p ia qu e pro ipfo im ponen da, &  de 
eo , qui faffus quidem  Jitapocam  fu ijfe eius m anu Jcri- 
pta m .verum  contenta in ea m inim é verita tem  contm ere, 
e x c u f in s fe  quod itaJ'cripfitioco , &  otiosegratia  e x p e-  
riundi ca la m u m .

109 Triuata feriptura contra confitentem plené proba t, licet 
ipfamet aliena manu de eius tamen volúntate feripta fue- 
rit,

110  Ratio.
i n  Opimoimól. & fequacium,incap.ficautio.defideinfiru- 

ment.improbatur.
112  Triuata feriptura contra confitentem plené probat licet 

abfq.folemnibus requifitis fafta produCeretur.
13 3 Et aduerte quod non Jolum probat contra ipfummet confi

tentem,fed etiam contra eius fucceffores, &  aduerte quod 
non folum probat contra tpfummct confitentem,(ed etiam 
contra eiusfuccefjores,& baredes. Item contra babentes 
ab eo caufam,nurn. 115 .

1 14 Quid quidfenferint nonnulli.
116 Tulchra quajiio refoluitur,ibidem ¿
1 1 7  Debitor feripturam priuatam a fe  con fe [iam fem el faffus, 

contra iflam fuam confejjionem ampims venire no potejl.
1 1 8  Ojiinim o nec ad appellandum adm ití i p oterit,J i in fecu n d a  

infiantia conftfjionem  illam  Juam quodam m odo v o h m it  
reu o ca re.

119 Ratio,&  num.i 20.
121 Scriptura priuata a debitore confejfata contra ipftm non 

babet exequutionem paratam,laté ib i .
122 Scriptura priuata pleno probat contra feribentem .
123 Ratio.
124 cAm plia, &  num. 128. &  129. cum fequentibus , vfque 

adiqz.
A  2 125 De-



*2$ D e cla r a d  W iW .jz6. 185 Scripturapriuafamplenamfidem faeiat , quandomipft 
12.7 Quomodoifibac ampliatiodifferatdfuperiori, explica- contmeturaliquid,quodinfpecieofficium ipfíusfcribentis 

tur ° yefpiciat,ex emplum,ibidem.
142 ^dnfcriptura priuata pro ¡críbente fidem facidt f  dubita-• 18 6 Item probatoando fumusínter líber os,

tur \ r  r  . , ?^7  Scriptura priuata plené probatin lapidibus monumento-
Conclufto Jit pro negatiua, amplia ibidem , etíamji fcribens rum .

iurafjet. ' 188 Declara.
Ratw,ibidem. 1 ltem in la p id ibu s,&  columnis antiquis,

143 Scriptura priuataetiam in fauorem fcribentis probat5 199 lus patronatus probatur ex  litteris antiquis fcriptís in 
quando conimet verifimilia. campanili.

144 jím p lia , . i p i  Triuataferipturaitidemprobat inm uris, ac panetibus,
145 Scripturapriuataprobat etiam profcribente , quandoa 192 Trobatio,qu,tsritur in bise afibus, efl plena, non autem 

contraria parte approbaretur. ' femjpjena ^
146 Item quando pars adtierfe confeffa efl , fcribentem fuiffe 193 üatio .

dignum,rt ipji fides adbiberetur . 194 A m p lia , (5 * ««wj.195.cir* jp6. vbi Do flores remiffiué de
1 4 7  S e d d ifU n g u e ,& n u n 0 4 ^ . 1 4 9 . ^ 1 5 0 .  ' h a c m a u r ia „ ........................................................................................  J

151 Scriptura pnuata plené probat contra producente „ 197 Scriptura priuata plené probat, quando pmducitur coram
15 2 JE? pnecipué quando producit ipfam in indicio. arbitratore poteflatem babent procedendi de faffio, dr/o-
153 Scriptura computicontra ipfnm producentemplené pro,- la fatfiventatein fpetta . ' ■ ■

198 Ratio,
154 Amplia ex v4lex.&T-arifprout ibi}eir 155. jpp Declara.
156 Troducens priuatam fcripturam in iudicio nedum eis,qu<e 200 Scriptura priuata plené probat,quando in loco, in quo fuit 

in ipjiusJcYiptur a fronte anotata fu n t . confesa,viget confuetudo, ftatutim  ; quod ipft plena
Stare compelluur, verum etiam illis, qtw a tergo reperiun- fides adh¡bea$ur,prout efl Venetijs, e?* T a ta u ij,

102 tamen,qiiod ifia confuetudo deberet cffe praefcripta,
157 Troducens chirographum tenetur Hit fiare etiam in h is , CT probari per allegantem. r

quA contra ipfumfacmnt , 202 Item quod tahs fcrtptura vbique tenar um fidem face^
158 Etftproduxiffet cura proteftanone,quodipfm dumtaxat ....... m ,  < * •

produxit in parte, &  partihüsprofefacientibus. 203 2 t ó .
15 9  ¿Lrnpliahoc procedere, etiamfifcripturqpredutta non fit  204 Statutum,quod prinatce fcripturd plena fides adhibeatur *

[OlCVUTllS • 1 -*2 fpnn/it -ni A * ..Xfolemms.
1  (5o  JJo ta bile  quoddam  deducttur 
3  <5 i  Scriptura priuata plené 

d e b ito rem .  

ñ i i í / o ,  ibidem  0 
162 D e c la r a ,

161 Chirographum penes debitorem repertum j fed caticella 
tum, probat (olutionem de eofattam fu iffe,

364 Tulcbra quafíioproponítur

an v a lea t, &  teneat, v id e  ^ ile x a n d , retm jjiu é .

20$ Scriptura priuata plené p rob at, quando ejtfcr ip ta  m antí 
d e b ito r is ,&  babet fubfcriptionem  tríurn tejiium  .

206 Q uorum  quidem  tefliUm recogniüone opus e f l .
207 Scriptura priuata patris quo ad probandam ¿statem f i l i j  

fui,vtiq> probat,vide tam en D o ff.re m iffiu é .
2 08 Scriptura priuata plené p ro b a t, quando eftfu b fcrip ta , &  

fig illo  Tr;ncipis ? r e í  a licuius Com m unitatis t ^Am plia  
e x  D ecia n o , ibid9

165 Scriptura pr:uata plcne probat, quando per. fe n ten tiq m fu i  209 Scriptura p jiu a ta  ipfjus T rin cip is v ice m  le?is oktinet
perioris Indias,veí Trincipis fuiffetfemel approbata .

Item probat , quando foio Trincipis iufjufuit confcriptá s 
ibidem .

166 ' quando in aclis iudicij efl reperta.
167 Declara.
1 6 8  "Hotarij attefiatio Vim habet fubfcriptionis tefftum .
169 Scriptura priuata plené probatin fauore m muheris pro

dúcenos fcripturam m ariti, in qua fcriptum fit nonnullas 
resefjeparapherrrqles, num .ijo.

171 Declara,&  n u m .iji .
173 Scriptura priuata plene probat in bis , qua dependensd 

propria partium volúntate „
1 74  Scartafacium probat etiam intentionem fcribentis,
175 Triuata fcnptura declqrat precisé voluntatem teflatoriSo 
i 7 <5 i w i / t a  .

177 Scriptura priuata plené probat , quando eH fcripta in vía fimiliter non re lu ja n te .
prtfentia ludias ordinarij loci, in quofcripta, W  ditata 2 1 7  yiifo  de bac materia per Crauett. remifsiué , dr

. - q ' v ’ ÍL  2 1 8.v¿¿adfupra d ifta  affertur d e cla ra tio ,  e x ip fiu s fe n -
1 7 5  n a n o , te n tia , '

179  DecUraex Mafcardo. Scriptura priuatí plené probat ,  quando a parte contra
™  fo ¥ J ¡e  etiam quam in iudicio fuit produCta , expre¡sé fuiffet appro*

o c ir ■ , % bufíZ •
181 Conjejjio tutoris, vef curatoris, an fidem faciat de recepto 2 20 Quomodo autem diceretur ipfam approbaffe, e xd ica tu r . 

/»prxiudtcumpupilU,rtde Mafcardumremiffiué. ^ « ^ .2 2 1 .2 2 2 .2 2 3 .^  2 2 4 /  f  #
182 Scriptura priuata plené probat debitum c ontrafufpeftum N 225 Scriptura priuata plené probat, quando, ve lefip erte-

183 R atio* ’ ^iuflificata,  velfolemniterperipfumfcribentem reto*

184 Scriptura priuata o m itm  quidem confenfu approbata fi- 226
dem f a c i t .  ^  A m p l i a g r  nu m > ii9 ,&  230»

33 í

in te llig e ,v t i b i .
2 1  o  Scriptura priuata plené p ro b a t ,  co n tra r ia .

211 inílrumentt minusfolemnisfidem fa c it , parte ipfy 
non opponente, Contra quam producitur minimé oppo- 
nente»

2 1 2  T efíis  alias minimé idoneus ad teftifica n d u m  a d m itti -  

í « r ,  t t í f l í r a  elus perfonam ,  &  dicium  m inim é oppo
nente  .

2 1 3  ‘H o n lice te x a m in a re  q lio ste fles  fu p e r c ífd e m c a p itu lis , 
r e la li js  , pofl publicata d itta  teftiurn prius exam in ato- 
r t m ,

3 1 4  fallir, parte contraria m inim é opponente 0
2 1 5  lu d iciu m fu is  fubflantialibus car en s , ten et p arte contra

ria m inim é opponente ,

2 1 6  Infhrumentum m andati non legitim i t e n e t , parte contra -

i j l
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231 Recognit io priuata feriptura fier i poteft, &  peti quando  ̂ i  
cunque etiam poft conclufum in cáufa.

232 Scriptura priuata ¡altem femiplené probat,quando verfa- 
mur in an tiquis,&  ejl communis.

13 5  Quicqtúd dixerit Tur pura:.
2 3 4  Quinimo Scbrader. poñ altos tenet plenam rejukare mo

do tameo de nullo , Vf/ exigue alterius agatur prejudicio.
0«/d iuris autem , fi de magno traffetur, explicatar,&  
num.226.

* 3 7  Scriptura priuata in antiquis tune pracipué femiplené 
probat,quando efi alicuius viri legatis.

* 3 8  £ í  ifta femiplena, quá oritur, locum pracipué babet con~ 
tra tertium .

339 Scriptura priuata ad hoc, vt femiplené probat contra ter
tium in antiquis,an fit neceffe confiare, quod fitferiptura  
illius,qut dicitur eam fcripfiffe,fi négetur,dubitatur .

240 yAutlm concluditpro affirmatiua. üatio ibidem, &  num.
241:.

24a islota tamen ,  quod leuiores eoin cafa probationesjaffi- 
ciun t.

243 Scriptura priuata in antiquis plenéprobat,quotiefcunque 
vlíra temporis antiquitatm,adeffe figillum , &  fubferi- 
p tio .

3 4 4  Scriptura priuata manu duorum Trotartorum fubferipta, 
dummodo tamen fubferibant in quantum TSlotartj, plené 
probat.

245 Scriptura priuata figillo autbentico,feupublico roborata > 
fidem plenam fa c it .

2 4 6 Declara.
2 4 7  Donatiorefté probatur per feripturam priuatam .
2 4 8  K á í / o  -

3 4 9  Societas refté probatur perferipturam priuatam.
250 Scriptura priuata plené probat, ft vltra tefiium approba- 

tionem,quifortafsé dum feriberetur, interfuerunt , vel 
etiam ipfimet fubfcripferunt,adiuuetur compar ationis lit- 
terarum adminiculo.

2 5 1 Scriptura priuata alicuius Sacerdotis, quando tamen tra- 
ffdrw  cfc matrimonio,&  dote, plené probat, fed latius lo
co fuo .

252 Scriptura priuata plené probat, quando babet caufam ex - , 
prejfam debiti,quod continetur in e a .

253 Caufa autem tune dicitur [ufficienter expreffa , quando 
fenbens narrat fe ex aliquo contraffiu antecedenti ad ip- 
fam pecuniam teneri.

254 U d  boc,vt infupradiffis ómnibus cafibus feriptura priua
ta plené probet, de necejjitate requintar quod in ipfa cer- 4 
ta caufa debiti infería f i t .

255 Scriptura priuata facit faltem aliqualem prafurnptioncm 
infauorem ipfius creditoris producentis;gr eft communis.

256 Ratio,&  num .z^j,
258 Contrariummulti.
259 Fundamenta pro hac opinione,& numero lóo.cum  quin- . 5 

quefeqq.
266 Trior vti communis,&  verior retinetur,& num .215. de- 

ciar atur num.266.
%6~¡ Kefoluuntur contraria,&  Ti.268.269. cum quinqué feqq.
2 77 Scriptura priuata plenécrediturtempore peftis propter 

necejjitate m . r f  r

Antesfuam ad Angulas priuat$ feriptura; fpecies examinan- 
das>ac pertraófcandas me accingani, de viribas ipíiufmec 
in genere fumpté,in hoc prim o libro trafíare plsné con- 7 
f í itu i. A  cognitione namque ipíius generis prim ó íem- 
per incipiendum eft *

D ubitatur igirur hic congruo loco , an ex ipfamec feriptura 
priuata in genere fum pta, plena refalcet p ro b a tio .

N  qua quidem  dificúltate coñ* 
fhtuenda eft regula n cg a d u i_ ,, 
p ro u td e h ccfu n t text. ad Inte- 

¡ rarn,in Linfirumenta, cum ib i ñor.
C.de probat.in l.nuda, C. de donar. 

i in l.exetnplo,<& LrationesX.de fid. 
infirum. &  in autheti. fi quis m it
in fi. C.qui potior.in pign.

Sequitur uirec. conftí.64. num. r . 
lm olcon fil.irj.num .^.1Xebnfj\coufü.¿\.num.2 ').Salón de T a 
ce confil.fuo z9.num.84.in i .Mantua pulebre confil. fuó 30. 
núm .io.in 2.Tarifeonjil.fuo 125.JHm15.Mz r .<a 169. num. 
23.in ¿[.M.Brun.confü. 1 ó^.n.ji.liol.á Val. confil.2. nu. 139. 
in 1 .I i im .iu n .c o n f il .2 i^ .r iU m .2 .n u m .9 .&  6 3 1 .num, 
%o.Tedrocbaconfü.fuo 32.num. 12 5 .inprim o,Capbal. pvfl 
multos relatos conf.384.num.2 2 .&  63 1 .num.30.in quinto. 
Eugeniasconftl.fuo S.n.S ’).Vancir*conf.iqo.num.\3.Rtíbeis 
cor.f.fuo ’$ .n .89.&  con fil.^ .n .^ z. in̂  1 .Cotbman.conf.4q.y1. 
2$.Fab‘Turrecr.conf.fuo 'j4.m tm .59.inprimo,vbi infinitos 
deducit,&  nouilüm é loau.Baptifia Cofi.confil. fuo 1. n.92 . 
in primo.lAddo poft Him.iun.conjil.fuo y).n.9.cum feq.Lan- 
celLGaliau.confil.fuo 9 1 .n u m .i.&  z.Taul.Tufc.in fuis f in - 
gularibus in littera S, num.9.^" D.Mafcard. concl.fua 1 1 1 .  
n. 1 .&  2 .^Addo etiam Cl.Menocbium con fit.fuo 1 .mtm. 32 6. 
confd.fuo 3 j8 .n .\ o .&  •yi.confil.fuo 8 0 7.» .32 .^  Flamin.de 
Rubeis cónfitlfuo 44.72.20. in 2. ^dnneüendus efi etiam jil~  
uar.Falafc.confultar.fua Lufitania i j ' j .m m .i .  tom .2.etD . 
Telr.Binius conf l fuo 2 \6M.91. vol.3. adiunge folam in_, 
confuetudine Sabaudiap a g .lo j.n .i.e t  d.^Aiáonin.conf 13. 
num.8.

a D eclaratur autem principalis iíta concluíio, &  prim o, 
vt prascipué procedat,quando non continentur ip fa fcn - 
ptura priuata verifim ilia. Sic precisé p o ít M ex a n d . et 
Dee.Grat.confd.fuo 93.nA9.in fecundo.

Sic etiam inftrumentum publicum (  q u o d m a g ise íl )  
in verifítniliacontinensnullam  íidem  facit pulchré p o ít  
plures relatos Mafcard. eoncluf. fuá 9 14. per íotam , vo- 
Lum.i.

3 D eclaratur fecundo,vt pnecipué íibi locum  v en d icec, 
quando non eít aliquo p atío  recognica,&  e íl incerta.Sic 
p oít alios Maíuajia conjil.juo 5 5.num. 37. Burf. confil.fuó 
453 .num 1 y in  4 et confü.fuo 74.»//»;. 5 j.tn  i.e t  5y.n .j.n t 
tertio.y/lddo Crotum cotifil.fuo 1 82.J2.83. fecundo , T .de  
Cabal.confil.fuo 15 5 .n.9. et Gulielm.Guidob.aduoc. fuá 99. 
num. 10.

V el íuítihcata, .Affl.decif. fuá 85.num.6. quem fequitur 
Kubeis confil.fuo 70.«aM .75.fecundo,&  carct íubícriptio- 
n e.Surd ínter alios c o n f l ^ i .n u . j .  in 4. addo Cl. Jíldouin. 
confil.zó.n.zS.et D.Hettorem Felicium alleg.J'ua 1 50.n. 1 8. 
hb.2. vbi precisé loquitur quando cuius manu íitfcrip ta  
ign o ra tu r.

D eclaratur tertioprincipaliterfupraditfa regula , vt 
m áxim e tune locum habeat quando feriptura ipfa priua
ta refert fe ad aliam,qua; tamen non exh ibeatu r. Sic lio- 
rnan.CQnfii.fuo,%o().num.6.Myjing.refpond.21. num. 1 ó. de- 
cad.2.et 1<latta co n fil.ó ^ .n .iy m  tertio,addoCaualc.d.de- 
cif.2j.n.93.vbi la té.

6  Sic etiam inílrumentum publicum m entionem  fa- 
c ien sd ealio  , cuius tamen non fiac exhibido  nihil pro
bat . TeXt. eft in autb. fi quis in aliquo documento » C. de 
cdendo,et latifjimedifferit Mafcard. d. concluf.fua 914.111 1.

Declaratur quarto,vc regula pr^cipué procedat, cum 
agiturdepraíiudicio tertij.Ita Felin.in c .z.n u m .n .d e fide 
wftrumentorum Bellon. poft Bart. &  alios decif. fuá Genua 
1 46.num.6.GaiLhb.2.obferuat.25 .num.9. Tbom.Triuifan. 
decif.jua ii.num .i2.l¡b.i,R ota Homan.in nouifs. decif.790. 
num.S.parte i.Flamin.de líubeis confilio fuo zS.numer.S. in 
fecundo C.Tufcus concluf.fua 76. in prim is numeris in lic- 
tera S,vbi iadííi.mé Nicolaüs£uerard.2.libA. conf fuo 57.

A  3 JJH7ff,I4,



n u m .1 4 .E t  íoctnnes Koppen.concl.fua 4 6 .n u m .1 4 . vbí poít 
m ultes relatos am p liat, euam íj ipfam &  feriptura fuerit 
recogaita  ?

8 H ic videmus , quod creditor poflerior habens hypo- 
thecam  publicam ,hoc efi in indicio coram  iudice daram, 
vel coram  N o ta r io ,&: teftibus fa d a m , de q ua ex a d is , &  
iníirum ento publico con ílat , priuato hy p o tb eca rio , li- 
cét anteriori pra:fertur,vr efi: cex ^oaularis in d.l.fcriptu- 
ras^.quipotior.inpignor.

9 E t ratio eít,quia feriptura priuata non probat contra 
tertíu m .

fq  Faljic autem hoc,cum  ipfa fcripfura priuata, efi a par- 
nibus,& tribus tefiibus fubfcripta.Sic Hip. Iiimwatd.conf 
fuo ^y.numA^.in primo,Thom.TriuifanusMj. i.decif.60. n. 
8 .0 ' alij. Item  ceífante om nis fraudis, & doli íiniftra fu- 
fpicione ad rradita per IoatineniGulielm.GuidGb, advoca» 
tione fuá 2 9 .7i.17 .p e hoc autem inferius Joco fuo plenius 
íu d icetu r.

j  j Fallir fecun do, quando alijs eoadiuuatur adm iniculis, 
vt pote, quando continet verifim ijhi, tune enim probat 
etiam  contra terdum ,fic poft Bal.in rubr.C.de fjd.inflrum* 
Cort}.& alios rjccian.conf.Jvo 1 1 .8 ,1 2 1 . vol.i. iAdáo Ene
rar d.confüio 4r]o.n.'].W d.Regner.Sextin. inter conf^Vultei, 
conf.ii.n.:z$/.m 2 . videndus tamen Menoch.cotif.^y nu. 1 0 , 
cumfeqq. „ p ,

j 2 D eclaratur q u in to , vt praefata regula principalis pr$- 
cipué locum  h a b e a t, cum agitur de probanda m orte ali- 
cuius.Sic praecisé poít alios Manan.Soc.fen.conf. fuo 104,, 
num. 4 1 .

1 3 Item  cum fadum  alienum enunciatur,vt poít alios do- 
cet ‘Prdt.CQnf.44.ih6 cent.\.

14 Ht cum agitur de praferiptione incerram penda, pro- 
ut eíl text.in l.penuhim.C.ne de flant. defuri&.jnnffa glojfa 
in auth.offeraturiC.de litis contejiat.& tradit Salonde-Tace 
conf.juo n .n u m .io .

í 5 Similiter cum trad atu r de probanda foludone ad tra- 
dita per F ra n c ,M U anenf.decif 13.8.1 zy.lih. 2. item quan
do caret nom ine, &  cognom ine ipíins fcrib eotis, &  pro 
quo feribítur ad rradita per d .V u rp u ra t co n fin o  97. num . 
2. &  fie quando ignoracur cuiu.s manu fie confcripta ad 
congeíta  per d .F ed eric.T rju bkm a n .con fiL .fu o  18 .n u m .66 . 
in 2.

1 6 E t vltim o lo c o , quando eft produda in iudicio noii_ 
citata parce,prouc docet ^Alfertius allegatfua 9,num a . ii) 
his enim ómnibus caíibus prsecipue feriptura ipfa priua *̂ 
ta minim é p ro b at.

1 7  Ampliatur autem principalis ifla conclufío varijs m o -  
dis, &  p r im o , vt procedas , licec eílent multa fenpturíe 
priuata, &  ficnul íunda?, nam ideo minus non plené pro- 
barent, ita Purpur.ioterconfilia feudahadiuertorurn_,. 
Leonard.a lege cofif.29.n~4.ZT conf.fuorum vol.2. cqnf.462. 
n.j.jeqiütur Botta conjil.fuo 65.8.2 2.

18 Am piia fecundo,pr2jdida,reguja vera fitjlicet ipfamec 
feriptura priuata fuerit co n ted a  manu N otarij,S i tamen 
non habeat folemnia ad feripturam  publicam attinentia. 
Sic precisé poít B al.Soc.C rauet. &  alios,Mafcard.concluf. 
fuá i^oo.num.y. dr Vetr.de CabalLconf.fuo 155. num. 10. 
&  1 i.addo Flam.de Kub.conffuo óa.num-z.in 2 . Videndus 
Stepban.Gratian.decif.fuA Mar chuna 1 0 4 . 1Add0R.0t.R0- 
man.dcciffua i6.num.z.pA. V b i ampliat etiam fi ipfamec 
feriptura rc p m a  fuerit in filcia}in qua folent appotii feri. 
pture authentic^adhuc enini ex ea probatio m inim é in- 
dueetur,nifi alia adminicula concurrant-Adde etiam  m a
teria ííhus am pliationis P.Rebnf.in fuo trac.de chirogra, 
pho,6¿ nedularum recognitione n.S.cum feq.vbi pulchré, 
&  d.C.Tufc-d.concl.fua 26.8.11 .cumfeqq. addas quoque d. 
Symon de Tret.interpr.vltm.voLunt.n.z. pag. 1 4 1 . num.2 0 . 
cum feqq.

1 9 A m plia te r d o , nam feriptura fad a  ab Epifcopo dici

tur priuata,&  per confequens nullam fídem faciat,quia_, 
millo iure cau etur, quod vim habeat publicé ícriptur$ : 
tex.in c.cum  a n o b is . V b i Bald. exprefsé in fine de teíi. 
plus dicit, quod omnis feriptura regulariter eíi feriptura 
priuata,vt notatur in I. q u íd am  §.nüínularios,ff.de eden, 
&  ibi glof.Ideo fi Epifcopus propria m anufcripferit cau- 
tionem  vfurarij, vel eius teftamétum^vel collationem  be- 
néficij.ilji feripturae nócred etur in praiudicium  alterius, 
quia efi feriptura,priuata,vt aíferit ibid. Bald. &  inftru- 
m enta dom eítica íine alijs adminiculis non probant,/./»? 
¡irumenta,C.de probationib.Sequitur Rebuff.d.loco s n .i l.

20 A m plia q u a rto , vt nec fupremus Princeps facere pof- 
fit,vt ipfi fenpturse priuatíe plena fides a d h ib e a tu r ,^ .^  
in c.i .verf.nam po{]umiís,de fide infir.Sequitur Ripa.in l.ad. 
monendíun.^-].ff.de iureiur.& Berta^conf.fuo ciuiLiq.n.16.

z i  Claudicar tamen h o c , fi ex m agna caula Princeps ipfe 
m cueretur,Sic R ipa praedrato loco.Sequitur precisé Ri- 
min.iun.conf.21 i.n .'j.® ' S .&  Majcar.tonel, fuá 1 1 1 .8 .7 .

2 2 Item  fi per viam legis id determ inarir, vel id ex pote- 
íiateegeritabfoiuta.'tunc enim plena abfque d u b io o ri- 
retur p ro b atio .

23 N ec fané m irum ,quod enim Principi placer legis vtiqV 
vigorem  habet,§.fed quod Principi de iure naturaíi. Si ia 
pu n d o Burjat.conjil.fno 299.8.1 8.rn 3 V b i am pliat, tune, 
etiam prGbec in tertij pr^iudicium, quando Princeps ita 
v ü it,

24 Am pliatur quinto,vt nec ad vtilitatem  fifc i, feriptura 
priuata debitorisfiícalis per quam profiteatur fe tre d i- ; 
torem  alicuius terti],íidem faciat,?^ . efi in Linter chanc
las,C.de conuenien.fifci debitor.lib.XQ.Gi' in Lexemplo, C.de 
probat.Sequitur pulchré Cl.Eques D.Teregrinus de iure fifei 
hb.ó.tit.i.n . 28.

25 Hiñe cum ipfe fifcus agit contra a liquem , vtid eb ito - 
rem fui debitoris,de ijlius debito plenédocere debet,nec 
fufiicit,quod in libris,feu chartulis debitorisfifealis, i l í o  
pro debitore reperiatur deferiptus. Sic ob  íu p rad id a  iu- 
ra refpondit idenimet Ciar. &  llluftris D .Veregñnus, d. 
h b .ó .u p .j.n .zj.

26 H orum  autem ratio ea,mea fententía,poteñ cffe, quia 
fifcus in dubio vcitur iure priuatí,ac communi>l.idem,de 
compenfationibus,I.cum vitiosé, de pignor. cum plurib. 
concordantibus dedudis per eumdem Cl. Equitem T ere- 
grinurn d'.lib.ó.tit. 1.8.1.

27 Cjuin etiam  peioris vide’tur co n d itio n is ip fo p riu ato , 
prout duabus rationibps probat acute ^ílex.Turram0 in 
vepet.l.non putOydciurefifci, c .2.8.8. cim feq.

28 Am pliatur fexto, ve nec etiam  priuata Icriptura plené 
probet,licet agatur de fauore pice caufa;. Sic poíf Crauer. 
precisé Majcard.concl.fua 1 300.8wm.10.vbi cali íhnititur 
ración?.

29 N o n  magis probat feriptura p riuata, quam  vox viua.
c.licet ex quadam , de tejtib. &  l.mexercendis.C.de fid.in- 
ílrum.

Iiiim o magis flatur voci viuse, quam mortua?, §.fed fi 
quis, Juth.de injirum.caut.& fid, jequitur J ile x . confi^Zj. 
num.4.vol.4.

l o  A tin p ia  caufa non efi rem ida íolem nitasiurisdiuini, 
quod in iure duorum, vel trium ftet om ne verbum, c. re- 
latum ,&  c.cum  eílet de tefIibus,com m une dici T iraq . de 
pía caufa p riu il.i. e r g o .

31 Si non creditur viuae voci vn us, fauorse p is  c a u fe , nec 
credetur etiam  voci mortua? vnius feripturse pn uatx. Se- 
quitur hoc idem Rot.Rom.dec.fua 781.8.1 5.in n o u ifp .\ .&  
pofl i/lffh£l.deciffua 8 5.num.ó.Flamin. de Rubeis conftl.fuo
0,nuífi,9,nj 2. vbi etiam am p liat, licet feribens publico 
ríingéretur o iiicio , íbique infinitos deducir, addo ego D, 
Frideri. M artini pofthsecferipta vifum infüoelegan tí 
traft.de iure cenjum,c,7.num. 1 3. vbi firmar pro regula,ex 
priuatis feripturis neq. íus ceníus,neq; tuulum, ncc quaíi
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iat,quia_> poffcílionem  ipfius iuris cenfus probari etiam ad fauo- 43 Sexto,&  vltim.o, quod ftetur d id o  vnius tantum teftis,
:n p tu r$ ; fcm lo ci pi),ibique plures concordantes deducir, cíl bene & q u o d  vnus plené probec m teripfas parces. Sic plurimi
ic  de teíí. verum ,quod hoc pluribus modis fublimicat,de quibusibi quos referí,&  (equitur Gabriei.hb. 1.tit.de tefiibus conclnf.
Jcriptura numer¡s fequentibus, adeundus quoque Clar.M doui- 1 .num .31 Addo Viuium opinione fuá 9 4 i.numer. 1 er  per
:.de eden, ‘ nus,conf.26.num.i9.vbi pulchré. totam3vbi infinitos propem odum  dcúucitMafcardum cd-
>ieric cau- Séptim o ampliatur,vc nec eciam probet feriptura pri- cluf.fua 1 i.num. 1 2.<? C-aroccins d.trati. pr¿cenata qiu¡i.5.
on em be- uacafada perm odum  acceftacionis, & fidei quiaadhuc n u . i i .&  i2 .vb iam p liatetiam íica lisceltis eílet infamas,
1 altcrius, dicicur priuata, &  non p ro b at. Sic precisé poft alios II- per partes enim approbari potett,ibique deducir .Angel.
& inítru- luítrifs.D .C.Tufcus concLfua 26.num.9. in lucera S. &  Croum>de tefii.Videndvs quoque Vafq.pr catato cap.29.
bant,Un* 2 A m p fta^ r odau o,vth £ C con clu fío  procedat interne- num.4. vbi p oit infinitos relatos hanc opinionem  com*
} ,w ,n - r n ien teetiam p artiu m v o lú n tate ,q u o d d id ap riu atafern  m unem eíleceítacur.
icere poí- pm ra plene probec. 4 4  Vlterius hanc eamdem fentenciam cali racione con-
turyeg.efi Parcium enim conuentione induci minimé p o te ft , ve firm o .
pa,¡n l.ad. ftetur priuata: feriptura: alterius parcis,velalicuius tertij. N em ini dubium eft valere confnetudin em , led Itatu-
l.iq .n A ó . j ca finCTUiariter Innocen. in cap.cum T . Tabtllio.pofimod.de tum, per quod priuar* credacur fe r ip tu ra . Sic infinici, 
icepsiple i¿jfriirH']i0m.con ffuo zoq.num .q. &  zo*,.num-l-Dec. quoslon ga ferie refert,&  féquitur Crauett.d.verf.Vüo  de 
se ise  Rt~ conf.fuo6n.ante num.ó.in 2.Decian conf.fuo 21.num .no. verbis snunmtUttS¿8«»í. 2 7 .^  28,addefhtuco etiam  va
l í .  «.7. jn 1 Mippoi'Riwift' poílplures relatoseonffuo 21 3 .««.$>./» lideinduci poíie,vtipfa priuata ícripcuram paratam  exe- 
ex poce- cl.MenQcb.conj.fuo i.w/í.328. cutionem habeac,prou; cradiderunt nonnulli, quos retu- 
ubio ori- j^on ¿efuej-e cam en, qui contrariam  opinionem  ve- lit,ac fequucus cft D .Iofeph. Cum ia in ricum 1S. magna;

riorem efTe aucumarnnt,eam enim incer cxcerosíequitnr curia; Regn.Sicilis: num.9 1.
:gis vtiqV Bald.in l.de quibus ,n .17.jf.de legib. omnium pulcherrim é, 45  Si valec ftatucum,per quod datur plena fides feriptura:
raíl. Si in &  elegántiflim é laf.in réspetihlM'WQn.endh num.jQz<.i 03, priuata, a fortiori valere deber padum  quoad pranudi^-
liac,tunc- . 304.dr 105. v b i  hanc opinionem  fex validiílimis funda- cium ipfarum partiu m , plus enim políunc partes in 1 0
nceps ica mentis corroborat,vc per te videre p oceris. Hanc ean- prop ria ,& ad earum praíiudicium.quam ítacutü ita pro-

dem  féquitur quoque pulchré FeL.in c.i.numer. r 3, defide bacur in l.fi .§.fin.C.ds tempor.appelLiurS.cap. venientes,
feríptura . , inftrurnent. vbi quoque hanc fententiam plunbus fim ili- de iureiur. &  Hanc eandem fencenciam fcquutus quoque
fecred i-' b us com probar, &  obieéta exadnerío reíoluic, feqoutus T.Rebuff.d.fuo tr a fi.n u m .jo ^  4 1 . vbi tamen fubdic eam

r  cbarti\- etiam Card.TariJ.conffuo 6%.num.2'].in g.M affillius in non p rocedere, quando ipfamet feriptura priuata non_.
iplo, C.dé tfpeúúoneíüa.I{ubr.C.deprobatwn.num .299.cumfeqq,&  eíTec folem nicerc6fe¿ta,vcquianon eífet iu b fcrip ca& á
r iurefifci p r e c i p u é  íu b  nww.302.vb1 Innocenrium quoque pro c6. parcibus,S¿ á teítibus, vel alio eorum nom ine,& latius, ve

t r a r ia  allegatum,hane eandem íequi fententiam acutiíli- per eum, d e  qua tamen re valde dubito; ítante ipfaruin_*
¡ d e b i t o -  m edem onílrac. „4ddoCrauet. conjiLfuo 9^9.numer.\2.in p artiu m con u en tion eacp lácito .
s b e c ,n e c  quintog? de antiquit.in verb.viío de  verbis enunciar.««?w. 4 6 A m plia  v tá  contrahentibus,fine partibus,iniri e t ia m
ilis, i l l o  a 6 . & - 2 7 . V i d e n d u s  quoqueVafquius lib. j . f u a r u m  concr. v a lid a  conuentio p o iik , ve feriptura aliqua mere priuara
diótaiu- v fu freq u en t.c¿ zp .2 (5 .n « m .i .c ÍL ca m cd iu m , per cotum,vbi in vim publici valeacdocum enti, veluci íid ica tu r. E  vo-
?inus,d . la te  pulchré d ifcutithuncarticulum . glion d$ttepartí, che quefio Jcritto,bencbe priuato, babbia.

35 In canto harum opinionum  an frudu,arbitror ego hác for%a, quanto vriiíiramento publico. Sic prsecisé poli plu-
fle, quia poñeriorem fententiam  veriorem  efl’e , quam etiam  vti res relacos Decían.parcium  íibi copftanscon fiho fuo 1 1 .
idem,de , receptiorem ,&  equiorem fequutuseíl Ioachim .Beuft. in ««iw.158.in prim o.H ippolyt R im inald.coníiiio fuo 612.
ip lu rib , d.Í.admonenditnum .97i.cum feq. num.3^-in texto.ErudiñimusOdd.confü.fuo 100.7jum.23.
m T ere-  Si enim priuata feriptura regulariter fidem n ó n facic , in primo,6c plures alij,addoIuhü C^farem R uginel.pra-

íftud principalicer eft m dudum fauore ipfarum partium, ¿iicarum qiiaft.cap.'j. per tocum, vbi late de hae m ateria,
>riuato, prouc coníiderac laf.in d.repetit.l.admonendi3nu m .ioi.in  D .H edorem  Felicium in fuo tratl.defocietate cap.29 ñu.
•ramo in fin.ergo. vbi pulchré, & D .R u tg e ru m  R uland.de có*

37 H uiefauoridebent partes poíTe renunciare, Lfiquisin  m iílion ibus,/^ .5.cap.9.num.4 . in litteraC .adnedendus
ra plené confcribend.C.depañ. Hinc plura videmus in fimili. eít etiam Cl.Farinac.in fuis deciíionibus nouiííim is. R o -
Crauer. 38 E t prim o quod teítes alias inhábiles, pofl’unt ex con- c# R om an a dccif.$>8. per to ta m , Se h^c eít receptilíim a
nnititur fenfu parcium validari.Sic loan .A n dr.in  additionibus ad concltjC.

S^ccuht.tttul.de tefie^.fxpeiin i,addition.Butr.&ím oLin  47 Q uidquid díxerinc Pzpponiuseonfd.fuo qÜ.numer.ió.
ox viua. c.cum dileffi.de confuet. , Caroc.d.traffiatu citata qnsfi.^.num.^.Cotta in fuis memo-
iefid.m - 19  Secundo,quod acteílationes inualida? faétx, verbi gr. rabilib.in verf.paUum, quod credatur poft nonnullos ¿bi

tem pore feriarum.dum tamen non fint ferisc in honorem  relatos.Borgn.Caualean.part.2. dcciiionefua 27 .numer. 18.
§.fed fi poffunt ratificari confenfu partium ínnocentius in &  nouiffimé Tolydor. Ripa, obferuationefuá 336. nutner.2.

onf. 132,. ' cap.cum  caufam, extra de teftibus, Salyc.it? l.fi quis teña. &  3.
C.eodem,de tefiib. Román.confil. 104. Et nouifjimeCarocc. 48 Sed adexcindendas o m n es, &  quafeumque difficulra-

s diuini, de iurament.litt.decifor.qu.%. nona quaítionis principalis, tes, qua? obijei potersnt co gitab am , íi h x  diuerí;r D o¿L
n ,c .r c -  num.14. opiniones federe diftinélionis ita conciliari poííenc.
iraq .d e  40 Tertio,quodfeiniplena probado ex conuentione par- 49 A u t voluntas, vtcouenn on e partium priuata feriptu-

tiü potefl: effici plena. Boman.confil.204.in col.2.in princ. ra plenam inducac probationem  quoad omnes,auc inter
\(x ,  nec allegat Specul.in tit.detefie^ jeííat^erf.z^. 50 ipfas cantum parces. Si p r im ó ,  quia parces faceré m jni-
atsE. Se- 41 Q uarto ,q u od fen ten cian u llap oceíl ipfarum partium m apoflunt, vepnuacisfcripturis plena fides quoad oni-
ifp • 1 . &  confenfu effici valida, ve valeat in vim p ad i, ica g l.com - nes adhibeacur,procedat prima opinio, Ianocencij vide-
onfil.fuo m uniter ^ p ro b a ca  in leg.2,C.com.vtriufque iud. 51 licec,^ fequaciuui ,* Señero fecundo, ideít ve incer ipías
publico 4 a Q uinco, quod valec padum  imtum á partib u s, quod folum m odo partes fidem faciae, procedat poílerior uo-
> eooD . ftetur d id o  alicuius teüis, etiam non iurati,vc per B art.in  ftrafententia . Sic quoque videtur diftinguere/w;;?¿í:5
ele^ancí l.Lucius,infine>ff.de fideiuíjore^t per £al-¡n Lin bonaifidei}in B o ita  confil.fiio  65 .num er. 21. F afqu iu s fupracitato cap. 19
“oula ex penult.colum7hC.dereb.credit.plures concordantes adducity n n m .ó .v tr f . fed refponde. & M ajcard.cQ ncl. fu a  1 ^oo.na.'
ccq uafi féquitur Caroccius de iuramento htt.dccifor.d.q.$.nu.ij: 14- E c m te r m in is , quod priuara feriptura fidam niciac
pof- « « «



ínter eaídéro partes poft Bald.io rubr.C.de ftfo inflr-.fcribit 
Gratjonf. 12%.num.%.infecundo * 

j a  H ac cadem diftindione euidentur quoque conciliari 
diuerfa illa  D ecían .&  Papponij opiniones; nam aut vo- 
lum as,vt priuata feriptura vim  publici habeat documen* 
ti, quoad ipías tantum partes,aut quoqne praiudicium_, 
tertij.

> 3  Si prim o procedat prior opinfo, videlicet D e cia n i, &  
aííeclarum : Si fecundo locum habeat , poflerior P ap p o 
nij . Ita queque vídecur ex profeflo diftinguere Deciani 
ipfe fupracitato numer. 1 58.in fin. &  Odd. ditt.confd. 100. 
num .zq.

54 Alicer etiam eonciliari poífent, videlicet, fi diceretur,
'  ‘qnod prim a D o d .o p in io n es procedant in feriptura iam 

fada>reliquia vero dua contrarias in facien d a. Sic poft 
</ilexand.conffuo i n i / i  q.diftinguit Dec.in z.num. i j .d e  
fid.ihfirum.fequitur Mafcard. dift.concluf.i n .n u m .i&. C¡T 
i g.ftitis.iAdeas quoque C.Tufcum d.concl.zó.num .zz. cum 
/ e ^ A lite r  etiam conciliat dXaualc. d.num .i2,cum feqq . 
vide per eum.

Extenditur p r i m o r  ídem inris exiftat,licet producá» 
tur-feriptura,in qua quis afferat fe elle debitorem  puta_> 
M fu ij in een tu m : nam ex ea probatur fokim m odo con- 
feflo,non autem d eb itu m . Sic eleganter poft alios CLviv 
D-.Tet.Cab.conj.fuo 121.nwiH.19.in fecundo.

5 5 A m pliatur vltim o,vc nec ipfa feriptura priuata, femi- 
plena-oriatur probatio  Ita Bart.in rf./.admonendi,fequi. 
tur m fpeeie Berta'^zoLconf.fiw crimm.291.num.16.CT po[í 
l^ f'.M exan d.&  alios Mafcard.d.concLi 11. numero fecun
do, &  eft veriffima opinio teñe Cardinal. ./Liban, infuis 
Locubrationis ad eumdem Ba.rtol.in diff.lcg.admonendinu- 
raer. 16.

¿6  N o n  om ittendum  eíl tam en, haud defuiffe, qui con
trarium hac in re fequuti fuerint opinionem . Inter cate- 
ros autem a<ieft ipfem et Bart.fibi contrarius, in /.feriptu 
ras, in/w.qui- C .p otior,cu i fententias a dhffit quoque Lu- 
dolph.Serader.in repetit.íÜ .adm onendi, num.253. &  vi- 
detur quoque aflentíri Mafcard.&  ipfe, q.fua 13.vbi feri
pturam ipfam priuatam  inter fpecies inferí: fem iplena 
probationis,id quod etiam facit Iodo e .D am  huder.in fuá 
Praxi rerum ciuil.c¿2p.i8o.««w.4.

57 M oueturipíe Sehrad. per text.in l.inftrumenta dom e
ftica,C .de probat.argum ento á contrariofenfu. dedudo* 
& at'gu it fie.

D ic itu r in illa leg.quod inftrumenta dom eftica íola, íi 
non alijs adminiculis adiuuentur, ad probationem  non_, 
fufíiciant: ergo á contrario fenfu iu n d a alijs adminiculis. 
probationem  inducent, &  plenam ,

58 V erb a  enim  in am biguis funrfem per in p le n io ri, ac 
p oten tiori íignificant capienda7 .4 .§.tQties,jf.de damno 
in fecto .

59 E t appeilatione probationis veniat abfque dubio ple
na probatio. „ 4ffl¡ff.deci(.fua zyz.num .3. E t poít plures- 
relatos Graíiut>Theoremat.fuo 15. num. 31.

60 Sic eft,ergo abfque alijs adminiculis de per fe femiple- 
nam probationem  indiicent, a lio q u in , ««w.accedenti- 
bus alijs adminiculis plené non probarent;quod eít con
tra text.&  per confequens redditur ¿alfa fupradida am- 
p lia tio .

61 H oc tamen fundamento minimé o b la n t e ,  á p riori 
fententia vti veriori, accom m uniori recedendum m ini
m é a rb itro r .

62  N ec ofíicit text..in ¿./^.inftrumenta dom eftica, Refp, 
enim cum H ugon.D onel.ib i, illam legem neutiquam lo- 
qui de quacumque fpecie ícripturae mere p r iu a ta , ideñ 
apocha.vfeu fíngrapha, fed de alijs feripeuris dom ettic is,, 
quasquis fíbipriuatim  confecit de dom o k rip ta sp ro -  
fert; hse enim feriptura func i l la , qusE in totum  pro eo 
qui feripíic fide non taciunt* íunc uamque dppwilicmru#

teftim ónium i&  nullus in re fuá éfl idcmeüS,teñís,Ímüüáí 
d e te ñ ib .&  l.i.C .eod-

63 Praeterea nom inátür ibi priuata teftatio, feu aiinota- 
tio , fub quo quidem nom ino continetür feriptura priua. 
ta,qua quis memorias caufe,teftatur in libris fuis, aliquid 
fadum  effe,vel quid,fcribit,quod no tatú m velitj.pen.qui 
teff.fac.pojj.

64  H niufm odi autem priuata teítation es, & a n n o ta tio -  
nes íunt,vt fi quis ita feribat ,• M em ineris me eo die verw 
didiífe fiíndum Tufculanum T itio ,p recio  loo .floren orü , 
quam fummam ille m ihi,& c. Item  nota me tilo die 100. 
mutuo dediííe T ir io ,&  fim ilia , &  dicitur in eo text.nul- 
lam earum feripturarum dom efticarum , p ro  eo,qui feri- 
íit,fidem  facere: quia nullus fie idóneas teílis in re f i i a j . 
Sed additur circum fcriptio illa. N iíi res alijsjadminiculis 
adiuuetur.

6 5 Prcetereáconfidero, quod in cafu í/Jegis nulló m od o  
elici potelt i quod illa inftrumenta dom eftica de per fe_> 
abfque alijs adminiculis femiplenam inducant p rob atio
nem. Si enim inducerent,poíTet abfque dubio  proferens» 
petere ííbi iuramentum deferri in fupplementum, &  ita 
quicquid íibi libuerit,obtinere^bfq,- eo,quod alia adm i
nicula intercederent, quod eft contra d id u m  textum ..

Q uinim o quod in caíu d.l.nullus gradus p ro b atio n is,  
n ullaq u e  penitusfidesadfauorem  annotántis o ria tu r , 
pulcherrimé tenuit Rot* Romana in nouiffimis * deci[,j% i. 
perto'tam vol.i.

66 A ccedit vltim o loco  legem illam nullo m odo intelligi 
poíTe de ícriptura mere priuata,prout eft apocha,&  fyn- 
grapha, quam G ra c i vocant, nam aut confite- 
tur á debitore,aut n egatur.

67 Si confitetur,tunc íi fumus in com perto,plenam  ex ip 
fa confeííione probationem  induci, nec opus eíle > quod  
alia adminicula intercedant, ad Lgener.C.de non num.pec.

6S Si vero negetur,tunc partes proferentis func, vt ipfam  
probet: aílerenti enim  incum bir onus,probandi,ad Lqni 
accufare C.de edend.

69 Concludam us ergo cum cem m u n i, quod feriptura-* 
mere priuata, nec etiam  in femiplenam mdticat, quam -, 
quoq,-fequitur Crau.de antiqu.tempor.pA .§.vifo de verbis 
enunciatiuis, n .j .&  Vurpur.in d.l.admonendi,num.8i.\bí. 
ampliat hoc etiam procedere,licec teftesin ipfa feriptura 
priuata deferipti e flen t, &  viuerent non tamen ad eairu* 
recognofcendam  prouocarentur.

C o ard atu r autem principalis d id a  regula quod vide- 
licet feriptura priuata de per fe,nec plené,nec femiplené 
probat varijs m odis.

70 Primus eft, fi illa quidem £it longo tem pore ínter par
tes obferuata; adeó enim per vfum,6¿ obferuantiam  lógi 
tem poris roboratur,vc valeat,8¿ tranfeat in fidem veri,ad 
text.in l.curn de in rem verf.ff. de vfuris. Sic in fpecie poft 
Titaq..<úr alios B.ena%goLconfil. fuo crim. 1 47.77a. 14 .rol. r . 
CT iio.ciuili}num.3q.pulchre Crau.de antiq.emptor.in verf. 
osXmitatM,nu.\ 1 %.cum feqq. vbi quoque quom odo 
id intelligatur,eleganter declarar. A d do  Mafcard.concluf 
fuá 1300.72.19. cum duobusfeqq.[Menoc*conf.fuo 50S.W.20» 
Illufirifs.d.Card.Tufcum d.concl.fua 26.73w.100. Heüor Ve- 
hemm allcg.fua 1 i.n u .^ o.p .i.&  nouiffmé Clar.Equitem D. 
Teregr.conf.fuo 6 q .n .i9 .y o l.i.&  conf.qS.nu.S.vol.q*

7 1 Exem plum  autem poteft effe; Si fcriptum  fit in quadá 
fchedula priuata,Seium vendidifle fundum Titianum  C a.
i o , illeque fundus vigore tenoris illius feriptura ab em - 
ptore C aio  poffeflus fu e rit, etfi enim conftet feripturam  
illam foiemnem non exiítere, elucefcit tamen ex  eadem 
veritas fa d i lon go tem pore obferuat3 .

7a  N ec fane m irum ; Cuiuslibet enim  feriptura d efed u s, 
propter longi tem poris obferuantiam  fanatur. Sic poít 
Crau.Becc.& alios, Berta^canfilio fuo criminal.431.num. 
13.Í11 fecundo 4 ddo Ceph. confd. fuo lo^num .'jó.in

num.90.
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m m .Q o.&  in zp4,B8W.24,Videndus quoque ClariJs.Me- 
noch.conftl.fuo 423,num.2\,&  22.

73 Q uinim o ipfa longi tem porisobferuantia facit, vt in- 
ftrum cnto alias minus folemni , & inualido plena fides 
adhibeatur.S7<: Crau.pofi alios conf.fuo 65.nw w .1i.101.«.4.
&  2 77 .num.2.Bec.confl.¡uo 104.nu.26.Et Iofeph, Ludou. 
eoncl.fua lü.illat.q. &  117 ,

7 4  N ee eft opus, quod d.obferuantia longiffim i tem po- 
ris extiterit, ve poft mukos relatos fubíjcic idem Berta^  
citat.conftl.411 .num. 12 .ncc minus,quod íít proscripta,fe 
fu ffic it, ita fuifle obferuatum . Felicias poji alios obferuat.
11.num.31.

75 A m plia, vt ex ifta priuata feriptura fídes oriatur nedíi 
Ínter partes, fed etiam contra tertium , id q u o d eo  magis 
procedere, cum ipfamet pro publica in iudicio produda 
fuerit,&  habica^Dodor.noftri pafíim fcripfere. Sic p re 
cisé Crauet.Mafcard.&c. In fupra notatis lo c is .

76  Secunduscafusprincipaliseft, cum agitur de módica 
íumma; tune enim ¿pfi priuata ícriptura; plené creditur, 
fíe p o ft.Abb.Iaf.Decian.& alios, Tancirol.conJil.Juo 13 1. 
num.i<\.Addo Mafeará concl. ¡ua 199.nu.4. vbi id prseci- 
pué ampliat in antiquis.

7 7  Ter cio principaliter fallir,cjuando ipfa feriptura priua 
ta recípit aliquod fom entum , vel íupplementum, ex quo 
fit authentica-, ad tradica per Trat.conf.fuo 106. num.30. 
in prim o,&  eft íuffulta adminiculis,eo enim  cafu plenatn 
proculdubio probationem  inducit,-fíc precisé inter alios 
BippoL Rimm.conf.fuo 52.num.\ 12. vbi quoque pro con* 
jfirmatione coníiderat, quod in om ní caufa c iu ili, quam

78 criminaii ex plunbus indicijs, ac pradumptionibus ple
na, acperfedain ducitur probatio, g/./n/eg tenia , §.e¡u f  
dem,Jf.de teñtb. cum concordantibus per eum dedudis. 
addo Cepb.conffuo6o$.num .')S.&  59.

H oc ídem fequutus eft etiam Crauett.confú.fuo 6 1 3.». 
1 4 .0 ' 701 .nu-1 2. Flaminius de Rubeis, poíl plures relatos, 
conftl.fuo S.numer.i^.in primo Decían. confino [uo undéci
mo numero 12 1. in primo , &  nouiíTlmé Farinacc. conftl. 
[uo crimin970.num.<)9.& 6 1 .addo Rotam Román,decif.Jua 
% \ l.n u m .2 ^  3 .v o lu m ,i.&  22j,num,^.in 2t\n nouiffim é 
CT D.T.GiiKen,in l.rationestnu.^.in fin.de C.probatiombus: 
adne&endus etiam d .H ed o. Felicius poít ha:c edita vifus 
allegationefua^4 .num.6.p.-$. vbi nonnullosconcordan
tes deducir ?

79  Adm inicula autem poíTunt efle,&  prim o,quandoferu 
bens eft vir bonx opim onis, ac famar, &¿ fohtus femper 
feribere veritatcm,fic poft alios Go^ad.confti. fuo n.num .

Tancir.conf.fuo7 i.num .y.voliim .u  & e ft  veriffima 
conciufio.

80 Quidquid dixerit Mazgol,conf.fuo 1 Qó.num .^.
81 Item quando eft vir legalis,íummaque pr$ditus,nobi- 

litate,ac integritate. Soc.conJ.fuo \ $6.num.i6.tn 2 .& p o ¡i  
Guid.Tap,& Boer.in fms decifiombus Decían, confü.fuo i r ,  
num.136.in primo.addo Clar.Menoch. conftl juo 402.0.48.

82 Secundo, quando continetipía feriptura priuata ve- 
riíim ilia. ita Bald.in 1. 1 .C J e  edend. M e x a n d jo n f  5 4.col.
2 .verf.confirmo libr.2.Salon.de Vac.conftL fuo
primo y poft infinitos, Hippolit.Himin.i7i conf.fuo 39.nu.
1 S.in prim o,addo Rotam Román* decij.fua 375 .rm.  ̂ p r̂t» 
I.in  nouifs.

83 Tertio,quando eft íuramento róborata, quo cafu ha- 
bet etiam exequutionem  pauatam , vt p o íl alios tradic. 
Seraph.de Tr1u1l.iuram.priuil.77.n1m.1S. &  poft m ukos 
relatos Carolus.de GraJJ.de exceptiombus. in pr#lúdtys nu- 
líter. 78.

A lia  etiam adminicula dcdvcitM enocb. ditt.conftl.fuo 
402.nww.4p.Cir 50, vide per eum; adelmdus quoque Bal. 
in l.injtrumenta. num.^.C.de probation.

S4 C o ard atu r q u a rto , quando is, contra quem ipfa pri
uata ícriptura p rod u cim r, eam fuá manu coníectam dif-

fiteri m inim é veretur, tune enim contra eum plene p ro 
bar, text.efi notabtlis in leg.V ubhaSSn.jf.de pofscíj'.in §.fi 
quis igitur,m verjlex eoyquod profeffus non eft,in autben.de 
mJirumentor.ca.ut. &  fide &  in Autbenttca  . Contra qui 
propriam,C.í/e non numer. pecun.cum concordamibn$ de- 
duttisper Tetr.GilKen.in leg.tn(trumenta,num-(juarto C.de 
fid.inftrum.& fequuntur communiter Dott. in dd.admoncn- 
di.Iaf.in repet.num.SS.verftc. primus cafus Caccialup.num. 
1 59 -fcquitur quoque Fel.in cap.z.num .i i.verftculo limita, 
vbi etiam Decius,numero nono de fide in(trum. M oder.Ta
ri f in  fuas confuet.Tarienf.tit.primo, §.S.num .i6.T.Rebuff. 
in fuo traft. de cbirograpborum, &  cedularum recognitione, 
num.25.tí/' 2(5. vbi camen fubdit hoc procedere,quando 
exprefsé eam confitererur, fecus (i tacite> puta tacendo 
m íi tamen eiíet con tu m ax, &  latius ve per eum Marran- 
Soc.fen.conftl.fuo S.num.z.in 5 .vbi infinitos deducir, &  ex 
recentioribus. D.Mafcard.concluffua 100. num er.i.&  2. 
&  111.numer .iQ.iAddo Scacciam c a i * infertus allegando» 
num. 33.

85 £c ratio quoque eft in prom ptu,creditur enim abfque 
dubio contra fe,ieg.de Atate §.primo,Jf.de interrog.aft.cum 
concord.dcduffis per Martinum Vran. conjii.57. num. 1 J.m
2.& nulla eit maior p ro b a tio , quam prop n j o n s c o n k í-  
fío  &  ceflat con trou eríia , &  diílenfío, vbi eft partiurru. 
concordiam , &  confenfus. Scacc.pr¿ecit.loco. ^idde Hip- 
polyt.Rmunald. conftlioJuo 127. numero p rim o , vbi pui- 
c h r é .

86 Am pliatur Prim o ifta lim itatio , v tp ro c e d a t, licet 
ipfem et debicor, qui apocham  contra fe produdam  m a
nu propria feripeam eífe falíus eft, neget, poítea in ea_» 
contenta eíle ve ra , adhuc enim plena contra ip fu m in ' 
ducetur p ro b a tio , Sic pra;cisé Cajlren.in d.leg. aámonea. 
d ii&  ibid.Caccialup.num.^S.verftc. tenia conciufio, 6c no> 
uiífím e Ioacbim Bqufl.in repetit.eiufdem l.num er.9^.cnm  
feq. Sequitur poft infinitos relatos Vranius conjii. fuo 13. 
num.primo,in fecundo, vbi in fimiji deduci, quod priuata

. feriptura debitoris, quam faterur pro íe confedam , aut 
m andato, feu confenlu ipfíus fcriptam ,íi continet inten- 
tionem  producentis, contra eumdem debitorem  licec 
talem intentionem n eget, plené nihilominus contra ip- 
fum probat A ddo Cepbal.confü fuo ^óz.num er.g.ü' 68>. 
num.i.^X Mafcbard. concluf.fua 109,numer,9, Vidcndus 
quoque D. Scacc.de Iud.caufar.ciuil.libr,i,cap.n.num .Si* 
vbi pulchré,e2r Rebujf.pnecit.tratt num.zS. vbi ponit Lve- 
gu lam , quod per recognitionem  chirographi probatiiL" 
etiam  debitum, adeo quod confitens chiro^raphum eífe 
feripeum a fe etiam de clerico plenam fídem fa c it . V ide 
per eum.

87 Ethasceft veriflima am pliatio,quidquid dixenntí'íí/. 
Rip. &  ahj per eumdem Mafcbard. rclatt cir. concluf. 109, 
num S.

§8 N o ta  tamen per illam confeflionem m inim i tolli, qui 
in ipfemet debitor qui tahter fa0useft, probare, poftea 
poiíic, quod afíeruit, videlicetferipturam  illam nrimimé 
veritatem continere; fíe enim in fortioribus termjm s di- 
citur de publico inftrumento,quod licec faciat probatio- 
nem probatam, poteft tamen p rob ad  contranum ;/.w>f 
pracibus,Cod.de probat. Bart.in leg. prima3 §.ft quis neget, 
Qiiemadrnod.teft.aperiantur cum }tus concord. Sic in fafto 
confuluit Cepbal. d.conjiiiofuo 686. in i.duohus volum.'y.

■ Eft bene verum,quod contraipfum  inftrumentum publi- 
cum apertiíiim a requirkur probatio, cap.cum loarles,de 
fid,inflrum.pulcbré Ciar. D.Farinac.decif. fuá Rota Román. 
317 .m ncuiJf.numer.^.Viác tamen inferius Icripiafub nu
mer. 120.

89 Sed hic pulchra fufeitatur qua;ftio; Pone, d eb ito re ia- 
interrogatum eonfíteri feripturam illam p riu ata , apo
cham puta,manu fuá fui (Te confedam ,ac fubfcriptam,c£. 
cerum quantitatem  in ea contentan) fe foluiífe dubiracur

hic,



bic, an fiante iam  d.confeífíone fie qualificata, apocha_, 
illa contra ipíummec debitorem  exequucioni dem andan

Q Q ° ln  huiufmodi difficultate Cl.Menoch. libr.2. de arbitr. 
cent.l.cafu  93. tiutn.21. &  latiu$T>*Auguñ. Moría de (id, 
infÍYim.d.quafl.z.num.%.cum duob.feq.k ntiunt.pro nega- 
tiua,debicorem  fcilicec,qui fie qualificacé apocham  illam 
con fefl'useft, nullo m odo propeer eam condemandum
e ííe .  .

M ouetur M oría in ceterosj/ww num.^.ts.\i ratione.
01 Confe ¿fio qualificata continens vn u m fad u m , debet 

íem per cúm fuá qualicate acceptari , & ita q u i  acceptat 
na’rtem confeííionis pro fe debet etiam acceptare contra
fe, quando tamen in connexis fad a  cft confeffio» nifi có* 
tra confitentem  adfic inris pr;£fumptio,vc in eo,qui con- 
fiteíur fe occidiffe hominem ac fui defenfiortem tex.e(t in 
l iam qum tur de adminiflr.tut.in Uetim.%. 1. de minonbus 
\um  concoYÚantibns deducís per Zangertm, de except.p.^.
G.vlt.num.44. •

D e  m ateria confeíiiom s qualificata?, quando letheec 
pofsit in parte acceptari,&  diuidi,vel non,late Card.Tufc. 
concl.fua ó z i 'in  Inter a C.per totam, &  D. Hercules M are.
fcott.var.refol. //&.2.C.45*

9 i  Sed confiten debitum , &  folutionem  inde iequutam_. 
fuñe coniunda>& connexa, quasexcontinen tiafadorum  
feparationem  minime recipiunt ,  &  refoluit Bartol. per 
eamdem addudu.s licet de hoc nec verbum quidem , ix u  
lev.*Aürelius,§.idem quxfiitynumer.z.de liheralit.legata.gr 
M em ch.dík.tium . 2 1. ergo confeffio illa cuín fuá qualita* 
te per ad o rem  acceptanda erit;&  fie poftea minime po- 
terit a d io n e  altqua contra ipfum rcum iam confeffuai-,
experirí. .

o ? E g o  autem ( ve aperte meam hac 111 re prom am  ten*
’ cenciam ) arbitror viros illos alioquin clariííim os , in er- 

rorem  m áxim um , lapfos, contrariara que opinione pro- 
culdubio veriorem  e ffe . _

04 E t confidero, quod debicor fatendo apocham  illam-» 
m aim íuafoiffe confedam , ab fquedubio  communica in
tencionan ipfius adoris,8¿ tacicé falte m fatecur, fe a,ntea 
debitorem  exúciíTe; cum autem fubijeir,poftea fe foluiíte 
volensper huiufeemodi exceptionem  ipfius credicoris, 
ad ion em  infirmare, nemini dubium eft,quin ipfí reo pro 
b a tió  illius exceptionis iniungenda,fie cum emm in fua_» 
illa excepcione, a d o r  euadac proeuldnbio ad eam pro-

05 bandam  ipfum teneri aperte confequitur.ad/eg.a.dr leg. 
ab ea p a nejun fia  Un exceptionib.de probanombus>lauf- 
fim e profequitur Mafcard.concl.f14a 6S6.per totam.

06 Sic e íl ergo ipfe debitor ita qualificaté refppndenSj 
nee folutionem  ipfani alicer probans>iuxta contenca in_» 
ipCa feripeura per eum iam confefla, om nino condena
nándtis erit. .

97 Adde folutionem  cffe fa&hLquingenta)defoMtionib.U-' 
tifjimé.Mafc.concl.fna 1 324. n.i . &  2.

98; F ad a  aucem minimé prgfumi,nifi per allegantem pro* 
bentur,adeó notum eft,quam  quod notiílim um , vulgata 
Un íibello&fafta, de cáptiuis.

99 Suftragatur tertio  lo c o : n a m ita ten et M curf.in leg . 
fjquidemyC.de except. quení com m unitcr om nesfequun- 
tur5te ñ e Boer.Decif.fna 243.ft«?w.2.vbi paricer quamplu- 
resadducit, &  ita quoque prout ceftatur Moría d.q.^.nu. 
jo.¿»/íB.feruatur in p ra x i.

£ t  hac opinione retenta, non officic íundam eiuüm-. 
M o r í» .

joo> R efpondeo enim> negando m inorem ,videlicet, con- 
fiteri debitum ,&  folutionem  inde íequutam,efl'e coniun* 
d a , &  co n n e x a , vt sx contingencia fadorum  feparatio- 
nem minimé recipiant.

101 A rb itro r enim ego , talem confeflionem , dequafu^ 
pra, om ninó continere quid feparatum, dúos com ple,

ti artículos d iítin d os,&  ita pofle vnum approbari, &  aí- 
terum reproban'.

Ec quod hoc verum fit, probo tali f a d o .
102 Illa in iure n oítro  dicuntur, ac proprio nom ine nun- 

cupantur connexa,qu« f^parari minimé pofíunt,vt dici- 
tur de iure patronatus fpiritualitati a n n e x o .

103 Quse ad vnum finem tendunt, &  fub vna fpecie con- 
tinencur, &  quorum  vnum fine alcero fiare minime po- 
teft, quippe quod vnum dependeat ab altero.Icem quan. 
do vnum eft confequens alterius.

Sic ex multorum Scribentium íententia docuit latiííi- 
m é ipfemec Menocb.d.hb. i .ce n t.i  . ^ 9 5  .per totum .A d- 
do Crai4.conf.fuo 252.«.2.vbi docecilkid d ic icon n exu m , 
quod alceri ita c o n n e d itu r, 6¿ adhxrec, vt neceíTario ex 
eo fequatur,fiue in antecedens, fiue m  confequens neceí- 
farinm, 8¿ ibi plura deducir.

104 Si fíe eft,ergo lita d ú o ,1 videlicet confeilio d e b iti, &  
deinde folutio iequuta, millo p a d o  conexa dici p o ífu n t; 
hac enim ad vnum , &  eumdem finem minimé ten d u n t; 
confefsio enim tendit ad obligandum ,folutio vero  ad h- 
berandum, fub vna fpecie nullo p a d o , continencur, ve 
patet ex toco cit.de adionibus,&  obligationib.6c ex tit. 
de folutionibus. Vnum  fine altero próculdubio fiare po~ 
teft, &  vnum non eíi'e confequens alterius nullus eft,quí 
eat inficias, ergo.

10,5 Q ninim o expreíse dici poffunt capitula feparata_» > 
cum vnum non veniat ad alterius determ inationem , ad 
tradita per BartJn d.§«idem qu3efiit,in fine •

E t haje fufíiciant.Alia pulchra de hac m ateria vide per 
M enocb.d.hb.i.cent.i.fupra cit.cafu yz.Boerio d.quafi.fua 
z^l.Zangerum de exceptionibusyd.cap.vltimo,parte tertia, 
numero qz.cum fequentibus3 Fuluium Tacianum} de proba- 
tion¡bu$Íib.primoscap.23.&  25.C2r nouijjiméper Caroecitm 
de ¿urament.litt.decifonamj qudft.pnma, vndeam a qu&- 
jhone principalij per totam . jLddo Fincentium Mancinum 
infuo tra&atu de confefjione, capit.prmojiumerMgefimo- 
tertiOiCum fequentib.HS}vbi omnium pulcberrimés Videndus. 
quoque eruditijjimus D.Scacc.d.cap. 1 i.nim er.SS.vfque ad 
io3 .vb i an con kfsio  aduerfarij pofsit pro parte accepta
ri, &  pro parce non,om nium ,quotquot fcripferunt,exa- 
difsim e difeeptauit, adnedendus eft etiam  D.T.GilKen, 
in Unjtrumenta,fíumer.43.cum duobusfeqq. Cod.de proba- 
tionibus.

106 Obferuandum  fecundo principaliter, fupradidam_j 
falientiam procediere, m odo tamen caufa in ipfa feriptu. 
ra inferta fie, alioquin tamquam indifereta, &  fine caufa, 
efiíedum aliquem probationis contra ipfummet confi- 
tencem minime operarecur, ad leg.cum de indebito, ff.de 
próbat. cum luis concordantibus dedudis per Schuuart 
Zctnthaler.in Yepetition.LmagmmyC.de contrabendapagin. 
mihi yqj.num  S .&  9 .omnium latifsime,S¿ elegantifsime 
Mafcard.concluf.fua 345-vbi de hoc vfque ad fatietatenx-» 
difeurtir, docendo quando,&  in quibus cafibus ipfa feri
peura, licet fine caufa, probet contra debitorem  confi- 
tentem . A d d o  poft h^c feripta Joachimum Beuft.in repe- 
titione difta lege admonendi, numero 9 4 5 .^  Cl. D.Tetr.de 
CabalLconfiliofuo 12 3 .numero decimofextoÁn fecundo:vbi 
rradit, quod confefsiofaó'ta fine caufa inefficax eft,etiam 
inter mercatores, nec probat contra confitentem ,& fub. 
nedic etiam ,quod non fufficit caufa, nifi fie verifim ilis,& 
latius vt per eum,

107 Claudicar tamen h o c ,  quando nifi adefletinfertio  
caufe, infertum tamen efiet íuram encum , ipfum eniniv. 
fnfíicere,cum vim  caufse habeat,poft Marfd.Soc. Román. 
BaYbat.gr alios3docmt Maceratenfis libro z.variar, refolu- 
tione vltimat cafu 33. circaprinc. &  fequutusefi d.Caual- 
can.d.decij.fwa 2~j.num.66.vbi infinitos alios concordan
tes deducíc.

108 N o n  ignorandum  T ertio  principaliter fupradidani
fjllea-
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fállentiam Iocum quoqtie fibi vendicaret, etfi agatur de 
Crimine probando, poenaque pro ipfo imponencia, &  de 
c o ; qui f3ííus quidem fie apocham fuiffe eius manu feri- 
peam, vero conrenta in ea minimé veritatem con tin ere, 
excufans fe, quod ita fcripfic io co ,&  ociosé,gracia expe- 
riundi calam um : nam adhuc ex cali feriptura confeíTata 
plena contra eu m , quod ípfum delidum  fuerit commif- 
fu m , inducetur p ro b a tio , &  perconfequenslocuserit 
multa?,quas imponicur pro ipfo d e lid o .

Ptilcher autem in hac materia proponitur cafas, qui 
Romas con tig ic , per iure confulcorum M onarcham  D . 
Profperum Farinacium,co«///.2S.^o/.i.ibi enim cum quí
dam R e d o r  Ecclefoe eífet delatus,& á Birruarijs captus» 
in eius dom o fuic reperta feriptura priuata fequentis te* 
n o r is .

Ioan .V ergilio j& c. Con la prefente di mia mano dichia- 
ro ,&  confeffoyche tutte le carezge con baci, &  altri tocca- 
menti carnali,tanto dman%i,come di dietro, cbepafjorno>& 
tuttquia pajjanó,& paffarono fecretamente tra noi,&  M .G . 
filio padrDne,il detto G.me l’kafatto di bona volbntd, &  lo- 
fentimento an7± con mía in(lan%a, &  delettatione, che io ve 
pigliauo,& fentiuo fino dal primo di,che reni in cafa fuá, dr 
fero iogliprometto di ejferglifempre amoreuole, &  di tom- 
placerlo di tutto quefio,cbe luí Yorra del corpo mió; &  di ef- 
fergli perpetuamente fecreto,&  fedele,altr imente voglio ef- 
ferfottopoflo a tutte le pene ciuili, &  canoniche, che (ni me- 
ritaua.

R e d o r  íic ad carceres dudus,&  examinatus,fafíus fuic 
illam apocham  fuifle eius manu fcriptam:verum conten
ta  in ea audader negauic, excufans fe , quod ita fcripfic 
io c o ,&  otíosé,grada experiendi calamum, &  tortus per- 
fticic. Fuic dubitatum , an non obílance tortura, vigoren 
íichedula: prsedidiB eius manu con ícrip t# , iure potuiffec 
ad mftantiam pacroni Ecclefí£,cuius red o s m peenam-» 
priuationis illius ecclefice multari ?

M axim a quidem fuic in curia altercado. Plurimi enim 
multa tam pro, quam contra ipfum delatutn cartis com - 
mifere,vc videre licetex  prajcicaco refponf.25. D .F ari- 
íiacci, R e tándem difeufla. R e d o r  ille n on ío lum con - 
demnatus fuic in p£ nam priuationis beneficiorum , ve- 
rum etiam exili j perpetui ab V r b e , &  toto  Statu Eccle- 
fiaítico, &  ita fuit exequutum. H oc idem, quod fi quis in 
aliqua fuá feriptura priuata, ve puta epiftola,coníit eatur 
fuum d elid u m , íola illa feriptura abfque alijsteftibu s, 
iufficiant ad plenam probationem , dum m odo in iudicio 
recognofeatur áferip tore R e o , poft nonnullos relatos 
firmauic Emanuel Rodericus//&.2 Quseftionum fuarum 
Canonicarum  quceft'i^.art. 5. in princ.

109 Am pliatur fecundo principalis i pfa Lim itatio, ve lo 
cura quoque Íibí vendicet, licet ipfa feriptura priuata_>, 
aliena manu fcripta fuerit, m odo tamen eam fuá volún
tate feriptam agnofcac , íic precisé ampliac inter alios 
Rip.in d.l.admonendi, nu. 102. & íequutus eft etiam Beuft, 
num.9q6.cum duob.feqq.

110  N ec fané mirum videtur,namque ea manu feriptum, 
quod mea volúntate feriptum eft, Leg.Diuus. Claud.%item 
Senatusyff.ad hCorn.dc falf. &  cap.cum inter vos, de re md.

Ec geíiilTe p rop rié  videtur ille,qui per alium g e íiit , l. 
ita autem, §-geJJifje, ff.de adminislr.tut.

V i  Ec his itaque reducitur proculdubio faifa opinio Im o 
J;e,ac fequacium,in cap.cautio,de fíde inftrum cntorum , 
C|im enim ipíi ita demum affertionem fadam  in libello 
nocere libellanti tradant, fi propria manu feriptus fie li~ 
bellus, non autemjfi manu A duocati, N o tarij, ant cuiuf- 
libec alcerius te r tij, ob  fupradida eos fallí aperte confe- 
quicur. A ddo nunc Mafcard.concl.fua %6%.num.2o.& 21. 
vbi hac de re pulchré.

n a  Am pliatur principalicer te r tio , idem iuris efíe licec 
illa feriptura íine folemnitacibtis, requifitis fada produ-

ceretu r, adhuc en im , fí i lle , contra quem produeitur, 
confiteretur efife íua manu feriptam , contra ipfum plcne 
p rob aret, fie prascisé p o íl Felin.Mafcard.dxoncluf.109. 
num .j.

113  A m p lia tu rq u a rto ,v tn o n fo lu m p rs d id a  feriptura 
probec concra ipfummet feribentem, fed etiam contra^  
eius fucceíTores,& heredes, fie inter alios Card/Parifienf. 
confil.juo jy.num .z^.in tertio,&  Mafcard. d.concluf.iop. 
num .i.

1 14 Ec licet ipfemec Mafchar.ibid.fum numer.quarto,\\0[\- 
nullos contrarium  tenentes addueac confiderant en im , 
quod alias eíTec in poteflate debitoris praiudicare cer- 
t io .

1 15 R efpondeo tamen , eos loqui, ac intelligi de illo ter
tio , qui non h a b ecca u fa m ab ip fo m etd e b ito re , contra 
enim ipfum vtique Regula non p ro c e d it, prout quoque 
poft plures relatos doccc precisé Turpur.in d.Ladmoncn- 
di,numer.\6o. non autem d e e o . q u ih ab et prout eft: eius 
liares, acfucceíTor.

1 1 6  Sedh icp u lch racon gruoord ip e fucceditdijSicultas, 
&  talis c l t . Dum  íic difcuíiio bonorum  alicuius, produ- 
c itu rap och am illeau reoru m , q u am d eb itor recogno- 
fcic: A n ip fareco g n itio  prxiudicettertijs credicoribus? 
D ubitatur, &  refpondetur, quod n o n : nifi de debito ip 
fo aliter ap p areat. Sic praecisé poíl Socc. ac alios D o m . 
Petrus RebufF.in íuo tradatu  de Chirographorum  reco- 
gnitione, numero odu agefim oprim o, vbi fubdit; id efle 
in cau fa: quia alioquin eíTec in poteílate debitoris pra:- 
iudicare te r t io , quod non eíl d icead u m , per reitL . 
alienam , ff.de contrahend.empt.&c fupra tetigim us,&  quia 
per hoedaretur m ateria calumniandi contra Lconueni- 
re,ff.depaff.dot.lib.

H oc autem lim ita , quando illetertius habereccau- 
fam á fcribence, ad leg.repetita, ff. de fide injtrumento- 
rumf &  le g .e x  fextante, § Latinas ,  de cxception .  reitudi-  

ca ta .
C o a rd a  Secundo: quando apocha ip fa , fíue Scriptu- 

ra,eíTetfubfcriptaá tribus ceítibus: nam tim c c e íT a ro  
videbitur príEfum ptio  fraudis, ad leg.Scripturas,& ibi no- 
tat. Cod.quip&tiorcs; D e cuiufdem legis m ateria, laciili- 
m'é ioco fuo per nos difl'eretur. Sic elegancer lim itat R e- 
buffus poft alios, diffo traffatu numero 8 1 .&  83. vbi fub' 
dic rationem,dicens: nam ficut non ftatur d id o  folius de. 
ponentis viua voce, ita íi conficiat feripeuram . E ft bene 
verum; Cfubnedit) quod quemadmodum íi d idum  fuum 
probaretur per tres te fte s , valeret, ita idem iw riserit, 
quando ipfamet Scriptura eíTec per tres eofdem teftes 
approbata, ik latius vt per eum,quem confuías.

1 1 7  Am pliatur vltimo, (Ucec hoc videaturpotius nota- 
bile j v t  contra iftam  fuam confellionem  de illa feriptuh 
ra fadam ,videlicet,quod manu propria fer/pta fueric de- 
b icoripfeam plius venire non poííic , nim isenim  indi- 
g n u m e ft, quod fuá quifque voce dilucide proteftatus 
eft, id in eodem cafu infirmare proprio valeat teftim o- 
nio, ad l.generali,Cod.de non numerat.pecunia, ita pulchrd  
Mand.confilio fuo g ’j.num.^.h.áác, quod confeíl'us contra 
propriam  confeílionem  non auditur, pulchre Illufirif.D. 
Card.Tufch. concl.fua 648.in littera C.

118  Q uinim o, nec ad appellandum adm itti p o te rit , íi in 
fecunda inftantia confeffionem  fuam quodam m odo vo- 
Iuerit reuocare.

119  Contrarij en im fib iip fis,deb en taiudiciorum IÍ£ n í- 
ne repelli, 8¿ refpondeos contraria fuo iure proculdubio 
priuatur,Sicprsedsé poft Marfil fmgul. fuo2 ')r¡ . &  269. 
Boer.decif.2. numer.quinto, O" altos, Adrian.Gylman.Ye* 
rumiudicdtar.Camer-Impenalislib.z. d e c if i i .n u m e r .i l .  
&  22.

120 E tq u o d  probatio  in contrarium  hoc cafu admic- 
d non p o ííic , quando fcilicet debitor feripturam p ro 

pria



pria manu fuá fuiffe conf<?fi¡am faífus eft docet ex profef- 
fo Mafear.concl.fua 382. per totam. .Addo Scacciam de m- 
d¡c.cauf.ciml¡um,cap. 1 i.inferius allegandum w.yS.vbi do- 
cer, quod amplius acc p rob ari, nec allcgari per eum po* 
teric error, quod tamen fecundum ipíum numer.7 9 - n° rt 
procedit , quandoipfemet feribensnonintellexitquod 
ícripíitjVt elt,quando quisíe fubfcripíii: in carca vacua-»? 
in qua nihil erác ícriptum , quia tune p r o b a to , quod f$_j 
fubfcripferit in eiufmodi charca confeíüo>quoü fer iptura 
eft fuá: nianus mhi! operacur in prsdudicium ipfiu^fcri- 
bencis, ex quo non habuit notitiam eiu s, quod fcripílc,
&  hoc ídem tenet Guid. Tap. C olerusde ptoceílibus ac 
alij per eundem Scacciam relati , infinitos alios retulit, 
fequutus eft D.Marc. JLnt. Macsratenf. Variaríay refolu- 
tionurn lib .i. Yefolution.^.nuw.'],. P ¡de tarnen ¡cripta fub.
numer. 88. . . .

Alijs etiam m odis ampliat?S£ Iimi?at £>. Mafcar.d. con-
cl.fua 1 o lv id e  per eum. .

1 21 Sed alia non minus pulchra, quam ditticilis pro colo-
1 oí de huiufee {imitationis fuccedit hic d u b ita ció n  eft:An 

' i p f a m e t  feriptura priuata,a debitore confeírata,eontra_> 
jpfum habeat exequnone p^ratam i

In qua quidem d ificú ltate  ftatuas Regulam  pro nega- 
t iu a , cum nec publica ipfam exequtionem  habeat ad le- 
ge m inor 25.av.ms pev fideicom.ff. de minor.ficprecisé T e-  
tr.Rebuffus.in d.fuo traft.num.2 4 . ^  26. vbi tamen fubdit 
iiodiefecuseíTeexLegibusFranciaeinilLoR egn o ; feri
ptura enim priuata a patre recognita veique habetexe- 
Quutionem paratam ,ex conftitutionib.us di&i R e g n i.

D e  hoc autem adeo doété,&  lacé cum ampliando cum 
lim itando diíleríc Clarijf. Rebuff.d.fuo tratt. de Cbirogra- 
pborum recognita n u .q i. vfqug.ad 75. vt vniuícuiufqueal- 
perius opera fuperuacan?á, vt ab ómnibus iudicetür ne- 
ceííe fic/Ad ipíum ígitur,ne ex fcrjptis ferípta eonficiam , 
beneuolum  Le& orem  releuandum d tix i. Videndusidem  
fub uum.9%. vbi quoque an fit locus diáte confuetudini, 
quando ipfam et ícriptura habetur pro recognita , per 
fim plicem  contum aciam  accufatorum ,deganter ediííerit 
adeundus quoque de hac eadem materia, D. jLmaior Ro- 
driquexinfiiotraft.deexecutionefenteniLtc, 1. art.z.per  
totumyvbi latiffimí.

122 Lim itatur quinto p rin cip a litern a m  feriptura 
priuata contra ipfummet feribentem , ac in eius prsiudí- 
cium  probationem  plenam índucit,text,funt CUrijfimi , 
in l.TubJia>§.fi.f}'depcfit.in l.cum taberna&.idem quafluit ,
ff.de pignoxib.in l.Lucim de confjfitut pecun.& in Le.ni.ptor , 
'§ fin.ff. de paftis $equitar Gem1t1.confil.19. numero 2. *4 re- 
iin xon fil.^ .n um er. r. Dec.confil.650 numer.6. infecundo 
Cantiuncula confiLfao ló .n n m eiw i'j .Gratus , con filio 30. 
7iiimer.2,^.niimer.i.inprimo , &  cpnfil.13.numer.39. m 
-i.Laurent.a Tinu confil.fuo $8.numer.$. &  135 . numer. 
Iacobus Heinrichmanus cpnfíl.fao 27.ntm .6jn  2.Tbilippus 
Tortiusyconfil. 1 39.numer.'¿. UippoLRm in.confü.\i.num . 
2<$.& 1 1 1 .&  conftl.^^.num . 13. Ctoff.conf. 1 p8.». 1 Q.in 2.
{le RubeiSjConf.3 2 . 1 8 6 . w prmo.&ecian.conf.30,nann.iz, 
yol. 1 . &  nomjjimé Fm n accm i ccnf.fno criminali, 2 5 ,n, 11 , 
5<eít verifiim a.

£am  enim feq|iicur quoque Lapus, ^Allegat.fua 77, »«-
4 .Rota Genuenf. tefíe Beilono dec.\2.num.6. decif.13. num,
29.decif.i 26.num. 1. vbi adducit textum in Lfi aliquid, in l. 
fi per epiflolam, m l.nec ambigi, C.de donatiomb. Item decif» 
6S9.num.3A96. r .u m .i2 Q j..n u m .i.  Bocr.decif.fuá 105. 
num. 1 . &  2 .Laurentiusydecif.¿íuenionenfi 146.». 1 .Magon. 
decif.Lucen.').num. 19,Thoigas. Trimfan.decif.6p.num.'].lib.
l . &  MafcaYd.concl.fua 1 ii°n.22,a.ddo. plam inde RubeiSu 
conf.fuo 3%tnim .j-voL2. ^Aldouinuni confil.ftto 
O ' Clar.D.Sigifrnund. Scacciam de iuduijs cauf.ciuij, libr. 2. 
<Mi.nww.70. vbi la te , et niinn.yy. *Ad$o quogjD. Hermán, 
Meyerium de pignorib. tit. 13 .n. 8.

23 N e c  fan é  m i r u m , c e r t i f f im a  efi: e n im  iuris R e g u la » ,*  
fe r ip e u r a m  c ó t r a  fe r ib e n t e m  f e m p e r  f idem  fa c e re ,  Lgene- 
raliter ? C.de non numer.pecun.l.quídam , §.numularios, ]ff. 
de edendo, et tradant Doft. omnes in d.l.admonendi, in fpe
d e autem Ttolomeus , numer. 64. verf.décimo probat.ep 
Qip.numer.] ij.fequitur Berta^conf.fuo crimin. 2. num. 17. 
yol. 1 .  R a t i o  a u t e m  h u iu íce  r a t io n js  (  m e a  f e n te n t ia )  ei_» 
p o t e í t  e f le :q u ia  vt  d ie jt  text.in d.l.generalitersin /zn.ninife 
m d i a n u m  e í t , q u o d  fuá q u i fq u e  v o c e  d i lu c id e  p r o t e f t a t u s  
e ft  ¡T d in e iu n  c a fu m  in f ir m a r e  ,  t e ü i m o n i o q u e p r o p r i o  

re í i f te re  ?
24 A m p lia tu r, vt hoc p ro ced at, licet feriptura ipfa pri

uata confeóta etiam  fuerit a b fq ;d ie , Coiifule T  ir aquel, 
poft alios, de retrattii conupnt.§.l.gLj.n.%  1.

23 H anc tamen receptiflim am  conclufionem  intellige^> 
ac deelara procedere;quando ipfamet feriptura tanquarp 
propria manu confeéía, eft in iudicio per ipfummet ícri- 
bentem recognita > qu ocafu  ( v tfu p ra d ix im u s) nulla 
poteft eíle d ificu ltas , nuncaiitem  addo Marian. S o - 
cin.Senipr.confilio tf.nutneYO  p r im o , et 6% ,m m ero %.in 5. 
M a lu a fia , poft a lio s , conjilio  juo  ¿{¡.n u m ero fexto , M a cb e l. 
T at'roc.fuo  14. n u m er.fexto  , e tfe p tm o  , D ecia n .con fd io  
20. numero 1. et 2 9 . num ero 3 2 . in fecundo ,  Scaccia m  
iatiffim e d itt .c a p it .\ i.n u m q \ .  cum fexcentis alijset jD .^ -  
colaum  Euerard. iuniorem  canfil, fuo 13. num er. 5 0 .^ 5 1 . 
v olu m . 1. vjpipoftinfinitQ Sconcordantes,addu£tosfub- 
d i t , priuatam feripturam  abip fofcriben te  agnitam_. 
eandem vim h ab ere, ac fi effet a publico tebellione con - 
feóta , &  íatiiis vt per eum , videndusidem U b .2 .co n fiL
io .n u m .36  e td .co n f1lA 3 .n u m er.5 6 . vt)itradit, quod ipfius 
ícrip tu rs priuatse recogni^io in iudicio facia habec vim -. 
judícati.

A d d o  quoque Ioannem  Koppen. d ecif fuá 4 6. num.2$ , 
e t  26.vbi etiam adducit tex./» leg.fi prccuYatorem,de p ro- 
curatoribus,S¿íuhnum .33.vbi poft m ulcosrelatos fubdic 
nil referre , an feribens realjter ipfam recognoueric s 
an vero  in iudicio ad recognofcendum  citatus , n oii^  
apparuerit, fed accufata fuerit con tu m acia . Id quod e- 
Uam feouitur Rota Genuen.dec.fua 118.numerA.et D.Em a- 
nuel Roderic.d.art.5. M í o  Rebuffus ditto traftatu nu.97. 
C L D .T ctru rn  de C zba L in  term m is te m in m ib ,c o n f.fu o  35, 
m ir y .i .v ü l .2 .

1 %6 Similiter eam ¡n tellíge, quando fi per ipfum forfan_. 
eífet negataÍuiííet iuftificaca,aut com probata,vel per te- 
íles, aut per litera tum  com parationem , aut quodlibet a- 
lio m o d o .

1 27 Éc in hoc difert lim itatio ifta a fu p erio ri; prior enim 
' proceditduintaxat , quando debitor feripeuram illarn

contra fe produóiam, rrjaou p rop ria  eíle confeótam con- 
ficetu r.

H ?c aucem pofteriot, quando etiam  co n fite tiir , vel íi 
negatiu ftificatur, auccom p rob atu rp erteftes , velper 
com parationem  litterarum ,yel alio m odo.

128 Am pliatur fecundo ifta lim itatio, vt p ro c e d a t, licet 
talis feriptura careret fubfcricione, dum m odo tamen fie 
[cripta pr opria m an u, &  in ea fuerit ícriptum  proprium 
n o m en , &  cognom en feribentes , &  fueri per eumdem 
recognita,vel com probata per teftes illam fuiíle feriptam 
manu eius,cuius nomen inferiptum eft in ea, íic poft Pul. 
gof.iJlcx. Turparat. &  plerofque alios BellonM. decifione, 
nó.xiim er 2. A ddo in term inis teruiinantib. Caball. Mitt. 
fuo 66,¿{.et Scacciam d.cAi. n nmer.5 5 5, vbi latq Adeundus 
quoqiie Tetras Rebuffus dtfto. fuotra ft. numer. 84. vbi 
pulchré v

129 A mpliatur tertio hanc eamdem iim itationem  procs- 
d e re , licet feriptura illa fcripxa effet per tercium , fub- 
feripta per eum, contra quem producitur, adhuc enini-> 
co n tra  ipíum pjené p ro b aret, fie precisé Beílon.d.decif.
20 7.num>2.%Addo Mariíin.SocÁun.confil.g.numÁun quinto

Kegner.Sixti 
1 l.cum  fe q. 1 
mio,p. 3 ánfpi

130 E t ratio 
cham fubfer 
Borgnin.deci)

13 1  Paria en 
Sí fubferipta 
ment.

132  Subfcrip 
p ro p ria , vt 
39.numer.2 i 
cundo .

133 E td ifp c 
etiam  locun 
Decian.conf

134  H in cap 
tenta appro 
303. &  fe oí; 
pignor. &  in 
ligationem f  
clufione3.é  
¿tatú de Con

Í3 5  Etiderc 
tra eum eni 
chus in fuis * 
rif.confiliofi 
m iniaré po: 
ter, nefei 
illefefubfci 
tiam  contei 
illa intellex 
bato  plené 
ignoranter 
cua, talis ft 
num .120.

j  36 Vident 
firmpt.prafi 
do fublcrih 
feribens, v í  

tis abundé 
deundus e 
fumption.ee 
quent. ^Adc 
buffus, in f  
mero $ 2.cu 
tur pro fer 
que Card.l 
mé Z? D.T\ 
yol. 2.

Adiung 
mer.2. vtTi 
dumtaxat 
to to  debit 

13 7  Ampli 
tio ,vt proi 
contra eiu 
fuo 737 .nu 
Cl.Menac.' 
vniuerfalc 
Bal. pcŶ  ei 
yo i  r.

138» Item 
caufam ab 
confilioran, 
Burgtum, / 
numer. 12. 
d ec la ra t jV
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: g u l a J ,
, l.gene-  
irios tjfo

y «fpC-
ro ba t.et 
num. 17. 
:ia) ea_* 
in.ninVis 
iteftatus 
p r o p r i o

¡pía p r i -  
ira qu el.

:elligíL/> 
in quarri  
n e t í c r i -  
>) nulla  
ian. S o -
0 %.in 5 . 
Mcicbel. 
i.confilio 
leacciam

5 0 .fí  5 V
í to s  fu b -  
;nitam_» 
> n e c o n -  
2 . eonfil-* 
3d ip í iu s
ICC VÍHL-.

num. 25, 
jde  p r o 
ís  fubdic 
lo u e r it  s 

, n o r u
1 q u o d e -  
D .E m a -  
tu nu.97.
#'»35-
1 forfarL. 
si p e r  ce- 
>díiheta-

i o r e n i m  
atn il lam  
i a m  c o n 

tar , vel íi 
,  vel per

! a c , licet  
t a m e n  íic 
propriucn 
• e u m d e m  
: fcr ip ta m  
Z p o l i  p u l. 
I. decifione, 
\baü. Mili? 
A d e u n d u s  

?r. 8 4 .  vbi

e m  p ro cs-  
m , &  fub' 
lo e  en in i^  
ion.d.decif. 
U.in quinto

K eg n er.S ix tin .in ter eonfil. W lte u c o n f .  infra allegando nu.
1 1  .eum fe q. Maurum Burgium in fuo traft. de Laudi- 
fnio,p.T¡.infpiffiione 3$.n.%.cumfeq.vbipulcbre.

l i o  E t ratiom eaíen ten tiaeftfa tís  euidens : narnapo- 
cham fubfcribens , dicitur totam  fcripturam  fcripíiffe. 
Borgnin.dettf.27.num.6z.p.2.

t i l  Paria enim funt apocham  eífe fcriptam  martu patris,
&  fubfcriptam tan tum . Felin.in c. 2. num.y.defide inftru- 
ment.

132  Subfcriptio nam queidem  operaturquod  fcriptura 
p ro p ria , v td em ag is Com m uni teftatur B urf. eonfil. fu o  
3 9 .n u m e r .2 4 .\ A d e o D ecian.confü.fuo 3 9 .n u m e r .S 9 . i n f e 

cundo .
133 Ec difpoficio de propria fcriptura loqueos > habet 

etiam locum  in fubferipta, R im .iu n .co n f^ o ^ .n .^ .in  
D e cía n x o n f.^ o .n S íiJ n  p r im o .

1 34 Hinc apocham  fubfcribens dicitur om nia in ea co n 
tenta approbare. C a ftten f.con filio  3 2 0 .&  Rom án,confilio  
303. &  fe o b lig a re , vt notar, in leg.fideiuffor, §.p a ter,jf.de  
pignor. &  in leg.fi ita  flipu latus, § . G brifogon.jf.de verb.ob- 
ligationem  feq u itu r  G abriel titu lo  de pr^fum ptióntb. con- 
cluftone 3 . & poft TJa r tf .&  a lios.V incent.M a ncin .in  fuo tra - 
ffiatu de Confeff.c.ó.num . 55.

135 Ec idem eft, íi fubfcnbat, non le d o  eius tenore, con
tra eum enim femper prsfum icur , fie pulchré Vaul. Tuf- 
chus infuis Singularibus in lítter.jLynumrjó.Z? melius T a -  
rif.confiliofuo 77.num.26.in 3. vbi inquit, qnod conqueri 
n iin im ép o teft, quod fubfcripferit fcripturam' ignoran
t e s  nefeíens, q u x  in ipfa continebantur, cum enim_. 
ille fe fubfcripferit, praefumptio e f t , quod habuerit nocí- 
tiam eontentorum  in d id a  fcrip tu ra , &  quod omnia—» 
illa intellexerit,&  illis confenferit. Eft verum ,quod pro
bato plené per ip fu m , quod fubfcripferit fcripturam -. 
ignoranter , vtpote quando fubfcripferit in charca va
cua, talis fubferiptio , íibi non nocebit, ad tradita fupra, 
num .120.

J36 Videndus tamen hac de re Clarifs. Menoc. lib.^.pra- 
fumpt.prcefump.fua 66 .per totam , vbi quando,&  quom o
do fubfcribens fcripturam aliquam , vel eam fua manu 
fcribens, vel fubfcribens eam approbare pra;fumatur, fa- 
tis abundé acurata, & diligen ti nodat explicatione.A - 
deundus eft etiam hac de re Gabr. h b .i. concl.tit.de prj>- 
jumption.concluf.3. &  Mancin.d. capit.ó.num.^ó.cum feq- 
quent. xAddo Mafcard. conclufione fuá 1 3 4 7 .^  Tetrus líe~ 
buffus, in fuo traüatu de Chirograpborum recognitione nu
mero 5 2,cum  feqq. vbi a n , &  quando fubfcribens habea- 
tur pro (críbente, latiffim é difeeptatur. H isadde quo- 
que Card.Tufchum concl.fua7óián iittera S,vbiexattijji- 
mé &  D.l^icolaum Euerard.iuniorem conftl.fuo 6.nuúi.<\i. 
yol. 2.

Adiungas pariter C l.D .Farinaccium  dec. fuá 32i.n u- 
mer.2. vbi cradit quod apocham  pro rata fue portionis 
dumtaxat fubfcribens, &  abfque claufula in folidum pro 
to to  debito non dicitur obligatus,8¿ latius,vc per eum . 

1 3 7  A m pliaturquarto  próxim a ipfaprincipalis lim ita- 
tio ,vt procedat non folum contra fcribentem fed etiam 
contra eius heredes , ñcpote^Caftrenf. M b e n f con filio 
fuo 7 1 7 .num.3 .&  4.6'" pofi Crauett.conf.fum 34.numen. 
Cl.Menoc.confil.fuo 409. «^¿.4. fíue ipfamet hícr,edes fíne 
vniuerfales íiue íiagulares ad tradita p o ft Socínum , <(7 
Bal.per eundem Cl. Dom. Menocb, conf.fuo 7S1. nume
ro u .

13 S Item contra quofeum quealios habentes tamen_* 
caufam.ab eo ,* íic poft laf.Uncbar. Cr altos, tradit Scot. 
confüiorum tomo 2. eonfil. 3. numero 42. jld d o  Maurum 
Burgiumy poíi alios, in fuo trafl.LaudimiOjp.^. In/pc#. 3 8. 
numer.12. Scacciamd.capAi.nutoer.80,0 'B i .v b i  boc 
declaratjvide per eum »

139 Am pliatur quinto > vt fcriptura priuata contra fci i-

bentem prober, dum m odo tamen de ipfo legitim e con- 
ñ e t licet, nec ab eodem m et ícrib en te , vel teftibus fuerit 
fubfcripta.Sic precisé poft multos, relatos Eques Ruge- 
riusjconf.fuo ^S.n.ó^.vol.i.^ddoTreteum  conf.fuoqq.n.i. 
in $,vbideducit text-in Lfin.in princ. vbi. DD. de leg. &  in 
l.fin. in princ.de prob. D . Thotnam Triuifanm  d. decif. 
60. citaba n. 7.

Adiungas etiam  Regnorum S ix te n m  inter eonfil. VuU  
teifvol.2rcol.$.n.j.

140 Am pliatur fexto  iftacon cluf. in e o  , quoddicim us 
fcripturam priuatam probare contra fcribentem ,vt i r u  
tantum fit vera, quod íiis , qui eam fcrip íít,1 negauerk 
fuam manum, hoc eíi:, non eífe a fe fcriptam ,feu negauc- 
rit contenta in ea, &  poftea fuerit conuiátus, veniac con- 
demnandus ad duplum , íic poít Spcculat. per text. in L 
contra quiproprtamjC.de non tmrncr.pecan. Scaccia d.c.i 1. 
n q z.cum feq. vbi quoque nonnullos deducir cafus in_, 
quibus dida; peenx duph non eft lo c u s , ad ipfum , ne ex 
íeriptis feripea con h eiam , Se aliena m ihi videat vfurpa* 
re beneuolum leóíorem rem icto .

141 Am pliatur fep tim o,vt fcriptura priuata probet con
tra fcribentem,non folum in antiquis,fed etiam  in u o i l j  
antiquis, &  ía&is recentibus, íic poft Crauett.&  Mafcar. 
Scaccia,d c .1 1 .num.82.

A lias ampliaciones deducit idem Scac. d.c.
86.vide per eu m .

C o ard atu r autem fupradida principalis lim itatio 
quando in ipfa fcriptura priuata caufa minim é contine- 
retur^nam tune ipíam et Icriptura contra etiam  fcriben
tem m inim e-probarec, ita pulchrepoft alios D.Honded. 
conf.fuo 39.numer,<)7. in fecundo conferunt fe ripea infra 
».2 54.^r infra h b.z.c.i.n .z.cum  feq.

Sed quid iuris íic íi agatur de fauore eius qui fcripíit, 
an ipfiufm et fcriptura priuatíe fides fie adhibenda, fupe- 
reft videre.

14 2  In hac autem d if ic ú lta te , rem paucis perftringendo 
conclude pro negatiua,id quod etiam procedit,licet ip- 
íemet fcribens iuraísec, U xem ploy& Lrationes C.de pro- 
bationibus.

N ec fanem irum  : perniciofum eft en im , v te ife r i-  
ptura? credacur , qua vnufquifque íibi a n n o c a tio n o  
propria , debicorem  confticuit , d.l.exem p lo,Q m n i-  
m o , fubdicille tex. quod neefifeus , necquilibet a- 
liu s, ex fuá notatione p ro p ria , íibi deberi probare po- 
te ft .

Sebuitur Tarif. confü.fuo 1 12. num. 20. in primo Zulet3 
lib. 1 .confü. vhimarum voluntatum eonftl. 178. numero 12 • 
Socin.iun.confil.54. numer.} .&  57. numer.3 .infecundo o 
Decian.conftl.46.numer.33.in i.Hbppolyt. Riminald.confil 
fuo 553. num er.iz. in 5. xAlferius eonfil. fuo 31. numerm
15. Eques Ruger. confilio fuo 38. numer. 17. i m .M a  
chell. Vatroc. fuo 36. numerotertio.T'urret.confil.\7.n11~ 
m er.i 1. in primo y &  nouiffimé Fine en .^Hondcd.confilio fuo 
\09.nu‘(her.^6.V  47. vbi quoque eamdem priuacam ferí- 
pturam pro ipíius fcribentis h s re d e , minimé probare^ 
íu b n e d it .

A ddo etiam  Rotam GenuenJ. tefle Bellon. decif.uo.nu- 
mero quinto,& GaiU.lib.2. obferuat.zo.num.u vbi quoque 
procedere potiffimum a m p lia t, íi agatur de tertij p r e 
judicio

Obferuandum tam en, hanc eamdem Regulam  pluri- 
bus in caíibus quoque fallere.

143 Prim useft,quádo ipfa fcriptura continetaliquid  ve- 
riíim ile,tunc enim probat etiam  in fauoré ipíius feriben- 
tis,ita Bald.in l.i.de edendo,vbi quoq;fubdit,librum  ratio
num pro ipfo feribente peobare,quando continec veriíi- 
milia.S^quitur poft multos relatos Gefard.Ma%ol.conf.fuo 
16.0.15 >0/. 1- ¿tddo Rotam Román.decif .fuá 7 9 1. n.z.C? 3, 
p.i.m nouifs.& Flamin.deRub.conf.29.n.2^,in %.
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f 44 1(3 multo ma^is procetfit, quando viera verifí» 
milicudinem intercederet etiam iuram entum , eo  nam- 
,que cafu ícriptura priuata plene probaret infauorem _, 
j'pfíus feribentis: fíe poft a liosMaluafia cofil.fuq 9 6 .n.27. 
&  poft multos relatos Rugerius,cónffupra citato 3 %.mmer» 
17,111 fecundo.

145 Secundus cafus eft, quando a contraria parte appro? 
barerur , tune en im in fauorem ipíius jeribenifc pro- 
barionem inducerec : pvxcisé Tarifcqnf.fuq 4 7 .numer. 
7. in princ. Monald.pojt alios, conf.fuo 15 i.n um .S. infe
cundo' .

146  Tertúis quoque cafus eft, in quo ícriptura priuata_> 
plene probat pro feribente , quando pars aduerfacon^ 
feda eft feri^entem ípfutn fuiíTe d ign u m , yt ipíí fides ad- 
hiberetur,ita poft alios AIafcard.concl.fua 1 n .n .fin .

1 4 7 '  Sed pro m aioriintelligentia ita d iftin gu e .
148 A u tip íap arsad u erfad ix íc  , & fem p er habu itfcri- 

b en tem p ro p e río n av e rid jca ,in o rn n ib .e iu sd Íd is  , &  
jferipeuris, &  tune calis feriptura priu-ira probat concra_» 
ípfam ,&  ad fauorem ipíius fcribencis, licec in fpecie non 
approbauérit feripturam,de qua agí tu r .

} 4 9 Auc folum d ix i : , fcribencem e ífe , &  pro viro bonse 
condi:ion¿s,ac fama? habiciini>§¿ tuac cenfetur folum ap- 
probare perfonam>non autem d id u m .

150 E cq u o n iaap p ro b atio  perfoaae nilfacic quoad prp- 
bationem  didi,auc f a quis tefhb.C.de te,(iib.c.fi quis 
tefiib.q.q cap.prefentmm, de te ftib u s, non operacur 
niíi femiplenam probationenx.

Ita pulchre poft alios ídem M  afear. concl.fua igoo.w,, 
li.CT* 1 i.cum feq.

1 51 Fallir fexto  principaliter r e g a M ip ra d id a , quod vide- 
iicec feriptura priuata, nec plene, nec femi plené probat 
con tra  p roducen tem : contra enim ipfum quantum cun- 
que,priuata fie plene u iq u e  p rob ar. Siccom m uniter 
D o d o r e s  o m n e s, in <r,cum venerabilis, de exceptionid. 
SequicurCrau.conf.fuo S 1 5 M um .14.&  9 2 1 -numer.2%.Sa
lón de Tace : con filio fuo numen. 74. in primo. Schurpb„ 
Centuria tertta, conf1l.90.num. 11. Vranms con filio fuo 57. 
num.16.infecundo,Monald.confiLi 5 1 ,num .8.& .Ci.D .Tct, 
CabaíLconf.fuo 45.num. 1. in fecundo, .Addo ClarifM eno~ 
ch.de pr ¿fumptionib A ih.z. cap.4^, numer.7. &  per totum. 
vbi etiam  difcucit , qu odiu ris exiftac refpedu publíci 
inftrumenti : quem^dmodum quoque facit laciílirné D. 
Mafcarci.deprobation.concl.fua 916. D.Trentacinqmus 
Variar um refolution. li(j,r.2. titulo de fide infirnmentorum, 
refolut.^.pertotam , &  llluflDom .Card.Tufch.concLfua  
S 72 .in ln tera T o

152 Et hoc quidém  prscip u e p ro c e d it, quando produ- 
cic ipfam in iu d ic io , eo enim cafu videtur'ea omnia.qua; 
in ipfa continentur fa te ri, nec eam ampjjus r e p r o b a r o , 
vel im pugnare p o te ft , fíe poft m ultas relatos concludic 
SchraderJn repetitionefuá 1. admoneydi y numer.2<4. .Ad
do Cepbal.confilio 374. numer.57. ^ 4.num.T)o '.&  Cla- 
riff.D. Teregrinum con filio fuo 61. num. 1 o„ verficulo fecun
do , volumwe adeundus ídem decifione fuá 9  5. numer. 13. 
vb id o cet vlterius,quod qui femel procjucit fcnpturam_, 
in indicio non poteft pródudionem  reuocare , m áxi
me parce reluctante adducit poft Felin.liom an,Crauet&  
alios, Guido Tap.quxft. fuá 243. vbi fubditjquod ita in.* 
Curijs obíeruatur. A d d o  etiam Crauet. de antiquit.tem- 
por.in yerf. Vifo de verbu-enunciatiuis, numero 42. cum 
fequentibus, vbi quoque an calis approbatio  iílius feri- 
ptür^ p ro d yd ^  proíic tercio abíenti , &  muíca alia ad 
hanc maceriam ípedan tia , eleganciilímé dedueic.

1 5 3 H inc, feriptura compuci concra ipfum producentem  
plene probac,íi camen in iudiciofueric produda,fíc o oft 
ZÜ Q sCardin.Tarif.conf.fuo^n^.in  1. '  P '

154  A m p liat M exand.conf1l.147.coL2. infecundo, vt hoc 
etiam  locum  habeac, licet partitg in d id o  libro com pu-

tortim deferiptas, non eífent dejfcript* manu principa. 
Jis,fed alcerius3quoniam  prsefumptio eftñiiíj’e deferiptas 
ipfíus volúntate. Scquitur p o ft multos relatos idem P4- 
n f  citato loco,n. 4.

15 5 N e c  i ni m érito qm dem ,cum  enim producens prodú- 
xerit d idum  com p iitu m , nedum íllud confeflus e ft , ve- 
rum om nia, &  fíngula, qu$ in eo  continentur, acceptaf- 
fe di.citur»& confeífum fuiííe iuxta ea, quee traduntur inl.
l.eum precum, C. de liberali cauja, &  pergloffa in leg. 1, 
í-editiones, ff .de edendo, &  fequitur Tari¡. d. confiL nu• 
mer. 5.

1 56 Et eft obferuandum , quod i s , qui priuatam  feriptu- 
ram in indicio exib u erit, nedum e is , qua: in ipfíiis feri- 
ptura: a íp edu , yel fronte adnotata fuerunt,ftare com pel- 
íicur.verum etiam  illis ,q u sa  tergo  com periuntur,vt pu- 
ta,ít chirographum  fíe, atque ideo com periatur adnota
ta folutio totius,vel partís d?biti, fíe pulchre poft infini
tos felacosyCarol.Zallqng.racematiqnefua 88,num.2. ^íd- 
do Mafear.concl.fua 1241.».! 5.

15 7 Am plia , ve producens chirographum  teneatur lili 
ítare etjam ,in his, quae contra ipfum fic iu n l cum óm n i
bus vitijs, &  qualitátibus in eo contcnüs,capit,cum otimt 
de cenfibus, &  eapit.Cum venerabilis,vbi Canoni(id,de ex~ 
ceptionibusjMnffiq c ap.imputar i ,de fide inflrumen.cum con* 
cordantibus deduffiis per Brunor. a Solé , jnfuo compen
dio Tropofitm e tur. in verficulo feripturam proáit- 
cens o

158 Q uinim o, licet produxiíTet chirographum  cum prq- 
teftatione : quodipíum  dum taxat producir in parte * 
&  parcibus pro fe facientibus, non támen releuaretur ? 
quin etiam patrib. contra fe facientibus teneretur íta 
re , fíe com m uniter Dottores,  in d.c.cum venerabilis» 
\Addo Rot.Román, decif.264.in nouiff.Clarifs. Decian.conf. 
fuo 7. q . num.7. &  San fecundo, vbi pulchre. &  Magon.deci- 
fion.fua Lucana 25.». 19.

A d d o  poft harc edita vifum D o . Sigifmundum Scau  
ciam ,c.i i.iriferius allegandum num.50. cumplurib.feq.vbi 
an 6c quando proceítacio qua produce? feripruras, pro* 
teftatur íe illas prodúcete-¿u parce, &  in parcib.iuuec ip 
fum proceftancem ornnium latiílím é d ifeep tatu r.

159 A m p lia  etiam  fupradidam conclufíonem  procede- 
re etiam íi feripeura ipfa p roduda non fíe folemnis, quia 
p rod u d io  im pom t illi fiejem, 6í authoritatem .Sie p rsci- 
se poít alios Dom. Surd, decifionefua 267. num. 2. vbi ta- 
m enlim i tac,quando ipfamet feriptura eííet fufpeda d o  
falfo, quia tuuc non com probatur p rod udion e &  latius, 
per e u m .

160  Pro coronide tamen huiufeelim itationis obferuan* 
dum yolo,in produdione ipfarum fenpturarum  citatio- 
nem partis elle omnitio neceí|ar?am , hseque necesitas 
citandi partem  operacur ? yt fi cicatio fqeric OmilTa,pro- 
d u d io  ipfíus feripeure fie inualida.Síc omnium  laciíiimé, 
ac eleganciííime Sigifm undusí’CízCÉ'w de iudic.caufarum 
ciuil.hb.2. capitulo vn d eem o, numey.6.cum tribus fequen- 
t ih .&  nutifero 10. vbieciam  quom odo formecur cicatio 
ad videndum produci ipfas feriptura?, elegaiiter fubnc- 
d it . A  dde multos extare cafus , in quibus ipfíus parris* 
citan o  in ipfarum ítripeurarum p rodudion e 11111111110 
eft Ueceflariam:eos om nes fíngillatim r e fe r t , ac deducic 
idem Dom.Scaccia d.cqp, 1 1 1 1, cum pluribus fequentib, 
V id e p e r e u m . *

161 Séptim o principaliter lim itatur fqpradida C onclu- 
fío, quanc’o (¡.riptura ipfa priuata reperitur penes debí* 
torem  , licet enim non habeat íolerrjnitates requifícas» 
contra credicorem tam en,nenipe debitum efle folucum, 
ve] reniiílum , plene probat.íeA'í./» Í.creditricemyC.de re-, 
mtf.pignor.notat Bartol. in lege prima. C.de Latin. líbertate 
tollenda, argument.l.idem Labeo, ff.de pa&is, &  fequitur 
Mafcard.dift.coticlufwnefuá 1 1 1 .« .14 .g r  15.
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l é z  Intellige tamen h o c , qaando debitor probaret hu- 
iufm odi apocham habuiffe ab ipfo creditore, tune enim 
plene probaretur ipfa liberado,alias fecus. Stc notatur in 
lege prima, §.nefraudandi diño titulo. C.de Latin.hbertate 
tollenda in leg. fi chirographum de probationibus cr  in lege 
Labeoy §.finali, de patt.S equitur Feltn.in cap.z.num.S.defi- 
de infirumentortmi Iacobus Tetrus de Ttolomeis in d.l.ad- 
monendi, num.óq.verf.Quartus caf!is,& Mafcard.dic.con~ 
c lu f.m .n .ió .

163 Si eciam chirographum , quo m e tibi centum debere 
fum profeífus , penes ce cancellatum reperiatur ,o ritu r  
prsefumptio in ris, verifimilifq. probatio me tibí fatisfe- 
c ifíe , d.I.chirographum,de probac. Iaf.in l.z.num z jj.de 
paft.Menoc.lib. 1 .prafum.^.n.z.

Sic quoque ílatuco noftro cauetur fub R ubric.de^  
chartis debitoris reddendis, c. 1.in princip. &  Jiatuto Do- 
minortm Venetorum>pagina 6 ,a tergo n. 5.

D e  hac tamen materia videndus ipfemet Mafcard. 
concluf.fua 477*vbi an ipfíus debiti íolutio per iñítrum é- 
tum  repertum apud debitorem  probari poííit,eleganter 
diílerit. Videndus quoque Ciar. Menocb. libro tertio,pra- 
fumpt. cap. 140. &  1 4 1. vbi late ̂ ídeundus etiam D. Ber- 
nard. Graueus lib.z. prafticanm concluf. 31. confideratione 
Miftell.per totam, &  lllufi.Card. Tnfchum concl.fua n .in  
littera C,per totam, vbi Cancellacio,an,6c quando probec 
folutionem ,vel non, 6c quid operetur, om n ium exadiíli- 
m edifeeptatur , ^ídeundus idemin concl.^^.in littera S.

16 4  Sedpuíchra de materia poííet hic excitari qiicdtio, 
&  eíl i an creditor chirographum  debitoris habens, íi ei 
ab  ipfo debitore proteítatio  fiac, debitum folutum eíle 
a d h u cagereex  eochirographoqueat? D iícuticex pro- 
feffo hanc articulum ad parces Do.lacobus Scultes libro 1. 
q.fua 43.e3r tándem fub nu. 7. Cr fequentib. concludit pro 
negaciua, ad eu m , ne aliena mihi videac vfurpare, led o- 
rem  beneuolum rem itco.

m  Q d a u o  loco fallit.-nam feriptura priuata fídem facit, 
quando per fententiam fuperioris Iudicis, vel Principis 
fuiífet íemel approbara, &  admiffa.-De cantero enim ab- 
íq.dubio fidem facerec , argum ento tex.in §.femel, Infl. 
Q uib.ex cau¡.manum.non licet. Ita in terminis tradit Bald. 
confil.i-j^.in tertio. Dec.in confil.596. col.vlt. verf. Quinto 
fuadetur, Scbrad. in d.Ladmonendj, num.zóo.D.Borgninus 
Caualcan.libcZ.decif.fua 27.num»  ̂%.& pleriq.ahj ^íddo D. 
Cafar.Manent.pofl b¿ec edita vijtm^conf.fuo zó.n.6. v o l.i. 
vbi poft Magonium,vr alios, fubdit, quod feriptura,quan
d o  fuper ea iudicatum fu ic , prseualet eciam inftrumento 
publico,&  latius,vc per eu m .

Q u in im o , ipfa pnuata feriptura plené probat, quan
do fuic ípíius Principis iuíTudumtaxac con fcrip ta . Sic 
príBcisé Hippolyt.Rim.conf.fuo <542.0.1 z^ .in fexto.

1 66 N onofallitm am  ipfaquidem  priuata feriptura fídem 
facic, quando in a&is iudicii e íl reperta,cunc enim vim _ 
publici obeinee documenri.íeAr.e/2 in Lne in arbitris,&  ibi 
in fpecie Bal. in tertio notabili, C. de arbitris, &  in JLutb. 
offei"atursvbi Doffi.C.de litis contejiatione.

16 7  H o c  autem ica demum procedere condudas eum 
Baldo in d.autb.offeratur,num. 16:Q uando ipíamec a N o 
tario in libris a&orum  infinuata, &  approbata e ííe t , &  
eam  N otarius ipfe proprio teítim onio confírmafl’e t , ac 
roboraflet,ponendo puta produñionem ,alias fíne ipfíus 
N otarij teítim onio minimé probaretm on enim fufücit, 
quod in a&is fuerit reperca. Multa enim ipfis producun- 
t u r , q u 3E fidem non faciu n t.

1^8 R atio  autem , quare ipfíus N o tarij atteñacio debeac 
incercedere, mea fententia, ea póteft efíe: quia talis acte- 
fla tio  habec vim fubícriptionis téftium , ita Iaf.in d.l.ad- 
monendisin repetitione nu.91.Guid.Vap. quíeftione fuá 175. 
O* Schrader in eadem lege admonendi, nu.z^g.^ddo Scbu- 
uart.Zentalerjn repetitione lege magnate C.de contrahen-

da pag.mibi 75 i .n .z j .&  28.Pulchré de hac eadem fallen- 
tia dilferitCr¿zfl£íí<z de antiquitate temporisjin verf.quart0 
d u b .n u .il. cum duobus fequentib.\ide per eum. Adeundus 
quoque D. Kebujf.d.fuo tra ü .n q o .  vbi etiam docet quo« 
feriptura femel iudicio produi5t3, 8c in a¿tis regiít:rata_.» 
facit plenam íidem ,licet non reperiatur originalis,addu- 
cizBald.inl.finaLC.de fide inñrumentorum .

169 D écim o principalicer limicatur regula fupradida, in 
muliere producente feripturam m arici, in qua feriptum 
effee nonnullas res eífe paraphrenales: haíC enim liccc fi
ne aliqua ceftium fubfen'pcione,ad fauorem ipfíus mulie- 
ris plené probaret, tex.in l.fi ego,§.dotis,IJ.de iur.dot. que 
ad hoc allegat Iaf.in d.kadmoneudi,n.'j9.& in.repctitioncy 
num.9 4.

170 Ex quo in fertu r, quod fi creditor m ariti vclit bona 
ipfíus dom o exiflentia occupare , perillam  fím pheem  
feripturam mariti plené probacur, resillas v x o r js e fíe , 
nec poílc ab aliquo occuparí, 6c ita notabilicer limicatur
l.fcripturas.Cod.qui potior.in pign.babe

Hanc camdem fallentiam (equitur Román, in l. qui v i
ro, deacquirendorcrumdomiti.Sóc couf. 123. i . p . &  123. 
p.z.Vtolomeus in d.Ladmoncndi, num.6^.m¡inc> &  ibidem 
Scbrad.num.z62.Vancir0l.c0niil.f140 7 1 ,n .^ .&  5.^ ilferins. 
infuo confil.39. num. 15.0* 1 6 .&  Mafcard. Juaconcl. 111 „ 
n.u.addo Burfat.conf.fuo 30¿.n.fin.in tcm oy& loacbim um  
Beufl.in Repetition.d.l.admonendun.g^z.cumfeq,

H oc autem intellige duobus tantum concurrentibus.
171 Prim o,qubd res, de quibus in feriptura, fine mulie- 

bres,6c ad mulíerem vfum d cltin .itx .
172 Secundo, quod mnlier fíne il!ari:m deteinione; ica_,

notabilicer declarat Bal. in /. 2. verf fed notme, C.ne vxor 
pro m anto.

A m p iia, vt dotis eciam conftitntio probetur per ip 
fam feripturam priuatam, nec fané mirum,dos enim  có - 
ílitu ta  nudis etiam verbis probari p o c w , ad cradica per 
Card.Tufcbum add fuá 72z.n  j.tn  littera D.

A naucem  d otisco n ü itu tio  feriptura ipfa priuata_» 
pr$feratur infírum ento publico necne? in prasfentiaruni 
non difeufío.S’fi’t/ videndi fcríbentes tn tit.Jf. folut. matritn. 
et in fpecie C.Varif.ibidems>i.zo. et Crotus n. 28.

173 Vndecim o fallir,quo3d mente:n,íeu intentionem  di- 
fponentis decíarandam , 6c in his.qua; dependent a pro- 
pria voluntatejproutin additionehaereditatis:tuncenim  
ícripcura ipfa priuata valec, ac p rob ac, text.csi in l.T^e- 
jennius, de negot.gefl.et in 1.alimenta.^. 1 .ibique Bar.ff.de 
aliment.et cibar.leg. Sequitur Tetrus de Vtolomeis, in d.L 
admonendisnu.6^.verfotlauo in bis}Varif.conJil. 1 g.n.i 14. 
in fecundo, Crauet.in conjil.996. num.^.in fcxto,et ¡Iippol. 
Rimin.conJ.z8o. 0.4. cdddo Rotam Romanam in nomfj'. de- 
ciJ '.fu a S u .n .ió .p .i.

í7 4  Q uin im oipíius fcrioencisintentio probacuradhuc 
per fc¿ntí'dcmm.d.l.'is[efennii¡s)fic Bellon.deciJ.Gcnux 91. 
num. 2.

*75  Sic in fímili ex priuata feriptura ceítatoris, declara- 
tur precisé eius voluntas, ac intentio, Ioan.C;:jll.in ¿.3. 
Tanri}n. 184.

17 6 Eft tamen verum , quod per eam non declaratur in- 
centio veilis ipfíus feribencis, lege exemplo,C.de probatio- 
nibus,Sequitur Fet all.decij.z^^.n.^.in fecunda parte- -

17 7  D uodécim o limicatur: nam feriptura priuaca plepc 
probat, quando eü feripta in pr^fencia iudicis ordinarij 
ioci in quo fe n p ta , 6c didaca fuerit,idque propter calo-

178 rem iudicii , 6c fíe poft C ra u .d e  an tiq .tem p. 6c alios 
Mafcard.concl.fua 13Q0.num.17. vbi h oc camen incelligic

17 9 procedere, dum m odo N ocarius adorum  ceíletur, non 
quod talis feriptura in ad is produda fíe, fed quod apud 
a d a  fada e ft , 6c talis fubferiptio N otarij adorunijhabec 
vim fubferiptionis ceítium .

180 D ecim otercio principalicer fallic in ap oelu  priuata
B 2 cucoris,
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tutoris, ea enim probat ckbitorem  foluifle,etiam contra 
pupillutn,argum . l.Lucíus, §.tuteU, ff-de adminiflt alione 
tutorum. Sic prxciséTiraq. de y troque retrafiu , § . i -gloffa 
i %.numer .93. Sequitur poft altos Mafcard. ditt.concL 1 1 1 .

num. 2 i .  . ■ r j
i Sed an confefíio ipfius tutoris» vel cur2tons,ndein^ 
facit de re c e p to , regulariter in prsíudicium  pupillij vi- 
dendus ídem MafcaT^concluftonefuá ^ jo  per totatn.

182 D ecim oq u arrofailitfup radid ap rin cip áis regula__« 
cum  a^itLir de probando debito contra fuípedu.m de_> 
fl5oa , tune enim abfque dubio probationem  in d u cit, fie 
po/l aUoÍ%urf.conf,242.n.io.in tertio. _ , , , • .

184 N e c  mir.um, fuga enim indycit probationem  d e b iti, 
Doffi.comniuníter in d.l.admonendi.

184 D ecim oquinto c o a rd a tu r , quando ipfa fcriptura_» 
p riu ata , omniumquide.m confenfu efiet approbata, fie 
precisa inter alios T to lo m e u s , in d.Ladmonertdi, n u m ,64. 
v e r f  te n ia s  c a fa s , v b i exem plificat in libro L egu , T b iio fo -  

p b i? ,&  M e d ic in e .
! 85 ' D e c i m o s e x t o  p r in c ip a l i t e r fá l l t t  regula fupra d i d a ,  

q u o d  videli.cet fe r ip tu ra  p r iu a t a  plfna probatione, m i- 
n itr.é in d u cit, q u a n d o  in ipía feriptura ccntkietpr ali' 
q u i d , q u o d  in fpecie officium  ipfius fcrib en tisre fp iciat» 
veluti Hpifcopus Patauinus feribertft fe aliquem excom - 
municafle; tupe enim ex ipfa feriptura priuata plena in- 
d u c e r e t u r  probatio  , tex. eíl expreilusin c. poftceíTIo- 
nem, extra de prob ation ibu s, Sequitur Iacvbus Tret. de 
Ttolom.in d.l.admonendi.n.óq,

18 6  D ecim oíeptim o limitatur>quando fumus inter libe - 
ros,tune enim feriptura priuata teítaroris plene probat, 
te x .in  autben. Q uod fin e,C  J e  te fí.Se quitar 'Piolóm e us in d. 
Ladm onencli,num .6^.verf.feptim p probat, quani materiam 
in prefentiarum  mitiímé attingo  ̂ V idendusde hoc D. 
loa cbim .R éu fl.in  dJ.adrftonendi,n.c> jo.&  5 9 1 . ' * # pulchré.

187 D écim o o d a u o  failit regula principalis in lapidibus 
m onum entorum , in ipfis enim priuata feriptura vtique-> 
p rob at. ; ,

1S8 Q uod  tamen procedit quandoin ipfis continetur 
aliquid verifimile , fíe per pulchré jnter alios Tetrus,de 
Vtolomeis in dd.admone.ndi num.6%. &  63. Bar.in l.ó.C.de
religí

189 Idem iuris efl in lapid.&colum nis annqnis , fie p re 
cisé Brunor. a Solé in Compendio propofhwnum inris , m 
■verf. feriptura púuata in lapidib. vbi deducit text. in c.cutn 
cáufam,éeprobationibus, inc.peruenit.3o.qii . &  in c.fané, 
il fecundo,24.^.2.Sequitur Baptijla Scbuuan.Zental.in¡uo 
trac.de fiipniationib.ts, explanatione 1 5 2 .  
CT Tappomus confil.fuo 20. riittner. 34* &  55* fubdit > 
quod ex tahbus feripturis probatur antiquum íu=patro- 
natus, id quod etiam Íeníit Grat. refpouj. qiiaji. numer.:
10 .in 1. . ...

190 Prout quoq. ici ipfum probari ex litteris antiquis 
feriptis in c¿m paniki,docet Craa. cónf.fuo 1 ■> 8 nurn.^.Et 
jlluñriff'.Card.Tufe. conci.fna 6\ 7. num.2. in litt.I. vbi lata 
^Addas d. Francifcum perfonalem de inditiisy &  tortura, q. 
2\.n.~/0.

191 Idem quoque eflein m uris , ac parietib.docet poít 
alios Vranius conf.fuo 18. numer.io . ihfecundo vbifubdit3 
quod illxfcripture, quae reperiuntur in d id is  muris,non_> 
faciunt fidem tanquam proprie probaciones , fed tan- 
quam indueentes quodám  notoriu m , addo Quid.Tap.q. 
fuá 582.nww.4-. CT Tetrim  Enriquer2^conj'ü.¡ua 56. r1.36.in 
primo.

192 E t aduertequod probatio j quseinhiscsfibüsreful- 
ta te ít  plena nonautem fem iplena, prout co n tin g itre- 
gulariterin  feriptura priuata , in antiq pulchré iofepb. 
Ludou.concl jua 29.ampl.32.

19^ E cratio  diuerfitatis intertalem  feripturam priua- 
cam incifam in lapidibus,auc eo lu m n isA  alias feripturas

priuatas,efl::qui3 ralis feriptura in lapidibus, aút colum  - 
ms publice om nib. ap p a ret, &  inducit n o toru m , vt di- 
cunt Bar. Bal.in d.l.monumentorum , Cod. derelig. &  
contmiit Vranus citatoloco.

194 Obferuat etiam fecundo, quod fine dubio probant 
tales littere incife in lapidib.aut columnis etiam  in ra- 
d is  recentib. quando tamen non agitur de preiudicio  
tertij,puta quod Ecclefia fuerit confecrata .Innoc. in rubr. 
de cpnjecr. Eccl.vel *Altar. &  quod ipfius Ecdefia? confe- 
cratio probari poílit per literas in ipfis lapidibus feri- 
ptas,aut in marm ore tradidere Cl. Mafcar.concl.fua 4.15» 
*.■$.& C.ird Tiifch.concl j^ .in lit te r a  C.

195 Item ,quando agatur de preiudicio tertij,non tam en 
m a^no,prout in qukítion e confim um , ita glof.in c.cau- 
fam , de probationibus, pulchré Car din. T  ufch.pofl Gemtn. 
confü.\oo.concl.fua 700.in litt.C .num ^ .&  q.nec non &  6 . 
vbi fubdit quod feriptura etiam priuata in antiquis p ro 
bat confinia, quando eft recogm ta,vel eft obferuata L a
táis autem infiftic Crauet.de jLntiquit.tempjn verf.ottaua 
daturjub nsi 3.1^.^  15 .videpereum  .

Videas quoque de hac materia D. Mafcar. c-oncluf,\ua 
598. v b i a n  confines per liberosanciquos probentur , 
399. vbi an probentur per feripturam, &  400.vbi an per 
lapides añtiquos,eleganter e d ü k r it .

196 H is adde Hteronymum de Monte, de Fmibus regund.c. 
65 .vbi pulchré, &  Caxd.TufcbA.concluf.fna 700 . per to- 
tam.<Adeundus quoque Ciar. D. Menocb. libro 2 .prÁJumpti 
¿y.per totam,vbi an,&  quando feriptura in lapidibus,pa* 
rietib. 6í moñumentis prefum ptionem  , vel plenarru. 
probationem  faceret díeantur, ex a d id im é m ore fuo d i- 
fceptat.D e qua etiam re diííerit ídem D. Cardin.Tujebus 
concl.fua 84.in huera S. ?? D .M . jim onius Eugenias conf. 
juo 44-«.i 5*»«wfeq.in  prim o:diílerunt quoq. feribentes 
cu in e s , &  precipué M b .in  l.6.ff.de relig.&J'umpt.funer. 
Hic omnib.addas Cl^Aldouin.conffuo 1 1i.72.74.vbi. eradla 
dit feripturas in lapidibus fculptas probare idencicaccm 
dom us,&  fa m ilia .

197 D ecim anona eíl lim itatio,quando ipfa feriptura prL 
uata producitur coram  atbitratore habente poteftatem  
procedendi de f a d o , fecundum vevitatem , &  fola fa d í 
veritate in fp e d a , tune enim abfque dubio probationem

i n d u c i t . . - r e k
198 N e c  fané mirurfj coram  enim ipfo arbitracore fun*-

cinnt leuiores p rob ation es.
199 Aduerte tam en non ita facile concedendum ,íi de al- 

terius graui ageretur prejudicio, tunc.enim ipfi feriptu- 
rx  pr iuatse ex coto fides minimé adhibenda,ellet ita pui- 
chré docet hxc omuia,fed longe lacius,8¿ elegantiusCrá» 
net.de antiq temp.m d.verf.o&auo,dutur a nu.priwoy vfquc 
ad duodectmurn» &  infuo conftl.j3.nnmer.z3.1n 1.vicie per 

cum •
190 V igefim o quidem  failit quando in Joco, in quo ipfa 

priuata feriptura fuit c o n fe d a , vigeret confuetudo, vel 
ítatutum (prout eíl in ínclita C iuitate Venetiarum ,velu
ti tertatur cAlban. in locubratioribus ad Bar. in d. 1. admo- 
nendi.num. 18. vbi etiam laf.riumerqZ. Decían, in conf.fuo 
22.num-io.in tertio, a lij,&  btc patauii,vtrefett.Tanc* 
conftLfm ^-j.num.^ .)q u o d  ipíem et priuare fe r ip tu re fi
des eííet adhibenda.-tunc enim ipfa confuetudo, &  ílatu- 
tum loci attenderetu r, eciam quod in alio loco  produce- 
re tu r . Sic notabiliter voluic loan. jLndreas in addit. ad 
SpeculatAit.de.infirtífient.edit.%. nunc dicendum in addi- 
tion e magna quee incipit. Priuatorum : circa finem Butr» 
&  Imola in capitul.ixxivn  de fide infirum entorum , alie- 
gant tex.in c.cum dileclus.extrade conjuetudtne, &  tn L u
C.de emancip.hberonm , vbi confuetudo loci feruanda-» 
e f t ,  & tra d icp o ít plures relatos la f.in  lesura d.Lad- 
monendi, d.numer. 78. cum duobas feqq. &  in repetitione 
numera 5. &  Ttolomneus numer.64. ver fie. quinto plené.
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E t in terminis dc¡ iP& fcrípturapriuata confuluit Socin. 
confiLioi.col.i.vol.^Seqm tuseftetiam  Rimin.iun.confil. 
y j 9.nuih.3. Mafcard.concl.fua 1 11. num. 12. &  Schradcr. 
in d.l.admonendi, num*263. vbi etiam poft plures relatos 
Beuft. num.9 70. c«m feqq. uiddo Menoch. con filio fuo 787. 
nutiter.i. vbi p o íi plures relatos fubdit ftatutum iítud ef- 
fe&um  etiam habere contra tertium. Videndus quoque
D.pintón.Tiagg. poft bac edita vifus iufuo eleganti tra&ka- 
tu de confuetudine, quafi. 11. num.541. cum Jcqq* vbi pul- 
chre.

201 In hoc tamen dúo aduertenda fu n t; Primum e ft , 
quod ifta confuetudo deberet eíTe pra?fcripta, 6c deberec 
probari per eum,qui eam allegarec, vt per M e x . confil. 
vlt.num.^.in 6.

202 Alterum  vero eft , quodtalis feriptura fafta , vel 
conferipta in illo  lo c o , in q u o  talis confuetudo, vel 
ftatutum vigec V bique terrarum píen a m fidem fa- 
c i t .

203 N ec fane m irum , in his enim q u x folemnitatem vel 
formam a&us refpiciunt, infpicimus illius loci confuetu- 
d in em : in quo talis aftus celebratur, &  adus i píe, íecun- 
dum illius loci confuetudinem re¿te, atq. legiciine perfe- 
ftus,vbiq,vigerem  fuum obtinet, argum.I.íi non fpeciali, 
&  ibi Doff.C.de tefi. &  i  2. C.quemadm. tett. aperiantur, 
iunfta l.i.C.deemancipMberorum,ftc precisé-laf. in repetí- 
tione d.l.admonendi,num. J 9 .&  80.vbi quoque íianc eam- 
dem fententiam tribus a íijsrátion ib .corroborat. Eum- 
dem Iaf.fequitur'Pancir.d.conf.jj.numcr.q.Schrad.in d.l. 
Admonendi ,n u m .z6 $ .&  Mafcar.d.concl.fua 11 i.num .i 3. 
E t hsec eft veriífima fententia, quidquid £oft Puteuni., 
ícriplcnz Scaccia,d.c.11 .num. J99.Videndus idem Scaccia, 
i.c.n.num ^zqo.cum feq. vbi totum oppoíicum veriuseíTe 
flatu ic.

204 V trum  autem ftatutum , per quod priuata feriptura: 
fides adhibeatur,valeat,& teneat, tradit M ex.in  confil 
in fecundo, Cephal.autem confil.fuo 45 \.numer.i 3. concia - 
dit pro affirm atiua, ibiquem ultos deducit, His auiu- 
gas Illuftrif. Do. Card. Tufcbum concluf. fuá 5 5 r. in littera 
¿■.per totain , vbi ftatutum ipfum circa executionem 
apocarum,feu feripturarum priuatarum qualiter intelli- 
g a tu r , ac procedac eleganter ediíTerit, ipfum confülss. 
Q uid iuns autem fíe refpeñu confuecudinis, an fcihcet, 
Scipfavaleat : Videndus inter alios Dom.RutgerusUo- 
lant.de eommij. h b .j. cap.9. vbi poíi articulum ad partes 
plené difeuflum , tándem pro affirmatiua condudit 
Adeundus quoque D. Hettor Felicias, allegationefuá iu- 
ris,<\j\.num. 1 1 .part.5. vbi plures alios concordantes de- 
d u cit. A m p lia , vt in iíto  prxcifo cafu oriatur q u o q u o  
probatio contra tertium ,ita pulchre poft plures relatos, 
Clanff.D.Menoch.confil.fuo 7 8 7 .0 ^ .5 .  quem om nino 
confuías.

205 V igeíim oprim o fallit Regula principalis, quando 
feriptura ipfa priuata eft feripta manu debitoris, &  ha- 
bet fubfcriptionem trium teftium in teg re , ac probarse 
opinionis;nam tünc vigore hypothecs,vel pignoris,ple- 
ne pnob2Lt.text.efi apertifjimus, in Lfcripturas, C.qui po« 
tior. notat Angel.in l.cum antiquitas, C.de tcfí.^Addo Soc. 
copfíUfuo2 7 3 .««w.g.f» 2 .T etru sd e‘Ptolomeis m d.l.ad- 
títonendi, num.64. verf.9 .&  Laurentium T  enninum caute
la f u a m .  n t m e r . 3.infinitos refert etiam , &  fequitur 
Rolan.a Valle,conf ¡uo z6 .m tm i.in  primo,&  Decían.conf.
3 3 .8 .115 . vol. 1. Videndus quoque loachim.Beufi.m d.U 
admonendin.9óz.

206 Aduerte tam en , opus eíTe recognitione,ideft3quod 
illemecteftes eorum fubferiptiones recogn ofcan t, &  di- 
cant fe illas feciflfe; vel faltem adfuiífe, quando debitor 
fcripíit. Sic poft Bart: Socin. &  alios, Crauett.de antiquit. 
tempor.par. 1 . verfíenlo qu¿ero etiam,numer.50. Addo Ki- 
minald. iuniorem conf. 438. numer. 43. in quarto, &  om-

nium  latiííim é lancellot. Gñlham confüio fuo pr. nu
mero trige fimo. v b ie x  profeílio  im probansopinionem  

Cephal. confil fuo 270. infinitos hoc affeuerautes deda- 
c it .

207 Vigeíim ofecundo coarñ atu r regula p rincipalis, fi 
agaturd e feriptura priuata p a tr is , quoad probandam 
arracem filii fu i, ea enim vtique p r o b a t: ita Berta^conj. 
fu o ciu il.íó i.tn  littera*A,verf.%. Soc iun.conf.3. num.5.6. 
Cr 8.infecundo, jllte r iu s  conf. 177. num. zz.Tancirol.conf. 
fuo iz.numer.q.fere in fin e,&  ■Pret.conf.ó^.num .i.Viden- 
dus tamen Mafcard. concl.fua 6yo. per to ta m , vbi pul- 
<ihré,& Viuius, decif.q43.in 3. ^íddo Menoc.hb.z. de arbit.
c.fp+,116. H oc idem exprefsé íiatuto  n o ík o  cautum eíTe 
legim us, fi feripturam cotWinere veritatem  fuerit ¿ura- 
tum,fub rubrica, quod Pater non com pellatur daré par- 
tem, &  cap.i.in fin.D e  m ateria tamen huiufee lim itacia- 
nis-, adeundus CL V iy D. Farinaccins Fragmentornm cr¡- 
min.p.i. num. 143. cumfeq. vbi poft relatas infinitas feri- 
bentum  authoriíates , pro vtraqne parte opintonem  
afftrmatiúam tándem tu etu r, arque am ple&Kur; ea ta
men intelligentia adieóta,quando hulla adeft fuípicio:

1 quod pacer voluerit feribere falfum. Secus íi aliqua falfi- 
tatis vrgeret fufpitio tem pore ipíius feriptura:, 6c latius 
ve per eu m , quem oninino confuías. A n teifam entum  
probetur ex feriptura priuata teftato ris, tam inter libe- 
ros, quam extráñeos , &  quando lati(limé difceptatJ/- 
lud-Card.Ti’fch.concLJua 10 i.in littera T.per tot.eum con
fule .

208 V igefim otertio lim itatur; nam feriptura priuata_. 
fubfeipta, 5¿ figillara íigillo P rin cip is, velalicuiuscom - 
m unitatis, aut alicmus publici o ih c ia iis , plene probat: 
fie inter alios laf.ni repet. d.l.admonendi, numer.9 1 .Se qui- 
tur Decian.confilfko 96.num.zSAn fecundo,vbi prsecipué 
ampliar, quando fumas in cauíis, in quib.proceditur íola 
fa&i veritateinfpcfta,in ijsenim  non cancum fcriptura_» 
priuata,fed &  Ieuiores probationes admittuntur,adducic 
concordantes Bal.in l.folum, in fine.C.de teflib.&  ^iret. 
conf.fuo 54.

209 Adde quod feriptura priuata, ipíius Principis viceni 
Iegis o b tin et , l . i .  verfic.per epifluliam, de conflitutionib. 
pim. Decian.d, cofifil.96.num.31. quod tamen m c e llig o , 
dummodo habeac animum legis conden de, v t ib in o t .

in §. quod Principi lnfticur. de iure natural. Am plia 
vt feriptura ipíius Principi priuata fuo íigillo roborara 
fidem etiam faciac , quoad fui fauorem . A m pie D . 
Turpuratüsconfil.fio 120 .numero 6 .&  cQnfiLzjo.numer. 
l 7 *

2 io . V igeíim oquarto  principaliterfailic:nam  feriptura 
priuata plene probat,parte contraria,contra quam pro- 
ducitur , minime opponente , tune enim habetur pro 
publica, &  cenfecui: ab ipfa approbaca, íic precise Ciof. 
confil.fuo 39.nutn.0 n i.Vreteusconfil.fuo 1z9.num cr.z9. 
in primo Granut. Theoremate (uo 15. num. 24. vbi diuerfa 
Rotarum  deciíiones adducit. Surd.Decif. fuá 1 p&.nkm.S. 
&  nóUiJfiméMarc. JLnt. Macerat. hb.i.variar.refol.capit. 
^S.numer.j. vbi multos deducit. jld d o  Rota Genucxf.de- 
cif.fua z í . num.3. &  jz .m m .i. vbi fubdit hoc pnecipue 
procedere, íi pars ipfaíuerit citata ad opponendum , 8: 
non oppofuerit: addo etiam Mafcar.conclufione 1 ai. nu.
10.cum feq. vbi quoque in fine rationem  adducit dicens; 
nam non contradicere, 6¿ approbare,paria funt,a!íegac 
Bart.m l.ne in arbitris,in verf.venio ad fin. verf. C.de arbi- 
tris.

z i t  Sicin  íimili videmus , quod copia inftrumenti mi- 
ñus folemniter fumpta, fidem facit,parte ipfa non oppo
nente, fie prarcisé poft aliosaddentes ad A ff l.  decif. füa 
48. n. z.

2 1a  Sic etiam teftis alias minimé idoneus a teftificandú 
admictitur, parte contra eius perfonam, &,di£ium mini-

B 3 me op-



rré opponcnte, Lfi quis tc[iib.&  jlu thent.Si dicatur} C.dc 
teftib.c.prafentiam, de teflib.lib.ó.

213 Sic quoque licet regulariter pofl: produda cap icu la ,
&  publicara d itfa  teftium , non liceat amplius fa.cere.de- 
duótion.es fu per eadem materia , &  examinare tefles fu- 
per eifdem ca.pitulis,yel contrarijs,tam  in caufa appella- 
tionis,quam  in priori inítantia,vtdo.center cetetosjy4f~ 
fl.dccif.i 3.0 * Güid.Vap.q. M -*#* concord.

2 ¡ 4 Attamen haec regula fallir,quando par§ non contra- 
' dicic circa admiUionem capitpjorum datorum, publica- 

to nroceííu: Tacicurnuas enimhaberur tun.c p ro c o n -  
fenfu, S¿admiílio non debet reudcari, f ic p tp c i t fC r a -  
uett.con f. 1 q .n . ' j .&  cqnf.6  5 ̂

2K Simile videmns in luaicio Luis fubflantialibus caren- 
re , q u o d  tamen tenct parce de tali defedu minimé relu- 
& ¿nie,(íec.in Lvintm,cóhm .pen jf.fi cert.pet.

21 6  Idem videmns in inftrumento mandan non Iegíti- 
ini,quod cenfetur caare approbari per partcm,qu* non 
ppp|¿nit,&ar. &  DoS.in licet , Cr tM quoque U f. C.dc pro-
curdtoTibm.

z x j  Videndus efi autem hac d,e re Craiixonf.juo 1 5 0 .n. 2.
* vbi in cornprobarionem,mu!cas alias decifíones D o d o -  

rum adducit, per quas cpnílatjtaciturnitatem  partís ap- 
probationem  inducere. 

a 18 H oc ídem m irabiliter facic, &  docet ideip Crau. de 
'  antiq-temp.verf. q um tur etiam, n. 20.cum feq.vbi prceci- 

pué hoc axiom a it4 procederc in te liig it, quando quis 
non o p p ln eretexp refsé ,n ec carite ip fo fa d o ip íi pripa- 
tá 'fcrip iu r?  autem effe.r, íi fa d o  opponeret,puta peten- 
d o  fe abfolui a. petitis p artis, vel quod jeonelufa per par
tera ficrin on  efebent, &  íiniilia facis enim videtur eo  ca 
fa opponere contra produda per p arrem ; fi enim ap- 
probare veller,non pofler ita peyere,quia üante verjtats 
ícriptjur* produdse ,deberet, condem nari, non autem 
abfolui ad refponditff. reír, rat.baberi. Sequitur
p recisé Mafear.concl fuá ¿ 300.n. 18.^íddo Sc hum tt.Zen- 
taler.in l.magmm>C.de contrah ri,.2 3 .explanarme 38.pag, 
«21/31751.

2 19 Ampliatssr ifta principalis lim itado , vt p r e c ip u o  
p roced at, quando a parte, contra quam ipfa priuata_> 
feriptura producitur expreíséfuiüec approbata tune 
enim plena a&íí.\ue tíubio ex ea inducerctur probacio>íic 
precisé Crau.coñj.i^.n.i.^iddoCiojf'.co^^^Q.n.i.

220 D iceretur autem approbata ,qua¿do pars ipfa illani 
iternm produxiÜ et,vt t radie ^ng.canfíiio 13 2. cMxi.

22 r JEc de inílrum ento minas (oíem ni, quod illud pro- 
ducens yideatur id ipfum approbare, tradu Bul.tn L ilia , 
col.z.C.de bis,quib.vt indign.y4lex.conf, 1 ’Sq.coLz v e rf.&  
p o f¡to ,lib r-7d 4 .co n f.ió i.co l.i.hb .i.&  piltres é y .

222 $ic etiam  petens eh xiberiferipturam , videtur illam 
"approbare,vc in fpecie de libro rationum  per fupradiéta

confuluit C r¿u et'C onf.1 7 y ri z .  vbi inquit,quod pars,quas 
exhibericM fauiclibrum racionum  tpnebitur ftare parti- 
tis in Hlo contenris,ncc poterit ilium im pugn are.

223 Sic quoque feripturam  retinens penes fe perplures 
nienfesjprdum itur illam vidiffe, perpendiííe, approbaí- 
f e , ac ideo non poteft eam  amplius quando illam v id it , 
im probare,fic polt alios Fnber T  m et.conf.fyo  17  .ti. i .c r  
$ .vol,i.

224 Sic etiam ílle dicitur feripturam priuatam ap p rob a
re, qui non contradicic, cum eam faepius in mansbus ha* 
buerit, Sitrdus poji alios, decif.fua i9$.nu.%. ¿iddo Burfat. 
con fil.^ .n .i'j.m prim o . /

225 V igeíjm oquin to prineipaliter regulafupradjda fal
lir,quando ipfamet feriptura priuata eft per teiles iuíli- 
ficata,vel íolem niter per ipfum fenbentem , apt alio m o
do reeognita. Sic precisé Tanf.conffuo 19.0.3 09. confil.
45.n « m .i.8 2.n .io .8 3 .«.2 .i 21.tmrn.16.1u 1 óB.numer. 
22.in tertio.v4 lbenf.conf.fuo 560. num.ó.Ciojf. co afilio 97.

num .i.m primo. Decian.confd.20. numer.i.in fecundólefr. 
pbal.conf.2 6 3 w. 3 2.33. &  69.0 " conf.540. m m .i.C r ^  
licita conffuo 15. Surd.confifm ^6S.n u m er.i9.m
tertio , &  decif.fua ló ^ .n u m .i'] . Sequitur quoque litdou.- 
Fekfque^ in  l.22. Tauri,gLi.niimer.\9.Cabdl1n. M ili.(no
65 5 '.Mauras Burgius infuQ tratt.de Laudmio , p. 3. infper. 
ffione 38..num. 1 .Tbom .Triuif decif.fua ^.num .^.lib.i.M a
go nius decifione fuaLucana 25. nu.19. Stepbanus Granan, 
decif.fua Marcbiana u i .n u m .ii ,  t i  nouiílim é po/t plu-. 
res relatos D. Cafar Barcias decif. fuá Bonon. z 1 -nu. 8. vbi 
gmpliat hoc p roced ere, etiam  íi fada (?ííet in abfen üa-. - 
partis.Hoí; ídem docet decif.fua ^ó.num .i^ys \ 6 .&  decif, 
iQó.num. 1 S .&  19 . vbi etiam fubdicjcjuodexeqnutioni 
tnandatur,proinde ac íi publicum eífet inttrumentum,id 
quod doétum fuit qutoq. per D . Fedcrici Truckman.conf, 
fuo 'j.n .zó .cím feq q .v ol.i.

226 Q uod  tamen mtellige contra debitorem ,non contra 
alios,fie precisé docet Tarif.conf.fuQ 19.B.46JB tersio>& 
Magonihs decif\fuA Florentina, 1 22.8.5. adcíe Cl.D F.4th h  
neumyhb.$.confino 28.».-!.

227 Am plia idem inris e ííe , fíp a r§ ip fa fu s d t c itataad  
recognofcer|Íum , 8c non com paruerit, adhnc en-imha- 
betur pro reeognita, fíe prajeisé decif.fua Boer.29%. n. 15* 
Cr 19.Rota Genuenf.decif.lo^Mumer^. CT Cabaü.Mill.jm  

667. . . .  . . ,  -
228 Quem adm odum  dicimus in fim ili, quod feriptura^? 

priuata contra aliquem produda cenfetur ab e a , coatra  
queiií producitur,approbata,licet fuerit decreta fibi co  - 
p ia , cum term ino opponendi , í i  tamen n ilo p p ofu erit, 
prout docet Cacber.decij.Teiem ont.yi.n.ói.

229 Am plia fecundo,ve non folum probet contraipfum  
met recognofcentem , fed etiam contra habentem  cau- 
fam ab e o , altera parte adhuc abfente. Sic prsecisé Cofia 
df retmtr^3 ionib.c.8.cM t 6 . . &  vide fub n.2 v b ia n h y . 
pothecatn feriptura priuata poftmodum reeognita , ia- 
cipiat a Pie recognicionis, vel ance,elegan.ter poli plures 
relatos fubn pdit.

230 Aduerrendum eíi tamen,quod recognifio. ipfius pri- 
uacs {cnpairsi, íeu confeílio debitoris,tunc demum ter-- 
tío ius a debnore habenti non n ocec, íi Hat poíi: vendi- 
tiQíiem,ce ilion em> vel alias ius ipfí tertio acquifítuiji,fe- 
cus íi antest, quia tune illa recognitio, &  confefiio nocet 
non folum eidemmet recognoícenti, feu confitenti, fed 
etiam apea eít ómnibus poíierionbus práeiudicium pai
rare , poli  fadam recognitionem . Sic poít CaJlrenf.Rb  
mui &  alios M agón.d.d ecif.F loren t.izi.n , 13.

231 Obferuandum fecundo, recognitionem  ipfius priua
ta: feriptura: fíe r i, &  peti pcfle,quandocunque, etianiL. 
poít conclufum in caufa Sic precisé Burf conf,7,9. 8.19.& 
etiam in caufa appellationis , idque ex vi illius regu k . 
N on  dediíéta deducam , &  non probata probabO. Pul- 
chré poft alios Coilajd.trati.de retrotraffat. d.c.%, eafu 6* 
n .p .d rio .

Quibus aurem modis iuñificetur 3 ac recognoícatur» 
infei'ius d oceb itu r.

An autem quando feriptura ipfa priuata eft ap otre* 
reeogn ita , ve quia recognouic debitor chirogfaphum». 
puta produdum fuiífem anu fuá fcrlptum ,exequi poííir, 
quando ex ip íacon íiat debitnm iam  eífe praeícriptum» 
in pr^íentiarum non d ifeu ífio . Sed adeundus D.Ioannes 
GuttiercT^prac. vbi eleganter quafim um  5 hb.i. q. 124- per 
totum.

132 Lim itatur vigeíim ofexto fupradi$a principalis re
gula ? quando veríamus in antiquis,tunc enim feriptura 
ipfa priuata íemiplene fakcm  probat. Sicpr¿eci$é inter 
alios Iaf.m rcpep.d,l.admonendi,ttum.90. &  in Leüux.nuW. 
'jj.in fin . Fel.m cap.fecundo, num. 10. de fide inñrumento - 
rum. Marfil, fmg fuo 436. <gr 505. HippoL Rimindxoufd. 
fuo 365•tmmer• tertio, in quarto.Taulusde M onteT kb.
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L I B E R  F
6on¡il.[uo 97. numeré'], in primo. Borell. conf.fuo 40. num.
l6.Craiiett.conf*í']¿\.numer.'). &  de antiquitattbus, par. r. 
verf.vifo de verbis enunciatiuis, num er.i .CepbaLconf .60S. 
num .^.Caball.M ill.fuo ójd.in fin e , Menocb.conf.fuo402. 
num.as~¡.& Tedrocba confil.fuo 3 i.num .26. Scquitur poft 
infinitos relatos Mafcartconclufio.fua 11 i.nutn.$.&' 1300. 
n um .x.&  Dom.Cl. Tufcb.d.concl.fua 26. num.91. vbi am 
plia id procedere,etiamfi feriptura ipfa non fie fubferipta 
& e ft  venffijna lim itado.

23 3 Q uidquid dixerit Turpur.d.l.admonendi, nu. 18 i.verf. 
fed videtur durum.

Pro qua etiam  iudicauit Cam era Imperialis teft$-> 
Mynftng.obferu.'jg.centur.quinta, vbi fubdir,arbitrio iudi
cis relinquendum eífe quaatnm  tem poris fpaciumr®- 
q u ira tu r.

J 34 Q uinim o Schrader. pojl laf. &  Schurpb. in d.Ladmo- 
nendisnum.2<yj. tenet feripturam ipfam priuatam in anti- 
quis plene probare,dum m odo carné de n u llo , vel exiguo 
alterius, prejudicio  a g a tu r.

335 Si vero de m agno alterius prejudicio tra fte tu r, dicit 
hoc íim iliter proced ere, fi ipfa feriptura communi ho- 
minum opinione ap p rob ata , atque recepta fít , argu- 
mcnzo.Lcenfus,de probat.&  not.Baald.in rubric.Cod.de fide 
infir.

236 A lioquin vultdum taxatfem iplenam  probationein-. 
in d u c i.

237 Am plia Prim o, vt hoc precipué procedat , quando 
ipfa feriptura eíl alicuius viri legalis ; fie precisé Tarif, 
confü.fuo io4.»«m.78./8 i.V e l nobiIis,ad tra d ita p e rM e- 
noch. conftliofuo 402. «.48.

238 Am plia Secundo,ve calis probado fem iplena,que in- 
ducitur ex feriptura priuata in antiquis locum precipué 
habeat contra tertium:non autem contra feriben tem -., 
vel eius heredes , &  Angulares fucceííorcs , co n traeo s 
ením etiam  in non antiquis plenam induci probationem  
fads,fuperque fuit fupra condufum , &  hunc poít Crau.de 
4ntiq.tepjp0r.in d.verf.Fifo de verbis enunciatiuis, numero 
'X.jiddo.Mafear.d.concl.i 300.nww.2- O ' Scbuuart Zeniba- 
ler.inrepetit.l.magnajpag.mihi 750. num.21. C.de contra- 
henda.

239 Vtrum  ad hoc ta lis , vt talis feriptura priuata probet 
íemiplene contra tertium in an tiq u is, fít neceííe confta- 
re,quod fie feriptura ilUus, qui dicitur eam fcnpfiífe , íi 
n egetur.

a 4® Conclude pro affirm atiua. N ec mirum, omnis enim 
difpofitio preíuppom t fubítandam a& us,&  fie debet ap- 
parere p rius, quod feriptura fie illiu s, cuius efle preten- 
ditur. Bart.infimili in l.Diuus ,ff. de teftanuniiit. vbi licet 
ftatutum noiíc aliquid opponi contra inílrumentum, po- 
te íl tamen opponi quod ííc inflrumentun?,íic debet prius 
apparere de fubílancia a fíu s .

dixit ZJec.;» cap.confuluit,in tertio notabili , 
de appellationib. quod quando difponitur aliqüid fuper 
n otorio, debet prius con fiareillu d  eflé n o to riu m , ar?,c. 
quanto de translat.Epifc.

^42. E tben everum  , quod in hoc cafu fufficiunt proba- 
tiones leuiores. vtp u ta , per folam litterarum com para- 
cionem. Sic precisé animaduertit Crauett.d.verf. Fijo de 
verbis enmciatiuis.n.^.cumfequentib.

243 Am pliatur vltimo, v tip ía  priuata» feriptura in anti- 
quis plene etiam p ro b e t, quotiefcunque vltra tem poris 
antiquitatem adeíTetíigillum , & fubferiptio , InTtcbus
pracitato loco, C;7' Borell.precitato confilio 40 numér.37. CT
38. vbi etiam fubdic, qnod folum figillum fuiüciraci ple
nam probationem  induccadam . A d d e , nam feriptura—* 
aridquiílima plene etiam probat. licec non recognira ad 
tradita per Dom,Card. Serapbinmn decifionefuá 533. num. 
primo. Pro coronide tamen huiufee lim itationis obfer- 
uandum eíl, quod tune demum lim itatio ipfa procedit, íi
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a perfona,S¿ loco  non fufpeélis feriptura ipfa proferatur,
&  in fui forma appareat co n fesa , vel apprQbata ab vtra- 
que parte, fecus íi eífet fenpta, vel fubferipta ab ¿lio fo lo, 
qui eam producit dom o fuá , non enim pored eius feri
ptura vilo cafu p lu s, quam  vox fu á , &  fie nullam fide;n_, 
faceret,alias íequeretut hoc abfurdum, quod quis poílcc 
íibi ipfi probationes,cum  Iapfu tem poris appatere,quod 
m inim é dicendum . Sic eleganter m em init Modern. Ta- 
rifienf.infuis confuetud. Varij'.tit. 1 .gl. 1 .§ .8 .n. 17.

244 Fallic vigefim ofeptim o regula principalis, quando 
" ‘ ipfa feriptura priuata edétfcripta  manu duorum  Nora*-

riorum,tune enim plenam probationem  inducerer,inteL 
lige tam en , dummodo ipfi Tubfcriberent in quancum_. 
N o ta r ij , fecus fi tanquam fim p licesam ie i. Sic precisé 
poftB aL Felin.incdpit.Jecando , numero decimoquinto , 
in fine.

245 Coarótatur vigefim ooclanojquando ipfam et feriptu
ra priuata íigillo au th en tico , feu pubücoeífet robora- 
ta,tunc enim probaret; Sic per illum tex. Fel in d.c. 2. nu. 
ló.verf.vUirno lim ita, Scquitur Franc. Mur.decif.fua 994.
« .2 .p .i.

246 Intelligetamen id in his , q u e  pert/nent ad officium 
figlllantis , fecus auteu.iti alijs : Sic precisé Dec.ind , 
capit. 2. numer.^. defideitijirum. vide fupra numero 208.
&  feqq.

A m plia,vt idem inris quoque fít, quando feriptura ip 
fa repencur íigiliata íigiío iphus debicoris:Sic poít M ex>  
Card.Tufcus d.conclfiia 26.num 2 1 . &  concl.fua 23y.nv.m.
5. in litLS.

N e c fané mirum; Sigillum enim inducit confenfum, 6¿ 
ratificationem  apponentis íuum figillum , prout ipfemet 
Card.Tufebus fubfequitur d.coucLzjg. nunter.S.Litius vide 
per eum d.concl.per totum, Adde, quod ícn p tu re  alterius 
fcienter apponens figillum fu u m , cenfetur om nia in ea_> 
contenta ap p rob aííe , ad tradita per Euerard. iun.vol.z. 
conf.z5. n 15.

247 Lim itatur vigefim onono , nam per ipfam feriptu
ram priuatam  plené probaiur donatio . Sic precisé poít 
ahos Boer.dec.Jua 17 2 .> 2 .1 9 ddv Mafcar.concl.fua 563
3. vbi infinitos deducic.

248 N ec fané m iru m . Si enim don ado fieri potefl per 
nuucium ,velepiitollám ,vcin leg.i.infin . Cod.decontrol), 
empt. in leg.fi donatio per epiftolam Cod. de donation. &  in 
Lcotifenfu , de a ti. c r  oblig. cum  concor dantibus , ergo 
etiam iieri poteri: per apocham  , vel quamiibec a- 
liam fpeciem ícriprure p iiu a te  , &  p e re um.dem p ro 
bari .

249 Failit trigefim o : nam feriptura ipfa priuata plené 
probatjíi agatur de focietate probanda,fie p oít Cl.Van- 
fienf.Cl.Decian.conf.pó.n.^o.in fecundo.

250 Lim itatur trigeíim oprim o, fi vltra teílium 3pproba- 
t io n em , qui fortaile dum ícriberetur iuterfuerunc, vel e- 
tiam ipfim et fubfcn berun t, adiuuetur feriptura ipfa, l.c* 
terarum com pararione,¿ta Bar.et poft eum omnes,ui autb. 
de infirum.caut.& fide, § Jed &  fi quis, de quo tamen n >fe - 
rius, loco fuo lacius d icetu r.

251 C oarclatur vigefim oíecundo,íi 3gatur de fcriptura_, 
priuata alicuius Saceraotis, quando tamen t r a f t a tu r d o  
m atrim on io , & d o te , eo enim cafu priuata illa feriptura 
fubferipta tamen a tribus tdtibus habet vi'm publtce , 
Cafus eít fecundum Bar. in autb. quibus modis naturales 
efficiantur, /.  ̂ quantum , Se quitar poft Bala.Tet.de T  i alo
méis, in d.Ladmonendi , nim .6^. verf.duodécimo plene &  - 
Card.jilban.in fuis lucubrationibus ad Rart.fupcr d.l.adrno. 
nendi , numero 17. %dddo laf. inrepet. eiuf.lanle’̂ svu- 
mer.96.

252 Fallirtrigefim otertio principaliter,quandoipfafcr¿- 
ptura priuatahabec cauíam exprefl’am debiti quod.con» 
tin e tu riu e a  , tune enim contra debitorem  indiíimáté

probac



probat a&íonem que producit fie R om án, conf.fuo 371.
A lben . conf.fuo 737. w. 514.

a53 D iciturautem  fufíicienter expreííacaufa , quando 
feribens narrat fe ex aliqao eontradu antecedenti ad ip 
fam peeuniam ten erí, videlieet ex pra;cedenti con trañ u  
fideiuflioniSjvel alterius huiufm odi.

154 Et eft obferuandum , quod hi omnes cafus; m quibus 
fupradixim us feripturam priuatam fidem plenam face- 
ret,ita  aecipiendi funt,ve tune demum procedant, quan
d o  ín ipfa feriptura priuata certa caufa debiti expreíía^  
e í t , ve puta mutui vel íi milis , aíioquin abíque caufa; ex* 
preíríonegeneraliterconfcriptaeft , plenam fidem ab
íque dubio minimé indueet 5 l.cum de debitos §,fin.de pro- 
batiomhglojfa &  Dotióres in l.generaliter, C.de non nume
rata pecttn.& pofi alios Schrader in d.lege admonendi, num. 
zó^.infiti. H oc idem fequutuseft etiam Dom. Caualcan.d, 
dec.zj.num .64.cum fequenti. vbi quoque fubdit, quod di- 
6 a  feriptura priuata fine caufa vti im p erfeta  non va le t, 
niíi ex verbiscolligeretur ipfa caufa, vt quando in eadem 
diccrecur. M i chiamo in verit.i vero, &  legitimo debitore , 
illa enim verba nil aliud im porcant,niíi quod fateor m o  
in veritate fuiííe,& eííe verum, &  legicimum debitorem  , 
&  fie ex certa fcientia , &  non per errorem ,quando au
tem  quis ex certa fcientia confitetur fe debere co n fe ífío ,
&  conftitutio illa dicitur continere caufam , &  va le t, ad
ducit M ex.co n f4 .n u m .1j. cum feq.in r. idem iuris fubdit 
e fle , íi in ipfa feriptura continerentur illa verba per conti 
tra noifatti, ea enim dem onftrant caufam , quia redditio 
rationis,&  calculus fsepe fadus, &  ítabilitus oftendit cau
fam prasceííifle, ob quam calculus ipfe fadus fu it , v n d o  
feriptura ipfa valet:adducitque de hoc jí le x .a c  alios.¿Ld- 
do etiam Iodoc.Damboudr. infuapraxi rerttm ciuilium, cap. 
1 7 5 .numer.quinto.vbi tamen hoc intelligit,niíi ftatutum, 
aut ioci confuetudo aliter-difponeret, ac crdinarer, &  la- 
t iu s v tp e re u m . E t ifta  confuetudo eít Tolof¿.tefle Re- 
buff.ditl.fuo traB.numer.6-j. vbi etiarasan generaliscaufa 
fufíiciar, puta íi quis d ic a t : Co.nfíteor ¿^.ómnibus cauíis 
me debere om nium  elegautiílim é difeeptabur.

355 Lim itatur vltimo loco ¿ nam feriptura ipfa priuata_, 
facit faltem aliquaiem práífumptionem in fauorem  ipíius 
creditoris producen tis, fie precisé primus omnium  d o- 
cu it Bart.in d.lege admonendi , quem fequuntur ibiderrLj 
Rciner.de Forliu.Ripa,num.9$.laf.nu.89.in fine. Turpurat. 
numer. 183 .cum fequent.&  confü.fuo 4 0 2.numer S o .&  alij 
m ulti. Eius opinión! vei v e rio ri, ac Com m uniori adha;- 
runt com m uniter paliim  DoCtores, laf.conj.fuo 1 29.ro/. 1, 
Rolan.á Falle confü.26. numer. *4 .in primo. Cephal.cúnfiL 
454-num.55. HippGl.Rimhiald.conf. 129. num .i.infecundo, 
Bertas^,confil.juo cnmin.zpi.numer. 16-\nfecundo , Bolla 
confil.65.num.z1. Bimius conf.fuo 85.num.j.inprimo , Cl. 
Eques , D.Tcregrinus confü.fuo i q i .  numer.3.W fecundo3 
&  nouifjimé Trofper Farinaicius conf.fuo crmiinali 70, nu
mero 60.
Addendi funt etiam Couar. prafticarum qu<zíhonum,cap. 
%.nu.6.vbi puUhré \Anton, Scappus in fuo tra&iiims feript. 
libr^ .ru br.j.cap .j 1 .num. z. Granutius Tbeorcwate fuo 15. 
num.i iX T  1 i.Caball AJÜLfuo 65S.Mafcard.concl.fua 1 1 1 .  
num .q.&  5. &  ex recentioribus Ioannes Koppen.q(i¿efi.fua
46.num .40.vbi de CQmmuni,DJoacbim.Bettíi,m d.l.admo■> 
nendi,numer.^S8. vdddo quoque D .Felafc.confultalione fuá 
ij'j.r iu m .z. volum eruditifs.D.^indraam Eachineumy 
poít bcecfcrtptavifmi,{\b.\\.fuarum Inris controu.cap.31, 
adeundus quoq',D.Sigifmun.ScaccJ.c. 1 hn.10 74.1^  de ve- 
ra>ac commim&T D.Tet.Gilken.in l.in{irimcnta¡, mi. 16, &  
17. C.de probat.

156  Huiufce autem opinionis ea communiter aftertur ra~ 
tio jq u od  non ílt aliquo m odo prsefumendumj quod quis 
adconfcribendum falfam aliquam  feripturam priuatam 
íe accingat,idq;propter tim orem  poen^, ac infamia:.

257 Item , quia feribens fe it , quod dtf facili poffetdocef 
contrarium  per com parationem  litterarom  *

25 S C ontrariam  autem opinionem ,qnod videlieet ex íp- 
fa feriptura p riuata, nec pr^fum ptio quidem  oriatur , 
tenet inter alios Angelón d.Ladmonendi,fub num 6. quem 
ibidem fequutifunt Cnrt.iun.fub num. i  15. O" Coraf.in 2. 
p.num.47-Hanc eamdem quoque fequutus eft D ec.in  ea- 
pitul.fecundojnum .decim oquartojcum  fequent.de f id o  
inítrumentoi'um,6¿ Hippol.Rtmitial.fibi contrarius confilio 
fuo ijo.num .^z.infeptim o.A dáo  poít quamplures relatos 
Cl.Menocb.conj. fuo primo, numer.327. 6T confilio 378. nu- 
mer. to.in hanc eamdem procliuior videtur C l.I .C .D .A l-  
douinifs conf. fuo 11 . poft h$c edita, vifo, numer.8. voL 1. d7* 
Modeyn. Tarif.in fuis confuetudmibus 'Parifien fib.libr. 1
8. nuril. 11.

259 M ouetur ipfe jLng.per tex. vulgantiffitnum in bdc ma
teria, in l.exempby C.de prob.

z6o  Adducitur fecundo loco per Curtium, &  Riminaldum 
fupra citat.locis tex.in capitulo 2. de fideinfirumentorum', 
fub illis verbis, ( non videntur alicuius; firm itatis robut 
habere,& c.)qu« quidem verbaJalicuiusfirm itatisJviden«'

261 tur quoque in m ínim o ve n íica rijV tp crg lo ffa in C iem . 
1 .in 5. parte, de fora competcnti.

26a Perpenditur tercio loco per eofdem,vuIgata illa iuris 
regula, quod dicenti, &  non probanti non cred itu r, lege 
aétor. C . de p rob ation e, ergo íi producens feripturam , 
qua: á reo conuento fuerit n egata , eam minim e proba- 
ueiit,nullo m odo audiendus e r it .

261 Augecur,nam ad o re  non probante,reus eft abfolueu- 
dus, etiam íi nil prgítiterit.

264 V id m o loco coníiderat C oraf.quod íi ex ipfa feriptu 
ra priuata pr^fum ptio q u íd am  prom anaaet,fcmper in». 
facúltate a d o ris  eflet caufe viétoriam  íibi parare, priua* 
tam aliquam  feripturam proferendo; iam enim  íi proba-

3(5$ tiones vtríufque pares íint , illum , vineere , q u ia li-  
q u a p ro fe  prcefumpticne adiuuetur, conftat inter om - 
nes , Accwríius , Bar. etcateri , leg.fi dúo patroni ,  in 
prin.ff. de iureiurand. Sequitur Mafcard. concluf.fua 1300 
numero j .

Coníequens autem non eft dicandum i e r g o , &  c u 
tera .

266 H is tam en38¿ íimilibua,.qua: in contrarium  obijei p of 
funt, minimé obítantibus á priori fententia vti veriori. i  
ac Com m uniori minimé recedendum arb icro r, qua; e- 
tiam conHrmari poteft c x .te x t.in  § . f i  quis igitur in A a th .

. de in flr im  ca u t.et fide , in verf. Sed 6¿íi qnis, quajenus di- 
citiir ibi,priuatam  feripturam fidem recipere,8¿ vtroque 
videlieet ex ipfo docum en to, &  ex teftium recognitíone, 
ergo fola ípía feriptura aliquid valet, N ec oíüciunt C on 
tra ria .

267 A d p rim u m cn im  jdefumptumex tex. in d.l. exemplo 
Refp.quod non facit adrhom bum , íolum enim  ibi decidí* 
tur,} prout vnuíquifque videre poteíijquod  ex propria-» 
feriptura creditoris non conuincitur debitor etiam  iii^ 
caufa íifeali.

268 A d  te x t.in  d .ca p .z.d c fid .inflrum .Refp.vevba. illa intel- 
ligendaeífe refpedu plena;, velfem ipleng probationis > 
non autem aliqualis pra;fumptionis.Sic praecisé p oft C a- 
noniítas omnes in íupracitato ca p itu lo , Iaf.in d, Ladino- 
n e n d i, n . j j .  ¡ •

269 E t quod hoc verum fit eo n íid era , quod in tali pr«- 
fumpeione nullaadeft firm itas, enm iudex propter illam 
non adhereat alicui parti;igicur verba i lla , ( alicuius fir
m itatis) non verificantur in p rafum p tion e. Sic precisé 
R ipjn d.Ladmonendi3num.Q8,Sequitur HyppoLRmn.con- 
fil.fuo vol.i,

270 A d  tertium refpondetur,regulam  illam fallere, quan- 
do a d o r  aliquali pro fe prgfum ptione adiutus e ft- : tune 
enim minimé probare eogitm *,

N ¿e

N e co ffic  
uendus, etia 

i j i  Q uonia 
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1 1 . num. 2.

273 Inter ca 
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l í b e r  i

N e c officit, quod a d o re  non p ro b an te , rcus íit abfol- 
uendus, cciamíi nil p r^ ftiterit.

i j i  Quoniam  refpondetur , idyeruroeflfe , nm íimus 
in cafibus , in quibus te o  iuramentum purgatorium  de • 
feratur.

272 Eft aunt á iuramentum purgatorium ,quod prautatur 
a reo con u en to , vbi etiam non adeft femiplena probatio 
adoris,fed dumtaxat, aliqua fufpicio, feu prarfumptio, vt 
poft alios pulchre docuit Facm.de iuramento,par.2.artic.
1 1 . num. 2. . c

273 Inter cafus autem , in quibus reo iuramentum nuiul- 
modi deferri folet príncipaliter nofter enumeracur quan 
do videlicet feriptura priuata , ñeque teftib u s, n e q u o  
litterarum com paratione fuffulta producitur contra de- 
bitorem :tunc enim licet a¿tor ipfam negatam adminicu- 
lís non corroborauerit , propter illam prasfumptionem-» 
ex ipfa feriptura em anantem , quod ipía veritatem con- 
tineac , cocitut reus ipfum iuramentum purgatorium-*
fubire. ■

274 Minus officit vlcímo loco  fundamento C o rr a íij . l\e-
ípóndetur enim,ilíud, quod ipfe infert , nullo m odo eli- 
ciendum,aut pra*fumendum efie;nullus enim ( prout etia 
fuperius anuimus)ad falfam feripturam  confcribendam_j 
ita  de fácil i adm itteretur, prout ipfe o p in atu r, idq;pro- 
pter tim orem  peeno?, ac infamias.

275 E x his ergo pacet aperte communem fententiam ve- 
rifíim am  efle:videlicec,quod ex priuata feriptura ahqua- 
lis prffum ptio faltem o ria tu r ; i d , quod etiam poít non • 
nullos concordantes adduátos fequutus eft nouifíimé D. 
HeUor Felicias allegat.fua 4*^.0.4.^.3.

276 H oc autem inteilige non de pr£fum ptione,qu$ tras- 
ferat onus probandi in aduerfarinm , fed de aliquali tan- 
tum pr£fumptione,qu£,vt dixi fupra, operatur,vt data_> 
paritate probationum , is prasferacur, pro quo eft dicta_» 
aliqualis praífumptio. mdn&a ex ipfa feriptura priuata . 
Sic prseysé Crauet. de antiq, temp«in verf* Vijo de verbis 

, enunciatiuis, num.'j.cumfeq- vbi quoque late im probar o-
 ̂ pinionem Socini conf.fuo 6S.voL4.cx  huiufmodi feriptura 

príEÍumptionem iuris abíque dubio promanare defendé- 
tis,fequitur Mafcardd.concl.ili.n.q.verftc.ideo, &  eft ve- 
rifsima Conciufio , licet aliter quoque fenferit D. Felictus 
d*altegat.44.nu,').

277 A ddo aliam fallentiam, &: eft,quod priuata: feriptura 
tem pore peftis plené creditur propter necefíkatem vr- 
gentem, Sic precisé inter alios C rot. confiLfuo 328. nu.6, 
m tem o ,

A lios etiam cafus, in quibus feriptura priuata fidem_. 
facit, &  probat , áeducit „4Luar.FafofcXonfultQtione¡ua 
Lufitanix 17j.vo L z.p er toiam,vide per eum facis. Viden- 
dus quoque illiiílrijs.Cardiu.Tnfch.d.conclufione fuá 76.W 
littera i ’.vbi de hac eadem m ateria,an, &  quando feriptu
ra priuata probet , n ecn e , om nium latiffim edifcepta. 
t u r .

A n , & quando ex feriptura priuata plena oriacur pro- 
batiojia& enus docuimus,nunc autem congruenci ordine 
varié , qu£ de ipíjus materia á D o d o r .  excitari folenc 
qu?rtiones,mira quadam facilítate,ac veilitate diícutien- 
úx  íu n t.

, Dubitacur igitur Primó 5 an feriptura.,. 
priuata inífrumenti appellátione con-- 
tineatur.

R I M V S ,  i x

s  V  M  U  J t  K l  V  M ;

1 Scriptura priuata an veniat appcllatione infliumcnti, dubi.

tatur. _ . r
2 Difiinguitur ex cotymiuni^uod aut (jucri[ur}an veniat fccun- 

d q m f ropriam fignificationem, quafümitur ex allttfione yo- 
cabulijan vero e x  commnni loquendi vfu.

3 Si qu?ratnr,an veniatfecundum propriam [ignificationetn » 
non efi eadem omnium jententia.

4 B a r.&  alij fentiuntpro affirmatiua ? nu.ir ,
5 Fundamenta; &  n.6 .7 $ .$ .&
i z  Contrariara mulft *
13 Media, quibus[undatur b&c opinio , &  numer 14*

18 Sin autem quxratur, an veniat commnni loquendi vfu in- 
fpetto, pro negatiua omnes concludunt.

19 Rapo.
20 Communis loquendi vfus in flatutis proprie attcndi-

í u r , .
21 Item in vltimis voLui)tatibus}refcriptis> priuilegijs,'¿r Sacris 

Scripturis. .
22 Quinirho etiayt in corre flor iis, Cr odiofis.
23 Indifpofitione(íatutarialoquente deinfiramento noncom«■ 

prebenditur feriptura priuata,et n.24. et 25.
26 Communis loquendi v ju sp ttfera w  propria verborum [i- 

gmficationi.
27 Commnni loquendi vfus ab allegante articulandus ,etpro-  

bandus eft .
28 Scriptura priuata venit appellatione inftrumenti etiam vjtt 

commnni loquendi itifpeffo, quando efl recvguita , et pro Je 
probans ¡bidem.

29 Item quando 1 n ipfa adefjet iuramentum . *
30 Item, quando rationis identitas a ñatuto refpeftu publici 

inftrumenti confiderata militaref etiam in feriptura pri
uata.

Zi'Noua opinioautboris in dificúltatepropoftta, reiecta com- 
muni fenbentium di[iintlione.

Scriptura priuata an veniat appellationcinftru- 
m enti,dubitatur,

IN  huiufmodi d if ic ú lta te , vt v e ra , acrealis refolutio 
habeatur com muniter D o 8 .ita  diftinguunt .

I A utqu^rim us , an appeÜacione inftrum enti priuata 
feriptura contineatur, fecundum propriam  íignifícatiq- 
nem,quae fumitur ex alluíione vocabuli; A u t vero ex com  
m univfu loquendi,

3 Si prim o,res eft in m áxim o anfradu ,Bar.enim m l.i.C . 
de iureiur.propter calumniam dando,nu.z. Seníit pro añir- 
matiua, & p n m o  fíe arguit. . . . .

5 Q u id q u id in ftru k cau fam , idproculdubiodicitur in- 
ílrum entum  Li.de ftd.inftru.etLnotione^.inftrumcntontm  
ff.de verbor.figmfic.cim concordantib.

6 Sed priuata feriptura inftruit caufam .Tetras de Cabal, 
pülchré conf.fuo 24.M. 13* ergo etc.

7 Adducit fecundo loco textu s, in l.inftrumenta domefii- 
ca,C.déprobationib. vbi aperte dicitur, quod domeftica_, 
inftrumenta finealijs adm iniculisad probationem  ple- 
nam inducendam non fufíiciunc,& tamen iihs verbis(D o 
meftica inftrumenta) intelligit ibi Im perator de priuatis 
feripturis , non de publicis , publica enim abíque du
bio íuíÉcerent. ergo eft ibi textus apertus > quod appel- 
latione ipíis inftrumenti , ip ía  priuata feriptura co n ti
neatur .

8 T ertio  loco ,T u  vltra alios coníidera tex.a nemine per. 
penfum,nec ex cogitatum ,i« l.fi quis Dccurio,in prin.C.ad 
t.Corn.de fal.ibi (n\ confcribendus publicis, priuatifq;in- 
ftrum entis.)

9 Q uárto



f  Q u a r to , vitra alios parltcr perpende texr.in l.com pa- 
rationes , Cod.de fideinflrum. ibi , ( ex chirographi , 
fieri , &  alis inftrumentis , quas non funt publica? eon- 
fe & a .)

10  Q u in to a cce d itv k ra  a liosquoque tex t.in leg . \ j . C  
ficert. petat. ibi , ( íbper chirographarijs inítrumen- 
t i s . )

~1 H anc eamdem Bartoli fententiam fequitur etiam  Bal. 
m d.L i . C.de iureiur.nu.6. D ec. in rubr. Decretal.tit.de fide 
inflrum .n.i5 .  &  Clar.vir D. Menoc.lib.3. pr xfumpt.4 1 .nu- 
Vter.S.cAddo TiraquelL.de retraftu lignxg.§.z.gl.i .num .29. 
&  Caroccium decif. fuá 4 9 . numer.4 . cumplurib.feq. vbi 
pule h ré .

Contráriam  tamen fententiam vti veriorem  defen, 
derealij m ultinon funtveriti ; intercceteros autem_. 
Corn. indiffiJeg. U Im olm C lem . 1 , deprocuratoribus ,

,  -d r  a lij .
M ouenrur prim o , pcntext.in  difl.legA .C od.de iure- 

iur. propter calumniam dando , vbi feparatim loqui- 
tur linperatot defcripturispriuatis , &  publicisinítru- 
mentis , fígnum eít ergoeuidens , quod funt ínter fe_¿ 
diuerfa , nec vnum alterius appellatione com prehen- 
d itu r .

14  Adducitut fecundo loco  tex.in Clem .i.de procuratorib. 
vbi Summus Pontifex in h xc  verba prorum pit t Inftru- 
inento, vel litteris, quib. te aliquis in caufis fuis procura* 
torem  conftituens& c. E ccequodexprelT am  conftituic 
difterentiam inftrumenta, &  litteras,qux tamen funt fpe- 
cies fcriptura priuata?, vt fuo loco  diximus , ergoap * 
pellatione inñrunr.enti non continetur fcriptura priua- 
ta* &  per iftum tex.opinionem  contra Bart. fequutus eft 
Itnola.

$5 S.uffragatur tertio  loco mirum in m odum tex. in l feri- 
pturas, in fecundo refpon.C. qui potior. vbi exprefTaconftl- 
tuitur difterentia inter priuatam fcripturam  , & inftru* 
tnentum publicum dicitur enim i b i , quod habens publi- 
cum inftrumentum.etiarn pofteríus,prcfertur quoad hy- 
pothecam  habehti priuatam  fcripturam  etiam auterio» 
rem ,ergo.

3 6 Q uarto com idera multas,&  Jonge maximas extare dif. 
ferentias inter ipfam priuatam  fcripturam>&: publicum -. 
inftrumentum,quas in prafenti referre,nec facilé,nec ne- 
cefíarium  j ergo & c.

1 7  Et adde,quod inftrumentum fíe dicitur,quontam  con- 
fe&um  fíta publica perfona,&  fíe a tabellione,argum ento 
legecenfus de p rob ation ib u s.

j8  Si vero fecundo,id eft,an communi loquendi vfu infpe 
d ojip fa  priuata fcriptura,appellatione inltrumenti com- 
prehendántur,irídagari contingar,tunc minimé contine- 
ri vno ore om nesfatentur , fíe Bar.&  Dec. inprxnotatis 
locis D icun t enim ( vt eorum prseciíiis verbis vtar)  non-, 
efle in noftrovfu  ; Q uan do habeo fcripturam priua
tam j vel apodiflam  dicere habeo inftrumentum-, ,

^ p exip fo  enim com m uni loquendivfu  , illud dumtaxac 
inteHigítur inftrumencum , quod manu tabellionis , &  
notarij publici cohfícitur , prouc in fpecie poft plu-r 
res relatos docet Burf. confilio fuo 144. numer. 35. infe
cundo, .

Eorumdem fententiam fequuti funt quoque infínili a- 
\\).TiraqueU.in terminis,de retraffiu lignag.§. z.glofj'.i.num. 
30.MacheLpatroc.fjtb 30. numero quarto , Grat.confüio 74. 
numero 42. cum fequentibus m fecundo. T  bomas Trini, 
fan. libro primo decifione qnadragcfima , numero oBauo , 
Fillagut.de extetifion. legumin genere , prxlud.ifigefimo- 
quarto , numero 17. ^dfinus infua p ra xi, parte prima. §. 
iz.capitul.quarto , numero 10. cum fequentibus Mafcard. 
fonclufione fuá 6. numero 126. Caroc. decifione jua 49. 
numero décimo , cum feqq. <2r nouijjimé Caroll. de Graff. 
pojl plures relatos in fuo traftatude exceptionibus inprá*

ludijs , numero 80, A ddo Vetr.de Cabdliñxonfüiofuo 24' 
numer. 13.

j o  Aduercendum eft tam en,quod ifte communis vfus lo
quendi ex receptiílim aom nium  ícribentium opinione, 
in ftatutis prscipué fpe&atur, L a te Tom. Tm iflib.\.dec\ 
40. num.%.

21 E t nedum in ftatutis,fed &  in vltimis voluntatibu$,Re- 
feriptis, Priuilegijs, &  SacrisScripturis.

22 Q uinim o etiam  in c o rre d o rijs , 6c o d io fís , prout haec 
om nia pulchre docet poft plures relaros, M agon.decif.fuá 
Lucenf. 1 ^n.ó.y.^r 8. vbi ampliar quoque idem  iuris eíTe, 
ctiamfí extaret ftatutum ,quod ftatuta ad litteram  intclSi- 
g ideberent.

2 3 Sequitur eleganter Carol. de Graff. de except.in prxludii 
n.%i.cumfeq.vbi infert3quod  in d ifpofítioneftatutarialo- 
quente de iníirum ento, non com prehenderetur fcriptu
ra priuata; quia in intelligentia, &¿ interpretatione ftatu> 
torum attenditur communis vfus loquendi illis loci í ju  
qao  vigét,&  latius ve per eum,id quod eciam mirabiliter 
íacit loannes de Monte.SpereU.couf.fuo 25. nu. 25. cum fea. 
vbipulchré'

24 Sic etiam ’Petr.Rebuff.in l.notj0nem, § .inílrumentorum, 
in 3.notab.ff.de verb.fignif.mquir, quod íi de quodlibet de 
bito de quo fit inftrumentum, fi: foluenda gabella: noii_. 
folueretur de fcriptura p riuata. Id quod refpondit q u o 
que ex profeffo Tct.de Cab. conf.fuo 24 nu. 14. H inc eciam

2 5 Soc.conf 41. num. 1 o. in prim o, docet, quod fi ftatuto ca-
ueatur, quod dom ini veaigalium  poffin tcogn ofcerede 
om ni caula, &  n e g o tio , de quo per inftrumentum appa- 
reat , non poteruat cognofcere de cau-fa pertinente ad 
pruatam fcripturam  , qua repugnar communis vfus lo/ 
quen di, qui ipfi proprio verborum  fignificatui procul- 
dubio proferri fo le t , vt poft F e l. qui alios c i t a t jn  proem , 
D ecrcta l.u u m er.'i. cum  fe q q . docet M a chel.p a to  ca p itu l.fm
3o.nunicr,q u a r to , &  M afcard.concluf.fua 6 . num ero  107. 
C ^ io S .

27 Obíeruandum  fecundo,quod ifte com munis loquendi 
vfus debet ab allegante a r t ic u la n 'p r o b a r i ,  ita  B ar. & 
cum eo Ctfteti in prsecitata , l.fequicur pulchre poft De- 
ciumr esinur/i,Beccium , 0* alios,Magon.prxcitatafuá 
decif.i 5.numer.23.Q uom odo autem probetur,&  induca- 
tur, videndus Cl.Menoch.de arbitr. libro fecundo, centur. 5. 
cajú 4 89.

28 N on  ignorandum tertio , quod fupradi&a communis 
concluíiü quod videlicet fcriptura priuata appellatione 
inftrumenti minimé comprehendacur , vfu communi 
loquendi in fpeao,fa llit,&  co a ra atn r, quando eHet reco- 
gnita,&  per fe probans^eo enim cafu cum publico inftru, 
m eto om nino accedere videatur, abfque dubio compre- 
henderetur. Sic poft ¿Abb. Dec. in d.rubr.de fide infirurn.in 
fin.Sequitur pofi *Affl. decif.fuá 272. num.2. Magon.d.decif. 
40.num. 17,1 B.er ip.vbi etiam p o íi FrfilU n addit.ad eum■ 
dem l/íf}lift.%').i¡!m.d.{vibdit) quod tales fcriptura priuata 
recognita,habet quoque exequutionem  paratam  , íicut

29 publicum inftrumentum;quod quidem  eo m agis proce- 
deret,quando in ipfa adeífet iuram entum ,prout pulchre 
docet Carol.de Graf ,d. fuo tracl.de exceptionibus, in prdu• 
dijsynum. 78.

Hanc eamdem fallentiam fequitur quoque BertaxoUde 
clauful m.rubr.num-3.p0fi Socc.conf.62. &  alios ibi relatos,
&  nouijfiméí aroc.dec.fua 49.n. 16.vcrf.contrariuntj& nu.
17 .cum dit obús feqq.adulo D.Seraphinum de priuilegijs iura- 
lnmUpriuil.41 .».i 19.

3 o Qbferuandum  v!tim o,enunciationcm  fiipradidam  fe
cundo etiam loco faílere , quando idénticas ratioins 
a ftatuto , quod fecundum com m unéui loquendi 
vfuni tntelligitur , confíderata , m ihtaret quoquej 
in fcriptura priuata , tune enim appellatione in- 
ftrum enti , etiam  in materia ítatutaria , &  fie ex

communi

communi 
comprehe 
Burf.conf.j 
H om an.  &  

nam .Hac 
31 E g o a u  

omiíTa eti 
quod aut 
ce a i l i g n a  

cundum 
confonan 
neantur:i 
tu n e , cutí 
loquendi 
de Carbón 
enim muí 
ap ertéco

Arbitr» 
m otifuer 
diligente! 
in priuat« 
ratio  aeqn 
rum  ft^ti 
dubio  fe 
ne com p 
m entí ap 
di , pubí 
tu m .

E t hsec 
cuítatis : 
collegi e? 
in  verftc, 
S a tis .

V id e h  
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communi yfu loquendi , ipfam et feriptura priuata^ 
cotnprehenderetur. Sic pracisé lim itac ,  ac reftringit 
Burf.conf.fuo 14S. numer.q'j. poft Crau.t? Mand.in add.ad 
Román. &  fubdit hanc eeíí veram , &  com m unem  do& ri- 
nam .Hac alij. \

31 E g o  autem in tanto opiníonem  feribentium an fra& u , 
omiffa etiam  illa communi D o d . omnium d iftin & io n e, 
quod aut terminus ad producendum inftrumenra á índi
ce ailignatus fuit, &  tune, quia tamquam iuris pericus fe- 
cundum propriam verborum  fignificationem , aciu ri 
con fon am loqu i videtur: etiam priuata feriptura; ccn ti- 
neantur:Aut vero talis terminus prafixus fie á ftatuto, &  
tu n e , cum ipfum ftatutum fecundum communem vfum-» 
loquendi intelligendum fie , ve nocatur in l.quod Labeo,jf. 
de Carbon.editt. quod minimé com preheudantur , e a n u  
enim multas pati diíliculcates ex fuperiusdedu&is facis 
aperté conftar.

A rb itror ad ftatuentium m entem, &  rationem,qua_> 
m oti fuerint iuxta ía&i contingenciam  recurrendum efl'e 
diligenterqueanim aduertendum ,an ftatuti racio paricer 
in p riu ata; fícut in publica locum íibi vendicec; quod íi 
ran o  aqualiter in veroque cafu m ilitarec, ne mens ípfo- 
rum  ftatuentium redderetur eluforia , cune a b fq u o  
dubio feriptura ipfa priuata inftrumenti appeliatio- 
ne com pie&eretur ,  fin aucem mmus , ipfius inftru
m enti appellatione , iuxta communem vfum loquen
di , publicum tantum eontineretur,, non eciam priua^ 
tu m .

E th a c  e ítvera  , &  germ ana totius praíentis diffi- 
cuícatis : m ea quidem fenteneja , refolucio , quam_, 
co lle g ie x fcr ip tisp e r  Crau, de antiq. tetnpor. prima p, 
inverfic. quarto limitatur , numer.87. &  fupra ex  Burf. 
Satis.

V id e  hac eadem materia lu í, Cafar. Ruginell. pratti* 
earum quañion. capituí.fuo 7. pertotum , Dom. liutger, 
Rulantb.de commijjionibus , libro quinto> capituiprimo vbi 
la té . Adeundus quoque Cardinal Tufchus ConcLufione fuá 
235 .in littera Z * vbipulchré , &  Sola tn Confuetudines Sa- 
haudie. pagina mihi 279. n.2.

An feriptura priuata ex archiuio publico 
fumpta fidem faciat.

Q ^ V  . / E S T I O  I I .

s  V  M  u  R I  V  M .

1 Scriptura priuata fumpta ex archiuio publico anplend pro- 
bet ? dubitatur. ■

2 Communis opinio efi affirmatiua.
3 Ratio ex M a fc a r d o n .q .íT  5.

6  Scriptura priuata fumpta ex archiuio publico notoriim in-
d u c it , ■

7  E t ratione loci publici fidem fa c it .
8 Opinio Autboris in hac dificúltate ex  fententia Ce- 

phali.

9 Scripturarepertg in archiuio publica ad hoc v t fidem faciant 
omnes debent efje publica.

1 0  R a tio .

11  Scriptura priuata repertain archiuio publico fidem tan-
tum facit ínter fubditos illius Ciuitatis , feu loci ’ m
quo an}m\u,m illud reperiretur , non autem quoad foren-. 
Jes.

12 Radones vide per Crauettam nomffimí ,

13 Scriptura priuatareperta in archiuio Tatauino non probat 
in Taruifino.

14  Scriptura priuata reperta in archiuio publico probabit e- 
tiam extra territorium ipfius arcbiuij inter perfonas fub- 
ditas ilh territorio,  in quo reperta fuiffet, licet quoad alios 
non.

15 Item probabit etiam extra territorium ipfius arcbiuij,fi ipfe 
locus extra territorium erit confederatus cum loco difti ar
cbiuij .

1 6 Declara,
17  Scriptura priuata fumpta e x  archiuio publico , proba- 

tionem mmime inducit , cum agiturde probando crimi
ne.

18 Etiam per inftnmentum publicum , &  folemne crimen non 
probatur .

19 Scriptura priuata fumpta ex archiuio publico mínimo pro
bat quando non eft autbentica , nec babetur pro autben- 
tica ,

20 De materia huius quáftionis vide Doff. remijjiud.
2 1 Líber arcbiuij an probct? vide remijjiue.

A n  feriptura fumpta ex archiuio publico 
probec <? d ub itatu r.

1 A  Ffirmatiuam opinionem  tenuit inter alios Felin, 
« ¿X  in capitulo fecundo, numero nono > CT ibidem Dec.nu-

2 mero 22. &  23. de fideinftrumentorum , lafon m repe- 
petition.lege admonendi , numero 97. &  ibi etiam la -  
cobus Tetrus de Vtolomeis , nim er. £4. verficulo fex-  
to probat . Grat. poji M exan d. eT Corn, confilio 122. 
ni\mero quarto in fecundo , O ' Crauetta confllio f u o i jq .  
númer.6. vbi in ípecie adducit tpx. in l.Cenfus , ff.de pro- 
bationib.O' in autbent. A d  h xc:Cod.de fid.infirumentorum. 
H anc eamdem,(quam tamen im probat Menoch.confil,fuo 
395. numer. 63. )  fequicur quoque poít infinitos relatos 
Francijcus Monatd.conJ.fuo ^.num.^in 1.conf, 17 .numer,r . 
&  confilio \q9.numcr0 j.ineod. vbi tamen inteliigic durp- 
m odó ipfa feriptura íic fub cuftodia publica perfon * , 
addo Franafc.M arcum dccifio, fuá Delphynali 439. vol.

3 1. vbi pracisé loquieurin feriptura priuata reperta iii_, 
archiuio publico alicu iusE pifcopi , &  Mofeará, concl. 
fuá 1 1 1 .  numero 9. c r  ío . vbi quoque rationem  íubdic , 
dicens nam archiuium d atrob u r feripturen on a u t e n 
t ic a ,

q  A dde3&: clarius, nam archiuium, íeu Cancellaria com> 
m unis, eit locus publicus, in quo folent reponi feriptura 
publicx,&: authencica, &  eít locus depucacus auchoricace 
publica , &  ideo ífta qualitas loci fupplec fidem feri- 
ptura priuata , illique tribuit eftediuni inftrumenti py- 
b l ic i .

5 Praterca, Com entarien fis, feu qui praeft ipfimet ar
chiuio,eft iuratus,vt dicit tex.in c.ad audient jam ,de p ra -  
fcription ib ,&  ratione iuram entiprgfnm itqr pro eo , ve 
ibi d ic itgl.in verb.iuratus, vnde concurrente authoricate 
lo c i , &  fidelitate cuftodia, facilé pr^fumi poceít , ouod 
feriptura reperca in ipfo archiuio íint fide di^na. Sic ele- 
ganter poft alios D.Scaccia lib .i.d e iud.cauf.ciuüium c.11. 
«.755. cum tribus feqq.

6  Q uinim o , h uiulm odifcripturam notorium facere ,
aperte refpondit B e lio n. conf,fu o 57. n.n. cum feqq. quem 
poft alios mulcos relatos fequitur quoq. Monald. conf. fuo 
5«w.3 «tangíc etiam .Anton.Scaphs, lib.3. iuris non fcripti 
R u b t.'j.c .ji.n .y . ■ r

7  E t ratione loci publici probare , poft Ioannem  A n - 
draam  tradidic A'larc.d.q.fua 439* *̂3* v o i.i . A ddo eum- 
dem Mafcard.concl.fua 162.nn.10.vbi infert huiuícempdi 
feripturam priuatam in archiuio publico repertam,re<Sté 
probari quem eífe banitum,8c ibi infinitos concordantes 
deducit.

E g o



• E g o  in huiufmodí difficulcate fetitiovn acu m  Cepb. 
|  conLfu*6^\.n,27.cnwfeq. icadem um  priuata feripturam 

e x  archiuio publico fumpeam ,  fidem faceret, u n t  anti-
q u a ,  6c h a b e a t u r  p r o  p u b l i c a , in te rq .a l ia s  p ublica s  in ue*  
m a t u r ,  &  in a r c h i u i o  n o n  fuerin t  rep oíita ;  n ifi  publica? 3 
Sí authentiea?,vel  p r o  ta l ib u s  habita?, &  a b  ofriciali p u b l i 
c o  c u f t o d i t < e , a l i o q u i n ve d i x i m i n i m é p r o b a t . a d d u c i t  
C s e p h . mu\tosconcoxdzi(\tes,Bal.fcilicet Fel. D e c.&  alios
per eum relatos „ . . .

g E t aduerte, non íufficere, quod in archiuio ipfo publ¿. 
co  fuerinc re p o fits  feriptura? partim public?,&  parem ia 
priuata?, fed omnes debent efí'e publica? , vel pro tal;bu$

habite. .
j q  C o m m ixtio  enim im pedit probationibus virtuten ij*  

ita Caph.cit.conf.63 \.num,29.vbi D e c .&  Felin.concordan 
tes deducit.

1 1 Aduertendum  fecundo, quod ipfamet feriptura priua- 
ta e x a rch iu io  publico fumpta presdidis óm nibus con- 
currentibus , fidem faciet inter fubditos tantum illius 
Ciuitatis,feu loci, in quoarchiuium  Ülud reperiretur, &  
jn e iu ste rrito rio ,n o n a u te m q u o a d fo re n fe s  , & alibu s 
extraneos,íic precisa Borgnin.CauaU.decif.fua zj.num er, 
%- .̂de contraVv.bus , p.z.M on ald .d .confü .i^ .n um .S. &  
a lij, ita etiam iudicauit Rota Romana tefle Feral, decif. 42, 
per totam, p . i .M d o  Scacciam d.cap. 1 1 .num.769. vbiom 
nium pulcherrimé, dF D. Card. Serapbinum decidua 642, 
yim.primo»

^íanceam dem  fententiam (equutus efl quoque Crau, 
de ' antiqnitatib.in verf.quarto limitatur, num. 11. vbi etiam

12 tres diueríitatis rationes a ftert, quare ícriptune ipfa: pri- 
uat«e ex archiuio publico fumpta?, fidem non faciant e x 
tra territorium,qua?libet auté alia feriptura faciat, prout 
e ftd e  intentione Bat.dr aiiorum, in l.i.C. defumm.Trmit.

natusjn principio,ad Turpillian. Sequitur poft Bald. Felin.
&  alios Craueita in d.verfic.Quarto limitatur,de ^íntiqui- 
tatibus.num.\3. Sequitur h oc ídem D. Scaccia d.capit.i 1, 
numer. 60.

1 o N o n  ignorandum  quinto eamdem regulam coard arij 
quando fcilicet feriptura non eft authentica,ncc habetur 
pro authentiea,eo enim cafu, quamnis fíe fumpta ex feri- 
pturis archiui) per manus archiuiífa? , &  reperta inter 
feripturas authenticas, nullam tamen fidem in d u cit. Sic 
przeeise eruditifs. Scaccia, d .c .n .a n u .779 .v¡que 795. vbi 
enim non folum p iu n b u sm o d isd eh ac feriptura? priua- 

fpecie exem plifieat,verum  etiam  quahter ifthasc lim i- 
tatio  procedat, ac in telligatu r, om nium  exad iííim e dif- 

"currit;ad eum,ne rerum alienarum dicat vfurpator,bene 
uolum ledorem  re m itto .

sio S e ie n d u m -fe x t O j fu p r a d id a m  r e g u l a m  l im it a r i  ,  nam 
f e r ip tu r a  ipfa p riu a t a  p r o  t e r c io ,  c o n t r a  t e r c iu m , etiam íi 
a r c h iu io  p u b l ic o  r e p e r ta  fu e rit  n o n  p r o b a t .  Sic e le g á ee r ,  
Cl.D.Federicus Trucbl^nan.conffuo i.num.63 2. in fecundo, 
Cr bac fufficiatit. Latius de h a c  m a te r ia  d i f teru n t  Crau. d.

21 verj.q.hmitatur , inprimisnumeris.Caualcan.d.deeif.fua 
2j.de contraffibus, m m .S^ .p.z. &  Hieronym.de Monte de 
Finibus regund.c.ó^.vide per eos.Addo Scacciam d.capituU
1 1 .a numer. J 53. vfqueadS  02. jtlexandrum Trentacin- 
quium dift. refolutione offaua , per totam , &  D.Card. 
Tufebum concUtf. fuá 489, poft hac congefia vifum in lit-  
tera j í .

22, A n  autem , &  quando lib eripfearchiu ij probet , hoc 
non eíl pr^fentis fpeculationis, fed latiilim é loco  fuo dif- 
feretu r,

ett de intentione nai.Ky auonurh , , i r  •
quos omnes refert ídem Crau. citato, locofubnumey.fexto l c i l p t l i r ^  p r i l l c l t t l  3 .CI l i l i  V 3 .U U lt3 .tc n L »

cu m feq q . , . r . ______ _ r c c j u i r a t ;  d e  n e c e l F i t a t e d i e m  > v e l a i > -
a E t in fp e c ie , quod priuata feriptura reperta in archi- 

Uio Patauino non probet in territorio  Taruiíino , *& fie 
extra teritorium  ipfius archiuij,trad¡t Decian.conf.f'uo 2^, 
n. 49. in tertio .

J4 Obferuandum  tam en , quod ipfa feriptura priuata re-, 
perca in archiuio p u b lico , probaret etiam  extra territo - 
r iu m  ipfius archiuij , inrer perfonasfubditasilli territo
r io , in quo reperta fuiíTe Ucee quoad alias fides infi miní- 
m e adh iberetur. Sic pra:cise p oíl alios Uier.de Montean
fuo trac.de fimb.regund.c.63. in fin,

1 5 Aduertendum  ett e tia m , quod dicta feriptura priuata 
probares etiam  extra territorium  ipfius archiuij, fi i p í o  
Jocus extra territorium  eífec confederacus cum loco d id i 
aréhiuij,fie eiegantér p o íl Bal.D ■ M4fcard.concl.jua 162,

num. 1 1 .  . r ■
\6 Íntellige tamen hóc verum eífe in priuata illa feriptura 

in archiuio publico reperta,in qua contineretur eaufa_», 
Sic in pundo Becc. conf.fuo 5.W.9. • /

nuni

Q^V ^ S T I O  IIL

Scriptura priuata ad fui validitatem non requirió neq;diem 
ñeque annum .
R atio . 
jlm p lia .
Subamplia .
Limitatur pluribus in cafibustfT n.7.%.9. &  10. vfq;ad 26.
inciufm e.

6 JLpocba fi vno die fcribatur,alio figilletur, &  alio fubferiba* 
.111 imuMMusií. . j . .  tur, dies fubfcriptionis attendendus éx Bartolo.
Aním aduertendum  tertio ,quod ipfaméc feriptura pri 17  In ómnibus lilis cafibus in quibus tempus in priuata feriptu- 

nata probarec quoque extra territorium  ipfius archiuij ra defideratu}debet exprimí de iure nonfolus annus, menfis, 
in nonnullis alijs caíib; íigillacim relacis per Do. Iofepb.de &  dies , fed  etiam nomen Vrincipis.
$efle,poft bec edita vifum,in fuis decifionibus Regni ^ir  a- 18 Contrarimn feruatur in p ra xi.
gonia , decif. fuá i u  per totam. A d  ipfum L e d o re m ^  19 Locus in priuata feriptura ad fui validitatem nonreqmri. 
r tm itto jn eexfcrip tisfcrip tacon fie iam ,-  Addoetiara_# tur.
D , ^/ílex, Trentacinquium variar, refolution. libr.fe cundo 20 Failit quando penderet quafiio ex loco > 
titul.de¡ide inftrrm jefol.$.num .9'Vbi nonuullos alios d e

ducit • , . . .
17 N o n o  ingnorandum  c^uartopro corónide huius m a

teria , regulam  iilam , videlicec, feripturam priuatam  in_. 
archiuio publico repertam,iidem facere lim itari, cum  a- 
gitur de crimine p ro b an d o ; Sic precisé I¿f. conf. fuo 3 4. 
coLpcnjnprinc. lib. i*

18 Am plia , vt nec per inílrum entum  eciam folemne , 8c 
publicum crim en ipfum probari p o fs ic . Bartol.in leg.Se-

A n  feriptura priuata de neceííitate d ie s, vel annus 
defideretur, dubitatur.

N Egatiuam  opinionem  tenuit inter exteros ,  Lee , in
c.i.num .^ qJefide inftrum .Tarif conf.fuo 68.nu.zt. 

in 3. Soc.iun.conjil.fuo m .numero 19. in tertio, vbi adducit 
text.in l.eum taberna , §. 1. de pignonbus. D e ciatt.con filio 
fuo 20.numero 23.conf1l.29.numcr.91. &  ^ó.numef.i^z.in

a
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Id. Felin. 
Antiqui- 
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: habetur 
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/ecu n ió 3&  G abriel.eonf.fuo x6 g .n u .3 S .in  fecundo,  vbi a n v  
p lia t: quod nec etiam indidione opus habeat, in d ic io  
enim  folum requiritur inftrumétis publicis, prout notat 
B a rt.in  l.ad b & c ,&  in autbent. E t  fi  contraítus, C .d efid .in -  
fírum en torum ,< ? DoEi.omncs in l.adm ónendi, ff.de iureiur. 
H anc eamdem fequitur quoque ¿tlciat.con fü .prim o,n um . 
2 y .l ib .S .&  conftl.i  15. num .fecundo ,lib r .9. M  alúa fia  eonfil. 
fu o  1  z o .n u m .z 'j.in  prim o,Burf.confil. ¡no  3 2  5 . num .9. T u r -  

ret.conftl.füo  59.wzmi.12. eonfil.fuo  74.ww.6s. volum ine  
t* B e rta 7g o l. declaufuLclauful. 2-g loff.i.n u .d . T e t.^ íu g u fi. 
M o ría  in fuo inris Emporio par .u tit.de fide inftrum entorum ,  
q .^ .n n m .i 3 .M auras Burg. in fuo tratt.de LÉidimio infpeft. 
^ S .n u m .q .v b i de magis com m u ni. E t  omnium p ulcberrim l, 
&  lattjjim é Cahall. M ill.fu o  66%-p.z.  vbi etiam nonnulla, 
q u e  in contrarium  obijei poffent accurate refoluit.

Sic etiam  tenuít T e tr . Rebuff.. in tr a ü . de cbirograpbo- 
rum, & cedullarum  recognitione, numero 3 9 . &  num er.9 z .  
fr a n cu s  M arcus decif. fu á  9 1 2 . p a r t.z .  Rota G enuen.te(ie  
Bellon.decif.fua zó.num ero decim oquarto, &  decif.  1 2 6 .n u-  
tn er.3 .M a fca rd .co n clu f.¡u a 6 .num er.3 2 . Bar7̂ 111 sdecif.fuá.
3 9 .n u m .5 5. &  poft infinitos relatos,V iu ius opin .fu a  889. 
num .fecundo, in tertio. j íd d o  lo a n n .T e tr .  Fontaneliam  de 
fa f t is  nuptialibus clauf. 1 .n um .'j.g l.  1 .vbi plures alios con
cordantes deducit &  D .R egnerum  Sixtin u m  inter eonfil. 
W l t e i  v o l.i.co n f.S .n u m .q . 

a  Huius autem regule eft ratio , quia fcriptura priuata, 
regulariter non facit fidem,nifi cótra fcribentem, ad leg. 
T u b lia ,ff.d e p o fit i,  &  ideo fuíEcit, qualitercunque fueric 
fcriptura imputet enim íibi ipfemet ícribens, qui dierru. 
no# appofuit d .l.v e tm b u s  de p a t t is .

3  A m plia, vt ifta concl.precipue procedat, quando agi* 
tur de inducenda probatione contra ipfum fcribentem , 
e o  enim cafu ob fu p rad id a, fcriptura ipfa priuata, licec 
fine d ie ,&  tem pore contra eum plene probat, fie preci- 
fe poft alios Bnrf.d.confil.325. num .io.

4  Subamplia, vt fine die probat etiam contra feribenté, 
licet alias ipfamet fcriptura diem expofceretríic poft Iaf. 
Dec.Straccb.& alios Burfat.d.conf 525 .numero décimo.

$ Lim itatur autem regula ifta principalis,videlicet,quod 
priuata fcriptura ñeque d ie m , aut anuum ad fui validi- 
tatem  expoílulet, quando controueuteretur de priorita- 
te tem poris, vel tempus effet de fubftantia probacionis, 
hanc enim prodneens fcripturam,neceífario deberet pro 
bare tempus,ac diem,alias fuccumberet, prout concludic 
Bartol.in d.leg. cum tabernam allegando textum in leg.fcri- 
p tur as, C.qui potior, vbi in /pecie Bald. fub numer.decimo
quarto. Sequitur ^Alexand.confiifuo 1 3 z.num .i.in  quarto. 
Tiraq.de retractu conuent.§, t .gloff.j.numer.4 9 .&  50.cum 
feqq>\bi quoque opinionem  Barbada; contrarium  aííe- 
uerantis acutc refo lu it.

Sequitur etiam Mandel.Mben.confil.fuo 5 29. num.zq. 
s4 lciat.conftl.suo $.nutn.i.lib.$. Hippol.Rimmal. confil.fuo 
61z.num.53.in ó.Turret.confil.fuo74. n.ó'j.volu.i.Rebuff. 
in tract.de cbirograpborum recognitione, num.88. vbi non 
folum concordantem  adducit textus in l.in summa, §.idé 
Labeo,il fecondo, íf.de aqua pluuia arcenda, verum etiá 
contraria nonnulla refoluit, &  Mafcard. concl.sua 6.num. 
33.^iddo LanfrancAe Oriano,infuo tract.defide inflrumen. 
torumjnfine, D.Rutgerum Rulant.de commifj.Lib.^.cap.i 1. 
num. 4.

6  Sedfingam us fcripturam aliquam priuatam veluti a- 
p o ch a m v n o d ie fe r ib i,a lio  figillari, & a lio  fubferibi, 
qualis nam dies attendenduserit? D um  íubferiptionis 
actendendum efle docet Bart.in leg.ft teftamentum, Cod.de 
teíiam.

7  Lim itatur fecundo loco  principaliter fupra d id a  con- 
cluf.quoadlibros rationum , im pfisenim  proculdubio 
dies, &  tempus requiritur, Sic poft Mexan.Zür Dec.docet 
Burfat.dicto eonfil. ̂ z^.num .^infine, vb i eciam de com -

muni teftatur pulchre Cartellianus Cotta,in fuis memoria- 
libus in verfic.dies in lib. rationum. ^iddo Rnlantb.d.c.n . 
pracitato M .4 .&  Rebuff.d.tratt.num.9 5 .Addeundns quo
que D .H eíiorFeliciusdefocietate , c.3^.num.z3.cumfeq. 
vbi laté.

8 Fallir te rtio, quando a&us ille, de quo controuertere - 
tur,mu tari folerer, tune enim dies requireretur, Sic p o íl 
iAbb.Turret.d.confil.'J4.vium.66.in primo.

} C o ard atu r Q uarto  principaliter , quando de tertij 
prasiudicio trad etu r, tune enim in fcriptura priuata pro 
fui validírate,& Iocus,& dies defiderarecur,fie pr^cife in
ter alios Dec.in dict.capit. fecundo, numer.25 .de fide inftru
mentorum,&  Turret.diffo confil.fuo 59.nnmcr.i 1 .Cif 12 .in 
primo,vbi concordantes adducit Rotam Román, decif'y.de 
fide in[irumentomm in antiquis,&  Viiteum decif.y. de fide 
inflrument.Sequitur boc idem Tet.Granut.Tbeorem.fuo 15 • 
n um .zj .colu.3.circa médium, B0rgnin.dec1f2j.nnm .i5.de 
contratlibus,p.z.&’ omniumpuleberrime Crauett.confü.fuo 
860.numer. fe cundo,in quinto,vbi quoque racionem dedu-

10 cit,dicens: Quoniam  enim fe defendendi facultatem ter- 
tius habebitj remq; ita adam  non elle docebit fi expref- 
fio lo c i, tem poris, a cd ie iin  ipfa fcriptura priuata fa d a  
non infit? Sequitur precisé Tetr.Rebuff.diffo [no trafanu. 
89-vbi exemplificat in procuratore in fcriptura priuata 
conílituto vide per eum. His adde D.Fontanellam d.clau- 
fula i.n um .S.&  Illuftr. D.Card.Tnfcbum concl.fua z6.nu. 
83>in littera S.

H  Lim itatur quinto, quando de ipfa fcriptura priuata á 
N o tario  publicum conficeretur ínürum en tum , tune c- 
nim om niafolem nia inítrum enti obferuandaeífent,Sc 
per confequens,& diei,loci,ac tem poris fieri deberet ap- 
p o fit io . Sic precisé inter alios Cl. Menocb. confil.fuo 288. 
numer.3 $.in tertio,^íddo Leonard.a Lege, confil.fuo feudali 
29 .num.9.

12 Reftringitur fexto, quando íumtis in i;s,quae fiunt non 
folum ad contrahendum, fed etiam  ad probandum , tune 
enim fcriptura priuata, ad fui validitatem req u irit, &  
diem ,&  annum.Sic poft Cin.et Bal.in Lfi qua beneficia,per 
illum text. C.de diuerf.rejcript. limitat Jílciat.libr.^.confil. 
iq.num .1).

13 Fallit P rin cipaliterfeptim o, in fcriptura priuatate* 
ftamenti fad i á patre inter liberos, ea enim non p ro b a t, 
nifi dies,& Confuí in eadem Infertus íit,cafus eft in*4 utb. 
Qiiod fin e , C.de teftam. Sequitur Román, in d.Ladmonendi, 
num.53¿& Dcc.in d cap.z«numer.zq.jlddo Rcbnjfum d.fuo 
tratt .num.91 .vb\ ratíonem  fubiungitdicens: nam pluries 
teítamentum mutari folet, vltimum valet,& ideo d o  
tem pore debec apparere, vt feiamus elle vicimum, & per 
hancrationem  idem iuns efle concludat in quacunqueL» 
fpecie teftam enti, ac in ómnibus vltimis voluntatibus. 
Sequitur Fantatiella d.reg. 1 .num.9.

14  Lim itatur o d a u o  in fcripturis, que fumuntur ex A r-  
chiuio publico, íed reprobatur, ifta faílentia per Rom.d. 
locoúlie enim probant dumtaxat ratione loci,prout not* 
Bartb.iu autben.ad boc3&  in autben. ^ ítfi  contra£tus,C.dc 
fide inftrumentorum.

15 C oard atu r n o n o , quando producitur fcriptura pri
uata legitimationis filiorum naturalium , in ea e n im , &  
dies, &  locus apprimé defideratur: Sic in fpecie Curt.iun. 
in dift.leg.admonendi,uum. 12 1. vbi adducit text. ad litte- 
ram in §.quoniam vero, autbent. Q uibus modis naturales 
effic.legit.Addo Decium in dict.capit.fecundo, numero z9. 
&  Mafcardum concl.fua 6.num. 34. ¿Ideundus quoque T c-  
trus Rebuffus dift.fuo tratt.num 9o.vbi fnbdit etiam idem 
iuris eífe in caufa matrimonij > q u iaag itu rd e  m áxim o 
preiudicio, vt pote de feruitute perpetua, &  latius vt per 
eu m .

16 .Multos alios cafus, in quibus priuata fcriptura, &  
diem &  annum expofcic, refere CabaU.d.Millel.¡uo 665,

C  vide



yide per eum; Videndus quoque lllufl. Card-Tufch.concl. 
fija 71 .in littera S, vbi pulchré de m ateria .

17  Obferuandum  tamen pro coronide,;quod in ómnibus 
illis cafibus in quibus tempus in feriptura priuata defíde. 
ratur,debent exprimí de iure non folum annus,menfis,& 
dies, fed etiam nomen ipfíus Principis,text.apertiljimé in 
l.2.§.diem,(J.quemadmod.te(tam.apert,et in autb. vtpropo. 
nat.nomin.ImperJn princip.

18 S e d h o ch o d ien o n  feruatur in praxi , fufficit enim-» 
dies, meníis, & annus apponantur, &  prascipué in fím- 
pj:ici a p o ch a , íiuefyngrapha. S icp rxcisé animaduertic 
idem CabaU.diCi.Mill.665. in fine, iíddo Rebuff.diff.tr a 
numer.94.

Sedan locusin ipfa feriptura priuata de n e c e ííita to  
rsquiratur? poííet quis de facili dubirare.

29 In hac difficülcate}rem paucis perftringendo , conciu- 
de pro negatiua, tex.efi iri L 1.C.de apoch.pubLlib.io.Clof. 
in c.^lbbate fané,de re ludan fexto,Cabaíl.MilLfuq 166.per 
totam Matthefii.fwgul.q 5. &  Tauitts Fufc.us inflas fing.in 
littera S,nuni.io.Addq Menoch.fonftl.jup 288. num.^^.Ú" 
Tet.Rebufl.d.trati.riitm.9<j.vbi fubdit id efíe in caufa,quia 
ubique póteft quis &  recipere,&  prppm tere, quod fecus 
eít in p u b lica . '

30  Lim itatur autem hoc,quando qu^ftip penderet ex  lo
co , v tp o te , quia pars vna affirmaret c e ito  loco aliquid 
faáum ,aíia  autem negaret5tunc requireretur.-ita pulchré 
Bald.confil.fuo 3 5 4 .numer. 1 .in tertio, &  DD.fupra citati. 
,Addo Rebuffum d.traff.num.96.

21 C ear& atu r fecundo,quando feriptura ipfa non eft ab- 
foluté priuata, fed propter teítes fcript.os,veÍ ali^s refpe- 
flu ; accedic ad publicará, vel publica reputatur, nam tune 
exigir locum  fíe precisé poít alios dóc'uit eleganter £). 
Turpur.confjLfuo 462M. 1 8.ybj quoque rationem  deducir 
d icen s, nam íi feriptura priuata debet afíumere robur 
publici infirum enti congrúit, vt habent annum, diem ,&  
locum  fícuc publicum infkum entum habere debet, &  la
táis, ve per eum, quem pm nino confuías.

Vtrum faifificans feripturam priuatam 
falfi p^na puniatur.

Q^V íE S T I Q  IV,
S V  M. M  jL  R 1 V  M .

I Faifificans feripturam priuatam ( in ea enim &  falfim  que
que committi potefi) an ppna falfi puniatur áubia eji dif
icultas.

s T  ¡na falfi qax olim fuerit ,  ,
3 E t <¡ute hodie f  exP“ eal" r •
4 Falfitatem committens feriptura, qua nullam de per fe pro-

bationem faciat, ordinaria p p a  falfi minimepunitur. 
Exemplum ibidern.

5 Corroboratur h¿ec opinio,&  ««,<5.7.8. cum feq.vfque ad 22„
inclufiué. ' '

23 Obijcitur contra,& pum.24.
2$ S o lu itu f,& n u m .i6 .  ’
27 Prior vti verior&  communior retinetur,
28 ^Ampliatur.
29 u ín  committens falfum in priuato libro ¡uarum yationum,

enim 
qui in

5

du bita íür.
30 T^egatiuam multi tenuerunt.
31 Fundamentum eorum , num.3 2 .&  33.
3  4  j Quid f¡ t  crim ens ftellionatus, e x p h e a tu r .

, 3 5 Criminis fielionatu; pena eft arbitraria.
36 Crimen ftelionatus vnde nomen fumpfeyit>&  in quibus t i

fibus locum habeat, vide remiffiué pro Menochium.
37  sAffirmatiuam tenuerunt quampUmmi a lij,  &  eam quoi¡¡

fequitur M ithor , num.4 5.
38 Fundamenta pro hac opinione, &  num.3 9 .4 0 .&  4 1 .
42 Refoluuntur contraria, &  n u m .4 i.&  44.
4 <5 Ampliatur pradiffia opinio affrmatiua.
47 Faifificans feripturam'aliquarn priuatam,qu<£ alian potefi

obeffe,vel ad plenam,vel femiplenam, reí quoad aliqualé 
faltera prafumptionem}falfi pgnapunitur ordinaria.

48 Exempiuw>& num .'í3.&  <¡4.
49 Firmatur iflhxcop im o,& n um ,$ ó.% i¿2?  52.
55 .Ampliatur.
5<5 Quomodo reo conuento y ole ti defalfo feripturam aliquam 

priuatam ab attore dolp malo contra eufn produffam re- 
darguere,confulatur,pulchré docet <Author,&n.’t f .e  59.

5 8 Qiiahs debe a t effet refponfio producentis ad illam inter r o-
gationem a reo ¡ibifaftam  ? vide Doftores remiffiuc.

60 De materia falfificantis feripturam priuatam pulchré Cía- 
rijfímus Farinaccius remiffiué.

1 T  r  Trum  faifificans feripturam priuatam,(falfum
V  &  in ipfa abfque dubio com m itti p o te ft ,/ .i.§ ., 

rationibus, &  l.Vaulus §.Taulus, ad leg.Cornel.de falfis, Se 
tradit poíj: alios Modern. Tarif.in confuetudine Tarifienfis 
tit.i .§ .8 .w m .ii.in fin e )  falfi p^na puniatur ? N o n e ít  ea
dem omnium fcribentiüm fententia.

3 P f  n a m  a u te m  falfi (  ne p e r  i n c ó g n i t a  p r o c e d a t u r  )  re-  
g u la r i te r  o l im  fuií le  d e p o r t a t i o n e m , &  b o n o r u m  publi* 
c a t i o n e m ,  t e x t .e ñ  apertijfim us, m 1.1 .§ .v lt . &  ad l.C orn . 
d e f a l f

2 Hócjie autem3quoniam  ipfa d eportatio in vfu efle de» 
fije ,pgna eft arb itraria, vt poft Gand.&alios. refíé ani- 
maduertit Rol. a Falle confil.fuo 58.num.i 5. &  \6.volum.
i . &  Cl.Menochdibr.z.de arbitr.centur.4. cafu 30ó.num.S, 
jLddo Clarum in §.falfum, libr,<y.fententiarumjnum.3 1 .Jo- 
fe  ph.Ludouic.de c if  Lúe ana 1 5 .num 16.cum feqq.&c npuiíll- 
me poft h zc  edita vifum Cl.Dom.Farinac. in fuo eleganti 
traff.de falfit.qu. 150 parte 1.:num.2 1 . &  per totam,vbi la- 
t iíp m é , de hac m ateria . H oc idem etiam  clare teftatut 
Statutum noflrum  fub rubrica de falfís teftibus, in cap i
tulo ín ómnibus fu p rad id is.

In huiufmpdi diíficultate, vt rem paucis perftringam*
6  certa huiufee reí do&rina habeatur,diíiinguo>

 ̂ A lter eft,quando quis com m ittere falíitatem  in feri- 
ptura, qu^ per fe nullam probationem  facerer, nec ple
nam, nec femiplenam, nec etiam aliqualem prasfumptip- 
nem, vtputa fi quis in aliquo fuo proprio  libro yeluti ra- 
tionum , ícriberét aliquem eíTe fuúm d eb itorem , cum re 
vera non eílec. N ulla enim in hac hypothefi íidem ori- 
ri,auc praefumptionem luce meridiana clarus eft,/.exem- 
plo, C.de procurator. &  notanc Doff.in admonendi, ff.de 
iureiur-

E t in hoc cafu faifificans nullo m odo peena falfi pu« 
niatur.

A d  hoc autem afferendum , m oueor infrafcriptis iurís 
ratipnibus,& primo fie arguo- 

A d  hoc vt falíitatem com mittens p^na falfi puniatur? 
requiritur necesario, quod talis falfitas alicui fie nociua, 
vel apta nocere,fic precise lAnchar.confilio fuo vigefimo- 
quarto,numero fexto,Socin conf.fuo 203.per totum ,&  104, 
yplum. 1 .Varif. confiL 151 .num. 23.vol.4 . late Gabr.libr.fe- 
ptimo, conclufiomm fuarum, tit.de mate fie.concl.^. numero 
primo, infinitos deducit,£r Becc.confü.fuo yS.num. 1 s. vol.
4.KÁddo Hondedeus confúio fuo \09.num.<\9.cumfeqq. vo- 
lum.i.Sequitur cAfjliff.deeif.fua vltima num er.9.& Fiuius 
opm.fua 273.per totam,libr.primo,& decifione fuá 540.nu
mero quinto .S ic  etiam ten u it  ,  d T  iudicauit Rota Román*

die 21.

S

dteii.% $uem  
cunda. 'Parlan 
*jl9.in primor 
i<í4Z.te{leCla 
itumer.35.

A liter non 
í i c  .^Gabriel,- 
fecundo.

I H inc vide 
ni nocet,ñor 
mirabilis in U 
per Fiuium d

Sic enim t 
falfitas alicu 
ditto confiL 1 

p Sic quoqi 
nullum,alio 
ficiens potei 
confil.Z'í'in 
poft multos 
jLdáo ¿ifflii 
riter falíiiic; 
iudiciumaíí 
gl.in l.damu 
&  ibi Bart.n 
£latu praciti 
plufquam q 
deducir, ipf 

10  Sic etiam 
ducenti falfi 
nociua, vel 
m an.tefte ?

I I  A tin ca fi 
fam  nullum 
illo  libro ra 
uatus nullar 
etiam  indic 
ipfemet feri 
lanos,ff.de c

l2  N ecoffi. 
ferre alique 
dum Bartol 
tiones.

Refpon. 
i. id  non fu 
fum itur, q 
mtim vitas í 
adl.fin.C.ai

H oc idei
Secundc 

in l.i .§  qui 
dicit,quod 
ptura, qu£E 
vel indiciui 
cus.

Sequutu 
¡110 230./» j 
tali ratione

15 Quando 
fortiturus e 
íic non eft 
quifque iuri

16  Sedfcrip 
&um, ideít 
nbus,cum

1 7  Si ergo t 
indicium f< 
non debet 
dicatur ver



iquibus tí, 
biurn.
' eam quo¿¡

^ 4 **

úicui poteft 
ad aliqualé 
iaria«

m aliquarn 
iuSam re- 
n. 57.? 59.

interro- 
iijjiue. 
Ichré CU-

fum enim 
i.§ .q ui in 
e faljis, &  
?arifienfis 
o n eítea-

atu r) re- 
im publi- 
id l.Corn.

a efle de- 
«»/- 

ó.volum. 
5.num.8. 
m.31.10- 
npuiíli- 

) eleganti 
n,vb\ la- 
teftacur 
in capi-

ringam*

in fcri- 
ncc pie* 
impcip- 
sluti ra- 
cum re 

em ori- 
l .e x e  m -  
idifjf.de

álíi pu*

tis inris

niatur, 
nociua, 
gefimo- 

104, 
M brje- 
numero 

v g í. 
qq. vo- 
Viuius 

:4o .««- 
tornan»
? 2 1.

¿ íe i t . l t o e ix í im  1552. teñ e yerall.decif. f't-t y.part.fe- 
cunda. 'Parlamentan Delphynaíe, fe/te M ^ c o , q u & .ju *  
niQ.in primo,(T Senatus Mediolanenf. die 28 .J^uem bris 
I542.tefte Claro libro quinto . Sententiarum in §.faljum ,

^ Alicer non punícur ialfificans, licet falíitas com m ifía 
Cít.lGabrielyVbifupra, Soccin.iun. confil.38- numcr.i^.m

7  ^ H inc videmus in fimiIi,quod mendacium>quQd nemi- 
ni nocet,non puní tur, íecus íi alteri noceac dodrin a Baldi 
mirabilis in leg.fcn.ff.quodfilf.tutor.fequuntur infimti relatt
per Viuium d.declfóqo *nmn.$. . .  ,

2 Sic enim teítis non poteft de falfitate puniri,m 1 ipiius 
falíitas alicui fie obfutura, fie poli B a rt.an g .cr alios Soc. 
diño conf1l.103.num~1.1nprimo. .

o  Sic quoque inítrumentum confedum  a N otario, íi ett 
nullum,alio refpedu,quam  falíitacis. N otarius illud con- 
ficiens poteft puniri ex falfo , fie precisé poít M exan d. 
conjil.35.in primo, Tarifd.confilio 151. num.23. Sequitur 
poft mulcos relatos Viuins dict. opin.273. numer.quarto. 
jLddo jítfflift.decif.fuá 2 r.numero duodécimo,quod he pa- 
riter falfiücans feripturam non nociuam, & nemini prae- 
iudicium afférentem non cenecür p£na fa lfi, fecur.durru 
gl.inl.damus,in verbo,priuatas. Cod.ad leg.Cornel.de jalfis,
&  ibi Bart.numer.primo. Se quitar. Clarijs. Fannacc.d.tra- 
ftatupracitataquaft.ióo.parte 12.numer.2 9 1 . &  292.vbi 
plufquamquínquagínca ex fcribencibus concordantes 
deducic, ipfum confuías.

10 Sic etiam vlcimo loco ftatucum im poneos peoam pro. 
ducenci falfum inftrumentum ,debetintelligiifi falíitas fie 
nociua, vel apea ad nocendum; fie in cerminis Roca R o - 
m an.tc&c Veral.decif.fua 21447.3.

11  A t  in cafu propofico propter illámfalficatem commif- 
fam  nullum decrimencum paci poteft i lle , qui debicor in 
illo  libro racionum feripeus fuic,ille enim líber veluci pri. 
uatus nullam íidem facic,non plenam,velfemiplenam,aut 
etiam  indicium ,& prsecipué per fpacium cem poris, quo 
ipfemec feribens agit.ad notat.in lege quídam , §.nummu- 
lariosff.de edend. ergo & c.

j  2 N ec o ffic ic , fi dicerecur, quod illa falíitas poíTet af
ierre aliquod prsiudicium  falcem poít m ortem , fecun- 
dum B a r to lo  IOoffor.in dici. leg.admonendi, per leg. ra- 
tiones.

15 Refpon.enim ,cum  Cajlrenft con filio ¡uo i^o.numer.i.in 
i . id  non fufficere, ve ille falíificans puniatur ex quo pre- 
fum icur, quod non im mem or falutis seternae, ante vlti- 
mUm vitas fuaj ípiritum,huiufmodi falficatem rem ouebit, 
ad l.fin.C.ad leg. Iul.repet.

H oc ídem íequutus eft etiam Gabr.d.concl.^. nu.22. 
j  4 Secundo fuffragatur mirum in m odum doótrina Bart. 

in 1.1.§  quiin rationibus fj.eodem,adleg.Cornei.de falf. vbi 
dicic,quod quando quis com m ittit falfum in aliqua fen- 
ptura, quse aliquam fidem inducit,vel femiplené probat, 
vel indicium fa cia t, tune pgnem falfi puniatur, atias fe- 
cus.

Sequutus eft hanc theoricam  p re c isé . C afir enf. confilio 
fuo 230./» primo3vbi mouetur pr¿ecipué fub numero fecundo 
tali ratione.

15 Q uando quis venit puniendus ex a£tu a liq u o , qui fin 
forcicurus effe&ura, fi ille adus non eft de iure validus,,í<c 
íic non eft fortiturus eftedum, non putiitur, leg.-.ff.quod 
quifque iuris.

16  Sed feriptura fuic adinuenta, ve forciretur iuris efte- 
dum , ideííjfacerec probacionem,/.concrahitur,de pigno 
ribusjcum concordantibus.

17  S iergotaliseft,q uíE p robation em  , im ó nec aliquod 
indicium faciar, cum ealem iuris eftedum  non forciacur, 
non debec quis ex falfitate fie com mifla puniri, cum non 
dicatur veréjac proprié com m iíla falficas, argum .d.leg.

prima, in fine, jf.quod quifque iuris . .
8 Hanc eamdern d od rin am  Barcol. cont/a opim oncm  

Salicecci concrarium  defendencis, cuiusquoqus íencen- 
tiseadheficCl.vir.D.Menocb.dearbitr.d.cafi* 306.nu/n.32 . 
Sequutus eft etiam  Socin.confiifuo lo^ .n tm er.yv olum .u  
'Natt.conj.fuo 5 Sü.num. 5. Gabr.d.concLufione quinta titulo 
de malefic. num.3. & recentioribus Vitius ditfo decif.540. 

nuníii %.lib. 4. . .
IQ E i h c Q z i d c m m z t S o c c . c o n f i l . f u o ó z . i n p r i m d u b i o , m

p>*/Mo,videatur tocum concrarium defendere, id camwii 11 
re d e  aduertatur,fumma cum racione facic.quonnam p ri
uata illa feriptura, £¿ líber racionum ipfius H eonei con
tra quem eonfuluic, poccran aliquid pr^iudieij teriio  a t 
ierre ratiom bus, ve per eum in d.conjiho, &  preccipue Jub
num. 6. . . .

20 Ac in cafu noftro feriptura illa,fine líber racionum lal- 
fificacur, nullum licec minimam in pra:iudicium alicuius 
íidem facit, ergo, &c.

21 A ccedac, quod quilibec rei íuasextat, abíque uubio 
m oderator, &  a rb ite r , poteft in libro luo mille tnenda- 
cia feribere abfque timorep9nae fa lfi, ex quo p e rc a le s  
mendacium nullus lardi pocelt, eum ipfi nulla penicus n- 
des adhibeatur, ad not.per Vegmm conjil.fuo 46.num. 2.eT 
per M enocb.conf.fuoj^.num .n.dí ipfum poftea in ignem  
proijcere. Sequitur Sola in confuetudines Sabaiidia,pagin. 
nuhi 1 óó.uum p.Sic ejt ergo, & c .

22 Ht hanc opinionem  íequutus eft ínter exteros Gabr.d. 
concl.5.nurtíér.4.omnium pulcherrim é,& latuílm é 
confii.juo 5 88.per totnrn, &  nouiíjimc Io.Bapt.Cofia in fuo 
traclat.de inris,&  fa íii ignorantia, dift.S 3.num.fin. A d d o  
poít hsec edita vifum Cl.D.Farinaccium d.q.\<>o. part,\ 2♦ 
num. 320. cim feqq. vbi omnium  la ti filmé, 6¿ elegantiili- 
rae; videndus ídem prius,/«¿ num.3 08.vbi regulam pro- 
ponit generalem ad falfifieantem quamlibet feripturam 
priuatam,qua: nihil probat proferibente nullo p a d o  p^- 
na falfi puniri.

a .  Sed concra íiipradida obijeiee quis fortaílis, text.in d. 
leg.damus,in verf.necnon,<2F rationes priuatas,C,eod.ad leg. 
Cornel.de fal.ex quo text. fatis aperte colligi videcur,falíi- 
ficancem proprium libram  priuatarum racionum in cri
mine falfi meidere, quod eft concra fuperius firmacam_. 
regul.

24 A d  idem videtur efiec text.in 1. 1 .§.qui in rationibus, ff.
eod.ad leg.Corn.de falf.

2 5 Refpondecur vna cum gl-in d.l.damus, in verbo priua- 
tasjegem ipfam non loqui de libro proprio racionum pri 
uatarum, fed de priuaca racione ca li, qux aliquid valeac 
faltem ad cóm parationem , &  fequuncur ibi communi- 
ter Doit.or.Soc.quoque conjil.fuo 104 .mimer.fecundo,m fine 
volum .i.

26 V el die fecundum TSlatt.d.conf.fuo 588.numcr.16. cum 
jeq. quod d id a  iura intelliguncur,quando feriptura illa—» 
producebatur in forma íeripturar priúacas folem nis; ve 
quiahabebac fubfcriptionem eeftium, quo cafu proba- 
tionem  inducebac, quod non eft h ic .

27 Firm o eft e r g o , falfifieantem proprium  librum ratio- 
num, ex quo nulli praeiudicium atierre p o ceft, ordinaria 
p^na falfi minimé pledendum  e fle .

28 Q uodquidem  prxcipué procedic, quando ipfemec 
falíificans nullo vnquam cempore eo vfusfueric, vt poft 
multos relatos docuic precisé Fulpel.c onfilio juo 1 ly .nu-  
mer.3.

29 Sed pulchra hic fufeicatur q u x ft io , ap fciliceí pecna_, 
a l iq u a  extraordinaria arbicríoD .Iudicis, puniendus fal
cem fie ille , qui com m ifit falfum in ipfo pt iuaco libro ra- 
tionum  ?

30 In huiufmodi difliculcate negatiuam fentétiam tequie 
ineercuteros Vaal.deCajtroind.conftliofuo 130 votnm.x.
7^atta d,confil. fuo 5^8.in fine• Rol. 4 ValléCQnfiliQfuo 38.

C  2 numer.
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ierre, licet non intulerit. Affl.dectf.fua vltim a,m m er.\i 
per ipíum en-itp. falfificantem non ftetit.

Et in iMis cáfibusdelinquentis animus á lte n d itu r ,^

num ero A ^ .r o lu tn .lX r a u .c o n fü .^ .n u m .i .& V u lp e l.c o n f . 

fuo i ig.per totumy cui q u id e m  plures c l a n í l i m i  viri íup- 
fer ip íe re  . S e q u itu r  e d a m  Thefaurus d e ctfw n .ju a V ed e-  
m ontan, i j  i n u m e r .fe cundo. Suadetu r a u te m  h s c o p m i o

ta liration e. . . .
■21 poena i d a  e xtraordin aria ,quae  ín fl ig en d a  e lhqua: d ic i -  

tu r  c r im in is  f t é l l io n a t u s , eft  a d i n f t a r  a d s c n i s d e a o l o  ,
21 l e z . ú - 1 -de crimine ítellionatus. Sme enim dolo ipíum 

crimen ftellionatps minimé com m ittitur, d.l.i.&c fcqui-
tuvSoc.iun.conJ.Juo 19 .m m .b 5 .in  2.

2 5 Sed áá'io  de dolo non datur propter mendacium^ , 
quod alicui non nocet. leg.quodji venditor, ff.de dolo,&  
kg.fundum , S.cum tibi, &  ibi Salicet.de eiuttiombus, er- 
n o c a

2 4  Eft autem c r im e n  hoc f te l l io n a tu s (v t  n i l ,q u o d  ad ter- 
m i n o r u m  f p e d a t  c o g n i c í o n e m , i n t a t f u m  r e l i n q u a i i L , )  
¿ n n o m in a ti  cr i jn in js  n o m e n ,  c u m  e n im  c r im e n  p r o p r i o ,

2 5 ac fpeqali nomine caret?ftel!ionatus i|lud aílum it, &  ip- 
íiuspcena eít iudicis arbitraria,quernadm odum , &  eius 
aceptado fubíid iaria, Lz.Cr i.ff.eodem de crimine,Jlellio-

nntus. „ , ,  _ . „ . .,
26’ Vnde autem nomen iftud fuiripferit , &  m quipus ca- 
* fibus locum  h ab eat, latiíTimé dilTerit N otnencleator e- 

eresius Diuus Adenoch.de arbitr.libr.^centor. quarta cafu 
581 .yide per cum ,adde Cardinale T  ufe bul, concluj.6p (.in 

littera S,
Sed ad retn redeam us. . . . . . .
C o n t r a r i a m  a u t e m  fen ten tia m  d e fe n d eré  alij  m ulti  n o  

' d u b i t a r u n t , i n t e r  ce te p o s  a u t e m  p o l i  Cyti.ZT B ald.jnl.u  
C.defepulch.violat.Varif.confü.fuo 151 .numer.2 9 &  |o ./«  
qtW'tOyGabr.poft plures relatos, d.concluf 5 .numer. 14.Gr 
Clar.in §.faifm> numer.15.vbi pulchré. Becc.confü.fuo 78. 
num. 1 5-tír 1 ó.Afflitt-decif. fuá 404 mima 5 .Viuius d.decif. 
fuá 540.num.10.cum fe q q .T  per to.tam%&  per illuftris vir 
D M enoch.de arbit.hb. 2.centuria 4.cafa 506.num 16. cum 
feq.vbi late addas D.Hubert.Hubertin Zucbarúum conj.fuo
z j .n n m .i i .& i z -  .

28 A d hoc autem aíTerendum confiderat Víuius , quod 
quam uistria apprime ad efíentiam falfítatis reqiúratur, 
videlieet, dolusm alus, &  verus, ( faifum enim íine dolo 

2 o non com m ittitur, Í.11ec exemplum,/.fi quis D ecurio, &
~ ib i  Cin.ad legXorn.de fa lf.&  traditBecc.conjü.fuo j'á .n u m . 

% .& 9>& Menoch.hb.z.de drbitr. cemur.q. caft$ 309.n .i.)  
Item  fecundo loco mutatio veritatis, &  quod akeri no- 
ceat: ítem quod non íatis ín  innmuatam elle vetitatem , 
licet cum dólo,nil] alicui quoque damnumíucrít illatum,
Soc.iun.confü.fuo 1 9 .n u m Ü I M  2.

4Q Tam en hsee om nia tria requihra proceountjvt lilis m- 
tercedencibus ordinaria fá iitátis pena locum habeat c§- 
terum vbicum que non extat nociua, com m iila eít tamen 
falíitas, pLiniri debet ille, qui falíitatem  cou-imifit, poena
a l i q u a  extraordinaria arbitrio tamen iu dicis.

a 1 Accedit fecundo . N am  in iílo cafu  falfitas abfque du- 
’ bio fuit co m m iíía . Falíum m hilaliud eít,quam mutatio 

veritacis J.quid )i faíjum,jf.de falfs.Soc.1un.confil.17.num, 
24 .in iÍB ectivscohJií.yS.njm .i.^  ventatem U te procuU 
dubip mutauit.Scripíit enim, puto,m e debitorem  in cen- 
tum cum 5o.dumtaxat deberem , cjuod ad ía^itacern—• 
ípeftat validus ipíam coníum m are nequiuit,vnde eít p£- 
na quoque fallí puuicndu?, &  mi ord in aria , vtpote quia 
illa falíitas nemiip o b íit , íaltem aliciua extraordinaria_j: 
& h p c  yt hotpines adhuiuícem pdi íalluatibus, m eo- 
rum libris conlcnbendis, qui p m u üicm m  alicjuod g i
miere , quandoque poffent a licu i, penitus abiterrean- 

tur •
42 N ec o ffic it , quod nemini damnum afferat. R efpon- 

"detur enim, quod fi afterret, peena fulíi ordinaria locum
h a b e c e t .

43 P rsterea, dicitur fat eíTe,quod poínc detrimentum 111.

44
faur.d.decif.num.i.

45 Et huic fententis veluti sequiori, 8¿ ego lupensíubleri- 
boa Videndus hac de re CLVarm ac.prxcit.q.m m .iói.cm
jeq.rbi latijjimé. _ \

aó Am plia hoc eo m agis procedere, quando in ipla ralfi- 
tace com m ittenda,que nemini efi: nocibilisúnteréeiM et 
dolus, nam tune contra ipfum íalfíficantem peena extra- 
ordinariam  arbitrio  iudicis abfque dubio locus e f t . Sic 
posi alies docet eleganter Farinac. d.q. 150.«««2.3 59. &  eít 
veriílim a co n clu íio , quidquid dixerint nonnulli relati 
per eumdem parinacciumijub num. 33 $*

47 Secundus autem  principaliscaíus eft , quando illud, 
quod falíificatur, habet fui ellentiamí &  formam,8¿ nifi 
f a l f i t a s  fuiÜ etdete¿ta,nociiifletad plenam ,  feu íem ipb 
nam ptobacionem  , vel ad aliquaiem prcefumptionema, 
tpnc talis falfitas venit punienda.

48 Exem plum  autem tale poteft effe . Meuius debitor
m eusícripfi quamdam íchedulam , in qua íic dicebatur.
E g o  talis creditor habui á M xu io  debitore m eo e a , qua; 
m ü iid eb cb at. .

D ubitaturan  d eteda falfitateipfeM seuius de tallo fit
puniendus. ,

49 E t in hoc cafu per aííirmatiuam  co n clu d ito , text.elt 
notabilis, in ¿.qui ve lu ci,& ib iin T p ecieB a ld .&  inlegM- 
muSyC.ad l.CcrneLde falf. <& ¡bi Doftoresornnes ampUffimi 
Fannacc.praatata quajUone numer. 3 53. cumjeq, &  priui 
fub num.350.

<0 Suffragatur vlterius talis ratiO, Q uando feriptura pn* 
uata poteft aliquid gignere prseiudicij, íaltem per com
parationem  litterarum,tunc lemper íralíicas in ea feripto- 
racommnTa ordinaria pgna íalíi punitur,ita|/iín leg.dar 
muSiin verfprwatas, quam m irabiliter fequutuseft Bdrt, 
)n l.fi quis legatmn numero fecundo, ff.ad leg.CorneU.de falf, 
ditta quJijt.m m ,35i.&  355.cumfequentibus, vbi prore< 
gula htmac, ídem iuris efle in falíicate, qua: licet non no* 
tuen t, erat tamen apta nocere, talis enim falfitas feenn- 
dum (quidquid  nonnulli d ixerin t) ordinaria peena falfi 
punitur, cum co n fu h 'o . 

c j A t  m cafu n o ílro  abfque dubio id de facili poteft con- 
' tingere. Fmgamus enim M xuium  íllum debitorem  exci- 

pere mihi creditori peteoti faiisfadionem  crecfit i me!,de 
lila fchedula fa lü i, meque illi replicare, antípochamil- 
lam eñe falfam, nec manu mea elle confcripeam ,hec in_> 
cafu fine dubitationead liccerarum com parationem  de- 
uemendLim c lle t : íic poílet mihi aliquod prseiudieium 
inferri.

52 JVlukos enim extare , qui alienum caraderem  adeo 
’ prseciséarmulantur, vt vix vuus ab alio dignofei poílit,

apertiíjim e reltatus eft inter cuteros M  afear d.concluf.fui 
H 0.num er.2M  3.5ciam ex ipia quoque fchedula quam- 
dam prasíumpcjonem ad fauorem  Meui) debitoris orcatn 
elle alias fuit conclufum.

53 Ahud exemplum p o te ft , aíferri in libro mercatoru 
falíiíicato, cum enim lile aliquaiem fine dubio probatio* 
nem inducat, per confequens tertio in hoc caíu p^- 
iudicium inferri p o íiic , ipíum m ercatorem  falíitatem if» 
eodem  patrantcm peena falfi ordinaria multandum elle» 
aperté confequitur,fic praecisé poft m ultosrelatos 
d.c0ncL5.de iñalefic.num.6. Sequitur in prscifis teripin'S 
Ci.Fannac.qudft.pricatata1ntm.117.cum fequent.v bi po> 
Vulpellum am p liat, etiamíi ífte íiber non fuerit procü- 
d u s in iudicio.

54 Intellige tam éin  librisipforum m ercatorum adm ^;
cesfpedantibus,6c nouinalijs.S ic poft B.imin.iun.Bo\eu- 
confiLfuo 6 6 .n tm .il. .. q

5 5 A m plia ex fentencia eiufdem Domin.Farinacij > d¡u‘

quAfl.num^ 
c a re in e x a  
ceperit,fuo 
cantem  in I 
rationum,a 
co n fu ías.

56 Sed in pi 
fcripturair 
cum  prodt

3 7  Refpom 
eod.ad legA 
illam in iuc 
an reuera l 
rogans ex{ 
intendit di 
fadsE tenel 
forían ea 
falfitatc 01 
crit, &  íi c 
rantise caí 
certior pe 
pergere d< 
prohibetu

58 Sed qua 
terrogatií 
an debeat 
&  cum pr< 
de B arjn l 
cherrim é, 
&  plures £ 
& fa ftiig ¡  
quoiq; Cl.

59 Q uid  a 
ftrunqenti 
num fub í  
tulo íi alie

60 Latiusi 
idem  Dan 
non enim 
m ittenda

D e m a  
puniri po 
ciuil.ac cr i 
ter confu!

Occulta 
dens 
ramt 
falfi f

1 Occultans 
non ap¡ 

a  Id em eñ  1 
g IodociDa 
4  Idemquei 

fampri 
$ Contrariu 
6 Eiusopini
9  Ifyuaobi
10 Solutio,
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3it«r,r/?f.

nsfubfcri*
fl.362.cwr/}

1 ipfa falfi- 
cerceiMet 
sn a  extra- 
as e f t .  Sic 
.339 .& e í t
Liulli relau

ando illud, 
nam ,& nifi 
eu íemiple- 
DCioqema,

us debitor 
dicebatur.  
leo e a ,  qua:

; de falfo fit

:o , text.eft 
&  in leg.da- 
•s a m p iijf im  
feq, &  pnut

r i p t u r a  pri* 
m  p e r  com- 
1 e a  fcriptü-
gl.in kg.áür 
cus eft Bart, 
irnell.de falf, 
, vbi pro rc< 
icet non no* 
ilfitas fecun- 
a peena falíi

i poteft con- 
itorem  exci- 
recfit i mei,dc 
cí pocha m il- 
caii7,hociíL> 
rationemde-

a u A fl.n im ^ .cu m feq u e n t.h o c  pariter Iocum fíbi vendí, 
care in e x a d o re  publica pecunia: minus fcribere qua ac- 
ceperit,fuo libro rationum , vel aliquam  particam talíih- 
cantem  in foció  abradentcjvelfalfifacáoceiibrum íuarum
rationum ,ac in alijs perfonis, de quíbus per eum, quem
co n fu ías. ,

<6 Sed in praxi, quom odo reo conufn to  volenti de rallo 
fcripcuram illam priuatam ab a d o re  dolo malo contra 
eum produdam  redarguere, confulatur qua;res.

-57 R efpondeo ex mirabili d od rin a  Bart. in Ldiuus la 2.f¡. 
eod.ad Leg.Corn.defalf.quod poterit ipfe adorfcripturam  
illam in iudicio producens ab ipfom et reo in te rro g a n , 
an reuera feriptura illa vti veluti,dumm odo tamen inter- 
ro^ans exprim at fpecifíce partem illam feriptura;, quani 
incendie de falfo coargu ere, cui quidem interrogationi 
fadse tenebitur precisé producens ipfe refpoudere, &  íi 
forían ea adhuc fe velle vti refponderic, de ted a  poftea 
falfitate ordinaria peena falíi abfque d u b io , multandus 
erit, &  íi enim ab initio aliquam excufationis, vel ign o 
rancia caufam voluiílec allegare, de ipfa tamen falfitate 
certior ooftm odum  fadus , cum vfque ad finem caula: 
pergere dolo  malo m aluen c, id agere fine dubitaciones 
prohibecur.

58 Sed qualis ipíiuímec ad o ris  producentis ad in am in - 
terrogationem  á  reo fadam  debeat effe refponfio, ideft, 
an debeat elle n icida, &  clara, an vero poflic eífe d u b ia , 
&  cum preceftaeione non eft prsEÍencis fpeculationis, v i
de 7* omnium pul- 
cherrim é, &  húfíim $Berta^confU .fuo crim in.q96.m U . 
&  plures alios,quos refere,&  fequicur Cofia di.tr.de inris, 
&  fattiignonCent 3 .d ift.Si .w«.8.vide per eum Adeundus 
qu d q; Cl.D.Farinac.deciffua Rota Rom.78 3.vbi pulchre.

5 9 C¿uid aucem fie agendum,íi quis volueric arguere in- 
ftru mencum de falfo, confuías ítacncum noftrum  Pacaui- 
num íub Rubrica,de falíis ceítibus, &  inftrumentis, capi
tulo íi aliquod inftrumentum ha;c fa tis.

60 Latius de materia falíificanris feripturam priuatam -,, 
idem  Dam.Farinacciuspracitat.quafi. 150. vide per eu m : 
non enim om nia ibidem per ipfum feripta hic cartis có- 
m ittendafunt.

D e  materia autem,an>& quando falfitasnon nocibilis 
puniri poííic? laté Sigifmundus Scaec.hb.i.dc iudic.caufar. 
ciuiiac crimin.cap.S.num, 517. cum multis feq. eum pari- 
ter confuías.

prseiudiciuiii Occultans, furripiens comimpens,  abra- 
dens, laccrans, & comburens feriptu- 
ram priuatam, an, &C quando poena_ 
falíi puniatur.

derem  adeo 
;nofci poílit, 
rd.cortcluffM 
Kdulaquam' 
mtorisercani

o cnercatorií 
)io  probatio*
10c caíu pr*- 
t falficateui in 
ltandum elle»
5 re latos G fa  
eciíis  teripiilis 
quent.v  bi poft 
fueric prodü*

o r u m  ad itjcc- 

m n .iiih 'B oreíí‘

'arinacij )
quffift.

<zy JE S T  10 V.
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I  Occultans, feu furripiens feripturam priuatam; vt veritas 
non appareat, falji pfna teneatur. 

a  Idem e ñ  in corrumpente, C7* abradente feripturam ipfam.
3 l o d o c i  D a m b o u d e r l j  d o c tr in a  d e d u c i t u r .
4  Idemque quoque lacerante, &  comburente feripturam ip

fam priuatam.
5 Contrarium docuit Antonius Tbefaurus.
6 Eius opinio refellitur per afitborem> 8.
9  Ttguaobieffio,
10 Solutio,

11 Confeffus combuffijfe feripturam priuatam Jorquen patefa 
vt dieat caufam, quare eam combufj'ent.

1 a Contra Lacerantem,et comburentem feripturam ipfam pri- 
uatam,datur iiirarnentum in litera.

13 Lacerans,feu comburens feripturam prmatam,pcrdit c m -
¡arn.

14  Ratio. .
15 Lacerans,feu comburens feripturam prmatam, non pum-

tur pana fa lfi, nifi dolosé id egerit.
1 6 Dottrina Barbaria deducitur.
1 7  Laceratio in dubio pr& fnm itur dolosé f a f f a ,
18 Fallit in tribus cafibusde quibus y &  numer. ip .2 0 .2 1.

&  22.
23 Lacerans propriafit aliquam feripturam , pesna falfi non

punitür.
24 Ratio y &  num .i5.
26 Celans feripturam priuatam, vt nemitii appareat, punitnr,

J ecu s,fi contra vnam  perfonam  tan tum .
27 De materia oceultantium publica documenta, videndi Do-

ñores remijfiué.

1 Cculcantem , feu furripientem feripturam  aliquam  
V > / priuacam, vt veritas non appareat, falfum com m ic- 
tere,&  per confequens falíi p^na ceneri,firma íic conclu- 
íiojcexcuseft clarus in l.i.§ .q u i in rafiombus. ¡bh ( ve lrem  
amouerinr) &  ibidem gl.in verfic-vel rem,ff.ad legem Cor-  
neliam de falfis,in leg.Taulus,§ primo,&  in l.qui teftamen, 
tum,jf.eodem, ad ídem quoque text. efi apertiffimus in leg, 
damus,Cod.eód.titulix lia lura concordancia deducit vna_* 
cum pluribus feribentium authoncatibus Clarifs. Fari* 
nacc.defaljit. &  Jimulatione quaft. 150. part.feptima, nu
mero 154.

2 A m plia prim o propoíitam  R egu lam , vt eadem falíi 
peena locum habeac in corru m p en te, &  abradente feri
pturam ipfam priiiacam, feu in illa aliquid d elen te , text. 
efl clarus in d.l.Vaulus,§. 1 .ibi, (  Qntd deleuerunt) & 110- 
tatur in d.l.prima,§.is qui peruerterit, &  in Lqui te(iamen-  
tum,jf.eod.Addo palcberrimum text. in l.qukl fit falfum, ff. 
eodem titul. vbi íic legitur.Q uid fit falfum,qnaeritur,& vi* 
decur id elle falfum , fi quis chirographutn alienum im i- 
te tu r , vel ration esin tercid at,H oc ídem d ocu itap erte  
Cyrillus Futgeonus in fuá Summa criminali, p.z.titul.de pu- 
blicis iudicijs§.S. num. 1.

3 Hunc confert mirum in m odum  d od rin a  Dom.Iodoei 
Dambouderij,  in fuá praxi crim inali, cap .n6.titu l.de fal- 
fitate per filentium , numer.quarto, dum calía verba pro- 
ferc.

Q njfqueitem  vitiat,corrum pit,&faIfifícac libros m er. 
catorumí?a u teo sco m b u rit,a u cex ijs  pagin as, velqua- 
terniones excip ic, aut quxdam  fubílancialia licura qua- 
dam , vel rafura colIic,5: vericacem obfcurac,ne fides met*- 
cacoris , vericas alijs innocefceretis fidem falfi com - 
miccic, &  pleciendus eft: &  falíi peena, &: tefticutione-» 
om nium  dam norum . H adenus Iodocus . Conferunc 
quoque ícnpta,ac deduda per Clarifs.Dom.Farwaccmm, 
dift,qu¿!fi.il)0.pr<ecitatapartfeptimai nnmer. 158. vide# 
per eum.

4 Am plia fecondo idem iuris quoque efíe in lacerante, 
feu comburence fcripcuram ipfam prfüatam, nam adhuc 
is p^na falfi ordinaria punietur, fie praecisé notatur iii^  
d.l. 1 .prnecitato §.qui rationibus, in d.i.qui t eft amen tu m ,&  
in pracit.leg.Taulus, §. 1 .ff.eodem ttt. H oc idem fequutus 
eft Clar.Gratus,confil-juo 59.V0/.1. dum in p u n d o  confu- 
luic contra lacerancem apocham  fui d eb ico ris, in illius 
praeiudicium,vc poena falíi pledacur, eum confulko,nam  
cafu s, fuper quo confuluic, eft in his prascifis term iniS: 
A dde in ijfdem terminis D.Fracifciim Marcum q.fua 74 r * 
num. 1 .par.t.

$ Obferuandum  camen eruditiflim um  pr^fidem The-
C  3 faurum



faurum in íua T ed em n t.iji.rm m .^ . conari d e fe n d e r á , 
lacerantem , feu comburentern ipfam feripturam priua
tam ,non incidere in peenam falfi, quia non poteft dici 
com m iífa falficas,vera enim falfítas eít (Tecundumeum) 
quando ponitur in feriptura id,quod eít falfum, ytputa, 
Mseiiium effe debitorem  de 50. cum tamen reuera nihií 
debeat,vel de m inori fumma íit debitor; quid ergoPSub- 
dit ipfe, quod ipfe lacerans tencbitur ad intereíle erga_> 
partem  prastendentem a d io n e m in fa d u m , fid o lu sac- 
ceíTerit, quod inte re (fe per iuramentum in litem  termi- 
nabitur , idque tocunrprudenti iudicis arbitrio  reliti- 
querur.

6 V e ru m h sc o p in io D .T e íía u r i v iria lioq u in  inclarif- 
fimi,npn mihi fatis probatur, fateor e n im , quod falfítas 
p>rpprie tune dicitur com m ifla , quando in feriptura p o- 
íitum  ideft,quod eft falfum,fed ce neo etiam ,quod falíum 
co m m ittatu r, quando vt veritas non ap p areat, aíiquid 
celaeur, vt ad Ikteram  dicit lurifconfultus in l.T a u lu s,§ .i. 

ff.eod.tit.ff.ad leg.Corn.defalf. Iam autem lacerantem , feu 
com burentern ícripturam  ipfam priuatatp id agere,vt de 
veritate dcbiti,vel crediti refpediué, feu de aJjjs in eadé 
contentis apparere nequeat, conftat incer omnes, &  tra- 
ditD .M ajear.in fpecie de probat i Quibus concl.fua 962.nu. 
2»cumfeq. vbipulchré>ergó,

7 P rsterea difinitur falfum a Taulo lurifconfulto in l.quid 
fit falfumiff.ad leg.Corn.de falf. vt íi,fi quis chirographum  
alienum im itetur libellum, vel rationes intercidat, ideft 
laceret,funt enim íy nonym a, ergo patet intercifientem , 
feu lacerantem  rationes, &  fie feripturam  priuatam ( li-  
brum  enim rationum fpeciem eífe feripture priuata fatis 
autem eít) pgna falfi ordinaria ple^tendun^eííe,contra» 
opinionem  D.Teffauri.

8 E t ideo  non eft mirum.fi iñh^c D.Teffauri op in io, (li
cec de fupradidi§ nullum verbum )  d ifp lacueritetiáM o- 
n arch s Iuriftarum  D.Farinaccio d .q u .i ’yo.pracitataparte 
8.num.16 5 Án fin.quando tamen ;iaceratio|íeu com buítiq 
d o lo ,&  in prsiu diciü  alterius (q u o d  &  nos fupponimusj) 
com m ifia fliic.

9  Sed adhuc fupereffí: vi detur pulchra d ificu ltas > & eft. 
N a m e p  caíu videtur efle locu sp gn a falfi , quando quis 
celat,lacerat, feu am ouet teftam en tuni, tuncenim ,quia 
accufatio eft p u blica, (teftam entum  enim publici iuris 
•eílec ooftat,i.^.tit.eod.) videtur, quod dióta p§na jocum 
habere.dí-beat,fecus autem dieendum fie , íi occuítetur, 
feu cornburatur,qusEhbet alia ícriptura, nam tune cum_» 
accufatio non videatur eíTe p u b lica , no intrat p^na falfi, 
fed fu'rci, tex.ejld e hoc adlitteram in l.Taulusfff.codem.ad 
l  Corn.áe falf. vbi fie legitiw (Paulusrefpondic m ftrum é- 
torum  íurreptorum  crimen non eíTe publici iudici) , ‘nifi 
teítam entum  alicutus íurreptpm  videacur^Quid clarius?
&  huius opinionis extitere etiam quamplurim i relaci per 
D.Varinac\d.q.{<\0.num.\ji%&  \-j2.

10 Huic obiePtioni facile refponderi poííe e x iftim o , &  
d icoeam p roced erep o íT e,m íifu b rep cio , feu ,Iaceratio  
fíat animo occukandi ipíam feripturam , 6¿ yt yeritas nó 
appareat, (quod in caíu n o íiro  íupppnimus:J tune enim 
cum crimen fit publicum ,lócum habet p ?n afalfi,etiam fi 
non teítamentum,fe^ alia quaslibet feripturaoccultata_» 
fuerit, fie magiftralicer interpretara e í t , gLm dJ.Tanl.in  
ddeg.fiti.myerfie.jurripuerunt, Eam  infiniti fequuti íunt, 
quos retulit,ac fequutus eft Cl.Farinac.d.q.i 'yo.nuni. 174. 
vbi ínter exteros adducit ¡Attgfin í.i.n u m er.z.&  g.de pu- 
blicisiudicijs,atteftantem ,itaíuiiTe pradicatum P erufii 
ipfo auidente.

31 Subamplia principaiem  iftam am plíationem ,yt etiani 
torqueri poffit is,qui confeffus eft fe com buííifle feriptu- 
ram ipfam priuatam, vtdicat caufam quare eam com buf- 
ferit. Sic eleganter poít infinitos relatos, Cl.Farinac.pY&- 
c it.q .&  pane,num .i6i' '•

12 Subamplia Secundo, vt contra lacerantem , &  combu, 
rentem feripturam  ip fa m , detur etiam  iuram entum  i 
ljtem, ftatur enim iuram ento patris de.eo,quod contíne- 
bat eadem feriptura lacerata , &  contra eumdemmet la
cerantem  datur ipfum iuramentum inlitem .ad p r o b a r  
dum interefl'edamni em e rg e n tis^  Iucri ceífantis intrio- 
fecum ,& extrinfecum . Sic pulchre poít quamplures cotj. 
cordantes addudos docuit idem Cl-Farinac. d ,q.i^ o.p.i, 
nnm.% i . &  ditl.p.y.num.ió^.tangU quoque* D.Mafcard.d* 
concl.96 2.

13 Subamplia tercio,nam  fíe Iacerans,Si com burens feri
pturam ip fa m , priuatam: perdit etiam  caufam, ad late 
tradica per eumdem Dom.Farinacciurnditt.quafl^ 50.nu. 
? 3.<Zr 168. N ec fané mirum? nam qui fubtrahit, feu lace, 
rat inftrumenta,feu quaslibet alias fcripturas,prffum itui: 
habere malam caufam3pulchré Barbatia conf.fuo
q.in tertio .

5 D eclaratur autem regula principalis íuperius firmata,
vtlocum  quidem habeác, dum m odoin  laceratione, feu 
com buftione ipfius feriptura ¿nteruenerit,fraus»& dolus, 
alii>ei leeus • C eílante enim dolo,non folum ceffat posna 
leg.Corneli;£ de Falfis ordinaria, fed etiam  alia extraoc? 
dinaria StelIionatus;ad traditam  per Corneum, concl. 182. 
nti$.'y.lib.q.Cepolam,$ocinum iumorem^Bcccium^c pitares 
alios,quos retulit,ac fequutus eft D.Honded.conf.fuo 105. 
numer;6ó.in primo. Sic eleganter po/t infinitos con co r- 
d an tesadduaosam m aduertit D.Farinac. d ift.qua fl.i'¡o , 
num.16^.

16 . Gonfert hic mirum in m odum , quod feríbie fubtiíiffi»! 
mus Barbatia,conf.fuopracit.^.ntmer.q.verf* ynde Bald. 
dum docuit eum qui per fuperbiam vel indign ation eiru  
lacerauit feripturam  coram  iudice produdam ,non pena- 
falfi,prout fi dolosé, ac fraudulenter laceraíTet, fed e x tr a ., 
ordinem  arbitrioiudicispuniendum  eíle.H anc eamdem, 
tradicionem  Barbatiajequuti funt nonnulli alij,quos re-, 
tulit, ac fequutus eft D.M¿ifcard.ftípracit.concluí, fua g ó z„- 
num. 5.

17  Obleruandum  eft tam en,quod Iaceratio in diibio pre- 
fumitur dolosé f a d a : ipfa enim falfitatem com m iííam .., 
proculdubio arguere folet,ve docuit Crau.confil.6 numer.

ln conj.z2.num.ij, lili addo Curtimn fcn.conf.56.in fin. 
Falfum autem fine dolo non co m m itti, adeo cjarum eít» 
quam quod c!ari(íimum,ad le g e , nec exem plum  Cír leg, 
fi quis D écim o , &  ibi D olores adleg. Cornelia, de FaU. 
f is .

18 Lim itatur autem ifta p rx fu m p tio , videlicet, quod la- 
ceratio prasfumatur dolosé fa d a  , &  proptereá jfícor-~ 
d.inaria peena falíi punibilis-., tribus in cafibus principa- • 
lib us. : ; - -

1 Prirnus quidem eft., refpedu m ulieris, quse non prcefu. 
mitiir falfum com m ittere,ob pr^fum ptauxignoratuiam , 
fit in fpccie CLMenocJj.trbyif, fuo q8 .num .19f Sequunfunt 
Cl.M  afc ard. conclufione fuá 96 2.,numer ;*&;$"■ pm nacc. d.q,
1 ,)0.pr¿eci(.part.'j.nu.i66.6c in tra d , de penis temperan- 
disyqu.89.infpeÜione ^ .m m .jq .cim  tribusfeqq.vbi docet, 
quod ñeque dplus,ñeque laca culpa in ipfa tiüihere pra:* 
fumitur,fed bene fid es: &  quod hanc conieéturám  indu- 
x it naturalis ratio &  fexus im becillitas,&  latius vt ibi per 
eum, quem om nino con fuías.

20 . Idem  iuris elle concludas refpedu ruftici ob  fu p rad i- 
d a  rationes. Sic prarcisé Menochius, &  Mafcard. prano- 
tatis locis . Sequutus eft Cl.Farinacc.diffi. fuo tiafiat.de pe
nis temperandis, pr¿catata qu.nji.89. infpeff.3. numero 45. 
c utn tribus fe qq. vb iom nium  Iatiiiim é, acpulcherrim é 
infíftit. •

Á liter principalis cafus e f t , quando perfona lacerans 
eíiet nobilis, ac bon$ fa m x , quia tune in ea ceíTarct , &. 
fu fp itip , & prxfum ptio  fa lfi. Sic poít Baldus. Crauett.
&  Socin.iun.tradit eleganter MenDcb.d.conf,q8,numer.20.

feqüuti
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feqim tifuntidem  Clar.viri Mafcard.d.concl.fua 962. num.
F a r in a c c .d i f i a  q,ua{l.i')0. n u m .i 6 6 . &  in fra  ; quxJL 

153 .««rn.147.vbi infinitos prop é concordantes deducir.
22. Poftremus vero cafus eft,quando ex lacera tio n e ,fiu o  

com buftione , lacerans ipfe nullum perciperetcom m o- 
dum,fiue lucrum,quinimo potius damnum,quia tune cef. 
íat in eo prsefumptio falíiracis, ac per confequens in eo- 
dem ordinaria pcena falíi minimé locum  h ab er. Sic in_> 
fpecie poft Corneum>RubeumyCrauett. &  Rol. D.Mcnoc d. 
conf.q%.num.2i.infequutifunt D.Mafcard.d.concl.fua 962. 
n.9.Farinaccius,d.q.i')0.num.\66.& infraq.fua 1 5 \.num» 
20<y.cum pluribus feq. quem om n in ocon fuías.

23 Declaratur fecundo principaliter regula fuperius fir
mara, vt minimé procedat , quando quis propriam ali- 
quam feripturam priuatim laceraren, qua? tantum in ip- 
íius lacerantis com modum  produda redundaflet , tune 
ob  didam lacerationem poena falíi m inim é puniretur% 
nec m iru m . N o n  enim poteft dici com m iiía falíitas, nec 
res illicita,aut doIus;tum quia de re propria adum  eft, in 
qua quilibet eft m oderator,&  arbiter,ad Un re mand.ita,

24 Cod.rnandati, tune etiam , quia ifta laceratio tamquam__. 
nulli nocibilis, m inim é punitur, fie eleganter, fed longé 
latius Cl.prafes D.Tbeffaur.decif'.fuá T edem .ij 1 .n .i . &  2. 
Conferunt mirum in modum (cripta per nos, íupra prx- 
cedenti q u sft. in primis numeris , ibi d id a  le d o r  con- 
íulat.

a 5 Adde, quod magis e f t ; N am  qui occultat etiam p ro- 
prium inftrumentum,non dicitur eííe in d o lo . Bal. Salte. 
&  Dec.in l.qui accufanyC.de edendo, & fequutus eflpofi D. 
JLlex.Trentacinq.Variarum refolutionum, lib. 2. tit.de {id. 
inflrumentor. refo l.i.n u m .i. &  per confequens pgna falíi 
puniri n eq u it.

26 D eclaratur tertio principaliter fupradida regula , vt 
locum  h abeat, quando quis celat ipfam feripturam ¿m - 
pliciter,vt nemini appareat; fecus íi celat contra viiam ^ 
perfonam tantum,alijs autem paiam ipfam o íle n d it , fie 
per pulchré Cl. Dom. Mcnoch.de arbit.iib.z.centur.q.cafu
3 u . 77.5, Sequutus eft poft infinitos concordantes dedu- 
d o s  magni nominisr.C.C/,F¿/mt/.</.i 50.». 170.

E t hsec quoad fubtradionem ,lacerationem ,ac ícriptu. 
xx  priuata: dixiflet fat f i t .

27 D e o ccu ltatio n cv ero  , aclaceration efadadein 'ftru- 
m ento publico,videndi D.Menoch.dic.cafu 5-51. Mafcard. 
d.concLpói.^lex.Trentacinquius d.refolut. prima per to
t u m a  Farinac.d.q.i$o.difiaparte i<The(faur.decif.i'ju&  
lllaftr.D.Card'Tufebum conci.fua 5. in littera L.

L I B E R  P R I M V  S.
7

Falíitas an & quando prreíumatur ex 
Apoftilla,feu additione reperta in ícri- 
peura priuata.

Q V ^ S T .V I. PRINCIPALIS.
. D ubitatio Q u in ta .

£ V  M  M  JL R 1 V  M .

1 Falfitasprafumptiénibus fatis fuperque probatur.
2 E x sipoflillis, feu additionibns in margine ipfiusferiptura

priuata: repertis arguiturfalfitas,
3 Idem difpofitum cíl,refpefiu publici documenti.
4 iApoflilla,feu additio in margine feriptura priuata quando.

continet aliquid magni praiudicij, time pracipuéfalfita- 
tem arguit.

5 Item , quando reperittrr in locofufpefio.
6 Item3<fuando in parte fubftantiali.

5

Quando autem dicatur appofita in locofubflanúali, edocet 
au thory& n S.

9 Item quando apoflilla, feu additio reperitur feripta diuerfa 
manu ab ea,qua e ít feriptura corpus ipfius feriptura.

10 Secus efi autem fi eadem m anu.
11 Subhmitay v t  ib i.
12 a p o flilla , &  additio feriptura priuata falfitatem arguit,

máxime quando eft feripta diuerfa atramento a corpore 
feriptura.

13 ‘Honmillirati funt folam diucrfitatem attramenti in apo*
ñilla,feu additione falfitatem minimé arguere, nifi etiam 
concurrat diuerfitas manus.

14  Doíirina M afcardi.
1 5 Contrarium verius.
1 6 apoflilla,feu additio inferta in feriptura priuata anfalfit.t-

tem arguat, quando efi confefcta eodem attramento, quo 
feriptum efi corpus ipfius feriptura, dubitatur.

17 Dominus Meiiocb.Ü' ^ícbill.Tcrfoualis fentiunt pro nega-
tin a.

18 Contrarium Fulpellus,&  Farinacius.
19  Doftrina Menocbij deducitur.
20 ^Additio, feu apoflilla in feriptura priuate tribus, in cafibus

falfitatem minime arguit, de quibus &  n 21. ¿r  22.
23 ^Additio in dubioprafim iturfifia eodtm ternpore , &  de

confenfu partiumynon autem ex mterualio.
24 Contrarium m ulti.
25 Cogita.
26 Licet ex  apoflilla infería in fcripturapriuatafalfitatisfu-

fpitio oriatur,oritur tamen di fia fufpitio ad affefium , v t  
ipfi feriptura, fides denegetur, non tamen v t contra fcri- 
bentem ipfum criminaliter agipojfit,

1 - p lr m a  eft iuris concluí, falíiratem pr:rfumptionibus fa- 
tis fuperque probari, vt poft alios omnium latiífim é 

docuit Clar.ac eterna memoria y  ir D. Farinac. in fuo áureo 
trafiat.de falf ita te,q.i 5 2 num... per totam ; ac D. Menoch. 
de prafumpt.hb. 1 .q 58. num.8. fuccedit autem,nunc vide- 
re,quscnam f in tifts  praífumptiones, falíitatem  ipfam ar- 
guentes,& prim o quidem loco  occurrit prajfumptio illa, 
qu<e prom anat ex ap oíiilla , feu additione fa d a  in ipfa_, 
feriptura priuata. 

z in  hac autem propofíta dubitatione Regulam  propo- 
no aíiirm atiuam , quod fcilicet ex A poftillis , feu A ddi- 
tion.in m argine ipíius ícriptura: priuatse rep eh is, ar^ui- 
tur falíitas,íic notatur in Lfalfas, C.ad leg.Corn.defalf. &  
efi tex.apertus in L T aula s, § .1. fub illis verbis ( qui in'ra^ 
tion ib .j & ibi, fubieceruntjjf.eod.tit.

H oc tradidit quoque Franc.Marc.q.fua 699. num. 5. p.
1 .vbi d o c u it , quod quando aliquis a d d it, veí aportillar, 
feu interlinear ícripruram alienam com m ittit furtum, id- 
que etiam íequutus eft idem Marcus q.fua m .n .q .  ead.p. 
iJ 2r D.Baiard.in addit.ad Clarum tn §.falfum3 ti 197. verf, 
item fi feriptura,

; H oc idem dicemus quoque difpoíitum  refpedu publi- 
ci inftrumenti,ipfum enim ex Apoftillis,feu additionibus 
in eo appofitis adhuc de falfo redarguitur, poft alios fir- 
m auit pro Regula Cl.vir D.Farinac.d.fuo trafi.de faUit.q. 
i ^ .n .z .

A m pliatur prsm iíTaconcl. vt potiflim um  procedat, 
quando additio, feu apoftilla in m argine ipfius feriptura: 
priuata: reperta,continet aliquid m agni prseíudicij, nam 
eo magis feriptura ipfa de falfo redargüí poteft. Sic in íi- 
mili de publico inftrumcnto docuit Clar.FannacJ.quxjL
15 3. num.3.

Declaratur autem ipfam et fupradida concl.varijs mo- 
dis,prim o,vt procedat,quando ralis apoftilla,feu additio 
reperitur appofita in loco fu fpedo ipfius feriptura;,fecus 
in Icco non fufpedo; quia tune nullam arguit falfiratem .
Sic videtur efle de comn^uni mente omnium  Scribécium

dum



dum falíltatem  arguunt ex  ad d itio n e, 8c aportilla reper
ta in loco fu fpedo , quafi fentiunt (ecus in loco non fu
fp e d o  .

E t fie in ípecie poft quamplures relatos, declarat (\ o -  
quendo de publico inftrúm ento) Cl.Farmac.d.q. 1 5 3./M. 
num. 4,

Secundo decíaratur principaliter ; v tlo c u m h a b e a t, 
quando ipfamet a p o ftiila , feu additio reperitur in parte 
fubftantiali ipfius feriptura?, tune enim falficatem a rg u it, 
fecus, in loco non fübftanríali:fic prsecisé poft K uin .T ^  
riJ'.Bec.ac aiios,D .Farin.d.q.i^.n.6.

j  Tune autem dicitur elfeap p ofica in  loco  fu bílan tia li, 
(ne termini ignorenturj quando eft appofica in ea parte, 
in qua reip on du scon fiftit, ad tradita in fimili p erlo a n - 
nem Sicbard.in l.fi vuusynum.8. Cde teftib. vel quando reí 
íubftancia com m utatur,prout dicitur Baiard. in addit. ad 
Clar.in d.§.falfum3 n. 198. V el quando eft appofita in e a ^  
paree,quae pertincc ad folemnicacem feriptura:, non au
tem  in ea,in qua fad i narrado concinerecur, ad trad ica^  
per Caflr.in U.l.ft vnustfnm .q.Vc] quando c£t appofita  fu- 
per re , de qua Iicigacor prout animaduercit C^kí/.T’.ík//’. 
confiifuo zS .n u m .^ .in  2 .vel fuper id ,d eq u o  qu xn tu r,vc 
docuic Gramm.decij. 166.num. 17. V el tándem,quando eft 
inferta in loco , in quo ftac cota fubftantia q im tio n is , ad 
tradita pet jín c b  aran.con filio fuo 431 .poft numerum 4.La- 
tius in hoc propofito  vide Cl.Farinaccium differentem d.q*
* 5.3 38.53.gr 75»

$ A dde pro coronide,quod fí quis abradit in aliqua feri. 
ptura nom en alienum, & ponat nomen fuu'm íllaabraíio  
dice-tur fubílantialis, & fie abradens tenebitur pena fa lfi. 
D o d rín a  eft Bart.m i.T jtio su.^;^íd Municipal.

9, T ertio  declaracur principalicer,vt prxcipué procedar, 
quando A poftiila , feu additio  repericur fenpta diuerf&_» 
manu ab ea,qua eft feriptum corpus ipfius fcriptur£,tunc 
enim fine dubio talis A poftiila, feu addicio falficatem ar- 
guit.Sic prajeisé plucimi relati per Clarif,Farinaccium>qui
&  tpfe buic eidem opmioniadb<efit>d,q. 15 8.v b i .
poft Ruinum ampliar, eciam quod fie dubium, cuius m a
nu Apoftiila fuerit fen p ea. A dde tradita in fimili de in- 
ftrumenco per Dam.Majcard.de probat. CQnclu[.j¿\o,num.
1 i.CT num.qo.verfic. CT eo magis, &  per Clanjs.Menocb. 
dearbitr.lib.2.Centuria i.cafu  18 7 .nur/i.^.adiungas Dom. 
Turpnrat-.conf.fuo 297. jj.2.

%o Secus eft autem , fi a p oftiila , feu additio (cripta repe- 
riatur eadem m anu,quia tune ex ea non arguicur falfiras,
&  ficjvt falfitas arguatur,pece{Te videtur^vt concurrac cii- 
uerfitas m an u s. Sic plunm i,quos rétulic, ac (equutus eft 
Dom.Fafin.d.q. 153. n .io .

\ 1 Sublím itatur tamen h o c ; nam eciam ex A p o ftiila , feu 
additione (cripta eadem manu, falfiras arguicur, quando 
in loco fu fpedo , &  fubftantiali repericur iníerta , n ilia  
p artib . fuerit approb.ata.Ad cradica in fimili poft quam 
plures concordantes add u dos, per Ci.FaYinaccJ.qu. 15?. 
num. 12.

j-s Q uarto  decíaratur principaliter íupradida Regula, ve 
m áxim e io^um habeac, quando addicio, apoftiila feri- 
pea ex diuerfo accramento á corpore fcripcune :• nani^. 
tune falficarem arguit , fie p recisé  in terminis A  pochas 
priuatas diuerfo acramento feript^,docuic Cl.D.Menocb. 
confil.fuo i99.H«m.8./;í?.2.&: in terminis libri Parochiali^ 
E cclefix  conf.fuo 212.0.35 Confeirunt¡cripta peftlarrij.Fq • 
rin.d<q.i 5'$.»,15.

13 O bferuandum  tamen nonnulles excare, qui arbicran- 
tur,quod foladiuerfitas acramenci in A poftiila, feu addi
t io n e , non arguac ipfius falficatem nifi eciam concurras 
diuerfitas manus3atque ita fenfórunc Spcin.fenior, Crauett. 
Curt.iun.ac plerique alijónos retultt,ac íequucus eft iderru, 
Do.Menocb.de pr£[umptionib.lib,ycap.io.n.^x CT d.conjil, 
¡uo ín .p ra fa to  11.35,

1 4 H*nc D.Mafcard.concl.fua 113. infin. poft notinnlíos re
latos d o c u it, quod ApoftiilaTcrípta diuerfo atram en to , 
facit dumtaxac de per íe leuem pjrasíumpcionem.

15 Concrarium  tamen effe verius,quod fcilicet diuerfitas 
acramenci reddat apoftillam ,&  additioriem  fufpeáam ^  , 
eciam quod fie fad a  eadem m an u , voluit liuin.conjil.68. 
nuw .').lib.¿\.& [equutuseílC l.Farinac.d.q.i^ .n^zo. vbi 
pro racione eoníiderat, quod Apoftiila etiam fcripta ea 
dem manu, arguit fufpitione falficatis, quando repericur 
inferta in loco fuípe¿to,&  fubftanciali, ad tradita fupra_> 
num ero... quod in cafu quoq; n oftro  contingere fuppo- 
nimus; ergo multo m agis id tetiendum e f t , fi coneurrat 
diuerfitas acram enci.

10 Sed pulchra hic infurgit dub itatio ,&  talis e f t . Fingen 
A p o ftilla m , feu addicionem infertam  in feriptura priua
ta,confedam  fuiífe eo<jem a tra m e n to , quo ícriptum  eft 
corpus ipfius ícripcura^Dubitacur m odo, an iam di&a_» 
feriptura de falficaceadhuc redargüí p o lín  ?

17 Cl.M enocb.confü.Juoprxcitatozzi.n .35. &  D.^Acbill. 
Terfonal.de ¡4 dipifcend.pojJeffion.iqi, io fin e  fentiunc pro 
n egatiu a.

18 Contrarias tam en fententi^ vti veriori poft Vulpel. 
conjfuo 12 g.adbeejit Illufí.D o.Farinac.d.q.is^.n.iS.Qnini- 
m o ten et , quod m agis fufpeda fie apoftiila fe n p ta e o -  
dem acram ento,quam  d iu erfo , vide per e u m .

19 H ic obicer noca ,Clarifs.Menocb.d.cafn 1 87.tf.42.doce-- 
re,quod apoftiila ind-ucic fufpicionem, eciam quod fie eií- 
dem acram enci; Lim icatur autem fiipradicla"R egula^  
prineipalisjvanjsetiam  m o d is.

20 E t prim o,ve non habeat íocum in apoftiila inucili, &  
quaí non fie de concexcu,& corpore feriptura:: nam tune 
ex d id a  apoftiila,fenpeura ipfa priuata de falficate m ini- 
me redargüí poceft.Sioeleganter Fulpellus d. conjil.i 29. 
n. 17 .e r  21 .vbi pulchré difcurrie.Sequutus eft Clarijs, Fa- 
nn.d.q. 15 3.». 2 2.

% 1 Secundo coar&acur, quando extaret confuetudo, quo 
crederetur addiciombus , & ap oftillis fad is in ipfa feri-; 
p ciíra; talis enim confuetudo valerec dum m odó concJu- 
de'nter eííet probaca, &  per coníequens apoftiila ipfa fal- 
fitatem  minimé arguerec. Sic in íjmili poft pecian.conf. 
Juo 99 n u m q .V  5 1 Jtb.z.vbi declarac, cjuando confuecu- 
do ipfa dicatur concludenter p ro b ata : docuic Clarif.Fa- 
m .d.quafl. 15 vbi quoq. fubdit,hoc p roced ere ,
dum m odo in contranum  non adfinc 'alisé falficacis pr¿e-
lum ptiones,quia cunc calis coníuecudo non operaretur.

22 T e rtio ,&  poílrem ó failit,quando addicio,íeu apoftiila 
ipfa inferta.elíet in feriptura aliqua p riu ata , qu¿se nullius 
eííet fidei,nullamque faceret p rob ation fm J&  m áxim e in. 
prasiudicium alicuius ; cune enim ex dida.apóíiilla  ipfa- 
met feriptura priuaca canquaip negatoria, n u llo p a d o  de 
falficate redargüí poíTet; fie in p u n d o  pluribus rátion i- 
bus mocus reípondic eleganter D. Fulpellus prxcitato con* 
ftl.fu0119.per totum : cui eciam quamplures C í.viri fub- 
fcripfere,;videper eum . , T

23 Sed pro corónide huiufee quseftionis,duo adhuc o b íc í-  
uanda fuñe, >

Alterum  eft,quod in dubio A poftiila, feu additio pras- 
fumicur fad aeo d em  tem pore, &  de confenfu partium ^ , 
non autem ex interuallo; Sic eleganter ClarijT. Decianus: 
con filio fuo 29.uum.2 4n fecundo, fequuti funt Zuccbardus ,  
'Honms.ac plures álfcrelatiper lllu fL l.C . Farinac.d.q.ii 3. 
num. 4,

2^ Contrarium  tam en,quod ap oftiila , feu additio noii_, 
prxfum atur incontinenti f a d a , requere Ruin. Perfona- 
lis,Ciíiuet.ac ahj yelatiper eumdctu Faringe, d.q.i 53.77.25,

25 C o g ita .
26 Alterum  vero eft,quod licet ex apoftilla/eu additione 

infecta in feriptura priuata,falficacis fufpicio oriatur,ori- 
tur tamen d id a  fufpicio ad e ffed u m , vt ¿pfi Scriptura: fi

des



dé¿ denegetur, nón tamen, vt contra fcribentem ipfum_. 
elrimtnaliter agi pofíit.Sic eleganter poft Achil.Perfona- 
lem,ae alios,docuit D.meus Farinac.d.qu. 1 5 3.».29. ^Addo 
Do.Mafcard.de probat.concl.fua 1260 n .5 .ó .&  7«vbi rela- 
tis opinionibus hinc inde,fic tándem diftinguic,ac conci- 
iiat,eum Confuías.

E t harc in hoc propofíto  fuíficiant.

Falfitatis pr f̂iimptio5anj&: quando oria- 
tur,ex eancellacione reperca in fcri- 

ptura priuata.

QVJEST. VI. PRINCIPALIS.
D ubitatio Secunda.

S r  M  M  R 1 V  M .

1 Cancellare quomodo dicatur inftriffa fignificatione. 
a  Differt d verbo circumducere, inducere, vel abolere.
3 In larga fignificationc nttlla adeft differentu inter fupradi-

$ a  verba.
4  Excancellations in fcriptura priuata reperta prafumitur

falfitas.
5 Vidpndi M afcard.& Farinaccius.
6 Cahcellatio reperta in fcriptura priuata , time' falfitatem

arguit,quando repentur in loco fufpetto .
7  Quando autem in eo reperiaturydeclarat jíutbor , &  n.8.
9  Item quando repentur in loco fubjíantiali.
10 Quando autem dicatur efjein locofubftantiali , videndus

Farinacius, &  docet ibi jlu th o r .
1 1 ^Amplia boc procedere , etfi cancellatio faifa in locofub-

ftantiali efje módica.
12 Declara.
1 3 Loeusfufpeftus, &  fubflantialis parificantur.
14  Cancellatio facía inconfulto,ftne dolo,bona fide,et per erro-

rem,non arguit falfttatem in fcriptura priuata .
15 Ojiando autem prafumatur fatia incotijiilté, &  per erro*

rem,vide DD.remifJiué.
1(5 Item non arguit ful fit atem , quando ex precede ntibus, &  

fequentibus verbis colligitur clare verusiac próprius fen- 
fus-ipftus fcriptura.

17  Item quando extaret confuetudo adhibendi fidem ipfifcri-
ptura priuata etiam cañcellata.

1 8 Cancellatio reperta in fcriptura priuata falfitatem minimé
arguit t quando ipfa reperiretur meorporata in ipfo con
traen  .

19 Cancellatio reperta in fcriptura priuata, in dubio pr aflimi
tar faifa tempore ipfius fcriptura, &  de volúntate par- 
tium .

2 o Quod procedit , nifi contrarium adfwt aliqua conieUura
fundentes oppofitum.

21 Cancellatio in fcriptura priuata tune demum fxlfitatem ar~
guit,&  tollit fidem fcriptura, quando efl taíis, vt id quod 
feriptum prius erat>intelligi nequeat, ahterfecus.

22 Intelhge tamen, vt fcriptura prafumatur faifa, et fufpetto.
in ea parte,in qua adeJicancellatio,feu in alvjs.

2$ Declara proceden in capitidis feparatis , fecus autem in 
connexis.

24 Inftrumentum in vna parte falfum an prafumatur effe fal- 
fum in totumf videndi DD.remijJiué .

2$ De materia Cancellationis adeunáis Card.Tufch,

1 T ) R o  intelligentia dicendorum, antequam queftionem  
A  aggrediar, prefeiendum e f t , quod C ancellare, feu 
Cancellatio in íir id a  eius íign iñ c.d icitu r, quando cala-

mus ducitur per médium littere  ad modum Crucis.
2 Difiere a verbo,circumcidere, inducere, vel a b o lc r e j, 

quia circumducere efl: , quando extra litceras duda eft 
penna in circuitu charte.Iuducere, cum calamus ducitur 
per medias litteras.-Abolere, q'uando abraditur lictera_„ 
vel aboletur ita, quod legi non poíTit.

3 In larga vero íignificatione , inter fupradida verb as 
nulla eft differentia.Sic precisé poft Oddofr.in l.fin.num.3.
C.de editto Diui jldr.tolL  ac plures alios,docuit Cl.Farin. 
d.q.\<)i.p.2.n. 30.D. Mafcar.de probatiomb.concl.156.num. 
z . &  3.

4 H oc fíe prem iflo,ReguIam  m odo propono aífirmati- 
uam,quod fcilicet ex cancellacione in fcriptura priuata_> 
reperca (in ipfam enim quoq.cadit proprie cancellatio , 
ad text.in i.ft chirograpbum cancellatum,if.de probationib.) 
preíumicur falíicas, &  propterea eadem fcriptura vti fu- 
fpeda fidem non facic.Sic pracisé notatuy in cap.inter dilc- 
EioSyin §.in[irumentim extra de fide infírument.Sic etiain_, 
docuit elcgancer Cl.D.Menoch.lib.i.prafunipt.99. w.3. Se 
licet ibi loquatur de fcriptura publica, attamen fub num.
20. idem quoque iuris efle refpedu priuarajeonejudit. 
Publica enim fcriptura , ac priuata ad paria iudjcautur, 
cum tra&atur de prefum ptione,feu fufpitione falíl, p ro 
ut poft AIexandrum ,Decium , ac Curtium  luniorem ani- 
maducrcit ídem D .M enoc.loco iam ad m o n ito .

 ̂ Conferunt mirum in modum feripta per Iüufttesiu- 
refconfukosD.Mafcard.deprobatiombus concl.fua
2 .Card.Tufebum d.concluf.fua 26. nu.78.in littera TŜ at- 
tam confil.fuo 633.num.8 .&  Fannaccium, d.qu.i 5 3. « .31, 
vide per e o s.

¿5 Declaratur anee ifta concl. ve p roced at, quando can
cellatio ipfa reperta efletin  loco  fufpecto ipíius ftriptu. 
vx  priuace, fecus íi in loco feu parte eiufdemmec feríptu- 
r¡£ non íu fp ed o, quia tune d efalfítatedida fcriptura m i
nimé redargüí poflet:n¡íi carneo in loco  ipfo non fufpe- 
¿to aliquid falíi contineretur , íic  precisé poft infinitos 
relatos cradidic in íimili de inítrum ento publico Cl. Fari- 
nacctum di í i  a q. 153. ti. 33. &  34.

7  Tune autem dicitur cancellatio fada in loco  fu fp e d o , 
quando adeft in eo capitulo,de quo queritur, alias fecus,
&  refpedu teftamenti t-unc dicitur fada in loco Alípedo, 
quando eft fad a  circa inftitucionem h;credis,fubfcripcio- 
nem teftium>íigilla,& anuos D om ini; In loco autem non 
fufpedo,quando eft fad a  circa legata, vel in prarfatione : 
de qua quidem re omnium laciflimé diíceptat D . m eus, 
ac eterna memoria dignus D. Menocb. de adipifeend. re- 
med.q. jub n11m.713.cumpluribus feqq. Sic eleganter do- 
cec hec omnia poft plures relatos idem Dom.Farinaccius, 
dift.quafi.i'j ^.numer. 3 5. videndus idem fub num. 5 5 .^  80. 
diff.quafl.

8 A d de cu cancellationis vitium tune fiare in loco n o r u  
fufpedo, quando ítac in eo, in quo non eft vis excmplum 
eft;quando aliquod verbum per errorem eft iteratum , 6c 
caflatur vnum ex did is verbis.Sic claré colligitur ex icri- 
ptis per Oddofred.in l.fin.num. 13. C.eod. de editlo D.^ídr. 
to llv e r f  Seddenuó q u e ro . Poneteftam em um  , & fe -  
cundum Albericum  ibidem,?2«r».d. Locus fqípedus dici- 
tur is,de quo eít queftio,vel alias eft prem d icialis. E t fe- 
cundutrfpingel. num. 2. quando in eo co n fíftit vis qu e- 
ftionis. Secundum Corneum autem ,num.5.Locusfufpc- 
d u sd ici poteft,quando cancellatio ipfa reperitur circa_> 
lócum celebrare íc r ip tu re , vel circa alias foleinnicates i 
non fufpedus autem ,quando in narratione, ve) in aliqua 
preraiione,idque totiirn arbitrio iudicis relinquenduirL-# 
efle concludic.

5? Declaratur fecundó principaliter fupradida regula, vt 
procedai', quando cancellatio reperitur in loco fubítan- 
tiah ipíius feripeure priuare , fecus íi in parre non íub- 
ü«,ntiali,quia tune cancellacio ipfa falíitatem  non ari.uir,

íic



fie  eleganter declarat inter canteros D. Barnabas Cornac 
decifion.fua 16% .& D.]4affard.concluf.fua 2 56. num.^ &
5 .E tcu iu s quidem feriptis hoc etiam clarécollig itu r* 
qüód huiufmodi cancellatio adeó eíl e íilcax , vt ipfa feri? 
peura nullam faciac probationenij nec plenam, nec femi? 
plenam,nifi illud cancellatum per id,quod in ipfa feriptu- 

r ira contínetur non deletum, conítet cíle verum , ¡k eadem 
manus fcriptum,alioquin fecus eft, nam pr$fumitur ralsu. 
ex eo,quod deprehendicur varietas,cutn prim ó eífet feri- 
ptum  aliqu id , &  poíiea illud cancellatum , ík aliud ficri- 
p t u m ,argumento leg.fcriptura,ff.de fide inflrument.O* legf 
qui faifa , ff.de tefhbus, & latius, vt ex eodem M aícardo. 
H o c idem t'radidit in íiniili de publico inftrumento Ciar. 
Menocb.lib.5. pr.tfnmpt.20. num.lo. vbi quamplures alios 
concordantes ad d u cit,^  llluflr.DomJarinac .d .q . 153.»» 
3Ó .&  37.vbi omniUm pulcherrirné. 

id  Q uando autem cancellatio dicatur fa d a  in parte fub*
' üantialijvel non fu bllan tia li, progreditur ipfémet Fari- 

naccius,fub num.38- & nos fupra fatis abundé docuim us, 
num..,. ad ibi d id a  Iedorem  re m itto . H oc vnum in prae- 
fenciarum a d d o , quod cancellatio tune dicitur fad a iii_f 
parte fubílan tia li, quando ipfíus reí fubftantia commu- 
tataeít. Sic poít Bald.& Capkal.D.gaiard.in ^íddit.ad Cl, 
in^.falfunhn. 198. 

j i  Am pliatur iü ad eclaratio  vt etiam  locum  h abeat, 
quando cancellatio fa d a  ia lo c o  fubllantiali efletquoq; 
m ódica,ad tradita per jlffli& um  decif.fua vlp.n. 1 í.Cr 12.

12 H oc tamen intellige , quando cancellatio ipfa m ódica 
‘ fa d a  eííet in re multi* ponder-is,fecus in re leuis momenti. 

Sic prazeisé poít Socinum femor in ¿onfil. 15- num.^x. h b .i» 
anirnaduertit Cl. D. Menocb.d. prafump.2Q.pracitato n* i o,

2 2 O bferuandum  vo lo  pro corom de huiufce declaratio- 
nis,quod locus íufpedus, &  fubílantialis parificantur, &  
idem feré funt.Sic precisé Vaul.de Caflro.in d.l. fitiali, pofi 
n.ó.C.eod.de editto Dmi M r.toliendo,?? ibi C oram  n.8. in 
fm.Curt.iun.n.6.0 ' S icbard.n .n .M do D.Mafcard.d^oñcU 
zíó.d.n.q.inprinc. 

j a  L im itatu rau tem iflap rin cip alis conclufio varijsetiá  
m odis i  &  Prim o, vt non p ro ced a t, quando probaretur 
cancellationcm  ipfam fadam  eíie in co n íu lto , fine d o lo , 
bona f}de,& per crrorem ;neque enim d id a  feriptura per 
d idam cancellationem  de falfitate redargüí poilet • S:c 
om nium  elegantiflim é co2LX&&uiz.Cldrils.Dom.Farm.d¡ft. 
quafiiotiefua poli nonnullos rejatos,pla-
ra quoque m em initiura , in quibus fie mentio canceüa* 
tione inconíulto,8¿ per errorem fada, vicíe per e u m .

15 A n  au tem , &  quando cancellatio praefumatur fada in 
con fulcé, &  per errorem  , v id en d ip D .o m n esin  lege íi 
vnus, C ódice de Teítamencis , &  in lege prima#: de bis: 
q u f in teílam ento delenrur .

16  C o ard atu r fecundo principalicer , ve locum  minimé 
habeat, quando ex prascedentibus, & fequentibus verbis 
colligitur clare verus,ac proprius fenfus ipíius feripture; 
Tune enim cancallatio ipfa falíitatem non arguit, nec vi- 
tiat ipfam feripturam íic eleganter inter cuteros Cl.Fari- 
nac.d>q.i¿l.n.<i6.

17 Coar£tacur tercio, quando in contrarium  ext^retali- 
quaconfuetudo adhibendi tinem ipfi (crtpturíE priuata? 
eciam cancellatce: vcpariter tetigi fupra in m ateria A p o - 
ítillíB,& additionis5íic precise ídem ü.Farinac. d. q.n.48.

18 Lijfpitatur quarto principalicer, vt ininime p roced at, 
quando cancellatio ipfa reperiretur incorporara ipfo 
contradui,nam  cunc lalíicatcm minimé arguerer, ex quo 
praefumeretur fad a  tempore contt a ctu s: íic poít Folie- 
rm m Cl.Farin.d.q.n.q5.

19 H ic obicer nota,quod cancellatio reperta in feriptura 
p r i u a t a ,quem adm odum ,& in qualibet alia,in dubio prg- 
fumicur fa d a  tem pore ipíius feriptura:, &  de voluntaré^ 
p artium ,, antequam abfoluta fuerit eleganter p o li ajios

D-Mafcard.concl.fua 1a60.7i.18. Sequutus eft pofí piares 
a lio sa d d u d o sClariff.Farin.d.qA^. n.39.

20 Sublimita tamen hanc lim itationem , nifi in contrarié 
vbiq;adfint coniedurse fuadentes oppofítum . Sic precisé 
inter alios erpditifíimus B e r ta co n f.fu o  ctimin.A[U. ftre  
per /oíwwjvbi etiam plures contexuit conieduras, quibus 
cancellatio pr$fumitur fad a poít ipíam fcripturani con- 
fedam,^¿ fie per falfítatemjipfum confuías : fat enim efi 
locum dem onüraíle.H uic eidem fublimitationi fubfcrip- 
ü iq u o q u e C L F a r in Á q .iS ^ n ^ o .

21 Q uinto coardatur,tunc demum cancellatio amuat faí- 
ficatem,& tollat íidem fcripturíE 9 quando eíl talis,vt i d , 
quod feriptum prius erat,intelligi nequeat, aliter fecus» 
Sic pr£C\séCl.Farm.d.q.i')3.n.q2.tk inferiusdicetur»

Sexto lim itatur, ye ipfamet feripturadum taxat pr^iu- 
matur faifa, &  fufpeda in ea parce, in quam adeíl cancel- 
jacio* fecus in a lijs . Sic omnium elegantiflim é d ocu itin  
üjiiiili de inílrum ento pubiieo poít plures relatos Ciar. D. 
Menoc.hb.4 prajump.fua 21.tt.12.ef 15 .vbi tamen fubdit» 
fecus eíie quando falfum fuiflet veré in vna parte ipíius 
inftrumenti com m iííum .

23 Hanc tamen lim itationem  veram eíie intclhgerem in 
capitulis feparatis fecus in con n exis, & hasc fuiiieiant,

24 An au tem , &  quando inítrumentum in vna parte fal
fum prcefumatur, efle in totum  falfum latiííim é more fuo 
difceptacur per ClariíTimum virum Menocb. d. prxfumpt.
21 .per totam,&  per Clar.Mafc. de probat.concLjqz* addas 
Clariffimum Fann.diclo tratt.de falfitate, qU. 15 2. n. 12 vbi 
infinitos rem illiué concordantes deducir, e o s  coníulas. 
Stac enim eít loca in hoc propofico tecigiííe. His om m b. 
adiugas erudicifs.D .^ /^ . Trenfacinquium, variarum rej. 
lib.2.ref.i 1 .tit.de fideinslr. per totum, vbi eleganciííinié.

25 D em aceriacancellaciom s, videlicecquotuplexjir,8c
quando attendenda, &  quid op eretu r, vide Card.Tufcb. 
concl.fua 2 0 .&  21 ,m htt. C. vbi latijjime, &  D.Trentacin~ 
qitium d.rcfoLu.

De praefumptione falfitatis oriente ex 
interlineauone fada in feri

ptura priuata.

Q VJEST.VL  PRINCIPALIS,
P ub itatio  T ercia .

S V M M J l ' R l V  M.

'Per intcrlmeat¡oncm,feH perfupjérlinearem feripturam ctr~ 
guitur falfitas ex ipfa feriptura, q m  vtifujpetta , fidetn 
non fa c it .

i Trocedu autem boc, quando inter Une atio reperitur in loco 
fubflantiali ipfíus feriptura.

Q uando interlineado d ica tur effe in parte fu b fla n tia li , do- ; 
ce tF a rin a cc iu s .

i Item  quando reperitur in loco fufpeffo,a lias fe c u s .
Item  quando iriterlienatio ip fa rep en tu r faffia diuerfa m ¿ ' 

nu feriptura,fecus quando eadem m a n u .
> Contrarium ,quod etiam  ipterlineatione f i f i a  eadem m anu

non tollatfufpitionetn fa lfita tis ,le m m u n t plurim i a iij*
i D eclara,prout i b i .
> ln tcrlin eatio  non arguit fa lfitatem , quando e x  pracedenti-

b u s , &  fequen tibus colhgitur veras fenfus v erb w u m iv *
fins fe r ip tu r a .

) J.tcm quando vigeret confuetudfí,quod etiam  ferip tu ra , pri~ 
na ta , qua inter licnatio p o f t  a t f fe t , plena fides efjet adbi- 
b en d a .
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i T N  propoílco capite ftatuas regulani quod per interli- 
X  neationem,feu vt alij dicunt,de fuperlinearem fcriptu- 
Wm,vel (  &  gener^lias) per additionem inter vnam ,& al- 
tc ram lineam arguit falfitás ex ipfa feriptura, qua: vti fu- 
fpeda, fidem non facit.Sic precisé notatur in c. cum V e- 
ncrabilis, de religioíisdom ibus fub lilis ve rb is .

Inftrumento praedido nullam fidem penitus adhiben- 
dam propter fuperlinearem fcripturam .H oc idem fequu. 
tus eíl per illam tex.Gojfred.in fuá fumma , tit.de crimine 
falfi,num.2.verf.item qui fuperlinearem. Sic etiam notatur 
com m uniter per Scribentes in d.t.qui teflamentum,& in l. 
T a u l.§ ,i. jf. eod.ad leg.Cornel.de falf. per quañura hanc 
cam dem . Regulam fírmame Ruin.confil. 15. num. 1 .in 5. 
quem poft plures alios etiam addu&os infequutus eíl 
Ciar.Mafcard.concl.fua i26o.n.8»addoFraneifc.Marc.dec. 
fuá 6 p p .n .$ .p .i, 

í Conferunt pro fupra d id a  R egula firmanda fcripti_» 
elegantiffimé per D.Farinac.d.qnxft. fuá 15 3.P.3. «.49.

! Declaratur autem prim ó iftharc C o n clu íio , vt proce- 
d a t, quando interlineado reperitur in loco fubftantiali 
ipíius feriptura: , fecus in loco  non íubftanciali pulchre 
Clar.Menoch.de Arbitr.lib.2.Cer,\tur.2.cafu 18 7.0.4o. A d -  
do Marcum d.decif,699.nA.Clar.\?arinacciumyd.q.^T parte, 
n u m ,$ i.&  52.

Quando autem interlineatio dicatur efíe in parte fab- 
üantjali proíequitur idem Farimc.fub num.53.8c nos ali
b i di xim us.

D eclaratur fecundó principaliter, vt máxime Iocum ., 
habeac , quando interlineatio- ipfa reperitur in loco fu- 
fpedo,alias fecus eft.Sic precisé notatur in d.cap. cum_. 
Venerabilisjfequutus eft Franc.Mavcus in d. cíecif.699,n, 
it.verf.Ter tía contettura , &  poft plures alios relatos Ciar. 
Tarin.d.quafl. 15 3.» .^ . &  5 5«vbi etiam declarar quifnam 
locus dicatur fufpeótus. D e qua quidem res non quoque 
fupra difleruimus,

D eclaratur vltim o, vt prscipué procedacur, quando 
interlineatio ipfa reperitur fa&a diuerfa manu a corpo- 
zc feriptura,fecus quando eadem manu;íic precisé Fran- 
cif.Marcus d.decif.fua 699.num.2.v erf  Secunda coniefíu- 
ra,vbi adducit text.in quod \xpe,in A u th . de tríente, 
0 ‘ femiffe, columna 1. &  efi de mente DD.Allegatos fupra 
num ....

Contrarium  autem ,quod etiam interlineatio fada ea
dem manu, non tollatfufpitionem falíicatis , tenuerunc 
plurimi alij relati p^Clanff.Farinaccium,ditta qucefl. 153. 
num. 5 7 .^ 5 8 . vbi fubdit Acbill.Terfonal. inter cuteros 
hanc opinionem  vti veriorem  defendere, ad effedum ta 
men vt ex tali interlineatione tollatur íides ipil fenptu- 
r z j  non íic ad effedum , vt criminaliter contra ipfummet 
feribentem agi poflit , id quod etiam docuit ipfemmec 
Farinac.d.concluf.num.6 2.

Intellíge tamen hanc poftremam fententiam, quando 
interlineatio ipfa eadem manu fad a, appofica eft in loco 
íufpedo,&  fubftantiali,ad tradica ¡upra num....

Fallit autem hsec eadem principalis varijs quoque mo- 
d is .

Primus quidem eíl, quando ex praecedentibus , & fe -  
quentibus colligitur verus fenfus verborum ipíius feri
ptura:,tune enim interlineatio non arguit falíicatem, nec 
etiam  eiufdemmet feriptura: fidem minuit;fic praecisé in
ter alios Clar.Farinaccius d.q.i 5 3 .««rn.59.Sc fupra tetigi- 
mus in materia cancellationis.

Secuudus modus principalis eft , quando in contra
rium vigeret confuetudo, quod etiam  feriptura: priuat#, 
in qua interlineatio pofita efle,plena fides eíTec adhiben- 
da.Sic praecisé Fartn.d.q.n.ói.&cnos fupra tetigimus in u  
materia Aportilla:,&  additionis dubitatione n....nec non 
cancellationis.,dubitatione.,. n.». &  ha:c facis B

De prafumptione falílcatis oriente 
ex abraíione feriptura: 

priuata.

QVjEST. V I. PRINCIPALIS.
D ubitatio  Q uarta. 

S V M M A R 1 V M .

I A bra fio reperta in feriptura priuata falfitatem arguit, &
per confequens ipfi fidem adimit. 

a Efl venjjima Conclufio,^r w.j.
4  Ampliawam diffa feriptura priuata nihil penitus probat.
5 Item dittapr^fnmptio3et fufpitio falfi ipfo lurefalfam feri

pturam reddit.
6 A m p lia , vt ifla praftmptio falfi habeatur etiam pro plena

probatione,quoad eondemnationern.
7  Contrarium m ulti.
8 Concilia.
9 A bra fio in feriptura priuata falfitatem arguit, etiam quod

fit tenuis,&  fubtilis,&  talis,vt difcerní nonpojjit, nifi ad 
folem eleuata, &  wterpofita.

10 Abrafio in feriptura priuata falfitatem non arguit,quando
non adefl in loco fubftantiali,Cír fufpeflo .

II  Abrafio quando dicatur fatta parte fubftantiali , &  loco
fujpecio vide remi(Jidé,& docet Author fub num. 12.

13 Rafura módica etiam vnius fyllabx , falfitatem arguit,
quando per eam mutatur fenfus verborum reperitur que 

fafta in parte fubflantiali, &  loco fufpefto.
14  Rafura in feriptura priuata falfitatem non arguit, quando

e x  p rácedentibus ,  velfeq u en tib u s colligitur verus fen jus  
v e r b o r u m ,&  quodfiCj v t  rafum &  cancellatiim  e íl , fc r t -  
ptura debet f ia r e .

1$ Ratio>& n.ió.C? i j .  necnon «.18.
19 Abrafiofalfitatem arguityquando reperitur fatta in aliqua

parte alientas feriptura, /ecus fi tota chana fuiffet rafa,
&  fuper ea fuiffet extenfa alia feriptura.

20 Si feriptura rafa reperitur penes aduerfarium , &  ludex
cum cogat ad ipfam edendam in indicio,quarnuis fit abra- 
fa in parte fubjiantiali,tamen non vitiatur, nec faifa red- 
ditur contra me,‘O' m mei pr¿ciudiciu?n,immo ei praftatur 
fides in omnibus}in quibus ex illa potefl fummi jenfus.

21 Ratto.
2 2 Scriptura abrafafalfitatem non arguit,quando aliunde cor

roborar i potefl.
23 Item quando per aliquam aliam feripturam apparet illam

abrafam eff ? benefattam .
24 Contrarium m ulti.
2 5 Trior opinio retinetur.
26 Concorda,&  «.27.
2 8 Scriptura abrafa falfitatem arguit,quando abra fio talis efl,

vt id , quod pr tus feriptum erat intelliginequeat , fecus 
quando rafura non obftante potefl legi quod prius erat 
feriptum .

29 Opinio Authoris contra iflud A x io m a .
30 Scriptura abrafa falfitatem minime arguit, quando adefje

confuetudo, quod &  ipfi feriptura rafa adhibenda effet fi
des.

31 Seriptura abraf 2 falfitatem arguit,quando ciuiliter agitur,
fecus fi criminaliter.

3 2 Scriptura abrafa m mifltis alijs cafibus falfitatem non ar-
guit,de quibus rm ijfiué per M afcardus,&  Farinaccius.

1 Abra-



A Braíionem  repertam in fcripftüra priuata, falíitatem 
Jl\  argueré,ac perconfequens illi tanquam fufpeda fí- 
dem adúnet e , cómmuni omnium Scribentium vo to  re- 
ceptum  e í t . Sic precisé noratur in cap.inter dileffios , §, 
inftrumentum extra de fide in(lrum.& in L.Taul.§. i . ffe o d .  
ad l.Corn.de falf. &  in terminis de epiftola rafa , qu a qui
dem eít fpecies ícriptura priuata, docuit Franc. Marcas, 
dec if. i 5.1. num. 6 1 ^.num.i. in fecundo fpecie au
tem ,de feriptura priuata in genere,tradit Clarifs.Menoch, 
lib .i  .pnefumpt.qutfft.99.num .20.& D.Camill, Borel.confü. 
fuo a 3. num.6. cumfeq. In terminis libri m ercatorum _., 
hoc idem fequutus eft D.Oftau.Fulp.confil.JuQ 48. per to- 
m m .

2 Et hac quidem eft verifíim a conciufio pro qua etiam 
facit,nam  falfítas com m ittitur quoque abradendo,& de- 
lendo verum ,d.c.inter dilettos, ¿r fequitur FulpeLd.conftL 
q&,n.S.feré in fin e.

3 Conferunt mirum in modum feripta per Ci.Menoch.d♦ 
concLfua 1 lóo.n.i.D .Farinac.di^l.q.i^.p.q.n.ó^. vbi ge- 
neralem firmant regulam,quod abraíjo reperta in aliqua 
ícriptura falíitatem a rg u it, illicjue tamquam fufpe&a fi- 
dem detrahitjeos confuías,

4  Am pliatur primo iíth sc conciufio, vt adeo procedan „ 
vt huiuírnodi feriptura, in qua talis abrafio reperitur ni-

' hil penitus p ro b e t, Sic in fimili poft infinitos relatos d o 
cuit Cl.Mafcar.d.concL 1260. n.2. &  3. vbi fubdit hoc eo 
m agis procedere, quando rafura eft fada per eum , qui 
vtitur ipfamet ícriptura rafa .

5 A m pliatur fecundo., nam ifth ac prafum ptio , &  filipi
n o  fa lfi, ipfo iure falfam feripturam reddit ,  fie in fimili 
docuit quoq. D .M afcar. poftquam plures concordantes 
a d d u d o s d.concl.izóo.n.^.Sequutus eft Cl.Farinac. pracit. 
n.S.infine.

0., A m pliatur tertio, vt ifta prafum p tio , &  fufpitio falfi 
habeatur etiam pro  plena probatione qpoad condem - 
natio.nem . Sic pracisé notatur in l.iubemus, C.deprobat. 
Sequuti funt infiniti reJati per D. Majcard. concluf.1%60. 
num.1).

r¡ Contrarium  autem  fenferunt plurim ialij relati per 
eumdem I>.Ma¡c.d.concLnum. 6.

$ Concilia has diílidentes inter fe D o d o r . opiniones,vt 
ifta fecunda procedat, quando íradaretur in iudicio cri- 
minaH,& crim inaliter, &  depuniendo ipfo fetiptore d¿> 
fallo,Prim a autem, quando ciuiliter ageretyr ad d erog|- 
dum  tantum m odo fidei ipfiufmet feriptura, tune enim_. 
nullo p a d o  eííet locus p£na ordinaria im pofica pro cri
m ina falfi.Sic in fimili diíhn xit Cl.Dectan.pofi alios conjii. 
fuo 9un.$.tn tertio,&  fequutus eft D .M jfcd ifí.con cl.n óo . 
n u m .j.

£ A m pliatur q u a rto , vt d id a  abrafio falíitatem a rg u at, 
etiam quod fit cenáis, &  íubtilis, &  tafis vt difeerni non-, 
p oflit, mfi ad Solem cleuata, &  in terpofita , Sic pracis? 
poft infinitos, relatos docuit m fimili Cl.Farinac >d.q. 153.

H ic obiter nota > ra fu r a m  deprehendi (olere ex ele- 
yatione charte in Solem,ac interpofitione inter Solem,&  
o c u lo s , pulchre poft alios Sola in confuetud. Sabaudia, 
pag.zZo.n.S.

H ac tamen conciufio non vfquequaque locum  h ab et» 
fed aliquas limitationes re c ip it.

i© Limicatur enim Prim o , fi rafura non fit in loco fub¡- 
íta.ntiaH,& fu{pedo ; optimus eft text.de hoc, S¿ it>i no- 
tant Canonifta,/n c.ex htteris}de fid inftrumentorum: vbi 
Alexander llJ.Pontifcx Maximus refcripfitjquod per r^- 
furam fadam  in fimplici narratione fadi,feriptura non_» 
v itiatu r i Sequutuseft hanceamdem lim itationem  inter 
C icerosCLD.M afcJjoncLftia 1260. n.9,
A ddo Iuriíprudentum M onarcham  Dota. Farinaccium d, 
conct.i 53,w«w.7i,cum pluribus feqq. vbi de vtroque lo 
co t m  fubftantialií quam fuípedo f omnium, quotquot

fcripferintjlatifiimé, ac elegantiílim é.
1 1 Quando autem abrafio dicatur fad a  in parte fubftan- 

tiali tpfius feriptura ,Se quando n o n : item  quando dica
tur fada in loco fu fp e d o , vel non fuperiusloco fuo fa tir  
abunde docuimus. N unc autem adeas Dom.Farinaccium 
dttt.toncl. 153. num.75. &  80. vbi de hoc latiori fo lio  dí- 
feeptatur.

12 Adde tu in prafentiarum in hac m ateria. Sicexem pli- 
ficari pofle tenore cuiufdam ícriptura priuata cautum-* 
legimus, quod Tvtauius vendidit Seio 1 1, perticas té r r a , 
íed illud n.erat fcriptum in loco a b rafo , vbi poterat per 
priuseíTe feriptum io .vel ioo .h occafu ifth acfcripturi_ * 
in loco abrafo fuípeda eft,quia eft in loco  fubftantiali ad 
Ltriticum¡de verb.oblig.

Idem iuris,íi in ipfam et feriptura d icatu r, quod M «- 
uius prom ifit centum C aio  ex caufa dep oíiti,&  illud ver- 
bum depofiti adfic feriptum in loco abrafo, vbi per prius 
poterat eíle feriptum Mutui, vel C o m m o d ita ti, nam ex 
his variatur efFedus3&: ideo officit ipfi feriptura, m irum , 
quia ponitur pro íubftantia in obligatiom bus, &  in con- 
tradibusjvt notatur fingulariter in l.iufgentium , § . quod 
fe r é d e p a d is .

j ,  Am pliatur íftalim itatio  , vt etiam rafura m ód ica , &  
vnms íylIaba,necnon paucarum litterarum falíitatem in- 
ducat,quando per eam mutatur fenfus verum, reperitur- 
que fad a  in parte fubftantiali, &  loco fu fp e d o , aliter fe- 
cus:fic prgcisé poft quamplures concordantes addudos 
tradidit C L F im n .d .q ^ ^ n .ó p . jld d o  Mafc. ditta concluf. 
1 260.num.10 vbi ccrtam  proponic conclufionem , quod 
m ódica rafura non vitiat feripturam .

14 C o ard atu r fecundo principaliter, quando ex p ra c c -  
deiitibus , vel fequentibus colligitur verus fenfus verbo- 
rum ,&  quod fie rafum,5¿ cancellatum eft,feriptura debee 
ftarejnam  tune ipfamet rafura falíitatem non arguit, nec 
vitiat fcripturam;fic pracisé notatur in c.cum venerabilis, 
de religiof. domibus fequutus eft poft infinitos prop é de- 
dud os Cl.Farin.d.concL 15 2 8  2.

15 R atio  autem huiufee lim itationis ea poteft efle,*nam l i  
quando aliquid om m ittitu r, illud íuppletur, &  habetuc 
propofito , f i e x  pracedentibus, 6¿fubfequentibusbene 
percipitur quod omifsum fuit:ad l.verbum volo>C.de fideL 
com .ü' inLcum pater, § . cum imperfecta, d eleg .i. m ulto 
m agis poteft fuppleri,& coadiuuari id, quod aliquo m o
d o eft cancellatum,feu abrafum ,

16  A d do  Ci.D.Mafcard. hanc eamdem lim itationem  infe- 
dan tein  concluíione fuá pracitata i?<$o.««?w.ii.20.2^21, 
vbi ampliat hoc adeo verum eífe,vt etiam íi per alias feri«- 
pturas parsabrafadeclararipoíiit , quidquein eaferí- 
ptum fuerit ex eis co n ijc i, ipfamet feriptura nullo m odo 
vitietur, falfaque reddatur, ibique de hoc plures concor» 
dantesdeducit.

1 7  Adnedeudus quoq;; Cl.D.Menoc. de ¿Irbit. pracifato c< 
1 87.W.4Í .vbi dicit,quod abrafio non vitiat feripturam -,, 
fi fenfus redus ipfius percipi p o te ft , &  ideo h oc arbitrio  
iudicis relinquendum eífe,qui ex qualitata abrafionis, &  
interlineationis id dijudicare p o te rit.

1 8 C onfert hic etiam mirum in modum pulchra concluí. 
D o d o ru m , volentium , quod rafura faífitatem argu at, 
quando ex ea mutatur íubftantia orationis, &  fenfus vetv 
borum ,aliter fecus,quam quidem concluíione poft quá- 
plures relatos firmaúit Cl.Farin.d.q. 153. ».8g. A ddo Vi- 
íiium decif.fuá 8 i.n.4.vbi etiam docet non fufficere,quo4 
ex rafura cuiuslibetanim usin dubitationem  inducatur, 
nifi fuerit animus fapiendi.

15? Lim itatur tertio principaliter, vt abrafio arguat falfi* 
tatem , quando reperitur fa d a  in aliqua parte aficuius 
feriptura,fecus íi tota charta fuiíTet ra fa , &  fuper ea foif- 
fet extenfa alia fcriptura:fic eleganter d ocu itin  fimili CL 
Far m .pracitata q,n, 84,

%o Fallit



Failit quarto, fupra.dí&a regula principalis, fi ipfamet
2 e feriptura reperiatur llenes aduerfarium , &  mdexeum_, 

co gatad ip fam  edendarniniudicio , quam uisenim  eo 
cafu feriptura fit abrafa in parce fubftanciali, tamen non 
vitiatur nec faifa redditur contra m e , &  in mei praiudi- 
c iu m , im m o ei praíftatur fides in om nib.in quibus ex ilia 
poteft fumi íenfus , pr^fumúur enim  aduerfarium dejo  
abrafiíTe -

21 N ec m iru m : Abrafio enim femper praefumitur.fada_> 
ab e o , penes quem ipfa feriptura reperitur, fie eleganter 
tradidic incer alios Ciar.Mafcard.d.concl. 12 60.num. 2 2 .&
23. Sequütus eft poft infinitos concordantes addudos 
m agm nom im sI.C.D.Farinacc.d.quaft.i$3. nu.%6. &  87. 
vbz declarat in fimih hoc procedere, dum m odo abrafio 
ipfa feriptura, alias fecus.

2 *  C o ard atu r quinto principalicet,vt IoctTm non habeat, 
quando feriptura ipfamet priuata, in qua abrafio reperi- 
retur, aliunde co rro b o rad  poílec , vt puta p er  viam vo- 
cem  teftium, illud , quod a b r a fu m  eft, comprobancium , 
tune enim abrafio non viciaretipfam  feripturam , nec 
falficatem argufcret.

Idem iuris eííec, quando per aliquam aliam feripturam 
publicam  , vel priuatam apparcrec ilj^m rafam eíí'ebe- 
ne fad am  , vel illius vericas detegerecuf > tune enim feri
ptura: illi rafas fides nó diminuerecur:fic eleganter quám- 
plurimi relati per Cl. M afcard.d.concl.ii6o.num er.\i.Vr
2 1. per D. Farinacc. did. quaft. 153. numer.9o. vbi o m 
nium  pulcherrimé : ¿iddo T .^ tem il. Ferral. decif.fua 
Rotee Romana tertiaparte fecunda , numero nono , vbi 
fubdic etiam hoc cafu depofitionem  vmus teftisfuífi- 
c e r e .

24  E tIicet contrarium  nonnulli per eofdem Mafcard. J I  
farinac.fub num.feq. d e d u d i, verius eíTe opinen tur, atta- 
m en á priori fententia vti veriori,ac Com m uniori miní- 
m é recedendum iudico , fauore enim publico introdii- 
¿tum , &  eonftitutum eft , vt diuerfa? probationesiun-

25 gantur ,. ve veritas facilius elucefcat , ve dicit .Baldo 
poji Dyn. in leg* fpadonem , §. qui iure.ff. de excufat. 
tutel.

z$  A d d e , vt n ilin tadum relinquam ) pofteriorem hanc 
fententiam lo c u m  h a b e r e  poffe  in c a f u , in quo fummaria 
co gn itio  requirerecur, e o  enim cafu fecundum aliquos , 
feriptura rafa non poteft c o m p r o b a d  viua v o c e  teftium , 
ctfi diflentiant M bil.perfonalis, <7 alij per D . Farinac.re- 
lati í¿.<7.i53.n«?w.93.pciorem autem p r o c e d e r e  in caufa_i 
ordinaria,in qua non proceditur fummarié, fed D .Iudex

27 caufe cognitionem  adhibet ; fi eleganter co llig itu rex 
feriptisper D . Mafcard.d.concl.1260. numer.i3. Zirper 
Catrell.Cottaminfiiis Memorabilibus , inverf.lnflrumen- 
tü’m rajum, &  perIllufirem F annaccium d.q.i 53.wwj7j.92, 
eos confuías.

$S Lim itatur fexto principaliter, vt tune demum abrafio 
arguat falficatem,6c tollat fidem feriptura: priuata^quan- 
do abrafio eft talis , v t id ,  quod prius feriptum erat , 
fntelíigi nequeat, fecus quando raíuranon obftante po- 
teft le g i, quod prius erat feriptum . Sic precisé termini, 
feriptur? priuat* eleganter confuluit Crauet.confil.75 mi- 
WCTO15* Jlddo Baiard. vn additionib. ad Ciarumin §.fal-  
fum s numero 200. vbi nonnullos alios concordantes de
ducir .

2.9 V crum quom odo h sc  limiratio locum habere p ofíít. 
non in te llig o . Si enim quod feriptum eft legi poteft , 
vtique non poteft dici proprié abrafum , fi vero legi p o
teft ex eo , quodfuperabrafionc aliquid feriptum  fue
rit, &  tune auc illud eft feriptum eadem manu, aut diuer* 
ía.Sic prim o tune feriptura redditur fufpéda,ad tradita-» 
per Bald.CT alios, in leg.fin.Cod.de edift. Diui M r.tollen d,
Si vero diuerfa manu , tune prorfus eft faifa. Videndus 
Cl.Farinac.d.q.i 53.wa7j2.64.vbi lacé.

Conferunt mirum in modum feripta per £>. Berta^  in 
conf.fuo criminal. 543. n u m .j.&  8. vbi confuluic, quod a- 
b rafioeo  magis arguit falfitatem , quando fuperlitte. 
ris rafis aliquid eft feriptum , ideo confidera , &  i f t o  
quoque fuit fenfus Clarifs. Farinacc. in propofito prccitata 
q.numer.9 5 .

30 Failit" feptim o fupradi&a regula principalis quando 
in coutrarium  adeflet confuetudo, quod &  ipfi feripturg 
rafse adhibenda eífet fid es, fie eleganter Cl. Farinacc. d.q. 
num. 99. &  nos alias dpcuim us.

31 C o ard atu r o d a u o , ac poftrem ó, vt ex abrafione oria- 
tur fufpicio falfitatls, quando ciuiliter agicur,&: fie ad col- 
lendam fidem ipfi fcripcur.'E, fecus fi crim iu aliter, prout
dici fupra n..... ideo hic non repeco.Sicquoq,-animaducrr
tic. D.F arinac.d.q. 15 3.«. 1 oo.

32 Nonnullas alias limicationes adfupradidam  R egu 
lam elicere poceris ex feriptis per Mafcard.d. concl. 1260.
&  ex Cl.Farinac.d.q.i 5 3.pracitata p.4. ipfos confuías. Sat 
enim nobis potiores,&  ad rem magis percinentes reculif- 
fe.A d eas q uoq;Ludoit. Scb{mart7̂ naier. MiJ'cellaiu lib.
c.2 .vbid e materia.

De prxfumptione falficatis oriente ex 
diiieríitate manus in feriptu- 

ra priuata .

Q V iEST.V I. PRINCIPALIS.

D u bitatio  Q u in ta .

S V  H  M  <4 R I  F  M .

1 Diuerfitas manus in feriptura priuata falfitatcm arguit 3 &  
numer.2.

3 Fallít ijibac regula , quando talis manus diuerfitas perue- 
niret , v e le x  mutatione calami3v e le x  mutaCione attra- 
m enti.

4 ítem quando proneniret propter mutatianem ¡latus perfona 
ipfius fenbentis -

5 Item , quando ipfemet feribens in fubferiptione fidem fa-> 
ccrct feripturam ilLarn fuiffe diuerforum wanibus confe- 
fta m .

6 Sola diuerfitas manus litterarum,feu cbara5ierum,non red~ 
dit adeu fufpeftam feripturam, v t illi fides aliqua adhibenda 
non fitj nifi alia concuraant adminicula.

8 Comparatio litteranm  non probat diuerfitatem manus 
quoad effeffum condemtutidi in criminalibus, CT nuniM.ncc 
non num. 9.

1 o Qualiter feriptura eadem manu, vel diuerfa feripta pvobc ■ 
tur docet Card.Tufcus.

Profequendo alias falficatis prgfum ptiones, ex quibus 
quidem feriptura priuata defalfo vtifufpe- 

d a  redargüí poteft,ea potiflim um  fuc- 
ced itp rgfu m ptio , qu£ ex ma

nus diuerficace elicí- 
tur in qua.

Egulam conftituo affirmatiuam , quod fcilicet 
diuerfitas manus in ipfa feripeura priuata fal-

fícatem arguit fie praicisé glofj. loquens ín terminis 
ícriptursE priuatíB (loqu itu r enim de epiftola, q u x  eft il
lius fpeeies)in  e.in memoria in verb.fdjam verf. Ité dicitur

D  faifa,



faifa,qua: h abet  f u b f c r ip t io n e s d i f t in d ip t i  1 9 . v b i  e t i a m ^  
tpftfpojitus num .9 . Sequu tus Ciar. M en o cb . conf. fu o  19 9 .  
n .7 ,  ver/.tertiOfVbi cp nfukiic  \n ter¿nínis a p p ch a :  priuata: 
cui 'uídam  m a t r i m o n i j , id  quocj e t ia m  rep eti jc  de prafatn- 
ptiom bus libr. 5. prffum ptio.vigef¡m a  , numero 18 . vb i  lq -  
q u i t u r  , q u a n d o c h a r a d e r e s f u ñ e i n í o l i t i  , & d i u e r f í a t }  
ijs q u ib u s  yti folec f e r ip t o r  illius a p p ch a ; ,d e  cuius falf itate  

a g i t u r  o
2 Conferunt mirum in m odum tradita per Cl.Farinac. 

ci q.i 5 3 part.ó.nu.i 22. quem confuías, ?? per £>. Tetr.Sur- 
dum conf. fuo 187. «47. ’

L ím i t a t u r  a u tem  ifthajc C o m m u n i s , a c  ab  ó m n i b u s  r e 

c e p t a  cp n c lu ||0  yarijs m o d i s .
3 Pri mus quid em^ac principalis efi:, quando talis manus 

diueríitas fprec cauíata,vei ex m utatione ca!amis,vel mu- 
tatione acraraétijitagütt d.c.in memoriam,in loco precita- 
fo,Sequutuseíi 111 fimili poft infinitos relatos Cl.Farinac. 
d .q . i^ .n . i  14=

4  L im it^ t u r  fe c u n d o  p r in c ip a l i t e r  ? q u a n d o  d iu erí ita s  
m a n u s  p f o u e n i r e t  p r o p t e r  m u t a t i o n e m  Jftatus perfon a: 
ip f iu s  f c r ib e n t is : f c ím u s e n im , q u o d  n o n  ita f e r i b i t íe n e x ,  
f icut  iu u e m s ,&  r o b u í íu s 3&  q u o d  ita  n o n  fer ib it  ja h g u e n s .  
Se t r e m e n s . S icu t  íanHS?&  fortis-, fie p o í t  H o fiien fd o cu ic  
elega m er Cl. F a r in .d .q .n .iy ^ ,

s  C o a r d a t u r  t e r t io ,  q u a n d o  ip fem ec fer iben s  in fub.fcri- 
p t i o n e  fidern fa ce re t  f e r i p t u r a m  il lam  fuifse  d iu e r ío r u m  
m a n ib u s  c o n f e d u m 0;fic p u lch r é  anim^duerci^ p o ít  p lures  
re la t o s  id e m  Z). Faxw *n. 1 1 6 . pracitata  qu afi,

$ J Eallic querco,quia fola diueríitas manus, iitcerarum_,? 
feu ca rad erem , non reddic adeq fufpectam feripturam , 
vt illi fides aliqua adhibjenda-- uon fit,nifi alia cócurranc 
adm inicu la: fie claré colligitur ex fcppris per CLMafcar, 
qui fie diftinguendo contrarias opiniones concórdate 
conci.fua 740 .www.aq. Sequutus eít Dom.meus Farinac.d. 
concl.n. 117*

7 * F all i t  q u i n t o  &  v l t i m a  p r in c ip a l i te r ,  q u ia  ad effedun>
' fpúdem n aqdiin  crim inalibus, com parauo lictcrarum u 

non probat diuerfitatem mauus;quia fsepi(limé fallax eft, 
cum multi reperiantiir, qui alienas ipanus im itad folerit,
&  quándoque(vc fupradíxijjm utado calárrÉ vel atrameú 
ti,jetas,feu infirmiras^iuerfitatém manus iiy4ucat,& pro* 
pterea ín hoc peritorum  iudicionon co.nclndat d en e- 
ceiíkate  , fed credulitate , &  yeriíiimilitudine : imo, 
de le fola adminiculis minimé concurrcncibus , nec e- 
tiam  faciet iucicium  ad torturam  ; í]c precisé poít Rí- 
pam  , C u rtiu m , Craii.D /ciurn,Franci\c. M a rc.V u tp él. Ma-, 
fcard.Baiard.a.c  alios,dpcuit eleganter CL D .B arin acc.d .qo  

1 5 3 .  num . 1 § .
 ̂ C o n f e r u n t  m ir u m  in m o d q m  [cr ip ta  p e r  D . M afcard*  

conci.fua  7 4 0 .  num . 1 o.cu m  fe q .  vbi  prQpoí^ta diíHculcace, 
an  falíitas p r o b e r u r  p e r  c o m p a r a t i o n e m  l i t t e r a r u m , a r-  
nuit p r o , Si c o n t r a , &  d e in d e  d i í t i n g u i t , vt  o p in i o  a i l ir -  
m a tiu a  p r o c e d a t , q u a n d o  c iq i l i t e r , fe c u n d a  a u t e m ,  quan» 
d o  a g itu r  criminalicet*.

9  ̂ C o n f e r u n t  q u o q ; m a x i r n o p e r e  (cr ip ta  p e r  n o s  fupra_> 
libr.z. tit.de apacha rnanu debitar i s confcripta, nu.io%.cum 
plurib.feqq. ea e l e d o r  c o n f u l t a t .

10' Q u a l i t c r  a u te m  f e r ip tu r a  e a d e m m a n u ,  vel diuerfa_» 
(cr ip ta  p r o b e tu r ,  p u lc h ié  d o c e t  Cari. T u fe , conci.fua 85 » 
m littera S}

De prxfumptione falíítatis oriente 
ex concrarietate , & repu  ̂

gnantia ícripturarum 
priuatarum ,

• 1  ■ *'•.

Q y M S %  IV, P R I N C I P A L I S ,

D u bitatio  S e x ta s .

Sr V  M  M  A  21 1 V  M o

1 Fülfttas argnitur ex  c o ntrarietate,feu repugnantia appateú* 
te in eadem feriptura, aut etiam íntervnam  , &  alteram
&  Humer. 2.

$ De materia Scrip turar um c ontr adietar lar um , feuinter fe 
repugnantium , videndus *4lexander Treqtacinquitis variar 
nim refolutionum.

I T N  propofira difficultate ítatuenda eft R egu la^ *
i .  ve falfitas m axim é arguatur ex c o n tr a r ie ta to v  
feu repugnantiam apparente in eadem  fcripturaL- > 
aut etiam  ínter vnam , &  alterani . Sic precisé „ 
gtoff. in diff. capital, in memoriam , in verfteul, item i. 
"dicitur faifa in tertio  , dijtinff. 19, CP notatur in le¿, 
feriptura , Cod, de fide inflrurpen. Sequutus eít inpra:- 
fifis terminis feriptune p riu a ta . Clanjs. M enocb.cón- 
fü. fuo 199. numer. i<5. &  D .Cam ill. Borell. poft plures? 
alio§ relatos confl.fuo 23. num. 5. Addo Grammat. conf 
fuo 24. numer. q .& feq u en fib . vbs docuic , q u odd iuer- 
fitare,feu contrarietate fcrjpturarum, prajfumiturfalfitás
&  per vnam feripturam eft derqgatum  fidei alterius , &  
n eucticred itu r,^ qu od  reueraneutricredetnr? textu seft 
apertiííim usin d id a  lege ferip tu ra .

Conferunt mirum in modum feripta iri fimili deín»
 ̂ ftr u m e n t q  p u b l i c o  p er  lu r i f t a r u m  M o n a r c h a m  D .Fari- 

naccium,d,quji>fi*i5 3 .part.'j.nu.mer. t 2 1 .&  122. cum feqq. 
c u m  l e d o r  c o n fu la t a d e u n d u s  q u o q u e .  D. Ccpbai confil, 
fuo 287. n u m e r 13. vb i  c o n í i d c r a t  in  í|mili  , q u o d  
q u a n d o  vnus te í t is  c o n tr a d ic ic  a lteri  n e m in i  e ft  c r e d e n -  
dum ? adnot.pey Canonisl. tncapitc nojtra, extra dé te- 
fiibus t *4 dnettendus etiam D. Menoch. libr.quinto.p¡\ú- 
fumpiione 20. numero 24. v b i  n o n n u l lo s  concor-dánces 
R educir»

E th ^ e breqiter tetigifTe fat fie , D e materia autein_, 
fcripturarum con tradidoriarum , feu ínter fe repugnan- 
pum j &  tam ab eadem p a rte , quam a diuerfis produda- 
rum an fcilicet, fy. quando probent, omnium exadiiiinié 
cfiíceptac Ínter estero s nouiffimé D. jL lex . Trentacinq, 
variar. refolut, libr.z. tit.de fide inftrument. refolut. quinto 
per totam, vide per e u m ; videndi com m uniter feribentes 
L.fcripture C.de fidÁnflrnmcntorum, &  D.HercuLMarcfcQt- 
tus variarum refolutionum, UbrA.cap.S2. vbi fi dúo iuítru- 
m en ta , íeu feriptura: diuerfe produda: reperian tur, cui 
m^gis ítandnm fie,omnium elegantílíim é edocet,arquea 
declarar eum om nino confulas.nam  fub num. í 5 .cum íê  
quentibus , prscipué trad at , quanaocon curruntdux 
feriptura contraria: vna.fcilicet publica3S¿ alia priuata— ü 
quid iuris fcilicet e x iñ a t.
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Oepluribus al¿js,ac diucrfís praeíiimprio- 
nibusfálíitatis reíultantibus ex 

ícripcura priuata.

Q V ^ S T .  VI. P R I N G I P A L I S .

D ubitatio  Séptim a.

s v m m j l r i v m .

I  Prefumptio falfitatis oritnr ex fcriptura priuata ex  mala 
qualitate ipfius fcribentis, ac produceniis fcripturam, de cu- 
tus falfjtate agitar. 

a  Efl bene ver um,quod vltra malam qualitatem ipfius fcriben 
tis^requiritur etiam vitium vifibile in ipfamet fcriptura, &  
numer.3.

4 Falfitatis fufpitio oritur in fcriptura priuata ex diuerfitate 
attramenti.

5 Item quando reperitur confcripta diuerfa m a m .
p  'Wgnnulli opinati funt diuerfitatem attramenti inducere 

dumtaxatleuem falfitatis prefumptionem in ipfa fcriptura

7  Opinio jLuthoris.
6  Falfitatis fufpitio oritur ex  diuerfitate flyli, &  n. 1 1 .
9  Exemplum, &  n, 18.
1 2 Opinio Authoris circa d ifilm  axioma.
1% Difimilitudo, &  varietas dittaminis, falfitatem arguit in 

fcriptura priuata.
1 4  Oriturprefumptio falfitatis ex attu , fine modo infolito,ftue 

ex  appofitione Claufula non confusta.
3 5 Qupiam  autem dicantur Claufula infolite, videndus M a- 

fcam.reniijjiué.
1 6  Item oritur ex claufula non htbente rettam, aut perfeftam 

conftwftioriem.
1 7  Vel quando in ipfa fcriptura priuata adefjet faifa Gramma- 

tica,vel Latinitas, quod declara, vt ibi.
18 Latinitas faifa, an, O ' quando viciet difpofitionem ? adeun- 

dusCard. Tufch.
19  Oritur falfitatis prefumptio in fcriptura priuata ex diuerfi

tate Vapiri,feu charta, &  figni, &  «.20,
21 Opinio ¿iuthoris circa iflud A x io m a .

Oritur falfitatis coniettura ex eo , quod in vno libre plures 
reperiantur quinterni ligati, quorum vnus non fit Cmili aU 
ter i,& n .2 $ . J

24 Oritu) falfitatis prefumptio in charta recenti reperiatur 
fa  iptaapocha aliqua an tiq ua ,&  conflaret, quod tempore , 
quo ipfamet apocha confeti a fuit » charta illius fpeciei non 
fabncaretur,& é conuerfo.

25 H ec jola prefumptio , quod recensfcriptura reperiaturin 
charta antiqua , ex Communiorinon concludit falfitatem 
Ratio ibidem.

26 Oritur falfitatis prefumptio in fcriptura priuata ex in veriñ> 
militudine.

27 0) ’itur quoque diffia prefutnptio , quod deficiente fpacio in 
charta,carmina rein ita  reperiuntur cum a principiopotuif- 
[et latiori fpacio fcr ib i.

a 8 Exem plum .
29 Item oritur dicta prefumptio,quando in fcriptura priuata de 

recentifíipulatione valíala contefies in ipfa nominati ex hac 
titafubtrañi reperiuntur.

30 Oritur quoqidiña prefumptio ex tarditaee inproducendo ip~ 
Jamfcripturam priuatam, &

a 2 Et e¡i verifjima concluftone quidquid dixerint Dom. Surdus

3 3 Item oritur ditta prefumptio , quando charta , in qua ipfa
[cripta efl,reperitur incifa.
Idem inris,quando ordo fubflantialisprepofitus efl.

2 - Item,quando charta,in qua ipfa feripta efl3efi mmanda^na 
culata,&  vitupérala, &  n.36.

2 - H ec tamen Regula,recipit tres declarationes, de quibus3 n. 
3 8 .^  39.

40 Item oritur dittafalfitatis prefumptio,quando ditta feriptu 
ra priuata fatta eflfiue debita [olemwtate.

4 r Item oritur ditta prefumptio, quando quis aflerit in iudicio, 
fe nolle vti ipfamet¡cnptura priuata elt de re confe ffa,fed in 
eadem contenta ve lie comprobare teftibus.

¿ 2 Oriente par iter , quando ex plunbus tejhbus ipfamet fcri
ptura defenptis , aliqui tantum producerentur exami- 
nandi.

^2 Oritur etiam diffa fufpitio falfitatis e x  immodica diligen- 
t ia ,&  folicita cura, quod fcriptura ipfa priuata admittatur,
&  recipiatur.

44 Item emanat diUa prefumptio , quando Tamphilius puta 
incbirograpbo affcrit pecuniam fuiffe d Mema debitorem 
datam Sempronio creditori , &  ab ipfowet Sempronio re- 
ceptam,vel c contra, &  tamen veré coram ipfo pecunia non 
adfuit.

4 6 'Hotarius, qui in inflrumento teftatur pecuniam humera‘ 
tam,qu<£ numerata non fuit, an de falfo putiiri poffit f  vide 
Farinac. remiffiué.

46 Oritur quoque di fia prefumptio , quando is , quiprodu- 
x it ipfam fcripturam , fuit Jepius interrogatus , an ea- 
dem vti veilet , &  is refponderu femper fubofcurd , &  dn- 
bitatiué.

4 7 Item,quando ipfamet fcriptura continet renunciationem im 
menfi iuris,&  aliqua caufa ipfius renunciatioms minus vera 
fuit narrata.

48 Oriatur etiam prefumptio falfitatis ex qualiratc perfone 
contrahentis,que cognofei non potuit tempore celebrati con- 
traffus¡cuius efjet etatis, &  qualitatis.

49 Item, quando ipfamet fcriptura fu it clam, &  in Iqcq abditOy 
O" obfeuro confetta.

50 Item oritur, quando Ule, qui per fcripturam aliquam priua
tam iusfuum renunciamtyfletit femper in pojfeffione eiufdem 
met inris renunciati , doñee v i x i t .

5 1 Oritnr quoque ditía prefumptio, quando conflat eum , qui 
afferitur falfificaffe fcripturam illam priuatam,de qua efl con 
tentio,perquif¡inffi‘ antea illi ftmilent , vt forte inde exem
plum Jumeret.

52 Item emanat,quando fcriptura ipfa fuit confetta inter igno
tos . ;

5 3 Item , quando falsa c¿fufa fu it in ipsamet fcriptura priuata
expre[fat.

55 Tariter ditta prefumptio falfitatis oritnr, quando quis fcri
pturam aliquam priuatam, que intereffe commune feu alie- 
num complettatur, celat, atq;occultat,& n. 55.

56 Item oritur, quando quis 'exhibet libros, &  códices ratio- 
num mancos mutilatos.

57 A l i e  conietturefalfitatis referuntur per Barbatiam , M e- 
nocb.rPereg.& Card.Tufchum remiffiué.

58 Sola fuspitio fa lf  an habeatur pro falfitate in ipfo crimine 
fal f i t  videndi Dott. remiffiué.

59 Sitpraditte falfitatis prefumptiones ex  quibufnam caufis 
extenuaripoffent,videndiMenocbius,& Farinacius. '

Profequendo alias falfitatis prefu m p tion es, q u s  quidem_j 
ex fcriptura m ere priuata refulta- 

re pofíimt ,

1 T )  Rim a fuccedic generalis illa prefum ptio , quo o
1  r itu rex  mala qualicate ipfius ícribentis , aep ro- 
duceñtis fcripturam de cuius falfitate agitur , pr¿e- 
fertim fi alias fuerit foíitus falfum feribere , feu faifa
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fcrípturas prodúcete , &  fie fqfpeaus de falfitatibus 
Sic precise prefum ptionem  íítam probauerunt mfi- 
n iti , quos pulchro quidem ordinem  retuht , aefe- 
quutus eft Clarifs. D / m u s  Farw ace. d itt.
2 8 ? .  parte 1 1 -numer. 1 $ 6 . &  m i -  vbi d o ce c  , q u o d f a |  
f íratis  p r e fu m p tio  é  c o n t r a  repellitur , q u a n d o  m q u if i-  
tu s  e f t p e  c o n d it io n is  , &  t a s : ib iq u ?  a r c a  h o c  ir

n  A d u e n e ía m e n , quia ad hoc vt fcuiptura ipfa priuata 
reddatuc fufpeda ex mala qualitate per fon®, , eam pío- 
d uccutis, Videtur etiam requiri vitium vifibilem  iplam et 
feriptura, ad ¿radica in fimili per Baiard. tn additiomb.ad
C lar.in d.^.falfum  ,n .\  13- r ' ,

E t q u o d  feriptura nonredditur fufpeda ex eo , quod 
perfona ipfius fcriptpris,vel prodúcenos illam fit foJtta_, 
facere, vel producere alias feriptura^ fn fp ed as, vel tallas, 
nifi appareant aliqua alia v ic ia , vel fufpiciones, poft Aí- 
b ericum , tradidic ídem D om . F a rin a cciu s , dift.iptxfiione

num er. 1 4 S . , a ¡
Secundo fuccedic p reftim p n o  ía líic a t is e a , quee c.\di-

ueriíitate attramenti collígitur fecundum g l.m c .in m e -
w orlam , in verbo falfam ,in  ver fie .íte m  dicitur fa ifa , dijtm c.
19. S e q u u tu s  eít  in p r e c i f i s  te r m in is  feriptura: p r i u a t a
C larifs M e n o c h íd ift:c o n ftl. 1 99. n u m er.8. A d d o in f im il i
Clar.Farinaccium dift. qu&ftione 15 3. nmner.1$ 5. vbi uv»
finitos propem odum  concordantes deducie , &  Illu-
ftniiimum Cardín.Tufch.conclufinfra eitanda 44.K.29 .

- Idem iuris eífeconcludito , quando ipfamet fctiptu-
* ra diuería manu reperitur confcripta , tune enim reddi-

tur fufpeda, pulchré C ard . Tufc.conci-fua44 .numar.101n

5 N o ta  tamen alityuos opinatos eíTe,diuerfit^tem ipíius 
attram enti inducere dumtaxat leuem faífitatis prefum - 
ption e huiuíq;opinionis exiftere Soc. &  'Paiif.rela.ti per
F a r in a c c iu m d .q .n .1 5 6 .  _ . . .

Sed tu dicas*, quodanleuis , an probabilis oriatuc

1 1 C o n f e r u n t  m i r u m  in m o d u m  (c r ip ta  p e r  Cl. F a rtju c-  
¿iam d .Q .ii n . . i  59. vbi p r o p o n i t  p r e f u m p a o n e r p  i l l a m  
faífitatis r e íu lta n té m  e x  d iu e r f i ta te  í t y l i  r e f p e d u  h e te r a -  
r u m  A p o í t o l i c a r u m ,  &  pUblicorum ,. Ói i n f t r u m e n t o r u r a ,  - 
jb iq ú e  p lures d e  h o c  c o n c o r d a n t e s  deducir  i p f u m c o n -

1 /  M ih i  ta m e n  (vt  v e r u m  fate ar)  i fi l i a *  D D . o p i n i o  q u o d  
' í u p r a d i d a m  p r e f u m p t i o n e m , n o n  ía tis  p r o b a t u r , a r b i 

t r o  r e n im  n im is  le u e m  eíTe f u f p ic i o n e m  i l la m  rrau o is  
p r o m a n a n t e m e x  d m e r f í t a t e i l l a f í y i i  q u a n d o  fcilicec 
fer ib itu r  H i e r o n y m u s  c u m  a fp ir a t io n e ,  &  q u a n d o  l i n o ,
&  p ro p e e re a  fer ip e u ram  illam p r iu a r a m  n o n  a d e o i a c i -  
le fufpicionem falfi la b o r a r e  d i c e r e m : i a m  e n im  c o n ita c  
d e c l a r a  m e n e e f e r i b e n t i s , q u s e a n t e o m n i a e í t  a c te n d en -  
d a ; Q u i d  e r g o  f  o p i n o r  e g o  t u n c d i a í B  p raéfum ptioni l o 
c u m  e f le ,c o n c u r r e n t ib u s  alijs c i r c u m f t a n t i j s , &  c o n i c c t u -  
r is fa l f i ta te m  ip fa m  i u d i c a n t i b u s , p ro u c  c o n t i ñ g i t  111 c a -  
f ibus, fup er q u ib u s  r e fp o n d e r u n t  Soc> ac D ecían, ju'pra re-

lati, C ozita . . r r
17  C u a r t o  p r in c ip a l i te r  p r * f u m i t u r  , &  o n c u r  fuip itso  

faífitatis  e x  d iU im ü ic u d in e , feu va r ieca te  d i d a m i n i s  m re- 
d i o n e  ip fiu fm et  fe r ip tu r g  p r iu a t e  ■ Sic  m  f i a u l i j p o l t  S p c -
c u l a t o r e m ,c y  Iajonem .p robauit Clarifs. A ia fcard.c0 n cl.ju4  

74 1.n u n iero .3 9 - A d d o  D ecia n .con fü .9 9 • num ero  19 . in J e-  
cu n d o . C o n f e r u n t  e t iá m  f e r ip t a  fu p ra  p r íe fu m p tio u e ^

3 4 P f  Q u i i u o o r i t u r  p ra j fu m p tio  fa íf i ta t is  ex  a á u , f i u e  m o d o  
i n f o l i t o , fiue ex  a p p o f i t i o n e  C la u f u lx  n o n  confuetae in_3 
ip fa m e t  feripeura priuaca . N e c í a n é  m ir ú m jA d u s e t in r L - . '  
in folici  (ine d u b i o  f u fp ic io n e m  a r g u u n t , &  g e n e r a l i t e r  ,  
q u i  r e c e d it  a  folico , f u f p e d o  e í l . Sic e le g a n cer  d o c u i t  
i n  f im il i  p o í t  p lures re la t o s  D .M a fc a r d d itt . c o n c lu j.7 4 1 ¿ 
numero 37. C2r  D .M e n o tb .lib r .q u in to  prafüm ptione  20.n « -  
mero 20. S e q u u tu s  eft  Clarifjim us F ir  D om inus F a rin a c. 
ditta  q m flio n . 1 5 3 .n u m e r .i6 2 . cu m d u obu sfeq u en tibu s % 
v b i  ta m e n  fu b d it  p r s f u m p t i o n e m  i f ta m  n o n  p r e c e d e r é  r 

_ _Ai.* flllt  in  rDwíHCIs e d  tu  d ic a s  ,  q u o d  an' Ieuis ,  an. p r o b a b a  o n a t u r  i S Í ' S i í í t í  j p l a m e t

;  íc r ip tu r a  a p p o f i c a  a l iq u a  c lau lu la  in fo i i ta  & q u a n d ó
e le a a n te r  C l.M e n o c h . d ea rb itr . í ib r . i .  centuria fecunda . 
c a fh ü l.n u m e r .3 6 .&  3% .infine, &  fequ utus e¡l D .F a rw a c-  

c\im  d .q . 1 5 3. n u m er.«57. &  158* f a h d jt  a d u e r c e n -  
d u m  eíTé, q u o d  p o te f t  d iu e í f i ta s  a t t r a m e n t i  q u a n d o q i ie  
¿ p p a r e r e  p r o p t e r  m u ta t io n e r n  c a l a m i , feu a t t r a m e n t i  , 
f l u *  fi p r o b e tu r  to lh tu r  fu fp it io  in de  re fu ltan s  , a l le g a r  
vl.in  d ift.capit.m  m etnoriam , in v er fic .fa ífa m , in v erf.ítem  
dicitur fa ifa  , &  T ra p ofitu m  ibi , ac  a lio s  , c u m  c o n -

3 T e r t i a  faíf itatis  p r s f u m p t i o  p r in c ip a l is e f t  illa , ,qug 
o r i t u r  d m e rf ica te  í t y l i ,  varsetas e n im  Ityli  fa lf icatem  v a 
q u e  a r^ u it  fie p r e c is é  in term in is fcr ip cu r®  p r i u a t x c o -  
c u i t  e le g a n te r  C la r iJs .M en o c b iu s  co n f.fu o  190. n u m .7. cu m

duobús fe q q . „  „  r
o  E x e m p l u m  a u te m  de  facil i  p o t e f t  eííe  c o n fu e u it  q u i-

da ñ i  p u ta  H i e r o n y m u s  f e m p e r  fu b fe r ib e r e  n o m e n  fu u m  
c u m  afp ira c io n e  illa ; in q u a d a m a u c e m  a p h o c a  a p p o í i -  
t u m  eft n o m en  a b fq ;i l ia  a f p i r a t i o n e ,  a u t u m a n t  c o n i m u -  
n iter  D D .  in h o c  c a f u »a p o c h a m  il lam  d e  fa h o  r e d a rg ü í  
p o í le ,  p r o p t e r d i u e r f i t a t é m i l l a m  í l y l i . S i c  e legan cer  i i i^  
h is  p rec i í is  term in is  H i e r o n y m i  p r o  inualidicate* leu íal- 
í i t a t e  p o b lic i  t e í l a m e n t i ,q u o d  in a g is  e f t , r e íp o n d i t  D .So-  
cinus iu n io r ,co n f.i2 9 .n .5 6 .e r  t f . i n  fecu n d o ,qu etn jeq u u tu s  
eft CÍ.M enocb,d.conf>\99 .n .\O z&  lib.5>pr^fumpt»20.num er.

i S . & I O -  ' r e o  ¿
10  Sic quoque ce leb eritpu s  D e c i a n .  co h f .  l a o  10b.nu.p2» 

in  fecundo, o b  f u p r a d i d a m  diuerficatem í t y l i , p í o  in ua- 
l i d i t a t e , feu falfitate  n o n n u l la r u m  l i t te ra ru m  ^ a m b i j  re-  
f p o n á i t j C x  q u o  quidem n o m in e  Io a n n e s  i l larum  f e r i p t o r  
í o l i tu s  e ra t  f e m p e r  fe r ib e r e  n o m é n  fuum  loan , c u m  litte- 
r a  I ,  in  f u b f c n p t i p n e  y e r o  i l laru n d em  e x t a b a t  illius fub -

{ c r i p t i o c u m l i t t e r a G .

fer ip tu ra  a p p o f i t a  a l iq u a  claufula  m f o h t a  , &  q u a n d o  

m o d u s  i píe infolitus eft b o n u s , &  la u d a b i l i s , &  la t l“ s vC 
p e r e u m , q u e m  e t i a m  in h o c  p r o p o f i c o  conLuias íua_* 
P r a x i  ? &  T h e o r i c a  c r im in a l ,  t s fu l .d e  peems t e m p e r a n -  
d i s , q u d i.  89. numero  1 2 1 .  cum  quatuorfáquentibus ,  v b i  
p u lc h r é ,  a d eu n d u s  q u o q u e  Card. T  ufe bus d itt. conclu j.4 4

ti íityi € Y * ̂  Ó n
1< Q u a m a m  a u te m  C la u f u la  d ic a n s u r  infolitae , i n c o a -  

f u e c í ; c o n g e r i e  Clarifs. M afcard.concluJ.íua  2 9 9 .  v id e  p e r

16 Sexto p rin c ip a l i te r  o r i t u r  fu fp it io  faífitatis  e x  C l a u f u 

la  n o n  hab en ce  r e d a m ,  aut  p e r f e d a m  c o n í t r u d i o n e i i L ,  * 
Sic  p r e c i s e  p o ít  non millos re la to s  D om inus M en o cb . Ubr. 
quinto de pr& fm ptionbus capitulo v ig e ftm ó , num ero v igeji-  
m oqm nto  , Seq uutus  e ft  Clarifs. Farinaccius diU a qu yito n .

\53.n u m er.\53 . , . . r r ; + „
1 7  I d e m  iuris eííe  c o n c l u d i t o ,  q u a n d o  in ip fa m e t  Icriptu- 

ra  p r iu a ta  ineffet faifa G r a m i p a t .  vel L a t i n i t a s , q u o d  ta
m e n  in te ll ige ,f i  p r o p t e r  d i d a m  L a t i n i t a t e m  faH am ,alte-  
ra retur  fenfus ipfius d i fp o f i t io n i s , fe u  per e a m  v e n t a s  o c -  
c u l t a r e t u r ,  aliterfecus.-tunc e n im  v e n t a s ,  6 ¿ í u b í t a n n a ^  
n o n  a u te m  q u a l i ta s  v e ru m  in f p i c e r e t u r . S ic  e le g a n t e r ,oc 
p u lch ré  co l l ig i tu r  e x  fe r ip t is  p e r  D , F a r in a c .d .q .i^ .n u m ,

1 5 1 . 1 5 2 . C5* 154» - r  ’
2 S A n  a u t e m , &  q u a n d o  L a t in i t a s  faifa y i t ie t  d i f p o f i t io -  

n e m , d ifeutit  Card. T ufcb.eon cl.fu a  11 .in littera L . v id e  p er

e u m .  . f  .
19 S é p t i m a  o r i t u r  p r e f u m p t i o  faíf itat is  in ip fa m e t  icrtp t  

i a  p r iu a ta  e x  d iu e rf ita te  p a p y r i , f e u  charts>S¿ f igni.  S i c u i  
t e r m in is  ip fiu s  f c r i p t u r e  priuatse, d o c u i t  C l.A íen o cb .d íu .  
conf.\9 9 .n u?ner.S-&  de prc&fumptionib.libr,$.prdfumpt-20.- 

n u m e t.4 0 . C o n fe :
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Cotífertmt mirum inm odum  fcripca in íicníli de p u 
blico infttumento pro D. Mafear, diña concl.j^o. numer. 
vigefmoprimo,0 ‘ per D.Farinaccium diña con cl.i^ .n u m .
1 66. vide per eos. jlddo quo Card.Tufcbum d.concL^.nu- 
mer.ii. & 14.

l l  M ihi carnea iftha:c Scribentium  opin io  in hac prxsü- 
ptione non facís arridec ; arbicror enim ego ex eo nullo 
p a d o  falíitatem in ipfamec feriptura probari p o llo »  
quod vnumfolium  íic diuerfi papyri, auc fígni , &  quod 
vna charca íic lon gior alcera , dum m odo m e a  aliudvi- 
tium  viíibile mitiime contineacur,3c íic fenferunc eciam-. 
Addentes ad A lb x m jn  conf fuo 99. in litt.E . m oti autho- 
ritatc Cajiren.in fuo conf. ;  7 1. lib. t .

O d a u a  falfícacis conidura oritur ex eo , q u o d in v n o
%% libro plures reperiancur quincerni Iigaci, quorum vnus 

non eft fimilis alceri, ve p u ra , quia vnus continec plures 
ch artas, quam alcer. Sic przecisé in term iiiis cuiufdam-. 
libri racionum á priuato confedi, docuic fubcilif. Birbat. 
omnino videndus , conf.fuo 54. numero tertio verf. appa- 
Yetetiam  falíiricacus in cercio. Sequutus eft in fimili 
p o ít plus concordantes addudos Ciar. Fanr.ac.dift.qu&fl. 
15 3 . numero 168. &  169. vbi fubdic eciam ex eofalíi-

j^ tacem  argui in ipfomec libro , qaod foramina repe
riancur vacuain coopercaipfíus , c u n c e n in r , quia_> 
íignum eft , quod inde folia iam confuta fuerunt extra- 
d a  , propeerea ipfamec falfitas arguitur , addeCard. 
Tufch. dilt.concluf.fua q^.numer.'iq. vbi trad itin  íimili 
folium repertum de per fe , non affoliatum , ñeque com - 
paginatum  cum alijs , falfícatis fufpitionem inducere, Se 
propeerea concludo ego , íi apocha aliqua in ipfo fo lio  
deferipta reperiatur ,eamdem íufpicionem falíi minime-* 
v ita re .

QA N o n a  falfícacis prsefumptio principalis oritur , fi íii_* 
charta recenti reperiacur feripea apocha aliqua antiqua,
&  co n ftaret, quod cempore quo ipfamec apocha confe- 
éiu fu ic, charca illius fpecies non fabricabatur, &  é con- 
u e rfo , íí in charca antiqua-reperiatur fenpta receas alí- 
qua feriptura. Sic in fímili de inftrumento publico om 
nium elegantiflim é trad id itp oft plures concordantes 
deducios Cl.Farinac.d.concL 153. num. 170. cum tribus fe- 
quent. quem  confuías Adeundus quoque D . M afcardus, 
concluí.fua74o. n u m .2 i.&  22.8c D . M enoch.lib.5. pr®- 
fumpt.20. n u m .i. adde eciam D om . C ard. Tufchum, d* 
concl.44» num.28. vbi in fímili tradit poft altos,quod at- 
tramentum recens in charta antiqua reddic ipfam  fufpe- 
d am  de fa lfo .

25 Aduertere tamen , q u o d h s c fo la  praífumptio in e o  
cafu,in quo recens feriptura reperitur in charca antiqua, 
excom m uniori non concludit falfícacem, quoniam in__» 
pagina etiam  antiqua quis reeenter feribere poteft , ve 
poít nonnullos relatos meminic idem D.Farinacc.d.q.i 5 5 
n. 1 7 4 .&  175 . vbifubdit hanc prsfum ptionem bene fuf- 
ficeread transterendum onus probandi contrarium  in_, 
aduerfarium , &  latius vt per eu m .

26  D ecim a falíitatis prsefumptio generaliter fum iturab 
inueriíim ilitudine, qu£ excom m uni omnium feriben- 
tium cófenfu falíitatem ipfam pr^fefert,& in fpecie,quod 
adprobandam  falíitatem in feriptura priuata m áxim e 
attendaeur inueriíim ilitudotradiditC^r. Menocb. dift. 
confil.fuo 199. # .n . verf.quinto arguetur, &  num. 12. vbi 
íoquitur in prarcifís terminis A p och asSequ utu s eft Cra- 
uett.conf.juo 2 8 .n. 1 .in fine, vbi Ioquitur in fpecie de libro 
rationum ,quem  Cnzaef.infequuEus eft etiam C. Mafcard. 
d.concl.fua 740. n.3.

Conferunt m irabiliter in h o c  prop oíito  {cripta de 
inftrumento publico per D.Mafcardum pracitata concluf. 
num.3¿ .O ’ per D. Farinacc.ditta quaftione 15?. num. 176. 
Cr i77*eos confuías. M d e  Ciar. Menocb.de prafumptio- 
nibus lib. 5. c ,2©. 7i . i  2. cum duobus feqq. vbi varijs modis

exem plificat, vt per eum, &  fubdit in fíne, quod 111 m ate
ria falfi verifím ih:udoeítm u!tum fpedan da , adeundus 
quoq/Gzj'ti.  T u jch .d .co n cl.q q .n . 1 8.

27 V n decim acon ied u ra principalis falíitatem  redolens 
in feriptura priuata,deducicur,quando defíiciente fpacio 
in charta,carm ina reftrida reperiuntur,cum  á principio 
potuiílent latiori fpacio

28 Exemplum pro faciliori m telligen tia . Ponas in ap o - 
cha,in qua quinqué, aut fex poíteriores linea: preceden
tes fufcriptionem  ipfíus fcrip tu ris, feripta? fuerinc augu- 
ítiífím o quodam m odo,&  diuerfífsimo ítylo, feu ordine_» 
ord in eab  alijs Imeis ; q u i a  deíiciebusfpacium  charca , 
Sí camen poít fubícriptionem  eiufdemmec fenpeons fu- 
pereífetfpatium  charca , quodfuiücerec Imeis quinde-
cim auc viginti. Sic eleganter in fimili de inftrum ento 
publico exemplificauic D. jllb .i  confiliofuo 99. numer.¡in. 
vbi fubdic hanc falfícatis conieduram  fíbi videri adm o • 
dum etficacem . H oc idem tradidic quoque reípeciu 
cuiufdam ceítamenci Dom.Socinusiitn. conjiho fuo qua- 
dragefimoprimo, numero 7. verf tertio Jit.idetur.volum.pri
mo, 6cfequucuseft h scom m a Ciar. Farinacc.diil.q.i')$• 
numer. 188.

29 D u o d écim a, 5¿ non módica falfícacis prarfumptioeft: 
illa , quando in feripeura priuata de recenti thpulacione 
vallara teftes in ipfa nominati, ex hac vita lubcradi repe- 
riuntur , cum enim verifímila memini videacur , quod  
omnes m ortni fíat tam cito  p top tereaex  hoc oritur 
fuípitio q u íd am , 6c eiiicax ipfíus falfícatis. Sic om nium  
elcgantiffítr.é in terminis cuiufdam apocha: priuata: tra- 
didic Clar.vir,&  nunquamjatis lauda!us D. Menocb.conj. 
fuoprtcitato 1 9 9 ^ ,1 3 .  Sic eciam in fimili de publico in- 
-ítrumenco de recenci ítipu laco, docuic Dom. Mafcardus 
dift.conclufione 740.73/^.8.0 " 9. Se fequucus eft poft plu
res alios relatos Clar.Farinac.d.conclnf. 15 3. num. 179 . 0 " 
180. vbi eciam fubdic , hoc idem procedere quando ex  
duobus reftibus in ipfamec feriptura nominacis vnuseík 
morcuus,6c alcer dicic fe non incerueniiíe,& lacius,vc per 
eum,quem confuías.

A ddoeum dem  Dominum Menocbium de prafumptio- 
nib.libr.’). c .zo . numer.']. vbi plures concordances dedil- 
cic,adeundus,quoque Card.Tufebus ditt.concl.44. numer.
2 3 .&  priusJub num.22. vbi idem  iurisfubdic,quando ce- 
íles nom inad erant incogniti;8¿ foren fes, &  feriptura^ 
contédafuit in loco , in quofrequencia teítiu m cogn i- 
torum  ad erat, &l latius, vt per eum, quem om nino con- 
fu las.

30 Tertiatlecim a falfícatis pra:fumptio oritur extard ita- 
te in producendo ipfam feripturam priuacam , ad notata 
in l.¡i quis forte,§.primo de pañis , &  fíe poít plures con 
cordantes addudos docuit in fimili Clarijs. Mafcardus d. 
conclufione fita 740. numer. 17. vbi fubdic , id eflécin .*  
caufa,quoniam  ex interuallo, S¿ tarditate arguitur fufpi- 
tio  , id quod etiam fequucus eít nom enclaccr egregius

3 1 D om inus Farinaccius dic. quxftione 15 3. numer 182. C 011-  
fere hic mirum in modum illud A x io m a , quod reus con- 
uencusprsfum icurfouere malam caufa m, quando diü di- 
ftulic opponere eccepciones fuá prouc p o ít c in ch a r a n . 
C a slren fem C ra u ett. ac alios , cradit elegenter D om in us  
M enocbius deprgfum ptiom bus lib .2. cap.91. numer■ 8. Vi- 
dendus idem  Menocbius de hac m ateria lib.^.prajumpt. 20. 
n u m .39.

32 E t liase eft receptifíima Conclufio,quidquid titubaue- 
ric D.Surd.conf.fuo 142.72.8 3. ea racione m otus, quo d ne> 
m o inuitus cogitur de iurib.fuis e x p e r iri.

33 Quartadecima prsfum ptio  falíitatis in ¿pfametfcri* 
ptura priuaca,deducicur,quando charca, in qua ipfa feri- 
pta eft,reperitur in c iía . Sic eleganter in fimili poft non
nullos concordantes dedudos, docuit Dom .Farinaccius
d. co»c/.i53« w.184*

D  3 Itera



4 1  T'v
Idem iuris eft , quando ordo fubftancialis pnepofitus

34 eft pulchré Cc¡,rd.Tüfch.d,concL^.n.77.
35 Q uintadecim a prsfqm ptio íalficaris in ípfamec feri

ptura priuata orítur ex charca immunda, maculará,&  yi- 
tuperata, ex allegatis per \Prapofitum capitulo in memo- 
y.iam, num.décimo, verfic.qu/<$ cbirta eft immunda, vel v i- 
tuperata , diffi. 19. Sequutus eft Bald.irileg. cpnira£i¡t$ , 
numero 22. Cod. de fide infifumeni. ('duro protulic harc 
v e rb a .)

Z§ Et a d d e , quod non folum feriptura debet eíje inunda, 
fed etiam  charca in qua feribitur vnde propter vilifl]- 
m am , &  immimdam chartam ? feriptura ett fufpeda , &  
ideo fi in C u ria  Rom ana cfiartaeít perforata, & re p e -  
rirecur ijbí Bulla,reputaretur Bulla faifa, 8c non ¿aretur ei 
fid es, &  idem in Rom ana Curia in hteris P apa , in qui 
bus decec cííe omne m undum . H adetjus Bald.qui &  hoc 
ídem docuit in capitulo ex litteris>num.8.extra de fide inflru 
m enionm , titulo eoderq , v b i,etiam fubdit 3 quod yéfifas 
omnern vituperationem abhorret; item, qqod yergas vi- 
ruperacionem non r£cipic,icem,quod ventas fíne macula 
eíie debec-^ííVo M ex.cqn jil.fw  i'y$,nu.2.'¡njep^mo, vbí 
.tradrt,quod vituperado (¡crip.cúrf tollit fi’ciem,& transiere 
onu£ probandi illius yericacem in producentem . Monti- 
cellus Regulty fuá criminali 15. num. 12 S.ctttp feq. vbi d<L> 
cHartá m aculata, aut fumo infecta, Gamil.BorelLconf.fuo
2 3.nam. 5.vbi de pagina attram ento confperta,&  macula 
Z2Í,& D.Decian.conf.fuo 99.num. 18 .verfie.quibus additur , 
in fecundo , vbi de chartaínfeáta fudore, &  manpm fordi- 
bus* Addas etiam Cl. Mafcard.concl.fua 284. num er.i. &  
%. &  eminentifijjmi ingenij virum D .F a r in jiff. concLi$$, 
num. 185.

Verum  hsec pr^fum piiq recipic tres deelaratjQ-
nes .

1 7  Prima quidem e ft, vt procedat, quando vituperado
&  macula adeft in lo c o fy íp e d o  3 &  fubftantiali , alias 
feciis -

38 S e c u n d a , fi ip fa m e t  fe r ip tu r a  fuit  p r o d u d a  in  i n d i c i o , 
penes» N o  tari 11 m  a d o r u m ,  fíne a l iq u a  m a c u la ,  &  poftea_> 
r e p e r ia t u r  m a c u la ra  v  $ o $ p e r  h o c  ipfius fides im m in ü e -  
t e t u r . /

Poftrem a vero eft,^ am licétifto  cafu ipfamet feriptur^ 
íie fufpda,&  aliqualiter ei de fide detrahatur propter vit.ü 
peracionem , auc maculam ipfius c h a n # , non tamen per 
h oc dicitur fa lla , Sic eleganter docuic hkp om niam  Cl.D. 
Mafcard.d. concl.fua 2S4. ad quem fe retulit Card. Tufchus 
concl.fua 10$. inhtt. C. &  repetí je lon^elacíus per Ilíujir. 
Farinac. dill.qüafi,a 53. n u m e r . c u m  duohusfeqq. eos 
confuías.

40 Sexcadecima principalis falficatis prefumptio oritu^ ex 
jpfa feriptura priuaca fad a  fine debita íqlem nicace. Sic ni 
fimili poft infinitos relatos docuit Cl.Farwac.dlconfiL 1 5 
numero 19 1. eum confuías. ^íddo Feral.decifionc 3.part, 
fecunda, &  D.Menoc,hbr.quinto pr¿efumptione 20. numero 
43. vbi fubdic, idem iuris , quam diufuit obferuatuiii_, 
cóntrarium eius , quod ipfam et feriptura expreííuni_» 
e r a t . 1 ’

41 Septimadecima co.nieflura, quando quis afferít in iu- 
dicio fe nolle vei ipfamet feriptura priuata ea de re confe
s a ,  fed in eadem contenta velíe com probare te ft ib . Sic 
priecisé poít Corneum , Curtium  iuníorem ,^ Crauett.do- 
cuitin fimili Ciar. Menqch. libr. quinto jprafumpt. 20. nu
mero 12. • ■" '

42 O dauadecim a eft co n ie d u ra , quando ex pjuribus tc- 
ítibus in ipfamet feriptura d efcrip tis, aliqui tanctim pro- 
ducerentur examinandi. Sic poft ret.p- Craust.D. M e- 
noch.it fimili d.pr¿fumpt. 20.11.23.

43 N onadecim a coniedurafalfitatis oritur ex immodic^ 
di!igentia,&  folicita cura,quod feriptura ipfa priuaca ad- 
m iccatur, &  recipiacur, fíe prarciép \n térm iais feriptura

D E  S C R I P T V R A  P R I V A T A
prii|at^ docuic eleganter Cl.Menqch.conf.fuo 199. numer.
7.&  repetijede prxfum ptionibus d.prafumpt.20. lib.^.nu. 
2S.^íddoCard.Tu{ch.d.concl.qq.n.y9.ybi poft M enoc.dift 
cqnf. 199. n u .j. tra d it , quod diligencia nimis accelerata.* 
arguit fn íp icion em falíí.

44 Vigeíím a falfitatis prígfumptio dedueitur, quando Pá- 
philius puta in ch irographo afleruit pecuniani fuiíTe a 
íyjeuio debitore datam  §em prqnio cred ito ri, 8¿ ab ip fo - 
met S^mpronio recep tam , vel .e c o n tra , tamen v e r o  
coram  ip(o pecunia non adfuit ;  nam tune procujdubio 
ar^u.itur faldeas. Sic in fimili poft nonnultos relatos tra- 
diüic Cl. D. MenoC'lihr.%. de pr^fumption.d. pr¿efumpt.2dr, 
numer. 2 9.

45 A n autem, 5$ quando N otarius, qui in ¿nftrumenro te- 
ftatur pecuniam numeracam,quíB numerata non fuita d<L*» 
falfp puniri poffit,noneft príefentisfpeciilatÍQnis,fedbe- 
neuolijm ieótorem rernitro ad feripta per CL Farin. d.fuo 
trac.defimulatiQne &  falfitat.q.i$4.p.q.pertotarr!iVbi om - 
nítjm elegantiffím é,

4 6 V igefim apnm a falfitatis fufoitio oritur,quando is, qui 
produxk ipfam feripturam priuatam , fuit f$ p e , fepius 
interrogacus.an eadem vti veller,Se is refpondenc femper 
fubofeuré, &  dubitatiue;nam t,unc infurgit aliqua fufpicio 
fa lfi. Sic eleganter poft lapum ; Feltnum , &  T^eui^a- 
num , animaduertu in f i l i l í  D .M cnoc.d.prgfim pt.io. nu- 
m§r.33.

4 7  Vige^m afecunda conjed ura eft , quando ipfamet feri
ptura continet renunciat|onem immenfi iuris,&  a)iqua_» 
caula ipfius renunciationis minus vera fuit narraca; nani 
tunefalfi fufpino refultac; Sicprgeisé docuic ín fimili D. 
tylenoc.d.prtffumpt. 20. «034.

4S V  igeílm atertia conieótura eft,qua? fumitur ex quaiita- 
te perfonas contrahenejs, quae cognofci non potuít tem - 
pore felebraci contractas,cuius eftec ^cacis qualitacís;ita 
p oíl Ruin, animaduercic Dom. Menqch.d. prcefmpt. 20» 
numero 35.

qg  Vigefim aquarta c o n je tu ra  eft, quando ipíam etfcri- 
ptura fuit cíain;8£ in loep a b d ico , 8c obíeuro co n fesa-» . 
Sic poft Quin,&‘ Craue$.D.bAenoc.d.prj>fumpt.2Q.num.%6. 
\Addo Card.Tufc.d.concl.^.nA9. &  n.6\. vb id ocet,quod  
tempus nQCtisarguicfufpitionem  , quando de die actns 
fieri potu ic.

50 Vigefim aquinta falfitatis com ectura ea poteít eíle_> ? 
quando lile , qui per feripturam aliquam priuacam ius 
fuum renunciauic, íietitfém p erin  poHeflione eiufdem - 
mec iuris renunciati , doñee v ix it : nam tune fraudis ac 
fonieCtura falficacis fumitur. Sic precisé Dom. Menoxh. 
ditta pqxfumptione 20. num. 37. Z? n.56. vbi é contra d o *• 
c u i t , quod cunc cedat comectura ipfius fa lfi, quando is, 
pro quo confeda fuic ipfa fcripcura^iamdiu ftecic 111 poí- 
ísíiione re| íibi renuncjacis, vel donatíE, &  latius» vt per 
eum,quem con fulaíj . Fidendus idem libro 3 prafumptione 
X ii.n .i io 9&  11 2. &  de arbltrarijslib.i. centuria prima, 
cafu 19. vbi omniuíií ele^ann(iim é.4ddas hac materia-* 
Clay.Mafcar.cqncluJiotie fuá 439. de probationibus, &  fia- 
tutum nojjrum Tatauitfnm fub Ft.ubr. de jlliencitionibus.ZT 
obligationibuSiC.fi aliquisem it.

51 Vigefim afextá prarfumptio falficacis o r itu r , quancto 
conítat eu m , qui afleritur falfificaffe feripturam  illam.. 
priuatam , de qua eft contentio, perquifíuiíle antea feri* 
pturam ilii fim ilem , vt fortem inde exemplum fumerec. 
Sic precisé in terminis feripturap priuac? cradidic Clarijs. 
Menoch.dift.confilio fuo i99.num .6. id quod etiam repetyt
d.prafump. 20.na.38. JLddo Card.Tufctm Concluf.fua 44. 
yumero 9. in Huera F> vbi etiam  tradic, quod litterarum 
Im ita d o , qua? non fie cálamo curreoci feripea arguit fal- 
(icatem o ‘

V ig e ^ ^ fe ^ tim a  conieótura eft,quando ipfam et feri
ptura fuit confeda jnter ign otos. Sic ín fimili de inftru-

m entó



m entó p u b lico , poft Crauettam docuit Clarif. Menoch. d. 
pr&fumption. 20. n.41.

53 V igeíim aodau a conjedura eíl > quando faifa ipfa- 
met feriptura priuata fuit expreífa , tune enim oritur 
prefum ptio  falíitatis. Sic precise idem Dotn. Menoch.db 
6la prafmaption.io.n.qz.

54 V igefim anonaprefum ptiofalfitatisrefultat, quando 
quis feripturam aliquam  priuatam , quse interefle com - 
m u ñ e, feu alienum com pledatur,celat, atque o ccu ltat, 
tune enim quia ipfem etoccultans dicitur in dolo; ideo 
falfum com rnittit. Sic precisé notatur in l9Vaulus >ff.ai 
leg.Cornel defalfis ; fequutuseft poft infinitos relatos, 
Clarifs.r ir.DO'Jílcx.TrentacinqtmtS) Variar um refolution, 
lib.% .tit.de fide mftrumentorum refolutione prtma>n.z.

55 Iure m érito autem dixi (qu«e interefle com njun e, feu 
alienum com pledatur,)  quia íi occultans propriam  ali
quam  fcripttram,in qua de nullius intereífe ageretur oc- 
cu ltaret, non dicerecur in d o lo , &  per co-nfequens fal
fum non com m itteret. Sic eleganter poft alios animad- 
«ertit idem Dom.Trentacinquius, diffa Refolutione prima» 
num a .

E t videndus per to tu m , vbi, an, &  quando occulcans 
proprium  inflrumentum,dicatur in dolo , &  falfum com - 
mittat,-omnium exadiiíim e d ifeeptatur.

56 Trigeíim a con ieduta  efi, quando quis exhibet libros,
&  códices rationum m an cos, &  mutilaros,tune em m _, 
quia id dolosé faceré prefumicur, oritur etiam fufpicio 
ralíitatis,quse fine d olo  non com m tttitu r. Sic eleganter 
in terminis de d id is libris tradidit Clarif. Menoch,confi¿io 
fuo %o6.num.\o%.

57 A liam quoquefalíitatis prefum ptionem  inrerm inis 
cuiufdem libri rationum , &  íicferipture priuata:coníi- 
derat adhuc fubtil, Barbat.conf fuo 5 5. in tertio, 1114.3,vide 
per eum .

N onnullas alias quoq,admuenies penes Dom.Menoch.
d.prafumptione 20.per totam , eum confuías. Adeas q u o 
que in hac materia Cl.Veregr.conf. 1 oS.in quint0)& nomf- 
jrné, Illufl.Car. Tufchum d.concl.44. vbi om nium latilfi? 
me,eum om nino confuías f

58 l)iíTeruim ushucufqusdequam plurím i$falfitatis prg- 
fumptionibus,feu fufpiciombus ex feriptura mere priua
ta varijs ex caufis refultantibus: nunc autem fupereft vi- 
d ere , an in  ipfo crimine falíi fola fufpicio habeatur pro 
fa lfitate, &  fie an falficatis preíumptiones faciant in e o 
dem crimine concludentem p rob ation em . P ro  cuius 
quidem arciculí exadiflím a co g n itio n e , ac intelligenda, 
videndi Clarif’s.viri Gabriel, libro 7. fuarumconcluftit.de 
M aleficijs, conclu\.6.MenochMbro i.prafumpt.gg. &  D, 
Farinac.dicl-fuo traff. de Falfitate±& /imulatÍQne,qu¿efiio- 
nefua 152 .per totum, vb ila tiíiim é , fatenim m ihi in hoc 
propofico e a  loca in dicafl¿ ¿Láde Viumm decif.S 1. Itb.i, 
CT Card. Tufchum conclufion.^.in littera F«

59 Si quis autem pro perfeda huiufee materia? cogn itio
ne non ignorare cu peret, ex q'uibufnam caufis fupradi- 
das coniedurae, &  falíitatis preíum ptiones diluí, vel fal- 
tem extenuar! poílínt, adeat Clariff.Menoch.d.prafumpt. 
20.a nnm .^.vfque infinem , &  Clariff Monarcham.luri- 
ftarum D.Farinaccium d.fuo traB.de Falfitate, &" fimiiU- 
tione)qu¡efi.i') 3.par te iq.per tota m S atií.

P i u i f í o b o n o r a m  a n  p e r  f e r ip t u r a m  p r i-  

u a t a m  p r o b a r i  p o í í i c .

Q  V JÉ $ T  I O II,
S V M M j í T í l V M .

1 Diuifto in dubio non pr¿efumitur,nifi probetur.
2 Diuifio bonorum probatur per feripturam priuatam .
I A m p lia re  hm¡t4,vt per Card.Tufehum.

Dluiíionem  in dubio non prsfum i,nifi probetur,coi - 
ligere eíl e x  referipto rm peratorum  D¡ocletiani,3c 

M axim iani, in l penultima}C.communi d¡uidundo,vbi D  >
1 ¿tores omnes. Ec íequucus ell incer alios C l.M afardui 

concl.fua 5 ij.n u . 1. Videndum eíl m o4 o, An per Icripcu- 
ram priuatam ipfa probari podic ?

2 Ec refolutiué proccdendojconcluds pro affirm atiua, 
Sic precise inter alios Illu ftriff.Card.Tufcus concl.fua...,in 
littera D,num 1. vbidocec, quodipfam ecdiuilio  non re- 
quirit regularicer de fubftantia fcripturarum ,fe<dim ica- 
xa.cad probation em , qu.'E quidem potefl fien ííue per 
publicam, íiue priuatam, fine per te íle s .

I  A m plia3 excende ac limita üipradidam  conclufionem  
varijs :11o Jis,ds quibus íigillacirn difeeptatur.Idem  C ard, 
T u fch u sp rxcita ta  conclufton e.cna i confuIas.Non enim ex 
feriptis feripta abfque led oris vcilitate coníicienda func.

Dominium an per feripturam priuatam 
probari poílit.

Q V ^ S T I O  VIII .
1 ‘R R c uiterconcIude pro n egatiu a. Sic eleganter nota- 

• O  tatur in /.cum res,C.de probationibus.
2 Am plia ve nec etiam  per inflrum entum  publicunia , 

quod magis efl, dom inium  ipfum probari poíiic, ve puN 
chre p o íl alios firmauic pro regula Clar.Mafcard.concluf 
fuá 541.8.1 .quem confuías. Adeundus ipfemec Mafear. 
concl.per totarn>\bi enim,an, &  quando, in quibus cafibus 
dom inium  ipfum per inflrumentum probari pollir, ele. 
ganter ediíleric, confulendus quoque Illuflr.Card.T ufe us 
concifua 6iuin littera D,per totam^bi omniwm latiífim é, 
ac ejegantiflim é de m ateria.

Emancipatio an probari poílit per ía>  
pturara priuatam.

Q^V ^ E S T I O  IX.
S V M M A R I F M ,

l  Emancipatio reguUriter pr obatur per feripturam . 
a E t fie per feripturam priuatam .

1 V m  em ancipatio probari principaliterdebeatper 
feripturam cuni om nino inícriptis fieridebeac. ve 

notant communiter Dott.m lege etmneipatione, C.de fide
infiru-



injtrm eniarutit, &  tra d irp o ft plures alios relatos el. 
M  afear.concl.fuá <¡gS.numA.quem fequutus eft Card.Tufc% 
C Q ndtiffuaiiyinlitteraE ,.

EHibitarihoc foco  com m odé contingic , an id  per 
feripturam  priuatam fieri p o íf it . _

% In qua quidem dificú ltate  conciufio fit pro afnrm a- 
tiua,dum m odoipfa ícriptura íit confeííaca,ac per partes 
recdgnita,&  maxime,quanda trium teílium  fubferiptio- 
nes fuas reccgnofcentinm  fubferiptione munita fie,latius 
de eiufdem materia per Mafcardum loco adnwnito.

Hypotheca an oriatur ex ícriptura pri
uata veluti apodilTa.

a y  j s t i o  x .

i  U  V ic  quidem d ificultan  fatisfadendo,conclude bre* 
Í 7 Í  uiter pro negaiiua. Sic precisé , &  ex prefefío plu« 
r¡bus rationibus m otu s, docuit fubtilif. ^ínton. Faber de
error ibuspragmaticorUm, p . i . decad.i. errore prim o, vbi 
quoque C*pol>Boetij, ac aliorum opiníonem  im proba- 
uit,dum rati funt, debitorum om nium  bona om nia caci
to  pignorisiure creditoribus hoc ipfo eíle ideo ob líga
la , licet de pignore nullo m odo conueaent,eum  om nino 
confuías,

Fallir autem ifthec co n ciu fio , dum m odo conftet d o  
m ente contrahentíum  ipfam hypothecam  volentíum 
conftitüere ; nam tune fine dubio ipfa per Scripturam

% priuatam poteft con ftitu i, adtrad ita per nos m fraad 
interpretationem  l.fcripturas C. quipotior.n.z.

% N ec fane mirum . Simplici enim volúntate hypotheca 
ipfa conftitui poteft,pulchré Cephalus.conf.qi.n.ig.in  i .
&  fe q u u tu s  efi poft plures relatos Illuft.d. Card.Tufcb. 
concl.fua 79.tt.77. in litt. S, N o ta  tamen, quod ad prziu- 
dicium inftrum enti publici hypotheca non com petit ex-

4 a p o d iíla , fe u  feriptura P riu ata, nifi ipfa íit trino t e f t o  
fubferipta, &  fíe fit ícriptura folemnis, Sic precisé voluit 
dicereidem  d.Card. Tufcus concl.fua 1 ló .num .i.in  littera
H .Et nos latius infra ad interpretatione did x  legis^.

5 A n  autem &  quando recognitio  chírographí cu  hy^ 
potheca bonorum  retrotrahatur, n e cn e , diíTerit inter 
alios Ioannes Baptifta Cofia, in fuo traíi. de retrotraff.caf. 
ó.c.8. per totum , vide per eum adeas quoq. DJoan.Gut- 
tier.praft.quceft.hb. i.q . 125.

An feriptura priuata manu presbyteri 
confcriptafídemfaciat. 

Q^V tE S T I O  XI ,
S V M M i A R . I V  M ,

1 Scriptura priuata manu presbyteri ¡cripta minbnépro-
bas .

2 RatiO t& n.z.
4 Scriptura presbyteri non 'Notarij > nec ad pias caufas pro-

bationem inducit.
5 R atio ,
6 Scriptura priuata presbyteri etiam parochiminim pro-

b a t.
7 Idem eft in feriptura Fratris.
8 Limita hoc, quando frater tn feculo exiftens ipfo Tabellio-

natus officio funttus e ffe tfó  ».$>,

10 Contraria opinio v e r io r  e ft .
1 1 Clericus in /acris donjí 't tutus i egulariter tabellionatus offt -

cium exercere prohibetur.
1 2 Toteft bene multis in cafibus, de quibur per Mar cum re-

mifjiué.
13 In amtate Venetiarum plena fides[cripturis pmsbytero-

rum,ac facerdotum adhibetur.

A n feriptura priuata manu presbyteri co n fed a  
íidem  faciat? D u b ita tu r.

1 r  N  huiufmodi d ificú ltate  (nediutius led o rem m o rerj 
J. conclude pro negatiua,fic praeisé poft Card.ZabarelL 
confü.fuo j^.Ioannem Dileffum , de arte tefiandi, &  alios 
docet Camill. Borell.confil.fuo zj.num .q. ^Addo Trofperum 
Taffetum conf.fuo 162.num.21.

2 JEt ratio (mea fenteDtia)ea poteft eíle; quia fi íe im mi. 
feerent indifferenter in tab ulif officijs,políent fe de tacili 
in genere in adibus peng fanguinis,quod prohibitum  ef- 
fe clericís in facris cófiitutis adeo notum eft,quam  quod 
notiílim um , text.expreííus in c.clericis, iu n d o  c.fencen- 
tiam  fanguinis, ne Clericis,vel M onachi.

 ̂ Adde, quod feripturas priuatas con fícere, genus eft, 
quoddam  negotiationis,quod clericis vetitum eíle aper- 
tifíim um  e f t .

4 Am pliatur, vt nec etiam ad pias caufas feriptura pref- 
biteri non N otari) probationem  inducat. Sic praecife ín
ter alios Benediffiits Capra conftl.] uo 'yj.Dec.tfonf.fuo $6 .(27“ 
i2Q.nnm.i.Borell.d.conf.numer.').&’ Tretetísconftl.fuo Bo- 
num. 36.

5 N ec m irum : Priuilegium enim pía: caufe non íupplec 
defe&um, &  inhabilitatum feribentis, prout fíngulariter 
docuit Bald. per illum text.tn l.fraudem,§.ft quis, ff.de mi* 
lit.teftam .

6 Am pliatur fecun do, etiam íi praesbyter illeeffec P aro- 
chus,íic poft Card.Tarif.conf.fuo \46.num .2.&  3.in qm r-  
to, Borell.d.conf.fub num.6.

7  Am pliatur tertio idem iuris eíTe in F ra tre , nam ideo, 
minus feriptura priuata per eum confe&a minimé p ro 
bar, fie fuper quadam fchedula confeCta per quem dam -. 
fratrem Taulum Triorem Conuentus D.<Auguftini,R.efpon- 
dit Dec.confiUfuo óu .n u m .q .v b i  am pliat,etiam íi prxfata 
ícriptura fui(Tet á partibus ap p rob ata .

8 Claudicat auten) fupradióta enunciatio,&  prim o,qua- 
do Frater ipfe in féculo exiftens, ipfo rabellionatus o f i 
cio  fundus effetj aclhuc enini poífec. te.r. eft rotundas in c* 
v t officiumxad confcribendas,de hx.ret.in 6.

9 H inc poft D u ran tem ,d ocetMafcax.concl.fua 1295.W.
$ .Prassbyterum Parochialem , qui in villis, ac caftris ad 
feribendum teftamentum adhiberi fo le t , non re d é  ad id 
peragendum admicti,niíi N otarius antea extiteric.

10 A d uerten du m eíltam en ,con trariam op in ion em  ve- 
riorem  e ffe , v

11 Regulariter enim clerici in facris conftitutis tab ellio
natus officium exercere prohibentur. tex.eft clariflimus 
in c fícucjiie cierici,vel monacM..

12 Eft bene verum , quod ifta própoím o^fallit in multis 
cafíbus,veluti, quando ipfe clericus eífet N otarius Pape, 
vel epifeopi,item,quando eífet in m inoribus co n ftitu tis; 
item m criminae H xre íís , &  in alijs quam plurib.de qui* 
bus m iro ovdme Franc. Marc.decif.fna i^^.p.z, ad quem  
breuitatis gracia ledorem  re m itto .

13 Lim itatur fecundo fupradida principalisenunciatio ’ 
nam in Alm a Ciuitate Venetiarum  plena fides fcriptuns 
V x A sb y te ro ru m , &  Sacerdotum a d h ib e tu r .  Sic poft I a f . &  
Laurent.a Vina, te fta tu r  Monal. con f.fu o  154. nu.i i .v o l.z . 
JLddo Bal.in l.comparationes, msm .ij.C.de fide inftrumen- 
torum ,
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An feriptura priuata: defuníti magis 
eredatur^quam yiuentis.

QJV JE S T I O  XII.
S V M M j L R I V M .

1 Scriptura priuata defuntti magis creditur, quamviuen-
t i s .

2 1latió . f
3 Tierno cum mendicatio prafm itur moriy&  in peccato.
4 ScriptHra priuata licet pro [críbeme r\ullam fidem faciat,

tamen vbifafta efi a mortuo,fa cit prafumptionem.
5 E t fa f fa  a reputato bono, fem ipU ne poft eius mortem pra-

b a t .
6 Opinio Tretei deducitur.
7  Refoluitur,ac explicatur.
8 Tulchra quaíiio proponitur.

A n  ícriptura: defun&i magis cred atur, quam 
víuentis? dub itatur.

1 T j  R e n t e  concludem aiorem adhiberi fidem ícripturse 
X J  defuncti,íic ínter alios TancirolLconfilio tiz.n u m er. 
quadragefimoquarto poft Bald. A l e x .&  alios, Leonar.a Le- 
ge. confüio [uo feud. 53. numero 37. Flaminiusde Rubeis 
conf.fuo oüauo, numero vndecimo,in primoy&  Botta confi-
lio fuo fexagefimoquinto > numero vigefimofexto. &  vigéft- 
mofeptimoi vbi poft Riminald.fen. vult, fcripiuram m ortui 
íemiplene p rob are, quando fuit vir legalis, ftante,quod 
m ors illius, qui fcripíit, sequipollet, ac íi viuius iuraííet. 
H anc eandem fententjam fequitur quoque Rirmnaíd.iün. 
confilikfuo 752.nawer.43i &  44. in 7. Cvauett. con filio fuo 
158.naw.7- confüio 27q.nim.quarto,<&‘ i^ .num er.fexto. 
Surdus confüio fuo 245. numero vigefimo, in fecundo, Do- 
mitn.Turpuratusconf.fuo 462.tf.23.dr Menocb. pofiplures 
relatos corifil.fuo ^ 0 2 .r ¡ .^ .&  422 num. 1S,

Sic etiam tenuit A ffl. decif [ua 40. num. 20. Stepban, 
Gratian* decif.[ua Marchite 94.».! 3. Cr nouiffimé Adrián. 
Gylman.rerum iudicat-Camera ImperiaLlib.z. decif 30. n. 
2Z.C5'* 23 .jLddo Rota Rom.decifjua S i^ .n u m .i^ v o l.i .^  
Ioannem Gnherm. Guidobon.Aduoc. ¡ua 68.n .i. vbi[ubdit 
DD.communiter ita tenere.

2 R a tio  autem ea com m uniter afferrur,quia non eít ve- 
r iíim ile , quodm oriens taíem kripcn ram d im ifíflec, íi 
vera non eflee. N em o enim cum mendatio prsefumitur 
m ori,&  in p e cc ato , Bal.c0nf.q7g.volum. ^.vbi ex hac ra- 
tione concludit, quod confeííio  damnati ad m ortem ,fu- 
per extorfíone vfurarum,íifco pra2iudicat,pulchré fequi
tur Hippol.Rimin.conf[uó ^Sinu'm.30. cumfeq, et omnium 
elegantiffime Ma[car-concl.[ua 179.per totam .

3 A d do  Cl.D.M ?nJibr.j.pf#fúm pt.t) . per totam, vb\ non 
folum conclníionem iítam  plüribus íimilibus com pro
bar verum etiam  qualiter intelligatur, ac procedatur 
regula illa, quod nemo moriens prasfumatur elle S.Ioan- 
iies Baptiftajqus quidem ex aduerfo obijci foler,elegan' 
ter explicar,atque declarat.ipfunl confuías.

4  Hinc videm us, quod licet feriptura ipfa priuata regu- 
lariter pro (críbente nullam fidem faciat tamen vbi fa&a 
eft a m ortuo, pro eius hserede facit prasfumptionem. Sic 
prascisé ISlatta con[. 120.num.13.in 3.

5 _ E t quando eít cpnfeéta a reputato bono,&  precellen- 
tijpoít eius mortem, non folum d idam  prsefumprionem 
inducit, id quod etiam fequutus eít noúiflim e D.Hcftor

Felicius Allegat.fua inris ^ .n n m .^ .libr^ , verum enam_, 
femiplenam:ad tradita per Soc%conf.[uo 14 .num. 3, in pri
m o , ac nonnullos alios adduótos per d.Felicium, num.g. 
V ndeconcurren tibus álijs praíu m ptiou ibu s, í^admi- 
n iculis, pro dióto fuo herede plene refultare probatio- 
nem fcripfere quamplurim i, quos retulit, ac fequutus elt
D.Heüor.Felicius d.allegat.fua 44-n.8.

6 E ít benc verum , quod Simón de Tcet.conf. fuo 1 38.W/.
3 3./» primo, tenent, quod foli feripturse priuate defun¿ti 
m inim é cred atu r, abfque teítibus adducendo, tex.in leg. 
rationeSyC.de probat.

7 Sed eius authoritas minim é officit^cum intelligatur de 
plena p rob ation e, quam abfque alijs adm inicuhs ex di- 
éto lib ro  m inim eoriri , & n o fm etip íi confitem ur. Sa
tis .

D e  materia huiufeemet quceft iones djffert quoque^» 
Itlüfir.D.Card.Túfch.conclJua 39S.;;; litt.M ,Videper cum,
&  concluí.8o./w litt.S .

8 Sed pulchram quafiioncm , quam a feribentibus exci
tan  vidi hic praítereundam haud ccnfeo, <5¿ e í t , Q uid íi 
fideiuífor in articulo m ortis conítitucus/cripturam  con- 
fic icu ret, & in e a  fe pro principad fuo pecuniam debi- 
tam foluifleiníertum  í k ,  an per eam folucio partís p r o 
bata cenfeatur?am bigui t u r,S¿ Dorn.Uiering.OldembUrgi’c. 
de Fideiuff.c.20. §.1 .num. 74. cumfeq. difcufl’o ad partes 
articulo, con cludit.tandcm pro negatiua, quodlimita_>> 
p ro u tib ijip fu m co n fu lito .

Quid fi laudimium fuerít proiiiiííum in 
fenpeura priuata, yeíuti apodríía qua- 
litei* agatur.

Q V ^ S T I O  XIII.
1 T - I VicdifficuIca':i a d e o d o d é  , ^ eleg an ter  fatisfacit 

i -  X  Mamus Surgías in fuo traff. de Landimio, ¡nfpcíí.38, 
p .g.vt m laddi poii'e proculdubio videatur. A d  eum be- 
neuolum ledorem  re m itto ,

Qualiter recognitio priuata: feriptura: 
fieri debeat.

Q V i E S T I O  X IV .
í  V  M  M  U .K  1 V  M .

1 Tublico inftrumento fides adhibetur etiam mortuo tabel-
lione,ac teftibus.

2 Secns eít in priuata feriptura, nifi fuer i t reeognita.
3 Qualiter autem ipfius fiat recognitio .
4 Author difimguit &  n.5,
6 Tria notabilia deducit idem jíU thor.et nu.7.S,et 9.

10 Recognitio[enptura prinatafit otto modis,de quibús rem if 
finé per D.Scacc¡am,et n .i 1.

12 Jinper procuratorem priuata [criotura recoznitio ficñ
pojfitydubitatur.

13 T i o afirmativa concludit Au/bor.
14 Quid iuris [i procurator ip[e neget ? [itbneffit ibidem A u *

tbor.
1 5 A n  feriptura priuata reeognita habeat executionem para-

tavriyValendas Ve¡a[c.remijjiifé.
16 Reco-



i 6 Recognitio fcrfpturaYumpYiuatarum, qu<s producuntur an 
fit neceffariaf* videndus Scaccia remjjj'$,GT n u .i j ,

1 Vapiuis publico indru,mentó fides' fie pm ilino adhi. 
V<£ benda etiam m ortuo tab ellione,qui illud cpnfecie, 
ac m prtuis ceílibuSj qui illius con fcdión i prasfentes fue- 
rint, c M t . &  penült. de fid.injlrument. &  c .z , vbi (¡noque 
Dec.eod, tit.

2 S cr ip tu ra  tam e n  p r iu a ta  non p r o b a t ,  nec f id em  f a c i e , 
n ifi  v.$co9)n o {cm \r,l,in ftru m ejjta , &  l.ration esfw n Ú a leg.
e.x'etnplo, C.de probat.

3 Q y a l i c e r  a u te ip  ipfius fiac r e c o g n i t i o ,  c q n t i n g i c  h o c  
in l o c o  c o m m o d e  d u b íc a r i .

4 In huiufeemodi d;fficujcate ,ve  r e m  p a u c is  c o m p l e d a -  
t u r , i r a d i f t in g u e  . A u t t e í l e s d e p o n u n t d e t e n o r e i p f í i j s  
priuat# fcriptura,ac de c o n te n t is  in e ^ A f i e r e n t e s  e a rn ^  
rem geftam fu i fíe a c  c p r ig i í le  e o  p a d o ,  q u o  ip fa  e n a rrar ,
&  hoc cafii non dicitur fieri r e c o g n i t i o  fed o rd in a r ia -*  
probatiOj&i legitima per teftes

% A u t  vero non deponunt de contentis in ipfa, fed quod 
viderint illam fcriptam , vel fubferiptam d partibus; auc 
ab ¿o^cótra quem producitur, &  ¡izc  eft propria teftium 
recognitio, ce  qua tamen Iatius in fequenti libro, &  per 
C o u .p r a f f .q ,c .2 2 .n u .i .c m fe q . A d d o  Colcrum  deprocejfib. 
p ^ .c . i .d n . i S .v j q u e  ad 2 7 . &  C l.M enoc.cpvf.fnQ  2 6 0 .n.%.

6  M u lta  autem obferuetisvelim.
7  E t  p r i m o  r e q u i r i ,v t  ip fa  r e c o g n i t i o  f iat  in iu d ic io , f le -  

b u jf.m  tv a il.d e  cbirogr.recogn.num .6S. N o n  ta m e n  refert, 
a n  iu d e x  fedeat  p r o  tribunali ,veJ  n o n .  la f. in leg.fin &  ibi 
C'afir.num er. 5 ,C .de ediCld D in .A d r .to l . C o r a m  q u o  iudice  
a u t e m  c l e r k u s  p r s e i p u e  t e n e a tu r  fuam  a p o c h a m  r e c o -  
g n o f c e r e , i n  p rarfen tiarum  n o n  d ifcu t io ,fe d  v id e n d i  Boer. 
decif,fuá lílu flr .D .C a r.d .T  ufe.con cl.fu a  3 8 6 ,  
n u m .41 .in htt.C .< &  co n cl.4 5  2.num -a1 .jn h tt . 1.

P Secundo,quod ipfa recognitio fiat bona fide, &  noii_, 
prseiudícium credirorum ,ve! tertij, Bart.in  l.pofi contva«• 
ffu m y n u m .ij.d e  donation.Coler.de proce¡fibus,par, 3. cap. 1 .  
n u m .io i .a d d a s  D .Io a n n em  G im ie re %  p ráttica r.qu a ft.lib . 
1 .7 ,1 25.vbi.an, &  quando recogn itio  fcriptura? prinataj 
fad a  á parte in Iudicio pra?iudicec alijs creditoribusa & á 
quo tem pore incipiat ipfius p relad o  a elegantiflim e di» 
ferepatur,vide per eunj.

9 T ertio  ac vlum o,quod fubferiptio, &  figillado teftifi- 
cetur eííe fad acau fa  indtfcenda? obligation is, &  non ter 
ftim oníj.ita Tel.in cap.quoniam contra, n1m .4j.de probat. 
Sequitur poft m ultos,relatos,& docet h^c omn.iíi Ioannes 
Koppen,decif fuá 4 6. nam. 27.

30 Sed hic pulchre oriuntur diñicuítates,
P r i m a  q u í d e m  efi:,  q u o t n a m  m o d i s  ipfius fcriptura? 

p rm a t^  r e c o g n i t i o  fieri  poiiiFc,
A d  h o c  a u t e m  r e f p ^ n d e o  vn a  c u m  e r u d k i f í i m o  p .S i -  

gijm undus Scaccia ,de ¡u d ictjsca u f.c iu il.ltb .2 , cap.il.rt.933,, 
e a m  o d o  m o d is  f ier i  p o í f e .

P r i m o  p e r  c o n fe í l io n .e m  a d u e rfar i; ,  c o n t r a  q u e m  ipfa  
fcr ip tu ra  f a c i t ,

S e c u n d o ,  p e r  r e c o g n i t i o n e m  c iu fd e m rn e t ,  q u i  illarri-. 
í c r ip f i t e

T e r t i o , p e r  e x a m e n  te fr iu m ,q u i  fu e ru n t  p r x f e n t e s  fcri» 
ptura?, &  v id e r u n t  i l lam  fer ib i ,

Q u a r t o ,  p e r  e x a m e n  t e í t iu m , q u i  h a b e n t  n o t a m  m a -  
n u m é i u s  q u i  fcri p í it .

Q u i n t o  p er  e x a m e n  te f t ju m  s q u i  fe fu b fcr ip fe r u n t  illi 
( c r i p t u r x .

S e x t o ,  p e r  c o m p a r a t i o n e m  I i t te r a ru r n ,
S é p t i m o , p e r  c o m p a r a t i o n e m ,  e x a m e n  t e f t iu m , 
P o í t r e m o  ,  p e r  c o n t u m a c ia m  p a r t i § n o u  r e c o s n o -  

f e e n t i s ,  15

x 1 D e  h ifee  a u t e m  o d o  m o d i s  v iden dus ip fc m e t  Sca ccia , 
adeq enim  d o te ¡& e le g a n te v  d d ict, n m .9 3  3- vfq*<td 1 0 5 5 .

inclufiuéídeijfdem  pereum  difeeptatur, vtnilam plíus 
addi p o ííe , vnufquifque etiam  peritiíiim us, vt fateaiur 
neceííe eft: ipfum igitur Jedor confuíate N o s  quoquede 
ipforum íingulis per difeurfum m ateria, ( ve ipfemet le» 
d o r  videbit)  íatis abunde difeeptauim us; ideo circa eos 
in pr$fentiarum particulariter diflerendo minimé infi- 
ítemus,

A ddo nunc Kebujf.de chirogvapboYum recognitione, nu- 
mey. 75. cum duobus feqq. &  Illufírifs. D.Cardin.Tufcbim  
concl.jua 50.in littera J^,vbi Jatiflimé. O ritur fecundo lo.

12 co d ific u lta s , an per procuratorcm  ipfius priuata? fcri- 
ptur«e recognitio  in iudicio fieri p o fiit .

13 In qua quidem dificú ltate  ,con clufio  fíeaííírm aciu a, 
per R egulam ;Q uod quid per alium, & c. £ t  nota, quod 
ipfe procLfator recognofeens, dom ino prsEiudicat: íi ta-

í  4 men ipfe neget fe fcrip tu ram , aut fígillum p ro d u d u iru  
nofle, aut non eífe eius,cuius pars aduerfa eíTe afíirm et, 
tune eius d id o  non ftatur,fed dominus ipfe aut recogno 
fcere,aut iuramento id quod produdum  eft, diffiten co - 
gitur. Sic precisé Daniel Moller.lib.q.SemeJtriumyCap.43. 
n im ^ .g r per roí.vbi pulchre de hac m ateria. A n  autem 
poftquam  ipfamer fcriptura priuata in iudicio fuit reco^- 
g n ica , habeac contra debitorem  obligatum exeqnutio- 
nem paratam ,necne,difcutit ex profefio Aluar.Fclafcusj 
confult añone fuá LufttanicCyijo.volum.z, vbi &  quid iuris 
refpedu publici inftrum enti, ómnium  elegantiílim é d i
feeptatur»

1$ T ertio  loco alia non minus pulchra , quam  difficilis 
fuccedic hic dubitatio, &  e ft . N um quid recognitio  feri- 
pturarum priuatarum , qua: producuntur, fíne p rafciío  
necefiaria, n ecne.

1 7  Scaccia eruditt/Jimusyd.cap.iud num.Só9.vfque ad 032 . 
dúos diftinguendo cafus videlicet, quando p a rs , contra 
quam  producuntur, opponit,vel non opponic, ad eo d o- 
d e  , &  eleganter totam  hanc materiam am pliando, de- 
c la ra n d o ^  limicando p eríradat,ac profequitur3 ve vni- 
ufcuiufque alteriusoperam hac in re íuperuacaneam fore 
abfque dubio confitendum fíe ad ipfum igitur led o rem  
beneuolum rem itto. Sed de his fa tis ,

An per ícripturam priuatam probetur 
delickmn,

C ^ V ^ E S T I O  XV,
s v m id 'ú : s  1 r  m ,

s  D eltctum  non prob a i ur per fcripturam  p r iu a ta m .

2 R cttiones .

3 A m p lia , v t  nec etiam  per inftrum enta publica ,
4 D eltctum ,quod com m ittitur fcribendo» pacifcendo y fe u  con-

trahendo, de quo pacto, fe u  contractu  deltctum  ipfum  co* 
tinentes.fiat per p a cifee n tes ,  &  confrabentes jcriptura¡ 
pYobatur per fcriptuYam  priuatam .

5 Exempla, &  n u m .ó .etj.
8 ln te lltg eyac declaYa prout ibi, e t  n u m .9 .
10  D eltctum  quod fit promittendoy v e l  contrabendoy probattw

etiam  contra fcribentem  per ftm plicem  eius littera m , v e l  
e p ifio la m .

1 1  D eltctu m , quod com m ittitur fcYÍbendo,pactfcendQ,feii con-
trabendo,m ulto magis prob atn r, quando de eo qonfectutn  
e f t  publicum  in ñ ru m e n tu m .

1 2  Q u a d a m  opinio Baldiy ac Far'macij deducit ur,
1 3  D am natur autem  per A u th o r e m , e t num . 1 4 .

í  5 pelictHtn probat ur per fcripturam priuatam? quando ciui-
liter
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liter agitur de crimine, &  ipfa confesa efl delínqueme, vel 
ipfo yoléntei@' v .i 6«

1 7  Scriptura priuapa facit aliquam prafumptionem ¡ {euali-  
«̂ocZ adminiculum circa materiam deliftorum.

X 8 J í»  quando deliftum per inflrumentum pyblicum pro
betur remijjiué videndus D . Mafcard.

A n per íeripturam  priuatam  probetur delidutrj 
pulchra,& ve illis eft dubieatio.

1 T N  huiufmodí autem d ificú ltate , conduíiué p'roceden-
41 do,conclude pro negatíua.Sic com munitor norat'ur in
c.cum in H ccleíjis, de m aiorate,&  obediencia, &  l.fcianp 
cunfti,Cqdic.de probatiombus.

2 Plurimse autem radones com m uniter a D o d o rib u s 
af?erunc,& fuñe,

Prim a, quia nenio abfenscondem nari potc{\.,L.~Tjjfen- 
tem,ff.de p p iis , ergo multo minus conuinci, l.^.C.de re- 
quirendis reis,CJ'l.fin,C.de accufationibus.

Secunda, quia ceftes in criminalibus debenccoram  ín
dice venire, l.iudices,cum A u tb .ib i pofita,C.de fide injlrii- 
ment.

T e rcia , quia eeftibus, &  non ceftimonijs credendunL-, 
eíi,legtefiium,§.ítem,Diuus,jf.de teftibus.

Q u arca , qma in criminalibus ad condemnandum te-? 
ftes debenc eli'e Omni excepcione m aio re , Lfin.C.de pro- 
bat.in fcripturis aucem priuacis poífunc recipi ccítes mi
nores,infames,feu alias inhábiles ideo,&c»

Q isin ta,q u ia  ceííes, ve j-eum conuincac, deben t ip io  
cicacQ}aut prasfenceiurarejC.z.cfetefíib.Ót teftificari viua 
voce,non aucem per fcripcuram,ve habemus in c.tejies,■$. 
q.yjú? in c.pr imates,z.q.TfCum concordanttbus.

I  Amplia,ve nec eciam per publica inftrumenta crimen, 
feu delidum  ipfum probetur. Sic per fupradidas omnes; 
rationes veterum fcnbencium authoricatibus o m iííis , &  
firmando pro regula, docuit inter alios¡Cl.d.Aíafcar.con- 
el.fua 360. in primis numeris,& cvncl.fua 500.nu. 1.2.3.4, 
#■5. vbi ampliat»etfj inítrumencum ipfum repercum ef- 
fecin archiuio publico. Anee ipfum hoc idem docuic lu -  
liusClar.fummus praíticus, in fuá praxi criminali, ^.54.»,
1.vbipoft D y n .&  Gandinum de maleficias, fubdit:, quod 
h f c opinio cenecur,& feruacur pro Euangelio,&  nouiíii- 
nné fequutus eft M onartha iuris, ac decus iurifprudentía: 
CU D. Meus Farinacc, in fuá Aurea praxi criminali, tit.de 
reoconfeffo , &  conuiüo,q&\.num .\.Ü' 2. vbi criginta,& 
plures Scribencium noftrorum  authoritateshoc idem_, 
affeuerantium concordante^ deducir, add ed.Didacum a 
Canterainjuis quafiionib.crimin.pag.mibi 353,

4. Limicacur aucem ifta?c Regula principahs,&: Primo.vi; 
minimé procedat in d e lid o , quod commiccitur feriben- 
do, pacifcendo, feu coucrahendo, de quo paéto,feu con- 
íra á u  d e M u m  concinencefíacperpacifcence, $c con- 
trahentes feriptura, tune enim cum ipfa feriptura fit d e j  
fe deliétum , ipfumque intrinfecum in fe contineac ,• hoc 
ideo quoniam iftis cafíbus, feu alias quandocunque per 
ipfam fcripcuram com m ictitur delidum  j fine dubio per 
ipfam feripturam delidum  ipfum probatur. Sic precisé 
docuic Bart.in l.non intelligitur, §.iacite, ff.de iure fífci,nü.
2 .vbi in fpecie loquicur de feriptura priuata: fequucüs eft 
in terminis F e l . in d.c^cum in E cclefiis, n u m . 5 .verf.am plia  
de m a io rita te ,&  obedientia , vbi exemplifícac in (críben
te ferecepifíe vfuras; A d d e  M a fca rJ .co n cl.^ ó Q .n u rn . 10. 
C l.F a r in a c .d .q .J i .n .ig .v b i  nonnullos aüos concordantes 
deducic:hi eníín omnes loquuntur in fpecie de feriptura 
p riu a ta .

5 Exem pla aucem huiufee limicacionispoílunc eíTe va
r ia . Primum enim adduci folec de illis , quifaciuncalif 
quam coniurationem  aduerfus Principem per fenptu- 
ram priuatam ipfi fefe fubferibendo, tune enim talis co-

niuratio probatur per illam feripturam. Sic in fpecie co- 
niurationis faóte per fe ripruram priuatam docuit incer 
alios Cl. Mafc. concl.fua 420. num.6. &  fequutus efl Farm,
d.n.ig.in fi. AdddIll.Card.Tufeh.concl.fua780.».3.1» hpx, 
C.vbi pulchre.

6  A liud exemplum poteft effe, fi quid hicrecicum feribe- 
reeur,iuxta tex.in l fi quh,C.ad leg.luliam Maiejtatis,0' m
c,finali.2¿\.q.2-

7  V el famofum carm en fabricarceur, iuxea términos,/* 
vniccc,C.defamofis libellis, cunc enim per fcripcuram ip
fam calía d elid a probaren tur, Sic in fpecie de H zreíis 
tradidic idem Cl.Ma\c.concl.fua 85B.8.1.

8 lnceiligc camen hsecom nia, dum m odo ipfamec feri
ptura reco gn oícatu r, ad noc.in A uth. Q ui propriam , C. 
de non num. pecun. &  tradic in exem plo H xreíis Mafear.
d.concl.S'y'S.tw.finali.

2 Jcem dummodo fit celebrata de volúntate parcíum u, 
alicer enim nuilam fidem facerec, eciam quod in fe deli- 
fíum continerec.Sic in fpecie animaduercic Cl.Farinac.d. 
q.S^.num. 10. Conferunt quoque fcrrpta per eum in fuo conf
25m 64.

jq  Am plia, ve etiam delidum , quod fie prom ittendo vel 
contrahendo probetur eciam contra fenbentem  perfim^ 
plicem eius literam , vel apoítila m. Sic in terminis loan, 
de Anan.in d.c.cum in Ecclefiis, n.6. vbi exem plificac iru> 
eo,qui alteri fcribit literam , ve Titium  accu fec, nam illi 
foluec pecumam.Sequútus eft precisé Franc.Marcus,de- 
cif.fua p ío .per totam,vol.2.&c rogo,ve videatur per led o - 
re m , quia certe eft mirabilis decilio in hac m areria.A d- 
do j*urwacc.d.q.Sj[.prtfcip4to n. 1 %

11  Am plia fecundo , ve hoc eo magis procedac, quando 
publicum d eip ío  delid o  co n fcd o  efl’ec inítru caen tum. 
Sic precisé poft infinitos relatos D. Farinac. diff.conclu¡\ 
84. numer. 7. cum feq. vbi pulchre id d eclara r, quem 
vide .

1 2 Obferuandum ta m e n , quod fupradida principalis Iî  
micacio fub declaratur, ve procedac in i ís , cancum , qu,T 
ad fcribencisoííicium  pertjnenc,cune enim delidum  pro 
batur per eius feripturam , vtputa in publico e x a d o r o ,  
cuius feriptura probat indebitam , ac illicitam e x a d io -  
nem fecus autem in ijs , qua? ad ipíius feribentis oííicium  
fñinime fpedant, prout eft, fi ego fenberem  me com m i- 
íille adulterium, c^uia nec talis feripeura probar concra_# 
me nifi tancum, quantum probat extraiudicialis confef- 
f io .  Sic precisé Bal. in l \ .numer.6. C.de apocbispublicis 
lib. 10. fequutus, eft precisé Ciar. Farinac. d.q.84.8.20.& 
addentes ad idem confilium in littera C.

V e fu m e g o ,v e  quidfentenúam libereloquar,valde-* 
dubito de opinione tantorum patrum : repugnant enim 
exempla fere omnia íuperius aüaca. Finge enim me quid 
hsreticum  feribere, vel famofum libe/lum conficere, vel 
confpirareaduerfus Principem , dehifqueóm nibus,vel 
quolibet eorum,priuacam conficere apochan^nonne ex 
lam d id a  apocha vnumquodque ex his delid is v e re j 
probabitur, erfi non verfemur ad prafens in i js , qu^ad 
feribentis o fficium , &  minus minimé fpedem ? certe íic, 
? rg o ,

14 N ec ofhcit exemplum allatum ab ipfom et Bal.quod fi 
ego feribam me commiíiffe adulteriun), non ob  id per 
ipfam feripturam probatur crimen ipfum adulteri] conw 
miiTum. Refpondetur enim, quod ea,qu^ fa d o  co<n¡mc- 
tuntur,vc eft furtutn,adulterium , & íim ilia,nec per a c o 
chas nec etiam. per publica inftrum enta p rob an tu r, fc- 
cuseft autem.in ijs,qücE com m ictuntur d id o , padione, 
vel contrahendo, ve fupra deduxim us; ita pulchre íul. 
Clav.d.q. 54 in fuá T r a x i, num .i. &  poft infinito* relatos 
fequutus e ft nouilljm é D.Cafar. Lucianas inter rejponfz 
Cl.Farinaccii, incpnj^ ^ .n um .^ .vol.i. Addaprofanan [). 
Bald.in leg.fin.num.13.C.deprobat.W tangit etinm'l-2.num.

i i' .t . v



1 2.C.quorum appella ñones ngn recipiunw  ♦
15 L.tmitatur fecundo principaliter R egula fuprafírm a- 

t a ,  v id elieet, qúod per feripturam priuatam minim é 
probetur d e lid iu n , vt non p rocedat, quando ciuiüter 
ag itar  de crim in e , tune enim crimen ipfum per fcriptií- 
ram  ip fam , quando eft (cripta ab ipfo delínquem e, vel 
ipfo volente redé p ro b atu r, fíe infinid relati per Fari- 
naccuim,d.q.S4<num.iy.addo.Mafcard.concl.46o.num.2o.

num.jeptmo, &  902» numero fecundo, Cr tertio, 
vbi inferendo ad crimen iniuriarum , dixic illud per fen- 
pturam  &  inftrumentum probari ? quando ciuiüter agi- 
tur,fecus fi criminali.ter.

3 0 Et licet ipfemet Fayinac. d.q.n. 18. de hac eadem Iimi- 
tatione titubare videatur, eam tamen fequitur, quando 
feriptura ipfa fata fuit de vo lutate, &  confenfu partium» 
prout &  nos fupponim us. 

ly  Coarctam r ie rtio ,v t non procedat fupradiéta R egula 
p r in c ip á is , quoad aliquaiem prefum ptionem , 8¿ admi- 
uiculum, vt poft infinitos relatos docet in fimili Cl. Fari- 
nacj.qiS4.num . 3 5 .&  ha?c breuiter docuiífe fu fE ciat,

5 8 V idendi Cl. Farinac.d.q.fy.per totam  ? dr Mafcqr.prte- 
cit.cond.460 .&  500. v b ia n , &  quando &  in quib. caflb. 
crimen ipfum , feu delidum  per publicum inftrumentum 
probari poffic,adeo doóté,&  eleganter adocene,atq.peu- 
tra& an r, vt vniufcuiufq. alterius opera füperuacanea iu- 
dicetur, ad ipfos lettorem  re m itto : videndus quoq. ////*- 
f tn f  Card.Tufe.concl.fua  1082. in U t£ , vbipulcfcre &  con- 
c l.1 j4 .in  littera  D .

E x e m p l u m  p r i u a t s e  f e r i p t u r  

an probet ?

Q V ^ E S T I O  X V I ,

S V M M J . T X i r M ,

1 Exemplum feriptura priuata minimé probat, &  »* 2.3.4, 
5.6 .7.8 .9 .10 .^  11.

1 2 Am plia i v t nec exemplum publici inftrumenti probet.
13 A M ph* vt nec etiam fummus Tontifex c fficere queat y vt

tale exempler probet,O' ilh credatur.
14  Declara.
15 A m p lia , &  fi iuuansfe tali exemplo effet perfona válele

priw leg iata ,vtp uta  F ifc u s .
1 6 Lm itatür Conclufio contra illiM,qut ded.it exemplum,nam

contra eum plene probat,&  n. 19.
17  A m p lia .
j  8 Opinio Moderni Tarifienfis.
20 Limitattir fecundo quoad aliquaiemprafumpt, 
a i  ContrariumBald.
22 Supradifta opimo retinetury&  ».23,
24 $ublimita&T H.25.
26 Limitatur tertio, quando fcriptm a ipfa priuata fuiffet re~

giftrata in aftis per notartum aÜorum > &  exemplum ibi 
relifium , extrañum effet de vei bo ad verbum per mor 
dum regiftri,

27  A m p lid tu r  ijla  l im ita tÍQ ,&  » ,28,
29 S u b h m i t a f ?  jj.3p .g1.32.
33 Exemplum feriptura priuata probat, quando aduerfarius

contra quem producitur exemplum, babet origínale,quod 
volitexbibere,

34 Snblimita,
35 Opimo authoris.
3 6 Item probat>quando pars non opponeret,
37 Item quando exemplatio effet antiqua,
38 Sublimitih&  4 9 .

41 Item probat,quando feriptura ipfa originalis non poffet ba-
beri.

42 Item fi exemplum ipfius feriptura priuatafueritfcpius in
iudicio proiuftum .

41 Idem iuris,quando fuper eodem fuiffet iudicatum.
44 Item quando apparerent plura exempla .
45 Item accedentibus pluribus alijs conutturis .
46 Exemplum publici inftrumenti an probet} videD D .rt*'

mijjiué feripturam priuatam originalem exbibitam, regu- 
lariter minimé probare , fupra loco fuo fatis abunde con- 
cludimus.TSlunc quid iuris fi ipfius producatur exemplum 
dubitari conttngit.

1 s-N huiufm odi autem d ificú ltate  concluíiué proce- 
X  dendo firma regulam  pro  negatiue,nec fane m iru m : 
non plus enim exem plum , traníumptum, fine copia  ( h i  
enim termini in iure noftro confunduntur, vt r e á e  poft 
alios animaduertit Mafcardus de probationibus concltt- 
fwn.fua y ii.n u m .i )  operari poífunt, quam origínale ad 
notata in c.cum d iie ¿ te , vbi Canonifte, de confirmatione 
vtil.vel inutil.&  in c.fin. de fide inftrumentorum,ergo.

2 A dde exemplum cuiuslibet ícripturse original! m ini- 
me exibito; haud p ro b are , nec fidem facere, vt inter cas- 
teros pro Regula, latiíiim é firmauit. Cl.Mafcard.d.cóticL 
7 11  .in primis numeris , vbi etiam de hoc varias,&  fubtiles 
quidem radones deducit,quem confuías.

3 E t in terminis, quod exemplum feriptura: priuatc mi
nimé p ro b e t, docuit Moder.Tarienfm fnis confuetudmi- 
bus Tarifienf.tu. 1 ,gl. 1 .§./» verf. Denonbrement.num.13.6c 
(equiuus eft poft gl. m c.Abbate  >. de verb.fignif, T? ir rum 
A lfan. Mafcar. ac alios D. Carolas Iallon.in fuá RacemaP, 
Iuris á i i i lS ’i .n .i .

4 H incinfertur, quod copia alicuius partitse, feu p o ftav  
extraña á m ercatore ex fuo proprio libro rationum  fuá 
mauu conferipto, non probat ,• quia eft copia, feu tran- 
fum ptum ,& mercatoris fides eft appróbata dum taxat iti 
feriptura originali ipfius libri. Sic eleganter animaduer- 
tit Cl.D.Sigifmundus Scaccia, de mdic. caufciml.ac erimm. 
lib.2 .c a p .ii .  numero <$9i.cumfeq. vbi nonfolum  fubdic 
ita in iudicijs feruari, verum etiam  traditionem  quádam 
Socini in autbencica, fi quis in aliquo fub nu.S£. de edend. 
quse in contrarium  adduci poíi'et, acuciífime enodat, ac- 
que refoluic vide per e u m .

5 , Am plia praemi(Tamillationemex fententia eiufdem^ 
Scaccia j vt íit vera, etiam fi e ííe tcop ia  plurium partita- 
rum .

6  Am plia fecundo, vt itidem locum habeat,étfi effet co 
pia totius integri lib r i, quia adhuc non probaret,ex quo 
eílet copia, iure enim cautum non reperitur,quod copia» 
fumpr?e a m ercatoribus, ex fuis libris habeantur, íinc 
feriptura; originales, fie precisé D.Scaccia pracitato num. 
5? 4 -

7  Infero fecundo, quod copia alicuius partiese extracte 
a habellario,feu alio officiali publico,non probat,eadem  
radone, quia eft copia, Si in iure non reperitur cau tu m , 
quod copia: iílorum  fine originaba,* id enim folum m odo 
in notorijs conftitutum eft. Sic in ternims D. Scaccia.d.c. 
1 i . 7j«w .59 5 .vb iíu b d itillad on em iftam am p lian d am cf- 
fe duob.illis modis,quibus prima extenfa fu it .

8 In ferturtertio , qu odfialiqu is decom m iflion e par
tium fcripferit apocham  cum fuá ac ceftium fubfcri- 
p tio n e , iuxta m ateriam l.fcripturas>C.qui potior .e a q u e j 
ápochadeearum dem  partium cófenfu remanferit apud 
ipfum fctiptorem  ifq. poftea copiam  eius dederit,illa co 
pia non prcbabit,quia eft c o p ia . •

9 Am plia primo iitam illation em , vt fit v e ra , etiam fi 
ifte,qui eam ícripfit, efíct Notarius,ík ratio  eft;quia N o - 
tan us ipfe non fcripfíc eam vti N otari'us, fed vti priuata 
perfona -



j#  Am plia fecundo,vt íic vera, eciarñíi in ipfám accopia 
fe íubfcriiW ent ijdem te fle s , quia adhuc non probare: ;
&  ratio eflf: quia quamuis habeat eafdem folem nitates, 
quae fucit in o rig in a li, carnea e íl copia, q u e reeiuec fem - 
per naturim  cuiufdam depoíicionis, feu atteftationis ce • 
ftiutrifa& e extraiñdicialicer. Ica pulchré docec h ec om - 
nmCl.Scasc.prcecit.c.i t .n .^ S .  cum duobus feqq.

i  i  Alias ¡Ilaciones deducic idem S caccia , fub numeris fe* 
quencibus, vide per eu m , fac enim nobis eíl poLlores re- 
tu li í le .

ia  Am pliatur autem fupradida principalis,concl ve idem 
ius quoque exiílat refpedu publici inítrum -nci,exem plis 
enim inílrum entorum  íidem non adhibsri, originali m i
nim é exhibico,adeo nocum eít,quam  quod nociliim um , 
ad tex.in l.z .jf .d e fid .in jir im . &  in l.procurator, C.de eden. 
in l.ft q u x ,&  in l.VomponiuSyff. fam il.hsrcific. cum  concor - 
dantibus, Sequutus eji hoc A xio m a , ex noui[firais Car oí. lu í ,  
Iallon racematione[un Inris Ciuil.74.. &  d. V .A uguñinus  
Moría,in fuo Em porio inris c iu i l .p . i .tit.d e  fide ib f ir .q .i .  per 
totam,<&" precipué fub n.’j .tT  8.

13 Am pliatur fecundo principalicer , ve eciam Summus 
Pontifex eíñcere nequeac,ve tale exem plar probet,&  i pfi 
credatur.Slc precisé docuic Román.fing.fuo 716 . qui, aic 
effe cafum íingularem , in c. 1 J e  fid.tnflrum. fequuci func 
h oc ídem plurimi alij,qtfos retulic,acfequucus eil Cl.M a- 
fcar.d.consl.7 n .n .i¿\ . 

l  a H o c  tamen limicabis, ac intelliges procedere de pote- 
ftat. Summi Pontificis ordinaria fecus de abfoluca , vel 
etiam  ordinaria,fed ex cau fa . Sic p recisé anim aduerte- 
runt addentes ad Román.in pracit. notabüi 7 16. vbi fub - 
dunt,nimirum, cum eciam valeac ftacurum, vel confuetu
do,-quod priuace fcriptuce authoritatem  cribuic, ad cap. 
cum díleffus,extra de re iud.CT docuit A le x jn  l. r . § .fin- &  
ibi feribentes cateriff.de verb.oblig.et retulere,DD.de prob. 
in c.a.Sequutus eít hoc idem Cl.Mafcar.pofi aliosprxcim . 
concl. i ,) .&  16.

15 Am pliatur tertio, fu pr.id id a  regula principalis, videli
cet,exem plum  feripeure priuate minimé probare, vt lo 
cum etiam habeac, ecíi iuuans fe cali exemplo effet perfo- 
na valdé priuilegiata,vcpuca Fifcus,vel E ccleíia : Sic p re 
cisé d.Mafcar.d.concl.n.i g.

A m pliatur quarto, vt eo magis regula fupradida pro
cedat, fe producerecur exemplum exem pli, &  íic c o p ia n  
copie?íic precisé p o li infinitos relatos d. Borgn. Caualc. 
lib.^Jecif.fuá, 34.». 10.

16 Lim itatur autem fupradida eadem concl.varijs modis, 
P rim o, vt non procedat contra ipfum , qui dedic exem 
plum , nam contra eum plené probat, dando enim exetri
pla,videtur fateri contenta m ipíis effe vera: per text.in l. 
itifraudem,§.neque, ff.de iur. fifei, íic in terminis ícripture 
priuate p oít Aquenfem ,ac Turpur.docuit prseise Cl. Ma- 
fcard.d.concl.71 i .n .$ o &  videndus efi,fub «.So.

17  Am plia,vt id etiam  locum habeat contra omnes tacité 
approbantes illud exem plum . Sic in fpecie ampliat poft 
a lio sD .M afcar.d.concl.7ii.n.33.&  videndus,fub n.34. vbi 
hanc tameu lim itationem  procedere incelligic , quando 
per confeílionem  ipíius exem plaris, vel alitercon ílarec 
quidem de veritate origm alis,alias fecus.

18 N o ta  tamen Modernum Varifisn.in diñis confuetudini- 
bus Juis tit. i.§.8 .ig/.r,«.57,hanc quidem fallenciam im pro 
bare,inquit enim,quod talis probatio non oricur ex exé- 
pío produdo,feu ex conteilione producentis,qui eo  ipfo 
cenfecur conficeri omnia concenta in fer ip tu ra , q u a m - 
producir,eciamíi eilét mere priuata. C o g ita .

19  D e  hac eadem limicatioñe videndus Carol. Iallong. in 
fuá Racemat.Iur.ciuil.8S.per totam, vbi p u lch ré.

20 C o ard atu r fecundo fupradida Regula principalis , 
quod prefum ptioncm  aliqualem , quoad ipfam enim in- 
ducendum vtiq;probac exem plum  ipíius feriptut^ priua.

te,quem adm odum , &  ipram d id am  prefum ptioncm  in
dúcete,fupra hoc eodeail»b.</.4.».2 5 >.lacé tirmauimus.

21 Obferuaudum  tamen in contrarium  obílare videri 
do6tz.BaUnl.in bon.tftdei,num.24 C.de rebits credie. feaüc 
e n i m  isexem plum  etiam  publici inílrumenci originali 
m inim é exhibito, nullam íidem facere , nec eciam quoad 
prefum ptionem , m oueturm am  íicut teftis de auditu de- 
ponens nihil probat,ad leg.teftium ,& ibigl. de teftis, ita_* 
nec iílud exem p lu m .

22 A  fupradidatam en lim itationem  firm ara, haud recc- 
dendum iudico,ñeque o íücit,quod teíli de auditu nullam 
fidem faciat.Reípondecur en im ,didam  R egulam  fallere, 
quoad d idam  prefumpeioné inducendam pulchré A le x .  
poft alios,conf.fuo 7 ’j.num .^.vol, 1 .fequuti funtplurimi A d 
dentes,ibi in l i t .n ,  &nonijjim c  , C .1 alton.Raeemat. fuá I. 
Cm .gi.n.^.

23 A dde ex aliquorum  fencentia prefum ptionem  pro- 
manencem ex depoíicíone teílis de auditu , adeo efficacc 
efle,vt etiam transferat onus probandi contrarium  in ip- 
fummetaduerfarium.Sic prgeisé p o íl R om .A lcx.ac alios: 
Mynfwg.cent.6.obferit.¿8. fequuti func plurim i alios 
relati pereum dem  Iallon.d.n.4.

24 Sublimitacur tamen iflh ec lim ita tio , vt minimé p ro 
cedat , íi quis dumtaxat exemplum ipfiufmec fcrip tu re 
priuace producere vellet, originali dolosé celato , tune 
enim ex d id a  produdione exépli lupradida pr^fumptio 
m inim é promanarec.Stc precisé nonnulli relati per eum- 
dem Idllong.d.Racem.91 .w.3.qui(quod magis eíl)loquun. 
tur etiam refpedu publici ínítrum.

25 Sed de hac limicacione fatis. Videndi Clarifs.Mafcard» 
d.concl.71 i.núm .56 .cum tribusfeqq.&  lallong.dift.Racc- 
mat.91 .per totam,vbi de exem plo tnitruinencipublici,an 
feilicet ipfum didam  preíum pcionem  inducat, Iatiflim é 
difeeptatur , vide aliqua etiam penes M odernum  Varif. 
pracuat.titulo primo, §.offauo , num.$ $ .&  D.'P.Gilken.m  
A u tb .fi quis in aliquo,n.zo.C.de edend.

26  Lim itatur tercio principalicer fupradida concluíione, 
quando feripeura ipfa priuaca fuiíiec regiílrata in a d is  
per N otarium  adorum , &  exemplum ibi relidum  extra- 
dum  eííet de verborum per modum regiílri,nam  tune il- 
lud exemplum plenam facerec probationem . Sic precisé 
in terminis feripeure priuate in a d is  r e g illr a te , docuic 
Cl.Mafcard.d.concl.71 i.nitrn.70. p o li nonnullos co n co r
dantes ibi relatos.Sequucus eít in íimili per Illufir.Menoc. 
conf.fuo 924.w.9i,¿r ü.T.G ühen. iu ^ .A u tb . Si quis in ali- 
quo,n. 19 .C.de edendo .

27 Am pliacur autem lila  lim itatio,vt locum habeat,etiá- 
íi poíteaipfam et feripeura , q u e  fuic femel iu a d is  regi
ílrata, reperiacur poltea maculara, vel abrafa 111 a]iqua_> 
parce; nam nihilominus illud exem plum , quod repericur 
in adis,probac,Sic p o li Bart.Bald. A le x . ac alios, tradidit 
in fimili, D.Mafc.d. concl.711. ;;.6b’ .

28 A m pliatur fecundo,ve icidem procedac, eciamíi feri. 
peura ipfa originalis non fueric regiítraca, fed data copia 
parti, qu e mi oppofuic, nam perdica d id a  originali feri
peura, cogecur pars copíam  exhibere,que regiítrata pro. 
babic.Sic p oíl Cafir.Felin.ac aliosfidem D.Mafcar. d.concl. 
71 r .«.<59.

29 Sublimicacur tamen fupradida principalis lim icacio, 
quod exemplum regiflracum  p r o b a t , quando apud a d a  
feripeura ipfa originalis produda fuir, adueefano pecen- 
te, vel eicaco, alias non p ro b ac. Sic poít alios declarauit 
precisé didus D. Mafc.yracitata concl. «.72. vbi fubdic, 
necelle quoque eífe, quod d id a  pars c ita ta , contra d id á  
ícripturam produdam  mi oppofueric , 6c latius ve per 
eumjaddo Cl.Menoc.confü.juo9 1 4. «.28.

30 Sublimicacur fecundo,procedere>dummodo iudex au-
chorizaueric ipfam exemplacionemuiec fané mirü; gene- 
rale e íl .n. id in om ni produdione,quia non fuíhcic fa d a

fí  coram



coram  fojo N o ta r io . Sic eleganter animaduertit poft 
alios Mafcard.d.concl.nrjj.

21 A lijs etiam m odis didam  limitationem am pliat,ac fii- 
blim itatI).M afc.pr<ecit.concl.jiLn.'ji.'7j.&  75* videper 
eu m .

Videndus quoque de materia huiufcelim itationi§Z?. 
CaroLlaliong.Hacemat.fni: iuns ciuil.94.per totam}vb\ late 
licet loquar de exem plo inftrumenti in ad is relato.

5 1 Obféruandum eít tamen pro coronide huiufcemet li- 
m itatipnis, quod ad hoc vt ipía locum h ab eat, integrum  
ipfius ícripturse priuata; exemplum in ad is producen- 
dum eftjneqtie enim fat erk, íi forte finis , ¿nitum.que cie- 
fcribantpr,' fed integra tota feriptura ad verbum deícri- 
benda cljt.Sic precise D M q ffd .con cp J  i 1.W..71. &  Cl.Ial-
long.d.Racemat.Iuris cinil.9 4 . 1 1 . 3. vbi (ubdit,id e l f o  
in caufa, quia tune ipfius priuata; fepiptura; tenor de a d is  
m inim é eííet,fed prod u dio  d um taxat, &  la tiu s, v tp er
c u ra .

.Q uarta principalis pccurrjt lim ita tio , &  e f t , quando 
adueríarius, contra quem producitur exem plum , habet 
origínale quod nolit exh íbere, tune enim diótum exem 
plum, quia aduerfus eum m áxim a prsefumpcio viget ple
né probatrfic in fimili de ir.ítrum entq publico co a rd a- 
tur poft alios CLMafc.d concl.yn. n .j-j. ac nomjJiméyd.Cl. 
Iatíong.Qac.§m.turis c iu il.g j. vbi plures concordantes d e
ducir, A ddo D.'P.Giiken.-in ^Auihent.Si quis m qliqtio,n.i'jc
C.de edend.

Sublimita tamen pra;didam lim itationem  minimé

39

34  ~ , ... .. ..
- ptocedere,fi ille,qui habet origínale,opponat exempluni

fa|fum eíTe.timc enim licet nolit producere o rig ín ale, ta 
men illud exemplum non probat „ Sic pnreisé fublimitat; 
poft alios D.M afc.d.concl.ji i.nim.jS^Sequuíus efl D.Ca- 
rpJ.Iallqng.d.Racemat.fua Iur.C milis 97. ,

35 Háec tam en tantornm  patrum opin io  mihi parum_* 
prpbatur arbitror enim ego exemplum illud máxime- 
probare,íi i líe, qui habet qnginale aflerens exemplum il- 
lud falíitatem continere,requifitus origínale ipfum edere 
n o lit, vt de falfirate^IIegata confiare poíiit ítatenim  
prsfm iipíio  pro producen te, quod exemplum ipfum ve»
1 itatcm contineat,ni(¡ de contrario  doceatur Cogita,,

Latius de materia didse quattee lim itationis D. íallon . 
d.Racemat.9j.vide peí'eum .

C oard acur quinto principaliter, quando pa^§ non_>
'' opponeret , tune enim ex exem plo in iudiciq p rod u dq 

m áxim a oriretur probatio, qyando quidem tácito ipfius 
non opponentis coníenfu approbatum  cenferetur. Sic ia 
fimili de publico in (truniento docuit Mafc.d.conclq 11.». 
lo.fequutus efi t l.Menoch.conffuo 9.24, «.34. &  D.T?.Gd* 
b¿n.in d. Juthent.fi quis. in ahqyo.C.dé edendo,nim. 18. vbi 
fubdit, hoc tum demum p roced eré, íi aduerfa citata fue- 
rit,&  mi op p ofu erit.

Videndus tamen de hac eadeni limkazipne,D.CarLlal° 
long.Kaceniat.fna Inris Ciuil.¿^.per tot. ib? enim poft arti- 
culum ad parres optim is hinc mde rationibus propofidsj 
difcuíluíp^andem proppnit, ac d iíiinguit, vt pereuiiL-,, 
quem confuías, non enim ex feriptis feripta co n ficere , &  
aliena mihi vfurpare abfq,; ledoris vtilitáte ftatu ti; adeas 
quoque D.Herculem Marefeottum Variar, refol. llb .zxap, 
81 m 9.cum feqq.vbi la te.

37 Fallit (exto principaliter, quando ipfem et exem platio 
eft antiqua, nam tune p ro b a t, quamuis non appareat de 
com m iliione Iudicis, prsfum itur enim fad a  com m iííio- 
ne ipfius,& parte c ita ta . Sic precisé lieet in-terminis in
ftrum enti,docuit poft plures relatos D.Mafcard. d. coricL 
71 i.num .Si.Ü ' 82. fequutifuntD.Carol. Iallon.Racerna(. 
J'ua Inris Cmilis 93.1Hprimis tinmeris,Clar.Mcnoch.d.confiL 
fuo 924.72.29.$' 30-vbi lubdir, tempus trigintaannorum  
in hac hypotheíí antiquum iudicari.

38 Sublimicatur tamen iftlisc lim itatio quando claré ap»

pareret exemplum illud non furííe fadum  authoritaíe ^  
Iudicis, ac citata parte : nam ex hoc defedutolleretuj: 
prafum ptio illa an tiqm tatis, ac per confequens nec pie-. 
na,nec femipleua ex d id o  exem plo orjíretur prob atio ,íic  ' 
pr^eiséjpolt alios D.Mafcard.d.coticl.'j 1 1. Wc8g.

O riretur tamen ex eo aliqua prafum ptio Iudiei arbi
traria ex qualitate fad i , ve poft alios monee p.Lillori.d. 
Racemat. 9 3. n.fin al ¡.

. 0 Qbferuat tamen , quod nihilominus fem peiropponí • 
poteritden u llitace , & falfitateipfiusexem pli , &  p e tu  
iquod exhibeatur origínale , fie eleganter D.Mafcard.d^ 
concLn. 85,

41 Lim itatur feptimo íupradida Regula principalis non 
prpeedere , quando ícriptura ipfa originahs non poteft 
haberi,yeluti íi iaétura fada íjt, yeí penes íic aliquem , qui 
cogí non poíiit adeiusexhibitionem  , nam tune ipfius 
exempluiii fumptuni a N otario  bonas fam ^,& v o c is , fe- 
mipjene faltem probat.Sic prsecisé poft plures relatos D. 
Mafc?d.concÍ.71 ]Pw.8 7.

C o a rd a tu ro d a u o ,fi per partes exemplum ip fiis fc r i ’ 
ptura priuata fuerit fepius in indicio prqductum , &  ap - 
ppobatum,licet taeité, quia tune tale exemplum p r o b a t .
Sip príEcise poft Parifium,ae plures alios,idem  D.AinfcJo 
con cl.jii.num .SS.

43 Idem in ris, quando fuper eodem  exemplo extitiífe i|j- 
’ dicatum ,tunc enim femper ei fides pncftaiida eíi.Sic pre

cisé poft alios dqcuit eleganter idem ü.MaJcard. d.cincl.
7 1 1 .num.'69.fequutus efl Carl.yir. D.Menoch.d,conJil.924. 
num.3 3.

44 Fallit nono prin cip aliter, quando ipfiufmet feriptura;
'■ priuata apparent piara exem pla , nam cum fingula ah-

quaiiter probent prout fupra vidimus , dicendum e í t » 
quod íimul iunda femiplenam faltem prpbationem  fa-i 
ciantjvidpndus in fimili D-Menoc.d.conf.9^24.«.32. 

L im itatur décim o,quando exemplum ipfius feriptura; 
r in archiuio rep eritu r: nam tune illi ftandum eft,-etiam íi, 

feriptura ipfamet originalis minimé inueniatur, fie p re 
cisé p oít plures addudos,idem  D.Marefcott.d, c.81. « .15. 
cum fequent.vbi etiam qualiter ifta lim itatio procedar,ac 
intelligatur omnium elegantiíiim é difeeptatur eum om - 
nino confuías.

46 C o ard atu r p o ftre m ó , concurren til^us alijs admmicu-
7 lis:nam tune exem plo ipfius feriptura? plene creditur. Sic 

eleganter anjmaduertic prafatus C lD .M e n q c .d x o n f .9 1 4 . 
n ; 3 <).& po(iinfin itespropérelatos D  M a r e fc .d .c .S i.n u m .^  
cu m je q .v b i  pulchre. . j

Et h xc  de a u te n a  exem pli feriptura? priuatse dixiííec 
fat f it .

Latius de materia yideas penes prsefatum Marefcott. 
d.c.% 1 .per totum, vnle per eum . 

a-j D e  exeipplari autem inftrumenti pubfici, (c u m d fe p  
in pra’fenciarum diífereread nos minimé percineat, vi- 
dendi Modern.Varij.in ditlis confiíetudinibus fm s , titulo 1. : 
§.8.fitb num. 37. cum feqq. Ciar. M afear dus., di tía con cLji u  
per totam ,& concl fua^q.i^.CaroLlallong. in Racemationir- 
busfuis inris C milis fupra allegatis.T.„4uguflmus Moría, in 
fuo emporio m is ciuilis,parte prima,titulo de fide ¡nflrumen- 
torum,qu<£ft. 1. ac Scribentes omnes, in KAuthent. Si quis in 
aliquo,CJe edend. jldeundus quoque D . Sigifmundus Scac- 
cía,de iudicüs canjarum ciuiliuniSJ crimmal.hbr.i. c .u .n .
524.cum infinitisjequentibus,vbi omnium Iatiíiim é,& Cq- 
uar.praft.q.c. 21 .per totum , perlegendum quoque Statu- 
turn uoítrum  Patauinum,fub R ubrica de fide inítruaieti> 
torum  emplatorumjper to tu m .

Ex



E x l.íc r ip tu ra s , C .  q u i p o t io r e s in p ig n o  
tib u s h a b e a n tu r.

Difcuffuri materiam l.feripturas, C.qui potior.fequendo 
ordinem Gjbriel.cit.deprobationibus concl.9.io.dr i i.tres 
dumtaxat exea conclusiones eliciemus , quasex veteri 
tioftro inftituco mira quadam facilítate ad Iedoris vcíli- 
tatem ( pro viribustamen) omnium eleganuffimé eno- 
dabimus.

P R I M A  C O N C L V S I O .

S V M M S I V M.

I  Triunta feriptura a partibus fubferipta,etiam abfque tesli- 
bus vim publica obtinet quoadperjonalem aüionem con
tra ipfum debitorem exercendam .

z  Jímplia idem iuris effe , hcet nec a panibus fabfcripta, 
quando tamen debitor afíione ipfa perfonali conuentusfa. 
teretur quidem,qua in ea continentur,vera effe.

3 ^Amplia fecundo, idem quoque iuris effe, fi de reali aüione
intendenda contra ipfummct debitorem trattetur.

4  Subamplia,vt hoc procedat etiam contra fifeum .
5 Am plia tertio regulam procedere, licet feriptura ipfa effet

feripta manu vnius dumtaxatpartis, &  non fub[cripta a 
teftibus,fi tamen illa approbetur per tres te fies,qui dicant 

fe vidiffe Cdidulam praditiam feribi per partem.
6  Contra tenuerunt m ulti.
7  Diftinftio jíle x .in  dificúltate propofita.
8 Improbatur a multis,
9  uiuthoris fententia cum eius declarationibus,remi(¡Iiué per

Gabrielium.
xo Varialimitationes adfupradiffam Regulara , &  num. 11. 

& 1 2 .

Concluíio prima defumpta ex did. I.
feripturas .

1 T}Riuata feriptura á partibus íubícripta eciam abfquej 
: q. tê ^us > vim publica: obtinec quo ad perfonalem_, 
a&ionem contra ipfum debitorem exercendam, ita text. 
J? d.l.fcripturas,& in uiutb.de infirumentorum cautela, &  
fide, § . f e d & f i  quis *

a Ampliatur Primo,idem iuris effe, licet nec á partibus 
fít fubferipta, quando tamen debitor adione ipfa perfo
nali conuentus, fateretur quidem qua: in ea continentur 
vera effe.Sic precisé poft alios D.Cafar. Barbas decif.fua 
B ononienftzi.n.i.

3 Ampliacur fecundo, idem iuris paritereffe, íí de reali 
quoque adione contra ipfum debitorem exercenda tra- 
decur,in hoc enim etiam cafu, Iocum habet difpoíitio d.
l.fcripturas. Sic poft Cinum,ZT alios,Gabrielius,de proba
tionibus concluf.9.num.2.féquitur Tetrus Auguftinus Mor
ía, infuo empor.lib.iaitul.defide inftrumentor. quaft.3. nu- 
vner. 15.

4. Subamplia , vt hoc procedat eciam contra Fifeum, fí 
bona ipfius debitoris propeer delidum veniantpubli- 
canda,ita Gab.d.loco,n. 3 .&  Moría pracitato locó.

5 Ampliatur tercio, hanc eamdem regulam procedere, 
licet feriptura ipfa efietfcripca nianu vnius dumeaxac 
parcis,& non fubferipta a teftibus, tamen illa approbe
tur per tres cedes, qui dicant fe vidiffe casdulam priedidá 
feribi per partem,ita Cynus, &  cAngelus, in lege compara- 
tioneSiC.de fide inñrnmentorum,Felmns, &  Imola, in capi
tulo fecundo'-eodem titulo. Iafon in lege Admonendi, numer. 
44,vcrfic. Tu attende, vbi dicit hanc effe magis veranu»

ac communem o p in ion em , ff. de iur erañd. &  plerumqug 
a li j .

6 Contrarium  tam en, vt in hoc cafu nedum requiratur, 
quod teftes dicant fe vidiffe apocham  illam feribi , fed 
eti3m neceffe íit,v t com parationis litterarum  intercedat 
adminiculumjtenet^/j» jlu tbent.de inflrum.cautela,et fi
de,§ .&  fi quis igitur,in v e rf faciamus,feqmtur Bart. <2P alij 
quamplurimiper Gabr.reían,d.concl.g.n.áf.*). 6 .

7  Pro Conciliatione, M ex.confü.fno  181. in 2. ita difiin- 
guebat.

A u t incipitur á teftium recognitione, &  tune fola, fuf- 
ficic recognicio, auc a com p aration e, &  tune vtrumque
requiricur.

8 Sed contrarium  tenent Soc. „ ib b . &  nonnulli alij rclati 
per Gabr.ddoco,n.6.verf.contrarium.

9 In hac dificúltate ab h ac poftrem a fententia minim o 
recedendum iudico,quam  ramen tribus modis declarat; 
prout per Gabr.diü.concl.9.Jub n .J.8 .&  9. ad quem bre- 
uicaris caufa Icdorem  rem icco.

Limicatur aucem principalis ifta concluíiio.
10 Ec Prim o, ve fufñciat cadulam  fubferipeam effe, manu 

vnius partís tantum, vidclicet, credicoris, dum m odo ta
men fubfcripcionem habeattrium  teftium , Sic precisé 
poft jlnaniam,Crau.&  alios,Gabr. d.q.n.io.

11 C oardacur Secundo, nam fubferiptio foliufmet debi
toris, fulficit, quando agicurde concraótu , e x q u o ip fe  
tantum obligeturjfí mv)do eres teftes fe lubfcripferint.Sic 
precisé poft Turpuratum,& alios,idem Gabr. citata concl.
9.num.\ 1.

1 a Am plia pra?terea,fublimita,& declara,-vt per eumdem 
Gab.d.concl.9.a n. 12. vfque in fin em , ad quem ex feriptis 
feripta conficiam jlíudiofum  beneuolum re m itto .

S e c u n d a  C o n c l u í i o  e x  d. 1. 

f e r i p t u r a s .

S V M M J L R I F M .

i  Scriptura priuata a partibus non fubferipta, ac trino tefle 
bona opinion.ac fama, non munita, non operatur quo ad 
hypothecam in pratudicium pofteriorum creditorem by- 
pothecam ipfam babentium ex publico infirumento. 

a Ratio.
3 jlm pliatur ifta conclufio, vt procedat , etiamfipracederet

mandatum per infirumentum publicum ad obli«andim, 
nam ideo minus obligatio fequens per pnuutam feriptu
ram non praiudicat in bypotinca babenti publicum in- 
firumentum,pofienus,& ratio ibidem ex T  ir aquello.

4 Conclhfio fupra pofita, non folum locum habet in creditorc
publicum infirumentum habente ,fed etiam in emptore.

5 Ratio.
6 Contrarium multi.
7 Trior retmetur.
8 Item habet locum in habente titulum lucratiuum, vtputa

donationis.
9 Et in fumma contra omnes habentes caufam a debitare, dr

in omni cafu, in quo eadem vigeat ratio.
i o uímpliatur multis ahjs modis, de quibus remiffiué per Ga

briel .
í í  Creditor priuatambabens feripturam crcditori pofleriori 

publicum etiam babenti infirumentum quo adbypothe- 
campraferretur, fi dúo teftes bona opinioms, aefama, de 
veritate contentorum in ipfa feriptura priuata quoad fub- 
flantiam obligationis, aperte depofuennt.

1 2 Ampliatur hoc procedere, etiamfi alio modo, quam per te* 
fies de veritate ipfiujmet feriptura priuata confiarepof-

E  a 13 Ratio,



1 3 R a tio .
1 4 yaria afferuntur exemplayquibus de ipfíus priuat& fcr.iptu-

r¿e veritate alio modo, quam per teñes confiare potefi, &  w.̂ .dP id.i 7 Triuatam habens feripturam anterior em , an praferatur 
pofteriori creditori pubiieum inftrumentum babentipoftea 
celebratum , fi tamen fufpitiofraudis in cafu diffie l.fcri- 
pturas ceffet,etfi m ea non fít appofita eiufdem legis i  Du* 
bitatur.

1 8 Author concludit pro affirmatiua.
1 9 Fundamentum eius,&  n.20.
21 Refoluitcontraria, qua obijcipofjent 3& n u m .22.2 3.2 4 .

6" 25, ' ' ‘ ‘
2(5 Scriptura priuata operatur etiam in praiudrcium pofterio- 

ris creditoris pubiieum pro fe habentis infirumentum, 
quando dúo teftes efjent in ea fubfcripti,&  alia adminicu
la maiorisponderis,& authoritatis, quam fit tertius Ule 
teftis,intercedefent.

37 Item'ifi (fonfejjio ipfíus debitoris prob a tur emiffa tribus tan-
tum teflibus prafentibus,licet non in fcriptis.

28 Item, fi ipja feriptura priuata ex forma ftatuti vim publici 
haber et documtnü» " ,■■■•<

39 Quam fententiam author fe^uitur, CT confirmáis &  72.300 
31 . &  3 i.vfque ad 3 j.inclufiué .

38 E.imdem quoquefequitur ClDecian.
39 Contrarium tenuit poft Ripam TiraqueL
40 Fundamentum eius . ■
4 1 Triori y  ti venori retinetur.
42 Soíuitur ratio Tiraqueíli¡&  n.43-

Sequitur fecunda C o n d a d o  deíumpta ex d, Ieg„ feripturas p 
G .qui potior.M  ralis e ft . ’ ' ’

1 o G r ip tu ra  á partibus non fubferipta, ac trino teñe bo-
n«? opin.ac fam a non m un ita , non operatur quoad 

h yp p thecam in  p m q d jciu m  poíteporum  creditprum_. 
hyp oth ecam  ipfam habentium ex publico inftrum ento, 
tex.efi Clariff.in d.l.fcripturas, C.qtti potior. fequitur poft in
finitos relatos Gabr.de probationibus concl, 1 o. num. 1. Tira- 
quel.de retraiiuconuent. §. i.'gloffa 7 ,numer.43. &  plurimi 
alij.

2 R atio  autem fecundum Gabnel.citatp loco,n.i. eft Caris 
euidens,quoniam feriptura ipfa priuata, eít valde fufpe*» 
d a  de antidatione» id e ft , quod debitor prairponat poíte- 
riorcm  creditorem  anterior! , ac proinde quoad h yp o- 
theeam  prariudicium minimé infere ipfi poüeriori credi- 
toriSequutus eít fupradida om n ia l  l1,$ir¡ff.D£ard*Man-„ 
tica de Tacitishb .1 i.f/f.24.0.i &  i.v b i pidchré.

3 A m pliatur Prim o jila  C onclufio, ve procedat, etiam íi 
pra?cederet mandatum per inítrumentum pubiieum ad 
o b lig a n d u m n a m  ideo minus obligan o fequens per pri= 
uatam feripturam  non pranudicat in hypothecá habenti 
ptibiieum inítrumentum pofteriu s, fie precisé poít 
charanum Felin.W pam,&' alios.Gabr.diSfyppncl.xo. n.3. ZT 
Tiraquel.n.4 3 .vbi quoq; rationcm  adducic,dicens; (Ñ e 
que enim tollitur pb id íuípitio illafraudis depr^ latp  
díe.jSequutus elt quoque Cl.D Stephan. Gratianus difeep. 
lúa 28.«.29.vbi puíchré d iícurrk, CT Uluftr.Mantica d.tií.
2 4-n. 3. Cogita.

4 Ampliatur Secundo, vt idem f i t , nedum quando feri
ptura priuata anterior adducitur contra creditorem  ha- 
bentem pubiieum inítrum entum , fed etiam contra em- 
ptorem ,qui publici pariter initrunienti minimé fit tutusj 
íic poít td2LtosGM\d.concLio.n.q.Tiraq.d.§.i.gl.7.n.4¿\. 
Be/ta%.con'filio fuo crimm.i$$.q#.iti 2. et noutJJiméT.Au- 
gufiinus Moría,m\.par.fui emptor.tit.de fide 'infir. q. 3. n.15. 
v e rf qua quidem conclufio „ ‘

5 N e c  fané mirum alicui de hoc videri debet3fí enim ere. 
ditor pretendes hypothecam  anteriorem , virtute priua-

tx  feripturcE non nr^rferrur pofteriori habenti pubiieum 
inítrumentum,d.í.fcripturasja fortiorí multo niinus pr$- 
ferri debet em ptori5quem m eliorijac potiori m uñitum ^ 
efle iure neminem pra:teric.

6 Contrarium  tamen tenuerunt Bal Soc. et alij relati per 
G abr.d.q.io.n.q.infine .

7  Sed a priori non eít recedendiim , quam hodie yerio- 
rem efle ^quiorem  tu tio rem , &  ín praxi receptiorem ^ 
teííatur bené eruditus vir D.Caroc.in fuo traftat. de excuf. 
bonor.q ó j.p .i.n .u .e t Cl.vir D.Tetr.de Cabal.conj fuo 121. 
n.^.Addo D.Alexandrum  Trentacinquium:variar. ref lib.
2.tit.de fide iníirum. refol. 1 2. w.20.

Et D .Vincent.de Franchis decif.fua 95 .n.q.quQfh retulity 
acfequutus efi Cl.D.Marta in tit. 1 .q .i.m m '. 1 q.jfifolüt.ma- 
trim.His adiugas Uluftr.D C.Manticam d .tit.iq . n .iq .v fq ;  
in finem, vbi pluribus rationibus com probar, cum onini- 
no confuías.

8 Am pliatur tertio,idem  iuris eíie, etfi priuatam habens 
fcnpturam ,contenderet fuper hypptheca cum habentey 
titulum lucratiuum,vtputa donatiom s; Sic poít Caftr.G'a- 
bnel.d. concl. 1 o.». 5 .T  iraq.d.n.qq.et Mala, pr a u t ato n.is*  
AddeDom.BorgninumCaualc.lib.z.deciffua 2 7 .n .ij.  ybi 
infinitos propé concordantes d ed u cit.

9 E t in fummá,amplia hanc eandem conclufionem  pro-: 
" cedere in omni cafu, in quo eadem yigeat ratio  , &  per

confequens conclude difpoficionem d.l.fcripturas,locum  
íibi vendJcare quoad om neshabentescaufatn a d ebito- 
re,ita  Gabr.iam citata concl.10 .n.ó.et Tiraqu. n.45. et'46, 
A ddo Magon.Decif.fua Florent. 12 2.num.9.verjic.quia d.L 
feripturas.

10 Am plia quoque alijs m odis,vt per G abr.n .j.et  8. yidsr 
per eum . '

Lim itatur autem ha?c eadem regula pluribus m odis.
11 _ É t Primo,fi dúo teíies boníeopinionis ac famas, de ve- 
‘ rítate contentprum  ipfa feriptura priuata quoad fubítan.

tiam obligationis aperté deppnerent,tunc enim creditor 
priuatam  habens feripturam, creditori püíteríori publi- 
cü etiam habenti inftrumentum quo ad hypothecá abfq; 
alio pr£eponeretur,íie polr infinitos relatos Gabr.d.concl. 
io .« .9 .E t ratio efi^quia hypothecá,cum  non irequirat de 
neceíiitate feripturam,fed fojo coníenfu contrahatur,te- 
ítibus proinde plené probari poteíi leg .j.ff.depign. aff.et 
l.contrahitur, depign. cum concordancibusdeductisper 
Tet.de Cabal.confü.fuo 121.«,2. Addo loannem Qulielmum 
Guidobonum,aduoc.fua 29.».22.

¡2  Am pliatur iíta lim itatio, vt p rocedat, etiam íi m o d o , 
quam per te íte s, de veritateipfiufm et priuata feriptura 
confiare pofiet , adhuc enim difpoíitio  d Lfcriptnuas m 
fecundo,in pr^iudicium certij effedum  fuum fo rtiretu r.

13 N ec fané m irum , paria enim funt, vej prob ation em .. 
feriptura fierj per teítes fubfcriptos,yel aíiunde,dummo
do conüpt de ipíius volún tate. Sic exprefsé BaU\. in d. L 
feripiuras,n.i 5 .verf. tu dic pleniut. Sequitur per pulchré 
poít plures relatos, fed longe latius eruditif. Vincent» de 
Franc.decif.fua95 .num .ó.j.et 8. vbi íubdír.ita quoque de 
á n n o D . 1568. in R egio  Coilaterali C onfiliofuiífe  deci- 
fum. Addas D .A le x .T  rentacinquium,d.refoít^t. 1 z.num , 21. 
vbi pulchré,et D.Herculem Marefcuttum Variar, refol. lib. 
l.c .29.n. 12o HisadiugasIlludriff.D.Card. Manticarnd.t.t.
W -M : " ' : ..............

Varia autem a feribentibus paílim  afferuntur evem- 
p la , quibus de ipfius feriptura priuatcEyeritate alio m o
do, quam per teítes conítare poteft .

14  Primum quidem eít, fi ipíé debitor confeífus eííet in_j 
iudicioanteáhypothecafíe , prout in feriptura priuata 
c6tinetur,quam  per pubiieum poítea obíigaretur inítru- 
mentum,fie precisé poít Bald.et Angelum Gabr. d.conclx
lO .n .io .A d d o Tetr.de Caball.confjuu 12 i.n .6 .

1 5 Alcerum eft3íi pubiieum habens pro fe inítrumentum,
face-



fateretur,quidem priuatam illam fcripturam anteriorem 
confedam  fuifíe á parte tempore ilío,cuius ipfa fcriptura 
m e m in it, & d e h o c d u b iu m n e m in i videri poteft, ita pul- 
chré aduertit Cacciahp.in dX.amonendiin.64. fequi q u o 
que videtur Burfat.confil.fuo iQ 2.num .i,.&  Liidouic.Mar- 
fius infecunda q. de fecundo creditore offerente infería poft 
eius conf.pag.mibi 542.ra.49. His addas D. GimereT^pYatli- 
carnm conclufonum ,lib.i. quaft.iz^num .quinto, vbi pul- 
ch ré.

16  Aliu d  tertio loco efl:,  quoties ipfa priuata fcriptura_» 
ante confedionem publici inftrum enti fuiífet leda,reco- 
g n ita , &  intelleda per illos tres teftes,  qui in ea funt de- 
fcripti, licet non fubfcripti ,  in hoc enim cafu priuata illa 
fcriptura prajponeretur quoad hypochecam publico do» 
cum ento; fíe poft Babloannem Baptifiam de Sanbio Sene- 
vino Couar.pratt.quccft.c. zz.num .5 .v erf poterit tamen Ga- 
briel.d.concl.io.num A i.&  Caccialup.in dicl.leg.admonen- 
diy num. 65»

A d d o D,Menoc.conf.fuo 7 8 7 . 0 . 1 2 . 1  $.GMiere%tpraft. 
qU(eftMb.$.q.i 11 .num.6.Adiungaspariter Illuftr. D.Man- 
ticam d.tit.-zq.num.ó.vbi fubdit,ita in Rotajrefcriptum tefle 
Caputaq. d e c ij.n z . Ub. 3. Sedexfu p radid isp u lch rah ic 
elicicur dubitatio ,&  e f t .

17 A n  in cafu d.l.fcripturas, priuatam habens apocham-» 
anteriorem , proeferatur poíieriori creditori p ublicum - 
inftrum entum habentí pofteá celebratum , íi tamen fu
fp itio illa fraudis de antidatione ceffet, et fi in ea non fíne 
appoíita requifica d .l.fcripturas.

18 In  huiufmodi difíicultate fentio ego &  intrepide teneo 
affirm atiuam  opinionem proculdubio veriorem e i i 'o . 
Jiam  enim fequi quoque videtur Vincenc.de Francbis, di- 
ffia deciftone fuá nona, numero jeptimo Magonius decif. fuá 
Florentina r 22 .num. 1 í.e r  1 2 omnium puieberrimé Hie- 
ronymus Tapponms conf.fuo 48 num.25.eum fequent. A d 
do Menocbium confiho juo 7 8 7 .num.6 .&  7 .  &  Cl. Tetrurn 
de Cabal.conf. fuo 12 1. feré per totum . J.deundus quoque 
Dominus Gutiiere^.d.quaft.ui.nu.'j. &  eruditiffimus Scac- 
ciaslib.z.deiudic.cauf.ciuil.cap.ii.n.m S.vbipulebré. His 
adde Clarifí. D.Fannacc. in fuis decifionibus Rota Romana 
nouijjimis.decif.ioo.per totam, &  decif.ioz. vbi docet a<i 
huiufmodi probationem admitri adm inicula,  ac conje
t u r a s , &  latius, ve per eum, qui eciam nonnulías ibi fub- 
nedit.aduertendum quoque Cl.Marc.Scottus d.c.yg,11.13. 
cumfeq.vbi latei 'S ’ D.Stepbantm Gratianumsdtfceptatione 
fuá 39 1.n.y, & S .  vbi fubdit etiam íic fuiíTedecifum per 
Rotam Romanara coram Card.Seraphino z$.M aij3anno Do
ra ini 1500.

i p  M oueorvulgatiílim aillaiuris R e g u la , quodceíTante 
fraudis fufpicione debec quoqj ceííare difpcfitio illius le- 
gis, qua; fuper cali pra*fumptione fundata eft ad tradita_» 
per BaUnl.fi certis anniSiC.depactis, tú leg.fi qui adulterif
C.de adnlterijs, &  in c cum cefsante,de appell.

^0 Vn d e cum in cafu noftro claré de vericate ipíius p r i
uata; fcriptura confiare, omnifque fraudis fufpitioneni_, 
remotam effefupponatur, ceffare quoque debere difpo- 
fítionem d.l.fcripturas,qux in iam d id a  fufpicione fraudis 
íe fu n d a t, &  perconfequens priorem creditorem prxfe- 
rendum eííe pofteriori,«íí l.aUidMÍs¡C.qui potiov ¿cum con- 
cordantibus,aperté confequitur.

21 N o n  officit fi diceretur, quod modus conficiendi fcri
pturam  priuatam tradicus per Imperatorem in ditf.l.fcri. 
pturas,ñ: de form a ipfius legis,& per confequens;  quod 
ceífante etiam ratione legis non debeat ipfius form a cef- 
fare,ad tradita per B a r .é ' alios in l.cum  /;/, §. ea autem , f .  
de panfaffiionibusi<& Tiraq.in fuo tr*ttat< c e f lm e  caufa íi- 
m it.37.

2 z  Refpondetur enim cum Papponio,c/,con/.48.n.27.nul-
lo m odo verum effe, quod modus conficiendi ipfam fcri- 
pturam tradicus per dd.fcriptm s, vere inducat fo rm a m .

23 E t ratio eft quia in ipfa Iege poft ilfum traditum , non 
íubijeitur Clauíula ipfius a&us annullatiua, in cafu, quo 
aliter fierer, prout exprefsé requiri tradider c BaLlmoLgr 
Communiter Dott.in l.uff.de liber.&pojibum .

24 A liter etiam fuit refponfum,ad ibi d id a , ne bis idem., 
repetamus ledorem  re m itto .

25 D uobusalijs m odis ampliatur ifta . Prim aprincipalis 
lim itatio,&  declaratur per Gabriel in d.concl.io. n. 12.13.
&  1 4 ^ ! ^  per e u m .

26 Lim itatur fecundo loco principaliter iam d id . C011- 
clufio, quando dúo teftes tantum eífent fubfcripti, &  ad
minicula alia maioris ponderis, authoritatis, quam fie
tertiusille teftis intercéderent, tune enim fcriptura illa_»
priuata operaretur etiam in p m u d iciu m  illius,qui publú 
cum haberet inftrumentum pofterius,íic Gabr.d.concl.io. 
v. 15 .et poji Fulgoj.confil.fno 13 z.T ira q.d .g l.j.n .^ .H is ad
das Illujlr.D.Mantica d .tu.zq.n.S.vbi pulebre.

27 C oard atu r tertio , etiamfi con fe d io  ipfiusdcbitoris 
probaretur omiíTa tribus tantum teíiibus prírfentibus,li
cet non inferiptis , ita Fulg.pracit.coucl.etGabr.d.concl, 
io .n .\ j .

28 Lim itatur q u a rto , fi ipfa priuata feriptuta ex forma_» 
ftatuti in vim publici obcinerec docum en ti, tune enirrLji 
príEualerethabenti publicum inftrumentum pofteriu s, 
fie prsecisé poft Soc.confil.fuo 240,in z.Bald. et alios Gabr. 
d.concl.io.nAS.

29 Quaefententia mihi quoque fummopere probaturj 
eamque pluribus modis confirm o, &  Prim ó fie.

50 Vbicum q.fcriptura priuata minus folemnisjideft, quas 
non habeat folemnitates d.l.fcripturas, habetur per ftatu- 
tum ,velcónfuetudincm ,vt publica fcriptura,tune femper 
venit,6¿ com prelKnditur in quacunique k g e , vel ftatuto 
loquente de publica fcriptura,fie, notatur in cap.cum dile- 
ffus}de fid.injirum.ita A bb.in Rubr. codera tit. Socin.confiL 
63.col.fn .voL1.

31 Sed íic eft,quod duabus pnblicis,fcripturisexhibitis il
la femper prguakt,quar prior eft in tem p ore, vt Regula * 
qui prior;cum  materia,de reg. iuris, in fexto, e r g o .

Scriptura priuata ex form a fta tu ti, vel ex confuetudi- 
ne pro publica habita,creditori,pofterius inftrum entum  
h a b en ti, abfque dubio prarferrecur, &  íic valida lim ita
d o .

32 Secundo, &  fortius fie arguo, &  co n fíd ero , quod ficut 
d.l.fcripturas, vu!c, quod vbi fcriptura priuata eft trino 
tefte notata habeat vim publici inftrum enti, &  fie quod 
vti publicum inftrumentum prius in tem pore prafera- 
tur alij poíieriori,ita &  quando ftatutum ,vd cónfuctudó 
v u lt, quod ipfa priuata fcriptura cum miuori folcmnita- 
te,quam  ea,qua: in d id a  l.fcripturas,exigitur, habeat vim 
publici inftrum enti, d ebeat, 6¿ in hoc cafu eumdem eíK -  
dum  producere, ifta enim minor fólemniras fubrogata_> 
eíi in locum eius, qua? a lege requiritur.

33 Sicut dicimus de prajfcriptiow , qux* liccc a lege requi- 
tat tempus trigm ta, vel quadraginta ann orum , fi ftatu- 
tum minuat illud tempus, &  velit quod przefcribatur, pu
ta,fpatio deceiini íílud tempus diminntuiM a ftatuto fub' 
rogaturin loco temporis requifici á iure com muni , &  
eoídem paric eftedus iza Bal.in Lfuperuacuam, C.de temp. 
in integ.refíit.et in Un contractibX.de non rtum.pecnn.in fe
cundo notab.

34 Tercio fuffragatur nam in dj.fcripruras, §.jí». ponicur 
pro conftanti Regula,quod priuata fcriptura non profe- 
ratur,etiam ratione tem poris,publico inftrumento.

A b  hac autem Regula excipitur vnus caíus , quando 
videlicec fcriptura ipfa fit vaiiata fubferiptione trium te
ftium , tune enim vult Iuftmianus huiuícemodi fcriptui á 
quafi publicé confedam,pra?ferri deb ere; ergo ifta limi- 
tatio  debec extendí ad om nem fim ilem caíum  , in quo

3 5 fcriptura ipía priuata habetur quafi publicé confeda.Li-
E  3 m iratio



m itatio nam in aliquibus cafibus f a d a , extenditur etiam $
ad alios cafus íiaiiles,vc ex iilo teXjColligit *^bb„in c.cum 
dileda,de confirm ationc vtili,vel inutili, &  Bal. per illum 
text.in cap.poft translationem, verf.quamquam s de renun- 
ciation.

36 Quod p rocedic, etiamíi calis lim itatio fa d a  fuííTet per 
taxaciuamjtantumjVt dicit ibi A b b .&  Dec.in d.c. cum di- 
le fta ,&  Ang.in l,fi bominem&.in deliffis,jf.de adiL ed0 o , 
xAddo Dec,conf.fuo 6$g.n.'].ergb &  ¡n cafu riojlro 9

37 Cum  confuetudo, veljt feripturam haberi pro publico 
infirumentOjhic caíus íitpllis eft h m itatio u i, de qua in d, 
J.fcripturas^quo ad efttdum , quia vrroque cafu feriptura 
ipfa priuata habetur pro inftrumento publice c o n fe s o , 
e rgo  ídem ius per prsdiéta .

38 H aB ceam dem fentenuam om qium pulcherrim é , &  
Ja ti (Timé defendit Cl.vir.p.Decian.conffuo i i.n .14 3 , cum 
infinitisjeq.ini,

$9 Obferuandum eft t^men non defuifle, qui contrarium  
veriuseíTec funt o p in a d . Inter esteros autem eft Tiraqu, 
poft Iiipayun Lpriuileg.de priuilegijs crediforum , de retra

j o  tiu conu.em.glq.n. 5 7 .yerfnec m b i , inquit enim ípfe hu- 
iufmodi ftatutum eíie iatdligendum 5vt fcilicethabeat ta- 
lis ícriptura vjm publiei inftrumenri aduerfus debitorem , 
qui eam confecit, nec etiam  aduerfus tertiu m , &  hoc ex 
fententia Baldi in l.vlt.C,fj aduerf.crcditor.O' in I.hC.com- 
mun, de Leg. vbi docuit ftatutum volens inftrumenta gua- 
rentigiata exequutioni demandarHiabere locum  tantum 
con tra  debitorem snon contra tertium ,

41 Sed a priori fententia vti reriori, minimé recedendum 
arbitror, ISee oííicit iundamentum ex aduer'fo dedudum  
ex fententia B a ld i.

4 1  K efpondetur enim cum Socin. d, conf 240, & D e c .d , 
confii.nutTJ^i^'y. quod didum  Baldi proceditin ad ion e 
períonaü, quae non poteft exerceri nifi contra d eb ito ré , 
ve| eius ha?redes,& non contra tertium ideo nil mirum>íl 
non extenditur contra tertium , contra quem agitur hy* 
ppthccaria .

43 Sed vbi in feriptura priuata qu$ habet viqi publicare* 
form a ftatutúexrat hypotheca,vt in cafu no(tro3 tune nq 
procedit didum  E>alcu , latí lis  vt per eumdem D ecían, 
qui vlterius quscunqqe obijei p o ííu n t, acutiílim e refoU 
iiít, Hanc eamdcm fententiam vti veriorem  amplexus eil; 
quoque lllufir.D.Card.hlant.d.tit.zq.ri.'/.

4 4  Sed quid iuris ftc ictícitaberis, íi fortes con u en erit, &  
priuata Ipfa feriptura virn habeat publiei inftrumenti; an 
per hoc prsferetur inftrum ento publico pofteriori, lllu-

Trimo, quod a tribus t efi ib us feriptura ipfa priuata ad mi-  
ñus fit fubfcripta.

6 Am plia  , vt dittus numerus rehuiratur etiam de iure-Ca
nónico 9

7 Amplia,vt m i  fufficiunttfi firit d ú o m us eorum 'Hota-
ñus 9

Batió ibidem ,
8 Itcm> vt nec feribens inter ipfofmet te fies iebeat conmine*

rari,
9 Trout nec etiam mediator , licet m  pntium% aut merce-

dem ah quam receperit.
10 Am plia, vt id proi edat, non folum quando ageretur contra,

tertium verum etiam contra principalem debitorem .
1 j  liequiritur fecundo,quod lUi tres teftes fint bonce, ac proba-

taopwionis.
11  Et ijia quahtas proculdubio ertt, articulandat &  probanda«,
13. K atio .
14 A n g elí. p
15 C(EpolU,& >  diffa ajferuntur.
1 6 V a rij, J
17 Exigitur tertio, quod ipfi tres tefíes partes agnofeant a &

notitiam ipfarum babeant,&  » .i8 .
19 Item quod tlh feriptura fe fubfcribant, velfaltem fuis figil- 

lis eam objignent.
2Q Signum habet virn fubferiptionis.
21 RequitttM quarto,quod teftes ipfi fint mafeuli, &  non fon« 

m ina.
2 z Contrarium m ulti,
23 Trior tamen vti verior s ac communior retinetur .
24 Exigitur quinto,quod vltra ipforum teíiium interuentum *

ámbarum quoque partium intercedat fubferíptio,
2 5 Contrarium quamplunmi,& n. 16.
27 Eorum fundamentum.
28 ^¿mpliatur, v t quando debifor feripturam illam priuatam

manu ¡ua fcripferit , idque in ipfa feriptura afjeruit alias 
ipfius pQftcafubfcriptio non requiratur,& n.29,

30 f latió.
31 Et ita de canfuetudine abferuari teflatur Caccialuppus»
32 Tex.m  d.l.fcripturas enucUatur.
3 3 Subampliant,idem iuris quoque ejfe,quando figillum Ulitis s

cuius mann tota feriptura reperitur feripta , effet appoft- 
tumyalia enim ipfius. fubjcriptione minimé effet opus,

34 K atio.
35 Declara.
36 Dijtinttio communis feribentium in buiufmodi dificúltate 

deducitur,Cr w.37.

eoníiderat enim, quod rare padum  vim habebit tantum- 
m odo in pi^iudicium ipíorum partium feribentium,uoii 
autem  quoad prsiudicium  alterius; ibiq; nounullos con- 
cordantesded'ucit,

jlrifj.Mantica d.tit.z^.n. 6. in fin. concludit pro begatiua 38 Quodplnres tangit ab. ómnibus debet approbari„
L n n íiH e ra t e n im . m w l  ra rp  r ^ ^ n m  ^  Supetflua >C¡7' aluforía €X CraUCtt. VldetUTfubjcriptio ÍÍIÍU&

partid,de cuius fauore tantum agitur.
40 ViBmnus con¡,fua 1 jz .n .i.in  z.improbatur.
41 A  lias di¡hnctio I\ipx in iam difta dificúltate deducitur,&  

____________________ ' . n .4 2 .4 3 .^ 4 4 ,
45 Oddusconf.fuo iQo.num.'jg.refellitur*

S u b í e q u i t u r  v l t i m o l o c o  t e r c i a c o n c l u f i o  *  c°m™ums,lkWmo¿t
} i 1 1 / ^  • aut. pore *

d e í u m p t a  C X  dA.JCirípturas^ CMUIpG~ 47 Requiriturfexto,quodd.primta feriptura contineat diem ,
J menfem,annum,Z? locum,in quo faffia e f t «

8 Item , quod teftes in recognofcendo dicant fe fubferiptiones. 
fuas recogr>ofcere,quia manu fuá fuerunt feripta.

4 9  Item,quod fuerunt proejentes, quando ipfamet Jcriptura per 
partes fuit feripta, & fub¡cripta , ZT quod de ea remwi- 
fcunturi&  alia multa,de quibus ibi,O" H.50.51,

52 Reqmritur oftauo , quod ipfimet teftes deponant fe vidiffe 
partes ipfas ¡cnbere , adeo quod non j ’ujficiat fi depofue- 
vint,fe habere charatlerem ipfarum partium familiarem* 
ac cognitum,

53 Si aliquis ex illis tribus tefiibus in priuata feriptura fub- 
(criptis, infatta concefferit, catcrique dúo ipfam feriptu* 
ram dumtaxat recogmuent,an idjuficiat quoad proban-

" dum

tiores ,

s  V  M  M  A  3  1  V  M .

H  ab en s priuatam feripturam trino tefie bonaopinionis ac 
fam a munitam , prafert.ur babenti pubhcnm inflrumen*» 
tum poflerius quoad pignus,0' hipoibecam.liario n .3.

Hypotbeca etiam per cb:rographam potesi conftitui, dum* 
modo confiet de mente contrabenfium ipfam conftituere 
volentium-

A d  boc v t conclufiofuprafirmata n.i.locum  babeat, mul
ta requiruntur .



dum  d e b itu m ,& h y p o th e ca m  in p r& ciim  tertij, in m ate
ria d iffa  legefcYÍptuYas?dubitatuY.

54 'H egatiuam  m u lti tenuerunt.
5 5  Fun da m en ta  pro hacopinione 3&  n u m ,5 6 * 5 7 * 5 8 .  5 p . ó o .

&  6 i .
6 z  A fjiY m a tiu a m  quam plurim i fe q u u t i fu n t .

6$ Media,quibus hacopiniofufiinetur, &  num.64.6^.66.67. 
68 -69 .&  yo.vfque ad 78. inclufmé,

79  E t  hanc v t i  veriorem , &  C vm m un iorem fequitur A u th o r y
&  num .  93.

8 0  Refpondetur ad fundam enta contYaria partís, &  n u .$ i . &
8 z .v fq u e  a d y i.in c lu fiu G .

9 4  Multa notatu digna deducit author3&  num.95.96.CT’ 97. 
cum feqq.vfque ad 11%.

113 Qu&YÍtuY f i  tres omnes te fie s  fubfcripti in feriptura pYi- 
uata, ante eorum recognitionem infacta conceffennt, an 
ipfamet feriptura probet ?

1 1 4  Diflingite dúoscafus} dequibus,& numer. 115 . i \ 6 .1 1 7 . 
zir  u 8 ,

' 1 1 9  A lia s  dificultas quid fiip fem et feriptura habeat fitbferi- 
ptionem dum taxat teftium , &  non partium,an probet ,f t  
fiat jola teftium  recognitio.

l  ao Vtde TYentacinquium remiffiué.
1 a 1 De materia d.l.fcriptuYús, vide plures DD.relatos ibi,re

miffiué ,

T erti3| &  vltim a conclufio defumpta ex d.l.fcriptu* 
ras, calis eft»

2 T T Abentem  priuatam feripturam crino tefte bon& o- 
n  pinioriis, ac fama?,munitam,preferri habenti publi
cum inftrumentum poflerius quoad pignus, &  hypothe- 
cam , clariflim e deducitur in d.Lfcripturas, in fecundo re- 
fponfo. Sequitur Gabriel hbr.i.concl.tit. de pYobationibus, 
concL11.Bellon.decif.fua Genuaii.num.iidoaehim ,Beu¡i»  
in d,Ladmonendi,nwi.69i.licet fub num.69 4.fubdat alicer 
perconftitutionem  D ucis Augufti E led oris  Saxonia?, 
nuperconftitutum fuifl'e, &  plurimi a li j ; A d do  poft ha?c 
edita vifum ClaY.Dottorem Martams Fotofuo Rotee Tifana
5 7>.num. 1 .vbi infinitos encordantes adducit,&  Cl.D.Her- 
culemMarefeottum variar.refol.Ub.i.c.zp. num. 11 . ad lu
gas etiam adiungas etiam d.Tolydorum Ripam obferu. fuá 
i6i<num.i*

a ( H ic o b ite r n o ta , hypothecam  etiam perchirogra- 
phum poflfe co n ftitu i, dum m odo conílet de mente con- 
trahentium ipfam dolentium eonftituere, velucij fi debi
to r  prom ittat fub obligatione bo[iQxum,tex.eft in leg.fin.
C.que res pignor.& in LpenuL C.quipotioy, &leg.pennlt.§ .

3 item,ff.de pignor.)  N ec fane mirum: illa enim fcriptur;u» 
priuata tune cequiparatur publica,¿./.fcripturas,in fin, &  
tantam  vim habec, quantam publicum docum entum .,. 
RoLd Falle,conftl.fuo S^ num .z.in  g.dicit nomen priuata: 
adhuc retineat; p u lc h r é ,la te  tbom .Triuif.lib. t. decif 4. 
««w.9.quinimo inftrumentum publicum vocacur,ad tra* 
dita per D.Gomexj^eoniumxdecifion.fua 1 2.Hinc ilíud no-< 
tifíim um  Carm en.

Cantío priuata cum iivino tefie notata.
Hoc ius eft nada,quod cautio publieé fa ffa .

4  Qbíeruandum eít tamen, multa de neceííi?ate requirió 
ad hoc vt illius textus decifio locum habeat.

5 Exigitur enim Prim o, quod ipfa priuata feripturas, in 
fin .&  §.ft quis igitur, iunftu §/ed &  c.quis in A uth.de fide 
infirum. per qua? iura ira quoque concludic Aretm.confiL  
fuo 64.nm n.q.&  Scaccia lib.z.de iudic»caufaaum ciuiLcap 
i  i.num.990,

6 £c adeo eíl de effentia hic numerustrium teftium i r u  
feriptura priuata , ad exdudendum  credicorum inftru
menti p o íterio ris,  vt dúo teftes non fujSciant etiam de 
iure C anonico y &  in hoc nulla eft dif&rentia cum c iu ili.

Sic p o ít Abbat.Fel.Couar.ac alios, Excell. Marta dic.Voto 
fuo

7  E t hoc quoque adeó verum  e ft , v t non fufficiat fi fint 
dúo, &  vnus corurn' fie N o ta r iu s . Sic poft Felin.Gabr.d. 
fuá concl.n.num .$.‘ &  poft plures alios relatos Mafcard. 
concl.¡ua 285.»«w .4.N on enim prop ter hoc plus opera- 
recur,quam alius fim plcx teílis,quia non fubferiberet vt 
tabellio.

8 A m p lia , vt nec feribens inter ipfofm et teftes debeat 
connum eran pulchré D .Triuif.tibr.i. deciftone fuá 40 .mu 
merofeptimo.

9 Am plia,vt nec m ediator,licet nec pretium ,aut merce- 
dem aliquam receperit, ad late tradica per eumdem Tri- 
uifd.deetf qo.num .q.&  5.

10 Am plia vlcim o, v th o c  procedat, non folum  quando 
ageretur coram  tertium cantum , fed etiam quando age- 
recur contra ipfum debitorem  principalem .Sic poft alios 
praccisé S cace. d. cap. 11 .nnm.992.

N o ta  tamen ipíorum  trium teftium fubferipcione mi- 
nime opus effet in ipfom et feriptura priuata, fi tamen ab 
eis viua voce cum íuramenro recognofeatur ante confe- 
¿tionem inftrumenti publici, fie precisé poft plures re> 
latostradidit Cl.D.Gutier.praft.concUibr.i.q.\ij.n u m .6 . 
&  7.vbi tándem fubdir, quod quoties priuata feriptura 
ante confe¿tionem inftrumenti publici fuerit leda> recc-

. gn ita,&  intelledhi per teftes in ea fcriptos,etiam fi fubferi 
pti non fuerint, adm ittitur, pr£efertur contra inílrum en- 
cum publicum poíterius,&  latios, vt per eum ,quem  om - 
nino confuías.

11  Requiritur fecundo, quod hi tres teftes fint boncr,ac 
probata; opinionis^neercEque fidei,d.l.(cripturas,& d.§. 
íi quis igitur.ibi; (Tres teftes honeftos,ac fide d ignos/e- 
quitur Ci.Oddo.confiLfuo ioo.num er.6i. Addo D.Martam  
Fotofuo 5 i.num.q»

1 % Q u e  quidem qualitasprocuIdubioanieulandaeiTc, &  
prcbanda,prout aduerrunt Soc.confü.fuo ^ ^ .n um .io . tu 
s.Turpurat.in d.l.admonendiy nu.i6$.vcrfic. &  debent ejje 
Ripajíbid.num. 1 o^.verfic.^.intelligitur. O.Mandojiust edf. 
Juo 97. num. 3 . & 4.1-IippQÍyt.Rmwialdus,confil.fuo 10 ¡.nu. 
1 8.111 5 , &  omnium lattjj$méi O ‘ elegantifjimc Crauet.de an - 
tiquít. temporur/iii.part.verfic.quaritur etiam , numer.39. 
cum duobus fequentíbus,

Sic quoque iudicauit Hieronym.Marilian.decif fuá 22. 
num. •).&  Saerum Confilium 'Heapolítatumiytcfle Fincentio 
de Franchis,decif.fna 644. pane 4 .Addo Mafcard.conclnf. 
fuá ztij.num,$.(2r Tolyaor.Ripam,obferuat. sua zói.nu.^. 
cumfeqq.Fídendus quoque GHttere^Tratf.quxfiionum lib. 
$.qu<vft, 111 .numer. 5 IlluftYiff.D.Card.MAniica d.ttt.24. 
num.i %.vbi laté.

13 N ec mirum; Regulare eft enim, vt quotiefeumque di- 
fpoíltioreq uirat ahquid probandum efle per teftes b o -  
n x  opinionis,ac fama?,cune femper illa qualit3s bona: o - 
pinionis, debeat articulan, ac probari. Sic poít infinitos 
relatos Gabriel diff.cüncl. 11 .de probationibus,num final.Sic 
quoque poft quampl.ures deduftos G ailU ; eonfil.fuo 9 1. 
numeY.ó.ybi quoque in praxi admonet caufarum p a tr o 
n o s , vt debeant eííe cauti adhanequalitatem  proban- 
d am .

14  H in cm éritodiceb at A ngel.m leg.2.§.ftquisneget, ff. 
quemad.teñ. aperiancur, quod ftatuto Bononise d ifpo- 
nente, quod ad probationem  m ortis, alicuius, qui extra 
territorm m  dicaturdeceírifle,interueniac p rob atiop er 
tres teftes óptim a opinionis, ac fam ^ qu od  inquam non 
erit probata m ors, nifiprobetur illos deponentes e l l o  
optim x opinionis, ac fama?..

1 $ Sic etiam Capol.confil.fuo t f .n u .j.in  3*condudic,quod 
ftatuto puniente abducentem muíierem h oneftcevits, 
bonae códítionis,&  fama:,quod ifta? qualitates erunt pro
bando, ad hoc vt abducens mulicrem p^na ipfius ítaruti

punía-



pu n iaru r. S eq u itu rh sco m n íap o ftin fin ito s relatos!).
Rol.a Valle confil.84.num.8. cumfeq.in 3.

i 6 Sic queque vrgente confuetudine in territorio M au- 
tuano, quoti creditum cuiufcumque íumnia? & quantita- 
tis debeat adm inus per dúos teñ es, omm e x c e p tio n o  
m aiores prob ari, qualitasifta a d id a  confuetudine re- 
quim a de neeeííitate probada erit.Sic pulchré poft alios 
Tdr¡[.confil.fuo S3.ntm.20. cum duohus fequentibus in pri
mo. E t quod i ita qualitás regulariter fit probanda,tradst 
Ciar.~Eqv.es B.Teregnnus, confil.fuo 75.««.17. voium.primo 
phmbus alijs fimilibus comprobat id Crauet.citat.loco, vide 
per'eumj Videndus quoque Mafcard.concl.fm  1253. per to- 
tam,<& 1254. &■ 1 366.num q.Addo D.Martam,diRo voto 
fuo 5 3.numer.6. &  D.Trentacinquium , refolut. 1 2.inferías 
alleganda,nuio.vbi teftatur de veriori, &  Com m uniori 5 
quam nis nonnullos tenentes contrarium  deducat.

37 Requiritur teríio  principaliter, quod ipíi tres tefles 
partes agnofcant,&  notitiam  ipíarum habeant,§.opor^í, 
in A utb .de infhtméneorum Caut (ibi non ignotos ) fequitur 
Ripa,in d.l.admonendi, cit.num.io^.verfic.^. requm tur,&  
Trojper ’Pafethus,concluf.suo 145¿niMev .i.verftc.téttio re- 
iuiiritur, Adda Scáccimi|||c¿p j1.wa.997. vbi fubdit,hanc 
cognítionem  eíTe neceflariam ad excíudendas fraudes,ac 
falfitates ibique &  fub nmner.i 305.exem plificando taiia 
verba profert.

% 8 N am  alioquin poflent plures vocari eodem  nom in e; 
&  co g n o m in e , quo vocatur debitor, qui fcrip íiííet, vel 
fubfcripíiffet apocham,S¿ deinde haeredes creditoris pof- 
fent ignorare agere contra vrium ex ipfi habétibus idem 
«ornen,&  cognom en,qui tamen nó efletille debitor,qui 
£cripfitv& tamen teítes poñ'enc recognoícerefuasfubfcn 
ptionesf &  conuentus poílet oftendere per com paratio- 
nem litterarum  illam non eíTe manum fuam , &  quod re- 
perianturaíijeiuídem  nom inis,5£Cognom inisin iíípeo- 
¿iem loco . Item  poflet euenire, quod Titius in apocha: 
feriptura fe vocauerit Seium, feque lile  nom ine Seij con- 
ftituerit debitorem  C a io ,&  quod in ea apocha fe fubferi- 
pferint teftes,qui etiam  recognofcerene fuas fubfcripcio- 
nes contra,qui tamen eíTet omnium  infeius, &  tamen te*» 
íles vere recognofcerent fuas íubferiptiones, &  diflim ili- 
íudo Htterarum rada com paratione vere probaret illam

\9 non efíe manum Seij. Quare,ad tollendam gquiuocatio- 
nem, &  errorem  in primo cafu, &  folfitatem  m fecundo, 
neceííe eft,ve teüescognofcant contrahentes, ícribenteá, 
feu fubferibentes H adenus Scacc.d.num. 103 5.

20 Item ,quod illi chirographo fe fubfcriL>ant,vel faltem_ 
fuis íig illisob fign en t. Signum em m  habetvim  fuDfcn- 
ptiom s. Mafcar.d.concUi'á'y.num.j".

21 E xigitur q u a rto , quod teñes ipfi fint mafcuU non fce~ 
mina?, fecundum Bald.in dj.fcriptúrks, ponderando ver- 
bum ( virorum ) fequiíur Soc.decif fuo 274.B8tfM0.rn 2.in 
prin.Turpur.in d . í . a d m o n e n d i u G a b r . p o f t  infinitos 
relatos d.concl.n.nu.^Couar.'Prati.qu.c.zi.tiim .^.verfic. 
primum ülud.Rolmid.d Valle poft alios confil.fuo 84.ww.3j» 
3.0 " infiniti alij.Addo Schuuan^enthaler. in l.magmm, C. 
de contrah.num. 1 g-.vbt de communipag. m ihij^ o.

22 Obferuandum tamen d id u m  1 lloáBaldireprobaripe-r 
Eehn.in d.c.i.de jide infirum.fub num.q.Iaf.m repetit.d.leg. 
admon$ndi,mm.\o~¡,& 108. O  per l\ipam ibid. d .n u .io^  
verfic.tertio intelligitur, ibi (M ihi placet.)

23 Sed á priori fententia minim é recedendum a rb itr o r , 
quam pluribus rationibus firm at bene eruditus Crau.de 
antiq.temp.in verJ.quícrkur etiam num.3^.3Ó.& 3 7 [e- 
quitur etiam Decian.in dibt.c.i.nutri.i 1 . &  1 2. &  Mafcar. 
concl.i'&'y.d.num. 5 .vbi de com m uni,& concl.fua 1300.««. 
2 3. A ddo quoque Laurentiim Teninum , Caut.fuá 241 .vbi 
CreinenJem,CdttamjDuennam,& plures}alios deducit, ca^ 
uendumque eífe hoc in cafu á f^minis pro cautela docet, 
Videndus quoque loan,Gutiene^ Traft. qua[tionum libr,f.

D E  S C R I P T V R A  P R I V A T A ,
qtmfl.i 11 ,vumer.2 .vbi concordantcm sdducit V iu im > &  
alios. Adeundus quoque hac de re D.Sigijmund.Scacc.Ub. 
.2tdejudic.eaufarMuiLcap.ii.nti.9S^cN m íeq.vbÍom nw m  
pulcherrim e, &  D.M ex.Trebtacinq.variarum rejol.lib.2. 
tit.de fide infirumen tovuntyejpu 1 1 ,numer .9* vbi nonnullos 
concordante deducit. H is ómnibus adiungas lUuftriff.D„ 
M antic.tit.iq.w ferius allegando,nuAO. vbi infinitos alios 
concordantes deducit.

24 Q uin to principaliter requiritur,quod vltra ipforurrL* 
teílium interuentum , ambarum quoque partium inter* 
cedat fubfcriptiOjka Bart. in d.l.admonendi,fub numer.26. 
quem íequitur quoque ibidem Salic. idque per text. m d.L 
¡cripturas, ibi fip forum  tamen contrahentium  íubferi^ 
priones habeant.)H oc idem docet ipíem et Bart.in jíu tb .  
Etfi contraüus,C.de f¡d.mílrum>& in dJ.fcripturas. Sequi. 
tur poft quam plures relatos Roland.a V d e , confil.fuo 84. 
num.\3»verf. adfecundumin i.Gabriel.hb. 1 . concluf.tit.de. 
probat.concl. 1 o.nu. 19 .T  bomas T  riuifan.decif,40Mb. 1 .n.i. 
§cnouiffim é infinitos addudos Cl.Oddus, confil.fuo 100. 
m im .^9.^  70 .addas llluftr. D.Mant-icam de Tacitis lib .n . 
tit.zq.num .y. vbi poft plures alios addudos acteítacur d^ 
veriori,ac Com m uniori.

25 Contrariam  tamen hanc in re fententiam tenuerunE 
infiniti alija inter cuteros autem Cato Sach.in d.Ladmonen- 
di,num.46. Ioan.Baptifl. Caccialup.num.55. Roman.nu.52. 
verf.item adde fecundó, &  plurimi alv¡ per Rol.d Val.relati 
confil.fuo 84.n.ó.in 3. Ita quoque Romse iudicacum fuiíle 
teftatur Curt.fenior, in d.l.admonendi num.122.

26 H i enim omnes,vno com muni ore docent, ad plenam 
probationem  inducendam fufíicere,fi vna pars, videlicet 
debitor, fubfcripferit, aflerendo eíTe fuam feripturam ^c 
fuum debitum ,licet non adíic fubferiptio altenus p artís.

27 E t pro eorum opinionis corroboracione conüderant, 
fuflieere in fimili ad validitatem inftrumenti, T abeüione 
folum rogatum  eííe ab ea p a rte , qua mandante con íici- 
turinftrum entum  principaliter,licet alia pars non roga^ 
uerit> prout n o tatu r, in §./íos autem , in jLutbent.de T a-  
belliomb.

28 Am pliatur, &  ipforum fen ten tia , vt quando debitor 
feripturam illam priuatam manu fuá propria fcripferitj, 
idtjue in ipfa feripturaaíferuerit, alias ipfius po/tea fub
feriptio non requiratur. Sic Communiter Detl.in pracit.U 
ddmonciidhZT in fpecie Rom.nu.jz.CurtÁun.nttm.iu. Tur<- 
pwat.mito.166iér \ 6 j ,&  alij.

29 N ec rnirum, vbi enim requiritur fubferiptio alicuius* 
fufficit feripturam éfíe fadam  manu illiu s, fine alia fub- 
ícriptioñe,per text.in l.cum antiquitas, §.fin.C.de teftaní. 
arguendo de vltimis vohmiatib.ad contrattus ad Lqua dele* 
gatoydelegat. 1 .A dd o ego meliorem  tex. á  nemine perpé- 
ium, nec excbgicatum,in §.Inft.de em pu&  vend.ibi ( Nifíi

inftrumenta fuerinc conferí p ta , vel manu propria có- 
trahentlum, vel ab alio quidem fcripta,a cqntrahentibus 
autem íubferi pta.)

30 H anc eandem fententiam fequutus eft qu oq ¡Mafcard. 
confü.fua 1 lo.nu.j. &  8.6̂ * concl. 13oo.«».2 5. vbi adducit 
concordantes Román.confil.fuo lo i.A r etin u m  &■ Craueti 
Addo Clar.Menocb.de arbit.hbr.i.Cent.2.cafu nq.tw m .q. 
&  5.vbi poft alios ibi relatos fubdit,ideo fu b ferip tio n o  
¿ílius,qui iam fcripfic, minimé opus eflc,quia vna fempei: 
eft feriptura,& litterarum form a,& quia periculum falfi- 
tatis, fi quod ineft,non magis tollitur, quando adeft fub- 
feri ptio, quam cum déficit.

Sequitur id etiam nouiííim a D.Tolydor. Ripa obferu.it. 
fuá 1 9C.per totam.

31 E t ita de communi confuetudine obferuari teftatué 
Caccialup.in pracitato n. 55. verfic.de commmñtamen.

32 N ec o fficittextu sexad uerfoadd u du s in dJ.fcriptu- 
ras. Intelligitur enim,6¿ loquitur ille tex.quaudo feriptu. 
ra eít manu tertij c o n fc d a , quo cafu ambarum partium

fubfeti-



fubfcriptio defideratur. Sic precisé tex.illum interpreta- 
tur Rom. Cato Sachus,<(!? etlij ¡npranotatis locis.

33 Subam plia idem inris fecundum eos eíle,quando figil- 
lum illius, cuius manu tota feriptura reperitur feripta^ , 
effet appofitum  ; eo  enim caíu ad plenam probationem  
inducendá, alias ipfius fubfcriptione minimé eífec opus,

34 Sigillum enim confenfum, &  ratihabitionem  denocar,
&  habet vim fubfer iption is jfg  dijirahente,C,dt reb.alien. 
non alienand.l.fideiujf.§ .pater Seij,ff.depignonbus. Román. 
con[ü.'$oi.&  omnium latijjifné Menoch.de arbit.lib.i.Cen- 
tur.z.cafu 113.num.10 cumfeqq.

35 Q uod tamen inteilige,dum m odo dolus in appofitione 
ipfius figiílis adhibitus non fu erit, ita pulchre ídem Ma~ 
fcard.d.concl.iioo.n.ió.et 27.etlatiuscqncC.fua 1308.Idem 
Menoch.d.cafu 113.tt.12. Videndus tamen hac de re Crau. 
de antiq.tcmp.i.p,verfic.qu<£ritur, etiam nu.44. cum quique 
feq.vbi pulchre,et D.Car.Tufchus concl.fua ziy.pertotam , 
in lit.S,'vbi elegantijjimé.

36 Pro refojutione vera huiufee difficulcatis D o d . com - 
muniter ita diftinguunc.

A u t verfamur in contrañu v ltro , citroque ob ligato
rio,in quo per feripturam  agitur de probando in pranu- 
drcium vtriufque. Aur tantum in feriptura, in qua vnius 
dumtaxat obligatio eontineatur.

37 Si prim ó,requiritur fubfcr¡ptio vtriufque partís, quod 
enim plures tan gí:,ab ómnibus debeat approbarñfequi- 
tur Feiin.in d.c^.nuq.yerfic.g.decl.de fide injir. jLdd.Tob. 
*]SlpnuMi,confil.fuoy<?.num.2.

38 Si vero fecundo íuíficit fubícriptio folius obligan', fiue 
debitoris.Sic exprefsé. Corrafrus in d.l.admonendi»««.57. 
Seqmtur pofl multos relatos Gabr.de prob.concl.9. num.i 1.

3P Superflua enim (inquizCrau- deantiq. temp.inverfic. 
queeritur etiam,n.66.) &  eluforia videtur fubfcriptio illius 
partis,de cuius fauore tantum agitur puta ereditoris. V i
detur enim (fubdit idem Crauetta) quafi ridiculum dice- 
re, quoejaliquid plufeulum fidei datur ta lifcr ip tu re e x  
íubícriptione ereditoris in fa d o  fuo p r o p n o , &  in caufa 
própria arg.l.omnibus, C.de teftib.

40 Et licet T.Bimius confil.fuo 172.num.i.in 2. fenferit iii_, 
hoc etiam fecundo cafu requiri vtriufque partís fubferi- 
prionem,eum tamen ob fupradida talli, vnufquifqne co- 
nijeere poteft.

41 R;pa,fecundo loco in d.l.admonendi,numer. 10q.tn fine,ira 
diftinguir»

42 A u t agitur de preiudicio tantum ipfius feribentis, &  
tune procedat opinio Bart. Quotiefcum que enim agitur 
de ad ion e perfonali,contra debitorem  per illam obliga- 
tum, intendenda, vel ícriptura fit fubferipta a partibus, 
vel á teftibus,vel non, parum quidé refere.Quando enim 
ipfe debitor fatetur fen pturam elle manu fuá fcriptanrL,, 
vel fubfcriptain.vei qua? in ea continentur, efle vera,tune 
feriptura illa contra eum femper plene probat; ita B ar.&  
omnes alij,in d.l.adnionendi,feqmtur Crau. de anúq.temp. 
in verjic.quarto lm itatur,nim er.6i.cum  fcq. Addo plures, 
quos referí Triuij .d,decif.40.num.\.

43 A ut vero agitur de preiudicio tertij propter anterio. 
ritatem in pertonali, vel hyporhecaria, de quibus non_» 
conítat niíi per didam  feripturam priuatam, &  tiic pro
cedat alcera opinio,videlicet,quoc ipfa feriptura priuata 
debeat eíle fubferipta ab ambabus partibus', cred ítoro»  
videlicet,ac debitore.

Sic in terminis etiam poít Ripam, &  alios,Trofper Ta- 
Jethus,d.conf 145. n. 3. m fine , &  omnium latiilim é Odd.d. 
cotif. 100.nu,’)6\5 7 .5 8 .^  59.vbi precereaconfiderat,non

44 efle in hoc fecundo cafu in poteítate debitor,ita de facili 
preiudicare creditori inítrumentarió faciendo anteda- 
ta m . H ac eamdem diítindionem  fequitur quoque ipfe
met Odd.d.conf, ioó.M«.7i.C3r 71. Addo D.Martam , d.Foto 

fa o ^ .n u .3 .

45. Sed hoc, pace tanti viri dixerim non videtur tutuin^, 
quis enim non videc in poteíiate ipfiufmetdebitoris elTe, 
preiudicare creditori ínílrumentum publicum p r o f o  
hab en ti, faciendo antedatam etiam fi ipfa feriptura pri
uata ab vtraque parte fuerit fubferipta ?

46 A  communi itaque d iftin dion e m inim é recedendum 
iudico: quam fequutus eít quoque D.Steph. Grat.difcept. 
fuá igi.n.gz.cum  feqq. vbi fubdit hanc opinionem  fequu- 
tam quoque fiiifie Rotam Romanam coram Card. Tamph. 
%.Decembr.i 593.

47 Ex igitur texto, quod d id a  priuata feriptura cótinéat 
dicm ,m enfem ,annum ,& Jocum,in quo fad a  fuit.Sic pro. 
cisé Düft. omnes in d.l feripturas , O" Canonifl# in d.c. 2.de 
fide m(irnmeniorum. Sequitur poít infinitos relatos Ciar. 
Qdd.d.confü.xoo. num.62.

48 Septimum principale requifitnm e í t , quod omnes te- 
íles,qui fe fubfcripferint iiti fen pture priuata; fubferipta 
etiam d e b ito r e ,c r e d ito re , recognoícant proprias fub- 
fcriptiones. bic precisé p oíi alios D .M arta d.votofuo 5 3. 
n u q .a  S.vbi íubdir, quod reítes requiruntut in adn  pro  
folemnitate,totid¿ deponere debere de ilio adu , quando 
debent teítificari, fequutus eít quoq; Illu flr.D .Itfantic.d . 

"tit.zq.num . 11. &  aduerteopus eífe quod d id i tres teíteS 
in feriptura illa recognofcenda dicác fe ideó ¡ubferiptio- 
nes fuas recognofcere,quia manu fuá fuerunt fc r ip re .

4 9  I:em,quoci tuerunt pr^fentes,quando ipfamet feriptu
ra per partes fuit feripta, vel fubferipta. Icé quod de ipfa 
feriptura reuera rem inifeuntur. ideít eam fuiiíe confedá 

. ab eoj.q.ui ailerit in caufa fe illam fcripfiíle.üla eadem die, 
de qua in ipfa fad a  ett nientio, &  per ipfos fubferipram , 
pulchré D.Scacciad.c 11 .num.ygq. curnfvqq.

E t hoc fané, vt preindicium  inferri poiiit tertio  in iu- 
re hypotheca?, etiam contra publicum iníirum entuni.,; 
alias fi probarent tantum ea,qu¿e continentur in ícrip tu
ra eíle ve ra , probarenc quidem f'adum in preindicium  
debicoris, fed non pfioricatem  hypotheca^ 111 prseiudi, 
c iu m ie rtij.

50 E tra tio  eít in p ro m p tu ; quia bene poteft e ííe , quod 
fadum  illud m corpore feripture contentum  fit veru m , 
íed non? quod feriptura fuerit confeda ea quidem  d i o  , 
quac ipíi ícripture eít a p p o fita .

 ̂ 1 E ít ergo neceüarium in recoguitione, aut dixi, quod 
ipfiufm etteíiesdeponant feripturam illam confedam ^. 
fuiíl’e illa eadem die,qu$ in ipfa eít appoíita.quo caíu fu- 
fpitio quoq; illa fraudis,qua habet lex,quod debitor col- 

iau d at cum polteriori creditore, &  faciendo feripturam 
priuatam cum antedata,priorem  creditorem  iuítrumen- 
tarium faciat poítíriorem ,que éít ratioviua,&  fiualis de- 
ciíionisjd.l.fcnptiiras,omni.no elidí videtur,nec aliter qui 
dem poteít.Sic precisé ínter alios,fed lougé latius,&  ele-*- 
gantius dpcet Odd.d.conf.fuo ico.n.óq.cr 6^.cum tnb.feq.

52 E xigitu rpreterea,q iiodip íim ettcítesd epon an tfc vi- 
diíle partes ípfas fcripfifle,adeo quod non fufiieiar^fi de- 
pofuerint íe habere charadcrem  ipfarum partium fanii- 
liarem , ac cogn itü m . Sic poít multos relatosTafeth.d. 
conf.fuo i^ .n .^ .verfic.q . eit neceíTarium. ¿Iddo D.Tren- 
tacinq.d.rejol. 12 .numer. 12.vbi poftquam docuit á fupra- 
firmata conclufione minime recedendum e ffe , eam ta
men declarat procedere, quando negatur debitum licec 
non feriptura: ac fecus eít, fi feriptura efl’et propria cófi- 
tentis.; na tune enim debiti probatio per teltes recopno- 
ícentes non eííet neceílaria quia fatis probatur debVi.um 
dum recognoícit feripturam á fefad am  ex propria eius 
confeííione;írem  non eít neceilaría recogm tioipíorum  
teítium fubfcriptorü, quando eorum  fubferiptiones pars 
recognofeeret; & fateretur, &; latius,ve per eum,quem_. 
eoníulas.De hoc tam é latius loco fuo diíleretur. An auté 
reeognitio fubferipturis ipforü contrahentiü requiratur 
non latís liquet.Videndus ídem d.Mantica d.tic.zq.n. 1 z.



Sed non minas vtilis,quam pulchra fuboritur hic 
alia dubitatio.

$2 FingamusenimaHquem ex illis tribus teftibus in illa 
priuata feriptura íubfcripcis in fada conceffiffe, aliofque 
dijes fu p e r & e s  dumtaxat ipfam feripturam recoguouif-
fe. Dubitatur an id fufficist quoad probandum debitü,&  
hvootnecá in prsiudici ú tertij,in materia d.l.fcripturas > 

54 ' In huiufmodi dificúltate mirum in modu fe torferunc 
interpretes. Bart.enim in d.l.fcnpturas, fere in fine, Spcin, 
fen.conf.fuo zj^ n n m .j.in  2, &  Fravc.de M e tió  confil.fuo 
óq.nim ,q.pvo  negatiua fenferunt. Eos infínicí ali) fequu- 
ti íu tic Gabr. de prebat.C Q nd.zcjiim .zz.Zr iJ.Crauett.de 
antiq tewp.tn yerfic.quantur etiam nu, 5 1 .cum feqq. Carp, 
fupra Statut.Mediol.c ,$6.nu.% 5 .pojt plures relatos Mafear, 
concl.fua \\0.num.1 Ü.MÍenoch.concí. fuá 199.nam.26.vbi 
de magis communi,& nouifíiroé ex pi-ofetiOtLancel.Gal- 
lia,po¡i infinitos addubhs,confjuo gi.per íoí.Hanc eamdem 
féquitur quoo^c.T.Surdus, dec.fua 7 1 . in primis numeris.

Et pro hac opinione, qua? communis videtur, vrgent 
infrafcripca.

5 5 Adducitur priori ioco per Sochu&  jlre t.te x .in  jíu tb .  
de in(irumentorum caut.&  fide,in §./z quis *gíf8r,ibi(Qupd 
íi inuenti fuerint tales, teñes non minus, quam tres,&c. j  
&  inferius, ibi: (Si venerint,& propnjs íubícriptiombus 
atteftentur>&:c. ) ex quibus quidem verbis fa t is a p e r to  
eóliigitur.Iuftin.loqui de illistellibus,qui eorummet fub. 
(criptiones debent reccgnofcere, 8¿ tamen vulc eos tres 
efle debere; ergOr&c.

56 Secundo fie arguitur. V b icertu s  numerus teftium exi- 
gitur pro foiemnitate alicuius adus, idem abfque dubio, 
óc non minor requiritur in ipfius p rob ation e. Sic nota- 
tur in Li.C.de bonor.poffeff. fecundum tabuL et in l.baredcs 
palam,§. r .ff.de teftament.

57 Sed pro foiemnitate feriptura? priuata:, vt vim habeac 
contra tertium , triiimad minus requiriturfubferiptio 
teftium, d.l.fcripturas: ergo in ipfius probatione triumu» 
quoque recognitio eft necefíaria.

58 SufFragarur tertio  talis ra tio , V bicum quealiquideft 
deform a legis,procu!dubio eo prsciséj &  vngueni noii^ 
fe ru a to , adus lile eft nullus latiflim a poíl infinitos reía, 
tos Gallia confil.fuo 3 1 .num. 11 .cumpUtrib.feq.

59 Quinimó ipfius forma? d e fe d u s , licet exiguus aduum 
ipfum viciar. Bald.in l.ordo,col.i. C.de excquütione reí iud. 
JOec.in conf.^^z.num.yinl.etji num.z jf.de reg.iuris•

Sed ipfa tnum  teftium recognitio m cafu d.Lícap tu 
ras,eft de forma ipfius legis>ergo,&c. 

fio Vrgere eciam quarto loco videtur text. in d.c.z.defide 
inftnm ent. vbi ficlegitur.

( Scriptura vero authentica, fi teftes inferípti deceííe- 
rint, mfi per manum publicam fada fueric, ica quod ap- 
pareant publica3aut authenticnm figillum habuerinr,per 
quod polfint probari,non videntur nobis alicuius firmi- 
tatisrobur habere,ergo, &c.

C i  Nonnullaalia fundamenta adducuntur per Surdiim-. 
pra?citato loco, fed quia leuia, vide per eum; nobis enim 
potiora tetigifle fufhciar.

6 z Contrariam autem fententiam vti veriorem,ac magis 
aequicací confonam, alij multi defendere non furic veriti , 
ínter ceros autem ex  Neothericis Burfat.confil. fuo 103, 
numer.S.in i.Cepb.ex profeffo confil.fuo z jo .p e r  totam, ¿ r  
Stepbanus Grat.decif. stia ¡ilarchiana 94. vbi late. Tangit 
quoque GayUib.i^bferuat.^^num.q.verf.Hinc, 111.
D.Mantica d.tit.z^.num. 1 1 .

Suadetur autem ha:c opinio infraferiptis iuris ratio- 
n ib u s .

¿3 E t  primo fie arguitur. Publico inftrumento abfque^ 
dubio fides adhibetur etiam mortuo tabcllione, qui illud 
confecit, ac mortuis infuper teftibus,qui illius confedio-
111 pra:íentes extitere, tex.in c.y lt.<& pen. e x tr a je  fide in-

firiím.Dcc.per tex.ibi, in c.z.n.^.eod.illo tit.cam edeordantr 
E rgo  illud diem dicendum eft de feriptura illa priua

ta, de qua loquitur text.in d.l.fcripturas, probatur confe-
64 qn en tia . Eam  enim vim  publici habere docum en ti, ac 

publica: xquiparari feriptura, conftat inter omnes J.lcg. 
feripturas,m fin.Caftr.conf.13q.1n 1 .Si lie eft,ergo,& c.

65 Secundo loco mirum in modum vrgere videtur tex. in 
l.comparattones, C.de fide inñrm n.vbi text. eft expreflus, 
quod ad probandam  feripturam , ex qua fit com paratio, 
fufñcit,quod dúo ex tribus teftibus iam fubferiptis, eom  
fubferiptiones recognofcant,6¿ carné illam eamdem feri- 
pturam precisé trium teftium fubferipnonibus d e b e r o  
e0e m unitam , clariffim é ibi deciditur, ergo illud idem 
concludendum eft in cafu n o ftro .

66 N ec dicatur^proutcom m uniter excitatu r, lege illam 
loqui de feriptura, ex qua fit com paratio, non autem de 
feriptura ad q u a m , de qua pra?fertim nos loquim ur, nil 
enim facit ad rhom bum .

6'j Nuilam  enim folidam diueríitatis rationem  inuenio. 
inter vnum cafum ,& alterum .

Q uinim o raaior ratio recognitiónis teftium m ilitare 
videtur in ipfa fcriptura,ex qua fit com paratio, quam  in 
ea,ad quam,in ea enim m aioreni requiri fo lem nitatem , 
cum ex ipfa ad aliam fiatcom paratio,com m uni omnium  
feribentium  calculo receptum eft.

<58 Si igitur in prim o cafu ciuorum ex tribus teftibus fuffi- 
cit recognitio, d.lege com pariciones, ergo multo m agis 
debec fuljicere in hoc fecundo.

69 Suadecur tercio ha?c opinio: nam ra tio , o b q u a m to t  
requifita in ipfa feriptura priuata conficiéda,&  recogno? 
feenda, ad hoc vt publicis adis, fiue documentis prajt:erri 
p o ílif3ad tex.in d.l.fcripturas, debeanc intercedere,nulla 
alia eft,nifi quialex cóiedat,acd u b itat,q u od facilefrau s 
in tem pore committeretur,&: quilibet adlibitum  in frau* 
dem alcerius tempus contradus fingerec. H s c  eft vera k  
finalis ratiojfecundum  com m um ter D D .in  d.l.fcripturas 
quam  quoque féquitur poft infinitos relatos Gabr.d.cdcL 
fuá 10.de prob.n.z.&  jíndr.Gayl.lib.z.obfer.z^M .^.Addo  
nowíjimé T.Cabail. confil.fuo izi« n ü m .i.

70 Ha?c autem ratio ,&  fufpicio fraudis collimr o m n in o , 
quando vkra confefiionem  partium, reítes dúo ex tribus
b o n ?  opinionis, ac fama?, eorum  fuá feriptiones in illa_,
priuata fcriptüra exiftentesrecognoícendo,de ómnibus 
lilis requificis, de quibusfupr.num.4j .c im feq. aperte de- 
ponunt ergo, & c . '

Q u a r to , quod duorum ex tribus teftibus recogn itio  
proculdubio íufficiat in cafu d.Lfcripturas¡ñc euideutifil
me dem onftratur.

71 Si nulla priuaca feriptura fueric con feda,&  hypothece 
anterioris coníiitutío,&  quo tem pore fad a  f i t , teftibus 
faltem probari p otu erit, creditor tem pore prior abfque 
dubio prxferenaus eric creditori pofteriori habenti hy:- 
pothecam  publicam .

j z  N ec íané mirum,non enim m inor probatio  oritur ex 
teftibus3quam ex inftrumento publico, aó tex.in l.in exer 
cendiSiC.de fide infirumentorum.Sic poft Calcaneum conf.fuo 
zy.docet bene eruditus Gayl.de obferu.z^.num.io.Sic quoq; 
in Hot.Roman.de anno Domini 1552. 2 z.Martij iudieatum 
fuiffe tefíatur FerraL decif.fua 11 z . p .z.A ddo Grat.d.decif. 
fuá 9q.n u.^ .&  Surd.d.decif.j 1 .n .q.\bi quoque fubdic ra
tionem , dicens, quod cum m hypotheca non requiratur 
feriptura,teítibus ita probari poterit, ficuc inftrum ento. 

75 Sed in ifto cafu nemihi dubium: quin duorum depo li
tio  teftium effet fufHciens,in ore enim duorum,vel trium 
ftat omne verborum,vulgatis iuribus, ergo ,& c.

74 Q uin to  principaliter accedit, m aiorem , ac pleniorem 
per illius tertij teftis obitum  fidem hoc in cafu refnlcare .* 
nam ( prout confiderat H ipolytus R im in.qui hanc eatn- 
dem íequi yidecur confil.fuo 503.num.11.1n  5. j  feriptura?

defundi
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defundi m aior fides adhibetur quam yiuentis . Dixim ui 
nos fup.q. 12. fi fie e ít,ergo,& c.

7S Sexto loco ita arguit Ceph.pr^cit.conf.fuo zjQ .nu.z, 
Vbicum que publicum confedum  eft docum entum ^ , 

fufficiunt teftes eífe annotatos abfque e o , quod demum 
id  fateantur,¿zd l.cum precibus, C.de probat. LdefideriumiC. 
depofit.& §.iiem verborum , infiit.de inuliLjlipul.

•36 Sed feriptura priuata trium virorum  integre opinio- 
nis,ac fama?,fubfcriptionibus munica, quafi publieé con
fe s a  exiftimatur,c/./,w fcripturas,in fine.

E rgo  alia panter ipforum  teftium recognitionenon* 
videtur opus, fi fie eft,ergo, &c.

77  V ltim o fuffragari videtur vulgata illa inris regula,quod 
facultas probacionum non eít coangui.tan.da, cf.verf.nam 
íi inuenerimus, ibi; ñeque enim vt abbreuiemus proba- 
tiones ponim usleges, & c.d. Auth.de inftr.caut.

78 Sed fi duorum ex tribus teftibus recognitio m ín im o  
fufficerec, facultas probandi feripturam illam priuatam 
coanguftaretur, coníequens non eít dicendum, ergo nec 
antecedens

79 Ex bis igicur patee hanc opinionem  veriorem ,ac p ro- 
babiliorem  eíTe,qua recenta non officiunt contraria.

80 A d  primum ernm defumptum ex d.§.fi quis igitur, Re- 
fpond. verum quidem eíle,legem ibi requirere, quod adftc 
recognitio  crium teftium,fed hoc procedit,&  intelligítur 
íi fit poffibile, vt quia omnes viuant, alias, fecns, argum. 
text.in  l.cum facile,ff.fi cui plus,quam per l.Falc. vbi étiá 
illa fatifdatio legatarij, vel fideicommilTarij licet esflagj- 
tetur, intelligítur tamen in cafu poílibili, &  illa cenfetur 
proculdubio remiffa,vbicunqug eam preftare nequeuntj 
ita Caftr.in Auíhent.cuireli^tuuhcol.fin.c.de induiuviduít, 
toüen. &  generaliter in quacumq; alia difpofitione idem 
tradit Crauet.conf,103.num. 1 z.Marfil.^T plurimi alij quos. 
referí.&  feqniiNr Ceph.d.conf. 1 yo.num.q.

81 Sic quoque fi ftatutum exigat auchoritacem propin- 
quorum  in contradibus m inorum , ( p rou ch ocn oftro  
Patauino cautum eft) intelligítur,íi exces propinqui alias 
fecus, vnde fi ex hac luce nigraflenc, fine huiufmodi folé- 
nicate abfque alio minores ipfi poííent concrahere, ita_» 
Bal.in 1. 1 ,C.de legal.m L 1.C.vnde v ir.t?  vxor, &  in l.coti- 
uentione,C.d$ nupt.c um concqrdantibus dedudis perCor, 
neum conf.fuo 242.num. 1 Mb.4,

82 Q uam obrem  cum in propofito cafu ille teftis qui fub- 
ícriptionem  fuam non recogn ouic, vira fíe fu n d u s, fine 
dubio talis recognitio,quoad ipfum fuit remiíl'a.

83 Quinimrrjo, vlterius procedendo,dicas ipfius mprtem 
pro recognicionehaberi,

84 Sic in fimili videmus, quod inftrumentum N otarij vi- 
uenciscarens fubfcripcione,& fig n o , licetfidem  non fa- 
ciat,tamen fi Nocarius eft mortuus poteft ex eius imbre. 
uiatura, aut prococollo etiam cali folemnicace c a r e n t o , 
Jeuari inftrumentum publicum,& íic mors N otarij habec 
vim figni,& íubfcriptionis, fie Alexandxonfil. 14 libr.6, 

£u\ t.iun.confiL. 162.C0I.2.& Iafon in 1. 1 .col.^.verfic.ex bis 
■efjet videndüWiff-ft cerí.petaí. infinitos referri,&  feepitur 
Gayl.obfe>'u.q3,nim,$.<&' 4.

85 H oc idem proccdit in libro alicuius priuati, qui maio- 
rem fidem facir,quod feribens eft mortuus, quam quan- 
do yiuic,ica Eald.in l.comparationss, num. \ q.C.de fid.inftr,
&  in Linter caríulas, C.de conuemetid. fijc.dtljitor, hbr,io , 
fequitur Affliff.dectf.fua qo.nunier.zo. &  nos alibi Iacius, 
Plunbusalijs fimilibus im probar id D.Gratian. vide per 
eum . Sic etiam precisé refpondet Ronded.confilfuo 97. 
num.S.cir/n duob.feqq.

86 A d  fecundum panter refpondecur, v tfu p rav.vr tune 
demum trium recognitio fit neceííaria fi poiifbilV f i t , a- 
lia fecus.

87 Vel fecundo refpondeas, negando cófequentiam, licet 
enim trium ad minus requiratur fubfcnptio teftium in-.

cafu d id a  lege feripruras, non fam c fequitur, ergo trium 
quoq.ue recognitio  eít n eceííaria : patee hoc aperté per 
lex.in d.l.compar aliones,de fide infírnmetiíorumy\bi trium 
teftium fubfcriptionem  debere interced ere, duorum au
tem recognitionem  fufficere clarifs.teíiacus eft ibi Impe. 
r a to r .

88 Minus oíficic tertium ,R efpond.enim , negando mino- 
re m , quod videhcec trium teftium recogn itio  fie de fo r
ma ip íiu s, l.fcripturas. Q uinim o contrarium  ita c la r o  
p ro b atu r.

89 Quando aliquid eft de form a alicuius a d u s , tune illud 
precisé, & ad vnguem eft feruandum ita ve nihil omicta- 
tur,vel h'ac contra,aut preter,citrauc ipfius form am  alias 
corruic ip fe a d u s .

9 0 E t hoc adeó verum e ft ,  vt nec etiam  per xquipollens 
adimplen' poiíit. Alexan.poji Bal. &  altos, in 1.1 .ante nu. 
$ .&  ibi quoquelaj.atieflans de commttni,nnm.%.el lo.cum  
Jeq.ff.de líber.etpojihum.Soc.fen.conjil.zq.nn.21 .lib,i.cum  
mille concordantibus. H oc p rem iílo  fie arguo.

91 Si de forma precifa, d.Lfcripturas, eííet trinn) teftium 
recognitio  fequeretúr hoc p rx c is é , quod fi alio m o d o , 
quam per ipfoímet teftes de veritatc ipfius priuatx feri
ptura? conítare poflec difpoficio, d.Lin feriptur. in z.refp, 
quo ad preiudicium  rertij eftedum fuum minimé forci- 
retur, per fupradidam  regulam .

92 Sed confequens eft fallum, vtpatetexfcriptisfupra^ » 
concLz.numer.iz.cum feq. Ergo falfumeft etiam antece- 
dens, c^uod ipfa jteftium recognitio íic de form a precise, 
d.l.fcrtptttrasyii íic eft,ergo, & c.

93 Ad. tex.vltim o loco deduftum in d.c. 2. Refp.cum 7<lonio 
d.conj.79.numer.1 1. quod loquitur,quando omnes teftes 
mortui íunCjCum indefinite lo q u a tu r, arg.l.jipluribus,//• 
de leg.z.et i.fiplures} jf.de legaf.$. cafu autem noftro ali- 
qui fuperfunc, ergo ,& c.

94. E t íic fublatis ómnibus hifee contranjs,rem anet vera, 
indubitabilis opim o noítra á qua in iudicando,& con<* 

fulendo minimé arbitrof recedendum,quemadmodum_. 
etiam rgtuseít Cl.Treniacin,d.refoLiz.n.í 1 ,vbipnlcbrd.

95 M ulta tamen notetis velim>& prim o neceffe elle,vt al- 
legans m ortem  illius tertij teftis,dq quo in illa ferip tura , 
veluti fundamentuii) fu s intentionis probationibus cla- 
n íiim isid  probec.

96 M ors enim non prefum itur,fed eft probanda,ex quo- 
libec prefumitLir viuerQ,l.fin.cum ibi notat,C.dc Sacr.Eccl.

97 Ec quidem m ors ipíius probanda venic ante tempus 
recQgnitionis facienda?, fundans fe in morce alicuius cé- 
pore prscifijtale in fpecie tempus fie probandu, ita clare 
coüigicur ex feriptis per Gallia3d.conf.91 .n u .j.S ^ .e í 1 o.

98 Secundo obferuandum vojo pofteriorem hancnoíírü  
fentenciam eo magis procedere,& haberelocum , quádo 
illid uo  teftes fuperftitesin recognipom bus íacis aílcrenc 
fe quoque recognofcere fubfcriptionem illius tertij de^ 
fun di, qui tuiE prefens cali feriptura?,6c ille fe fubfcnpíic.

99 Q uidquid poft m ukos relacos dixeric Rol. a Val. d.cdf. 
fuo ‘Sq.nutn.i i.in ^.Scacciad.c.i iMumer.gQ^. ficprecisQ  
incer alios Ceph.d.confil. suo 720 num.9. cum duobits Jeqq. 
vbi quoque in fimilibus com probar Addo Tsfonium d.cdf. 
fuo y9,num.1),vbi pulchré, et Gratian.d.sua decif.9q.num. 
\6.cumseq.

100 Aduercendum tercio, hanc eamdem tune precipué 
procedere, quando per iliofmet dúos ceftes fuperíhres 
deponeretiir vericás concentorum in ipfa feriptura pri- 
uata quoad fubftantiam obligationis, 6: tenorem  ipfius 
contradus,aílerendo rem geftam fui l ie , 6¿ contigiíl'e eo 
p a d o ,q u o  ifi ipfa feriptura narracur, tune enim ipforum 
duorum recognitio abfque dubio fuíHceret etiam contra 
tertium . Sic prxcisé poft plures relacos Bursat.d.cohftl. 
lo^.num .z. et Grat.d.decis.gq. num.T,.ct 4. vbi poít alios 
fubdit, id procedere preícrtim  de iure C a n ó n ico .

N otan -



jf fí i N otan dum quarto,tunc prajcipué duorum ex tribus 
ivítibus. recognitiónem  fufficere,& per confequens opi- 
m onem  noítram  fibi locum  vendicare, quando alia coi>  
cprrent adminicula. Sie prsecisé Fdgoj.conf 1 3 3.C0/.2.

102 Q bferuanéum  quinto, hanc eamdem noítram fenté- 
tiam  inulto magis íibi locum vendicare,quando ageretur 
contra ipfum debitorem  principalem feripturam ipfam
infícientém , .

i o ; N ec fane mirum m aior enim folem nitas,& prob atio
4 ktipcursE priuace requiritur,quando difputatur cum ter

reo de prioritaEe hypotheca?, quam quando cum debito- 
vcydJ.i'cripturaf: &  tamen concra tertium eam locum  ha, 
bere fuperius fatis abunde fuic conclufum .

104 Subamplia,vt hoc prsecipué procedat, quádo ilii dúo
' Ce(|es íuperftites in eorum fubferiptionibus recognofcé-

disapertiffim é deponerent fuper veritate negotij geíti, 
aut contentorum  m ipfa feriptura. Sic pofl alios,fed Ion- j 
cé  latius Crau.de antiq.tem p.p.i,in wfic.qutcritKr etiam, 
num. 58.

105 A d u e r t e n d u m f e x t o ,minimé neceíTe efíe,vr vltra íub. 
í c r ip t i o n e m  p a r t iu m , & d e p o f i t i o n e m  teítiü fu bfcripto- 
r u m ,q u i  f e r ip tu r a m  ipfam p r iu a t a m  recognoícant, con-?
Ciu rat etiam ipía litterarum  c o m p a ra d o , fatis íuperque 
enim p e r  ipíorum m et teítium ,qui precipue ó p tim a íinc 
opinioqis,ac farne,recognitioném , &  fubfcriptionem -. 
partium ,ipfius feriptura: tenorem ,ac veritatem  probari, 
nemini dubium e í t . Sic pracife poít multos relatos Gab.
dvprobat.concl.io.num .i8.

106 Et licet ibidem nonuullostenétescontrarium  dedu
jo ?  cat,á  priori tam en,&  veriori, ac receptiori minime re-

c e d e n d u m  t e n e o r , q u a m  e t ia m f e q u i t u r  Cl.vir.D.M afcan  
concl.fua 285.nu.z.CT D .G utiere^ .d.q .m .fi.z.infin .

1 08 N o n  ignorandum  v ltim o ; ( pro coronide huius m a
teria^ difpofitionem , d.l.fcripturas, locum  fibi m ín im o  
vendícare,quando dua; priuata: feripturg concurrunt3túc 
enim procedit illa regula,quod qui prior eít in tempore* 
potior eít ín iure,ita£/.d? Dolí.omnes in eadem lege.

109 W autem intelligas procedere, quando vtraque feri- 
pturas eít fim plex,nó habens fokm nitates requifitas per 
difpoíitionem  d.l.fcripturas, nec eít aliter verificara qu o
ad datam,feu diem in ea appofitam : tune enim bene po- 
reít attendi regula,<}uocl prior in tem pore, potior eít in

1 10 iure.’ fecys autem, íi vna ex ipfis fit íbiem nizata fecundu 
térm inos d.l.fcripturas, vel aliter indubitata refpedu da
ta?,feu diei,qüia tune non procedit d id a  regula, íed feri
ptura folem uizata,vel verificata,& indubitata,vt íupra_» 
quamuis poíterior in tem pore prafertur fcnpEurefim - 
plici non folemn zatcT, nec verificara; quoad datam , licee 
appareat anterior ex die m ea a p p o fitó , ob fufpitionem 
íraudis, $  antidata:,

511 N e c  fané m irum , fi enim talis feriptura priuata fo- 
lem nizata,vel v erificata,quoad datam prsfertur publico 
in d u m e n to  poíteriori,vc probat t ex./» d.leg.fcnpturas, 

íupra d idum  fuit,vtique pr£eferenda,& eo  m agis ante- 
riori feriptura? priuata? non folemnizata?, nec verifícate, 
vt fupra,cui publicum inítrum entum  poíterius prsfertur

\ \ 2 ex eadem /.fcriptur.as,idque ob  vulgatam illam iuris re. 
gulam, vnico vincentém , te, m ulto m agis voicam  t e ,  de 
qua eft text.ad litteram,in l.de accejjiombus, in fin.ffde di- 
f¡erf.&  temporal.prafcript.

§ic m irabilit^ rA  pulchre anirnaduertit Clarifs. v ir .p .

‘Petr.Caball.conJil.fuo 12 1. num .$.&  p .N o ta  tamen, quod 
fi feriptura ipftE funt d iuerfe,5¿ contraria: credendum eft 
habenti m elioresconieduras,pulchre poít alios MandcL 
Albenfs conjii.fuo 22t\.num.%.jLdde Clar.Serapb.decif.fua 
529.n«w.?.vbi tradit,quod priori ícriptura: ítandum eít, 
non poíteriori,quando in prima concurrunt plures veri- 
fimiliores coniedura;,&  magis adm iniculatam ; ad iugas 
pariter llluft.D.Card.Tujcbum concl.jua \S3.w litt.S, vbi fi 
fetipturas plures in concurfu produCantur, qua: prsefera- 
tur, eleganter d ifeu rrit.

Adnedendum  quoq; Cl.D.jLlexander Trentacinquius 
variarum refolut.hb.z.tit.defide iníírumentorum refolut.^, 
vbi ferípturarum contradidoriarum , ac ad inuicem pu- 
gnantium materiam  omnium quotquot fcripferint, ele- 
gantilíim e difcutir,atque pertradat,ipfum  om nino con . 
fulas .

13 Sed alia fecundo loco non minus pulchra, quam ar
dua fuccedit hic difficultas,& eít;quid fi tres omnes teíles 
fubfcripti in ipfa feriptura priuata, ante eorum recogm - 
tionem  in fataconceirerint,an ipfamet feriptura príTber?

Pro huius quidem hsefitationis clara refo lu tion é, dúo 
cafus apprim e diítinguendi fu n t.

14 Prim uselt, quando eít fa d a  litterarum  com paratio.
115  Secundus autem ,quando ipfa m inim e fa d a  e i | .

In prim o cafu faciendo funt dua: conclufiones.
1 1(5 A ltera  eít,quando feriptura ipfa haberet fubferipcio- 

nem teítium ,&  partium ,• tune enim  fa d a  licterarum có- 
parationem ,ipfam et plene probaret.

H 7  Alcera vero e ít ,  quando ipfamec feriptura haberec 
Íubfcriptíonem teítium  dum taxat, non autem  partium, 
&  tune fi teíles fint mortui ante eorum recogn itionem , 
etfi com parationis litterarum adminiculum mterceíTeric 
ex ipía tamen feriptura non oritur p robatio,ex quo í s l .  
ipfa minime adeít ipfarum partium fu b fcrip tio . Sic ele» 
ganter poít Calcaneum,Corne’Mi,Soccin, jLret.Crauet*ac 
álios, docuit hsec om nia Cíar.T rentacinq.d.refolutione jua  
12.BHW.14.

x 18 In fecundo autem cafu, vera refolutio eít, quod ipfa
m et feriptura nullam fidem facit,quando m ortui funt ip- 
fimet teítes, &  non eft fad a  ipfa litterarum com paratio. 
Sic praecife poít Soccin. &  Crauet. docuit etiam idemmec 
Trentacinquius dicí.refol.i2.num .i^.

1 1 9  A lia  etiam  tertio  loco  fuccedit hic difficultas &  e ft ,  
an fi ipíamet feriptura habeat fubfcriptionem dum taxat 
teítium ,&  non partium? probet fi fíat fola teítium reco- 
gnitio.

1 20 H uic autem difficultati adeo dode,S¿ eleganter dúos 
cafus diítinguendo, ac fubdiítinguendo,fatisfacit Clar.D. 
Trentacinquius d .refo lu t.iz .n u m .ió .ij. Z? iS .v t nilaliud. 
fuperaddi p©ííe,vt vnufquifque fateatur, neceííe íit,eum  
confuías. N o n  enim ex fcriptis feripta conficienda-» 
fun t.

121 Infinitos ex Scribentibus de materia huiufee leg.fcri- 
pturas,diflerentes refert,ac deducit Bernardas Greuaus li
bro fecundo.Trafíicarum conclufionum,concluf.2').conf¡de- 
rat. 1. vide per eum. ^iddo Hermán. Meycrum de Tignori- 
bt4Si& Hypothec.titulo decimotertio,per totum, &  Trenta- 
cinquium dicta refolut. duodécima. Adeundus quoque Illu- 
flrifs.Dom.Cardin.Tiifcb.concl.fua 79. in litter a S , vbi om 
nium latiilim é, & elega n tiífim é. Sat nobis potiora re- 
tuliffe» f
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D- N I C O L A I  D E  P A S S E R I B V S

A I A N V A  I. C.  P A T A V I N I

L I B E R  S E C V N D V S .

j : . . 23 A p o c b a , qu¿¡ non habeat teftes infcriptas, velfubferiptos
&  <1 debitore negata,nec plenam, nec femiplenam proba- 
úonem tnducit.

24 Aliqaalem  tamen in fa u m m  ipfius creditorisproducentis 
prafumptipnem o per atar.

25 In compar atione facienda dúplex feriptura habetur in co- 
fideratione, feriptura videlicet, ex qua,etfcrjptura ad 
quam .

26 Scriptura ad quam quid fit. f  .
27 Ut quid feriptura ex qua. f  Declaratur.
28 Scriptura,ex q m  ermparatio defumenda efUdcbet ejJe cer

ta , vera , &  indnbitata illius>qui eainfcripfiffe tifjeri- 
tu r .

29 E x omnijeriptura, quam Jcriptam fuiffe conftat manu de- 
bitorisjeu aduerfarii, /ir comparado ad feripturam con- 
tentiofam.

30 Iudex pro compar atione babsnda poteft cogeré aduerfa- 
rium negantem feribere, eA'wcfc e.v ';//,* feriptura 
compar ationem babere ad feripturam ipfam confie ntio- 
Jam.

31 Troducens apocham potefi a iudice petere, vt ex oficio !n- 
terroget eum, contra quem fitpruduclio,an talem apodja 
fcripferit, &  biíiufmodi interrogatorio tenebituY refpon- 
dere ante litem conteftatam .

32 Debitor ofjicio iudicis adiudicium accedere apodijfam a fe  
confcriptam recogniturus cogí poteft , &  a tali precepto 
appellare vtique prohibetur.

33 Et fiforfan citatus adrecognofcendum negauerit , conui- 
6tus poftea de mendacio , non folum in contentis in ipfa. 
feriptura,fed etiam in duplum multabitar.

34 Dequibus particulariter fit atturus in materia feriptu
ra , ad quam fit comparatio , breuiter docet A u -  
thor.

3 5 In ómnibus illis cafibus,&  caufis ad compar ationem litte- 
rarum deuenitur,m quibus comparatio ipfa poteft ahquem 
veritatis producere ejfettum - 

36 jídprobandarm quis non debet admitti ,  quod probatum 
n on relem t.

F  37 Habcns

- -

De Apocha:h m 'D ebitoris con- 
fenpta.

S V M M A K I V M .

1 Apocha manu debitoris confcripta , tuncplene probat,
quandovltra ipfamadeffentdúo., vélteftes deponentes 
de veritate contentórum m ea.

2 Apocha manu debitoris confcflía, fi non habet caufam de-
biti obligatoria,contra ipfum efficaciter non probat.

3 Idem eft in feriptura publica.
4 Vartita fatta fine caufa in libro creditoris , cui ex  forma

ftatutifides adhiberi folet,non probat.
5 Scripturafaldi in qua caufa non fit expreffa, minimé pro -

bat.
6 Si quis pro re fio, &  falda, v t vulgo dicitur, rationumfa-

ílarum confitsatur fe debitorem, licet caufa nonexpri- 
tnatur, attamen apocba illa de refiduo fuum obtinet ro
bar.

Idem esl in libro campforis,ibid.
7  Tulchra quaftio ibi proponitur,& dicitur .
8 Apocba manu debitoris confcripta , &  quam effe manu

fua confeffam ipfemet fatetar , contra ipfum plene pro
bat, licet fe minime debitorem effe oppofuerit.

9  Ratio.
10 E t eft vera conclufio,quidquid nonnulh dixerint.
11  E t pr/&cipae procedit in contraftu depofiá.
1 2  Exceptio contratas mutui , &  dotis , in quibus in*

trapr¿eftita a iure témpora nonnoceret confe f io  confia 
tenti.

x 3 Triuata feriptura debitore confeffata, an noceat,& pr¿iu- 
dicet tertio? Dubitatur.

1 5 Aathordiñinguitdaos ca¡ust& n .i% .i6 ,i'/ .v fq u ea d 22. 
inclufiué.



37 Habens probatm es de yevítate aliunde, a comparatione
faciendo, rcpeihtur <,

38 Vbi :iiio refpeffiu fcriptura fidem pon faceretjtm c in cam
paratiolitterarurn ad illam minimé admitteretur exem- 
plum,ibid.

|p  V er qnos íiptrarum fiatcomporath9miilíf extant Scriben- 
' ’ tium opin¡ones,& u itm /q o .&  qi.curnféqq.vfque ad 50. 

inclufm é. 1 ■
$1 E xp erti, qm in iudkiQ comparationis faciendo, eliguntur 

van afsaman tur,nec dcponuntur v t teftes■,
52 TÜaíio .
53 Sed offumuntur tamquam in arte p eriti.
5 4 no» ///rara?, tenenturmirare de ventóte,fed. tan- 

tum de credulitate.
5 $ 0 «dliter fa t  comparatiOiVide D.oftoret,remiffiué.
.5 6 O#/ comparationem fieri p etit, '&  irifiat, folemniter mana 
" ~̂ tí¡£fís ’küangelijs debet ¡arare, quod non aliamidoneam 

habens fidem \ 'ad' ipfam compar añbnem ie n it  , <9 * 
quod circa eam mhtl égerit,qupd veritatem pojjit ¡inmu
tare .

5 7  R a tio,^  ^*58.
59 J im  fecundum aliquos ienetur praflare iuramtitum de

calumnia. ' - '
$0. Veriti ele $ i pro compar atione faciendo tcnentur i tirare 3 

quod ad id accedunt, »ec lucri canja, raec inimicitijs nec 
gratia aliqua ten ti. - 

61 Ira ómnibus caufis , /» quibus eliguntur perith dsfertur illis 
mrdmentum.

<52 ludex>& periti debeant. ageretur pro compar atione focien- 
ddprajlitis iuramentis,de quibus fupra declarat author.

63 Sai'eft 3 quod periti éjetfi pro comparatione faciendo, feni?l
iurent ante comparationem inflitutam .

64 jQ|idqüid fcr ip feritfiíoL a V a lle .
65 Óíim ex ipfa Istterarum comparatione plena fides induce-

batur quod pbfiea fuit immutatum.
66 Hodie autem quanta ex ea iuducaUir non efl eadem ortt-

mum fententia .
67 ^{ounulli adbnc p lenam  refn itore concludunt.
60 M'ulti autem aíiqualem dijmtaxat arbitrio domini iudicis

pcrmanere' arbitran tur <,
69 Fundamentum eorum .
70 pdwcí vero, necprafumptionem quidem oriri rati fu- 

n i.
7 1 Semiplenam autem probationem, iudici communiter rece*

' ptum efl.
72 Ratioy&. n.73.
7 4  jEí hanc tentam et'iam a Balde Author yeyiffma arbitro- 

tu r .
7.5 Troducens fcripturam priuatam per litteraru comparatio

n e m  comprobatam,pete? e poteft fibi deferri iuramentnm 
in fuplemenium probatioms«

76 Limitatio caufis magni ppnderis,
7 7  .
78 Affcrens caiifam effe magniponderis , per confequens

¡ur amen tum fuppletoriiirn deferri minimé pojje, teñe tur 
id tarnquam fúndame ntum fuá intentionis probare .

7 9 il}t# caufa fint parui, y el magni ponderit3 arbitrio iudicis 
relinquitur. '•

80 Iuramentum in fupplementum probationis etiam conceda-
tur in caufis maximi ponderis,quando plufquam femiple- 
ne aftor intentionem [uam probafjet

81 Scriptura priuata per iitterarurn comprobationem, cotfí~
probatay fi vnius tefiis, qui fe prafentem fuiffe, &  vidiffe 
quando debitor fcripj¡t>fuern ditfo corroborata,plenam 
fidem fa ciet.

8* Ratio,ér'w.83.
84 Scriptura priuata per Iitterarurn compav&tionem compro- 

bata,femiplenam fidem minimé inducit,cum de sertij agi• 
tur pr¡iudicio............................

85 Cntandoque potcfl effe tanto vis com parath, ytilla foU  
jufficiat ad follemncmyoc plenam probationem«

86 E t eft yeriffim a Cpñclufio, quidquid dixerint nonmUi.
8 7  L iitera rían  com paratio , qiice oflendat fcripturam  fim u l 
' •» ' cum  illa ?ad quam  fu  com paratio,per omnia fim ile m , p ie-

ne probat.
88 Compar alio Iitterarurn, quando cpncurritqueque fubfcri-

ptio trium tefhum , q ui granes, &  honetti foirent,& qui 
eorum fubjcriptionesrecógnofceretit , ajamantes illam 
fcripturam, de qua controuertitur, effe ipfis prajenti- 
bus fcriptam ab ¡lió in fcriptura commemorato,plene pro* 
b a t. fc

89 A m p lia .
90 Limita,¿irn.91 o .
92 Am plia fecundo.

Vulchra Vroponitur dubitatio,&  faluiturper D.Scacc'tatn
remijfiué. ;

94 iitterarurn comparatio plenam fidem facit, &  quando &
irrítenles ¡ &  f ’tbfcrihentes dmnes ex  hac luce migtaf • 
fe n t .

P$ Item quando conuentum effet inter partes,quod ex ipfa fo- 
laíittérarum comparatione plena fides apocha priuata 
adhibereiur. - •

96 Sim ltter quando ipfa Iitterarurn comparatio adminiciilh
aíiis reperiretur adiuta.

97 Ratio,
98 Sufpitio fa lfita tis  to ü itu r e x  coniefM ris contrarias.
99 Comparationis Iitterarurn tune demum efl lo c u s , quand§

ne%otium,non excedit valorem vnius hbr% auri. 
j 00 Et hac efl veriJJima fententia, uid quid fcripfcrit Gafper.

Tbeffaurus. ........... '*
101 Qiiotfoliti 3 fine aureiadlihram conficiendam requiran~ 

lur?Dubitatur.
Solidas, &  aureus iniure aquiparantur, &  fepius confan-> 

duntur ibidem.
j 02 Libra ex communi Scribentium fententia aurfis,f¡ue foli- 

d is'ji.conflat.
103 Ét fi de aureis legalibus intelligatur, veriffima eft prafata 

conclufio.
104 Libra ex quot aureis noífri temporis conflet, yalde fe tor- 

fpruat Sciibentest
105 E0er.96.0pprime requiritur teftatur.
106 iofeph Liidouic, &  Ciar.V ereg r.eam ex  107 confiar e r e -  

(p on den m t.
107 A u th o r  relinquit cogitan dum .
108 In ómnibus iliis cafítíus, in quibus comparatio fufjicit &  

probat illudpxocedit , quando ageretur ciuiliter, fecus f¡ 
criminaliter,puta in crimine fa lfi.

1 00 A d  probandnm falfitatem foía luterarum comparatio mi- 
" niméfujpcit.

1 11 Varpar. vulc fieri wdiciujfn ad torturam, intellige, v t  ib i .
112  Vulchra Truponittir per authorem dubitatio, &  numer.

1 1 3.
x 14 Cum libet feuptura, ex qua attio,vel acujatio infiitui po- 

tefl admittítur comper a n o.
1 15 Comparatio Iitterarurn famofmn libellum? feu cantilena^  

CQntinentium , an faciat fufjiciens indiciam ad tortu- 
ram .

.116  Árgaitur primo afpeBu,quod f ie . 
i i j  Francas Mar cus cogitandum relinquit , ratio , ibi

dem.
«118 Comparatio Iitterarurn 3 nifi alia concurrant,nec etiam /«- 

dicium facit od torturam .
X ¡ 9 ira littefarum comparatione facienda femper requlriUtr 

’ citfitio partís. 
j  20 Idquain praüica aduertendum docet Viuius.
121 Comparatio Iitterarurn in libro rationup plenam fidem 

facit ex communi. 
s a i  Ratio,& n m . i z j ,
' ' 124 De-



r 2 4 Declardy& num. 12$.
12 6 Comparado literarum fafta in Epifiola, an plené probet ? 

Dubitatur.
1 2 7  Affirmatiuam É a r .&  infiniti alijt & n u m . 128.
1 19 Contrarium multi.Ratio ibid.
1 30 Vrior tamen opinio vti verior„ &  communíor retinetur.
13 1  Soluitur ratio aduerfariorum.
132 Limitatur fupradiffa conclufio .
133 A n  comparatione litterarum tefiamentum paternum pro

bet ur,vide rPant%jmanum remiffiué.
13 4  apocha pattibus fubferipta, &  á tribus teHibus, quieo- 

. rumfubfcriptiones recognofcant,plene probat.
*35 Multa tamen requiruntur , de quibus remiffiue verRi- 

p a m ,
136 Apocha,qu^ non habet partium fubfcriptiones,fed tefiium 

dumtaxat illam rccognofcentium, an plenam fidem faciat 
maxima eft quaftio .

l17 ALffirmatiuam multi tenuerunt.
138 Fundamentum eorum.
139 Contrarium quamplurtmi afferuere.
140 Author difiinguit vna cum Corn.& num. 141.142.i42.c9*

144 -
145 A lite r  difiinguit A le x .c o n f.iS i, col. 2,in i .& n u m .id ó .  

&  147.
148 Eius tamen opinio communiter reprobatur.
149 Quot te fíes ad priuata feriptura compar ationem requi-

rantiti ^ambigúur.
150JQuídam communis Dotlorum diflínüio in hac dificúl

tate deducltur, &  num, 151* cum quatuor^fequentibus. 
1 5 ó Apocha priuata , qua non habet fubfcriptionem tefiium , 

vel partium , fed tantum iuüatur per depofitiotiem duo- 
rum,vel trium tefiium mfcnptorum, vel tantum nomina- 
torum, qui dumtaxat deponant,Je prafentes extitiffe tu- 
nc,quando apocha ipfa fuit con fesa, femiplenam folum 
probationem inducit •

* 5 7  Et ideo quo ad plenam inducendam neceffarúmcompa« 
ratiúnis adminiculum „

158 Tulchra ratio ex B a rt.&  n. 159.
160 Contrarium tenent m ulti.
161 Oz/ks dmerfificantm.
162 Trior opinio,qua efi Bart. &  communis retinetur.
163 Apocha a debitore,&  tribus tefiibus,qui tamen ftnt mor-  

tui vel abfentes}fubfcripta}fi ab ipfomet debitorcyvel eius 
haiedib. fuerit negata , per litterarum compar ationem 
comprobata plenam fidem fa ciet.

j  6 4 D eclara/? 11.16 5 .166 .16~¡.
168 Contrarium m ulti,
169 Ratio eorum .
170 Soluitur.
i j í  Am plia>&  173,
174  Scriptur a priuata partium, &  vnius tefiis dumtaxat fub- 

fcriptione munita,fi probetur per compar ationem Intera- 
rum etiam refpettu fubfcnptionis illius tefiis, an aliquid 
probationis inducatlVidendus Crauetta.

175 Apocha abf ente cr editóte per debitorem confcriptay dein-

traní miffa ad V i” ™ creditorem,fi in fe íuftam,
Z a ttion Z  COntineatcauí«m > ¡ “ffidens evitad plenam

1 7 6 Ratio,&  « .177.

178 Si antequam apocha ad creditorem deferatur, feribens ex  
h acluce migrar et , apocha illa nullam probationem ad 
vtilitatem ipfíus recipientis induceret.

179  Fbiproptei impoffibihtatem minime habet locum veritas,, 
nec etiam cadit fittio .

1 8 0 ’ * * aÍ  ohliZí,tlme” !’f “ >‘ tim quoad
181 Ratio.

i8i^p<Kba licet habeat partium , &  teflium fubfcnptio 
> ¡em , 0  Con¡u.em ¡f i  tamen per ipfome ttejles non

f “ R e c o g n i t a  ,  m im fq u e  a partibus ,  nullam  ¡id m i

183 RatiOyCr num. 184.
185 Am plia.
186 L i m i t a .

187 Apocha manu debitoris confcripta, licety nec diemyneque
annum infertum habeat,fi tamen legitimis indicüs fuerit 
comprobata,plene probat.

188 Ratio.

1 89 Apocha confeña a debitore tn publica forma >vt quia effet 
rNotanus>plenam fidem fa c it .

190 Cornparatione literarum fa d a  in apocha,f¡ de ipfarum qui-
demyfimihtudine conñatyteñs autem coutradicant.Uan- 
dum efle iudicis arbitrioyBart.Cr alij docuere.

191 Author contrajO" n, 192 .19 3 .ĉ r 19^.
195 Sun apocha litterarum comparatio fieri non poffit, nec te

le s  lili feriptura in infcriptifm  y fed folummodo quidam 
reperiatur y qui affirmemfe vidifj'eycum ipfamet feriptura 
a debitore confcnberetnr, hoc in cafu femiplenam ex ea. 
probationem nfultarc docuic Bartolas .

1 96 A uthoús de eadem re opinio .
197 Apocha ipfius debitoris figillo munita &  per litterarum 

compar ationem comprobatayplenam fidem facit s
198 X ota tamen probationem iftam adipfius figilli veritatem 

referendam ,&'num .i99. 6
200 Si apocha habeat teftes fubfcnptos , &  fafta litterarum 

c°rnpaYationc y de earum maxima dijjimilitudtne conftet.
/ estes autem fuofcriptiones fuas recognofcant, &  fuiflc 
tpftus debitoris manu conf etiam atte¡tentur, m i m am  fi- 
des Jit adlnbenda,arbitrio iudicis relinquitur .

201 Apocha fubferipta,& a debitore licet nevante, &  a tefii- 
bus,qui deponautjefmfje pr^fentes,quando fu it ab codcrn

Z m r Z e,m  ’
20?» Depofitio tcftmm diceminm feripturam illam fore talis, 

cuius manum,0" charatierem notum habent, co^ni- 
tum,nec femiplené probat,&  n .2 0 2 .&  1 01. *

204 Am plia ex Tari f io .
205 Ratio>& iU2o6,2o-],&  208.
209 Clariffimi Teregriifi opimo improbatur r
211 Depofitio tefiium dicentium talem feripturam fore talis

In T /f!4* ^  charatierem cognitum habent fi
ipfi teftes ftnt afines, &  attinentes illius,cuius apocha il-  
la efje contenditur,femiplené probat-.

212 Contrarium tenet author .
213 Item depofitio eorumdem ex communi probatft alia admi

nicula concurrant . 1
214 t e m f i  apene deponant fe  vidiffe, &  adfuiffc, tune tempo-

ns,quo ipfa feriptura fuit con fesa . ”
215 Sed quahsprobatio oriatur, au falicetplena , velfemiple- 

na,non eft eadem omnium fententia.
21Ó Opinionem,quod plena oriatur,tenuerunt m ulti.
217 ^uod vero femipletia dumtaxat inducatur , communiter

recepmm e jt .
218 Fundamentum huius communis opinionis.
219 V on a opinio authonsm hac dificúltate. *
220 Rationes, quibus mouetur, &  numero 221.22a 222

224.

225 Depojitio tefiium , dicentium feripturam illam fore talis 
quia eius manum, &  charafterem cogmtum habent,c r

, m n a mR  "  ^  m «

l O ó ’H g ta  tam en talem  confiietudiitem  Cuíitc H am anx non 
procedere tn recogniciones a p ocba ru m .

2 Z ? lm e tp u P t í! ' ,m  d e fa ¡itm e s m c iu ita tJ  fe n e tia r u m

3 2 8  Item  h ic T a ta u ii ,&  T a bique,n .U 9 .

" " / * « » * » « »  iudicauit Vdlerius 
l  ai ~ na auditor Rota Lucenfis,

F 2 231ÍKS.



221 In Ciunate Luc& non viget talis confuetudo *
2 i z  Si cum  tettiu tn  dopofitione compar a n o h t t e m m  con* 

c u r r a t,e x  apocba plena refultabit p rob atio .

3,35 yilius cafus deducitur ?

E feriptura priuata in genere futra 
fgperiori libro Í3»tis 3.bundc-> 

diferuimus.Núc autem in hoc fe? 
cu n d o , de qmlibet ipfius fp e cie , 
&  prior? quidem  loco de ap a
ch a , precipua tra b a d o  eft in- 
ítituenda.Cum  autem apocha_, 
ipfam aut m anudebitoris , aut: 
creditpris > ÍUl® alicuius tertü

do vbi tradit generalem regulam  in ifta m ateria,fequítur 
lo.BapP- Cofia tm ifliw e infüQ ™tis> Z r frfti ignorn

CCA d u m fta m e 9DT q u o d ¡ ;  quis pro redo , &  laido,vulgo 
dicitur, rgtionum  factarprn, confiteretur Ce d ebitoren u  , 
lirec caufa non exp rim eretw ap o ch a tamen ipfa de refi- 
duo fuuip robur obeinere?, f i c i f í ^ l A i m n i e r  conf\

^ °Idem Wqnóque^Uifbro cam pfores voluit poft Pilcam 
lo a n tes Andreas in addition. «d Speculator^n Rubrica de

'devo(uo)ct A iex .co n l,i'79^ - iní e:i(t0t . c a - r  »
S e d  q u i d  íu ris , íiin  pr^xi c^lis coníingeret fad iíp e»

Finge prodnci apocham  tpanu debitoris conferí»
ptam ,fequentÍ$tenoris,creuitijiis ,

confcriptam  efíe contingat, de ómnibus hifce ípeciebus, 
*c in prasfentiarum de ea,qu s ipfius debitoris manu fcri-
pea repericur,particularisferm o íubijcienduseft, ^
' Sed ad facihorem > &  ftudíofornm,ac dicendorpm in- 
telligentiam , &  ve clara huiuíce rei doctrina,ac refo uciq 
habeatnr,p?r nonnpllos c^fus dum taxat,qui de fací in-? 
praxi contingere potíunt tptam hac m ateria com plecte- 
m us,fjcdifcutiem us, , .

» P rim usquidem , ac principalis eft, q u p d o v lt r a f m -
pturam  leu apocham  adeftent dúo , vel tres teftes d o  

veritate co.ntentorum *n W  deppnentes.tunc enim plen$ 
abfqidubio p rob ad o  deeonten tis in ip fa  induceterur, 
lU xt.reg iti'L v b i m m eru s ,f f ,d e  t e f U b &  c,m  omnt n egotto , 

e x tr a  de te fi.ftc  in term inis d o ce tg l. in § . f t  q w W ¡ “ r ’  in 
v er ficJ a cta s ,A u th .d e  wfirumentQrr -c m e la ,e t  f id e ,^  B art,

in a iítb .S i contr4®M> n u m - i b i  quoque C a ñ r e f m m ^  
C .de fide inJ\rum entorum M em  in LJcriptura.c0lum .2-C.qui 
potw . Cardinalis,Abb>& Felm .in  c.2.nm ^ A > verJ.iertia
de clar$tio ,extra de fide infirumentorum  ? V  féquitur loan -  
nes. B a p tifa  Caccialup . in repetition el.adm on en d i, numer. 
óz .v er f.d ec im a  conclufioyff.de iureim afido, &  Soc.conf.fuo. 
274 m caula D.Lyf¿> n u m .i. cum fe q q  in Z- vbi q u o q u o  
quandp ipíimec te£|es dicant deponerede contentis n% 
ferip tura; an vero (uper recognicione k rip tu re , elegan
ter d ilíerit. A ddo D.Vetxum GÜkenum tnl. in f¡rm en ta n 
num er,fexto, C. de probatiow bus , vbi nonnullos concor- 
tíantescieducit, &  prius 'P.ticbuffum in fm  t r ^ t ^ d e  ch n  
rovrapborum  £? cedul<irum recognitione, m m .29 . vbi q u o 
que fubdic rationem  s dicens, quia teftes lo hoc cafu non. 
po(Tunt decipijcum recognofcant fuá figna,?c poüunt ra- 
tipuem  exprim e^  , quia viderunt ean» a partibus feribi, 
vel fubferibi,^  íic probabnnt;6¿ latiu§ vt per eum, quem

,  Í S l á á s k  , quando in ipfa apecha ad- 
func celtes de veritace in e^ coiuentorum deponenus^vel 
etiam in eadem funt de fcri^ti teites., vel debitor 1} am_* 
fatetur,ica quod virib.fctipturae non duoitatur, atta- 
rnen apacha illa non habet c^uíam obl^ atoriam 3vt quia 
t o p u d e e t  iu ea conciuetur , quod T.tm s eft debuor 
Sempronij in centum, nulla tamen caufa debiti, v pu a^. 
n iutui, aut d ep ofu iin  ea exprim itnr, a  sito cafu huiuf- 
m odi feriptura efficaciter non probat contra  debitore, 
tex.funt clarifjimi in i cum de indebito, § > # •  de probat;. 
&  ¡u cap (i cautiOyextra de fide inftrument.

5 Ouae quidem iura tam in p riu ata , quam publica pro^ 
cederelcnptura,n otan t gí.ík. D o d .v trp b iq .&  pr?cipue 
F eU n  d.c.fi cautio, ett etiam  cafus in l.nuda r a t io ,f f  de do- 
nation.qui tex.loquitur in libro rationuw,in quo quis icrip 
filíet fe debitorem  ^licuius, fine alicuius, íjne cauííe ex- 
preflione,vt per Bart.&  altos Dotior.ibi,

4, Ht idem per ifta iura in libro cred ito ris, cui ex forma 
ítatuti fides adhiben fo le t , quod partita fa,£ta fine caufa 
non probet,tradit A lex.canj. i8q n m .j .y o l . i ,

i  E t in fcriptur?.faldi, in qua caufa non buffet ex preíia, 
quod non probet,tradit idem A lex.con[.^coLi,m fccun-

l o  W c o l o  G e n o a  c o n f e f o  b w *  b a n u t o  ,  c t r i m t n o d d  

S'renW m oTrm Cipelw dim ille , et m fede dellave rita he 
(crino, &  fotiolcrmo la p refm e de w *  fro?r,a m ano,

lo  Tiicolo Qen.confejjo quanto ilfo frtl ■

Iupctitionefatisfaflionis iftius chirogríiphi ponitM 
defeaus causa: debit. confcíiati, & defeaus prom.fllonis
tc ftitu en d i, q u a f i  quod alio non apparcute d icatu n n -
formis confcíto nullatcnus exequend» in boms confi-

Dubitatur anhuiufm odi o p p oíid on cs iurc fin tad -

m % T rijf.0 , Carolas Btirdellon, de hac pr,rxifa ¡a a iíp e c ie  
con uícus púlcíierimis quidem .ac fubc.liílim.a rat.om bus 
m otus ex p ro fe ifq .» too (o » fi$ -  w  p r im o r e o  negacaia

^ S e ^ g o o b  fupra d ia a  , de opinion e tanti viri váida
d ub itarem , nifi traBaretur de ¡nteceffe Prm cipis credi- 
toris.cui fauendum eft m hoc cafu,ratiom bus.vt per eum 
elenantiflimé difeuflis- C um  autem  ageretur caufa alicu- 
iuspriuati, in dubitanter contrarium  venus elle conten- 

derem aciu dicarem .T en e m en tí, i>rm rafnntde
C onftrunt huic m atetis.q u *  per D o § ,  fcriptajunt de 

vi,&  etfettu confefliojiis fine caufa,ideo Videdi. M a cará, 
¡ñconcluíIna 345. et D M ncentm s Mañano wfyo elegan- 
u  traíl, d im lelfio n e c a p * . vbi la tid m e  de hac c a d e n a

! 01 T ettius eft cafus, quando ipfam et apochacon tinet in 
fe c a u fa m  obiigatoriam , teftes tamen non adfqnt,nec in- 
feriptis,vel fubfcripti,& debitor fatetur íenp^uram illam 
eñe manu fuá confe^am  opponic tamen fe minim e de-

• bitorem  effe. H oc in cafu,plena contra íllum abfque du- 
q bio  refultat precio. N o n  enim ipfc contra  confeliionem  
: fuam m odo aliquo v?nire poteft.Cafus eft in LTubhca  § . 

fin ff.depofit.in l.fcripturas 7 in primo tefp.C.qut pqttor.et in 
l.Zeneraliter, C j e  non numer. pecun. et in terminis tradit 
A lexa n , canfilio 19 1. V ita  feriptura, in fecun do. Eft 
etiam  cafus indift.i.cum deindebito, §.fi.ettndiLf.cap.ft 
cautio, vbi D p & o res, defid ein ítru m en toru m , quem 
féquitur quoq. BartolJn d.leg.generaliter, &  poit eum re- 
liqui Doctores,ídem  Bart.in diff.leg.admonendi3c\iicw le- 
quitur ibidem Caccialup, fub num.58. verf.term conclufio  
Addo Socin.confil.6%.numer,1 - m q u a r t o ,  CaHrenLconJitio
21 z.num.z.in Jecundo, et Mafcardum Conclufionejua 109. 
numer-9- Adeundus quoque ^riiditiflimus Andr. ac u 
neus poft bccc edita vijus,libro vndecimo fuarum Iuris i  on- 
trouerl,%capitulo 29. vbi loquitur sn fpecie d q , (yngrapíia 
recognita ab e o , qui fcripíit negante tamen contenta ic 
*n eífe • •

10 E th * c  eft veriffima C o n clu íio , quídqwid dixerit R/pí
i n  d ,  i  a d m o n e v d i  ? n u m e r ,  i o z ^ S a I í c .  e t a l i i p e ^ m d m



Mafcard.relati, d.Concluj.109.ttu.S.jOiiinimo Ciar. Fachitt. 
prsecitaco c.ap.nec R ip a m , nec Salicetum , di ¿le C om - 
muni íententte aduerfarío fu ifleacu tifíim é, ac tnanife-* 
ftifíims dem onftrat:i pfum confuías *

( i  E c in  contradu depofici pluriespro hac op in ion es 
COnfuluit Bal. v t  referí Tiraq. de retraüu conuentionali,§. 
q,glof.6tn.$ .&  iradií A leb.conjil.qi* col.penult.in 3.

S2 Obferuándum eft tam en , excipiendos efle contradus 
&  mucui,8¿ d o tis , in quibus incra prasftituta a iure tém 
pora non nocecconfeifio conflcenti, fed poteft opp oni 
excep tionon  num erata pecunia?, &  d ocis, quam matc- 
riam in  prsefenti non alicer atcin go. Videndus tam en - 
Mafcar.d.concluf.fua 285.num.oftauo. Videndus etiani m 
íimili m ateria lo.Varla.dor.libr. 2.rerum quoltdianar.capit. 
fin.prima parte y ^ .n .i z .O ' 13 .vbi ptilchré.

15 Sed vtrum ifta coníeílio, feu priuata feriptura debito- 
re confeffata n o ceat, ac pra:iudicet, tertio puta alcen 
creditori,non eft eadem omnium fententia.

14  Tu pro m aiori dicendorum facilítate, ac claricate di- 
ftingue dúos cafu s.

j  5 Primus quidem e f t , quando fecundus creditor habet 
pro fe publicum inftrumentum, &  tune pnori credirori, 
qu i priuata: feriptura: a crib. teftibus bon z  opinionis, ac 
fam s minimé fub feripta:; nec de veritace contencorum 
comprobar^ in ititur, eum proculdubio pr®ferri Cafus 
eft apertus in d.Lfcripturasyin fecundo refp.tk nos íuperius 
pleníori fo lio  diíferuim us.

10 A lter vero cafus e f t , quando creditor ipíe fecundus, 
publico minimé innititur docum ento;in quo cafu adhuc 
glof.in d.l.fcripturas, &  ibi Bar.in fecundo notab.viden- 
tur con clu d ere, quod illa feripeura confeflata non obíic 
tcrtio .E t reddit rationem  ipfemet Bart.nam  fi calis feri

ptura probaret contra extráñ eos, de facili debitor pof- 
fet prarponere pofteriorem  credirorem  p rio r i, quod ef
fet m eonueniens.

18 H oc idem clarius decidit idem Barto\.in l.repetita,ff.de 
jide injlrumentorumyfequitur Felin.m c. z.num, 1 z.excra de 
fide inñrumenlorum, allegando notat per B a n d ín  l.ft fu-  
per atus ,{f. depignoribus ex cuius d id isco llig itu r, quod 
vbi confeifio debitoris prtfceíifíet obligaciouem  cótra- 
&am  cum illo tercio , qnod eo cafu confeílio ipfa illimet 
tertio  nocerec,alias fecus.

19  Sequutus eft cuzm  Mafcardus, conclufione 37 z.per lo- 
ttxm, vbi confeflionem  debitoris in aliqua feriptura fa- 
d am  de aliquo debito, quibufdam afleritis creditoribus, 
n o ap rob are  in prasiudicium aliorum credicorum , nifi 
alicer con íiet de ipfo debito apertiffim é feriptum reli- 
quit. A ddo Caballin.milleloq.fuo 663.vbi pulchré.

2.0 Sed ifta opinio,!icec com m uniter recepta,m ihiiam en 
a veritate abhorrere quam máxime videtur ea ¿nim at- 
ten ta , creditor publico innixus inftrumento, &  qui ha- 
benti priuatam feripturam prsefertur,nullo prorfus frue- 
retur priuilegio, qnod eft contra cafum d.l.fcripturas, 
idcirco fatendum eft,quod feriptura reeognita per debi
torem ,noceat quoque tertio babenti caufam ab eo,pra> 
tefquam in cafu d .l.fcripturas.

Z i  E th ac  opinione recenta , n on officít confideratio 
B arto li, quod videlicec debitor poffet de facili pr^po- 
nere pofteriorem  credicorem  pn ori quod effet abfur- 
d u m ,

z z  Refpondetur en im , id non e ííep rifu m en d u m , idq. 
propter tim orem  pama;, ac in famia:, qua ipferaec debí- 
cor incurrerec falficate d ecata.C ogita ,

23 Quartus quidem principalis cafus e ft, quádo apocha, 
qua? producitur afferitur feripta manu debitoris,qua; ta- 
m en non habet teftes inferipeos, veIfubfcriptos,&  debi
tor illam n e g a t .I f to  cafu tali feriptura nuili adminieulis 
fuffulca,nec plenam,nec femiplenam probatjonem  indu
cir, prout eft cafus in l,in$lm nenta , C.deprobationib

in cap. i . &  z.exira de fide inflrimentoriim. Bar. &  alij, in 
difía leg.admonendi, &  in leg.nuda pattio. C.de probationi- 
btts.

24 A d u erte , tamen, quod aliqualem falcem in fau oren u  
inducit,ad laté tradita fupra, hbA .q.^ .num .i^ .cum  feqq. 
Addo nunc Brunor. a Solé , in fuo compendio propofiiionum 
iuris, in ver].apocha priuala3 €T D.Gafparem Caballimm  
niillel.fiío ó^k.pev totum .

Q uintus principalis cafus eft, quando ipfam et apocha 
per debitorem  negata, adminiculatur tantum per com - 
parationem  lictcrarum  iu xta  l.compar añones,C.dc fid.in- 
flrumentorum.

C írcaq uam  materiam com parationiS (d e  hac enim 
etiam  traftare hoc in loco plené coníiitu ij Pra:fciendum

25 eft duplicem feripturam habere co n fid ératio n e. A lce- 
ram,ex qua fie c o m p a ra tio , qug qnidem  íi om ittatur ad 
ipfam minimé deueniri p o te ít , ve pulchré Tarif.conf.fuo 
•rf.num.io.in 4. A lteram  vero, ad quam fie ipfa com pa
rad o  , vt in propofico diííinguic Bart.tn d.l.cpmparatio- 
nesy &  eum fequuncur communicer, ac pafiim  D o d o re s . 
A ddo loan. Baptifi.Cofiam de remed.fuJid-Ctip.j.nu.y. loa- 
chim Beuji.in d.l.aámQncnd.n.979.

26 Scripturaprion  lo c o , ad quam fíe com paratio,eft il
la, qu£ in indicio producitur, veei íidesadhibeatur,con' 
tinens illum ad quod debitor eft oblii^atus.

z j  Scriptura v e ro , ex quadefcribicur, vt fit illa,qua i r u  
iu diciop rod ucitu r, vtexeafim ilitudoaccipiaeur,ita__* 
glof.in Authent. de fide inflrnmcntorum cani.zrfide, § .i.i»  
vi vcrb.ex colhtionc,gl.Cyn.& altj,in d.l.cómparationesyC.  
de fid.inflrumentor. Cnrt.uw.in l.adrnoricndt, num. 114. J\o- 
land.d Vall. pofí infinitos relatos conf.fuo 2 6. ¡ib; 1. Hiero- 
nymusVant^fchman. libt2. qtmfi.fua 2.num. 2. &  Iofeph. 
Ludouic.decif.fua Terufma ’j.numcr. u p .i .  Beuíi.in d.l.^ad- 
moner.diym1m.9So &  p b ’ i . c r  D . A  le xa n d. Trentacin quium 
variar, refolut.lib.2.tit, de fide inflrumentorum, refolution.
7.». i .1vbi pulchré.

28 H is pr^miffis fciendum m odo e f t , quod feriptura,ex 
qua com paratio defumenda eft,dicitur efle certa, vera,&  
indubitata illius, qui eam fcripíifie afferitur, de quam u 
Im p.in d.I.com parationes, ponic tria exem pla,&  dúo in 
Auth. A d  h sc  , qua: ¿mmediaté fequitur . Videndus 
Tant^fcbm an.d.q.fua 2 .num .3 .&  Scaccia c. 11 .inferius a l-  
legandusyn.10^6.cum feq .v bi pulchré Add¿.s etiam Caual- 
caneum l ib. 2. decif.fu a zy. num.^2.vb i ( a t é .

Adeundus quoque Tretacinq. d. refol.y. num.2 . vbi la- 
tiffim é circa dicta quinqué exem p la .

29 Tu vero generalem firma regulam , q u o d e x o m n i 
feriptura, quam íeriptam fuifíe coníiet manu debitoris, 
fed aduerfanj, fit com paratio ad feripturam contentio- 
fam. íic condudunt Bald.Taulns, Angelus,&  Salicctusyin 
diíta l.comparationes, &  eft communis Coueluíio, quam 
firmat Wpa3 in d.l.admonendi, num.w i.Crauetta confilio 
216 .num. 18. et nouifjimt Clariffmus Mcnochius de A r  bi- 
trarijSylib.i.Ccntur.i.cafu 11q.num.29. vbi etiam ,quom o 
d o h x c  certicudohaberi pofíic luculenciflimé dem on- 
ítra t,

His addas Clar.D.Farinaccium Fragmcntorum Cr¡mi- 
nal.par t.\ .fub n u m .^ y. cum multis feq.pag.mihi 69. cum 
feq. vbi,&  ipfe varios fubnedit m odos, quibus d id a  cer- 
titudo poteft h ab eri, &  fubnedic q u o q u e , quom odo 
com paracioipfa liceram m fíeri poíljc ex feriptura , ad 
quam,eum om ninó confujas.

30 A m p lia , v tiu d exp ro  com p aration eh aben dacogc- 
re poflit etiam aduerfanum negantem íeribere, &  ex il
la feriptura com paracionem  habere ad feripturam ip
fam contentiofam , íic praefa&i D o d o re s  C o m u n iter, 
Turpurat, in fpecie, in ditta lege admonendi , mnncr.161. 
vbi quoque producentem apocham  poíTe a iudice pete- 
re , vt ex oíftcio incerroget eum,contra quetn fie produ-
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D E S C R I P T V R A  P R 1 Y A T A ,
&Ío,an talem apocham  fcrjpferit, &  interrogatorio  ante 
litem  conteftatam , eííe refpondendum,eleganter íu’pne- 
d it . Sequitur hoc ídem Rebujfus infuo traCíatu de chira- 
gXapborum recognitione,num.jti. odlbenfts conidio fuo 737, 
numer.fexto,in quarto,Monal.cpnfilio fuo 14. numero deci- 
mofexto, in primo, Viuius Opinione fuá 1 13. numero fecun
do, Magonías deciftonefua Lucenf. decimafeptima, numero 
fecundo, Beuft.i n d.leg.admonendi ,num.9§7.Clarif.Fari- 
pacc. infuis Fragmentis criminal, part. 1 .num.449.pag.mi- 
h i6 7.tin d .i-  vbi infinitos propemodum  concordantes 
deducit, &  omnium elegántjflim e D om inqs Menocbius 
ditt.cafu 114. num.duqdecimo vbi ita in foro obíeruari te- 
ftatur?& jíngelhac Zafii contrarium opinionem defenden-. 
tu m  fundamenta refoluit, Sic quoque femper fe yidiífe_> 
p rad icatu m , teftatur Curr. mn. in d.l.admonendi,numero 
1 16. &  Cremonsfe ita in praxi obtipuiffe docuit Lanfranc. 
de Oriano wfuo tra6i.de fide infirumentorum, num.64.Jld- 
do erudjtiffimmn Scacciam libro 2. de Iudic. Caufarum ci- 
uiltum,cap. 11 .num.939.cum duobus fequentibus, vbi pro 
hac opinione fubdit eííe textum clariljimur/f in § . fi quis 
tgitur,\bi(8¿ (cribere alia epadus eft) Auth.de inft rutrien- 
tor.cauteja, &  fide. Et rano quoque huiufeemet op<nio- 
nis fecundum eum eííe poíeltrqqia licet ipfalitterarum_, 
com parado plenam prpbationem  m inim é deducac, fa* 
cíe tamen aliquod iudjeium , &  ex veriori femiplenam 
ad traditam  per nos infra.H.71 .cum fequent.

A ddas quoque CÍar.Tacianum deprobationibus, lib. r. 
cap.63.num.\6~j.& 16 8 .&  D.Emanuel Roderic? Canonic.i- 
rum qu.tft.libro z.quaft.13 .artic.^.

Aduertendum  quoq. D Caualcanum, d.depif. fita 
num.<) 5.vbi vltenus tradit,quod Dom inns tenetur reco- 
gnofeere feripturam fuifam uli, fa d o r is , adminiftratio? 
nis,& feriban i, item quod barres tenetur r e c o g n o fc e r o . 
feripturam fui d e fu n d i, &  tándem fubdit ídem iuris eííe 
in parre filio ,& vxore,&  latius,yr per e u m .

3 z Am plia quoque,vc debitor officio iudids ad iudiciurn 
accedere apodilfam  ;i fe CQt*|criptam recogn uu ru scogí 
poílit, &  quod a tale precepto minimé appellare quarar, 
ex  quo non grauatur , cum de fa d o  fuo in te rra je  tur: fie 
precisé polt Román. Rebuff. Con. &  alios , docet Mam% 
Burg.in fuo tracé, de Laudimío,parte 3.infpeft.$8. num. 23, 
&  24. .Súl.amplia , vt etiam feriptura manu rerdj conferir ptam de eius tamen mandato, íicut propriam,recpgno- feere teneatpr: & cogí poiTip. Sic eleganter colligitur,ex feriptís in íjmili jjfr IÍI.D. C.Tufcim  concl.fua 64Q. in h it, S'jvbi tradidít quod ftatutum compellens aliquem ad re- cognofcenduui propriam feripturam,habet locum enani in feriptura terttj fada de mandato eius, quia pariter te- necut recognofcere, ficut propriam , adducit Fehn.tn c. 
cum inter ríe re iudicata.

33 E ta d d e , quod íi forían ipfe d e lito s  citatus ad reco? 
gnofeeudum fueric in ficias, conuidus poftea de menda- 
cio, abíquedubio condem nabitur non folum in conten? 
tis in ipfa feriptura, prout poíl R om an.docet Burg.d.Co 
38.». 13. verum etiani in duplum , prout eft tex. cla.nfs.in 
autbent. contra, C. de non numerata pee un. De fupradiflis 
ómnibus, de quibus fub num. 30. cumjeq. adeun. ormino d, 
Caualcan.d.decifione 27 .d.num.^ j.cum  je^.pmnjum enim 
elegantiílim é difcurric, adeundus ¡demfub num. 54. vbi 
tradit3quod cum feriptura priuata non valer,nec probat 
quis non cogitur illam recognoíccrean fie fcriptafua_j 
manu/ vel uon;adducit Turpur.& Taul.de Caflr.O' latms, 
y t per eum .

H xc de feriptura, ex qua fit com parado breuiter d i
d a  fine.

C ircaeam  autem , ad quam fit com parado (R .eiedis 
inudlibus,&  his,quíe ad rem noilram  minime conferunt» 
d c quibus ómnibus com muniter per Doftores in diff. leg.

comparationes.) de tribus folum m odo mihi deferendum 
conflitui o

34 PrimOjin quib. cafibus,^, caufis fíat com p atio.S ecu n 
do, qualiter, óc per quos fíat. Teri.io,ac vltimo,de eífcdu 
ipfius com paration is.

3 5 Q uoad primum attin ét, firma fit conclufio, quod in_, 
ómnibus illiscafibus, §¿ caufis deuemtur adcom paratio- 
nem in quibus com paratio ipfa potefl: aliquem yeritati? 
producere effedum ,alias fecus eíl:.

36 A d  probandum enim quis non deber adrn itti, quod 
probatum  non releuat, . (le precisé Salle. &  Bald.m dJ. 
compar ationes ,in 5 .q.jlddo Scacciam.d.c. 1 1 .n .9 4 1 .

37 Ex quo infercijr ad plura.Et Prim o,quod fi quis habe- 
retd ep ro b atio n esd eyericateaíiu n d e, a (.omparatione 
faciendaabfque dubio arceretur , ficyo íu it notabiliter 
Bal. m d.l. compar ationes. in §. q. in fin. &  inferius per nos 
co m p rob ab itur.

Secundo,quod vbi alio refpedu feriptura fidem non fa 
ce re t, feu no eíleefiicax,p ofítc?quodfui(íet feripta manu., 
e iu s, de quo contenditiir,tune etiam com paratio ipfa_» 
non adhiberecur, yeíuti íi inílrum entpm  publicum ju 
ta-infecís careret íolem njtatib. vel feriptura priuata efl'cc 
fíne caufa,quo cafu eíficacem  exea  probationem  mini- 
mé induci poc pe.ru pt Bal. Salicet.in d.l.compar ationes, gr 
pos latm s¡up.n.zi.cim feq. fie in term in is, fedlongela- 
tiusfirníauit Crau.d.conf.z\6.num.9.\'i.& per tQtunt,in 2, 
Idem eft, fi ipfamet feriptura fad a  foret abfque teítibus, 
6 ía b ip fo  ciebitore fcribepte eííet negara , nam tune 
non pptuerit reco gn ofcj, per com parationem  lictera- 
rum, vt poíl; alios docuit Bomún. Caualc.ltbr,5 . decif.Jua 
34 .num.9. &  pnus decif.fua zy.num .ió.hb.2. vbi vltenu? 
tra d it, quod feriptura ipfa fa d a  abfque teftibus, poteíi 
dum taxat probari per reítes qui deponant fe vidifíe-? 
feribere d idam  a p od ifiam , &  latiu s, vt per cum quem  
confuías o

His adiungas Cl. D. Farinacc. Fragmentorum crimin. p .. 
1 .a num.468 yfque ad475. vbi lated iílérit de feriptura 
ipfa,ad quam fit com paratio eum om m no videas.

3 9 Qi.K»ad (ecundum ex propoíitis a td n er, videlicet, per 
quos, &  qualiter riac com paratio, tk priiiio per quos fian 
dic,quod in hoc diuerfa: fuerunt opiniones .

40 N am  g l.tndj. compar ationes , v e rfa b  b is, iudicem_, 
com paracionem  ipíam peritisferiptorib. qui illam face- 
re debeant, &  fibi referre, deberecom m ittere,ipfum que 
poítea íecundum eorum relationem indicare o p o rte re , 
opinara e f t , allegar tex.in l. femeU C.de re milit.libro 12. 
C U » § . quod autem , íutbent de non alienand.aut per- 
mup.

4 1 Gl. vero, in §. fi vero nihil, autíh de fideinflrum.in verf, 
abfeondere pr2?miffa opinione re la ta , ipfaque reproba
ra , iudicem folum debere infpiceea intuéri aperce con- 
cludic,adducit text.in l.oportetitl r .eodem fit,

42 B art.au tem ib i, huic poftremas inhsrendo fententia 
concludit quidem verum e ííe , quod per iudicem ipfa ht- 
terarum  com paratio fit facienda, fubdit jam en,quod fe- 
cum haberedebeat feriptorem peritum .* cuius íententis 
aáhxñt quoq.Bal.iti d.l.coparationes, in é.q  num.30. vbi 
in q u it, coínparationem  re d é  per iudicernfaciendam-. j 
caütius tamen eum fad uru m , fi duobus faltem fecum af- 
fumptis peritis in íp ed orib u s, vn acu m ip fis c o r p o r a l  
feripturarum viderit,acdiligenter infpexerit,aljegat tex. 
in d.^.quod autem,&  in d.l.femel.

43 H oc tamen íecundum rH¿colaum de M atarel. relatum 
per Bal. eft arbicrarium iu dici, qqi etiam folus ad ipfam 
iitrerarum com parationem  deuenire poteft: , fequitur 
qyoqu eC l. M enoch.d.cafu  114.17.26,.

44 Tutius eífc tamen íecundum ipfummet Bald* quod pe
ritos adhibeat, quibus deferat ipramentum iux. formam 
d, 1. com paradones, H debet adhibere dúos , vel p 111 -

ries,



fies 3 ad trad itap er Trentacit1q.diff.pag.276. ver fie n i  
pro  facienda, fí toe in ciuirate haberi poíiinc,aJias fuíücic 
vnus , iuxt. not. per B a rt.&  Doff. m leg.i,§. fin.ff.de verb. 
oblig.&  per A le x .  confiLi^g, numero 6 .in fecundo.fequitur 

poft Iofepb. Ludou'ic.d. decif.jua 'Perufina 7 .num.9. Menoc• 
diff.caf. 1 r 4. numer.27. A  ido Himin.iun. confü.fuo 3 p.n«- 
titer. 43, vbi com parationem  alicer fa<ftam,efle n allam , &  
irratam  áperte refpondit,Sequitur hsec om nia D. Scaccia 
d t C . i t .  c. 1061. cum duob.fequentib.

u C 0^ eruanduiB ,qu od p eriti,q uieligu n tu r, non_. 
debent eífe fufpedi partib u s, ita B aldus,przcit.loco  , vbi 
allegatg l..in § .fep e  , in v erb . artificis , A u tb . de trien. 
&  fem ij.

46 Sed ipfarum confidentes. Curtfen.in d.l.admonendi nu. 
I44. yerj. quinto requiritur.

47 E t propeerea ipforum iuramentum non poííe recipi , 
nifi partibus prefentibus, aut íeg itim e; citatis , ad hoc &  
poílinc opponere fi eos habeanc pro fufpe&is , fcripíe- 
runt Bart.m l.Tbeopompus,num.n. de dot.prelcg.& Fel.in 
cap,quia iudicante, n. 1 .de prafumptm.pulcbré Fannaccm  
confü.fuo 70. n .16.

48 In hanc etiam opinionem  concordan: A n % .&  Taul. 
ind.l.comparaliones, vbi concordando opiniones pl.con-
cludunr , quod iudex poteft  c o m m it t e r e p e r i t i s ín o r L j
vt com parado fíat ipfo afafente , fed vt fíat ipfo prefen- 
£e , &  fi omnes litteras efle fimile ad inuicem conuene- 
rint , approbanda erit feriptura negara , alias repro- 
b an d a . r

49 E tiíth a?c.opin io,quodveritifin t eIigend¡,mihiquo-» 
que probatur, &  p roe a, mea fententia, eft cafus in d.leg, 
somparationes, in ver .omnes. Fruftra enim ibi Im peratcr 
preberet formam iuramenti iJlis, qui com parationem -, 
^áciunt deferendi,nifi forenc eligendi i f t i , a quibus ccm - 
paratio ípfafacienda.

50 ,M e¡r cext.in d.§. o p ortec; quia fateor, quod ifta 
eít ínípectio iu d icis, qui vna cum peritis deber djliaentec 
aduertere, &  com p arare,

51 Er ex hoc, quod iudicium com parationis fit habendü, 
&  per expertos faciendum, infertur, quod if t i , qui afl'u- 
muntur,non deponunt vt teítes,nec vt teftes recipiuntur, 
quia teítes deponit de eo, quod percipit per fenfum cor-

52 poris, leg.qui tejíamento, §.fin.ff.de teíiamentis.vbi Doff. 
n̂ t u r  quoque inleg.folum , &  inleg. teflium : Codtc.de

53 Sed Eamquam in arte periti aííum unrur, Bim. iun.conL

d e  e o , q u o d  p e r a p w n t  p e r  ¡ u -

54 Vnde ifti periti non iurant, nec tenenturiurare d eve
níate,fed tantum de credulitate, jta notantur declarando 
conc udit Caftren.ind.l.comparationes, n um .n .vbi etiam 
T.^¡lken.num .7.&  cfi verifjima w / .q u id q ü id  fcripferint 
Tul. Tac/us, &  Donellus , reproban per Giikenum pr dato

1 Z o dl¿i; dec!f- T eruf‘ 7 - num eré. Menocb. 
d ea rb u rM .i.q .tf.in  v ltímismmeriSt &  Tant^fchmamm
a .q .fm z.nu.i^ . J

S5r. S Uai 1C? r ^ac com paratio , decíarant la tid m e  
Bald. Sahcet.Q- Commumter Doff. in diff.leg.comparatio-

dicito U VCr°  eUiraci ^wdendo,duo tantum obferuanda

56 Pnmum e ft , quod qui com parationem  fíeri p e t it , ac 
mftat olemmter manu taflis Euangehjs mret, quod non 
alí^m idoneam  habensfídem ad ipfam com parationem  
confug!t,&  quod circa eam mhil egerir,quod pofíic veri- 
tatem  immutare,vt eft text.in  §.ft v ero nibil,in au tb.de fid. 
tnftrumentornm . 1 ?

57 E t iure mérito fa n e , cum enim iudicium com paratio- 
nis nt fubfídianum. Rim jm .poft Ang.coniil.77p. numero 
\0'jp jeptin2°, lo. Bapt.Cofia poít plures relatos de remedus 
jubjidiar. remed.j. in princ. Ü 'D .R utger. Hul.wt.de com-

miffiQnJibr.^.cap.^. ante numer ion primum, vtique ad il
lud non deucnicur , nifí in defe&um aliarum probatio- 
n u m . Sequitur hpc idem C.nphal. conftl. fuo 570. numero
7 . &  8. A ddo Scacciam dift.cap.1 1 .numer. 10 5 7 ,^  G/%- 
numind.l.comparationes , num. 8. Cod.defide inftrtimen- 
torum>

58 E tad u erte , quod cum hoc íic traditum pro forma_>, 
&  fit de íubftantia com parationis3quod ipfa com paratio 
aliter fada, eft ipfo iure nulla, ita notantur feriptum re- 
Jinquit Bald.in d.l.compar ationes, in 3. oppofit. numer.%. &  
illüm fequuntur Com m uniter D o ét.in  fpecie autem llim. 
tun conf.fuo 439. num.21 Jn q.O" confil.779. numer. 10 .1 1. 
&12.U17.F11ÚUS opin.fua 11 $.numcr.q. Serapbm.de priml. 
turam.pnu. 172.numer.2.Fincent.Mancin.dc turam.part.q. 
effeft.i49 ,n im ,3. MeiJoch.d.caj.114.num .34. Mafc.concl. 
fu á 3$o.num.$3.Tan't7$chmañ* poft plures relatos d.q.fna 
2>.num,,).£J' 6 . Farinac.confil.fuo 70.numer. 17. &  nouiJJim$ 
pertlluftris.Eques D. Teregr.conjil.fuo 10 l.num.S. infecun
do1. Addo Cl.Aldom num, qui plures alios congerit. conftl.
13.numer, 14.V0U r, vbi pulchre, aífentitur quoque crudi. 
tiílim u sScacc.d.cap.11 -numer.\058. &  1059. vbitam en 
fubdit hoc verum elle 3 íi iuramentum iftud á parte peri- 
tum f i t « .

59 Adde fecundum aliquos neceflarium quoc]ue eíTe , ve 
qui petit comparationem fíeri prxítet etiam iuramen* 
tum de calumnia. Sic precisé Surd. confil.fuo 187 .numer. 
26.m fecundo, &  de vtroq.iuramento pulcbré Bottaconfil. 
fuo 33.nurn.6- 67* 7. &  Jo.Bapt.Coila de remedijsfubfid.d. 
rem ed q.m m .i.i.C r 3. A id o  d.M ex.Trentacinq.Variar, 
refolut.libr.2. tit.defid.inllrument.refol.ó.pag.274, vcrf.2. 
frofacienda, &  pag.2 7 5 . ^  276, vfquead verficulumpro 
facienda i vbi omnium latiffímé, ac clegantiffíme , eum 
omnino confuías. Addo etiam HuLint , diff.capitul.3St 
numero 9.

6 °  Alterum vero eft , quod iuramentum pariter peritis 
eleciis def-erarur iuxta forma d.I.comparationes,vidclictíQ 
quod ad id accedant, nec lucri caufa, nec inimicicijs, nec 
gracia aliqua tenti- Sic adlitteram in d.l.comparationes, 
6: fequuntur Commumter Doff. Surd. d. conftl. conftl. 187. 
numer. 27.Botta d.confil.33•numer.6. Vranius.confil.fuo 57. 
num .i9.in z.liim . tun .ditt,confú.'39. numer. 4 4 .^  ¡n conf'tL 
779'num.23'Cum quinquéfequenúbus, ¡n¡eptim o, vbi o m 
nium pulchérrimé, latilfímé, Sequitur etiam Menoc.d. 
Cajú ii4.n.2%.Tant%lcbman.qu(cfl.2,i¡u.2. O ' Clar.Tere^.d. 
conf.ioi.n.S.Addo Co(tam d.rem q.n .s. e2r Scacciam,d c.n

. nnmer.\o64.
1 E t de hoc nemini mirum videri d eb er. Generaie eft e. 

nim in óm nibuscaufís, in quibus,eliguntur p eriti, quod 
lilis deferatur iuramentum3prout eft cafus in l.bac cditia* 
ítéibts illud, C,defecundis nuptijs, &  in Li .§ .1 ,1f.de venir

6 z ? lpi(:'.
Q uibus quidem iuram entispreítitisjiudex , &  periti

portea coram fe pofítis feripturis, litteras fimpJices, qua; 
vocantur inftrumenta, item earum traflus ítylum , m o 
dum didaminis, &  plura a lie , qux ipíifmet ad fidem ve- 
ritatis habends conducere videbuntur, a¿ de quibus om- 
nibuspfr Doffor.prfcitatis locis, &  in ípecic per Menocb 
d.caju 114.num.3i. Vant^fcbm anMia quaft.i. num.d»ci- 
moquarto, €r Franium diffo conf.tf.numer. 21. dilioenter 
erunt infpeéturi. A ddo Gilbenum poft plures relatos in d 
l.comparationes n.9.

63 E tad u ertep ro  Coron idefar  e f le ,  quod ifti periti fe
mé! iurent ante comparationem inftitutam,nec emm,po. 
ftea neceíle eít , quod tempore relatioms aliud pcx- 
ftent iuramentum , prout arcis periti alioquin , &  
alijs cafibus facere confuefcunc , fíe precisé poft Bar- 
tol.IaJon.M/pam , &  alios , Menocb. diffo cajú 114. »«- 
Tner.2^.Vant^sbman4iff.quaít.2.num.i2. &  eft venffima.
conclujio, .

Quid quid



£4 Q uidquid ícripferi t RoLa VaJle, d. confil.fuo zó .n u .z j. 
circo.fin.in primo, latius de íqpradi&is ómnibus M em inif
Trcntacinq.dift.pagia.zjó.verf.^.requintur, verf.j.fa-
t is . Adeas quoque iurifperitorum M onarcha d.Farinac. 
Fragmentorum criminali part.i. pagin.70. numer. 4 7 5 * 
■p/<7«e rtd 494. incluíiué , vbi de fupradidis contentis in_, 
h oc fecundo requifito , omnium elegantiífim é dif- 
cu rrit.

£5 Q uod fpe&at ad vltimum ex propofitis,videIicet,quam  
fidem  iitterarum com parado faciat.

Prcefciendutn eft,quod olim ex ipía Iitterarum com par 
ratione plena fic}es inducebatur, prout com m uniter no- 
tant gloff.Cr Dolores in d.l.comparationes,quod quidem -, 
propter literarum varietatem , fuit poftea co rre ftq m , ac 
im m utatum .

66  H odie autem quantam fidem fa c ia t , non eft eadenu, 
omnium  fententia.

67 A ccurfenim  in I.3. §.1.in verbo fpcciem , ff.de tefiib.&  
Alher.in d.l.compar aliones, quos refcrt Mafcard.concLfua
3 3Q.»«.8.tenenc indiítinété, plenam adhuc probationem  
ex tpfa iitterarum com paratione prom an are. Sequuntnr 
etiam  nonnulli relati per RminaLiun.d.confil.fuo 779.BW- 
mer. 4. in fepíimo.

(58 G.l.vero in d.l.comparationc, Cr in A u th .  A t fi con traót 
ex ipfa com paration ealiqualem dum taxat fidem , quai 
arbitrio d .iu d lcis, quanta fie , relinquitur prom anarte 
c o n c lu d it.

69 E t pro ifta opinion e videtur cafus in §. fi vero moria- 
tu r ,ib i  , (6 ¿p m n in ofip u ta iierit) iuauch.eadem  , 8c 
quod h o c íit in  iudreisarbitrio pofitum  , latiífimé Ín
ter alios firmauit Clarifs. Meu0cl2.diff.cafu 114, numero 7. 
cum feqq.

70 Couar.3. loco , &  Moder, Tari f in  Confuetud. Tarifienf 
prout referí Tam^fchman. d. q. 2. «.33. tenent quod nec 
prasfumptio quidem o riaru r, id quod etiam feníifle vifus 
ctt.d.Caualc.d.decif.zy.n.óz.dum  tradit,quod d i^ ac o m - 
paratiofacit dumtaxat fum um .

7 í  Gl.autem vltimo luco in §. \ ,'verfprobihuermt, in A u ílu  
de inflrumentox.cautela, &  fide, fint in alia opinione, con
cludit enim ipfa , quod com paratio fufficiatac femiple- 
nam prob ation em . Q uam  opim onem  fequutus eft q u o 
que. B a rt.ib i, sdem {entit.gl^n Ladmonendí , quam  fe- 
quuntur,ibi com muniter D o& .in  fpecié.Cnri.iun.numera 
1 1 7 .Idem Barí, in l.nuda ratio,ff.de donat. Salic.in d.l.com- 
parationes.colum.vU.Fclin.in cap-z.num 14. verfq.lim ita, 
de fide inftr amentar um. A le  X-conf.7 ó.num.^.in tertio yconfi
lio 8i&ilumer.q.in quarío,&  \^o.numer.\6.in 5.poft infini
to s  . Rol.d Valle ccnf.fno 26.n1.mer. 12.1 ¿.eum feqq.in pri* 
mo,fequitur quoque Cotiar.praft.qnail.cap.zz. mm.6.Burf. 
Conf.fuo 123 .num.31 .in primo,Tetr.Surd. poft quamplures 
addqéto , conf.Juo 187. numer.24./B 2. Hipp.Rim.conf.fuo 
39.Mitn.6.vbi la tí T.Aug.M orla.in fuo empor.lihr.\. titul. 
de fide injirum .q?. numer. 2 r. verf. fed tamen fciendum eft 
M arcus,decif.fuá 9.3 5.Mafcard.d.concluftone fuá 33o.num. 
7-.&priusconclAi.per iotam>&  1 10. num,21. &  nouiffimé 
loannes Koppen.decif decif.fuá 46 .numer,3 9 :&  Dom.Tetr, 
Gilhen.in Liníirumenía, numer. 13. Cad.de probaíionibus,vbi 
la téi&  in Lcornparaíione¡s,n. z 1 .C.defid.inftrum. E t  de hoq 
nullum efle dubium poft píures relatos inquit ISlatta caf, 
fuo 6izjniiWier.\nAde Viutum Qpimone fuá 113 . numero 1, 
&  Ioannem Baptizara Coflam de remed. fubfidiar. remeda 
y.num.decimocjuario. Adeundus eft quoque eruditiííim us
D.Scacciadifta capitu.vndecimo 3 num 9 9 9 .cum feq .sb i 
huiufm odi difficultate ad partes difcuíTa> reprobaraque-» 
jila opinione M en o ch ij, ac fequacium per refojutionem 
ab  illis pro fuá: fentcntiaj corroboratione dedudorum ^ , 
tándem hanc poftrem am  veriflimam p roíitetu r, ac eam 
vti talem tuetur,ac defendic, ipfum confuías, Adeundqs 
etiam  íub num. 1019.8c 1030. vbi declarat,vr p e r e u n u .

Videndus quoque D. G afp.Ant. Thefaur. (hidfiiomm Fo 
renf.lib.i.cap.zq, num.i i.  vbi infinitos concordantes de- 
ducit &  C id. Farinac.infuis Fragmentis Ciuilib.p.u á num. 
495- ^  500, P0^ re âtos Q m nesfupraferiptis 
feribentium opiniones , hanc vltimam veriflim am  p ro 
íitetur > ac fimul am pleclitur : ipfum om nino con 
fuías .

72 Et pro hac opinione illud fatis, v rg e t , nam fcriptura_> 
priuata fim pliciter de per fe abfque alijs admimculis in
ducir prsefumptionem ad fauorem producentis , quae 
eftm in or femiplena p ro b atio n e , vt fupra conclufum .

73 Igitur adminiculata per com parationem  , fufficiec 
ad femiplenam probationem  , debec enim  ipfamet 
com paratio príefumptionem illam in aliquo argere .

74  E t hanc eamdem opinionem  qnam veriflim am  8¿ ego  
arbitror fequutus eft etiam  Bald. in d-leg.comparatione* » 
columMt.fub num.33. vbi in effeáu  diftinguit,an com pa
ratio fiar ad publicara,an vero ad priuatam feripturam -., 
&  in publica; quia fatis fidei propter fuam publicam for- 
mam habet, con clu d it, quod com paratio plenam facíe* 
probationem ,quem adm odum  etiam  concludit poft alios 
Mafcarc.d.concl.fua 330.nwKi.15. C7* 16. &  D.Scaccia d.c.
1 i.m m .iooq.cum  duob.feqq.lñ priuata vero, quia proba- 
biliter negan poteft, fi tune per legitimam probationem  
augeatur eius fides, licec non reíultet^>lena p robatio, ta
men arbitrio ludicis com m ittetur iuramenti delatio i 8c 
fie per ea femiplenam probationem  faltem induci, cu n u . 
fineipferegulariter ad iuramentum fuppletorium deue* 
ñire minimé poííit,clare íupponit,

75 E x q u o in fertu r, quod producenti ipfam fcripturam_j 
priuatam ,per com parationem  Iitterarum com probatam  
deferendum fit, &  deferri debeat iuramentum in fuppl©- 
mentum probationis> itaconcluduntg/. Bar. dr omnes 9 
in d.Ladmonendí, in l.bon¿e fidei, C.de reb.credit. &  in d.leg• 
compar atione s.Infinitos referí; O' fequitur Rol. d Valle diff. 
Conf.fuo zó.num. 15 .inprimo.Rimin.iun.d.fuoconf.779. »». 
ó.in 7 . Addo Emanuel. Roderic.lib.z. Canonicarum quaft. 
q u 1fi.i3 .a n ic j.in  fin.D.Trentacinq.d.refolution.7. nuiper• 
4 .vbi latijjiméyac elegantifjimé. His adiugas quoq.Cl.d.Fa- 
xin acc.d .p A .n im .^ oi. vbi infinitos alios concordantes 
d e d u cit,

-,5 Lim ita tamen hoc in caufis magni ponderis , eo  c- 
nim caíu iuramentum in probationis fupplem entum ^ 
denegandum  eííe , com muni Scribentium fententia_> 
receptum  e f t . Sic plurimi relati per Rolan, dift.confil.z6. 
numer. 10. Sequiíur Hippol. Rimin.dift. confil. fuo 39. nu~ 
m er.36. M afc» poft infinitos addiictos concl. fuá 957. 
numer.%o.& nouiffimé M ancin. de iuramento, par.z.art.6, 
num. quinto.

77  E t ratio eft , propter fuípitionem  periurij satione-* 
m agni em olum enti, vt poft alios nota? Albenf. conjil.fuo 
7 4 1 . num. 8.

78 Aduertendum tamen , afferentem de caufa m axim i 
m om enti tra d a r i, 8¿ per confequens iuramentum ipfum 
fuppletorium deferri minimé poífe,tanquam  fundamen- 
tuiri fusB intentionis teneri id probare.Sic poft Curt.iun.in 
d.leg'.admonendi. Clarifs.Menoch, libro 2. centuria 5. cafa 
464. num* 5.

79 (  Q il*  auc fint caufe p aru i, vel m agni ponderis, a rb i
trio  iudids relinquédum opinor,) Sic ínter alios,Albenf. 
C on f7qi.n .,).c,r  Addeníes ibi in huera D. vbi laíé fequitur 
Mafcax.d.concl9^7.n u m .C l.M e n o c M b .2 .c e n t .i .c a fu
71 .per tot. vbi omnium pulcherrim e, 8c latiífim é . A ddp 
Mancin.d. art.6. n.7,

So Claudicar tamen fupradi£fca lim itatio , quotiefeumque 
aliquis plufquam femiplene intentionem  fuam probaf- 
fe t , tune enim iuramentum ipfum in prpbationis fupple- 
mentum etiam injCaufís maguí ponderis concedí re- 
ptiffimum eít &  máxime cum honefte períbnsB fit defe-

rendum ,



rendum . Sic plurimi relati per eumdem Rolan,pracitato 
confil. 26.numer.2 j.In íín iti quoque,quo* refere,& fequi
tur Mancm.d.loco numer.8. Sic etiam Mafcard.d, concl.fua 
9^7,numer.33 34.Tuteus decif.fuá prima,de iureiurand. 
CT nouiffityé Marcuf, Antón. Maceratenf, Variar, refolut, 
libr,i,refoli4t,vlt¡m,capit,3i.circafinem  ,  vbi multos ad
ducit ,

81 ' Jnfertñr principaliter fecuudo,cjuod fi feriptura ipfa«» 
priuata per lictararum com parationem  com probata^ > 
vnius ceitis di¿to fuerit fuffulta, qui fe fuifle profentem .,, 
&  vidifíe quando debitor fcripfit apocham  , deponas ; 
plenam inducet probationem . Sic poft relatos mulcos 
Rim.iun.confil.fuo $0 j.nufner.ó. ISlgnws conf.fuo 7 9 .Mala 
de fid.infifument.num^i. &  nouifjimc Cl.Eques D.Teregr, 
d.conj, 1 o 1. num.6, A dde Coíiam de remed.fnbd, temed.7. 
numer. 1 $.in fine, Cl.Farinaccium in fuis Fragmentis crimi- 
nalibusp.i.num.^ 15.<9* Scacciampofi hac hec edita vifim  
d.cap.n.num .iozS. Adeundus quoq.D. Gajpar A n t.T h e f  
faur.qu^fi.Forenf.lib.i, cap.24. nu.q. vbi fubdit ita pluries 
fuifle iudicatum .

8a E t ratio eít i n prom ptu , nam dug probationes femi- 
pleng etiam diuerfi generis3tendentes ad vnum effe&um, 
coniunguntur, vt plenamfaciant probationem , gLeJi ce- 
lebris in 1.3.% idem Diuus in verf.fpecie, jf.de tefhb,concor
dantes adducit Mala pracitato loco. Addo Rim. Jun, pofi 
plures relatos ditl. confü.fuo 39. numero tertio , vbi ra- 
tionem  quoque huiufee ratiortis deducir , dicens ,

f  3 quoniam  fauor eft publicus , ne facultas probandi re- 
ftringacur , Sequitur pulchré Farinacc, confilio fuo 70. 
numero 67

§ 4  Obferuandum eft tamen Regulam  fuperius firmatam, 
videlieet feripturam priuatam fola com paratione iuua- 
tam , femiplenam fidem facere, fallere; cum de tertij agi- 
iur praiudiq io , contra enim ipfum non d ieam , quod ad 
plenam ,prput feníit, &  male Scaccia, vir alioqum dothfji - 
mus,d.c,i 1.0018.1027. verum etiam quoad fem iplenaiiu  
probationem  minime nocet , fie pulchré Crau, conf.fuo 
216.num.19.infecundóos1 de antiquit.tempor,in ver.quar- 
iolimitatur , nimqo.cumfeq.SiccpLQQüZvoiXCorneum  
Turpurat.ind.l.admonendi,nim.iSQ.ó¿ ahos.Hpp.Rimin, 
conf fuo 39. numer,47,,in primo. Addo T . Surdum< deciffuá 
^ iz .n .a .v b ip u lch ré .

85 Qbíeruandum praeterea , quod quandoque poffet 
eñe tanta vis com parationis , ve illa (ola Íuíüceretad 
folemnem ac plenam probationem  » ita Bart. in diña, 
leg. admonendi , numer. %6. quod d i& u m pro notabili 
fequuntur Canonift§ omnes , in ditt.capitul. 2. de fide 
infirument.Sequitnr poít mulcos relatos Excelkn.Teregrf 
diff. conj. 1 0 1 .nmn-j.

E teft veriífim a Conclufio , quidquiddixerit Coraf 
in ditt, leg.admonendi , in a, part, numer,54. &  nonnulli 
alij relati per Roland.a Vall-dift,confil-z6, numero 9. P ro
bationes enim fnnt iudici arbicraridad tradicaper D, 
Scaccia. dift. hbr. fecundo deludic, caufar. cual. capituU 9, 
uumer. 530. &  531.

87 Q uim m o multos quidem  extare cafus, in quibus com 
parado ipfa litterarum plenam probationem  inducit ob 
feruetis velim -

Primps eft , fi talis eííet com paratio , qua? o ft en de-* 
ret feripturam fimul cum illa , ad quam fit co m p a
rarlo , per omnia fimilem , hoc enim cafu píené pro
bare?.

Sic exprefse arguendoa concrario fenfu conftitutum 
eft, in §.fx quis igitur, in auth.de fide infirument, Gr in §.fi 
yero tale, eod.tit. vbi habetur, fi iudexarbúratus fuerit ex 
com paratione litterarum omnimodam  form o fimilitu- 
dinem refultare, plenam induci probationem , eciamíi ce
des fint co n trarij.

Ita chré quoque puldocet Rom. in d.Udrnonendknum.

50 ,CatO Sacch.num.qq, Cur.iun num. 1 1 8.verffecundo, &  
Iacob.Tefr.de Tt:olomeis,num.6S. Sequitur ¿ id e m  Ripa , 
num ,H 3.vbiexplofa, Angéti, &  Curtij contrariaai fenté- 
tiam o p in io n e , fu bd it, quod fi non om ním oda reíukct 
fimiJitudo ,  femiplena tan tu m eo in cafu  p rob ad o  0- 
riecnr,

Hanc eamdem lim itationem  fequuntur infinitialij , 
quos refert, &  fequitur Mafc.d, concl.fua 3 30, numero 20. 
cum qnatuor feq.addo Viuio,Opin.fua iH .num ero tertio,(?  
Tant^fchman. diff. quafi.jua a. numero 40, vW pulchré , 
Videndus quoque T . de Caball.confilio fuo 1 50. numer.7, 
curnfeq. Clarifs. d Hercules Marefcottus dift.capit, 
29. numero 7. £ rS . vbi íubdit ita tenuiíTe Rotam invna  
Romana de Maluetijs 25. Maif 1587. coram Cardinale 
T la tto .

88 Alcer principalis cafus e í t , quando viera com paracio- 
ne adellec quoque fubfcripcio crium teftium,qui graues, 
&  honeíti foren t, 6c qui eorum fubfcripciones recogn o- 
feerent, aífirmantes illam feripturam eíie ipfis profenti- 
bu sferipeam abillo in feriptura  co m m em o rato ; h o ce -  
nim  caíu, comparacio illa , feu illa feripturam plenam», 
inducerec prob ation em . Sic expreíle B.irt. in d.l.admo- 
nendi, num er.z6.& ¡n d.l.nuda ratio, num.ó.verf. auc quis» 
dedonationibus &  fequuntur com m uniter Curt. in

• d,l.admoncndi,num.i 1 S.verf.tertio» &  Iacob.Vetr,de T ío -  
loméis , n¡m -6j. Addo V  Rebuffum in fuo traftat. de chiro- 
graphorum, &  cedularum recognitiune, num.z8.CT D . A l~  
benfem conf.fuo7 4 1 .numer.i.in 4. vbi in hoc cafu,fa£ta_^ 
litterarum  com paratione,eluforium  e(Te,a<5torem  petere 
fibi iurameneum in probationis fupplementum defer- 
ri , eleganter fubn ectic. His óm nibus adiungas ma- 
gni nominis I. C. D. Farinac. in fuis fragmenta Criminal. 
par.i, numer,504. vbi quam plurim osconcordances d e
ducir ,

gp Am plia hanc limitationem procedere, eciamfi omnes 
teftes nop recognofcene feripeuram , fed aliqui eorum_. 
vt dúo ex tribus, quia fu íüccrer; ex quo habetur cercicu- 
dofcripturo.T'e.vr.e# apertiffimus in d.l'Comparationes,&' 
ibi Scribentes omnes pulchré Mafcar. d.concl.330. num.28. 
C¡T Z9,¿r d,Farinac.d.par,\.n,^o6.et 507.vbilicecti0nnu- 
los contrarium aileuerantes deducac, tradic tam en am- 
pliacioném ipfam veram,quando dúo teíles deponereut, 
fuper concentis in ipa apocha,&  latius,vt per eum ,quem  
confuías,

Sublimitacur aucem hoc , quando pars confitere- 
tur fubferiptiones illas elle eorum dem m et te f t iu n u , 
eo  enim cafu recognitio  ipfa minime expofeeretur . 
Sic precisé poít alios lofeph. Ludouic. diCtadccifwu.y, 
numer. fexto•

91 Idem inris fubdit efle; fi dicta feriptura alias in iudicio 
fuillet ap p rq b a ta , tune enim alia teftium re c o g n it io n o  
minimé eífet o p u s.

9a Am plia fecundo eamdem limitationem tune p rsc i-  
pué locum  habere, quando ipfamet apocha non foluiru, 
eílet fubfcripcaa cribns ceítibus verum etiam ab veraque 
parce, cuncenim recognitio perf folam com parationem  
litterarum plenam proculdubio probationem  inducc- 
r e c , Sed auerte quod omnímoda fim ilitudo debetefie 
tam rcfpe$u apocha?, quam refpedu fubfcriptionum  ip- 
forum teftium acp arciu m . Sic eleganter poít infinicos 
relatos D.Scac.d.c, 1 1 ,n. 1007,

Sed pulchra hoc in loco excicaeur quasftio. Producitur 
A pocha fubferipra ab vna parce cancum,puca á debicore, 
¿káeeíiibus. Dübicacur m odo, an ío la  ipfa litcerarurru 
com parado plenam recognitionem , ac probationem  m- 
d u c a j , vel etiam ad ipfam inducendam requiracur reco- 
gnicio per ceftes ?

Scaccia erudutjjimus , pofi articulum plené difeufium 
di£i.(apif.u. numer. 1008. cum plur¡b.feqnentibustuemr

opi-



opwionem , q u sd  fola com parado fuíHciát , cunda- 
que , q u a e x a d u e rfo o b ijc ip o ííu n t, accuraté refoluit, 
ipfum  confuías, non enim ex fcripcis ícripta confi.cienda 
func,

Pulchraquóque alíafubingrcdicur hicdubitátio  , &  
eft , A n  com parado ipfa litterarum íic necéíTaria,quan-' 
do apocha ipfa recognofcicur vel á ceftibus in ea fubfcri- 
ptis , velabalijs , qui füerunt prafentes, quando fuit; 
fcripta?*

• Sed pro eius plena rcfolutione , addas Ciar. D. Fa~ 
rmaccnm d .p .i .  numer. 508. & fe q .  vbi ampiédifeurric 
duas diuerfas fcribencium opiniones deducendo, vt per 
e u m .

Tertius principalis cafus , in quo litterarum compa^ 
ratio facit plenam fídem , eft , quando , 6¿ fcribentes, 
ac fubfcribentes cmnes ex hac luce m igraífen t. Sic a per- 
te decidit , i f ile r o  n ih il3 &  in forero omnes diff. 
A u th . deinñniment. cautel. Sequitur pracisé Uriman. in 
ditt.leg. admonendi , numer. 5a. inpr.Cato Sacch, ibid. 
numer.44. Curt.mn.numer.n 8 . &  Iacob. T.de Ttolomeis , 
numero 67.

£4 Quartus eft cafus principalis quando conuentum eífec 
inter p arces, quod ex ipfa fola litterarum com paratione 
plena lides ipíis apochse priuata? adhiberetur, licet enim 
reguiaricer in ipfa apocha fola litterarum  com parado 
plenam probationem  inducendam m inim é fufficiac, va
lere tamen padum , aut conuetitionem  partium, quod ex 
eadem fola, plena lides ipfi adhibeacur, m odo tamen d o  
cali conuentione legitim é conftet,aperciffinié teítatus eft 
poft Alex.confü.fuo  7 6. num q.in  3. Crauet.d.yerfquarto 
lim itatur, 73.73.

3?5 Q uintus cafus eft , quando viera compararioncm_j 
adfunt teftes , qu idepon an tillum  vidiífefcribere , Ii. 
ce tn o n fe  fubfcripferit , tune enim plena oriatur p ro 
b a t io . Sic precisé tradiderunc infiniti , quos retuüt,  
ac fequucus eft Clarifs. D. Farinacc.in fuis Frag. Crim.part.
1.««772.505.

$6 Sexto iri ómnibus cafibus plené probat fola com para
d o  litterarum,in quibus admittuntur teftes recognofcen- 
tes manum alterius , quia eam nocam habeane , eciam 
quod non viderint illum feribere . Sic prnecisé poft T .  
Granutium , tradidit Clar'ijs.D.Farinacc.áift.locOi numero 
5 1 2 .0 * 5 1 3 . vbi quoqueplurim os fcribentesdeducic , 
enumerantes cafus in quibus teftes pra;didi admittüntur 
ipfum confulás.

P7 Vlcimus cafus, in quo ipfamec litterarum com parado 
plenam fidem facit, e ít ,  quando alijs adminiculis reperi
tur adiuia , pulchré poít alios T.de CabaLconfü.fuo 150, 
numer.8. N ec fané mirum ,• ratio enim quare in apocha_» 
priuata non fu ffic itcom p aratio ,eft propter fuípidonem  
falíitatis, quae de facili in ipfa poceft co m m itti, vt in A u 
tb. de infi. caut.&  fide , in p? inc. H ac aucem fufpicio cef- 
(at , vbiadfunc in contrarium  adminicula pro veritate 
apocha;. ,

Sufpicio enim falíitatis, íi qua fíe , tollítur ex ccn iedu- 
risco n trarijs. Sic poft Tarif.confü.z^.num.^o.in 2. Fari- 
pac. confü.fuo 70. numer.65. &  66. &  Fragmentorum cri- 
minaliumpart. 1. numer. 514- vbi infinitos concordantes 
deducic.

98 Qbíeruandum tertio principaliter, quod tune demum 
ipfi com paradoni litterarum eft Iocus3quando rjegotium 
non excedit valorem vnius lib ra  au ri. S icn otatur in_, 
auth> Ac fi contrad-C. de fid.inftrumencorum - Sic poít 
Anchar, in queftionibus fuisfarmliaribus. Stud. confü.fuo 
18 7 . n u m e r . H i p p .  Rimin.confü.fuo ig .n u m er.^ . &
4 6. vbi poft eundem Anchar, fubdic quod ftatutum de 
ptiuacis feripturis , de litterarum loqueos compar*i- 
tion e , velut in multis corredorium  , debet intelli- 
gi , dum m odo debicum non excedat libram auri ; Ad-?

do Io.B ottam , conf fuo 33. n . i .&  4. vbi fubdic, quod fi 
ipfum com paracionis remedium deuentum fuersc in cau-

99  fa ipfam libram  auri excedente , d id a co m p a ratio  vti 
faóta in cafu prohibíto, habebitur pro nulla: ftuftra enim 
fie, quod fadüm  non releuac. l.bcc ftipulatiOi ^.Dittus Jf.vt 
Lnomine cau. Caph.confü.fuo 370.77.109. cum coiicordan- 
tibus. E c h a c e ft  veriflim aíencencia , quidquid dixeric 
Gafpar.Theffaur.vir ahoquin dociijjimas. d.fua qiutjtforenft 
24.num.1p.

100 Q u o t autem folidi , fiueaurei , (h i enim termini 
in iure aquiparantur , &  aureus aliquoties pro folido

í o i  aceipitur , & é  contra , ve ampié , 5c pulchré docet 
more fuo Gayll.libr.jecimdo Obferuatione 39. numero r. CÍT
2. &  Viuius Opinione fuá 76. feré per totam  ) ad ipfam 
auri libram conficiendam  requirant u r , poííec quis de fá
cil i dubicare.

102 In qua quidem difficulcate communicer ab óm n i
bus in eam icum eít íencentiam, libram ipfam  ex aureis , 
fíue folidis 72. dumcaxat conftare idque percexcum a- 
percum in leg.quotiefcimque, Cod, de fujeeptoris, dr atea- 
r ijs , libr. 10. Incer hos autem poft quam pluresrelacos 
eft Renerus Budclliusin fuo tratl.de monetis, &  re nnmar. 
libr.primo capituLiq.numer. 13. Bodin.de re numar. numer.
ll.B oer poft infinitas adduttos decif.fua 327.numer.fexundu 
Hippol.liimin.diff. confü.Juo ig .n um er.^ . Viuius , dict. 
Opin.76. numer.4.0* Botta , confü.fuo 33.numero 3. Addo  
Bernar. VVüymjer. Vract. ForenfJibr.i. titül.50. Obfer- 
uat• 11.

103 E t íi  de aureis legalibus axiom a propoíitum  intelíi- 
gatur,res ob fupradida videtur d ecifa .

104 Sin autem ad áureos noftri tem poris , quibus vti- 
m u r, ve funt V en eti, 5c Florentini reípedum  habeamus, 
cum ipíis legalibus longé magis diminuci , acm in oris 
ponderis circumferantur , quoc nam ad ipfam auri li
bram coníticuendam requirancur,valde varij D o d .n o ftr i 
extic e r e .

105 Boer.enim  poft Ioanñ^m de Tlateay Utcam de T er n a , 
S icu lu m &  aliosydecfua izy.num .z.tenet& ó. apprim é re- 
quirí. Eu feq uicur incer aliós Viuius d..opinione fuá 7 6. nu. 
’y.Addo Sigifmund. Scacciam de iudic.caufarü ciud .&  cum.
c.gp.num .z.ycl.i. &  Antonium Solam de Monetis cajú 4 1 .

106 num.4. Iofeph.autem Ludou.decif.fua T e r u fj. num.tertio 
poft Kol.d Val.de lucro dotis, qu<e¡t.53. infine, libram ipfam 
auri ex cencam, &  fepcem aureis ad minus conftare aper- 
eérefpondic.H uíusfencenciaexcicic quoque Ciar. vir.D. 
Teregr.djConfü.juo ioi.n .\  1 .Addo Ioan.Bap.Coñam,de re- 
med.fubflá.vem.7 •«.£.&  ü .  A le x . Trentacinq.d.refol.y.n. 
1. y crf scriptura ipsa priuat.i Videndus idem d. Teregrmus 
confiUfuo 136 . 7;.8. vol.5.

107  Tu;quenam melior íicharum opin ion um , c o g ita .
N on  ignorandum quartó principalicer, quod in óm 

nibus illis cafibus in quibus fola litterarum com parado 
fuñicit, &  probat, illud procedic, quando ageretur ciuili-

10P eer, fecus íi criminalicer, puta, in crimine falfi,ad ipfam 
enim falíicaccm probandam fola litterarum  com paratio 
non fufñceret. Sic pulchré Dec. confü.fuo 6 15. colum .i. 
Mafcard. poít alios , diíi. concluf.3 30. numero 26. &  27. 
&  coneluj.fuaó27. numer. 29. (^ 3 0 . c?  Viuius , d<0 - 
pin.[na 1 13.numer.20. AddoScacciam  , diff.capitul. 1 1 . 
nunjer. 1020. vbi quoque rationem dedticít , dicens ; 
nai î in criminalibus requiritur probatio certa,?; conclu- 
denis, qualis non eft illa,qua2 fíe per comparacionem litce- 
rarum.Hinc per iíiam  racionem Cl.Tetr.de CabaLí.variar, 
refolut. cent.3. caf.i 51. docuic, quod íi fuencprodudju* 
quedam apocha conera rieium 5puca,debicorem ¡k is in -  
indicio eam manu fuá fuiííe confedam  aperté negauerir, 
C ognico medio Iicterarum com paracionis ap o ch aíii-

110  illam eius manu fore conferipeam fencenciaquc con
tra ip fu m , 5£ ad fauorcm creditoris ínbinde fequtua, non

poceric



potent ¡ p k t m  debitor ac creditore crim m aliter accu- 
fari de falto, qu.a negauerit (criplifle, &  per íencentian u  
pro  (críbente habitu sfu erit, &  condemnarus, &  latius , 
y t per euni,quem om ninó videas , quia illa eft pulcheri- 
tna decifio in hac materia , Adeúndus quoque Gui
par. ^intomm Tbe¡[at,r.diB. q u x ñ m .1 4 . Lm er-tin di , 
& illuflr. vir D.Farmacc. Fragment. crimin. p a rt.i.n u - 
mero 4 4 d. pag. m jbi67: vb itrad it , quod com paratio  
litterarum , quod tn criminalibus non plené probar3nuI- 
lam prorfus habet difficulcacem , fed vericas e í t , quod 
nec etiam probet plené., quando alias ín ciailíbus faceren 
p  enam probationem  , &  latius , &  per eu m , quem 
confultas. *

in  Purpurat,tam en in d.l.adm onendi, vo luitoriri p o f ío  
m dicium ad torcuram , fecundum qualitatem  perfona- 
tu m , quod fatis admitterem contra perfonam aliqua de 
decori labe notam;aIias fecus effer.Cotf d d.rem edq.nu.i i 
Sequitur S ca cc.d .c.n .ion . 

l i a  Sed pulchra hic fufeitatur q u e ft io , &  talis eíjf.
Accuíatnr M su iu s , quod libeUumfamofum,íeu canti- 

pelam conícripferit , Mamius ipfe dadatus feripturam il
lam n egat, an hoc in cafu ad litterarum com parationem  
deueniendum fít,dubitatur,

1 1 3  Inhuiuím odi difticultate , rem paucis perftrin^en-
d o , conclude pro affirm atiua. Pulchré Cofia d.remed.
feptimo numero 12. poft plures alios re la to s . N e c ía n c  
m iru m .

1 14  Cuiusiibec enim fcriptur§ , ex qua; a d ió  , vel ac- 
cu acio inUícui poteft com parationem  adm itti nemini 

ñrum úit SailCtln S o m p a ra tio n es  ,  Codic.de fide in,

J ? eá an ^ lis  com paratio m ifto cafu faciat índicium ^ 
iuíliciens ad torturam  j non eft eadem omnium fen- 
te n tia .

116  Prim o afpedu yideretur dicendum, quod fíe nam lit- 
terarum com paratio in caufa ciuili inducir femiplenam
probationem ,vt vidimus.

E rgo  bene in ifto cafu poteft dlci , quod faciat indi- 
cium , quod eft minus femiplena probatione, fecundum». 
gl.in í.cum probatiO}ff. de probationib.

**7 FrancM{tem Marc.q.fna 93 5.p.2.ínquít fuper hac que 
ftione cogitandum  e ífe . Quinqué indecifam relinquit-Iit- 
terarum enim com paratio fecundum eum, eft remedium 
muitum tallas In hanc eamdem fled i quoque videtur 

emr¡ naS Ulf an‘ dec,f-fm  5,2- Ubr.i.per totam , yide per

11 r a n f C q “ o d lPra ^«erarum com parado,niíi alia concur- 
rant,nulIo p ad o  mdicium faciat ad torturam , docet poft

? f L/ / f  r 0Sly°fPer Far¿nac- d.confil. fuo criminah 70 .n.
r t¿ ? n  V  *Mlan' dt®a d€C- íHa S*- W * .  ernouiffm é  
!  D - Fa} m e e . Fragmentorum Criminal, parte.1.numer, 

Craclít Po íi nonnullos relatos,quod ve- 
I  tas e ít , quod contra hominem mal<e fidei com paratio 
litterarum faciat iudicium ad torturam , fecus contra ho- 

r J í e í w ^ fam^* C ontraaffígentes , vel mittentes 
J fc  n  9 ° * > videnda pars huius Sere- 
n fs.Dom inij lata de anno D o m .i 5 4 1 .9 . Aprilis in con- 
niio D ecem uirum . D e  materia autem, &  pena libelli fa- 
m ofí.om m um  quotquot fcripferünt, latiíiim é,ac elevan- 
tiííim e difcepta'tur CÍ.D.Farinac.Di var^ acdm erfiTcri-  
minaabus <7,105. infpeff.i 1. per totam. vide per eum A d-

íofí*wU°^ Ue d'Búr&nln'Ca'm ĉanutP ükr. 5 .dec.[na $ 5 .per

xip Obferuandum principalicer vltim o , quod in ipfa lit
terarum  com paratione facienda, femper requiritur cita” 
tío  partís, alias nulla eífet com paratio. cap.2MteH1b.vbi 
eft ca[us. r v

x 20 E t hoc aduertendum eíle in praxi, ne error commic- 
tatur, adm onet Fiuius d. O pin fuá  113'.». x 2,

E t h fc  de com paratione litterarum in apocha,feu ano 
dííTa fa d a,d id a  íint, latius autem difeeptat Trentacinq.d. 
refolq. prac.n.q.

V trum  autem in alíjs feripturis priuatis, puta in libro 
rationum  , & in e p ifto lis  , qua! tranfm ittuntur, i p f ^  
litterarum  com paratio  plenam fidem  faciat , an vero 
íem iplenam , prout in ap och is, &  a p o d iílis , q u s  dan tur 
á parte p a rti, non eft eadem pariter omnium  Scriben* 
tium íentcntia’i

E t quoad librum rationum  a ttin e t, Bart.in A u tb . Et fi
121 contraff.col.2.<&' fi.tennit, quod l.comparationes, íit duru 

taxat co rred a  in apodiílis, &  apochis, non autem in ipfo 
rationum  lib ro , &  per confequens , quod com paratio 
•ipfa litterarum in libro ration u m , etiam  hodie plenam 
fídem faciat. fequuti funt infiniti, quos refert, &  fequitur 
Mafc.dfua cqjicI.$ io.nnm.17.Cr 18. Fiuius, d.OpmioneJ'na 
1 ii.n u m .i2 . OT nouifjimt Cl.Eques D ■ Tercgrinus d.con filio
10.numer.1 o.in 2. Addo D .rP.Gil!\cnnm, in Linjfruwenta nu„ 
20. Cod.de probationibusj vbi concordantes deducit, &  m 
l.comparationes,nu 2 1 .&  2 3. C.de fide infirum. A d u cd en - 
dus eft etiam Trentacinquius d.refolutq.num. 5 .vbi infini
tos concordantes jdeducit , &  contraria queque re- 
foluit.

122 M ouetur Bart. nam in ipfo libro rationum nihil reperí- 
tur immutatum, ergo ftandum eft difpoíitioni legis anti- 
qux,i.prt!cipimns, C.de appel.

123 Prsterea poteft quis facüins íemulari5&  efHngere firn* 
plicem  quandam apodiífam  , vel a podía  m que dari 
folet á parte parn , &  diccre , quod fuit íaCta a_> 
debitore , quam  librum aliquem rationum  quia in_, 
eo continentur plures partica: continúate , &  íucceííi- 
u x :  &  quia ipíeniet líber remanet íemper penes fcri- 
jjentem .

E t h?c eft veriffima opinip,ac in praxi recepta, tefte..»
D.Scaccia, dj.1inum .i022.cum  Jequent. vbi om nium  pul- 
cherrimé,ac latiilim é,quidqnid aliqui dixerint. Sequutus 
eft quoque poít infinitos plures ahos relatos, Cl. D. Fari- 
tiacc.Fragmentorum Criminal.p.hrtum.524. cum feq. ipfum 
confuías.

124 Intellige tamen p red id a  habere locum  in libro ra- 
tipnurr. ipfius fen ben tis, q u iin e o a d  alterius commo> 
dum aliquid contra fe fcripíit,&  penes quem,vel eius fui*- 
ceflores líber ille a flo let, vt fcripíit Bart.in d. Autbent.at 
fi contraBns.n. 5,

125 Secuf in libro rationum  a licq iu s, vt puta C a lj , in quo 
aliquid eífet contra gem pronium  feriptum ab eodeiDL, 
Sjempronio, & eo d em có d ice  C aiusipfem et vtivellet , 
nam hic fola litterarum com paratio minim é fufficéret, 
quoniam  in iíto cafu fucile poteft com m itti fraus, refere, 
do, S¿ eífingendp genus illud feribendi, ficuti in apocha_, 
didum  eft . Sic eleganter aduertit Dom inus meus M eno- 
cb.ditl. Cafu 114.wawm%23.Cr Dominus Mafcard. ditt.con- 
coliif.330. numero 19. Addo D. Gafparum A ntón. Tbejfau- , 
rum leg.\.qu£[lionumforenfium> diff.q.24. num.23. Intelli- 
ge fecundo ac declara idem axioma pluribus alijs modis 
relatisper Dom. Trentacinquium d. numer, quinto quem ,, 
om nino videas,non enim om niachartis committenda_» 
funt,

12 6 Q uod autem ad epift. fpe¿iat. Banol.in ditt.leg.admo- 
nendijdicií idem iuris eífe in epiftola,quod in libro ratio, 
num, & per coníequens, leg. comparationes, n̂ apocha_l 
tantum eífe corred am ,H oc idem firmac in leg.nuda ratio3

de donationibus , vbi rarionem diueríicatis inter apo- 
cham ,&  epiftolam  aííignat^ icens, quod in apocha,qua; 
datur a parte parti, im putandum  eít e i , qui fe fuper ca,-. 
fundar, cuique teftes, &  alias folemnitates minimé adhi- 
buerit , q u s ra tio  cu lpe non militar in ep ifto la  , qua: 
m ittitur abfenti , in ea enim non folenr adiiiberi te- 
fl;es.

Hanc



H anc Bartolopinionem fequiitir Bald, in A uth.Sed nouo
l%7 iure,C.fi c ir t .p t .  vbi inquit vniuerfali confuetudine re- 

ceptum  efíe,quod d.l.compareKione$>bz tantum corre£ta_, 
in apodiffis, feu apochis,fequitur etiam Alex.conf.^S.co- 
inm ncii.CT  2 ,m  7. pee.conjil.fuo 2 19.columMtima. Lan- 
franc.de enano m repetitione ditt.leg.admonendi , numero 

Crcutet.de aritiquit.tempor.yerfÁimitatur enim 6 y. Gra- 
mat-.dec.fua 5 4 . « ^ . 1 5 ^  i6.FtuiuSid.fua Opin.i 13 .num. 
23. &  Mafcard. poít infinitos relatos, diffa concluf.330. 
numer x o , i 1,12, concluf.fuaózj, m m er.ió.cum duo- 
bus feq-

528 A d do  Burfat. confüio fuo 39. numero 25. in primo. 
vbi quoque poft quamplures a d d u d o s, fubiieit recogni
tionem  ipfius epiítola fuíficienter fien ex teítibus depo- 
nentibus , videri fib ita lem ep iíto la m m a n u ta lisex C a - 
rad éríbu s , &  figuris Iitterarum : quia notam  habent 
eius manum , cum iilum pluries antea viderint feri- 
b ere .

3 29 Contrarium  tamen íententiam ,videlicet, quod diü.l. 
comparatione* , íic etiam c o rr e r á  m ipfa ep iíto la , tenec 
Bart.íibim et contrarius, in d .A uth . Á t íi contra&us; in_. 
fine, vbi inquit , quod etiam quis de facili pofl’ecepiüo- 
lam quandam falfam co n ficere . Cuius fententia adhafic 
quoque Abb.tn diflk.cap.z. de fide inflrumentorum, vbi re
p rob a: eumdem Rartol. in alijs lo a s , dr laf.m repetitione 
diii.leg.admonendi,numer.1 39.vbietiam  Curtiits iun.num. 
1 2 ; .  Eumdem (equutifunt alij quamplurimi relati per 
euñdem Mafcard. diff. coucluf.fua 330. numero 14. A ddo  
ludolph. Schrader.in repetit.di&.leg.admonendi , numero 
270 .calum.z.CT D, SchuuartT^enthater, de ílipulatiombus , 
pa^in. mihi 76 2.. numer.52. cumfequehtibus , Adeundns 
quoque D. Gafpar. A nión. Theffaur Ubr.primo QuaFt.FO' 
renfium,diff.cap.2q,úim  20.cumfequentihus, vbi pulcher^ 
rim é, &  D .A lexander Trentacinquius d-Re[o.L'j¿ñtmcr.6. 
vbi la te .

^30 Sed á p r io r i, quam  veriorem , ac receptiorem  eífe te- 
ftatur M afc.pran orato  loco,haud arbitror difeedendum, 
E am en im  fequitur quoque poít infinitos relatos Triui- 
fan.Ítb.z.decif^ j.m m .9.vbi etiam nonuullas Rot¿ Roma- 
n.§ dec.ifiones.pvo hac eadem opinione deducit.Addo poít 
h ac edita vifumeruditiffimum.S'cízccÁ^ ditl.cap.1 i,num. 
1 0 .16.ctm feqq.vbi poít infinitas Scribentium  authorita- 
tes pro, vtraque parte dedudas,hanc eamdem íententiam 
Com m uniter recipi , ac de confuetudine obferuari claré 
teítatur. Addas quoque Cl. Fannaccium d.trgchm m.yzó, 
cum fequentihus, vbi infinitos propé modum concordan • 
tes deducir.

331 N e c  o flicit ratio per Bart. in contrarium dedtid3__ , 
quod feilteet quis de facili poílet vnam falfam epiilolam  
conficere,Refpondecur enim 3hoc minimé prafumendum 
nullus e n im , prop ter tim orem  p an a  falíi ad id per agenr 
dum alliceretur.

132 Lim itatur.tam é iíthac firmata concluí.vtnon habeat: 
locum in epiítola, q u a  daretur prafenti.(H ic obiter nota 
quod epiítola ficri etiam  poteít a prgfence prafenti > ad 
notata in lj'it(n s,v bi Rart.de Confhtuta peciimajnzm  tune 
non fuífteeret fola Iitterarum com paratio , adplen arru  
probationem Inducendamin ipfam et epiítola : 6¿ ratio 
e f t , quia in ep iíto la , quam prafens dat p ra fe n ti, militar 
eadem ratio, qua militat in A p o ch a *, videlicet, quia, íibi 
cui traditur imputatur cuc non fecerit adhiberi reítes.Sic 
eleganter limitat poít alies D._ Mafcard.d.conc 1.6 27^.26 ., 
&  D Seacc.poli alios concordantes addudos d c .iu w m .  
io ip .v id e  per eo s,

133 A n  autem com paratione Iitterarum teílamentcurL. 
paternum probetur , hicnondifeutio  : late autem dif-r 
íerit Pantzfchman. ditt.qu<efl.fua 2,á mtnmwy. vfquein  
finem,vide per eum .Videndus quoque Theflaunis, dift.q, 
24.www.25.dr Cl. Ü.Tcregr.conf.fuo 6 1,in 1. vbilocjuitur

de cédula teítam entaria alicuius teñ a to ris .
Et hac de Iitterarum com paratione breuiter d id a ^  

füfficiant, Latius autem de m áteria ipfius Iitterarum có- 
pan ú o n is , áifícruntD.Gafpar.Thefjaurus,d.q.fua 24. per 
totam.Rutgerut Rulant, d16l.cap.3S. Alexand.Trentacin- 
quius dift.refolut:7. per totam T . Gilken.in dift.leg. compa
ratione.C.dc fide iníirum.ZJ omnium  latiífim é, ac elegan- 
tiffimé lllufl.Card. Tujcus Conci.fua 483. cum duobus fe- 
quentibus littera C. eos omnes confuías, Sat enim  mi~ 
hi nonnullis potioribus prius de materia dedu&is , lo 
ca retuliífe. H oc vnum dum taxat addo , quod in m a
teria com parationis fienda per teítes , &  feriptur^s 
non examen d elegarip er remiíl'oriales , fed d eb etfie- 
ri coram ludice , qui habet iudicare. Sic poít Bal. Fe-' 
linum , &  Dccium lo. Baptijla Fenetus confüio fuo 333. 
numer.2.

Addas quoque , quod ipfa Iitterarum com paratio  
tune nullam fidem facit; quando non per om nia, fed i r u  
aliquibus folum adeít Iitterarum íim ilitudo. S icp racisé  
Cl. D. Fannacc.loco infra allegando numero 535. O ' viden
dus Jub numer. 537. cum feqq. vbi tra d it, é c o n tra , quod 
íi ipfa Iitterarum com paratio in ómnibus , &  per o m 
nia continet Iitterarum íimilitudinem,tunc plené probar,
Se iudex poteíi illi plenam fidem adhibere , &  latius ve 
per eum.

134 Sextus principalis cafus eít (vt ad inítitutum noítrum  
reuertam ur) quando ipfamet apocha a partibusfuit fub- 
fcripta,&  á tribus teítibus , teftes fubferiptiones íuas 
recognofcunt.H oc in cafu feriptura illa abfque alia litter- 
rarum com paratione, plenam fidem facit. Tex.efí in diffi. 
leg.fcnpturaSiCum A u th . ibi feq.not. Bartol.in diff.leg.nuda 
ratio , co l.v lt.&  in di&dcg.admonendi, numero 26. vbi e- 
tiam  Cacctitlup.numer.6o. C7  in d. Authent. A t  fi contra-  
ffins,colum .2.&  eít Com m unis Do<fC. Conclufio, quam-» 
fequitur quoque Alexand.confilio 181. numer.quinto , in 
fecundo,&  confil.uq.numer,6.in quarto, Socin.diff.confilio 
2jq.numer.^. Gabriel.deprobatiombhs,concluf.io.numero 
28.poít plures ibi relatos.Addo ex recentioribus Cl.Van• 
ciroium,confil. 5 7 .numer.3.in 1. &  T . Augufl.M alam infuo 
Emporio,libr.i.tit.de fide infirumentorum, concluf.3.numero 
j6,verfic- E go  tamen inprinc. videndus quoque Scaccia 
diffiiCap.ii.numer.9. 81. &  nouiffimé Güken.m difl.l.inflm * 
menta , numero 7 .S.Cod.de probationibus , vbi pu lchré, 
&  late H is . ómnibus adiungas Clarifs. Dom. Farinacium 
Fragmentorum Criminalpar. 1. numer. 532. cum feq. vbi 
pulchré.

135 Obferuaudam  tam en, multa de necefíitate requiri > 
ad h o c , vt ííta Conclufio locum fibi ven d icet, q u a  qni- 
dem omnia pulchré congerit R ipa , md16i.leg.admo- 
vendi^um er.ioq.tk  nos alias fatis abunde retulim us.Am , 
plia vt fupradiótocafu oriatur quoque probatio  itante 
íupradictafcriptura reeognita contra tertium  , a d ía te  
congeíta per Cl. D. M enQ ch.confil.fuo 7S7.mtmero primo ,  
&  fecundo.

; 36 Septimus eít cafus , quando ipfamet apocha non ha
bet partium  fubferiptiones, fed teílium  dum taxat, 8¿ te
ítes illam recogn ofcunt, in hoc ca fu , an huiufmodi pri- 
uata fetiptura per recognitionem  teítium  com proba- 
ta , plenam fidem faciat , non eít eadem omnium fen
ten tia.

137 O pinionem  enim, quod plena probatio  inducatur, te* 
net Hofi.Io. Andreas, &  Imol.in c. 2.de fide tnflr.A lex.in l. 
admonendi,n.3 i.cir.med.Iaf.ibi^fí.Sg.ÍT in leffura 77-Ctf- 
to Saccbus num.43. &  Cmt.iun.num.3^.mt>cvf.2.cafus-Idcm 
A  le x.conf.fuo 181.f1//.5. in 2. quod eft repetitum in conf.68. 
i# 4. dr Carol.Ruinus conf.fuo 4 6. n.i^.m 4. vbi vult, quod  
licet dúo tantum teftes ipíi apochg tuerint íubfcripti, at- 
tamen íufficere debeantjSequutus eft etiam V.Gilkgu.in d. 
l.inftrum.ybi la te ,
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I j g  H brúm  omnium fundamentum e ft, quoniam  teftes 
ifti fubferiptiones fuasrecognofcentes,6¿ apocham  illam 
manu debitoris fuiffe confedam  deponen tes, deponunt 
quidem per fetifum corporis appropriatum  lili a d u i , de 
quo agitur,vude plene probant.

X39 Contrariam  autem fententiam, vid elicet, qu od ad  
plenam probationem  inducendam, vltra huiufmodi ce- 
ftium depoíitionem  requiratur pariter litterarum  com 
parado , tenuerunt omnes infraferipti Bart.in l.nnda ra- 
tiojin l.admonendi,in A u th .E tfi contraü.C.de fide infirum. 
&  inl.fcripturasycol.fin.C.quipotior.& Canonifta, {ere om
nes in d.c.i.de fideinflrumentorum,&c videcur m acis com 
munis opinio, fecundum quam confuluic etiam  A rétin . 
confü.fuo 6q .col.4 '&  5.vbi p ro  hac parte forticer inducit 
tex.in §.ft quis igitur, &  in §.fed e r  fi quis, in Autb.de in- 
firumentorum caut.&  fide. Sequutus eft q u o q ; hanc eam , 
dem fententiam Soc.fen.confü.fuo 27 q.num.6.in z * v b iA -  
lexand.&Im ol. opinionem  contrariam  defendentium ra
don es acutiflim é réfoluit.Córneus etiam, Calcaneusy& a lij 
multi, quos referí,&  fequitur Hyppolit. &  Rimin.confü.¡uo 
2 1 3.num.2.7.&  zS.cum tribus fequent.ih 2. Addo Gabriel. 
lib. 1 .concl.tit.deprobation. concl.g.num .i4. Ciar .Menoch. 
d.cafu 1 iq.num.fecundo. Lancelloí. Galliam.confü.fuo 51. 
num .20Xurfatconfil.123.num .23. Mafcard.d.concl.330. 
num er.z$.&  Cmuet.de antiquit. tempor.iti verfic.quicritur 
etiam,mmer.']9.Sequitur Scaccia d.cap. 1 1 .num.976. cum 
feq.vbi tameu lim itar íecus effe in recognitione epiítolg, 
ac libri ration u m , vbi etiam ipfam litterarum com para- 
tionem  quoad fubferiptiones ipforum  tefiium eas reco- 
gnofeentium , minimé neceffariam efíe,claré fubiungit.

140 E g o  in huiufmodi opinionum  an frudu arbitror v- 
na eum Corneo, confüio fuo 5 S.in 3. ita diftinguendum-, 
effe.

141. A u t teftes ibi fubferiptiones fuas recognofcentes,de- 
ponunt tantumfuiffe prsefentes priuats illi a p o c h a , d o  
qua controuertitur,&  vidiffe illam feribere, &  tune pro* 
cedat opinio Bart. &  fequacium.

14 2  Auc vero deponunt etiam de ten o re, &  contentis in 
ipfa apocha, &  tune, quia ipíius certitudo habetur, pro
cedat prior opinio¿

143 Am plia hoc adeó verum effe vt nil referat, licet om* 
nes teftes non recognofcerent ipfam m etapocham , fed 
aliqui dumtaxat, veluti ex tribus dúo, quia fufficeret, ex 
quo habetur certitudo ipfíus feriptura:,vt eft tex.in d.leg. 
comparatione s,m princ, Sequitur inter alios p recise M a- 
jcard.d.fua conclufione 3 30.num.z9.

144  H anc eamdem diftindionem  fequutus eft etiam Rim. 
itm.d.conf.2i3.num.33. vbi fie diflinguendo enodat.text.in 
§.fi quis igitur, d. Auth.de infir.caut.

145  A lij, (vt in nil in hac m ateria, quod relatum dignum  
videatur, prastermictamus)  fíe diftinguendum in hac ea
dem dificú ltate  ar b itrantur.

*4^ n ’?*’ ad probationem  priuatse feriptura?, incipitur 
a teftium recognitionc , &  tune plena refultat proba- 
t i o . v

147 A ut vero incipitur á  com paratione, &  tune a b fq u o  
dubio vtrumq; requiritur, teftium recognitio  videlicet, 
&  ipfa litterarum com paratio. Sic precisé Alex.conf.fuo
191 .col.z.verfic.vnde concludunt, in 2.

24S tamen tanti viri d iftin d io m ih i non videturfa* 
tis ruta: eam enim reprobant Soccin.A bb. &  alij, quos 
referí, &  ¡equitur Gabr.libr. primo, concluftit.de probatio- 
nibus,concl.9.nam.6.wiác per eos:á priori ioitur m inim é 
eft recedendum. • ^

149 Sed opportuné hoc in lo co ,q u o t teftes ad ipfíus pri
uata: feriptura: com parationem  regulariter requirantur 
iciícitabitur quifpiam.

150 In qua quidem d ificú ltate Doft.communiter, prout 
fupcrius &  nos docuimus, ita d iftinguunt,

151 Auc teftes ipfi eorum fubferiptiones recóguofccntes, 
de veritace con.tentorum in ipfa feripeura priuata clare 
deponunt,&  tune duorum  dumtaxat depoíitionem  fuífi. 
cere, docuerunt A bb.Im ol.O ' alij,in d .c .i. de fide infirum. 
Couar.praff.quaTt. c.zz.num .i.arg. text.in Un exercendis> 
C.de fide infir um.

i$2  A ut vero deponunt folum m odo fe vidiffe apocham  
illam fcribi,&  fubferibi ab eo contra quem producitur,&  
eo quidem cafu m axim a eft incer D o d .a lte rca d o .

i  S 3 Speculator enim ,tit.de inttrum.fide,§.nunc dicendum. 
Iure tantum Pontificio non etiam  C iu ili, duorum d ep o
íitionem  fuficere arbicracus e f t .

154 A le x .autem etiam iure ciuili in fp ed o , nifí có trad u s 
excedat libram auri, adí.fin.C.fi cert.pet. dúos íu íü c e r o  
confü.fuo 18i.//¿.2.apertérefpondir. •

15 5 Nonnulli vero, quorum  fententia vti cóm unior prai- 
ualuit,exiftimant vtróque iure hoc in cafu, tres ceftes ad 
miuus requiri,ira A b b .t?  Fel.m d.cap.z Ripa, &  Iafon.in 
d.leg.admonendi,&  Didac.praatato loco}numer.2.vide pee 
eos. Satis.

156 O dauus principalis cafus e f t , quando ¿pfamet ap o 
cha non haber fubferiptiones teftium , velparciunijfed  
tantum  iuuatur per üepofícionem duorum, vei trium te
ftium infcriptorum ,vel tantum nom inatorum ,qui depo
nunt non de veritate in ea contentorum : res enim eo ca
fu abfque dubio careret d ificúltate, vt fupra docuim us; 
fed dum taxat deponüc fe prxíentes exciciíl'e tune quádo 
apocha ipfa fuit con fcda i &  in ifto cafu íemiplena tan tu  
ex ipforum  teítium depoíitione refultat p ro b atio .

157 Q u o  fit, vt ad plenam inducendam , necefl'ariumíic 
om nino comparacionis adminicu!um,ita Bar.&commu-* 
niter Dott.telad in prscedenti cafu. Et iftam opin .ratio- 
nabiliorem  dicit Alex.conf.So.col.2,in 4. &  veriorem , a c  
m agis communem Gabr. poft infinitos relatos d.concl.9.de 
probat.num.\$ .&  ó.Eam  fequitur c\uoq;Caccialup.in d.leg. 
admonendi num.6z.verfie .nona Conclufio.

1 5 8 Racionem  autem reddic ipfemec Bart. in d A u th en t . 
ficontrqíiustcolu.z.ucet enim verum fít, quod teítesfue- 
n n t préfentes confedionis vnius apochie fada: ínter par 
tes, noikam en neceffario fequitur,quod illa 3pocha pri- 
uatafíc eadem m ec, d eq u aco n te n d itu r, cum enim illi 
minimé fefubícripíerinc, viiq u ein  e iu s r e c o g n itio n o  
de facih poflunt errare, 6c podííim um  íi líete as ign ora- 
ren t.

159 E t reuera, cum huiufmodi teftium depofírio circa_» 
vericatem minime verfecur,nó poteft ex ea m odo aliquo 
concludens,8¿ neceílaria fumi prob atio  etiam quod indi, 
ció  meo, in illa feriptura infertus effet dies, vel C onfuí,&  
de eo teítes cócordes eílent adhuc enim militar pra:mif- 
ía ratio, coníideratio Bartol. per quam hanc eamdem 
fententiam firmauit quoque Rip.in d l.admonendi, n. 107. 
CT mala d.q.^.pracitat.numaó. tnfin.

160 E t licet Imuia,Román.Alex. i a f &  plerique alij, relati 
per Gabr .d.concl.g.num.^. &  p ern os in p rzced en cica fu , 
tenuerint oppofícum .

161 Cafus tamen ille eft multum diuerfus ab ifto , A c e 
ites m agis, ac facilius in hoc decipi políunt cum non_, 
adfínt eorum proprise fubfcriptiones,quem adm odum  in 
prajeedenti.

1 62 Vnde ab opinione £¿rí.n on eft recedendü,quidquid 
etiam dixeritalioquin CiD.Menoch.de arbitr.d.cafu 114 . 
num. 19. qui eo loci hunc cafum effe iudic î arb itrarium ., 
opinatus eft,6¿ Excellentiliimus D .A n d r. Fachín.¡pofi hac 
edita vifus,hbr.vndecimo,fuarum Inris controK.cap.30,

163 N onus eft cafu s; quando in ipfam et apocha adefl 
debitoris fubferiptio, ac infímul trium  teftium ,teftes ta
men funt m ortui, vel abfences, a d e ó , quod eorum  fubr 
feriptiones recognofcere minim e p o flu n t, &  pars, vel 
heredes eius negant feripturam  continere veritateiru ,.
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Ifto cafu com paratio fidem plenam fa c ie t . ita Bartolón 
M b M t f i  cowyaÚus, col.z.defide infirum. Cuius tamen

164 cii&um declara,& intellige,quando com paracio fíe non 
tantum ad feripturam,fed etiam ad ipforum teftium iub- 
feriptiones, propter tot enim feripturas, &  earum corn

i l  paradones videtur, quod non poíiit ita de facili error 
com m itti. Sequitur T.Bebftf.in fuo tratl.de cbirograpbq- 
rmn recognit.nuni.io.v bi pulchré.

1 66 Hinc videmus in fim iü , quod ex com paratione in li
b r o  rationum fa d a , plena quidem inducitur p ro b a d o , 
quia plures funt feripture.

16 j  Ad hsec etiam mu uní in raodum confert, quod pul* 
chré feribitidem  Bay.in dó.admonendiynum.zó.ybi inqXiic 
quod quandoque poteft efle tanta vis com parationis, ve 
ípfi plena fides per iudicem adhibeatur, quoad quidem  
máxime coníiderandum venit in cafu p rop ofito , y n d o  
yera videtur co'ucluíio eiufdem m etBartol.quam fequitur 
quoq.Butrius in d c.de fid.injlrum ent.Alex.córifl,103 jn  7. 
Ufoniconfii. í 2cu » primo, Hipa in d.l.acimonendi, nu, n z .e t  
í i^ .v b i quoque Turpurat.numer. ij$ ,e t  Ludouic.Mfenus 
d h g a tju a '9 .rium.4>

16 8 Obferuandum  tamep non defuiíle, qui contrariam_. 
epinionem  venorem  eíle fuñí arbitrad,ínter cuteros au- 
tciiT.ádbft.CaftrenfAn d .a u th .A tf  coniraÉüs, Vclm.in d.c* 
2^Alex.Caccialnp.in dó.aémonendi, num.6 1.

169 M ouentur,quia litterarum com paratio eft prob ado 
multum fallax, &  periculofa, &  quae regulariter femple- 
riam tantum in d u cir.

170 Sed contrariam  deíendendo íententiam ? Refponde- 
tür rationem  iftam nop concludere, quinim o potius c ó 
rra eos torqueri.Sicuii enim com paratio fcripiure folius 
debitoris, facit femiplenam probationem , vt fupra,& fa- 
tennir, cp n tra rij, ita com paratio ipfa fad a  ad literas te- 
tt'iuin íubfcriptorum  fidem au geb it, &  íic plenam indu- 
cet probat Huic eidem  opinioni ad h síit quoque Ciar, 
vir Do.Vannacc.poft b¿cc edita vifus fraginetitoram CrimU 
nal.part,prima,num.5 1 S'. cum duobus feqq. ipfum om niqq 
confuías.

17 1 . .  A m p l i a  o b p r e m í í f a , i d e m  iuris e l le ,  id e ft ,  vt  e x  ip fa  
l i t te ra ru m  c o m p a r a t i o n e  f a & a , &  a d  p a r t ís  te f t iu m  fubr 
fe r ip t io n e s  p l e n a b r i a t u r  f id e s l ic e c  p r o d u c e r e t u r  l i m ;  
p lex  a n o c h a , in  q u a  &  d c b i t o r is ,a c  t r iu m  t e í t iu m  fubferi?  
p t i o  r e p e t í  re t u r ,&  pars a b n e g a r e t  í c r ip t u r a m  i l lam  c o n 
fin e  re v e r i u t c m ,  Se te ftes  q u o q u e  r e q u i f u i ,  vt  r e c o g u o -  
fe c r e n í  n e g a r e o c  ie íub fcr ip íi l te .

172 Et licet conti‘á{ium poít Salón d.l.admonendi, nu.61? 
verf, 7. tenuerinc Cdcciaiupus.

173 A priori tamen minimé arbitror opinione receden- 
d u m .

A m p í i a f e c ú n d o , vt  ex ipfa feriptura ita medio com - 
paratienis l i t te r a r u m  c o m p r o b a r a  oriatut quoque pro- 
batió c o n t r a  t e r t ip m  ita  lex profeíTo confuluit Clarij.Me„ 
nocb nonato fuo 287. numero tert¡os &  per totum  ipfurru* 
om nino c o n f u í a s .

174 Sed hic .p u íc to  fubpritur d ificultas; pope quod feri. 
ptura illa priuata p artiu m , & vniusteftis dum taxat íub- 
fcriptione munita íit,£c probetur talis feriptura per com  
parationem luterarum  etiam  refpeétu fubfcripdonis il- 
liusteftis, an aliquid probacipnis cxeain d u ceiur ? Cra~ 
uetta in bmujmodi difficultxtede antiquitat.tempor.in di ti, 
•verfic.quccntur etiam, num er^j. exploía Alexandri o p i
nione plufquam femiplenam induci probatipnem .exifti- 
mantis,aliquaiem tantummodo,quae tamen íit m inor fe- 
m iplen a,p rom anarearbicratuseft,ratiom bus , v tp e r  
eum,ad ipfum ledorem  rem itió . Sequutus eít quoqueu 
idem Clanf.Dom.Farinaccms diR.part.pritiia, numer.534. 
vbi tradir,quod contra debitorem faciet plufquam femi- 
plenam  prob ation em , &  propterea erit locus delationi 
íuramenti in fuppíem entum , contra tertium yeto nec

etiam  faciet femiplenam p rob ation em , &  latius vt pee
eum, quem  confuías.

175 D ecim us cafps e f t , quando conftat acocha fuiHé co- 
fedam  parte abfen te, fcilicet creditore conftat tam en^ 
manu debitoris con fcriptam , deinde d atá m , aut tranf- 
uiiftam ad ipfum creditor^m ifto  ca fu , p o fito , quod 
feripturam in fe iu ftam , ¿c habilem ccntineat caufam ^ , 
fufñciens erit ad plenam ex a tiio n e m , íic precisé poft a- 
lios M afear d.c oncl.Jua iq i.n u m .n y .

176 R atio  autem e f t , quia in iftis feripturís quse dantur d 
parte parti, fufficit,quod interueniát cotifenfu creditoris 
eo quidem tem pore, quo íibi per debitorem  dantur, áü| 
tranfmittuntür.

Ty7 Cum  enim feriptura femper nom ine feribentis lo- 
quatur Eques Teregúnus poft alios confil. fuo yq.numey.g, 
in 1 .ipfa enim  &  prxíentia ad paria iudicamuv.Mafcard. 
inter cuteros concl.fua 481 .num.3._) &  creditor recipiens 
tem pore receptionis confentiet,fuccedit, quod confen- 
íus vtriufque íit finuilcaneus, iuxt;a text.ctm  ibi notatur in 
LconfenfUitri principio,ffde aüxonibus, &  obligatioñibm: Se 
in fpecie noi,Bart.tn dJ'.nuda,in verfnónobíiaí,\b\ allega? 
tex.in l.Tublia,§.fin.ffdepoJit. & ibi ídem aíTérit eífe ín_* 
feriptura,qua; non traním lttitur, vt in libro rationum  in 
quo conociendo minimé requiritur, prsfentia pártis, ve 
ibidetn etiam aduertit Im ola,pulchré de hoc Dccian.con-r 
fil.juo io$ .n urp.i6 .&  17 .in 2.

yyZ Qbíeruandum  tam en,quod fi antequam,apocha ipfa 
ad credicorem refere tu r , feribens ex háe luce niigraretj 
quia tune nec veré,nec fid é , loqui poííet,(vbi eniixi pro

¡7 9  peer im poílibilitatem  minimé locum habec veritas,nec 
etiam  cadit fictio, ad l.qui ad, certum,fj.lQc. &  adnofata in 
l.fj is,qui pro emptore,jf.d? vfucaption.) proinde Ccri ptiirá 
illa póft m ortem  adipfum creditorem  deuoluta,ipfí qui
dem recipienti minime prodeflet .-lea ^onciudic Román, 
in d.l.nuda ratio,ffde donation.

1 80 Q uod tu notaiiter declara, nedum quoad o b ligad o  
nem, quia deficeret íimultaneus tonfeí fu partis, fed nec 
etiam quoad p rob ation em ; qu iaifta  feriptura haberet 
in vim confeííionis extraiudieialis,qii* quidem vti parte 
abfente facta .-minime fortiretur eftedum  valide proba.

1 81 t i o n i s , i t a  Butrón c .f ix a li ,d c c o n íe í i i s ' .A d  q u o d  co n fe rr ,  
q u o d  n o t a t u r  p er  Im tticem iu m jn  c.cum  dileCtus, e x t r a  de 
íu c c e í l io n e  a b  i n t e f t a t o ,v b i  ?‘n q m s,q t)o d  c ó n í ’e íf io  e x tra -  
iudieia lis  n o c e t  c o n m e n r i  e á  tá tn er  v'itiO, fed n o n  m o r -  
t u o  . E t  íe q u u n tu r  a l i) C a n o n i¿ t^  ibi fe q u itu r  quoque-»  
p u l c h r é M afcard.d.concl-.fiia y q ii..rt'Hi¡n e r .io 6 . &  concl.fua
48 i.«/í??7.8.Síc q u o q u e  p r e c i s e  tenuic l{o t.B o ta .te ñ e  T it-  
teo,hb.prim o,decif. 114. A d d o  e x  n o u i i i im ís  TPreteum conf. 
fuo qq.num .\% .cum  feq q .in  3.Carree.¡n fuo 'trnti.de depofjt. 
•p.i.pag.m ibi H 6 .r iu m .ij. &  ib', vb i  p o ft  plnre$ a d d u d o s  
in í im ili jten uir  c o n f e í l í o n e m  d e p o í i t a r i j  p er  ücrerasa n te  
i l larum  r e c e p c io n ? m  m o r i e n t i s , hzeredibus fuis m i n i m e  
o b f u t u r a m .'

182 Vndecimus cafus e ft , quando ipfam et apocha habet 
p artium , &  teftium íubferiptiones, diem ,&  coníiilern-. 
aliafque folemnitates,non tamen per íeftes eft recognita 
Vtquia ab funt, vel d e fu n d iíu n t, nec etiam  adminicula 
com parationis ad iu ta; minufque á partí bus r e c o g n i t a .

183 Ifto cafu huiufmodi fcriptura,quoriiam  priuata eft,nul» 
lam fideni faciet quoad efiíedum e x a d io n is , Sic Spec.in 
titd e iniirumen.edu. §.nunc yidendum , ver fie.regulante/ 
cafus eft apertus in d.cap.z.ybi Do5t.de fide inñnim.feqni- 
tm  Cafkenf.confl.fuo 406.n1 i.dub.in r .&  omnium latiíll- 
me poft pluresrelatos,M<i/ííd,^.3,»ft?í2.<5.

j 84 Alia quoque ratio coníiderari poteft,quam  aíügnát 
luftin.in §.fi tamen quifqvjam,d.auch. de inítrum.caucci. 
dicens,quod tota fides ipíius apoclix  priuatx hoc in caíu 
videretur pendere ab ipfa parce producente, cui credeti’ 
dum non eft, in preiudicium  a l^ riu s ,

A m plia



x$S Am pliatur iftacon clufio , ve procedac, etiamfi effent 
plures feriptura?, ita M ex.con fÜ o.col.i.in  4.

A m pliatur fecundo, vt identidem procedat etiam fi v- 
nu's tantum ex teftibus (ubferíptís viueret,& fubferiptio* 
nem  fuam recognofceret, éo  enim cafu apocha illa abfq; 
alijsadm iniculis plenam fidem,non faeeret.Sic eleganter 
poft plures relatos docuic Clar.Menoch.confiLfuo zóo.na- 
r¡ter,p.vbi concordantes inter cuteros adducit, M cn n u m
&  Soccin.fenior. fequutus Ioannes Gulielmus, Guidob.poft 
hac congenia vifus aduoc.fua 39.numer. 1. v b ia m p lia t, vt 
per eum.

N ec fané m irum vox  enim vnius vo x  nullius, iuribus 
vu lgatis.

186 Faciet tamen aliqualem praeíumptionem pro eo, qui 
cam  produxic. Sic prarcisé Caccialup.indift.leg. admonen- 
diynum .6l.in fin.ver fie vndecima concLufio fequitur T .líe -  
buff. in fuo traftat. de chirograpborum recognitionem, nu~ 
mer.3 5.

187 Duodecim us cafíís eíl,quando apocha ipfa manu de
bitoris confcripta non habet,ñeque diem,ñeque annum, 
poteft tamen ex alijs legitim is indicijs com probari. H oc

18B in cafu plena ex ipfamec apocha refultanc probatio, &  
ratio  e ft , quia priuata feriptura pro  fui validitace non-, 
requirit appoíitionem  tem poris, autdiei; vt eft cafus, in 
l.cum tabernam3§.idem quasüt3nepi<>nor. &  nos Latms fu- 
p ra lib .i.q .3 .

189 D ecim us tertius cafus eft, quando apocha ipfa con 
f e s a  foret á debitore in p u b licaform a, vt ipfa effec N o 
tarais , &  per inflrumentum p u blicup  &  in publica for
m a confcriptum , conftituiffet fedebitorem  alicuius;hoc 
cafu tale inflrumentum contra fe plene p rob aret. Sic in 
fpecie confulit Bal.confd.43.in primo: eft text. quoque cía- 
rifjimus, in leg.non putauit, §.fi quis in fuá manu, ff,de bon, 
poffefj.contra tabul. per quem idem tenuic Bart. m l.filius , 
§.fequens quafiio, ff.de furt.notat Bald.in leg.fi Conftil.de ff. 
adoption.

i ? ó  D ecim us quartus cafus e f t , quando in apocha com - 
paratione litterarum  fa d a , de ipfarum quidem fim ilitu- 
aine confiar, teftes autem contraaicunt, in quo ftandum 
eííe iudicis arbitrio, fcripfic Bartol. in di£l.leg.admoncudi> 
num.i6.verfic.quod apparet, quem fequitur ibid.Curt.iun. 
n u m .\o 2 .&  alif.

19 1  E g o  autem, vtap erte  hac in re meam prom am  fen* 
tentjam  arbicror in f a d o , propoíicum  hunc caíum acci- 
dere minimé p o ffc .

192 A u t en im  volumus,quod ifti teftes, qui fe in illa a p o 
cha íubfcripíerint, proprias eorum fubfcripciones reco- 
gnoícan t,&  tune nullo m odo poffunt contradicere, cum 
allegarent contraria.Subfcribendo enim atteftati funt il- 
!IUJ e. ê feripturam,de quo in ipfa fit m entio,nunc autem 
inneiando eíTe illius manu feriptam ,aliter fentirent,quod 
effet abfurdum .

193 A t  vero intelligimus teftes hos non eíTe fubferiptos, 
¿k tune quom odo apocham  illam ab eo fuiííc confcripta, 
(Io q u or de debitore)  cum contrarium  ipfa litterarum -, 
oftendat fímilitudo inficiari p o ffu n t.

_ N ílín iru m ig itu r ,fiTurpur.ind.l.admonendi, m ,\ 7 1 . 
difficile eííe in hoc cafu exem phficare, aperté feriptum 
reliquent. C o g ita . r

Í95 D ecim us quintus cafas eft, quando in apocha com 
paratio litterarum fieri non poteft,nec teftes il)i feriptu- 
i x  inferipti func t fed folum m odo quídam reperiuncur, 
cjui amrmánt le vid ifíe, cum ipfamet feriptura á  eo con- 
ícriberetur. n o c  in cafu docuit Bart.in d.l.admonendi3nu. 
26.verfic.fi vero approbatur3&  in d.l.vuda3nnm.6.te, miple. 
nam ex ea probationem  refultare.

196 E g o  autem arbitror vna cum CLMenocb.d.caf.\ 14. 
m m .io.totum  id arb itrio  iudicis effe relinquédum. C o n . 
rerunt, quse fcripíimus,

197 D ccim us fextus cafus eft,quando ipfamet apocha eft 
ipfius cebicoris figillo dumtaxac muñirá* &  per com pa- 
rátiom s adminiculum,de litterarum quidem íimilitudiuc 
conftat.H oc iricalu inquit C afir en. plenam refultare pro
bationem , fequitur Menocb.d.cafu 1 14.www.2i.

198 Sed aduertendum cum Purpurado in d.l.admonendi, 
wí7«£T.i77.probationem iftam ,qu£ ex ea oritur, non ad 
htteram fim ilicudínem , fed ad ipfius íigilli veritatem re-

/ ferendam effe. N ec fané mirum figillum enim  idem ope. 
ratur,quod fubferiptio, Menocb.de prafumpt. lib.fecundo, 
prxfumptione 57 .num.33. quse quidem  recognita plenam 
fidem facir.

199 E t ob id rede infertur per eamdem Turpurat.fub nu. 
i78 .q uod  fupradida animaduerfio m inim e locum  habe- 
ret,quando figillum fuiffet ab ignorante appofitum . Seá 
de hoc fatis.Latius videas penes Clar.Dom.Farinacc.frag- 
mentor.crimin.p.í.num.^29. cumfeqq.pag.mibi7 4 .tit.vbi 
pulchre. D e  materia enim íigilli an videiicec, & quando 
pr^fum ptionem , vel plenam fidem faciat:tam  in publi- 
cis,quam in priuatis negotijs, hic m inim é differendumL# 
necefié efle iudico jed  vidcndi^/lnton.G.'tbr.lib.iñfuíirutk, 
concl.tit.de prajumpt.concl.4. Cl.Mafcar. de probat.concl. 
fuá 1308.vbi omnium latillime*, &  eíegan tiílim e, &  pér 
llluñr.Trafes D.meus Menoch de arbitr.libr.i.Cent.i.cafu
1 1 3 .&  d e p r a fu m p tio n .lib r .z .p r A fu m p t.58-Hi enim  
omnes adeo d o d e, &  eleganter qusccumque de hac ma* 
teria excogitari poílunr,coaceruarunr, ac pertradarunt, 
vt vniufcuiufque alterius,qui de eadem diflerere peropta 
r e t ,  operam fuperuacaneam  fore proculdubio iudicem  
Adeundus quoque D.V.GilKen.in d.l.infirumenta3num,l4.

1 5.C.deprobationibus, W  D.jílex.TrentacinqH.vartar.
7 efolut.lib.2.tit.de fide infirim).refol.rj  .num .7.cum feqq.H is 
*Adde Illuftriff.D.Card.Tnfeum, concl.fua 240.?» (itt.S, vbi 
late3&  Illufir.D.Farinac.d.loconum.^31. vbi plores alios 
concordantes deducir.

200 D ecim us fepcimus cafus e f t , quando apocha habec 
teftes fubferiptos, &  fad a  litterarum com paratione, de-» 
earum m axim a difíimiütudine conílat,teftes autem  fub- 
feriptionesfuas recognofcunt , &  fuiffe ipfius debitoris 
manu confedam  atceílantur.H oc incafu arbitrio  iudicis 
referédum eífe,cui m agis fides adhibenda, vel litterarum  
difíimilitudinijvel ipfiím et teftibus, docuit aperte Iu(tin. 
m §.fi vero tale3in autb,defide tníirumt'ntorum.

Sequuntur hoc com m uniter D o d .S c prxcipué Cl.M e. 
noch.d.caf.i 14 .num. 17.vbi poft m ultos relatos, quidquid 
á prudenti iudice in tali cafu fie obferuandum, accuratif- 
fimé fubn edit.A ddo M¿ifcard.concLfua 110. numer. 1 7 .&  
eruditiffimum Scacciam,d.capit.i 1 .fub num. \033.cum nifi- 
nitisfeqq»\bi pro m aiori elucidatione huius cafus*. varias 
fad i fpecies proponendo, circaque ipfasextendendo, li
m itando,ac declarando, &  latiflim é verfando, quidquid 
in hac eadem m ateria excogitari poteft,om nium  elegan- 
tiíiim e actigiffe vifus eft,ad jpfum,ne ibi per cum dida_» 
abfque ledoris vtilitace in pr^efentiarum repetam , eum- 
dem  ledorem  relego.

201 Decim us odauus cafus eft, quando ipfam et apocha .* 
&  á debitore,licet negante fubferipta, &  á teftibus infi- 
muí, qui deponant fe fuiffe pra:fentes,quando fuit ab eo- 
demmet debitore confeda,produciturJ& hoc cafu ex ifta  
feriptura priuata, licet negata plenam induci prob atio- 
iiem,communis eít feribentium fententia,fie poft mulcos 
relatos omnium latiirimé Mafcard.concl.fua no.»«7».r. 
6  ̂per tot/nn, vbi id quoque varijs m odis am pliat,ad ip 
fum, rie aliena mihi videar attribuere, &  ex feriptis feri- 
pta conficiam ,ledorem  beneuolum re m itto , Videndus 
quoque de hoc 18 .caf, T . Rebuff. in fuo traff. de Chirogra- 
pb. Cedularum recogmt. numer.31. &  d .M b e n f confil. fuo 
13 7 .num.

z q z  D ecim us nonus cafus e í l ,  cum ipfa apocha agitur
G  2 de



de com paratione litterarum, ex teftium teftim onio, v.g. 
Producttur apocha, que dicitura C aio  fcripta, &  teftes 
plures, qui prefentes minimé fuerunt, cum fcriberetur, 
exam in ad , deponunt illam iufjicio íuo efte fcripturarru  
manu ipfius Caij fcriptam , cuius quidem manums&  cha- 
raderem  notum iiabenr. H oc in c a fu , an huiufcemodi 
com paratione p lena, vel femiplena inducatur p rob ad o  
p o f f e c  quis de Ficili dubitare.

203 Negatiuam  opinioneni > &  sjuorf nec etiam femipter 
na oriatur,ter,uic inter A lfxan d confiLJuo ló.n.q.in tertio 
Pec.confil.fuoói^.num^.circafin.Crauett.confil.H^q.n^n.
i o .Berta^cunfü.fuq crmu>i.2Q^,num.\6. in 2.H¡ppql.liU 
jnni.confil.jiw $0.num.49.cum duob. seq q.&  confü.fuo 39. 
nim.5c.cuty feqq.vbi omnium pulcherrim e, &  la tifíjm é . 
Riminxqnfü. suo 21 gim m ,i% & c o n ft l,4 ig .n u ^ \ 6 . in 4. 
Menoch. poft plures relatos d.cafu 1 1 4 j u m .z i .  &  D .M a- 
fcar.concl'.sua 11 o.numer. 19. cum seqq. &  cqnclufione sua 
gS8.n¡m .i..Addo Cardinal Taris, conjilio suo 19. num,43, 
6T44.H2-3.yb! puldiré ampliat hoc quqque proceder^»

504 licet ipfim et teftes iudicantes dixerint quod notam  ha. 
bent ilbiis manum, diairaderem , ex quo pluries vide- 
junt eu m fcrib ere, é¿ quod id cenent pro firmo &  indu- 
b ita n te r , nam ideo rmnus ipíorum  depofitio  eft penitus 
inconcíudens.

Sic etiam precisé in R eg ip C p n filio N eap p Iitan o  iu- 
dicatum fuiííe teftatur Affii& .decif. fuá 1 Shnu.g. &  Gra- 
mat.decif.fua 84Jium.Q^.riur/j.fin, certé íunt mirabiles 
deciíiones in hac m ateria . A ddo vlterius Bota Genuenf. 
decif.jua 18.numer.3, <$r lofeph.ludou.decif. fuá TeruJin.j. 
vbi poft infinitos prope modum relatos, pro hac eadem 
fententia íe iudicaíl£ teftatur.Adfiend. eft etiam Falerius 
ValUriq ínter decif.diuerfor. Bota L u ce n J .d ecifm .&  Fa . 
YÍnhc,con{íl.fuo crimm-'jo, num. 11 &  in addition.in ¡itt.D . 
vbi ita quoque fui «Te refolntum in caufa Auenionenfi.fi- 
deicpipm iflí,2¿.lLuiij 158^.cor. bon.m em .D .de Rubeis, 
&  in caula Bracchiarenf. m gtrigióni) 31. lanuarij 1575. 
coram  D .E p iíco p o  Tripíqn.ceftatur?

205 . l ia d o  autem huiufee ppnclufipnis (mea (ententia_,) 
ea p otril eífe quom am  teftes iíti non deponunt refpedq 
Ícrjpíure, de qua agitur per aliquem íenfutp cprporeum  
vnde nil probant,ad texuin leg.qiii teflanien.§.fin.fj.de te- 
slarnent»

206 Preterea,ipfi telles incafu prefenti npn videnturte>= 
ítificari i fed íudicare, iudicant ém m  feripturam  effe dê » 
manu alicuius propter recogniiionem , quam de ius cha? 
rad ere  habent,ideo. nil probantjfec üdum Inmc.Zr Doff, 
in c.cum caufa??},de tejlib'.

207 A ccedit,quod ipfi in fuá opinion^, ac credulitatede 
fa f ili decipi po.flint, vt inquit fmper.m A u tb . de insirum , 
cautela,& fid.§. í . Charaéíeris enim fim jlitudo facile po- 
tefí c ííin g i.A d eó  enim homines funt prociiues,& propé? 
fiad falíitates, vt peruerfo (ludio aljorum m anus, feri- 
pturas,ad yiuurii,yc ita dicam ,cííingác, pulchre Hippolyt, 
liim.prtfcitaco con fil^ gj} ^ 5 5.C? qig.num Aó.

208 H inc poüea vuígatum illud. C om p aratio  litterarum  
fallax eít,cum facilis fit earum im ita tio : ita Bimius confit. 
Juo i88.ww.n6.iw 2.de h:s duobus p u k h ré ,5¿ late Cl. A ld o - 
uin.d.confil.i^.numAi.et 13.

20$ Hxhis itaqueapertecpnfequitur, m a le re fp o n d iffo  
Clar.Equitem Teregrin.virum alioquin peritifjimum, conjii, 

fuo \01.mu4.et jsjja a. dum eondudit .S i vltra huiufmodi 
teítium  depofitionem concurreret com paratio legitim e 

fa $ 3j plenam probationem refultare, in hoc enim deci- 
pitur; qui enim litterarum com paratione acced ente, vl
tra huiufmodi teítium depo(uioo?m  ; plena poteft ema
nare probatio, fi femiplenam dum taxat per ipfam Ijte- 
rarutp com parationem  induci probationé, alias per nos 
fuerit conclufpm.

ftium nullam fidem facere. A d d o  D.Martam Foto fuo Ro- 
ta Tifana 45,/# prityís numeris> &  D.Stgifmund.Scacciam, 
lib.2.de iiidic.caufarum ciu il.c .ii.n .g 6 'j-&  gó^.Adeundus 
efiam fuh num.góg. vbi ampliat, yt h ec  conciufio habeac 
etiam locum in librp rationum,8i in epiftola radom bus, 
ve per eum, quem co nfulas.

His adiungas etiam  Q.Ioann.Bapt'FerretuMjConfiLfuo
2 3 3.WHW.3.v¡3i fubdit hoc potiflim um  proceder? in ma

teria excedente libram  auri.
Lim itatur autem com m unisifta traditio  pluribus moif 

d is ,
21;  Et prim o,fi ifti teftes fine affines,feu atdnentes illius, 

cqius apocha illa eíTe conten ditur, tune enim femiplena 
faltem inducitur probatio. Sic precisé poft fy4mum,Wp. 
Km,confü.fuo 5 0 3 .« ^ ,1 4 . in redditratjonem j quo- 
niam ipil tanto minus decipi pofl'unt, cum longo m agis 
yerifim ilíter de eius charadere notitiam  habeantízrg./^. 
ottaui,ff.vnde cognati.

2 12 Sed ifta lim itatio CPace tantj viri d ixerim ) haud m i
hi videtur tuta milicanc enim in hoc cafu entere on> 
nes raciones, quas fuperius ad fundandam regulam attn- 
lim us.

213 C o ard atu r fecundojquando vltra huiufmodi depofi. 
d on em 3alia concurrent adminicula, tune enim probatio  
in ifto  caíu proculdubio induceretur . Sic precife inter 
alios Taul.Granu!,Theoremat.fuo 15. nu.19.cum feqq. vbi 
quamplures R otarum  deciíiones deducir, Jate in fiftit. 
Addo D.Herfuletri frlarefcottum cap.ig. infenus allegan- 
do, num.6.

2x4 Fallit tertio  loco,quando huiufmodi teftes,quidepo- 
nunt feripturam efíe calis,quia ems charaderem  cogtiitfi 
h aben t, ap eci^ iep o n eren c fe vid iffe, &  adfuiiTe tune 
tem poris, quó^tpfa ícriptura fuir confeda,tutic enim  ab- 
fque dubio inducitur probatio.

215 Qualis autem oriatur,an fcilicet plena,vel femiplena, 
non eft eadem omnium fententia.

2 16 O pinioné enim ,quod pl?na oriatur, tenec inter alios 
Card.VariJ.confü.fuo. 19.num.4 3 , tertio. Trat.confü.fua 
qq.m m .i-etiam  in tertio. Vimus, opipione Jua 88p.na?w.4. 
fere in fin.Daniel Moller.pofi infinitos relatos, iibr.q.Semejh
c.4 1 ,num.4 .^  Thorn.Tnuifan,lib.2.dcc1f.52.nu, 1 2 . 19* 
&  altj m u lti«

$,17 Contrarium  tam en, quod videlicec femiplena dum - 
taxac mducatur. Com m uniter receptum e f t . Sic eniriu. 
precisé tenuit poft Bart.in leg^admonendi, A-lciat.confü.fuo
i4 .t¡u .^ lib .^ ,&  Hippol.Run.poji quamplures adduíiopr$- 
citat.conjil.fuo |o  ««.5 i.vb i etiam fubdit,ad plenam po* 
Üea probationem  inducendam necefiarium eíi’e com par 
rationis litterarum  adipiniculum.

218 Et ad han.c communem fententiam corroborandam  
adqueitur ab ómnibus text.in %.fi quis igitur ,in ver fie,etc- 
n m  tales, in authent.de in(iriment.cautela, &  fide, ybl fie 
exprefsé legicur; Etenim tales {ufcipim usteftificationes, 
quas pr^fentes teftes dicant,quia his p?:eíentibus fubícri. 
pfit,qui documentum fecic,6¿ hunc nouerunt,8(C.JEx qui
bus quidem veréis 3 facis aperte colligitur depofitionem  
horum teftium,qui prefto fu ere, cuai debitor fcriberec, 
fidem facere,& quidem fem iplenam , cum Iuftinian.po- 
liea ad plenam in difeurfu exigat com paracionis admiuN 
culum. H e ca lij,

2 1 9 M ihi tameñ, ve quid fentiam in hac difticultate lib e
re Ipquar,neutraharum opinionum vera v id etu r,arb i- 
tror enim nullo p ad o  fuftineri pofle, vt plena, vel femi
plena ex depoficione illorum teítium ,hoc in cafu prob$- 
u p in d u catu r,

2 20 N ec fane mirum;licec enim ipfi teftes prefentes exti. 
terin t,&  viderint,quando debitor puta Sempronius ch i
rographum  confecic, accamen in recpgm done facienda, 
eos facillime decipi ppflejcum continuo hominü m alina

excre-



cxcrefcentcjircpcriaiicm: non pauci, qui ita red e  aliorum 
m anus,& fcripturas,feu charaderes eífingunt,vt vix alte- 
Sram ab altera peritiffimus etiam quiíque dignofcere pof. 
íit,vt vnufquifque fateatur necefle e ít.

2 2 1 A dde prsEterea hos realicer nefciri pofíe, apocharrL. 
elle illam,quam viderunt fcribi, nifi per ipfam fimilitudi- 
nem litterarum ,que,vt,dixim us, fallax eíl.

*2 2  A ccedit etiam , ipfam fcribendi form am  m ultisex 
caufis quotidie mutari, vt in authen. de fide inürument.m  
pw íc.aliter etiim quis in iuuentute fc r ib it , quam in ado- 
Iefcencia,alicer poítea cum fenio confedus erit, aliter fa- 
nus.quam cum m orbo laboraret, auc conualefcere inci- 
p ia t , quinim ó plerofque diueríis fcribences calamis, di* 
ucrfas exarantes literas cern im u s.

Quid e r g o .
323 O p in o r ego aliqualem dum taxat probationem  in

duci ,q u *  quanta fie iudicis arbitrio  relinquendum exi- 
flim o . Sic etiam pra;cisé tenet lofeph.Ludouic« difla dea- 
ftonefua Terufma 7¿num. 14.

224 N ec officit text.in diff.verficul. etenim tales. R e f o n 
deo enim, quod ibi nullo p a d o  colligi poteíl probatio- 
nem  íemiplenam in d u ci, ex talium teítium teílificanti- 
bus:folum  enim ibi habetur, tales teílificationes rece
ptas e ffe , fed qujenam probatio ex ipíis inducacur. ibi 
non deciditur. N o s aucem hoc eííe iudici arbitrarium  o- 
pinam ur.

E t hsec, infpedis inris communis regulis d id a  fin e.
22J In praxi enim , talium ceftium depoficiones v b iq u o  

feré recipiuntur,& ex Ipíis plena refulcat probatio. Sic e- 
nim in Curia Romana, obferuari teílatur Oüauian. Ve- 
flrius3in fuá prafiic.lib.ó.tit.de produffione iurium in Curia, 
num.2. vbi íimiliter huiufmodi ítylum  Romana? Curia: á 
iurisdifpoíitionem inim é a b h orrere , accuratilíim e de, 
monftrat: eum fequitur Viuius, d.fua Opinion.889.in fine 
Mafcánconcl.fua 988Mumer.2JP.de Caball.confil.fuo 150. 
zu m .9 .&  10. Et Taulus Granut.Theorem. 15 .numer. 
licet ad hoc plures decifiones Rotee R o m án * per eumde 
Cranutium relata?,obílare videantur, ipfe tamen réfoluit,
&  in vltimis numeris pluresquoque adducit cafus,in qui
bus illa fola teftium depofitio,videlicet, quod notam ha- 
benc manum, &c.plené probac,prout etiam facit Vrfil.in 
addit.ad A ffi.de c if.fuá 181.

H oc etiam probatur aperte ex decif. 124. num.i.part. 
2.in nouifjimis. Addo Scacciam,qui de hac eadem confuetu- 
diñe in Vrbe teflatur,d.c.n.num.9')6. &  9 71. &  nouiff.D. 
Hercul.MaYefcot.variar .refolut.lib.i.c.19  jium.<\.cum feq. 
vbi ampliar, vt per eum.

22 6  N o n  omittendum tamen vo\o,Farinac. conf fuo crim. 
7 o.H«m .i2 .acteítari,talem confuetudinem , &  (lilum C u 
r ie  Romanae lim icari, non procedere in recognicione a- 
pocharum ,ibique diuerfas Rotar am decif.adducit.

3 2 7 In indica Ciuitate Venetiarum ,quod talium teítium 
depofítiones pariter recipian tur, meminit incer alios Cl. 
Decian.confiLfuo 1 i.num .i i8 .in  1.

*28 Id quod etiá in hac celebri Ciuitate ab ómnibus o b 
feruari,&  in iudicijs pluries pradicatum  ab excellentiíii. 
mis, &  preclariflim is viris f^pius audiui.

Sim iliter,quod contrarium  malé obferuetur, tradit D . 
Moller.d.c.43. in fine.

229  E t denique, quod in praxi illa tam ílr id a  iuris cen- 
fura,de qua fupra, minimé recipiatur, teílatur Velafc.de- 
ctf.fua Lufitania 67.num.i^. vbi quoque fubdic, ita fepif- 
fim é fe vidiffe iudicacum fuiffe.Eít bene verum,quod ip 
fe vult,vltra talium teítiú depofitionem jintercedat qu o
que ipfa litterarum com parado in forma confueca.

*30 Pro coronide tamen obferuandum volo, Valluriam , 
d.fua decif.Lucenft ijg .co n cra  iílam  confuecudinem iudi- 
caffe,inquit enim ,quod cum in contrarium  adíit ipfa iu
ris communis difpoíicio, d id a  confuetudo propeerea-» >

licet longo vfu in R om ana Curia, & alibi obferuata, non
231 operabitur, in d id a  Ciuicace Lucenfi, qua? viuic fius le. 

gibus, &  in qua minimé adeít talisjeonfuetudo.
232 Vigefim usadducicur cafus,&  eíl,quando tcílium de- 

poficio cum ipfacom paracione concurrir,tune enim pie. 
nam huic apochg,fidem  adhiberi,communicer receptum 
eíl. Sic precisé p o íl Bar.ac alios,T.GilKen.m d.leg.inftru- 
menta, num.iz.C.de probationib.

233 Vigefim usprimus,ac poílrem us cafus eíl, quand o ip 
famec apocha manu debicoris confcripta, &  a cribus te- 
ítibus fubfcripta,qui cum parte eam feripeam i  debitore 
negenc, producicur, cunc fad a  bene com paracione, facit 
talem qualcm  prefum ptionem , q u e  minus eít, quam fc- 
miplcna probatio: fi vero com parado ipfa fama fi catiL* 
litterarum debitoris,,quam  teílium , &  bene correfpoiv 
deant vndique, facerent femiplenam probation em ,Salí- 
cet.in leg.in borne fidei contrattibuSiC.de rebus creditis: ra
tio  eíl,quia fícut com parado contra dcbicorem ,probar, 
ita contra teítes, cum non fit diuerfa racio, teíle Turpu- 
ratio, in leg.admonendi, numer. 175 .cum feqq. ff.de iureiu- 
rand. Sequutus eíl hasc omnia V.l\ebnff.m diii.fuo trattat. 
m m .i  1.

De Apoca manu creditoris 
conícripta.

s v m  m  a  n   ̂ v M .

1 Apocha manu creditoris confcripta nullam ad fauorem ip-
fius probationem inductt.

2 R a tio.
3 !<¡¿i¡lus efl idoneus tefiis> nec legitimum potefi fereteflimo-

mum in caufa propna.
4 Apocha mana creditoris confcripta, adfauorem ipfíus tune

fidem fa citj&  quando &  d debitore foret fubjcripta .
4  Tantum operatur fubferiptio ad obligandum fubferiben- 

tem , quantum fi feriptura tota manu illi fuiffe fitbfcri- 
p ta .

6 Idem dicito de fupraferibente, ratio ibidem.
7  Apocha manu creditoris confcripta, tune demum ad fauorá

ipfiusyfubfcriptione debitoris intercedente,probat,quando 
ipfemet debitor fe fubfcripfityVti principalis obligatui-yVel 
vti fideiufjoryfecus autem ft vti tefiis.

8 Item quando babuit notitiam contentor um m ea jeriptura,
cuifefubfcripfit.

9 Vtrum fubfcnbens poffu probabiliter allegare ignoran ti am
contentorum in feriptura, cui fubfcrípfit ? vide per Ca- 
ftrenf.remiffwé.

10 Item quando fubferiptio fuit fpecialis, nongeneralis.
1 1 Contrarium venus.
12 Tantum operatur genu in fuo genere,quantum fpecies in

fuá fpecie.
13 Apocha mam creditoris confcripta, tune pro eo fidem fa*

ceret,quando in ea adeffet fubferiptione trium tefiium,qui 
examinati,et fubferiptiones fia s  recognofcentes apocham 
illam fuiffe abipso creditore confcriptam debitore presen- 
te, &  confentiente,ipfis etiam p r a fen tib u sv id én tib u s ' 
aperte deponerent .

14 Am plia, &  num. 15.
1 6 Quid iuris,fi teftes infaüa concejjifjct? docet ibi author.
1 7  A n e x  apocha reda fia in publicam formam per crédito- 

rem Ts^otarium,probat 10 aliqua, adfauorem ipfíus indu- 
catUY.

18 Author concludit pro negativa,
1 9 Ratio.
20 Declara

G  3 21 Limi-



2 i Limita, &  num.22.
23 Apocha manu debitoris cqnfetta,tunc pkne probet, quan-

do eff'et alterius liberatoria, &  penes debitorem yeptri- 
retur •

24 Item probat, quando cr editor pofl illam apocham a fe  con-
fe fta m  in fa ta  concejjit.

25 R a tio .
26 Líberculus rationum defuntti concurrentibus alij conieStu*

ris, plené probat.

H adenus de appcbam anp debitoris cpnfcripta dif- 
feruimus, nunc autem de e a , quae á creditore reperitur 
(confesa, congruenti ordine diilerendum eft.

D u b itatu ríg itu r, an ex apocha priuata manu ipfius 
credicoiris confcripta, fpeciem aliquod probationis in- 
ducatur»

T  tamen pauci$ perftringendo s nullarp ad fauorem 
ipfius probationis fidem emanare foncludito. Cafus 

eít apercus in Linfer chartulas, C.de conuen.fifci deb,itori- 
bus libo 1 o .w  l.exem plo,m  lege irijirumenfa,C.de yrobationi- 
bus, &  vtrobique notatpr, tradipur per B artql. alios,in  
lege nuda ra tw ,cq lM t. &  m lege admonendi, cqL6 .ff.de m - 
raarW o ,q u aten u s  concluduht, libeunrj rationum ad fa
uorem ipfius feribentis nullam fidem facere.

i  Et ratio quoque eft apertifíim a , quoniam  feriptura^ 
ipía priuatainter fpecies probatippum  cpnnumeratur^ 
tendit enim ad effeftum probationis Faciendse-ad tradita 
per Mafcard. qucefi.fua 6.

3 Swd fie eft3quod nemo in caufa fuá non eft idoneus te- 
ftis, nec Iegitimgm poteft fere teftimopium, l.omnibus,C, 
de teftibus l.nullus, jj.eodem , dr leg. 1 .C.ne quis in fu á cau
f a ,  ergo  nec etiam  apocham  aliquam pro feconficere^ 
p o cerit.

Lim itatur tamer? principalis ifta con clu íio , quando
■ ipfam et apocha manu creditoris confcripta fubferiptio-: 

n e , quoque ipíius debitoris eííet munita, nam tune fub* 
feriptio illa recognica fubfcnbentem  ipfum allegaret.

.  Tantum  enim operatur fubferiptio ad obliganduíiu,
■ fubfcnbentem,quantum fi feriptura tota fuiífet illius ma, 

nu confcripta: ita eleganter notat Bartol.in leg.emptor,§9 
Luciu$,per illum text.ff.de p a f f is ,&  feqnuntur ü q fí.ib i no- 
tatur in leg fi quis ex argentarius, ff.de eden. tradunt etiaip 
B a ld .V a u L A le x a n .Ia f&  alij in leg.curn itntiquitas,§.cum  
autem ,Codic.de te(iamentis,idem B.il.in authent.contra qui 
propriam , C.de non numerata pecunia, vbt mquit, quod tila 
auth .locum habet ¡contra fubferibentem feripturam,Jicec 
non fuá manu feriptam, &  fequirur Iaf.in diíi.^.cum  aur 
te m , &  ideen de fubferibente latiliititc tradunt A n g e l &  
Im d tá ,A le x á n d .A re t.é r  Iaf.in leg.ita (fipulatus,§.Cbryfo~ 
gonus,jf.de verbor.obligation, &  eít indpbitata C o n clu íio , 
fecundum quam coníuluic quoque Cajfrenf. in confil.fuo 
2\6.volurn.2. vbi qdductt textnm  w l.donation. C.de dona- 
tionibus,&  m L 1 , i f e d ¡ i  m an dauitff quod iuffu, Socin.conf 
óS.num .z.in  3.£7* Equvs Unge rías conf.fuo 6. num. 1. &  3 6. 
m primo. £t ídcp N o tar iu s , qui fubferibie in inftrumenr 
to,videtur ipfum inftfumcntum Icripíilfe, ac coníeciü’ê  
vnde plenatn idem h c i c i }kcuudüiv.Alexand.conf.[uq 14. 
col.q.num. nu.zq.tn 6 fequuntur í a f  &  Dcc.tn auth. 
Jiqm sin aliquo, C de edend.idem Qec.confiL fu o q q y  addo, 
de hac materia Cl.M ajcardiConclu¡fua  1347. in primi¿ nu- 
meris,y bi omnium clegantiífime.

5 Et quod dictmn fuit de fubferibente, idem dicas de-» 
fupraícribentejquia fupral’criptio trahit ad fe aóhmi, pro 
vt fubfcriptio,&  eoídem operatur eftedus > &  concjudic 
A lex.co n fiL iq j.v o l.'j. ac plurimi alij relati per Mafcard. 
d.concl. 1 J47.n«»i. 14,

H o c tamen, quod didum  eft de fubferibente enuclea- 
tur, ac decíaratur tribus m od is.

7  Ec p rim o , dumtaxac procedat quando ipfemet fub* 
fcribens fe fu b ícn b itvti principalis obligatuSj velutifi^ 
deiuflpr,fecus autem fi vti teftjs, &  prafens illi añui,tunc 
enim fubfcribgndo non obligaretur contentis in illa feri
ptura. Eft c a f u s , i b i  notatur,?n LTitia,§.Lucius,lf.de le~ 
gatis 2.notat¡t gl>& Dott.in L.Gaius, ff.de pign.aff. et m Lft- 
d^uf]prS.pater,ff.dt pignonbus» & tradit in terminis O *  
ftrenf'ia praallegato conf1l.216.in princip. vbi etiam ,quan
do fubferibens^icaturíubfcripfiíí'e vbi principalis, an-» 
vero tanquam teítis,5¿ prgfens illia¿tpi,de quo etiam per 
loan. And.poji Innocentium in c.2.extra de fid.wftrum.dcr 
ganter edillerit. Videndus quoque Ma{car,pracitata co^- 
c/.i347.w«íw. 2 4 .fi 25.

8 Decíaratur fecundo,vt potiflim um  locum  habeat,qua^ 
do fubícribens ipfe habuilTet notitiam  contentorum  in-. 
fcriptura»cpi fe íubfcripfir, alias enim fibi illa fubferiptio 
minime noceret,text.efi apertus,in Lfiri. C plus yalet quod 
agitur,et in L2.C0d.de rebus alienis,non alienandis,& vtro- 
bTquenotaturampIiíTim i,Mafcar.d.concl.fua 1347 .nuv/u 
ló.cum feqq.

<p Vtrpm  aptem fubferibeps pofíit probabiliter allegare 
ignorantiam  contentorum  in fcriptqram  eui fubfcripfit, 
Ceclarat eleganter Caflren.in d.confiLJuo 246. Videndps 
quoque Majcard.pr&citata cqncl num.19. cum feq.

I o D eclaratpr tgrtio,vt prscipue procedat,quando fub-
feriptio fpifiet fpecialis,generalis namque ipfi fubferibé^ 
ti prxiudicium  minime gigneret,ita BartoLin leg.diut4s,§,- 
fdem Seniitus,ff.de falf, "

I I Sed ifíud ciutum ¿ízrí.comnipniter reprobatiír, tantü 
enim operatur genusin fuo genere ¿ quantum fpecies in 
íua fpecie,/./? dúo,de adminiftratione tutorum^t Lft chorust 
ff.de leg.^.y nde ficut fpeeialis fubferiptio noceret fublcri^

1 % benti quoad ea,qusc fub illa fpecialitate comprehende^ 
rentur, itaquóque generalis fubferiptio pra:iudicabit 
quoad ea,qu2B fub illa generalitate com prehédi poíTuntj 
be ita per hanc rationem  eptra Bar.concludunt A n g 4 mo~ 
la,Alex.lafon>Arettn,et omnes inauth.Si quis in ahquo,C, 
de edendo,idem lafon,in d.Lcum anfiqwtas, §.c«í» autem» 
Alexand.m  pracitato cqnfil. \ 47. Tonderatis, col.z.et 3 m 
fecundo, et irifinit1 alij ,

1 3 C°arptatur fecundo principaliter praemifla concluíioj, 
quandp in ipfamet apocha manu eredicoris confcripta, 
trium quidem teftium ,qui exam in ad , &  fubferiptiones 
fuas recognofcentes apocham  illam fuiífe ab i pío credi- 
tore con ícrip tam , debitore prsEÍente, &  confentjente_j» 
ipfis etiam prasfentibus, &videntibus apeste depone- 
rent, íubfcriptio eííet inferta. In hoc enim caíu apocha 
illa abfque litterarum com paratione, ex quo clare con- 
ftat,quod ípfiiifrnet creditoris manu fuerit feripta, plena 
probationem  induceret. Cafus eít de hoc apertiífimus in 
l.[cripturas,C.qui potivr. quam ita eciam notanter intelli- 
g it,í¿  ampliat Anan.confü.fuo 40. Iaf.confiL 12p. col.%.ir\ 
primo, et Tanch,confiLfuo 131. num. 23,

14 Am pliatur,vchoc pn?cipue procedat, quando teftes 
ipfi fubícripci atteftarentur podíiim um  de veritate ipía. 
rnet apocha contencorum , vt quia fuiííent pra;fentes có--1 
tradui,6¿ accordio,de quo ftipulator confeciflet ícriptq- 
ram,óc teítes fe fubfcripíiíTent atceítantes íe fuifle prgfen- 
tes ómnibus contentis in e a .

15 Parker fi fuiflet fada conuentio,&  prom iíiio  fine feri
ptura de re a liqua, prsíentibus duobus, velj tribus tefti
bus, deindeabfen teprom iílore, ftipulator confeciffec 
feripturarum manu fuá de illa conuentior>é, teftes illi 
fe fubfcripfiflent,* in hoc etiam cafu ex táli fcriptpra á te 
ftibus de veritate contentorum  111 ea atteftantibus reco- 
g n ita , plena abfque diiüculcace emanaret p ro b atio . La* 
cius autem de hac fecunda principah limicac.difleric Cra- 
uetta de antiq.temp.part. 1. verfic.quccritur etiam,nnw-$o. 
cum tribus feqq . vide per eu m .



%$ Sed  quid  iuris íi teñes in fad a  conceífifientPConfilium 
e f t , ve ipfo debitore n egan te, üat com paratio fubferip- 
tionum  teftium ad alias litteras manu eorum dem  teftium 
confcriptas,&  fad a  exinde legitima com paratione,habi- 
taque Iitterarum fím ilitudine, refultabiteo in cafu feml- 
plena probatio, qua? quidem, vt a d o ri p o ííit , & debeat 
deferri iuramentum in fupplementum probationis,abfq; 
aliqua dificúltate erit in caufa,ita notanter docuit Jaf. m 
d'.con¡,fuo 119 . qui tfideatur quoniam  fuper pulchrafadi 
fpecie confultüs refpondit, &  calis e ft . Quídam  puta T i- 
tius,accepic in vxorem  fíliam Sem pronij.Sempronius au- 
fem prom ifit ipíi T itío  dotis nomine filias íux  duc. 1000. 
Accidit, quo d id i denarij nunquam fuere foluti,&  Titius 
non aufus eft etiam petere p rx d íd a  iqoo. tamen quia de 
d id a  prom ifíione non fuit fa d a  aliqua feriptura, idem_, 
Titius in abfentia d id i Sempronij,Scripfic apocham  m a
nu fuá continentem  prsedidam prom i íftonem didorum  
ducat. io o o . &  prxdidam íchedulam  fubfcripferuntma- 
np propria tres teftes, quidem fuerunt pra?fentes tem po- 
fe  didse prom ifRonis fa d  x,6c omnes tres aíHrmant d id á  
apocham  efle ve ra m . M ortuus eft autem Sem pronius, 
item  dúo ex illis tribus teftibus, qui fuerunt prxfentes di- 
dse prom ifiioni , &quifefubfcripferunrpr£Edida»apo- 
chse.Q uíritur m odó;an vigore pra?did¿e apochse fcíTpcze 
manu propria ipfius T icijin  abfentia eiufdem Sempro^ 
n i j , &  íubfcriptae manu trium teftium , quorum  dúo func 
m o rtu i, poflit ídem Titius coníequi ab hseredibus eiuf
dem  Sem pron ijprom iflosdu catosm ille , p rom iflos,vc 
füpi&d.Záfifóñptácit.conf. 1 2 9 ^ 0  affirmaciua confultus 
refpondit, eum om nino confuías.

Sed altera non minus pulchra , quam  noua fuboritur 
hic dificultas, &  calis eft ?

X7 Producitur A p o ch a manu creditoris confcripta, in_. 
pubHcam tamen formarn ab eodem ,vt quia fie N otarius, 
redad a, an ex ipfa ad fauorem ipfius probatio aliqua in̂ - 
daci poffitPD ubitatur,

|8 In huiufmodi d ificú ltate,R em  paucis de m ore noftro* 
per ftringendojconclude pro negatiua. 

ip  E t ratio e f t ; quia adhuc locum habet trita illa iuris re
gula , quod nemo in caufa propria poteft legicimum fibj 
ferre zeliimon'mm,d.l.omnibus,& d l.nulíus idonsm,ie te* 
flibus,pez quam etiam  ita concludit Baldus in L, f i  Confuí, 
de adoptionib. Bar .in l.filius,§.fequens,ff.de falfis, vbi etiam 
inqu«t,quod inftrumentum pro feribente nihil probabit, 
p lurim ialij, r

20 Eft tamen verum , quod quatenus in ipfa apocha con- 
tineretur aliquid contra feribentem, eatenus plena de eo 
induceretur probatio,prout eft textus in Lmn putauit, §, 
ficjuismanu , jf.de contratabul.Cr diünm fm t latius fupr 4

% 1 Lim itatur hoc tamen dupliciter,&  Prim ó, quando ip- 
iemet debitor ilh iuftrum ento , íeu apocha priuata i L .  
vim publica: redada?,e poftea fubfcripfifletrtunc enim ad 
fauorem ipfius creditoris feribentis,plena abfque alio re  ̂
iultaret probatio,ita notanter A ng. in 1. 1.§. m erfitíum , 
fer  ulum textum,cum ibi notatis perglojjam, &  Bart, ff.de 
faif.Cr fequitur A lex .ib i in additionibus ad Bartolum,

22 Secundo lim ita , quando N otarius coníeciflet inftru
mentum ínter debitorem ,&  creditorem , & d e f u n d o  Do
ñea creditori fucceffi(fet,eo enim cafu ex illo inftrumen- 
to  ad fauorem ipfiufmet N otari) p lena orirecur f i d e s , eft 
cafus,&  ibi notat Bart.in l.de eo,§.i.ff.ad l.Cam de faifa. 

Limitacur tertio principaliter tupradida regulajquan-

do  apocha ipfa priuata manu creditoris con feda alce*
rius,nempe debitoris eífet liberatoria „ Tune enim fi pe* 
nes ipfum debitorem reperiretur , plene e x e a  liberado 
pie induceretur,fie precise inter alios lo . Bapt. Caccia- 

í»p.m dd.admonendhn.^6. vbi tamen debitorem  ipFuni^ 
probare teneri huiuímodi apodiflam ab ipfo c r e d ito r o

fibi fuiíife redditam , aperte íu b iun git; fequitur hoc idem 
cato Sachus ibt.num.q9. Conferunt ad hoc mirum in m o
dum, qirae alias diximus fup.bb. 1.

24 C o ard atu r , quarto quando ipfem et creditor poft 
apocham  illam á fe co n fe d a m , in fad a  poftea concefíif- 
fet.Tm íc enim aliqualis faltem ex ea fides,ac p rob atio  ad 
fauorem hseredum ipfius induceretur.

25 N ec fané mirum^non enim pnEÍumitur, quod ipfemet 
creditor,veluti im m em or falutis a:tern£e,falfa illa apocha 
poft fe relida in fata voluerit concedere.Ita Bar.in d.l.ad- 
woncndiycol.'j.verfic.circafecundum, Socc.conf.161.coLz. 
Verj.nec obfíati& conf.295.col.item fecandayinfecundo,Iaf. 
in d,Ladmonendí,« .1 0 5 .^  Crauet. conf fito 274. num. 158. 
n q .e t  275.verf¡extófonlter>\bietiam fubdit,quod mors 
defundi obtinet vim iuramenti , adducic Cafi. conf.fuo 
3° S 3‘ dubio,lib.i.Jec¡uitur Dec.in L 1 .in fecundo notab.C. 
de edendo,& in c.z.col.^.extra, de fide infir.

26 E t in libérenlo racionum defundi, concurrentibus ali- 
quibusalijscom eduris,quod plene probet, fcribic Tarif. 
conf.ioq.n.y^ cum feq. in prim o, vide q n x fupra fcripfi- 
w us lib .i.S ans.

Latius de hac materia videndi Máfcard.precitata concl.
■> 13 4 7 ‘G?‘ Dom.Menocb.deprgfumptiontbhs, lib.3. pr¿cfurtt- 

ptione 66.VJÍ omnium laciffimé ac elesiantiffim e.O

De Apocha manu Tertij con- 
feripta.

■5' V  M  M  AL H I F  M .

% A n  ex  Apocha priuata manu Tertij confesa , probatio, 
aliqua mdueatur, am bigtur,

2 Exernplum,
3 Autbor diflinguit plures cafus«
4 Apocha manu Tertij confesa quando non habet wq; fub- 

feriptionem partium,nec teflium , nec etiam ab ipjo feri
bente efi reeognita,et debitor, vel eius hxredes illius irent 
infidas,tune nullamprobationem mducit\& eft verifíflwa 
concl.n.icf.

5 Ratio.
6 Am plia ex Romano,&  num q,
8 Officiim Jfytarij operatur tantum circa validitatem  , &

probationem jeripturam, quas facit folemniter vti Tsljta» 
rins.

9 Ratio¡&  w . jo . i i .  Cr 12.
13 Apocha priuata feriptura a tertio,fiue frbfcriptio partium, 

Cr tefiiurn,non probat, etiam fi reeognita effet ab eo , con
tra quem facit: Ratio ib id. Cr n. 14.

1 $ Fallit autem hoc, quando is,contra quem fa cit , afferit eam
ftitffe fenptam de fuá volúntate, quia tune probat.

1 6  R a t i o ,
17  Extenditur fallentia , etiamfi negar et poflea contenta in 

ipfa feriptura,
18 Rejlringitur Fallentia, vt non procedat quo.idpr¿indicium

contra Tertium *
20 Apoca manu T  erttj confe f ia , quando non habet partium ,

ñeque teflium fubferiptiones , fuit tamen per illam Ter
tium , qui illam fcripferat , Cr qui atteflatur eamdem fe  
fcripfifie de volúntate vtriu¡que partís,reeognita, non in- 
ducit plenam probationem«

21 Ratio.
2 2 Fundamenta, quibus per Authoremfirmatur iH btc con-

clufio,cr n. 23, cum feq.
29 Opponitur,
30 Solutio,
3 1 Minus tamen,quam femiplenc probat, &  n.31. Cr 33.
34 Opim oM andel.Albenf,confikfuo660, num .i.in  quarto,

impro-



im próbate ,  &  numer. 3 ó. 
g 5 cHecnoni& ' £ecij in conftlio fuo $6.n.4.&  650.».p.
37 jlccidentibus alijs coniefturis,adtftinicülis,ac prafuitiptio- 

nibus plene etiam pxobat*
i  8 Quales autem debeat effe ifia prafumptioncs , fiuequaliit 

adminicula iudicis arbitrio relinquitur.
3 9 ap och a  recognitio facienda efíitt ludido parte citata,alias 

tiil prodeffet.
4 1 Jtpocha mam tcrtij confeti a ,dnmmdo conflet,quod fuerit 

per ipfum [cripta de mandato debitoris, contra ipfum de- 
bítorehplefié probat,

4 t ¡ t i t io .
4a D ittiM  Getntniáni dedwcitur.
43 Licet fletar diBo tertij^ni Apocham confcripfit,quoad re-

cogtlitioneM fcriptrme non tatften fiatur quoad contenta 
in e a .

44 2la tió ,
45 Tulchra dubilatio proponitur.Troducitur ¿ipocha,qua af-

feritur [cripta manu tcrtij, puta M o y si]. M oyfius ipfe 
examinatns[e tliam fcripftfje neg-it. Sed fatta litterarum 
comparátione, reperitur cum ch.iratiere ipfius <Apocb$ 
magna fm iln u d o . Dubitatur, nunquid iíio  cafu fit (tan- 
durh eius dicta, vel potius comparationi ipfarum littera- 
rum

46 JD.Scaccia concludit fiandum effe eius d itti,
4 7  Ratio, &  num.48.
¿ 9  p ite r a  sxcitatur quafiio. Troducitur ¿Lpocha,qua manu, 

Titij effe confcripta,afferitur.Titius interrogatus eam ma- 
nu fita effe confcriptamfatetur , fed tamen f i f í  a littera- 
xum comparátione,eius manus apparet omnino diffimilis, 
D ubitatur, nunquid hoc caju fit  fiandum eius diño , vel 
poti,us comparationi ? 

sq  D.Scaccia concludit, quod intercedente magna varietate,
* et módica temporis intercapedine,fit potius fiandum com- 

parationi,quam ditio.Secus autem fit,fi diña dúo concur-  
rant,eum confuías.

5 \ *Ápoca manu tertij co n fesa , quando babet duntaxat fub- 
feriptiones teftium,qui illam recognofc unt,probat,ex glof- 
fa in cap,2.de fide mítrumentorum.

^\ Contrarium m ulti.Ratio.
s j  Opimo gl.ind.c.z.in  duobus duntaxat cafibus poffet fatua- 
' riónos ibi deducit aiubori&  w.54.5 5. &  56.
57 Qpmiogloffa damnatur etiam per Socmum , &  per autbo-

rem . ,
5 8 A d  boc v t per teftes fub feriptiones fuas récognofcentes, 

approbatur illa feriptura,Yequiruur, quod fahem tres ad- 
ftnhnec duo fufficerent.

5 9 Sed qualis ex ilionim tefiium in illa pi mata Scbedula ma- 
nii tertij confeoia deferiptorum recognitiones fides onatur 
rnaxima eft inter Doctores altercatio.

60 jiutkor difiinguit daos cafus,&  ij.ó l . 6 2.63. &  64.
65 O p i n i o HieronymiTapponij , confil.ioi.num .ó.inprim o

deducitur.
66 lmprobatur,& Viui)fententia opinione fuá 11 fiaffertur. 
£7 Quam etiam fequitur author , /iceteam dempofleainali-

quibus damnet,£? n.6S.
69 Obicciio proponitur.
70 So.luitur per Scacciam ,& n . j i . &  feq.
74. ^Apocha etiam publici 'Notar i) manu confeti a > non tamen 

m publica forma, minimé probat, nifi aparte foret reco- 
gnita'^autper teftes, quod de mandatopartium fuerit con- 
feripta recogmtionem comprebata.Subamplia &  n .jó .

75 Quando tApocha priuata diceretur in publica forma con- 
feripta,declaras author.

7 7  oualis effe debent ipforummet tefiium in ipfamet apocba 
~Jiibfcriptorum recognitia , feu depofitio, eleganter docet 

autbori&  n .facum feq.
83 $iproducatux apocha manu terti) confesa 3 inquaadfimt 

dumtaxat fubfcnptioncs tefiium» &  tam ipfi teftes quam

feriptor decefferint,ita v t adfuttrm  fubfcriptiónum reco- 
gnitionem deuemri non pofjit, [afta litterarum compara* 
tione tam ad ipjam feripturam , quam ad ipforum tefiium 
fubfcriptiones, &  omnímoda litterarum fimilitudine re
perta s plena ex ea apocha oritur probatio ex  fententia 
Scaccia.

84 Et hanc opinionem v ti ¿equam fequitur quoque author ra~ 
im ibus,vtper eum, ibid.

8> a p o c h a  m anu tertij c o n f e f f u ,&  a d e b ito r e ,  a c a te fiib u s  
fu b[cripta,qui tefies [ubjeriptiones fu as recognofcentes de-  
ponant tantum  de confeffione ipfius debitoris confitentis f e  
fubfcripfiffe,non autem  affirm ent,quod in eorum  pr<s[entia 
fu erit ab ipfo debitore fu b fcn p ta  an probet,  n on eft eadem  
om nium  feriben tium  fe n t e n t i a .

86 Mattheus &  ^Afflitis tenet pro affirmatiua.
87 Fundam entum  e iu s .
88 Contrarium author.
89 Ratio e iu s,V " n u m .9 0 .
91 sAfflifti decifio poffet faluari, v t  per authorem.
91 Upocha manu tertij confeti a fubferipta,tantum a pwtibus

feu  ab ea fo lu m , contra,quam  ipfa fa c it ,  non autem  a tefti
bus recognita plenam  fidem  f a c i t .

92 Videndus de boc cafu D*Scaccia remiffiué.
9 4 ^Apocha manu alicuius tertij confeti a qui vir bonus ,  fide 

dignus,<& amicus eius,qui ipfimet apocha contradicit,ex- - 
tite r it , accedente etiam aliqua verifimilipr&fiimptione3 
quod ipfa ¡chedula de confenfu, &  volúntate eiufdemmet 
negantis fuerit confcripta, plené probat.

9 5 ¿ípocha per tertium confcripta,&  fubferipta vtraque par- 
te mandante,vltra fubfcriptm em  teflium,plenam proba- 
tionem inducit,

9 6  R.atio,
9 7  D e c la r a »
98 jln ter tiu s  exhibens chirographum debiti cumClaufula

( A  chi prefenterá il prefente fcritco) pofjit in indicio 
agere contra debitarem, dubitatur.

99 ^Author concludit pro affirm atiua.
100 jLdieUusfolutionii licet ei reftü foluatur > regulariter í 4 ¿

men nullum agendi ius babet.
101 Fallitjft per creditoremfuiffe traditum fibi inflrumentum ? 

vel chirographum ipfius debiti.
Ratio ib id e m .

102 Et hac eft veriffima Conclufio,& indubitabilis.
10 3  D ifficultas m axim a confiftit in eo, an ipfem et debitor obij~ 

cere pojfit exh ib en ti ipfum m et chirographum , e x ce p tio - 
nem  fú u tio n is  principa ti cre d ito rifa ffa  ¿

1 0 4  T r o  refolutione author difiin guit,&  n. 1 0 5 . ^  1 0 6 .
107  Q u a  quidem  diflin&io feruatur in p r a x i.
1 0 8  T u lch ru m  notabile in m ateria illorum  verborum » (  A  ch i

p r e fe n te r á  ¡1 p re fe n te  f e r i t t o )  deducit ibi a u th o r.

10 9  T u lcb r a  d u bita tio .
110  Refoluitur per CarolMardelon. &  numeris duobus /equett-

t ib u s .
113  jLlius cafus praponitur per Rebuffum .
1 14 lAlij etiam rem iffm ,

V Ifo3an ex apocha priuata manu debitís, $1 credítoris 
confcripta,probatio aliqua inducatur;fupereft m o

d o,vt de ea,qu£E manu tercias perfona: reperitur confefta, 
iuxta ordinem nobis propoíituin  precipua inftituatuc 
tra & atio . *

1 D ubitatur itaque , a n e x e a  fides aliqua probatiom s
2 oriaturPexemplum pro iunioribus.Producitur chirogra

phum feriptum,vt videtur manu Sempronij, in quo ipfe- 
m et Sempronius ícripfit T itium  debitorem  Pamphyli ia  
centum; quod quidem chirographum  atteítatur fe ferip- 
fiííe de volúntate ambarum partium . Qua^ritur de fide»#

2 Í? In cuiufmodi dificúltate, omifíisopinionibustgkjJ¿¡ in
Cap,2*



cap.nextra de fide infirliment.O' in §.fi tamen qu>fquam,in 
iAutbeni.de infirumentorum,cant.& fide : necnonomifja 
Baldi fententia,in l.inflrumenta,C.de probationibus,áz qut- 
bús ómnibus pulchré,&  lacé per R m a w m , in d.l. A d m o 
n e n d i , n u m , q ^ . e t p e r  CatonemSaccbum,num.^7. A d  
facilio rem , ac veriorem  huiufce materia? intelligeiitiam , 
nouuullos duntaxat cafus,qui de fácil i in praxi continúe- 
re poíTunc,e(Te diftinguendos e x ift im o .

4 Primus quidem effcquando in ipfamet apocha manu 
tertij confeda,non adeffe ñeque fubfcripcio parcium, nec 
teftium, nec eciam abipfofcribenteeíTec recognica , &  
debitor conuenrus, vel eius heredes illius irenc infidas, &  
tune conclufio íic,didam  feripeuram minimé p r o b a r o . 
Sic precisé probacur in d.l.fcrip curas, argueado a contra
rio : C.qui potiores in pignore babeantur.

5 Ec ratio eft eciam in prompeu; nam alioqurn efTet i r u  
poteftace tertij obligare alium , quod reprobant iu ra , eo 
inicio,8¿ inuico, cum confenfus in obligatione debeac in- 
teruénire.^ tfg.w  § . i . Inflit.de obligationibus,quem p re c i
sé fequucus eft Dom.Vetrus Rsbujf'us infuo trattatu de cbi* 
rograpborim recognuione,num^-j. Sic quoque docec iix^

6  fpecie Romanus m diff.leg.admonendi, n.q/5 . Vbi amplius 
voluic, quod etiam íi fcripta fuiífe á m ercatore, cui alias 
fides adhiberecur,non tamen p rob aret, Fides enim, qu$ 
m ercatoribus adhibecur,foIet ipíis adhiberi quoad libros 
rationum  fuarum,nec ad alia excenditur negocia. Ica etia 
pulchré tradit Ioannes Andreas, in additionibus adSpecu- 
latorem in titulo de Infirumentorum editione;§. nm c dicen- 
dum,in magna addttione,& fequitur Cato Saccbusjn di cid. 
adrnonendhnum.39. Caccialup. num.36, verfic.19. con- 
alufio,

7  Tu. vero notabilius amplia, etíarp quod fuiíTet illa fehe- 
dula priuata manu Tabellionis conforta; nam adhuc non 
recognita njinimé p rob aret;ficn ocatu rin  ditt. leg. feri- 
pturas, oíüciwm enim N otarij operacur tantum circa va- 
Iid icatem ,&  probationem  f^ripturarum , quas facit fo* 
lemniter vti N o ta riu s ,

8 R atio  huiufce rationls e f t ; quia quando N otarius fa- 
cit feripturam ,vt N otarius,&  folemniter,confideratur iq 
eóiuram entum , quod pr^ftitit inicio fufeepti N otarius s 
iurJnt namque N otarij exercere fideliter fuum ofñcíum l 
capit.ad audientiam,de prarfcripcionibus,Pulchré Specu-

9 lator in tit.de infirumentorum editione, §.reflat videre, fub 
n. 3 7 .verf ítem qu£/o,&  «.58. vbi huius iuramenti pr^ci- 
fam tormulam ponit cum fuis concordantibus. Confíde-, 
rancur pra:terea omnes folemnitates,qu«e requiruncur in 
fenpturis publicis. ■

IOu A ciJuatr á ° facic fcripturas priuatas,non maiorem  ha
bent fidem illa? feripeura?, quam feripeura; alcerius perfo- 
n x pnuatx,argum.cext.in leg fcripturas,&  ibiglof.in verf, 
notarij,C.quipotiores.Sequitur Felin.in d.c.z.fub n.z.verfic, 
quart4 declaratio, de Fide infírum .SM ons  quod non plus 
operatur fubferiptio Tabellionis m A p o c h a , quam íub- 

11 fcripcio alcerius íimplicis teftis;&  ratio eft.-quia íTcut au-

thoritas,qua; com petit ratione officij5feu exercitij,n oru
deoet operan vltra naturam o ffic ij , ad tradita per Scac- 

I 1 aam poft alios d.c.i 1 .num. 149. §ie etiam fides, qua; pra>
ftatui fenpturis N otariorum  , nondehecpra;ftarifcri- 
pturis,quas ipfi faemnt vti perfonar priuata; , &  non vti 
N o ta r ij , &  fie nierito poflunt N otarij huiufmodi redar
güí,ex quo fuo oñ icio  abutuntur, vt notat Felin, vbi fu-

15 Am plia fecundó refpedu perfonarnm reco«T„ofcca- 
tiu p ,vc  fie vera, eciamíi manus, &  littera elTet r lc o -n ita  
ab aduerfario,contra quem facit apodiffa,quianihilom i- 
nus non p rob aret, nam aliud eft accepcare feripturam ^ 
efle fenpeam manu alterius, &  aliud <?ít accepcare conté-

I A cnUr^r quarf, p0tr íl pars conficeri> & accep tare, feu re- 
cognofeere illam feripturam eíie feriptam  de manu eius,

qui eam fcripfít,fed negare contenta in ea feripeura,quia 
ve feribit Crauetta , de Antiquaaübus Tetyportnn Rubrica 
Reuocare confilium,in verbo,qu&ntur etiam,fub /;,8 2. íbnc 
íimul, quod tertius fcripferitm s effe debitorem  alcerius, 
&  tamen debitor non fim ,quia pocuit fallo feribere.

15 H oc tamen lim itatur non procedere, quando pars re * 
cogn ofceretcum  aíTertionem,quod illamet fuerit fcripca 
de fuá voluntate.Sic poft alios Ripa in diü.lege admonendi 
n. 10z.ff.de iureiurando.

16 Ec racio eft quia paria funt , apocham  eííe feripram a 
tercio de voluncace parcium , veí effe feriptam  ab ipíis 
parribus.qui enim per alium fa c it , per feipfum facere vi- 
dctur,&  non eft de fubftantia,fen d e fo t ’n 3,quod apocha 
fie fcripca,leu fubferipta de manu partís, pulchré D.Scac- 
cia d.c.i i .n .h o z .verf.ratio buius.

17  Extendeiftam fallentiam ,vt procedat, etiam íi negaret 
poftea contenta in ipfam et apocha , quia adhuc plené
probaret,vt in apocha feripta prop na m anu, &  ab ¿pía_,
parce in ea obligaca recognica retulic,í£ fequutus eft poft 
plures relatos Scaccia d.c".i 1 .ti 108$.

18 Reftringe tamen id, vt procedat quoad adionem  co n 
tra ipfum recognofcentem, fed non quoad pra:iudicium 
tertij Sic poft alios Scaccia dttt.c.u. n. 1084.

lp  Ec ifte primus cafus,fíue prima Conclufio, om ni peni- 
cus carec difficulcace, fecundum quam confuluic quoque 
Rom.confil.fuo 10 % .& fequitur Felin.in ditt. c.z.n^ .de fide 
infirumentorum.Adde Card. Tufcum conclufm e fua 74. n.
2 5. in littera S.

Secundus cafus principalis e ft ,  quando ipfamec apo
cha non habet tcftium>& parcium íubferiptiones, fuit ta
men per illum tertium ,qui illam fcripferar, qui acceftatur 
eamdem fe fcripfiíle de vo!un:ace vtriufque partís reco 

so  g n ita . E t in hoc cafu rem paucis perftringendo, condu* 
íiué teneas, ea ipfamet apocha fie recognica huíio p a d o  
plenam refujcareprobacionem  ; non enim afíe,enri fe_.

21 fcripíiífe de voluncace, &  mandaco alcerius, plena fides 
adhibecur,prouc cradit Imola,in confilio .In caufa, qux 
vertiiur.Q uem fequitur Marfil.Singular! fuo 471. in Ve- 
petitione Ruhricx,C.de probatiombus, num.309. in fin. nec 
non &  in fuá Vraxi criminali,§.diligenter, num. 39, His ad
de Caballinum Alilleloquio fuo ó ^ .fe r é  in finejpart.z.Mau- 
rum Burgiuum de Laudimio,par. z.infpettione i% .n .iSX la-  
riffimo Menocbium conffuo 9 8 1 7.1111. &  Dom. Lancell.
G allí am,conf.fuo 9 1 .n. 13. v o l.i,  vbi nonnullos alios con
cordances adducit,

22 Ifthucc3utem conclufio huiufeemodi rationibus fir- 
m atur,& Prim o,nam  eiuícem odi apocha fie recoenita,. 
reprxfentat in effedu d idum  vnius teftis non iuraci, pro- 
uc nocatur in l.in e.\ er cenáis, C .de fide infirumentorum.

23 D id u m  autem vnius teftis non iurati,njhll probat vuí. 
gata l.iunsiurand.C.de teftibus.Hortamur^.q.y, amplifjimé 
Mafcard.C onclufione fuá 1 168.cum concordantibus.His ad- 
de Scacciam eruditiffimum lib.2. de Iudicijs Caufarum Ciui- 
lin m ,&  Crim.c.8. n.400.

24 Confert,S¿ vulgatum illud,V ox vnius,Vox nullus, d o  
quo com muniter feribentes.

25 Secundo principaliter acccdit,nam  in huius tertij feri- 
bentis teftim onio,fiue examine, déficit citatio  p artís.

26 C larum eft aucem,ceftes examinaros parce non cirata 
etiam íi eíTenc mille nullam probationem  facere,/.^ quan
do,C-de teflib.Áuth.Seafi quis ab aiiquo,Cod.eod. titu(.cñm 
infthitis concor danúbus deducís per Mafc. concl. fu ¿ \ 
Vnde,<&c. J >/ ’

27 SufFragari quoque videtur poííe tertio loco ratio con-
28 fiderata fupra, n,5. Sic per iítas,&  íimiles alias raciones 

hanc eandem fententiam cutatus eft quoque erudic.i’Mr- 
cia d.c.i 1 .» .i 071 .cura feqq.

29 N ec dicatur receptiílim am  effe feribentium fenreñtiá 
corroooratam  ex ttxtu  tn l.qitAto > fy.vitimo ¡ ff.de edditio

editl.



¿ d ¡íl,&  ex t-.ftrmSif.deprohaí.cum concordantibus > quod 
cum teiti's perfona honefta deponjt de geflis a feipío,ncq 
agitur de eius com m odo,vel incom m odo, (prout in cafu 
p rop ofito  fu p p on itu r, )  quod plene eius teftim onio íic 
cr£dendum ,Vnde.

|o  Q uoniam  refpondetur» contrariam opinionem  lon ge 
veriorem  effe , accom m uniorem  Videndus de huiufce- 
m odi d ificultare Clar.Menocbius de arbh.Ubr.2¿entur. i ,  
ta/u g? J  \ 2. vfcjue in fin. ve poft infinitos hanc ean- 
deip .ópinionem  fedantesaddudos, eamdem rationibus 
cpm m unis3textuíque ex aduerfo addudos in quibus con. 
tr ana opinio fundatur,acutijTime enodac,ac refoluit, ip- 
(u.m confuías Videndus quoque Gabriel.fuarum Conclufw- 
num lib. r .tit.de tefUb.coricluf. i .num. 21. &  Clarifs. 
l'arin accje op.pofuionibus, contra perfonas tejlium qu.ó^.c.
4.K.ÍCq.cum duobus fe q .&  decif. fuá nouiter npuiffima 25. 
y.z.Z ? vidend.pjriter num,4. vbi tradit,quod ex eo,quod 
eius apocham  omni co n a tu . Eciam auxilio arm atorum , 
recuperare tentar,caufa fubfcripfifre cenfetur, &  latius,& 
p e r e u m .

1 1 Quid ergo ? Refpondendum  hoc in cafu per iftam re- 
Cognitionem  radam  a tertio  minoren) femiplena dum- 
caxat probationem  indudt, Probatur.

N o n  enim  prim o iré quis poteft in fid a s , quin ex ipfa 
apocha. oriatur falten? aliquam prefum ptio pro ipfo cre-

12  d itore,abfque alio adm iniculo,vt enim inquit Bar.in d.l. 
admonendiiZr fequuniur commmiter Dott.in d. c. 2. de fide 
inflrum* N em o ad falfam apocham  conficiendarfl pro- 
prer nm orern penas,ac infam ia in cafu falfitatis detedar, 
ita de facili a lliciétur.

13 A .ccedicexindedepofitio  , feu recognitio  ipfius feri- 
^toris, de cuius interefle minimé a g itu r, q u e  quidem, &  
¿pfa aliquid operari debet;verumtámen ha; due prefum-!- 
ption es,que oriuncur,non funt canti rcboris,ac momen* 
U>vt pro femiplena probatione fuíficere.

E x  ha<j conciufione íic fírm ata,infeitur,D.M a«ííe/.^/. 
benfemyvirum alioquin cla,rif]imum3ac doWJfimum, conf.fuo 
$6p.m m .i.itt 4.m alé fenfiiie>dumconfuluit per recogni- 
tionexii íftius tertii qui fcripfit, licet íic vniisus teftis, pro
bationem  plenam refultareadecipitur enimaracionibus de 
quibtis fu p ra ,

N e c  officie textus per quem mouetmixn d.L quaroy .
ff.de edilit.ediít.iam enim ad ipfum per Clar.Menocbium re, 
fponfum effe pauló fup.deduximus. Videndus icaqiMenocb,
d .Q afugg.n .ij. ,

35 Redargueñdus eft eciam Thilippus Decius vir alioquin 
fummaeruditionis>d¡m in conf.fuo <,6.num.4 . Or in 650.71, 
$>.hoc id e m , quod fcifocec ex illius eerci j depoíicione, ac 
recognieione plena oriatur probatio  , precisé fequucus 
eft,ex fupradidis enim  eum apere? decipi, necefl'e e f t , ve 
vn ufquifquefatcatur,

36 Addeeiufdem  fententiam  expreffis verbis reproban 
per addentes ad ipfum Decium ¿ pr&citato conf.fuo 56. in 
litteraB^idendifsqiw q.D.Alcx.conf.fuo  ig 2 .n -13 .d r
in 6. vbi pulchre de hac m ateria ,

37 Crcderem tam en , quod vbi alique a lie  c o n ie d u r s , 
praefu.mpcionesjfcu adminicula concúrrerent vltrád ep o- 
f^ionem ipfius terdj fcriptor'is, plena eo cafu refultarec 
probatio.Sic poft infinitos relatosj docet eleganter inter 
á líosF am A cJ.q.03.pr¿ecitatoc.4. H.221. xAddoClar.De- 
cian.conf.fuo 42.0.28,./» quintOiMeiwc.d.caf.gg. n .11 . inft- 
ncxacalios. ' ' ' '

|S  His. autem prefum ptiones, conie^turas, indicia, ííu e j 
adminicula,quales, feu quafia eííe debeauc, iudicis arbi
trio relinouij.ceftatum reliquit per Illüftris pre(es Menoc, 
pofl H,erctdanJ.cap.gg.num.i8.Adeo Ciar. Fárinaccium d, 
(-ap.^.prücitata, yuaffiiQ.ne 6.3, ».22 2.vb.iconcocd^ntes¿e- 
d u c it ,

H ic plura’in Prax, notanda funt,

3g Primum eft, quod ipfa recogn itio  facienda eft in iudi
cio citata parte , alias illa ablente parte fa d a  in aüquo 
minime prodeíTet.Sicegregié^ /^ ./»ío»f-io5.co/.2.n.3. 
in tcrtto,per regulam Lde vnoquoqí de re tudicata: vide qua 
fupra fcnpfimus libA .q.iq  n .j.

40 Obferua fecundo,Apocham  iftam manu terti; confcri. 
j)tam,dummodo confter,quod fuerit per ipfum ferip ta^  
de mandato d e b ito ris , contra ipfum debitorem  p le n o  
probare,ad l.T?ublia,ff.depofiti:ficpracisé Albenfis d. confu 
66o.num.2.Rota Gemtenf.decif.fna igi.Hieron.'Pappomus 
conffuo 1 qi.n.<y.& C rau.conf.fuo^fz.n .i.vbiam plm hoc  
etiam procedere non obftánte fta tu to , quod non creda- 
tu rfe rip tu re te rtij.

41 N ec fané mirum Paria enim fu n t, quod manu debito» 
ris fuerit ferip ta , vel manu alterius de ipíius tamen m an
dato,fie poft Jaf.idem Alben.pracit.confil.n.q.

42 His fcripfit Gem inian. in capitulo fí p ro  te,in princi
p i ó le  Reícnpus>in fexto,quod fiante ftatuto,quod quis 
non audiatur, feu non adm ittatur ad excipiendum  con
tra fuam fcripturam , illud diem üatutum  locum  h a b et, 
etiam fi fcriptüra non eííet confeda manu p rop ria  ip 
íius,fed alterius,eo tamen m andante.,

43 V ltim o n o ta , quod licecftetur d id o  illius tertij , qui 
apocham  ipfam confcripfic, quoad recognitionem  feri- 
p tu re}non tamen ftatur quoad contenta in ea.*quia in ef- 
tedu  eius fcriptura non poteft plus va le re , quam valeac

44 fimplex eius d ep o fitio : non m aior enim adhibetur fides 
fcripture,quam  vine voci, confequenter íi alicuius d i
d o  non eft ítandum, multo minus ftabitur eius feripture 
priuate.Sic eleganter poft alios animaduertic D.Scacc.d, 
c a  i,« . 1085. -̂videndus idem fub n. 1072. Sed dáie pulchre 
oriuntur hic difficultates,

45 Prima talis eft.Producitnr A poch a, q u e  aíferitur {cri
pta manu tertij,puta A loyíij .* A loyfiu s ipfe examinatus 
fe illam ícripfiíle negat , fed fad a  com paratione littera» 
rum ,reperitur cum charadere illius apoch e m agna fim i- 
l itu d o . D ubitatur numquid ifto  cafu fit ftandum eius di- 
¿to, vel potius com parationi ipfarum litcerarum .

46 ¿ t  refolutiué procedendo,eius d id o  potius ftanduncu 
elle concludito.Sic inter cetero s eruditifs.á'cízcc/^, libr. 2.

47  de iudicijs C aufciu il.c. 11 .n.p42.Huius concluíionis ratio 
ea poteft elle ,• quia iicterarum com paratio eft multuirL* 
periculofa,&  fa llax .

48 Adde quod difeordante ipfa Iitterarurn com paratio
ne a d id o  teíiium ,eft potius ftandum ipfis teftibus,quam 
com parationi litterarum,vt dicit text.m  autb. de injirum. 
caut.&  fide}§.(i vero tale aiiquitt collat.6. V n de hec p r o 
batio per com parationem  dicitur fufidiariain defedum  
probacionis viue voris ; prout eleganter docuit idem_, 
Scaccia d.cap. 1 1 .?uo34.&  h ec fatis.Latius vide per eum
dem Scacciam, nu.$43. cumfeqq.addas Cl.D. Farinaccium 
in fuis Fragmentis cnm.p. 1.72.51 ó.pag.i 3. vbi tradic, in fi- 
ipile quod comparacio Iicterarum nullam fidem fa cic , 
quando adeífent teftes, qui dicerenc oppofitum  , quod 
ícilicet fcriptura, ad quam eft fad a  co m p ara tio , uon eft 
{cripta manu illius,de quo agitur, quia tune m agis credi- 
tur voci viue, quam com parationi Iitterarurn, ibiq; om 
nium laciííimé circa hoc infiftit ipfum co n fu ía .

Adeundus idem fub « .517 . vbi quid inris fie e contra * 
quando teftes deponunc pro fcriptu ra, fed ex com para
tione appareclitcerarum diíh m ilítu do , cuius magis cre- 
dendum,elegancer fu b n ed ic.

A ltera dubitatio,que fucccdic, eft huiufm odi.
4g Producitur A poch a,q ue manu T itij eíTe confcripta_» 

afferitur,Titius interrogatus, eam  manu fuá effe confcri- 
pCam aperté fatetur, fed tamen fad a  Iitterarurn com pa
ratione,eius manus apparet om nino diflimilis, dubitatur 
nunquid hoc cafu fit ítandum eius d id o , vel potius com* 
pami<#ú?$cacc.?rtíditif[.(i.c. duobus feq,

con^



concludit,quod intercedente magna veritate, &  módica
50 tem poris intercapedine, fie potius ítádum com paratio- 

nijquam eius d ido,ratiom bus,vt per eum,fecus íi autem, 
fi d id a  dúo non con cu rran t: ipfum confuías, mihi enim 
difficultatem tetigiffe fatis fie .

51 Tertius principalis cafus eft, quando ipfamet apocha 
manu tertij con feda  habet dumtaxac fubícriptíoneste- 
ftium, qui illam recognofcendo atteftantur fe fui fie pnE- 
fentcs illius co n fe d io n i; &  h o t cafu eiufmodi apoeha_, 
prohacionem  inducit fecundumg/.d.c.a. de Fide injimm. 
in véíf.Jíutben.

52 Contrarium  tamen fenfic ibi poft Hofiienf.et lo a n .jln . 
dr.Imolo,num.8. non enim fccundum eum féquitur ¿ ifta 
feriptura fuic confcripta á tertio, ergo fuit confcripta de 
m an dato,& volúntate partium i Q uam obrem  ex ipfiuf- 
mec fenceíitia in duobus taneum cafibus poíiet ipfiuím et 
g lo flz o p in io  procedere.

5 5 Primus eft,quando in eadem A pocha adeílee partium 
fubfcriptio,iuxta text.in d.l.fcripturas, tune enim facis de 
ipfarum  volúntate claré conftarec.

54 ' Secundus veto eft,quádo ipfim etteftes in fubferiptio- 
nibus fuis fe fuiíTe pro: [entes, 6¿ de volúntate ambarum-, 
partium,qua: fie mandarunt fubícripfiííe aperce depóne- 
rent.Sequicur praecisé Feíin.in d.cap.z.n.ypoft Rom.in fuo 
confzo¿\.per eum relatum,üipa in d.l.admonendi,tmm. 105. 
vbi fubdic,hoc íibi videri rationabile Mattbías Colerus de 
procéffibHs,p.i.'c.i.nii.i34. &  p oíi infinitos concordantes 
addu&oseruditifl.ScÉííci.'Zrf.c.i i .  num. 1102. vbi quoque 
rationem  deducir, dicens-

55 N am  paria fuñe, apparere apocha eíTe fcriptam ,á cer
d o  de volúntate partiu m , per ipfarum  partium  íubferi- 
p tio n em , vel per teftium depofitionem  in eorum íub- 
fcriptione,quidquid dixerit Crau.per eum relatum, cuius 
opinionem  im probar,ipfum  confuías. Adde Card.tufch ,
d.fua concl.j\.num. 24.

56 A m plia ex íentcncia eiufdem Scaccia d, cap .u. n. 1103, 
y th o c  p ro ced at, etiamíi teftes id non teíiarentur in eo- 
rum fubfcriptione , dum m odoille tertius feripfiffetin_, 
apocha,quod ipfe rogacus feu de mandato talis, •& cum_, 
eius pr3síentia,& volúntate,&  etiam in prxfeneia teftium 
infrafcriptorum ,& fubferiptorum fcripfir,&c. Q u ia ifto

. cafu teftes a ik re n áo in  eorum íubfcript'ione , quodfue- 
runt profetices confcdioni ipíius apocha:, videntur affe- 
rere omnia in apocha concenta. Le fubdic ídem S caccia , 
hoc in praxi receptum e ü e .

57 Adde, quod in terminis concra opinionem  dida: glof- 
fa:,a qua &  ego diífencio,inherendo coníideracioni fin ó
te,confuluit qüóq.Soc. in conj.zyq. n.5. fere in fine,in fe-

58 cundo, vbi eciam docuic, quod ad hoc, ve per ceftes fub- 
fenpeiones fuas recognofcentes approbetur illa feriptu- 
ra,requiricur, quod talcum eres adfinc , nec dúo fuftice- 
rent.Áddo Hieronymus Tapponmm conf.fuo 101. num.q.in 
primo.

5p Sed pulchra hic &  congruo ordine,infurgic dubitatio, 
vtrum ícilicet teftium illorum in illa priuaca feheduis»* 
manu tertij conceda deícriptorum , recognitio, p len u m - 
eíficiat probatiónem  ?

60 In qua quidem djíficulcate reíolqciué procedendo ita 
diftinguendum a rb itro r .

61 Auc teftes illi de vericace contentorum  in ipfamet apo 
•cha claré deponujir,& ifto cafu, quia fides habeeur &  per 
teftes, &  per feripturam recognitam  de v'errcace negoti j , 
plena proinde reínltac probauo , & ica d ecto itCorneus 
confdio 220'Cúluffl.2.& i'.m primo. Sequi quoque videtur 
Magonius deciftone ¡ua Florentina 8 i.num.4. Auc vero de

6 z  vencate negotij minimé depom ínc, fed tancum fubferi- 
ptiones fuas recognofcendo Íeíe illi feriptura: de volún
tate partium fubfcripfifle teftan tur, & tune ex ifta reco-

&3 §nitione femiplenam dutmaxac probationem  emanare

d iju d ico . N ec fané mirem.Si enim  feriptura,qu£ aíTer*- 
tur feripta manu debiforisirecognita per teftes, qui non 
deponant fuper veritate contentorum  in ea, femiplenam 
probationem  tantum inducit,igicur m ulto m agis eadem 
femi plena reíultabie ex feripeura, qua: feripta manuterti) 
alTeratur,ex ipíaenim  m inorem  abfq.dubio oriri proba-

64 tionem  contra tertium apertiflim é tradit £orn, confil.fuo
13 8. Fifis colum. i . i n i .

<5> O bferuandum tam en,Papponium  virum alioquin eru- 
ditiilimiirii precitato  confil.Juo 1 u .n .6 .  contrarium  hac 

< in re reípondiíie: fenfic enim ibi per recognitionem  illo
rum teftium aíícrenciuíii fe fuilfe prjefentes, quando ter
tius ille de volúntate partium apocham  illam cófcrip íic, 
¡k quod de earumdem quoq. volu tate  iJii fefe fubferip- 
íerunt pleham refultare p rob ation em .

6.6 Sed decipicur: ad hoc enim, ve piense locus fit proba- 
tioni,pleraq; alia,de quib. cumulaté Viuins O pin. fuá  113. 
n.S.cü feqq .om ninó defiderantur, oporrer enim ex ipíius 
l’entehtiavquod fchcdula illa priuata manu tertij c ó fe d a , 
fie íubfcripca a tribus teftibus,qui fuerint prifentes, quá- 
do feripta exciteric,á¿ quod ceftes ipfi recognofcant e o 
rum fubfcriptiones per ipforummec depoficioucs , &c 
quod etiam fit fubíenpta manibiís parcium , vel íalecirL. 
debicoris. Icem quod concineat d iem , &  locum , in quo 
confeda fie: icem caufam apeam, & idoneam , qua parces 
ipfa: ad ipfam celebrandum fuerint a d d u d x ; ¡k quod de- 
nique licterarum comparacione adiuuecur; his enim óm 
nibus, de quibus fupra, concurrencibus, plenamrefulcare 
ex ipfa feriptura manu tertij con feda  probationem  ,. &  
non alicer,nec alio m odo, íacis aperté ceftacur.

6 j  Cuius quidem clariílim i viri fen ten tia , & eg o !a b e n s 
fubferibo, licet, vt ingenué facear, requiíicum illum licte
rarum com parationis fuperuacaneum effe cen feam : nec 
im m erito q u id em ,

^8 Conuertentibus en im , &: recognitione teftium in illa 
priuata fehedulafubfcrip'torum, fe cunc eemporis, cum_, 
illa fcriberecur,fuifl‘e praeíences,6¿ de voluntace parcium-» 
illi fefeíubfc'ripfitle aílerentíurn ; icem depofieioneipfa- 
rumrnet parcium eamdem feripturam de íua v o lú n ta lo  
per illum tertium furífe confedam  claré deponentium :ac 
reliquis poft^a lilis ómnibus requifitis, de quibus paulo 
fuperius,intercedentibus, claré, ne dicam  clariflim e, de 
veritate íiiufmet a p o ch s co n fta re , adeo quod ipfa litce- 
rarum com paracione minim é fie opus,nullus eft,qui crac 
in fid as,

69 Sed dicec aliquis ingeniofus,litterarum com parationis 
admmiculum ad plenam hoc in cafu probationem  indu- 
cendam adhuc elle neceílarium,quandoquidem commu- 
ni omnium Seribencium feré confenfu receptum eft,ve ex 
fola teftium atceltacione fine com pararione feriptura^ 
manu tertij confeda plené probec,necefle eft,quod vltra 
teítium  íubfcriptionem ipfamet apocha fie íubfcripca ab 
ambabus parcibus,alias,& c. quod non eft hic , & q u o d  
hsEC fie com m unisScribentium fententia , teftaturínter 
exteros poft infinitos relatos, D.Scaccia d.c.fuo 11 .num. 
1 1 0 5 .^  1106.

70 Verum iftharccom m unisScribentium  fentécia difpli- 
cuit eidem D.Scacct¿c d.c. 1 un. 1107. cum feqq. opinatus eft 
enim ipfe, quod nec in hoc cafu, quamuis defít ipfarum -, 
partium fubferiptio , fit necefTaria ipfalitterarum  com 
paratio pro plena habenda probatione , &  coníiderac 
paria eíle, aliquid feribi a p a rte , feu fcnbi ab alio de vo-

71 Júntate ipíius p a r t ís , qui enim per alium facic per fe ip
fum faceré videtur,mxca ea,quíe alias tradiditfupra «... 6¿ 
fequutus eft eciam ídem Scaccia pr.(citato c.n .iio i.v eiíic . 
ratio hw us.

73 Sed fi teftes fubfctipti recognofcant feripturam partís,
quia vtraque fubferipta fit,probatio  eít plene, fine alio_»
eom paratione licterarum , ex eorumdem aduerfanor um

fen-



fententía,ergo idem dicendum eft,quando recognofcunt 
feripturam  feriptam  de volúntate partis;qma ficut non_, 
jequiritur com paratio  litterarum in feriptura p artís, ita 
neq;m  ícriptura terti),qui fcripfit de volúntate partis.Sic 
pulchré ipíem et Scaccia,qui vlterius in refoluendis obie- 
d is  ipforum  aduerfatforum eleganter iníiftit,ipfum  co n 
fuías. Eiufdem enim opinioni, ac feriptis hoc in cafu > &  
egolubensadhasreo.

74  R etenta igitur communi illa diftindione , de qua fu- 
pra,«.6i .cumfeqq. Am plia, vt prxm iíía C onclufio  pro* 
ced ac, etiam  quod ipfamet apocha co n fesa  foret manu 
publici N otarij,non tamen in publica fo rm a ,

75 D iceretur autem in publica form a confcripta quando 
' haberet figna,&  folemnitates feriptura: publica;, puta__r»

quia habetur arínum diemjIudi£tionem>coníulem, fignú 
N o tarij,&  illius fubfcriptionem fub nom ine o íi ic i j , &  fi
ní i lia., q u s  exiguntur pro folemnitate publici inftrumen- 
íi,talis etenim feriptura M otarij fub form a priuata m ini
m e probaret,nifi a parte foret recognita,aut per teftium  
quod de m andato partium fuerit con fcripta,recogn itio
nem cum probata,Sic Bal.&com m uniter Docl. in d.l.fcxi 
ptmas .

76 Subam plia,vt idem fit in feriptura manu tertij confcri- 
pta in libro rationum  cre d ito ris , vt fcilicet plenam effi • 
ciat p rob ation em , fi de m andato ipfarum partium con-  ̂
feripta probari p ofíit,vt per Bal. conf.fuo 98 .in 2.

7 7  Sed antequam  ad vlteriora fíat traníicus, qualis e f f o  
debeat ipforu m m etteftiu m in tali feriptura fubícripto- 
rum recognitio,feu depofitio,hic perípiciia declaratíone 
fubnedendum  a rb itro r .

78 D ic  ergo  , quod deponere debent fe fusile prajfentes: 
cum  feriptura illa fuit per illum tertinm con feda,&  quod 
viderunteam  feribi, &  quodilli de volúntate partium  fe-? 
fe fubfcripferunt.

79. Item  aduertas, neceíle e ííe , quod ijdemmet teftes d e -  
' ponant, cuius manu reuera illa fuerit feripta, feu per qua 

períonam  eam feribi viderint, 8¿ quod fenbentem  ipfum 
cognouerinr, &  cognitam  h ab ean t.

80 Item  vltim o loco , quod fociorum  fuorum fubferiptio^ 
nes recognofcant , dicendo fe fuifle pra^entes ipíis fubr 
fcnptionibus,nec fufíiceret d icere , quod habeant notas 
eorum  manus.

$ 1 O bfetua tamen,minimé opus eíTe,quod deponant co- 
renta in ipfa feriptura efle v e ra , &  quod debitor fe obli- 
gauit,prout in ea continetur,-quÍa tune de ventare acius, 
quo cafu duorum teftimonium  etiam contra tertium dü- 
taxat fufíiceret, non autem fubferiptiones fuas fim phcí- 
ter  recognofcere,dicerentur d ep on ere. Sic claré « jin g l

as 2 tur ex feriptis per Soccinum dida conf.fuo 274 .et per Cra- 
uettarrhde Antiquiaemporum$riw.partean verfk. Quxri- 
tuv etiam,n.5 9 .6 0 .&  di.Latius vide per eos.Coníulendus 
quoque Marceü.Cala, in fuo traüatu d$ modaaniculandi, 
§.Je$unda,glo(fzvwca}n.6q5. S a tis.

Quartus cafus principalis eft, quancio in ipfamet apQ«- 
cha manutertij co n fesa , adfunt dum taxat fubferiptiones 
teftium, fed tamen ipfimet teftes vnam cum ipfo icriben- 
te,in faca conceftere,atíeo,qu6d ad fuarum fubfcriptionú 
recognitionem  amplius deueniri nequit,&  hoc cafu coi> 
eludas cqm Scaccia eruditijfimo dici.cap.n-n.nóq. cum fe- 
quentibus,plenam o.riri probationem ,fi adhibita com pa
ratione litterarum tam ad ipfam feripturam , quam ad 
ipforum  teftium íubícriptiones, inueniatur om n ím oda-. 

§4 litterarum  ipfarum fimilitudo. E t hxc opin io  vti ¿equa, 
\ ind iftin dé am pledenda e ft , propter enim tot fubferip

tiones m edio com parationis litterarum reco gn itas, vir 
detur ceftare omnis mala fufpieio, & videtur adhibita__> 
folem.nis diligencia , vt patóquidquam  im putari non_, 
p o liitjtota  enim dif&culcás oritur ex m orte fcribentis,ac 
teftium fpbfcripcorum, qua: quidem partibus obefle non

debet;quia illi occurri non poteft ex q u o  prouenitex íu- 
fto D ei iu d ic io , Si inuentum eft remedium com paratio
nis litterarum in fubfidium , iuxta alias per nos tradita_» 
fu p ra . . . .  &  de hoc fatis.Latius per eundem Scacciam ^, 
vbi e le g a n M m é . N o ta  tam en,quod fcripturajin qua_, 
continentur teftes omnes vita pundi non caret fufpitió- 
ne,ad tradita per Ciar.D.Menocb.confiLfuo 42. n.3 z.

85 Quintus cafus principalis eft,quando apparet de^po-r 
cha manu tertij confeda, a debitore, ac á teftibus fub- 
ícripta, &  teftes fubferiptiones fuas recognofcunt, n o i i j  
tamen affirm ant,quod in eorum pr$fentia fuerit fubferi- 
pta a debitore déponunt tamen de confeíiíone ipfius d e -; 
bitoris confítentis fe fubfcripfiffe: D ubitatur in ifto  cafu, 
an per hiufmodi feripturam plenam inducatur probatio?

S 6 In huiufmodi d ifñcuítate. Matth&us de Affhftis>d.ecif. 
fuá io4.tenec pro atíirmatiua , &  ita in R eg io  C on filio  
N eapoiitano ludicatum fuifle te íia tu r .

87 M oueturjnam  parem vim habet fecundum eutn ,c o ti-  
feílio debitoris dicentis fe fubferipíiíTe, quam fubferiptio 
ipfius fada in prxíedtia te ftiu m . A ffiidum  fequutus ef^ 
poft Crau.DWí. M e x . Trentaetnquius variarnm refoLíib. 
z.tit.de ftdeinfírum.refol.12. n.19.

gg  S edcontrariu m m ih ilqn gé verius videtur ; & a r g u a  
fie ,

g 2 Si apocha non vtriufque partis,fed teftium dum taxat, 
vel vnius partís tantum fubícriptione muníta fit 3 tune 
abfque dubio non probatur plena fides ipfius fenptura? 
ex recógnitionibus. teftium fubferiptorum , licet dicant fe 
fuifle prapfentes illi feriptura,&  eam feribi v id e rin t, n iíl 
etiam ipfiufmet feripturx fides ex litterarum  com para
tionis adm iniculo co rro b o retu r. Sic exprefsé docuimus 
fupra,8c conferunt tradita per Scacciam cap. 1 i.m m .i  io .  
cuín feqq,

90 Si ergo fola teftium recognitio  minimé fufíicit , licet 
ípíim et apocha; prasfentes extiterint, feque vidifle ea rru  
fcd bi aperté deponant,quanto minus fuíficiet talis reco- 
g im io  fola in quaeftione p ro p o fita , quando teftes n o n ^  
fuerunt p rse fe n tes/fe u folum fi feriptam  fuliTe per confef- 
fionem debitoris intejiexerunt ?

£,£ Bené faceor, quod fi in cafu didrx  qu^ftionis propofí- 
tx , ac decifse per A ftüdum  ínterceiíiflét fubferiptio vtri
ufque p a rtís , fufficiens vifa efíet illa teftium re c o g n itio , 
etiam  quod íllimet feripturas prsfentes minimé fuifTent 3 
cum deponant de eonfeflione ipfius debitoris p r a f e n t o  
credi:ore,fecus fi ipfo abfente,m áxime cum talisconfef- 
íio  non refpiciat veritatem  negotij, fed folum ,quod ita_>» 
debitor fubfcripfic.

92 Sextus quidem cafus eft , quando ipfam et apoeha a 
tertio  con feda, fubfcripca eft tantum a partibus * feuab 
ea parte folum contra quam ipfa facir^non autem a tefii- 
bus , hoc cafu plena abfque alio^ex ipfam etapocha re
cognita inducitur probatio:textus eft ad litteram,in d id , 
leg.fcripturas, ib i : ( adhibitis vel non adhibitis teftibus) 
Sequitur Cato Sachus in d.l.admonendi,^.38. infine,&  hac 
fa tis .

93 Poft ha:c autem edita vidi Scacciam eruditiíiím um , ín 
examine ifhus fad i fpeciei dúos cafus d iftin xiíle, latííii- 
m oque folio in eorumdemmet difeufiione , ac enuclea- 
tione verfatum;ad ipfum igitur, ne ex feriptis fc-riptacor 
ficiam,ac palünodiam,vc vulgo dicitur,recantem , fe d o -  
rem beneuolum  rem itto.Videndtis ¿caque d . c . n . a  num» 
m o .v fq u e a d  1 13 1 ,

94 Sepcimus adducitur ca fu : & eft, quando ipfamet apor 
cha per tertium confcripta, fuiílec per aliquam confeda» 
qui vir bonps,fide dignus,&  amicus eius, qui ípfi fcriptUT- 
r$ contradixit,extitifiec, ex quahtate, &  accidentia fa d i 
concurreret etiam  aliqua venfim ilis p rxfu m p tio , quod 
ipfamet apocha de confenfu , &  volúntate eiufdemmec 
negantis fad a  foret, in hoc enim cafu plenam abfque du-



bio emanare probationem refpondit pater verit3tisZ). 
j ilex.c0nj.fti0.1i3.in quarto.

95 O d au u s ,“cafus eft,quando ipfamet apocha ferip ta , &  
fubferipta fuit per tertium vtraque parte mandante,vltra 
fubfcriptionüm  teftiu m , &  cunc plenam , non obftance 
etiam  íta tu to , quod feriptura rertij minimé fides ad hi- 
beatur, refultare, probationem  concludito, íic poít Baid. 
confeti, in fecundoyCrauet.conf.fuo 7  i.n u .i.

9 6 E t ratio(m ea fententiajea poteft effej nam paria fu n t, 
feripturam fuifl'e confcriptam  á pacribus, vel á tertio de 
vo lún tate, &  mandato ipfarum partium, ad 1. ita autem 
depofitionij §. geffifle,jf.de adminiflratione tutorum, &  Rc- 
gutamyQ ui per alium.

97 Q uod tamen procedic, quando in ipfamet feriptura 
ípfarum partium fubferiptio intercederet, alias dúo co 
pularme viderentur necefíaria,recognito fcilicet ipforum 
teftium  fubferiptorum , &  com paratio literarum , prout 
ínter omnes re d é  animaduertit idé Crauet. de A ntiquit. 
tepíp.par. 1, in verf.quar'itur etiamym q % . quem confuías.

N onus cafus fubijcitur,&  eft quando producitur a p o 
cha con fcda a tertio , puta á p roxen eta, vel a lio , &  eft 
fubferipta ab vna parte totum , &  hoc cafu ex tali ícriptu- 
ra  non oricur probatio contra no fubferibentem , fi tamé 
ca co n tin e tc o n tra d u m , qui confeníum bonum partium 
co n fic itu r, prout infim ilí ñeque inftrumentum notarij 
p rob at fi ab vna parte rerum fuit ro g a tu s. Sic clegancer 
p oft R om án .Card. Tufcbus, conduf.fua 74  num.2$. in lit- 
tera S.

98 Sed pulchra pro coronide huiuíce materie excitatur 
hic qu^ftío.An tertius exhibes chirographum  debiticum  
C lau fu la(^  chi prefenterd ilprefente¡eruto)  pc^fit in iudi-

$9  ció  agere contra d ebitorem . In qua quidem dífliculca- 
tem ,paucis perftringendo, conclude pro aftirm aciua.

l o o  Q uam uisenim  adiedus folutioni nullum regulariter 
agédi ius habeat,licet ci red é  [o\\Mí\i'cyl.finaUy&  Leum, §. 
ft itajun&o § . qui fibi,ff.de verbor.obíigationibus, Bartot. in 
U um  quis,eod.titulo, &  m l.fed, &  Ji filio, §.i.ff.de conñit. 
pecun. cum concordantibus deduffiisper Burfatum, conf.fuo 
3 42 .n. L  vclum .3. Addo nunc Zangerum de Fxceptionibus 
parte&cap.i .nw.48.Cr Magonium decif.Florétina loó.na.i.

l o  1 A  tramen procedit id,quando eft fimplicicer adiedus 
íecus fi per credicorem ,(prout per nos fupponitur)fuiííet 

— _ traditum  fibi inftrumentum,vel chirographum ipfius de- 
b iti,eo  enim cafu ad agédum proculdubio adm itteretur; 
&  ratio eít:quia per traditionem  ipfius chirographi, cen- 
íecur tacité fibi datü mandatum ad agendum .Sic in puli
d o  pluribus tamen alijs rationibus mocus, late refpondit 
Ciar.O. Decianus confil. fuo 68.V0L3. &  fecus eft poft plu- 
res alios relatos D.loan.Bapt.Coila m fuo trafi.de iuris,&  
faft.ignor.centuria 1. difi.B^.nu.ó.O" per totum . 

lo z  E t de hoc mea fententia nulla poteft efle dub itatio .
103 Solum diflicultas in eo vfirfatur, atvipíemec debito- 

obijeere poííit exhibenti ipfummet chirographum  exce- 
ptionem  folutionis principali creditori fa d s?

104 Pro refolutione ita diftínguendum cen íeo , A ut chi* 
rogrophú dieit: (lo tale prometto di pagar a D .A luife To - 
tnafmi,b a ehi prejenterd il prefente fcritto)mt folum m odo 
in q u it ,^  ehi pr efe m era, , ,

xoj Primo cafu,fidebitus conuen tusáprefentatore, op- 
pofuerit de folutione in parte, aut m to tu m , fada D om  
A lo y fio  p rin cipalicreditori,eam q. probarecontende
r á ,  abfque dubio exceptione illa totus erit;cum enim 
vero creditori foluerit , vtique tenorem ipfius ch iro- 
graphi d ícentis: (prometto di pagare á D. A lu ife , ó a chi 
prefenterd) cum adimpleuilTe fatédum eft^obligatus enim

e r a t  foluere,aut A loyfio ,aut cuilibet a lteri, q u iip fu in *  
c h ir o g r a p h u m  exiberet,iam  autem foluit A lo y fio .

106 Secundo autem cafu , quando ícilicer chirographum  
folum m odo in q u it, ( A  chi prefenterd) debitor conuen- 
tus non poteft obijeasre exceptionem  folutionis fada* 
principali c red ito ri, nifi de folutione fad a  fuerit rece- 
p t io , &  de ea conftet á tergo ipfius ch irograp h i, im pu- 
tandum eft enim ip fi, quod fibi cautius minime profpe- 
xerit.

107 E t ita feruatur in p rax i. E t fie obtinui pro E e liaC a- 
tellano H ebreo ad oíHcium V r f i ,  anho 1608.de menfe 
D ecem bris,contra Leonem  de N eapoli pariter H gbreú 3 
r e lu d a n te E x c e ll .  D . Paulo de Herculis aduocato ínter 
Iunioríes ex preftantioribus, &  ita fuit exequutum , & c .
8 N otandum  tamé volo,(&  eft pulcrum dogm a, )q u o d

xocreditor habens chirographum  ralis ten oris, videlicet 9 
( A  chi prefenterd) non poteft ipfum vendere , aut c e d e r é  
viro fe p o te n tio n , aut nobiliori.-cuique m aior videretur 
atributa a d ío  ipfam exigendi in prxiudicium  ipfius d e
bitoris .Verba enim illi(^  chi p refen terd )de  fimilibus ip - 
fimet creditori intelligenda fu n t, non autem de poten- 
tioribus, ac nobilíoribus. Sic prarcisé am m aduertit ínter 
alios Thom as Triuifanus /.i. decif.42. nnm.decirnofeptimo, 
vbi ita quoque íudicatum fuifle atteíU tur ,. íequutus 
eft quoque per Illuft. D . Eques D. T ereg . decifione[ua 
T a ta  urna \\%.nuy duodécimo, &  videudus pr ius fu b  mm.VO*
u.<Sr h ac  Satis.

D e materia alienationis fada: in potentiorem,vid^ a li ' 
qua penes Clar.Barddlonum mferiusuominandum 3 in 
fu o S j.v o l.i .

109 Sed poft ha?c feripta, aliam vidi á Scríbentibus d if- 
ficultatem m ouerí, qua? calis eft. In chirographo conten- 
tio fo  legitur talis p ro m iliio , nempé(/i quahfcudicento it 
Sig.Aluife promette dary&  reftituir ai Sig.Aleffandroydu&ra 
achiperlui prefenterd il prefente fcrittoj contingit pra?- 
fatum D .A loyfium  foluiíle p rsd id a  centum Excell. T o -  
mafino exhibitori d id i chirographi,didusautem  A lexá- 
der principalis cred itor, príetendit icerum exigere p r s -  
fata centum ab ipfo D om ino A o y lf io , ex quo abfque-» 
eius m an dato, &  volúntate pra?didos denarios fo lu it , 
qu¡rrítur,an iufté petere poflit.

ito Clarifs. I. C . D. Carolus Bardelonus difeutit e x  profeílo 
pro vtraq.parte liunc arliculum ,& tándem in fuo co n fz  8, 
nuper ed ito , refpondit pro affirm aciua. M ouetur ínter

i n  a lia : nam debenti foluere prefentat cedulanr. n o m in o  
ftipulatoris, non oritur liberado per fimplieem folutio
nem,non conftito de m andato creditoris, quia fine man
dato nequaquam cóftare poteft de nom ine, feu volúnta
te ipfius creditoris, adducit cextum fingularem , vnicum, 
ac d igito , (vt inquit ipfe)ligandutó,, in 1. fi qus v x o ris , §. 
apud L ab e on em , fF.de furcis, &  latius, ve per cum

112  N o ta  per illa verba(per ////)exponuntur,ideft,nomine 
eius,vel nomine fuo. Sic poft Ruinum Pariíium , R ip a m . 
&  Rim inald. iuniorem, idcmBardelonus, confüio fuoprne- 
citato vigejimo offauo num.6.

113 Decimus cafus principalis in hac materia poteft e fie , 
quando producitur apocha manu tercij-fada, &  trium  
teftium fubferiptione munita, fi enim ea a duobus ex tri
bus fuerit abfente, vel m ortuo tertio reeognita, femiple- 
né probat. Sic prsecise poft nonnullos relatos D om .V etr. 
Kebuff. in fuo tr a f i j e  Chirographumy&  ceduiarum  recom í-  
tioneynum. 38.

114  Alios etiam cafus in h oc propofito  deducit idem R e- 
buffusi. traftatuynum .36.&  37.vide per e u m . Sat enim 
nobis eft potiores retuliíTe.

Finís Secundi libri.
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De Epiftola.

S V  M  M  A  R I  V  M  o

1 p.wnis poltra inflitutiqdebet a definitione ptoficifci,
2 Epiftola definitur ex  aytborisfenteritia.
3 Verjoa ipfius defínitionis enodantur,& n .q .&  5.
6 EpijioLi aliter defcribitur per iuftum Lipfium 8
7 E t aliter Antonium 'Pofjeumum ,
?  Et; alio modx) per Baldim .
9 Q¿(& defimtió ex aiiatis melior fit , author coniandum re-

L i n n u f t  ■--- • »
10 Epifiola vnde dicatur,declarátur.
11  Addúcitur Cic.ad Quintum", Fratr.lih.i.Epiflola!.
* ? Epístola peí tinet aut ad inducendam obligationem,aut pro~ 

bationem. . ■ -  ... * -. f  ■>
13 Epifiola non obligat.
14  Et prappué,quattdo verba in ipfa prolata funt enuncíala ad 

•aulampotius,quam adfbrum, ' ■,
15 FaLl lt { quoliefcunque ínter abfentes mediante ipfa Epiftola

alicjiits celebrandus effet contra ftus, qui Iole confenfu per- 
ficeretuw ' * • "

16 Hat 10,&  H.17,
18 Donatioper epiftalam poteft ceUbrari.
19 Et pracipué, quando ipfa res donata, '&  remffa repenretur.

penes dqnatdrim de volúntate donantis . ’
20 Trocujatur confiitmtur per epiftola.

Confiituium poteft celebran  per ep ifio lam .
Quemadmoáum etiam  compromiffum ibid .

22 Et inducit validam confeffionem.

a 4  O j t ó í ú  per epifiola m lice t non contra b o t a m e n  ea in- 
duíta probatur. ..........  • •

T A T V
D E  P A S S E R I B V f
l  C. P A T A V 1 N I

.......  " ' 1

T  E  R T  I V S.
25 Obligatio per epifiolam contrahipotafi contra confiituen- 

tem fe foiuturum pro alio, quando in perfona alterius obli
gat 10 iain ?rat contraña, <T n .ió ,

27 Epiñola regulariter non probat.
28 Qiiandoyt Epiftola probet,traüatur,docet author. 

Differentiam inter cafum, m quo epifiola probet, &  cafum
in quo obliget, d?ducit CafUenfis.

30 Epifiola tune pracipué non probat,quando ipfamet referí fe
ad aliam,que non exbibeatur.

31 Epiftola tune probat, quando efi recqgmtq petfcnbentemy
W confeffata,yel per teñes comprobata.

32 Ouinimo tune paratarn habet exequutionem.
33 In recqgnñione epiftola facienda non requiritur exafta in

illa diligencia,qua alias adbibsrifolet.
34 R a tio ,& «.$5.
3 6 Epifiola non recognita,nec cqnfefjata, quinina étiam riega- 

gata probat,quando fignata reperitur priuata,folituq.figd 
[o ipfius fcribentis.

37 Ratio.
3 8 Quanta autem fides, feu probatio oriatur, vide Menocb,&: 

M  afear, remifjiué
39 E^üumn.ió.decUratur 3&  n .q o .&  ^i.Subdeclaratur ,

pY0U t,&  «.42.
43 Tulchra proponitur dubttatio.
44 Refoluiíur per authorem „
45 A n  ex litterarum comparationem in epifiola fada,plena 3,

vel femiplena oriatur probado docet author remifjiué.
4 6 A d  hoc v t deueniripofjit ad htteyrarum comparationem in 

epiftola requiritur inter alia, vt nomen,t’T cognomen ipfius 
Jcribentis con tineat, aliter non va le t,

47 A lia  dubitatio.
48 Refoluitur, &  n.49.
50 Epiftola pleneprobat>quando, in ipfa adefi nomet¡,& cogno

men feribentis , &  nomen , comomexique ews,cui mit  ̂
titur* '

5 r Epifiola probat contra recipientem.
52 Item quod ipfjufmet fc?ibencis intentionem declarandam .
5 $ Epifiola fcripta manu teflatOYis, dec larat apené, qua nam 

fu erit eius volu n tas.



5 4  Spiflota feripta ante aliqualem contrarium , valet ad illius
declarationem.

55 Epiftola inducit[altem aliqualem prafumptionem,qua q u i
ta.> ac qualis fit,arbitrío iudicis relinquitur.

56 Epiftola probat quoad ea , quapertinent adofficium fcri-
bentis.

5 7  Item contra producentem,& n .58.
59 Epiftola probat contra,feribentem .
60 Debet tamen ante omnia confiare eant [criptam fuiffeab

eo,cuius effe pratenditur.
61 Q uditer autem id contingat,explicatur author.
6 l  Epiftola tune pracipub probat contra [cribentem, quando in 

eain[erta fuit caufa obligatoria, &  n .6^ .6 q.&  6 5.
66  Et eftgeneralis conclufto in quaennque feriptura publica ,

re í priuata.
6 7  Itetn tune pracipué probat ¡quando fuit ab ipfo mittente re-

cognita,& n 68-
69 E t quando habet fuam debitam formam .
7 0  jQua autem fuá fit forma , docet ibi author , &  nu

mero j i .
7 a  Epiftola probat contra feribentem,etfi careat data refpeffu 

temporis, &  loci.
7 3  E t eft indubitata conclufio , quidquid dixerit Viuiusm fui 

Decifionibus.
7 5  R a tio ,& n .76.
7 7  Epiftola probat contra feribentem,licet ipfamet careat fub-

feriptione ipfius fcribenlis , f i  tamen eiufdem nomen con- 
tineat.

7 8  Idem iuris eft,etfi folum fubfcriptionem ipfius mittentis ha-
beat 3 &  n.79.

80 Adde nil etiam referre, vtrum ipfa fuerit feripta manu de
bitoris, anveró manu tertij de ipfius tamen mandato.

8 1 Epidola probat contra feribentem, etiam quod in ipfa feri-
bens vfus fuiffet verbis enunciatiuis,& n.S 2.

83 Item contra eum probat , licet ipfamet epiftola non conti-
neat dignitatem eius> cui tranfmiffa eft , vel etiam ipfius 
mittentis .

8 4  Limita,quando mittens, vel ipfe, cui illa tranfmitíitur,ma+
g n a ,&  honorífica effet decoratus dignitate.

85 JQuinimo effefufpeCia obftylum curia non feruatum , &  n.
X 6.&  87.

88 "Per epiftolam probatur affinitas contra feribentem.
89 Epiftola contra feribentem fuum operatur effeüum nonfo

lum inter viuos,fed etiam poft eius mortem.
Si tamen ipfius nomen contineat.

90 Epiftola probat non folum contra feribentem, verum etiam
contra ipfius heredes.

91 Epiftola non probat contra feribentem,quando non fuit pra-
fentata ei cui m ittitur.

$z Ratio .
9 1 Trafentatio Epiftola debet fieri de volúntate, &  commif- 

fione ipfius fcribentis.
94 Et qui ipfam prtfentatam dicit,de prafentatione docere te* 

netur, pulchré n.95.
96 Refpondetur cuidam tacita obieffiioni.
97 jLmmi perfeuerentia in eadem volúntate femper pr ¿fu

mitur.
98 Epiftola contra feribentem non probat, quando eo iam vita

funffo prafentata fu it .
99 Ratio, & n .io o .v fq ;a d  104.
i  05 Ét eft veriffimum iuris A x io m a .
106 Quidquid[ubtiliter fcripferit Daniel M ollerus.
107 Multa notabilia colliguntur, &  numer,108. &  10 9 .110 .

& m .
1 12 Epiftola non probat contra feribentem,quando non fuit ac- 

eeptata ab eo,ad quem exarata,&  prefentatafuit.
1 1-3 Confeffio emanans prafente parte, fi ac eeptata non fit non 

nocet confitenti.
1 1 4  Filias familias eleffus in patritium , non prius a nexibus

patria poteftatis cenfetur folutus, quam prafentatis litte- 
ris abeo acceptatis.

115  Littera produfta ab eo,qu't illas non acceptauit non iuuant 
ipfum producentem.

1 1 6 Qiúnonacceptat verba aduerfarij , »on poteft in illis fe  
fundare.

1 1 7  Epiftola pro feribente non probat.
118  Failit,quando is , cui ipfa epiftola mittitur, ea accepta non 

contradixit,¡ed ta cu it.
119  Sicrecipiens litteras continentes mandatum, cenfetur ip

fum approbare .
120 Am plia, etiamfi fit mandatum de foluendo.
121 Et hac e íl receptiffima conclufio.
12 a  Quidquid fcripferit Corrafius.
123 Cautela Capol.ac Matthefiüani, ad fauorem er editor is pro 

extorquendo creditum a debitore deducitur.
1 24-Quam etiam ante eos probauit BartJ& fcquuntur ¡n fiimi-

li a lij.
125 Communis illa conclufio , de qua fupra n.nS.comprobatur

varijsfundamenüs, &  «.128.129.130.13 i.e?1 132.
1 26 Et pracipué per te.x. in Lfiliusfamil.ff. ad M aced. quidquid

dixerint TP.de Caflro , &  Menoch.
127 Tulchra obferuatio Volydor. Ripa ad illum textum.
133 Decíaratur prtditta communis conclufio varijs modis de 

quibus ordinaté per authoremiO ' num. 134 .vfque ad i  7 7 , 
tnclufiue.

135 T ext. in d. I. filiusfamilias in verficulo continuo , decía• 
ratur .

138 Intentio Ancharani,in Clem.ude procuratorib.declaratUY 
per Menoch.

178 Epiftola probat etiam pro feribente , quando in ipfa 
continentur dúo connexa , vnumfcilicet pro ipfo ¡crí
bente , &  alterum contra , 0 'v id em im > i7 9 .ctm tr i-  

, bus feq.
183 Vulchraproponitur dubitatio.
184 Opinio Matthefiüani deducitur.
185 ImprobatUr per Caccialupum.
18 6 A uthor relinquit cogitandurn.
187 Epiftola non probat contra tertium.
188 Am plia vt procedat etiam inepiflola Epifcopi fuo ftgillo

munita.
189 Ratio.
190 Limitatur in litteris Campforum.
191 Libri Campforum fidem faciunt contra tertium.
1 92 A n  epiftola probet pro tertiof* dubitatur.
193 Exernplum.
194 Jfenor opinio ftat pro affirmatiua.
19$ Hí hancJeqmtur author.
196 Ratio &  numer .197. <2 * vide numer. 198. vbi author fe  re* 

m ittit.

Cturus in hoc tertio libro de fecuu- 
a’a principali fpecie feripture pri- 
uacx, ideít Epiítola, prius ab ipíius 
definicione iochoanduni arb icro r; 
omnis enim , quse á ratione íufcipi^ 
tur de aliqua re traólanda inftitu* 
tio,debet a definitionc proíici£ci,vc 
feiatur quid íit illu d , de quo difpu- 
tatur,{ecundumg/ojJ.tír Do6i.in leg. 

omnis definitio,de Regul.iur.Cum  auté nulla a d o d . noftris 
de ea definitionem rraditam fuifle com periam , ego fie e á , 
definiendam, feu potius deferibendam e x iftim o .

Epiftola efl: feriptura, qua quis abfenti, vel quafi men* 
tis fuá; intentionem  d eclarar.

D ix i,p rio ri loco  ( Scnptura) loco generisjeam eniñL* 
tam de priuata,quam de publica, 6¿ de priuata, tam de a- 
pocha,vel (yngrapha quam de libro rationum, &  ipfamet 
epiftola «qué p red icad  conítac inter o m n es,

H  a



D ix i fecundo. ( Q ua quis abfenti intentionefn_,
4 fuam declarat , 8¿C.) Joco difierencise , ad exclp- 

cíendas , fcilicet alias fcripturarum fpecies ,. per 
quas intentio fcribentis alicui abfenci minime decla- 
raru r.

5 D ix i poftrerpó , (vel quafi ah>feoci) quoniam  intejr- 
d u m , vt Iufti L yp íij verbis vtar, ea vfutpata eft ad prar-» 
íénres,prout de hoc notar precisé Bar.in leg. T itiu s , per 
illum tex.ff.de conft.pec.& fequitur D,Mafcard.Concluf-fua 
627.num.26..

6 IuftusLypfíus autem in fuá Epiftolica in ft itu t io n o  , 
epittolam  ipfam alicer definiebat , Epiftola ( dicebac 
ipfe ) eft fcriptum animi nuncium ad abfences, vel quaíi 
abfences.

7 Anconins vero Poííeuinus alicer defcribebat , ¡di- 
cenSo Epiftola eft collcquiutn abfentis ad abfentem ,
&  hanc quam diciceííe Libanij Sophifta? , fequitur 
eciam Ioachim. Beufi. in diffa leg. admonendi , nume
ro 1049.

g ‘ P o á h sc  [cripta vidi Bjld.inl.2.ff.dc.pQttis 'i quenj re
fere,^ fequitur D.Card.Tarif.cQnfü.fuo 127 .numer.29.volf 
primo. Epíítolam  ipfam ica quoque cjefcrjbentem . E pi- 
ítola eíi médium organum ,per quam ¿nducitur padum .* 
expreífum inter abfences,& eft tam quam  copulado con? 
fenfuum .

9 T u  , q u $ n am exh is m eliorfít , & (ubcilior ? co gi
ta .  Videndus etiam  hap de re Henrmgius Oldenburgi- 
cus , in fuo eleganti trañatu de fideiüfior.capit. 11 . numero,

feq, vbi omnium laciflimé , &  D. Iulius Tacius 
in leg. non epiftolis , Codic.de probationibus numero 10. 
adiungas eciam D. Daar^nnm libr. primo difp. Aniuerf. 
Crtp.45.vbi pulchré, e r  D.Ioan. liubertum libr.qnartofertt. 
m \ capit. 20.

10 Eft autfrñ epiftola G rscu m  vocabuluü, vwi?ok¿ «>o 
l-sníí^Hv prouéniens,quod eít rniccere, quia ad abfences 
nuc itur . Sic precisé Scbcirdius¡in fuo L éx ico  , in v e r fic . 
Ep-flola s &  D .M e n o c b . de arbitr. libr,2 . Centur. i* Cafu 
94. num er. 1.

n  Conferc a d h o c mirum in modum , quod fcripfíc M . 
Tullios ad 'Quintíiir» fracrem }i'b¿ 1. epift.2i dum icainquit 
( Ilfftd eíl epiífola: proprium  , ve is ad quem fcribicur, de 
his rebus?quas ignorat,cercior hac, & c .)

12 His fie ad inteihgenciam cerminorum p i^ m iííis , pe-’ 
necraiia m odo huiufce maceriae, medulhtus ingeediendo , 
breuiter fciendum e f t , vim ipfius epiítolse circa dúo p o - 
tiífimum confiítere , quandoque enim pertinecad indu
cendam o b lig ad o n em , quandoque vero ad faejendarru 
probacionení de concernís in e^ , pulchré Iuíius Tacius tn.
d.Luon epiflol.is, v. 17.

13 Q uod fpedac ad primum, videliqec, an ex ipfamec epi
ftola o b ligad o  aliqua índiicatur.

Rem  paucis períiringen dq. Conclufio fit negatiua_>. 
Text.efi de hoc q f ertijjimus in l.Tubíia , §.fin.ff. depofit.m L 
emptor^.Lucius, &  in l.epiflola, ff.de pac.cum concordan
tibus deduciis per Crauet. de úntiq. tejwp. tn §. vidimus ,
&  abimáéparty prjma numer. 39. fequicurhoc praecisé 
Laure,it. á Tinú coufti fuQ 155. numer.6» vbi ampliac hoc 
ponfíim um  procedere , quando non eít fcripca anim o 
contrahendj obligaciónem  , D.Mafcardus Concluf.fua, 
627,««wer.3.His^addeCiD.Vetrum  de Cab.confil.fuo 123. 
vumer.^in fecundo}vb\ tradit,qi?od liccerx continentes j 
quod aliquis dixeri fe debicorem aheuius ? non p roban c» 
quod calis veré íic debicor, fed cum agícur de crédito 3 il
lud poltea eíi probandum , & latius ye pe  ̂eu ip , quani_ 
om nino confuías.

14 A m p lia , vt ifta Conclufio prsecipué pro^edatj quando 
verba 111 ipfamet epiftola iníerca ad aulam pocius quain_. 
ad forum func enunciata,prouc funt illa. Tuno il mió é vo- 
flroyvi ¡aró femprefemó &  febiauo> & quando fuiit in tutu-

rum prolata , tune enim  nullo m odo obligationem  a'li- 
quam inducunc.Sic in terminis confuluícZ). Ladercklmo-: - 
lenf. confü. fuo jo  1, vol.u  &  plenius loco fuo infra diíler- - 
tietur. •

1 j  Faílic.aucem ifta com m unis regula varijs modis ? &  pri
mo quociefeunque incer ablentes aliquis celebrandu? 
eííet c o n tr a d u s , qui folo confeníu perficeretur , (¡une - 
enim quia per epiítolaim , veiper opcimum , ac con- ' 
grúum inítrumentum decíaracur ipforum partium fion- 
íenfus , per eamdem parces pofienc validé concrahe- 
re , &  ehicax abfque dubio orirecijr o b lig a d o , Cafus - 
eft ¡n leg. Titius Sao , ff. de conflit. pee. 0 * in teg. con- 
fenfu ? ff. de a ti. &  obl.ybi etiam  afíertur ratio fwb iílis • 
verbis . ' ..........- ■ • , . .

16 ( Ideo aucem iítis modis ponfeiifudicimus obligacio- 
nein concrahi,quia ñeque verborum .nequefcripcur? viía 
propriecas defideracur?fed íuííicit eos,qui negocia gerunc 
confencire.J

Í7  Sequitur hoc px^cis&Bart.in ¡.non epiffolis, C.de proba- 
tiombus j cJ' in d.l- T itiu s , jf.eod de conft.pecunf vbi etiam 
Bald.qui addiscit concordantia iura, &  poít milicos refatos 
Domin.Mafcardu§ , Conclufione fuá 617, numer.^6. A ddo  
Scbuuart^ental.infuo traíi. defiipulationibus, pq^ina njiht 
9<p. num. 2. o

18 Hinc videmus donacionem, (  vC ex ea fumam 
quoniam  folum confenfu perficitur , mediance ipfamec 
epiüola rede celebrari poíi'e T ext. eft expreffus in 1. fi do- 
natío, in l.nec ambigi, in l,f¡ aliquidy Cod.de donationibusi dT 
inl.ettam  ? dr leg.abfenti , ff.de donatiowbus , fequicur 
pulchré Ciar. Eques Dominus Veregrinus confiL fuo 9 4;

19 numero oftauo. volumine primo , CT prius Cardinal. Vart- 
fius i confiíiofuo 127. numero ^^.yolumineprimo > v h ie-  
tiamfub num. 35. am pliachoc precipué verum eííe;quan- 
doipfam ec res remiífa , 5c donaca , reperiretur p?nes 
donacarii?mde voluncace ípfiusdonantis , &  lacius , ye 
per eu m . D e hoc aucem pleaiori cornu loco fuo diíTere- 
tur .

20 H oc i4em videmus confticucum in mandaco, fíu? p ro-
curacore in co m p ro m iífo , in coníticuco, &  alijs huiuf-
m o d i, de quibus bene D eo  dance, &  plenius difeepeabi» 
mus . i r

21 Lim itatur fecundo fupradida principalis conclu fio , 
quando epatóla ipfa mifíiu^ perueqic ad eum ad quem . 
íuic d ire cta , cune enim obligacionem  iiid u cic, pulchróe 
Card.Tarif.conf fuo 1 2 7 .^ 1 ^ 2 ,&  ^ .v o lu m .u  Burf.conf.

Ir-n-fecuridoy et Hoto, Genuenj.decif fm  8o,f?.2. poft: 
ponnullos i b i  relatos.

22 Et validam confcffioneip. Eadem Rota Gsnuenf.de- 
ti/. 48. J

23 Nec mirum ille enim ? ^d quem mictitur ep ifto la , ítaejm 
^c e^ra recipic, ac re.cinec , &  cacec, dici|ür c o n fe n tiro  
ómnibus contencis in ea,vc per illum text.dicunt B m ol.ee  
Bal.in Ug.Titius,m fi.ffde confl.pee. &  latius iníerius dice- 
tur .

24 C oard atu r cercio princrpalicer, nam licet per epifto- 
lam obligacio non concrahacur,tamen ea induda proba- 
tur, íic poft Crauet.fk alios per multa iura concludic. M a- 
fcard.concl.fuá 627.nu.7*

25 A dde camen,quod per epiítolam  contrahi potéftobli* 
gatio  contra conítituencem fe foluturum pro  a lio , quan- 
d o m  períqnaalcerius obligado iam erac co n trad a ,& : 
íic liccr noua omnino 'obligado per epiítolam  concrahi 
nequeac , accamen iam concrada excendi poceít ad 
períonam  conítituencis fe pro i l .o  fojuturum in ip- 
Ía , ve contra cum competac a d ío  de coníticuca. T a x i .  
e¡iinleg. fin. §. infine , ff. deaff. et obligat. idem tradit

26 Bald. yluthent. Si qqancio , Cqdic. de confín^ ybiforcius 
voluic,quod vbi quis conficecur fe teneri fo|u?re id, quod 
alius debet in epiítola,licec yer^a nó fonenc-in obligacio-



nem, fed folum i a confeflíonem , tamen ex quo calis con- 
fefíio  probacionem  operan non poteft in pra:iudicium_. 
alterius,operatur obligationem , ve teneatur íic confítens 
a&ione de conftituta, per textus in Jege quídam  , í f . d o  
conftit. pecun.

3*7 Q uod autem fpedat ad fecundum, videlicec an ex ípfa- 
m et epiftola plene oriatur probatio , conclude pariter 
p ro  negatiua/te*,e/2 in dJ.TubliaS.fin.jf.de depofit.cr m l. 
injirumetsta domeiiicatC.de prob.not.gl.CT Doft.in d.l.admo
nendi. ff. de iureiur. &  fequitur Matthgus Brunas conf. fuo 
66.uum .z.íAddoFranc.Marc.q.fua431 .n .^ -v o l.i.&  v e rif  
finta efl Conclufw, quidquid dixerit M andd. Albenjis conf 
/H0527. n .i.

38 Obferuandum  eft tamen ( &  hoc ad faciliorem  dicen - 
dorum  inteligentiam ) quod tune vt epiftola probet, cra- 
d atu r quando in ea continetur confeliio de aiiquo dato, 
vel fa d o , vt quia aliquis feribat fe aliquid deb ere, vel fe-» 
aliquid fec ifle .

29 EtdifFerentia non m ódica eft inter primum , &  hunc 
íecundum cafum, nam in prim o,quando in ep ifto la , leu 
per ipfam contrahitur, poteft agi ex contradu,de quo in 
epiftola, p u ta , quia vendidifti mihi per epiftolam , ideo 
ago  ex vendito , fed vbi in epiftola continetur coníeffio 
venditionis , d e b e ta g ie x  vendito , non quidem pro- 
pter confeífion em , de qua in ep ifto la , tamquam quod 
ex ilia  confeflione oriatur a d ío  , fed illa confeflio d o  
q aa  in ep ifto la , debet induci, &  produci ad probandum 
venditionem  fadam  , ita m agiftraliter poft Speculator- 
declarat Caftren.in d.l.Tublia  3.

£0 ' D eclaratur autem principalis ifta Conclufio, videlicet, 
ex epiftoia plenam probationém  minimé in d u ci, vt pr§- 
cipué procedat, quaudo ipfam et epiftola refert fe ad allá 
qua: non exhibeatur, arg. tex.in jLutb.Si quis in aliquo, C. 
de edendo,ita pulchré Gratus conf.fuo 30.waiw.40.wz l.C o n - 
ferunt,quse alia fcripfím us.

3 1 Fallit autem haec eadem regula varijs modis > &  prim o 
quando ipfamet epiftola per feribentem effet recogni- 
ta  ,  &  confefíata , vel per teftes com probata ; tune 
enim plena ex ea abfque dubio oriretur p ro b atio . Sic 
prsecisé Burfat.confil.Juo 253. numero ig.in  3. Berta^.con- 
ftlio ftio ciuiL28. numero.63. Corna^.dectfio.fua Luccnfp^. 
numer.primo.F'iuiusjdeciffua.qó'].numer.%6.& pin- 
rimi a lij.

32 Q uinim o paratam tune habere exequutionem  ref- 
pondit poft Bart. A b b . &  alios , Ioannes Tarlador. 
libr.i.Yerum qm tidiananm  , capit. fin. prima parte § .5 .  
numer. 1 7 .

33 E t aduerte,quod in ipífc recognitione facienda, non_» 
requiritur exada illa diligéntia, quia alias adhiberi fo le t . 
E t ratio e ft ; quoniam feribi haud aflolet in praríentia te- 
ftium.Sic pnlehré inter alios Cafar de Grajf.decif. fuá 113. 
numer.7 .

3 4 Eft tamen verum,epiftolam ipfam non probari de má- 
3 5 d a t o ,&  ad didam en alterius fuifíe feriptam ex d id o  v- 

nius,máxime fi deponat ad fui excufationem , &  fi fit va- 
rius ,&  periurus, &  fibi ipfi contrariu s; Sed ad alias pro- 
bationesdeueniendum  effe , Sic eleganter poftaM psD, 
HeCtor Felicias jlllegatione fuá jo .n um er.i. cum fequtnti- 
bus libr.z.

36 N o n  tamen extare cafum , in q u o  epiftola ipfa priuata 
non recognita,nec confefíata,quinim o eciam negata. pro 
bationem  inducit,&eft quando fignata reperitur priuato* 
íolitoque íigillo ipfius feribentis. Sic pulchre Specul. 
titul.de probat.§. vltim.verftcul.io. vbi allegat. leg.dijirahe- 
re ,  Codic.de reb. alien, non alien.fequitur Kom.in dift.Ug. 
admonendi numer.55. Cato Sachus ibid.numer.fexto 50. &
5 1. CT* Tetrus de Ttolomeis , numer:74. addo Viuium poíi 
infinitos relatos decif. fuá 467, numer. 87. &  Fugen. 
confUiofuo 1 g.mmero $o.cum[equen. Adeuntíos q u o q u o
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loan. Guhelm. Guidobonus M u o ca t. fuá 2. $ numero75*

quod littera: figillaca: probant in terminis fa*vbi docet 
larij .

37 E t ratio quoque eft in prom ptu

4 °

41

nam figillumu»
mulcum operacur ad facieñdam* feripturam  indubita- 
tam  efle , ita Bald. in leg. in boru fidei Codic. de rebus 
credit.

28 Quanta autem hoc in cafu fides , feu probatio ex ea o- 
riatur , in príefentiarum non d ifeu tio , fed videnai Ciar• 
Menoch. de arbitrar, libr.z. centur.i. cafu 113 • &  Dominus 
Mafcardus conclufio fuá  1308. adde C. I  ufehum conclufio. 
sua 259. per totum in litteras S. vbi laté quid opere- 
tur figillum , &  illius appofito  , elegantcrque difee
ptatur .

39 Obferuandum tamen h^c proxim é d id a  red é  proce- 
d e re , fi vltra figillum epiftola quoque habeat nom en feri • 
bentis,aliter emm, etiamfi ipíiufmec feribentis fígno obfi- 
gnata,fic, eanuiem nequaquam p ro b are , ccftis eit Bald.in 
proam.Digeft.numero 19. &  plurimi alij relati per Majcard. 
ditt. fuá Conclufio. 627. numero 40. A ddo 111 terminis A n 
tón. Corfet.Singul.fuo 107.ver.epiftoia, &  Sohuuart%entba- 
ler in fuo traft. de ñipulat. pagtn. miht 704. numer. 59* vbi 
adducit text.in leg.ad teílium &.fi quis,de tefiamcntiSjp' qni 
teft.fac. poff.
; E t non folum debet continere proprium  n o m en -., 
fed eciam folita cognom ina ipfius feribentis . Sic pra:- 
cise Mafcard* ditt. concluf. numer.41, et videatur tribus 
numeris fubfequentibus , 5c Antón. Corfet. Singul. fuo 
109. vbi prsecisé loquitur , quando verfamur in r o  
ardua.

Intellige tam en,quod didum  eft,videlicet, epiftolam -. 
non habentem nomen feripeoris , fed figillum dumta- 
xat non probare , locum  duntaxat habere, quando epi
ftola tenderet ad obligationem  , velcon tineret iníe_», 
rem licitam . Secus autem , quando rem illicitam  , vel

42 crimen aliquod , quoniam hoc cafu , etfi in ea non e f
fet infertum nomen icribentis , fi tamen eius obfignata_. 
exifteretfingno , aliquam proculdubio induceret fufpí- 
tionem  crimims contra eum , cuius eíTet figillum . Sic 
precisé poft Bald. Iafon. et alios, declarat Mafcavd. diño 
concluj. 627. numero 45. vbi quoque fibi in quodam eafu 
per eum ibi relato fie in praxi contigilTe eleganter fubne- 
d i t .

43 Sed circa pnedida pulchra fuboritur d u b icatio , &  talis 
e ft . Produciturepiftola,qu$m anu Sem pronijfu iílecon- 
ícripta aiíerituri Sempronius autem id inficiatur,quom o- 
^lo quod eius manu fuerit confcripta probari poílitfdubi- 
t a t u r .

44 In huiufmodi d if ic ú lta te , vt rem paucis ex more com - 
pledar, per com parationem  liccerarum id fien poíle con- 
cludico D o d .o m n es, in d.l.admonendi.

45 Sed an ex ipfa litterarum com paratione oriatur poítea 
plena, vel femiplena probatio:in hoc mirum in m odum ^, 
fe torferunt interpreccs, N o s de hoc laté diíferuimus fup. 
lib.2Mtul.de apocha manu debitoris confcripta numero 1 26. 
cum fequentibusj ad ibi d id a  , ( ue cram bes, quod aiunt, 
repetirá ftomachum m oueac. )  L edorem  beneuolum re- 
m itto .

Adeundus nouiffimé Clar.vir.D.Fachineus lib.u.fuarum  
iuris cmtrouerfc. 3 5.

46 Vnum  dumtaxat aduerrendum v o lo , &  e d  ad ip fariu  
litterarum com parationem  in epiftola deueniti minimé 
pofl'e, nifi in eadem nom en,& cognom en ipfius feribentis 
contineatur , &c fi deueniatur n o n va le t. Sic poft Fclin. 
M afcard.& alios docet Franc. M onalconfil ¡uo 14 .numeré, 
volum. 1.

4 7 Qu«res vlterius, producitur pariter epiftola, que manu 
Sempronij fuiíTe confcripta afferitut , pro ipíius au
tem recognitione facienda adhibentur dumtaxat non-

H  3 nulli



nulli teftes afferentesfeadfuiflfe , quando Jitterae feripta? 
fuerunt,fed tantum ipfius notam habere mánuip, vicliíjfe- 
que alias fcrib ere , &  ob id illas per eumderrj confcripta? 
iüdicare,deponentes,hoc in cafu an plena,ac effi¿:ax oria- 

~tur probatio,dubitabis. 
i-  Ec pro negariua regula fírm ato. Sic precise , acfn_» 

term inisepiíiolaerefponditAlexqnd.confilio 1 50. numer. 
ló .in  quinto , in ijfdem cerminis refpondit Berous confil. 
\26.numero vndecimo Isbr.tertic.SocJun-confüio zg.numer. 
2$. infecundo , plurirai alij , qu o?refere, & feqpi- 
rurD om inus Lanceüoi. Cali, confüio [no 54. numer. 68.
&  69. vbi vlterius licterarum cpmparacipnis quoqpe-» 
adminícuiüm defiderari clare fubiun git. A d do  D. H e- 
ftorem Fehcium alleg.fua iuris 69. numer. quarto libr.fec un- 
do.vbi concordantes deducir Menocbium,Riminald.iun.ac 
a lios.

49 Conferunt aucem ad ha?c miruni in m od u m , q u x alias 
fupra feripíimus,-Iibr.2.cap. De apocba manu debitoris con- 
fcripta,n.2 0 {.cumfeq. * ‘

50 C o ard atu r fecundo principaliter regula fupradida-» j 
quando ín ipíamet epiítola adeft nornen, &  cogtioriiehJ 
ícribentis,&  noinen cognom enque eius cui m iccitur. Sic 
poft Cardinalem Varifiüm conf.fuo ig .m m .ió^ in fecundo . 
CornaT^decif.fua Lucenf.i n.9. addo Iachim. BeuftJn d.Lad- 
monendi,n. 1051.

51 Lim ítatur tertio  contra recipieptem ,contra eum enim 
plené vtiqjprobat. ita Bart.in l.fitiusfamilias ,ff. adlJiace* 
don. f j i a  GenuenfdeciJ.i 38. Cr Rota Romana , in ’Hpuiff, 
■decif 441. n.'y.lib.u

52 fallic quartq , quoad ipfiufijiet feriben^'s intentio- 
nem declarandaro. Sic precisé Rot. Román, tefle VerraL 
decifion.fua 185.numero S.pqrt.fecnnda.vbj zdúuclttext.iñ  
ieg,Tnblia,§.fin.ff.depofit.^r Rum.confüfuo 121 .numer. 1 i. 
libr. quarto,

53 Sic videmus in Omilijquod epiftola fetipea manu tefta- 
f tp n s declarar aperte , qua;nam fuerit eius voluntas j ve

poft Card.Mantic.aduertit P ,  Btmius confü.fuo 89,numeró
8. vol. 1.

5 4 Sic quoque epiítola feripta ante aliquem contra& ufiL , 
’v valet ad illius declaraciónem ,C?phalpraciséc(m fü.fuo 6260 

n u .i'y .v o l. 5.
55 Reftringitur quinto principaliter quo ad aliqua- 
■' lem prsfum ptionem  inducendam, qu£ qualis ¡> ac quan-

ta fíe , iüdicis a rb itr io , vna cum Camil. Gallin.de verbo- 
rum figniflcatione, libr.^.cdpit.zQ.num.izó. relinquendum 
e x ift im e . ’ ' ’ V

56 Fallit fe x to , quo ad e a , qu$ percinent ad üfficium ip- 
íius feribentis,quoad ea enim plené proba t.argum. Í.Tu- 
blicanus de Vubiicanis. Sic praecisé M ar. Anguiffol. confilio 
fuo 156. n. 1 .vol. 1.

5y C oar& atur fe p c im o , contra prpducentem ipfammet 
epiítolam  in iud. contra enim ipfum eadem fidem ¡Facic 
vtpocé ap p rob ata. Sic elegancer poft Decium. T a r if.&  
Crauettam D .F arinacius, decif.fua Rot a Román# qqq.num,
1. in noáijjimts.

5$ Sed ve plenius, 8¿ facilius, quam probationem  epiftola 
faciat,ornes incelligant, tres aprimé cafu íunt diftiriguen- 
di, yidelicec an ipfa probec concra feribentem, fecundó , 
an p ro  fcribentejtercioj ac vltim ó, an contra terciumjvel 
pro tercio.

59, C irca primum , yidelicec, an epiftola prob etcon tra  
feribentem . Conclufio fie aftirm aciua. Texc. funt cíarif- 
fími in lege VubLia, §.finali depof.in l.nec.ambigi, &  í.fiper 
epiítolam , iunftaleg fi aliquid, Cod.de donaiionibus.no- 
tant communiter Canonjía in cap. 2. defidfinflr. &  Do- 
ffor.omnes > in teg.admonendi de iureiurando j vbi in fpe
cie Bart. íequitur h oc idem Gratus confü.fuo 9. numer. 19. 
in primo con¡il^o.ñumer.tertio confü.83. numer.16• in eod.
&  confü,<{i,numr.2S.in 2 .Decian<conftL¿¡8. n m .io jn  3»

Faringe.confil fuo  24. num. 1 1 .  Bruri.a Solé in fuo compend. 
Trqpofition.inr.in ver. Epiftola probat , &  Tetr-Atigtijlin. 
Moría in fuo Emporio par o 1. tit.de rebus credit„ fi cert.pet. 
quaft. 17 .numer. 15. Addo Rotam Genuenf. decif.fua 18.ijaa 
$ 51 .nurn.i.'jó.num.iSq.num.*.81 .nim.^.i^<5.n.i. 1 8q. n• ra 
£f  19 1.num.^.O' Corna-7ga.decif.ftia lueépfá.gqjiuA i .F i-  
dendus quoque loachimus Eeuft.in d.Ladmonenditf. 1 o 53.£{ 
Q .Iulius Tacjus in ln on  epifígks numer. 27. C.de probatioiu 
Adeund. quoque D. V . GilKen. in l.inftrumenta numer. 54»
C.de probatwnib.Io.Fraucifcus Scbenardus confü.fuo 1 l  .ntt- 
mer.$. &  D. Rutgerus Rulanc.de Commifjionibusl.^.capit.
14. tium.i.

60 D eber tamen in primis , &  ante omnia confitare feri- 
ptam fuiffe at> illo,cuius prxcenditur. Sic poft quamplu
res relatos Mafcard.cQncl.fm 627.n.2. &  MenocbMb.2.de 
arbitr.cent.ucafu 94. n.9.

6 1  Concingic aucem i d ,  vel f i  per ipfum m ittentem fuerie 
confellata, &  agnita d.l.Tublia, §.fin.vel fi.in ipfa adfit fi- 
gillum ipfius,/./i qua per calt\mniam, C.de epijeopo, <¡T cler, 
yelí|n egata,lic eraruni com paratione adiuuetur. Bart. 
in leg.admonendi colum.ó.verfic. de tertio genere , de iure- 
mando , &  fequuncur com m uniter D o ¿t. in fpecie^ 
autem JÁai. AnguifloLconfilio fuo 75. numer, 13. Marcar, 
fon filio fuo 6 1. numer. 26. Bellon.conf1l.26. numer.feptimo« 
Anguil.confil.fuo 36. numer.33. fequitur hoc idem ilota 
Qenuenfdeciffua 74. numer,2. vbi a d d u c itfm . in leg.lit- 
teras , Cymand.inlegXicet , innftaleg.pracedenti , ff.de 
confiit. pecan. & m le g . quidam ,  vbi Bart. ff.eod. Hiero• 
tiym. Marilian. decif.fua y. numer.11. Magon.decifio.fuA 
Lucen fi 2 5. numer.9. Ñledjcesfua Marcbiana 7. numero 4» 
Bar^ius decifio.fua 4yj.num. 13 .C? yó.num.q.Card. Tufcbtt% 
conci.fua 303, in littera C .&  Muijfimé M ar.Ant.M acerar  
teno Var.refol.libr.z.c.^s.mimer&. A ddo Beroum q.fua i u  
numer. 5. vbi poít muieos relatos ampliat hoc praicipué 
procedere, cum agitur de fa d o  proprio  &  interefle ipfius 
feribentis 0

62 I^eclaratur aucem principalis ifta Conclufio varijs 
m odis , a p r im ó  , ve tune demum prpcedac, quando 
in ipfam et epiftola infertafuit caufa obligatoria  ; alio- 
quin enim nuda confeíiio in caufa ipfiniec feribenti mi- 
nime pramidicium g ig n e ret. Textus eft inl.nnda ratio, 
de donat.in leg. cum de indebito , §.f¡n,ff. de probat.in leg.

6$ non figura ff . de obligationibus , &  attiombus decu'us 
quidem leg. inteüeftu latédiíTeriefubciL Hotomanuslibr„ 
fexto fuorum ohjerHatÍ9n.capitul.ig.&  in capitul.fi cautio, 
ext.de fide inflrnment.feqmtur Iulius Tacius in leg. non epi- 
polis 3 numer.z6 X o d ic.d e probatioinbus , vbi fubdicin- 
fercionem caufe in ipfamec epiftola minimé forp ne- 
ceflariam cum agí tur de probanda ac inducenda libe- 
radone , nec mirum ; liberatio enim eft fauorabi-

^4 lior obligacione , ad leg . A rrianu§, de ofaligacionibus,
65 &  a¿iio n ib u s. Secus aucem eft , cum de alia re cra¿ia- 

recur.
66  Éc eft general^ cpndufio  in quacun q^ riptura publi

ca,vel pnúaiu.AleX'Conf.z.ln caufa col.2Mb.2.Conferunt 
que fcripfimusfu p jib .i.n  254,

6 j  Declaratur fecundo, vt locum prscipué fibi vendieet, 
quando ipfamet epiftola fuiflet amittente reeo gn ita ^ , 
nam ante recognitionem  ab co fadam  vti priuata feri-

68 ptura minus foleninis, probationem  non faceret. Im ó 
nec indicium , ve pulchré incer c icero s animaduercic D . 
Heffor FeliciuSiAllegat.fua iuris ciuilis jó.numer, fecundo* 
lib.Jecundo.

69  Enodacur y ltim ó, ve tune demum locum habeac, fi ip 
famet epiítola habeac fuam debitam form am .

79 Illa aútem fuá dicicur eífe forma,íi mittencis nomen> 84 
eius,cui mitciturjconcineat, icem fi narrationeni, conclu- 
íionem , 8¿ datam , fiep o (i Alberie.in proemio Digeft.coL 
vlt.DMeaQcb'diti'Cafu 94.wwfl2er.17,vbi quoque eiuídem

Aj^erici



L I B E R  T
A lberici faiutationem } de forma ipíius epiftol# pariter 
cífe exiftimantis, opinionem  acure refellit-Sequitur Ma- 
fcard.d.concl.ó^j.num.^o.

71 Ampliatur hxc eadem conclufio varijs quoque mo
dis.

72 Ec prim o, vt procedat,etiam íi ipfamet epiftola careat 
data refpeótu tem poris, &  loci,adhuc enim contra ipfum 
feribentem  plena ex ea inducetur probatio . Textus eft 
apertasínl.cumtabernam,§.idemquafit.ff.depigrior. &  fe- 
quuncur D oétores com m uniter in d.l.admonendi.Sequi
tur eciam Grat.conf fuo 9 .num .zo. in i.Franc.Marc.qfua. 
69S.n.q.inprimo Ciar. M enoch.d.caf(i9d.num .n .&  M a- 
fcard.d-eoncl.yzy.n.iS.

73 Ec e íl indubitata concluíio. Quidquid dixerit Vimu5, 
decif.fua q ó j.n .S i.lib .i .

74  R acio autem eft in prom ptu. D ies enim ,& Conful.fo-
75 Ient in ícripturis apponi ob prioritacis caufam,& pofte- 

rioricacis, ad d.l.fcripturas, C.quipotíor.Qax íané priori- 
tas,vel poíleriorita$> (  vt hiíce verbis vtar)  ipíi debitori,

7 6 nihil tribuir, Parum eciam  refert,íi daca locideficiac 
pr^fumitur enim femper daca é loco dom jcilij ipíius feri 
bentis» ad l.qua conditio, §.finaliff.de conditionibus&  de- 
fnonftrationibusy &  féquitur Rota Genuenf decif.fua 2 16 .n. 
$.addo Scbuart^enthaler, in [no traüatu de (Upulatipnibusj 
pagina mihi 760.«.49.

7 7  Extenditur fecundó, vt etiam locum habeac licet ipfa
met epiftola careat íubfcriptioneipíiusfcribentis,íita- 
men eiufdem nomen cominear, fíe poft Cymw,Bald.Fe- 
lin.&alios,M enoch.d.cafu9 q.n um .\^ .&  Mafcard.d.con- 
c l.ó zj.n u m .20.Addo Curfet. Singitl.fuo 108. &  notabilen$ 
tert.in l.cum antiquitasf.de teftamentis.

78 Idem iuris., etfi folum fubfcríptionem  ipíius mittentes 
h abeat, per illam enim tota feriptura reété reprefenta- 
tur yCard.Tanf.conf fuo 19MA0S.V0I.2.

7 ?  Q uandoquidem  íubícribensom nia in ipfa contenta 
cenfecur approbare.fíota Genuenf. decif.yS.n. i .Et videas 
eandem decif.z¿\,n.z.

go A dde nil etiam referre, vtrum ipfamet epiftola fuerit 
feripta manu debitoris,an vero manu tertij, de ipíius ta* 
men m an dato. Sic pra?cisé Mandel. Albenfconf.juo 66o0 
»«»2.3.Sequucus eít ío.Guglielm.Guidobonus.AduQcation e 
fitazó.n .ó ’j .

81 Ampliacur tertio ,vt procedat etiam ,auod in ip faepi- 
íto la  fenbens vfus fuiífet verbis enunciatiuis adhuc em'm 
illa contra ipfurnmet feribentem  plené probaret.7V.:i:f»¿ 
eft,&  ibi iiotatur,in d.l.Tublia, §.finah, féquitur Fel.in d.c.
2.de fide wftrum. num, 17 .infine, D.Menoch.quóque d.cafu 
9q.mimer. 1 0 ,&  Mafcard.poft mú\tos relatos d.concLó27. 
num. 17, - 7

82 E tn o s laciusin traffiatu nofiro de verbis enunciatiuis 
lib.z.q.zq.n.S. cum feq. t

83 Excenditur quartp,vt locum quoqiié Qbí vendicet,etíl 
iplam etepiftola m inim écondneac dignicacem eius, cui 
tran lm in aeft, vel etiam ipíius-mitcends,non enim pro- 
pt«rí ? C adlmiCLlr • Sic poft Bald.in proemio D i- 

f m ^ f f m u o  M ^ c*rd‘ A'concL62l ' n' 2[° ^ddo Cor jet,

84 Co^rctatur tamen ipfa a m p lia d o , quotiefeunque m it- 
tens,vel ipfe,cuijpfa cranfm itdtur, ampia & honorífica 
elíet decoratus d igm tate^t puta Pontificia,tune enim íi 
epiftola.titulo iUiusdigniratiscareret,nu!lam  abfque du. 
b io  prpbauonem  inducerec.

85 /Q u in im o  , e ffcrfu lp e aa o b íly lu m  curi* non (erua- 
u m . Sic po. N iconicium , & alios,lim itat precisé D o -

nimus M eiiocu.icafu  94.». 16. eum féquitur C iiriíf.iir .D .

¿e¡Upulatiombus pagina mihi 716 . n r a .4 ? . circa medmm.

a p ^ l 0ti;CLenl? J pfc 1 ylus infring« » r > non va!«  quod 
agicur.£d¿fí./» l.de quibus n .^ .d e  í tribus.

E R  T I V s. 9i
87 Ideoquelitterse D ucis huius Serení (T.Rcipublicíe^i nó 

fuñe pIübate,funcfufpectedefa!fo,quiadeftylo princeps 
ipfe vcicur plumbo, íicut Papa,& per confequens nullam 
fidem faciu n t. Sic omnium  pulcherrimé A n t . TiaggJe 
confuetudins}q.i3 .n .q S .&  49.

8§ Am pliacur quinto, vt per epiftojam  probetur etiairu  
affinitas contra ipfummec feribentem  , ita poli Bald, 
M enocbd.leg.cafu g ^ .n u m .ió . <& prius cafu fuo 8p.pfr fo- 
tum.Sequitur D .M a fcard.d .con cl.ózj. n .z$. &  conci. 794. 
n .io .D e  hoc tamen Iatius loco  fuo.

89 Excenditur fextó,vt non folum  ipfam et epiftola fuum 
operetur effedum  inter viuos , fed eciam probec poft: 
morcem feribentis, ÍÍ tamen ipfius nomen contineac. 
Sic poít Cyn.in l.generaliter C.de non numer. pee. Fel.in c. 
feripta num. 19. ver fie. ítem operatur de fide inftrum. &
&  fequicut M afcard.d.conci.óz'j.n.zq.

90 Excenditur fep tim o ; ve non folum  ipfamet epifto!a_, 
conrra ipfum fenbententem  p ro b e r, verum etiam  con 
tra ipfius Im edes.Sic pra?cisé p o ít alios Vreteus conf.fuo 
Zo.n.z^.vol.\.

C oardacur camen fupradid3 principalis regula, vide- 
licet , quod epiftola probac contra fcnbencem  varijs 
etiam m od is.

91 E t prim o quando ipfamec epiftola non fuic pra?fenta* 
ta es, cui mitcitur, cum enim illius acceptatio,atque ica_» 
confenlus fequutus minimé fueric, vnque ex ea mlctens 
non o b lig atu r, minufqjcontra eum aliqua refultar pro - 
batió.Sic prsesé poft R ipam  in l.adínonendi,per l.li ab- 
fen.t.i,tF.de donati.on.dqcec CLir.Menocbthb,^. de arbiirap.
d.cafu 9¿\tnum. 1S.

92 C onfert mirum in m odum ad id , quod feribie $eb$-
ftianus M edices, infuo tyaflata de a cq m r.&  awittcndo re- 
rum dominio, gl. i .par. r .num. 54.dum feribie, quod íi  tibí 
m iíi epiftola,non prius ipfa fit tua,quam fi tibi tradatur. 
Id quod etiam docuit D -lu ía is Tac tu s , in l. non epiftolis, 
#.1 i.C .c/epro^í/^/^jjdum dixiCjdom inium  epiítola? ad 
eum pcrtinere,qui fcripfic non ad eum , ad quem fcribi- 
tu r , nifi vel tradita fit ei, cui ÍCribicur,vej alij eius nomi» 
ne aecipienti, auc eandem nuncio, aut cabeJlario,queni_j 
ule miíic de pr¿Emiíiis quoque eft te x t. pulcberrimus , &  
ad iitteram m l . f i epijtolan^jf.acquirendo rer.dom . v .

£3 Et nota neccffe efie, quod ipfa prcefentatio íiat de vo 
lú n ta te ^  com m ifiione ipíius feribentis, Htpp.Riminald. 
precisé con filio (no 9. numer. 1 5. voU 1. &  La dercb.imolenf,\ 
conf.Juo 201.«.14. J

94  ipfum pra:fentacam dicic, de prafentatione do- 
cere tenécur,prout elegan.ter docet Franc.M arc.qj 2.8(3 
par.i. vb iin fo rtiorib u sterm in is lo q u itu rd eep iíio la .! 
principis, • r  ’ '

5?5 N on  enim féquitur M xuius haber litceras fubferipeas 
a Pam phylo penes fe;ergo a b eo  íibi cranfmiífe, vel illius 
nom ine pra^fentacíe fqere,quia ipfe illas accipe’re potuíc, 
11c poft B art..FeL liom .& alios, docet prscicacusldí^rc/;. 
de Imola conf.fuo r o r .nam. 13»

96 N ec quidquam obeft, íi diceretur, quod poft fubferi- 
p tion em , & co n fign ation em ep ifto la , fcribenspoíléc 
penitencia duci, quo cafu nil per a&um  viderecur

9 1  Q uom am  refpondecur, nullo pacto hop prsfu’men- 
dum eüe,cnm femper animi perfeuerancia in eodem  vo- 
luntate vfque quo probetur con trariu m , pi\?fumatur ad 
/. cum hieftatus, §. 1,7n fin,de donationibus ínter viruta Gr 
vxorem ,iupulchré C ^ph.confiqi.num ZZ. cum feq .z? la- 
tiusp.mppol.Kirn.con{.fuG 9.0.3o .&

98 Coarétatur fecundo quando i l l i , cui ipfam et epiftola 
m ittitu r, prsfentatio  dé ea faóta fuiiíet rnortuo fenben- 
te,ex ipfa e n im , nihil aut probarion is,aucpb!jaationis 
contra jplummec feribentem  emanare,cradidere paílim 
lenbentem  ííc in  terminis Hipp. Rim.d. confiio.num .15 . 
féquitur LanccU.Galha}conffuo ^ .n .y ó .v o l. 1.

99 E t



9 **
qq E t  elt ratio, quia confenfus fimulaneus déficit, Sic, FeU 

in (t.c .i.n . ip .d e  fid.in jir. qui fcribit epiftolam ipfam qu i
dem p ro b are, ¿¿obligare etiam poft m ortem  fcriben- 
tis,fleque eius ha?redem, dummodo eo viuo fuerit pra;- 
fentata e i , cui nrírcicur. Sequitur haec om nia per illuftris 
vir D.meus M enocb.d.caju D-Mtiindél.A\>benf.
conf fu 0 7 74 .r1.2 i .  .

jgo  Á d d e , quod mictens dicitur abfentem alloqui per 
ep ifto la .Vranius c o n fó .n .i 3.in i .&  con f.ójM  ó.in  z.E p i-  
ílo la  enim  idem operatur, ac íi verba in eius pnefentia 
fa iti& n tproty ta.T lacen t.con f.yp .n .ó.

\ o 1 E t hinc e ft , quod nuncium m ittere, feriberem litte- 
ras,&praífentialicer \oqi\\,pariñcañtur.Hippol.Riminaldj 
conftliofHO 9,n. 2 5 .vbi ob id infert,quod qu im ittit nüciü 
vel litceras excóm im icato com unicare dicitur cum ip fo ,

102 8 dncurritexcom m un icationem ,allegat D o lo r es  om -  
nes tn c.cum  excommunicato> 2.^,3. id qupd etiam fequu* 
tus eft D.Vranius conf.fuo 14.?;. 13 Mb. 1.

103 Sed quando mictens ipfe eft m ortuus non poteft di- 
ci, quod alloquatur illnm , vt ait Ia f.in  d.l.adtiionendi,nu. 
142.mortuus enim non poteft dici velle,ex quo per m or-

om n in oextin guítur voluntas , l.q .ff.L ocathcu m ib i 
notatis , Bar.it1 l.cen tejim is, § .fin .ff.de verb.obligationibus 
D ecían, con fil.fuo  108. numer. 77. in 2. & omnium  pul- 
cherrim é M afcard. c ita ta  concluf. 627. numer. 32. &  33, 
ergo .

io ^ l^ s t e r e a ,  qui acceptat, coníiderat eo te m p o re , quo 
acceptat integram  elle nerfonam  feribentis, vt poft alios 
fcribit Fabius de A fin a,con f.fuo  82.«.25. id quod poítea 
poft eius m ortem  non poteft v e rifica d ,

10 )  Et hoc eft veriílim um  iuris A x io m a ., &  indubitata 
C o n c lu fio .

\&6 Q uidquid fubtiliter differuerit D aniel M oller. qui 
co n trariam o p in io n em ex  p r o fe ffo tu c a tu s e ft ,/ / ^ ..^  
m e í ir .c .^ .p e r t o t u m .

107  E x fupradiótis autem plura ad m ateriam  congruen-»
tia in féru n tu r.

E t p r im o , quod íi forfan epiftolám  recipiens,ea con* 
tram itten tem  v tiv o lu e r it , tenebitur precisé p r o b a r o  
receptionem ,tranfm iíiionem ;ipíius epiftola:,vino adhuc 
eodem  tranfmittente fadam  fuiffe, aliter nihil operabi- 
tur,fic p ü lch r iT .G ra n u k T b eo rem a te fu o  1 s.n u m .34. vbi 
p o ft infinitos relatos, variafque rationes perpenfas, ita 
per R otam  in vna M aflilienfi coram  M ohedano de an-̂  
no 15 4 1.2 3 .M arti)decifum fuiffe teftatu r.

508 Secundo infertur, fi is, qui litteras p a& um , aut pro-» 
DÚÍlionem continentes m ittit, ex hac Iuce,priüfquam ab 
cOjCiii quttuntur recipiantur, dem igret,paautn n on u  
couíici. Innocentius m c.jin.in fine , ex tra  de jacceff.ab  m - 
■tcitAto.Marfil.in R u b rica , C.deprobatiom b.nu. 248. fequi
tur poft m ultos relatos C u m .d e  p a ft iS ilib .i.c .iq .n .  15. vbi 
etiam  adducit tex t.in  l.fi cum film fa ra .  §, fed  fiq u is , ff.de
donat. . . ,

50.9 Sic etiam fiv iu e n te e o , quinuncium  deíhnauerat, 
nuncius m oriatu r, antequam  voluntaren) deftinantis ad 
abfentem retu liííe t, pa&um  íim iliter non confici, ferip- 
íere A r e t .in L q u i  fe r u ii f f .d e  a cq.hared. 6" ¿u ch a rd .in  re-
üetitione ru br ica ,n .y j.C .d e p a f t is .

510 An autem in terea , dum m ittitur nunejus vel epi rió
la , mandatum vel confenfus reuocari p o ffit , videndus , 
C tm .d .c .i^ .n .iy .v b i  infinitos rem iííiue d ed u cit. 

j u  S icin  íimili quoque epifto lade debito non nocet 
h&redibusante eius, qui confcripíic,m ortem  non perla- 
ta.Sic prsecisé A lbcrt.Brnn.dc merit^O" perem p^concLi5, 
77.92.

1 1 a Lim itatur tertio  prinipaliter fupradi<Sa principahs 
co n clu fio , quando ipfamet epitlo lan on tuitaccep rata  
ab eo ,ad  quem exarata, &  pra?fentatafuit,tuncenim c6' 
ira  ipíummet fcribentem nuüam probationem  facit, Sic

in term in isco arta? »Bar,&DQ¡íí,in l.nudd ratiOiff.de d i
na tion,

! !  3 Sic in íimili vid em u s, quod confeílio emaiians pra: - 
fente parte,fi acceptata non fit non nocet iplí confitenti* 
Iaf.in  l.erro r¡co l .2 .C .de iur.Ú' fa ft.ign otan t.

! !4  Sic quoque filiusfamil.ele&us in patritíum ,non prius 
anexibus patrig poteílatis cenfetur liberatus,quam  pr£- 
fentatis litteris, &  acceptatis. Sic poft B a rt.A lex . &  ple- 
rofque a lio s, Lancel. GalliaiConf.fuo ^ .n u m .ó i.  vbi pul- 

chré*
1 1 Sic etiam litterae p ro d u d s  ab e o , qui illas non acce- 

ptaisit, non iuuant ipfum producen tem , iuxta lege 3 . &  
notab. ibi per Bald. infecundo notab. C.de repudienda htere. 
ditate , quod etiam ibi voluit Salic. n .5! 6¿ fequuntur alij, 
máxime Alexander in 3.notabilii dicens,quod qui non-*

Xi 6 acceperat verba aduerfarij, non poteft in illis fe funda
re , ad quod plura cumulan tur p er Iafon in lege error,n. 4. 
cum fequentii C.de iu r .& fa tti ignorantia. A ddo Socin.iun.
conjil.37-n.2-W4 ' .

Et híEC quoad primum cafum ex propofitis fufiiciant ;  
D e  fecundo difleram us.

D ubitatur ig itu r , an exep ifto la e íE ca x  proferibente 
oriatur probatio s*

1 1 7  In qu aqu id em  difficultate C onclufio  fit negatiua, 
ita probat t e x t . in  c a p i t . z . d e  fide inflrumenterum, notatur 
in L T u b lia ,§ .f in ¿ d i , f f .d e p o f i t i ,&  in l .a d m o n e n d iid e  iureiu- 
ra u d o s  eft regulare in om ni priuata fcriptura, vt norL* 
probet in fauorem feribentis. Sequitur .V.Augufl.M orla  
m fuo E m p o r .p a r t  .p r im a ,tit- .d e  r e b u s  c r e d it .q u a jt .  17. num.
1 s.verf.jecundo conftituendum eft,&  nouiffim é loacbim, 
Beufl.in d.leg.admonendi,n. 1056.

Xi8 Lim itatur autem ifta principales C o n clu fio , quando 
is,cui ipfa epiítola m ittitur,eaaccepta,non contradixit, 
íed tacnítrnam illius fidem probaíle cenfetur, 61 videtuc 
etiam  infui prasiudicium fateri om nia contenta in ca*  • 
dem epiftola effe vera , ad hoc folet adduci com m uniter 
tex . in l. fi filiusfam.ff. ad M a ce d .&  ibi not.Bart. vbi in- 
q u it , quod recipiens epiftolam , & non contradicens,vi
d e t u r  approbare,quod in epiftola continetur,&  fequim* 
tur A n g .&  Tani de Cajlro ibi, ipfum voluit ide Bart.in l. 
quidamff.de confiit-uta pecunia, vbi poft Gulielm.de Cun, 
m quit,quod eo ipfo,quO dquis recipit epiftolam, non 
contradicitjvidetur confentire, 5¿ idem Bart'in l.cum ta- 
bernam, %.idcm quxfiit,ff.de pign.& in l.quo etiam , §. 1 .ff. 
rem rat.haberi, vbi dicit, quod vbi fuperuenit fcientia de 
aliquo aftu pee praefentationem Iitterarurn, vel inftru
m enti , eo ipfo, quod recipiens non im p ro b a t, videtur 
approbare,allegar. dU.fi filiu s,&  textum in Ciernen. 1. de 
procurat. Idem decidit Bal. in l.fi abfentis, num .ó.C.f cer- 
tum petatur.Idemin Rubrica , C.de fide ir.flr.num.17. verf. 
quero,quid de literis ttaním iflis, in l.finali,numer.q.C.ad 
Maced. in Lji literas,ad finem¿C.mandatií& in l emptor.§. 
LnciHsff.de paciisx&  di fia ijiaBartolh &  Baldij communi
ter apprabantur, v t lat e per A le x .in  l.non folum 
numer. 27*&  zS ff. de noui operjiunciat. <7 idem A le x .t ?  
Iaf.in l.qux, dotis,fj.foluto matrm. H oc idem concludunt 
Laudenf.Tetrusde Anchar. A b b .O "  commmiter Cationi- 
Jlcs.in d.Clementinai prima, de procúratebi d ie n n t, quod 
fola receptio,&  retentio litcerarum cum fcientia conten- 
torum  in eis,obligat recipientem , quamquam aliter non 
appareat de fui inten tione. Et ídem fuit de m ente Do* 
mini A b b . in cap.non iniufíé, extra deprocuratoribus. 5e- 
quitur Felinjn cap.2.numer.22 ,extra de fide inflrumento* 
rum3&  cap.nonne,colum.3.num.\o. extra, de prafumptio- 
nib.V' late Hipa, m cap.cum M.numen. 131. extra de Con-

H oc idem  pulchre,&  late docet Socin.iun.conf.fuo 122. 
num-3Q.^* 3 1 -in z.Tbilip.Tortius eonfil. fuo 142. num. 73 . 
Mar%4r*coHfil.6i,num,37. Hippol. Rtminald.conf.fuo 424.

num. 12.



nuni.i 2 .in q.Gigas conf.fuo 3 i  num .g.Francifcus de T on te  
con,.fiio Sz.num , 13 ,§fbrup.con(¡L fuo 84. num,9. Centur. 
^.Vranius confü.fuo q.num .qyi vol, 1. Z. Francifcus Sebe- 

conf.fuo i ’y .num .iZ .p .i.B im .conf.fuo  106.waw.30, 
vbi'adducit quoque ratronem, dicens; nam taciturnitas,
&  paciencia coniunéta alicui aétu i , fíne o p p o fin o n e , &  
& óppugnacipne, autproteftation e,in ducit  proculdu- 
bio  confenfum, &  ratihabitionem, ex (e iu e n iu  Im oU ,in  
cap.cum olim,de officio deleg.Idem Bimius d.conf 1 o 6 .num. 
32.C7* 1 1 j .n u m .io in  2 .Burfat.CQnf,z$q.num.'> i.in  g.C7<í- 
rif.Teregrinustonfil.fuo  9 q.n um .io . in i . & j i q j .  num.S.in  
zmomJJimeTappomus,conf.fuo 2.vbiin fimi-

S lp l id o c e c ,  quod recipiens Utreras continencer manda- 
tüm,cenfetur mandatum ipfum approbare,

120 A m p lia , etiam fi fíe mandatum'de foluendo, nam ex 
illarum reccptioneobligatur recipiens ira Ro,ta Genuenf. 
decif.70. quemadmodum é contrario dicim us, quod fí 
quis miferic litteras alicui,ve aliquid faciat,& fí ¡Ilud face- 
ret,promittae illi, quid cercum,fí recipiens heteras iuxea 
illas egerit, mittens ipfe ex illis obiigatur, ad tex.m les*. 
fin.de a d .^ o b l ig .

Hanc eadem lim itationem , ve ad eam reuertamur,fe- 
quuti funr quoque infinici alij. Benuenut. Strach. de aflé- 
curatiombus,gl.i 1 .num .qy.pag.m ibi ^yucol.^.M attb.Cum  
de padis,lib. 1 .c.xq.m m .iq.B runor.a Solean fuo compendio 
"Propofito. iur.inyerf.l¡íteras recipiens, Carroc. injuo tra d . 
de depofito, parte prima, pag.m ibi$6,num er.$. Idem infuo  
tradatu de fequeflr .part.^.qu-^i. 1 $ ,&  in fuo de excujjione 
bonorum,q,6.par.2• num . 5 z. cum m ultisfeq. vbi pulchré, 
hoc idem iatiíiimé docet Gabr, hb.i.Conclufionum , tit.de  
prafumptionibus , concL.z. num. 1. dr per totam. Dominus 
Menoch.d.cafu 93.num .% .&  omnium elegantij]imé,lib,3.de 
prafum ptio.c.65.in primis num eris, vbi muica fimilia 111  ̂
propofíco deducir, Sequitur M afc.d.concl fuá  627. num. 
jo .  Bernard.Greuaus prad.qutiftioiwr/i, quxfl. 2 r.con fide- 
Ydt V ,n.6.Sckrad.in l.admonendi,num.z7i.'verfic.Íi[\ vero, 
í& addentesadM attbefilan.Singuiarifuo78. w.13. c27rfin -  
gularifuo 22 .per totum ,& pra cipué fub  «..5. vbi an hsec e a 
dem propofitio in criminalibus locum habeat,eleganter 

 ̂ (ubnedic. Idipfum fequitur quoque. Rota Genuenf. decif 
fuá  18.num.6 .1 20.num.í. 133. n u m .z.iq y .n u m .4. (T i 6 z .
num .z. Magon.decij.jua Florentina 9 y.num.y. G ly U .h b .i. 
Gbferu.a 1 .n.9. circa m ed.Sebasl. Med.dectf.fua Marcbiana 
p.num .ió.Biítgerus Rulant,de Comijfionibus, libr^.cap.iq, 
num .3. H ea or. Felicius A ílegation e fuá iuris a uilis g .n .z , 
l tb .i .& in f in it ia lt j ...

1 Í 1  Ec eft recepciiíima conclufío teC lc jo a c b in .in d .l.a d - \ 
m m endi.nim . io s  6.

1 z  2 CQuidqiud dixerit eruditiflimus Corrafius, in d.Lad•. 
\mone.ndi,m tertia p an em m .'j^ .cu m feq u en tib u s , quem_, 
teciam refere M afcardA.conci.6z']. num. 38.

1 23 E x  qua etiam idem M a ttefila n .in ¡u o  notab. z i . &  
\Capol. tn fua Cautela 9. caucelam fatis earemarn in fauo- 
;rem credicoris qua fuum debitorem , ve debicurn confí-

S n f 0nr r a t xdoClierunC5 &  eít)VC iPíi debitoris per 
,heteras, quib.fígmfícee fe lam fcire eum fummam ¿llain_,

5;, °  ■d eu^  ve]!e r ogaíum, vt foluac. Is enim fí 
litteras ilias r e c e p t e , ac. k g e r ic , nec procdiatusfueric 
fe nihil debere, debitum Uílum eírc credetur, ó¿ per con- 
confequens. acl ipfíus íolutiouem ppceric poltea com .

U ' i ^ nCi eamdemcauteIarn probauic etiam ante eos 
Bartol.mlegc quo eum ,ff.rem rat.hab. &  D o d o r e s  co.n- 
mumter m a.Udmonendi.Sk m m  ia terminis confulue- 
rurn ¡A bb .con fjy pM .F a pi contingtntia, colum.finaLpart. 
n ™  qXathCon^ L1' c o i  van i ,&  m conlil.14n.coL2. 

S / f  3; qqa,m plure52li0s referc> &  fequiturD .M e- 
rl i i  o arbltrar' ce^  I 2 1 .nu. 1 .Mafeard.con- 

primis quatuor numer is Vet. A u g . Moda in

fuo emporio,pan. 1 .tit.de rebus credit. ft certim  petatur, o 
17./»//«<?. A d do nouiifímé Io.Baptijlam Cofiam in fuo tra. 
H a ta je  iuris, fa d i  ignorantia,centuria l.difl.y .numer. 1 * 
cum fequentibus,\bi etiam, quid in huiufmodi cafu fíe ñe’- 
ceffarium clare fubiungit. Addendus eft etiam D.iacobus 
S cb u ltes, <7-43.«.io.//Íu.

125 l ita  aucem communis Conclufío , vt fupra dixirnus 
comprobacur per textum in dict. Ifg.filius fam ilias, ff.ad 
Macedón, vbi prafuppoaitur, quod ñlilis fum ilus, pecu
nia mutuo acceperat parte a6fcnte:quafí ex eius mádato, 
6¿ad pacrem licceras nnferat,vt eam pccuniam in prouin 
cía fólueretjdicit ille cext.quod fí pater fa¿tum fiüj fui im
probar, continuo deber inrerponere conteílationem có- 
trana; voluntacisper quod te x t . ibiprcefupponit, quod vbi 
pater continuo non declarer contrariam fuamvolunta- 
tem,videbuur approbare t e u m  fiüj fui, q U^ quidem ap- 
probatio non aliundé videtur refultare3quam ab jilo a d u  
receptionis &  retentionis litterarum .

126 Ec per mítum textnm  c.orroboratur valde com m unis 
fententia,(quidquid dixeric Taid.de Caflro ¿n Lquo enim,$
1 ¡f.rem rat.b.iben.O ' Claris. M enoc.ex recentionbus hb - 
Centuria prim a, de arbitraras,,cafu z i.n u m cr .3 . &  paJ l  
cinonnu halijJ) ve optimé aduercit Dominus m I x  in 
leg.non folim ,§.m orte,num .z z S .f .d e  nouiopeñs nun- 
a a tio n e, *  p o li infinitos relatos Rota R o m a J in n o u iL  
mis, dec .811. ¡11 primo dubio,per tot uní, par 1

A duerrendum eftcam en, ( *  hocadpleniorem incel 
hgentiam íllms textusjquod licet ibi pacer lirteras filiian

j j 7 quibus fíjutuum contmeatur ,acccpcans ínm utuum ^ 
dicacur tonfentire, non tamen cenfetur fummam in ipfís 
hcteriscontentam faten,vnde exceptionem non numera 
-a? pecunia abique dubio p o te n t  opponere, Sic precisé 

bene eruditus O.Tolyd.Rip.obferuation.

Curroboratur fecundo loco prxdicta recepta Conclu-
1 2° Jio.pcr text.in clem .i.dc piocuratorib tunda lez.fifiusfam  

§-itíuitus,deprocurator.hccceniai inukus quis procurator 
non conftituatur, &  inu.tus exiftimetur non tantum il- 
M u i  conrradixeric fed etiam qui exprefsé non confcn. 
í  ; Pro^ccur > vt habetur in df§, inuitus, attameu fí quis 
facncer litteras,vel inftrumentum receperjt,in quo feu , 
quiousconíhtutus fíe procuratur, fí incontinenti mini-

É u Z f n Xemj0npS F anÍ atÍ fuícepiíre cr^ l t « r ,v t  ha- betur ind.C/em.i. quod quidem non ex alio prouenirp i
nifí ex iljo actu acceptioms, &  retentionis litterarum,feu
inftriitnenti.jiundatacicurnitate,6¿ n o n c o n tr a d ia io n e ,
eiuídem recipiencis, conftat aperté inter o m n es.

1 29 Suitragatur tertio loco rario fatis cpncJudens, c ñ  , 
quod hcer raciturnitas,^ patienna m pr*iudicialibus ne- 
queatoperaruonfenfum  , acumen quando viera ipfam 
tacicurmtatem interuemc aliquis adus pofíciuus, ve quia 
quis ícienter recepent licceras, in quibus debitor coníti- 
tuebatur,in iftocaiu  racirurnitasperiftum , vel fímiles 
aóius,operacur conienfum;a¿ tacens videtur con íen tire , .

!3 o I ta in  fpecieconcludunr A b b .in  c.nonne, extra de o r t ’ 
fum p tM  illum referr,3¿ fequitur Felm .tbi, co\  , 0. idem  
docmt A b b  in c.cum virum, in l.notab.extra de re?.et idem

131 A-bb. in cap.non iniufic , extra de procurat. vbicollioír
liancíheoricam , q „ o d q u a ,id o tra d a tu rd e p ra ju d ic io
ajicuius.ü vltfaiaciturnitacem ¡ntct«eij¡ac aljuujs añus 
qui tendac.íed cenderead con firm acion es eius, d e a u o  
agitur,digno(catur, tune femper in fui p rata d id w n  cou- 
fentire v.deatur, allegar d.Clem .i. &  fcqu.tur U f.in  t.rL  
dotis,numer.84. c u m M .g .J o l.m ^ n m . H oc  ídem trad/tur 
— - PW eoídep, U n o m U ,  in c.cum ^ e x t r t ,  ¡fc

131 N onn ullisetiam aüjsration ibusreíié  comprobarur 
Communis día  D o S .fem en tia  , quasfigijlatim.dcducic 
K01.1 Romana m nom jjm is, t¡ec¡J.8u. i:¡ jecundo dubjo,par.u

ad eam



2,6. eam  fedorem  remitco . . . . .  
D eciaratur autem ifta prim a principalis lim itatio va*

rijsm o d is .
% 3 3 }5t P n m o, vt procedat, quando epiftolam  acceptans 

ipfam  retinet, nec contradi&t,vt íupradi&um fuit.
134  Secundó, quod acceptans fciat quid reuera ipía con*- 

tineatur,vt eft Cafus in d.Clem.i.in ver.[canter , ¿^tradit 
Bald.in l.1 ff.mand.argum.Lfi per erroremtf. de lurifd.omn, 
iud.& id e o  contra ipfum recipientem m inim é probat,niít 
eam aperiat,S£ legar,8¿ non perfunctorie, fed cum aliquo

4 3 5 tem poris interualló. Licec enim 'Paulas lnr.Conf.iii d.L 
' fitiusfam. ad Macedonian. dícat co n tin u ó , taman verbum

136 illud 3 intelligitur iudicis arbitrio, vt feilicet tempus re- 
cipienti non denegetur, legendi, co g ita n d i, &  peritiores 
eciam confulendi, fie poft Alciat.RubeumyO' alios ,C Lvir
D.M enoc.lib.z Cent.i.cfe arbitr.cafu zi.num  5, Mafca.rd. 
concl,%i.nnm .6.& Rota Romana in nauifs.d.decif.Sii.num- 

qo .p .i.
13?  Sequirur hoc idem poft plures relatos ipfemet M e- 

7j9cJ.pr4unjpt.65. ntt.i * 4 - eamdem procederes 
fubdit,nifi poft retentionem  ipíius epiftola tanta, poftea 
tempus effluxerit,vt veriíimjle fit illum recipietem  vidifle 
&• perlegiile epiftolam  illam ,alque ita íecundum eum de- 
daratur intentio Ancharán dXlemA.caL2.deprocur. cum 
djxit, ea praefentatione litteraru m , príefumi {cieutian.1^3 
etíi nón appareat de ipfarüm fe& ió n e. Loquitur enim »

13 8 fané Jíñck. (inquit Menocb.) quando poft retentionem  
litterarum  tantum tem poris fpatium elapfum eft » quo 
veriíim ile fit eas per legiflé;videndus de eadem re,idem_» 
Menoc.d.íoco, n .i6 ,&  Carroc.de depofito,p. 1 .prfg.86.».io,
1 i.d r  íS.w fuo tra$útude excuffionebonorrm, 
numcr.65.

11$.. N o ta  tamen neceíle eífe quod ad hoc , vr locum ha* 
beat fupradi&a regula,videlicet, quod litteras accip iep s,
&  non contradicen? cenfeatur om ne illud , quo^l in ipfis 
continetur approbare, fcribens, ac m ittens ipfe per ido- 
neos teftes prob et ipfum recipientem  fciuiffe, id quod in 
ipíis coutinebatur,&  eas aperuiffe,& co¿ami}fdem teftib, 
perlegifíe,&  non aliter. Sic precisé Cioff,conf.fuo 17.KW.12, 
cum feqjn  a.vbi pulchré . E t ideo cautela eft,quod tranf. 

$40 mittens icribat epiftolam in pnefentia duorum teftium , 
qui bene fine informad deeiustenore, &  illimet tefts fínt 
ipíius letores, quo quidem cafu, fi in eorum prajfentia lit
teras acceptans eas p erlegerit, poter.t per eofdem de ip- 
fiufmet ep ifto la  acceptatione abfque contradiétione_* 
fieri d e p o íitio . Sic precisé Matthefü.d.fuo notabili 2 3 .Cp 
Capol.d.fua cautela 9. &  féquitur poft hos relatos Magon. 
decif.fua Florent-ío^.n. 15.

141 T ertio  intelligas p roced ere, nifí in ipfamet epiftola_j 
contineretur calculus rau o n isd e d a tis ,& re ce p tis ,& it^  
fine diceretur, quod deheret reílituere reliquum debiti in 
tanta quantitate.Eo enim cafu epiftolam  illam recipiens,
&  retinens in dubio crederetur retinuiíTe eo  anim o,vt vi- 

^42 deretjan calculus ipfarum rationum  fit red e  fa¿tus,nor* 
anim o confcnriendi contentis in ipfa, iuxcal.cum  feruus, 
ííideconditlonib. Scdem onftr. Siceleganter ínter alios 
aduertitCtfpol.diffiacaut.y. allegat tex.in d.l.cum feruus , 
féquitur laf.in repetitione d.Lcg.admonendi, numer.114.Ripa 
in d.cap.cum M.numer.i^i.GabrieLd.conc.i.deprafumptío- 
nibus num 13 .Albenf.conf.fuo qqZ.num .j. &  Menoch.dift. 
pr£fnmpt.65.nu.\<y.Addo Mafcard. concl.fua, 48' 1 .numero 

6ij.nittner.39. Carocc.de depofito parte \.pag.86‘ tium*
1 2 .&  deexecuffioñe bonorum,q.6.part.2.numer.66. A n to - 
nium de Gamma decif.fua. Lu fit ama 330.0,3. &  Rotam Ro- 
tnanam inuouiffimis$.d0if$}i.n.$%.

143 Q uarto  ded3ra,vc procedat quantum ad approbatio 
nem contencorum  in heteris, non autem quod acceptans 
cenfeatur confiten fa&um enarratum in ipffis ita efle. Sic 
precise declarar C um n Jn  confü. i77.quem  féquitur Rip¿

md.l,admonendun.\i9J&Ín d.c.cum  M .» .i3 2 .vb iin fert ^
144 quod fi procurator feribat dom ino fe vendidiffe , aut 

donaííe,videtur dom inus, qui recipit, &  retinet litteras , 
approbare venditionem , donationem ,fi fa d 3 fuit, non 
autem fatei veram eííedonacioneiilam  , íeuven d itio- 
nem fadam .

J45 Sequitur hoc idem  Cl. Menochius pofl multos relatos d. 
p r & fu m p t.ó s .n u m .n .  vbi  aliudaffertexem plum ,d ic i t ,  e- 
mm quod fi procurator T itij ei dat litteras, íe mutuo rc- 
ce p if fe  fuo nom ine, centum á C a i o , Titius i f te  recipien- 
do litteras , approbaííe quidem  illas dicitur , fi mutuo 
receptg fuerunc p ecu n is , fed tamen non dicitUE afíir- 
maüe , quodreuera fuerint recepta  , & p rop terea^ >  
qui num eralk aílerit, aliter, quam ex litteris eam nume- 
ration q p  ptobare debet. Sequutus etiam eft hoc idem irt 
terminis M a n d eL A lb en f.d .co n fil.fu o  4 4 8 6Xar- 
roc.de depofito-par.}. pag.$6. num er.9 . e r  de excuffione bo- 
norum > qu ctfiq .p a r.2 . num er,6 4 . Ciar. Farinac.confü.fuo  
56. n u m er .\\ .&  Rota Rom ana m  nouijjim is d itt. d e c if.S iu  

n u m er.19 .
His ómnibus addas Cl.D. p e t r m  de Caball.conf.fuo de- 

c}ftuoiz$.n,,).in  2.
1 4 6  Q uin to declara procedere, nifí mittens ipfe negaue- 

rit,vel alio m odo hanc epiftolam  poftea im pugnare viíus 
fuerit, tune enim nihil ex ea contra recipientem  allegare 
poteft,argum.cap.ex eo,de regul.iur.in 6 Sic precisé docec 
ínter alios Schrader.in dd.admonendi fnu.iji.ver[.fecundo  
hoc non p rocedit.

547 Sexto declara procedere, fi ifta , qnsein ep ifto lacon - 
feripta recipienti o b íu n t, habeant caufam debiti expref- 
fam > alipquin credo h xc  in illa epiftola feripta c o n tra ^  
recipientem ,non plenam fed femiplenam duntaxat, p ro 
bationem  inducere, argumento e-ius, quod fup.radi<3 um 
fuit defcribente«

148 N am fiexp refl’á confefiio feribentis abfque caufa_* 
omiíTa contra fcribentem  , plené non probat ,  m ulto 
minus tacita eonfeíiio  recipientis , qua; caufa catet ,

149 contra recipientem  plenam fidem facere d eb et. Plus 
f en im n ocen texp refl’a > quam tacita , leg,exprefic,ff,ds

reg. iur.
150 Séptim o hoc , quod dicitur ex epiftola plenarppro 

feribente, Se contra recipientem  prom anare probationé 
itadem um  verum eít,ac procedit, fi quis íponte epiftola 
ipfam recipiar,fecus fie coadé,tu nc enim ex ea nulla pro -̂ 
culdubio contra ipfummet feribentem reíultac probatio, 
ita gl.in  d X lem .v e rf.fc ie n te r , ele procurator.

151 Q uod camen ita accipiendum e x iftim o , nifí poíka_¿ 
ceííante metu,vel coadione,quis eam epiftolam  abfque^ 
oroteftatione aliqua cqcraria retirtuifiet,tunc enim, quia 
per retentionem  fequentem metus przecedens purgatur » 
perinaé habetur arque fi ab initio fponte hanc epiftolam

152 recepiflet, argum.cap.fi ex infin uation e, extra qui cler. 
Scribéntes,»» Lft ob turpem^.ds coud.ob turp.cauj.cr D oft. 
in 1.2. ff.quod mét. cauja„

153 Sic etiam regula illa, quod recipiens litteras,vel inftrn 
m entum, &  non contradicens , prxfumatur quidem ap
probaííe illum aétum,procedit quoad ea, ad qua: recipiés 
íua ipfa volúntate,&  íponte fe obligaíse dicitur, fecus ve
ro  quoad ea,ad q u s  recipians ínuitüs obligaretur, fie per 
pulchré Cl.M enQ cb.d.prafum pt.6 5 .n u m .\ o .&  1; ,lib r .3 . vbi 
exeinplificaadclariorem  omnium  intelligentiam .

154 O étauo fupradiña principalis lim itatio ita demum 
p ioced ir, fi quis ipfam epiftolam  fim pliciter recip iat, fe
cus fi eam recipiendo p r o te fte tu r , íe eamdem tantum re- 
cepifle in paflibus, &  punñis, (  v tita lo q u a tu r)  pro fe ra- 
c ie n tib u s :in  alijs tame fe illam non a p p r o b a r e ,tune en im  
epiftola illa contra ipfum recipientem  fidem non tacic ,  
nifi in capitulis connexis, l.*Publia,§.fin.& ibi Bart. jf.de* 
pof,AJex.conf,i86, n,y.lib.2.



N o n o  principaliter declara p rocedere, niíí epiftolam 
f  $5 itecipiens,&  legens,íim pliciter dix.erit nuncio fibi illam 

reddendi , fe dom ino refponfum daré velle , & p o fte a  
etiam ex inreruallo referibens ipíi dom ino exprim at, f e j  
ca om n ia, qua: in epiftola fibi reddita in eius dem nm , ac 
detrimentum redundare poffunt,negare,vel improbare-* 
tune enim perinde „ac íi poft litteras redditas , ac ledas 
ftatim hoc proteftatus fuiffet,epiftola illa contra recipié- 
tem fidem nulíam facit ,arg.l.affe toto fj.acq.bm d.pt l.fi ita 
fuerit,ff.de.cond.& demoftr. 

a 56 Declaratur décim o procedere,niíí ea,quse in ipfam et 
epiftola continentur, non principaliter, fed incidenter in 
eadem referantur,eo enim cafu non plena contra reci- 
pientem, fed jemiplena duntaxat oriretur p ro b a tio , arg. 
eius,quo<d not. A bb.in  c.fin.n.y.extra de fuccef.ab intefiat. 
Sic precise docuit inter alios Schrader.in l.admonendi,nu. 
i  y^.verf.decimocx hoc fallir.

1 57 Vndecim o declara, vt non p roced át, íi ¡lia quse in_* 
epiftola continentur, quis contradicendo im pedire, non 
valuit, vt puta.fi is,qui reum defendir, epiftolam ad íllum 
m ittat j quia fígniñeet feum defedere licet enim reus talé 
epiftolam recipiat;, atque le g a t,.abfque contraria prote- 
í la t io n e , tamen quia reus etiam contradicendo non po- 
tuiffet ipfum impediré quo minus fe defenderet,leg.Jolué* 
dofffolut.giof.in leg.exigendi.C.de proc, reus ipfe non intel- 
ligitur i)s}quíE in epiftola continentur, confentire, ideoq; 
contra ipfum nulla ex eadem epiftola oritur p rob atio  ; 
ita Bald.inAuth. Q u a ip p ro u in c ia ,n.iyC.ybidecrim .agi 
oport, *

1 58 D uodécim o declaratur fupradida principalis lim it- 
tatio,vt hon procedát,íi quis in epiftola íigniíicet,fe eum 
ad quem ipfam miteit conftituerp procuratorem , vt fuo 
nom ine caufam aliquam in iudicio agat, &  pro ea debito 
m od o non carne, tune enim licet quis hanc epiftolam re- 
cipiat, neqjcontrariiím  proteftetur, tamen eis, qug in ip 
famet epiftola continentur, confentire non intelligitur,&  
per confequens ex ea nulla contra ipfum oritur probatio 
ita Bald.inL 1 ff.mand.arg. Clem. i ? deprocur.

159 H z c  tamen declaratio,fcu Jimitatio, com m uniter per 
' D o lo r e s  im probatpr, volunt enim eum, qui íim pliciter

litteras r.ecjpit, in qua míeteos íignificauit , feipfum per 
prociyatorem  conitituere,inteIhgi contentis in lilis litte- 
ris confentire,ni íi reclamauerit, ita Bald.ipjam et in l.fi.lit* 
t e r a s i  in fin .C .m an d atiJa fin  d.l. qua dotis, «.9.

160 P ecim otertio  declaratur, vt prarcipué procedát , íj 
quisin epiftola adalium  tranfmiffa íigniíicet fen egotiü

aliqnod fuo nomine geíliffe,tunc enim, niíí is,qui epjfto-
lam recip it, expreíle nifi contrad icat, hoc negotium ^e- 
ftum ratum habere dicicur,& fie epiftola contra rccipien? 
terp1 p|en«m fidem,facit,fecus eft,íi quisin ipfa non de ne 
gotijs illius nomine geftis,cui epiftolam illam tranfmiffir, 

261 fed de alijs rebus m entionem faciat, puta feribat ipfum 
íibi deberé cátum , vel veftem penes fe in cafum depofici 
habuif!e,eo enim cafu.licet quis íím pliciter earr} recipiat,
&  abfq,-proteftátione aliqua tamen illis , qua? in ipfam et 
contincntur4confentire non intelligitur,ideoq;probatio 
nem contra ipfum non faciet, ita Bald.in l . 1 . f f  mandat. 
Dec.in c.cum M.Venarienf.extra de conftitutionib.S*plures 
alij,quos pulchro ordine refet,&  fequitur C ioff.conf [uo 17 
n . i t .  in 2. ' '

162  M ihi tamen>vt verum fatear, contraria hac in re o p i
m o verior videtur.exiftimo enim e g o , &  iIKjiftincié cre
do, alique ex eo, quod epiftoia abfq;proíeíiafione aliqua 
recipitj es confentire intellige,eamq;pjenam  nrobationé 
contra ipfum recipieutem facere,licet illud negotium ,de 
quo in ipfa íic men(tio,non íic nomine illius geítu m .

163 A d  hoc autem aíTerendnm m o u eo r. Prurio, aer text 
in lT i t m  , &  ibi Bart. Baldjfyds confinuta pecunia ] 
vbi ex eo,quod quis recipit epiftolam» nec ei contradicir

in qua ícribens conftiruebat fe ccrtam pecunia fymmani 
alterius nomine ipíi foluturum , confti utum inducideci- 
dit Iurifconfultus.

1 64 Secundo loco  fuffrag.atur tex . in U u m  tabernam §.idé 
qu<xfi)t,& ibi D oft.ff.d epignoribus v b ie x e o  , quod quis 
recipit litteras, in quibus mittens exprim ebat fe illi certa 
bona obligare contrahitur obligatjo  p ign o ris, &  proba- 
tur plene pjgnus contradum  elle ,

165 ‘T ertio  loco ad d u citu rp rscip u é tex.jnClem .i.depro- 
curator.

1 66 E t hanc fententiam vti ceriorem  com m uniter fequuti 
funt interpretes, B a ld .A lex .Ia f.A b b .&  alij qufimplurimi, 
quos eaumerat precisé Schrader.d.loco, n .27?.

í ó j  D eclaraturdecim oquarto, vtn on  procedát,quan do 
in ipfa epiftola adfunt expreffa verba iniuriofa, famam_,, 
atq.exiftimationem recipiétjs aggrauantia, tune enim li
cet quis hanc epiftolam  recipiat, arque legat,non intelli
gitur tamen ijs, qu£E in ipfa continentur, c o n fe n t ir e  , vel

168 a&ioni iniuriarum per hoc renunciare. H ic enim capí 
poteft alia pr^fumptio, quam quod velit contentis in lic- 
teris confentire, quia eft verifimile illum ,idco has litteras 
retinuiffe , vt ex illis fidem faceré polfec de iniuria íibi il- 
la ta ; quamobrem cum hic alia conie&ura, quam confen- 
fus capi poílit, non eft príefumendum, quem reCipiendo
&  retiñendo has litteras, iniuriarum achom  vejle renun
ciare, arg.l.citm de indebito,jf.de condiit. indpbitLO' l (i cum 
autem. ff. de folutionib. 1

169 D ecim oquinto intellige, ac declara procedere, quan
do ipfamet epiftola viuo mittente peruenit ad recipien- 
tem,fecus íi eo m ortuo,tunc enim hunc prjefumptioni lo- 
cum minimé efle fcripfere D o d o re s noítri. Sic poft 
Decium, Gabr,& alios Metj0ch.prafutnpt.6yrjn.1y. Seqni- 
tur Albenf.conf.fno 774. num. 21. M aje.concl,fuá 481 .num. 
y.C arroc.de depofito,p¿rt.i.pag.86.nnnj. 14 de excujfio- 
nebonorum , q.6.num .6y.part.2. &  nouifjiml Lancellot* 
Gallia conf.fuo 54. nu.yó. Addo Fabianum de A n n a , ü . 
Ioamjem.Ancbaran.lib.l.q.d$.nu,SfcUm feqq. vbi pulchré 
poft plures relatos conf.fuo L m  y.vol. í  *

V ide qu^ fcripfimns fupra,;n.9§.cumfeq.
1 70 Declaratur decim oíexto, vt procedát, dum m odo lit- 

terx  feripta: lint manu debitoris, vel eius íigiUii cótineanc 
Sic p o li A n cb a r.q .q S .p a r .i.Caroc.de depófnop$g.$6.n.i<).

1 71 Idem iuris effe concludito, licet exarat® fuermt manu 
alicuius tertij,de ipfius tamen debitoris confenfu ¿e m ar, 
dato.ad tradita fupra n .Sz.

1 y 2 D ecim ofeptim o declaratur vt procedát, quando in_, 
ipíis litteris continetur tale quid, quod debeac obligare^ 
ipfum acceptantem ad contenta ín Jitcris ? vtloquitur 
tex. O* ibi not.in d.l.fi filias.

Vnde íi in litteris non contineatur tale quid , q u o d o - 
bliget acceptantem  , tune earum acccptatío non poteft 
obligare:tum , quia non debent ipíar littere plus o p e rari, 

373 q u am eo n tin ean t,& d en eceííita tee xe is in fe ratu r.
174 Tum  etiam , quia non debet plus operari confenfus 

fuperueniens,quam qui inferuenit á principio, íic prarci-
175  sé Hieronynj.Tapp.conf fuo y j.n .y .&  S .v u l.i.
17 6 D ecim oodauo declaratur,yt procedát,dum m odo ip. 

fam epiftolam feribentis manu fore confe&am  aperré 
confter, vbicunque enim non liquec eamdcm ab ipfo fuif- 
fe confcriptam, nec eius íigillo íignatam  > tune recipiens 
earn non poteft o b lig a ri, etíi non im p rob au crit, fed t^- 
cueritjita Baldjn (.in bonefideiC.de reb.cred. &  in terminis 
poít Ancharan, in fuis familiar ¡bus qufftion.docet. Viu.dec. 

467.». 8 5.^0/. 3.
[77 Et ratio quoque eft in pro.mptu:nam recipiens huiuf- 

m odi litccr^s errabundas,vt ita dicam ,S¿defeaiiias,non^ 
videtur ob hoc íibi pra:iudicare ? contra recipientem ip- 
futu vllum inducunt indicium ,cum ex nihilo nihíl reíultec 

haré quoad iftam pnm á limitationem fatis .̂ Lattúis au
tem



tem diíferit de eiufdém materia ílluftr. D.Card.Tufc. concl. 
fuá 374 .ih lit.L. per totam,eum confuías.

1 '8  Lim itatur fecundo principalicer fupradida conclufio 
videlicet, quod epiftola rion probet pro fcribente, quan
d o  in ipfa continerentur dúo connexa, vnum fcilicec, pro 
fcnbente, alterum vero contra fcribentem , nam íi is, cui 
¡mictitur,pro fe scceptat,altera pars íuuabit fcribétem , &  
pro eo fidem faciet>tex.e(l in l.Tublia, §.fin.ff.depofit. &  il
lam fequuntur communiccr Datt*ibii inde etiam colligen- 
t e s , q uod quis poteft approbare , vnum capitulum pro 
fe , & aliud contra fe reprobare, quamuis in eadem fcri- 

pturaam bo Bntdefcripta , quod eft verum ex fenten- 
A üo tia C a f t r .quando epiftolam ipfam producens protefta- 

retur,in adis, quod ipfam producit in partibus pro íe fa« 
cientib.&  non aliter.Caeterum íi illam íim pliciter produ- 
ceret, viderctur in om nib.partib.eam  ap p rob aíle , vt ibi 
per e u m  allegando not.tn L i .§,editiones, ff.de eden.&  per 
B arun L ^ u i d m & i i e é  lib,leg. vbi diftinguit
an capitula fin? ícparata, &  co n n e x a , & tune non poíiic 
vnum  fine alio accepcari, de quo etiam per Cyn. &  Bald. 
in l. x .in décima q.C.de confef.

iS  í Subdit tamen idem Taul. de Cafiro, quod vbi epiftola, 
vel fenpeura cótinens plura capitula, (cripta fuiííet manu 
tertij, non poíTet aduerfarius illam in parte, &  partib.ap- 
protjare, fed tenetur id totum , vel approbare, vel im pro
bare, allegat Innoc.in c.cum venerab,extra de exceptionib. 
de qua materia plenius per Canon i fias ibi.

182 Hanc eamdem lim itationem  fequutus eft etiam  Ma- 
(card.dxoncl.62’j.tJum.9. &  Clarif. Menoch.de arbit.d.cafu 
94.??.7 Addo Rutger Tiulant de commiffion.Ub.5 . c, i¿}.uum.
l.iitt.C. .

jg'3 Seah ic pulchra fufeitatur quícftio , producitnrcpi- 
" ttola,in qua continetur, qualiter tu á me accepifti roo. ex 

caufadepofíci, &  quod ex illistali diereddifti 40. &  cali 
die 20.&  tali die 1 o. & quod tu remanens debitor in effe- 
d u  in go.dubitatur an recepta ífta e p ifto la , poíiim  illam 
approbare quoad centum,quem fateris te habuiífe in can 
(a depoíiti, &  negare te reddidifle illa íeptuaginta.

1S4. In huiuímodi d ificú ltate Matthefil.fingul.fuo 78.con- 
cíudit pro aftirm atiua,& reddit rationem ,nam  h x c  dicü- 
cur eíie capitura feparaca,allegat tex.in l.Tublia , §-fin.ff. 
dep o fitio  vlterins fecus effe in libro rationum fubiungic, 

í$ 5  H xc  tamen tanti viri opinio improbarur pnecisé pee 
Caccialttp.in d.l.admonendU n.76.

* 86 Tu,qu$nam ex his verior íit o p in io ,co g ita .

Et hxc quoad fecundum ex propo- 
fitis. Sequitur autem vltimum, vide- 
licet, an Epiftola probet contra ter- 
tiumu,

187 Cui quidem dubitationi líatisfaciendo , Conclufio íic 
negatiua. Ita D o f t . i n  d.Ladm onendi, &  prsecipué Ripay\ub 
n.140 jd q u e  per tex.in  l.exem plo , C.de p roba t. &  111 l.ep i- 
¡lola m prmc.ff.de patt. H oc idem poft B ald .&  B o er .fim a t  
Ciarifs.M enoch.d.fuo cafu 94 .num .22 .Grat.CQhfil.fuo 5.nu. 
27 .in uM afc.d.fua cocí.627. n .i q.Schunart^.tn fuo tra fia t . 
de fiipulat.pag.m ihi 766 .num.6 q . &  Sebafítan .M edices de
cif.fua M archiana num.7 .addo A n ton .d e G am m a.dec.fua 
LtifitanitC 336. numer. 5. vb iin íim ili confiderac quod 
quando epiftola obligationem  inducit, folum id contin- 
g it inter mittentem illam,& eum ad quem mitt'itur,non^ 
autem contra tertium, feqtiitur Grau.deaf.fua. M archiana 
\<)6.num.3.

188 Extenditur iftacon clu fio , vt procedat etiam in ep i- 
Itola Epiícopi fu o íig illo  munita,acjhuc enim illa tertio

minimé obeft,ita p o íl A rchid. Guid.Tad.R ipim , &  alios * 
Menoc.d.fuo cafu 94-w.23.vbi etiam racionera adducit,di- 

i89cens:quia h *  litcerae non funt de his,qux ad eius officiú  
fpedant iu x ta c .p o il ceílionem , de probationibus, quod 
ficintelligic Ripa,fed coníiderantur tam quam litter^  pri 
uati cuiuídam am ici amico datíe, fequitur hoc idem Ma^ 
fcar.d.conc 1.627.ti. 1 5 . & loachim Beufi.in d.l.admonendi , 
numer. 1057.

190 D eclaratur tamen ifta Conclufio. vt non procedat ín 
librisargentariorum ,feu cam pforum  , quosbancherios 
vel trape?itas magis Latiné appellam us, qui ex m ore He
teras tranfmittr.ni; de re c ip tis , nam quemadmodum eo-

91 rum códices contra tertium aliquam probationem  fa- 
ciuntjVt late per M enoc.d.caf.gq.nu.i^. &  Mafc.d.q.627. 
nu.16. Sequitur Schuuart^in fuo trafi.de Stipidat.pag.mihi 
776.nS4.1n fin.

92 V ifo  an epiftola probet contra tertiu m , videndurru. 
m odo,quid iuris,íi de ipíius fauore tra d e tu r .

93 E xem plum . Scripíi litteras Maeuio am ico m eo qui- 
bus fighíicaui. quod tibi debebam  centum ex ca u fa _ j, 
puta mutui,anc venditionis, excufationes adducebam , 
quare tibi non foluerem:dubitatur,num h® littere tib i ad 
plenam probationem  altero tem poris trad ufuftíceren t,

[ 94 Diftic ukatem hanc difeutit ad partes Rota Romana in 
antiq.titui de probat. decif. 18. &  in affirmatiuam  procli- 
uior videtur.Eiufdem fententise fuit etiam Crau. de antiq. 
temp.in verf.vidim us a bunde.p .i.n .qi.et Beneuent.strácch. 
de affecurat.gl.i 1 • n.46.

195 Cui quoque,& ego aífentior,&  coníidero, quod cum 
epiftola fcribentis nomine femper loquatur, vt fu p ra ,d o  
neceiíitate fatendum e f t , quod cum ad manus illius tertij 
peruenerit,plenam ad ipíius fauore inducere debeat pro-

196 b atio n em , ex quo videtur tune confeffio illa fa d a  prse- 
fente illo te r tio .

197 Adde extraneum vnicuiqividerijquod liccat ícriben- 
ti aduerfus iam feriptam cont'eílionem ven ire, aüo erro- 
re non probato.

198 Sed cum latiori folio hac de re diíferuimus in tra fi.d e  
verbis enunciatiu. lib. 1. h xc  in prsfentiarum  tetigifie íuf- 
ficiac.Videndus c\\xoc\\Mafcar.concl.fua 6 2 7 .n u m .w .cu m  
feq q .tT  Treteus,confino  i 8 <5. num er.27. v o l .i .  Adeundus 
etiam T ue.U b,z.d ecif.ii0  Rota Genuenf.decif.fuá iy.num * 
8. Satis.

Latius de hac materia litterarum priuatarum diííerit 
Card.Tufc.concl.fua  3 5 $.in liHer. L.

Preludia q u ídam  epiftolarum,feu quod dierp eft litte
rarum fumptarum in genere hadenusattigim us* N une 
autem ad nonnullas de earumdem materia pertradandas 
quéeftiones deueuienduín e í l ,

Dubitatur igitur Primo, an litteras 
r alienas aperiens poena falfi 

puniatur.
S V  M  M  a  R  1 y  M .

1 Litteras alienas aperiens quanampana regulariter ajfícia-
tu r .

2 A n  aperiens litteras alienas pena falfi puniatur ? "Plures
cafus funt diftinguendi.

3 Tnmus quidem efi , quando quis aperuit litteras alicuius 
priuati,fed cas non legitjjoc in cafu pena falfi abfque dubio 
minimé putiitur.

4 Am plia ídem iuris effe, quando quis fine dolo litteras ipfas
aperm u&legn. '

5 Ratio.



6 Secundus cafus eft, quando quis aperuit litteras priuati, &
eas folus legit,atque ita alteri non oftendit, CT hoc cajú ex  
communiori posna criminís ftellionatus extraordinario ar
bitrio tamen tudicis p m itu r.

7  O yi aperuit tefiamentum claufwn, licet alteri non oftende-
rit, pena falfi ordinaria multatur, &  «.&.

9  Am plia gr fiin  ipfis litteris aliquid feriptum efiet contra
hunc aperientem, &  legentem, adhuc enim ipfa ppia ex- 
traordinaria ftellionatus locum (ibi vendicabit.

10  Quitiimo aperiens ipfas litteras fibi confignatas , &  alicui
cleftinatas, &  illas legens, tenetur aCtione iniuriarum,&  
ea aCtione conueniri poteft per tranfmittentem .

I i  Tertius cafus principalis eft , quando quis aperuit litteras 
alicuius tertij > in quibus quidquam minimé extabat , ab 
quod aliquid detrimenti,vel iniuriarum Ule pati pofiet, &  
hoc cafu nidia pgna ipfammet aperiens punitur- 

ia  Ratio,&  n .ii.é r  14.
1 5 Quartus cafus eft,quando quis aperuit litteras alicuius pri-

uataperfona &  eius aduerfario oíiendit in ipfius feriben
tis detrimentum, hoc in cafu ordinaria proculdubio puni- 

" tur ppna f a l f i .
16  Am plia, v t aüione iniuriarum conueniri etiam pojfit.
1 7  Item quod in foro confcientiacommififfe quoque dicatur

peccatum mortale: quod tamen limita in duobus cafibus, 
num z i . z z . &  23.

18  Am plia, &  fi nullum damnum indé Jequatur .
19  2<(on incidit tamen in excommunicationem •
20 Etiam fi apertafuiffentiittera directa Summo Vonti(ici.
«4 Aperiens litteras alicuius priuati, &  eas oftendens alteri,

quam aduerfario ipfius (cribentis:fi modo inde ei damnum 
intulitipama falfi ordinaria punitur.

25 Contrarium m ulti.
26 Et eft verior ex duthori fententia .
» 7  Tatroni,velprocuratores pandenteS iura fuorum clientum 

aduerfarijs eorum, fu n t , Cr ipfi ordinaria posna falfi pu- 
niendi.

28 Quintus principalis cafus eft , quando quis lacerauit, vel 
eombufjit litteras ipfas, &  tune punitur pena extraordi
naria iudicis arbitrio.

%9 Quinimo condemnatur adreftitutionem omnium damno- 
rum ,&  ad intcrefje.

30 Diffum D. Deciam elucidatur.
31 Quando nominatur,vel infhgitur p^na falfi in dubio intelli-

gitur de ordinaria.
32 Sextus cafus eft,quando quis retnoratur reddere litteras ei,

cui rnittuntur, quo cafu tenetw ad inter effe erga r/iitten- 
tem, fi aliquod fortajjis is ex ea mora damnum fuerit per- 
peffus. .

33 Hoc idem fíat utum eñ  quoque refpettu tabellariorttm, qui
fero nimis redduñt litteras.

34 Septimus eft cafus,quando quis pigritia,vilque conficienda
tedio adduüus in muere litteras alicuius priuati abijeit, 
vel arena obruit, &  hoc cafu litteris repertis > extraordi
naria p§na falfi punitur.

3 5 Vltimus cajus eft, quando Ule, qui litteras alienas aperuit,
&  legitjaliquid forfan in ipfis corraxit,abra¡it,&irnm u- 
tauit , &  tune fine dubio ordinaria posna falfi puniendus 
eft,

36 Ratio, &  n.^7 .^ 3 8 .  .
39 Aperiens Litteras fui Ttincipis, in quibus de re ipfius graui 

traffetur,eafqne hoftibus fuis patefaciens, poteft multar i ,
&  pana qua punitur reuelansfecrelaVrincipis , qua e í l  
p cena capitis,ítem ordinaria peana falf^er numer. 40. 41.

43 Aperiens litteras principis, in quibus agatur de re perfona
priuata,&  punitur in hoc vt amplius audiri non poffit.

4 4  Et fi clericns eft deponitur,
45  líem uens figillum de litteris alicuius Trincipis punitur

p^na fa lf i .
4 6 Aperiens litteras alicuius Magi(íratus,vel Iudicis, quomo-

do puniatur non eft eadem omnium fententia .
47 Addentium addeci(.Guid.Tap.wy • ,

o T, r  • j • rr, ^  C  Opiniones hac ¡ti re re-
48 Ipfius Guidon¡sTap*,Cr >  cpaíe^tir
4 6 Ioannis F a b n . j  •*
50 Author autem diftinguit, et « .5 1, et 52.
5 3 Aperiens a üa iudiciali i ti fui aduerfarij detrimentum, pu

ní tur duplici pena,prout ib i .
54 Author remittit leítorem ad Baiard.et Colerum.
55 A d  hoc vt a periens litteras alienas puniatur pena falfi, vel

ordinaria,vel extraordinaria,requiritur de necefjitaíe do- 
lus,vel culpa alter ab omni pena tutus e fl.

5 6 l\atio,et «.57.58. vbi pulchré.
59 Et dolus ifte regulariter non prccfumitur,fed ab eo,qui illum

allegat, claré probandus e fl.
60 Multa notatur digna m materia doli afferuntur per autho-

rem vfque infinem .

QiKjniam effrenisliom inurn petulancia adeó procef- 
íit, ve quam plurim i, qui litteras alienas aperire non eru- 
befcanc,in dies reperiantur, rem congrnam hic me fad u - 
rus ai-bitror,íi qua pena ipíi regularicer ob cale d eliduni 
p led i foleant in pr^fentiarum vos d ocuero:&  verum qua' 
pam a, q u s  vt plurimum huiufmodi delinquentibus fo let 
in fíjg i, eít p ^ n afalíiiu ram eritó ig itu rcon tin gich icd u - 
b ic a re .

A n  litteras alienas, feu epiftolam  aperiens, pena 
falíi puniatur?

1 t  rTüis,& in foro frequensfané eít h£cdifpntacio,. Ve 
V  autem ipfa ab ómnibus mira quadam facilítate, Se

percipiatur, &  infimul diícutiatur, per plures cafus a rb i
tra r  d iítinguendos.

2 Primus quídam cafus e ít, quando quis aperuit literas 
alicuius priuati , fed cas non legit;hoc in cafu cum d o lo  
carere,nec ipfas iitceras apem iílc dicatur,p£nalegis Cor- 
n el.d ffa lf minimé mukandus eíl; íic feníilíd vifus eít Bar, 
in leg.fi quis ingraui,§.qui tabulas,ff.ad Syllanian.per illum  
te x .&  clarius Bertach.in fu otra6i.de Eptfcopo, ltb.$,p.i,n,

3 3 p.licec loquantur quando quis cafujforcé, &  fortuna lic
terarum niZzam fregit.H oc idem íequicur D .D ecía n .in tt. 
crim .lib .j.c ,ij.coL p en .n u m .^ 6 r.vcrf. qua tamen om nia,\bi 
fubdir,id etiam  probari per tex.in  l .2.§. fi lintm ,ff.de bo- 
norum poff.fecundum tabul. CT pergl.in c. rH¿>bi!iffímus,9j, 
diftinct.Sequitur quoque Baiard.in additiombus ad Clarum , 
in §.falfum, num.mihi 203. &  Viuius lib.i.dec.fua 61 .in fin. 
vbi quoq;ita  in fad i contingencia in lacra R egia audien- 
tia Bareníi die 1 5.Marti; 1 5'po.iudícatum fuifle eleganter 
fu b n ed it.A ddon ouiíílm e Ciar.D .Menoch.de arbttr.lib.z, 
cent.ó.cafu s^S.num .ó.G" 7. vbi quoque fu b d it , ideni^

4 iuris elle,quando quis fine dolo litteras aperuit, &  legic 
veluti íi credat ad fe datas,cum eod em , &  ipfe vocarctur 
nom ine,quo Ylle,ad quem erant feripta», &  hoc cum fal- 
íitas non dicacur com m itti,vbi non adeíl d o lu s, ad Lvec

5 exemplum,C.de falf. Huic eidem fententia: ad^íic quoque 
poft plures alios relatos CiarijJ.vir.D.Farinac, infuo tract. 
de falfitat.quaft.i^o.p.^.num.129. et 130. Videndus idem 
fub num. 13i.vbi loquitur in aperiente heteras alienas íine 
dolo,fed per errorem , &  cafu credendo eas fibi efle d ire
d a s .

6 Secundus quidem principalis cafus eft , quando quis 
aperuit litteras p r iu a ti, &  eas folus legit atque ita akeri 
non o íte n d it: & hoc cafu ipfum apenentem  pgna extra
ordinaria ftelliotiatusjiudicis tamen arbicrio pi¿niendum

I tra-



S cr ib e n te s  Sic p r e c is é  d o c u i t  A u r i g a  n o íte r  B a n . in l.q u i  
tejlam cntum ,ff ad leg.Cornel.d f fa lfi s, vbi de h o c  fu b d it  efr 
fe tcx.jingu líirem  in cap. cum  ol'rm M a g iffe r . ex tra , de offic. 
deleg. Eum dem  Bartol. féquitur ¡n eqdem m i't capítulo A b b .  
fu b n u m .^ L u d o u .R om a n .in jh O con ftl. 365. nu m .3. &  p o ít  
m u lt o s  re la to s  Decían.pr¿ccitato num . 4 6 . feré  in p r i n c i p .  
H a n c  ca n d e m  t r a d i d o b e m  B a n o l. fequutus efl etiam  B¡a- 
iard.in dictis A d d itio n ib u s Ciar i ad ^ .fa lfum ,nu m .20 5. V 1- 
liíusyd d e c if .ó i.n n m .i.c tn o m ifm e  C ia r.v ir.D -M en o ch .p o fl 
m ultos alios relatos d.cafu } 3 8 .n u m .8. A d d o  B erta^ .cqh jil. 
fu o  criminan 1 ¡ z .n u m .'i.h h . 1 .  eruditi/Jimus Farinacctus  
p rxcita tq  parte ¿ .q u jf l . i  50 .w w w .u 6 .vb 1  in fin ito s  e d a m _ . 
c o n c o r d a n t e s  d e d u c i t ,

7  P r o  q u a  q u id e m  o p in i q n e  c o n fid e ra c  e t i a m . N a m  f¡ e- 
c ía le  efi  su e o ,q u i  a p e ru it  te fta ip en tu rn  c ia u íh m , &  alteri  
n o n  o í t e p d it ,v c  o r d in a r ia  p g n a  falíi p u n i a t u r , p r o u t  eít 
t e x t  fw gularis,in le.g.qui teflam entunv, ff.ad lege Cornelia de 
f a l f i s ,  c u m  c o n c o r d a n t  i j s d e d u d i s  p er  Farinaccium  dicta  
q . 1 5 0 .pfcecitata parte quarta,num . 1 i 9 .

,8 E r g o  a liud d icen d u m  de e o ,  q u i  a p eruit  a lias l i t tera s  , 
m á x i m e  p r iu a t a s ,&  ita  a r g u i t  q u o q u e  D . A b b .in  d.c.cuu¡ 

,o lm .n u ,4 .&  Bernard. V p rfflfer.T raC t.forenf.lib . 1 .r1.4i.0br  
feru at. n .2 2 .

9  A m p l i a t u r  i í t h í c c c o m m u n i  C o n c i u f i o  , vt p r o c e d a t  , 
e t í i  in ipfis l icteris a l iq u id  f e r ip tu m  e líe t  c p n t r a h u n c a -  
p a r i e n t e m ,  8 d e g e n t c m , a d h u c  e n i m  ip fa  p f n a  e x t r a o r V  
d i n a n a  f te l io n a tu s  l o c u m  fibi v4e n d i c a b i t ;  n o n  p er  h o c  e- 
n im  {iebuit  eas a p e r ir e , íe d  a u t  n o n  r e c ip e r e ,  a u t  r e c e p t a s  
f íd e l ite r  p r e fe n t a r e ;  fíe p r e c i s é  A b b .in  £<$,curr¡ u lim ,fu b  
n u m er.2. v erf.n ota , q u o d  e t ia m  fé q u itu r  D .M eq oc.d .ca jn  
5 38. nu m .7.

1 0  Q u i n i m p  a p e rie n s  ipfas l it teras  fibi c o n f i g n a t a s , &  ali- 
cu i  de(iinatas> &  il las l e g e n s ,t e n e tu r  a d i p n e  miurjaruirL^

. & re 4  a d i o n e  p e r  t r a n f m it t e n t e m  l it te ra s  ipfas p o í íe t  a g í  
c o n t r a  a p e r ie o r e n r p r g d / d u m  a r g u m e n t o ¡ L i .§ . f i  quis ta 
bulas.ff.d e  po fu i .  S ic  p u lch ré  V iu iu s d.fua d ccif.6 1 n. 1 o. 
fé q u itu r  p o í t  a l io s  Cl.Farm ac.pr fc .p .d .n .  1 2 3 .

1 1  T e r t iu s  p r e c i p u u s  cafus e í t , q u a n d o  q u is  a p e ru it  Iit-
- ceras a licu ius  te r t ij ,  in q u ib u s  q n i d q u a m  m in im e  e x c a b a t

o b  q u o d  a l iq u id  d e t n m e n t i , ye] im u r ia r u m  iíle pací p o l-  
fet,é¿ h o c  caíu nulia puena ip fe m e t  a p é n e o s  p u n itu r  * S ic  

' p r e c i s e  B erta ch in jn  ’d.fuq ira ft.d e  E p ifcop L b .% . par. 1 ,n u -  
m er.3 9 . ver}. &  q u p d  dixi  q u e m  íeq iu cu r  D ecian.d.capi
tulo ju o  decim qfepnm o pracitato num .^6. ver],item  tem pera  

po ft hoc Cl. M enocb.d .cafu  ^ d .n u m .^ . A d d o  V iuium  d. 
dec.62.nttm  .1 5.

1 2 l í i a q u e  o p i n i o  c o r r o b o r a d ) -  tali r a c i o n e . A d  h o c  v t  
o r d in a r i a  peena f a l f i , ve l  e x tr a o r d in a r ia  c r im in is  í ie l io -  
natus  f ib i  lo c u m  v e n d i c e t :  n e c t a r i o  ie m p e r  in te ra l ia -»  
t e q u ir i t u r ,  yt ía lf i ia s  c o m m i f i a  a licui fit u o c i u a , vel a p t a

13 d p c e r e .S i c  p rarc ip ue  A n c h a r .S o a n . T a rif. &: p lu n m i  ahj 
p er  n o s  r e la t iju p ra  U b r.i.q u á flio n .q  p rincipá is nurn.quin- 
¡Q^cum [ e q u e n t ib .& fu b  vbi p r o b 3tu r3q u o d  p^na 

i í t a  e x t r a o r d in a r ia  cr im iiB s  Í t e i f o n a í u s q u x  e í t a d in l t a r  
a d i o n i s  de d o l o  n o n  in fl ig í  tur p r o p t e r  i l l u d , q u o d  a h eu í  
n o n  n o c e t .

14  M o d o  iri caíli n o f i r o  nil^il d g tr im e n t i ,  vel i n i u r i a r u u u  
p^ci p o ffe  i l lu m ,q u e n i  iiccera; e r a n t  deí^inare; ia m  111 cafu 
p r o p o f i t o  f u p p o n im u s  e r g o , S¿c. D e  t ra d ic io n e  cameii. ,,  
ta n t o r u m  p a tru u m  valde  d u b i t o .  C o g i t a .  N o t a  CLFarin. 
p o ft  h^ c  e d i t a yÜum^d.p.^.prdicuata q. 1 ^ o .n u m .i ¿3 . p a -  
r i te r  de l io ru m  o p in io u e  a n t ic ip i te m  eíle, q u i  d o c e t  ape-r 
r ie n te m  ip fu m  a liq u a  e x t r a o r d in a r ia  poena p u m e n d t u n , 

e n m  fit res malí e x e m p li  a p e n r e  heteras a l ie n a s  , f iuefic  
iu d ic iu m  fcribentijf iue  n o n .

15 Q u a r t u s  p r in c ip a l is  cafus eít  3 q u a n d o  q u is  a p e ru it  l i t 
teras  a licuius  prmatse perfon.x , &  eius a d u e rfar ío  o f i é d i t ,  
in ip fis  f c n b e n t i s  d e t n m e n t u m  , h o c  m cafu o r d i n a r i a ^  
p r o c u l d u b i o  p u m t u r  p f n a  fa l f i ,  Sic in term in is  d o c u ic

Barí, in d.l.qui teffamentitm jv b i  fubdit de hoc eííe text.itl 
i  1 .§./> qui depofit a , fj\cadem.& in 1. Tipio, num. 3.ff.ad mu- 
nicipal. vbi quoque adducic concordátem  in Lfi quis aliud, 
§.qui viuiyff.de pañis,féquitur D.Decian.d.nuw^ó.in princ? 
Cl;ir.in falfum , num.mihi 26. &  Baiar. in aditiomluad 
eumdem, §.falfum, num. 205. Sequutus eít etiam  Viuius d.
d ecif.6 2 .n u m .$ .yl)i a d d ü á z  C urU uniorem  in !.2 .tiiM ¡er.')0 .
C .e den do , 6" nouijjimé Clarifs. vir Mznac.d.cafu ¿3$ * 
num. 1 o.curn feqHentib.. vbi quoque opjn ion em  Augufiini

- Ariminenj.ju A dd.ad Artgél.in veybo, falfario, numero í o. 
p faadu m iaxac extraordinaria huqc apanentem  p led é- 
dum eíle conrea cpramunem exiftirnantis >acuté refellit. 
A d d o  Bernard. Vujm fer. V raü.for.lib.i.tit^ -]. Obfernq." 
tione 2 5 .w .i.E tli^ c o p in io  mihi veriüima vid,etur, quid- 
qujddixerinc n on n u llire lad p er Farinaccium d .q .L ^ o. 
pt¿ccitata p.4. n. 127.

A m p lia , vtiíte  aperiens , íi ipfas litteras in feribentis 
iniuriam propajauerit, iniuriarum quoq. ad io n e conue^ 
nir? políit.^ic poli Gondislaum in tratf.de legat.et Decían- 
$it.n,46.Menoch.d.cafu n.i 5.

X7 A m plia fecundo ; vt hic aperiens in foro confeienti* 
commifle quoque dicatur peccatum m o r ó le . Sic poft 
■%auar.in c.fi facer dos, n u m .14 .d e  p en itp n t.d ifjirtf. 6. Dorn, 
M enoc.d .cafu  538. nu, 14  cum  je q q .  vbi hoc pulchre exor
nar, &  corroborat, &  fu b  nu. 17. ampliat idem iyris quo- 
que e ífe , etiamfi dainnun) non fequacur m odo eo anime*

18 fadum  fuerit. H oc ídem de peccato inortali íequicur F a -  
rinac.pr¿ecitata q cr parte , n. 115 .

19 . N o ta  tamen t quod non ob> id ipcidit in excommuni-^; 
cationem . "Hauar.conf.^^.num.^.dejententia excornmuni- * 
cationis,hbr. 5 quod p ro c e d it, etiam fi aperire literas d i-

29 redas Summo Pontifici.Sic poít A b b .&  alios,obferuauít 
precisé Viuius d'dectf.fyq 26.n .i.  féquitur prarcise D.Fa~ 
rinac.prgcitata p.4. n.fin,

21 O bferua fecundo, quod iflafecqnd^ a^pliatiQ  lim ita- "
tur in duobus cafib u s. Primus quidem eft, vbicunq;quis 
apenret heteras fui aduerfari) , íufpicando illas aliquam_^ 
fibi non leuem perniciem  allacuras , tijueenim  aperiens 
non peccaret m ortal¡ter.

2 2, A lter vero e í t , quando ex aliqua caqfa rationabiü, Iit- 
teríeipííeaperirentur,veluti ad proditionesdetegendas , 
vel fi aperirencur,iittcríE vaíkllorum  p?r fuos fuperiores. 
Item fi per partes litteríe filiorum  ̂ ien p erv iro s licter¿E

23 coniuguin fuarum: tune enim iíti nuilatenus peccarent ,
Et ratip eÜ in protóptu ; quoniam pr^ didi omnes, jd ef| 
dominus, patet>& maritus, vtunrur in pr^fenti caíu i u r o  
eorum ,nem ini autem facit iniuriam qui fuo iure vtitur, í. 
nidias,de > eg.iur.Cr i. 1 .§.ide?nque Marcell.ff. de aqu. pl.ar- '  
cend. Sic eleganter docet hascomnia Viu.d.jua uec.6i.nu,
7 . 8.€ir 9. Ad eos in hoc propofito D.Ioar¡nemOr̂ orumi 

part.3- I n f iu u tm u m M o r a liu m h b .^ c a p ^ i .in f in e  ¡ v^i 
pulchré.

24 A mpliatur tercio, idem inris quoque eíTe, quando h ic ,  
qui heteras aperuit , eos o lte u d ic a k e ri, quam aduerfa- 
n o  ipfius ícnbentis , fi inde ei damnum ajiquod intulit.
Sic precisé docuit Decian.diff,numer.46. verffed.er f i l i t - '  
teraSific intelligens Bart.in Ijfitio , fub iam (illegatonnmer.
3. Cr fequutus eít etiam Ciar, Dom. M enoc,d.cafu.^8. 
numer. 12.

25 QbfejEgndumtamen,nondefuiíTe,quicpntr^íiam hac 
in refequutifuerinc opinionem  : inter cuteros autem_, 
adeít Claud. B e r t a ^ i n  addition¡bu$ ad conf. Bartol. conj,
12 2. verf.fecundus eít cafas hh. 1. Sicque ante omnes fen- 
tirevifus eít quoque A uriga noíter Bart.in d.l.qui tefta- 
m euum ,ff ad icgXQrneLde jalf.óum  ibi clare dicit , quod 
alienas litteras aperiens , &  aduerfarío mictentis oíten- 
dens,tunc inciciic in p^nam falfi. Sic etiam feriptum reli- 
quit M anian.lX .tn d.L.iJ^.is qui depojic.fj.ad leg, Cqrml.dc 
faljis. fie enim ibi igitur (  mítrumenca apud aüum -.

ab eo
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ab eo prodita efle ab aduerfarijs fuis d íc íc , accufare cum 
falíi p o te ft .

26 Ec hsec (m ea  fententia) eft verior, &  receptíor o p in io  
fecundum quam  refpondit quoq;eruditiíiim us Honded. 
confil.fuo lo ^ .n .S ^ .v o l.i,

»7  A m plia q u a rto , vt id procedat etiam refpedu Patro- 
norum ,&  Procuratorum , íi enim ipíi iura c lien tu m , vel 
partium  fuarum fuis oftendant aduerfarijs p g n a , falfi o r
dinaria abfq; dubio, &  ipíi m ultan difun t. Sic poft alios 
A bb.in  d.c.cum olimyn. 5.vidend.Bernard. Vvymfer.T?ra6l. 
for.lib.i.tit.^j.Obferu.25.n.^.vbi hac de re p u lch ré.

28 Q uintus cafus principalis e ft , quando quis lacerau it, 
vel com buílit litteras ip fa s , tune enim punitur pgna ex
traordinaria iudicis arbitrio:ita poft A b b a t .A r e t .& D t-  
cian.Cl.Menocb.d.cafu 558.fi.21. O* Viuius di6ia decif.62. 
»*4.vbi poft Síimmam Arm illam , in verbo falfarius, n.5. 
concedit etiam  ipfum lacerantem , vel com burentem  có - 
dem nari poííe ad reftitutionem  omnium dam norum , &  
intereffe:ibique rationem  affignat.H oc íden^quod lace- 
rans litteras alienas, extraordinaria pgna pledatur* poft 
nonnullos alios relatos fequutus eft etiam  Farm. d. q. 150. 
pracitata p.q.n. 122.

2p O bferua tamen Cl.D.Decían, d. loco per Menocb. alleg. 
non docuifíe,quod ifte lacerans p?na extraordinaria fal-

30 fi fit pledendus,fed dum taxat, quod pgna falíi teneacur.
31 In dubio autem incelligitur de ordinaria.H oc idem p r s -  

cifis verbis feriptum reliquic Baiard. in A d d it. ad CUrum. 
ad d.^.falfumin.20'j. C o gita  nam ifthacc poíterior fenten
tia verior, &  probabilior mihi v id etu r.

32 Sexcus prscipuus cafus eft , quando quis rem oratur 
reddere litteras ei,cui m ittuntur,tunc enim abfque dubio 
tenetur ad intereffe erga m itten tem , íi aliquod fortafiis 
ex m ora fuerit damnum perp eílus. Sic poft Bertacbin. 
Clarifs.Decian.di6i.num.^colum.penult.circa médium,vbi

33 de hoc dicit effe tex.fmgularemyin Lfin.C. de Fabricenf. libr.
12 .&  fequutus eft etiam Dom-Menoch.d. cafu 538 .fub nu- 
m er.22.er 23.vbi quoque fubdit, eadem pgna pledendos 
effe tabeIlarios,qui fero nimis reddunt litteras,nifi often- 
derent fibi forfan illas, vel a latron ibus, vel ab h o ftib u s, 
quod perfepé contingere fole¿fuíffe interceptas. A ddo  
Viuium di a decif fuá 6 2. ti.12. dr Farinacciurnpnecitata
p.4 .«.i2 4 .

54  . Septimus adducitur cafus;& eft, quando quis p ig ritia , 
vixque confidencia tedio addudus, in itinere litteras aii- 
cuius priuati a b ije it, vel arena obruit, hoc in cafu litteris 
r.ePertvls extraordinaria p^na falfi ipfum m ultandum , la- 
tiílim e,&  ex profeffo refpondit Iacobus Tbomingius, om- 
mno videndus decif.fua 34.per totam .

3 S Vltim us principalis cafus eft, quando ille , qui litteras 
aperuit,&  legit,aliquid forfan in ipfis correxit,abrafit,ac

36 ímmutauic, &  tune abfq.dubio ordinario pgna falfi mul- 
tandus e í t . N ec mirum: eum enim definido ipfius crim i- 
nis falfi ín eiu fm o d id eJid u m q u ad ret, (falfum enim  ni!

37_aiiud eít,quam  im m utatio veritatis dolosé, &  ex certa ,, 
icientiarada ad tradita per Hoftien. in tit. de crimine falf. 
$ .1 .ZTperMarfil.in Rubrica ad leg.Cornel.de fa lf  num. 1 . ¿  
proculdubio ifte co rrigen d o , &  immutando veritatem - 
m utauit,j &  definitum quoqjipfum  illi conuenire debere

38 confequenseft neceíTarium,vulgata 1. Quintas, §. cui au- 
rum , jf .de auro,& argent.leg. H oc idem tangere videtur 
Fam accm s d.p.q.n, 1 1 7 .

Ha?c, cum agitur de litteris alicuius priuatis. 

difíéramus2 Pu^ c ls ^^^n^ en^ ° pariter varios cafus

3 9 . P rim usitaque, &  principalis cafus eft quando q uin t
a ra s principis fui aperuit,in quibus de re graui ipfiufmec

Principisagebatur,eafq.hoftib. fui&páteficic. H ocequi-
40 dem cafu varijs penis multari folec,a¿ p o te ft. Ec primo 

quidétpoteft multari ca p£na,qua punitur reuclans Prin- 
cipis fecreta,qua: quidem eft pgna capips.ad laté tradita 
per Clar.Menócb.dict. ccntur.ó.m lib.z.de arbitr.cafu 5 37, 
num. 5.

41 Ec m é rito , dicitur enim com m ittere crimen Iíefa: ma- 
ieftatis ad not.in leg.i.jf.ad l.luliam maie(latis: C? fequitur 
poft Rom an.& Gigantem in fuo trattatu de crimine Igfa ma- 
iejtatis. Decían, difto fuo n.qó.col.penult.verfic .illud autem , 
Sic etiam docet poft plures alios relatos Menocb.d16i.cafu 
538.n.2.Adeo Baiard.in addit.ad d.§. falfum, n.209. &  Cl. 
Farin.d-p.q.n. 120.vbi pulchré.

42 Secundo poteft etiam ifte delinquens ordinaria puni
ré pgna falíi.Sic p oít Decian.diffo loco.Mcnocb.d.cafu 538. 
n .2.latius vide per e o s .

43 Secundus principalis eít cafus , quando quis aperuíc 
litteras Principis, in quibus agebatur de re propria ipfius 
aperien tis. Hoc in cafu aperiens ipfe punitur pgna, quse
I11 d id a  eft á Summo Pontífice in d. c. cum olim magifier,

44 de offic.deleg. vt fcilicet amplius no audiatur, ü¿ fi ciericus 
eft deponatur.Sic poft Rom.Gigantem,et Decían.Menoc.d. 
cafu 538.«.3.Addo Baiard.cit.loco3n.2o8.vbi adducit text. 
in c.adfalfariorum, de crimine fa lfi .

45  Tertius deducitur c a fu s ,e ft ,q u a n d o  aliquis a litteris 
alicuius Principis remouit figillum: hoc icidem cafu pgna 
falfi punitur.Sic poít Bartol.Bcrtacb.in d.tratt. de Epifcopo 
hb.$ .in prima parte verf.vlterius qu&ro n.^6. vbi ita exci- 
tiíTe alias in fa d i contingencia quemdam SerG yrucium  
de M onee S an d o , condetnnaenm , ob figillum per eum_, 
am otum  a litteris Cardinalis Firm ani recen fet. Sequitur 
poft hos,6í Gigantem m d.fuo traff. de crimine U fa maie* 
fíat.relatos Fiuiusyd.decif.[ua 6 2 .n .n .O ‘ Cl.Menocb.d.cafu
5 38.». 18 . &  19. vbi pr«eciséIoquiturdeeo, qui rem ouit 
figillum de litteris Papa:. A d d o  Cl.Farinaccium d.part.q. 
num. 125.

4 6 Q uarm s principalis cafus eft, (8c hoc, vt om nia de hac 
m ateria com pledar, )  quando quis aperuit litteras alicu
ius M agiítratus,vel iu d icis. H oc in cafu eum p^na pecu
niaria 5o.aureorum iuxta §.penales, lHjiit.de aftionib. pu- 
niendum, refponderuntaddentesad^Guid.Tapam  , decif. 
fuá 2n .in litte r a  A .

47 G uido vero Papa fenfit ibidem,eum multandum p£tia 
5oo.aureorum,/'z/jrjr¿í leg. fi quis id qnod in principio , Jj'.de

48 iurifdi6t.omn.mdic.vel etiam ppia f  alfi>l.bodie,in priticip.ff. 
de fa lf 8c ipfum fequutus eft Decían. d.nu.^6.verf.&  dixit 
Guidoy&  poft eum Cl.Menoc. d.cafu 538. n.4.

49 Ioannes autem Faberyin d § .penales, fenfit aperte hunc 
p^na induci arbitraria puniendum, cuius veítigia fequuti 
videntur quoque alij addentes ad euurdem Guid. d. decif.
23 3. in litter.B.

50 E go  vero, pro tantorum  patrum diueríís opinionibus 
fedandis, cogitabam  fi ita diftingui polTet. A ut i.íte, qui 
has litteras aperuit, delinquir dumtaxat in aperiendo, ac 
legendo, auc etiam vlcerius progrediens, delfquit in m u. 
tando,augencíb,imminuendo, vel abradendo,

51 Si primo,locum  habeat p f  na iudici arbicraria,infpeda 
tamen condicione,qualitate,& perfona ipfius delinquen-

5 2 tis, fi vero fecun do, locus fit ind iftin dé ord inaria  pena: 
falíi. C o g ita . Adeundus de materia huius quarti caíus D„ 
Farinacius d.q. 1 50.pt¿ccitata p ^ .n .n S . vbi multa ad rerq 
fp edan tiacoaceru at,

53 Quintus, &  vltimus pr&cipuus cafus e f t , quando quis 
aperuit a d a  iudiciaria in fui aduerfanj detrim entuiru, ; 
H oc fané cafu punitur ifte duplici p§na,extraordinem ^ , 
fcilicet iudicis arb itrio ,&  quia amplius audiri non poteít 
poft Román.con filio fuo ^qó.num. 1 2 .C anonifta omnes in d. 
c.cum olimymotiper iUum textu m . Sequutus ejt etiam Ciar. 
Menocb.di6t.cafu 5384 m tm .i.



Falftficans litteras Sum mi T o n tif. ordinaria pgnafalft pu*
iijtur •

Quinimo cumfuisfautonbus efl excommunicatus.
Ec clericus eftyofficijs,& benéficaspriuatusjdegradatur 8 

<2T curia feculari puniendus traditur f 
Tortius conf.fuo 'j.nuni.io.adducitur.
Quot modis littera Summi Tonuficis falfificarifoleant» &  

pofjintyremiffiné. 
palfificans litteras Regias, vel cuiuslibet alterius Trinci- 

piSyOrdinaria pcenafalft fecmdum términos inris punitur. 
Jlliter autem ex conflitutionibus locorum particularium. 
Quid apud Gallos,&  num .io.
In Regno Hifpaniarum. r* obferuetuv ,  docet
InRégno'Neap.ohtanQ. ^  author.

13 InStatu Mediolani.
14 Et fub hoc Ser enifs. Dominio. ^
1 5 Falfificans littera s alicuius priuatb punitur pena ordinaria 

__ , .. . . ' falfti • * 1
t ib u s . Sic precisé docuit inter ceterps Honded. d. eonfil. 16  Hoc intellige verum , manetofatfum illud alteri detrimen-  

jo5.w.S4.c«m/fí7.Vidcndiis carpen hac de m ateria,acGb- tu m a ffm .
{erua.uonzCLFarin.d.q.\')0.pA)'n.2$7..&  288. vb ietiam  Cum autem neminiobejl ,  máxima eft inter L)off* #l$$r~ 
p ro  ifta opinióne,quotí ifte ja lice c  extraordinaria aliqua catio .
pena ple£atur,quam plüres D o& .autfioritates d ed u ci: 3 1$ A uthor fequitur opinionem ClariJTimi Menochij * 
fuperiori autem  fírmata vti m agis com m uniter recepta

54 Plura de hac materia tangentem videas Balar. ind. §. 
falfum,a n,20i.vfque ad 22 2.Adeundus quoque Matthias 
Coler.m fuis decifionib.Germanic.decif. 1J9 .T Í.14 .&  15. CT 
1 n addmonibusi&  Cl.Fánn.d.q.\')0-practtatap.4 . per tota.

5 5 Qbferuandum  elt tamén pro coronide huius m aterif, 
hos omnes cafus fupra enarratos, dum taxat p rocedere, 
quando ipfcm et aperiens dolose litteras alienas aperuir,

- ac diflí|illauit:fecus íi abfque dolo ,&  culpa, &  cum bona 
fide;tunc enim ab omni peena fíne dubio tutus eflet.Cef-

56 fante enim dolo , non folum ceflac peña ordinaria leg. 
Cornelia de fai f a  fed etiam alia extraordinaria ftellioná- 
tus o

§ 7 P ro  falfo enim carente d o lo , nec pena extraordinaria 
Íaft\%itüt.Cwn,conf.\&2.n.$Mb,.4.CapóL$ocmjun.Í$etc. &  
plurTmi aJi),quos refert,& feqpitpr Honded. conj. fuo 105. 
n.Sá.in 1 .&  eft verilfima C onclufio,cum  nec crimen ftel-

58 líonatusíine dolo com m itcatur, L $ .§ ,i$ .d e  crimine fiel- 
lionat.Bojfius in tit.de crimm fiellion.ri. 1. cum concordan

8
9
11
1?

m inim é arbitror recedendum .
39 Qbferuandurt) fecundo , in óm nibus eijifdem caíibus, 

dolurn regularicer non prefum i,fed ab eo, qui illum alle
gar,clare probandum  eííe,lege d o lu m , vbi Bart. B ald .&  
c'eteri omrresyC.de dolo maloylege quoties$.dolo,ff.de probat. 
É d rt.&  alij communiter in L^uoUes^.i.de haredjnffituen- 
d is .

$o L icet enim in delifíis sn dubio dolns prxfóm itñr j í. i ,
C.ad leg.Cornel.de(icar.l.fi non cojimtijyC.de iniur.&  c.^.de 
prafum.cur/í concordantibus^itzmcn illa dolí prefum ptio. 
adm ittitürin  dubio,vt dicitur in d.l. 1. &  dcclaránt Bart. 

in l.dolum,n.T).C.dedolo,3&  Ang.in i.plagijwm -ioVerf.aiit 
c(ubttaturyC.ad legem Fiau.dc plagiar.

6>i Sed quando allegatur aliqya ca u la , ex qua quis motus 
fuit, tune doli prefum ptio rem ouetur, cu m q u elib et cau-

63 fa etiam  inlulta a d olo  excufare foleat, Ligitur, ver fie. po,*
6 4  te(iyff.d-e líb era l.can fG ra m .d ecif. 5 ,v. 26. f e c u n d u m  ali-  

q u o s e t i a .m l e u is >& :b e i t ia l i s c a u lfa d o J n m  excfudic .cr¿ísféí,  
con f.6 .n im .% 9 .&  319.i2 .14 . T ira q  in tr a ft .d e penisyCauf#  
4  5.2c q u o d  q u i l ib e t  ca n ia  e t ia m  m i u ü a  á d o l o  , &  c o n í e -

65 quenter a delicio,8¿ eigs pena excu[ec,probat.
in l.fneyin l.vnic.§.fin . ff. ¡i quis i u s  dic.non obtem per.cim  
fextentis alv¡ CQncQrdantibus relatis. per Hondea.d. conf.\ 05» 
t1.24.cum jeqq.E t per Cl.Farinacium d.qu. 150. p rx a ta ta p *
} u1.174.cum  feq. Et hec fufficianc de hac materia; quan
do tamen áparientes extitere la ic i. Quid autem inris fie, 
íi ipfemec eílent religioíi,in prefentiarum  minimé difeu- 
tío,fed &dcimdús.Reuerenct!!ps Vater Emanuel Rodericus li
bro z.fuarum quafitotinm CaKonicarn/n)quaji.^6.art.fecun- 
do , &  4. vbi pulchre,&  lacé,(ac enim m ihieít loca teti- 
g il le ,

D e  hac eadem materia aperientium  litteras alienas; 
quanam Icshcet; pgna puniantur, videndus llluñrX ard, 
Tufcics'.concl.fua 3 8 5 .m littera Lyvbi pulchre.

An falfificans litteras alienas, poena fallí 
puniatur? Contingit fecundo loco du- 
bitare,

S y  M  Al A  R. I r  M ,  
i  Anfalfificans hueras alienas penafalfi puniatur (  plures 

cafus funt dijlmguendi H

R elato  cafni hic p roxim é accedic, ao fcilicet falíiñc^ns 
litteras a lien as, ordinaria pena falíi 

puniacu?:.

I f  N  qua quidem  difñcultate, (fuppoffco fem per tameiu» 
JL dolo,&: tercij p reipdicio , alicer enim frufíra de peen^ 
ordinaria falíi infligenda trañaretur , vcfupra proxim é 
d ixim us) plures pariter cafus ad ipíius clariorem  intelli- 
gentiam  arbitror d iítinguendos.

3 Prim usitaque cafus eíl, tjuandofalfífícac litteras Surm 
m i P on tific ia , 8¿ hoc cafu abfque dubio punitur ordina*

3> ria pgna falíi.Q uinim o cum fuis aíTeclis,ac fautoribus ej?- 
com m unicatíonis labem incurrit,etíi eft clericus,oflftcijs, 
de beneficias priuatus, degradatur, de C u rie  feculari, ad 
h oc,vt iuxta leges puniatur,traditur.Sic diíerté cautqn u. 
eft m capitulo ad falfariorum , vbi CLtextas extra de crh

4 minefalftJSequitar D Thom .Trm f.lib.2 .decif. \ua 9.n.4J&
5.qui tamen fubdit mitins agi fo lere , í i  agatur de htcerjS 
alterius;, quam ipfius Summi P on tific is.

5 Id quod etiam  docuit ante eum Thilipp9¡ Tortius eonfil, 
fuo j.n um .iQ . dum ibi docet , quod fi co n tin g it litteras 
Legatorum  , vel delégatorum Sedis A p o fto lice fa líi a li
qua fpeci? co rru m p j, mitius delidum  ipfnm patrans pu- 
niendus erit,adducit text,in c.olim  ex licceris, de referip- 
tis,in fin.vbi üofíienf,B.utr.Abb.& ali) , vJterius animad-?, 
uertvmt illum ipfum caufam amittere.- qui in eius licceris 
falfum ipfum com m ifit. Yidédus idem Tortius citato con~ 
fiLnum .19. vbi pulchre de liac m ateria . Adeundus quo- 
que Cl.vir.S¿ numquam fatis laudatus D.Farinacc.pofthaa 
edita vijuSyin fuo eleganti traft.de fa lfita t.&  fimulat.quafi*
1 5 i.p. i.per totam,ibi enim adeo d o ^ é, &  eleganter hftnc 
prajeisé materiam falfifícantis Heteras A p oftolicas am
plian do,declarán dole lim itando trad at,ac  profequicqr, 
vt vniuícuiufq, alterius opera fuperuacanea, mea fenten- 
tia,iudicetur»ad ipíum igitqr ne ex feriptis feripta confi- 
ciam  , beneuolem leótorem om nino relego: addo Card, 
Tufe concl.fua 5 2 .in littera Fyvbi pulchrey&  Dom.Villagut 
de extenfióne legum, titul.de extenj.pgnal.materia Conatus. 
cap.').num.,y 6 .&  si^cumfequentibuspag. mihi 199* V i-  
denáus quoque ídem D.Farin.d.qu.i 5 i.part.2. per totam, 
íibi enim producens,& vtens íalfis litteris A poítolicis,an , 
q u an d o , &  qua p^na puniatur , ab ipfo omnium quot^ 
quot ícripfermt3.eiegantiíiimé difceptatur,Sat locum  m i- 
h‘i ^etigifie.

6 C^ ocaurem  modi§ littera  ipíius Summi Ponti(icis 
regu-
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rcgularíter falíiücarí foleant, &  poffint, videndi funt pul- 
cherrimi tex.cum ibi notatis,in c.licet, &  cap. quam graui, 
extra de crimine fa lfi , &  F arinacc .pr ¿¿útata quaít. numer. 
37-tír 38.

7  SeCundus quidem principalis cafus eft, quando quis in 
litteris alicuius Regis,vel cuiuslibet alcerius Principis fal- 
íitacem co m m ifit, &  ifto  pariter cafu ( fecundum térm i
nos iuris Ioquendo) ordinaria p fn a falfi punitur, text.in  
Umaiorem,& in l.vbi cum ibi not.C.ad legem Comel. defal. 
Sequitur Boer.deciffua 82.».4,

8 Iure mérito aucem dixi,(Tecundum térm inos iurisjquia 
aliter ex Conftitucionibus locorum decretum  e ft .

9  _ A pud G allos (  vt hic exordiat^) faifificans litteras R e 
gias,hac pleditur pcEna.

In primis is falfarius deferendo manu fuá accenfam.^ 
t*dam  fufligatur per aliquas vias ciu itatis, deinde duci- 
turad  palatium M agiflratus, ibique ómnibus fpedanti- 
bus,ferro candenti in fronte inurirur,&  deinde bannitur: 
ita  Boer.d.q.86.n.<?.

10  _ Qua? quidem peen* forma eft defumpta ex c.ad audié- 
tiam  de falfis,quo clerico falfifícanti R efcripta inducitur 
poena degradationis,deinde ferro candenti in fronte inu- 
ritur,&  poftm odum  in exilium m ittitur; aliquando vero 
degradatur, &  in m onaíterium  ad tanti feeleris agendam 
pcenitentiam detruditur,c. 1 .vbi Doft.de crimine falfi. ■

XI In R egno Hifpaniarum, qui R egum , vel Papse heteras 
tallas nngit,pena capitis abfq.dubio punitur. Sic a p e r to  
legitur l.S .t it .9 .p .i .&  leg.ó.tit.j.p.7. Sequitur Tadyl. in L 
tranfigere,n. 111 .C.de tranfaft.n.princ.

I a , In R egn o N eapolitano ex R egia  Conftítutione , in 
nuiuímodi delinquencem flacura eft pariter pena,capica- 
l is ,  prout refert <AffLdecif.fua 2 r. vbi etiam  látiffimé di- 
icurrit,qua poena pledendus íic ille, qui fcribit literas fub 
nom ine R egís, &  contrafacit eius íignaturam , &  falfo ef- 
nn git etiam alias m anus, q u *  de ftylo apponuncur in re- 
g>js litteris veris.

13 In ftacu M ediolani ex N ouis conftitucionibus in ttt.de
var^s torm entorum generibus falfarij m ultantur. 

ralnncans autem prscipué litteras principis , is;ni con- 
cremandus traditur, vt in §. 1 .illius titu li.

14  Sub hoc autem Serenifs.Dom inio V en eto cautum dü- 
taxat e íl, ve qui figillum prrefaci Sereniffitni D om in iifa l- 
nncauenCjíi de hoc confeflus fuerit, aut conuidus per te- 
ites,manus dexcera am putationis p^na puniatur. Sic le- 
g iturapercein  libro qui inícribicur Liber pro^iñion. Ma- 
tejic.c.,20,ínter-fiama Veneta,pag.mibi 1 5 5.Sed an eadem 
pgnaralfi ordinaria pledatur ille , qui Heteras regis incae-

non Per^ceric? videndus D.^íffUmitas
confttt.7>leapolJib'3,tit.defulfarijs, n.'j.

1 3 &  V,cíínus principalis cafus e f t , quando quis
n i í S  r í r S al,cu,us Pr,uací ? &  hoc etiam cafu ordi- 
n  n punitur fie precisé poít infinitos relatos

•Faunac.d.tralLq.i^o.p.i 2.^.5 5 i.vb i docet de hoc effe 
textum  apertum in l.damus3in ver fie. dr epifiolam, C.ad l. 
Corneliam defalfis,vbi B aL

L I B E R  T E R T I V S .
c u e r ic , &  non habuerit fuum eftedum  , &  latius vt per
e u m .

Vide,quíEalias fcripfimus Itb.^q.^.n.^y.cumfeq. D o  
materia huius quíEÍlionis videndus nouiílimó eruditijs.T. 
de Cabal.refol.crim.centur.^.cafu 206. &  vide quoque tex
tum in l.quidam debitor, jf.de dolo malo, vbi aperté decidi- 
tu r , quod qui p ratextu  falfarum litterarum liberatus eft 
ad io n e de dolo tenetur. Satis. J

An difpofit¿o,leg.íi filiusfamil. ff. ad Ma- 
cedonianum, locum habeat in Crimi- 
nalibus.

Q .V  jE  S T  Í O  III.
$ V  M  M  JL B. I  V  M ,

1 Difpofitio l-Ji flirts familias,ff.ad Mácedonian.in criminalt-
bus non efi apta ad condemnationem , jcd dumtaxat ad 
tortnram injiigendam.

2 Hatio.
3 T u le bra proponitur qux(lio,de qua i b i .
4  He]oluitur ex  Vicentio M an ciñ o .
% jLiia dubitatio proponitur.
6  T ’educitur opimo Hippolythi de M arfilijs  , m dift.dubita-

tion.
7 Q u a  tamen damnatiir per M .A rítonium  Elachum i&  w.8. 
j? jLLia excitata'quítfiio.
10 Refoluitur per M.ylntonium Eugcnium.
11 iAn nuncij portantes litteras , vel ambafciat'as alicuius al-

teri,de homicidio committendo fcienter, illo feqnuto, te* 
neatur ppna bomicidij,no fecus ac illud facics? dubitatur,

12 Conclufio fia t  pro affirmatiua.
13 R a t i o .

14  Trxfians opem,velauxüium delinquentiante deliftur/ty v t
ipfum committat,an puniatur eadem pcena3qua ipfe delin. 
quens? videndus Fannaccius remiffiué.

Recipientem  Jitreras, &  eis acceptis non re lu d an tem , 
fed tatfentem, omm a in eifdern contenta vti vera eciam_* 
in fui detnm entum  inciuilibuscenferi approbare text.in
l.fi filiusfamilias,jf.ad Macedon.fupra fub «.118. cum infini• 
tisfeqq.c.de epiflola, fatis abundé firm auunus. Supereft 
m odo,ve an difpoíicío d. I. filiusfmiilias, locum q u o q u o  
íibi vendicec in crim inalibus, in praefentiarum difcucia- 
m u s.

JN  huiufmodi quidem diliicultate rem paucis com ple- 
d en d o  , a ib itrorp errecep tion em did aru m littera- 

i  rum ,Iedione,&  taciturnicatem,non efle quidem Iocum_. 
condem nationi,fed dum taxat tortur* : M oueor recepta 

H íc ta m e n n m m ó ’ r"* ' illa Concluíione,vc probatio, quse íuñicic i n ciuili facianc
falfum illud flippl! K  contr5)uerfia p rocedu n t, cum indicium ad torturam in crim in alice  qua per Bartola» L 
menrnm n & r J  ’ Pr° ÜC Ctlam perius acciS imus detri- 2 fmal.in fine,jf.de in ¿ítem,turando, fequuti funt Bofius in Jua

praxi,tit.défalfis,n.ij.HoLa Valle coitf.z^n.i^. verf. Quia
mentum afferet.

1 7ftrosUaT t«atT on.emÍm noce*>m axim a cIi O o & .  no-

0í]1^ ^ ^ P utaci0nibus fequor fententiam Cl. D. 
arblt™r' l'b^ C e n t.i.ca fu  ¡oó.n. 1 d.videhcer, 

p t  íar,“ m eu,tare 9 “ idem falfi pgnam ordinaria, (ed 
no extraordm anam ,arbitrio tamen iudicis.Sequutus eft 
ctia precise per ilJuítris vir D.Farift.d.q.iKo.prac.p.n.vbi 

cSceros concordantes,adducit Ludou.Tegueram de- 
cifjuaCrim in.So.n.i$. cum feqq. vbi teftatur alias fu i f fe  
tu íligatos, &  tranfmiflos ad enrames quofdam falfihca- 

s manus, &  figilli R e g ij, licet illa faldeas nemini n<5-

refpondetur vol. 1 .ac plurimi ali) .
Sed pulchras in hac eadem materia excitari vidi aS cri- 

bentibus diiiicukaces, quas quidem filentio príeterendus 
mínima dijudico. in Praxi enim de facili concinserc oof- 
íu n t. ^ v

3 Prima quidem eíl,an per litteras penes aliquem  reper. 
tas,quibus aílaíJinus, feu proditor fibi fign ificat, fe iuxta 
eius mandatum occidiffe T itium ,&  ideo (oluat pecuniam 
íibi prom iftam  probetur talis confeíiio  per illarum rece- 
ptionem ,&  penes fe retétionem ,vt ex ea damnari pofíit.

4 T.Follerius infna Traxi cnm im li , in verf. etfi confite--
I 3 búa-



buntur, n.¡ 29. hanc difficulratem primus omnium  pro- 
pcfuit,fed irrefolutus rem anfic.

Vincentius autem Mancinus in fuo iraEl. de fonfe(J}or¡e,c.
3.artt2.n.39. prop oíitad ificú ltate, in eam deuenitopi- 
m onem , ve contra illum, penes quem litcerse illa? reperta:- 
fuere,dumtaxac íic locus tortura:,ratione,de qua fupra,n.
2 .V ide per eum;Videndus idem fyíancinus d. uafó. cap.6., 
num. 47.

5 A lia  fecundo loco pr’oponi folet fad i fp e cies, & ralis 
eft.Finge Miruium repercum fuiíle interfedam , &  nefeiri 
a quo,Titius autem Sempronio feribie epiftolam per hsec 
verba.'Qiioniam aliqui dicunt te occidilíeM ariiium , ideo
D .Iudex maridáuitjvc capiaris pro cali delidojíi Semprp. 
nius recepta tali epiftola illam leg ic , tac e s, &  nihil fe ex- 
cufando nec dicendo,quod miratur de cali re cum ipfe fíe 
innpeens a cali deli.do,an receptio huiufmodi litterarum 
cum taciturnitateíaciat contra eum iudicium ad tortu
ran) de d id ie  maleficio com m iffo , Pnlcherrima efr d i f i 
cultas.

6 D .H ippplyt.de M a rfilijs  Snm m us T ratiicu 'sfin  fuá T r a x i  
crm in a lijin  §.áüigen ter, n. 13 <5. & 1 3 J .  poft huiufcemodi 
difficultaccm propofítam ,quam  á nemine,qnem viderit, 
antea,nec tadam ,uec excogicatam  aflerit,pro affirm ati
ua concludit,M ouetur, nam in criminahbus p roced itu r, 
ad inflar ciuilium , vt drcic te x t.in  L .aufauem , ff .d e p a ñis, 
fed in caufa ciuili calis receptio íimilis ep ií|o l¿  cum caci- 
turnicate facit probacionem  , d.l.fi filiusfam ií. cum con- 
porctentibus per eum dedüdis fub n. i j 8.  ergp in crim io. 
debet facere indicium ad torturám , argum ento ¿odrina: 
B a rtoli in l.finaíi,de in litera m a n d o , vbi dicit,quod ea._,> 
qiñé faciunt plenam probacionem in ciuilibus, faciunt m 
criminajibus iudicium in torturám ,& Íacius,ve per eum.

Huic eidem opinioni D . Maríiü; fubfcripíifle víi fu n t. 
Addencesad M attht fúan.fwgul. fuo 2 i.n. 5. CP T . Ioannes 
A nchar.lib .i.q . fuá 48. n.fin,

7 ' A duerte tamen>quod iíiha?c D .M aríiü j, tk fequacium 
opinio damnatur, &  red é  m eo quidem iudicio per C L I . 
C.Sc conciuem  meum D. M a r cum. A m o n iim  Blanchum \ 
infua elegantirepetitione,Lfin.jf.de qiiafíiombus, n.z  24. ibi 
taita verba prorert,

A d u e r t e ,  q u o d  e x i f t i m o  i ítud  n o n  elle in d ic iu m  habile  
ad t o r t u r á m ,n a m  ad h o c ,  ve a r g u m e n r u m  de c iu i l ib u s  a d  
c r im in a l ia  v a le a t ,  re q u ir i tu r  q u o d  íic p ar  r a t i o  e a d e m  111 
. v r r o q u e , ve voiuie SaLicet.in 1. 1 .C .v h i de puffefí.ag. o p o r -  
te t , fe d  in h o c  cafu n o n  e ft  ra t io  s q u a l i s  de ¿ a u la  c iuili  a d  
c r i m i n a l e m , e r g o  & c .

N a m  q u a n d o  a l iq u is  a c c ip it  l it teras  in caula  c i u i l i , &  
o b l i g a t i o n e  p e c u n i x 2a rbitr i j  eft  a c c ip ie n c is d ic e r e ,  q u o d  
n o n  te n e t u r ,n e c  d e b i t o r  e fl  qua n tita c is  c o n te n te  in hete- 
r is , quia optime feit, fe n o n  efle d e b i t o r e m , fed q u a n d o  recipit litteras de d e l i d o ,  &  q u o d  funt teftes, q u i  h o c  d i
cunc, p o ceft  fu b í i f te re ,  &  t im e r e  p r o p t e r  falfos t e f t e s ,  &  
n i l .d ic e r e ,  ne d i | a m e c u r  d e  tali d e l i d o  : né penes p r o 
b o s ^  b o n o s  p o í k c  o r i r i  fufp ie io , &  in fa m ia  o b  illas fle
te r a s ,&  p oífec  n o c e r e  propalanti o b  fa m a m r id e o  n o n  e fl  
i n c o n u e n i e n s , íi ip fe  tacet,cuin ex e x p r e f l i o n e  c o n t e n -  
t o r u m  in litteris  p o f le t  fibi u o c u n ie n t u m  o r i r i ,  n o n  au té  
vtilitas  q u o d  fecus eft in litteris d e b it i  ,  q u ia  p r o p a la c io  
c o n t e n t o r u m  111 ipíis  n o n  p o í l e t  í ib i  111 a l iq u o  n o c e r e ,fe d  
p £o d e íle ,&  id e o  nulla a d e ít  c a u f a , p r o p t e r  q u a m  n o n  de-  
b e at  d icere  p p r t a n t i  l i t tera s  d e b i t i ,q u o d  n o n  eft d e b i t o r  
S cr ib en tis . lcem  ex  a l io ,q u a n d o  c o m m i t c i t u r  c i t a r io  p er-  
fovialis o b  d e l i d u m , a  c o m m u n i t e r  a c c id e n t ib u s  fecreco

S c o m m it t ic u r ,v n d e  ille, q u i  fer ib it  a m i c o  l i t te ra s ,  f e r i b i t , 
q u o d d a m  f e c r e tu m ,d u m  d i c i t ,q u o d  a d u e rte r e  d e b e r ,n e c  
c a p i a t u r , q u o  fit, vt  n o n  co n u e n ia t ,  q u o d  i]le, qu i  r e c ip i t  
l i t te ra s ,id  p a la m  d ic a t ,a d  p r a i u d i p u m  illius, qui o f te n d ic  
íe velle f a u e ie  iü i ,qu i  litteras a c c e p ic ,e x  q u o  c u m  nullum  
íic c o m m o d u m  fcribenci,vc  frequencer acc id ic  3 e r g o ,  n ec

debet debere hoc inr om m odum , vt im putetur diuulgaf-. 
(e,& notificaíTe per litteras id,qu:od erat fecretum, &  h s c  
com muniter contíngunt.IcaquedebenC coníiderari,&  in 
iudicijs argumentum a com muniter accidcntibus , vali- 
diílirmim eft , v tp cr  Bald.in l.finJnfin. ff. de hííred.msii- 
tuendis.y&i. ideo putarem  illud non facere indicium,nec ad 
mquirenjdum, ñeque ad tortu ram . H adrnus Blanchus, 
Cuius quidem o p in io , vt fupra di xi , mihi fum m opere 
p la c c t . In hanc eamdem Blanchi fententiam, nullam ta
men de eo m entionem faciens, defeendie quoque Iacob, 
'Nouellus in fuá Traxi Crmir¡ali3c.\.n. 105. in fin e .

T erna principalis excicatur a feribentibus qu ajffio , de
9 eñ,an licterx tranfmijGfe per homicidam p o íld e lid u m .. 

commiffum,alicui fig niñean tes fe in cutum receptum, fa- 
ciant contra ipfum recipientem  aiiquod indicium de tra- 
d atu  precedente?

1 o C l.M a r c A n to n ia s  Eugenius¡conf. fuo 'j6.niiffl.99. cum 
feqq.coneludiepro n egatiu a . Moueturfub m m .io o .c im  
fequent.tum ex opinione D .Blanchi,de qua fupra, cüm_¿ 
eciam , quia minimé probacum excicic, quodlicceríe illa: 
fuillent retenes», &  ledíe per illum , quem fuiífe recipien
tem déla cum fueratjidoquod de i^ecelikaíe exigebatur, 
latius,vt per e u m . 

j r Q uarta principalis fucceditdubitacio, licet parum pet 
extra maceria d. UJi fcljwfam ihas,> v i dea t u r e ííe , 8¿ e ft . A fi 
nuncij portantes litteras, v el ambafciacas alicuius alcerí 
de hom icidio com m ittendo fcienter , íllo feq u u to , te- 
neantur p|na homicidijrnon fecus, ac illud faciens ?

 ̂2 In qua quidem aifE cultate, rem paucis perítringendi? 
conclude pro afíirmaciua.Sic prarcisé docuic primus o m 
nium Cyn.in l.non ideo minus,rium.¿\ Cod* de accu fat. D icis 
enim ibi, quod íi ego dico nuncio m e o , valde ad calem_. 
hominem , dicas illli, quod interíiciac T itiu m , 8¿ ille-. 
iuic,& dixit,&  fadum fequutum  eft,talis nuncius tenetur, 
ex quo delidum  per petraótum atrox e í t , nec excufatur, 
immo tenetur vejuti prxftans opem  d elid o  , &  probari 
videtur i£tha?c eadem opinio  per text.in  l.i.§.incidit>ff]ad
S.C .Turpill.vbi eít cafus,in quo puniuntur mandans,S¿ il
le, per quem fa d |m  eft mandatum , at m andatarius, Se 
etiam  m itig a n te s ,fu b m icte n te s , ve ibi dicit Bart. qui 
etiam  in fine fubdit, illum textum efle , notandum contra 
nuncios, per quos fiunt tradatus m akfíciorum  , vepu- 
niantur.H oc ídem fequitur Bai.in l.vm ca) §. ne autem , n.
1 SX .de caduc loll.vbifequendo Cyn.in d.l.iion  ideo minus 
form aliterchcit;quod íi mandaui T in o  per heteras,quod 
com micteret homicidium , nuncius, qui fcienter portauic 
litteras punuur de hom icidio fubfequuto. Subfequuci 
funt Ludolphus Schrad.de feuil.p.9.cap.2.D.Decianus m fuo 
tratt.crimin.lib.9.C.37. nu.i 1. N ec fané mirum, Auxilium

1  ̂enim p r|ítare  d ic itu r, &  is , qui iicceras de d e lid o  cra- 
d an tes,5¿ ad delidum  fpedantes alícui traufm iíitjnam ,^ 
litcerís auxilium, & coníilium  d a n , probat text.in 1 .1-§, 
fin.ff ad leg.Iuliam Maieftat.bifce addas Cl.tk nunquam fa- 
cis laudatuuiJD meum I.C.Farinaccium in fuá aurea Tra
xi cnm.p.i.tomo u it .d e  confultonb.q.i 30.H.41. rbi Blan- 
chum,C^rrerium, ac infinitos alios concordanies deducit, 
tu nouiílim é eruditiílimum D.Tetrum de Cabal.refoiution. 
crijninal.centur.3.cafu zq^.per totum , vbi om nium  púl- 
cherrimé>& elegandílm ié, $1 h sc  fa tis,

14 V ide tamen oe maceria D .F an n accA .qu tf. 1 ^o.per to- 
cam, vbi quom odo, &  in quibus caíibus regula illa, quod 
prxítances opem  , vel auxilium delmquenti ante deli
dum ,vt ipfum commiccat, pumuncur eadem p f na, qua^. 
ipfe delinquens, intelligatur, ac procedát , exad iíiim c, 
prout m orís fui eft difcucic, atque declarac,

A n
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An iíiter abíentes per Epiítolam fideiuf- 
fores valide obligentur.

Q_V . E S T I O  IV.

S V M  M A  R I  V  M \

1 Fideiuffores per epiftolam inter abfentes minimé obligar i
valide pofjknt.

2 Rallones pulchré affertintur>& num.3. cum feqq.vfque ad
i').inclufiu£i

1 6 Oble ü  i o , &  folutio ibid.
17  A lia  o b ie líio ,&  nifín. 18.
19 Solutio,& nu.20.21. &  22.
2 2 Fideiuííor per epifiolam inter abfentes ex conjuctudine va

lide obligatur.
24 Sic obferuatur in Germania.
25 Et fie in Hifpania.
0.6 Et hoc pracipué procedit ínter Mercatores.
27 Et guando in epiftola ipfa miffa ad ct editor em,®" ab co ac-

ceptata infertum fuit iuramentum.
28 Iuramentum fupplet prafentiam partís.
29 Confejjio extraiudicialis[afta abfente parte,no/et,& pro

bat, (i additurn fu erit iuram entum . /
30 Vifpojitio fíatuti Vátauim fub República de)Alien ationi-

bits,Cr obligationibusyincipien.statuimus/deducitar.

p ite ra  quarto loco principaliter fuccedit hic d u b ita d o ,
&  eft, A n  inter abíentes per epiftolam fideiuíTores ?a. 
lidé obligentur ?

1 T N  qua quidem difíicukatejbreuitati ftudendo,pro ne. 
Jl  gatiba conckidito. Sic precisé Iafon,inter alios,in lég. 
fiipulatiomm alia,§ fatis acceptio,num.6.ff.de verbor.obh- 
gatiombus,qui fubdic de hoc eííe Gloíla fingularem in le
ge íi procurarorem, §. 1 .ff.rñ'andati licet in meo Cod. talem 
Glofm inm é repenam. Sequutus eft ante omnes hoc idem 
8¿ docuic Buld.ccnfil.fuo iáo.nu. t .volumine j.ZeJius in d.l. 
ft¡pulationum,aha,§.fiipiilaiio autem, nu.9. Vrfill.in fui ad- 
dniombus ad Affhitum,decif.^c).numer.2.& nouifjimé Va• 
lentinus Franchus in fuo trañatu de jideiuffovibus,c.¿\..num. 
d2.His adnedendi funt etiam CarparíasJuper fiatutis Me- 
diolanenfis,c.^.n,61 .Hermanas Hartman.lib.z.praü. Fo- 
rcnj.ttt.30. Obferuatione q.num.4.

2 l la t io  autem eft in p rom p tu , íiquidem ftipuladone_j 
folummodo fídeiullio contrahitur hoc eft, requiritur, ve 
fideiuííor verbis obligetur, precedente fcilicec incerro» 
gadone, &  refpdníione m o x  íequente,prout funt tex.ad 
Utteram in l.banditus, B.de fidciujjonb. dr in d.§,fatis acce- 
ptatio, nec enim alicer íideiníiio ipía cotifiñere poteft, ve

3 poft plures relatos docuic Francus d.c.at.numer,<) ^ .&  54, 
Et hinc eft.quod in dubio fideiuíiio ip fa , vt íüftineatur,

4 femper pra?íumitur fada  cum ftipulatione, ve pulchré, 6c 
late docec M afcar.cuncLfua 781 .in primis num erisféquitur
Franchus d .c.q .n u m .c) 6.&  57.

5 Ampiia ve nec eciam de mre Canonico, quod tamen_, 
mulcum imitatur xquicatem iunfgentium,íideiufl'or ipfe 
fine ftipulatíone co .ftifui poíiit. Sic poft B .il.Z e fm  in d. 
§.¡iiputatio autem ypr¿ecnato n u m .ym  fiu. Sequitur Coita in 
fuis mem orabilibus in v erf .fide luffor non obligatur }circa m e-

■ diumy&  Vrfiil.m  d.decif.y^num.T,,
6 Amplia íecimdo,id ideo verum eíTe, quod etiam íi in

continenti poft contra¿tum,Hdeiuííor abfque ftipulatio- 
ne accedar, tale paétum non vefticur adharrentia contra^ 
ftus. Sic poft Baldurn Cremenfcm)Decium,Ú' alios Trofper  
CarauitafuperKitibus M agna C u n ^ R u u  z ^ M m e r .z .S e -

quitar Coita,in d.verfic.fidciuffor non obligatur.
7  Ad üipuiationem autem inducendam contrahentium 

profenciam de neceíütate requiri, adeo notum eft,quam 
quod notiflimum,vulgat Li.ff.de verb.obiig. cum ibi not.L 
$.C.de inut.flipulat.l.^.C.de con tra h.(iipul.§ .it.em  verb. 
et ibigl.et Doh.infiit.de inutilib.ftipulation.

8 Hmc vulgatum illud^uod íideiuílor,quando ofíertur, 
debet femper eíTe prxfens prout notatur in l.qui decem , 
et ídem reJponfumyif.de folut.et tradunt Imola3m l.pr¿etor,§. 
fi quis,f}.de nou.oper.nunc.ct A le x .in  l.de pupdlo&.is cui,ff. 
eodem tit. Si fie e[t,ergo .

9 PraitereaconíidetatLir, quod ad inducendam ftipula- 
cionem, per quam fideiulíio , vt fupra dixi¡fo!urnmodo 
contrahitur,femper requiruntur v e rb a , d.l.x.verb. oblig. 
Et hinc eft quod ftipujacio ipfa in feriptis fíeri neutiquá 
poteft, quandoquidem niíi vtraque loquente confici de
bet, d.l.i .in pnncipioyct ibi Zcfius, num.33. et Marcas A n 
tonias Alinas,numer.ity.et 19 .cnans Arctin. Baldm¡,Cro- 
tum,Socinum,litpamyet Bologn.et VaccamyaddbFlaminium 
C hartar :um in decifione Rota Genuenf.^ i.n u .iz.cu iu  feqq. 
vbi ex prómiílionermui eo diííerre á fídeiuílionefubijcic, 
quod hsec non niíi per ftipulationem ínter prsfentes, illa 
etiam ínter abfentes per litteras fien poíl'it.

10 Idque adeó verum eft,ve obeinear, eciamíi partes con- 
ueniant,quot fine loquela, ac verbis fieret féquitur poft 
A lc .rNjgi'um,Soci.Bolognet,et alios probat aculé M. A q u i
linas ¡11 u.l. 1 .inpnucip.nu.<\S. Nacuraie cmm ftipulacio- 
nis imiDUtabile omnino eft,vc verbis fíat, vt nocaut pra:- 
citatií)ü£í./»í/./.[.

j i  Hinc quoque eft, ve infans)mutus,& furdus,cum allo- 
quin,6¿ exaudire reípediué minimé fic,ab ipfa ltipulado 
necootrahenda peoicus arceatitur, textus apertjíiimus 
in 1. 1 .ff .eodem,et in l.i.^.penuU. jf.de altiombus,et obligat. 
¡5c per confequens etiam á fideiubédo,ad late tradita per 
Francum defidemjf.cap. 2,nu?n. 2 r .

12 Mütum tamen aecipimus e u m , cui clpqtiendi facultas 
adempta eft,non qui grauicer, ^  difticulter lo q u u u r , ad 
notara in i.mutum,\f.de adil.ediño. Vel qui blefus,balbus, 
vel arypus eft,ad leg.ulcm offlins,§.fiu.et ibi Budaus, ff.eod, 
Surüum vero incelligimus.qui omnino mi exaudir, vtpo- 
ce aurium meatus obcufos habens, non furdaftrnm,qui 
tardius exaudic. Corraf.in l.i.ff.eod.num,$.

1  ̂ Hic etiam infertur,vt ob ealdem raciones, nec per nu- 
ciumfideiulToripfeefficaciter obligariqueat , fie poft 
Bald.praciftj Valcnt.F a anc .d.c .^.num.65%

14 Sic tándem, (ne diutius ledorem  morer ) elicitur,non 
valere ftipulationem,íi prsfcns prsfentem perepií^olam 
interrogaret, 5¿ iile per epiftolam refponderec,quando- 
quidem ad íplam coutrahendam verba,de neceíiitace re- 
qutrücur.Sic prxcisé inter altos,plunbus rationibus 1110- 
tus concludit D.Ioannes Baptnta Schuuart/^ent. deflipu- 
lat.pag.mihi ^Sj.m tm ^.et ío.vbi eriam concordantes ad- 
ducit Bart.Bd.SocinJaf.Buticellamy Tariflum, Alciatum » 
et Crotimy et atteflatur de commum.

16 Necobijciasfideiuíforia obligationcsinfcripturam , 
vt plunmum redigi,iíiudenim non eft de fubít¿mcia hu
ius contradus, fed eam folum ob caufam fie, ve quod in * 
ter parces conueiuum e ft , facilius per feripturam ipíani 
probari poíiit, iüxta tex.vbi notatur yin Lea qua,ff.de don. 
ínter v¡rumyet vxor.et tradit Bart.m l.Titius in 2.oppofit.ff. 
de confi.pec.

17 xMinus opponas fecundo loco , ílipuladonpm adhuc 
per epiítolam contrahi poffe, &  per confequens fídeiuf- 
íionem , quandoquidem non minus valet quod ícriptu- 
ra ,  quam quod hngua nuncnpatur,auc vocibus lingua^ 
h'guracis íignificatur, a>d l.non figura,fj.de oblig et alt.

18 Vnde eciam dicimus,quod is, qui íéribie, loqui videa- 
cur, a d leg.haredes,§.\.in verbo,fuá voce,vellitieris, íf.qui 
tefLfac.pojj.et in /. i,§.,i.i» vcrfk'fiue per epiftolam,fine ver-

b is ,



bhyfiue per nunemm>ff'.quod hijfa, eum concor áanttbus,
I g  Q uoniam  refpondetur,& prim o, negari non p o f í o  ? 

quod quis per nuncium , vel epiftolam  proprie non lü- 
quatur B a ld .&  alijperpwltijn d.Ui. jf.de verbor.obligat.
&  GmmmipükheniméCorraf.ltb.primo.jVifceUanecrumi 
cap.i4.nfinj.jf

¿o. Pra?cerea, verba ad ipfam fíipulatiónem, &  per confe
quens fideiuilionem induecndam, pro form a requirun- 
fur, d.leg.i>fub ilüsverbis, (non nifi^ d id io  enim ifta^
( N ifi)  p oílpofjta  negatioñ i, con dition em , & form am  
m ducit,ad not.in [.quibus diebus3§>quidam Titio,ff.de can
dil.VT áemonftr. & Jequitur Soc.tun.conjil.^y, mrner.i^.m  
fecundo.

? 1 Form a autem exadé, & ad vnguem eíl feruanda,adeó 
vt etiarn vberiori, pinguiori,ac vciliorj m odo non poííic 
implen',ve prolixé docct Tiraquel.de Retraitu,par,primay 
§.36.glojf.2.num.SS.& rtíulti¿iiij, &  iam notum eft, quod 
form a non poreít adimpleri persequipollens, aucfimilej

2 2  adL .fin guloS)&  ib-i D D .jf.de tejíam .
2 }  Obferuandum tam en, quod haec om nia fupradida_» 

procedunt indubipanter de ftr id o  R om anorum  iure, ex  
confuetudine autem inuererata, totum  contrarium  rece- 
p tum eítjvidelicet, epiftola fideiufíoreni red é  conftitui 
p o í íe . Finge enim aliquod negotium  geri inter Titium  
hic Patauij&M a?uium  Romas dem icilium  íuum haben- 
tes, ac Titius Ma?uio non aíiter pécuniam per fadorem  
íuum forte num erare, aut merces fide ad tempus habita 
de pre;io,credere velit,quam  fi ipfe M?uius Pamphylum 
Bononia? com orantem  fibi fideiuílorem det,&  exhibear, 
tone hoc cafu fatendum eíl,Pam phylum  per litteras ipíi- 
rset T irio  abíenci cfficaciter fídeiuDere p o d e , cum  eam 
o b  caufam ad hanc Pacauinam vrbem fe conferre admo- 
dum grane ipíi futurum eiíet,&  fie indiftindé in quocun. 
que fere Joco vfus o b tin u it. D e hoc autem precisé atte- 
ííatus eíi CLD.Henrig.Qldcv.burg. in fuo celebri traUatu de 
fideiujjor-ibíiSy cap. 1 videndus d ¡iií¡?i.26.vjqne
ad cjo.vbi pulchem m is quidé, ac fubtiliílim is rationibus 
m o tu s, etiam  de ftr id o  iure per epiftolam  éideiufforem

v re d é  ob ligan  poffe tuetur,ac enixe co n ten d it,
24 In G erm aniam  hoc ídem inuoluifie poft HicYonymus 5 

1lJreuchleV)in juis\eleffiis, dtjputationibus,part. fecunda, difp. 
2_S.thefi 4 ,in lUteva A .  teúatus efi iden1 Oldemburgicus, in 
4 .c .\ i.n im .$ z.

Sic &  hodiejure R egio  H ifpauo, etiam ínter abfentes
2 5  p r o m i f í i o n e m  v á l e t e ,  p o  11 Gregoriuyi L o p e ^ , loannewi 

l\datien%^3&  A lfo n fu n ) de A ^euedo. probat jL n to n iu s 'V i-  
cbardfiyin § .item  verborutn>nim er.'y. d e  in uti libu s  ftipula^- 5 
t i o m b u s .

A m p lia , vt idpra?cipuéprocedat, cu m agiturin ter 6
26 m ercatores, inter quos ápices iuris minimé in fp iciflu r, 

tñc enim fídeiuííbr eíficaciter abfque alio per epiftolam  
o b lig a tu r. Sic poft alios Vrfülus in d.decif.3p.num.2. Se
quutus eft Oldemburgicus in d.c. 11 nu7n.'6¿\.

A m plia fecundo, vt id m áxim e locum habpat, fi epí-
27 ftolsjvel obligationi SdeiuíTon$ feriptee, ad crcditorem  

tranímiff^, ab eodem que acceptx, (quo cafu demum ve
ra? induda eít inter eo so b ligatio . Tiraq.de Retrattü, § .1. 
j.nunj.^y.Kota Gtenuenfdectj.8o.num. 1. &  2.&  alias dixi- 7  
m u sjetiam  iuramentum prom ifforium  forte inferatur,

28 tune enim prom ilfio  illa per abfentem abfenti fada,m a- 
gis, conualidabitur,cum iuramétum fuppleat partís pra;- 
lentiam . Sic precisé D ow .M atthceus Canon de T affiis, Itb,
l.c .iq .n u m er.io .ü ' 21. vbi in fimili con fid erat, confef-

29 íionem  extra iudicialern fadam  abfente p a rte , nocere,
&  p rob are, fi aditum fuerit iuram entum . Subfecutus eft 8 
poítplurcs alios relatosD m em burgicusd.cap.ii.num .

8 5 . o. ■

30 N o ta  tamen ( vt nil rclatu dignum in hac m ateria re- 
linquam. JStatuto  noftro municipali caütuni e fle , quod

aliquis-in aliquo con trad u  non poflit de Cgtpro eíTe fide. 
íu flo r , ve} conftitui fid eiu ílor, nifi prsfente priticipalí 
períona, cuius debebic eííe fideiuíTor,& ipfa confentien» 
te, fie pr?sé legitur fub R u b ric a , de Alienarionibus 3 &  
obligationibus, c.ftatuimus,8¿ ordinam us, quod aliquis 
in aliquo cd trad u ,& c,ex  quo de neceífitate fequitur,per 
epiftolam  ipfam fideíuffore re d é  m inim é obligan políe 
penes creditorem ,cum  prxfentia ipfius principalis debí- 
toris debeat intereedere, £ t  hxc  fatis. '

E m p t io ,  a c  v e n d i t i o ,a n  p e r  e p i f t o l a m  

c e le b r a n  p o f s in t  ?

CLV J S T I O  VI.
S V  M  M  jL  R I  v  ■ M .

l  jEmpiio, ac vendido per Epiftolam celebrari queunt}&  na. 
mero z .

3 Ratio, &  num.4 .5 . &  6.
7 Tulcbra qnasiio proponitur.
8 Refoliiitur per- doü. remijjiaé.

1 T N  propofita d ificú ltate  ( conclufio fit affirm atiua^ *
textu seftad  litceram in leg.i.in fin e , ff.decontrabcnda 

empt.vbi ’Paulus Iurifconfultus}ita loquitur.Eli autem em- 
ptio  Iuris G entium ,&  ideoconfenfu peragitur j &  inter 
abfentes contrahi p oteft,&  per nuncium ,& per litteras,) 
clarlor eít etiam  text.in Lconfenju,ff'de aéionibus,>& obh- 
gationibus, &  in l.fin.C.fi qitis alteri,vcLfibi.

2 E th an cC on clufion em  vti veram firmarunt com m u
niter fcrib.entes in d .l.i . de contrahend.ewtpt. &  in alijs iu  ̂
ribus, fupra deduótis. Eam  quoque fequutus eít D.Hen- 
ring.Oldembuygic. infita celebri traüatu de jideiujfor. caph. 
i i.m m .S i.

R atio  autem hukifcem etConciufionis ea quoque po~ 
teít eíle;quoniam  em ptio folocófenfu perficitnr,¿j£ ideo 
in ea non eft opus-fermone, ik per confequens furdus in

4 illa poteft interuenirCyl.qj.de aftm m busSS obligationibus 
pulchré Cardin.Mantica, de tacitis, &  ambiguis conuentio
nibuiiLib.qiianottit.^.t4 ddoCardm.Tufcum}conclHfione fuá
9 § ) .n u m .i.

Per epiftolam  autem clare de ipfórum  contrahenthm i 
confenfu conítare poíle, nuflus eít qui eat infidas.

Adde quod vbi interuenit feriptura aliqua ipforum_, 
contrahentiüm , eorijndem non requiritur prgefcntia_., 
Bart.in i.nuda ¡ alio, jf.de donatiowbus> &  pofi ’2\£¿y¡i' .̂tYú,- 
dit MattbmssCanon,de T a clish b .i.c .14 . num.8. Am plia, 
vt non (olum ipíiufmet em ptiom s contradus per epifto- 
Iam celebrari p o ííit , fed etiam celebratus per candem ^ 
probari, máxime fi in ea fiat m entio de certo pretio , fed 
prxcife colligitur ex traditis per CLar.D.Teregmum con
fü.fuo 96 num. 1 o .in 3.

Sed pulchra in hac materia infurgit hic d u b ita tio , &  
eft; A n  íi contradus venditionis fadus fuerit per epiíTo- 
lam>feu quamlibet aliam feripturam priuatam ,cum  hoc, 
quod poftea, fíat inftrumentum per publicum  N o ta- 
num , an ipfe contradus ita fuftineatur,vt interinidouec 
fíat ipfam inftrumentum publicum ,  non fitiocus pa:ni- 
tentiíE ? ^

H uic quidem dilBcultati om nium elegantifsim éfatif- 
facit ínter cuteros Cl.D.Borgnin.CaualcanuSylib.z.decif.2. 
num .i$.cum plunb.jeqq.vbi proponit Regulam  pro valí- 
d itateipfius co n trad u s, variafquepoftea fubiungitad 
cam lim itationes, vjde per eunu^i enim infinitos aUos

coacer*



Coaceruat;Adueñtus quoque Magon.decif.fua Lucenf.95. 
per totum , & D .A lexander Trentacinquius Variarum re- 
folutiontm hbr,3 .tit.de empilone, O* venditione, refolutio- 
ne 14.

S o c i e t a s a n  in ir i  p o ís ic  p e r  e p i f t o l a m ,

Q. V JE S T  I O V IL
S V  M  M  R  l  V  M .

1  Societas per epiftolam iniri poteft.
2  Ratio i& n u m .^ .
4  Societas contr afta per epi[iolant probari poteft,
5 Ratio.
6  Suhamplia etiam per qaalibet aliam feripturam priuatam.

1 Q  O cietatem  per nuncium, vel epiftolam  inter aliquos 
iniri poffe, docuic clariflim e M odeftinus in l.focieta« 

tem ff.per [ocio: fequutuseft per Ülum text. D .H enm g. Ol* 
demburgic.in fuo traffdefideiufj'.cap.i 1 .

3, ÉC ratio mea fententia ea poteft c{Fe; quoniam  focie- 
tas eft contradus, qui folo confenfu perficicur s &  á folo 
confenfu d ep en d et, vt poft al ios docuit RomamconfiLfua 
3,91.n u m e r .f e q u u t u s  eft Dotn.Mafcard, conclufton.fua 
1 3 15 .numer.3 .vbi pulchré. A ddo Illuftnff.viros D.Cardin. 
Manticam}de tacitis,&  ambiguis conuentionibus,libr,6.tit. 
primo,num.primo.Card. Tufcum concl.fua 540. in littera C, 

confil.9%,),numer.i.eadem littera C ,&  Farínac- 
eium dec.fua nouifs.Rota Romana 31 i.num*primo.Adeun
dus quoque D.Io.Guhetmus Guidobonus Aduocatione fud
75 .num. 1 .vbi fubdit, focietatis contradum  qui confenfu 
perficicur, tatndiu valere, quamdiu partes in eadem vo-

- Júntate perm anent, vbi enim volnntacem m utanr confe* 
ítim  foeietas ipfa diííoliiitur,ad^l.tamdiu,C.pro jociOjC? §. 
tnanet,lnñit. &  focietate.

|  Clarum  eít autem c o n tra d u m , qui folo confenfu psr* 
fícitur, per médium alterius organum , feu per epiítolam  
ínter ipías partes rite explican poííe.Sicuti per multa iü- 
ra tradidit idem Roman.d.conftl.i9i. num. 8.

4  A m plia ,vt celebrara,per eamdem quoq,- probari pof- 
fit,ergo ip fe  lib9i.fupr.qu£ft.quíirta,nu.z¿\9, N uncautem  
addo DiMafcard.d.cowl. 1515. n if.6 .&  7. &  D.Hettorent 
feliciuum jnfuo trattatu defociefate}cap .u.num er.ii. vbi 
etiam  alios concordantes deduéit.

5 E t ratio eft fecúdum eofdem m et M afcar.&  Felicium; 
quialitteríE alicuius prajfercim figillat^,probante,& pr$> 
cipué contra feribentem, l.Tublia,f}.depofiti, &  l.cum de 
indebitoffi.de probationibus ?

6  Subamplia,vt hoc verum fit, etiam  per quam libet alia 
feripturam  priuatam ,per eam enim foeietas contrada_ji 
re d e  probatur. Ita Felicius poft Tariftum, Decianum, ac 
flammium de Rubeis d.num, 11 .in fin e ,

L o c a t i o , &c c o n d u c t io  a n  p e r  e p i í t o l a m  

c e le b r a r i  p o f s in t .

Q .V  JE S T  1 O VIII.
s y m 14 u  r 1r  m.

i  Locatio per epiftolam celebrari poteft.
*  Fundamenta, ZT n u m . 6 . & 7 .
8 Item celebrata  per eam dem  probari poteft»

X N  huiufmodi d ificú ltate, rem pauefs perftringendo , 
conclude pro affirm atiua. A d  hoc autem afleuerandu

1 nioueor ínfrafcriptis iuris ration ibus. Et primum fie ar- 
guo. L ocatio  eft contradus,qui non verbis,fed folo con- 
feníu contrahitur,prout eít text. expreffus in l.contraüus,

% C.locati,ó¿ tradidit p oít plures relatos Carroc. de Locato,
&  condutío,pagin.mihi 19.tit.de locatione an requirat fer i- 
p tu ra m m m .y A d d o Card.Tufcumyconcl.fua 9^^.num.^.in 
littera C.

2 C o n trad u m  autem , qui ío lo  confenfu p erfidtur,*edé 
per epiftolam  explican  poíle, adeó notum  eít,quá quod 
notifljm um , vulgata l.conlenfu, d ead io m b u s, obliga- 
tionibus,6¿ plunes alias per nos fuit cd od u m . A ddo eum 
dem Card.Tufehum d.concl.g^Jiu-p.cum feqq, vbi etiam 
anfufficiat, quod fine m edio, videlieet nuncio, procura- 
tore,vel epiftola, á  quocum que con trad u s , ipfe deducá, 
tur ad notitiam  abfen tis, vt perfed ion em  accipiat ele
ganter ediíl'erit.

4  Secundo accedit talis co n fid eratio : L ocatio  fim¿lis eít 
em ptioni,&  vendicloni, Carroc.d.tit.nnm. 2 .&  pag.q'j.tit. 
de¡imilitudine locationis^num. 1 .cum feqq. vbi docec,quod 
ijfdem iurisregulis confiítit, &  rantam inuicem fam ilia- 
ritatem  ipfi con tradus habere videntur, vt vnus ab alio 
ferédifeerni non pofiit. A ddo ego  text.in § . lJ c Locatio- 
n e c o n d i c i o n e .

5 A te m p tio n e m , ac venditionem per epiftolam  re d é  
celebrari poffejfuo loco docuimus e r g o .

<5 T ertio  loco accedit authoritas grauilfim i Carrocijd. 
fuo traflatu de Locato,et conduffo,pag.mihi 73.tit.de Loca- 
tioneperprocuratorenhnum.7z.cum feqq.ct 76. vbi p reci
sé docuitjlocationem  ipfam per epiítolam ,inter abfentes 
fieri poíTe.Quinimo etiam per nuncium, &  latius, ve per 
eum ,quem  om nino confuías, Adeundus idem pag.39. tit. 
verba, an in locatione fint neceffana, numer.4. vbi pulchrL  
Addo Cl.Farinacium decif.fuá Rota Romana \99.num.9.in 
nouiffimis, vbi docet, locaciones etiam  per priuatas apo- 
chas fieri p o ffe .

7 Ec ne diucius ltd o re m  rem orer, quod locatio, & con- 
d u d io  per epiítolam  celebrari p o íiin t ,  cextus eít aper- 
tiííim us,in Lconfenfu,fj.de obligationibus,et aff.etinftit.tit. 
de oblig.ex confenfu fere in fin. Addo text.in l.quadam mu• 
lier,jf.de re i vendicat. et ibi feribentes.

8 A m plia.vt ipfem et contradus locationis non folun u. 
celebrari pofiit per epiftolam , vt fupra vidimus, fed etiá 
per eamdem celebratus probarij pulchré Carrocc.d.traft. 
pag.mihi 276.a tergo tit.de probat.q.io.num.%. Satis.

D e p o í l t u m  a n  p e r  e p i f t o l a m  p r o b a r i

Q V ^ S T I O  I X .

S V  U  M  U  R I  V  M .

i  Depofitum probari poteft per epiftolam.
% Trobatur etiam per confejjionem ipfius depofttarijyct nu,3.
4  Intellige quod praiudicium ipfius confitetitis , non autem

t e r t i j .
5 Ratio diuerfitatis,
6 Depofitum confejfatim non gaudet priuilegijs veri depofiti.
7  Be materia ijta vide Dottores remijfiué*

1 T  N  huiufmodi d ificú ltate  refolutiue procedendo con-
1  elude pro a firm atiu a  text,eft clariffimus in l.Vublia, §. 
fin.fj.depofiti.

Am plia



I O Í

%. A m plia,ve probari p offít etiam  per confeflionem  ip- 
íius d ep o íitari). Sic prseciíe poft plures relatos Clar.Ma» 
fe ard.concl.fuá 6o.num.2. Fmc.Carroc.de depofito p .Ru* 
br.de. depofitiprobatione, nu.^.et 4«vbi am pliat, vt c o stra  4 
jftam  conteííionem  in depoíito fadam , non p o ílit etiam  
o p p o n icx e e p tio n o n  numerara: p e c u n ia ^  latius,vt per 
eum ,&  nouiííirne lll.Card.Tufcnsc0nci.ft4a 1p9.num.2Jn 
Uñera £),vbi fubdic, id ex eo procedere * quia quoad ip- 

% fum ,oon eft neceííaria numeratio5&  numero quarto  do- 
cer, fola confeíílone depofítum g ó  contrahi,fed per cum 
iam in c o n tra d u m , bene probari, &  ideo agente contra 
aliud tanquam  depo/icarium, ex inftrum ento, in quo dî > 
citur,quod A.dedic in depofitum  decem B. prout B .con- 
fítetur habuiíle, &  recepiíTe deberé o b tin e re ; A dducit 
Bal.Caftrenj.ac alios.

4  Intellige tamen,ac declara hoc procedere quoad pra:- 
iudicium  tantum ipíius coníicentis, non autem terti;. Sic 
eleganter poft nonnnllos concordantes addudos,docuic 
Cl.Mafcarú.d.conclufóo.numer.^.cum feqq.et Carroc.diff, 
loco. num. 5.

5; K acio  autem ob quam , quando confeíTio ipfa affert 
pradudieium te r tio , non probetur o b  eam vere depoíi- 
tum ,ea eft,quia depofitum non nifi vno m odo contrahi- 
tur,ícilicet re,&  vnus eft con trad u s,&  vna obligatio ,qug 
tantum  re ipfa perficitu r, ergo  nifi re ipfa hic veré inter- 
ueniar,non poteft dici depoíitum ,etiam íi huiufmodi có- 
feflio  chirographo, aut verbis tantü fada fuerir. Sic p r e 
cisé, coMigicur ex feriptis per Mafcard.d.concl.nu.%. &  6.

$ Secundo lim itabis,ac intelliges prajdida, vt tale d ep o
íitum  coníefíatum  tantum ,ideft, de quo aliter c o n f ta r o  
non poteft,quam  per confeíiionem  depoíitari),non gau. 
deat priuilegijs veri depofici/cilicet de cuius vera nume- 
ratione certiiíim us probationibusapparet.Sic in pu n d o 
poft Bald-Soc.TiraqueÜ. ac alios Clar.Mafcard.d.concl.60. 
num.finali.Sequutus efí Carroc.d.loco num.6. Ec hac potio-? 
ra breuiter retulííí'e fufficiar, 

f  Latius autem  de m ateria diíferunt Mafcard. C a m c. &  
Cavd.TuJchus locis iam  adm onitis, vide per eos-,

Ceflio iurium, & acHonum, an per 
epiítolam fieri poflit.

Q y  J S T I O  X ,

$ f  m  m  v i  n  x y  m ,

1 Exem plum .
2 Ceffio iuris per epiftolam fieripojjit f
5 Ratio,
4 Et hanc conclufionem infiniti fequuti funt.,

S I M euiusputa extiterit debitor T itij aureorum 50, 
ipíum credere poffet ipíimet T itio  creditori pro fa-

1 tisfadione d id i fui crediti alia 50. ad quibus erat credi
tor P am phili, & per illam cefsionem  M^uium ipíum ab 
illo debito penitus liberari, conftat ínter omnes Rot. Ge- 
vuen.dec.i<)6.Bal,in l.per diurrfassCsnandati, ac alij.

Dubitatur m odo , an ifthsec cefsio creditori abfenti 
mediante epiftola fieri pofsit,

2 3n hac autem dificúltate refolutiué procedendocon- 
elude pro affirmatiua, ^

3 N ec mirum íanéjccitum  eft enim,in contradibus,qui 
folo co ufen fu perficiuntur, abfenti om ne ius qu^ri in r e , 
interuemente,nuncio,vel ipfamet epiftola, ad Lconfenfu, 
cumgl.in ?<?r/ic.confeniiie>de aftionibus, &  obl>gatio¡n~

bus, &  lin te r  m ortis de donationibus caufa m ortfs,'cuni 
pluribus concordantibus d ed u d isp er Becium conftLJua 
6'y.num .q.voh.

Ec hanc concluíionem  fequuti funt in terminis quam - 
plurimi. A ddentes in prim is ad Spectdat. in tit.de cejjione 
affionisy § .2 .in littera B> vbi conciudunt cefsionem  ipfam 
gliter abfenti fadám  minimé fuftineri; m oti ex eo, quod 
cefsionem  ex caufa,vel titulo íieri o p o rte c ; ad tradita^» 
per eumdem Speculatorem  i b i : Cum  auté titulus aliquis 
fieri non pofsic inter abfentes,üifi per nuncium, vel ep i
ftolam ,íequitur cefsionem  ipfam abfenti fad aib  nemine 
recipiente,feu epifto la  m inim é intercedente,non valere, 
id quod etiam  om nium  latifsimé,6¿elegantifs.tutatus eíl; 
p .B ecc,in  prtfc.conf.fiio6<).per totü}vb\ quoq;Omnia,qu(? 
in contrarium  adduci poísint, eleganter refoluit. Sequu
tus eft quoque Bald.in d.l.per diuerfas num.30.cum fe q .&  
pracipué 3 5 ■ C,mandatiJ&  in l.ex  legato, in fin.C.de legatisy 
Salie.inl.f .num .i6.de affion.&  oblig.^/íffliffi. Rom.ac alijp 
quos om nes retulit,ac fequucus eft cl.Beccius d .confü .6¿  
m m .^ .jlddo Ruin.conf.209 num.z.in 1 .vbi pulchré# &  £>. 
Mattb.Cunonem de pañis, lib , 1 ,c, 14 .num. 6.

■r*’■■■— 1 ............ — ■

Pa6l:um an per epiftolam confici 
poílit ?

Q^V jE S T  I O  XI .
í  V  U  M  U  S  1  K  M .

1 T a fia , &  conuentione per epiftolam confici poflunt &  n,z 9
3 Ratio.
4 Obieffio,
5 Solutioj dr num,6 .7.8.^. &  lo .
i r  Illatio ,
1 2 U n  dura mittatur nuncius,vel epi(lolastnadatuMs v el con-

fenjus reuocaripofjit f  videndus Cunon remiffiue.
1 3 ís{tmeius, vel epiftola in paCtis, &  contraÜibus exprefis

Ínter abfentes celebrandis no requiritur multisin cafibus 
relatis rm ijjiué per Cunon d ep a fiis .

14  Tafia tacita inter abfentes,confici etiam poffunt citra aun
cium3vel epiftolam, propter aliquodfañum inter ueniens, 
ac iuris prafumptione t

15 Tactum mitum probari etiam potefi per epiftolam.
l<$ Quemadmodum etiam per quatnlibet aliam feripturam 

priuatam.

i  p  A d a ,&  conuentiones per epiftola redécon íici pof- 
JL fe,docuit aperté PaulusIurifconfultus, in l.2.ff.depa- 
EfiStVbí etiam  legitur,(Labeo ait conuenire,vel re,vel per 
epiftolam ,vel per nücium inter abfentes quoque p o ííe .)  
Sequuti funt Com m unirer D o d o re s  i b i . H anc eamdem 
concluíionem  íirm auicetiam  Card.Tarifmsconf fuo 127» 
tium.2y.cum feq.parte prim a,vbi pulchré, &  D .M attbtus  
Cunon depattisilibr.i.c.p.num.z.cum feqq. vbi non folqm  
plura alia iu ra , ac varias Scribentium audoritates con
cordantes deducit, verum etiam  fubdit, qnod p ad a  ex-

t, prefta inter ablentes non aliter valent,quam  interuenié- 
te nuncio,vel ipfamet epiftola, Si fub num.3. docetidem  
iuris efte m ómnibus exprefsis conuentiOnibus inter ab
fentes celebrandis,* regula eft enimj^inqfiit ipfe,)vt abfq; 
epiftola celebrata; minimé valeantj ibiq; varijs írí cafibus 
exem piificat, vt per eum quem confuías.

Huiufce autem concluííonis ea quoqqe poteft efle ra
tio : nam padum  folo confcnfu celebratur per notanda^ 
in 1. 1 .de pañis ¿ a  autem, quse folo confenfü perficiuntur, 
rite per médium epiftola* celebrari p o fle , m ultoties t^Or 
cuimus ad l9confenfim, de aftion,&  obligat.

O b i>



rtrsj'cum
confd.Juo

isquam -
e ceffione 
m ipfam 
:o, quod 
rad ic^ , 
s aliquis 
vel ep i- 
ncmine 

i  valere, 
:acus eft; 
mia,qug 
Sequu- 

nfeq. &  
legatis, 

t.ac alijp 
mftl.6
e, &  Do

¡ci

i el con -

vpreffis
cafabas

■ra nun 
eniensy

i t u r m

ci pof- 
'.de pa- 
vel per 
lo ííe .)  
mdern 
to 127» 
ittbáus 
folqm 

:s con
d a  ex- 
uenié- 
tid é m  
rer ab- 
t abfq; 
:afibus

:ÍTe ra- 
tnda_* 
11 ti tur, 
es do*

bíj-

4 O bijcíes nullo m odo padum  per epiftolam co n fia  
poffe, quandoquidem  p ad u m  fie duorum in idem con 
fenfus, Lprt0«ra,ífcpü///c7f, &  l.i.cum  ibi notatis,de pañis, 
qui quidem confenfus inter abfentes in hoc cafu confide- 
rari n e q u it.

5 R efp o n d eo , argumencum poííe re torq u eri, ex quo 
m áxim e incercedic amborum contrahentium con fenfus, 
in ipfo p ad o  ineundo,licec inter abfentes, id quod fie ad 
oeglum dem onftro.

Q uando aliquis excontrahentibus m ittit epiftolam -. 
alicui padum  aliquod continentem , nemini dubium eít,

6  quod de confenfu ipíius feriben tis, quod velit contra- 
here? & p acifci per eamdem clare conftat. Epiftola enim 
nomine fuo femper loquitur,l.i.§ .in  initio,ff.de offic.prce- 
fe íli  yrbis, &  in ¡..miles ad fororem, ff'.de legat.2X\im con - 
cordantibusaddudis per Tari¡.pracit.con[.i2j.numr$Q,

7  Item epiftola facit prefentem feriptorem ,etiam  fi ipfe 
per mille militaría abíit. Schr ader.poft alios de penáis,par.
10 .fect.9.numer.^q.pulchreCard. Tufcbus co¡nluf.fua 82, 
num er,í.O ' feqq.in littera SSvbi regulam proponit, quod 
feriptura femper loquitur, &  nedum loquúur, fed etiam 
c la m a t.

$ Cum  autem ille abfens,ad quem littene ipfa: funt dire
da; eas acceptauit, tune per talem adum  inducitur cjuo- 
queipíius confenfus.

p C ertú  eít enim3quod epiftolam eranfmiílam recipiens,
&  tacens,confentire dicitur ómnibus concentis in ea,yul- 
gata l.fHiusfamilias, ff.ad Maced. &  in fpecie padi tradi- 
diz.Cl.Cunon,d.c.9.num.\2.13.C7 14.ergo conílac aperte 
ineífe amborurn contrahentium confeníum fimulcaneíi,

j o  per quem padum  ipfupicauíatur,&  ideó BaLin d.l.2. al
legando multa iura, docuit mirabiliter, quod epiftola eft 
médium organum , per quam indpcitur padu¡n expref * 
íum ínter abfentes, &  eít táquam copulado confenfuum, 
id quod etiam fequutus eít prxcife Card.Tanf d.conf.fuo 
127.num .29.

11  Ex fupradidis autem infertur íi is,qui litteras,padum , 
aut prom ifsiohem  continétestm ittit,m oríatur, pnufquá 
recipiantur ab eo cui mittuntur, padum  non confici; fie 
po{xInnocentitwi,Buirium,l\omanum,Zuchardum, ac pilt
res alios,D.Canón,d.c.9 .numer. \ 5.&  videndus fub numer.
1 ó.vbi pariter docuit, quod fi viuente eo, qui nunciuni_ 
deftinauerat, nuncius m oriatu r, antequam volúntate^ 
deítinantis ad abfentem retuliffec, padum  ipfum non_. 
conffciatpr.

ia  A n  autem interea dum tnittitur nuncius,vel ep ifto la , 
mandatum,vel coníeníus reuocari pQfsit,videndus£>.04- 
non,d.c.9.numt 17 .vbi non folum plura iura, verum etiam 
quamplures Seribentium autlioritates remifsiué coacer- 
uat, ac d educit.

13 N oU ftdum  eít tamen, nonnuljos extare cafus, in qui^ 
bus nuncius,vel epiíiolaain padis,&  contradibus expref, 
fis inter abfentes celebrandis, non requiritur, quos qui
dem omnes pulchro quidem ordme refere , ac deducit 
idem D.Cunon,d.c g.num. 1 p.vfaue ad zó.inclufiué. V ide 
per eum,

14 Obferpandum fecundo,quod pada tacita inter abfen
tes confici etiam poífunt citra nunciun>, vei epiftolam_i, 
propter aliquod fadum  interneniens, aut íuris prsfum - 
p tio n e m . Sic prxcife poft infinitos relatos docet D.Cu- 
non3d.c.9.num. 27, Addo Fortunium GarT^am ad l.Labeo, 
num.yff.de pactis.

_ Sed quia ha’ cad  materiani noüram  parum conferre-» 
videntur, vkeriqs non infiíiam. Satis,

15 Obferuandum p o fire m o , padum  per epiftolam non 
folum confici p o ífe , fed etiam ínicuin p ro b ar;. Sic pne~ 
cife in p^ do de retrouendendo3quod per epiftolam pro. 
bari pofsit, docuit Ii!¡u(irifj. Cardinal.Tufcbus concluf. j,na 
Z4>numer.i 3 .in litter . y  {videndns fub numer. 1 1 .&  1 ^,vbi

fubdit, idem iuris eífe refpedu feriptura; priuatfc,& apo- 
chs,m axim é quando ipfam et feriptura fuit gem inata^ > 
latius vide per eu m .

Bonatío inter viuos, an per epiftolam 
inter abfentes reóté celebran 

poísit?

Q V i E S T I O  X I L
S y M M A l x I F M .

1 Donatio inter viuos per epiJloUm inter abfentes celebrari
poteft.

2 Et hícc eft indubitata Conciufio.
1 Rano, ZT num.4.
5 Illationes , &  num.6,7. &  $•
9 Am pliatur fupradicta conciufio, &  n,\ o,
11 Donatio inter vinos (olmi) per epiftolam rectp confiitueba•

tur,fi incapijjet a traditione,fecus fi a promifjione.
12 Cur author dixent olim explicat.
1 3 Donatio inter viuos folo confenfu per pactum nudumperfici

pote(i.
14 De materia donationis inter viuos celebráis inter abfen

tes per epffiolam ,Lalé Gome7̂ . Variarum Refolutionum,
15 Donatio ínter viuos poteft propari per feripturam priua

tam ab ipfo donaiore recoyntam,

D o n atio  inter viu os, an per epiftolam  celebran pof- 
fit ? Q u x ritu r .

IN  hac quidem d ificúltate conciufio íit affirmatiua-.» 
textus íunt ad litceram,/« l.fi donatio,in l.nec ambigi,ec 

in l.fi alic¡wd,C.de donatiomb,ítem in l.etiam , &  Uabjenti, 
■ff.de doit.itionib.ad hoc etiam textus expreffus in l.confcnfu, 
ff.de actionib.O' obhgationibus,\bi confenfu ínter prxfen- 
te§ contradus perficiuntur,fi in idem contrahences con- 
fentiat; inter abfentes vero firmantur ipfim et contradus 
per nuncium,& epiftolam , in l.i .f f je p a ft .e t  in l.qui an- 
temS-ftn.ff.de confiituta pecunia. A

Hanc eamdem coneluíionem  firmat poft alios relatos 
Card.Varif.confil.fuo 127.num.^q.vol.i .Corneus, conf.129. 
num.27,.in i.Clarus donatio,q, 1 2.nu,\.vbi de commnni 
Corr.lib.^.Mifceíl.c.^.nu. 5 .verf.probatnr etiam,Hartman. 
TiftonuSilib. 1 .quxftior¡um,q. 13 •nuw.z.et ^.Matthxns Cu- 
non de paüi$,hbr. i .6.1 q,nu.5 Antón, de Leo.in d,l.nec am- 
bigijnu.^.vbi etiam Sichardus num.i.et i.quiexemphficat, 
Vt per eum,et nauijjiméper illufiris Equcs D.Veregnn.conf. 
fuo gq.nu.S.vol, 1. Addo Gmdobon. Vaptc déciffua Grafía- 
nopolitana222.num.2.Boeriumdéciffua i72.num .i\.Bec-  
cium.confil.6$ num. 1 .vol. 1 .et erudtttffimnm I.C,D.Herin~ 
gium Oldemburgicum in fuo celebri tract.de fideiuffor.c. 1 r, 
rium.^o.vbiTlotnni,Rebuffum,Chacheranum,Theffaurum, 
ac plures alios concordantes.

2 Et ha?c eft indubitata concl.Iicet alias ipfa donatio fa
d a  abfenti nemine recipiente minime ren eat, vt not.gl. 
final.et Bart.in l.Ulud,C.de Jacrof.Eccl. &  docec Fehn.in c.
2 .num.19.de fide inftrumentoYum.

3 R atio  autem hyiufce condufionis ea poteft eíTe, nam 
epiftola miíia donatario iung,it confeníum donantis,8¿ 
ipfius donatari),qui fine ea eííent fuperati: fie poít Bald. 
Hippol.Rimin.confiLfuo 9,num .i9. vol. 1.

4 Licec enim in contradibus, &conuentionibnsfim nI* 
tancus partium exigatur confenfus,vt habetur in l.u.ff.de 
paflis; attamenfacis fim ultaniíjdicetur coníeníus partía

inter-



intercederá nem p e,cum  feripturaproferibente femper 
loquatur,ideo recipiens*& confentiens,fatjs íimuj diceh- 
turconfeatice: ica notabiliter colligicur ex feriptis Barí. 
&,Caflrenji.siu l.nuda ratio,ff.de don a t ion.Sequitur Socan, 
c0nf.1o2.coL1.rn 3.

> E x qua racione inferrur, quod vbi ipfam et epifto3a_j 
fuiffec reuocata,per fcribentem,vcquia proceftatus foret, 
fe pgnityííle anee accepracionq licterarum» vel quia m or- 
tuus eilet,quo cafu per m ortem ceiíarec cóníenfüs,& vo. 
Juntas f.ua,t¡/\..ffJocati,§.deinceps,ip _Autb.de nuptijs,tune, 
quia non polfetampliusconfe'ncire,propterea,nec etiam 
per litteras fid é  dieeretur fimultaneum confenfum pre- 

$  ftare,idcirco epiftola illa, quámuis d parce ácceptaca, uq 
prodeflead obligandum abfentem quia vb>i locum habe- i 
re nequit veritas, nec etiam fictio concurrere poteft, ad 
Lqtii ad certum,ff.eod.locati,Z? Lq.ff.de precario. Ver quam 
rarionem ita decidir Roman.in d.l.auda ratio, ff.de donata 
quem poft quamplures relatos féquitur laf.ind.l.admQ- 
nendi,num. 114,¿57* Hipa num. 1 $6.addas Cl.D.Teregr. conf, 1 
fuo ioo.num.¿\ in j.vbiLué. 

f  Am plia in his precifts term inis donationis-* vt fi quis 
donet abfenti, pro quo tabellio etiam fíipuletur, íi prius 
canica ip fed onacorm oriacur, quam donatarius abfens 
acceptec, reí dón ate dominium transferac ad íuos h ere
des, nec donatarius poft eiuídem donatoris obicú poceft 
ratificare, ficque donatio ipfa in efícdn eu an efdc. Sic e- 
íeganter infiniti,quos deducir,ac coaceruat, Clarifi.Cepb. 
confil.fuo num.¡jecu n d o ,v o lu n ta . In hoc tamen vlcenus 
noji in fifto ,

S V ide namque de materia prefatum  Cl.CephaLd,conf;L
3 3 .per totam ,C/arum , §.dona$io,qu. 13 .O fi fc .d e a f  3 3.Surd. 
d tc if .i  11  .C ia r .M a stica  de tucitis  libr. 1 3.tu.d,.per to t.e t D , 
Theffauritm  decif.fua  70. vbi de donation. fa.£ta abfenn, 
ftipulante pro eo N ocario,vel quolibet alio priuato om- 
niura laciííimé difceptacur.

9 Am pliacur autem fupradida principalis C o n clu íio , 
videlicet, donationem  ínter viuos incer abfentes per epi^ 
ftolam  re d é  celebrari p o ífe , vt multo magis proceda?, 
quando res rem ida,&  donata repericur penes donatariíi 
de volúntate ipíius donancis, text.efí in d.l.nec ambigiy 6c 
firmát omnes in 1. ab/e ni i, jf.de donat. Sequitur Card.Vanf, 
confil.fuo 128 .num.i'). voL'i* 

j o  Am pliatur fecundo,vt ficuc donari poteft par nunciü» 
vel epiftolam* vtdixim us fupra ita, & á fo m o ri declara
d o  voluntatis ipfius donantis poffic fieri, & probari per 
eamdem epiftolam,ad l.i.§.fin.cumLfeqq.ff.Ji menforfalf. 
w20rf.dixer.Sic precisé B.oer.dectf.fuá 172, num. 2 1 quod 
donatio inter viuos, fad a probari poíiit per epiftolam  
refcripfere Imp.Diocletianus &  Maximiinus ¡n l.fi aliquict 
C.de donar.& Imp.Carinus, &  l^umerianus. in Lfi donatio. 
per epifi.C.eor.de donat.O" Taulustuxifconfin l.i.in fin .ff de 
contrab.empt. H oc idem fequutus e ft , &  firmauit pro rc- 
g u la Cl.D.meius Mafjcard.concl.fua videndus
per totam: ibi enim  fupradidam  condufionem  nó folum 
pluribus mo.disampliar procedere, verum etiam [imitar, 
ac coaceruat,ipfum cOnluJito, N on  enim ex fcripcis. feri
pta abfque ledoris vtihtate coníicienda fu n t. V ide qu o
que feripta per nos fupra hb. 1 .q .4. num. 2 4 7 .&  per Surd. 
decif.jua a i.n m n .i 2. f/~ '

í 1 Obferuandum tamen pro coronide huiufee difRculca- 
tlSjid quod fupra diximus,donationem videlicet ínter vi
uos inter ahíenres, per epiftolam  red e coníiitui p o í f o , 
olim  dumtaxac locum habuiíle, íi ipíamet donatio. ince- 
piftet a traditione, eo enim cafu valebat, Se tenebafj in
tercedente tamen nuncio, vel epiftola ad coniuugendas 
ipforum  contra,hentium voluntates, fecus autem íi ince- 
piftet á p rom iíiio n e, tune enim non poterat fieri inter 
abfentes,interueniente vel nuncio,vel epiftola, quia tune 3 
temporis requirebatur ftip u lau o , q u s  non accipiebacur

inter abíentes, v t in Li.jf.de verb.obligdt. &  in expreiTo , 
vt in d.Lambigi,C.de donation. vbigl.W  Dottoffores.

12 ínre m érito autem d ixi ( olim  J hodié enim re d é  d o 
natio per epiftolam eciam inter abfentes períici poteft # 
fi incipiat ¿ prom iíiione, quandoquidem  ipfa hifee teq». 
p oribusfo lo  confenfu per padum nudum  perficiturád 
Lft quis argentum,§.fin autem. Cod.de donat. fie eleganter 
animaduercit in terminis póft plures relatos pintón. Go- 
ms^Panarum Uefolutionum tom.z.capit. de donat.nam.2. 
vbi quoque fubdic,íure R eg io  valere donacionem fadam  
incer abferrtes, etiam non intercedente nuncio , vel epi- 
ftola,vt/.3.í/í.8.//¿>.$.or¿/.& quodh odie ipfam ecdonatio 
folo confenfu per padum  nudum períici poííit,poft ínfi-

5 nitos addudos firmat pro R e g u la D.M icbael Craffus, in 
§.donatio caufa mortis,q.8.num. 1. vbi etiam ex  Com m u- 
nioriconcludit,difpofitionem  d.lfin.argumenturn, locum  
quoque fioi vendicare refpedu ipfius donationis caufa 
n)orcis,euip confulco . B t h ec fatis.

4 Lacius autem de materia dida? donationis inter viuos, 
celebra:® incer abfentes per ep iíto lam , diíl'eric Gome^. 
p)\uit.c.¿\.d.num.2.&  3. ibi enim particulariter quoque 
difcutic, an íi donatio eít fa d a  inter abfentes m e d ia n to  
traditione,interueniente ipfo nuncio, vel epiftola poiiic 
poftea per dóminum reuocari, etiam  anteqaam  reuoca- 
tio  perueniat in notitiam  ipíius nuncijs,veJ eius,cui mip* 
ticur, vide per eu m .

5 Obferuandum poftrem o, quod íicuti ipfamet donatio 
probari poceft per epiftolam ,vt fupra vidimus, fie q u oq; 
per feripturam priuatam ab ipfo donante recognitam_,, 
quando tamen ipfamet feriptura donationem  certa con - 
tineret per vérba difpoíitiua, prout eft verbum (Dono^) 
fie elegancer docec inter alios Card.Tufcus,cancl.6%i.mu 
4.in litt.D.&c hcec fatis. Latius autem de m ateria íiipradT- 
d e  queftiom s difter.it Ill.D.C.M antica de Taciti$,el j Lyq>- 
biguis lib. i^ .tit.j.per totam ipfum confuías,

An donatio caufa mortis per eptfto- 
iam celebrari poffit inter 

abfentes ?

QW  JE S  T I  O XIII.
5- V  M  M  JL H I  V  M .

1 Donatio caufa mortis requirit donatartj prafentiam, v i y,a- 
leat, &  num. 2,

3 I[íadonatio $ote(l celebrari per epiftola inter abfentes.
4 Ratio.

1 . u i

1 T r  lío , an donatio int^r viuos inter abfentes per epi* 
V  ftolam  confici poíiit, videndum m o d o , quid iuris 

exiftat refpedu ipfius doaatiónis caufa m orcis.Pro incel- 
ligentia aucem m aterie fecundum eft,qupd donacio ipfa 
caufa m ortis vt vaíeat,requirit etiam don atarijprefen - 
ciam,ficut donatio inter viuos,quae íi abfenti fíat,non va
le r le  eft textJn Linter mortnos,jf.eod.de donat. caufa mor- 
tis, &  tradit Iaf.confiL%z.num.6.in 3.

1 E t hinc eft,quod (i Claufula codicillaris, vel ipfius do- 
ríationis caufa m ortis, in teftamento fuerit adiedalega-

. ca, tamen in vim ipíius donationis fuftmeri nequeunt,íi- 
quidem donatarius non fueric praefens.Sic elegancer poft 
plures relatos, docec hec om nia Michael Crafs.in d.§.do • 
natio caufa m ortis,q.g .m m .i,&  2. H oc p rem iffo .

Sciédam m odo cft,&  ipfammec donatione caufa m o r
tis, in;er abfentes per cpiftolar» red é celebrari p o fle r .



Sic prascisé docuit ínter alios T i  ¡lorias d.qu. r3. num .6.&
7-tequtmis eft poft plures alios c encordantes a d d u d o s.
Cra[.d,q.g.num.3.

R a tio  autecn de facili ea pote  ft eíTe: q u ia , vt capí t te 
pra:cedeatí,«3/».g,doeui[tiiis. E p  iftolamifTa donatario, 
íungit confenfumdonantis> &  ipfius donatarij, qui f i n o  
ea effenc feparati. Satis.

Mandatum , fiue conftitutio p'rocura- 
tpris, an per epiftolam fieri 

poflit.

Q V  ¿ E S T I O  X IV .
S V  M  M  A  R I  V  M .

I  Mandatum, fiue conftitutio procuratoris, fieri poteli Per em- 
flolam,<&' n u m .2 .3 ^  4.

5 Trobatur mandatum perepijíolam in deliffis.
6 Quemadmodum,& per fubjcriptionem.
7  A n  mandatum procuratorium probaripojjit per epiflolam ?

conclude3quod [ic.
8 Opinio Imola dedücitur.
9  Reprobatur, &  num. 1 o .&  11.
1 2  Quomodo adhibeatur fides litteris procuratorem conftituB- 

tis quo ad mandatum ipfum procuratorium probandum <? 
JEJi docet B a rt.&  num.14. i> . ■

1.6 Mandatum y an per Inter as probaripoflit, remiffiuéMa- 
/c^ríí.

I  T T  V ic  quidem diíficultati fatisfaciendo breuiter con- 
i .  X  elude pro affírmatiua: tex.funr. clariflimi i»7  1 § 
m jiltu itu r , fiprocuratorem abfentem , ff.deprocurat.nec 
noninClem enui.eod.tit.deprocurat. Sequicur eleaanter

a  T .A em il.F era l. deciffuá.Rota Romana 185. m im .i.p.2. 
vbi fubdit id efle in cauía,quoniam procurator folo con- 
fenfu conftituitur,&  eod.tacico reuocatur, ad pati- 
iurtf.mand.Hoc ídem repetir decif.fua 391.0.2. vbi quo- 
que fubdit, quod Ule, qui dicic recepiffe mandatum, ali
cuius &  litteras,&  poítea adm iniftrauittenetur’ ad io n e 
mandati,vel negotiorum geftorum ,&  latius, vt per eum

3 Sequuti quoque funt Jo.dc Anan.in c.ea nofeitur,»» 4 de 
his,quaftunt dpralatisSP.de Cajir.in d.L 1 .num .é.fc eod de 
procurator.Rota G en uen.decif^ .n um .i.^ r decif 119  » r 
Card.Tarif confü.fuo 47.1114.4. vol. 1. Mattb.Cnnin.de páct

ub.i.d.c.i4.num .4.Becc.confil.65.r¡um .2.ini.vQiconcor-
dantes adducit,íe.rr./« c.cum dilecta de confirmat.vtili.vel 
inutilh<2r  tn c.licet ¡Syvbigl.de procurator.in 6. &  nouifTime 
D.Henrig.OldemburgiC' d fuo ttad.de fidemffor.prxcimo c. 
1  i.m m .S }. Aduertendos elt etiam Bald.in l.piocmator.n. 
i.verf.tertio nota,eoi.tit.deprocurat.vbi fubdit,ob h o c in 
conftitutione ipfius procuratoris non effe neceffariam ^ 
ipfius p refen tiam : quia etiam  abfenti officium  procura. 
Corispoteftcom m itti pernuncium , ve iep ifto lam ,& ia- 
t iu s v tp e r e u m .

E t h sc  conclufio nullam parí poteft d ificúltate™ ,pro 
qua etiam  eft textos apertosflóqoendo in puris te m  nis 
m andar.) m leg.ufj.mandat,. E t feqountur Com m uniter 
D o S o re s  Oynotomus tn jpeeieM . j .  init.tn.de mandato, in 
p m ap,o,n u.4.vbi etiam  iubdit,quod non intereft,quibus 
verbis ipfom madatum fíat,poteft enim fieri per verbum  
rogo.fupplico,m ando,volo,peto, &  per qu ico m o u e alia

idoaf ^ d-l: l;im ^ s m - c o d .  Cl.D.meus 
Scac.ibid.num.5. acplunmi alij.

A m p lia ,  vt mandatum quoque in deli&is per epifto-

lam contrahatur, /. 1 .ff.eod.mandati,3c per íubferiptione
6 quia íubfcnbens videtur mandare, Letiam j&ibiglofs.G r  

BaLC .(juod cum co.Sequitur elegan ti filmé CUr.Farinac.m 
fuápraxi,&  Tbeorica criminali, par.2 .tom .2a1t.deconfuí* 
tatoribus>q;i3q.c.3.num .i3.

7  Sed pulchra hic fuboritur d u b ita tio , eft;an per ip 
fam ep iíio lam , mandatum procuratorium  probari poí- 
fit?  r

S In hac quidem  dificú ltate  ftatuas Regulam  pro affir- 
m atiu a. Licet enim Imol.in d.Clem.i.coL,*5, iugl.in ver fie, 
litteras,videacur velle,quod non p ro b etu r, nam datuin_«

p (inquiet ad fauorem feribentis,attam en,eius decifio red. 
dkui r«nía,per iura prgdi¿ta,quainuis enini feriptura pri— 
«ata non probet intentionem vtilem feriben tis, l.exem- 
plumyC.de probatiombus procuratoris, nihilom inus coníti- 
tutio,non dicitur fieri in praeiudicium eius,contra quem 
con ítitu itur, quia non per hoc ipfe Obliga tur, vnde ad- 
inittirur p ro cu ia to r, qualitercunquecouílet, quod ha*

I0  beat voluntatem eius,pro quoad caufam v e n it: Bonifa- 
cius.in d.Clem.i.num.i.6.Imó ille, qui habet iura facientia 
a^ au^m>admittitur,vt procurator, cap.príctérea, d o  
om cio  delegati.D oñ ores in LMauiayin pm c.ff.fdut.m a-
tnm . dom m odo oon fit perfona d om eítica . Rom.confil. 
qq.im.dublO.

/'/ Q . I I operatur, d.leg.quipatitur, A le x ,  
conJil.bo.rL$..tib 4. tanto magis hoc debet operar i ep ifto- 
Ia,qua? pieiíeprobac nuentionem  ipfius fcnbeucis, ad l. 
1 ublia,§.finali,depofiti. Ira pulchré docet h x c o m n ia “P . 
A cm il P erral.intcr cuteros in d.decif. 185. per totam , vbi 
fubdit,ita tantum die i7 .A p rilis  15 5 1. in vna O xoneníi 
parochialis de Caualcrijs, coram  D.Guidobbono. Fide per 
eimy Addo CL.Fannac.in fuis decijionibus nouifs. Rota Ro
mana decif.54.mmer.z . &  D.Hedorem Fclicuim A llevaU  
fuá iuris. num.ó.dr 3 1 .lib. 3.

12  Sed quom odo hifce licceris procuratorem  conftituen- 
tis quo ad mandatum ipfum procuratorium  probandum  
adhibenda fit fides, feifeiraberis ?

13 A d  hoc autem Bart. Auriga nojier, in l.fi procuratorem, 
nuttL 2.cum'd¿t&bns feqq.jf.eod.de proc//r.refpondet per hgc

A u t hx  Jittefx habent figillum publicum alicuius-Có- 
munis, vel D om ini, &  tune faciunc fidem, vt infra,de pu- 
bl.l.fi publicanus,6¿ fupra de o f ic io  prarfidis,l.DiuuSyCirn
concordantibus.

A u t non habent figillum publicum , &  tune autiítae 
littera? funt ap p rob ata  ab adu erfario , ^ faciu n t fidem, 
v th ic .

A u t ab aduerfario non funt approbata;, &  tune non_.
"  f-aciunt fidem ,nifi alias ap p rob aren tu r,^ ./ . i .§.Jed ncyC; 

de Latina Itbert.tollendd.
14 Q ualiter autem fiet irta approbatioPrefpondetor duo- 

bus modis.
Prim o, íi habeat tefíimonium publicum, vt quia N o - 

tarius íubfcripfít fe litteris, &  dicit ad maioris roboras 
firaiitatem  fecit fui figilli munimine ro b o ra r i, S í c ,

15 Secundo,poreít approbari per teftes,qui v id erírtD o - 
minum figiüare,_& ita etiam poteft loqui hic, arg.l. fed fi 
quis ex íignatoribus infra,quem adm ir.teft. aperiantur. 
N on  requiritur, quod fi figillum ipfius D om in i fi^illan- 
tis,vt ad l.tejlium,§. 1. de tejí. 0

Vides e rg o , (íubdit B artolus,) quod I i t c e rce poRunc 
approbari abfen te dom ino. H adenus Bartolus.

16 D e hac eadem tamen m ateria,videl¡cet,an,&  qtiando, 
per litteras probari poííit m andatum,adeó d o d é , &  ele- 
ganter tum am pliando,lim ita ndo,ac declarado, diíieric, 
ac pertradat Cl.I.C.ac D.meus col.Mafear.conci.fua 1000, 
pe) totamy\t nil aliud luperaddi poflé proculdubiovidea- 
tur,aa ipfum igitur L edorom  beneuolum rem itto. Satis, 
A d do  Io.Gnlicl.Guidob.Aduocatm e 26.uu.y4.

K  Confe-



Conferunt,qua* fcripfímus de m aceria,pp. cáp.i.num. 
1 1 9 &  120. ' -

17  Sed pukhram  queftionem  ? qua: excitar! poteft in hac 
m ateria,filentio haud pnEtereundam cenfeo, &  eft. An_, 
conftituens prpeuratorem ad accipiendum m utuo'pecu- 
niam per litteras, chirographo ipfo obligetur, quo pro- 
jcuratpr profice tur fe eam accepiííe, fi dé num eratipn ej 
aliter non coníiet? Videndus pro refolutione huiufee difc 
ñcükatis.ClarijJ'.D.Facbineus ¿ib,fecundo,fuarmp inris con- 
trouerf.cap.^ 5. ybi ad partes difcufto n e g p tio , eoncludic 
tándem pro negatiua, rarionibus de quibus per eum ,ibi- 
que etiam  quscunque in contrarium  obijci ppíTunt,acp- 
tilljm e refoluit ipfum confuías, adeundus quoque Dom. 
Cardin.Serapbinus deciftonffua 1 1 39.numero prinio, &  D . 
Taul.Granutius tbeoremate juo 7.

Hís addas D.IIenulem Marefcotttím lib.fecundo, varia~ 
rum refolution.cap.9^, vbi late iniiftit varios cafus diftin* 
guencio.

Q ^ Y  j e  s  T  1  p

s  r  m  ?.< .4  n  1 /-• m  .

1 Cohfiitutum per epiftolam celebran p y teñ .
2 Ratio.

ü

A n  c u r a to r  a d  lite s  p e r  e p i f t o l a m  in te r  

a b fe n te s  c o n f t i t u i  p o í l i t ?

CLV JE S T  I O X V I,

s  r  m  :.i a  a  i  y  ;, t , . . ; *

1 Curator a i  liles per epiftolam inter abfentes w eqm  con
fia  u i .

% Ratio, &  num. 3.
4 Idem iuris de tutore„
5 Snbampiia. \ J , V > /
§ Tutor atlorew conflituere poteft etiam fine caufa,tutius ta

men efl v t cum caufa eundern eiig at'& -yiqn .7.
8 .jMorisofjicitim ¡initur officio tutor is finito ?

A n  c o n ftic iltu m  per e p ifto la m  c e le b ra n  Curator ad lites an per epiftolam conftitui poffif ? 
......  ‘ 1 ............... ~ Quarritur.

? T> Ro refolutiome huiufee difficultatis, vtrem paucis
A completar,ftatue Regulam pro negatiua.

Ec ratio eíl:, quia in confiicutionc d id i curatoris re
quiritur decretjim iu dicis, quod non debec ftare in peo-r 
denti, §d l.item eorum,§ fed fi ita, ff.quod cuiujque vmúer- 
fjtatis, Sí fie requiritur quod.fie prseíens, &  cpnfenciens 
aliaseíTetin pendenci, quoufque rarum haberle,quod  
non eíí dicendurn. lea primus omnium docuic lacobus

3 de Arena in leg.qúj b a b e n tS .fipupillus, ff.de tntelist\>bi e- 
tiam fubdit,quod in ifto cafu non poteít cóíiderari fub- 
fequens ratjhabitjp,quoniam , vbi deícrm inato tem pore -
requiriturconfenfus, ibiratihabicio nihil operatur, ad
LobliganS'finalitde autboritate tiitorum. ijubfequupí (uní 
Bald.m l.proeuratar éft,§.dari autem mu\.verf.extra qu&YO 
jf.de prpeuratonbus.^/lngcl.in pr$citato,§-Aari, &  omtiiurn 
pulcherrimé Taulus de Caflro in prcecitata lev, procurator 
"eft, num.

3 Et hjef irt famma eft yeriíljma o p in io , pro quaetiaqi 
poteft ci>nfideran, nam curator dahis liti adulcí., yel pu- 
pilii,tenetur bona fuá ob iigare ,& d an  íideiuí]orem;kera 
debet nroniittere vciíia facere, & inutilia pr?term ictercj 
&  ádulcuir} ipfum in defenfum non relinqueread inftar 
tu to n s , vt pulchre animaduertit pp.it ahós,Capella Tolo~ 
jana,decif'.Jt4a 247.

Ad ha-c auteui omnia peragenda ipfiuscuratpris pre • 
fentiam réqqiri adeó votuni eíi,quam  c]uod vori íliniuni,
6t. in terminis,c|.upci c u r a t o r  ¿id lites c u m  c p n ü i t u i t u r }de- 
beac eífe pr^iens. &  dar? q u o q u e  p r s f e n t i , í i im a u i t  poft 
a k o s  fum m u s 'Praíhcus GayUibr.fecundus , obferuat. 108. 
num.\.

4  Am plia,ve per eafdem rationes, nec etiam aliquisab- 
fens tutor per épiítolam conílitui ppffit, fi enim  tempo- 
re,quo ponftituitur debec iurare vtilia pupillo fefadu- 
rurp',ac inutili^ pr^cermiüurum, icem fe non rejifli^rum 
pupillum indefenfum.

ítem  fi decretum Iudicis requiritur 3 quandp ipfemet 
tutor aepipit adír¡iniftracionem rerum ipfius minoris,vC 
poft al¡o$ cradit h^c omnia eleganter 'P.Montanust.dc lu - 
re tuteLarum, cap.3 i.Regida 1.2 ’&  3,

Confequentia itidem deducjtur c la ra , ipfum tutorcm 
debereelle pra*fentem, & per confequens abfenteniper 
epiftolam conftuqi minimé p o lie . 

5 Subampha, hoc eo. magis procederé.in illis j qui á tu* 
toribu s, vel curatoribusálicuius adores coiiftituti funt» 
eum enim  adores ifti abíque decreto Iudicis, conftitui

neqúeanc

3 jLmpiiat
4 Obieffto.
5 Solutio i &  num.6„

1 P  Q iicíufio in huiufmodi d ificú ltate  fit affirmatiua 5 
Vr^' ^extus funt ad litceram, in leg.qui autem, §.fi &  in-.3, 
legoTmus Seto, &  in l.quiiiam,{f.de conflit.pec. Sequuntur 
Cóm m pniter bo6tjbiÜ.Barp.mter cuteros indifl. i,T itius, 
inprmcip.vbi quoque rationem  deducit d icens.

2 . N am  in ijs,qua: fojo confenfu contrahuntur, prout eft 
cpnfti'tiuum,epiftola inducic dijppficionem . A ddo Bald. 
Saliere alios,ibidem  . Addendus quoquz D.Henringbius 
Oldembnrgicus,in (iict.fuo tracl. de fideiulj.prácit. capn. 1 1 0

3

5

A m plia , v t illesqui per ipfam mecepinplam  [edebito- 
rcm conftituic, valide, elücaciter obiigatiis inteili«a-' 
tur; In hís enim qü# per epiftolam  ger¡ poÜunf, per ca- 
dem prp£uldubio iodueitur o b li¿ atio . Sic precisé D p - 
d o res omnes in i/./.TitiusSeio, ¿n fpecie autem Bartolus, 
Bald.&  Salic.

Q bijcies,quod epiftohi non inducat obligationem jfed 
lildudam , probet, ad l.Tublia, ff.depofuf.

R efpondeo, ita d iftinguendo; A ut epiftola eft indu- 
d a  ad indueendum o b ligation em , &  tupe in his , qua: 
poíl une per epiftolam g e n ,  epiftola obligationem  indu
cir, & ica procedic textus in d.leg.Titius Seto, cum concor- 
dantibus.

Aut vero epiftola non eft induda ad obligationem ^ 
inducendam , fed eít inducía ad narrandum prsecedens 
fadum,6¿ tune ipfammet obligationem  minime inducit. 
Sed inducit, probatipneni precedentisobliganom s, S¿ 
ita  loquitur d./.Publia in fin. Sic precisé Bald.in d é .  leg. 
Titius Seio,numer.fecundo, &  ^llbericus numer> pariter je- 
cundOitdem vAlberkus m diÚ.leg,qH¡dam.



fícqaeátlt l.vnica,C.de aftor.an tutor, vel curator.dand. &  
tradit om nium latiílim é Gayl.hb.z.obferu.ioj. num.6.,&  
M ynfing.centur.i.obfer.^. &  cúm ipfum dfecretum iudi- 
cls non poflie ftare in pendenci,vc fupra didum  fuic,euin 
citur clare d id o s adores per epiftolam minimé cófticui 
|>ofíe,fed prsefentes eíTe debere.

6 H ic obiter nota pro cognirioneeerm inorum  , quod 
tu tor adorem  cohftiruere poteft, &  fi nulla fubfit caufa, 
tutius tamen eft,vt femper apponatur aliqua caufa. Bart. 
in l. 25 .jf.de adminijlratione>& per ¿culo tuorirn. Im ó tuto
res ex com m uniori non pofiunc creare aótoresm fi ob 
iminentes aliquas caufas, puta infirmitatis abíencia?, vel 
nobilitatis,& huiufmodi, qu£ quidem caufa; inferí debent 
in ipfa conftitucione a d o r is , ita precisé poít multos re
latos D.Iofepb LudouicUs in fuá decif.¿\.Tifana>p. 1 .num. r . 
C2T 2. vbi etiam ,an &  quando pnpillus habeat regrefl’um 
contra a d o re m , vel ipfum tucorem eleganter fubne- 
d ic .

N otádum  exinde, quod offlcium ipfius ad o ris  ñnitur 
finito oflicioipfíus tucoris. Sic precisé. Addentes ad Ca- 
pell.Tolofan.q.fua 43 .vbi incelligunc hoc procedere quo
ad negocia noua,qua; non pocent a d o r  ille inchoare, nó 
autem  quoad vecera inc^pca; ea enim perficere pocerit, 
vide per eos. Satis.

CompromiíTuni inter abfentes,an per 
epiftolam celebran poísit?

Q_V JE S T  I O XVII.
S V U M A X Z V M .

1  Cotnpromifíum per epiñolam celebran poteft. Ratio ibid.
a  A m p lia .
3 Si prorogatio ifatienda fit ab arbitrio eleftoi quid iurif,dubi- 

f  tatur,
4  Solutio,&  nttm.f,

Com prom iílum  an per epiñolam  celebran’ poííic ?
Q tm itu r .

2 p  T  pro affirmaciua rem paucis perftringendo, con- 
X L ' eludas,quippe quod ipfum á mera com ptom irtétis 
dependeat vpluntace. Si precisé inter alios Ant.G10ff.cdf. 
fuo i^ n u m .ii.v o lu m a .  vbi adducit textum in LTublia, 
infine,jf\mandat.glo(].m lege,fed licetyff.de confíitutapecu- 
niay&  lo.Bapt,Terufmumin juo tr.de'arbitris, hb.p.c. 10,

a  A m p lia , vt per eamdem epiftolam incer eofdemmet 
abfentes ipfum com prom iílum  prorogari eciam p o ílit , 5 
quaudo tamen parces ip fe  de hoc confentiunt.

3 Sed quid iu ris , íi prorogacio íacienda íic ab ipfo arbi
trio  iam eled o  * vt quia in ipfo com prom ifío íibi dum
taxat data fit facultas p roro gan d i, &  partes fíne abfen- 6 
tes?

4 Refpondeo,prorogationem  quoque illam fieri p o f ío  
d id is  partibusabfentibus m odo tamen eifdem m cima- 
tio  fíat,vel aliter certiorencur nuncium,vel epiftolam.Sic 
in terminis docet inter alios Lanfranc.de orianoyde arbitr, 
p . i .www.52.vbi aducic textum in l.diemproferreyinprinci. 
pioffl.eodem de arbitrisy &  fubdic, quod fi ipfemet arbiter 
prorogaret com prom iflum  partibusipíiabfentibus-, &  
Jgnorantibus, ex poceftace, quidem fibi conceffa, non-, 7 
valeret prorogacio, &  fententia. eííet nulla, nifi eam inti- 
rnaret partibus. g

Subamplia Iioc procedere,ctfi didum  eílet in ipfo co-

p ro m iífo , quod ipfum prorogari pofl’ec^dhuc parcibus 
ipfís abíencibus,& ignorancibus,naih per hoc non excu-

5 farecur arbicerabincim acione didse prorogacionis , &  
ideó hoc cafu,fi non incimccur,nulla eric prorogacio .Se- 
cundum Bal.in l.eos,§. ApofiolosyC.de appellat.S\c praecisd 
fequicur idem Lanfranc. Icco iam adfnonitio. &  fub numer. 
5 g.vbi eciamclarius fubdic, quod íi parces ipfas in com - 
prom iílo  renunciauerinc incimacioni íibi faciendo de di
d a  prorogacione, quod calis renunciatio non valer: quia 
racio, quare fie neceílaria d id .in cim acio,eíi; quia íi ipfa 
pr£termitteretur, viderenturarbicracoresdolofeagere, 
fecundum Bald.in d.§.Apofiolos; D o lo  autem de futuro 
nulla via renuncian poteft, l.fi vno,§.illud,(t'e paft¡siV ' la- 
tius y ve per eumdem Lanfranc.quem videas . Adcundus 
quoque D.Deciusconfil.fuo ip.num . 1 .Gr 2 .vbi fuper lioc, 
quod prorogacio com prom ifli debeac notifican parci
bus, omnium latiliim é iníiftic.

Feudum, an per epiftolam relinqui 
poílit ?

Q^V íE S T I O  XVIII,
s V  M  M  A  R l  V  M .

1 Feudum per epiflolam relinqui potefí.
2 Fundamenta, &  mim.3.4. &  vfque ad i f .e x -

clufiué.
17  E t hac efl veriffima Conclufio.
18 Tulcbra quafiio proponitur.
19  Rejoluiturper Carol.Ruinum.

Feudum an per epiftolam ,&c.

1 T N  huiufmodi diíEculcate,propono regulam pro aflin-
i .  matiua. A d id aucem afleuerendum m oueor inferiptis 
iuris racionibus, & c. 

a Primo fie arguo. N em ini dubium ,quodfeuda^quipa* 
rancur fideicom m iífis. Scbrad.poñ Signor.de Horaodeis, 
in fuo tra6t.de Feudts,p.\o.feít.\9.m m . i i^.Tetra poft De- 
cium defideicom. q.S.num. 323.

3 A n fideicommiíTa per epiftolam  relinqui poflunt, vt 
loco fuo plene dicecur, ergo ,& c.

4  Secundo coníidera, quod feuda fine dubio per procu- 
racorem concedí poflünc, c .i .§ . fedvtru?n per quot fian 
ínueítit. 6¿ tradit Schrad.d.traft.p.q.c.i.num.S.vbi tamen 
fubditprocuratorem  huncfpeciale mandatum h a b e r o  
debsre,& latius,vtper eum.-addo Conradum Rittersbufum  
infuispartitionibus Feudalib. lib.x.c.y.num .j.

Si íic eft,ergo,&  per epiftolam concedí porerunt^quae 
enim per nuncium celebran p o ílu n t, eadem &  per epi- 
ílolam  fieri poííe apercifiimum eft, ad not-in l.confenfu,de 
aftionib.&  obligat. &  paílim D o d o res .

Accedic cercio,principalicer.’ íi conceífio dacionis irL. 
feudum ab fada aliquo alicui,ex eo cognofcictur,quando 
in priuilegio fad a  eft mencio ipfius feudi: ( icem quando 
adéfFverbü illud (inueftim us,) Item quando adfunt ver* 
ba illa, (concedimus Titio,puta cale Caítruni) cunc enim  
incelligicur fad a conceífio dacionis,in feudum, nam o m 
nia caftrafunt feuda, fie precisé &  eleganter docechopc 
omnia meer alios D .T etr. de Gregoriis in fuo tratt.de con- 
ceffione fendi,p.2.(j.2.per totam .

H «c aucem omnia quin per epiftolam red é  explican 
p o íiin t , nullus inficiabicur.

Suffragatur, quarto printipaliter, nam fcriptura-* 
non requincur de necesítate, & de fubftantia ipfius

K a con*
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contracíus feudi,ita vt eaotr.ifla adusinfringatur, fed ad 
eius probatiorjem tantum bene eíi,vr intercedat.PuIchré 
pofi Bald.Ziif.ac alios, Tetrus de Gfegoris, diñ.fuo trañ.b.
i.quxfi.q.nprn.dL. Sequitur Conradus Ritter sbufius d.fuo c. 
<?. in princ.

9 Si íic e íl quid ergo reíert, qupd ipfum feijdum rejin. 
quatür per epiftolam ? iam aucem per eaipdem ip íu m j 
probari pofle,conílat incer omnes.

10  V lte r iu s  q u in to  jo co  e g o  c o n í jd e r o ,  q u o d  feu dum  e íi  
con tradus,¿\?m ?/ &  communiter D D . in l.iunf°zntmm>Í. 
cfuinunod} ¿e pañis,Bald.'in Rubric.Cod.de rerum permuta- 
Hone>&¡equiturCl Ttreg.conf 2 numer.^,¡n i n i p f o  
feudi e p t r a d u c o n f e n f u m  efle de f t ib íia iu ia ,  t a m  e x  p a r 
te d a ñ tis igu atp  ex parce a c c ip ie n t js  p u lch ré  T.^icoíafis  
Moiy.de Feud.tit.de ¡ub¡iantialibus,Je/4 requifitis Feudiyti.4,

n  Clarum eíl autem,omnes eos co n trad u s, quorum de 
fubfiantia adeft confenfus,per epiítolam  celebrari pofíe, 
d.Lcqnfenfuyde añionibusy&  obligationikus, ergo tkc>

12 Sexto,accedit principalicer, nam cópceílip ipíius feu- 
d! non tantum fíen poteft per conrradum  gratuicuiiL. , 
qualis eít donatio,legatum , & íimilia ,inprincip.de 
Fend.d ato muicení legis Com niifforiq:, dr cap,i.$. ¡in.tn 
quibus caufis feud.awitt.cum  concordantibus.

13 Sed etiam per cótradum  oncraíum 3qualis t il  em ptio, 
perm utado,&  alja huiulcepiodi,c¿zp. 1 notandum de b¡ss 
qui feud.dare poff.c. r .de natur. feud.c. 1. quemadmod. feud. 
adfiliam perueniaty&  c.i.de inueft. in m aritum fadajcum  
mille concordantibus • Sequutus e ílp rx cisé  poíl alios
5 chrad.d.fiio traft, par. 5 x .  1 .num. 3.

14  H os autem fupradidos omnes cqntra&us perepO lo-
Jam celebrari poíle nodífim um  e í i , &  locis íuis abundé 
docuimus, ergo,i^c.

¡ 5 Poltrcm o loco coníidero?quodfeudum vfusfrudus in» 
fiar obtinetjf. 1 ,§.f¡naliyiu quibus cauf. feud. amicticur pul» 
chre Scbr ader .d.trañ.p.ó.e.ó.num.iog,

1 6 Vfusfruétos autem cum padipnibus,&  íiipulatipnibus 
Cpntrahacur, per epiftolam  quoque red é  cpnítitui po
te íi, ad notara per M o r e s  in§.vjufruttus, in Infhtutio- 
mbus de vfufrnñn * ergo illud ídem fta tu e n d u m e íld o  
Feudo.

17 £ t hanc concluíionein per fupradida 4 nemioc, querc? 
viderim in hoc p rop oíito ,tad a, indubicati efle iuris exi- 
í lim o .

18 Sed pulchra in hac eadem materia oritur dubitatio, 8¿ 
eft; an feudum ceníeatur,íi in ipfamet epiiiola,vel aliqua 
alia feriptura pnuata h*c verba reperiantur . Lofignor 
yuole.yche ogni cofaycbe mi het dato fia feudo, &  tes íic pro- 
priafeudatarij ?

15? Pro refoíucione videndus Carol.Ruin. conftl.fuo 6.in 1 .
6  bxc fatis.

Contra£tus emphyteudcus an per epi
ftolam celebrari poísit ?

0_v je  s t i  q  x i x ;
V M’ M *4 R 1 V M.

1 EX¡am^eTb^UQW°^QcontY^ us cmpbyieuticusperepifío-

2 Fmdamenu.m quibus fundatur tfih<ec co n clu fio ^  num 3,

8 Iure Regio DD.Hifpanorum,an feriptura debeat intercedere 
in ¡pjq contrañu emphyteutico, <? an debeat eñe publica? 
docet author, &  imm.p.qr \o,

1 C  I quis mittac epiítolam  M g u io , iñ qua illi foluturum 
tJ  anuatim ío .p rom iíta^ íi j& id om u m fu am  íitam & c. 
vehs concederá in em phytcu/ini, &  xMauius accepta illa 
epiítola,in id coníentiat, contraéiufn emphyceuticum_í 
ínter eos reéíe cekbracum  efle per médium illius epiíto'- 
■ nullus ibic iníicias, iíll^ cq u e opinio  pluribus etiarri 
ratiom busfuaderi poteÜ,6¿c.

1  ̂ Prim p,valetarguinencum  de jFeudo ad em phyteuíim, 
? tk contra. Addentes ad Claritm in ^.einpbyteujiSiP^o.St 
íequitur poít nonnuiios concordances addudos CLTe* 
iegr.(on¡d,¡uq z^.num.^.in 1.

3 h t  Feudum  per epiítolam  celebrari poíTe, fatis,fuper- 
que docuimus ergo. • "

4 Secundo coníiderari poteíl,quo.d feriptura in ipío c&. 
trattu em phyteuticonon requjritur, de neceíiitate falté 
ex confuetudme. G u ido  de Zuzaría de iure em phyteuti-

Cs0 > i  n/Píilíhr¿ nouiffmé
Card.Mant.pofi infinitos relatos de t a c w s A  ambivuis con- 
uent¡onibi{sdlbr.i2.tn ,6fn u .i7 .&  jg .  ^tdoCard.Tufeum  
conct.fiía 148.^ htt.Cynu. 1 $ .&  videndfimper iqtum.

5 £t: kcet excicerint quamplurimi, qm eptrarium  verius 
eíieiuerinc opinaci, inter quos Clanusfin d.§.empbyten(i$ 
qm ft.^ .ó jLluarus Valajfgusyinfuo pariter traff.de iur.em- 
phyteutico,q,j.nu.2.vbi infinitos pro.pemodum coneoí*-

6 dan:es deducidActamen oipnes confentiunt,ipfam  exi^i 
non ad eílenciam, &  folemnitatem ipíius contradus, ( o í  
dum iasacad probationem , ^alafcus ipfe d.q.i.num . 2 ,&  
Card.Hant.dJit.6,.num.\6. • -

7  a  ^  > cur con traáu s ipfe em phyteuticus per epi» 
ílolam celebran nequibit ? nonne íacis de ipíius celebra- 
tione per médium e p iíio í*  a partibus con feflarepote- 
n cap p arere . ‘ ■

- ^ . Cíl CdfIieiJj hanc opipíonem  iure R eg io  D om inorum  
HUpanorum expreísé im probatam  e fle ; Lex enim Regia 
I1b4-t1tul.tf.t1, principio, &  titu l 4 Acláre difponir, quod 
ícrJptuni debeat intercedere ín ipfomec contraduem - 
phyteutico, ó¿ debeat efle p u blica: íic precisé animad* - 
ucrtit CLVelafcus d.q.j.num .i i.cumfeqct.ür num. 14. vbi - 
Íuodít hoc adeó verum,ve nequeac íícrx ipfemet contra- i

§  d us per feripturam priuacam cum iíta condicione,ve ipfí 
feriptura ítecnr tanquam p u b lica , quod habeae vírn '• 
publici inítruüienti,¿S¿ latius per eum, quí ínter e x  cera . 
pro racione coníiderat,qüod íi fecus diceretur, efléc in__¡, 
eílectu pubiieum tebellipnem creare,quod Driiiatisnon 
permítticur. ‘

io  Bit bene verum, quod diílinguic ínter em phyteuíim - 
Ecekíiaíticam ,,& f^cularem, &  inquit, quod in Hccleíia- 
ülca ex i lio iureipiam et ícriprura de neceflitate, &  d o  
íubüancia deber intercedere: quo vero ad fecularem,dü- 
^axat quo ad probation em , fed vti;oque m odo ipfamec 
ícriprura debec eíie publica: Satis. “

Additio hxredicatis an per epiftolan  ̂
fieri poísit?

QlV je  s t  I O X X ,
S V  M  M  ^  R I  v  M  ¿

1 A á  iti¡)y&  r epu diat io ktfteditatis apar i procedujtt.
2 Háreditatis recufatio per epiftolam fieri p o teft.
3 an aditio hareditatts per epijlolam fieri pofjit, probatur 

pluribus mediiSfde q u ib u sn u m .4 .^ .6 .7 .8 .0 ' 9.
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i r *  Vm  adido h¿rsdíca$ts, ac repudiado á pari pcoce- 
dxaz,g l.&  D )fl. in§.p:n.In[l.de btred.qiixlicatei &

MJftren!ia,8c cradantGl.M m oc.lib. q-.prdfitmjt.i.nk.6\'M* 2
^ eregrtnus,confü. 5 5 .nim .u in 4.

3 F a d u m h ie e ft , vtquem adm odum hcereditatis recufa- 
tio  per epiftolam fíen poteft,vt#cap.próxim o videbimus, 3 
fie eciam ipfís additionem  per eudem fieri poífe contin- 
gac.

3 Ad hauc aucem concluííonem  firmandam coníiderari 
etiam poteft,nam  ipfius híereditatis adicio altero de duo- 
bus modis colligitur, atq. príefumitur,verbis fciliccc, auc 
fadis,non enim folusipfeanim us feparatus a verbis,& fa- 4 
d isfu ífíc it,v ta d ita  dici pofiit ha:reditas,íicuti fcripferjic 
G l.&  Dofl.commumter in l.gerit, & in  l.mutuum,de acqui- 
venda h¿er edítate, & firm at inter alios omnium la tiífim é ,
ac elegatiíiim é contrarijs,quibufcunque refolutis.C/.Me- 
noc.lib.q.prafumpt.c.c)9.anu.6.vfque in fine.

4  Si fie eft,quod hgreditas verbis adiri pofíit,ergo,&  per 
epiftolam,qua; fem per loquim ur,vt alias diximus. 5

5 A d de verba aliquando viua voce, &  aliquando feriptis 
proferri foIere,& nullam efle interdictos m odos differen- 
t ia m , quoad effedum  adeundg hjrreditacis cum non ipfa 
litterarum figura, fed confenfus, qui in eis contirietor ille 
fit qui obligat ad leg.non figura, de adiom bus, &  obíiga- 
tionibusíie eleganter D.M enocb.lib.q.prafumpt.iooJib.z.

6  " Praeterea tn ta  eft co n clu fio , quod aditio hjereditatis 
induci poteft per feripturam ,&  fadlius quoque inducicur 
p er eam, quam per ve rb a , quia verba feripta magis deli
bérate prolata,&  poíitaexiítim antur,ad tradita perBart. 
in l.i.C.defententifs ex breuictrfo recitandis.Sic precisé fir- 
m at Crafjus lib. z.jententiarumjn §.acquifnio h&ñditat. q.
S.per totam,\bi etiam fubdir,hoc procedere, etiamfi fen ■ 
ptura ipfa fóret inualida,quandoquidem im prefada etia 
feriptura probat voluntatem , ad fin.ff.de reb.eornm , qui 
funt fub tutel.Cr Un teftamento,de fideicommijfis Itbertati- 
bas.

7  Si fíe eft, quod per feripturam hzreditas adiri poíTít, 
ergo, &  per epiftolam ,

2 Adde poítrem o lo c o , contrariorum  eamdem eífe di- 
fciplinam , ac rationem ó. fin.% contra quoque, ff.de leg.%. 
Doffor,omnes in Rubtic.de acqmrenda poffefjion. &  tradit 
Hippolyt.Riminald.confü.fuo 60.numer.28.92, nurti. j .q o .  
numK 19.

9 Ergo,quéhiadm odum  repudiado hxreditatis, per ip 
fam epiftolam fieri poteft,fie etiam ipfius additionem_j 2 
per eamdem fieri p o fie , vt vnuíquifque fateatur necef- 
fe eít.

Ffereditatis alicuius, an per epiftolam 
recaían pofsic.

Q^V í E S T I O  X X I.
s V  M  M  a  R : 1 V  M .

í  tAítcuius uxreditas per epiflolciw repudiar! poteft, &  num,
3.

4 Ratio &  num. 5.

HV ic quidem difficuleati fatisfaciendo breuiter con- 
elude pro ai£rm adua,tex.eft notabiIi»,(ex quo de- 

1 tumi poteft ifthxc conclufío) in recufari,ff.de acquirendat 
vel omittenda bareditate,'vbi íic legitur. Recufari hseredi. 
tas non tantum verbis,fed etiam  re poteft, &  alio qnouis 
indicio vpluncatis.

M elior eft text.iunéta gl.in l.recufife>ff.ad S.C.TrebcL- 
liawiVit?bi Flpian.ks. Ioquicur.

Recufare autem non tantum pra?fentes,fed edam  ab- 
íentes,vel per epiftolam poffunt,í5£^/./« verfic.recufare_» 
declarat,fcilicet, adire h xred itatem .

Hanc eamdem concluííonem  per íupradicta iurafir- 
mauit nouiílim e Cl.D.Hering.Oldemburgicus in fuo traffa. 
tu de fideiufforibits capitulo vndecimo numero 80.verfic. fie 
recufari. A d d o  ante omnes Barbaciam in dicjeg.recufare, 
in 1 .tiotabilijiAlexand.num. 1. ac communicer alios Scri- 
bentes . .

H uiufceautem  Conclufíonis ea ('mea fententia)poteft 
elle ratio: quia om iilio , vel repudiatio hareditatis, fieri 
pocelt folo animo declaraco tamen aliquo vero verbo , 
vel fado,prout notatur in fupradi&a /.recufare, &  tradic 
poft nonnullos relatos Crafj.libr.2.fentent.in artic, omi/Ji» 
bxreditatisjtj .2 .num. 2. jld d o  CardMiam.de conieff.vltim» 
voiunt.lib. 1 i.tit.iq .num . 1.

Adde,quod hgreditas repudiar! etiam  poteft per feri
pturam ,vt poít alios pr^cife tradidit idem D.Crafi.d.art* 
omiffio b¿creditatis,q.ló.ergo &  per eptfiolapt.

FideicommiíTum, an per epiftolam 
relinqui poísit.

Q V i E S T I O  X X I L
S V  M  M- JL R I  V  M .

1 Fideicommiffim per epiftolam relinqui po te fl.
2 Ratio>& num.3.
4 cl{otabÜiai <y' nnm.<y.

1 O nelufío in huiufmodi difficnltatc fíeaíKm iaciua 
V .V  Sic precisé refcripferunt Imperator Diocletiarins,Ü' 
MctximianuSt'in l.in epiflola, C.defidciconi. vbigl.m  verfic. 
( Se in epiftola) concordantia quoque iura deducit;í6'.rf. 
videlicetjn 1.1 .C.de codicillis, &  in l.milles in priucip.ff.dc 
legat. 1 .Sequutus etiam in prgeifís terminis Lanarius con- 
fil.fuo 82. num.2.

D e hoc autem uemini mirum videri deber, quando- 
quidem ad ipfum fideicom m iffum  inducendum fufficic 
quoque voluntas etiam  conied urata, nedum ex ferip to , 
&  exprelfojfed etiam  íign is,&  nutu dem onárata,ad tex- 
tum inl.nutuff.de legat.-;.&  fequitur Clar.D.meus Teregr. 
defideicommijj'.art, 1 .num.45. 4ó.cuw feqq. vbi ¿tíam ., 
fu b d it, om neverbum  fígmficans legidm um teftatoris 
fenfum legare, aut fideicommittere volentis, fufficere ad 
inducendum ipfum Iegatum,vel fideicommiífum: fíue íic 
pr3eceptiuum,fíue precarium, «3¿ Jadas vt per eum, q“uem 
confuías.

4 Aduerte tam en, quod quando ipfem et littera; fidei- 
commiíTaria?, vt ita loquar conficiuntur, requiritur p ra . 
fentia teftium , fícuti dicitur in eadem 1 .& in  epiftola, vbi 
etiamgloff.in verfic.teftibus, &  in d.l.mües, &  teftes noru» 
debent eífe minus quinqué eadem gloff.in d.verfic.teftib. 
qua; adducit text .in leg.fin.§. fin.C.de codicülis, quo gene- 
raliter deciditur, in quahbec vlcima volúntate adhiben- 
dutn eífe ad minus numerum quinqué teftium . Sequutus 
eft precisé h sc  om nia Lanariusd.confü.28.pr¿efato, num. 
a.vide per eum. Et hvéc breuiter tetigüíe fu& ciat. Latius 
autem, &  elegantius in hoc p rop oíito  infiítit Card.Man> 
tic.de conied.vlti.voliint.lib .primo,tit.i 1. per cotum, eum 
confuías.,



Legauim an per epiftolam relxnqui 
pollit?

CLV M  S T  1 O XXIII e
s V M M M R I v  M .

j Levata, fideicommiffj exequátafunt.
2 Legata per epiftolam relinquipofiutit,^ W ™ -h
4 T^otabile. .
5 Legatum nutu etiam reLqm poteft.

i V m  legata,& fideicommifía in orcmibp's,ac perom -
‘ nía exequataefl'elitter-is prod ideritI .C . m l . i J e l e g .

i .Confequens ¿llud e í t , ve quemadmodum fideicommif- 
fum per epiftolam  celebran potell,fie etiam legatum ip- 
füm per eamdem relinqui queat.

3 Et ín terminis quod illud per epiftolam  relinqui pof- 
fit,eft lext.ad Inter am, in l.epift.ff.ad Senatufc.Ttebell.^x; 
q u e m  íe.tr.íic etiam decidic T u r  .Ric curd.in rubr.inflitut. 
ttt.de legat.nu.i6. vbi etiam concordantem  adducit text. 
in L in e M . CJefidercom, .

4  Sequutus eft q u o q u eC W .itfíW f ddit.\\.num era, vbi 
etiam fubdit, quod íicuti per epiftolam  poteft jegari, jta 
etiam per nuncium; veíuti fi quis dixerit, vade ad taiem, 
cui dicas?nomjne m e o , q u o d e g p e i relinquo taiem do-

mum. , . .
4  E t  aduerteex eiqfdem Card.M anttc#  iententia, quod 

in conñitutione h^ius nunci) requiritur legitimus nume- 
rus teftium , ficpt in epiftol§,qua?,exigit quinqué teíies, 
cum celebrar{arjiion aucem quando aííignatut, feu prse- 
fentatur, §¿ latius,vt per eum,quem confuías.

- A m plia, vt legatum ipfum ad inflar íideicom m iííi nu
tu etiam  relinqui poifit, &  fadum  tén eat, pulchre poft 
a lio sCard.Tufc.conci.34* in ^ l®  a L-

Obferuandum, tamen-(& hoc eít pulchrum^dogma,) 
quod (i quislegauerit adopifl'am, ínteljigirur iegaüeius, 
quodKabet in ea,8¿ qua legat chirographum,debicum le
gare videtur, & qui lcgat íuum librum, rationum intellu 
«itur legare debitó*,' ita pulchré docuit h x c  omnia poít 
alios ¡U .D X ardM an t, de conieÚ.hbr.cj.tit. i .num. i %.vide 
per eum'.

An codicilli celebran poflit per epi
ftolam?

CLV . ¿ E S T I O  XX IV .
S V  M  M  U  R J V  H  •

i Codicilli celebraripofj'uvt per epifiolam s &  3.
4 Epifiola tamen ilf ddebet continere quinqué tefies.
5 Quemadmodum CT qudibet alia vltima voluntas,
6 Obiettio de Linter#, fj.de ture ccdicillorum ,
7 Solutio.

1 P I  quis velit in abfentia cp aicillari, id per epifiolam » 
facere poííe,com m uni omnium Seribentium yoto re- 

ceptum  e í t . Sic precisé docuit Specul.in  tit.d e  infir.ed i-  
tion.§.porro>nuffi-.mlri 4»i» pnne. Sequutus eít Bald.per ti-  
lum  te zt.in L k & re d ita sw u m ii.C .d e fo s , quibus vt iníiignis, 
vbi aperte dicit,codiciJlos poííe íieri per modum epiíio- 

fim pliciter, &  in effédu nullam elle difterentiam, 6c

nouiffimé Card.MantJe cqnieüM tirn^olunt.lib. 1 ,tit. y r. 
num.i.tnfin. \

2 . E t de hoc (mea fententia ) videtlir Ctiarp eíle tex.aper- 
tus in l.i.C .de codicillis.

3 A dde,quodcodiciííus,n ih il aliude(t, quaniluflaTea- 
te n t ia d e e o , quod quispoíi m ortem  fuam íieri voluit-, 
abfqye hxredis inÜitutione,ad l. \.curn ¡bi notatisyjf.de te*- 
ftam.Ez tradic ídem CardMantic.de conieft. d J ib .i.tn .S ^  
inprinc. Iam autem yoluntatem  iítam etiam per epiíto- 
lani declarari poíre,nullus eít qui ign o rec .

4 N o ta  tamen, quod ipfem et epiítola debebit eíle fu b 
feripta á quinqué teftibus, alioquin nullius eric momen- 
ti,adnO tatin le g .iX .d e cqdictllis.

5 In qualibet enim fpecie vltima; voluntatis, quinqué^ 
teítes funt neceíl'arij ad Lylt.C.pod.codicillis, &  L vltX .de  
don.caiifa mortis.

6 pbijcies falfum eíle codicillos ceIebrari*poíTe p erep i. 
flolam, adduces text.in L hitera , ff.de ture codicillomm, 
vbi fie legitur. ( L it t e r x , quibus h^reditas prom itritur, 
vel animi ajtfedus exprimitur, codigllorum  yini non ob- 
t in en t.)

7  ■, tíu ic  obiecto <de faeili irefpondpri poííe exiftim oJ*arbi-' 
tror enim ideo litteras illa codicillprü vim obeinere mi- 
nimé poííe,quia (vt animaduertit in fpecie ibi Bart.) tra- 
d atu r per eas de dand^ h2eredit^te,cjárum eft autem,h^-

p reditatem in codicilüs nec darí,ncc adimi poííe,ad l.bxrc 
ditatemiC.eod.de codiciáis, cum concordancibus d jd udis  
per Crafjum in §.codic}llis,nu.i.lib. 1 .fententiarum. £ t  h ^  
fuiEciaht.

Latius de matcn^ Card.Mantic.d.tit.i í.vide per eum.

Libertas,an per epiftolam dari poísit ? 

Q̂ V JE S T l Q XXV.
S V  M  M  ¿L R l  V  M .

1 libertas per epi ftdqm  dari poterat.
2 Qjwmodo id contingaty edocet lAutbty) &  num .i,

\ T> Egulam ftatuas affirmatiuam, textus eft ad fitícram , 
X V  in.§4nukis autem tnodiSyInfiitnt.tit.de Libertinis.ibi 
( A qt per epiítolamj) vbi etiam onmes Scribentes,

2 H oc autem c o n ti n geba d,cu m d o  in i n u s e  pi íi o 1 a ad fe ni ü 
m ííía,ei concedebat,vt liher viueret,qu^ epiftola,í| ipíius  ̂
dom ini manu fuiííet con scrip ta, fola quinqué teftm í^b- 
fcriptionefansm uniejhatur , fin minus eiufdem domini 
íubícriptíp©  opus erat, pulclier eít textus. bañe eamdem 
concLfitrmatiSyin l.v n ica ^ ¿ ancimuiyC.de Latinfrlikm ate 
tollenda,&  huius genetis manumiílionis, memínit J/z/wn. 
in l.qui abjentiyfj.de acqitVr,pojfef.Latius dj&hoc dijjenm  in
terpretes in d.§.multts, Y ide per eos.

' -r- ' #""JI r ” 1J1 J*. ' 1 l̂u'.r. ' "r”n i

Pra:íéntatio facta á patrono pee litteras 
fin valeat.

Q ^ V  JE S  T 1  o  X X V I .

s  v  M  m  y4 R  1 v  M .

1 Trrtfcntatio fatta ¿patrono per Interes vaíet*
2 Trtfjcntandus tamen debet ejje prxftns, CT
4 0¡wdfallit, fi notus ( it .

ín  hu»



L I B E R  *]

i  T  N  huiufmodi d ificú lta te , refo lution eproceden do, 
-1  concludc pro affirmatiua. Sic precisé Summus Ponti- 
fcx in cap.ea nafcitur,de his,quac fiunt á Pr#latis. Sequu- 
ti funt ibi com m uniter Canonista, Butrinurtier.^. vbi con* 
cordantcm  adducit text . in capit.accedens, deprabendi$,

• Jmola numer,pariter ¿.vbi fubdit>quod licet prxfentacio, 
& C o lla tio p oflin tfieri p erep ifto jam , per di&umre.vr.

a attarr.en prsfencandtre deber eíTe prafens coram illo, cui 
fieri debet przfentatio, per id,quod noc. Gloff.in Ciernen. 
Dudum,in verfic.prafentari.de fepulturis, &  fie non fuffi- 
cerec dirigere litteras E pifcopo, quando ipfe prarfentac 
T itiu m ,íi Titius non fit prsefens tem pore prarfentacionis 
ipfarum íitterarum ,& latius, vt per eum, qui fubdit tan-

3 aem ,hoc menti tenendum: HofUen,numer.primoy\b\ con. 
cordantesadducitíf.v.m  cap.primo,& fecundoy6<\.diflintt. 
C r c a p .i.&  2. ji.diftinft.Mblr.fíumer.-}. vbi protu lith xc 
verba. (N o ta  quod habens ius praefentandi poteft pra> 
íentareclericum  per litteras , nam per eas cooftituitur 
p ro cu ra to r, vt in G em en t. de procuratoribus, clericus 
tamen profentandus debet eíTe prsfens, quia non dicitur 
praefentari, míi exhibsat fe fenfibus corporis illius,cui fit 
prxfentatio,de quo vide bonam  Glofjarn mClementin.Dtt- 
dutn de fepulturis fuper verbo, prasfentare: Q uod puro vc-

4 rum, nifi prsefentándus fitnotus,nam queirudm odurn_, 
beneficium poteft conferri abfenti,vt in cap.accedens,de 
prsebendis, ita &  prasfentari poceft, ex quo fuperior ha
ber illius perfona: qualitates notas, &  hoc n o ta : quia fas- 
pé accidit.) H adenus j lb b . Sequutifunt adhuc V.de 
char.ibid.numer.quinto, loan.de ^inania, num.3. ZabarelL 
w»»2.2.ac.communiter alij Canomfla, <Addo Lupum alíeg. 
fuá 7 5 .n u .y &  Cl.Equitetfi D.meum TeregrinUm,confil.fuq 
$q.num.%.infine,vol.i.

Inspatronatus alicuius beneficij, an per 
epiftolam probari poíiit ? 

Q V ^ S T I O  X X V II.
Efpondeo pro affirmatiua, nee mirum: Ius enim ip- 
íum patronatus plené probatur exconfeíiione pa- 

tris. Pulchré Fannac. in Jms decifion. Rota Romana deciff 
6 4 5 -Erg 0>& per epiftolam  id fine dubio ficri poteft,que 
femper loquitur Scribentis nom ine, ve mulcoties diduni 
antea fu it,

Confenfus alicuius, an per epiftedam 
probari pofíic.

V JE S T  I O XXVIII.
i  "D  Efpondendum pro affirmatiua, fi quidem ,&  per ip- 

i - V  fam claré de confenfu vniufcuiufq4C4onftare poceft. 
Sic precise D.Aíafcard.coucluf.Jua 4 1 7 num.25.vbi exem - 
plificar,confuías. Sequitur Card.Tufcus concl.fua y ^ .n u . 
2.in littera C,addo per jLemiLFer&Ldecifion.fua ilota Ro- 
man<e,2j i.twm..4,p,3. rbi adducittej?,./» iegxonfenfuA.de 
a6 i.&  oblig.&Soc.conJ.q\,coL.i.in 3, 

a Diffenfus autem quom odo probetur, videndi M  afear,, 
concl.fua 5 20. &  Card.Tufcus concLtfq.in  littera C.

E R T i y  s.

Collacio beneficij fada abfenti,quid ope- 
retur antequam ille acccpcct,&an 

valeac abfque epiftola.

Q^V ¿ E S T I O  X X IX ,
j  p R o  refolutione videndus Card.Tufch.concluffua 533, 

X  m littera C ,& p riu s concl.fua 39. in littera Á } Cr con- 
cluf.^.in littera B.

An íponfalia per epiftolam celebrari 
poísint.

CVV ^ E S T I O  X X X  ?

S y  M  M  J L R Í  V  M .

í  Sponfaliapvr epiftolam celebrari pojfunt, Zr num.2,
? Ratio, &  num.4.
5 1^otabilia, n u m .6 .j.&  8.

Sponfalia an per epiftolam , & c.

1 T T  V icquidem difficulrati fatisfaciendo, pone Regu* 
J l jL  lam pro affirmaciua.Síc prarcisé ripian Jn l. fin.ff.de 
Jponfal.v bi ita loquirur. ( In fponfalibus cóftiruendis,pa - 
rum refert ancoram, an per nuncium, vel epiftolam,an_. 
per aliud hoc faótum fit.J) Sequuntur ibid.J5íz/rf.c?* Mlber. 
vbi concordantem  adducunt textum in l fufficit, ff.eodem 
tit H anc eamdem condufionem  fequuta eft GloJ]. in cap. 
veniensyin 'm/¿f«/.abfenti extra, qui cleríci,vel vouentes 
m atrim on.HoJlienf.m fuá Summayt¡t.de fponfalib. nu.ó.O* 
D.Thar¡2.Triui[injuotra5i,'defponfalibuspnuileg.6.nu.u. 
vbi infinitos alios concordantes deducit.

2 A ddo ex neochericis D.HenringiumOldemburgicumin 
fuo eleganti 1ra6l.de fideiufforibus>c. 1 i.numer.79 vbi con
co rd an :^  deducit,Zafium, &  jtlberic.Genttlem,L)om.íu~ 
lium Sana^arium in fuo trattatu de fponfalibus¡cap.2.artie.
4 .numer. cum feqq. Mphonfum Ifacbnm tn fuo pariter 
traftatu de fponfahbnsxcapit.primo, numer. 19. Clarifs.Fari- 
naccium in fuis decifionibus Ilota Romana decif 25, num, 1. 
vbi loquicur de fponfalibus con traéis per apocham , &  
■prcEclarifs.í.C.ad Dom inum  meum colendiliimum, &  in 
meishuiufee fc ie n tk  legalis prim ordis, prarceptoreni 
amznúfiimuWyD.TbadeumTifonem.Scaccia in fuo itidem 
eleganti traft.defponfaltbus, titul. Quifponfalia contrahere 
poJJint,num.%. His adde R .T. Jlphonf. a vera Cruce ¡nfuo 
Speculo Coniugiorum art-1 ó.dubitatione4.

 ̂ Huiufce autem Conclufionis^mea fenrentia) ea poteft 
eíTe r a t io , nam ad conftituenda fponfalia fufficit nudus 
confenfus, elegans text.eft in Lfufficitjff.eodem tit. de fpon- 
fal¡bus3Card.Tufcbnspoft Roman.eoncl. fuá 985, num.2.111 
littera C.

4 Ea autem, quse folo confenfu perficiuntur , per epi
ftolam reñ é  explican p o ffe , mulcoties fupra detluxi- 
m us.

5 Obferuandum eft tamen, necefle, quod qui m ittit lit
teras in m ateria fponfaliorum  contrahendorum  perfe- 
ueret in opinione ipfa contrahendi vfquequoilJa, ad 
quam  latera? m ictu tu ur, coufentiat; fi enim a n t o ,

acce-



acfeptádonem  ípíarum litcerarum proteftatus foret, f o
6  penitujffe,nihil penitus ageretur quoniam ipíius fcriban- 

tiscon(enfusdeficeret: Confentire autem sbfens cenfe
tur,non tantum quando epiftola recep ta, verbis confeti- 
fum exprim ir , verumetiam quando ta c e t . Certum  eít 
nam quequod epiftolam  tranímiíTam recipiens , &  ta- 
cens,confentire dicitur ómnibus in ea co n ten tis, ad l. f¡- 

*¡ liiísfawiíi'is, jf.aá Macedonianum,CF Clement.prima, de 
procuratortbus: Sic in fuipma voluit d ic e re , ( licet n o r u  
ita claré) D.Trinifanus, áift.priuileg.ó.num. 1 2. vbi fubdic 
quod in fponfalibus fat/s eft , vtaccipien slitcerastacité 
con fe n t ia t, a r gu m e n t o textus in c.fiiíe, de fponfalib.

S Conferunt inirabiliter in hoc p ro p o íito , q u s  in íim ili 
deduximus fupra, in conduf.an Donatio-per epiftolam^. 
celebrar} poílit gd ibi d i$ a Jedorem rem icco,

MatriiTionium, an per epiftolam con
trata poísit,

Q^V J S  T I O  X X X I ,
S V  M  M’ *4 R I  v  M ,

1 Matrimonium per epiftolam conpahi potesi,
4. Ratio,&  n. ? .4. 5 . &  6.
7  E t hac conclufio ante Trid^ntinam Sinodmv > n n Hampa- 

tiebatur diffici/Ftntem, &  77.14.
$. Si ant&prafentat,iouem epiftola,mittentem ipfum pewteaty 

licetrretiocatio illa non imite tur nuncio, vsl epiftolam ip
fam recipiendi,oblig<itio tamen impeditur, 

g Secus eft rcfpetfu prócuratórisfpeciatiter ad id conflituti,
l  o Ratiodifferentia, &  n,i 1.
42 Vtrum necefjarium fit  , v t recipiens epiftolam confenfum 

expUcetjfefcribendo mittentU y el potius fatis fit cuicum* 
que exprimere confenfum,docet Sanche 

¡i 3 Videndus ^Alphorfus a Veracruce,in fuo Speculo Cohiugio- 
rtrn.

3 5 ¿in  poft Concilium Tridenúnum matrimonium per epifto■* 
Iam celebrari poffit dubitatur.

16  Sanche^ac alij concluduntpro affirrnatina : licet Sanaba- 
Yiusfubdat huiufmodi matrimonium effe pénenlo plenumx
&  num. 17.

1 8 Explicatur cafus in quibus etiam poft Concilium Tridctili-* 
num , celebrato per epiftolam matrimonio, poteft vtriuf- 
que cóntrabentis confenfus apparere, <& numero 19. 20, 

'd r  21.
%2 Jín  matrimonium contratlnm per epiftolam,fit Sacramen- 

tumfvidendus Sanche
23 JLn matrimonium contraBum per epiftolam probar i poffitf

conclude,quod fic3ibid.
24 'tytafyiliajp,» ?5 .2$. &  27,

X Tifo > an per epiftolam .pofíinEcontrafri fponfalia fu-
V pereft m odo videre3quid iuris de m atrim o n io , ip- 

fusn autem per eamdem celcbrari p o ífe , fine dubio con- 
cluditOjjtextus de hoc eít apertilfiipus in leg.mnlierem j tf. 
de ritu nnptiar. vbi Pom ponius ita fe r ib k . M ulierem  a b -  
fenti per litteras eius, vel nuncium pofle nnbere placer.) 
Hoc idem fequuti ínnt per illum textum quam plurirfu,
Zafius ínter alios,confUio Juo cw 'fa .m m . 1. lib.
2. vbi plura alia iura concordantia d educit. Hippolytus 
RiminaldtConffuo Q.nñmer.27. vbi concordantes deducir 
B utrm m ¿tn charan um .C a rd,V a rif confil.fuo 55. num .i, 
in quarto,Tbomas Tnmfanus in fuo tract.de fponfalibus,pri. 
wleg.ó.num, 15 ,Corraflib. 3.fu m ín  iuris Mifceil cap.q.n.z*

&  D.Couar.in iitulnm de fponfalibus,p.z.c.q.n.finali.in fine, 
jld d e  Antonium Gubert.de n m ijs ,lib .i.c .id .v b i  pukhré 
& la té .

2 Huiufcc autem C oncluíion iseacom m uniter confíde- 
ratur ratio j  nam M atrim onium  eft contraétus,qui folo 
confenfu perñcitur3c.cum apud,de fponfalibus, í.nuptias, 
de reg,inris,c.¡i:fficiat,& c.matrimonium, 2 j.q u x ñ .z . cum 
mille concorda» tibns.'pulcbré D.Mafcar.concl.fua 1023.77.1. 
vbi ob id fubdit, marrímonium ipfum eííe quid fafíi cum 
ex confenfu coníiílat;addo Card.TitfcumyConcLQ^.n.i.m  
littera C.

3 Om nes autem c o n t r a t a ,q u i  folo confenfu perficiun- 
tur,per nuncium,áut epiílolam  red é  abfolui poíTe,nemi- 
ni dubium eib, d.l.qua autem, §.finali,ff.de conftit.pecunj. 
confenfu,ff.de actionibus,& obligation¡bns>&  ¿*nec ambigi >
C.de donat.cum mille concordantib. nec fané m trum : con- 
fenfus enim ex litteris fufEcienter probatur , Pulchre D, 
Earin.dec.Jua 335. in nonif. Sic rationem  iítam confidera- 
runt in fpecie D.Corraf.pracitato f . 4 . 7 7 . 2 . 3. vbi late in* 
f f í i t ,&  IXZjfins,d.cottf.i.n.6, &  7.

5 Accedic prasterea ; nam fponfaiiafunt nVentio,& pro- 
mi ílio futurarum nuptiarum, fíe via, &  priheipium ip- 
íius m atrimonij,ad not.in l.i.e t  l.oratio,ff.defponfalibus.

6 Idem autem íudicatur de adu ,qu od  de princip. ipíius 
afius3& é contra,iuribus vulgaris:ergo quem adm oduni-.' 
fponfalia rite per epiítolam  contrahi poííim tj vt fupr.vj-

' d im u s, fíe pariter per eamdem matrimonium ipíum ce
lebrari poííe fatendum eft.

7 E t h^e quidem Conclufio iure veteri in fp e a o , a n t o  
decreta, fciiicct Sacre Tridentinas Synodué, nuílam pati- 
tur difficultatem tefte eru dín ílim o, atqueadm odum  R . 
V.D.Tboma. Sanche1̂  poft plures relatos lib.2.de fponfalib. 
et matrimonio, dijputatione 12. n .i.

8 Aduertendum tamen eft,quod fi ante pr^fentationem  
ipfius epiílol2,m ittentem  ipfum pfniteatjlicet reuocatio 
illa non ¿ntimetur nuncio, vel epiftolam  ipfam recipien-- 
ti,obligatio tamen impeditnr,ad lacé tradita per cicatum 
E>.Triuifan.d-priuil.6.n.\ 3. reif. noiandum, quod íecus eít

p refpedu procurateris fpecialiter ad id c o n ílitu ti,c u id e -  
nunciatio íHa reuocationis de neceUiígte facienda e í t , 
aliter dnrac ipía o b lig a tio .

10 R atio  autem diííerentia? eft5quia nuncius,5¿ epifto la^  
eft tanquam merum inftruiííétum,& organum, per quod 
dominus proferr verb a, &  itaco n cip it verba in períona 
m ittentis,vnde confenlu ipíius domini deficiente,tem po. 
re quo ipfa verba profert, ni! operarnr epiftola, aut nun- 
cius,quaniuis reuocationis ignartis fie .

11 Cum  autem aliquis procuratorem  conftituit fa d o  ií- 
lius voluit obligan, vnde necefíe eít, eum per quem con- 
feníus preftacur ipfius reuocationis confcium  eiie.Sic ele. 
ganter dqcec haec omnia Clar.Santihe'T^d.lib.^.difpMtaf.w. 
n.ó.etf 7-Et ífQuncus eií Didacus de Medranó Hifpan.in fuo 
tract.de confenfu connuhialiscap.\2. vbi tradit,de hoc efie 
textum  apertum in hfi patcr,in principio, de manumifs. 
v in d id a .

1 2 Verum  autem neceflam im ;fit, vt recipiens ipfam epi- 
ftolam,confenfum explicet3refcribendo mittenci, vel per 
nuncium ad id deftinatum , vel potius fatis fit cuicuinque 
exprimere confenfum ipfum, pulchre, ¿¿ late difputauic 
idem lleuerendusSancheT^d.fuo tract.lib.i.difp  7 .».3$. vi»

13 de per eum .Adeundusquoq;Reuerendus Pater Alphon- 
íusa V eracrucein fuo Speculo Coningorum , art.16.dub.'
1 o.vbi pulchre in hoc propoíito  docet,fi litteris accepta- 
tis,accipiens ipfenullum voluntatis íu$ certiorem  faciac, 
led in fe retineat, nullum matrimonium contradum  éíle» 
rationibus vt per cuñi ciegan ti ílim é perpeníis. H isadde 
Ciar.D.Menocb.conffuo 375 .u.finak, vbiBiUvium, ct c in 
char annm concordantes deducir.

14  Hsecjvtdixi,iure veteri in fp e d o ,
An



A n  autem poft Trídentinam  Synodnm fefíione 24. 
cap.i .de m atrim o n io , matrimomum ipfum validé per

15 epiftolam am phus celebrari p o fiit , m axim a eít apud 
Scribentes noítros d if ic u lta s .

16  Sancbe^eruditifs.d.lib.z.difput.i i.qu.z. &  difput.i 2. ti.
2 ,&  3. difcutitad partes latifíim é hunc articulum , ac 
tándem refolutisquibufcum quecontrarijs, poft infini
tos concordantes addudoá pro affirmatiua concludit, 
eum confuías.

Jdipfum quoque afErmaífe vifus eít,Ileuerendus Pater 
D.EmanuelRodcricus q.Juarum Canonicarumlib.7,. qu.iy. 
art.i j.feré circa médium,&  D.IuliusSana^ar.in Juoíraft.

17 de matrimonio,c.^.arí.4. num. 113 . vbi tamen fubdit,hunc 
m odum contrahendi m atrim onij eííe periculo plenum , 
o b  multas dubicationes, qusepoíi'ent con tingcre, tam 
quoad dubitacionem , numlittersE illius fo ren t, quem 
fcripíiífe deduceretur, quam an faifas, ac íubreptici:e ef- 
fent,8¿ an fad a  íit confenfus m u tatio .

18 Sed d ices, cum poft Concilium  Tridentinum  neeefTa- 
rium íit ácontrahencibus eorum confeníum coram  pa
r o d i o ^  teftibus pr£ñari,d.c.i.pr¿ecitata fejjione 24. E x 
plica cafus, in quibus celebrato per epiítolam  m atrim o
n io  poteft vtriufque confenfus coram  eodem parocho, 6c 
teftibus a d h ib eri.

i p  E xp lico  lib en ter.
20 Primus cafus poteíi e ffe , fi epiítolam  m itten s, fcribac 

fe non íolum facere fui corporis traditionem ,fed ex tune 
traditionem  per alterum fibi fadendam  accep tare , tune 
enim fiep iíto la  led a  coram  p a ro ch o , ¿¿teftib us, alter 
co n fen tiat, iam vtriufque tra d itio , &  acceptatio fit co
ram  eodem parocho, 6c te ííib u s.

21  A lter cafus poteft efle, fi recipiens epiítolam refcribat 
m itten tifeaccep iffe litteras, in quibus vult ipfum in^ 
conipgem , 6c fím iliter ipfum velle, tune en im , íi hac epi- 
ítola referípta,leda coram  parocho,&  teftibus recipiens 
coram  iJlis confentiat, iam mutua acceptatio, &  traditio 
conftat p a ro ch o , 6c teftibus, quia illa epiftola continet 
traditionem  referibentis, &  acceptatiouem  traditionis 
fada: á priori m itten te, 6c prior m ittens fe tra d it, &  ac- 
ceptat coram  parocho, 6c te ítib u s, 8c íic vides exem plaí 
A lia  co g ita to . V ide Sana^arium d.n.i 13.vbi aliud addu
cit exem plum ,

22 D u b itab isfecu n d o lo co , vtrum m atrimonium ipfum 
per epiíiolarn contradum  fie Sacramentuhif In qua qui
dem dííiicultate,verior eít opinio affirmatiua; Videndus 
Ti.Sancbe^d.difput.ii.q.q.0 'dijp.i z.num .q. vbi poft ar
ticulum plené difcuiíum, variafqueScribentium  authorú 
taces hinc inde dedudas in eandem vti veriorem ,ac com - 
m uniorcm  defeendit, ipfum confuías.

23 Indagabis tándem an ipíum m atrim onium  contra
d u m , rite per m ediqm ep iítolx  probari p o íh t?  In qu a 
quidem dubicatione ítatuasregulam pro afüm atiua,con
tra proferentem  ipfam m et epifto lam , ac feribentem , ad 
l>rPuk[i¿}§'fin.jf.depof.VidQr¡GU$ de hoc D  Corraf.d, cap.4, 
n .q .cu m feq .&  pracipué fub num. 7. vbi quoque, an ex eo, 
quod in epiitohs marituS)6¿ vxor nominent fe con iuges, 
perfedé m atrim onium  ipfum probetur, eleganter editíe- 
rit. Adeundus etiam de hoc poítrem o qüarfico Cl. D. Mti
fia r . de probaíiontb.concl.fua 103o.vbi pulchré,Se Ĵ oí.í fi.0- 
mana in ISlouifs.decij.fua 43 [ .vol.3 .addas etiam  Cl.D.M e. 
nocb.dxon¡.^i<y.n^z.

24  ̂ Y  num fo]ummodo animaduertendum eít pro coron i
ce  huiufee dubitationis, & e í t ,  quod licet m aritusper 
nuncium fuum,vel epiítolam , p o ílk  7xorcm  d u cere , mu- 
¿ier tamen i>fdern mod¡s nubere n e q u it, fed &  vbi ma- 
ritus per eamdem epiítolam  contrahit , non videtur 
vxor efle , niíideducatur ir» d o m u m v iri, textus eítad  
htteram ,in L mulierenhff.de m u nupt. vbi í¡c leg itu r.

(M ulicrem  abfenci per licceras e iu s , vel nuncium po¿-

fe nubere p lacer, fi in domum eius dcduccretur, eam^ 
v e ro , quíeabeíTet, e x litte r is , vel nuncio fu o , duci á 
marico non p o llé . P ed u d íb n e  enim opus efle in mari- 
t i ,  non in vxoris d o m u m , quaíi indom iciüum  matri- 
m o n ij .)

25 Obferuandum  tam en, quod iure Pontificio in fp ed o , 
quod m hac m ateria obferuatur, huiufmodi fubtilirates 
non adm itterentur}<*r£.c. 1 .de dolo,&  contum .&c.dilefti, 
deludic. Sicutenim  vir poteft per nuncium vxorem  du
c e re , fie 6c mulier virum non enim ad im paria iudicari 
debent circa nrAíñmonfum^.gaudemus^erf. ncc vlh vn- 
quam,ín fine, de diuort. &  folus confenfus finetradudionc

25 facit matrimonium  , nifi fo r té x t a s , ve! aliud im pediat. 
Sic eleganter anim aduertit inter e s te re s  Hoftienfis in fuá 
Summa,hb.¿\.tit. de fponfalibus, &  matrimon. num.7. vide

2 7 per eum.Et hxc  fufiiciant.Larius autem de materia,an d e 
fubíiantia m atrintonij requiratur d edu d io  fp o n fí ¡n_, 
domum m ariti,dif!erit Euerbard.Bronchorft, ti’ctvricoeíycot» 
cgnt. 3.afjert.y.vbi etiam de in te lk d u  d¡tt.l.mnl¡erem,\ide 
per eum .

Dotis contradlus an pea* epiftolam 
celebran poffic.

Q^V íE S T I O  XX X1L
1 T  T  V ic  quidem  ditíicultan fatisfaciendo breuiter con-

X l  elude pro aílirm atiua. N ec fane m irum .D otis .n.
2 contradus folo confeufu perficicur. l.ad exatiionem,C. de 

iure dotium,& fequitur Card.Tufius pofi Bart.concl.fua 8 5, 
n.ó.in littera f,C^ concl.yzi.n.y.in littera D.

3 Ea autem , qua folo confenfu perficiuntur, re d é  per 
epiítolam  celebrari poíle, nulluseít, q u icatin fic ias, vul- 
gata, leg. confenfu de ad io n . obligation ibus, &  tradic 
ídem Card.Tnfchus}diCía CQnd.u.9.

An coníanguinitatis,filie necefsi- 
v tudo, per epiftolam proba- 

*ri pofsit? 

QJV JE S T I O  XXXIII.
S V  M  M  A  R I V  M ,

1 Exem plum .
2 C onfanguinitas minimé probatur per epiftolam y<?
3 R ,a t io ,& n .  4.
5 A n  ex epiftola oriatur probatiojdiftingue, &  «.6.7.8,5?. 1 o.

ii.C?* 1?.
14 Verba Vgon. Doneili referunt.
15 Ver epiftolam non probatur,nec agnatio3nee cognatio,
16 Item nec filiatw. Ratio ibid. &  n. 1 7. &  18.
19 Qitemadmodim necfraternitas3&  fororitas.
20 Confanguinitas, vcl necefjitudo probatur per epiftolam fal-

tem pr¿gfumptiué>qua pr?fumptio transferí onus probandi 
contrarium ¡n aduerfarium, &  ti. 21. ^  48.

22 Et bec eft recepta concl.&  n .23.
24 Contrarium taiuerunt quamplurimi relati fub nu. 28.
25 F undam enta quibus m oneniur,GT n u . z ó &  27.
29 Trior opinio ajfirmatiua retinetur.
30 KefoLuuntur contraria, &  n-luO" 32.
3 5 Qyxdam opinio T.Gilbeni dcducitur in hoc propofito.

34 Eius



34 Eius fundam nttíffi.
35 Reijcifur dicta opinio p£Y Aitthowffle
%6 F  uudamenium eius ,
3 7 So(utio [rationis Giikeni ,
38 Refellitur opimo Al ajear d i ,
32 Confideratur autborifhas Rolatidi F a le .
40 Iifdem modis p r o b a t u r  frat emitas, quibus filiatio,
41 y/á/itf do riña Mafcardi refertiir.
42 Reprobatur per Autborem ,&  «-43.
44  Qítaf) pojfejjio fraternitatis a i hoc v t per epiftolam indu- 

~>catur, nominado fied debet per verba dará, &  difpofiti* 
conuenientia ipfi fratemtati,&  «.45.4(5. tír 47.

49 Fil'atio probatur prafumptiué per epiftolam
50 S11 bamplia.
5 1 Quomodo autem fupradicia conclufio procedat, videvdi

DD.Temifjuié, &  n. 52.
5 3 Quxlibet confanguinitas > &  parentela probatur prafump- 

tiuéper epiftolam .
54 Cuiusiibct materia qüafi poffeffio indueitur per epifíolam \
55 Declara,&  n. 56.
57 filiatioms, &  confanguinitatis quafi pojfejjio , qu$

per nominationem faíhtm in epiítola indueitur,fnfficiat ¡n 
dcciforys peiitorijf  ptiUhra e¡í dubitatio,

5 8 Ferior ejí opimo affírmatiua .
59 Contrarium plunmi tenuerunt.
60 Confanguín it a s, fine necejfitudo per epiflolam bene proba-

r?¿r contra feribentem .
61 A utbor fe remitrít adjcripta de Ferbis enunciatmis *

A n confanguin ¿tas per epiftolam  probari 
poííit ? Q n s r ítu r .

'I X 7  Xcm pium  pro fácilipri tyronum  intellígentía. 
ü  Maniius in quadam epiftola ferio íic cuidam ancil- 
Ise fu¿,conficendOj quod ipfa erat foror ein s, ipfa hoc vi
deos ímpecrauic reícriptum  íuper diuifione haereditatis 
patris d id i Míeuíj in quo referipto Princeps mentionem 
faciebat ipfius fororitatis, puta d icen d o . C onqu eíiá  eft 
coram  nobis calis foror rúa, & c . M odo qua?ritur, num- 
quid ex hiriufmodí epiftola,vel referipto vel vtroq. íiam l 
inido^probetur ipfa fororitas,5c fundetur indicium diui- 
fo r iu m .

2, In huiufmodi quidem difficnltatc, firma Regülam  pro 
negatiua text.eji ad Interam in lege non épiflolis, C. de pra- 
bationib.ybi fíe leg ítu r. ( N o n  epiftolis neccílitndo con- 
íanguinitatis, fed.nacalibus, vel adoptionjs folemnjtatqLJ 
com un gitu r, )  ikc.

3 R a tio  autem huiufee Conclufionis ea poteft effe, quja 
n eceilitudojideíi^onfanguinitasipíajorciinatur a natu
r a , &  procecic ex genitalibus principias non autem ex: 
accidcntali íermone.Sic precisé Bal. ínter alios d. leg. non 
epifiolis ̂ num.2, &  3.

4 Accedat,nam  coníeffio extraiudiciaíís»prout ifta, m i
nim é pr£ciudicat,ad l.[inalern,de interrog, in iure jaula.

5 PrsEtereá, ad dignofeendum , an ex ipfamet epiftola 
oriatur pro6atio,intclligo autem  de epiítola, quam pars 
confiteatur a feem iíf^ m , prout fupponitur in cafu ne~ 
{Irojitadiftinguendnm  e fle .

ó A u t in ipía epiftola continentur verba d-iípofíÉiua-, au  ̂
verba enunciatiua, íi verba d ifpoÍK iua, íiquidem íuper 
e o , quod poterat per epiftolam  in d u ci, vt in c-ontradi- 
bus>qui contrahuntur confeníu, &¿ tune epiftola probar^ 

probationem  inducitj vt lege confenfu, de a d ió n ib u s,
&  obligaíÍonit>us,5¿ leg. 1 ,/n fine, de contrabenda ernption-. 
cum concordantibus; Si vero illud non poterat induci per 
epiftolam ,tune non probat,vt /, 1. ff. de wrborim  obliga-  
tionibus, &  concingit in cafu n o ítro .

7 Si vero epiftola continec verba enunciatiua, tune li
quiden! fie enunciado íuper e o , quod parces facete po-

t uiffcnt, induci probationem ,vt lege . . . , C . d e  contrahen;  
da, &  committetida (iipulatione.

Si vero íuper eo3quod partes inducere non potuiííenr, 
vti confanguinitatem ,fraternitatem ,& íim ilia,tüc d. epi~ 
ftola nihil prodeft,vc d.Lnon epijiohs;iva m agiílraliter au
riga nofter Bart.in d.Lnon epiftohs.Seqununbid. Angel.

3 Subtilis autem Bald. in d.í.nou epi[iolis)nn.j..a]\o m odo 
in hoc propoíito an videlicec;&  quando epiftola prober, 
n ecn e, d iftln xiíie , vifuseft^, inquic.n. quod auc epiftola 
éontinec negotij diípoíitionem  auc negoti; d ifp oíci te- 
ftificatfonem  , aut parentela:, vel 1/bertatis enuncis- 
t io n em .

9 Prim o cafu , quando continec negocj difpofítionem ^ 
fubftinguendum e ít , aut enim cale n ego tiu m , quod per 
litteras recipi formam fu i; Q uia coníiftit in confeníu, vt 
em ptio,5¿ fímiles con trad u s,&  tune valet diípoíitio , ve,
C.fi quis alten,vel fibi,l.fin.&  Llicet,ff. de confiit. pee un. CT 
l. quia autem, &  l.fequenti, de control).empilone,cum con- 
cordantibus.

Aut non recipit formam fui,quia non poteft celebrari 
inter abfentes,ve ftipulatio,&. íim ilia,&  tune fecus eft, ad 
Li.de verborumobhgat.

jo  Secundo ca fu , quando epiftola continet negotij iam_> 
difpofíti atceftationem,auc eft inter feribentem, eum cui 
fcrib'itur,& ftatur epiftolx,vc l.Tublia,§.fin.ff.depofiti:auz 
ccm m eniorat alienum fa d u m , vel eius alienum , &  non 
ftatur cp¡üo\x,\£ff;dep.i£iis)Lepi¡t. inprinc.

1 1 T ertio  autem cafu,quando epiftola continet p lrence- 
l.r,vel libertaris enunciationem , diftinguendum eft ; aut 

enim  loquitur quoad vim p rod u d iu am , Se non produ- 
c í t , vt d.Lnon epiflolif,quia vis proejudiua requirit aliud 
orgánum>quam epiftolse, auc quo ad vim probadonis, &  
tune fubdiíiinguendum , auc enim verba funt a ffertoria, 
aus: narracoria emiffa principaliter propeer aliud: Prim o 
cafu ftatur,nifi contrarium  probecur,vt in d. 1. non epifio- 
l i s , Secundo vero cafu non ftatur, ve extra de praífump* 
ticmbus*c.;7/«^vbi Innoc.O' alij. H adenus BaL qui fubdit- 
hac mentí tenenda.

12 N o ta  támen huiuícemodi d iftindionem  inuétam  fuif- 
íe ,&  ante ipfum Bald.prius traditam  a Iacobo de Averia ¡ 
in d.l.non epifiolis , quem Arenam  fequutus eft q u e q u e s  
A lberic. ibidcm , antea Cynus. Hanc eamdem C011- 
cluíionem  íeprafirmaram per p e d i d a  , fequuti funt

j 3comn)üni^cr D o d o res in praecicacislocis. A ddo Feder. 
Scbfhi-kjn fuo tra6l.de probat.n. 1 3.Ü" Cl-ir.Majcar.concluí, 
fuá 4 1 1 .  num.21. Ádnedendus e íl eriam Hugo Donell. in 
prwitata Lnon epifiolis, vbi omnium pulchernm é,& larií-

14  fime in hoc properfito diícurric. L¡bec autem eius verba 
hic tranfenbere.

f  H®cfententia deibitationem non habet , fi quis eani 
pro forore h^bueric erraos, nam fad i error nuihnocet , 
t.error.&  [.regula,ff.de inris,fatli ignor. Pretería, non po- 
tuic (ororem  iuam facere, niíi confeníu, fí tamen coníen» 
íu fecere pocuiífct, *unc aucem errancis nulla voluntas , 
nullusconÍQnfuseít 9 l.cumteflamentum. C A e inris , <& 
fafti ignor. &  leg.2. de ludic. Sed nihilominus idem hoc 
refenpto couftituitur , etfi quis aliquam pro fororeh a- 
bueric confulito.R atio bec redditur quia ratio  h,TC redúc 
quia necetlitudo coníanguinicacis nop nifi natalibus 
a fta d o p tio n e  conlun'gitúr. N aralib u s,id eft,p aren ci- 
busjá quibus vterque natus íit, aut adoptione, vel natiui- 
t>ate,& origine, qua: á paren tibus proíiciícatur. Hocira^» 
dem onftratui.

N o n  eft enim foror n o ftra , n iñ e a , qu^eum dem pa- 
tre m , aut matrem eamdem nobifeum babee * parences 
autem non conftituuntur,ni(i hisduobus modis,vel naru- 
ra, vel iure ciuile, adopdone , 1. i . ff. de adopdonibns . 
N atura conftitüuritur parences , macer quidem íie x e a  
nad fumus,pater autem,íi naei tumus ex eius vxore le g iti

ma.



jna J:filiu*ff.de bis,qui funp fui,ve 1 alicui iuris. Ac confenfus 
nofter,quando volumus aliquam nobis pro forore habe- 
ri,non poceft efficere, vt ea, quas ex pacre m e o , auc ma- 
tre mea naca non eít,videacur naca eífe, nec poceft effice* 
re, vt videatur a pacre effe adopcata, qua: adopcaca n o n -  
e f t . Quare confenfu íoror effici non poceft qua: nacura, 
aut iure foror non e ítQ u o d  íi ica eft,confequés eít,qu©d 
hic dicicur,qui fororem  habuir;eam,quse íoror non erac? 
non prohiberi quandoque eam fororem  n e g a re . Noji_* 
obftac ei fuá affirm atio,&  fuus confenfus,nam a firm a d o  
noftra,aur negado, veritatem rerum non mutac, 1, eum-* 
faifa,de in ris ,& fa d i ignorancia,& l.aífum pdone, ad M u
nicipal. )  H adenus Donel. ^Addo etiam Hartman.Harh 
rrien.Vra6iic.foren.fuum lib.z.tit de probationih.obferuat.-i, 
num a  .vbi fubdic,hoc etiam  procedere, etiamíi vterque_j 
tam  nominans,quam nominatus, confentiat, &  hoc per 
fu p rad id a.

1 5 Am plia,ve ob eadem íupra deducía,non folum per epi
ftolam  ponfanguinitacis , fíue neceílicudo probari ne- 
queat,yt vidimus,nec eciam agn ad o,&  cognacío.Sic p re 
cisé notatur in d .l. non epiítolis , &  praecipue tradit ibi 
n ouiffim é Cl.vir.Vetr.QiLken.nam. i .vbi poít alios d occc, 
h o c  verbum,(Neceííicudiriis)de quo in d.l.non epiíto lis, 
Jaté petere,& com pledi agnacionem, &  cognacionem _ 
eum confuías.

2 5  A m pha fecun do, ve nec eciam filiado probari p o í lk ,  
nec m irum , filiado enim a natura defeendie, quam fola_» 
nom inado efiieere non poceft,ve poít plures relatos erar 
d it Majcatd.conclyffua 790.».% 1. &  prius num.3. ZT Dio- 
cletianus,& Maximianus Imp.in Lnon nudis, C. deprob. iu 
haec verba prorepfere, (Ñ on  nudis aííecuracion.nec eme- 
tía profeliione,hcer vtrique coníencianc,fed m acrim onio 
legicim o concepcü,vcl adopdone íoJemni,filij ciuili i u r o  
pacri CQnftituunc,&c.)

| g  A e ce d it, nam nomiuatio fada de filio blandiendi p o 
tius gracia proferri íolec,quam veritacis inducenda:, ad /, 
nem p^.i.ff.de hdredibus inftituendis , c r  Lneqaeprofeso ,
C , de teftament, cum concordantibus deducís per eumdem 
M afcAM 'l.iAddo Cl.Menocbihm.de arbitrar, ltb.2, cent. i> 
c<í/.8p.w.77.ybi pulchré, Marcabrun.ab oínguiLi. co n fia n . 
$9.Card.Varif.conf.\o.n.\6.in z.ac alios.

Am plia cerdo idem iuris quoque eífe per íu p ra d id a , 
quoad fracernicatem, &  foroncateip, cextus eít expreflus 
in d.l.non epiítolis: N ec officie, quod in eo cextu dumea- 
xac fiac m etido de fracernitace, cum pronunciaiione fra- 
tris,etiam  foror condneacur, ad ¡.tresfratres, jf.de paftís, 
l,Lucius,ff.famiLercifcund. l.Lucius, §.qu<efnum,jf.de legal.

l.Lucius,§.M¿cuia, jf. ad S.C.Trebellianum, cum con- 
cordantibus.

20 C oardacur tam enJlegula fupradida principalis,quod 
videlicet confanguinitas, vel neceíiitudo minime probe-

21 tur per epiftolam,ve non procedat quoad aliqualem pra? 
fum ptionem, qu$ quidem transferat onus p ro b an d iiru  
adueríariumaíl'euerancemcontrarium verius e íle , &  íic 
quoad inducendam quaíi poífefíionem  ipfius confangui, 
n itatisin  quaconftituatur ille,vel illa,ad cuius fauorem_. 
epiftola illa fuit confcripta.; doñee reuera fueric'edoduin 
per feribentem illam.-de contrario.Sic prsccisé ^íccurf. in, 
leg.non epiítolis,fupracitqta in vcrj.conmnguur, in l.non 
nudis,in verf detege,C.de probat. Sequutus eít Bart. in d.l. 
non epiJtolis,n. 1. &  p rscipué in anciqua l?aura, vbi pro- 
tulit hsBC ve rb a .

(H ^ c e ft  vericas , quod periftasepiftolas,inducitur 
quaíi poíleíiio fraternitacis, ¿i ideo quando ius, fraterni- 
tacis venic in ¡udicio incidencer, vtpura quia principali- 
teragicurdediuidendahsredicate , v t in l.n o ítr a ,tu n c  
prafumitur fracer, doñee probetur contrarium , ve hic, &  
l.p roxim a.) H adenus Bar. H oc idem docuic quoque in 
d.l.non nudis in veraque leétura, vbi etiam de hoc dac ar-

ticulandiform am  > &  p ra x im : Fidem fententia: adh^fit 
quoque Âng.inprxcitaia l.non cpijiolis,num.2,dum ita ía- 
tus e ft ,

N o ta  íingularem  iftam gl. quod eít daré poíTeíTorium 
fraternitatis ficur, &  pofieílorium  filiacionis, & fraterni- 
tatis,&  iítud venuic Petr.&  Cinus, &  ica d icuncipíi, quod 
¿lie,qui non poceft probare veram  fraternitacem, arcicu- 
Jare deber,&  probare falcem de quaíi p o ífe ílio n e , ¿k iíta 
probado eric íibi fu ííic ien s, niíi per aduerfarium prob e
tur con trariu m . H x c  A ftg.qui hoc idem fequutus eft 
jn d. l.nonnullis. H anc eamdem fentenciam .quod detur 
poüeflorium  fratern itatis, íicuc poíTeíTonum filiationis 
infequuci funt Cinus,&  M beric.in d.l.non epifiolis,\bi fub. 
dunc, ad fauorem cuiufdam fracris, in políeííion e frater- 
nicacis prscendencis eiTe,concraFifchum, ica fuis cempo- 
ribus decifum fuiífe.Addo Bal.in d.l.non epifiolis, in primis 
numeriSfVbi etiam Caftrenf.Vetra,de fideicom.(ju,\i .n ,628. 
licet fub jj.gop.alicer fencire videbitur, Ci.D.Fuiuutm Va- 
cianim,hb.%.deprobat.c.n.numAo.wbi iníinicos concor- 
dances deducic,erudiciífimum D.Mafcard.de probat,concL. 
.8 12.in primis numeris,\bi prcecisé loquitur, de p rob atio
ne ipíius fraternitatis,fada: per ep iíto la m , nouifíimC’ 
D.Fabianum de jim ia  poít plurespariter deducios conf fliQ 
88.H.2.

His adde eciam Hugonem Donel. in d. l.non epifiolis,in 
fine,O1 luhum Vacturn ibid, 71,33. necnon Ilartman.Hart- 
ynar¡.d.objer .7 .n.z.cum jeqq.

E t hsec eít receptiflim a o p in io , ac omnium ferc con-
2 i  fenfu approbaca, eumdem ícquirur etiam Cardin.Tufcus 

concl.Jua 739.Ti.23.in litt.C,0 ' ».24.vbi ampliat eam p ro 
cedere etiamíi confefíio m ipfamet epiifoja íieret per 
verba narraciua,& enunciatíua,quando tamen principa- 
lis m ateria ipíius epiíi o Iíe adiuuac verba ipfa narraciua.

23 Exem plum  ponic poít Salic. & A le x . íi feribens dicat 
ei,cui ícribitjícias pacer, yel foror mea, quod decefíic ra
lis fracer n ofter, & ob hanc caijfam habemus h.'ereditatf 
eius communein > vnde venias certé enim probatur pra:- 
fum pdué,quod íunc frater,ík foror,& Jatius,vc per cum.

2^ N o ta  camen totum eoucrarium ,(nefcio c]iio nom ine) 
nonnullis placuifsé, arbicraci fuñe enim ij : nullo m odo 
quaíi podefíionem confanguinicacis , fine fraternitatis 
coníiderari pollead  fauorem illius mulieris , de quaíu- 
pra,ad quam  epiüola  illa exaraca.

25 fyfoupntur:nam ( inquiunt) ibi darl iudicium pofícíío- 
rium,vbi dacur eciam petirorium , alias non, ve probatur 
in L.z.in princip.ff.de acquir.poffe¡]\ &  hoc quidem patee in 
patre,& filios,inter quos dacur polleflbrium , quoniarru

, ínter eos repericur p eticorium , quia panter poceft ven- 
dicare íilium, Hhus p eradion em  praeiudicialem poceft 
pecere fe declarari hhum ,& de tenditione ex caufa ciuili, 
loquitur textus in l. 2. §.perhanc , jf'.dereivendic. &  de 
actione prgiudiciali trad.Bar.in l.fiue contra,§'i.quia Vlau* 
tianum,ff .de Liber.agnojccndis.

2.6 Sed nullibi inuenicur, quod íracer, vel coníanguineus, 
pofí^c vendicarefracrem, vel confanguineum : ergo vbi 
non adeft pecicorium,ibi non habec locum poíleíforium ,
&  per confequens non poteft dari pofíefíio  aliqua con- 
fauguinicacis,

27 Accedac nam ( ve fupra etiam tecigim us) mulci fracer- 
na caritate fe diligunc,¿k le cradanc ad inítar fracrem,eo- 
qug nomine fe vocanc,licec traeres non íin c :e rg o n e q u e j 
rraítatus , ñeque nominacLo probanctratérincateuijvel 
coníanguinitacem ipfam , &  m ultos minus quaíi poílef- 
íionem didorum  íurium inducurtt.

28 E,e ifta fuic opinio  Iacobi de Kauenna, antiqui Dactcris, 
quam referí Cinus,m d.l.non cpiJtolis,infin. de probat. Eun- 
dem (equucus eít precisé Vetr.de *4ncbar.conf.fuo 5 i.n .S ,
&  Decius conf.fuo 524.n.^.

29 A  fupradida tamen priori opinione^quam veriorem ,
&  re-



&  receptiorcm  arbitror, minimé recadetidum iudico, cu 
enim  incer fratrem ,&  fra trem , iura cognitionis contra- 
h an tu r,coñ ítaciu rarealia in eisrep eriri , S íperconíe»  
quens etiam pofíeíToria procederé. Q uo  fie fiante,non_, 
efEciunt c o n traria .

20 A d  primum enim refpondetur, eos fallí, qui autumant 
inter fratrem, &  fratrem , non dari iudicium petitorium , 
contingit ínter pacrem ,& filium, quoniam  e x  f i l ia d o n o  
fequitur fraternitas,& ex potíéflione fiiiationis, poííeíiio  
fraternitatis, ita vt íi habeatis pro filio patris mei, eonfe- 
quenter habeatis pro fratre meo confanguineo, aú'lég.z. 
de ^wo/c,//í?.Ouamobrem,í] inter patrem ,&  filium datur 
d id u m  iudicium petitorium confequentia redditutcla- 
ra,idem  quoq.locum  habere inter fratrem , & fratrem^ . 
Latius de hoc lulius Taciusyin d.l.non epiflolis, «.33. vide 
•per eum.

I  j A d  fecundum refpondetur adhuc ex textu in d.l.ncmo, 
§.qwfrater3e\ici Conclufionem  noftrám . Finge enim ali- 
quem  inílítutum  vti fratem , qui tarnen redera frater non 
fit , fed de eo am bigitur, Certé inííitutns ille manébic in_̂  
pofieíTione fraternitatis, doñee contrarium  fuerit proba- 
tnm , vel per venientes ab inceflato , vel per alios praeteh- 
áentes,&  fi id forfan probatura fuerit, hoc cafu ( ne iníti- 
tutio  labefadetur ) infhtutus ipfe meo indicio cogetur 
p ro b a re , tam ard am  ínter fe, ac defundum  familiarita- 
tem  extitiffe vt aker aiterum fraterna diledion e profe- 
quutus fit;V n de non o ffic it .

 ̂2 A lio  m odo refoluit Tetrus Gilkgn. in diña lege non epi- 
ftolis, numero décimo fecundos dr décimo ten tío , quem con
fu ía s .

1 3 N o n  ignorandum  tamen v o lo , Trdfafmn D .Tetr. Gil- 
kenum,noHÍjfw¡é in fuis Comment.ad d.leg. non epiSlolis, fub 
numero feptimo, &  o ñauo cum feq . fuiífe in hoc propofi- 
ro, in n o u a , ac amph’us minim é excogitato  op in ion es ; 
A tbitratus eíi enim ipfe, per nom inationem  illam frater
nitatis, fadam  de aliquo per epiítolam  , refukars quan- 
dara prajfumptionem ad fauorem  illius norhináti , qu& 
quidem  contrarium  probandi necefiitatem  in ipfum no- 
mirianrem reijeiat, fed quod tamen ad fauorem ipfíufmec 
non inducatur ipfamet poífeííio  fratern itatis.

'*4 M oueturjnam  repugnat text.in d. I. non epiflolis cum fe- 
quentibus. Ex quibus colligitur eius, quod non eftjaut ti- 
tyli,qui plañe nullus fit,poífefí. &  per confequens ius fra- 
iernitatis,&  fiiiationis, (vt vocantj contfitui non poííe.

15  V erum  iflhsec G ilkeni viri quidem alioquin CJariftimi 
ac em ditiffim i, opin io, mihi parum probacur, quinim ó 
eam fálfam penitus iudico, &  ita a rg u o .

Cercum  eíi > ex nom inationeilla fraternitatis íada per 
illam epiítolam  , induci príEÍumptionem talem ad fauo

rem  nom inad quoad ipfam fraternitatem , v to n u sp ro - 
bandi contrarium  in ipfum nominantem proculdubio 
eijeiaturytsxtus funt aperti]Jinii,in d.l.non epiftolis 3 fub ilhs 
yerbis: (S iu e itaque quafi ad fbrorem , quam ancillam te 
pofíe probare confid is,)&  in d.l.non nudis ib i , ( Si itaque 
hunc,contra quem fupp licas,alienum eíie probare confi- 
áis,) &  fatetur ipfem et Gilkenus, fi oritur iam d id a  pra> 
fum ptio,ergo de neceffitate inducitur quoque d id a  qua. 
íi poííeffiofraternitatis, a liasd ida  pra:íum ptioeíTetina- 
nis, infruduofa, &  fine effédu , quod minim é eít dicen- 
dum , &  ideo com m uniter iíta dúo in hoc cafu a D o d o r .  
confundí, videlicet prefum ptionem  illam , ac quafi pof- 
íeffionem ,conftat ex fupra dedüdis .

37 N e c  ofíicic,qiíod ImpJn d.l.non cpifiolis)&  in d.kg.non 
nudiSiin principio fcripferint, fraternitatem induci nata- 
libus,vel adoptione5non autem epiítolis, ac nudis affeue* 
ratiom bus, Refpondetur enim, inferius in ijfdem legibus 
eoídem  tradere quoque, quod d ida prarfumptio, &  per 
confequens d id a  quafi poííeffio ex iam d id a  nom inatio- 
ne oriatur ad fauorem ipíius nom inad,vnde non o f í ic it»

38 Ex his ómnibus fuptadidis liq éido  conftat , Q uoque 
\iiuir),D.Mafc.deprcbationib.Cotñfcfua7<?cxn.ib in erro- 
rem máximum fuiífe lapfum, dura con clu d it, tune ex di-- 
d a  nom inationedidam  prefum ptionem ,ac quaíi poífef- 
fionem adfauorem  nom inati refultare, quando cum ipfa 
nominaci'one aliquas a liscon ied u ríe  concurrerent, fecus 
autem , fi extaret tantum m odó nom inatio quoniam  no- 
minationem  ipfam tantum m odofuíficere pro d id o  efíe- 
du,6¿ nec aliud de neceffitate req u iri, fuftinem us, ¿c ex 
propofitis fupra, fadsliquere arb itram u r.

35) Et vth oceu iden tiu sapp areat ; addoauthoritatem ^. 
Dom.Rolan.a Valle conjUtofüo 22.num.26.in tertio ,vbi fie 
loquitur.CQuod etiam probatur ex com m uni conclufio- 
ne,quse habet,quod & fola nom inatio conñituit quem in 
quafi pofleffione fiiiationis, quando fad a  eít in ad u , qui 
magis filio , quam extraneó conueniat,) ( quod &  nos 
fupponimus.) Bart.in l.ex  Senatus&idem pcr contrarium y 
ff.de liber.agnofcendis.

40 N ec dicatur M afcard. &  R o lan .ip íu m , loqui de filia’  
done, non autem de frater ni tai e , fiue cóní anguín ita te 
Reípondetur enim , n>l referre, quando oüidem ijídernLi 
m odis probatur fraternitas, q u ib u s, &  fifiatio telte Bart. 
in d.leg.non niii1S3C.de probationibusyGr M afc. ipfe concluf. 
fua%i2,n.<).

41 In fertur quoque ex fupradidis in alio prsefatum Dotn.
Mafc.haUucmñtumejfe3diffia concl.790. num.23. dum p o íl 
nonnullos relatos docet, quod in cafibus, in quibus no
m inarlo probat didum  effedum , quafi pofleffionis filia— 
tionis, ita demum vera fir, &  procedat, íi nominatus ipfe 
nihil pecat,(e ab eo petatur alias fecus, fi p e ta t; Id quod 
etiam docuit Tetra d.q.u .n .2S.

42 D ecipitur enim vna cum fequacibus, quandoquidem  
ex nom m atione ipfa in cafu nollro,ancilla illa , cu iep i- 
íto laC e qua fupra, exarata fu it , adeo in poíTéífione fra- 
tei nitatis conftituitur, vt ad diuifionem  vna cum Masuio 
nominante hasreditatis patris fui adm ittatur,portionem - 
que fuam confequi valeat, nifi de cótrario  per ipfummec 
.Maeuium,ancillam illam, fcilicet minimé fororem  fuarrLú 
e fle , íu e u te d o d u m . Sic claré co lligkur ex traditis per 
Doct-ind.l.non ¿pijíolis.

43 A ccedat etiam ,quod fi aliter diceretur, d id a  quafi fuá 
poííeffio fraternitatis,in qua per fupradidam  nom inado 
rem proculdubio coníticuitur,eíle eluíoria, &  penitus iii- 
u tilis, ac infruduofa : íi v igoré illius nil pecere pofíet-, 
quod non eít dicendum .

44 Obferuandum tamen volo , quod vt fupradida quaíi 
pofleffio fraternitatis inducatur p erd id am n om in atia- 
nem ,nom inatio ipfa fieri debet per verba clara,&  difpo- 
íitiua, ac Conuenientia ipfi fracernitati : non autem per 

-verba enunciatiua emiíTa propter aliud,&  prolata circa_/ 
adu m  ipíimet fraternitati minimé cógruentem . Sic p r e 
cisé Iaj.G m usjac alij relatitfer M afc.d.concl.jpo. d.n.23. 

.H oc idem feqtiutus eít etiam Cl.D.meus,0" nnnquam fatis
45 Laudatus D.Teregr.de fideicomm.art.43. n. 73. vbi d o ce t, 

quod ÍI verba feripta in epiftola continente fororitatem , 
fraternitatem, aut confanguinitatem , emifiía func confcí- 
íionalitér, &  difpofitiué probatur prsefumptiué , doñee 
probetur c o n t r a r iu m , l.Tublia,§.finali,ff.depoftti.Zkhcc 
cafu miffio ipfius epiítol^,fupplet praefentiam partís,que 
neceíJaria eííet : epifiola enim operatur perinde, a c íi 
confeííio fada fuiílet príefente parte,d ida l.Publia.

4 6 Si vero funt verba narratoria , íi quidem principalis 
'm ateria,de qua feribitur in epiítoIa,coadiuuat verba ipfa 
narratoria eíie vera,quia fin í de re p ro p ria , &  peculiaíí 
ad confanguineos,non communi ad perfonas extraneas,
&  hoc caíu fim iliter pra:fumptiué p rob atu r, d.l.non epi- 
flolis>& l.qiiidmyde probationibns.

47 Si autem principalis materia íic extranea, &  com m u
nis , &  non coadiuuenc verba narrauiia tune epifto la^

ipfa



ipfa non probat etiam  pr£Íumptiué,niíi alijs fíe admini- 55 Intellige tamen harcom nia qua: diximus de potfeffio-
culijsfuffalta^./.ttoñW/í &  ib'idem DD. &  in fpecie M e x .  ne confañguinitaris, fraternitatis filiationis, 5c lim ilium ,
fub numero fecundo vbi quando verba videantur pro- efle vera,qpandofum usin dubio,fecus fi in Claris, íi enim
lata principaliter propter illud , & quando enuncia- reuera conftaret nullam ad fuifse confanguinitatem ,nihil
tíuá , &  incidenter , eleganter declarar , & la t iu s v t  q u afip o íIe ffio p ro d cíT et,etiam fiq u isp erm illean n o sM
per eumdem D . Peregrinum , quem  óm nino videas quaíi pofíeffionefuiíTet; quia ius coníanguinitatis rtullo
gD»o . cempore praífcribitur,vt tradic Bcirbatia^onfil.zy. coLfin.

48 Firm aigitür exfu pradid isrem an etlim itatio ', p e rn o - 
fninationem fraternit3tis fadam  in epiftola d eperfo- 
na alicuius quaíi pofíeíiionem  ipíius fraternitatis in
duci ,

49, Am plia prim o idem iuris eflerefp edu  filiation is, ad
huc enim per nom inationem  ipíius fadam  in epiftola_», 
eiufdemmet filiacionis quaíi pofleiiio inducicur, ac co n 
ftitui tur,ac per confequer.s onus probandi contrarium u 
in aduerfarium transfertur. Sic praicisé notatur in leg. qui 
dflm, ff.de probationibus, fequuntur infiniti, quos retulit, ac 
fequutus eíl Fuluius Vaticinas , de probationibus. lib r .2 . 
cap.ó.num.io.jLddo Mafcar .d.concl.790. numer.9 .&  con- 
cluf.794. numer. 10. vbi plures concordantes deducir, &  
nouiffim é C l.E q u ite m , ac dom inum  meum colendiís.jD. 
M a rc.jln t. Veregrin.d.art.q3.numer.66. Addendus q u o 
que Dom. loannes Baptifta jlfinius,in fuá Traxi,parte z.§.
i.cap. i4 4 .vb iin fin itos concordantes deducit.

50 Subamplia,8¿ con iedura quaíi poffeffíonis ipfius filia, 
tionis adhuc oriatur ex libris priuatis patris nom inantis, 
ve lexlibrisrep ertisin h sered itate , &  etiam ex íim plici. 
bus m em orialibus.Sic poft M andell. ac nonnullos a lio s , 
docuit prascitatus Dom .jifm ius in d.fua Vraxip.2.§.primo 
capit.5 2. fequutus eft precise Cl. D. meas Teregr.de fidei- 
commA.artic.q3.num.S6. vbi concordantes adducit Bald. 
Salicet. Varif.zc plures a lio s. jLdde Mafcar. concluf.fua 
j9q.num.q.cum duob.feq. vbi omnium pulcherrim é , &  
íatiffim é .

51 Q uom odo autem ifthsec am pliado, quod videlicet per 
fólam  nom inationem  poffefílo filiationis inducatur , 
procedát , &  in quibus caíibus locum habet , in pra> 
fentiarum  minimé difcqtio , fed videndi Vacianus, difi. 
capit.6. pracitato numer.10. cumphmb. feqq. &  Clarifs. 
Mafcard. ditt. Cenclufione 790. a numero 10. vfquc ad 
3 7. vbi omnium  Iatiffimé , ac elegantiffimé difee- 
p tatu r. Videndus quoque Dom. „dfinius pracitato §. 
primo capital. 14 6. cim fequeñtib. vbi ipfius filiadom s 
quaíi poííefl'. non reijeereonus probandi in aduerfa
rium  , ftantibusin contrarium  alijs pra;fumptionibus . 
Item  quando quis fe íilium aíferit , &  vult bona alicuius 
tam quam  ftlius. I te m , quando filiatio ipfa á lege repro
bara eft, ac pluribus in alijs caíibus, pulchre ( m ore fuo)  
docet , acprofequfcur, Videndus p r iu s ,q u o q u e c .3 1. 
vb i nom inationem  non probare quaíi poflefs. filiatio- 
n is , quando filiatio  principaliter deducitur , eleganter 
fu bn ed it.

5 3 . A m plia  fecundo,vt procedát,nedum  in fraternitate,&  
in filiarione > fed etiam inqualibet confanguinitate, ac 
parentela.Sic precisé poft Bart.jLng. Bal. ac plures alios, 
Vacian.d.c. 1 z.num. 1 i.Sequuti funt Mafcard.d.concl.790. 
num.16. cum fequentibus Fabius de A nna confil. fuo 88. n. 
13 .O ' Cl.E'jues D.Veregrin.d.artic.43. num.67. A ddo V e-  
tram d.q.i 1 .defide1comm1fnum.273.vbi pulchre &  Hart- 
m an.d.obferuat.i.num.S.

54 A m p lia  tertio , vt in qualibet materia locum  quoque 
íibi vendicet.Sic precise poft alios Tacianus d.c. 12. num.
1 2 .&  1 3- vbi fubdit, dari etiam  quaíi pofíefíionem  ciui» 
ta t is , vel vicinitatis, &  fponfaliorum  de fu tu ro , &  ibi la- 
tius,vt per eum.Sequuti funt Ciar.Mafcar.d. concl.790. n.
17  -cim duobus feq.dr D.Fabius de jLnna,d.conffuo 88.w«- 
m ew iq.w  i5.tangit etiam per illuftr.D. meus Veregrm.d, 
art.qs.pracitato num. 67.111 fine i A d do  Vetram d. q .n .n u .  
*7 5 d i l a t e .

vol.i.quem fequutus eft Vahian.d. c. 12. num. 24. c9“ prius,
c.6 n.ó.vcrj.quicres.

56 Intellige fecun do, vt in caíibus, in quibus nom inatio 
conftituit nominatum in quaíi peflefs. filiacio/iis, frater- 
nitatis, fororitatis, ad fim iínim , oporteat probatam  effe 
concludenccrdidam  nóm inationem  fadam  principali- 
terad efted tu m , de qu o  quxricur a lias, nonreleuarec 
principaliter d id a  n o m in atio . Sic p recise poft infini
tos relatos D. Tetra, diffi.q.i 1 .numer.285. C27* ob id dittns 
Tetr.prgcitata qugft. 11 .in fine,fub num.370. docuit, quod 
íi d ida dom inano fad a de filiatione, vel confanguinitate 
probanda foret teftibus , teítes quidem  deponentes de- 
deberent eíleconteftes , fecus Angulares / & la t iu s ,v c  
per e u m .

57 Sed hic pulchrade materia occurrit in fp cdio  , S¿eft 
vtrum filiationis , &  fraternitatis , Ik confangüinita^s 
quaíi polleíT.quíe per,nominationem fadam  in ep ifto la , 
vel alio m odo , inducitur , fufiieiat in deciíorijs pe- 
t ito r i j .

Anceps quidem, &  difputabilis eft huiufmodi quaeftio, 
vt videre licet ex colled is per Vacian.d.c.6.fub numer. 1 7 . 
cum feqq.

58 V e n o r  tamen eft fententia pro a ffirm atiua. Sic p o ft 
infinitosreíatos teítatureft Cl.Veregrin.artic.^3. numero 
68. vide per cum , laten im  mihi eft dilücultatem  , 
loca tecigifle , tangit etiam Fabius de ¿Lnna, dift. confil.
88. num. 16.

59 Contrarium  tenucrunt nonnulli, quos refert &  fequi- 
tur jLfinins m fuá Vtaxi,p. 2.§. 1. 3 3. etc. qá. vide per cum . 
Videndus tamen etiam ipfemet ^{finias d.§. r. c.145. vbi 
poít plures relatos*,fubdit veriorem ,ac prooabiliorem  ef
fe opiuionem  » quod filiatiom-s quaíi poífefsio reijeiat 
quoque onus probandi in aduerfarium in iudicio p etito 
rio,quam  quidem fententiam vcriorem  eífe»an recep tio- 
rem teftatus eft infinitos concordantes add u d os Vetra 
de fidercom.q. 1i.íz.2.S^.

60 C o ard atu r fecundo principaliter regula fupradida_, 
contra feribentem ; nam contra ipfum per epiftolanu. 
bene probatur ipfam et confanguinitas, fiue necefíitudo. 
Sic pra-cisc poft Bal,-íic alios Claris. Menoeb.libr.2.centttr. 
1. caf.9 4. numer. 16. D ix i ego fupra de epiftola in genere , 
numero 88.

61 Conferunt jquaefcnpfim usin tr.noflro de verbis enun- 
ciattms libr.2.q.32.et 37.addas Cl. D. Menochium conf.fuo
1 1 7 1 .0 .1 4 . cum feq.

Ciuiiitas an probetur per epi
ftolam .

O^v Je  s t  i o  x x x i v .
Iuilitas probatur per litteras fupremi m agiftratus , 
fidem facientes, quibus credendum eft inter fubdi- 

tos, argumento eo ru m , qua; docuit Bal.in l.exemplo , C. 
de probat.et l.comparationes , Cod.de fide infirtment. addo 
'Roman.confiL 59. m q.dubio , et Marfil.inleg.fi quis que~ 

fiio.fj.de queftionib.n. 144. vbi quod litteris fupremorurrL. 
M agiítratuum  atteftantibus de qualitaribu» perfonatum, 
credit'ar.
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Immo etiam  perfons honeftas creditur atteftanti d o  
qualitate perfonarum , quod quis fie N o tariu s, S cn b a _ ? 
ycl C k v ico sJ ta  A b b  Zafjus,ac aIij3quos retuht,ac fequu- 
tus eft lilujlr.C ard. Tufch.concl.fua zjÜ .n um .i. in litterX , 
quem confuías.

Cefsio b o n o r u m  per debitprem inopem, 
in abíentia íiiorum creditorum, aru 

per epiftolam fíeri poísit ? 

Q^V ¿ E S T I O  X X X V ,

S V  M  M  M  R  I  V  M  o

1 Ce [fio. bonorum per debitorem  inopem  per ep ifio la m  fie fi
poteft.

2 Ratio,
4 Cedens bonis3de iure non efficitur infamis „
5 Et multo minus qui ced.it per epifiolam *■
6 InteUigeyquoad infamtam luris non autemfadio
7 E x confuetudine cedens bonis¡effilitur infamis.
B Rom e  „
9 T a p ia .

10 Lugdúni,
1 1  In  Regno K leapolitano  „
1 2 In Regno S icilia .
1 3 M edíolam .
14  Ferrary.
15 A p u d  Auenionenfes.
16 In Ciuitate A r im in i.
17  In hac alma vrbe Tafayina.
18 Bergomi.
19 Statjita (ijfpouentia, quod cedens bonis percutiai ter nati■*

bus lapidem,dicendQ.Cede b o n i s a l i a )p '  qiiod cjficiaty.x 
infartas ¡anyaleat.

2 0  In ¡joc.DdClores minime co n uen iun t.
2 [ 7\{egatiua tennerunt plurimi, et n.2  2.
23 Fundamenta.
2 4  C ontrañum  fenfere V a le r  la cobu s A u fe lia n e n fis }et Mat~.

tbgus Brunus.
25 A iu h cr cogitandum relinqui;.

}
Quid ob[eruetítr,qHan-

} do aliquis vult cedere bo* 
nis edocet author.

}
}

CeíTio bonorum  per debitorprn an pee epiftolam  
fien poffit ? Q uccricur,

V E R A ,  & rcalis rcfokm o in huiufmodi difficultatq 
ftat pro affirm atiua , textus eít ad litteram in/fge 

ftnaliyff'de cejfione bonorum, féquitur Bar.ibidem n. 1 .Baldas 
in leg.prima,num. 1 i.vb i etiam  Sahcetus num.S.C.qui bonis 
ced.polJ.Addo RolandJj^alle, conf.fuo[eptimo^nu.i^in fe
cundo. Mattheum Brunumdc Cejfione bonorum q.6. princi
páis,yu 1. vbi pulchré; loféphXumiam in Ritus Magn? Cu
na Ücgni Siciii$iC.9\M.y}jet eruditifs.I-loratum (arpa num 
fupra [fotuta Mediolanenfam cjp.^oS.nim cr.i']^*  Adne- 
dendus eít etiam nouiííím é ClariJs.D.Hcnring.Oldembur- 
gicus jn[uo traii.de fideiufjorikusj c.vndecimo, num.feptna- 
gefimo oifauoyMbi concordancesadducit.Zrt/i^v'tt d.l.fina.
ii,deCejJ-bononim, &  Ang.de Clquafio, infumm in verb.fo • 
lntio,n.2$.Addo quoque Matthiam CoieYium> tn decifiomb, 
Gcrmanifypar.i.dcc.xzj.nn.iq.et 15.

R atio  aucem huiufee Conclufiohi^ ex feptemia eiufdé
D .H enringij eaeíle p o ce ít, quia poít quam nuncius hoc 
retulic ad credicorem , vel epiíiola eít ei pracíencata , &

a b e o ac ce p tac a , tune fin gunturom nia co ram fieri , &  
in praífentia , prouc eiiam  , & n o s  alias fatis abunde 
docuimus .

 ̂ Accedac nam ceffio ipfa bonorum  poceít fíeri folo 
yerb o,& fíne aliqua folem nitate,prouc e ít textus apem f- 
fímus m l.in omni Ceffione£.qui bonis cedere po[^5¿íequun. 
tur cpmmu.niter ibi Scribences.ergo nil m irum , íi &  per 
epiftolam  celebran p o te ft .

4 Obferuandum  camen pro cognitione materia?, quod 
regulariter cedens bonis de iure non efficitur infamis ,= 
texrcus eft apertus,m Lfinalice.qui bon.ced.poff. &  fequun
tur com m unifer ibi Scribences,& clarior ¿ft in Idebiiores,
C.quibus ex caufis infarnÁrrogecur , addas D. Antonium  
Contium hb.z.leiliomimfubfeauarum  c„¡8. vbi late.

5 ¿ c  multo m inuseíficiecur in fam á is  , qui hoc m odo, 
videlicet per epiftolam  bonorum  cefsionem facit,ve poít 
alios notat B) un,d:q.S.principaÍi,ntt.3.et 4. vbi etiam am- 
pljac hoc procedere, etiamfí vituperóse cederet, id quod! 
etiam fequuntus eft p o ft alios Carpanns in Statut. Me~ 
diql.prfcitato c.408 nu. 175.

6 Intellige tam en hac elle verum , quoad in fam iam - 
iutis , non autem fa^ti , ita poft Albenc.notat Brun.d, 
q.ó.num .5, et ídem Caipanus pofi Odofredum diCi. cap.4o8t ■ 
numer. 17 5 .

7 N on  ignorandum  fecundojquod hodie in parcibus i i ^  
quibus fieceffio, eft confuetudo quod íiac m odovitup e- 
rabili,&  per confequens,quod cedens efficiatur infamis ^ ' 
prout ammaduercic Bart.in d.l fi.de cefj.bon.et fequutus ejí 
Brurhd.q.ó.num.j, Vnde dixiCc4 » .̂/n d.l.fin.quod in par- 
tibus Italia? iuoleuic confuetudo,quod ipfe cedens bonis, 
nud'us vadat in locum  publicum,5¿ notonum,&: poíterip- 
rapercutiat teradlapidem  , yeJ.columnam, clamando. 
Cedo bonis.

8 Romse (  vt ad loca particulada defeendam )  bonlsí 
cedere volens Leonem  M arm oreum  in Scalis Capicoiij 
afeendie , 5¿ ibi nates percuritfns , d icic: C edo bonis , 
Sic precise ibi obferuan retulic Cinus in leg .i. numer.5./» 
fine , Cod.quj bon. eed.po/f. quem fequicur ibidem A j e 
rie us num.

A d do Ioannem Baptiflam Marchefanuma Commifjio-- 
numyfeu Refcripaorum vtriufque Signatura, commifjione 4.
c.i.n .q-

9 Papia: fímiliter lapidem cum natibus p ercu d c, dicen* 
do;C edo bom s5prouc teííatum  reliquic Brm.d. q.6. prip- 
cipalUmm .5,

10 In Curqs Ciuicacis Lugduni, &  aliorum lo co ru m , b o 
nis cedentem ,rem ocis familianbus de culo fuper lapi
dem  percutere debere, ceftatus eft Guido T a p a , decijlfua 
Grationppolitana 343.

11 In R egno N eapolican o, ante portam  majrimam ex- 
cejíi palatij Magnae Curi£ y ic a n $  Ciuicatis N eapolis,eit 
difppm um  m armor altum quadratum , &  fupra eft alia 
colum na alba, &  ibi afeendune volences cedere b o n is , &  
folenc manere tantum capice denudaco.Sic praxis? deci- 
fum efteper Pragmacicam incip. Dbn Tetrus de Toledo, 
prifcarurn legum duritiems de ceffione bonorum, reculic G a- 
inillus Borellusm Commentarijs. fuper Tragmaticas Regis 
Ferdinandi I.wcipitjOdia de compromifJ'.§.i.gL^.n.6S.

í 2 jín  R egno Sicilia?,tado lapide,cefíio bonorum  dum ta
xat co n ced itu r, fi cedentes non funt M agnífici, &  nobi- 
le s . Sic precisé ibi obferuari,&  ftatutum  eííe reculit Cu- 
miajd.Ritu 95. n. 35.

^3 StatutoM édí’olanenfí in materia cedentis bonis di- 
fpofitum eft,prout infra ?

Si quis volueric cedere bonis fuis,cedac in publica con 
d o n e  , qua: fiac coram  Poteftate commutiis M ed io lap i, 
vel eius V ic a r io , vel Confulibus iufticiír,de die, pro aJi;s 
negotijs pulfacis cápanis,ita quod qui cedit, nudus fit, &  
difcalciatus non habens aliquod veltim entum , vel vel a-
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metí excepta ferrabula, &  íic afcendac fuper lapidem exí- 
ftentem fuper paíatio m agno Broleti communis Mcdiolani, 
antequam Poteftas.vei eius Vicarius, velConfulens rece- 
d an ta  cócione,&  ia  d id a  con d o n ed eb eac ftareá  p rin
cipio  afcenfus ipíius Poteftatis, vel eius. V icarij, vel Con* 
Íüíum vfque ad finem defcenfus, fíne aliquo velamine in_, 
capite,vel alibi in publico, ve fupra, &  alicer ceílio  fata_  ̂
non valeát, fie ad litteram  legicur incer Statuta Ciuitatis 
Mediolanenf. in Rubricagenerali , de ixtraordinarijs Ciui- 
hum tit.de cefjione bonorum' D e quo quidem  ftacuco m e- 
m init Carpanus cap.408. infuis commentariis fuper eadem 
(latuta.

H  In Q u ítate  Ferrarías obferuatur, v tq u ice llitb o n is  , 
teneatur portare continué in capice vnum biretum  alcum 
cum íigno vulpis colorís crocei decop erco , &  apparenti 
ín quolibet quarto  latere d id i bireci,& fi p rxd id a  obfer- 
uata n o n fu e rin tc e íiio fa d a  non valet,nec tenet ipfo iure 
Sic praccisé incer Scatuca illius Ciuicacis dipoíicum efl’t-» 
legimus lib .i.c . 134.tit.de cejf.bonorum.

15 A pud A uinionenfes, dim iílis brachis in F eyrono C u 
rias fcindicur fibi lumbar, inquit cedo bonis. Sic p reci
sé poft V . Iacob.Aurelianenf.infuaTraxi teflatus e)t Bru
nus d .n . 5.

16  In Ciuicate Arim ini obferuatur quod recognico debi
to  coram  iudice,&  indicatis om nib.bonis cum iuram éto 
aiíerens fe velle bonis fuis cedere, exui debeat vfq;ad in- 
terulá,&  fiefpoliatus efi fono cubas,anee ipsü iudicem du- 
catur ad lapidem m arm oteum  propé paiacium, &  ibi íu- 
per lapidem ce rp o n a tfe  adfedendum  , cum ano nu
do,dicendo ter,cedo bonis,fie precisé ftatuto illius Ciui* 
tatisdifpofitum  efle,retulit Brunus d.loco prgeitato n. 5.

1 7  In h actand é alma Patauinavrbe patria m ea,difpofitu 
eft,&  obferuatur,quod volens cedere bonis,depofícis om  
nib.veftimentis,8¿ calciamentis,Ínfula,&  capello,exceptis 
cam ifia, &  ferabula, in publica concione , ve lin m aiori 
palatio , velC on filiocentum hom inibus praeíentib* ad 
minus,per tres vices fuper quadrum,quod altum trib.pe-
dib.ponatur, &  fie in m aiori falla palatij, &  cum nabicus 
fuper eo percutiat.dicendo ter alta voce;C edo bonis. Sic 
prascisé cautum legimus fub Rubrica deceífione bonorü

i8 in  principio, & aduerte, quod hoc idem ftatutum excat 
B e rg o m i, prout memiuit Albergicus de Jiatutis ¡parte pri- 
m a ,q .}  7.

19  Sed pulchram á Scribentib.vidi in hoc propoíito  exci- 
tari quasítionem,& eft,an huiufeemodi ftatuta,&  confue- 
tudines valeanc,& de iure íuftineri poffint?

20 In qua quidem diílicultate nen eft eadem om nium ^ 
Scríbentium íententia.

21 N egatiuam  enim primus omnium  tenuit Cinusjn d .l.i.
C.qui bon.ced.poff.fnb n.^.in fi.vbi protulit hasc verba.(Sed 
cred o,q u od  tales Confuecudities, & Scatuta fint contra_* 
bonos m ores,& contra i. 1 .et lMtima,Cod.eodem,et leg.fi- 
nalem , jfj.eod.) Sequicur Bald.in l.finali , C.eod.num . 1. 
infin.vbi tenet ideo talia ftatuta,&  confuetudines non te- 
nere, quia oculus videncium infeftatur, &  eft res mali e - . 
xem pli,ad l.cum fupra,de re milit.hb. 12.H oc idem Bal.te~ 
nuijfevifuseflconj.fuo 50t.n.^.in 5. vbiíubdic,exceffiotie 
fad a  ita ignom iniosé, mhil vtilk'acis accrefcere credito- 
ribus,nec id efled e fubftanciaipfiusceffionis,feddum tar 
xat de accidentalibus,ac ideó calía ftatuca ím probanda ; 
A d d o  Guid.Vap.conf.fuo í^ .w .p .vb i fubdit,eadem flacura 
elle contra bonos mores>& concordantes adducit Din. et 
Cum.in d.l.finali , ff.eodem. Adneñendus etiam .Albericus 
in Rubrica, Cod.qui bon.ced.pojj'.num.ó.in fine, et in fuo tra- 
ttatu defiatutis p .r . <7.37. vbi prascipué difputat fuper.in* 
ualidirateftaeiuifupradidi Patauint, &  inquiétale ftaru- 
tum non valere,quia eft curpe,& eius effedus eft turpis ,
&  contra bonos mores , &  contra Iiberratem loci , vt 
cedens ipfe m carccretut,5¿ latius,vc per e u m . H is adne-

dendi funt etiam Cotta infuis Memorialibus, in verf. Con~
2 1 Juetudo facit licitum,verjus finem; lofeph.Cumia , indift' 

Rilu Magng Curies 9$.num.36. Roland.á Falle in conf.fuo 7 . 
« .13 . cum feq in fecundo. Vimus opinione fuá contmuni 827. 
tit.i.v b i pulchré. Do. *AleX. Trentacinquius Variar um Re- 
folutioHum,lib.3. refolut.zy.num .jo. Dom. Am ator Rodri'- 
que^in fuo tratl.de exequutione fententie,d.cap.'6.num.i9.
&  nouiffimé Carpanus d.c.fuo 408 .numer.Y]9. A ddo loan. 
Bapt.Marchefanum d .c.i- precitato.num.q- vbi poft plures 
concordantes addudos fu b d it, h oc prsecipué procedere, 
quando vigore Rcfcripci Principis ad cefsionem  quis ad- 
m ittitu r, tune enim  labes illa ignominia? penitus rem itti- 
tur, &  máxime cum Refcriptum  ipfius Principis fit latif- 
firné incerpretandum cum alium non ledat,í¿ fupplicanti 
profir,& lacius,vc per eu m .

23 Ec pro hac opinione (v ltra fu p ra d id a ) confiderarie- 
riam poceft quod beneficium ceffionis bonorum  , quod 
eft nedum miferabile,cum ad cücam paupercatem dirigat 
miferum cedcnccm.quod vix ei incerula dimitcacur,fed Se 
flebile,cum acerbifíimum exiftac cedcre bonis,ve pulchré 
docethazc omaia Rol.citato conJ.y.mt.uz.CP' 3. fu ica d in - 
uencum á iure, ve fuccurracur miferis debicoribus, ne in_* 
carceremdecrudancur,vc per Bar.et DD.in Rnbr.ff.eod.et 
A lberi. C. eod. ergo non debec poííe in eorum odium  re- 
torqueri,vc cum de iure ipfi cedences infamie noca n o iL j 
inurantur,vt fupra diximus, eumque folo verbo, ac nuda 
voluncate , quacum quefolem nitace pra2íermiffa,cefíio 
ipfa per eos fieri poílit,cedences ipfi vigore d idorum  Ha* 
tutorum  infames eíiiciancur, S: ceneancur cedere feruato 
illo ad u  ignom inioío,de quo fupra, 6¿c.

24 Obfernandum cam en, contrarium  placuiíle ínter cg- 
tzvos,DJ?.Iacob. Aurelicinenfis Doffon antiquo infuapra- 
x i aurea,titul,dc ceffione bonorum in 3.notabili, num.q.et 5. 
Inquit enim quod príedida ftatuca,& confuetudines fun« 
laudanda, ex quo hedie hominnm malicia excreuit, q u o 
rum multi pecunias mutuo accipiunc, qui plurimum bi- 
büntjík comedunc,parum in fuis negocijs vigilances,& p o  
ftea cum ab eorum credicoribus requiruncur ipfi abfeon- 
fis bonis, quíE fibi fuperfune, vel n>aiori parce, non vere- 
cundances bonorum ceffionem facere,bonis fuis crcdunt,
&  ideó ne faciliores, Se ad ceffionis refugium p rom ptio- 
res eífent,fed potius alijs, íic vitam  degentibus eflent e- 
xem plo,concludit, quod tales p rx d id a  pati perfonaliter 
debent,nec o b ftatucum,feu confuetudinem legitim e pr® 
feriptam audiri d eb eren t. Qua? quidem  opim o,ad frau
des,(vt ipfe inquit)debicorum  rept imendas,& ad obuian- 
dum creditorum  prsiudicio,placuic quoque D. Matthco

'■Bruno,de cetfione bonorum, ditf.qufjl.ó.pnncipah, numero
6. in fine.

25 C o g ita ,&  hasc pauca de hac maceriaad rem noftram_, 
parum conducencia cecigiíTe fac fie .Latías Brunus,et alij , 
locis iam admvnitis ; A dde D.Mcnochium de Arbitrarijs ,
lib 2. cent.z.caf.iSz.pet totum.et Marcbefanum,d.c.2.ad-
nettendus quoque Do.Amator Rodrique^precitato c.8. per 
totumferé,vbilaté.

De Litteris Cambijs.
S V M M A R I V M .

1 M ulta funt fpecies litterarum, feu epiflolam.
2 Trinctpiu demdflratioms efl,quod quid effet commia prius

difeere , atque ex vniuerjalibus ad fingularia procedere,
3 Cambium de(initur,&  n.4.
5 Cambium dúplex eft,ficcum , <&" reale.
6 Cambium fucum  quid fit. k ,¡
7 E tcuritadicatur. / "
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8 Cambium fie cum dupliciter committitur, n.9. 77  ifta mercatovum obferuantia inter eos facit iu s .
1 o Et vtrumqae eft probibitum,& numero vndecimo, &  duq- 78 Litpera cambii tune demum contra feribentem , &  prob^

décimo. tionem, <& obligationem inducunt, quando ipfamet feri-
1 3 Cambia ficca funtprohibita per Conftitutiones T ij IV* bens tempore,quoad eum,cut erant diretta, fuerunt tradi-

T ij V. ta,ae confignate, diuturn<¿ huius lucis vfurafruebatur,fe.
14 ítem  in Regno Lufitqnieper Tragmaticam Regís Sebo.-  cus fi é vita migraffet f

fiianio ' 79 Littera cambi) tune demum accepfata,ac probate dicuntur
15 Item per decreta Caroli V . &  Thilippi Regis Hljpania- quando funt le[fa¡\, &  recepta, &  in contrarium prote fia -

rum o fum minimé fuerit,
16  Item per Senatujconfultum maioris Confilij huius Sereñif, 80 Campfores acceptanteslitteras cambi),non pqffunt poftea a

folutionicontr adíe ere,etiam ftmercator, qui litteras jeri- 
pfit,pendente termino folutionis decoxerit, dummodo fue
rint ab eo retenta.

área materia

J tx

Domini]
1 7 Tartes lata in excelfo ccnfilio Rogatorum

cambij recenfeniur.
18 Cambia -ficca- funt damnata, etiam fifiant pro fubueniendq

alicqi in indigentis, &  proprio opere faciendo.
19  Cambium reate quid fit,explicaiur .
20 Cambium re ale dúplex eft, minutumi &  per litteras.
11  Cambium reale minutum deferibitur .
22 \An fit licitum , nec multi contendunt.
2 3 Quod fit permij]um,eH verior opimo.
2 4 Katio, &  num¡o, 5.
2á Cjír dicatur reale » )  « p t e t f t r ,
27 Car minutum» /  r  ̂ .
28 Cambiuut reale per litteras quid (itfcribitur,
29 C«r vocetur reale .
30 Et cur per littera o
3 i Cambium reale per litteras tribus modis cqnficitur.
3 2 l i l i  modi fingillatim explicantur,& de eorum validitate , 

inualidíiatediffentur, & ««*33*34.35. C5" 3ó.vfqué 
ad ^ A n clu fin é,

4 (5 Tjdchra propo.nitur quaftio .
4 7  Refoluitur ex  fententia Gabriel confilio fuo 15S. in fe*

cundo.
48 f-T citatur cont.rou.erf ia .
49 'Pro refolutione videndus 7S{au, cqnfih 32. libr. 5. (te vfur9

volum . 2.
50 C a ubu m  in dubio femper prafumitur reale , «o» fie-

cum .
5 t ®df/o .
5 2 .4» e.r litteris Cambij obligatio, CT probatio in fimul oria»

? ambigitur.
5 3 Conclufio jiat pro affirmatiua duobus tam concurrentibus, 

videlicet, quod &  materiapatiatur , Cír quod loquantur 
difp o (n iu e,& «,54.55.

5(J Litiera Cambij reuócanminimépoffunt¡antequamfohia* 
tur id quod feriptum fu it .

57. ExemplUm.
5^ R ein o ,¿m .*9.
60. Declara,quando tales littera funt difpofitina, // finí* 

pUcis mandati.
61 E x  litteris cambij oritur obligatio, quando Junt tfifpofitta-

«¿c fecus fi  enunciatiué loquantur .
62 E x litteris Cambij oritur probatio folimmodo contra feri*

bsntem .
63 ^Amplia j r í  e.v ipfis litteris cambij contra ipfummet feri-

bentem probatio inducatur non folum pro e o , ad quem di- 
reÜA funt, fed etiam pro tertio.

64 Etpracipuépro eo,cui foluendum erit cambium«
65 Ratiq^r n.66.
Ó7 Líiíerf Cambij contra eum,cui diriguntur, ñeque obljgatio- 

nem,nec probationem inducunt,vt fi acceptentur, quibus 
tamen ac'ceptatis remanet obligatns.

68 Ratio,&  ».69.70. 7 1 ,
7 2 l í f íe m  cambij acceptatts, pericitlum erit illius, cuifoluen- 

da eft pecunia.
73 Ratio,&  w.74.
75 E tdehoc nulla poteft effe dubitatio.
76 In Ciuitate tamen Genua contrarium obferuatur inter mer

catore .

8 r ’híercator recipiens litteras cambi), &  eis leffiis,pqnetis eas 
inter alias , puta in flc ia  , &  non cantradicens , vide
tur illas acceptafje , cír fe obligaffe ad contenta in eis , 

«o» poíeK/í p o f e  penitere,et recu jare in illis con
tenta ?

82 Cautela prudentum campforum re cenfetur.
83 jLccipiens litteras cambij cum prote(tatione,et poftea fim -

pliciter foluens, cenfetur foluiffe iuxtdformam litterarum 
cum proteftatione.

D e  Litteris C a m b ij.

D E epiílolis , (eu litteris in gencrv': fumptis fatís 
abundé hucufque difiTeruiíDinus . Q uoniam  au

tem ipfarum muirás extare fpecies nullusett q u iign o - 
rec. ÁlitB enim func cambij , alise credenciales, alíx  
commendatitia: ¡ alia: am atoria  ,  alix  exhortatiug s 
alise honoraria reuerentiales , ideo de .fingulis or-- 
díñate tamen , &  priori quidem  Joco de ijs , quaz 
fub nom ine cam bij confcribiintur , traélationem  in- 
in ítituam us. V e ru m q u ia , f v t  ait P h ilofoph us, 1 . d o  
A n im a. )

Prm cipium  detiioní?Fatiqnís e í l , quod quid eíl &  pri
m o Phyíicorum  redus dicendi modus recundum natu- 
ra m é ft, cqm m qnia prius di feere , p o íie acirca  vnum- 
quodque propria fpeculari , atqqe |x  vniuerfaíibus ad 
íingulárja prqcec|pre , confequens eíl: , vtantequanu. 
ad diñicukates preílitutus acced am u s, hic fermo no- 
í le r á  defímtione , de íic á  comrnunioribus prqfifcifca- 
tur.Videndum  eíl: ita in primis pro maiori dicendorumL. 
6¿ intelligentia, ac facilítate, quid íit cam bium , &  quottj- 
plex ; '
' Q uod  attinet ad prim um , defjnitur cambium ex com - 
m uniori ícnbentium  fencentia, vt íic cqm m titatio vnius 
generisin aliudgenusnurriirmatum , pro emendis rebus 
ad vfiuiij & com m oditatem  humana vit^ necefTarijs. Sic 
eleganter defcripíit. Fabian. Genuenf in fuo trael, de cam. 
b ijs fp .i .n .i*

H oc idem voluit dicere Frater Hieron.de Luca , infuo 
pariter tiac.de Cambi]s,eapA.nu.q. dum dixit cam bium  il
lud eíle, quando nqmifma pro numifmate d a tu r . Latius 
per e o s . V idcndusquoq. Lelius Zecb.tratt.de vfur.cap.9. 
num.ó.vbi pulchré,&  Leonard.Lefis de iuftiticf, et iurey libr* 
z.ca p .zjJu b io p rim o ,n u .i.i.et  3. ybideclarat,& explicar. 
lAddo in Ioannem OT ôrium Inílitutionum Moral.par.3. lib. 
10 .C .1. vbi pulchré.

5 D uplicis auté generis reperitur eíTe cambiQ. Ec h fc  fine 
quoad fecundü.Aliud enim dicitur íiccum ,&  aliud reale .

6 Siccum dicitur illud, quod reip ía  cambium non eít,iuíH- 
cia,6¿ fubiefto carens, 6c nom ine tantum appellatur cam-

7 bium.Ec dicitur í?ccri,quia debita: iuftiti* fpecié non ha
ber, fed fingitur, cü íic meré.mutuum fub yfura faétum, 6¿ 
prout latius de hoc Fr.Fabian.d.traft.p. 1 35. Lelius Ze- 
ch .d .ca p n u m er.tertio  in fine.^iddo Leonard.Leff.dift.du- 
bitatioue prima , T¡utnero.quinto,ctfextQ. Com m ittitur-

que
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quedupliciter , vt aparté conflat e*x D . Pij Conftitu* diña: indita; Ciiiitatis V cn ctiaru m , pagin. mibi 156. ¿
tíone . tergo.

8 Primus modus e íl , quando quis pecuniam , puta_^ 17  A d fu n t& a lix d e  huiufmodi m ateria litterarum cam- 
Florentina: cum cam bio accipit , vt eam foluac V en e- bij partes,lata: in Excelfo Confilio Rogatorüfub anno 1593. 
tíjs , &  conficfuntur a d id  litteras , qusemitti debent die i^.Decembris, &  fub anno 1 594.24.^ 17'/. Q uarum tc- 
ad  eum locum , vbi m oneta foluenda e í l , quámuis veré ,  norem  , cum is parum  pertra& ationi per nos mllitutae 
& re a lite r  d ebitor Florencia: dum taxat , vbícam bium  confcrri vid eatu r, in prarfentiarutn recenfere fuperuaca- 
datum  fuit , foluturus íic . Confcribuntur tamen lie- neum iudicauimus.
tene folum m odo ad íimulandum contradum  íUuiti_j > 18 A m pliatur com m unis ifta C onclu íio .C am b ia videlicet
qui ínter dantem , &  accipientem  cam bium  , ce- ficca e fíe d a m n a ta ,a cp to h ib ita ,v t procedat, etiam  fífiác
lebratur , quod cambi; genus propter id fíccum appel- pro fubueniendo alicui in indigentis,&  pío opere facien-
latur . d o ,  adhuc enim ea interdicta eííeapercilTim éteílacur e íl

9  Secundó autem m odo cam bium  fíccum celebratur , IoannesB aptiíla  Lupus infuotraftatu de Vfuris,§.fccundo
1 quando liccerse rem ittuntur in nundinas alicuius loci , numero 27.

vb id eb itor,n ecp ecu n iam ,n ecfarorem ,cu m q u oexerce- Etha;c de cam bio fícco , de quo etiam  p len iod  fo lio
re m ercaturam folet, habet, non habere pofle fp e ra t, fed difeeptat Illufir. D.Card. Tufcusconcl.fua 1 l.per totum , in
dum taxat , ipíius nom ine p ro cu ra to rácam  plore con- littera C.
fticutus accipit ib i pecunias cum cam bio , &  cum re 19  Cam bium  autem fecundo loco  reale,fícco o ppofítum ,,
cam bio  illas fbluendas re'mittic Florentise, vnde fub illa— ¿Hud eíl,quod realicer fubiedum , &  fubílantiam  habec
íim ulatione períoluuntur vfura:, &  vfurarum vfura;, qua; &  in quo nulla interuenit ratio  m u tu i, late jLmbrof. de 3
ab om ni iure tantum damnari fo le n t, ad late tradita per Vignat in fuo traftat.de vfuris, ad cap.Jalubriter, H«wa.2&i*

10  Tetrum Miguflinum Morlam in fuo Emporio , p. 1. tit.de cum fcq.
reb.cred.q.z^num er.n.Ez ha:c cam bia fíccaim probum _i 20 E tduplicisgeneris reperitur; aliud enim  dicitur m inu-
efl’e fenus ita nuncupatum &  per confequens eífe prohi- tu m , & aliud per litceras.
b ita . ScdpkrcG aiet.de Cambv\s,cap.i.numer.4. Sottts de 21 Cam bium  minutum priori loco dicitur illud , qu od
lu ff it ia ,&  iure, lib r .6 .q .8 .a rt¡c.i.&  latius,qu$¡i. 13.artic. eílm anuale , quando videlicet permutamus num m os
1 .  ^Armilla in ver. Campfor ynum.q.CanomfU omnes , in áureos cum nummis argenteis , seréis , vel ex qualibec
c.l>{auigantis}de vfurisjCT exrecstionibus.D.Burfat.confü. alia m ateria conflatis , aut ¿ c o n tra  p ro  cuiufque vti- 
fuo 199-num .i'j.Jíddo D. Teregrinum conf.85. numer.'S in l íta te .
$ .&  loannem Baptiflam Cauatium in fuá tra6i.de Cambijs, 22 E t licet, an iílud cambi} genus licitum fít nec ne, m ulti
pag.mibi 222. in principio , c. de Cambio fuco. Adeundus con ten dan t.
quoque Illuílr. Card. Tufcur, concl.fua 798. n.fin.in littera 23 C teb riori tamen calculo Scribencium recepta eft o p i-  
C jv b ifu b d it  , quod confuetudo adm ittens cam b iafic- nio affirmatiua.Sic prsecisé>& late teílatus e íl inter en te
ca , & illicita, non eíl attendenda, ranquam nutrititia pee- ros Moría d.q.2^.num .44.^.¿[6:&  4 7 . ^ fequitur Gregow 
ca ti,&  vfurarum; adducitRom.conf.23%.numer. 1 i.verf.ad Tolof.de vfur.lib.i.c.z.n.^.6. &  7. 
tertium . 24 N e c  mirum fané , hic enim lucrum minim é confíde-

11 Ec nota,quod cambium hoc fecundo m odo celebratum ratur , quippe quod numifmatis valor non attendi- 
eo  m agis dicitur fíccum ,&  per confequens vetitum, quá- t u r ,  acfpeótatur, m xtam ateriam  , fed iuxta form am  
d o  concurrunt aliqua: alia: circunílantia: , &  argum enta publicam .
prauitatem  vfuranam in eocontin eriprgfeferentia  ,* ica 25 A t  eiufdem vatoris eífe numifma cereum in fua_>
pulchré Tetrus ^íug.Morl(t,qui fi fecus,aliter fe n fit . P rout quancitate, ac eíl aureum , vel argen teum . T e x t .e ñ  a-
q\iOquQcoi\[ü\uk'K^auar.lib.$.fuorumcoisfjliorum , tit.de pertus , vbi etiam Doffores notant,m leg.i. ff.de contrab,

12  vfurts,conf.3i.vol.z.\bi omnium  latiíiim  é.Mor la inquam empt.
d .q^ ^ .d ereb.cred .n .^ . 25 D icitur autem reale ; quia fine q u au isfid io n e re ip*

13  Id quod etiam  apertilfim é docuit Tius IV . Tontifex fa fíue reaiiter , & cu m  effefíu  num iím ata diuerforum  
M axirm s in fuá Confíitutione Uta fub anno 1564. cT Tius  generum , q u x  funt vera: res , ad inuicem com m utan- 
V.inConflitutionefua  52. lata fub anno 1571. vbivlterins tu r .
fubdit, cam bia ipfa íiccaexercentes, dignos effe, & p le¿ti 27 D icitur quoque minutum , fecundum aliquos quia vt
deberefupplicio aduerfus Enerantes con íiitu to  , inter plürim um ,huiuím odinum i[m atum ,com m utaciom lnuté
quos, &  ipfí conum erari p o ífu n t. &  in parua quantirate,&  íumma peccuniarum íit.Pulchré

1 4  N o n  ignorandum  eíl quoque quod in R eg n o  C a íle l-  Fabian.d.part.i.de cambijs, numero quarto. V idendusde 
lafjac Lufítanise latiíiim a eíl Pragm atica a R ege Seb aílií- hoc Tbomas Card.de Vio in fuo traüat. pariter de cambijs , 

noprom ulgata 19. Ianuarij 1570. perquam  huiufmodi capitul.primo numeroprimo.cr Lelius Zecb. de vfuris}capi[. 
cam bia ficca , &  qua; fíunc intra regn u m , additis etiam 9* num. 1 o .
alijs iniuílis conuentionibus fub pgnis exterm inantur 28 Cam bium  vero reale fecundoloco per litteras , tune
grauiflim is . v f í t ,  quando ab altera contrahentium  parte in v n o  loco  ,

Sic etiam  á C aro lo  V .  Im peratore A u gu íliílim o , &  fíue R egno datur numifma vnius generis , &  p r o e o n ii-
á Philippo R ege C a th o lic iflim o , l.S.tit. 1 8. libr. 5 jeco p i- mifmate ab altero contrahentiüm  alíud nnmifmatis ge-
Írtí.huiufmodi cam bia om nino efle vetita, ac interdicta ,  ñus a lib i, fíne alio in regno , litterarum , vtd e ce ta d m i.
apertiflim é litceris prodidir, T .M od a  d .q .iy n u .^ .c o l.i .  niculo3efíicaciter confígnatur, pulchré Lelius Zech.d.c.dc
infine. : vfurts ¡n u m .ii.

1 6 In h o cfelici([imo Imperio , ac Dominio Dominorum Ve- *9 H uiufm odi autem cambium vocatur reale, ratione fu-
netQTum inConjulto maioris Confilij 1357. IP* Martij , periusdiéla,».26.
d a ré  prouifum eíl , contra cam biaSc co n traáu s vfu- 30 V ocatur vero per litteras,quia litteris, vtd ecet,effica-
rarios , vt iudicis ea reducant ad redas , 8¿honeflas , citer,d¿ cum effe&u perficitur,&  com pleturi Sic poli alios
quantitates, id quod etiam obferuetur , quando denarí Virginias de Boccatijs, de interd. vti poffidetls , capitul. 18.
ipfíus con trad u s cam biorum  ílipulati elíenc per pu- numer. 174.
blica inftrumenta > &  prout latius apparec ex pr?- 31 N o n  ignorandum  tam en tribus m odis principalitec
fato Senatuíconfulto , de quo in libris Statutorum ^ cam bium  ipfum reale per litceras conficipoíTe , quid^
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quid dixeríc Lelivs Zech.diff.cap.9. numer.11. qui quidem 
ipfum com m uniter feptem fieri foJcre m odis apertiilim é 
teüatus e í t .

g 2 Primus quidem e fr , quando quis V eneti)S puta habet 
pccuniam , qua indiget R o m a  * & eít alius, qui habet pe- 
cuniam R o m a, qua indiger V enecijs. Hi pro cuiuíque^ 
ytihtace, &  com m odo cambiare, vt i^a dicam, ac permu
tare inter fe aíiolent cantam pecunia quantitatpm, quan- 
ta m íib i neceflariam efle dignoíeunt. He ha:c eít p ri
m a fpecies cambij realis per heteras „ E t huiufmodi

3 3 cambínm eltelicitum , ac germiífum , quandpquidem  
ñeque damnum ylJum , ñeque lucrum  alterius partís 
videtur intercedere , nullus elj: , qui erat'¿nficiaso So~ 
tus lUtl. libr. <5„ de mftitia , &  inre, quaflipne 10. articulo 
primo.Infi¡ruttorwm negoi iantium libr. fecundo,capit. tercio. 
Jiauar.in diff.cap. l<lauiganti,num*6i<¡&  70. cum concor
dan tibus.

34 Secundus autem nioduseft , quand oquis tantam ^ 
pccuniam  dat cam pfori Venetijs , quanta eget l i o 
rna , ye ea foluatur ad nuudinas Septcm bris , vel al?» 
tsrius meníis R o m a  , vbi eam neceífariam  e lfe íib iin - 
teiligit , quam debet rem itiere ¿am piar per litteras 
cam bij ad p fad id am  V rbem  R om anam  certa mercede 
conítttuta «,

35 E thuiuím di g en u scám b ij., dum m odo.iufti Iucri 
m ereedism edus nequaquam excedatur , íediuxta eo- 
ruai generalero confuetudinem fíat abfque dubio permie 
cicor 3 ¿kexeceri poteft , íicinfin iti V q u o s  refere ', &  
fequitur Moría dict.quxfi.25, numero 48 columna 2. feré 
in fin e , &  poít plures relatos refppndit Botta conf.juo 56. 
numer. 1 o.

36 T ertíu s, &• vltimus m o d u seít, quando fcilicet aliquis 
egens cerca pecunias quantitate in V rb e R om ana, eam_, 
accipic cam bio in eadem eiukace cum hac conditipne, &  
o b lig a tio n e , vt eamdem foluar Venetijs ad tre s , ye¡ qua» 
tuor ¿nenfes a d ie accep ta  pecunia,cum  quodam  etiam_» 
lucro ipíius d an tis .

37 Sed an. hniuímodi fpecies cam bij fie licita, &  permitía, 
non eít eadem omnium  Scribentium  fen ten tia .38 Laurentiusenim de RodulphisWer.Lucasi&  ¿/¿̂quorum argumenta referuntur a TSfanar.in d.c.n.újgantiinum, 
iQJn[hnciú(!um ncgotiamimn>c.rj. tír 8.& mu ¡ti alj tenenc aperé , huiiiímocii cambium-eííb mutuum fcneratitiifcn nomine cambij íimulatum fíateos, &per -cpnfeqaens 
p^ohiblrum* ............... ‘ '

39  C onL iiriiun  támen 3 T h eoíogis , &  iuris P o n tifk ij 
periüiiirfiis D cd.recepttfínn uro  e íl?& approbatxíStuuni 
njnjirum  huiufmodi c^mbium fuapté natura perm it- 
tendum eííe ceíl.aore om ni dolo , &  fimqíatione'. N am  
veaperté m finius legibus permiíTuseft , prout in Lege 
f i  remunerandi , §. manus , ff. mandan 111 lege hoc m~ 
re , §. Labeo, ff. de áqnatiomhus , &  in lege pttpillus , 
in fine ff. qua in fraudan crédito cum concordanti- 
bus . .

Cam pfor pro opera fua,&  induftria iuítam mercedem 
accipere fecuré,& licité  poteft.

41 Q ua.propter íi cam buun íictum fuerit , dicemus efle 
fíccum , quod m áxim o iure , fum m aqueratione Pon- 
tiñeesm axiuii vti vfurariam redolens prauitatem ,om ni-

42 no damnandum, &  exprodendum  eííe vo iu ere. Sin au
tem cambium rcale', tk verum fuerit dieendúm , &  alie- 
rendum erit Reipublica eíle admodum neceíí^rium , vt 
com ercia, qua qui é mundo tollit, & ex term in at, íoíen> 
ipíum auíerre , &  exterminare videtur , ppíiint períi-

43 ltere,¿k permanere, S¿ cum maiori R eipublíca v t i í i ta to  
conferuari . Q uod etiam prudentiííimé ídem Pontifex 
Pilis V .co n fid eran s , frperpendens , cambia ipfa rea- 
lia , &  vera exercendi rationcm  C h rin ian a  R eipublíca 
p erm iíit.

44 A cced atiü u d  cam bium  reale nullo p a& ó ad  contra., 
d um  m utpi, quo cafu eííet reprobatum  , accedere poííe „ 
Mutuum enim eius eít natura , ye m utuatx fortis peri-

45 culum iu accipientem  tranferat. Cam bium  veroilkid  
cam pfori , fin minus forfan forte principali cpntinga; 
accipere , quod quandoqueaccidit?abfque dubio relin» 
q u it , S¿ ideirco curn is con trad us fit potius pennutatio- 
n is . &  negotiationis , quia num ifm a, vt dicitur , pro 
numiímate datur , licitusiudicatur , n ecfp eju cri in e o  
dam natur, prout 111 aljs negotiatiom bus cum in duítria  , 
!aborum )per¿culprum,expenfarum3&  ajiorum hu-iuímpdi 
in pra:fentiarum,ommno íith aben da r a t io . §íc eleganter 
Thomas Car de Fio¡de cambijs, cap.3.num er.2.&  3. Hierba 
Luca, in fuo pariter tra6t.de cambij s, verf.Je quitar alius ter- 
tius, num. 21.

46 Sed pulchrá in hac m ateria cambio^um e x c ita r ip o -  
t e í tq u a ü io 3& tal¿sefl:. T itius m ercator veré dat pecu- 
niam Sem pronio m ercatori B arch in on en íi, acceptis lic- 
te r is , .in quibus ídem Sempronius mandar L ard an ) per« 
fona á T itio  uom inata cot marchas fo lu i. Poiteá idem  
Titius requiíicusa C aio  etiam  m ercatore ciuiraris Bar- 
chinonenfís3ordm at ipfim et Sem pronio, vt d id as M ar
chas C a io  , vel p e río n a a b e o n o m in a ta  i ’n ijfdem nun- 
dinisfoluac , u  Caius in eadem ciuitate Barchinoneníi 
prom ittit in primi§ nundinisiii eadem ciuitate foluere^. 
pretium diCtarum, marcharum Hbi , vel perfon a ab eo 
h om in ats Lugduni folutarum , Barchinpni, veluti in illis 
nundinis níarchg Lugduni acceptíe pro ciuitate Barchi- 
nonenfi com m uniter fo luen tur. D ubitatur m odo ,an_> 
genus iítud cam bij íit licitum ,nec ne ? A n  vero tanquam 
íub conítitutione Pjj V .com prehenfum 3ficincerdidum _.í 
ac vetitum ?

4 7 In huiufmodi d ificú ltate  lljer- Gab. conf.fuá iS S .in fe*  
cundo,ex pro fe íl’o, &  pulchré pro yaliditate refpondit, vi- 
de per eu m .

<48 A ltera fecundo Joco non minus pulchra , quam diffi- 
cilis ppteít etiam íic proponi controueríia , & t a l i s e f t 0 
Q uídam  fo lic icator, fiue a d o r  n ego tio ru m , q u a  ex  H if- 
pania ei Romarn com mitcuntur , cum m andato acci- 
piendi pecunias ad expedienda neceífaria ab aliq u o  cam - 
pfore , accipic ipfas a fem etip fo , vt liberetur ab o n e r o  
quarendi fídemiíores dancios cam pforibus , &  etiam  
anim o lucrandi fibi id , qucfl cam pfor iucri fadurus 
erat , á  p o íteam ittit litteras in H ifpaniam  , vtfuus 
refponfalis recipiat iilas cum cam bio pauló m inore^ 
jilo , cum q u o  foluenda e fe n t , íi acciperentur a_, 
com pfore data dilatione paulo m aiore , quam dac 
cam pfor ad folaendum íibi 0 Q U a rk u r , an liceac ei hoc 
facere ¿ f ' ' 1  ¡

4 9 D e  huiufmodi d ificú ltate  videndus !>{duar. confüio 
32dtbr>qniniq. de vfu n s , volum. 2. vbi pulchré, &  ex pro- 
fe ilo .

50 Pro cpronideautem  eorum 3q u a d e  hac m ateria3quod 
tamen ad cognitionem  term iporum  íp e d at3d¡durl íumus 
fciendum eft, ín dubio femper cam bium  prafum i realo.-. 
non autem íiccum 3quod eft prphibitum  .*

5 í N em o enim  vfurarius cenferi, aut prafum i debet ; Efi: 
enim delidum  grauiflim um ;6¿ feelus nefanum , &  ab om . 
ni humanirate prorfus a lien u m , &  plañe C h rifíian o  ho- 
mine indignum, vt conítat ex lfmeritoff.pro focio, &  ex  c» 
eftote mijencordes , extra de reg. iuYr, cum concordan-
tibus o

52, Hic fie pro intelligentia b reu iterm in p ru m ,ac m aiori 
dicendorum facilítate pram iílis. A d  id modo^quod prit%* 
cipaliter propofiti noltri e í t , íerm onem  conuertam us. 
Videndum  eít ig itu r, an ex ipíis litteris cambij prob atio  
aliqua,&  obligatur oríatur?

5 3 In qua quidem difficultate,rem  paucis3prout m oris 110- 
ítri eit, com pledendo 3 & prob ation em , &  obligationem

ex ip-



ex ipíis duobus tamen concureatib. videlicet, quod &  
m ateria p atiatur, &  quod loquantur difpoíiciué p rom a
nare concludicOjSic precisé docuit Bal.in Rubr.C.de confi. 
pecun.n. 15.vbi adducic tex.in L-Tikius,iuntia [.quídam ,ff. 
eod.ta.8c fequitur poíl mulcos alips relatos Mafcar.concl. 
¡ua 631.n . i .&  z . &  concl.990. n. r .vbi fubdic, quod Jicec 
¡regulariter per epiftolam  obligatio  non contrahatur,fed

54 induóta tantum p ro b e tu r, vcin  l.epiftola , l.em ptor,§. 
Luciusiff.de patlis.O' m leg.Lucius, ff.de fideiufsor. H oc ta
men minimé procedic,íi (ubieda m ateria p a tia tu r , tune 
enim obligationem  quoque ex ipíis induci clariííirrjum 
eft.Exem plum  potefl: effe, quando qiris conftituit fe folu- 
turum pro a lio , &  obligatio  in perfona alterius iarn erac

55 contrada,vc probacur locis cicatis, &  in l.fin.ff. de atiio- 
mbus,&  obligat/cum  concordantibus per eum dedudis: 
Sequitur hoc idem pra?cisé H enr.Scuuartb^entbaler.m fuo 
trah.de(lipulationibus,pag.mibi S jz.ri.7S .

56 Am pliatur iílacom m unis C on clu fio  ve adeo v e ra íic , 
ve nec huiufmodi l'iccere cam bij reuocari poffinc, ante- 
quam foluatur, quodícriptum  fuit, ita precisé Bald.in d. 
Rubr.C.de confia.pecun.num. 16.eum fequitur Iafon repeti- 
tione fuá l. admor.endi,n. 15 2.de iure i mando,vbi pulchre,&  
p oít plures aliostrelacos Mafcardus di ti a concluf.fua 99 o.

. n.2» A d d * Tetr. Fufcum in fuis Singul.in verf. litteras cara- 
b ij,&  Scbuuarth%enthaler,d.pagS>72.n 7 9.

57 A d  exem plum  autem pro lunioribus potefl: adduci au- 
read ecifio  Ioannis ^Andrea in addaionibus ad Speculator. 
in tit.de depoftofup.rub.vbi talem fad i fpeciem decidit.

D epofui áureos centum penes fitiu m  cam pforem »& 
dum  eflem debitor Sempronij de ccntum  eo abfen te, iu- 
beo  pra?fatQ T itiocam pfori, penes quem depofueram , 
quod illa centum foluat ipíi Sem prom o creditori meo . 
T itius deferibit illa centum ad partitam Sem pronij.dubi- 
ta tu r , numquid ego p oílirs poiíea reu ocare , &  inhibere 
ipíimec T ítio  ne amplius foluat?

58 E t decidit ibi pulchre lo .^ ndr.^ xo  n egatiu á , &  itá re
fere plures d o d . antea, confuliífe, (equirir hoc idem pnlj 
chré Tuteus deciffua 1 2 vbi  quoque rationern 
adducit, dicens. Q uia  res non eíl amplius integra > pr^uc 
eciam docet Bimxouffno 5o.nn.92.inptimo,5c quia littera: 
cam bij ex fui natura funt irreuocabiles, & la t iu s , vt per 
eum .Huic idem fentétia? fubfcripíit quoq. Illuílrifs.Cím/. 
Tufch.concl.fua 13.8.2. in littera C, &  8.3. vbi hoc limicac 
in quodam ca(u,vt per eum,.quem,confuías, &  D.Ioannes 
Baptifla Cauatius in fuo tratl.de cambijs,pag. 2 24. c. de lit- 
tens,verf.quc2ro an LittercC)il il.4.

S 9 Adde,quod vbi m ercatores fe fubfcripferunt debirores 
in fuis libris,non conceditur ipíis amplius reuocatio,quia 
in eorum feriptura ílabiles efle debent, íic precisé Simias 
d.conf 50.numer o-S j.in  1.

60 H anc ta^ en  am pliationem  re d é  intelligas procedere, 
quando tales littera? eflénc difpofítiu?, tune enim zx  non 
poíTenc amplius reu ocari, fecus íi eíl'ent littera  íimplícQj 
m andad ad norata in I. utrum pra?fente, in verj.vnde fal- 
fam,ff.eodem de con¡í.pecun.Sic precisé Bal.in d .liu b r.C je  
conft.pecun.n.i6.& Iafon in d.l.admonendi,n. 15 2.Sequitur 
T.Bim ius d.conf. fuo 30.8.84. JLddo Benuenut. Stracb.de_> 
Affecurationib¡{s,gl. t r. ««.45. &  UUiftr.D. Card.Tufam  
concl.fua 3 62.8*5.m littera L.

6 1 Próeterea quod cíe obligatione diximus declara dum- 
taxat p roced ere, prout etiam fuperiusex Baldo annui- 
m u s, quando h *  littera? cam bij funt difpoíiciurE, fecus íi 
enunnatiuc loquantur,hoc enim cafu probacionem  fohV 
m odo ex ipíis;n du'c i decidí tur aperté in l.Tublü» in fin.jf. 
depof.fic precisé poíi Marfii.Tolc>\& alios, Mafcar.d eqnel, 
990.n.q, vbi fubdit eas tantum p ro b a re , m áxim e contra 
illos,qui publice tenent ílationes,ícu banchas,vc vtar ver. 
bis Boerij deaf.fua 33 2.W.8. quia eorum  epiítole cenfen- 
tu r  loco lib roru m , cum de confuetudine ipforum  regi-

fiBcníur in libris}ad tradita per Zabarel.conf.fuo 6 3.fequi
tur h ¿c  om nia Schuuarchzenchaler,prt(gm.872.w.8o. cirB 1,

62 T ertio  intellige ha?c om nia , 5c declara pariter proce
dere q u o a d  perfonam  dumtaxac ipíius cam pforis feri,- 
b e n tis , con tra  eum enim  vtiq .p ro b a n c, prouc eíl text. 
clariffimus in l.fi Litteras , C.ma.ndaii.in d.l.Tubíia, §■ fin.jf'. 
depof. cum concordantibus deduftis per D. Decían, conf.fuo 
108.8.15. in fecundo.

A d do Boerium deciffua  282.8.7.vbi ad hanc materiam 
docet, qued  íi Titius foluac centum Sem pronio pro toti- 
dem qu.i? recepir ab eodem , hoc in cafu littere ille cambij 
probant receptionem  aduerfus ipfum Titium  feribétem.

63 A m p lia , vt ex ilüs ipíis litteris contra  ipfummet feri- 
bentcm ,probatio inducatur non folü pro eo,ad quem di-

64 reda: funt,fed etiam pro tertio,íic p oít multos relatos D. 
Mafcar.d.concl.990.71.5 .&  precipué pro eo, qui fofuendu 
erac can\biumyliot.Geí¡uenfdecif. 146.

65 Ec enim femper videntur in fauorem  ipíius feriptar, íic 
poít B a l:&  alios D cc.con f.ioSji. 13 .in fecundo.

66 Q uippe quod negotium  in litteris cambi) femper dici- 
tur ad eum tpedarc , ad quem pecunia cu  foluenda. Bi- 
mius conf.fuo 50.8.Ó7.m primo.

67  C on tra  aucem eum.cui ipfemet litera: diriguntur,neq. 
obligationem ,neq.probationem  inducunt,niíj accepten- 
tur,quibus tamen acceptatis rem anet obligatus, iuxta l.fi 
filiiís,¡f.ad Maced. cum concord. alias per nos in fimih dedu- 
ttis fup. hb. 1. Istunc autem addo Scbuuanb^entbaler, pag, 
S73.n.Si.& Sz.Io.Baptiftam  Cauatium de CambijsyC.defoL~ 
tíéte in loco ad quem pag.2^o.col.2.veif.quero,an recipiens, 
Ill.D Trefidem  Menoch.hb. 3. prefumpt fuá 134. n.fin.vbi 
pulchre exem phñcando docet ,quod debitor,qui litteras 
cam bij fcripíic, non liberatur litteris ipíis,haud accepta- 
tis ab eo, ad quem quidem íunt d ir e d e , &  qui illas com - 
plere tenccu.r facta per ipfum prom iiíione de foluendo, 
licet fuerint acceptatx ab eo , cuiiis gracia conícripta: 
fuérint,S¿ latius vt per eu m , quem conluhs, &  Ci.Fachtn, 
conf.fuo 42.8.3.vol. z .&  conf.62.8.2.eod.

68 Ec ratio tune ea poteít eífe; quoniam  per litteras ac- 
ceptatasdicitur fada quaíi quedam copulatio confenfus 
duorum  fimultanei,vt inquit Bal.in I 2.ff.de p a ti.&  proba. 
tur in L.qui autem , in fine,ff.de conft p ec .&  m l.i.ff. de con- 
traíl.empt.in verf.CT per lateras.

69 E piito la  enim femper fequitur,l,\.de ojf.prefetl.vrb.&
7 0 Ug. fape audiui Cefarem,ff.de off.Trxfid. cum concord. &

Ideo prom iilio,vel mandatun? fadum  per epiítolam  fem, 
per loquétem  perficitur per receptionem  ipíius epiftola?, 
6c ad illud tempus, quo recipitur retrocrahitur L.qmabsc-

71 ti,ff.de acq.poff.O' Labfenti,ff.de c/o8.tune.n.cum is,ad que 
m illa eít recipic,&:tacet,vel exequitur, d icitu r, &ipíe-» 
confentire , lie mutua oritur , ex tune obligatio , ve 
per illum text. dicunt &  Bart. &  Bal.in l.Titius, in fi.jf .de 
conft.pee.&  m Lciim taber?¡am,§.pen.ff. de pig. cum cocord. 
deduttis per Dec.conf.fuo 108.8.17.in 2.

Obferuandum eft tam en, quod huiufmodi litteris ac- 
cepcaris,cambij periculum erit illius,cui foluenda eít pe

yó cunia,& racio eít in promptu,nam cum Hetera? fuñe expe 
áizx,2c accep tate , breui manu videtnr illi fuiíTe num era- 
tum ,& ab eo denuó penes ipfum cam pforem  d ep o fitu m , 
vel quia fatisfadum illi cenfecur,íic p o l\BalÍMarf, Z? alios 
Mafcard.d.concl.990.8,8.

74 Vel quia ( vt mquic Salic. in d.l.ft filiusfdnt-ad Maced. 
quem fequitur Corraj.tnd.l.admonendi,n.7^.'/ci:L vnde me- 
liusjdimitens litteras ipfas cam bij penes cam p forem , ac- 
ceprat eum debitorem , Linter canfam,§.abcf]e, ff.ad Ma- 
ced.& ¿ c o n t r a  cam pfor acceptac ipfum d(mictentem,íeu 
prefentantem in credicorem   ̂&  de hoc mea quidem fen- 
cen tia ,n u llap cceíteík  difficuleas id enim fequitur qu o
que ^llex.Txaudenfis,decif fua Tifan.^.n.ioS.

75 N o n  ignoraauum  tam en , quod in ciuitate Genux- in
ter



ter mercacores ibi com m orantes contrarium obferuatur, 
ibi enim quotiefcum que qpis facit Heteras ca m b ij, &  lile 
cu i dirigunturaa¿ceptac, &  p o t o  non foluic ipías litte
ras, fcribens,temanet ob ligatu s.E go  enim ,verbi g rad a, 
qui pecuniam  numeraui pro cam bio > habeo fecundum 
eos vtrum que o b ligatu m ,

'7 7  Ec aduerte, quod ifta m ercatorum  obferuantia inter 
eos facit iuS;fíc precisé colligitur ex R o ta  G en uen fí,poft 
plures ibi relatos decif.2. num.4 1 . &  decif fuá S.num .i'j.
&  1 8 .fequ itur Raudenfis d.num.ioS.

78, Obferuandum  fecundo principaliter, tune demum he
teras iftas contra fcribentem,&  probationem , &  obliga- 
tionem  inducere,quando ipfem et fcribens tem pore,quo 
ad eum , cui erant d ired rfu eru n c tradita:, 3c con fígn ats 
dium rna huius lucís víura fruebatur, fecus íi antequam .. 
traderentur ex hac vita m igraffet, &  hoc per d od rin am  
Jnnocentij in cap. cum diledus, de fucceííione ab inteft. 
de qua alias fatis abunde fumus loquuti. Sic in pu nd o de 
licceris cam bij poft Stracch.docuit Mafcard. d.concl.990.
numy9. . ..

79  Animaduercendum te r tio , lucerasípfascam bij tune
‘ demum accepracas, ac reprobaras d ic i , quando funt le

da;, re c e p ta , &  in contrarium  proteftatum  m inim é 
fuerit, fíe in terminis docet A n g .in  d.l.fihusfam.infin.<¿r 
%4i¡g.veferti&'fequitur Corfet.infuis Singiil.verftacitm ni-

gQ H oc idem p recisé tradit Salic.in d.lcg.fi filiusfam. vbi 
notat per illum text. contra cam pfores acceptantes litte
ras cam bij,ve non pofiint poftea folutioni contradicere, 
etiam íi m ercator,qui litteras fcripfit, pendente term ino 
fo lution isdecoxerit quod putat verum , fi penes ipfum- 
m er,cam pforem  litcerx fine dimiflse, &  ab eo retenta?, &  
Salic.vctctc &  fequitur Corraj.in d.Ladmonendi. Sic etiam  
pulcherrim is alijs rationibus m otus refpondit elegantif- 
íím u sDom.Fincent.de Franch.deciffua Tsfeapolit.io3.per 
totam, vbi quoque Sacrum coníilium  die 26. N ouem bris
15 § 3 ,.i ta iudicalle fubnedic.

© j A d d o  Cdpol.CaUt.fua 9 .  num. 1 .vbi inquic,quod m erca- 
tor recipiens litteras cam bij,&  eis iedis,ponens>easinter 
alias,puta, in pilcia, &  non contradicens, videtut illas ac~ 
ceptaííe,Si fe obligaíTe ad contenca in e is , &  non poteric 
eum poftea p^nitere, &  per coníequens non poceric illis 
concenta recuíare.Sic eciam docuit A le x jn  aádit.Bart.in 
Lcum tahernamS.i.num.5. ve,-fie.ex hac l.de pignoribus >
Soc.hw .confü.i2i.num .3i.lib.z.Tarifconfil.$.m m .2o6.in
4 . &  Rota Genuenf.deciffua 13 5.RK.2. Addo Iacob. Sepul
tes ¡ib. 1 .q.fua 24 3 .numer.9. vbi concorda,ntem deducirá
D .T  acian.de probat.

I d e ó  prudentes cam pfores, quando recipiunt Heteras 
c a m b ija  nolunc easapprobare, feribune in d o rfo litte- 
rarum fe illas recip ifíe,&  non acceptaffe.Talis enim fcri
ptura in dependentibns ab anim o,&  fola volúntate ferí- 
bentis plene p rob at, L^efenniusj vbi Bart.ff.de negqt.gejt 
cum concord«

83 E ft bene verum, quod acceptans litteras ipfas eam bij 
cum p roteftatio n e, &  poftea fimpiicicer foluens cenfe
tur foluiffe iuxta form am  litterarum  fine proteftatione , 
fie pulchre Rota Genuenf.decif.fuá 6. E t h sc  fuíH ciant»

1

De Litteris Cambijs,

C o n tra  quem  fie dirigenda a d ió  litteris cam bij cafu 
am iftis, ad petendam pecuniam illis 

con cen tam ,

q j v  j e  s  T  1  o  1 .

S V M M W B . 1 V M .

1 Litteris cambij cafu amiffis agendum effe contra illum penes
quem fuerat faóiumdepofitum, liberando tamen ipfum 
mercatorem ab ipfis litteris per publicum, &  folemue in- 
ftrumentum. Refpondit Bal.

2 Eumfequitur Iaf.
3 E t communiter omnes Scribentes.
4 A uthor autem pro veriori refolutione diflinguit, &  num. 5, 

cum feqq.vfque infinem.

V Ifo,an ex litteris cam bij ob lig a d o  aliqua, &  proba
d o  oriatur, nonnullas m odo,qu$ de illarundem m a

teria á D o d o rib u s noftris paffim  excitari folent d if ic u l
tares,difeunenda: funt. D ubiratur igicur prim o cpntra_> 
quem fit dirigenda a d ió  litteris cam bij cafu am iílisad  
petendam pecuniam in illis concentam .

Bal.in huiufmodi dificúltate in [.instrumenta in fi.Cod.de 
fideicommiffisjcnút apertéJitteris cábij in idnere amiffis 
agendum efle contra illum pen es, quera fuerac faduin_. 
depofitum ,non obftante,quod ille, ad cuius fauorem lit- 
tene fuerunt exarata?, illas reftituere nequirer, liberando 
tamen ipíum  m ercatorem  ab ipfis litteris per publicum,

2 8¿folemne inftrumentum .
H oc idem fequutus eft etiam  Iaf.in vepetit. l.admonen- 

diynumer.153.de mreiur. vbi pro m aiori corroboratione 
adducit tex.notab,in l.huiufmodiy §.fi ita cuiyde legat.i. idé 
la f  in d.leg.inflrimentaiC.de fideicommif. n u .i. vbi quoque

3 Vaulus de Cafíro.
H anc eamdem decifionem  Baldi fequutus efl quoque 

Burfatusconf1l.39.num.ii-Mafcard.concl.fua 9 3 1. n um ü. 
vbi poft C ottam  limicac quando fim ulate,& dedita o p e
ra fuifí'ent amifÍ£e,& Schuuart^enth.m fuo tratt. defíipul. 
p.Sy2.num .'j9.

A ddo Tacian.de probationibus lib. 1 .C.63MU. 13 9 .GayL 
lib.z.Obferuat.3 7 .numer.S. Vincentium de Franc.decif.Jua. 
ISfeapolitana 498.nu.2. D.Io.Baptiflam Cauatium de Cam-  
b ijS it it .d e  varifs qu&flionib. pag.244.1n fín e , &  Antonium  
de Gramma decij.fua Lufitania 336.numer, \.\b\  omnium  
pulcherrim e,& elegantiffime. A dnedendus eft etiam D . 
Bernardus Greueus,fummus praílicus libro.z. praüicarum 
conclufionum c0ncl.3j.in fuá coronideinum.i.& z.vbi non- 
nullos aiios concordantes deducir.

Sic etiam decifum eífe in capit^Regni Regís Carol. 120. 
apert¡fsime teftatus eft TS¡¿colaus IntriglieLlib.2.fingid.fuo 
70.SÍC quoque ínter tnercatores vidiffe Genuís continuo 
obíeruari teftatur D .Tetrus de Benmtendistdecif.fua Bono- 
nienfi ^S.periotam.

4 E g o  autem ,vt vera,&  realis huíufce controuerfisc mea 
quidem fententia,habeatur refoludo) ita arb itror diftin- 
guendum. A ut ha: litters cam bij in itinere amiffa“,fuerác 
iam delata ad eum, ad quem erant d ir e d x , &  ab eodem  
acceptat^, & poftea cafu a m iífe , aut facrunt deperditíe 
antequam perferrentur.

Si prim o,firm a fit C onclufio, pro rep etition eagen d ü  
efle contra eum, qui litteras ipfas cam bij femel accepra- 
uic. N ec mirum, Cam pfor enim cuiu litteras accipit, illi-

6  co  conftituit fe debitorem  penes pr$ferentem ,contentus 
eft enim lili íoluere pecunias quantitatem ,de qua in litte- 
r is . Pulchre Rota Genuenf,decif.16%.num.z* vnde pericu- 
lum ad ipfum  tarnquam debitorem  m érito fpedare de
b e r .

7  E t h in c eft,quod fi forfan ifte cam pfor,qui heteras ac- 
ccdit, efñcererur non foluendo, vel aufngcret, periculum  
abfque alio effec c re d ito ris . Satisfadum  enim  fibi vide-

tur,



tpr, e x  quo cam pforem  illum, fiue nummularium in de
b ito  rem accepcauic, nec aliquo pafto  aduerfus eum; qui 3 
prim o licceras cxarauit,3gere poífec, prouc in his term i
nis pulchris racionibus mocus docuic Bald.in l.pro debí- 
tOyhum.z.C.de bon.autbor.iud.poíTidcn. quem poft infini- 

• tos relacos fequutuseft eciam Mexand.Raudenf.decif.fua 
Tifana q.num. 108.

8 A lia eciam poteft adduci r a t io , &  eft Bart.inl.fmgtiU- 
ria,ff.fi cert.pet. nam cum Iiccera? funt expedita?, &  acce- 
ptat£,breui manu videtur illi, qui litceras perculic, fuifle 
numeracum,& ab eo denuó,penes ipfum cam pforem  de- 
poíicum, vnde m érito concra illum a¿tio incencanda e ít . 
Sequitur hoc idem precisé Tetr. de Pbald. de duobus fra- 
tribus,par.B.prinC.nu.^ g. 

p Si vero fecundo,ideft,fi litterx funt in itinere deperdi- 5 
ta?, antequam ad illum, ad qué func exaratx perferantur* 
tune fumusin com perco,periculnm  fpectare ad illum,qui 
Heteras dedit,data tamen caucione, de qua fupra, &  ica_* 
procedit áurea deciíio Bald. 

i  o Pro qua eciam facit,nam  qua? litteris explicantur, nü- 
quam  fortiuntur efíeétum , nifi litteris prxfentatis ei, ad 
quem ipfe miccuntur,per tex.in l.qui abfenti, ff.de acquir, 
poffeff.é' per DD.omnesin l.fwgularia ,ff.fi cert.pet. Si fie 
eft, ergo concra illum de n eceilitate, qui litceras dedic, 
pro  repetitione agendum eft, non autem contra eum,a4 
quem  lícteras erant deftinata:.

An pro litteris cambij competat regula* 
riter prmilegium hy potheese.

Q̂ V JE S T I O '§; b
S V U M M R I V M .

i  Tro litteris cambij de iure communi non competit priuile* 
gium bypQthecce.

a Subfcribens fe litteris cambij,vel JcheduU,quam bancharia 
appellant, in quafiatper debitorem promiffio de foluendq 
fub obligattone generali bonorv.m,non ideo minus fe obLi- 
gat, nec vilo modc- contrabitur pro diffo debito hypotbe* 
ca,nifi id in fubferiptione exprefjum fit .

3 Ratio,^Tn.4 .0 *5 *
6 E x  confuetudinibus, & fanttionibus particularium locorutn

pro litteris cambij datur bypotheca.
7  Sic enim refpeüu cambij v e r i , &  realis?difpofitumefl per

ftatuta Mediolani.
É Ter flatutum jtuenionenfe littera f ambi\ babent hypotbe«? 

cam a die recognitionis,

1 A  Ltera fuccedit hic dubitatio ,&  eft an pro litteris ip-r 
A  flus cambij competa? regulariter pnuilegiqm  hyr 
potheex.

Cui quidem difficulcati fatisfaciendo, rem de iure co- 
muni pro negatiua eífe defjnitam ,aperté concludico. Sic 
in terminis docuit Tetr.Surd.confitl.fuo q99.num e.zAn  4. 
Sequutus eft etiam Ioannes Baptifta Cauat\ in fuo tratt.de 
cambij s,pag.mibi 235 .c.de aüion. qua? datur occafionc¿» 
litterarum cam bij, vbi fubdit non reperi iure cautum_* * 
quod detur.

2 E t hinc eft, quod fubfcribens íe huiufmodi litteris, vel 
fchedula?,quam banchatiam appellant,in qua fíat per de<* 
bitorem  prom ifsio de foluendo fub obligacione generali 
bonorum ,non ideo minus fe obligat,nec vilo m odo con- 
trahitur pro di& o debito h yp o th eca , niíi id in fuofcri- 
ptione exprefTutn f i t . Sic prascife Burfat. pofi Stracb.ibi

relatum confü.fuo 105 numer. vigefimoquinto.
E t ratio(m ea quidem fentétiaj ea poteft efie:quoniam 

vox ifta, cambium, antiquis R o m an is, &  Iurifconfulcis , 
prorfus incognica fuit ,'Qnam uis etenim inforo Rom ano 
frequentiffimi eflent argentarij, numularij, trapezita?, vel 
m enfarij, fide publica deputati ad gerenda negotia, &  in- 
ftrum enta, vt probat textJn l .T m o r  ait.in l.Ji.quis ex ar-

4 gentanisjin l.quidam,l.vbi,l.argentarms,ff.de edend.in leg.fi 
bomines,§.quoties, in l.quodpnuílegium, ff.depofiti,in leg.fi 
ventri, §.in bonis depriuilegiis creditorum,cum infimtis a- 
lijconcordancibus, quos refert Reuard.lib.i. var.cap.i 5. 
Forner.lib.3. SeleftiQnum,capit.$.Sigonde antiquo iure Ro- 
manorum,lib.2.cap. i.C r  Tetr.Gregorius T  alojan,Syntagm, 
//¿.ig.r.g.

Cam bium  tamen ipfum minimé agnouerunt.Fuit enim 
poftea á G orhis, vel Longobardis adinuentum, &  ab Ica- 
lis,atque Hifpanis recepcum , ve conftac ex c. 1 .§,cum  au
tem,fie de inueíticura feudi fuerit concrouerfia, ex cap. 
i  .§.fi quis dominus, quo cempore miles, & c. vbi cam biú 
fignificat permutacionem, ex g l.&  com m uni jb idem ,in - 
eademque fignificacione ab Hifpanis fumicur,/. 1.cum feqr 
tit.i i.Lib.^.fori,l.l.cum feq.tit.ió .par,\.&  1.1. cumfeq.tit. 
iS.lib.'y.Compilat.Subtilis autem Bald. quem reculitacfe-r 
quutus eft Cl. D. Teregr .adTitulum de paffis , et conuent, 
in primo Confiitutum, numer. 115. tradidit, quod ipfemcc 
Jicceraí canibiorum  originem  traxeruuta materia con- 
fticuci.

D ix i autem (rem  pro negatiua definicam iure com 
muni infpe& o) quo mam ex confuecudinibus,& fa n d io - 
nib.particulanum  locorum fecusdefin irum elt. 

y  E x nouisem m  Confticucionibus M ediolani (  vt ab his 
cxordiarjde quib fub tit.de offic. A b b  in §.ec) ampliusjhbr. 
5. conceííaeít proculdubio hypotheca pro litteris ipfius 
cambij veri,&  realis.

Per ítacucum Auenionenfe fub titulo de litteris cambij 
Iib.a, expreífe cautum e f t , ve a  die recognicionis dumear 
xaclicceríEipís cambij habeanc h ypocjiecam , q u x cu m  
fie in trod u cá a lege fine fafto hominis, tacita vucatur,ad 
not.per gl-in §.icem Seruiana, in ver.pignoris, ibi late 
laf.Inflitut.de <?#.teftis eít de hoc precisé Hicr. Laur.dec. 
fuá Auenionenf. 146.n. 1 .et 4 .hac Satis.

Pubicatur tertio loco , an ex litceris cam bij concra ter
tium probatio  aliqua inducatur?

Ec aliquaiem faltem induci, arguendo de l'ib.mercator, 
^d eorum epiftolas , poft Z.ibar. Boer.et Mcnocb.docuit 
■precisé Mafcard.ditl.concluj.fua 99o numer.6. H oc ídem 
poft Stracb.relatum tradidit quoque T .  Bimius conf.fuo 50. 
n u .S i.v o l.i.

H ic obicer n o c a , quod litceras ipfíc cambij feripta? ali
cui probant concra feribencem ad fauorem cercij, cui íol- 
uendum erat cambium pulchré Roca Genuenf. decijion, 
fuá iqó.

Q uom odo creditori cambij fubueniendum contra debito
rem morofum Am bigitur 4.

Ioannes Baptifta Cofia poft plures relatos infuo traBat.de 
iur.etfa£l.ign.cent.i.d.zq.num .io.m quit quod fidebita_# 
p e r  morofum cambia fine realia, praecedencemrequirunc 
incimacionem de facisfaciendo,ac iuftificationem  poftea, 
quod ob retardacam folucionem fuic accepca pecunia ad 
cambium , interueniente quoque necefficace ipfiuímet 
credicoris fie accipiendi, quo cafu ipfemet debitor credi
tori nouo fui creditor is incegralicer exinde fatisfacere te- 
nebicur. H oc idem docuit antea Rota Genuenj. decif.fuá 
iq^.num .i .Videndus etiam Lanarius confil.z^.num.6. vbi 
poít BaLrelattim m rubr, Cod.de cohflit.pecun.n.y. inquit >t



quod ad ipfum d ebitorem  in m ora conftituendum, opus 
eft ,  ve creditor m itta t, yej cae ad accipiendam pccu- 
niam .

Q u a ; n a m  a d i ó  p r o  litte r is  c a m b ij  

c o n c e d a t u r .

Q ^ V  ^ S T I O  V .

S r  M  M  ,4  n  T V  M .

I J^emofine añione experitur.
% Tro litteris cambij añio mandati regular iter compe t i t .
3 E t dicitur perfonalis, v t illa t qua oritur ex  contrañu ,  vel

q u a fi.
4 . Cambium e íi  contrañus.
5 Sedan fit nominatus,vel innominatus f uonejl eadem om

nium feribentium Jententia.
6 ^Author nommatum effe opinatur,
7  R a tio .

i  V ra regulariter fíne ad io n e nemo experiatu r, iuri- 
W  bus vulgatis. C ongruo hie locoqusenam  a d ío  pro 
licceris ipfíus cambi) co n ce d í, ac intentan íoleatinqui- 
rendum  e í t .

% _ E t regulariter adion em  mandaEi com peterá confíat 
inter o m n e . Si enim Titius mandec M ^uio cam p fori, 
quod mihi illam pecunia quantitatem  fo lu at, quam ego 
in exeq u u tio n ed id i mandati íibi numeraui,proculdubio 
orta  eít obligatio ,ex contradi! m an dati, vel con ítitu ta  
p e cu n ia , prout declarar B a ld .co n fü .^ .in  i . é ' i n  Rubr.
C.de conñ.pec.nmn. 12.ac proinde a d ío , qua: ex his litte^

j¡ ris em ánat,dicitur períonalis, vt illa, qua: oritur ex con
trad i!,vel quaíi ad l.i.d e  a ñ .er  obligat.& l.licet&.ea obii-r 
gatiOiff.de procuratonbus cum concordantibus deduñispul* 
chre per Ciar.Dec.confü.fuo 108.num.ü.in 2.

4 Cam bium  enim eífe con trad um ,&  quidem feparatum 
ab alijs , refpondit Bald.in confiL fuo loo.in fecundo , &  
tn leg.fecunda, in princ.numer.i.verjicul.item cambia} C.de 
vfu reí iud.

5 Sed an fi} contradus nominatus, vel innommatus,ma« 
xim opere fe torferunt interpretes. Videnda de hoc Rota 
Genuenfdecif.fua 3 2.««.5. vbidiuerfas,ac contrarias hac 
in re feribeptium fententias accurate deducir,&  Io.Bapt> 
Cauatiusm fuo trañ.de cambijs,pag. mihi 2 12 .colu.z. verft 
fedpermutatio,„4dde D.iAlexand, ¿ímbrofmum decif. fuá 
<PeYufin.i<$.num.\3.par,2.

0 E go  in huiufmodi d ificú ltate  a rb itro r , cambium ip 
fum proculdubio eííe contradum  nom inatum . Id quod 
etiam fenfíefummus p radicus D .Bern.Q reum  Hb.z.con* 
c/,37. in fuá coronide num ,3.

y Littera: enim ipfíus cam b ij, tanquam  obtinentes vim 
contradus nom inati,&  qui reuocari minim é poteft,nuW
lo p a d o  admictunc, ve liceat p^nirere, nifi accedat quo*» 
que confenfus eius ad quem negotium  p ertin et. Sic pul-, 
chre'Petr.Bim.confü. fuo 5o.num .85.in 1. Coníerunt quíe 
fcripfim us.

D e  hac eadem materia huius qujeftionis,videlicet,quse 
nam a d ío  com petat foluenti litceras cambi) pro a lte ro , 
videndus Cauatius d.fuo trañ.de cambijs, c.de aftiombus* 

ftre  infine3y bi f i e b r e  ditlingqit, Satj§,

An littera cambij de iure communi exe
quutionem habeant paratam ?

Q .V  JE S T  I O V I.

S V M M U R l V M .

I j t n  littera cambii de iure exequutionem habeant paratam<?
dubitatio non eft mediocris inter Doñóres .

3. Fundamenta pro affirmatiua opinione, &  numer.2.4.1.6. 
& y .  ^ }

8 kA uthores, qui hanc opinionem infequuti funt adducuntur.
9 Q ui negatiuam tenuerunt commemorantur.
1 o Fundamenta pro hac parte,&  num. 1 1 .1 2. &  \ 3.
14 Et hac opinio v triar videtur author i .
15 E x formam ftatutorum mercantilium tales littera habent

exequutionem paratam.
\6 Et talis confuetudo apud eos obferuatur,
17  In regno Sicilia tales littera habent exequutionem para-

ta m .
18 Sedan id procedat tam contra feribentem , quam contra

litteras ipfas accipientem,videndus Garifa decif.9.V0I.1.

Sed adhuc alia non minus,pulchra,quam difficilis fuc- 
cedit hic d ificultas, &  e ít . A n  littera? ipfe cambij de iure 
com muni exequutionem habeant paratam.

i  r N  huiufmodi quidem p rop oíita  d ificú lta te ,  non eft 
JL eadem om nium Scribentium  fententia.

% NonnuHis enim placuit affirmatíua m otis ex eo,quod 
pro ipíis litteris com petat a d ió  de conítituta pecunia ,t 
qua: fola a d ió  ex xquitate prjetoris recinet prim£uam_, 
fuam naturam iuris gentium , v te x ío lo co n íe n íu n u d o  
producat ad ionem ,&  etiam habeat regiam manum,qua 
mediante expedicur, prout ante prodiras ad io n esexp e- 
diatur, ve declarat laf.inilitution.de añionibus, §.in p&fo- 
nam,in princip. Manus autem regia idem im portar, quod 
exequuciue proceder^Ban.im xtrauaganti, ad reprimen- 
dum,ver fie . &  figura,in fine, 3c quia danter ab initio obli- 
gato  de conítituta, decem d ie s, qui dantur m iferationií

3 caufa condem natisjvt dicit idem Bartol.&  %liijn le^pro- 
miffor&.i.ff.de cond. Narn conftirutum nil aliud eft,quam 
fíd a  tradieio; igitur tenetür execu tiué.

4  Accedic fecundo loco viera alios, pro corroboradon e 
eorundem opinionis,nam á fententia lata pro litteris cá* 
bij non datui* appeIIátio,vt d o cu ere . Socm.inn.Berous, I . 
Cafar Ruginel.ac alü,quos retulit,ac fequutus efi D.Ioann. 
BaptiJl.Catius de Cambii,pagm.mikt zzs.colu m .i.in  fine,c 
de litteris, 1

5 H o c autem oulla alia de caufa pofíe co n tin g ere , ni/i 
quia pro ipíis concedatur vi a exequutiua, adeo notm iL- 
eít, quam quod n otiíiim um .

6  Prarterea tertio loco co n íid ero , quod littera  cambij 
habent v im , &  effedum  fententia:, ac rei iudreata?, pul- 
chre Crot.confü.fuo 19v.numer.2y.in 2. U ddo Rotam Ge- 
tiuenj.decif.2.num.9.

y  Sicut ergo fententia exequutionem  habet pararam , 
ídem quoque concludendum eít de litteris ipfíus cam- 
b i j . r

$ E t huius opinfonis extiterunt quam plurim i.5m «5 itu 
ter c éter osconf.fuo 33. numer. 12 .in 3. vbi docet,quod h« 
litte ra  habent exequutionem  celerrim am,& paratam ,&  
contra quam nil feré poteft o p p o n i, nifí excep tio  folu- 
eio m s, vel p raferip tio n is,  vel quod fit manus illius, qui

alíen-



afferitur tcvipññc. Mar anta,Rota Genuenfac alij relatiper
D.Hondedeum confü.fuo 29.nu.']. in fecundo wAddo D.Gar- 
7¿am M aíirill.decifioneg%n u m q .p .i.&  Dom.Joan. Bapti- 
flam Cauat\umj.nfuo trait.de Cambi)s,pagina mihi 225.ca- 
pit.de litteriSyVerf.qu&ro an litter#,0 a pagina 239. ver fie ido 
de exequtionem, vbi fubdit hoc introdudum  efle rationa- 
b ilite r , quia magna eft prefum ptio fraudis contra n o ru  
foluentem,argumento textus in lege qui fequutus, C . d o  
exercttor,&: latius vfc per eu m .

$> Contraria: autem fententia: adhajferunt plurimi a iij, 
BaLvidelicetfRota Ianuenf. ac alij, qtios retulic, ac fequu
tus eít D.Cardin.Tufchus,in fuá concluf.i 3. num.5. in litte- 
raC.

Fundamentum huiufee opinionis tale poteft eíle.
30 Cam biorum  littere  funt ad inítar publici inftrumenti. 

Zabar.conf.fuo 153./'» princip.Rota Genuenf.decif.z.num.g.
11  &  nouiffimé Card.Tufeus. d.concl. 1 3.num. 1. Item  habenn 

vim publlcarum feripturarum de confuetudine, licet fíne 
litterscípriuatae, quia confuetudo poteft daré robur pri- 
uatas fcriptu re,&  illam publicam facere;idem  Card.T ufe. 
pofl alios,concl.^óz.n.i.in litt.L .

12  Publica autem inftrumenta deiülre exequutionem  pa- 
ratam  minimé habere,adeo notum  eít,quod notillim um  
vúlgata, l.minor 25. annisff.de minoribsS' Do flor, omnes,tn 
l.aD iuo pio,$;fententiam,de re iudicata ; adde Fab. de An- 
na,conffuoSz.tium.2.pofi Vinc.de Franc. ibi relatum Ciar. 
Menoch.dea rbit.hb.i.cent.i.ca f.ij.O 'H onded. confü.fuo 
39.».3 5.in 2 .Si fíe eft,ergo ,& c.

13 Preterea confídero ergo, quod fí vox ifta (cambium  ) 
antiquis R e g n is , &  Iureconfultis prorfus incógnita fu it , 
y t fupra dixim us, qui concludi poteft eo iure R om ano- 
rum ,litteras ipfíus cambij paracam executionem  habere.

14  ÍEt huic eidem fententi£,fubícripfít quoque Cl.Honded. 
d.conf.29.^3%. in 2. &  mihi etiam verior videtur in pun- 
éto iuris, &  com m u n ior.

15 N o ta  tamen ex forma ftatutorum mercantilium líete*- 
ras ipfas cambij habere quidem exequuaonem  paratam, 
Íicut,&  fententia; quinim o, &  pleniorem, quam ipfa fen
ten tia; quia poft tres dies,poítquam , ipfe fuerunt reco- 
gnitaíjíien poceít exequutio real¡s,& perfonalis,quod fe
cus eít in fen tentia, qua datur condem nato tempus qua- 
<Jrimeítre,ad GL.fin.C.de vfur.rei iudic. Sic pracisé lo .i  rot. 
d.conf.\90.n.2<).&  26.

1 6 Etaduerte, quod in caufis mercantilibus mos, confuc- 
tudo,&  ítatuta ipforum m ercatorum ,non autem difpoíi- 
t io  iuris communis attendi debent:Corneus conf.fuo 3 ¡ 9. 
w.i-2.in 3.0* HotaGenuenf.decif.fua 7. n.11.

1 7  Obferuandum fecundo per Ritum  Magna: Curia: R e- 
gní Sicilia i8 .hoc idem particujaricer prouifum e fle . Sic 
enim eius verba fonant , (  &  quo'd iiceris cambij poíilc 
exequutio procedere fuper quibufcumque bonis,etiam_, 
feudalibus,tanquam tacité o b lig a tis .

18  ̂Sed an id ( in fp edo  d id o  R itu ) procedat regulariter, 
tam  contra ícribentem  , quam contra litteras ipfa acci- 
pientem non eít eadem omnium  Seribentium fententia; 
videndus de huiufmodi d ificúltate D.Garfia dic.fua decij.
9..per totam ,vbi contra vtrumque locum  íibi vendicare ; 
íicq.die 10. Aprilis 1604. ín C o n cifto rio  illius Regni,iu-? 
idicatum fuiííe co n clu d it*

Q u a e d a m  n o ta b ilia  p r o  c o r o n id e  h u iu s  

m a t e r i a  litte r a m  c a m b ij,  6c n e c e íla r ia  

h i c  a ífe r u n tu r .

JN  recognitione litte;rarum cambi) mifTarum ab vno al
ten  non adhiberi folent «eítes, qui fuermt prgfentes,

&  vidcrinc cum (criberentur 3 fed tantum qui notam  fija-

num habeant ex charaderibus,ac fíguris litterarum . Sic 
poft Socin.Ruin.&  Tuteum in fuis decifion\bus,et alios era- 
ditiffimus Burjat.conf.fuo 103. «.9. Hos omnes fequutus e íi
D.Mafc concl.fua 9SS.W.4.

Et aducrte,quod recogn itio  facienda eít, integra apo- 
cha Banchi exhibita,non autem quoad fubícriptioneiru 
tantum . Sic precisé in Sacro R eg. C oníilio  3111101583. 
die 24.0¿tobris iudicatum fuiííe,eo referente teftacur D . 
Vincent.de Franch.decif.fua 3 04.per totam . Aduerte pre- 
terea,in ipfis litterarum cambijs,litterarum com paratio
nem plenam fidem facere. Sic precise Gafpar Thefaurus 
hb.i.quícft.ForenJ. cap.24. num.22. vbi fubdit ita íudica- 
tu m .

Is,qui acceptat litteras cam b ij, quando non cít debi
tor fenbentis,videtur eíle hdeiuííor illius, qui fcribic, ve 
eít gloffa in authen.de fideinfjor.§.finali, ver fiado argenta- 
riorum.H oc ipfum tradunc D oótoies in lege fíngulana,//’. 
fi cert-petat.vbi Iafon numero 39.0* Turpurat.nu?tter.$o3, 
dlcenseflecom m unem opinionem  poít Socin. quem al
lé g a t e  nouiflim é poít Vmc.de Franch. decifione fuá 303, 
n.^.D.Fabius de Urina confü.fuo 82. 11.6.Uddo T.Bnnium  
confü.fuo 50.HKW.62. ni primo , vbi plures concordantes 
deducitur.

Soluens cambium non habet obligatum  illu m , cui fol- 
uit, fed cum cuius mandato ío lu it, &  recipiens obligatuc 
erga m andantem, non crga foluentem Rota Genuenf.dec. 
1 68.n. 1 hoc per tex.in l.fi p!ípilli,§. 1 .de folnt.<Zr l.fi m e ,
&  Titium>ff.fi cert petatur.

L ittere  cambij íi doceantur eíle fado? praeínmuntur in 
tem pore eíle coníe¿t«e,vc euiteturfufpitio fa líi, &  p re -  
fum ptio deli¿ti . Sic precisé Tuteas decif.fuá 12 1. Ubr.3. 
num. 4.

L ittere cambij,fí com m iffio,&  partita a d fít , ftacim a 
debito liberant, &  delegationem inducunt, &  ratio eít ; 
quía dida: littere fíunt a m ercatoribus inter quos proce- 
ditur ex bono,&  xquo,non feruantur ápices iuns.Sic 
terminis Tuteus decif.fu# nq.per totam lib.3.

Litteras cambij acceptans fím pliciter , fe o b lig atad  
om m a in eis conten ta, &  folus debitor principalis effici
tur,& remaner,poltquam prom iíerít foluere,vel íoluerit, 
de indebicum fenbentis folutum p o íuen t Burfat, qonffuo 
39.n.3.vol.i.

Litteras cambij acceptans fub aliqua q u alitate, &  fo r
ma obligatur p ericu lo , &  dam no fuo exequi litteras fub 
illa qualitate, Sic poít Tarif.conf.fuo 91.voL1.Burfat.conf. 
39,num.S. N ec m irum;litterarum enim cambi; recepta* 
toresjunc obligati íicuti ícriptores,5 />«^j conf.fuo 50. n. 
9 i.vol.\.

.Litteris cam bij acceptatisab vno ex foeijsaliorum ^ 
nom ine,etiam  diilokua focietate infolidum tenetur is fo- 
cius,&: reóté conuenitur. Sic pulchrá T.Bimius confil.fuo
5 o .n .i3 i.í»  i ,

M ercatcjf feribens alicui per cambium,ve foluat cien tú 
tali, illo non íoluente, non liberatur a primo nummnla-* 
rio,qui numerauit pecuniam . Sic poft Bal. Salic. Barba- 
tiam ,&  plures alios,Burfd.conf. 39. n. 18.

Litterarum cambij locus contradus dicitur ille,ad qué 
fuerunt deíimata:,& recep ta , non autem in quo fuerunt 
[cñpzx.^lderan.Mafc.concl.fua 7. ad General, flatutorum 
interpr&t.nqi.p’ 73 .vbi pulchré.

L ittere  cambij,quibus m ercatores in Plateis vniuerfa- 
libus vtuntur; orisinem  traxerunt a materia conítituti; 
fíe precisé poft Bal.CLD.Teregr.ad Rubric. Decret. depa- 
£iis,n. 115 .

Scribentes litteras cambij an eo non íoluto,teneantur, 
yidenda Bota Genuenf dec.fuá prima,«.3.

Scribens litteras cambij an teneatpr , qqoufq;iIIecui 
fun td írefíé  foluerit^/de Kot.Gcnuenf.deaj.i,n.0, 

C on trad u s cam bijcjuatuor perfonasexigit , & vn us
poteft



po teft duplící perfona füngi>& qui recipit de origine ali
cu iu s, dicncur effe eius procurado Rota Genuenf. decif. i. 
num,2,7.

S c rito s H tte ra s  cam b ij, an tune demum obligetur 
cum  licccrar non acceptantur, vel acceptata: n on comple- 
tur.V ide eamdem Rotam decif.q .n.j.

R eá p ien s litteras cambi),&  producens,eas approbat ; 
eadem Rota decif. 8. n.13.

R etinens litceras cambij,per tem poris fpacium eifqne 
non contradicens, an eas a p p ro b e t. Eadem Rota decif. 
S.num. 14. • /

Accepcante litteras C am bij non felu en te, licet credi- 
torifa ftap roteftation eregred i ad ferip torem . Eadem  
Rota d.decif,8. n.\9 .

N o n  nom inan» in litteris, auteon trafíu  cam bij non

ÍvoteftiureexequuÉiuoexigere pecunias datas ca m b io , 
icec praetenderet illas effe fu a s. Eadem Rota decif. 10. per 

tota m .
D ans ad cambium litteris non accepcatis,quam  a d io -  

nem habeac?eadem Rota Genuenf.d.decif.10.n.ió,
Litteraj cambij folutiefolenc remanere penes debito- 

res,eadem Rota decif.26. 11.13.
Acceptans litteras cam bij,& foluens, non poteft pete- 

re  intereffe á feribente, niíi coníhtuát eu m , in m o ra , &  
quandointereffe peci poíiit,vide Rotara Get1uenf.decif.30 

Pro  cam bijs íiccis non debecur intereffe. Eadem Rota 
Genuenf. decij. 37. n.i 1.

V erb a  poíita  in litteris cambij pro totidem  cambiatís 
non im portant folutionem  , fecus verba pro hic h abitis, 
vel pronumeraco. Rota Genuenf. decif.qq.

Scribés litteras cambij non folucas,íed proceftacas te- 
netur foluere pecunias in litteris conftitutas credicori. 
Eadem  Rota Genuenf. decif. 50.

L itteris cam bij non accepcatis debetur intereffe per 
ícribentem .Eadem  Rota decif.57. n.2.

Acceptans epiftolam  de foluendo alicu i, licet non fíe 
littera cam bij tenetur foluere, &  etiam  ad intereffe. E a
dem R o ta .

Solito dare,&  accipere pecunias cam bio debetur inte- 
refferationedam ni em ergentisetiam  á recep to ,fiu e  ef- 
£e$o non foluendo, & non obftante folutione íbrtis re- 
ceptas cum proteílation e. Eadem Rota deeif.99.

A n m ercatorescon u en ien d ifin t, vbifolutto littera - 
rum  cam bij eft deftinata? vide eamdem Rotam decif.\oq. 
num. 7.

Mandans per Heteras cambij pecunias folni alicui nul- 
la precedente o b ligation e, an pro cam bio remaneac 
obligatus f* vide per eamdem Rotam decifionefua í 04 .nu* 
mejt. 5.

Intereffe cam biorum  debetur folito  cambia fa ce re . 
Eadem  Rota decif. 134.

Q ui exigere debet cam bium ,poteft eo non foluto, pe
cunias cam bio accipere proteftatione fa & a . Eadem Ro- 
ta decif. 143.

Scribens litteras cam bij, ei a ccep tis, non poteft ordi- 
nem reuocare.Eadem  Rota decif.ióS.n.^.

Acceptans litteras ca m b ij, &  foluere prom ittens nec 
congruo tem pore foluat obligatur ad in tereffe, ita pul- 
chre Hieron. Marhan.decif. fuá 54. vbi fubdit ita fe iudi- 
caffe .

Intereffe damni emergentis cam biorum , &  recam bio- 
rum non debetur, niíi alicer fueric legitim e conuen tum , 
Clar.Bardellon.pulchré conf.fuo Sp.voi. 1 .per totum .

E t hffc pauca potiora tamen ex plurimorum feriben- 
tium  feriptis collegifle fufticiat. Reliqua ad materiam_, 
attinentia videasponensH/eíwymam  á Laca, 0* Tbo- 
mam de Fio in juis tr.de cambijs±MorUm>d.q. 2 5. Berta%?. 
conf.fuo cnm inal.i^q.in  2. &  ib iaddentesBorgnm. Caual. 
decif.fua de contr^ft. p. 2, Bottar» conf.fuo 5 6. Ldiuip

chum de vfuris, &  penes plures alios quos ovdlnatim referí y
&  féquitur Cofia de iuris &  faff.ignór.Cent. 1 .¿ift. 24. «•£. .

Videndus quoque D. ¿Lrifmin. Tapatus vanarum fett- 
tentiarum iuris,lib.fecundo,tit. de Litteris cambij, ¿7 erudi- 
tijjimus D.Leonard. Le(Jius de iuflitia, &  iurei libr. fecundo
c.2i-per totum abi pulchré,&  ampie de hac m ateria. A d 
do Benuent.Stracbam de affecurat.glof.j1.nuM.q2. cumfe- 
quentibus, &  Ioannem jíxorium  Infiitutionum Moralium 
p. 3. lib. 10. tit. de Cambijs, per totum,vbi de m ateria om 
nium latiíliimé, ac e legan tiíiim é.

C am biaj&  recam bia, vt debeantur m ercatori propter 
retardatam folutionem  pecuniarum fibi debitarum , qa x  
requiratur vide Cl. Farinac, decif. fuá Rota Romana in no. 

«(fs-7 7 5 *
Cam bia &  recambia m ercatorum ,quf ,&  an lic ita íin t, 

vide Card.Tufcnm concl.fua 11 .in  littera C.
Cam biator quando teneatur ad pecunias receptas, vt 

alibi foluantur- Adde eundem Card.Tufcum concluf. fuá 
12. in littera C. «

Cam bia femel recepta quamdiu durent, vide eumdem 
Car din.T afeum concl.iq.d.litteraC.

A n m erca co r, qui habuit litteras cambij pro Padua 
poflic mitcere, &  cogere cam pforem  ad dandum litteras 
pro R o m a, d iftin gu e.

A u t litterae íecundum primum  modum poílunc efFe- 
d um  fortiri,&  nqn poceft cogi cam píor,aut non poffunt 
veriílim iliter fortiri eííectum, &  poteft c o g i . Sic pracisé
lo  Bapt.Cautius de Cambijs,pag.2zq.col.2.in fine.

D e materia quoque litterarum cam bij cra&at ex pro- 
feíío,&  píen io n  cornu D.lo.Bapt.Cauaiiusin fuo trattatu 
de Cambijs per totum,eam cófuIas.Adeas quoque D.Fran- 
cifcum Bernardinum Torrum in nonnullk fuis confultationi- 
bus exiftentibus,poft trattatum ditti Cauatij de cambijs3 &  
D Card.Tufcum concl.fua zó i.in  littera L, vbipulchré.

Confu ecudo mercacorum circa cam bia eft, quod re d -  
piens cam bia ftec ad periculum forcis principalis, quia^, 
cam bia,vt íint licita,debent recipit in prem ium  pericuK, 
Sic prsEcisé Card. Tufcbus concl.fua 898. n.4.

Icem debent eíle ¡n poteftate recipientis ad cam bia»., 
poffe reftituere pecunias poft primas nundinas, alia func 
xllicita cam bia/ic in terminis idem Card.Tufcus d. concL 
num. 5.

In litteris ca m b ij, cum fint feriptura priuatae, non re- 
quiritur de neceffitate,quod apponacur. Ioan.Vetr. Fon
tanero depaft.nupualibus claufula hn .j.in  fine,gl.i.

De Litteris credentibus, fea fide, vel 
quod idem eft, aííertorijs.

S F M M t A K I F M .

1 lit te r a  creáentiales,qu? fint,pulchré enodat,author,&n.$
2 Etcuradinuenta.
4 >An ex litteris credentialibus contra feribentem oriatur

probatioi dúo cafus funt difiinguendi.
5 Litteris credentiales generalibus verbis confcripta, non

obligant ñeque probant contra feribentem,
Ratio ibidem,& n. j k&  8.

6 E xem pta.
9 Failit in nonnuliÍ9cafibus, de quibus vfque ad numerur^

17 .inclufiué.
1 S littera  credentiales fpeciahtatem quandam continentes, 

probant contra fcribentem} &  num.20.
19 E x e m p lm .
21 .Amplia, v t in magis procedat, quando cotiferipU effent á 

Tmtcipe i figillofuo authenúco roborata,
H a&e-



I  T T  A&enus de litteris cambij,nunc fecundo loco de lit- 
jL j L teriscredenualibus iuxtaordinemnobispropoíi- 
tum differendum eít.

Sunt autem íittera: credentiales. ( N e  termini igno- 
rentur esejqua* ferune per illum, cui dicicur in eis eííe cre- 
dendum,ad eum,cui d iriguncur. Sic precisé colligicur ex 
ícrip tis per Hippolyto Hinaldo conftlio fuo nonosnumero de
cimosexto,in primo.

i  Adinuente func autem huiufmodi Iiccer^ varijs ex cau- 
f ís ,  &  prarcipué quo reóiius mentem noítram  explice- 
mus, cum enim arcana litteris femper commiccere m ini- 
m é expedire vfu com pertum  fic,pofíibile nam que eft, ve 
Vel vulgusintelligac, fiue quod ípfemec licterae incerci- 
piancur,vel fubcrahancur,auc amiccaneur,ipfarummec lic- 
terarum  vfus iure opcim o adinuencus e u m . Id quod ne- 
d um á m ercatoribus verum etiam á R eg ib u s ac l'rinci- 
p ib u s, ( nec regni quod non conuemc, alij ícrutencur ar
cana,)vr plurimum obferuari notatur in l. mercatores, C.

3 de Com mer.& mercatoribus. Sic elegancer Benuent. Strac- 
ebadeajfecwrationibusglof.n.numer.3 i . &  32-

H is permiílis,videndu.m m odo, an ex ipíis licceris ícri- 
bensefíicacicer o bligan  poflit ¿

4  In huiufmodi diíticulcace, ve v e ra , &  realis huiuíce reí 
habeatur refo lu tio , dúos faltem caíus arbitror diítin- 
gu en d os.

5 Primus quidem ,& principalis eíl, quando tiírais gene- 
ralibus verbis funt confcripta?,&  hoc cafu nullum obliga- 
t io n is , vel probadonis efte&um contra ipfummec feri
bentem  refultare, cum podus ad com m endationem  da
ta,quam  aliam ob caufam cenfeantur, tradidere paííiriL. 
S crib en tes.

6  Exem pla autem pro iunioribus poíTunt e ífe , ve lu ti, íi 
dicatur;Ma?uio,qui tibí has meas tradet, fidem plenam_. 
adhibebisiVel íic;Ma;uio ómnibus in rebus,qua? tibí m eo 
nom ine dicec.fidem plenam adh ibeb is. Vel íic,- Ma?uius 
¡acor pra»fencium eít perfonafidelis, vnde poces de eo  
con fid ere. In his enim ómnibus caíibus vircuceancedi- 
d aru m  Iiccerarum in p rf iudicium ipíius feribentis mi agi 
poffe,adeo cqrcum eft,quam quod certiflim um , arg.text. 
in l.fin.C.quod cum eo,in 1. &  eleganter,§.fin.ff.de dolo malo,
&  in l.fi vero non remunerandi,§,cum quídam,ff. mandati.

Sic p r e c is é , &  eleganter docuit ante o m n es, Bar. in l. 
Lucius Titius,nu.i.jf. de Fideiufjoribus, ??  tanga etiam ui l. 
fipupilli,§.item fi procuratori,de neg.geJlis,num.q.Eundcm 
fequuti funt Canonifia omnes in cap.fraternitati, de clencis 
non refid.&c ibi in fpecie Abb.num er.6. vbi fubdic,quod íi 
forfan ille , cui fcribicur, m utuaret pecuniam nuncio, vel 
íecum contraheret nomine fcribencis, nullum pneiudi- 
cium in ferrip o íT ecip íim ecfcriben d, nec contra eum.., 
a íh o n e mandati agi p o fie c .

8 Sequutus eft etiam Bal.in d.l.fin.C. quod cum eo, vbi fub 
»awi?r.5,inquir,quod litcerx credentiales inform es,gene
rales fu n t, &  ideo is,qu i eas a fle rt, feribentem  non obli- 
gat,propter nimiam enim obfeuritatem  tales licterae non 
yálent,arg.l.itafidei,ff.de iure fifc i,&  latius, v t per eum .

H oc idem quoque docnic Tarif. conjil. fuo 47. num.80. 
volum .i >Benuenut.Stracha,d.glof. 11 . num.3 3- &  Boerius, 
quxfl.fua 28 2.num.2.vbi pulchré.Addo Ciar, viros D. M e«* 
noch.de arbitr.libr.2.centur.i. cafu 9^. numer.2 0 .0 4 M a- 
fcard.de probatíonibus, concluf. fuá ózj.num er .5 r . concluf. 
629. numer .1.2 . &  g .d r  conclufiooy.num er.ióN idznáus 
quoqu z Schuuart7senthxler in fuo traft. de ¡lipulationtbus, 
pag.mihiy65.num.62XT loacbim Beuñ.in d.l.admonendi, 
num.1062.cum duobusfequent. A d d o  nou iifim ép oft hsec 
feripta viíum p.Alexand.Trentacinq.v anar. refolut. vol.l. 
lib.3.tit.de folutionibus refolut.3 S.verf prima efi. Ec hsec eft 
veriílim a co n clu fio , quidquid fubeilibus racionibus mo* 
tus fcripíerit D.Rutgerus Kulant.de CommifJionibusJibr.$. 
tap.14.H8w.20.dum ex litteris credentialibus, quantum-

cumque generalibus eíücacem  oriri ob ligation em , pro* 
bationem que pleniílim am  opmacus eít -

9 Reítringicur autem , ac limicacur, primus ifte cafus va
rijs modis .

10 Primus quidem  e ft , quando ex perfona feribentis ob- 
feuritas h z c , q u x  ex iiccerarum generalicate o ricu r, cer- 
tior quodam m odo reddererur, v.g. íi is,qui licceras affe- 
rebac,& cui íidé haberi íignificabaeur, inítitor eíTec fcri
bencis in aliqua negotiacione,feu menfa,-cUnc.n.qui Hete
ras fcripficjfeníifl'e videtur in ea negoriacione.feu menfa, 
cui licceras af&rens propoíicus erac,íidcm  ad h ib eri.

1 i Cafus eft nocabilis fecundum Bari.ln d.l.Luctussnum.i. 
in l.qmcunque §.fed ctml fullo,ff. de infiitor.fub illis verbis, 
(p lené íi aílirmaueric mihi re d é  me cied ereop erarijs 
fuis,non iiilticoria,fcd ex locaco tencbicur,& c.

12 Ec licec Rapbael Cuman.in d. I. Lucius, de fideiufforibus ,  
hanc fentcnciam per illum cexc. m inim é probari fuerit 
arbicracus,eius camen opinio vei faifa damnacur p erStra,

13 cbam d.loc.« .^ .q u em  vide.Hanc eamdem lim icatíonem  
fequuci func ecianí Com m uniter Scribenccs A b b . in d-c. 
fraternitati,d.nu.6.verf.vel aliud pr«fumerecur, Mmfcard.

14  po(i Boetium d.coricl.6 io.i¡.q.Z7  n.1009. n. 19. ac plerique 
alij. A ddo Vital.de Camban.de Clauf.pag.mibi 399.n.2.ver. 
fa llit .&  Trentacinqu.citata refolut. 18. verf b¿cc Conclufio.

15 C oar& atur fecundo loco fupradiifcus cafus, quando in  
epiftola dicerecur . A d hibelatori príEfencium plenam fi
dem fuper me,vel pencülo meo;tunc enim íuper co ,q u od  
poftea aétum eíTec concra m icccntem , &  p ro b a tio , 8c 
obligacio induceretur. Sic precisé docnic Bart. ind%l» 
Lucius,verf.item fallit,quod probac per text. in l.firem u -  
nerandis,§.fi quis mafjdauerit,in jiue,ff.mandati. A d do  e g o  
text.in d.l.Lucius z¿.’,(fide,&  periculo meo) fcq uitu tí'ím - 
cba d.loco,num.35 . ' . Mafcard.d.concl.629.nu-'j. lo o p , 
numer.20. A d d o  Fital.de camban.pracitato loco,verf.item 
fa llut&  Trentacinq.d.refolutione verficul.fecundo non pro
ceda .

16  Reítringicur,feu declaratur tertio,quando ipfemet he
tera; credenciales eílenc concepca: in ha;c, feu fimilia ver
ba,- Tabellarío, feulacori mearum Iiccerarum mandaui,vc 
m eo nom ine faciac'quidquid volueric. H oc enim  cafu 
o b ligad  poceric dom inus,idem que fcribens.Sic in cernu- 
nis Bald.m d.l.fin.num.q.C. quod cum e o , qui aic hoc indi- 
ítin&é velle text.illum .

17 Subiunxie tamen notandum eííe fub ifto generali arbi
trio  cafum fpecialicer prohibicum  con com p rehen d i, vt 
p u tad on acion em .rext.efl notabilis in i  1. §. vbi eciamg/. 
jj.quod iuffu, &  lacius ve per e u m . Sequutus eft,hoc idem 
Stracba d. loco numero $6. &  omnium  elegancilíim é Ber- 
ta^.conjil. fuo ciuil. 7 5 .  numero 43. (^ 4 4 . A ddo Mafcard. 
pr&citata conclufio 1009. numero finali.

Alias fallen'cias deducir Trentacinq.cirat. refolution. 18. 
ver.nota,ijr  v e r .q .&  vltim.vide per eum .

18 Alcer quidem principalis cafus eít,quando liccera: ipfac 
credenciales func magis fpeciales, quam fupradiótum e í l , 
veluti íi dicacur.Mseuio prxfencium latjpri,cni a n im u iru ,

19  arque coníilia credidi,feirquem  intendonem  meam pie- 
n é d o cu i, fuper cali n e go n o  plenam fidem adh ib eb is. 
H oc in cafu contra ipfum miccencem ex ipíis oricur p ro- 
bacio.Sic precisé docuic Bar.in d.l.Lucius,ver. quandoque 
ifta; lucera;,vbi íubdie aduertendum ex his ipíis licceris,vt 
fupra concepcis,uon mandarr, ve aliquis concra& us cum 
eo celebrecur,fed dumraxac,vc credacur in his,qua; refert, 
quod camen íublim icac, quando perfonae qualicas aliud 
fuaderet,vcpuca íi efiec iníticor,&  latius,ve per cum dem ., 
Bare.qui de hac m ateria vberius edidiflerit,quem  ve co n 
fuías,eibi auchor fu m .

20 H oc idem om nium  pulcherrim é,& latiífim é fequutus 
eft etiam Straccba d.glof.i 1.:numer. 3 7 .0 " g8. &  Mafcard. 
d.concluf.629.numero S.concl.ioo^.num er.ij^AádQ

M  A b b .



*A bb . in capit. f r a t e r n i t d t i y f e r é  infine, &  Boerium d.qyaft. 
282. numero 2. vbi pro; corroboratione adducit tex t.in  
l i t t e r A S 9C . m a n d a t h y i á cnd'us quoque P . Fufcus infuis Sin* 
e«/.í¿ y e r j i c u l . littera credentia> &  I o a c h  Beufí. in Ladino?
vendí, numero 1 o6$t

a 1 A m plia, vt ifta Conclufio eo m agis proccdat, quando 
ipfemetlicceríE credencialesconfcriptse cífent i  P rin cipé, 
ac fuo (igillo auchenticQ roborara?, tune enim plené p ro- 
barenc.ífic ínter aliosl oan.Kopp, decif. fuá 46. numero, 5 3.

L a t iu s  a u te m  d e  m a te r ia  h u iu f m o d i  g e n e r i s l k c e r a -  
f u a v d i í f e r i t  D ..A le x .T n n ta c in .d .x e fo lu tA % M d e p e r  eum  , 
A d e u n d u s  q u o q u e  D . T .  Rebuff, in juo tza tt. de cedulan im  
recognitione3num .9 9 • &  100. vbi e c iam  an ip íe m e c  littera; 
c o n f e í í a t ^ j  8 c * e c o g n i ? f  b a b ea n c  e x e q u u t i o n e m  p a t a -  
t a m n e c n e ,e l e g a n t e r  ediíTeric - A d e u n d u s  q u o q u e  itlu ftr . 
Card T u fcu s concl.fua %65 .in litte r .L ,(3P D . Antón.Grom en^  
V a r.R e fo lu tto n .i. cap. 13. num er. 5.

<rJ" ... v '..T > -  ̂ v.-.: . **■-• >/'- -y— ^ ■

De Litteris commendatitijs.

S V- M U U R I y  M .

3 Littera commendatitia qyafm ti defcnbun.tur *
3 Littera commend&itia  non abligant fcribentem,&  num.
4  F tb M  e f t  veriffim a opinio o
5 Faj/zí primo quoad nobilitaiem probandam,
6  quando in ipfis litteris  commendatitijs.. continetur  

aliquid  c e r t i .
7  A n  ex verbis teftatoris. commendatitijs, inducatur lega-

tum  y v e l  fi.deicom m ijfnm , f i  tefiator com m éndet aíiquem  
haré di v idendi Dofit. rem iffiu é.

8; D e  litte r is  com m en datitijs fie etiam  in iure V o n tificio  f a -  
pé m entio,prout recenfet author e x  aliori4mJentcn$ia,vf~  
que f in e m .

I: T  7* I fo q u a ?  fine littera? redentiales, videnduin m odo ^
V quaenam. fine commenidatitia?.

D eícribuntur autem, ye fíne ese > per quas fit com m en- 
datio ¿¿  vita ,&  m oribus.alicuius. Sic poft; alius.Strachra, 
de affecurationibus ditta gLvndecima numer. trtgefimo.

An. autem  ex eis oriatur o b ligad o  contra {cri- 
bentem 3 non eít leuis inter Doóto» 

res duípucario ,

2 E g o ,v t aperté hac in rem mearn prim am  fententiam  Si 
fentio rem pro, negatiua abfque dubio. effe definirán!^ . 
T ex t. vt opinior, notabjlis in l.fin . C. quod cum eo.vbi clare 
per I. C . decídicur, familiares epiftolas., quibus homines. 
plerumque com m endam us, ad obligaciones non eíle 
protrah en das.

3 ' A ccedit fecundo lo co  text% clapffímus in 1. ft yero non 
remunerandi > §• cum quídam., jf. mxind.ati, vbi fíe legitur , 
(  cum quidam  talem epiftolam  fcripfííTeam ico fuo. R.o- 
go  t e , com m endatum  habeas Sextilium  CrefcentemL-, 
amicum meum ) non obligabicur m an dati, quia co m ; 
mendandi magis hom in is, quam  mandandi caufa ferip- 
ta e t t .

Suffragari quoque videtur poíle te x t .in  leg . &  ciegan- 
ter,§ .fin .jj.m an da t.

4 Ec eft veriíRnía iuris propoílcio,quam  fcquuntur om - 
nesinfraícripci Bart.in d l.Lucius,de fideiujfBald. in d.leg. 
fin.C.quod cum eo >& ibidem A lbcric,ybi fubdic. Ideo fa- 
cilé íe homines reddere ad fcribendqm litteras com m en- 
d aticias, cum nulla ex his fequacur oblig¿u io , fequitur 
qu oq ue Straccha d.gl.i 1. num.26. Boer. (juajiion.fua 282. 
numer.2 . CT poji Cruuelt. de antiquit, tempor. &  alios Ma>

fcard. d, concluí, fuá 629. numer. 9. ctm  duobus fe q u m ib . 
A ód o Camil.BoreLconfiLfuo Coflarn de retrotr.
cafu ó.cap.S.num.G £r T . Fufcum in fuis fmguL in verj^pj. 
fióla commendatnia¡&  loqchim Beuji.m d.Lcidmonendi.mu 
mero. 1058. er *059. Videndus quoque Vital.de Camban, 
de clqufuLpagin.miin ^ M m e r , z , &  TJrrhus M fa n u srvi 
liubric.digeJlornm,de verbor. cbligat. num.4» adneftenrius 
eft eciam bene ertidicus loann. Koppem quaft.fua ^ó.ratm. 
io .vb i concordancesdeducit,dr Ang.in  l.fin~C.Quod cum 
É’ü.A ddo D.I\utger. Rylant.de commijjionibus L 5 .t. 14.W.14.

5 F a llitp r im o , ifta R egula quoad vtilitatem  quo ad 
enim eaip probandam  ex huiufmodi litteris oritur p ro 
bario.Sic precisé inter a lio s Ma^ar.conf.fuo9$.nuwer.<>.

6 Fallir íect>ndo3quan4 o in ipfís licceris. com m endatitijs 
continetur aliquid c e r t i , tune etinii contra feribentem u 
oritur ot>l!gacio,ica Bart.in d-L Lucias, numero 1. per illum 
iext.de fidemjjor.q- fequitur Berta^confíl juo ciuil,73 . nu- 
mera 33,A ddo Beu(t,ct.l.admonendi, num,\p6\. v^iexem - 
plificac, puta fi Titius. in fuis, litteris. com m endacitijs ad 
Ssium dacis petijllet,vt Seius vellec htíic,qu£m com m en- 
dairecdare mutuo, cencum á u re o s, quos vellec vigore 
iftarum litcerarum reí^icuerecunc enim ej|icacicer óbli> 
garetu!:,adducic corroboratione text.in l.fin. C. quod cum 
éo,qui in al^potJníeg.fi litteras, Codic.mandat. A ddo Ru- 
lant.prjicuato.capit. numero 15.

7  Sed pulchra hic fuhoritur dubitatio ,de e f t . A n  ex ver
bis:teítetorisicommendacjcijs inducaturlegatum ,, vel íí- 
d eicom m iífu ip, fí ceí^ator commendec aliquem haeredi 
Videndus M ex.eonfil. r ^S.lib.7. Crauett.tangit de antiqu. 
tempor¿n yerfic.vidímus abundé numno 47.2^ V.Fufcum  a 
in fuis fingularibus in ver fie, e pifióla commendatitia,

8; Pro coronide huius m aceré  obíeruandum  voío,quod  
de ipfis licceris commendaricijs m  iure etiam  Poncificio 
fíe ($pé m eiHio.Scripfítenim  Inciocenc.de his,in titul.de 
elericis peregrínancibusjin h xc v e rb a .

N oca, quod alix  íunt commendanitiar, &  alix  dirmí- 
(oriíe,

$  Com m endatitiíe d icun tur, per quas. fie com m endatio 
de v ita , m oribus exprim uncur eciam. ordinesquos ibi
h?LbQt.arg.']2'dijLcapf penult, &  vltim o ,

10. Littera; autem dimiíToria? dicuncur, per quas. dim itti? 
tur á iurifdiétionepr^lati i.dift.cap.vliim o. Has^ucem_- 
non poceti concedere pr^larus minor Epifcopo , de ojfic. 
Arcbid.cap.figntficajii.CommGndamias credo poffe co n 
cedere quoshb.ee bonos, prsdacos.Dtíft. omnes, m d.capito 
fraternitatiyde cleric.non refidentibus,ík ibi in fpecie ImOr 
la,vbi vlcetius litcerarum commendacitiarum  triainquirs 
íunt g e n e ra . , '

U  P rim uni. p im íM riaru m .q u ib u s clericus dim ictitur ^
&  abfoluitur a poteftate fui B pífcopi, in quibus perhib.e- 
tur teftimonmm de vita,&  ordinibus illius;Sí has de iure 
communi (olí concedunt E p ifcop i,13011 autem  in fe r ie r a

12 Secundum genus,quod datur clerico,vt ab alieno Epi- 
feop o  políic m fticu i, fe u o rd in a ri, &  hoc E piícopus,£ ¿ 
Capiculuip S.ede vacance concedic,&. quilibec, ad querru 
fp eñ at fpiricualium a.dmíniftracio in Ecclefía Cathedra- 
l í . Nechas daré p o te ft,v t fubijeit, ^ rch id . nec Vicarius 
E pifcopi nifi aliud habeat in m andatis .

1 3 T e rtiu m , quod datur clerico, qui pieratis, ergo pere- 
g rln a tu r, &  hoc ab Epifcopis regulancer folec concedí .* 
fed híEC fatis,cum extra m ateriam  videantur eífe. V iden
di Ganonifia in d.cap.fraternitat.BorroLconjiLjo. numer. 5. 
cum fequent, qua Santta Synodus Tridentina circa pra- 
ditta fantté quidem decreuerit feffion.iq.cap.i. &  feq .

D e



De Litteris araatoris.

í  V  M  M  U  R  I  V  M .

1  lAdulteria funt difficilisprobationis, f ic u t &  alij prohibiti 
concúbitos.

*  E t obid cómefiuris, ac prafumptiombus re fié probari pof- 
funt.

5 Jín  ex litteris amatorias adulterium fuiffe commiffum re
d é probari poffit,dub\tatnr.

4  Communis fententia ¡lat pro affirmatiua.
5 Ratio-
6 Opinio Ciar. Menoch. hac in re deducitur} quam fequitur

author ,m m .8. \
7  Littera amatoria non probant matrimonium contra fiu m ,

fed bene contrahendum.
9  Quadam opinio Thorace Saxicberz¿xediicitUY,& num. 1 o.

t i  Reprobaturper autborem,C^ «.12. cum feqq. vfque infin.

x V m  clam, &  occulte com m itti foleant adulce ría , &  
prohici, concubitus, íincque ob id difficilis proba

tion is,vt late refpondit D .Men.de arbit.lib.z.c.i 16 .&  D. 
M afc.concl.,í7.n.s.Fa6tvim  Iiinc eít,vc prsefumpcionibus,
&  conteduris re d é  probari jp f í in t .  Sic idem Menoch. 
conf.^i.num .i^O " ip .p o íl infinitos relatos,&  D.Mofear, 
d.conclu[.^7.numer.6.&  7.

3 Dubiratui: nunc itaque;an ex licceris amatorijs adulce
rium  fuiffe commiíTumdeprehendi poíiic ?

q  In huiufmodi d ificú ltate  communicer á D o d orib u s 
ícum eíl in opinionem  affirmatiuam ,dum modo íint ícri- 
p tx  inter am aíios, &  penes eos re p e rtx , ac reco gn ícx . 
Sic precisé poít Fel.in capit.fcripta, numero 12 .de fide in- ... 
ftrumentorum, D. Hippolyt. Riminald. con filio fuo 261. nu
mero 7 1 .  in tertio, &  Mafcard. conclufione fuá 64. numero 
décimo jin  fine,  vbi adducit text. in leg.non epifiolis, C. de 
probationibus. Sequitur Cardinal.Tanf.confilio 54. nume- 
roó^.volum ^. Vniuserudkiílim us ííecz/zoíie fuá 241 .nu
mero iS.in fecundo. A ddo loannem  Zangerum m fuotra- 
&atu de tortura:capit.2.numero 7 6 .&  ¿lar.virum,<£?  nun- 
quamfatis latidatum D.Farinacium in fuá Vraxi, &  Tbeo- 
ric.crimin.pért.2.tom.2.titul.de dehfiis Carnis, qu¿c(i. 136. 
capit.^numero 1 2Ó .&  127. vbi plures alios concordan
tes deducic.

5 E t ratio mea fententia,ea poteíl eífe, quia ad ípfum^ 
com probandum  fufficiunt prsefumptiones ac coniedu- 
t x y vt proxim é d ix im u s.

6 Cl.autem Menoch. lib. ̂ .prafumptione 4 1 . numer. fin. d o
cet prudencis iudicis arbicrio prolitcerarum  tenorehoc 
tribuendum;nam íi faceretur mulier prsecericos conc'ubi- 
tus,res manifeíla contra eam e ííe t . Sed hoc raro euen it, 
niíi imprudentiffim a íic mulier,íi vero eílenc liccerx qui
bus mulier requireretvirum , vt ad eam aceaeret, futu- 
rum,non prasteritum arguerent.

7  Q uem adm odum dicim usin íim ili, quod ipfse liccerse 
amatoria? non probanc macrimonium co n crad u m , fed 
bene concrahendum ad cradica per Viuium d. decif. 241. 
num. 1 9 .&  V .^íem il.F ’eral.lib.i.deciffua 212. numero 10.

S A  cuius quidem C l. M enochij opinione minimé arbi- 
tror recedendum .

9  N onom iccendum  eíl aucem aam odum  Reuerendtm 
Tatrem Tbomam Sánchez in fuo celebri trafiatu de matri
monio> libro 10. titulo de Diuotio, difputatione 12. quaflione 
3* numero 48. p o íl relacos D o d . opinioneshinc i n d o , 
eius opinionisextitiffe , quod adulcerium per ipfaslicce- 
ras amatorias minimé p rob etu r, &  íi in cis mulier pro-

prium adulcerium faceatur,& confiderat, quod confeffio 
extraiudicialis,qualis e íl hxc,non plené probac, fed con-

10 ílicuicdum caxaciudicium fufficiensad corcuram, Addu
cit jíbba t. &  Mafcar. inter cuteros de probationibus concl. 
%<)0.numero i.C T  fequentibus.

í i  H xc tamen tanti viri o p in io , vti noua mihi parum.# 
probatur,arbicror enim ego, quod íi mulier propriunu. 
adulcerium faceacur per heteras ipíasam aconas pereaf- 
dem concra ipfam conficencem adulcerium ipfum plené 
probecur,ad vulg.l.Tublia,§ fin.jf.depofiti,6c íic eciam fen- 
cic Clar.Menoch.loco fuperius admonito. Prxcerea coníide- 
ro cexcum huiufmodi difficulcacem decidencem in capit. 
penultim.de adultSub illis ve rb is.

Mandamus, quacenus, niíi tibi coníliceric, vel per eui- 
denciam r e i, vel per confeífionem  legicim am  mulicris 
votum, quod adulceraca íponce fu ilíec, ipfum r e c ip e r o  
compelías eam dem .

13 . N ec refpondeac S a n c h e p  facit ato loco fub numero 39. 
confeífionem illam fadam  per mulierem de qua in texc. 
fadam  fuiííe in iu dicio , proue animaduércic^ío/. ibidem >
&  Hoítienf.inter catcros quod non contmgn in cafu noftro.

14  R ep licaturen im id m m im éob eiíe , quaiuioquidem_ji 
idem iu ris, quando conílarec de adulcenp com m iflo  per 
mulierem,vel per euidenciam rei,vel per ipíius legicimam 
confefíionem , pronc decidicur in d. c. pcnult. vel per in~ 
Jlrumenta,vel d id a  teítium, vel per quemlibec alium Iegi- 
tim um  modum,prouc eít text.ad litteram in c.Cum ad fe-  
dern,§.quia vero in pnnc.de refiitutione fpoliaiorum, £>c cra- 
dic idemmec Hoflienf.in d.c.penult.num.^.verfquodfi pr¿c-

1 5 di fio modo. Iam aucem epiítolam ipíius manu confcrip- 
tam ,vel fubícripcam leg'icimum eiTe modum pro d id o  ef- 
fed u , nullus eít ex Scribencibus, qui erac infidas,* V n d o  
non officic;& hac eadem opinione recenca .

1 6 N o n  rcfragacur m odo,quod ex aduerío deducebatur, 
videlicet,confefíionem  excraiudicialem minimé p rob a
re,fed dumcaxac indicium ad corcuram facere.

17  Refpondecur enim ,íupradidam  regulam fallere, íi ta 
lis confeffio fada fuerit in ep iílo la , quia tune plene p ro 
bac, per Pauli refponíum generale in difi. I. T n b lia . N e c  
fane mirum, ve enim alias diximus per epiítolam  vidccur 
quis alíoqui abíencem, dum m odo ipíi prxíencccur^ &  ab 
eoaccepcecur, quod in cafu noítro  fupponicur, 6c íic 
adulcerium ipfum videcurcom probari per legicim am -, 
parcium confeífionem ; íic prxcisé regulam illam , quod 
coníeííio excraiudicialis,fada abfence parce minimé pro-

1 8 bet íi fada fueric in e p iílo la , lim icac, ac coardac Clartfs. 
Mafcard. de probation. concluf.fua 347. numero 104. cum 
feqq. vbi camen id fublimicac, quando miccens ipfe reuo- 
care epiítolam , vel ex hac vicam igrarec,ancequam illi, 
cui exaraca fuic ipfamec redderetur; Sequitur hoc idem 
D J'rincent.Ma,zinus in fuo trafi.de Confefjione, capit. 3. nu
mero 34. vbi plures concordances deducir. E th x c fa t is . 
A n aucem,S¿ quando mulier ex fola confefíione,punúcuc 
de .adulcerio , in prxfenciarum minimé difcucio . Sed 
adeundus D.Hercules Marefcottus variar.refolntion. lib.2. 
cap. b’p . vbipulchré.

De Epiftola exhortatiua.

S V  M  M U  R I  V  M .

1 Epifiola exhortatiua non probat confenfum fcribentis fibí
praiudicialem.

Ratio ibidem.
2 Limitatur ifla conclufio in quodam cafu ,fuper quo refpon»

dit Soc.corífiL29ummer.j. cum feq.
M  2 3 Ca-



i  Cafus tecenfetur.l
4 Socinum fequuti fjmt communiter Scvibentii .•
5. *An ex his terbis mfertis, ¿pifióla:. T^oli dubitare hacfy- 

cere, quia nolo, quod ex  eo daffinum aliquod pattayiss irt- 
4ucaíur obligatio adpr&flationé indetnnitatis dubitatut •

6 jllexandcr pro negatiua .
7  <Author eft in oppofitum.
8: Ratio > &  numero 9.

40 Opinio autborisefl communiter receptaa

Hom inum  quam plurim i, qui alicui iitteras ex^tím- 
dodiuerfin iode (ibi praéiu.dicium inferpnc, cum fací!i- 
íné reperiantur, an boc ídem ex litteris alicuius, exhoi;- 
tatorijs vfu venire poffic con tin git*  hoc in loco con- 
gtue dubicari.

A m bigitur itaq u e.
A n epiftola exprtatiua probet canfenfut^ foribeijcis, 

fibi praríüdicialem (

1 T  T  V  ic d i ffic u 1 ra t i fat isíaciend o., acinfim ul ^ren.icat^ 
J T I  confulendo: con elude pro n egatiua: id que quo- 
n i3m in dubio obligatio. non prsfum itur ad legem fi 
cum aurum,de folut. fie praecise D p d . orones iníerius al,-  
kgandi,qtiidquid poít fu  (cum dixerit Rutger. Rnland.de 
Commiffionibus lib.yc.i^ . num. 15 . m fine , '

2 Lim itatur autem ifta com mum s C p n d u íia  in q u í 
dam cafujfuper quo ex fa d o  confukus refpondit Soc. Jen. 
confil.fuo'291 .numer.y cum multis feqq in fecundo.

|  D ú o  extaba nt fratres fimu.l habitantes. Maniius puta*
& Sem pronius, non tamen erant focij. omnmin bo.no- 
rum ;M ;ruio cum filia natu grandis)viri potens.ac in £ta- 
te nobili reperiretur;cumque de ea viro n.obili in yxorem, 
tradeuda tradaretur,qui;i tamen rifíaiorero dptis quanti- 
tatem prom i(fam  fp o n fus futuros en op tab at, idem M $. 
liius pater, ac fracer re fp e d iu e , fed difficil.es redqebant.

Sdtnprohíus alterfracer- hoc ¿n teiled o . M xu io  fratri 
fuo abíenti fcripíir in h sc  verb a . O blatam  condicionen! 
ne dim ittam us., ñeque per íe g n itiem , ñeque per igna- 
uiam ,ñeque per facu k ate s. D ubitatur ante litteris p rf ■ 
d id is ipíius Sempronij confenfus ita argu atu r, vt ex bo.- 
nis commutubus illi filis,ac nepu refpediue dotem  pr£- 
(tari fuerte conten tus,

S o cg n u sfe n ip r , v td ix i ,e^ fad ocon M tu srefp ou d ifc 
am pliflim é pro affirmatiua , rationibus., yt per eum ele-

4  gantüTimé perpeníis.Hundem fequuti (une etiam quam 
plurim i &\)]>Crauetta de Antiqiát.temporim^ayte uverfi- 
culo vidim us,&  abunde,« « ^ .4 3  .&  4 4 .  Straccba, d ift.g lo f
11 .num.2 7’ Mafcardus concluf.fua 629. num. 12. &  1 ; .  
prius concluf.fua 4 17 . num,26. &  BertaTJol. confüio fu o c i' 
u i l i j y  numero 34.

5 Sed pulchra hic fuboritur dubitatio3&  talis eft M^uiua 
feribit alicui puta Parnphiiio in h$c verba. ( N(oÍj dubi- 
tareh o c facere, quia. nolo, quod ex eo daninum aliquoel 
p atiaris}  dubitatur m o d o , num ex his verbis inducatur 
obligatio  a^ pr^deftinationem  indem nitatis.

6 lAlexander in huiufmodt difficuítate confil.fuo 199M b.7, 
fentit pro. negatiua.

7 E g o  vero totum o p p o fitu m m o u e o r  tali ra tio n e .
8 Quid vuk aliquid , vuk pmne illud, per quod perueni- 

tur ad illud, qui vult confequens, vuít etiam  neceíTa? 
rium antecedeos ad illud,iuribps vu lgatis.

9 S jergo  Mseuius vuk Pamphylum damnum non p a t i , 
indem nitatem  quoque ipfimet eum écm  pollicitum  efle 
aílerendum ert,«rg leg.2.de uirifditt.omnum iudic, CT l. tl- 
ludjde acquir. hared. cum fimilibus.

10 Et hxq (  mea fententia )  eft verior opinio,qu^in etiam  
fequutus eft Crauet.iri d.tra&.de antiquii.temp.d. v erf vi~ 
dimuSitr a b u n d é S t r a c b . d . g L u . n u . z S .  Hoec fatis.

De litteris 0nerarijs,alíasdé Pof to , 
feu Lygagioriun, rr

M ateriam  huiufee generis litterarum adeo d o fté ,  &  
eleganter enodac o.BenifémStracha d. m f f :  de kffecurat. 
d.gi u . á  numero 50. vfque infinem, n  nil tfiqd  fuperaddi 
poífe com m ode videatur * ,

A d  ipfum ne ex feriptis feripta con fician i, ac aliena»* 
ipihi vfurpare videar,ledprem  beneuolum reiíjjtto.Tar^ s 

t g it eciam D.Mafcard.concl.fua 090.».io .d r  Sebaft. Medí- 
ces deciffua M archianaó.nim .y.yidepci; eps<

De Litteris Officioíis ,ife 11 Reue  ̂
rentialibus,

D e  hac Utccraruiri fpecie,late &c pulchre diflerit D. La- 
dexch.Imolenf.confil.fuo 10 r .vide per eum ,

Videndus qupque Clarifs. Eques D. Veregr. conftlio fuo 
9¿\.nuwero 5 .&  6 Mi pnri?o, vbi nonnulíos alios de hac e ^  ; 
dem iitótenadilíerentes deducir*

Tangí t qyoque la  f in  Lex bis verbis3num.fin..Cje tefta- 
mento militariiVide per eum . ' ’ " 1

Adeas quoqu.e tex,tum in l.Lucius Titiusyff. de donationM 
inl.ydttiltHSyff .eod'

De Litteris Teftimonialibus ,

S, V  M  M  ^  R  I  v  Mo.

1 Litteris teflimomalibu' plena fides adhibetm ,
a TiptariatUs probatur per litteras teflimoniales legalitatk; 

'Ñotarij per ordinarium loci dornicilij ipfius 'Hotarij cofl- 
cejfas, quakabeantSigillum , &  alia, fúliía re qui fita  * 
CT num .j.

4 Contrarium fenfit Taulus, de Caflro,
5 Cuius opinionem in punfto iuris effe, 'verioum atte$atu$

Dectus.
6 Triorem fequitur A u th o r «
7  Fundamenta Caífrenfis refoluit Hippolyto de Marfiles.
8, Declaratur tamen [upradifta opinio retenta varijs, modis % 

de quibusnum erisfequem ibus, vfque in finem *

A N  Litteris teílinjanialibus plena fie adhihenda fi
des? ver?mir in controuerfiam . Huic autem dif- 

ficultati breuiter fat(sfaciendp, conclude prp affirm ati
ua.Sic poft BaIdus^ngelus}ZT altos, D, Hippolyt. de M ar- 
fü.iit repetitione Rubrica.C.deprobationibuSi numer,3 11 .

2 Hinc prpbatur Notariarus per litteras teftimoniales 
legalitatis N otarij per prdinarium loci dornicilij ipfius 
N o tarij conceffas , q u ^ h abean tSigillu m , alia fplita 
requifira,talibus eniiii litteris ytique fidern eííe adhiben- 
dam ,poft npnnullos relacps omnium  latiíiim é,&  elegan- 
tiffimé teftatus eít idem D.Hippolyt. de M arfílijsj in Ufi 
quis ne qu¿e{iio>num,i¿¡q,ffde quafyonibusx vbi fubdit huiíc 
Uiodum per tptam íta liam , im m o quafi per eptum o f-  
pem p ra d ic a r i. Sequitur poft quamplures alips addu- 
d o s  Clarifs. Mafcar.d. de probationibus, concluf.fua 10980 
numero 5. A ddo eruditiffim um  D. Euluium Tacianum in 
fuá pariter traffi.de Trobationibus, libro 2 .cap, 21. numero 
6 1. dr 62. vbi fubdic * qupd his litteris, etian\ in m a
gna fum m acreditur, Se imputanduru eft e i ,  qui U0ii~»

3 ptocurauit cas habere „ H is accedunt Antoñius i  S o la , 
in cpnítúuriones an^iquas Sabaudia?, tic, de deppfítioni- 
bus contra formam excrinfcca inftrum^corum,ig/.2.».^?i.

pag.mil



pag.mihi I 2 J .&  Bieronym. Marilian. dec tf. fuá Genuú 5 5. 
num.ó.St eft veriílim a,&  recepciíiim a conciufio, quam_. 
etiam  fequutus eft Cl.Rimin. iun. conf.fuo 5 39. numer.23. 
cum feqq.

4 Obferuandum eft tam en , concrarium ex profeflbdo- 
cuifle D.Taulum de Caflr.in confü.fuo 7,g¿{.mmer .z.volum* 
i.fen fit enim is huiufmodi licterís ceítimoniahbus quoad 
probandum quem  eíle Ñ o tariu m , minim é credendum 
e fle . Mouecur pluribusracionibus, de quibus vide per 
eu m .

5 E t hancCaftreníis opinionem  in pun&o iuris e íT o  
veriorem  teftatus eft Tbilippus Dec.in c .i.n .^ .-d e  fide in- 
ftrumentorum.

é  A  contraria tamen opiníone, qua; tefte eodem D e d o  
in precicaco loco,e9* Kutger.Hulant.de commiffion. lib.^.c.
I2 ,w .2i. obferuatur in Praxi minimé recedédum íu d ico .

7  N e c  oíRcítint auehoricas, 8¿ fundamenta C a ftre n fis , 
cu n d a  enim adeo do£té, &  eleganter diflbluic, ac refellit
D.Marfüius in d.leg.fi quis ne quteji. pracitat. nu. 144. cum 
feq.vt nil aliud fuper addi poííe,vtvnufquifquc etiam pe- 
riciffimus faceacur,neceíle fie; ipfum led o r confulac; non 
cn im e x fc n p tisfc rip ta  conficienda funt.

8 D eclaratur tamen illatio prem iíía procedere, quando 
inftrumencum ex longinquis partibus adeo venirer,quod 
valdé d ifficilis, & fereim p oiíib ilisaIia  probatio exifti- 
m aretur,&  in hís precifis term in é loquitur M arfüius, in
dic.l. fi quis ne quafiio, numer. 145. tune enim abfque alí- 
ep a  recognitione probarent lictere ceftimoniales m odo 
tamen expedita apparerent su forma publica, &  confue» 
ta , &  non eflent aliqua digna de caufá lu fp ed a .

Sic precisé declarat D.Mafc.d.conclufií 098. nu.6. vb i 
fubdit,quod alias Sigillum forec recognofcsndum , vel ad 
com parationem , litterarum recurrendum .

p  D ix i autem  (  cjuando inftrumentum ex longinquis 
partibus veniret)  iure m ertio; fi enim prouenirec ex pa
tria,aut loco illi proxim o, tune ordine iuris feruato pro- 
cederecur ad inquiíitionem  ven catis, alicer, prouc iudex 
arbitraretur faciendum , &  pradicam  huius probationis 
docuit inter alios D. Roland. a Falle, conf.fuo 3 2.num. 13, 
vol. 2 .Sic eleganter animaduertit Solasd.n. 1 q.in fine.

j o  Secundo loco declaranda funt p rem ifla , ad hocfcili- 
ce t, vt faciant fidem huiufmodi luceras teítim oniales non 
fuílicere,vt in eis d icatu r. Quod calis fíe cabellio , &  pro 
tali publicé habeacur; fed etiam opus e íle , vt dicatur , 
quod calis tabellio fcripfit hoc prefens inftrum entum -., 
quod incipit íic,&  finitur f ie .

1 1  E t ratio  e ft ;  quoniam  Hetera? ipfaeteftimoniales non 
faciunt fidem nifi de contentis in e is , &  ideo fi negareeur 
N otarius,littere quidem facerent fidem de N otariatu;at 
ü  cabellio non negareeur, fed folum dicerecur aliud in- 
ítrumencum non fuiífe feriptum manu illius, cunc illa; He
tera: hoc non facerent fidem , nifi & hoc ineiseífec ex- 
prefl'um; ex quo f i t , vt ibi predi£fce liccere hoc non acce- 
flarentur, tune opus effec venire ad liccerarum com para- 
tionem , etíi tabellionis copia poffec h ab eri, ipíe vocan- 
dus effet ad iurandum,an inftrumentum ab eo fuifsec pu- 
blicatum , vel ab ea fcripCum./Vm^ tradita in §.bis vero , 
cum §. prace denti, in jlutbentica, de inflrumentorum cau
tela .

i a  A t  fi ñeque N otarij,ñeque liccerarum eiufdem,ex qui
bus fiaccom p aratio , ñequeceftium copia poffit haberi, 
e o ,  quia fuifset Inftrumentum confedum  inregionibus 
alien is, &  Nocarius non negareeur, forfitan ob litceras 
teftim oniales; fed folum dicerecur inftrumentum non 
fuifse ab eo publicatum,vel fcripcumjtunc ex com m unio- 
ri Seribentium fententia, credendum efset inífrumento 
publico propter im poílibilitatem  comparacionis facien
d o  , &  m áxim e quando producens illud inftrumentum-, 
efset vir ípedatae, quidem fidei, &  indubitat® authorita-

t is . Sic precisé declarat poft alios D.V^cian.d. hbr.z. de 
Trobat. prxcitato capit. 21. numer.63. cum feq. vbi íacipri 
folio  d ifcu rn c. A ddo Mafcai'd.d.concLuf.iogS.numero'j. 
&  Imolam ante omnes in cap. 1 .num. 7. de Fide inflrumen- 
tor. Adeundus quoque Lanfra. de Onano , de Jide inílru- 
ment.numer. 7.

13 Nonnullas alias illaciones profequicur Marfilius, in d. 
l.ft quis,ne quaft.numer. 1 50.C?* 1 5i.vide per eu m .

14  Adeundi de maceria harutn liccerarum Boer. decifione 
fuá 154. &  M attbm s de jL ffliít is , dccifione fuá 251. &  ibi 
A ddences. Ec hsec íacis.

D
Liccere Legalicacis an probent ^Quarricur.

Ifcutic ex profefso hanc materiam  Illufír. Card. Tu- 
febus,concl.fua 363.?» litter a L, eum confuías.

De Litteris IndudaliBus, íeu Dilato- 
rijs, vel Moratorijs.

S V  M  M  JL H I  V  M  .

1 Littera Inducíales poffunt á Trincipe regulariter concedí
dcbitoribus, ad differendamfolutionem debiti.

2  Talefque litter¿e apud Italos funt in v fu .
3 Et b/ñc eft fententia recepti[fima} quidquid dixerit "Njitta.
4  ^Ainplia,vt etiam fine peccato,& de bonejlate iuftitid con

cedí poJfint} &  numero 5.
6 J<[on poffunt autem concedi,cum debüum efi iura tum .
7  RaU o,& numero 9 ,

10 Contrarium m ulti.
11 Trior tamen opinio vti verior per authorem retinetm .
12 Saluum conduUum impetr-ans3ne a debitoribus molefietur,

non defend:tur,cum debitum efi iuratum, &  numero 13.
14 Statutum Tatauinum fub rubricare Fitgitiuis, in cap. Uo-

minus Toteflas, declaratur.
15 Inducíales littere pojfunt concedí contra debitum iuratum

a Summo Tontijice debitoribus, Hat i o ib i dan .
1 6 Qiiod tamen non procedit in Epijcopo.
17 i^ecejfe efi tamen, vt expreffam in ipfis litteris mentionem

diñus Summus Tontifex de iuramento fa cia t. Ratio ibi- 
dem .

18 Item conceduntur contradiffium debitum iuratum, quando
ita confuetudine receptum effet.

16  R a tio n u m e r o  20.
2 i Et aduerte, quod ita ex confuetudine apud omnes obferua. 

tu r .
2 2 Ouinimo Dec. de hoc amplms non ejje difputandum ferip

tum reliquis.
23 Upud Gallos. ^
24 In  Tarlamento, ac Curia 2*

Delpbinali.
25 In Regno l^eapoli* >  ita de confuetudine ob-
26 In Regno Sicilia. ^  feruan legimus .
27 d.quitania. s .
28 In Tatria Tedemont. 5
29 H¿ec tamen confuetudo, v t improbat damnatur per Gafpa-

remTeffaur.
30 Litter £ inducíales debitoribus minime prodejfe poffunt, ft

procefferit condemnatoria fententia.
31 Sme fit ¡ententia S enatusfiue cuiuslibet alteríus Trineipis,

quidquid dixerit Cuch.
32 R a tio n u m e r o  3 3. &  34.
3  5  Am plia, idem iuris effe 3f¡ fententia de proximo pariter fe-

renda effet.
36 Ratio.
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37 Hoc tamen declara,&  \ntellige,prout ibi, &  num*38. cum
duobus feqq.

41 Littera inducíales debitori non conceduntur, cum debitum
e íi inficiatus.

42 Ratio . , ■ r r r
43 Et efi veriffima Conclufio, quidquiddixerit Tartf. conf fuo

44 S ta u iú n ljlp  difpofitio, fub Rubr. de citatiombm ,, c.fi quis
citatus deducttur.

4^ Littera inducíales debitorj miniwe concedí poJJ un t ¡quando
cumiuramentoütisrenunciauito

46 2laí/o.
4 7  Declara.
48 /TcW «o» conceduntur, cum debitum ejt ¡¡¡cale •
49  S ú T iu m  conduttum impetrans, «o» defenditur, £«»? debj-

tum eftfifcale. .
50 Státutum nojlrum Tatauinum,fub rubro de Fugit.m c. Do-

wjíw/íí T.otefias, declaratur.
51 Cl.Teregr.de iurefifei lib .ó .tit.j. num, 12. cumfeq. dedufi-

tu r ,&  p.S2.er 53.
5 4 Item non conceduntur,fi debit um procedat ex caufz deltUL
55 Ratio,&  »^56 .0 * 57.58 ...........
59 £r e/2 verijjima conclufio,quidqtdddixerint nonnulli.
60 Saluum conduñum impetrans, no» defenditur, cum debí

tum proced.it ex caufa d elifti.
61 Item non conceduntur y cum debitum contraftiim e fi , e#

caufa loeationis.
6z Item fi debitum procedere ex caufa dotis.
6 1  Subamplia,prout ib i ,
64 Item non conceduntur dfebitori ex cauff. alimentorum.
65 Ite m  debitor i a licuius Ecclefi<ñ,vel lo c i p i j .
66 Ratio.
67 Item fi ageretur de debitar? alicuius pupili,vidii£,vel alte-

rius perfona p rtm leg ia ta ,0 ' num ero  68. $ v 6 9 .
70 Item non fonceduntur dibitori ex caufa rerurn comme-

fiibihum , íT  emptarum in publico rnercatu , ac fine mo
ra foluendi.

71 Jíern /¿ debitum procedap ex caufa depoftti,
72 Item non conceduntur debitori gulojo? ac inboneHamvi-

tam dfgenti.
73 JfefK debitori tacenti fe alias düationes hab,uiffef vel a

Trincipem , vel ab ipjomet creditore.
74  ,/ííms límitatimes, vide per" QoSt. remijfmé.

1 T  Nduciales Iittenp>feu dilatoria, quae debitori{3us cótra 
A  creditoresdebitum petentes concedim tur, poifunt a 
Principe regulariter concedí ad diftVrer.dam foliujonem  
debiti.rc.ví./awf herti.in  l. q u o t i e s i n  l. vninerfa, C.de 
pr.tcibus tmpcr.offer.ybi eciam Doft.omnes. De \ure T on ti- 
ficio adduciturad hoc c.refcripta,2^.qu .i. Sequitur. 
M .A nt.CuchJn fuo elegaatitraft.de Morator.prajcr. n. 14.

2 vbi etiam fubdit eiufcem odi litceras apud Italos Princí- 
pís,& prsccipué R o in x j Fznetíjs Mediolani j atque in alijs 
Ducum  C urijs ín d iítin aé concedí Tolere. Et hxc eft ve-

3 riífima fencencia,ceítc Carolo de Grafs.Except.fua 3 a, n.3» 
quidquid fubeiliter confuíendo docuerit M  .Antón,Tsldt- 
taiconfd.fuo 59 r.  n.9. cum fequentibus.

4 Am plia,vt huiufmodüitrerae etiam fíne peccato, &  de 
honeítatf Iuftitiae concedí poffinc conqirrentibus prx- 
cipué magna dífíicultate,necnon im posib ilítate folutio- 
nisfaciendae. Sic omnium  pulcherrimé docuit A n tó n „ 
Thefaur.in fuá Tedem.decif 186. n .3. vbi etiam fubdit Se- 
natum ita cenfuiffe.

5 Tredecim  alias ampliatiopcs, recenfe? m iro o r d in o  s 
Cuch.d.trañ.íi n>2j.vfque ad 44 .inclufiu^vide per eum *

Lim itá tu r tamen principalis illa Conclufio varijs 
m o d is .

6  E c  prim o ? y t non procedat, quando fumusin debito 
in ñ ru m e n ta rio ,&  iurato.-tunc enim Principem huiuCmo-

di Heteras inducíales concedere m inim é p o ííe  com mu- 
niter tradidere Scribentes.-idque cum per gl.in c.cum non 
dt?ceat,verfeffefrus,de eleft.in fexto , vbi difpofício Pnnc.i-

7 p|s generali te r loquen s non trahitur ad debitum  iratum:
' cum eciam quia laicus Princeps nullam habec auchor.ica- 
g cem fuper iu ia m e n to . Sic precisé poít plures re la tos’ 

docuit Cucbd jra& .n ii,54. &  62, &  Caballin.Milteloq fuo 
764. vbi infinitos d ed u cic, &  aínpüac ? ve hoc procedac, 

p etiam íiP rin cep sm ocu p rop ríocon ceiriífec .Sequitur in 
' terminis quoque 'J^atta confiíio fuo 2 33. in primis nnme- 

Vis t A ffitíl. decif tone fuá 5. vbi per Sacrum Confilium , ex 
yoto  omnium  coníiliariorum  nem inedifcrepance ita pa- 
ricer fuiiVe decifum atteü atu r3&  D. Roí. d Falle confü.fuo
31 .mi, 13 aji fecundo. H is accedunc Modedan.de prafcript. 
concl.^.n.3.hiarcbef.de cqmmifs.jup.DiUtion.Morator. c .u  
n.2%.cum feqq.Falent.de fideiujj'pr.c.3.«.175 &  D om .Ant. 
Thefaur.decif.fua Tedem.\%6. mu. 3. ybi íubdie,quodcum  
hac eadem opinion e eranfibat Senatus. 

jo  Obferuandum eft taii)en,non defqille, qui contrariam  
hac in re fedaci fuerinc Qpinior?e m , inter c icero s autem 
adeft erud'jtifíimus Surdüs confiíio fuo 299. in fecundo, per 
totam i CT Dominus Carolus de Grafs. pofi plures altos 
relatos difta fuá EXceptione 32. numero 8. cum fequenci- 
b u s.

Raciones per ipfos elegantiffíme deducuntur,vide per 
e o s .

11 A  priori tam en , quam veriorena iu d ico , &  eíl Com « 
muñís reced.endis.rn minimé cen feo .

12 Sic yidemus in íim ili, c|uod faluum conduStuni im pe- 
‘ tran8,ne a debitoribus moleítecur,non defendiiui',cnm-.

debitum  eíi íuratum:íic precise poft Alexander, Iaf. Fe- 
lin Cagnoi.Marfilium,Grammat. T^eni^an. O" plures alios, 
Dom.Surd.difto conjitTfuo 29g.rmm.q-fequitur Ciar.vir. O. 
MetiQcb.de Arbttr.Libr,2?centur^.caf.2o^.nuníAq. &  cafu 

}3 337- num. 1 9 .0 ' 20. vbi fubdit, quod Princepsfecuíari§
' non poteft concederé hanc fidanciam eciam e x p re ísé , 

quoniam  concra iuram entum , quod iurisjpiuini e í l , d¿-
14 (penfarenon poteft ; &  vlceriusiubdic; ica etiam incelli- 

gendum elie ftatutum noítrum Tatauim m  fub rub.de Fu- 
gitiu.in c.Dominus Ttotefias. D um  ftat-uit pnEtori Jicere-» 
concedere faluum conductum debicoribus. Sublipiitacur 

«5 tam en , & declaratur iíla principalis lim itacio , ve non_* 
procedac,íi Papabas inducías concederee,quia videtur, 
tune abfoluete á iúram eneo, íic poít Cucb.p’ alios T b e f  
decifAÜó.n.5.

16 Q u o d in  jEpife^po n o n $xQCzdzzet3Brun.conf.q6.libr9
Tbefaurdbid.

¡ 7  (>bferua tamen necefí’e eífe, quod ipfe Summus ponti- 
fexexpreflam  m ipíis Iitceris m éntíonem  de juram ento 
facia.t,alias non videretur illi voluiíTe d e ro g are , ad not.m
c.ConjinuiuSfde yefcript,& in d.c,Cum ckceai,0" de elecl.in
6. íic praecisé poít plures relatos Carol. de Crajf. difta E x - 
cept.fua -i i .n .6 .&  Surd.diftsCQnfú.299. » ,j.

18 Declaratur fecijndo,vt non procedac, quando de con - 
fuetudine aliud obferuaretur,videlieet, ve cales inducíales 
íictersB concederentur etiam contra debitum iuratuni-. i

19 tune enim non folum annales, fed eciam biennaies> &  
quinquennales concedí áprin cipibus folenc ; quia co n 
fuetudo facit licitum quod alias efsec illicitum . N eque^  
enim virtus iuram enti, quod in om nj inftrumeneo ex

aoconfuctudine pracipué nocariorum  infericur, tantx po- 
tentix efse debec, ve impediae orcíinariam Principis p o- 
teftacem, qux e f t , vt inducías concedere p o fíic . Sic ele
gancer ínter alios declarar Tefjaur.d.fua d ecifiS ó . u*6.

21 Ec eft upeandum, quod ita  de confuetudine apud om 
nes persequé obferuatur. Q uínim o Decif. conf. fuo 352.

22 infirió dicit de hoc ampliusdifputandum non efse in ter- 
risedneedentium iftas moiat<)rias quera fequitwr Sufd,
d.conftl,2QQ.nnmerA5.
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23 Apud G allos ita ,de coníuetudine obferuari feriptum 
telinquic jLnton.Caius in additionib.ad ^íretinum» in rub. 
de Exceptionibus numer. 1 3 .&  de ponfuetudine Canee liana

-34 in Delphinatu, &  Tarifas teflatur Guido T a p a , qu¿e[íione 
fuá 97.

2$ In R egno N eapolitano id veri confuetudine pariter 
receptum eíTe, teflatur Carauitafupe1 Ritu eiufden? Regm 
287. num. 9.

2 5  jn  Regno Sicilia femper ita vidiffe p rad icari,&  obfer
uari» docuic Carol.de Graff. d.fua Exceptione 3 2.numer.8.
&  num. 11; vbi fubdic fe vidiffe quoque pluries pro v n o ,
&  eodem debito concedí eres, &  plures dilaciones, vnam 
poftaliam  non obítancibus reclamacionibus quocidie 
fadis a credicoribus.

27 Sic eciam in A q u itan ia  teílacur Boer, decif, fuá. 296. 
num.quinto.

28 $ic quoque in patria Pedemont. hanc eamdem con- 
fuetudinem inoleuiffe , retulicpoft JLnt. a Sol. erudnifs. 
Tbefaur.decif.iS6.numer.6. quam eam en in fuis addicio- 
nibus ad eamdem deciíionem  186. D. Gafpar. ^Int.The- 
faur.yti improbam, &  perniciofam  accufac. Q uinim ó vulc 
m onitos Princeps,ac C oníiliarios, qui cales litteras con-

29  cedunc; ve non ica paíiim fine proni ad concedendam  
iítas dilaciones, nifi aliqua fubfiftente iufta, & legitima_» 
;caufa, &  quando debitores maxima bonorum  e g e l ia t o  
laborant, &  lacius, vt per eum.

30 Lim itatur fecundo principaliter fupradida Regula,ve 
non fint concedendse tales Jitcerg,fi proceíferit condem -

31 notoria fententia in foro contentiofo , ííue fit fententia 
Senatus,vt per Guid.Tap.q.fna 97. vbi pulchré, ííue cuius- 
líbet alterius iu d icis, quamuis de hoc dubitauit Cuch. de 
Moratoria > num. 1 i 7. N o n  enim exequutio rei iudicatíe

32 poteft differrifub prsetextu talis dilatoria? exceptioni^ 
procedencis á Principe,medio huiufeemodi licterarum— 
iudicialium .

33 Ec ratio quoque eft in prompcu:nam non valec referí, 
ptum  impecracum concrarem  íudicatum non adieda 
claufula. N o n  obftante, l.finaLvbi Dott. C.fententiam re* 
feindi non pofJejl.fin.Vt lite pendente, 0* l.caufas,vel lites,
C.de tranfafy.

34 Q uod adeo verum eft , vt non fuíEciat d idum  e f f o ; 
N o n  obftante fententia, niíi eciam addatur, qua? trafiuit 
in rem iüáic^t2.m}̂ Alex,conf9q.incipit) In caufa, &  lite , 
n u m .i.&  qM b.i. D ec.con J.i^ .n u m .3.i^ .co l.m p rin c,&  
conf.fuo 308.

35 Am plia idem iuris pariter efle , íi fententia ipfa fit 
de próxim o feren da. Patria enim funt , ( i n q u i t ^ f *  
ta , quihocdocuit,con///.a5 5.?¿«m<?r.^«¿irfojeffecon, 
demnatum , vel de próxim o condem nándum , text.no*

%6tabilis in leg, qui p cena , §. Dinas , ff, de manimif. cum 
ftmul. tAddo Cucktm de Moratoria , numeio 118 . cum 
duob.feqq.

37 Hanc tamen limicationem d eclara , ac intellige, quan - 
do lata eít fententia in iudicio coneradidorio , fi.n.fuilíec 
fpontanea condem natio coram  iu d ice , ve! Senatu, tune 
idem de ea lud icatu r, quod de inftrumento "uarentigia- 
t o .  Ñ eque enim debitor frqftratus eft creditorem  Jiti-

38 bus , &  fie ceffat ran o ita in Pedemontium Senat^ 
obferuari docuit Thefjaur.d.fua deaf. r 86. num.9, verfie, 
decíaratur quarto. H oc idem féquitur Carol. de Graff.di&a 
fuá Exeept.32.num .44.vbi carnea íubait contrarium  in -  
regno fuo Sicilia obferuari. ínquit enim pluries fe vidifse

3phuiufm odi litteras per debitores im petrari eciam poíl 
latam  fententiam,& fada adiudicatione,£¿ deliberatioue 
p ro  fatisfadione ipfius cre d ito ris . Aduertendum  eft ta
men hoc ipfe iunuit )  q u o d q u an d oin  talicafqeiu-

4 pfcemodilitter£eimpecrantur , debec fieri mencio ítacus 
ipfius caufa:, alias redderecur íubrepucia, éc latius, vt per 
eum fub «,3 i.cu m  feqq.

Videndus etiam de huiufeemodi lim itatione Zerola in 
fua.V raxit in verfjitteraquinquennales , verf.2.debitor, 
jldeundus quoque D.jLIph-Moiitius lik,2.fuarum iuris Du- 
bitationum, dubitatione 3^ .3 .

4 1 C o ard atu r tertio  principaliter,vt non proíint iftae in- 
d u c ie , fi debitor debitum  eft inficiatus,ita pulchré Cuc* 
d.fuo tratt. de Morator.n.19. Pena enim mendacij hoc de
bet im portare, vt fcilicet careat im p etratis: hoc idem íe- 
quitur Tbef.d.fua dec.n.j. in fine,

42 E t eíl verifiima concluíio,quidquid fubtilitsr,ac inge-
4? ni; fui exercendi gratia,fcripferit Card.Tarif.conffuo loo.

per totum vol. 3.
44 H oc idem Statuto nofiro fub Kubric. de citat. &  ord.pro- 

cedendi , capitul.fi quis citatus , exprefsé cautum eft : 
dum enim de dilatione debitoribus aííignandaad fol- 
uendum ib itra d a tu r , in h x c  verba prorum punt fta- 
tuentes .

(S i quis citatus fueric adiudicinm  , vel non citatus » 
fponte venerit,& fe debitorem  confeíí'us fuerit,prxcipia- 
tur,6¿ decur ei cerminus ad íolueudum , fecundum quan- 
titatem  debiti, tkc.

4 5  Failit quarto fupradida Regula principalis, vt videli- 
ce t huiufmodi littera? inducíales, fiue im pecrats, fiue im 
petrando,non prefine,quando exprefsé,&  cum  ¿urameqi 
to  illís renunciatum effec.

46 N ec fané minimlconcra renunciaciones enim, &  pra:- 
dp.ué abfque pgna periurij, npn datur regrellus. Sic prae- 
cisé poft Rolan.d Fa¡l.conf.fuo 3 1,libr.2. coarftat.eruditifs, 
Theffauv¡,d.fude-c.\26.num$» vbi etiam fubdic,icafaepius 
fuper inobediencia huiufmodi licterarum per Senacuin-

4 7 hoc in cafu fe vidilíe íudicacum ,fequi quoque hoc idem 
videcur Carol.de Grafs. d.fua Except.31. num. 13.cum feqq.
&  pr dici pac fub num. 16. vbi poft Theíiaurum  declarat hoc 
procedere, nifi prius ipíem ecdebitor, qui iurauic, im pe- 
trajjet abíolutionem á juram en to, tune enim poffec ipíj 
vei etiam íine uiecu periurij.

48 Limicacur qumeo principaliter, fi debitum , pro quo 
huiufmodi hetera; im petrancur, fie rifcalerfíc poft plures 
relatos docuit precisé Carol.de Graff.i,fuá Exccpt.32.n1u 
22.gr eft text.ad litteram , in leg.nec damnofa, Cod.depre~ 
cibus Impet. offer. Sic in fimili l'aluum condu¿tum  im pe-

49 trans non de¿enditur,cum debitum  &  ipfum e íl f i f c a lo ,  
fie eleganter p o íl alios Clarifs. Menoch.di6i.caf.203.ntm.
16 ,&  cafu 537. numer . \ j . &  18. vbi etiam íubdjc, ica in-

59 telligendum S:atutum noftruni “Patauinum fub d. rubr.de 
Fugit.in precit.eap. Dominas Tote(l..Addo Surditm d.confiú. 
299.num.9. vbi piltres adducic, &  Cuchum  d id . tradatu 
de M orator. num .45, cum feqq. vbi pleniori cornu d o  
hac materi ed iííen t.

51 Videndus de hac eadem lim itatione per illuftr/s Eques
D.Tcregr.in fue tratt.de ture Fifci, libr.6.tit:7. num, 12.13,
&  14. vbi poftquam  docuit, debitori ipfius Fifci petenti 
dilacionem ad comparandam pecuniam , arbitrio tamen 
iudicis, denegari minimé poffe: iníerít fub hoc Serem íli- 
m o D om inio, debitores Camcrarum ex caufa precipué 
V edigalium  , certispraeíinicistem poribus tenerifolu- 
tiones fuas faceré, alias in panana decem pro centenariQ 
incidere .

52 Subdit etiam illa tém pora pr^íinita ex legibus n o i^  
poffe R ed ores terrarum prorogare, vt poenam G abella- 
rij euadant , im ó nec etiam Cl. oíiicium  fuper Cam eris 
poffe prorogare terminom debitoribus Cam er^rum -. 
terrse firing , ficuti ex S C . diei 7. A prilis 1579. cautum 
fuic,& i498.i6.Sepcemhr1fubdittandem  prsrogacionem

53 ipfam íialiquam  debicor veiic,á íolomec Principeim pe- 
trandam, cuius rei ordinem  feruandam elegantiílim é ibi 
com m em orar.

54 Coardacur fextfc principaliter,fi debitum procedatex 
cauía delidi, taha enim debita non iuuantur #x huiufmo

di Itf-



di litteris íudidalibús,&  ratio eft in proptu:nam  debitor 
ratión ed elid i non eft proprié debitor , nec creditor ex

5 5 fta cania dicitur ct:ediiot*Bart.in L r ff.fi certum petatur , 
& fic d iía t¡o  conceífa contra creditores eos non com - 
prehendit.

56 Adde , quod in pcenis pecuninarijs ratione d elid i 
infringendis , qui non habet , vndeeas foluat , cor- 
p orali poena puniendus eft , text. infignisinleg. prima 
ad fin .ff.de p^n. &  Doctor, omnes in § . penates , de a- 
ftton.

57  A ccedit , nam fi ifta debita compra?henderetur in_. 
generali m oratoria,fequeretur, quod Princeps gratiam ^ 
con ferretd elin quen tin on fad ad eíid i mencione , quod 
effe non poteft , capit.poftulafti, veríicuio non itadele- 
ui , dereícriptis , laf.inanauthent. lies que , numero 
¿.o.Cod.commun.de legat.& Carauitta , ditto ritu 287. nu- 
mero 12. vbi am p liaM am  concluíionem  , vt procedat, 
etiam fí propter paupertatem  effet conceífa dilatio,quam  
tam en am pliationem lim itant, quando caufa , propter 
quara fuerunr conceffe ip fe  litteras inducíales, vel m ora
toria?,eflet ta lis , qu3? etiam in creditoribus ex d e lid o  lo-

$8 cum fibi vendicarer; quia tune eafrueretur debitor . ita 
Tajón , &  Carauita , in loas pradittis , vbi ad h ocp o* 
HunE , exem plum  , &  alios concordantes a llcg an t.S ic  
etiam  Iimitat , acreftrin git Carel, de Grafs. ditt* Exce- 
Ptione 32. numer. 22. cum duobus feqq. poít plures ibi re
latos .

59 E tha?ceft veriffim a fententia , q u id q u id p o fl Jiom.
&  D ec.in leg. i .j f .  ficcrtim petat. licet acuté fcripferit 
M attb.Brun. de ce(jione bonovum , qudfl.fua zj.princip. 
numero B.citm feq. &  Cucb.diff. tra5tat.de morator.numero 

29.
£0 Sic videmus in fim iíi, quod fi debitum  eft ex caufa ip- 

ftus delid i,debet impetrans faldum co n d u d u , exprimere 
qualitatem  ipfius d e b iti; alioquin fub faluo condudr. gc- 
nerali non co n tin eb itu r, íic poft R om . Rebuff. &  plures 
alios Cl.vhr D.Menoc.lib.z.de arbitr.cent.z.caj. 203.n.ió.et 
cafu 337M .16.

é l  R eílrin gitur fe p tim o , íi debitum  originem  furnpfit ex 
caufa locationis, ex quo pro tahbns debitis non folet con 
cedi d ila tio , vel faluus co n d u d u s, &  ideo debitor ex hac 
caufa, huiufeemodi htrerisinducialibus , noniuuaretur, 
ira poft glofsam in l.cum fruttuarius , ff.de vfufrt&.SpccH' 
latoremtCt altos Cl.Mcnoch.d.cafu 203.numer. 18. Sequitur 
erudttiffinuis Carrocc.in fuo traU.de loe ato, tit .de verborum 
fignificat.quafl.tó.num.z.et Carol.de G rajj.d.Except.^.nu- 
w er.25. A ddo Cuchum de Morator. num. 100. vbiadducit 
text.in A utben t. Sediamcautum  , Cod, depr^cibus Im - 
per. offer.

02 F a llito d au ó p rin cip aliter , íi debitum procederet ex 
caufadotis , tune enim ipíi debitori huiufmodi Iittera: 
fím pliciter impetrara? ex  gratia non p rodeííen t. Sic p re 
cisé loannes Baptiza de S.Blafto, in tracf. de priuilcg.dota- 
lib.priuil.289. Thom. Zerola in T-raxi Epijcop. in verf.late
ras quinquennaíeS)Verf 5. Cucb.de Moratorta,num.%rj.cum  
fequentib.tk nouiffim é poft plures alios relatos Carolus de 
G rafs.d .E xception .3 2.11.26.

$ 3 Sublimita tamen hanc lim itationem ,fit non procedat ; 
fi huiufeemodi httera? imperrarentur ex iuftitia per con- 
curfum maioris partís cred ito ru m , fie ex profefío llluftr. 
Pra?fes D .V m c. de Franchis , decif. fuá 219. per totam , 
vbi concludit maiorem partem creditorum  p o fíeco gere 
creditorem  ipfum ex caufa dotis ad concurrendum  cuhl> 
e is in  dilatione quinquennali inbeneficium  debitoris , 
iuxta térm inos l.fin.C.qui bon.ceder.poff. Eamdem fequitur 
poft nonnullos alios relatos Carol. de Graf.diíi.fua Except. 
32. num.27.,

6<\ Lim itatur quarto principaliter , vt huiufmodi Hetera 
generaliter impetrata; debitoris ex caufa alim cntorunu*

non proíint,fic poft C  ucb.m diü.tva.tt.de Mor ator.numera 
90 cum jeq. et Surdum de alimentis Carol. de Graffis difta 
Exeept.^z.n.z'S.

65 Fallit décim o quotiefeunque tradaretuur de debi
tore alicuius Egcleíi^ , vel p ij locí , fíe p o íl Rebuff. 
Menocb. et alios Carol. de Grajf ditf. Exception. 32* 
numero 3 5.

66 Et ratio e íbquia  Principes feculares non poíTunt circa 
res E ccleíiaít icas aJiquid ftatuere , nec de eis vilo m odo 
difponere,ita gloj.in cap.fi.in verf.principales. de reb.eccl. 
non alienan.fequitut Kedoan.m trafl. de tpfis reb. ecclef.non 
alien, q.^ .n.j.

67 Idem iuri eííe concludito , íiageretur de debitore ali
cuius pupilh,vidua?, vel alterius perfona? priuilegiata:, vel 
fi debitum eílet votus, vel íi pro eodenj debito ípfim et de 
bitori alig dilaciones fuiílent c o n c e ífe , íic eleganter de^ 
his óm nibus,&  pulchré C arol.de Grajf.precitato loc.numer. 
i^.cum feq. poít plures ibi relatos , vbi vlcerius debito
rem,qui huiufeemodi litteras cupit im petrare,vult m oni- 
tum,vL íemper in fupplicatione, quam  porrigit PrincTpi,

68 narret ea omnia , qua? p o ík n t o p erari, vt Princeps illas 
non concederet , ve ld iíü ciliu sco n ee d eret, ratioaem - 
que deducir, dicens , nam alias ipfemet debitor praefti-

65? meretur in doló , tacendo veritatem , vel exprimendo 
falfam caufam, 6¿ g ra tia , feu huiufmodi litteras redderen- 
tur fu brep titi^ & 'p er confequens eflent nuil* ipfo iure_»>
&  latius,ve per eum,quem confuías. Cidendus quoque C L  
Menocb. ditl. cafu 203. á numer.22. vfquein finem ,  vbi 
eleganter.

70 Idem iuris pariter effe concludito in v e n d it io n o  
rerum com m eítibilium  in pleno m ercatu , feu fo ro  
fad a  , &  m áxim e íi abfque term ino foluendi per 
venditorem  ipíis em ptoribus dato venditio celebra
ra fuerit , quia ftatim  eis venditione fa d a  debet foÍ« 
ni , ad leg.i.de nundin. fie precisé Boer. decif.fua.296.nu- 
mer. fexto.

71 Fallit duodécim o,íi debitum procedat ex caufa depofi- 
ti, tune enim huiufmodi littere minimé profunt , text.in  
l.fi quis, vel pecunias, C.depojit.et fequitur Boerius decif.fua 
296Mum^. v b iíu b d itita d e a n n o  1524. tertio  M aijiudi- 
catum fuiííe;A ddo Cucbtde Mor ator. num jjo. cum infinitts 
fequentibus , vbi omnium pulcherrimé , &  laeifliuié ,
&  D^Vincentmm de Franeb.decif. fuá 15 1 . vbi ita q u o q u o  
fe referente in R e g io  C on íilio  fuiffe iudicacum te- 
fta fu r .

72 Lim itatur tertiodecim o , íi agatrr de debitore gu- 
lo fo  , lufore , aevitam in h o n eftam d egen te , m eretri- 
cando , vel per tabernas , de cuius mala vita habeatur 
fc ien tia . Sic poft Bald.m Autbent.quilocum jnfine , Cod. 
de coliat.Matcbejan.diff. capit.primo commiff.q.numerofia, 
tnfine.

73 C o ard atu r tertiodecim o,nam  huiufmodi litterasmitii- 
m é prodeffent debitori tacenti im petrationem  alterius 
dilationis íibi datse á P rin cip e, quoniam  tune o b  vitium 
fubreptionis irritaren tur, fie poft Rebufíum ,M enochiuni 
Farinaccium , &  aliosClar. Carol. Bardellon. poft bgc edita 
vifusyconf.fuo 30.n.fi.volum. 1. vbi fubdit idem iuris, quafi 
efle, íi ipfemet debitor fubreticeret fe aliam dilationem -. 
ab ipfom et debitore obtinuiffe,& rationem  adducit, quo
niam íi Princeps id fciuiffet , non ita de facili huiufmodi 
litteras íibi concefíiffet.

74  Infinitas alias fallentias deducit Citcbá 1 56, 
yide p?r eam ?

An



An dilatio concelTa principali debitori 
ad foluendum medio liuiuícemodi lit- 
terarum inducialium profit fuis fi- 
deiuíToribus in fupplicatione non no-
m in a tis ?

Q , V  j E  S  T  I  O  L

S V M M M R 1 V M ,

1 Dilatio concejfa principali debitori ad foluendum medio hu-
iufcemodi litter a r m  inducialium» non prodejt fuis fideiuf-
fortbus.

2 Inobligationibusfoluendiexceptio, yute competit reo, non
prodefi fideiufforibus fuis.

3 Ratio, Gf num.4.
5 Beneficium conceffum debitori principali, ne conueniatw ,

vltra>quam faceré poteji3 non prodefi fideiufforibus fuis .
6 Ceffio bonorum faifa per principalem debitorem, non prodefi
; ' fideiufforibus, nec eos líber at ab obligatione.

7  Beneficium reflitutioms m integrum competens principali
debitori, non prodefi fuis fideiufforibus.

8 Dilatio concejfa principali debitori ad foluendum , non pro-
desl fideiuffori quando adpetitionem partís concejfa effet s
fecus fi motu proprio concedentis,

9 Diffe*entia r a tio ,&  n. 1 o.
%l Item prodejí fideiufíoribus, quando fu it debitori principali

conceffa a creditonbus.
1 1  Item quando ipfemet fideiufjor non renunciauit beneficio

cedendarum.
13 Latius explicatur per authorem,
14  Fideiujjor poteft renunciare beneficio cedendarum?
1 5 Dilatio concejfa principali, prodefi fideiufforibus , quando

adeffet obligatio faciendi, ■
16  Item quando principali debitori id prodeffet,
1 7  Latius Cuch.de hac materia»

D e  litteris induciaíibus preludia quodam , vt ita djeam 
hadenus attigim us.N unc autem ad precipuas quafdam.* 
de ipfis qua?ftiones deueniendo,dubitar j prim o loco  con- 
tin git ; A n  dilacio concella principali debitori ad fol
uendum medio huipfcemodi litterarum inducialium -., 
profit fuisfideiufl'oribus , in fupplicatione non noir.i- 
p atis.

x |  N  qua quidem d ificúltate, rem paueisperítringendo., 
X  conelude pro negatiua , ita D o d o r .  om nes inditt, 
h g .q m tes Codic, deprxcibus Imper. offeren. &  in lev .films- 
fam.§.(l!pulatus fum , f f d e  verb.oblig, Sequitur. T.Fufcui 
in ¡uis fmguLin \itter. D ,num er,iu  Ciar. Menoch.d16i.cafu 
d e M b 1tr .z 9 im m e r .16 .g r  w .x iu m .z z .v b i  loquitur i n ,  
fpecie deíaluo c o n d u d u , &  Bou-in fuo eleganti tr,a ffat.de 
ftatufaría Vrbis pv. aJcriptione ,g l .z r. numer.64. &  6 5. vbi 
etiam fubdit 3 quodinobligation ib .foluen di ,exceptlOjr 
qu® competic r e o , non prodeíi fideiuíTotib. fuis . A ddo

2 nouiílim é D.c ¿tvolMt? G r J E x c c p t .3 2* xiuxu^y, &  Dt, 
Cafa i em Bar^.dectf.fua Bonoméji 77. vbi omnium  latiilim é 
ac eleganti (lime diícutitad, partes hunc articuium , &  
nanceandem fententiam  firmis rationibus corroboran- 
^ q u ^ lib e t  o n in ia ; quo in contrarium  excogitan  poí«»

3 R atio  aucem huiufee C ondufíonis , mea fenrem ia_, 
ea poteft eíle: quia cum hoc exceptio refpiciat perfonam 
debicorisjcui m iferationis cauía indulgerur,ad eujeandam 
ceííionem  bonorum , vt per Dott.omnes in l.fjnaky Cod.qui 
bon.ced.poff.n on egreditur eius perfonam , prouc q u o q u o  
confiderat bene eruditus Domin. Fab. de U nna confü.fuo 
Sz.numeroS. E t quia exceptiones , quo perfonsE cohx-

4 rent non tranfeunt ad fideiuífores , nec eis profunt re- 
gulariter, leg.exccptiones, la feconda , ff'de exceptionibus , 
leg .&  fideiujfor ,  de iudic.&  le g .i, Cod.de fdcmJJorih.ctm 
ftmilibus,

5 Sic in fimili videm us, quod beneficium  conceífum  de
bitori p rin cip ali, neconueniatur viera quam faceré po- 
teft,non prodefi fideiuílor.fuis, leg.fi fideiufjor, vbigl.B.ir- 
tol.gr iAlex.ff-de re tud. Brun.in t¡\ié,ccf].bonorum , quefi, 
l^./[.qu^w.principfnum A.etfeq.et q.6,num eré, eifdem 4 . 
q.principalis.

6 Item infertur, quod cefiio  bonorum  fad a  per princÑ 
palem debitorem  » non prodeíifideiuíforibus , nec eos 
liberar ab obligatione , §. final, vbi U ret. numer .primo 
Inflit, de replicacion.Ieg, haeres á debirorc, §.quod fi fti- 
pulator , &  ibi Bart. ff. de'ftdeiuf], etGmd. Vap.dccijionf 
fuá 2 x i,

7  Sic quoq;oeneficium refiitutionis in ince^rum com pe- 
tens principali d ebicori, non prodeft (uis íideiuíforibus 
jLreún.in d.§.fin,num.s.de repücation.& latiilim é D.Sfor* 
tía Oddtif in fijo traCiatu de rcílitutionc in mtegrum t quefi, 
4§. per totum.

8 tamen conclufionem  intelligas prim o procederQ 
quando dilatio fuifi^t conceíTa ad pecinonem  p artis, fe
cus fi moru proprio concedencis,quia tune prodeíl etiam 
fuisfideiullonb. Saíic.md.leg.quoties, & a lij plures, quos 
refere , féquitur Carol. ele Grafs, diti. fna Exceptione 
32,numero 42. Sequitur quoque D. U n n a , ditt.confil.S¿, 
numero 9.

9  DifFijrentio ratio in prom ptu;aam  in prim o cafu , ad 
importunjcacem huiufn^odi Jitedero concelTo vvdentur i
&  ob id non comprehenduntur fideiuílores} cum talia_» 
refcripta ad l^fionem tendan t; in fecundo aucem conti^

10 nentur , quia referiptum ex m otu proprio latiilim é efl 
interprccandum : fie eleganter Marchef. m tratt. C o m ^ if  
fionum-, fiue Refcnpiorum vtriufq;jignaturg, comniif.cap.d,
C.l.num .zq. infine,

11  ̂ O oferua quoque, quod prod eít fideiuíToribus quando 
inducid fuerunt concefso debicori ab ipfifm et creditorib. 
fie per pulchras raciones ralent.de Franc, de Fideiufsor.c,
3. n.172. cum feq.

12, Secundo intelligas principaliter procedere , qiiando 
ipfem ecfideiuííor renunciauit beneficio cedendarum -,, 
nempe quod non opponec credicoribus, vt (ibi ccdan ta- 
d ion eaduerfus debitorem  principalem, quia fi fecus,po- 
teritab fq u ed u b ío  vcidilatione concella ípíimec p rinci- 
palijfic poíl Bal.Cucb.& aliso,Grafs,d.Except.n.a^.jequi- 
tur jLnna d.conf.Sz.n.io.

1 3 O bfcurum  eíl id(inquiens) explico.
Si fideiufsor in cafu propofito non renunciaueritbe- 

neficio cedendarum a d io n u m , nempé quod per ipfum_, 
non opponetur, vt dixi, credi.coribus vt fibi cedant a d io -  
nes aduerlus debitorem principalem , forte vrgcacur i. 
creditoribusad foluendum, fatis hoc ipfo tutus efse vide
tur, vt interim pendente citatione conueniri non poll.it, 
poterit namq.fe oflerre paratum folutioni m odo ex ad- 
uerfo per.ipíos creditoresfibicedantur aólionescontra 
principalem, cum autem ipfi eas cederc; non pofiint falté

14 e m eaciter, durante dilatione ipfa m edio litterarum , fe- 
quitur,- q u odab agendointerim ,& ipfidebeantrcpc3ü , 
arg.l.Stichum»aut Tampb{liuw.§, pen.defohition.etfaciunt 
tradita perglojl'am in l.fiflipulatus, §.fi.defideiuff. opus eft 
^rgo, vt d ix it , vt fideiuffor renunciauencejido beneficio

cedenda-



ge¿ endarmn cui per ipíum renunciad vtiqjpofíe per l.pe. 
j2ult.de pa ffis arhitrata efi.gl.in Lnifi eod. tit.de paffiis.

T ertio  declaratur , ve non procedat , quando eflee 
nhlipatio faciendi , quia tuuc dilatio in his licceris con - 
Í S i n c i p a l i  , prodeít fui fideiuíToribus fíe p o í\Bal. 
Marcbef' &  alios , D.CaxoLdeGrafs.dm.Exceptm.num .

,  / 3o u írt4ó, Sí vltimo intellige, vt fídeiuífor non gáudeac 
nrrnÍIe°io concedo principal! d e b ito n , quando pnnci- 
■nali non noceret , fecus íiip íirem an eret mutile , quia 
tune orodeít etiam fideiuíToribus , ita Bouius d eñ a tut. 
§ .3 1  .numero69. &  Grafs• poft alios , di&, Exception,

,7 ^ D e h u 4iuícem odidiíiicultate adeundus Cucb, deMora-
tona, ¿ n . i ^ f W *  n.iM.inctofmé* W  Q . Hercules Ma*

t e  fe ot.variara efoLlib’ i .c .  159*

A n  i n f e r i o r  ¿P rin cipe , pofíit concedere m orato-
• riam  d ila tio n em ,&  fíe has inducíales

litteras deb iton b u s.

Q _ V  M  S T  I O II.

c. Qnclufíué procedendo dicas , quod non j íí dif 
^  latió ipfa m edio huiufcemotíi litterarum conce

d a  e x  mera gratia, ita  Taal.de Caflr.in leg. 1. §.qui Magi*

ñ r m m w m '9* * r  textum >&  Í lo( 'ibi9 ' W oá
rís.Sequitur Carauita d. Ritu 28 J. htWi.3. ó  Thefjaur.dec,

^ S e c u s e ft  au tem , íi concederetur ex iuftitia, prout eft 
dilatio  quinquennalis , qua: conceditur d eb iten  concnr- 
renti m aiori parte creditorum  , talis enim dilacio p oteíl 
abfque dubio per quemcumque iudicem dari,&  concedí, 
Íic poft ¿¿ng.Cafttenf.M ex.W  alios Carol.de Grafj.d.loco ,

■ w.45.0 " Carauita d.loco itif.q.ffld.enfáfc-Vir¿ÍNs¿decif*fnu 38,.

A n  huiufmodi littera inducíales , q u f concedunturdebi- 
' s-oribusadíadsfaciendum creditoribusfuis,pra?fum an- 

tur in dubio conceffe á Principe m otu p r o p n o , an vero 
ad petitionem  partium ?

Q _V I S T I O  III,

H V ic  quidem difficultati fatisfaciendo , easadpet*- 
tionem  ipfíus partís íuiííe concedas, non auterru 

m o tu p ro p rio  , niíi hoc in refcriptO exprefsé íitinfer- 
tu m , coh elud as. N ec fané mirum . Claufula enim illa , 
m otus proprij, in dubio nunqnam prgíum itur, nifi p ro
betur,íic exprefsé concludit Carauit.d.Ritu, nu.12.Gram- 
maticus coTifaq.nim.q. &  nouijfimé D. Car&l.de GraJJdiff, 
loco , numer. 46, qui quidem  opínatus eft etiam , quod 
quando dilatio efset generaliter conceíla ómnibus debir 
toribns , prefum e retur conceffam otu proprio  ipíius, 
Principis.

Anbenencium  quod per has litteras conceditu? 
d eb ito ri, tranfeat ad fuos heredes 3

&  eis p rofit?

Q^V J S T I O  IV.

E T  pronegatiuá. concludito. Sic poft Imol. inleg, 
maritim , ff.foluto matrimonio , Taulnm Fufcum 

in fuis Singul. tn littera D , numero 11 . &  plures alios, 
Domin, Cafar de Graffisdift Joco , w m e r .tf. Sic in fímili

videmus in beneficio, ne quis conueníatur, tltra  quara^ 
facere p o te ft , quod non tranfit ad heredes. Brunus inter 
cuteros , de CeJJione honor, qugft. fexto Humero $ .4 . quafi. 
principan,

A  quo die incipíat Currere d ilatió  in his littenseon~ 
ceíTa , an á die cefíionis ipfarum a n á  

d je , quofuerint praefentate, Se
;; „ . notí f i cac cred itorib u s.

Q _ V  M  S  T  I  o  v ;

E T  dicas quod á die conceffionTs , ' f í c  in pu nd o 
Guid. Tap. decif. fuá 105?. numero primo , vbi ad

ducit pro confírm atione text. in capitul. eam , te , de 
refcript.in capitul. diletíus , deprabendis , in capitul. 2. 
de decimis , &  in cap.fi propter , vbi Archidiácono de_> 
refcripcis in 6 . 6¿ fubdic etiam , quod itaíeriiat ílylus- 
C u rie  Parlam enti, Idem SinguUn fu á 714 .' Sequitur Ca
rauita,d.Ritu c.üo.n.9.Cucb.de Moratoria, m m .i ’yi.etpofl 
Brmum,Bouium,et plures alios, Graf d.loco n.'S. ¿Iddo Mo~ 
ditiumprgcitatadubitat.i.n.2.

Sedpulchra hic fexcoloco fuboritur dubitatio , ’ - 
talis e ft .

Q V idam  debitor ftetit per vigintiquinque annos 1 
quod non foluic , im petrauitpoftea dilationem ^ 

quinquennalem. Elapíiscriginta annis,dubicatur a n cre- 
ditori exinde com petat amplius a¿tio ad petendum 
q u o d fib i debebatur?

Bald.in ditt.leg.quoties, Cod.de precib.Imper.offerendis,  
n«w2<?ro?.mouechanc difficultatein, 6¿ íoluic , vide pee"' 
eum .

E g o  rem pro aíErmatiua efse definitam ,per textum  in 
leg.fin.C.qui bon.ced.pojj'.exilhmotfc enim in fine ibi leg i- 
tur (N u llo  preiudicio  creditorum  , cuiquam exquin-. 
quenni) dilatio ne circa tem poralem  preferiptionem  ge
nerando) quid clarius?

P o fth e c fe r ip c a re p e r iC « ^ « ^ ^  M ora toria ,n u.i\i*  
ita, fentieutem ,& text.in d.l.finali,¡ub illis verbis adducen- 
tem, Satis. Alia etiam pulchra fepdm o loco fubingreditur 
dubitacio,& eft. A n  benefícium,quod per has litteras d e - , 
bicori concedicur,extendatur,etiá ad creditoresfuturos? 
M oditius eruditiffim us precitata  dubicatione^. numerq 
primo poft GuidonemTapíim  , Qinotomum , ac alios re
latos concludit pro  negatiua , ipfum confuías adeuh- 
dus quoque Clarif. Dom. Carolus Bardellonus confilio 
fuo 30, numeío 38. vbi plures alios concordantes d e- 
d ucit.

D e  a n n a lib u s ,  8 c  q u in q u e n n a lib u s  d ilá r  

t io n ib u s  b re u is3a e  e le g a n s  d i í c e p t a t i o ,

$ F  M  M  s4  R. I  V  M ,

1 Trine eps potefi concederé debitor i diUtionem an m lem .
% Item etiam quinquennalem,
3 Vlteriorem autem neqtiit.
4 E tfi concedcret,nec quo ad qumquenniimfuflineretur,
5 Contrarium tamen Cucb.de Moratoria.
6 E t dijferentm inter dilationem annalem,et quinquennedem

inmodoprocedendt. 
y ¿Lnindilatione annali fitprafianda cantío 4 debitore de 

foluendo in fine ipfius dilationis ¿non eft eadem omnium 
fcrihentittm fententia.



8  'N o n n u lli eum  tenert arbitrati fu n t ,  ratio ib , &  n u .p ,
1 0  Contrarium  alij m u lt i ,
1 1  Corroboratur n .12 ,
1 5  In  dilatione quinquennali ta lis  cautio fin e  dubio pr ¿ fla n -  

da e f t .
1 4  E t  fifo r fa n  non detur refcriptum ,haud v a le t.
1 5 JLm plia etiam  f i  bis litteris  rem ittatur ta lis  c a u tio ,
1 6  E t  efl verífjim a fen ten tia , quidquid  d ixerit Iafon.
1 7  Q u a m  tam en lim ita,quando in ipfis litteris  adcffet Claufu

la, “N o n  obftante,
1 8  Hese tam en cautio p ra fta r id e b e t, ftp e ta tu r  ab ip fo cred í-

io re ,a lid s fe cu s , &  n u . i 9 .2 0 .&  21,
2  2 R a tio .

a j  Q uando le x ,v e l  fta tu tum  requ irit, quod prefietur certa f i -  
deiuffio,aliter a d u s  non v a lea t,d eb et fem per ipfum (iatu-  
tum  in te llig i,fi  petatur a p a rte , CT n u .2 4 .^  25 .cum  fe q , 
v fq ;a d ^ o , ínclufiué ,

3 1  D ebitor f i f a t la  diligenti inqu ifu ionem  non poteft inueni- 
refid eiu ffo res ,  ga udet beneficio iur a to n a  c aut ion 1$ ,  <3 *  

num er. 32.
3  3  E t  h§c fen ten tia  e f t  recep ttfjim a ,
34  E ffeftu s  infignis refu ltat debitore non fo lü e n te  poft quin-

quennium ,  nam in carcerem  detrudi p o te ft ,  nec o im p h u s  
a dben eficiu m  cejjionis d im itt itu r .

35 C a r  'm a ta ría  cautio fu e r it  a d in u en ta » e x p lica t ibi a n th o r,
11.36. &  37.

38 j ín d a t i o  fideiufsorum  de qua fupra d eb ea tfier i tem pore  , 
ipfg littera  inducíales im petrantur  ,  an vero pof- 

fip poftea prgftari e x  inter Hallo ,  v id en dí D octores re- 
m tfjiué.

D ilatio  quinquennalis conceditur debitori ad inftantíam  
creditorum  concurrentium pro m aiori quantitate,cum ulo^  
que cre d iti.

4 0  E t  to llít beneficium  cejjionis bon orum .
4 1  E t  hoc nonm odo}vbicunq;concurreret d ifp a r ita s ,&  m aior

quantitas crediti eorum dem  creditorum  concurrentium  ,  

fe d  etiam  ftco n cu rret aqualís qu an tita s , v t t u n e b e n i- 
g n io rfen ten tia  a d m itta tu r .

¿ p  *An quinquennalis dilatio concedí pofjit a TPrincipe ad 
ir&tantiam  d u m taxa t debitorum  , ignorantibus, &  in -  
u itis  etiam  ipfifm et creditoribus p u lch e n im a  eft d i f i 
cultas ,

4 3  V ítiius co n clu d it pro affirm atiua,fubditq;ita iu d ica tu m .

44  j í n  maior pars creditorum  in praiudicium  m m orís partís
pofftt rem itiere  credítum  > v e lco n ce d e re  dilationem  de-  
bitori &  quomodo f  V idendus M a cera ten fis  in fu is  Refo -» 

lu tio n ib u s ,

D e  litteris inducialibus. H a< Senus,ingenere, N unc 
autem de earumdem fpeciebus con gru o  loco 

diíTerendum e í t ,

1 O  Ciendum  eít ita q u e , quod Princeps poteft concederq
O  debitori dilationem  annalem , feu litteras inducíales 
ad annum intejrim non foluendi debitum , prout nota-

2 tur in leg.quoties, C, de prpcíkus Im per.offerendis % ac etiam 
dilationem  m edio earundem litterarum  quinquenna- 
lem ,prout eft text.ad litteram in Lfin. C .q u i bonis ced.poff,\

3 vltenorem  autem nequit , Caftrenf. in diff. leg. quoties , 
in fine.

4 Q uinim ó íi co n ced eret, nec quoad quinquennium_. 
íufttneretur , fíe poft alios Z e r o la in fu a  T r a x t , in ver fie ,

5 littera: quirtquennajes,/» verf.4. iftse h u e ro , licet contra- 
rium íenferit Cucb.de Mo/atoria,numer. 194. cum feq. vbi 
p u lch ré .

6 Eít tamen diííerentia inter iftas dilationes in m odo 
procedendi.In prima enim quaeeítannalis, fufficit furaré 
ipfum debitorem  eam im petrafíé pro vrgenti fuá necef- 
ficate, fine fraude, nec erit opus alia probatione, nec au-

diri debent creditores oppofítum  probare voleuces,cun3 
tamen in quinquennali neceffe fie , yt probet fe adeó ne- 
ceílitate prem ij, vt debitum  ipfum exoluerc nequeac. Sic 
p o íi Boerium, Quintil. Mandofi &  alios, Cucb.de Morato
ria , num. 23.

7  Sed an in ifta annali fit prarflanda cautio á debitore de 
foluendo in fine ipfius dilationis, non eít eadem omnium 
Scribentium fen ten tia .

8 Nonnulli enim opinad funt eum non teneri,m ot i quia 
in m ora m odici tem poris non fit pra;iudicium , arg.

9 fi debitori, ff. de íud. &  quia quid diífertur , non au- 
fercur , diffl.leg.quotiesjCr leg.quam uis, ff.d e  arbitrfcum 
fimil.

I o Contrariam  vero opinionem  poft Iaf. &  alios in díff.
leg.quotieSiVti veriorem,fequutus eít inter canteros Boer.d. 
fuá decif.296. numero 2. vbi etiam  fubdic, quod eft com 
munis , &  poít plures alios relatos Cuchas de Moratoria , 
K.24. &  53.

I I  Quae quidem fentétia mihi optim e videtur confirm an 
per text.in l.vníuerfa , C.eod.tit.de prge. Imper.offerendis > 
lie enim ibi legitur (vniuerfa referí pea,) &  fie (prout eg o  
interpretor,ram  annalia,quam quinquennalla,) qu® in_» 
debitorum caufis íuper prseítandis dtlationibus prom ul- 
gantur,non aliter valeant,nifi fideiuíiio idón eaíuper de- 
b iti folutione prsebeamr.

12 Prseterea fuífragari eciam videtur poíTe text.in l.ft debu 
tori, vbi Iacobin.de S. Georgio, de íudic. nam in cafu álGtx 
legis, quadrimeftris dilatio co n ced itu r, &  tamen cautio 
proculdubio exigitur, ergo m ulto magis ea requiretur in 
a n n ali,

13 In dilatione autem quinquennali huiufeemodi cautio- 
né per debitorem  precisé prseftandam eíTe nemini dubiú 
eft,fie inter cuteros Botr.d.dec.igó.nu.^. Guid.Vap.decif, 
fuá 109.Taul.Fufc.in fuis StngnUr.in litt.D, nn.l 1 .Carauita 
d Ritu zSj.n.^.&c poít plures a/ios relatos, Carol.de Graff. 
d.fua Except.12M .97. e r  eft communis opinio, Hcecaliccr 
fenferit Qyjímator Rodriq.infuo tract.de execution.fenten - 
tie c .8. n. 40.41.

14 Ec fi forfan non detur, referíptum haud ten etad  ipfius 
debitoris vtiiitatem ,...dffl1tl.decif.278.

1 5 Q u o  concluíio amphatur, vt procedat, etiam  fi his lit
teris remittatur ralis cautio,quia non obftante tali remif. 
fione, debitor fi vulc earum gaudere beneficio , tenetur 
hanc eamdem caucionera de foluendo in fine ipfius dila- 
tionis proítare,ica Lott.om nesin d.l.vniuerfa,C.de pracib, 
imper.offer,Sequitur poít alios Graff.d.loco nu.98.

16 E t eít veriflim a fententia, quidquid dixerit Iaf.ind.I. 
vniuerfa in fin e .

i 7 Q uam  tamen limita , quando in ipfis litteris adeífec 
C laufula , N on  o b ftan te , Sic poít inultos relatos idem_» 
GmjfJ'.RWíTj.pó.Pr^tereaampliatur, v te o  magis p ro c e d a t, 
in inftittuore,vel alicui negotiacioni p ro p o fito , hi enim  
proculdubio tenentur d iñam  cautionem prgftare,fi prg- 
dicto beneficio vti velint,íic prarcisé idem D. Rodriq.ditf, 
cap. 8 .num .qi.

j8  Intellige tamen, vt d eb ito r, cui fuit conceíla  dilatio , 
tefjeatur prarftare cautionem per m od um , vt fu p ra , fi ab

19 ipfis creditonbus petatur ipfa fideiufs. ad leg. fi quisfi- 
lium,§.(lipi{latío,ibi, cum interpellatus.ff, de Collat. Q uam - 
uisenim  tex in d .l.vn iu erfa , fub illis verbis (a liter  n o r^  
valeat| videacurinuuare , quod abfque alia interpel-

20 lationé , ipfa cautio fit prseítanda. Attam en gl. et D D . 
ibi contrarium  elíe veriuscenfuere , verbum nimque-» 
illud ( non valeant)  prolatum  a le g e , intelligitur cum ef- 
fe&u,non autem ipfo iure ; Hanc eamdem íententianru

21 fequuntur,& alij com m um ter M ex.confil.2io.in z.Mar- 
fil.in Rubr.de fideiufs.num.iq^.Surd.confiLi 24. num.pfimo 
et 2.Carauit.in ritu 189.numer.^.et 287.numer.^.Marchef. 
de commifs. fuper dilatiombus MoratoriaiCommifs. quarto,

num.8,



nnm.%. ad infantil alij, quos refere, &  fequitur GraffJ.loco 
num , 100,

$,2 R atio  autem  huiufce fitoncluííonis ea poteft effe nam 
in om m  m ateria , in qua aiiquis renetur preñare cautio- 
nem jinteljigitur femper, fi á parte, i f  cuius faufrrem praj- 
fiari debet,petatur , iza Abb.confd.$6.nUm~q. Lancel.de 
A ite n t.t itJ e  attem.reflitut.mintegr.pend.p.z.c.iS.numer. 
72, &  plures a lij. A ddo ego Taulum de Caííro, in dift.leg. 
vniuerfa vbi etiam ponit Regulam  perpetuo m entí te- 

nenaa, quod fcilicet, quando ie x , vel ftatutum ,[fada fint 
quod p rsíletur certa fíd eiuflio , alicer adus non valeat , 
debet íemper ipfum ftatutum  intelligi,fi petatur a parte,

3 4  V n de infert ad ftatutum huius noftra; M agn if.C iu itatis, 
q u o  c3uetur,quod íi forenfis cQueniatciuem ,debeat prse 
ítare  fídeiuiTorem idoneum de foluendis exp en íis, aliter 
p roceííu fad u sn o n ten eat , docuitT aulo  de Cají.fealie- 
gaffe3 &  obtinuifle per hanc lege m , cum gl.quod tale fta
tutum  debet intelJigi, íi calis fideiufíio petatur 3 foreníi , 
alias fi non fuit petita , & p roceíT um eftin cau ía  , valec 
prsceíTus.

35 Sic e tia m , fi ftatutum alicuius C iu ita tis , prout eft no- 
ftrum , d ictaret, quod appellans non audiatur , &  quod 
proceífus ab eo fadus fit nullus, nifi praeftiterit cautioné 
de reftituendis exp en íis, intelligitur,íi fuerit fad a  requi- 
f ít ic y ta  Rrp.m l,q.§.boc autem iudicium , num.5.ff.de data
rlo in fc ílo ,&  in l.fíipulatus, n.So.ff.de verb.oblig. Sequilar 
laanncs de A m icis conf.fuo 28. &  3 3.«.3 2 .0 " D.Brunor. d 
Sol.in Conipend propofuionum utr. in verJ.fjdeiujJio á lege re-

$ 6 qui.fi.ta , vbi etiam  íubdic3hoc procedere , etfi in ipfo fta- 
tuto infera eflet Claufula.A liter adus non v a le a t,ib iq u o  
plures alios concordantes d ed u cit.

57 Item  ad hoc facit quod voluit A n t. de Buir. in cap.pen. 
de md.vbi voluit,quod fi excaret ftatutum,vt iudex tenea- 
t'ur caufam expedire cum confilio fapientis.taje ftatutum 
intelligatur,fi á parte íuerit p etitu m , vt caufa hoc m odo 
cxpediatur. Q uam  fententiam fequunüir A lex.conf. 122. 
Ub.z.^J' Ripa m d.l,4. §Jjgc autem iudtiium¡n.T¡.ff.de damno 
infecto, qui etiam fub H.4.infert ad ftatutum, quo difponi- 
t u r , vt iudex com pellat agnatos ad com prom ittédum  de

28 lite ínter eos ve rten te . Intelligiturem m  fia b  aliqua ex 
partibus hoc fuerit p etitu m , allegat B u trim  in c.cum ve. 
nerab.ihs de iudic,

$ 9  Sic etiam  confert a d h o c  , quod voluit M a c b e liV a - 
roe,fuo 45.numero 7. v b id ic it  , quod íí ftatutum diípo- 
nic * alicui detur term inusad aliquid agendum , intei- 
Iigitur > fi calis terminus fuerit a parte pecitus , allegac 
la fin  dift.lcg.admonendi3t¡umer. 10 ,0 " u ,cu m  feq.de iure- 
iuran«

30 Intínita al ia íimilia ad hoc apprim é congruentia de. 
ducit elegantes Iafd.l.vniuerfa3inprimisnumens , &  D . 
Caroi.de GraJJ'.d.LxcepL^z.n^ioo. cum infinitisJeqq. v i d o  
per e o s ,

Sed iuxta pr zedida qu^ro.-quid íi fa d a  diligenti inqui- 
fitione,debitor non poteft inuenire fideiuífores, an amic- 
cac hoc priuilegium íibi concefsum .

31 E t breuiter d ic o , quod n o n , fed, ei conceditur dilacio 
cum iuratoria cautione,prout difpoíitum  eft in l.omnes , 
verf hac autem indita vrbe3 vbi Bal.in prin.C. de epifcop,et 
clevicis.ideniBal.m autb.Cui reli£ium3n.y.et ft.C.de in d.vi-

32 duit.tollen.vbi VauLde C afir .concludit,q\xod qui debet fi- 
deiuffores p a ita r e  releuatur,ab illo onere,fi non poteft, 
vel cum magna dificúltate poceft;& h^c fententia eít re-

33 ceptifíim a,cam  enim fequuntur Jníiniti ex N e o th e ric is , 
quos om nes pulchro ordine reíert , &  fequitur Carol.de 
Graff.d.loco, u.i 18 .119 .1 zQ.et 1 ai.ad ledorem  rem itto , 
A d d o  Bar^iumydecif.fua Bononienf.y^.n.^. vbi etiam  fub- 
dic in finjeftedum  infignem reíultare debitore non folué

^4 te poft ipfum  quinquennium  in carcerem enim tune de- 
trudí poceric ,  nec amplius ad beneficium cef$ionis ^d-

m ittetur,&  D .M archef.d.com m if.^e?i.n.u.et eum feq ,
35 E t hoc proculdubio fuit in tro d u d u m , ne contingat , 

quodim poten tia  ínueniendi fideiufforem  ipflí debitori 
adim at prorfus beneíicium  , quod íibi com m iíerationis 
caufa indulgeri fo lec.

36 Sic etiam  cautio plena ob  paupertatem  rem ittitur , 
Fel.in cap.figmjicantibtíSy de offic.deleg. Dec.et alij, in capit.

3 7 1  .de procuratoribus3 et im m ebilia non poflidens,de iudi- 
cio  fifti cauere minimé tenctur.decif.Tedem ont.i. numer. 
^ .A ng .Iaf.et alij in leg.lulianus, in fin , ff.quifatijd.cog. 
Satis I.

Quarro fecundo loco,an datio fideiuíforum , de qua fu
pra debeat fieri te m p o re , quo ipfem et litteraj inducíales 
im petrantur , an vero  p o íh t praeítari poftea ex inter- 
u a llo .

38 H uic difficultati fatisfaciunt Com m uniter Dottores 
in ditt.leg.vniuerfa3et in fpecie íafnum er.y. cum feq. v i d o  
per eu m .

39 Pro coronide tamen totius prgfentis materia: notan- 
dum volo,quod ipfa d ilatio  quinquennalis debitori con
ceditur ad inftantiam creditorum  concurreatium  pro 
m aiori quanticate, cum uloque crediri, in tan tu m , quod 
ea ipfa c/ilatío tune elargitur,etiam  reludantib.feu inuitis 
ali'js creditorib.non concurrentib.pro eorum dem  m ino- 
ri fumma crediti,qui itidem eo  caíu condem nantur, m é
rito  quidé ad concurrendum , tex.efi expreffus ¡n finali, C. 
q u ibon.cederepoff.fequitnr Franc.dec.fuá 82.n .i.c im  feq q * 
Tarif.conf.io.n.i.tn\3.acplure$alij.

40 E t talis con ceílío  quinquennalis d ilationis tollit,&  ê c 
cludit beneficium ceflionis bonorum , vt fuperius tad u m  
fuit,e¿ habetur in d.l.fin,&: fequitur p o ft alios T a rifc o n f  
fu o io o .n .2 .

4 1  E t hoc non m odo,vbicum que concurreret difparitas,
&  m aior quantitas crediti eorum dem  creditorum  cócue 
retitium , fed etiam  íi cequalitas qualitas con currerec, ve 
tune benignior fentétia ad m itta tu r, fie apertus eft tex.in
d.l.fin.vbi Dott.om nes, eifequitur Vmius decif.fua 38. nu~ 
tn e r .i.v o l.i.

42 Sed an huiufeemodi quinquennalis dilatio p rofit con-  ̂
cedí á Principe ad inftantiam  dum taxat debitorum ,igno 
rantibus»& inuitis etiam ipíifm et creditoribus ? pulcher. 
rima eft diñicuúas Viuius dec.fua 38 difeutit ex profeífo

43 hunc articulum, &  fub nu.2.cum feq.concludit pro affir- 
m atiua, fubdicq;in R egia  Audienti^ terre Barrí /non fe- 
mel ita obferuatum , vide per e u m .

44  Q ii^res e t ia m , an m aior pars creditorum  in prgiudi- 
cium m ín oris partís p oííit rem itterecreditu m , veldila- 
tionem  concedere ipfim et debitori ? Pro refolutione vi
dendus M .A ntón. Maceratenfis variar.refoljit.c.iS. libr. 2. 
p ^ .2 9 4 .

Et h sc  de hac m ateria fufficiant. Pro fatietate vidédus 
G raff.d.except.p. per tot.et Cucb.in d.fuo tratt. de Mor ato- 
ria adiungas etiam nouiílim e D. A lexa n d. Trentacinq. 
Variar.refolut.lib. 3 titul.defolution.rcfolution. 1 .2 .&  3.vbi 
om nium  iatifsimé, ac elegan tifsim e, adnedendus q u oq ; 
pr^fatus D. Am ator. Rodr¡que%.d.c.8.á num.36. vfque m 
finem, vbi pulchré et D . M attbias Stepbat} de ¡urifd.lib.z.p. 
i.c .y  n .390,cum feq.

De Litteris Apoftolicis,

51 v  M  M  A  R I  k V  &!•

E x  litteris Apofiolicis plena fides fe» probatio inducitur , 
et num.2.3 ,et 4 .

R atio,



& ¡Amplia in tionnullis cafibus de quibus  ̂et n .j. et 8.
9 "Hon folum litara  ipfius SummiTóntificis probant , fed 

etiam e&, quá fcripta funt per Cardinalem ipfius Tontifi- 
cis nepotem, babentem tamen latifjimamfuperintenden-

I© Batió,et num. n .
i a  Litter § Summi Tontificis probant,quando Tapa attejiatur 

defacto fuo proprio tantum,et in tUo fefundat.
E t adeo probant,vt nec probatio in contrarium admittatur.

1 3  Quod procedit , etiamfi tejlificetur quidpiam in caufafua 
Ec ele f i a .

* 4  Si Tontifex afferat aliquem effe fuum Capellanum ,Jeu Cu- 
biCulLtríum,ftatur fu£ affertioni.

1 5 Item ft dicat aliquení effe fuum jam iliarem .
16 Idem fn a rre t aliquem renunciafj'e beneficia per procura

torem .
1 7  Idem ¡i afferat quem effe nuncium Sedis U poflolica .
18 Littera Tap§,fi attejlentur defatto alieno,jolummodo prg-

fumptiomm inducunt,et n. 19.
z o  Limitatur fiSummus Tontifex affereretfe de talifacto in- 

formatumfuifje , tune enim fibi etiam facto alieno atte- 
flanti adhibenda effet fides.

2 1  Quidquid dixerint nulli,
22 Litterg Tontificis carentes titulo dignitatis, nullam f.dem

faciunt.
2 3  Quinimóyfuntfufpecta objiylum Curig non feruatum,
2 4  Litter $ Upoftolicp , etfi exequutionem habeantparatam,

t amen funt iújlificande ,

Hactenus de varijs litterarum generib. á priuatis per- 
fonis confcriptis pro vírili noftra diíleruim us. Supereft 
m odo,ve nonnulla de his,qua: á publicis, fiue in dignitate 
conftitutis exarantur,breuiter edoceamus. Inquirendum 
eft igitur p r im o .

A n  ex litteris A poftolicis plena fides , feu probatio 
o ria tu r.

i  Í N  quam quidem propofira d ificú ltate conciufio íít
■=*- pro affirmatiuajtexftíí efl notabilis,in cap.cum in iure, 
de officio deleg.et in Clementina prima , vbi etiam Canoni- 
ft*o m n es de probation. vbiSummus Pontifex mandat 
íib i aliquid aííerenti plenariam fidem adhiberi.quod etiá

3 elicitur ex capMobilifjimus^Aijtinct.fequiiur D.Lapus al- 
legat.fua 7 .vbi dicit, quod éx litteris Papa?, in quibus ipfe 
com m endat aliquem iudici fseculari tamquam Plebanum 
talis piebis, plené probatur illius Plebania .Idem allegatio- 
ne fuá 1 2 1 .et 122. Sequitur quoque Ioannes ^Andreas in 
capitulo non licet,de regulis iuris,in 6. dicit,quod accufatus

3 coram  índice íxculari 9 producendo litteras , in quibus 
Pontifex lili tamquam clerico confert beneficium,probat 
íe clericum .

4  Sic etiam Socc.conft ig6.In causa,qug vertitur, colum.i. 
num.32.yerfAcá tamen non obftante, docet,quod fundus 
poteft probari liber, vel cenfualis per litteras Summi Pó- 
tincis., in quibus cum aliqua iftarum qualitate illum no- 
m in et, addo Tbilipp.Tort. conf.fuo 22.n.2 1 . & confil.z'i, 
num.22.

5 N ec mirum de his ómnibus alicui videri debet.-fi enim 
ftatur litteris cuiuslibet iudicis atteftantis aliquid de h is » 
q u *  pertinent ad officium fuum ,l.fi publicanus, §.rebusjde 
public.tAbbas in cap.poji ceffionem dé probat. quanto magis 
ftandum erit d id o  Summi Pontificis,cuius authoritas fu- 
perem m et ómnibus a lijs .

6  A m pliatur autem ifta Conciufio varijs m od is, &  Pri
m o , vt eo magis p rocedat, quando íum usinantiquis, 
tune enim ex ipfis litteris plena proculdubio oriretur 
probatio,&  fíe precisé D.jLlfenus allegat.fua 1 4 .  num.7 .
&  feqHitwTnt.decif.fua 306Mb.3,sbi pulchré docuit,Iit-

teras antiquas Papa: certi quid aferentes,quo ad folutio- 
nem decimarum,plené ad vidoriam  íutheere. Addas etiá 
D.Mattbiam Colerum,confü.fuo 30. «.82. vbi tradir,quod 
d sfad isan tiq u isn arratio  Papa: in litteris etiam recen- 
tioribus probat plené,etiam vbi alias non probarent,ibi- 
que nonnultos concordantes deducit,vide per eu m .

7 Am pliatur fecundo, vt prcecipué fibi locum  vendicet, 
quando in ipfis litteris Papa loqueretur d ifp o íitiu c, fie 
pracipué poft alios Maje.concl.fua 1253. « .51.

8 Q uinim ó epiftola ipfius Papas verba difpoíitiua conti- 
nens,a¿ aliquid, quod efl'et dubium, declarans, íeruatur 
pro \c2Z,^lng.m l.item ’veniunt,%cAterumi de pctit.h.tved. 
Surd.pofl altos conjil.fno 333.».i 3. in 4.

9  Am pliatur terció , vi non íolum litter*  ipfius Summi 
Pontificis p rob en t, fed etiam e x  , quse fcriptsE  funt per 
Gard.ipfius Pontificis nepotem ,habentem  tam en,vt vul-

10 gó  dicitur,fuperintendentiaiiLEt ratio eft: quia tune ce- 
Íentur feripta: ex Pontificis m andato, viuíe vocis oráculo 
ei fado,fic precisé C&far de Grajf.decif.fna 1 r 2 num.12.ct 
per totam. Videndus Simón de Tret.confü.qo.nu.q.in 1 .£T 
Monald’ Confü. 1 og.n.y.m 2. vbi poft Felinum, & alios do-

11 cuit, quod litteris feriptis ex mente Papa?, plena fides eft 
adhibenda,cum quotidie feruetur de ftylo Curig. Adeun- 
dus quoque ClarijJ.Dom.Farin.decifions fuá. Rota Romana 
6o2.nim .2. vbi poft Grammaticum,Mobedan. &  alios do- 
cuic quod clericatus per litteras Vicarij ipfius Papa: p ro
batur .

N o ta  tamen,quod cédula:,feu epiftola: Cardinalisnon 
crediturjfed bene contra cédulas Vicecancellarij, quia efi: 
officialis acteftatur de ijs,qu£ conceduntur á P a p a , T u t. 
d e c ifi iS .lib .i.

12 Intellige tamen h xc  om nia , quando Papa atteftatur 
de fa d o  fuo proprio tantum , vel in illo fefun dat, tune 
enim ex litteris ipfius plena fides inducitur, &  probatio  
pleniíIim a,vfq.eo,vt nec probatio in contrarium  adm it- 
tatur,d.Clem. 1 .de prob.& ibi Gl.in verf. feciffe narramus, 
cum concord.deduttisper Mafc.coucl-fuá 139.11.1. &  concl. 
I233.n.52.c?* 55.

13 Qua: Conciufio etiam p roced it, fi teftificetur quidpiá 
in caufa Ecclefix,nam  in illa caufa, &  teftis eíle poteft, &  
de eadem iudicare;Ztatí\ w c.curn veniffent num. 19.de Lid, 
loannes Crotus, in traffatn de teftibus , §.6. numero 2 17 .

14 Ex quo fie , quod fi Pontifex ipfe aílerat aliquem e í l o  
fuum Capellanum,feu Cubicularium , ftatur íux aíTertio- 
n i , vt refpondic Gcmin.conjü.^9. inprincip.vtfupr.dixi- 
rnus,

1 5 Idem fi dicat aliquem fuum efle fam iliarem .
16  Idem fi narret aliquem renunciaíie beneficia per pro- 

curatorem  nam creditur fuiííe procuratorem  , etiam íi 
non conftet de m an dato, quod etiam locum haber, fi af
ferat aliquem efle procuratorem , quod tamen falfum dí- 
judico , ita pulchré docet hxc omnia A/tf/c.pr<cc/í.coHc/, 
13 p.in primis numer is ,

17  Idem  iuris pariter eífe concludito, íi in ipfius Summi 
Pontificis litteris, quem eífe nuncium Sedis Apoftolica: 
enuncietur,adhuc enim ex ijs plena ad illius fauorem  ori
retur probatio,fie eleganter Parif. dicto confil.iy.num .u  
in quarto.

18 Si autem atteftetur de fa d o  alieno,tune fumus in corrr- 
perto , quod folum eius litter* pr*fum ptionem  indu- 
cuntjita colligitur ck Lapopracit.^illegatjua 7/vbi ex di- 
d is  Seribentium, d.Clem.i.concludit, litteras Papg narran
tes coram ipfo fadam  renunciationem  , adeo probare^» 
renunciationem , v tn ih ilin  contrarium  allegari p o ílit , 
de fad o  enim proprio Summus Pontifex tune atteftacur, 
fed fi dicat taiem obijfl’c in curia, tune non p rob an t, fed 
folum inducunt prafum ptionem  transforrentem onus 
probandi in aduerfanum  , Se hoc quiaaífertio  ipíius

ip  Papas eft fad i a lien i. Hanc eamdem diftindionerru
N  fequi-



fequitur , &  com probat Imol.ac omnes Canonifia in dift. 
Clém ent.i.de probat. &  poíl hos opines relatos D. Mafc. 
conflfjia i z ^ .n .^ .c u m f e q .

20 Lim itatur tamen h,oc, quando Summus Ppntifex alTe- 
rerec íe de cali fado  informatum fuií]e,tunc enim íibi etiá

2 1 de alieno fad o  atteííanti adhibéda eííet fides. Quidquid 
dixerint npnnuili.Dec.in fpecie conf.fuo ^7 6.m fine, ita Ca
noniza omnes,in d.clern. i Ae probat, D e hoc autem cum_. 
per alias íatis abundé didum  fueric in cradátu n o ílro  de 
yerbis enunciatiuis lib.i.q. 2.

Hsrc in prasíentiarum tetigifíe fufficiat, ad ibi ícrip ta ,
&  per Mafcard.concLi 3 9.C?'1233. ledorem  beneuolum 
rem itro .

22 Qbíeruandum efi autem pro coronjde,quod íi ep iílo- 
)a ipíiusSummi Poncificisabfqjfuas digpitatis tituloali- 
cus eflec perlarca,i)til¡afn proculdubio fidem faceret.

23 Q uinifppeflet fuípeda c b  íiylum  Curi^ pon ferua- 
tunijíic poít Cagn Menoch.&  alios D.hiajeará. conduffua 
6zy.nm n.22, ¿tddo Sqcin iut¡.cqnfiiw fuo 189.n1m .j7. m

pertinentibus ad offiaum fuum,creditur.
16 Litteris epifcopi? vtjupra conceptis, non creditur, quando

c ontra ipfujn prajumpuo efiet fraudis , & precipué in pra- 
iuáicium tertij. ■

17 Exem plum .
18 Epiftola epiffopi fuojignata figillo, <& tefiiim fubferipta

rum manu pi opria robprata creditur , etiam in non fpe- 
£lantibus.ail eius offiaum, cum confuetudinc ita receptum 
eji,&  r1.19.Cr 20.

21 Ratio.
2 2 Item epiftola ipfius,ytfupra cqnccpt£,creditur,quando avi- 

tur de leu ib u s .
23 Item quoad jemipie nana probationem, &  n.z 4.
25,» Item (iproferatur aduerfus eam producentem,vel aduerfus 
*■ eum,cuius figillum litteris fuerit imprejjum)&  n. 26.

27 Littera epifcopi fo h  fuo figillofigillata , fine fubfpriptione 
tejíium7ac fine tabelhone > probant in bis,qua fpeftant ad 

. eius ofjicium,& n.2$.
29 Ratio.

24

. * / ■ rf'f . , Y» ■ j v * f r, v y eJ *•*1 vJ 'Y J yy»** *> j  ¡ • •
fe£undp,\b¿'precise docet, quod ím c r z  Apolfcolic* falte 30 Latera epifcopjfolo fuq figillp figillata, probant dumta xat
rcputantur,fi ílylus,& confuetudo„ Sedis illius non repe- infpeftantibus ad eius ojficium.
riantfeir . Sequutus eíl nouiffim é Ciar. D.Tetrus de Cabal, 31 Et ideo j i  figillum ejfetappofmm in tejlamento &  fie área
conLfup 25.B.1 ^.in fecundo. aüum non ¡pettantem adfuam w rtfd ém em  nihil pro-

-t Ooíeruandum  iecundp,qupd littera  A p p ílo l ic s , etfí baret „ ■ ' '
exequutipnem  habeant paratani,attam en íunciuíljíjcau- ¿ 2  Sicetiam ft tpfemep Epifcopus in fuá cqllatione quem effe
á x  pulchré Llar.Dom.Fannac. ctpcifion.fua 35<5. 2(o u  üq- filiumit?patr>momalem attejíaretur ,fib i ytiqueñáesde-
mana \n nouif]imis,per totum }&  quod habent exequutio
nem paratam , poít Mohedanum tradidit ídem Clar.Dom. 
Fari'hdecifione ji^a ^áó.num. primo, id qpod eciam íequu- 
tus eíl lllnjlrifJ'jCard.Tufchus, concluj.fua 3Ó9. in littera L. 
Etha:p fufficiant. Latius de materia didaruirilitterarun} 
A poíiolicarum  difc%eptat idem Dom.Cardin.Tufcus, con- 
cluf.fua 3<51.367 &  368. cum npnníallisajfjs fequenc.vide 
per eum. Sat enim mihi loca te tig iííe . Adde eciam Dom> 
tíerculem Marefeottum , libro fecundo Variarum Refolut. 
cap.9. ,

De Litteris Epiícopi, íeu cuiuslibet altê  
rius iudicis Ordinarij,

51 V  M  M  JL ü  I  V  M  .

1 Litteris Epifcopi 3 feu alterius iudicis ordii¡$rij autbentieq
figillo figillatis , &  tejhumfubjcríptorum manu propria 
roboratis plena fides adhtbetur.

2 Verbum ijiud (Ordmanus) non folum comprebendit Epifco-
posjed etiam in ferio resfp ecia les ordinarios.

3 Littera Epifcopi, v t jupra,concepta, vim publici obtinent
documeníi.

4 Littera Epifcopi figillatXiVt fupra}non foluni probant in le-
mbusyfed etiam in arduis>Ó' non folum in litteris promul- 
gatorijs,Jed difpofitionis,fed etiam citatprtfSyVcl continen- 
tibus ahquarn fententiam,&  m litteris tefimonialibus . 

Exem plum .
Litterc Epifcopi, v¿ fupra non folum probant in fpedamibus 

ad ojfictum fuum jed etiam in alienis negotijs.
Contrarium docuit Felinas.
Fundamentum,&  n.y.

I o E t e íl reccptior,0 ' verioY Qpiriio f
I I  Qua eo ma°is amphatnr,vt vera fít in iudicialibus.
12 Intellige tamen hoc procedere in bis , qua non pendent ab 

arbitrio iudicis.
*3  Si Epifcopus faceref §dem d§ prafentatione faffa coram 

eo,yel de in(Ututione per eum fafta,(ibi abfque alio crsde- 
vetur .

14 Sic etiam ft afteñaretuy fe ordiñes alictti contulijje ,
15 Vicecurato de matrimonio attefianti , cum atteíictur de

negar etur, C> w.33-
34 Sic quoque fi ageretur de probanda dotatione ad quandam

capellam ,<? 'de lila Epifcopus in fu is  litteris attefiarettir  
fw i i'tiq u e w m im é fides a d h ib eretu r.

35 R a t i o . '

6 Litteras Epijcopornm, ac aliorum Ordinariorum etiam fi-  
glifo fuo authentico robóralas nullam probationem facere 
docuit eft verior. j

3 8 y4mplia,vt locum fibi vendicet etiam in bis,qua non perti
ñen c ad ojjicium Epifcopi „ • f

39 Exemplum ibidem , '
40. Item m ü ,a ,  enim  ft ¡pfiufmet E p ija  f  i littera eílent fíriU  

la ta  (igillo alieno,puta Capituli „ ' J ■
41 Ratio,O' num,qz.
43 Littera Epifcopifolofuo ftgillo figúlat a , non probant, cum

agitur de pramdicio ter tij.
4 4  Ratio ex Menqch. dr num.45.
46 1 tem non probant in iudicialibus in praiudicium alterius 

Z? nnm.^7, ' ’

48 Item quandq contra Epifcopum feribentem eljei prahim-
ptio fraudjSiP' num.^9.C¿r 50. T  ■ '

51 Obijcitur contra , &  nui$. 5^.'
53 SoLuifur»& r{im. 54.
55 Declara ex Mafc ardo, &  n.^6. et 57,
5 8 Litteris Picar i) Epifcop¡,feu eius locum tenentís9non credi-

VtiY o
59 Litteris Epfcopi fuo figillo munitis non creditur , quando

fynt teflimoniales fuper faftq deprateritq , exemplaibi-

60 jLmplia,ex Mafcard o , etiam fi littera predi fta non forent
pute testimoniales,fedrecitaturia.

61 dimita pluribus alijs modis, de quibus remiffiué per Docto ■

62 Litteris extraiudicialibus Epifcopum, et uíbbatum credi-
utr,etiam quando tempus, et contra tertium , fed de con-  
fuetudine non de iure.

63 Littera Epifcopi fubferipta, fed  non figillata, item abfque
fiwfcnptiqne teftium cenfentur littera priuata,quib. dun~ 
ferií  ^CíC ir contraf crikentem, probato,quod ipfefenp.

64 Et non proba'ii contra f ertium .
6 5 rHonfufficÍQ figillum, vbi necejjqriq efi fubferiptio.
66 De materia harum litterarum videndus Card, TufcusA

A n



Art lífte riY E p ifco p i, feu alterius iudicis ordinarijs plena
fides adhibeatur ?

C o n tin g it fecundo loco  d u b ita ri.

G rauiffim a fan é, ac vaftifíim a eft huiufmodi difficul- 
tas : ea enim decem Conclufionibus licet fatís co n fu sé, 
abloluic D.^íbbaSiin cap.pofl céfJiohem3num .^.&  4 .de pro- 
Mtionibus , quem ibidem  fequunturCom m uniter D o-

Ego autem pro faciliori veílrum  intelligentia, ac e'xa- 
& iorihuiufcecon?roueríi£  explicatione , totam  hanc 
materiam tribus dumtaxataíTertionibus, fíngulas multi- 
fariam extendendo , &  lim itando, ea m aiori breuicate, 
quaconcedetur abfoluam .

S itig itu r Prima C o n clu fio .

1 T  Itteris E pifcopi, feu alterius O rd in arij. ( 'H icob iter
2  J U  nota , quod verbum hoc O rd in ariu s) non fo!um_. 

com prehendit E p ifco p o s, qui funt generales O rd in arij, 
capit.cum Epifcopus,de off.ordin.lib.6.& cap. 1. eod.tit. fed 
etiam inferiores^  fpcciales o rd in arios, vt eíl text.iuncla. 
glof.notab.in cap.ordinarij, de ojf.ordin.in 6.) authentico fi- 
gillo,ideft, publica auchoritate com probato, figillatis, &  
teftium fubfcriptorum  manu propria rohoracis, plena fi
des adhibetur: ita traditum eít ab Innocentio, in capit. 1 . 
in  prima oppoíition e, extra de fide infirum entorum , &  
fequuti funt Canonifta: o m n e s , d.c.pofi ce[fionem3 vbi in 
fpecie vdbb.zT Felin.num.^.vbi vlterius de hoc dicic e í f o  
textum in cap. f i  Canonici3de off ordin.in 6.in cap.quoniam 
Contra3&  cap.pen. de procuratoribus. Sequitur q u o q u o  
Clarifs.Dom.Mafcard.conclufione [na 6 28.numer a . Hiero- 
nymusGigas , confil.fuo 21. num. 10. &  nouifjimé Scbu- 
uart%entbaler3 mfuo traffiat.deflipulat. pag.mibi 830. nu
mer. 19.

5  R atio  autem huiufce Concluíionis mea fententia po- 
te íl efle,quia huiufmodi Iitterse publici inflrumenti valo
ren! obtinct,iuxta cap.z.de fide infirumentorum; féquitur 
Crauet.conf.fuo 1 2 2 .n ,iq .&  StroTzius de Vicario Epifcopi, 
lib .i .q .ó j.  w.15.

Ampliacur autem Com m unis iíla  C oncluíio variis 
m o d is .

^ r jF *  prim ó,vt locum fibi vendicet non folum in leuibus, 
fea etiam  in ard u is, &  non folum in litteris prom ulgato- 
rijs,feu difpoíitionis, fed etiam citatorijs, vel continenti- 
bus aliquam fententiam , vel íi fint littera:, vt appellant, 
teílim oniales,atteílantes aliquid fad um , vel non fadum ,

5 v.g.quod T itius permutarit beneficium cum Sem pronio, 
vel alia huiufmodi.Slc prsecisé incer cuteros Felin. in d. c. 
pofi ceJJionem3n.5.quem  ad litteram fequutus e íl D . Mafc.
d. concl.628. n .2. vbi vkerius fubdit hoc idem decidendo 
co rro b o ra re  Do ff  ores de Rota decif.fua prima3alias n .t i t .  
de probationib.in 'J^ouiff.qni tamen de hoc , vt videri po- 
teíl,nec verbum q u id em .

6  .. A m ? lia2 r fecunci°>vc procedat non folum in fpedan. 
tibus ad officium  ipfiufmet E pifcopi íigillantis,fed eciam 
inaliem s negocijs.Sic praxiseD.^dbbas, in d.c.poficeffio- 
nem3n.%,in principio3&  in verjic.tertio dico,vbi pro corro- 
boratione adducit text.in d. cap. 2. de fide infirumentorum 3 
vbi ím .in d ift in d é  loq u en s, equiparar eas inftrumento 
co n fed o  manu tabelliom s, fequicur funt etiam Dominide 
R.otaid.decif,i.de probcitiombus3in nouiff. &  D.Mafc.d con- 
cluffya  62S.W.3.

7  Contrarium  ramen hac in re fenfit exprefsé Felin j n  d.
e.poft cef]ionem3n. q.verj.kd  contrarium , cum ijs, qua: ib i
dem adducit;,aííerens tantum epiftolas E pifcopi probare 
in pertinentibus ad eius officium  , idque argum. text.in  
cap.cum dilefta3derefcriptis , vbi fi littera  fuerint ílgilla- 
caj íigulo  alicuius Collegij , proban: dum taxa: quo-
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ad negotia ipfiufmet C o lle g ij.

8 E t h sc  o p in io , qua? quidem mea fententia videtur ve- 
rior,ea fulcuur ratione,nam  figillum íolum probat fuper 
his,fuper quibus eíl inuencum , c.ftgnificauit, de appell.tT 
docuit latijfimé Mafc.concluf.fua 627.n .q 8 .&  4 g.S" concL 
1308.

p Q uinim o Dec.in d.c.pofi cej]ionem3d o cu k 3 quod autho- 
ricas figilli reftringitur femper ad caufam , &  o ffic iu m .., 
quo figilium conítitucum fu it .

10 E t hanc Felitii fententiam ,quam  veriorcm ,vt fupra di- 
xi,dijudico, fequuti funt eciam plurimi alij,quÓ s pulchré 
deducit Mafcard.d.fua. concl,6i% ji%̂ .&  6. [ddo Viuiunt,  
decif.fua 184.i7.10.

1 j Q u e  quidem eo magis am pliatur,vc vera fit in iudicia- 
libus, in ijs enim fine diferim ine non credicur Iu d ic i, vel 
Epifcopo.in prceiudicium alterius. Sic notatur in capicu
lo, quoniam contra de probacionibus, quod videtur con- 
íirmari ex d iñ a  decifione Dominorum de Rota r. titula de 
prob.in pnnc.ibi (dummodo non procedat vt iudex, quia 
tune fecus,vt in f  up.cit.c.(juoniam contra•)

j  a Intellige hoc tamen procedere in his, qua: non pendéc 
ab arbitrio iudicis,fecus in his, qu£ ex iure officij pro  ar
bitrio fuo poteíl difponere,nam tune ipfi crcditur# te ílis  
eíl poíl Eald.^r Dec.relatos3Dom.Mafc.ditt.concl.fua 628. 
num.9 .

Ec hinc e f l , quod fiipfem et Epifcopus faceret fideiTL_« 
de prarfentatione faéía coram  e o , vel de infhcutione pee 
eum fada,auc alijs huiufmodi,ex quo ageretur de his,qu£ 
p ro  arbitrio fuo poceft difponere,plena fides abfq;dubio 
libi adhiberetur, fie eleganter p oft Rotam Romanam>Ro- 
chum Lamber ti num 3&  alios3Donunus Monaldus, confil.fuo 
82.nA6.voL1.

Sequitur eíl Dominas 7\[¿colaus Garfia de beneficijs,p.8. 
r.4 .».39.vbi poft plures alios relatos reddit rationem ,di- 
cens,nam fadum  praEfumitur folem niter adum , niíi con
trarium probetur,& latius per eum.

Sic eciam fi ipfe atteftaretur fe ordinesalicui contulif-
fe,fibi plené ob eamdem rationem  crederetur. Grammat. 
pulchré decifione fuá 81 .n.i.jLddo Clarifs. Mafcard.concluf 
fuá 305.deprobationibus3num. 1 . &  per totam , vbi etiam -, 
aticlericacus per litteras Epifcopi probari p o íiit pul- 
cherrim édifceptacur. Adeundus quoque eadem r e ,  Il~ 
luflYÍfs.Cardin.Tufcus3conclufionefuá 378.M littera C , vbi 
la té .

í  5 Prout creditur vicecurato de m atrim onio atteftan ti, 
cum atceílecur de pertinentibus ad officium  fuum . Mo- 
n a ld .co n fil.q 2 .n A 9 .

16 Subampliatur fecundo loco,opin.D om .Felin i , v te o  
magis procedat,quando contra Iudicem, vel Epifcopum  
feribentem prsefumpcio ellecfraudis, tune enim ipfi íii_j 
prasiudicium tercij non cred itu r.

17  Exemplum etat,in d id a  decifione prima,de probatio- 
n ib u s, vbi non creditur ordinario feribenti contra A po- 
ílo licum  impecrantem, fi d/cat fe prius contulifle benefí- 
cium  quam Summus Pon tifex, vel exequutor eius, non_, 
enim íibi fides adhibetur propter fraudis fufpicionem, &  
latius id profequicur Dommus jlb b a s  , in difto capitulo 
pofi ceffionem3 numero quarto, verfic.non obflatflyius T a -  
la tij.

Limicatur autem recepta ifta fententia F elin i, videli- 
cet,quod E p iñ ola  Epifcopi fuo fign ats figillo , non cre
ditur in non ípedanubus ad eius officium ,varijs modis.

18 Primus quidem eft,nifi confuetudo extet in contrariú; 
tune enim millo habito d iferim ine, fides adhiberecur lit
teris ipfius iuxtá id quod per cenfuetudinem ipfam eflet 
introdudum ,ita  Carionifta: omnes,in d id o  c.p o íl ceíiio. 
nem .Felin.in fpecie num,8. et Decius, numero quadragefi- 
moprimo.

19 Sequitur etiam Baldam in Rubrica, C. de fide inflrumen•
N  2 íorum3



torurfi,columna vlliw #f vt yficfeptimum, &  vlíimum cora- 
plementum,num.<\ i , di'eens huinfmodi confuetudinem  ?£■ 
fícete.políc , vtcredatur talibus litteris in quocunque fa- 
¿to .A dd o  poft plures alios relatos Dominum Mafcardum 
dicta concl.fua 628. num. r 2. cum duobus fequentibus , &  
SchuuariT^enthaierd?flipulat .pag^i^,num ero4. vbipul- 
chr.é.

%o Subamplia,vt talis confuerudo eíijciar, vt non folurru 
credatur ipfius litteris cuín figillo , fed etiam  folo figillo 
fides adhibearur,/« Dec.in d. c.poíl cejjionemx num.43, &  
comxAumter Doflores.

21 N ec mirum (m ea fententiaj) ex generali enim totius 
orbis confuctudme , quam etiam  fe ruar Paiacium A p o -  
itolicum  in his,qu:e fpedant ad fuum oíKcium ; figillum ^ 
ipfius Epifcopi reputatur authenticum Roñares de Rota a 
difta dfáifiane prima , m princip. ac prom de (umma cum 
ratione fibi cred itu r,

% i  C o ard atu r fecundó principaliter fupradida fententia 
Fejim, quando agitur de leuibus, in ij:s enim litteris Bpi- 
fcopi indiftin dé crediiur:ita Bald. conm m iter omnes, 
in diffo cap.pofí cef[ion.em,vbi Abb.m fpeciexfub num.<\. di- 
xit,in leuibus etiam crcdi extra oíñcium , per e a , qu$ ha- 
bcninr in cap .i.dec lene,per egrin. Sequitur poít infinitos 
relatos D om inus Mafcardus,difta concluftone fuá 628. nu- 
mer.ió.C^  17 . Idem conehfionefuá \2i'y.num er.\o. jLá- 
do ScbuuartTfntbaler, dcjtipidationibifs 3 pagina ntt- 
mer. 15,

23 Lim itatur tertio, quo ad femiplenam probatianem ^ * 
abfque d ificú ltate  enim ex talibus litteris femiplena o r i
tur p ro b atio .lta  Innocent.íff C,i.n pr ¿fe ni i,a,de renunc. vbit 
CarcL& Im ola,&  fequitur pofi AbbM om m us Mafc. d. con- 
cluf.6 28 » .i 8.

34 H inc coiiigebat Dcc.in d.e.pofi eefjionem^num.qy. quod 
in óm nibus lilis cafibus , in quibus femipíence probatia- 
nes fufhcereíit a ex huiufmodi litteris plena fides, emana- 
r e t .

% 5 Lim itatur q u a r to , íi eiufm odi litarse proferantur ad- 
uerfuseas producentem ,vel aduerfus eu m , cuius figillum  
Ütteris fuerit im p reííu m , contra enim illos probandi h a  
litters vim habent , argum ento LTublia,§.fin.ff.depofith 
leg.fí procuratorem , deprocuratoribus 3 €T leg.2. fupra de 
rebiis creditor. Sic Canonifi# omnes ¡n día. cao, pofi cejjio■* 
nem .

H inc eleganter dacet Bart.in h ,d e  (lipuLferuoriim. In* 
ftrumentum procurationis confedum  ab e o , qui procu
ratorem  conftituit, aduerfus eum fidem faceré , non au  ̂
tem  pro ipfo. Ec h xc fa tis ,

Latius de ifta Conclune per Dominum A bbatem jn d ¿ .  
poít cejjioncnyi. 5 .vide pe? w m .

Sequitur Secunda Conchifio,,

%j Littera: E pifccpi folo fuo figillo íigillata? fine fubferi- 
ptione teñium 5ac fine rabellione3probanc in his,que fpe- 
Ctanc ad eius oígcium ,ita  Innoc.in c.i.in  fine, extra de fide 
inñrum ntorum , vbi fidem adhiberi ait litteris cuiusHbec 
prazlatijde his,qua: fui offici] ratione faceré debet, vel po- 
t e í t , veluti Archiepjfcopi litteris ad Concilium  Suffraga- 
neos aduocantis,vel ad Suftraganei eledionem  > iuxta ca
pitulo fi Epifcopus, l 1 ,di[tinct,i$.et capitulo non debet.z.di- 
ftinct.6¿. Referí Tanormit. in dicto, capitulo poft ceffionem, 
numero 4. in 7. oppofitione, Sic etiam concludic ioannes 
A ndreas in additiombu&ad Speculator} §. nunc dicendym 
rei í ai>columna 7. titul.de inftrumentor, editione , vbi fir- 
m at expreílis verbis adhibendam fidem litteris etiam c u  
ira  ad miniculum te íliu m , fi m odo h * confcripta fint de 
eo,quod figillantis ofiicium  concernir, idem tradit Bald. 
in Rubrica, C, de fide inílmnentorum  , Sic quoque deci-

dunc A uditores Rota? R om an x, ind.decif.i. &  decif. 10, 
de probationibus in nouifs.Iidem in d ecif fuá i 6 . & - i  7. eod. 
tit,de prob.in aníiq.Sequitur Bertachinus, de Epifcopo, in 8. 
part.tit.^q.\6,Allegat Bal.in l.fi quaiC.de Epifc. &  Cleric. 
in 4 colum. vbi dicit credi litteris Epifcopi de Sacerdocio 
C ie r ic i.

Sic tándem cenfuit Cl.Dom. W colaus Garciay in fuo ele~ 
ganti tract.nuper edito,de beneficias,parte 8. c.q.nu.^^.cum  
feq.vbi tradit, quod creditur litteris Epifcopi folo figillo 
íuo figillatis fine notario, &  teí) ib u s, fuper refígnatione 
fa¿ta in fuis manibus per eum adm itía , &  collatione fub- 
fequuta,& facit femiplenam fidem ,dum m odo om nia in . 
litteris fuis contenta,coram  eo ,&  per eum vno, &  eodem  
tem pore fada,6c com pleta exiftant, alias non tacerent fi
dem nifi de vltimo aétu,quia om nia,&  fingula pr£edifía_» 
fpedant ad oíficium  fuum,& inter fubditos fuos extra iu- 
dicium per eum exp ed iu n t, 64 vt lacius per eu m , quem 
om uino confuías,

2g Et hoc procedit e tia m , quando littera? E pifcopi con- 
cernunt fadum  alienum; ideo fi in l'tteris ipfius fuo fi^il-
lo figillatis narretur pr¿ícnratLo fada,vel inítitucio, p ro 
batur vtique ípía pr¿efentatio, vel m ítitutio, quia litteris 
ipfinfmet E pilcop icreditur quoad eius o íficium , ira vo- 
luit eadem Rota Román.decif.fuá 1 r,alias 423. tit.de iure- 
patronatus,in w ut¡s-&  fequitur Milis,in Repertjn verf.liu  
teris Epifcopixplunnm ¿hos concordantes,referí,^ fequitur 
Dom.Mafcard.conclufione fuá 991 .num .i.et Schuum%ent* 
infuo trac tatú de fhpulationibus,pagina mibi 8 l'j.num .ó.et 
feptimo.Addo TPetrum ALmil.^cral.decif. fuá 408“. numero 
te m o , part. 2. Videndus tamen Dominus Mafcard. Con- 
clu fio n .fiia izii.ferép erto ta m  , vbi pulchré de h acin a- 
ter ia .

25 R a tio  autem huipfce conclufionis ea poteft eífe, quo*» 
niam figillum ipfius E piícopi eít publicum > fecundum 
C afir en f in  l fi procuratorem, ff. de procur.eí Bal.m l.fi qu% 
per calum níam e fin. C. de Epijc.eí Cler,

Sequitur R o ta  R o m an a^ .decif.i.de probationib. is  no-* 
uifs. Et hinc eít, quod figillum ipíius authencicat fcriptu- 
ram in pertinentibus ad eius.officíum jquodfecusefletin  
figillis priuatorum ,quia illis nulla adlubetur fid es.

30 _ Q uod tamen intelligendum e/t in hisj c^us fpedant ad 
eius oíficium , vt firmauimus fu p ra ,

31 E t ideo fi figillum eíletappofitum  in tefiam ento , 
fie circa adum  non fpefíantem  ad íuam iurifdidionem _, 
nihil probaren , fecundum Baljn l.fin.col jin.verf.quodfi 
feriptura tefiamenti,C.de {ideicomm.

32 Sic etiam fi ipfemet Epifcopus m fuá collatione quem 
efle filium patrimoniaiem atteítaretur , fibi vtique fides

33 denegaretur,quia non deponeretde his,qux ad officium 
fuum pertincnr,& ideo agens vti filius patrimonialis, de- 
bebít fe efle probare talem ; nen enim per aflertionem 
Epifcopi probatur fe per fnpradida filium patrimonia- 
k m  > di itaanno Dom ini 15 5 s.dic 2 2.íunii, íudicatum 
íuiííe teíiatur Tetrus fiLmil.Vtyal. decilJ ua zoS.pa rí.i.et  
decif.zSp.p .i,

3^ Sic quoq; fi ageretur de pi-ot)anda dotatione ad quan- 
dam CapeUam,&: de illa Epifcopus in fuis atteítaretur,fi^

35 bi vtique fides minimé adhiberetur :&  ratio  eít:quia ta- 
lis dotatio non fpedat ad eius oíücium  , feddepen detá  
tado,6¿ volúntate aliorum. Sic eleganter inter alios Dom* 
Francifc.Monald.conJ.fuo S z .n .i j .  voL 1.

3\6 Qbíeruandum  eft tá p e n  contrariam  hac inredefen-» 
difle fe nt e n t i a m}Fclin u m, in d.cap.pofl ce/Jipnem,n.'jSQc\CiX 
en im ib i,litteras£ p ifcop o ru m , vel aliorum  OrdinariQ- 
rum  etiam figillo authen t ic o , &  teftibus, qui fe non fub- 
fc r i p fe ru n t , m un i tas, n uj iam probationem  lacere ; idque 
per d id a  Innocentij,í>i cap, 1 .de fid.infiriment.2ic aliorum  
ib.idem citatorum j ik propter pericuium damni, quod ex 
falfitaíeprobacionisrefultarepoü'ctjíubdit ; quodficuc

viux



tiá e  v o n  Epifcopi in grauibus non ftatur , capit. fiE p i-  
fcopus, fexta quaflione 1 1 . &  capitulo quoniam contra, de 
probationibus, ita nec mortua?, quse facilicer fraudare pof- 
fe t .

37 Recenta tamé priori opinione vti veriori,ac receptio- 
ri,ampliare illam poteris, ve locum  íibi vendicet etiam in

38 his, q u e  non percinent ad officium  E p ifco p i; vt üatue- 
runt D om ini de Rota deciffua 12. tit.de pjrocuratóribus in 
nomfs.vbi cenfuerunc valere procuratorium  ad canias fo-

39 lo figillo Epifcopi íigillatum , dum m odo íic figillum re- 
cognitum ,quod alias non p rob aret; ad quod citatur ibi 
Hoftien.in c . i .  de procuratoribus, cum ibi allatis, &  tamen 
illud procuratorium  ad caufas, eít extra officium Epifco- 
pnidem obferuauit l<[¿colaus de M d.in fuo Repert. in verf. 
litteris Epifcopi,Felin.et iam ipfemet in d.c.poft cefjioncm, n. 
iq.O"D.M afc.d.concl.gpi.n.q. &  5.

40 Am plia íecundo, etiamíi ipíiufmet Epifcopi lirters ef- 
fent íigillatse figillo alieno, puta Capituli: adhuc enim ple-

41 nam fidem facient. N e c  m iru m , tum quia Epifcopus efl:
42 caput ipíius Capituli,capitulo nouit,&  capitulo quanto, 

de ijs,qu$ fíiinc a P rslat. tum etiam quia nihil intereít, íi 
quis alieno figillo í ig n e t , dum m odo d ic a t, vel próprio, 
iuxta textum in l.ad tefiium,§.ab ipfo, vbi etiam Bart.de-» 
teftam entis,&  per Ioannem Firman.de E p ifc o p o , lib.%. 
párt.i.num .zS. verf. poteft etiam (igillatio . Sic eleganter 
d o ce t,&  ampliat Mandofus confdio fuo 30. n.S.

43 Lim itatur autem  prim ó, recepta iíta Conclufio, vt lo 
cum fibi minimé vendicet, cum agitur de prseiudicio ter
tij , contra illo enim littera: E pifcopi etiam  figülat# non 
probant;fic Soccin.confilio fuo 258. columna penúltima, in 
fecundo,Rota Romana decifione 15 8./» antiqms, tit.de pro- 
c«r¿fonZ>//5yvoIens,quod in prseiudicialibusnon credatur 
íigillo  iudicis,fequitur eciam jMondd.con filio fuo 82. num.
20 .volum .Uír Cl.Mtnoch.pofl plures relatosjtb. 2 J e  arbit. 
centur*i.cafu94.t1um.23.vbi etiam rationem  deducir, di- 
cens;quia h x  littera: principaliter non funt de his,qua? ad

44 eius officium  fpe¿tanr,/«.Yííz cap.pofi celjionem, de probat. 
fed coníideratur tamquam littera: priuati cuiufdam ami- 
ci am ico d a te .

Eum dem  Menoch. referí &  fequitur Domin.M afeará, 
concluf.fua 62j.num.\$.^íddo eumdem diff. concl.fuá 9 9 1. 
numerofeptimo,&  8.vbi pofl uírchid.Fel. CT alios, d ocu ic, 
non efle credendum litteris Epifcopi,vbi lsedicur ius par
tís,nifi tamen habeat teítium fubícríptionem : quo cafus

45 fides adhibetur.H oc idem fenfic etiam  VauL Borgafws,in 
fuo traffatú de irregularitate, partefexta,qucefiion.S .capit. 
depublicatione,excommunicationis,numero g.dr 4«vbi cla
ré docuit litteris folius Epifcopi dicentis fe excom m uni- 
cafle,vel anathematizafle aliquem,fidem m inim é efle ad- 
hibendam,nifi adfic in iliis fubícriptio te ítiu m , 5£ N o ta- 
rij.Sequicur Vgolinus,de cenfuris,cap.t 1 .%.t.numer.\6. C7* 
cap.\?.§.i.num ero quinto, vbi an quis litteris excom mu- 
nicari p o íli t , &  abíolui omnium  elegantifíitné ed iílerit. 
Videndus quoque Ioachim.Beufi.in l.admonendi, de iure- 
iur, num. 779. A n  au tém exco m m u n icatio faáad ea li- 
quo per litteras ordinarij probari poííic in pnefentia- 
rum non difcutio,fed adeundi Clarifs.Mafcard. concluf.fua 
70 3.C57* llhiftrifs.Card.Tufchus,concluf¿\t\^.num.iz, in lit
tera E .

46 Secundo loco  effe& ucaret ifta Conclufio iniudiciali- 
bus, m quibus citra diferimen iudici, vel Epifcopo non_, 
adhjbetur fides in pra:iudicium alterius ita innocent, in d. 
cap.quoniam contra de probat. cuius diátum veriílimnm_.

47 arbitratur Bellamera,m decifione fuá 361. vbidecifum  vl- 
terkis reliquic non credi atteítacionibus cum figillo C a r- 
tiinalis,vel vicecancellarij in iudicio: fequitur h o c idem ^ 
poft alios relatos M afcard.d.concluf.<)9\.n.ii.&  12. A d -  
do Scbuuart^en.d.fuo trattatu, de ftipulat,pagina tnihi 828. 
num,9.

48 T ertio  limitare poteris conclufionem  non procedere 
quando contra Epifcopum  feribentem efl'et prsfum ptio 
fraudis , vt íi ipfe acteítetur contra Apoftolicum  impe- 
trautem  fe prim o contuliífe beneficium , quam Papa, vel 
eius exequ u tor: nam in hoc ipfi non crederetur propter 
fraudis fufpicionem,ita jlb b .in  d.cap.pofl ceffionem,colum. 
fexta, verf ratio pr¿cdiff<£ conclufionis, de probationibus, &  
ibi Decius,num.3').verfic.fecundo fa llic, idque ea ration e,

49 qua: fepé accidit, quod E p ifc o p i, vel eorum Cancellarij 
anticipent datam , vt fraudent Á p o ílo lico s  im pecrantes, 
idemque feruari de ftylo Palati) A p o íto lic i dixerunc Do- 
rr.imde Rota,decifione prima,num.i.de probationibus , &  
decifione fuá lo.alias 348.eodem tit.in nouis,vbi id etiam_*

50 ampliatur in quocunq; alio co jla to rc , vel N uncio  A p o - 
ftolico habente poteítatém  confercndi beneficium , quia 
eorum folislitterisfigillatis non ílabitur , fed recipiens 
beneficium ab illis, tenebitur p robare, quod fie in taxa_, 
propter prsfum ptionem  frau d is. H oc ídem conhrm ac 
Felin.in d.capit.pojt cefjioncm,num.decimofeptimo, verf 5. 
de piobat.qui ad hoc allega{ text.in capitul. 1 .de prccurator. 
vbim aiorfolem nitas requiritur , quando extatfraudis 
fufpicío , &  fequicur Mdis,Socm.fen.Gem. cr  pojí plures 
alios Mafcard.ditia conclufion.9 9 1.num.decimoquinto,^/í,d~ 
do SchuuartT^enthaler,d1ct.pag.S2S.defiipnlatiombus, nu
mero 10.

51 O bijcitur,quod litteris figi]!atim delegatorum ,& fub- 
delegatorum  credit ur,ex doétrina *Archtdiaconi, in cap. a 
fubdelegato.de ojfic.deleg. in 6. igitur pari íaltem ratione-» 
idem viaetur dicendum de litteris E p ifco p i.

52 Sicuti etiam videtur obítarcdecifio Rota 348. alias 10. 
deprobation.in nomjf. dum ibi vo luic, quod procefl’us fa- 
ítus per exccucorenj probatur per eius litteras , quod 
etiam  fequitur 'Nytta conf.fuo 6^9. n. 12. in 4.

5 3 Sed optim é reíoluuntur hxc obiecta per Do. Mafcard.
d.conclufione 9 9 1 .num. 1 y.dicic enim ib i , quod ideo cre- 
ditnr litteris íubdelegatorúm , quia ceflat príEÍumptio 
fraudis;ex quo fubdelegatio eíl leuis prariudicij: fecus e ít 
autem in coilatione ben efician  quo agitur de graui pc:e- 
iu d ic io .

54 Sic etiam foluitur illud de exequutore : ideó enim  fc- 
cundum eum fides adhibecurcis litteris , quia non extac 
prarfumpcio fraudis, cum agatur de leui pranudicio, quo 
cafu creditur licrcns ipfius E p ifc o p ia d d u c ic  Felin.m d. 
cap.po(i cejjionem.

5 5 Q uapropter íuh n u m .decim oodau o, hanc limitacio- 
nem pnncipalem  intelligendam exiílim ec fiante fraudis

56 fufpicionc, fecus illa ceflante, vbi exem plificat, veluti íi 
ille,cui ordinariuscontulic, reperiatur in poííefiione be- 
neíicij ante datam  litteram im pecrantis A poítolici , vel 
anteincim ationem  heterarum Epifcopo fadam ,nam  tíic 
frausexeludie , & coníéquenter ipíis licceris plena fides 
adhibendaerit.-adducicptocorroborationeauchoric.ad. 
dentium ,addidam  decifwnem 22. deprobat.m houiff. vbi 
eciam atteftatur de obferuatione Rota:,& quod alias iux
ta hanc fententiam in quadam cauía,quam ipfe habuit in 
concordi confilio omnium D om inorum  de R o ta  p ro- 
nunciauic.

5y Secundo loco interpretatur Dom inus Mafcardus fub 
num. 19 .hanc li mitationem non procedere,quando litte- 
rseeífentplurium prelatorum  , quibus m ag iscred itu r, 
quam vn ius, vt in capitulo tum litteris de teftibus cim i-, 
coiicordantibus, per eum ibi deduítis, &  prius per Fclin. 
qui &  hoc ip[e fequitur in dicto cap.poft cejfionem, num. 1 6. 
verf.fallit nono.

58 Quarco principaliter íim itabis conclufionem  n o ru  
procedere in Locum tenente,feu V ica rio  E pifcopi, cuius 
litteris non creditur , ve licceris ipfiufmec E p ifco p i, ita 
poít Bellamer.decifionefuá 301. Mafcard. d. concluf.991.
nur/uio.

Quitj-



$9 Q uinto lim ita,quando litter? huiufmodi funt tefiim o- 
nialcs fuper fa d o  de prseterito, p uta, quia ad peticionan 
partis fcnbit taiem excom m unicaffe, vel ordinafle , vel 
beneficium contuliffe, vel faltem fententiam  tu liíle , quia 
&  eo cafu non fiatur ipfis literis, etiamíi fint fuper fa d o  
fcribentis;&  multo minus fi de alieno. §ic poít glóffam,in 
cap.tefies,tertia q.^ .Caiderin.jlbb.é’ alios Dominus M aje. 

po concLfua praátata 991 .nuya.ii. ZT 22. vbi ampliat hoc 
p roced ere, etiamíi littera: prardida? non forent pune te- 
ítim oniales, fed recicatpri*, vtquse narrarent ita íadum  
effe ad aliquem finem,qui fit,vel mandatur fíeri per iudi- 
cem  racione illius fadi recitati, puta quia req'tat íe t a l o  
beneficium contulifle,ideo mandat illum in poflefíionem  
inducijveí poni, fiue taiem fententiam pfptiilifle, p ro - 
pterea mandar eum de tali poffeliione remoueri , velfi- 
ím lia , n a m & iíto  cafu ip fe  lutpra? non probant illud fa- 
d u m  de p m e rito .R a tio n e m  ibidem addpcit, vt per t p  
videre poceris,

£1 Piunpus a lijsm o d islim itatu rfep rad id a^ eg u la  , de 
quibu§ per Doftprestin d* c. poft cefjniriejtt, &  pracipué ppr 
Eelin.<p per JVlafcM.cond.991.vide per eos .

$ 1  Npcandum. tamen vo]o prp coronide huiqfce C0.1v 
clufionis quod ^tc^fis extraiudicialibus Hpifcoporum_> , 
Abbatum? aliot%mvé ordinariprum 3 non creditur, quod 
ad tem pusconcéj^pnis attinet , ficut nec figillis, prxter- 
quam ip prxiudicít^m ipíoru>nj& producentis , máxime 
v e ro íite ü e s n u lji fúbkripferinc , ne alipquin facile fie 
p rxlato  fraudem com inifci jn eiusnpcem  , cui ancea íuíj 
fuerit iáin quantum  j fed quamquam  iuris ratio ita fua- 
det3attamen i n g r a t a  confuetudine píerifq^Senatufcp- 
fultis approbata recepium  e f t , vt huiufmodi ícripturaríi 
in óm nibus canta fides. fie,-guanta fi eílent publica, non_, 
folum fi ab ipfis Ordinarias fubfcriptg fine,fed & fi ab eo
rum cum taxatam anuenfibus,quam uisal¡}teíies nujli in- 
terucncrinc, icaque íi quisearum  fidem in dubium reuo- 
care vcijt^penndé falfi accufatnonem inílicuere35¿crim en 
fubícnbere debet, ac fi publk um inft t'uu¡entui n tí le c ini- 
pugnarurus.Sic precisé in caufa íilu ítr.D ,V in cen tijX ay- 
rei Cardinajis de M ondeui, & Reuerendi Peen G o y e t de 
Prioratu M antuacenli CoJlítigantium 7- Kalen. M arti)
1589. in Senatu Pedemontium  iudicatum  fy iíle , teítatus 
eít erudinfs.D  A n ro n iu sF a b a y a íu o  Códice Fabriano 3
lib.$.t iLjq.defin. 19,,

Sequitur Tercia C on ciu fio ,

63 L itterxE piícoporu.m lubfcrip .ts , fed non figilístf*, 
im ó abíque íubícripcione ceítium x ceníentur litter;? pri- 
uat^jquiDusdumta^ac creditur contra (cribentem > oro- 
baco3quod ipíe fcrip iew ,d¿T iib lia 3& ' L fip m u r a to m n y 
de procuratoribus»

<54 E t non probant concra tertiu m , niíi prout alia: ferip,- 
turx priuacx3de quibus3/V/ l.fcyiptuYas 3 i .qiii potioreS)& 
fupradiüum fuit.Sic precisé FeLin d.Copofl ceííionezn, »,i 8L»

65 Am plia 3 vt quancumuis publicum figillum habeant 3 
nullam tamen fidem facianCjiiifiabeo ipfo» cuius n ornen 
prxfeferunCjlubfignata? fine, ayc ab amanueníi eius 3 alio- 
vé3qui fubíignandi mandacum habeac}& poteítacem . Sic 
precisé Senacum Pedemontium  fepius ludicaíle teíiatus 
eít iAntonius Faber.in fuo.Códice Fabriatio, lib.4. tit. 14. de- 
fin* 20* vb.i fubdit id locum  etiam habere in litteris íudi- 
cis, íeu alcenus cuitifcumque perfonas pubücx 3 &. h xc  fa
t is .  ; '

66 Videndusde materia Illuftr. Car.d.Tufcc concl.fua 36$. 
in litter a L > vbi pulchré, &  Dominus Ernéfliis Coiboman, 
couj.juo jj.p e r  totum^aiias D.Gwz¿am¡d>c.4.tim. ¿6. cum 
phiribusjeq. * ' J

¡fióla Trincipis hdern faciatx licet etiam fuerit CQnfcripta 
\ciini alicuius Jhi fcribce}e¡us tamen mandato., '

De Litteris Imperatoris,Regis, vel cuiuC- 
libet alteráis Principis , &  pracipué 
non recognofcentis Spperiorero „

S V  M  M  í í  1 V  M .

1 Litter? ImperatorisyRegís, vel cuiuslibet alteriu: Trineipis
plenam fidem fa ciu n t.

2 Trinapi affertioni regulariter ftandum eft .
‘i  Trxfumitur enim femper Infima plenus, &  idcirco omnia 

dehberaté,& prout conuenit,fa cere.
4 Oumimofemper prpfumendum eft, quod ipfiufmet Trinci-

pis latera procefjerint de ¿uftitia .
5 Cum Trtnceps fibi pojfit in caufa propria ius dicere , fides

etiam fu¿e feriptura tfi adbikenda.
6 Littert; principis vim legum obtinent.
7  Et bine eft, quod vti tales ius faciunt quoad omties <>
8 Quinirno arctant fcíenles abjque vlla publicatione!
9 l i ¡ f i  tamen efknt litter a particulares ipforum Trincipum

ad lites.
ip  jLn autemgenenúitcr fint pro legibus obferuanda, videndi

Do [i.remifjiué.
1 1 Epijíol

m aiju

12 Et probat etiam contra tertmjti.
1 1 Ratio -
14  D e c la r a .

1.5. Litteris ipfmfwet T m clp isfia tu r , lie n  in illis en u n ckm  
aliquem commififje deliílum . 

í  ̂ LmricatiiY ex fententia %/Luthofis, cum ager etur de crimine 
rebellioms , propter quod bona veniunipublic and a

11 Litteris. inferioris a Tnncipe neutiquam creditur in prm i- 
dmum teriij,

I o Quinimo regulariter ipfis. pierda fides. non adhibjem 3. nifem 
Mis enarratorum pleni[fima fiat comp.robatio,

19 In ómnibus ilhs cafibus 3 in quibus ínter a Trincipis cpe~
%antur,a.c fidem, faciunt, debet adeffe ipfius Trincipis lub- 
fcript¡Qyac figillum .

20 ítem  in illis debet fien prar#i{j¡o nominum fu a r m  dignita-
tum,ac. titular um, ígr n .z i.

22 Cum vsi-ifmilner ds valí dilate , feu ver ¡tute litterarum.
ipfius Trincipis dubitatur , tune ea non funt femper exe~ 
querida,fed ipfi refenbendum .

23 hí fuper neníente pofíea nona mffione ipfius Trincipis obe-
diendumeft.

2¡4 I?e materia huiufee quaftio/iisvidendi Do flor es reynifjiué* '
2 5 Tlurima funt alia litterarum fpecies3 de quibus i b i .

Aíi Litteras Imperatoris, Regís, vel 
cuiiislibet alteráis Principis 

fidem íaciant ? 

Q .V  vE S T  I O III,

M Atería '(la, vt vnufquifque videt, eft fatis ampia, ac 
difncilis>& ideo á D o d o rib q s multis in locis con- 

trouerfa . N os autem cum etiam de eain  tradatu noítro 
de verbis enunciatiuis, l¡b« i .q ,4.non inelegancer3ac fatis 
abundé diííefuerimus in pra’íenuarum  dum taxat non
nulla ipfim et appnm é congruencia breniter attingemusu 

\ firma C o n ciu fio . Litteras huiufmodi prinej-
pum probare,ac plenam fidem facere.

2 fr iu ci^ is eni.m áfiercioni regulariter ftandum e ft, vul-
gata



gat a Clem i.de probatiónibus>vbi Canonizar omnes; pra:-
3 íum iturnam que femper Iuítiti# p]enus,& idcirco om nia 

deliberaré,&  prout conucnit, facere, &  ideó non eít cre- 
dendum jquodfalfunidicaC j/^.z.S .m m 'íó, €r'§.fi quisa  
principe,ff.ne quid in loco publico,&  l.ex  fa£lo,in princ.jf.de 
vulg.cum infinitis concordantibus dedaffispulcbré per M a
ncar.concl.fua. 1z33.num .22.

4  . Q ujnim ó femper pra:fumendúm eft,qnod ipíius prin- 
cipis licteraj proceíTerintde Iuíticia. Affliffi.decif fuá 51. 
««w.^.Addo éumdem Mafcard. concl.fua ói&.numer.20.

5 vbidocet,quod cum princepsfibi poílit in caufa propria 
ius d ieere, quod ideo fíde.s etiam fuá: fcriptura: eít adhi- 
benda; videtur etiam fequi A fln iu s , infua praxi, p .z.§ . 1.
c .^ .n u m .j.

6 A m plia pr-imó, ve huiufmodi littene vim legu m ob ti- 
ncant,argumento l . i .ff.d econdit.princip. &  §,Jed c7 quod 
principiymft.de iure naturali. Sic eieganter Lancell.Gallia, 
confil.fuo z^.numer.122. vbi loquitur in fpecie de litteris 
Im perat.Addo Barbatiam confil. fuo z 1 .nu. 11 in fecundo, 
vbi docet,quod epiftola eius, qui poteft legem con d ere, 
pro  lege eft obferuanda: fequitur 'Nicolans de Aga^con- 
fil.fuo Feudali^-num.z.inter confilia M b erti Bruñí.

7  Et h in c e ít , quod vti tales ius faciunt quo ad om nes, 
Leonard.á Lege,infuis eonfil.3 6 .&  1 \6.

8 Q uinim o ardanc fcientes abfque vlla publicatione, vt 
pulchre docuit Cofia,de iuris,&  fa fti ignorantia>diflinc.r] 5 * 
cent. %. num. 3.

f  N ifi tamen eííent littera particulares ipforum princi- 
pum ad lites; tune enim dicuntur R efcripta,&  non egre- 
diuntur perfonam iljius, in cuius fauorem feripta: funt , 
prout inter alios docet Bald.confil.fuo loó.num.^.in 6.

l o  A n autem generaliter fint pro lege obferuandfsviden- 
dus Salón de Tace,in procsm.ll.Taun, numer.45 i.fo l.6y &  
jlldobrandin.confil.66.Videndus quoqueD.Alphonfus M o- 
ditius poft b¡£C edita vifus lib.z.fuarum dubitationur/t, dubi- 
tátionefecundasper totam,wbi hoc idem ,An epiftola prin- 
cipis vim legis obtineat,&  quid in inferiore ab ipfo prin
cipe,pleniori cornu difcutit ac p e rtra d a t.

% 1 Am plia principaliter fecundo, vt epiítola principis fi- 
dem raciat,licet etiam fuerit confcripta manu alicuius fui 
feriba:, eius tamen m andato, ita Franc. Mar cus decif. fuá 
6 19 . num. 1.infecundo.

12  Extende principaliter tertio, vt probec etiam  contra 
tercium.

33 N e c  fané mirum. Huiufmodi enim litter? ab habenti- 
bus poteftatem  legis condend^ confcript§,abfque dubio 
habec vim legis.Sic poít Bal.in l.exemplo,num^.C .de pro~ 
bationibus,& Ruin.confil.izi .num.i 1 .in q.Dom,Mafcard• 
concl.fua63o.num9\.& p rius concl.fua 6i7.n u . 1 z.W  1 3.

14  Intellige tamen fecundum Dec.in c.pofl ceffionern,nunt. 
48.de probat.dum m odo ita res fe habeat de confuetudi- 
ne,vt indiítindé litteris huiufmodi fides adhibeatur. Eú- 
dem refert ídem Mafcavd.d,concl.63o.num.z.

1 5 Am plia quartOíVt littera: ipfiufmet principis fidem ía- 
eiánc,licet in illis atteftetur aliquem commififfe delidum , 
adhuc enim narratio illa principis eft fufficiens ptobatio  
d elid i. Sic poft infinitos relatos hanc opinionem  verio- 
rem, &  receptiorern effe teftatur omnium elegantiíTimé; 
Viuius,omnina videndus, opinionefua ó^g.nu.i.

1 6 Limitaren! tamen ego, cum ageretur de m áxim o cri
mine relpellionisj propeer quod bona veniunt publicad*,.

tune enim ipfius litteris, nifi aliter de delido ex adis le
gitim e prscedentibus apparerer,ítandum non e líe t. Sic 
eleganter Tic bus C0nfil.g7.num.85.

1 7  Notandum  tam en, quod litteris inferioris ab ipfomec 
principe?neutiquam creditur in pm u diciu m  tc r ti) ,ím . 
cum matptiajn Clem. 1.de prob. i ?  in c.pofl ccffionem, eod. 
tit.fequitur Ci.Tercgrinus poft Card.Dec. &  alius relatos, 
confil.fuo ló .n u m .i^ .v o l.i.

18 Q uinim óregulariteripíTsplena fides non adhibetur, 
uifí in illis enarratorum plenúiim a fiat cóproban o, pro
ut eít glofs.quam omnes fequuntur,in Clement. 1. in ver fie. 
recufa¡je,de probationibus , fequitur 'H¿xtta)confü.fuo 179. 
num. 15.

19  Obíeruandum pr^terea,quod in ómnibus illis cafibus, 
in quibus lictera: principis operan tu r,ac fidem faciunr, 
debet adelíe ipfius principis fubfcriptio,ac íígillum, cap^ 
inter d iledos, vbi Innoc.Ó" aiij, de fide infir, l.bene ci Zeno- 
n e ,&  ibi Áng.C.de quadrien.prefcr.l.facn affatus, C.de di- 
uer.refcript.cum concordantibus deduttis per T>{att.cunf¡l. 
fuo 4ZQ.num.46.fequitur Rebnff.poft Taulum de Monte t Í- 
cboyconfil.fiío 9 7 .numer .45 .in fuotratt.de cbirograpborum, 
eír cedulanm recognitionejium.4.

20 Item debet in illis fieri príEmiiiio nom inum  fu a ni m . 
dignitatum ,ac titulorum , quod íi non fiar,ipfas litteras 
fíete cariturasjconcludunt communiter Doctores,in (pecic 
autem Tadd.in d.l.facri affatns.

21 Item in fronte earumdem fuarum epiltolarum,vel có - 
ftitutionum debet femper ineíle infcriptio íIl .i.E^o L eo - 
nardus Donato,pura, D eigratia .D u x Veoetiaruíii, & c 
C ur autem illa verba ( Dei gratia) fint app on en da, lati¿ 
íim e docuit inter cgteros Moditius,dñ¡.hb.z.Dubitatio\u 
fuarum,dubit.i.num.t.cum feqq. eum confuías.

z z  N otandum  poftrem ó, quod quando venfimiliter d o  
vahditate,íeu Iitterarurn ipfius principis veritatedubita- 
tur,tune non funt femper exequenda, fed ipfi reícriben- 
dum,fecundum Baldiconfü-óq.tn 1.parte,Si fuperuenientc 
poüea noua iuíiione ipfius principis obediendum,fequi-

23 tur Foller ¡infua Traxi 1.p.fecunda partís, pa^.mihi z s o .  
nuWi33%

24 Et h *c  breuiter tetigifie íu ííiciat, pro fatietate viden
dus Mafcard.conclufifiua iz  33 .Gabr.de probat.concl.fua 2.
&  plur i mi alijónos  omnes ordinatim  recenfui,c¿.í^ ¿í.^  
Verbis enunciatiuis,loco iamadmonita . Videndus quoque 
Illufinfs.D.Card.Tufehus,concl.fua 377.in littera £,vt>i an,
&  quando littera; prmcipum non valeantjtamquam fub- 
reptitia?, el«ganter edifferit,

2$ Sunt &  alia: quamplurim i Iitterarurn íp ecies, de qui
bus paiftm in iure n o ítro , íc per D o d o r . parricularircr 
fit m entio prout funt littera: Gratia?, litterar Juítitia?, lit 
tera: Executoriales, M on itorialcs, Subreptitiíc, D im i¿  
fonales, P^nitentiari^, Compulforiales,ac alia: huiufmo
di .V eru m  quia circa propoíitum  nobis cumobHnatio- 
ms.tum etiam probationis finem,ad quem reliquia o m 
nes eae,de quibus fupra fermonem habuimus, refpexere 2 
minime vei íantur,de ijs in praríentiarum dill'erere fuper- 
uacaneum, quinimo extraneum iudicauimus . Videndi 
igitur qui de illarumdem materia latiílim e,& ex proíeiro 
confcripfere. Satis.

D e compulforialibus^omilium laciílim e, Scaccia, libr. 
fecundo,de mdic.cauf.ciuil.cap. 11 .nam So3. vfque ad 89 ¿  
vide per eum. '
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De Libris Rationum,
S V  M  M  A  R  1  F  M. ,

l  Liben rationum quid f i t  j. definí tur, 
a Libri rationum funt vari],quod ex p lic a tw g ?  4.
> O iiibene difiinguityproxunus efi v en ta ti,
&  Líber r ationum alicuius priuatiregulariternon probat pro 

fcríbente ,0 " num. 9 .1 o .d r 11. efique hoc receptifjimum  ■> 
«««..14, A '

7 ' Ratiox&  num.&
S 2 ‘Paxtit#  ¡cripta manu creditoris- 3 &  a d vtilita tcm  ipfius 

feribentis non probant, nifi aliter verificcntur. 
i  5  Inflrumenta Trotariorum quorum fides de publico appra-- 

bata eft,. non pr.obant in fauorem ipfius fe ribentis.
? $• Liber rationum priuati non folum non probat pro feriben- 

te>fed nec etiam pro eius haré d e , erww/í Hit fucceñerit 
frifcus, vel Ecclefia.

1 6 Líber rationum defuncli,qui fu it  habhus vir probas,ac bo.-
na fam a,inducit ahquem  prafumptionem pro ipfius haré- 
dey<? efi vertjjima Conclufio,num.2 1 .2 2 .&  22.

1 7  Ratio.
j  8 A n im a s defun611 non prafumitut corruptas,ncc ciiajñ cor, 

rum pipotefl,¡icut v iu en tis,
19  Mors feribentis augent fidem libri fui,
?o  Mors habet vim iuramenti, &  num .23.
3 4  Líber rationum defuncti, non folum pr&fumpticnem ali- 

quam tnducitpro eius herede, verum etiam femiplenam 
probationem. r

3 5 ílí ad plenam inducendam fufficeret vnus te flis , vel poffit 
j<erei 1 -eferri iuramentum in fupplcmentumprqbationis 
v e rio n s,¡i fetebat veritatem*

1 6 Contrarium multitsnuere\
27 E t eft conmutas.
3.8 Con alia ex  mente R ip ¿,&  aliorum,& num 29 &  50
31 rationum dcfm íli facit p K fm p tm m jé a  fcmple-

n m  p robationem ,  f i  fu it  conceptus in form a rationum ,  

alias nec prtffum ptionem  inducit .

3  2  L íber rationum  defu n& i iu n ü is  alijs. prtefum ptionibus  , / < ? «

adm iniculis p lené etiam  p ro b a n t.
3.3 Z ¡ber rationum  d efu n $ i,q u i fu era t bon ¿ condi tion is,ac f a K 

m a , fecu n d u m fia tu ta  V én eta  non probat, fe d  b e n e p ra -  
fum ptioncm  quandam  inducit  >  ita  v t  hon eflion  partí d e-  
feratur iuram entum .

3 4  E x  proprío rationum  libro creditoris haud etiam  c o m in 
e n  ur debitor in  caufa fifea li,

3 5  A m p lia  etíarnfi debitam  non terntum in v n o  libro ratio*
num ,¡ed etiam  in pluribits- eiufdem  creditoris feriptum  re-  
p er ia tu r .

%6 Si aduerfaviiis meus Hbrum m em n ra tio n u m ,  contra, m e  
producat, v e l eo vta tu r  > non ob id e x  eo a d m e i fauorem 
oritur probatio.

3 7  A li iS  ampliaciones, re fh u n tu rp ro  Doctores rem i (fin é .

3 8  L íber racionum priuati probat etiam  ai-eius fauoxé in de*
pendeníibiis ab eiufdem  volún ta te, &  IÍU .3 9 .&  4 1 .

40 Sublim iza e x  M  afear do.,

4 2  Líber rationum  donatoris. dubiam  iUius m entem  declarat ,

4 3  S ic etiam  e x  co probatur confenfus contra fe r ib e n te m .

44  L íber ra tionum  p n u a tip ro b a t pro e a ,  quando m ulta ca p i
tula ipfius libri vna o H en d u n tu r,v el p e r  infírum enta pu+ 
b lica ,v e l aliter,&  quando líber ipfe in aliquo n ec  redar*  
guiynee conuinci poteft de metidatiOíCt n u m .4 7 . &  48 .

4 5 -  R a tio ,&  num .4 6 .

48 Et eíl veriffima conclufio,quidquid dixerint nonnulli.-
5 o Amplia,etiam¡i par tita non veri(icat¿excfíent alicuius mo~ 

mentí,
51 Contrarium m ulti.
52  Opinio A u t h o r is .

53 CUr.Menocbij,
5 4  Sublim ita  tam en in Capitulis fep a ra tis ,&  num* 5  J .

5 6 Líber rationum probat pro feribente, quando feripta ineo 
funt verifimiha, &  n u m ^ S .6 o .6 i.&  62.

$ 7  E xem p lu m  e x  Ia j. &  alijs..

5 9 x^lecejfarium eít tamen iuramentum ipfius feribentis.
63 Ltbris



6$ Libris publicis eo magis fides adhiberi fo le í, quando comi
ne tur in ipfis aliqua enuncia tío poffibihs, ac verifimihs. 

Qu&dam opimo Decii deducitur.
6 5 Improbatur per Tyrum M fanum .
66 Líber rationum priuati probat profcribéte,ft agatur de mó

dica quanútate,iunUa tamen iuramento feribentis.
6"] Secusfi magnafumma lib.S3 z.qua non eflparua ex Rimi- 

nald.ibid.
68 Et bac eft veriffima conclufio,quidquid dixerit Bologn.
69 Item probat pro eo, cum agitur de modico pr ¿indicio.
70 Item cum Jumus in connexis, &  fubordinatis.

Exemplum ibidem.
71 Ratio.

Contrarium multi.
72 Opinio jLuihoris.
73 Líber rationum probat pro [críbente ,f i  confuetudine; r e í

ftatuto caueatur, vt d.libro plené etiam infauore fcriben- 
tis ere datar.

7 4  jím plia,etiam  [iatutum ipfum difponat, v t  refpeflu ma
gna fun$.ma libris rationum credatur.

75 Declara,&  num .y6.&  77.
78 Líber rationum alicuius priuati fi fitperfona nobilis, hone-

(la, legalis,& fide digna,aliqualem indiftinfté ad fui fauo
rem prajumptionem facit •

79  E t eft veriffima conclufio,quidquid dixerit Hippolytus Ri-
minald.

80 Item confonat cum difpofitione Statutorum Venetorum .
81 Am plia, vt [1 in ipfofmet libro appareat de debito, &  cré

dito, &  verifimilia contineantur, ex eo etiam plena oria- 
tur probatio,

82 Ratio.
85 Liber rationem probat pro [críbente, cum affus celebratus 

non impugnatur, &  quando continet verifmilia.
S4 Quod tamen limita in memoriali,vel fibedula in diff.libro 

rationum reperta.
85 Item lim ita,fi dittus liber careat fortajjis nominibus con- 

trahentium,üem de die,ac Confule.
Quod declara, v t ibi.

87 Líber rationum probat pro fcríbente, quando verfamur in
antíquis.

88 R atio.
§9 Quod tamenfalht quando ageretur contra tertium.
90 Hoc tamen minimé procedit, quando in eodem libro multa 

alia par tit a vera apparerent, &  concurr entibas alijs ad
ra im culis.

Líber rationum probat pro feribente, quando Continet da
ta, &  recepta .

9 2 Debent tamen ifta contineri clare} fingulariter, &  fpeci- 
fic e .

93 lAlias fecus effet .
94 lA lia limitationes afferuntur per Doñ.remiffiué.
95 Líber rationum contra feribentem plené probat.
96 Am plia ex Bologn.
97 Et ejtreceptifjima conclufio.
98 Ratio, &  num.99.
10o Liber rationum probat contra feribentem, fiue aduerfario 

prafente, fiue abfente fuerit confcriptús.
1 o 1 Et eft veriffima conclufio, quidquid dixerínt nonnulli.
102 Quod máxime inmercatoribus tales libros babentibus 

procedtt.
103 Líber rationum priuati, probat contra ipfum feribentem , 

fiue in ipfo libro wfertas fit dies, O ' Confuí, fiue non, fiue 
etia m definí alia Jolemr.it ates.

104 Item contra eum probat,fi quis per fe,fiue per alium bunc 
librum rationum con[cripferit, num 105.

106 ^Amplia, vt etiam locum habeatjfiis, qui me mandante 
confcripfit meumlibrum rationum,fit fufpefta, atque de- 
plorata v ita .

107 Líber rationum probat. contra feribentem j  etfiis, contra.

quem fuus liber rationum producitur, negaueritfe hanc 
particulamdiffi hbrí r ationis,qua contra ipfum facit,vcl 

fcnpfiffe, vel mendaffe feribi.
108 R itió .
109 Imo fi aliquid feriptum efíet in libro mei aduerfarij mana 

mea, talis liber probaret contra ipfum.
110  Ratio.
n i  Liber rationum priuati non folum probat contra fcriben- 

tem,verum etiam contra eius haredes.
1 12 Declara tamen, &  intellige,prout ibi, &  num. 113.
114 Liber rationum priuati non probat contra feribente, quan

do ipfomet libro nulla caufa debiti effet exprefia.
115  Ratio, &  num.lló.
1 1 7  Contrarium tenuit Dec.
118  Concilia>& declara,&  num.119. &  120.
121 Librum rationum probare femiplené contra feribentem , 

etfi in eo no (it expreffa aliqua caufa arbitratus efl Sebra 
derus, in l.admonendi, ff.de iureiur.

122 Líber rationum non probat contra feribentem, quando ist 
quí librum ipfum confcnpfit, probaret illam partieulam» 
qua ex fuo illo libro contra fe allegatar, vel proprio, vel 
m iniñrifui errorefuijfe confcriptam.

123 Ratio.
124 Liber rationum non probat contra feribentem refpefiu il

lius,qui buic libro rationum contradixit, vel eum impu
gnare m ixusfuit.

125 Declara, &  num. 126.
127 ‘N ec pariter contra eum probat, fi is, contra quem ipfe li

ber producitur,non vnam partieulam tantum, fed totum 
illum librumfuum effe inficietur.

Quod tam enfallit,fi litterarum comparationis adminiculo 
adiuuetur, ibid.

128 Compar alione litterarum accedente ex  libro rationum 
plena inducitur probatio,

129 Memoriale,vel fcbedula in libro rationum alicuius reper,  
ta, contra illum minimé probat.

130 Ratio.
131 Contrarium D ec.&  Scbraderus.
132 Eorum fúndame ntum .
133 Trior tamen vti verior,&  Communior per autborem re- 

tinetur.
134 Declara,&  num.x 35.
136 Licet quis in vno libro feribat feparatim data, velfoluta  

tantum ,& in alio libro feribat tantum accepta, tamen bi 
dúo libr i cum fe inuicem refpiciant, vnum librum rationñ 
dicuntur conftituere,ac proindv plenam fidem contra feri' 
bentemfaciunt.

137 Liber rationum contra feribentem,aut omnino probat,aut 
ommno improbat.

138 j l l ia  de hac regula per Doffor.remifjiué.
1 39 j í n  lile, qui librum rationis confcripfit, in quo reperitur 

aliquid annotatum contra fc ,&  ad fauorem Caij,pof]il ab 
ípfomet-Caio medio iuris adfiringi ad eiufdem fui libri edi- 
tionem ¿ dubitatur.

140 Conclufio fit negatiua. Fundamenta ibidem,&  n. 14 1.
142 Umita, &  num.14$.cum duobus feq.
14 <5 Quonam autem remedio ifte afinngipoffit,an fcilicet of- 

ficio iudicis nobihjfcu mercenario, an verá aélione man- 
dati, dubitatur.

147 VidendiCagnol.& Mafflnius.
148 sAn affor cogi pofjit ad editionem fui libri vteunquepri

uatifaciendam reo? dubitatur.
149 Conclude ex fententia Caroh Bardelloni pro affirmatiua, 

rationes vide ibidem.
150 Liber rationum priuati non probat pro tertio in praiudi- 

cium tertij.
151 Multum tamen adminiculatur,
152 Quimmó probat etiam femiplené.. Intellige >vt ibi.

Scri-



Seripturaí priuata tres precipuas extare {pedes apo
cham videIicetj!epiftolam)& librum, rationum fatis abun
de fupra docuimus. De apocha,& epiftola hadenus.Núc 
de libro rationum, & fíe de tercia fpecie i n hoc quarto 
libro congrue diílerendum e íl ,

Eíinitur autem liber rationum-;, 
(ve hinc exordiar^per I.C.Labeo* 
ne in l.fi quis ex argentarijs,§.ra- 
tionem3ff.deedendo, vtíitvltro, 
citroque dandi, accipiendi, cre- 
dendi, obligandi, ac foluendi fui 
caufa negociado.SequitavSchra- 
cier. in l.admonendiy de iureiuratir 

• -  doyiinm.264. vbi etiam loachim* 
B euñ .n um .iq iz. Skhavd.in Lrat iones, num.1 .C.de probat. 
&  lo  am es quoque de Vico Mercato,in i  1 m .S.C M  edendo] 
diun inquiCjlibrum rationum illum eífe, qui folum conti, 
net Gata,c¿ recepta. Nec ab opinione tancoruui patrum 
recedendum dijudico , quidquid fubeilibus rationibus 
motus docuent T yn us M fa n .in  d,l. \ m u . 14. C4 e edendo. 

i Obferuandum eft autem,quod libri ipíi rationum func 
vati}. ( Quemadmodum, hoc docuit Dominys Si îf- 
mundus Scacciaylib.z.de. tudic.cauj.ciuil c .n .  numer.104.) 
Quidnam enim func cofedi ab aiiquo racione íui officij, 
ve olim erat nummularius, Lquidam,§.nummular¡o, ff de- 
edendo,ex ador tributorum,& thefaurius ¿ü k M ,C ,d efid e  
infmmentOYúm,

Quídam vero func ab aiiquo confedi racione fuaad. 
míniíirationisjvc lunc iiori cutorum,curacorum, inílito- 
rum, & huiufeemodi aliarum perfonarum,ad /,iA.okcia, 
ds tude i .&  vatiomhus diflrahend.

E t quídam  poí trem o loco  funt libri pro a rb itr io , 
voiuntatc vniufcuiufque,prout res poíínlae,confcnptj,&  
funt ij,quos quifque fibi pnuacim  conficie.D e finpulis,ac 
prius de i js , qui a. perfonis priuacis conficiuntur difoi- 
cjamus. r

. P ^ o r i  autem dicendorum inrelfigentia, ac ma- 
ior-1 addifcentmm faciJicate, tres appnmé diíhneuendos 
eíTe cafus exiftimo. Qui enim bené dift inguit, projcimus 
eíi; ventati, vt inquíc Salte .¡n procemo,C .col. 2.

Primus itaque, ac principalis cafus eft, quando liber 
ipfe rationum continet aliquid pro feribente. Tune an_, 
piena ex eo ad illius rauorem oriatur probatio,contin^it 
dubitare.. • ' 3

In qua quidem dificúltate receptiffima eft opinio ne- 
gatiua.Ea enim plunum Iuris Confulcorum auchoritate 
& Pontincijs,& hiiperialibus.Conftitutionibuscompro- 
patur.Namqne textus funt aperti,in Linñrum entaji te? 
xauonesgr in l.exemplo, C.de probatiombus, tn l.z &  i £  
C.de CQ.nuen.filc.debuor.iibr. 1 o- in l.nuda ratio, de 'donatio-  
t}ihus in c.z.extra de fide infirumentorum,&  in Clementma 

. v m c a é .i.& ib ig lo f.in  verbo,liaiionem, vetj.ttem fe ia sje  
yfuns cum concordantibus .

j  IStec fané mirum; Exemplo enim perniciofum eft ( in- 
quitlmp. Gaj.iieti.in d.l.exemplo,)  vtei feriptura creda- 
tur, qua vuufquifque íibi annotacione oropriam debito
rem. conftituit.

Accedit, quod íi ipíis rationum libris in fauorem ip- 
íorummet fcribentium crederetur, de fa.ci|i praberetur 
occaíio dehnquendi, prout poft Crauett. úr Cepbal.am- 
tnaduertitFab.Tkrm.confil.ftto 20Mum.j.in 1. Cr Hippol. 
Rimtn.confú. fuo 13z.num.20.

Hanc eamdem ientcntiamamplexi funt,vtdixi,Com- 
muniter Doctores. Eam enim inter caeros tenuit Barí, 
m d.L.nuda ratio,nu?n.j.in d.lege exemplo, &  m Authent 
ftf jc o n tr a ftu s M .? .&  fideinttrumentorum,idem 
m dU im onendhnum .26 . quem ibidem ceceri fequuntur.

ú

§

Batd.^ílex.V' Iaf.num. 1 zo.Latifranc. de Orianoinm.K&,
Curt.iun numer. 124 .Corraf.in 3.partMumer.61. Schrader.
num er.z6~]exm odernioribus loacbimus Beuít. numer. 
10 13 .

1 0 . a,nc etiam Canonifa omnes, in d.capit.fkund¿
dejide infirumentorum, vbi in fpecie slb b .fu b  numer. 9 c r  
Felm.num.21 His accedunt Ioannes de Vico Mere ato \ p0ft 

plures altos relatos in lege prima,num.20.vb1 etiam Bolo?n 
num. 1 S.^Alfan.num. 18.<2r Maffimius, nu. 5 3. C.de edendo 
Tetrus U ugun.M orlajnfuo Emporio Iuris Ciuil.par.n nu 
1 7.num.5.tit de reb.cred.O' piurimi alij. 1

E x confulencibus hoc idem docuere Flip.nimínald.poli 
alios confil.fuo i^ .n u m .1 7 . CepbaLconfü.fnom .n u ií t
&  S 0 8 M .2 i .C r  22.Tret.confil.9 2 M u m ,6 .v lu  Eu^en 
confü^.num .^z.H onded.confü.gi.num ^ó.vol.i.^ confil
39.num.49.¡n fecundo. Beccws,confil.fuo 47 .nu. vndecimo 
&  nomfjime Fab.Turret.confil.fuo 20.num.7Jn i.& c o n fil  
77.num.2S.1n 2.

1 ’° V J *u fcard.concLfua976.nimer.\. ^ / in f in ito s  
aJiosdeducit,addo Carroccium,dec.fua lo ^ m m .io . H e- 
ñor en2 Fehcium, Jllegationefua inris 3 2 .nnm.7. pan.?.
D.Stephanum Gratianum nouifjimé, decif.fua M a rcb A sj

, T , I ‘ Vb« e “ am,docec > Partirá? fenpta? manu crc7* 
ad vtiiicatem ipíius feribentis, non probant 

m íi aliter venficentur,&  m érito: n a m , &  inftrum enra^
13 N otanorum ,quorum  fides de publico approbata eft,nó 

probant in fauorem ipíius feribentis,/.^ eo3&  Ldims.ad 
legem Corneham,de Falfis. 3

1 4  E ítque hoc apud omnes receptiííim um ,tefte Rota Ge-
nuenfi,decif.fua 132.num.5 ,&  i^S.num.2.

iiic^ísf*,atUr 3 ~cem Commui?is ille primas cafus varijs
15 E t prim o,vt liber rationum  alicuius priuati nó folum 

non probet pro fcnbentc.fed nec etiam  pro eius herede, 
etiam fiilli fucceffent Fifcus, vel Ecc¡eíia,text.cH  apertif. 
fímus, ínter chartulas,Cite conueniend.fifci debitor,lib 1 r 
Seqoicurpolt BM .Boer.dcaf.faa &  alios,D. 
Mafcard.concl.fua 97ó.num.2.

16  Ljmicacur tamen h^c am pliatio in libro rationum  de* 
fun dí, qui fuic nabitus vir probus, ac b o n a  fam £, nani^

ipfius h arcd c?CK ail£i u^ em P ^ fum ption em  pro

A d hoc autem com probandum  folet per Bart.in d.le? 
admomnd¡,num.27.allegari tex.in l.qui cum maior, final. 
ffJ e  bon. jber.qui text. tamen non multum p rob at,vtad - 
m onet, ibid .Rip.fub, num. 113. melius facit textus,in l.non 
omnes,§ 4 Barbara de re miht.Cr in lrationes>verfie.Solas, 
C.depxobatiombtis,féquitur ‘Pacirol.confil.iqo.numer 6 &■

T T v ° ' Z ¡ 1 , f reat ^ lfe m s con^ HO 6^ u m . 7 z.U'ddo poflKnm.Cl.Menocb.hb. 5 .pr ¿efumpt. 5. num, 5.
17  racio fecundum Bald.in d.l.rationes, nu. 1 .in fin 

quod libro racionum defundi m aior fides adhibetur, a u i  
viuentis,prout docuit,SzCaphal.confil.fuo W # B . x 2,Surd.
confil.fuo 2<tfM um .i9.&  5^num er.z.B nm us confil. 109. 
nttm.65.tn z. &  alij. * *

1 8 Anim us enini d efundi non prafum itur corruptus,nec

Sim  viuecis> Prout tradit Hippol.
Rim.pofiahos,coniil.fuo 547.8».2.111 S^ n ch .lib r.i.q .fa m .
Sl.num .fin.er ñutos*decif,fita 114.num.11. 1 1

1 9 0/ tef f¿ ribej lcisaugere fidem libri fui. Dec.in 
leg. .c.de edén do,Boer.decif.fuá Í05 .numer.6. vbi elecan- 
ter,pulchré ,Se late. Granan.decif. fuá 94.nu.10.cum feqq. 

ao vbi etiam docet,quod m ors habet vim luramenti.
E t quod Kta qualis, qualis p ro b a tio , feu prafum ptio

21 0 nln« aU 1a ^UC duk JO oriacur, tenuerunt Com m uni- 
ter Dott.pojt Bart. Fulg.Cafirenf. &  alios Doft.laf.in d.le?. 
admonendi,numer. 120 .vbi etiam Curt.iun.dift.numer. 124, 
Lanfranc.de Onano ibidem, numer. 5 o. verfic.addit y  num ; 
Corrafiium et& i>& 62,m tertiaparte. Schrader unm.Ttóü.

ver fie .



vtrfie.fecundo, non habet locum , &  nonifs.Ioacbim Beufi. 
num. ioi<5.

%% His accedunt Canonifta; omnes,in d.c. 2.defide inflrum,
&  ibi in fpecie ^íbb.num.9. &  Felin.nu.24. Sequitur quo- 
que poft alios relatos Herculanus,in fuo refp.pro Serenifji- 
moEtrurie Magno Duce,num .33^.Tanf confil.fuo 104.W/,
7 6.cum fequentibus m primo,Honded,confil.Juo 39.num.51, 
infecundOyBeccius confil.fuo 4 7.numer.i z.vbi latiffimé, O* 
Mafcard.concl.fua 97 6. numer.3.^íddo Zucchard. confil.fuo 
$6.num. r i .y b i prsecipue hoc procedere intelligit, quan
do probaretur, quod libri produdi eíl'enc d id i roortu i, 
ítem, quocj eius rnanu forenc ferip ti,

A.ddo eciam Surd.decif fuá 103.num.5, &  199.num.Zp 
vbi pulchre Videndus quoque D.Hippol.Rimin.confiLfuo 
$o6.num. 18.vbi amplius fubdit,minimé iuramento opus 
elle,ex quo mors,vc dixi,ipíius vim,ac efjicaciam pr^ber,
&  confd.fuo 66').num.0.in6.

2<f Am pliatur Prim o ifta lim itado; nam talis liber defun. 
d i  npn folum prsefumptionein, aliquam inducit pro eius 
herede; vt fupra dixiqnus, verum etiam femiplenam pro- 
bationem , ita Cafirenf.in d.l.admonendi, num.qz.vbi quo
que B,\pa,numAz$.Sequitur pracise Cardinalis Tarif.confil. 
fuo y.num.i S.vol.q.Beccws, confil.fuo 4 7 .num j z.vbi pul- 
ch ré,&  poft infinitos relatos p.Viuius ydecifionefuá 184. 
n u m .iz .&  i^.HisaddeScacciam , c.\\.infra deducendo,nuf 
2 61. vbLqonnuüos concordantes add u cit.

¿5  A d do  quoque Boerium,deciffua \05.num. 5,vbi fubdit, 
quod ad plenam inducendam fuificeret vnus teftis , vel 
poffet hsredi deferri lurarnentum probadom s verioris,ÍI 
íciebat veritatem,vc voluit Ba.vt.in l.admonendiyff.de mre- 
iurand.Sequitur hoc idem poft Bper,nouiffimé Tetrus, Surd. 
confil.fuo ¿qz.nU'S*

^ 5  Contrarium  tamen voluerunt exprefsé Rato, &  la fd .  
nuAio.infin.tk  relinqui omnes fupra allegad,& eft C om - 
munis opin.prout retulic Ripa loco cítatoytk docuit etiam 
laté Bolpg.in repetitione d,lf 1 .C.de edendo, num. 11 .

37 _ Sed ff dere etiam diítindionis ha; due diuerfe Scriben- 
tipm fententia; conciliari poffu n t; aut enim loquitur de 
p rob o  viro bonitate regulari, ideft, de eo,qui fuic habi- 
Cus vir bontis m gradu communi, & tune procedac o p i

nio BartoL
25) A ut vero loquimur de viro probo probitate prasexcej- 

Ienti4& extraordinaria,^ tune procedac opinio Cafirenf, 
ac fequaciurn.

30 Et ita cpnciliat Rip.éJeg.adrtíonendiyprtfcitato loco, vbi 
etiam  m axim é aduerceudum cenfec in hac maceria,an is, 
qui librum ipfum cófcripferit poft llcem m otam,vei ante 
ex hac luce njjgrauerit, fequ^ur p oít eum D.Mafcard,d9 
concl.9']6.num.6.& Beuft.md.LadmonendiynHm+ioiS. &
1019.iAddo Becc.d.fuo co n fiL ^ .n u m .ii.&  1 3 .^  in termi
nis pofi alios Honded,confil.fuo 39.num.,) 0 .&  51.V0/.1.

31 Obferuandum eít tamen hanc lim jtauonem , non in_. 
omni Jibro racionum defpndi p rocedere, fed dumtaxar 
in eo, qui habet, &  cantinee form am debitam  rationum, 
puta quando in eo reperjuntur data, &  accepta,yeldebí* 
ta,&  credita Sic poít Bald.u4lexand.Iaf.<& alias,D.Mafc. 
d.concl.jua 976.num. 7. &  Beuftius,in d.l.admonendi, num. 
1017.H0C idem voluic eciam dicere Schrad.ibidetn d.num. 
26S.verftc.q1wd tamen ita capiendum e¡i,etfequitur in ter~ 
tninis dottiff Honded.d.confü.ig.num. 5 2.

32 A m pliatur fecundo fupradióta próxim a limitatio:nani 
talis líber defundi iun&is alijs pr^fumpeionibus, feu ad- 
minicuÜs plene eriam probat, ira Bart.in d.l.admónendtf 
vbi ceceri Qotl. &  Canonista omnes, in d.cao.z.de fide in~ 
¡Irumentorim.

Sequitur Boer.deciffua 10 ^.i.nutner.^. Guid.Vap.qfua 
4 4 1 - vbi qua?nam fint iíta adminicula fígiUadm enunie- 
rac.Q i^m adm odum  eciam facit Sigifmundus Scaccia cap.
11 ánferius aUegando}n u m .z6 z&  nos pieniori folio dille-

ruimus infra de Iibrís m ercatorum , Tañfws conf.fuo 104 
num.y7.in primo, Gail.Gabr.2iC plurimi a lij , quos longj_^ 
ferie Icquitur,ac deducic Dom.Mafcard.d,concl. 9ó6.ntm . 
8.C^ n u m q ^ A d d o Brunor.d Solé, in ¡uo compendio propo 
fition tur.in vcrjicul.líber defun [ti, Crauetta, confil.fuo 454, 
nu.z^.p.^.Iacob.Schultes in fuis loas Communibnsy m verf. 
liber,nu.i .Turret.poft Cuman.Beroum, Beccium, &  plures 
alios relatos,confil.fuo 9.num.\o.in z.vbi de magis Commu-> 
ni,&  nouiffimé Clanff.Equitem D.Teregrinum, conf.fuo 90, 
num.9.in tertio.

He de hoc mihi videntur effe text. aperti, in diñ.leg.in- 
ftrumenta domejiica, &  in d.leg. rationes, ver fie. Sola y C.de 
probat,

Ha?c, de Iure C iu ili, &  traditionibus 
Scribentium infpeftis, d id a  fin e.

£■5 Jure autem Municipaii inclitae C iu itad s D om inantis 
Venetiarum  exprefsé cautum e íi, in hac m ateria,vt liber 
quidem rationum defundi, qui fu erac bon.c condjtipnis, 
ac fama?,no probet, fed bene príclumprionem quamdam 
inducat, ita ve honeftiori parci deferatnr iuramentuiTL-.. 
Sic prarcisé agitur hb.i.Statutorum eiufdcm Ciuitatis; cap. 
48. verfusfin,

34. Secundo loco extendituradeo fupradida principalis 
concJufió,vt ex proprio rationum libro creduoris,haud 
etiam conuincacur Ccbicor in caufa fifcali, textusefl ex-  
preJJuSyin d.lcg.exernplo,C.de probationibus, &  in lege inter 
fbartulas confifcariyCod.de conueniend. fifei debitorMbr. 10. 
cum concordantibusyper Boer.deductisydeeiffua 105.nu.3.

¿5 £xtenditur principaliter tertio, etiamíi hoedebitum ^  
non tantum in vno libro rationum, fed eciam in pluribus 
eiufdem credicoris fcrip.tum reperiatur, adhuc enim pro 
(críbente fidem non facit argum. $.penult. Infiit.de tefiib,
&  l.vnum,ff.eodem titulo, fie in terminis Schrader.in d.leg. 
admonendi,num.z6S. ver fie. 2. extendí turf

36 Extenditur quarto,vt procedát,licet aduerfari'us meus 
hunc librum racionum contra me producunt, vel eo vta- 
tur, adhuc eniTri pro me feribente nulla fides ex eo pro- 
manabic. Sic poít ^dbbas Bald,iAlcxan.&  alios Schradcr. 
ct.nnm.26S.verfie.tertio hoc prqceditt

Am pliatur p o ítrem o , vt idem iuris íit licet agatur de 
parcicisextradis ex Jibris ipíis rationum  , partitce ipfa: 
appareant poltea firm a n  per faldum fadum  manu alle- 
gaci debitoris,adhuc ex ipíis partis non oritur probatio 
ad fauorem ipíius ícribentis,niíi aliter de fuo edoceac ere 
dico}íic in terminis docuit Cl.D.Tetrus ds Cab.1Lconf1l.JnQ 
dccifiuo óS. w 2.

37 M ulta?aliasam pliationes adhancregulatndeducunc 
Com m uniter fcribentes,in d.l.admonendi, &  Mafcar.Ín
ter aliosyd.concl.976J num.9.vfque a d 7 i. vide per eos.

N ob is podore$,& ad rem facientes ea breuitatc m aio, 
ri,qua potuimus tetigiffe fufHciat.

H sc  autem Cóclufio ira ampliara aliquot pariter 110-
38 rabiles limitaciones recip ic: Ec prim ó non habec locum  

in íjlis, qux in libera ipíius feribentis voluntare íica func ; 
in his enim liber ipfemet rationum pro eo plenam vtiq ; 
fidem facic,adducit cefmmuniter text.in LJ^efennius, vbi 
Ctiam\ Bart.num.^.de negot.gesl. qui quidem text.hquitur  
in ratibabitioneyík de eo, qui in fuo libro rationü fcripíir, 
quod prsrftabat alimenta animo repecendi, qui quidem 
a nimus redé probatur per d idum  librum rationum , icé 
Bart.hoc docet m lege nuda,num.7,de donationibus, m jíu -
thentica.Et ficontra6ttís,C.de fide injirumentormi, &  tn ú.
Ladmonendi,numer.z6 in fine3quem ibidem catea alij cota- 
muniter fequuntur Cacciaiup.infpecie,numer.71. vbi eciam 
exempiificat in aditione h*reditatis, Iaf,num er.ui.Curt. 
íun.nym Azq.lanfranc.de Oriano,numer,50, verfie.4.cafus 
cííyCoraj.in difáa 3.paYte,?i:¡m.6 ).Schrader, d.numer.itj8,

verftcK



48 l it  hfcc in fumma eñ  veriflim a lím ítatíó, quídqáid di~ 
xerit Bolognet.in l. r .nmn.23.ytrf1c.fed in contrarium, C.de, 
edendo,W Cepbal.ibi contrarias. Trofper Tafeth. confil.fuo 
4y.num.46.poft Turpur.CT Ripam relatos,qui quidem fen- 
tencia? videtur quoque adhseííífe Jofeph.Lúdouic.decif fuá 
tacana 42.nu.36. &  37.

49 Et pro hac eadem opinion. itafuifle iudicatumatte- 
ftatur CJarinr.vir.Dom.Dm'^ff. cónfil.fuo 28.na.34. &  62 
num.3 2.in tertio. Sic etiam in Sacra Regia audiencia Bá- 
reníi in caufa aliquorum de Giuitate B a n ,A n n ó  D om ini 
1 5 8 9 .&  in Regia Audieneia Capicinata; Apulia?, Com i- 
tatufque M oIiíij,Anno Dom ini 1583. varijsincauíisiu- 
dicacum fuiíle affeuerat dodiíiimus Fiuius decifione fuá 
i32.num .8X Tdecifm efua  445 num.8.Addopojl h .u fcri- 
pta CLMemcb.üb,3.práfumpt. 63.a num. 1 vfque ad num. 
9 .inclufiué,vbi infinitos propemodum pro hac éadem c» 
pinione deducit3éamque acutiflime á quibufeumque ad- 
uerfariorum obieóiis propugnat3ad defendiCjipfum c o n 
fuías . ' r

50 Am pliatur ifta lim itado, vt procedat etiam fi p a r t id  
non verificata; magni eííent m om enti,ita Iáfon, ditt.nu;
i  2 8 .Gabriel.poft Corneum,Ruinum,& aliossd.concluftoném
5.num.l.Mafcard.d.concl.num.jó.addo A nchar, d.qu. 5 <. 
turna o.

51 Contrarium  tamén fenferunt Decías, A fflittus Ripa}et 
alijs relati,per eumdem Mafch. dconcl.num .77.

5 2 E g o  pro qualitate circumfí áriarum hac in re multuni 
arbitrio iudicis poíicum efle exiftim o, prout etiam feti- 
ptum reliquit Salic.in l.vnica,numer.j.in fine,C.de confeff.
&  Turret.confil.fuo 7j.num .30.infecundo.Addo Ciar.Me- 
nock.d.pr¿efumptione 63.numero décimo, cumfequentib. &  
precipuo fub num. 12.vbi ampliat relatam iftam commu- 
nem opinionem,multo magis procedere,quando aduer- 
farius iftius Iibrum habentis, negaflec vnam ex parcellís 
contentioíTs,& illa deinde fuiíler ab iilo verificata,natiL- 
tune reliqua; fíne controueríia vera; prxfuinerentur > &  
latiusve per eum.

53 Sublimita m odo iam di&am limitationem non pro
cedere in capúulis feparaej^quia in his nonfaciac fidem, 
fíe poft Dec.Turpurat.Ripam, &  plures alios doeuit Ma- 
fcard.d.conclufione,numer.78.CT Gabriel.ante eum d.concl. 

_  wAa UL u u u p iin a , i.v r ji  5¿nfinc, addo Cepbalum confilio fuo 58.W//.54. vbi pulchre
contra,ff.de vulg.it a pulchre poft C afir e n f A n g . d o c e t  Idf, 5 4 diícurnt)&  Dom.Hippol.Riminal,confito fuo 132. num. 18, 
itt d.Ladmonendi,nu.i 28. vbi fubdic, quod h xc  decifió tá- cum feqq. vbi quamam capitula fint connexa, &  qusnam

feparata,poft alios eleganter ediflerit. Videndus etiam_. 
idem hiffiin.confiliofuo489.ww777.jj¡3*^ 34»^ 6%6.numer.
4 2 .cum feqq, vbi quoque regulas illas, quod fcriptura ici 
vno faifa,m cetens prasfumitur falfa,& vno vera,in certis 
prasfumitur vera,incelligit veras in connexÍÉ,non autem 
infeparads.

5 5 Lacius de hac aadem limitatione diíferit Bolo?n.in d .l, 
1.num.23. vide per eum. ,

56 Tertio principaliter fallic fupradiéta Conclufio, íi illa, 
^  confcripta íunt in ipfo libro rationum, fine admodít 
veriíimilia, &  habeant probabiles co n ied u ras, vel prse- 
fumptiones pro fe,tunc enim illi etiam pro fcribente,ac
cedente tamen illius iuramenco plenecreditur,íic pra*ci-nfip inrpr _o _  ̂ -r r » • r-r .■ .

yerftc.luc conclufio, &nouiffimépQft Ripam,in eadem lege 
pum. ü 12.B9iiftus,num. 1014.0- Vatrus GilKen.in d.Linftru~ 
Vienta, num. 2 1. Cqd.de probat» vbi nonnullos concordantes 
adducit.

H isaccedunt Canonifiaomnes,Md.c<2,de fideinjlrum. 
&  ibi in fpecie Felin.num.2i.Bologn.quoque in lege i.num* 
2 2 .C.de edend.^r Tetras Auguflinus Moría,d.q.fua i j.n u .  

Ig/É-píW o.Excontulentibus hoc idem eciam docuere, Grar. 
tus confil.fuo \ \%.num.i3.inprimoyMarcobmn. eonfil.’).nu, 
í  i.T.Tajet.confil.fuo94.num,4 .Tret conf, fuo 142.nw.14/ 

rp.i» primo,vbi quoque fubdit, quod liber ipfe ratio 
num confc&us de expéíis,probat, & fidem etfam facit de 
earum quantitate, Sí nouiífímé per Iüurtr.Eques, ac D o . 
m cus M.Ant.Teregrin.confil.94.num.6.in pyimo, .

40 A id e  D.Mafcar.pofi plures alios relatos concl. fuá 976. 
num. J.2.&  73.vbi etiam poft alios hóc fublim itat, íi in J  
ipfo  libro deferipta fint alia ex quibus adus cum alio ce- 
k b ra tu s  im pugnetur. Adcfe etiam Fiuium , decif.¡lia 45 6. 
n u m .u .e r  Cappel.Tolofq.fua497.

4 1 ^ t h s c e ft  eeriííima iuris lim itado; quam fequutus eft
etiam  eruditifs.p.í'cáccw poft hac edita vifus,Itb.i.de lüd . 
cauf.ciuiicM .num . 139,cum feq. vbi exemplificat duobus 
niod,is,ac ¡refiringitjvt per eum.

^2 Sic videmus in íimili, quod liber rationnm  donatoris* 
J dubiam illius mentem á cch m t,Tetr.de Caball. poflalioi> 

per d.leg.^efennius, confil.fuo 2ó.num.9.
43 Sic etiam  ex eo probatur confenfus contra ícritó en io  

HippoLRim.conffuo 280.nu.47.in 3,
Lim itacur fecundo principaliter Regula íop radid a^ , 

quando multa capitula ipíius libri rationum vera often- 
;ountur,veí per inftrumenta publica, vel alicer, nec liber 
ipfe in aiiquo redargui^vel conuinci poteír de m endacio, 
vel falío,tune enim  plena ex eo ad fauoremferibentis ori- 
lur probatio.

N c e ía n é  mirum, Sicue enim vina partícula faifa cotum
,7/lib ium  rationum  fufpectum reddic argum. eo ru m , qua; 

#  notan íur in Lfi ex falfis,Cod.de tranfatJ. docet Soc. lun. 
J .  eonfil.13 1 .num .u.m  3 .Tlot,confú. 88.num.8. Crau.eonfil. 

386.num.1S. O ' alij.
6 Ita eciam propter multa capitula vera, vel approbata 

cotus líber ipfe rationum  verus, vel probatus cenferi de
bet,vt contrarioFum contraria exiftat difcip lin a, 1 .&  fi  
contra,ff.de vulg.itapulchrhpoft Caftrenf.&Ang.docet Iaf. 
iu d.Ladmmendi,nu.í 28. vbi fubdit, quod h$c decifió cá- 
quaui no.ua,&  íingularis,eft bene cordi teneda.Eum dem  
fequutifunc ibidem Sclwad d.numer .268.ver fie.tertio hac 
conclufio,\S" D.locich,Beufl.num.\oz6 cum feqq ,

4 7 ?^ IS Gab. pojl infinitos relatos infuis conclufio-
nibusrfit.deprafvmptiombus conel.s.num.i.2. tír 5. vbi de
m agis communi Card.Tarif.confil.fuo yo.nnm.^.et quarto, 
et eonfil.4 7 .vol. 1. Hercalan.in vulgato tilo füo refp.pro Se- 
r.eniff.Ferrari# Magno Duce num.3 3 8 .P rofp.TaJeth'.confil. 
¡uo 7 s.numer.decimotertio,et igo.numer.6.Sequitur etiam 
% atta confil.fuo. 581 .num. 15. CephaUonfil.fuo 508.num. 
34 .FHppol.Himinald.couf.juo 4%9'numer.30. et 3 5.etpnus 
confil.fuo. 1 32.num.3. iíoc Mem tradunt quoque Tet.Surd. 
confil.fuo 543.»a?».4.« á eciffa a  ipp.nífmer^.vbiadducit........ t* 1- : , ' 'Jn* rutam ucis tcu tu ic  tamen íiiiusiuramenco o len ecred m r íírn r-w L
m er alios Tur par.conf 1I.519.Ts{atta citato loco,et Srauett. 57 pué inter cesteros co a rd at Iafon, in diSUcre admonendi 
conJ1l.3so.num. 1 ¿.videndus idemCrauet. conf1l.198.num. nam.i 2 ?.vbi exemDÍifícat in mrnrp. r n r . r i ,conJil.3SQ.fium.iS'¥ideqdusidemCrauet. confil.iQ8.num, 

969.num.3 2.1n quinto,addo Siluan. confü.21 'num.10. 
in fecundo, Camü.Borel.confil.fuo num. 20.cum feqq. Eurjat. 
conf.224.num.8.Bab.Tiiiret.confil.fuo 100.nu.40.1n primo. 
Monal.confil.98 .nam.3.D.Mafcar.pofi infinitos dedubios,á. 
concl.fua 976.num.7s.CS' pfius concl.fua 362.nu.18 M a n . 
A°ton.M aceratenj .vanarum refolutionum,lib.2.c.\9.nu. 1. 
ó  nouijjimcClar.Farinac.eonfil.suo \3.num.6. &  ibi A d *  
dentes in litter.Ar vbi adducunt Rotam Román nouiffimis, 
dec.fuá 813.». 1 5-^ jV ^ .p .í.A c c e fta n c e m  hanc eííe m a
gis conim unem ,Sí in Praxi feruandam opinioneni.

num.i 2 5.vbi exem plificat in tutore, curatore, vel negó* 
tiorum  geftore in aliquo libro rationum feribente expé- 
fas alimencorum pupilli,vel ÉamiliíCjvel quod dcJdit m er- 
cedem prseceptoribus fui pupilli,de cuius profeflu appa- 
ret,vel qued $dificium eft reíefíum , cum enim ifta fine^ 
expeníis minimé fieri p o ílm t,leg.finaLCod.de alim.p!tpillr 
praftand. certéconíiderataveníim ili qualitate faéti, & . 
quancitace expenfatum ,credetur dióto foli libro rationú 
pro  fcribente,faltem cum eius iuramenco,ad l.lex quee tn-* 
toreSiC.de adminiflr.tHtorum.

Sequitur hoc idem poft laf.Lanfran.de Qriano,in d.leg.
admo-



admonendi ,»«»*.$o .verfie.2.cafus,Cürt3un.nu.\z<.Corraf. 
tn $.part.n um.6$. SchraderJ.mm.z.ó&.verU.prasdifta, &
nomfjime B eufi n um. 1025. ’

58 H is acc edunc Canonifla omnes,in d.eap.2. de fide iníiru- 
Mentoram, *■ ¡n.fpecie F d in .n u m ^ , l o t ^ e Á o Z c l

m m d$.verf.fallu tamen. E x eonfulentibns huic etiam féh-

I T n l f  Dec' conf^ 6 .n u m .9 .Cepbalus confil.
M a % o l.eo n % i6 . n u m .i6 .&

■SS’H ^ J m ' lo3 ^ nu^ . i 8 .  Tafeth.confü.fuo 190. 
nUm.j.Decian.confü.fuo 51 .num.y^.infecundo Cioff.confil. 
lQ 6jtu m er.ii.in  í.H onded.conftkyi.num X in 1 .Rabeas 

■ conjü.s i-n m p iM fm o .S w ^ é ¡tm f(l. ^ fm ü m .6 .v b i infi
nitos deducit}&  nouiffimé Fabins Turrct.confü.fuo 100.nu. 
41» m primo.

59 Addo Hippolyt.Riminald.confü.fuo 489. num .\Q.&  14 
\bi quoque fubdit expreíTe, neceíTarium elle iuramétum 
píius ícribentis, id quod etiam poft plures relatos docec

¡ub n ü m .2 z,&  23.videndus etiam confü.fuo 66$.nu:\.in 6. 
H o c  ídem de iuram eriteürm auit Anchar, d.q.fua 5 *.nu. 
4-^  omnes fupra cita ii. ^

60 fequitur etiamMaron.de- 
aj.fuaFlorentina 9f.nu.<>, CafarVrfil. inaddit.adA ffliB . 
deciffuá lOMtm .iS.T.Surd.decif.fua io^ ntm er.6 . Viuius

Í T Í n u  Rota Romana
0 4 5 .nu.i.D.Mgfcard.pofi infinitos relatos d.conci.fua 976.

%  *omf m é  Carr0c.decif.ft4a loq.num ér.j.
n e n n S  p tó c ,Pué F e d e r e  c o n c u rre n te
penuria, &  d ificúltate probationum , id quod etiam do-

l i É S - T J ? Cmtusj . !i¿ h r in ^ h u r n ^  C.deédendo, &  
fu ficicjvt deducacur d ificu ltas virtualiter tan tum , Car-
TOCCJulACYiZ •  ?-í: ,

m d'L 1 8> recIuifi etiam 
vltra fupradida,videlicet iuramentum, &  d ificú ltatem e

SnnH rt0 wV^ ; ilfcri.Pfir>flt vír bonus,&integra: v itz , 
v t  nullo m odo dubitarr po iiit de eius fid e , ar° I fi  aüis «
cogentur,f}.eodem. Idem vt de m ódica quantiíate t r a d t  
tur prout etiam pauló infradicetur.

m̂ s ? s s s r ! ac ab omni'
H incvid em u sin fim ili,qu od libris pariter publicis eo 

agís fides adhiberi folet.quando contmetur in ipíis ali
qua enuciatio pofibH is,ac verifímilis,fic p J í c S é f f i .  
culan.qui &  ipfe hác eamdem lim itationem  fequutus eft

4a  n h í f S* UZ  3 28- ^  priusfub num.203.
*4  O bferuaudam  eíl tam en, Decium virum fim m a erudU

h ü fi S ^Ixímus,de luram en to, quod fcilicet de-

l e r i í n u f S ? ^  ' ° C-Üm fib¡- vSdlc« e>fi mortuus 
7 7  ,s? cí UI lcripnt, tune enim ex eiufdem fententia erií 

abíque íuíam ento plena,&  abundans fides eius lib ro  ha-

quam  v f u t í d  S ? ' *  plS"  ” 1 m0rtuis credend«m efi,

«um f « , r  H P C qU0<3: CaW . ( »  c o n fu so  501.
b c H p u c a u i t  m ortem  ¿urijiurandi loco  ha.

PyrrUS A IPhan“ s»W ¿./.r.nwjB.xo.aliter 
fenfit.exifiim auit emm.quamuis mortuus fit.qui feriofit 
tamen non effe plené eius libro rationum  credendum ! ■

p f i o r é í S m  h a l í í 0  denucitur- mortu|s. fcilicet am- 
p íorem  üdem habendam efle, verum efle exiílim at in eis
tantum,quíE morientes dixerunt,vel fcripferunt n o n  in 
ahjs,qu» viui fcripferunt, &  morientes, vt veriíímile eíl 
^ i  ita p ro ced íttex.m  l.fiquisingraui,
^ • i.& íib i  videtur tradi h ic  diííerehtia m l.L t io n e fc d e

c o i ü ú f m r ^ ^ 0 fecundum eum » m ors habebitur ío-ssS£s,ssx*,rls

66  Q uarto principaíitur failit fupradiaa C on clu fio , íi a- 
gatur de pama, vel m ódica qnantitate, tune enim ipil li- 
bro racionum in n do  juram ento feriben tis, plené etiam  
pro ipfo fides adliibetur,í?c p o íl aliosJí^.z /» d.l.admoné* 
di,n izó.vbi etia m Corafn.64. Schrad.d.num. verfie. 5. hac 
Conclufio,& Bet4ft.n .io2 ’).in fine.Scquimv Ioannes de Vico 
Mere ato,i» l. i.n .21 .C.de edendo, vbi fubdit,hoc prascipué 
procedere, quando aliter adeflét d ificu ltas probationis,

Mantua ibid.n. 15 .verfic.2.fallit. H is acccduníTafetb. 
eonf.i9o.nu.8.Borell.conl.S2,n.i6.Afinius in fuá Traxi, §.
7 .c. ^.li¡nitatione 59'ri-9 -Mafchald.d,concl.fua Qi6.nu.fin.
&  Hippolyt.üiminald.confü.fuo 52.n. 1 53.eir489.tf.27.6r 
28-vhi tamen poíl plures relatos fubdit fecus efle, fi d o

67 magna fummatradarecur,dicirquequatitatem lib.822.
non efle paruam. Adeundus eíl etiam  de hac lim itatione 

. cac.d.c.\\.nq6.cum feqq. vbi hac opinione firmata_»» 
q u m im q ; a Scribentibus ex aduerío obijei poflunt acu- 
te reloluir, vide per eum.

6 8 E t harc eft verifim a lim itatio, quidquid fubtiliter di- 
(i;L l 'C‘ ele etendo,fub nu. 20. E cratio  e íl,

a  r1CIC /<5 de c  af^o,dc fequicur idem Scaccia d. 
m. 17 .in fine,m expenfis paucis lió folec parari probatio- 
nes,qu* aucem fum ín* dicátur magna?,vel parua?, á iudi- 
c isa rb itn o  pendere docuit idem D.ScacciaA.c. 11.w.295.

. Adde ídem mris eíTe, cum agicur de m odico p m u d i-

allos>conf tL l^>num er.i^VtfiLin addit. 
adA jjitct.d.fuadecij^ o.num .i^. Eug.conf1U4.nnm.2z.
ac plures alij. j t t  j

70 C oardacur quinco principaliter fupradida Conclufio 
in conn exis,6¿ fubordinatis,nam í?quis alleizet, vel irL* 
médium proferat, ex libro rationum contra feribentem, 
om nia connexa, &  fubordinata illí capiculo alleeato p ro  
críbente contra ipfum allegátem, plenam fidem faciunr, 

vtputa,fí quis, veluti Sempronius in lib.fuo rationum ícr i 
beret fe vendidiíTe fundum pro centum C aio  , & C a iu s  
empeor illum fundum d vendí core petens ad probandum  
hiinc contradum  producat librum illum racionum con
cia iptum Semproníum vendicorem : cunc ficuc ipfe C a- 
íus ex illom et libro racionum proba-ret fiindum fibi vea- 
oicum,ita &  ipfemet líber rationum  cocra ipfum plenam 

em faceret, eu m fcüicetip fi S em pron ioven ditoriad  
centum nom ine pren j fundí obligacum  e ííe . Sic precisé 
docuic Bar tan l.quadam, §.mmmularios, vbi etiam A m  
t i  ¿?ndo,argiimU.etiamJ§. 1 .ff.de minoribus, &  Ic't.Tu- 
bliaS.final.ff.depofScquitur latiífim é Iafon,in d.lev.admo- 
ne’f f l)n“ mr l29 'v^  eciam Cmt.uin.num.i 2 j.verf.fecundo. 
Addo Bjpan^num. 124. Scbrader. d.num. 168. ver fie,fexto l  
hac conclufio, cr  doílifí. Bcuft.numero. 1050. His accedanc 
ídem Cr4rt.1un.in leg. prima numer:j. vbi eciam Ioannes de 
Vico Mcrcatomm.zi.verfic.quintOyO' Tyrrus Alphanus, 
num .20.CJe edend.Felin.in d.cap.2.num,z^.de fide itiflru- 
ment.Baibat,conf.fuo 54 ,n u .u .&  1 g.volum.3.Card.Varií 
conj.juo 90 .nu. z . vol. 1 .Tafet.conf. 109.11. ¿.T -A n ?. Moría,
d.q. 1 j.n u .io .&  poft infinitos alios relatos D.Mafear.d.con- 
cLJua 9^7'num.79'Addo Rotam Román, decif.2j6.hb.2.p. 
% .&  Viuium,decif.fua i^z.num.g.cumfeqq. vbi eciam ra- 
tionum  deducir dicens,quoniam confeíiio in libro ratio.

71 num diuidi non poteft,vt per A le x . in l.Tublia, § .i.in  fi
ne, &  fie liberrationis etiam quod contineat 
diuerfa capicula, probat propter veritacem officii,vt per 
Ang.m  l.fumptuSyC.de adminiflr.tutor. &  Cin.in l.lex, qua 
tutores,C.de iure deliber.Adeundus quoque Sichard.in l \a- 
tioneSynum.S.C,de probat.

72 Contrarium  tamen voluit p o íl Ioannes Andr.in addit. 
a i  Spec.^ibb.m d.c. i &  CM i.V a „ ( .  f,b,parUm con¡l<i„s, 
conf.fm ep.num.x o M r .  t .ac multi a lij. V ide, qua: de hac 
materia lacius nos deduximus infra.

73 Sexto principaliter failit íupradida C onclufio,fi con- 
iuetudine, vel ítacuto caueacur, vt libro rationum plene

O  etiam



etiam  in fauorem  feribentis credatur, talern enim con- 
fu e tu d in e m  valere reeeptum eíl? Bald.in l.i .n u m .  16 . C.de  
fumino, T rin ita teyárgum. c.cUtn dile flus,extra. de íide in ftru 
men.Sequitnr Caccialup.in d .lM m o n en d i, n .72. v b j etiam  
B eu fi.n .iQ Z O .H is adde Bolognet.in d> l,2.C.de edendo n .24. 
y b i etiam  Ioannes. de VicoMercatOyU.z ^ . v e r f i c . M a n -  
t u $ ,n u m er .i'i.v er fic fe d  v ltr  a» A d eu n d u s quo que D . A n tó n .  
Tiaggi.n uper editu,in fuo tra5l.d e  copfuetud.q. n . n. 5 2 o,<¿r
D .I-Iettor Felicius,allegat.fua iuris 44.K&7». \ 2. p a rf.ter tia , 
vbi nonnullos alios concordantes deducir,8c fubdit con- 
fuetudinem iftam extare Eugubij.

74  Am plia,etiam fi ftatutum ipfum difponat, vt refpedu 
m ag as fummse Jrbris rationum credatur, ita Abb.in  cap, 
boM til i.num. 12 .extra de poftul.pr&laUBal.in l. 1 .num, 13. 
C.de confefs. ac plures alijo

75 H oc tamen, ^ o d  didum  eft valere confuetudinciru,. 
vel ftatutum ,qu£vult, vt plena fides libro rationum  ad- 
hibeatur,non proeedit,quando confuetudo,vel ftatutum 
difp^ ieret, vt cuilibétfatipnum  libro nuila habita diftiti 
d io jíe  credatur talis enim confuetudo,quia,8c hoseftati 
repugnar,& probet occaílone delinquendi,non valet,ita 
lafm leg.agecum  Geminiano, Cod.de tranfaft, &  A lex a n . 
confii.i.nu.^.lib.i.argum cap,erit,diflin5i.<\.& Lconuenirey,
ff.de pa£iis dotal. Sequitur hoc *n terminis Hebertin. 
Zuchard.confü.¡uo y$.nn. 11 . vbi amplius fubdit,quod ifta 
confuetudo debet efle annorum quadraginta de iure C a 
nón ico  .

7 6  Obferuandum  p rf terea,quod in ómnibus illis cafibus, 
in quibus valet ftatutum, vel confuetudo, vt libro ratio- 
num pro feribente plene credatur,non fím pliciter ita in-

7 7  tejíigitur,vt debestur in om ni,cafu ipfi libro plena fides 
ad h ib eri, fed iudex bene infpedis ómnibus circumftan- 
rijs, videlieet, quaütate feribentis quantitate debiti, 8c fi« 
mihbus m odo plenum m ocó  minorem  fidem huic ipfi li
bro adhibere debebit argum.L^.^ude tefhb.ita Bald.in d. 
l.i  .nimi.^.de confeff.& A bb.in  d.cap.bon a..Sequitur Galli- 
nius in ¡uo tra5iat.de verbor.fignificat.libr.quinto,capit.20. 
n m n .n o .

78 Eallit íeptim o loco  fupradida R egula, íi is,qui libruni 
ipíum rationis confcripfit,fit perfona nobilis,honefta~o* 
legalis,6¿ íide digna, tune enim,íiue is vitam ducat, fiue_> 
vita defundus fie,hic líber rationum  pro eo non femiple- 
naiTi quidem probationem , prout opinatus e íi Cepbal, 
conjil.juo 3j¿\.num.'$y.& Ioannes de Vico Mere a t o é  d-L.u 
numer.22.C.de edendoyfed prsefumptionem aliquam facit, 
ac inducit,ita Bart.in d l.admonenáiynum.26. CT Canomjia 
m d.cap.2.vbi in fpecie Felin. num. 24. de fide infirumentor. 
idque .arg.lcg.vationeSyC .ele piobationtbus,& l.qui cum ma- 
ttr,§.fin.jf.ac bon.liber. Sequitur-hoc idem Bimius conf.Juo 
iB S.num .iO ’j.in z.Surd.deciffua 10^.numer.}.6. &  multi

yp a lij.E teft veriífim a conclufio, (quidquiddixerit H/ppo/. 
Rimmald.confü.fuo i^ .n u m .73. qui nec pra:fumptionem 
induci quidem opinatus eít.Q uinim ó ifta D o d o ru m  có- 
cluíio confonat m irum  in modum cum difpofitione Sta- 
tutoYum ínclita Ciuitatis Venetiarum , ijjdem enim cautum

80 leg im u s ¡¡ah  t itu L d e  p ra fu m p tio n iS iV e r f ie d e r t ia  p ra fu m p tio  
p a g .m ib i  6^quod líber rationú priuati continensaliquod 
pro feribente,non probet, fed bené prsefumptionem fa- 
ciat,vt honeftiori quidem partí deferatur iuramentum.

81 Am plia > vt fi in ipfom et libro appareat de debito, &  
crédito, &  verifimilia contincantur, ex eo etiam plena_» 
oriatur probatio, íic prsecisé poft alios D.Ccefar.Barzius 
dec.fua Bononienfi i^ .num .j. cum feqq.

S2 N ec mirum fané libro enim viri honefti,&  bené ordi- 
nato plené, eredendum eít Bart.in Ladmonendiyff.de iure- 
turandOy& Curnan.conf Sequitur Bar^iusy d.locoy

83 vbi prascerea fub quod ftatur plené ip fi libro rationum  
pro ferib en te, cum adus cetebratus non im pugnatur, 
iuxta coaim uncm  opm ionem , & quando contiiiet veri

fimilia, vt íupr. A ddo Flamin.de Rubeís,confü.fuo 3 2m m ,  
66.in primo.

84 Q uod tamé ita accipiendum  eft, yt non habeat locum 
in memorialijvel fchedula,qu9 in ipfo lib to  rationum re- 
peritur, illa enim pro feribence nec prxfum ptionem  qui 
inducit,ita Bald.in d,I.rationes,S¿ Iafind.leg.admonsndi, 
num.i íó .de alias tetigimus.

85 Secundo hoc pariter yerum intellige,nifi líber ipfe ra- 
tlonum  careat fortaíiis nom ine contrahen tium , i te n u  
die,ac C o n fu le ; tune enim ne príefumptio quidem ex eo 
ad fauorem ipfius feribentis inducetur, ita loan. Andreas 
in addition.ad J'ppcul.§. nunc dicendum¿num.q. ver fie.quid, 
fi prardidiSjde inftrumentorum editione, fequitur T lct. 
cdnfüM .num er.vndecim oy& Ioannes de Vico Mercatoyin 
leg.prima.numer.i^.C.de cdendoy pro corroboratione ad
ducit text.inleg.i.§.ratÍQnem>cumibi notXocl eod.titul.de 
edendo.

86 Q uod tamen lim itando declara, p ififorfan iu fta , ac 
probabiji caufa iudex ipfem oueatur, vt.hgjc- libro ratio- 
num die, ac Confule carenti fidem,áíiquam adhibeat, isa 
Ioannes A ndrJn addition.ad eumdem fpecul. d.§.nunc 
dicendum, »«w .4.verf.fupradida,

87 C o ard atu r o d a u ó  R egula fupradida, quando verfá-, 
mur in antiquis,tunc enim  liber ipfe ra tio n u m , ad fauo- 
rem etiam fcribentisfidem  prom eretur,fic precisé T .T i-

, ch.confil.fiio viM um .i i.Surd.confil.^zg. num .qojn tertio. 
’P.Enrique'^conffuo ^ó.num.^.vbi adducjit text. in c.cum  
caufam,deprobat.& nouijfméV.Bimitis ep.nfil.juo loy-nu.
58.vbi pro ratione confiderat m agna efie vim, &  efíica- 
ciam ipfius antiquitatis. ' .

8^ Sublímitatur autem hoc,quando agltur contra tertiu, 
fie precisé JD.Eugemus confü.fuo ¿\4.n1m. 19,cum[eqq.\bi

90 hoc tamen m inim é procedere fubdit, quando in eiídem 
libris multa: alia! partita: veré a p p areren t, 6c concurren- 
cibus alijs adm im culis. . , , ,

$1 C o ard atu r vkim o locom em orata  regula, fi líber ipfe 
rationum contineat d a ta , &  recep ta , £4 ita contra feri- 
bentem aliquid com pledatur,tunc enim ad fauorem  etiá 
ipíius feribentis, probationem  plenam inducir,fie prasci- 
sé Bart.confü.fuo iS.num .j.tn tertio¡ Borel.poji alios confü. 
fuo S2.num.1S.

92 Aduerte tam en,quoddebentin  eo fingularite.r,& fpe- 
cifice ipfa data,6c recepta contjneri, ad hoc,vt veritas,6c 
falfum defcriptoriim  appareat, GoT^ad.confl.i'j.num. 10. 
apertijjimé Surd.conjil.jiio 391.numer. 5 3. in tertio, vbi ad
ducit textus m lege antepenult.de conditiombus, &  demon- 
f lr a t.&  infinitos concordantes. Sequitur Jacobus Scuites,in

9$ fuis locis communibusyin verficul.íiberynum.fecundoyvbi la
te alias fi m ordinare, ac co.nfufe conferípeuseífet, nihil 
probaret, ad tradita per Cepbalumy confüio fuo 6~j j.m -  
ffier.30.

94 Multas alias lim itationes deducunt D o d o re s  prarno- 
tatis locis,6¿ praecipue Aíafcar.d.concl^jóM dc pereutn. 
Videndus quoque Dominus Bolognetiind leg.i.dQedendo, 
num .i% .&  19.

Haec quo ad primtim cafum ex pro- 
po litis .

Secundus autem principalis caius eft,quando l¿ber ra
tionum  continet a^squid contra feribentem, tune enim, 
quid iuris fit,oritur dubitatio.

95 E t conftituendam eífe concluííonem , quod líber ipfe 
rationum  contra fe feribentem plené probet,affirmarúc 
Com m uniter interpretes,ita A ccurf.per illum textum,in 
Uq;iMamy§.niimmidarips,ff.de edendo, &  Gl.m Ctemer,ti
na i.§.c<Gt;erumyin ver fie.rationum de Vfuris. Sequitur Bar. 
in d.^.nummulariosynum.z. &  in LadmmendUáeiureiuran- 
num,26. vbi etiam reliqui Do5tor, la  fin  in Jpecic, in repeti-
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tidtte,ntm .iiz.Caceidiup.num .yi.Curt iun.num.izq.Lanfr. 
de Onano,num.^o.Corraf.in 3 .parte, num.66. &  notitjjimé 
Schrader,num.z66»& Ioacbim .Beuft.nuín.ioii.H is acce- 
dunt Doctores omnes in l. r .C.de edendo, &  in Jpecie Iaf.fub 
num .z.Curt.iun.m m.z.loannes de Vico Mercato,pofí alios, 
mm.'é.mantua, num-i'>.'PyrrusíAlfanus,num.9.MafJinius, 
num.<)3.Cagnol.num.iS.& 19 .vb ifu b d it,h ocid eó  proce- 
dere,quia non eft verifím ile quod contra fe quis feribae, 
nifi ventas ita fe habeat, &  Bolognet,num.zy. vbi pariter

j>6 dixit idem iuris efle, fíue ipfemet ícribens fateatur efí’o  
iuam feripturam,fiue neget,&  poftea appareat. Sequun- 
tur hoc idem  Canonijta omnesyin d.cap.z.de fide infir utn.& 
ibi in fpecie jLbb.num .\o.&  Felinus,num~z8.

E x confulentibus huic etiam fententie fubfcripferuntj 
Gratusconfilio fuo izz.n um .i.in  fecundo T.Tortius, confiL 
1yo.num .19.laurent.de ’PinujConfiLí^S.Tium.S. TanciroL 
tonfil.yq,num.y. HtppoLRiminald,confil.fuo 180. num.qó. 
cum feqq.&confil.qSp.niim kio.Treteus, confil.iqz.num. 
44.&olum.i,Honded.pofl alios, confil.fuo 3 9.num. 54. in fe 
cundo,!? etr.de Caball.confil.j'uo 138 .numero quarto,Burfat. 
confil.Juo 39.numer.3¿\*vbi concordantes adducit. Tarifius 
confil.fuo4 7 .numer.^.vol.i.Rain.Corfus,lib.z. indagat iur. 
cap.iy.ac plures alios ZT tefiatur de communi. His adde T . 
^Luguft.Mor lam,d.qu.iy.tit.de rebus creditis, num.z.Dom. 
Mafcard.poflplures relatos,cóncl.fuct pyy.num er.i. Sebafl. 
Medicem decif.fua Marchiana 6.n u m .ié .&  M exan.R au- 
denf.decif.fua Tifana 19.numer.63. Videndus quoque Sigif- 
wundus Scacciam,dc iud-cauf.ciuU.libro fecundo, cap.vnde- 
cim o,num .$4.& D.T.GilKen,m  l.infirumenta, num.ip.C. 
de probationibus.

$ 7  JEt hxc  e ít veriílim a, &  receptiffim a conclufio quid- 
quid dixerint nonnulli relati per Mafcard. dift. concluf. 
9 7 7  .num.3.

¡£g N ec fané mirum, licet enim huiufmodi confeffio tam - 
quam parte abfente feripta plenam probationem  indu- 
cere minimé pofíe vi deatur ad l.certum, §.fi quis abfente> 
de confejjis,quia tamen feriptura femper loquitur, &  ha
b et adum ,perm anentem ,ad Ljíriani, Cod.de hareticis, &  
tem pore produdionis libri pars prgfens eft,videtur con* 
feíiio  ipfa fad a  prafente parte, quse quandocum que p o
teft confesiones acceptare,ac ratificare, fíe poft Bartol.
&  Corraf.& alios, in d.l.admonendi, Dominus Mafcardus 
dift.conclufione 9 7 y.numero z .&  Dominus M oda, ditt.qu. 
iy .n u m .3 .&  4.S¡c etiam egregie poft a lios.Tortius, ditto 
confil.fuo 1 y c.num. 19. A d d o  poft hgc (cripta Schuart^en- 
taler,defiipulationibus,pag.mihi 753.nMw.29. &  eruditifs. 
*Andr .F  acbineum hb.u.fuarum iuriícontrou.c.32,vbi plu- 
ribus iuribus, &  rationibus hanc eandem opinionem -, 
com m uniter.

f 9  Am pliatur autem principalis ifta conclufio varijs m o
dis; E t prim o vt lócum habeat,fíue adueríario prsefente, 
fine eo  abfente, hic líber rationüm fuerit confc-riptus per

100 fupradida,fic poft alios Ripa,in diíi.leg.admonendi, nu. 
x 17. cum feqq.quem  ibid. fequutus éft Beufl.nnm, 1 0 3 5 .^  
Schrader.num.266. verficul. quod primo, poft Bartol.in lev. 
4-íf'de donation.relatum . u d do GilKen.in d.l.inftrumenta, 
n tm .zi*

101 veriílim a lim itatio quidquid dixerint non
nulli.

102 Q uod  máxime in m ercatoribus habentibus tales li
bros p rocedit,vcn ot. Bartol.inleg.prima, num. 1 alú 
C.de edendo.

103 Secundo extendenda eft ifta Conclufio , vt fie v e r a g 
üe in ipfo libro rationüm infsrtus fít dies,& co n fu í,fíu o  
non, fíue etiam defint alise folem nitates, Sic in terminis 
*Abb.in d.cafKZ.num. iz .d e  fide infirumentorum,pulchré D. 
IjJon.m repetit.dift.leg.admonendi, numer. 115 . vbi fubdir

104 h oc effe notandum , id quod etiam  fequitur ibidem ^ 
Schrader.num 266.ve fie. quarto extendí tu r , &  Beutt.mt.

103^.,Addo Surdum confil.fuo ¿\%9.numer.zo.in quarto,&  
Dom.Majehard.d.concl.9yy.num. t r. vbi plures dcducit- 
Adeundus quoque D.Tyrrus ^Alfanas in diff. leg.num.i i>
C.codem,Y\ccz prim a fronte titubare vifus f it ;& ^D.GúKen. 
pracitato, num. 12.

105 Extenditur tertio, vt etiam  locum  h abeat, fíue quis 
per fe,fine per alium hunclibrum  rationüm  confcripfe- 
rit,ita J ib b .in  d .ca p .z . n u m .i 2. &  precip ité¿/ídd en tes ibi, 
in  litt .D . Sequitur poíl Ioannem  ¿In d rca m  in addit.ad Sp ec . 
Schrader.in d.l.adm onendi,n u m .z6 6 .v erfitc.fecurdo e x te n - 
ditur, &  D .V e tr  G ilK en .p ra citato  n u m e r .z i . verfic.n eq u e  
etiam.^Addo D .lacoburn B erretam  co n fil.fu o  1 1 7  per to t i l , 
vbi coníuluit,quod líber rationüm  priuati plené probat 
contra illum,etiamíi íit feriptus per illius infti’tu to rem , 
feu raiiocinatorem .

106 Subam pliaturiftatertia principalis am pliatio, vte«  
tiam locum habeat, íi is, qui me mandante confcripfíc 
meum librum rationüm ,fit fufped^, atque deploratam , 
nam nihilom inushic Iiber rationüm  contra me plenam 
íidem tacit,argum. l.cum mandato,ff.de minoribus, &  l.fi 
quis teftibus,ita Schrader. d.num.366.

10 7 E xtenditurquartó  principalicer fu pradidaconclü- 
fio,vt etiam locum íibi vendicet, fi is, contra quem fuus 
liber rationüm producitur,negauerit,fe hanc particulam 
d id i libri rationis, quse contra ipfum facin vel fcripfiíTe, 
vel maadafle fcribi,quia vtroq;cafu prxfumitur ab eo,vel

108 alio de ipíius tamen confenfu: feriptum fu iüe,n iíi eui- 
denter contrarium  docere pofiit, ita tradit Bald.in liubr. 
n .i 3 .verfic.fed bic qaaro,C.de fide infirument. 6¿ omnium 
piñeherrimé Iaf.in vepetit.d.l.admonendi, num. n  i.in fm e, 
cum [eqq. Sequitur poft alios relatos Schrad. ibidem d.nu.
2 66.in ver fie. y  extcnditur,& loacbim. Beufi.numer.103 3. 
lAddo Mantuam in 1. 1 .num. 1 5 .C.deedendo.

109 Im ó (i aliquid feriptum efletin  libro mei aduerfarij 
manu mea.-talis Iiber probaret cciám contra ipfum: quia

110  eius volúntate id feriptum crederetur,fíc poft Cuman. 
fflpa m ,&  alios D . Mafcar.d.concl.fua 9yy.nnm.10.

11 1  A m pliatur quinto, vt ex tali libro non folum oriatur 
prob atio  contra fcribentem,íed etiam  contra eius hsere- 
des,vel fingulares fucceiíores argam.lcg.pufrUat§.fin.ff.dc- 
pofit.Sie pofi Crau.de antiquit.tempor. V  alios D.Mafcard. 
dift.conclujio 9yy.numer. 12. &  D.Fannacc. decif.¡ua 110. 
num. 4.

1 1 2 Intellige tamen, quando is, quo abfente aliquid feri
ptum,vel relatum eft m ipfum libruuii rationüm,eius fa- 
uorem recipiens, hoc habeat ratum viuo feribente, nam 
illo ante ratihabitione aduerfarij m ortuo: calis feriptura 
contra illius haeredes plenam fídem non facit; per m orté

113  enim dicitur ceflare voluntas, &  loquela fcribentis,/^.
1\'ff.locati,c.figratio$ctde refer ipt.hb.6.Bart.& Iaf.in l.cen- 
tefimus,§.fin.ff.de verb.0blig.S1c eleganter docuit poLlBu- 
trium,Schrad,in d.l.admonendi,d.numer.z66.ver fie.3. Iiíbc 
conclufio, vbi quoque Bal.in l.i.nu.i$.C.fi ex falfi ca u fer  
in l.fi quis ex argentarif, §.c.y hoc, de edendo contrarium  
fententijs,opinionem acute refeilic.

1 1 4  Limitatur autem h sc eadem principalis Condufio 
varijs etiam m odis,& Prim ó, vt non p roced at, quando 
in ip fo m etlib ro  rationüm , nulla caufa debiti eííet ex- 
preíla, vtputa ex caufa mutui, quia tune ex  eo contra ip- 
fummet feribentem plena minimé oriretur probatio; fie

1 15 poft Bart.Rom .& alios, Dom. Iaf.in d.l.admonendi num.
1 15 .verfie.limita iftum primum cafum: vbi etiam  rstio- 
nem deducit,dicens, quia feriptura libri racionum non^ 
eft modus.inducends o b lig atio n is, fed fi ii> ea inítracur 
caufa,propter infertionem  ipfius cauíre bene pr^íumirur 
obligado induda iuxta l.cum de in rem verfo, jf.de vfiíris,

1 r 6 quam rationem  fequitur quoque ex p ro fe íío : Beceius 
confil.fuo '¡,num.9.8¡. facit etiammam Iiber non poteft in- 
ducerc obligationem  fine caufa ve per jBald.in Rubrica de
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fide infirumentortm,& per Bologn.in lege prima num .17.in  
fine, Cod.de edendo>& facit lege cum de indebito , §.¡fin.ff.de 
probationibus. ' 1

H anc eandem fententiam fequetus eít q u oq jp cít infi
nitos relatos EhMafch.d.concl. fuá 9 7 7 ^ 7 »  a ó .H ís acce. 
dunt ¿dbb.in d .c .i Me fide mftwmentórumm'mer. i z . &  ibi 
lAddentes in litter a C,CT Felin.num.$i. i 4ddo Franc.Becc.
d.conf.fuo 5 .n.S.vbi pulchré, &  VyrY.M f.in d .L i.n u .n .

1 1 7 Qbferuandum eít tamen contrarium  fenñíTe Dec.in
d.c.i.in  firi-rjim.9. 

xiS Sed reconcilian ppflunc \ix diffidentes inter fe D D . 
opiniones,fidicamus priorem fententiam procedere,vbi 
etiam  non adeíTent aliqua co n icau n e de caufa debitj:A-

I ¡p  liascqniedurisexiítencibus poteft procedere op. D é - 
cij§.V bi enim requiritur probatio  de vera caufa fufficíés 
eciamcpnie<5turne,í|p poít Bald.M exan.Beltrand.&alios 
conciliat.exprefié D.MafcarM*concL.977.ntm.i8. 

y 29  H oc ídem ¡ate tradit,&  féq uiturloan.de Vico Mferca- 
to,m /. i .im  i . &  i 2. C.de edendf vbi docet etiam fufficere, 
quod caufa ipfius dati, vel receptí fie praftim pta,licet no 
exprefla, ibique pro faciliori omnium  intelíigentia non- 
nujli exempla deducit,yide per eum .

 ̂3 1 N o ta  tamen (vt mj intadum  relinquam) Schrad.pla- 
cuifie3d,numer.266.verfic.2.concL Bartol.librum rationm , 
in que non íit exprefla caufa d e b ito , femiplenam adhuc 
contra feribentem fidem facere, idque perg¿./‘« ver fie uL 
vacante,lege inter chartulas, C.de fide in¡irumentorum,libr\ 
io .V iden dus etiam Felin,in dithcpp.i. de fide infirument» 
num. 30.

i%z C o ard atu r principaliter fecundo,quando is , q u ilú  
brüm ipfum rationum  cpnícripíic, probaret iítan? partj- 
cu lám ,qua fuo libro contra fe aiiegatur,vel fuo vel mini» 
ítri fui errore co n fcrip tam ; tune enim ex huiufmodi ra- 
tionuri} libro cotra  eum nulia fides, vel probatio induce- 

1 2¿ retur, nam queconceííum  eft confeííicnem  etiam  libro 
ratiqnum ?ye] alio ícripto docum ento infertam3probato 
errore reuocari: fie poft Iaf.in Lerror3num.29.C.de iur.&  
fa B .tg nor.& in  l.z .n .5. C.de in flit.&  fubft. Schrader Jn d.L 
adnwnendiid.nim .zóg.verf^.pradiáa.

124 Fallir tertio  loco pradicta cóciuíio refpectu illius,qui 
nuic libro rationum  cpnrradixit, vel cum im pugnare ni» 
xus fuit,is enim ex hoc eodem  libro nihil contra feriben
tem  allegare,vel médium proferre p o te ft , ar°.c.ex eo,de 
reg .m \in 6 .&  cap.cum olw >& ibi.Abb.ex 'tra, décenfibus, 
fic pofl Bart.in Lpófi lcgatmuff.de his,quibus mdign.Román*

’ Sp ecul.&  alios Fehn.tn d .c.i.num .ii.verf,fallrtvitim o3de 
fide infirumentorum. His accedit D.tafon.m dd.admonendi, 
fub numer. 1 1 ó.cnm feqq. vbi etiam id pluribus fimilibus 
com probar,prout £ciam repetir Beuft.ibidem, nam. 1059, 
cum fe q q .&  Schrader d1tt.num.266.verf 5 pr adicta, H oc 
idem féquitur etiam loannes de Vico Mere ato 3 in leg. i.m u  
10. Vbi etiam Bologn.vumer.17.in fine,C.de edendo, &  poft 
plures td&tQS.D.Miifcat d.d.concl.977. numer.finali, A ddo 
p oít hac feripta Schuuart%entl>aL de Stipuiatiombus, pag„ 
mihi 7 ^ . num.10.cum feqq. ■

125 D eclaratur tamen iíih eclim itatio jvt m inim é proce- 
dac,quando eum,qui im pugnauit,penituiffet:nec mirum 
fanéjCii quis enim aliquod com m odum  am ittit, eo  quod 
im pugnauit,perm ittitur ei facultas penitendi ante fenté- 
üam 3l.Vapinianus§.meinin¡(fe,vbi nemo com m odum  có- 
fequi debet ex eo,quoci oppugnare conatus eít.

12 6 D e  materia autem, an, &  quando quis ex a¿iu impti” 
gnato commodum fentire políic necne, om nium  latiíii- 
me diilerit ^Ant.Gabr.libr.ó.Juarum Concl.concL 1. per tot• 
V ide per cum.Hieron.quoque Butigella poft <Jílex. &  alios 
relatos3in Li.n.z^.C.'deedendo.

127 Lim itatur principaliter quarto, íi i§, contra quem li- 
ber ipfe rationum  producitür , non vnam p a rtic u la r^  
tancumifed cotum librum rationum fuum eífe infícietur;

tune enim calis líber contra ipfum feribentem plene non  
probat nifí litterarum  com parationis adm iniculo adiu* 
uetur; Com paratione enim Iitrerarum accedente, iuxta

1 communem D o a o ru m  íententiam , ex libro rationum 
plenam poíteainduci probationem  , ceítisfcfl BartpUn 
diB Jeg.adm onendi, num er.z9. &  Iaf.in repetition.nim er,
1 3 1. &  nos alias plene d ixim u?. Sic pracisé co a rá a t °
D.Schrad.in di6t.leg.admqnendifd.num.266. ver fíenlo pru 
mq enim .

1 2.9 R eftringitur quinto principaliter, yt proprié proce
dat iu libro rationum ,in quo continué debita, &  credita 
ícribuntur: fecus autem eít,í1 quis forte in aliquo m em o
rial:.vel fchedula aliquid contra fe fcrip fid et: licet enim 
illud m em oriale vel illa fchedula in libro rationum  repe- 
riatur; adhuc tamen contra feribentem  mhil probat. Ad

? 3 o h o cen im , vt ex eodem  libro rationum  plena contra_* 
feribentem oriatur p ro b a tio , requiritur vt in eo  conti- 
nüé,&¡ iuíto ordine, data, &  accepta íint ferip ta, legefi 
quis ex argentan],§.rationijm> ffMe edendo. Bald.in Liatio
nes,num. 1 .C.de probat.&  Ludou. lloman.in dÁ.nuda ratio, 
num^.de donationibus.

Sic in terminis limitar poít alios D.Iaf.in repetit. d.leg, 
admonendi,num. 1 1 verfic.2.limita, vbi eleganter, &  ibi- 
dcTm quoque Beuíi.numer. 1036. Sequitur Ioannes de Vico 
Mercato,ih L. 1 .num.9 .CMe edendo3vbi quoque Butigella3n. 
22. &  M pbanusjium A i.Felin.in d.c,2 .numer.^o.^r po(l 
plures alios relatos,.D.Mafcar.d.concl.fua, 9 7 7 .num. 19.H1S 
accedunt Rota Románnouifs.libr.iMecif. iq.num .i. part.^. 
oAlexand. RaudenJ,deciffua .Pifana 1 t o60 plures 
alij.A ddo poít hac feripta eruditifs. Hondedeum conf.fuo 
39.num. 5 \ fecundojfr num. 5 5. vbi fubdit etiam  quod 
líber confeétus 111 form a rationem ,nec facit pr^fumptio- 
nem aliquam  etiam  ex iudicis a rb itr io , íin o n co n tin e c  
om nia data, &  recepta.

131 Contrarium  tam en fenfit ex profeífo Dec. in d.cap.i0 
n .i9 .&  D, Schrader .in d.Ladmonendis d.n.ioóoVerfic .fextn 
coHd&/.Bart.arbitrad funt enim ij ex illo m em oriali, vel 
fchedula plenam contra ipfummet fcribécem adhuc pro* 
bationem  refultarp,moti ex eo,quod m a g js .

132 Com m unicer D oófores concluduntrconféíliouem  de 
d e b ito , vel de alia re5q u a charra > vel íchedulaj cuilibec 
tam  iudiciaii,quam extraiudicialí,abfence adiierfarip,in- 
feripta e í t , plenam fidem contra feribentem facere, ac 
fem per ab ipfom et aduerfario acceptari, poíle  de qua_i 
quidem Conclufione per Bart.in d.l.nuda, ««.4. &  m leg. 
certum3§.fi quis abfente,de confefjis, &  per lafon.in i.cum 
te tranftgifjemm. 12M etranfatt.& in L z.n u m .f. C.de in- 
Hitutiqmbus &  fubfluution.

133 Sed a priori fententia vti veriori,ac Com m uniori m i
nime arbitror reeedendum»

134 Credo tamen eam prim o non habet locu m , qtfoad 
femiplenam probationem ,nam  qualibet confeííio etiam 
non feripta,&¿ abfente aduerfario tafía femiplenam p ro 
bationem f&cir3c.fin.extra defucceff. ab intefí»

135 Secundp npn habere panter locum in vfurarijscon
tra illos enim h ac fchedula,vel m em oriale propter deJi- 
£tum illorum,plenam fidem faceret, Baldusin Rubrica m 
1 4 .C.de conftit. pccunia3 idqne argumento Clementinapri- 
ma¿3de ^7«r/j.Vide,qu9 ícnpíim usinfradelibris^ 7«rtír^   ̂
n u m .ii.&  22.

136 Prp coronide fciendü eft,licet quis in vno libro fcri- 
bat (eparatim data,vel foluta tantum ,& in alio libro (cri
bar accepta tantum, tamen hos dúos libros, cum fe inui- 
cern refpiciant, vnum librum rationum  co n íjitu ere , ac 
plenam fidem contra feribentem  ñcere,Bal.in d.Lt.num.
34 .C.de cqnfeff.iá quod etiam féquitur Schr adán d.Ladmo- 
nend¡3d.n.266.infine. ’ >

137 Sciendum praterea,quod liber ipfe rationum contra 
feribentem  non probat in parce,fe» aiic óm nino probar,



aat om nino im p ro b at, íic precisé poft alios Rota Rom. 
in nouiff.decif.fua 7 l6.num .4.lib.z.

138 A lie  limitaciones afíerun turad fupradidam  Regula 
principalern,per Felinum,in d . c . D o l o r e s , i n  d.leg.ad- 
mtinendi&c Mafcard.d.toncl.977.videper eos, Alias etiam 
retalie Tyrrus J4lfanus,in 14-C.eod.nec non
&  num.17.ipfum confuías.

j j p  Sed pulchra,pro coronide huius fecunda cócluíionis 
poffet hic excitari q u e ílio ,&  e£t;An ille, qui librum ipsíi 
rationis confcripfit, in quo aliquid reperitur annotarum 
contra fe,&  ad fauorem  puta Caij, poffit ab ipfom ct C a 
lo  medio iuris aítringi ad eiufdem fui libri editionem?

140 In qua quidem d ificú lta te , rem paucis de m ore per- 
ílringendo,conclude pro negatiua.M oueor vulgadfiima 
flla iuris R e g u la . Reum  conuentum non tensn adere a- 
d o r i  rationes,&  inítrumenta,quibus a d o r  contra ipfum 
reum vtatur,1. 1 .&  vltimayC.de edendo,pulcbré,&" Laté Cl. 
Dom.Menochius de ^ArbitrarijSylib.z.centur.^. cafa 499M.
i.© " z . &  nos latiorifolio docuimusyinfra boc eod.Libr.q.tit, 
deLibris Mercatorum3pag.316.num.1 .2 .3 > & 4. in anti- 
quis, e rg o & c.

14 1 A ccedit fecundo principaliter, nam communis fíat 
feribentium fententia,ab illis dumt axat edendos effe fua- 
rum racionum libros ad inftantiam petentium,qui ratio. 
ne publici ofíicij tenentur ipfos conficere,prout funtAr- 
gentarij,feu Num m ularij,M ercetores,Gabellarij, ac alij, 
huiufm odi, íic poít alios eruditifíimus Fuluius Tacianus, 
de probationibus,üb.i.cap.63.num.93.cum feqq. &  nos Io- 
quendo de M ercatoribus tradidimus in fra , pag.3 zy.nu. 
¿\9.&  54. pariter inantiquis.

Clarum  e(t autem priuacum conficientem íimplicicer 
fibi priuatarum rationum librum m em orie feruádg cau
fa,non tened ipfum conficere ratione publici officij, igi- 
tu rn ilm iru m , fi nec ad ipfius editionem  vilo p a d o  te
netur.

14  z E t hec efl: veriííim a conclufio,quam  tamen lim ita-» 
quando liber ipfe rationum confcriptus eííet mandante 
eo,vel procuratore illius,qui editionem ipfam petit,tunc 
enim abfque alio ab ipíom et feribente ad ipíius petentis 
inftantiam ,liber ipfe edendus eííet,l.fi quis,§.pertinerc,et
l.pr£tori,§.huius edifti,vbi gloffa, ff.de edendo, cum có co r- 
dancibusdedudis per D.Tacianum , d.c.6 3.num. 1.

143 Obferuandum eíl tam en,quod in cafu huius fallantie 
pro obtinenda iítaedition e, dúo concurrere debetat, al
terum ,quod ratio  íit feripta, puta me mandante,alterum 
vero,quod mea interíit, nec fufficeret folum mandatum 
íine vdlitate mandantis,nec fola vdlitas fine m an dato .

Item quod ad iuílificandú caufam ipíius editionis non 
folum fum eit mandatum expreíTum,fed etiam tacitum , 
vel prefum ptum , cuius quidem taciti mandati prefum - 
p íio  arguitur, íi me puta prefente, rationes ipfe fuerint 
fer ip te , vel fuerint feripee contem platione mei tertio 
m eo nom ine acceptante. Sic precisé, fed longé latius,& 
elegantius docet h ec omnia Pacianus, d.cap‘63 .n.2, cum 
pluribus fequentibus, quem om nino confuías; fat enim -. 
mihi res fummatim tecigifle. Adeundus quoque d o d iííi-  
mus MaJJimusin d.L.i.nu.60. C.eod. vb iexp lofaop in ion e 
loannis Bolognetti contrarium Jententijs, hanc camdem o- 
pimonem,quod fcilicet iíla  dúo requirantur, mandatum,
&  mtereiTe,vd veriorem ,accom m uniorem , pulchrisra- 
tionibus corroborat,atque confirm ac.Videndus itidem , 
fub numer.6 r .vbi 3n ad hoc vt fíat e d itio , de qua loqui
mur,femper mandatum, &  interefíe fimul fuíficiant, pul- 
Chra adhibita diítindione, id e n o d a t, atque refoluit,ad 
eum ,neex ícriptis feripta conficiam , beneuolum ledoré 
rem icto . D e hoc e od em , an fcilicet iíla dúo copulatiué 
requirantur, mandatum, Scintereífe, videndus in íimili 
Clartfs. Fachtneus>UbM.fuanim iuris controuerñurumí .84. 
vbipulchrt. /  |

144 Obferuandum fecundo principaliter, in alio etiam_. 
cafu ab ipfom et feribente fuarum racionum priuatarum 
edirionem faciendam e ííe , quando fcilicet qualitas per- 
fo n e a d o ris fu a d e t, v tg q u ita te m o u eatu rlu d cx , ficuci 
quando A grícola litterarum  ign arus, fe locatoris ra tio 
nes fequutum eííe affirmat,eafque edi petit,fic poíl T?au- 
lum Tichum,^Alciatum, &  alios, docet precisé Cl.Menocb.
d.cafu 499.num.69.

145 Aliud eíl etiam exem plum  huius equitatis quando 
amicus am ico,inter quos m agna intercedebat am icitia , 
mutuo dedit centum pura, nulla ab eo acccpca caudone,
&  is mutuatarius deceííit re lid o  h e re d e , á quo qui mu
tuo d edit, pecit fibi edi radones ipfius defundi, quibus 
vult adhibere,fidem hoc enim cafu cogí p otefl h f res ille, 
nam magna hic verfacur equitas,ob id, quod confifus eít 
mutuans ille de amici mutuatarij fide,& bonitate,& quia 
hic agitur de exoneranda defundi confcientia, quam ex
onerare tenetur hseres,c7 Tua nos,de Vfuris.Sic eiegancer 
docet idem Clarifs.Menoch.d.cafu num.70.

Sequucus eít poít alios nouiílim é D.Tetrus Cabal.con- 
fl.fuodecifiuo izz.num . 11 .in  z.

Alia etiam exempla deducit idem D.Menocb.pracitato 
cafu,vide per eum .

146 Sed hic alia pulchra fubingrediturdubitacio, & e í l ,  
quoniam  remedio cogendus fit iíte priuatus in caíibus > 
in quibus tencatur edere, ad editionem fui proprij libri 
rationum  faciendam , an fcilicet ofticio iudicis N o b ili , 
feu M ercenario,an vero adion e m andati.

14 7  Pro refolutione huiufcedifticultatis,videndi inter cu
teros Cagnol.& Majjmiusyin d.l. 1. C.de edend.illefub num. 
99,hic vero fub np.m.finah, vbi pulchre.

Sed hec de editione facienda á reo d id a  fint,latios au
tem ea'ndem materiam profequicur D -^ c o la u s  Enerará, 
iun.confü.fuo 5 1 .per totum v o l.i.

148 Q uid autem iuris exiílat re fp e d u a d o ris ?  fupereíl 
videre.

149 R em  autem paucis perílrin-gendo, cóclude A d o re m  
ipfum cencri edere ipíi reo librum racionum fuarum vz- 
cutnque priuatum,& feriptum adhuc eo m inim é mandá- 
te,ad Lnon efl nouum,vbi Doü.C.edendo. Sic precisé poít 
plures relatos Cl.D.Carolus Bordellon.confil.fno 54. nu. 12. 
€? 13. in p'rimo,qui fubdit,.quod íi fecus diceretur, nihil 
fpecialTtacis eílet m reo^cum a d o ri raciones co  m andan
te fadse ab ipíom et reo edande lint, iuxea /. 1 .vbi Doftor.
C.de edendo,&  quia fuuorabilior eíl,caufa rei,quam  ado» 
tis,6i latius vt per eum, quem confuías. D e  hac eadé m a
teria editionis librorum  faciende ab ipfom et a d o r e , vi
dendus ill.Card.Tufcus,concl.fua 44 in littera E.

D ú o tamen hic principaliter obferuanda funt,pro co. 
ronide huius m a te r ia . A kerum  quidem eít, quod ad ex- 
hibendum librum, quemfub iuramento deperditum aíTe- 
uerac,ador ipfe,íiue reus non tenccur,fi máxime diligcn- 
dam  in eo perquirendo fecerit,& alias ad illum cuílodié- 
dum non etat obligatu s, fie eleganter docuit Cl.Farinac. 
iyfuis decifionibus Rotee Romana nouifs. decifzT, 8.per tota, 
vbi etiam tradidit, quod fi quis ex  con trad u , vel obli^a- 
tione ad rem cuítodrendam cenetur ad probandam  illlns 
am iílionem  per folum iusiurandü non adm ittitur, fecus 
fí ad eius cuílodiam  non eít obligatus,&  lacius,vt per eü.

Alterum  vero e í t , quod exhibicionem libri ab aliquó 
pecens, exiílentiam eius penes eu m , á quo peticur, pro
bare debet,íic precisé idem  D.Farinac.deciffua 139. vbi 
etiam an cenfuris Ecciefiaíticisquis ad exhibitionem  li
bri cogí poílit, eleganter fu b n e d it. Videndus q u o q u e  
deciffua 2 4 i.vb i docet,quod exh ib ido  libri fine iiueref- 
fe partís,non datnr, &  quod heres ad exhibidonem  libri 
á defundo poíleíli, non tenecun, fed fuíHcit, quod iura
m ento aílcueret fe non habcre,&  ladlis,vtper eum,quem 
co íifu las.
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Sequitur Tercia C onclufio . 3

2 50 Liber rationum  alicuius priuati non probat regula- 
rifer pro tertio»maximé|n prfjudiciurn te r tij : Sic per l. 
injl? am erita dom cflica^.exem pio^untia Lr aliones,C .de fide 
in&ru.w.dpcuit po.ñ alios plures relato^ D.Burfatus, con filio  
fuQ 1 2 r, numer.7 j .Sequitur pofi Felinum Clariff.M afchard. 
dift-jQ ncl.9J9.qum . 1 ,f4 ddo. Adajfinüm, in d.L 1 .num. $ 3 .C. 
de edendo,

I  jj 1 E í t  tam e n  verum', q u o d  p r p  ip fo  terc io  c o n t r a  alinnq» 
te r t iu m  m u ír y m  a d m i n i c u l a t u r , Sociti.pofi alios confil.fuo,
2 5 9_.coL2.pofi m ediupt,verftc. 3,principaliter, v o i.z .a llcg a t  
notata per ÉartoU m  in leg.nuda, de donatiom bus, m á x i m e  
l i a n t e  m o rte  ip í iu s  fer ib en tis ,p u lch ré  D .ga rin ac. dec.fua  
R 0 t.R 0m .S44. num .4 . 

f  1 2, Q ^ tn i i i ip  p r o b a t  e t ia m  fem ip len é- ,  ita  Ber.tacb.infuo. 
repert.m  ver fie .L iber rationum , tn V ft f ic .S . &  addeqtes ad 
¿iu frer.decif.T oiofana  q g ó .m á fi.3. vb i  carnea i n t e l l i g u n t , 

g u a n d o  l íb er  ipfe r a t io n u m  eít h o m m is  p r o b i ,  ac  prp ba;  
f idei.  S e q u itu r  p o í l  la fo n e in F r filL  in fu is  aáditionibus a >i 

¿LdecijÓfua <\o tnum. 1 $ .0 *  ha c fu fflc ia n t.
Videndus de hoc tercio capite C lariíf D om .Fachin. pofi 

h a c  ed ita  vifys lib .vndecim o,jiiarum  iuris controuerfic^  4. 
v b ip u lch rc .  ...........■ • • ■ - ,

D e  F i d e  L i b r i  r a t i o n u m  t a m  p r o  A d o r e  

p r o d u c e n t e ,  q u a m  c o n t r a  1c c o p i o -  
f a , a c  d ilu c id a  e x p l i c a d o ,

S Jf M  M  A  $  I  y  M i*• * «’’* *’ • v s \

í  Cum lúe*' rationum continet data, &  recepta, ¿m is, contra, 
(fue m producitur, teneatur illi fidem adhibere tam pro fe, 
quam contra fe Máxima efl ínter f,críbenles altercatio, 
&  num.3. ,2 Exewplum,

4  rNonnuili fenfere, quod ipfi libro siandum fit tam pro,cinara,
contra. ’ *

5 ÁMj veto , ‘[üqAipfidumtaxat crsdatur contra, fcrihcn-
tem . .

6 Opimo -Author i s ejt, quod ftetur in hoc arbitrio iudicis , &
vide num. 12.

7 Fundamenturn eius elicitm e.% leg.Tublia,$.finali,J.depcfit.
qua decíaratur, ibidem. r

8 (hud fit Trophynia, vide remiffiué.
9 Interpi chatio M atfbefiani, Bolo?netti cid illum te xtum

affertur. . . .  * .. ...

1 o Refellitur per Author em, &  n u m .n .
13 A u th o r  pro perfeftiori intelhgentia fu p m d i§k  diffic-dt.a- 

tis nonnullos cajus diftinguit,de quibus vide á num er.14 . 
vfque in finem  „ ‘ * ‘ ’ ■

PR ofcqucudo eamdem materiam L ib ri rationum , de 
pluribus alijs hic dubítan co n tin g íc .

1 Prim óem m  vertitur incqntroueríiam  , cum in ipfa. 
rationum libro a priuato co u fed o  aeceptum , &  datum 
feriptum eít:an isscontra quem ipfemet líber á Scribente 
producitur,teneatur iílifidem adhibere tam pro íe,qua«i 
contra fe ? excmpíum íir. ' ■ * ; *

2 D.Aloyfius 1 omajinus in fif o libro ratiqnufM CQnícrjpfit * 
le a me centum muta i nomine accepiíie, m alia deinbo' 
eiufdcm libii pagina tcripíic,fe mihi quiuqua^inta foljuif- 
íe. Dubitatur, an ego, qui vo!o iuuar ülo libro rationum 
contra didum Aloyíium feribentem, menear etiam illiJi-

bro acquicfcere contra me ipfum?
Jo huiufmodi diíijcultate m axim operé Scribem es no- 

ítrí fe toríerunr.
4 Plerique enim in eam inuerunt fententiam , vttenear 

ipíim et libro acquiefcere, tam pro m e,quam .contra mc% 
Huiufc^ autem opinionis ext/tere iníinipi, quos c-pracs!. 
denti deduxnnus^ium.^o. 0  71.

5 A lij autem opinati funt, huic libro rationum no î cíle 
credenduni in coiDmodum Scriben tis, etfi contra ipfuni 
credatur: He hanc opinionem  probarunt A b b . V-anf ap 
alij, relati jupra d .c.n u .j2. A ddo Lciureniiumá Tinu confita 
Juo i 5 8. vbi pulchcrrimis quidem raciombus motus hanc 
eamdem opinionem  tuetur,atque d efen dít, vt oer te ir» 
íiim videre p o te r it . " F 1

6 ( E go  autem ,vt hac in re meam prom am  fententiam ) 
in iudicis arb itrio  totam  hanc difficukacem refidere exi  ̂
ítjm o^n fcilicet k ,  contra quemlibet ab ipfo ícr ib ^ n to  
prodi|citur,ceneacur illi libro credere tam pro fe quarr 
contra fe.  ̂ ^

7  M eam  autem hanc opinionem  exíftim o ámplexam  
ac plené decifam eíle á lurifconfulto, in l.Vublia, § fin a l' 
jf.depofiti.Cims verba ha:c funt. ( Tit?us Sem prom o falu- 
tejn. H alare  me á yobis auri pondo plus minus d ecem , 
&  difeos fuos,¿^ faecum fignaturn,ex quibusm ihi debesis 
decem ,quos apud Titium  depotuítis,¿tem  quosTrophy- 
ipa decem;) Quid autem fit Trophym a,videndus CL Me- 
noch,lib.2.de afburar. Centuria 1. cafu 9$.num. 17. ac alü 
quos deduximus in tracíatu de verbis Enunciatiuis, libr fe* 
cundo,qu. 1 y.num.S. Icem ex ratione partís veítfj d ecem , 
& q u o d e x c u rrit . ; ^

Vides (vtputoj.in. hac epiñ oía contineri debjta,&  ere- 
f e  V’u.^0 dicitur.)  N unc videamus,an probet con

tra feribentem,quod ícilíce? debeatid , quod fe te tu rfe , 
debere,& refpondet Iurifconfulcus in t e c  verba*

' Q iiírcn  an ex huiufeemodi feriptura aliqua obligatio. 
nata íit,fcihcet quoad folam pecumg. caufam actinecl Re- 
ípondit ex epiílola,de qua qusritur,obligationem  quidé 
nulla natam viderijfed depoíi;arum rerum probationem  
im plen poíle.j

§ Ex quibus verbis deducitur; ep ifioh m  probare coíi~

era Ícnbentem 3quatenusfcripfit fe habere res depoíit 5
Sed quasritur tándem, an probatio. inducatur ex ea m fa
uorem ipfius feribentis,quatenus fcripíie,íib!quoque de- 
beri dece, &  alia. 4- ^ •

% eíp o n d «  lurifconfultus in hunc m o^ ptó/A n autem 
k  Hu9' l u» 9W 9Í 9HÍ ^bideccoi in eadem epiltota cadit. 
probare hoc p oíiit , quod fcripfic, iudicero a u n .u tu -  
ru m . v.

Q m bus verbis appareat,arbieno iudicis relictum eíle, 
ve ipre ^ítimee, an pér epiÍÉolam illa probare poííic feri-

9 bens fibi deberi illa decem, de quibus ibi.'
Refpondet Matthefilan. Singlan fuo 78.. tpifklm>áú 

qua fit gentío m, d.^Tubli^pracitctto §.finah, deferre ab 
ipfo libro.racionumv* nam eptítola eíl: vnuiri corpus. con» 
tínens plura capita feparata,& ideó mirum non e ít  (i pro 
parte acceptan queat, pro alia vefo  parte repudian, fe<l 
líber rationum continens plures p artitas, videtur eonti- 
nere orationem  indimíibilemA- partir^ videntur conne- 
X íe, cu  a r em e rit o in totum tam pro,quam  contra appro- 
b and us eft. ita Matthefí!anus3qui fubdit hanc dodrinaiA 
eiL  mil abi.cm,ac á nemine taétam: eundem fequutus eíp 
D.Bolognet.in pracitata l „ 1 .numer. 2 2.verfjc.vnde pro [ola- 
tione,C.de edendo.

Sed (pace can eorum virorü dixerirn) ifiha?c fuá opinio 
nequit íubfiítere;idem eíl enim in libro rationum, quod 
4ia epiítola, fiqüidém &  líber & epiítola cócínere poílunt 
varia capua intec fe diuerfa,&  penitus d iítin da, vt pro- 
pterea ad eorum di^erfincationeni, nullo m odo a i t t ó  
racione deueniri poííit:Accec!jt pra’cerca,nani fi epiítola

illa
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i l l a  p l u r a  c a p i t a  f c p a r a t a  c o n t i n u i í f e t ,  i b i  I u r i f c o n f u l t u s  

ti  n o n  i u d i c e m  a f t i m a t u r u m  d i x i í T e t ,  f e d  f í d e m  e i  m i n i m é  

a d h i b e n d a m 3v t p o t é  i n  f e p a r a c i s , < i < ¿  l.etiam ,§.illu d} d e  m i *  

n o r i b u s , e r g o .

I t a q u e  c o n c l u d o ,  h u i c  f e n t e n t i a :  o m n i n o  a c q u i e f c e n -  

d u m  e f l e  p r o p t e r  I u r i í c o n f u l t i  a u c h o r i t a t e m  i t a  d e c i d e n -
O-tP ir» OKiñnln —____II- J:__«ft__ • ir • /-r- -

e f t  i n  p r o m p t u ; c u m  e n i m  f c p a r a t a !  h a ?  o m n i n o  l i n t  c a u  

1 9  f a ? ; &  p a r c e l l a : , p a r t e m  q u i s a c c e p t a r e  p o t e í t ,  &  p a r t e n ^  

i m p r o b a r e , a d  L e t ia m & .i.d e  M inortbus ,  &  v b i  d i u e r f a  s ü c

2.0 c a u f a r ,  v a r i a d o  n o n  i m p r o b a t u r ,  U n c a u f a & i .d e  procu- 
ratoribus. S i c  p r e c i s é  d o c u i c  p o f t  p l u r e s  r e l a t o s  C iar.M e-  
noch.d.cafu ? . & fe q u u tu s  eft D .E fcobar}d.cap.

s i s  i n  e p i f t o l a ,  c u m  n u l l a  d i u e r f í t a c i s  a d f e r r i  p o í í i t  i n t e r  2 1 3 ^ .7 .cum  duobus fe q q ;

 ̂ eani«6t llbru rn  infíítn  r a t in n u m .^  í ír in r p r  r<»«rf*rr\c J ArlnPi-M> fom oni  % e a m , &  l i b r u m  i p f ü í n  r a c i o n u m , &  f í e  i n t e r  e x t e r o s  í e n f í c  

q u o q .  BaUin confU.fuo í^ ó .v o l . 3 .  q u i  f u b d i c , i u d i c e  h u n e  

c o n í r d e r a r e d e b e r e d i l i g c n t e r , a n  r e i  v e r i t a s i n u e n i r i  p o f -  

í i t  y e r i f í m i l i  r a t i o n e , &  c a u f a  p e r p e n f a ,  q u a :  f a n é  v e r i t a s ,  

v b i  i p f i  a l i j s  c o n i e d u r i s  a p p a r e r e  n o j i  p o c e í t , d e b e c  i p f í u s  

f c r i b e n t i s  q u a l i t a t e m  c o n f í d e r a r e ,  v i d e l i c e t  f í t  v i r  b o n u s  

€ f t » & b o n a c  f a m s e , f í  q u a n t i t a t i s  m a g n a  n o n  e f t , 6 4  f í m i l i a * ,  

&  l a t i u s , v t  p e r  e u m .  S e q ü u t i  f u n t  q u o q u e  d ú o  c l a r i f í i m a  

i u r i s  l u m i n a  D .M enoc.de a rb itra r .lib .i.cen t. 1 .cafu 9 3 .  » .

2 . ^  3 . v b i  p l u r e s  c o n c o r d a n t e s  d e d u c i r ,  &  D .F a c h in a u s ,  

l ib . i  1  .fuavpim Iuris controu.c.3  3 .  uAddo erudiúffim um  M u -  
n o ^ d e Efe ob ¿ir t in fu o  p e m i l i  tra ft, de Rattocinijs jL d m in >  
ñratorum >c.1 3 ^ .3 .

1 5  S e d  p r o  p l e n i ó r i , a c  p r o f e d i o r i  h u i u f c e  d i í E c u í c a t i s  i n .  

f £ ! I i g e n t i a , n e c  n o n  p r o  m a i o r i  a d d i f e e n t i u m  f a c i l í t a t e -* » 
p l u í r é s  c a f u s , q u i  d e  f a c i l i  i n  p r a x i  c o n t i n g e r e  f o l e n t  ,  f e -  

q u e n d o  m a i o r u m  n o í t r o r u m  v e f t i g i a  ?  a r b i t r o r  d i í t i n -  

g u e n d o s .

1 4  P r i m u s  q u i d e m  e f t , c a m  a g i t u r  d e  i n t e g r o  l i b r o  r a t i o *  

n u m  i n t e r  d i u e r f a s  p e r f o n a s  d e  d i u e r f i s  n e g o t i j s  ; t u n e  

c e r t i f í n p i  i u r i s  e f t , q u o d  f í  v n u s  d i d i  l i b r i  p a r t e m  p r o  f o  

? 5 a p p r o b e t  d i & u s  l í b e r  m i n i m é  a p p r o b a t u s  i n t e l l i g i t u r  

c j u o a d  a l i o § , n e c  f a n é  m i r u m .  R e s  e n i m  i n t e r  a l i o s  a d a _ j

W r M n  m i n i m A  S> « « í / i  ~ ___ __________

A d u e r t e  t a m e n  D om .C rauettam ,de an tiq . tem porum ,p. 
4 , 8 . 7 0 .  d o c u i f í e  h u n c  c a f u m  n o n  h a b e r e  l o c u m ,  q u a n d o  

a H a :  p a r c e l é  d i u e r f a :  c a u l a :  v e r a :  i u d i c i  v i d e r e n t u r  i n f p e -  

d g  p e r f o n a :  q u a l i t a t c , v i d e l i c e t ,  c u m  v i r  p r o b u s  e f t ,  c u m  

v e n f í m i l i a  f u n c ,  &  c u m  n o n  f u n t  m a g n a :  f u m á i s ,  c u m  f e 

q u i t u r  p r e c i s é  D .d e tfe o b a r ,  d.c.  1 3 .  n .9 .
2 2  S e d  e g o  í e q u e n d o  v e f t i g i a  C l.D .m e i M en o cln j d .c .9 3 .a .

9 . o p i n o r  q u i d e m  d e c l a r a t i o n e m  i n  f e  v e r a m  ,  f e d e a f u i  

n o f t r o  n o n  m u l t u m  c o n u e . n i r e ,  h a : c  e n i m  f i d e s ,  q u a :  h i s  

m i n u t i s  p a r e é i s  á  i u d i c e  a d h i b e b i t u r ,  n o n  p r o u e n i c ,  e x  

e o , q u o d  a d u e r f a r i u s  f c r i b e n t i s a p p r o b a r i t  i l l u d , q u o d  a d  

f u i  c o m m o d u m  f e r i p t u m  e f t ,  f e d  d e p e n d e r  a  f o l o  i p f í u s  

i u d i c i s  a r b i t r i o ,  q u i  í u x t á  l e g e s ,  a c  « q u u m  &  b o n u m  i u -  

d i c a t , i l l u m  f a l í i t a t e m  f e r i b e n d o  m i n i m é  c o m m i f i f l ’e , n a m  

6 ¿  e x t r a  c a f u m  n o ü r u m  e i  c r e d i t u r , f í d e f q u e  a d h i b e t u r , v c  

a l i a s  f u p r a  d e d u x i m u s , &  t r a d i t  D ec.in  d .l.i.n .q .C .ed en d o *  
ab ipfom elM enocbio  re la to s .

23  Q u a r t u s  p r i n c i p a l i s  c a f u s  e f t ,  q u a n d o  a g i t u r  d e  l i b r o  

r a t i o n ü m  i n t e g r o  í n t e r  e a f d e m  p e r f o n a s  e x e o d e m n e -  

g o t i o  á  ( c r í b e n t e  t r a d a c o  n o m i n e  f u i , &  a d u e r f a r i j , v t p o -  

t é  q u a n d o  a g i m u s  d e  l i b r o  r a t i o n ü m  t u t o r i s ,  c u r a t o r i s ,  

d e p o f i t a t i j í v e i  c e c o n o m i , &  f í m i l i u m ;  í i  e n i m  v n u s  e x  i p 

í i s  i n a l i q u i b u s  p a g i m s f c r i b a t  a c c e p t a  a d  v t i l i t a t e m  f u i

e e r t i Q  m i n i m é  o b e f t ,  &  q u i a  h i c  c e í f a t  o m n i s  c o n n e x i t a -  2 4  m i n o r i s , v e l  d o m i n i ; i n  a l i j s  v e r o  f e r i b a t  d a r e t  i m p e n f a - .

rílfín.fíl lirí < Z ¡r  tn Rrtlrtrtnprfnm A f A t t* J m.. »  ̂  ̂1__ __ 1 _r  I f  i"*t i s  r a t i o , c a u f a .  S i c  i n  f p e c i e  p o f t  B o l o g n e t t u m  t r a d i d i c  

Clar.M en ocb.ditt.cafu93> n .¿\.Sequutys eft quo^M unoT^de  
Hfcobar d .c .i^ .n .^ .

1 6  S e c u n d u s  e í t  c a f u s  ,  q u a n d o  a g i t u r  d e  t o t o  i p f o  l i b r o  

r a t i o n ü m  í n t e r  m u l t a s  p e r f o n a s  d e  v n o  t a m e n  n e g ó  t í o  

p e r t i n e n t j  a d  o m n e s  í i m u l : p u t a  q u a n d o  p l u r e s  f o c i j  h a -  

b e n t  v n u m  n e g o t i o r u m  g e í t o r e m ,  v e l  i n f t i t o r e m  a d  n e -  

g o t i u m  v n u m , v e l u t i  a d  a r c e m  L a n a : , v e l  p a n n o r u m : í i  is 
n e g o t i o r u m  ,  g e í t o r l i b r u m  c o n f í c i a t f u p e r a d i s i n ü l o  

n e g o t i o ,  f í  v n u s  e x  i l i i s  f o c i j s  i n f t i t o r e m  i l l u m  d u m t a x a t  

c o n f t i t u i t ,  l i b r u m  a p p r o b a u i t ,  i p f í  f o c i o  f c r i p c a  p e r  e u m  

n e g o t i o r u m  g e í t o r e m  f o l u m m o d o  p r s e i u d i c a t j n o n  v e r o  

a l i j s , q u i  e u m  n o n  e l e g e r u n t , v e l  a p p r o b a u e r i n t ; q u a m  s é -  

t e n t i a i i i t e n e c  ^dlex.conf.  1 6 S .n .z .&  $.in  2 . v b i c o n c I u d i c 3 

q u o d  n p n  c o m p e l l p n c u r  a l i j  f o c i j  f í d e m  p r s e f t a r e  l i b r o  i l -  

3í u s  i n f t i t o r i s ,  q u i  a b  a l t e r o  f o c i o r u m  > c a e t e r i s  n o n  m a n  • 

d a n t i b u s  a d f c r i b e n d u m  a d h i b i t u s  f u i c ;  q u o d  f í  o m n e s  c a ~  

l e m  f a d o r e m  e l e g e r u f n c ,  &  v n u s  e x  f o c i j s  l i b r u m  p r o b e c ,  

t a l i s a p p r o b a t i o  ó m n i b u s ,  a l i j s ,  q u i p p é  q u i  v n u m  c o r p u s  

i u d i c e n t u r , f í n e  d u b i o  p r # i u d i c a b i c , i c a ,  p r e c i s é  d o c u i t  

D .M en o c.d .ca fu  9 3 . » . 5 . ^  6 , &  D .E Ícobar.d .c.\ z.n .pantev  
'y .& e .

1 7  D e  h a c  t a m e n  m a t e r i a  v i d e n d u s  i d e m  „ 4 le x .  p r a c im o  
to n fd .  v b i  p u l c h e r r i m é ,  &; t r a d i t a  p e r  n o s  i n é r i u s  t i t u l o ,  

d e  l i b r i s  r a t i o n ü m  a l i c u i u s  f o c i e t a t i s  p e r  t o t u m »

1 8  T e r t i u s  p r i n c i p a l i s  a d d u c i t u r  c a f u s ,  q u a n d o  a g i t u r  d e  

l i b r o  r a t i o n ü m  i n t e g r o  e x  d i u e r f i s  n e g o c i j s , 6 ¿  c a x i f í s ,  ( i n ^

d i u e r f i s  m o d i s , t e m p o r i b u s , v e l  cauíis, h o c  c a í u  f í  m i n o r ,  

v e l  d o m i n u s  a c c e p t a t ,  q u x  a d  f u i  v t i l i t a t a m  r e c e p t a  f u i f 

f e  f e r i p t a  f u n t j t e n e t u r  e c i a m  3 c c e p t a r e  ,  q u a :  f u n t  a d  f u i  

d e c r i m e n t u m , f í c  p r e c i s e  d o c u e r o ^ / . w  d .l.T u b lia ^ .fin .ft . 
depofiti^A ngel.Ctm an.Corn.Tarlador. Greg. Lupus,acpU  •  
riq.alijsrfuos re fe n  ac feq u itm  eruditiff.M uno^ de EfcGbur. 
dfC. 1 3 .  w .  i o . E t  r a t i o  e x  e o r u m d e m  f e n t e n t i a  e í t  in prom - 
p t u : q u i a  q u a n d o  l í b e r  e f t  c o n f e d u s  e x  n e c e i l i t a t e o f t i c i ;  

f e u  m i n i í t e r i j , a c c e p t a ,  &  d a t a  i n  eodem libro contenta..» 
q u a f i  c o n n e x a , &  i n f e p a r a b i l i a  ípdicantur propter v n i t a -  

t e m  o f f i c i j ,  v t  o p t i m é  e t i a m  d o c u i t  Iurifconfultus i n  l. ¡i 
quis e x  argentan jsy§.J¡ initiutn,jf.d e  edendo:erga c r  pro ,  £r  
contra ddibroftandum  eftr & c .

2 5  C o n f i r m a t u r j  q u i a  c o n n s x o r u m  i d e m  e f t  i u d i c i u i r u  ,  

n e c  p o t e f t  f í e n  d e  v n o 5q u i n  f í a t  d e  r e l i q i \ o ,  c .f t  quis obic- 
ferit3C.f1 quis probanduSii.q.^.c.qHandOiybi D ec.n otabih  3 .  

d ein d icqs\
2 6  C o n n e x a  n a m q u e  p r o  v n o ,  r e p u t a > n t u r  l e g e  q u o d  c o n -  

c h u e ¡tf.de damno m fe tt.0 'feq u itu r  Crauet. co n f  2 7 5 . ? / , 4 .

3 7  H u i c  e i d e m  f e n t e n t i a :  f u b f c r i p f í t  q u o q u e  D o m .  i i i c l k s  

c o l e n d i í l i m u s  M enocb.d.cafu 93.11.1 o , &  1 1 .  D u o b u s  t a 

m e n  a d d i t i s , v n u m  f c i l i c c t , q u o d  f i d e s  t a l i s  a d m i n i f t r a t o -  

r i s  f i t  a p p r o b a t a , í í í ¿  textu m ,  in l.cum  queereretur,  j f .  de ad -  

w in ifir a tm e  tutoruw,g¿  l o q u e n d o  i n  a d m i n i ü r a t o r e  R e i .  

p u b l i c a j . J t e m  p r o b a t  tex .m  l.Caius,de V fu r is .  A l t e r u m _ .  

v e r o 3 q u o d  v n i t a t e m  ,  f e u  c o n n e x i t a t e m  n e g o t i j  c o n t i -  

n e a t , 7 7 f  m L ctm  aftum & .plané f i  quid, f f .d e  negotijs ge[i i sO» / '   ̂ •---------- \ - »i w ** V ir r «f' ir 9 v * • i w * n  r rmt ^ * j* * wl im J t? tw J IJ > V J q

t e r  e a i o e m  t a m e n  p e n o n a s  J  t u n e  q u i  a l i q u a  c a p i t u l a  i p -  ¿ 8  I n f u p e r  f u p r a d i d i s  d u o b u s  c o n c u r r e n t i b u s  ,  d o c u i t  i b i

í i q s  l i b r i  p r o  f e  a p p r o b a u i t , n o n  c a m e n  c o g i c u r  a p p r o b a -  ’ ------------ ---------------------------------------------------------  "  ? ,  .

r e  a l i a  c a p i c u l a  d i u e r f a  c o n c r a  f e ,  v e  e x  fequenci e x e m p l o  

p a t e b i c  p o n e  e n i m ,  q u o d  i n  p a g i n a  v i g e i i m a  i p f í u s  l i b r i  

í c r i p c u m  f í t ,  (  E g o  A i o y f í u s  d e b e o  c e n t u m  N i c o l a o  e x  

c a u l a  m u t u u )  6 ¿  p o f t e a  i n  p a g i n a  q u i n q u a g e f í m a  f e r i p t ú  

e x i í i a t .  C  N i c o l a u s  m i h i  A l o y f í o  q u i n q u a g i n t a  d e b e t  e x  

c a u f a  v e n d i t i o n i s . ) S i  p r e d i í t u s  N i c o l a u s  a d  f u i  v t i l i t a t e m  

a c c e p c e c  p a r c e l l a m  d e  c e n c u m  í i b i  a b  A i o y í i o  d e b i t i s *  

n o n  t a m e n  c o g i c u r  a l i a m  a c c e p c a r e  d e  5 0 .  m  q u i b u s  i p f í -  

m e t  A í o y í i o  v i g o r e  d i d i  l i b r i f a d u s . ? f t  d e b , i c o r ,  r a d a

m a l e  confuluifléD.¿ibbatemyconfil.fuo 7¡6.m fine,hb.z. &  
t/Llex.confü.i2>6.n.6.in i.ratiQmb. ve per eum, q u e m  om 
nino confuías. Hanc eamdem fentenciatu,quam pro de- 
ciñone iftus quarti cafus firmauimus amplexus e¿t quoq;, 
Ex,cell.D.Scacciailib.2,de iudici)s caufciuiLc. 1 1 „ num. 3 0 3 ,

&  3 0 4 .

39 Quintus principalis adducitur cafus,&  eft,quando agi- 
cur da fola vna parcella in libro rationüm  feriptainter 
eaf^em partes,qu$continetacceprum áfcribence, & ex- 
inde ab po datum,yel impenfum,quod quidem datum e í l

e x



ex vna caufa , accepcum vero ex altera,diuerfis tempo- 
arib-Exemplo pro iumoribus Scriptum eft ín libro 4 

(E go Nicolaus mutuo accepj ab Aloyfio kalendis la- 
muarij prafsntis Anni i 6 n .  quinquaginta,) in alia vero 
próxim a eíufdem libri parcella ficannotatum reperitur. 
<Ego Nicolaus torquem auream commodato dedi A lo y  
fio  Idibus Februarij proximé euoluti.} H oc Cafu fi Aloy- 
íius accepcet librum ad fui eommodum,vt probet fe cen- 
rum mutuo dediífe, non tamé cogitur acceptare partem 
alteram,vt teneatur commodato, &  ratio e í t : quia fepa- 
rata ha?c funt, & penitus diuerfa ob caufarum , de tempo- 
rum diuerfítatem,/^í¿¿ií»>§.i. de m inoribus,

^o Ñeque refert,quod in eodem libro,feu pagina vtraque 
parcella feripta fit, quoniam hoc non facit, vt connexa_« 
dici poíílntjvt probat d.Letiam>$. i . &  Lam plm em , C.de 
appellationibus,vbi capita íententias feparata iudicantur, 
quamquam vr.a fententiae feriptura contineantur,& ita_* 

j-x declarar precisé inter alios Ciar.M enocA.caf.9 3 .^ 1 2 .^  
i f .v b ic u m  M e x .B e ilo n o ,&  a lip  tcvet,qu od  non cogitur 
approbare fubftitutiones in teítamento fadas, qui iam_, 
legata probauerit, quia licet fub vna feriptura eontineá- 
tur,tamen caufas connexse non funt. Hoc idem fequutus 
eít etiam M uno^de Efcobar, d.c. 13 .t1 .13 ,

34 Sextus principalis cafus e f t , quando agitur de vna fola 
párcella in libro rationum confcripta inter eafdetn par
tas ex eadem caufa,& eodem tempere. Pono exemplum: 
in libro rationum A loyíij reperitur feriptum per haje 
verba. (E g o  Aloy filis centum habui mutuo á N ico la o , 
quse ipfi promifi reftituere, eum primum Romam petie- 
rit Excell.D.Paulus frater meus,)vel íic: ( Quod mutuum 
flatim pro dímidia reftitui) vel quid íimile, ad hoc cafu íi 
Nicolaus vetít iuuari probatione didi libri,vt illa centum 
p etar, teneatur etiam reíiduum eius feriptura ad fui de- 
trimentum acceptare. M axim aeíl apud Dodores.no- 
Uros difíicukas,& altercatio.

13 E go autem ( rem paucis perftringendo )exiftimo,in_. 
arbitrio iudicis eífe pofitum, an eidem A loyfio íic credé- 
dum circa illam quantitacem tem poris, vel condicionis, 
quam ipíi mutuo adiecit; q u s opinio (mea quidem fen- 

$4 centia)redé comprobatur per texttm i in d4.TnbiiaS.fin:. 
jf.depofiti. N eq; refért,quod ibi I.C.in epiftola Ioquatur, 
quia inter eam, 8c librum rationum in hoc nulla eft diffe- 
rentia,,vt fupra deduximus., 8c latiori folio demonftrat CU 
M enocb.d.cafu93.17.i^ .cútntribusfeq.F achw .d.c.33. iibr.
11 .fuarum inris controu.&  M uno^de Efcobar d.c*i$.n. 14* 
^iddoLaurentium  d T in u c m f. fuo 158. w .i1.

35, Ipfe Iudex igitur ex eonieduris perpendet,(prout etiá 
íupra didum  fu it, )  qua? fides hoc cafu fit tali partirse ad- 
hibenda ; íí vero nuJlum inuenerk impedimentum,redé 
iudicabic, fi librum illum eamdem fidem facere pro (crí
bente,quám contra feríbenrem pronunciauerit,idq; ille,  
qui libro iuuatur,non sgré  laturus eft.Inconftantis enim 

$6 virieftj.fine caufa iufta partem approbare, 8c partera.. 
impugnare m eadem indiuiduaq;fide,<«'g/4S2././H caufam ,
§, 1 .de Vrocuratoribus.

■̂7 Adde,quod qui ícripturg fidem in vna parte probauít, 
in altera illi annexa, velconnexa non debet poíl'e impro
bare, ad tradita in LCaius}de Ffuris. Hanc eamdem fenté- \ 
tiara ,,quod didus rationum líber in hoc cafu tá pro feri- 
bente^quam contra ipfum fit approbandus iubente ludi- 
ce,vltra prsdidas rationes,quiuque alijs folidiííimis fun- 
damenu&adeó acuté, 8c eleganter corroborat, ac com- 
munis,quaeque exinde,qu$ 111 contrarium obijei poffunt, 
refoluendo. lureconíultorum Monarcha D. M enochiusá. 
C 4fu9$.á n. 19.vfque ad ja . inclufiué, vt nil amplius defi
rieran poffe, vt vnufquifque fateatur neceffe f it , eum igi
tur ledor confulat. Eamdem infequutus eft etiam D .M u - 
no^Efcobar d .e .i^ .n . 1 4 .^  i$.ac pluresalij,6¿mihifine^ 
dubio videtur verifiima fencemia«

Vide tameft>qusB in hoc própoífto in contrarium ferí- 
píit D.Scaccia d.cap.i 1 .«.joó.cum  aliquibus, &  qu® alias 
per nos feripta fuere,fupra lib .i.q .3 .n .$ 9 .cu m feq , &  co- 
g tta .

3b Declaratur tamen ifthac fupra firmata conclufio , vt 
locum minimé habeat, quádo adueríarius huius feripto- 
ris,qui acceptauit feripta ad fui commodum, probare vel 
let feripta deinde ad fui detrimentum vera non effe;exé- 
plü(Aloyíius fcripfit in fuo Códice. Ego A.mutuo accepi 
á Nicolao cefctum, ex quibus deinde quinquagmta refti- 
tui) inquit Nicolaus(accepto iftam confeí!ionem,me fei- 
lícet mutuo dediífe centum, & negó me deinde reccpiffe 
5G.quod probare volo») Vel fi ita eít fcriptü:(Ego A loy- 
fius á Nicolao centum mutuo habui, quse fub conditione 
promifi reftituere )  tune Nicolaus poteít negare condi- 
cionem aliquám reftitutioni adiedam fuiffe. H ac autem 
declaratio claré probatur ex text.in  l . j í u r e lm  ,  §. idem  
qu<efiit de liberatione legata>vbi B a r .&  Cceteri,et e x  l.fi qui►

39 deniiC.de tranfaflionibus. Et ratio quoque ea poteft efle; 
quia confeííio iíla qualificata cófitenti prodeít in dubio, 
eum eius fides probata videatur ab aduerfario, qua: ratio 
ceffat,vbi contrarium probatur, 8c íic inter esteros p re
cisé docuit Cl.M enoch.d.cafu 93.t1.33.cum  duobus fe q % vbi 
latífiimé,& fequutus eft Muno%de Efcobarsd .c .i  3. n .16 .

40 Declaratur iecüdo principaliter,vt minimé procedát, 
quando illi qualitatiadiedaerefponfioni , velícripture 
didi rationum libri , prefumptio aliqua aduerfaretur, 
exemplum(Meuius fcripfit in fuo Códice rationum;Ego 
mutuo habui decem d Pamphylo, ex quibus medietatem ; 
reítituijmodo conftat ipfum Msuium fuiffe debitorem^ 
pro aha fumma ipíi Páphylo, cui adftridus erar grauiori 
obligatione, ita vt prefumptio fit h x c  quinqué fuifle in_. 
grauiorem caufam ío\ata,iuxta U n his,de folutionibus, vel 
alia íimilis eít prefumptio contra ipfum ícribentem: hoc 
cafu feriptura pro parte acceprari poterit,quantum fcili
cet crediton prodeft,6¿ pro alia parte reíjei. Sic etiam , 
eleganter docuic poft alios idem Cl.M enoch. d. cafu,9$. «B
36.cum  duob.feq.\bi latius infiftit, ipfum confuías.

41 Videndus quoque eruditifs. D . Scaccia d .c .i i.a n.298. 
vfque ad 3 21 .inclufiué,vbi hanc precifam materiam, an,
8c quando is , contra quem liber rationum producitur, 
poflit ipíius acceptare vnam partitam,& alia repudiaren 
duab.pulcherrimis mfpedíonibus adhibitis,de-ipfifqwej* 
latiffimé diflerendo,ac dífeepeando pulcherrimé enodat, 
atq;pertradat: adeundus quoque pracitato cap. fub ti.3 3 2.

4a yfque ad 523-vbi_an,& quando confefiio qualificata, feu 
habens plurá capitula annexa poílit pro parte acceptari,
8c pro parte non,vndecim conclufionibus propoíitis, at- 
que mature difeufiis omnium latifíimé,atque elegantiffi- 
me difeeptatur,ad eum, ne ex fcripcis feripta conficiam , 
ledorem  beneuolum relego.Sac enim mihi de h ocloca^  
tetigiffe.

42 Hisadde Clar.Taciaimm deprobAtionib.lib.t.
cum quatuorfeq. vbi de hac eadem materia , an fcilicet 
feriptura dati, 6c recepd dicatur effe connexa , an ver# 
feparata, ita vt pro parte repudian poífit, 8c pro alia^ac- 
ceptarijlatiffime difcurrit,eum coníülito.^idermdiks idem  
d .lib .i .c .z y p e r to t . vbiexceptionemqualificatam obij- 
ciens,an confiteri,vel negare cenfeatur,onufque proban
di cui incumb^t,& in quibus caíibus confeffio qualificata 
diuidi,feuin parte, 8c partibus acceptari pofíit, omnium 
latiffimé atque elegantiffimé pertradat.His adnedendus 
eft etiam M u n o\d e Ejcobar,d.c. 13.». 1 S.vfq. infinemy vbi 
a n , & quando in ipfo libro rationum concirieantur con
nexa,& quando feparata,pleniori cornu 8c ipfe difeurrir, 
adeas quoque Ioacbim .Betiflja Ladm onendisfi.ib^oM  tu* 
rem ando h x c fa tis ,

De



■VUS

De Connexis,ac íeparatis ytiliiíi- 
matraiStano,

s  y  M m  u  k  i  v  m  ,

2 D e Connexistraftatur in Statutis, in Refcriptis, in Contra- 
Ctibur,in Iudicijs, in Sententijsr, ac tándem in yltim is vo- 
luntatibus.

% Connexio dinerfis refpeflibus in iure confideratur.
Hoc autem claré deducitur, & n .^  .4 .5.0 * 6.

7  jQua dicantur connexa> varia extiterefcribentium opinio- 
n e s .

8 "Prima opinio efl,quod connexa dicantur, quando eft vnum
faftum cum fuis qualitatibus,exempla ibidem &  num,9, 
C27* iq .

I I  Secunda eft opimo , sjuod corínexa dicantur ea , quorum 
y num non poteft fiare fine altero, exempla ibid.

I  a jídulterium  cum lenocinio connexum eft.
13 Connexa etianfdicuntur , quorum vnum tendit adperfe-

ftioriem alterius.
14  Item quando vnum eft confequens alterius exemplum ibid.
1 5 AH) cen[ere,quod connexa dicantur ea , qua habent fimul

correfpefyiuitatem,exemplum,ibid.
26 Connexa fecundum alios funt e a , */«£ e* continentiafatto- 

rum feparationem minimé recipmnt.
1 7  E xem p lu m ,^ n .iS i
19  Connexa itidem funt, qua fub vna fpecie continentnr.
30 Item que funt indiuidua,exemplum,ib¿d.& n .u .
22 A neadem  fit ratio Ecclefia, ac camiteri) ipfius Ecclefia ? 

. videndus D.Tacian. remiffiué. x
» í  dicantur connexa fecundum alios, ftandum eft iudicis 

arbitrio.
34 Reprobatur autem hac opinio per D.Scacciam ,fundamen-

r«?w ibtdem .
35 omnes cafus: a iu+e fint decifi, ita v t arbitrium iudicis 

debeat cejjare, videndum Menoch.
%6 Connexorem idem eft iudicium,atque determinatio, &  nu- 

mer. 28.
£7 Connexa,vel inuicem vnitajcommunicant fibi afilones, iu- 

ra,confuetudines,priuüegia,& immunitates,de bis autem 
duabus regulis videndus Tacianus rentifjiué .

D e Connexis.

CVm  in proximé difcuffa quasftione, & etiam alibi fe- 
pius retulerím aliqua capica dici connexa, & aliqua 

feparata,cumq. materia ilta & vtiliflima, & ad rem no- 
ítram máxime peptine're videatur,necnó tam late patear, 
ac adeó frequens,& quotidiana íit,vt nihil fíe vt illius,nec 
magis expediat, quam fummo Audio illius notician» per-

1 fedé adipifei, <¿e ipfa enim in Statutis, in Refcriptis, iii_, 
Contradibus,in Iudicijs,in Sententijs, ac denique jn vltí-

f-~ mis voluntatibus,fa2pifíimé difputari contingit,proutín
ter cuteros pufehré animaduertit D. Tacianus de proba- 
tionibus,hb.i.c.26.in primis numeris, poftulat iure mérito 
ifte locus,vt qui? connexa, & qua feparata dicantur, ma
turo tfudio,ac diügentia deípiciamus.

2 Illud autem in primis fciendum e f t , connexionem di- 
uerfis refpedibus in iure noftro confíderari. Alia enifii_, 
dicütur eíTe connexa racione rei,vt aitglojj.in l.eum a k ü ,

3 jn verbo non p o ílit , ne negotijs geftis , vbi tradit, quod 
ccnnexum, yeiiníeparabile quid effe dicitur ratidne r e í, 

,in quam impenditur,non autem ratione im penfe.
4 A lia  dicutitur eíTe connexa ex difpoficione iuris, vtefl: 

cura ParochialiSj 6í faceídocium jitem Canonicatus , &  
p reben da.

5 A lia  ex difpoíltíone h o m in is, ye funt benefíeia fimul

vníta,&  ciuitates,vel prouincií£,veI populí fim uLvaisi, &  
in cbligationibus, vtoóligan on es correfpeétiué, vel re- 
fpedu perfonarum , quarum alise dicuntuc re coniunóte» 
alije re, &  verbis, &  alije verbis ta a tu m .

6  A lia tamdem refpedu duorum contrariorum , de qui • 
bus quidem óm nibus cum  omnium  latiflime- &  prorello 
áitteruerfcD.Tacian.d.c.i.6,a n.q.vfq.ad  15. ¿t» prgefentia- 
rum denuo differere , acferm onem  habere í^peruaca- 
neum iudicauim us, ipfum ig itu rle & o r confulat.

7 H is ita g e n e ra lite rco g n itis , cap ien d op ron un ccon - 
nexorum m ateriam .(D e feparads enim in fequenti capí- 
te príecipuam trad ation em  habebimus)fciendum eft va
rias extitiífe Scribcntium  noftrorum  fententias, in docé- 
do,qusenam connexa dici poliinr, fíngulas referam us.

8 Prinia quidé opinio eft,quod connexa dicantur,quan
do eft vnum fadum  cuín fuis qualitatibus, ideft confeffio 
qualifícata, puta íi dico, me tibí centum fub c o n d itio n o  
prom iíitíe, ítem íi dico me tibí centum prom iíiile p a d o  
incontinenti ad ied o  , vt tu pro m eires R o m a m , nam 
cum inefle dicatur,quod incontinenti Cn,l.leff.hVerfdicc- 
bam,ff.fi cettrpetat. pennde eft, ac íi vmeo contextu tada

p eft prom iífio.Sic precise docuit Bar.m l.A urelm s, §.ttem
• quafi)t num-3. de liberatione legat. fequitur Ciar.Menoch. 

de arb.kb.z.Penc. 1 .cafu 95 .num. 14. D. Hercules Alarefcot- 
tuslib.2.var.re¡ol cap.45.num.3.©* D.Stgifmundus Scaccia 
dict. cap,21, num.362. verjic.prima opimo eft, cum duobus 
feq.

yo A d do iAbbatemin c.bonamemoria,ilfecQiido>num.z9. 
de poftul.pralator. vbi aliud ponit exemplum, veluti íi di- 
catur ( confíteor me recepiíleá te centum , quee mihi de- 
bebas ex caufa m utui;) Sequitur precisé Maranta m fuq
Speculo p .ó .a rtic.yn .ij.A dd oT acian .d .c.zó .n .z^ .et Vin-
centium M  ancinum de confejjione c. 1. n. 23.

í  1 A ltera principatis opim o eít, quod connexa dicantur 
ea,quorum  vnum non poteft ítare fíne altero,quaüa funt 
antccedens,& confequens neceílanum ,íic prarcisé Franc. 
Aretinus,in c.translato,n.i%de confiit.

H oc ídem 1 píemet docuifíe vifus e f t , conf.fuo ip .n .zo . 
verf.his breuiter prarmiííis,qui refpondit connexa dici il
la, quorum vnum pendet ab alter o , ac exem plifícat in^ 
mandato cíe fuíupiendis mutuo pecunijs pro negotiorú  
adm inU tradpne, quod quidem efle connexum  jpfís ne
gotijs ac admmiltratis, patet ex  1.1.§. non autem,deexer^ 
cit.a£í¡one.0' ex l.ji tutor poft pubertatem,de tutelis, &  ra- 
tionibus diftrahendisicum concordantibus. H anc A retí- 
ni traditionem  fequutus eft in terminis D.Crauetta,,eonfil. 
juo 232 .num. 1 ,vbi concordantes adducit textus , in cap.¡i 
quis obiecerit,m cap.ji quis prabendas,q,z.&glof. ín Cap. r. 
in verbo iale3de Filij presbyterorurn, lib.6. vbi in connexis 
p roh ib itovn o ,p roh ib itu m cen fen tu r, 3¿alterum, nec 
vnum fíne altero poteft ímpleri, adducit quoque D .A n g . 
conffuo 3 zó.ex tbemate¿oi.$.in ^.dubio ,  vbi refp on d it, 
quodfívnushseredum ex piuribus concrauenit contra- 
¿tui ob dolum,vel metum illatum in cotum, etiam  quoad 
alios íp íecontradusreícinditur , quoniam contradüs 
connexitasquidindiuiduufiiiudicatur, non enim iu s ,t<¿ 
dolus poteft elle íolum m odo in parte ipíius co n tra d ü s, 
fed op u seft,ytjn  totointerceílerit,fequiturquoq; D .T a 
cianus,V Cl.Menoch.d.cafu9’) .n & .&  /M4 .verfusfínem _, 
vbi exemplifícando fubdit, Adulterum  cum lenocinio*

12 connexum eífe,vtpote ab eo defeendens,adducit Bart. in 
Lqui reus,de publ.iudic.vr in I. %.%fi publico,de uiduher. |¿e_

13 cum hac opinione ^oncordant etiam  hi, qui dicunt con- 
nexa e iíe e a , quorum vnum tendit ad pertedionem  alfe- 
rius,iuxta e a ,q u ilc n b itld e m  MenocfijtcaJtTt^ .n^.vetj. 
dicitur etiam connexum,\bi ad com probationem  adduci t

14 textum in l.eum actum, §.planéji quid connexum, de riego»- 
ti)s gejUSiCr num.16. vbi ígbdit conn exa ea d ic i, quando 
vnum eft confequens alterius,exemplum eft ex ip/iüs íen.

tencia,



'';s ^ a !!5 ± » S B íc s s Éfe  confeffum a te accepiffe cenHim,fed illud afléueraui di- 
a ií íe  fub fpe futura: numerati©nis,vel ñ  dicam te mihi de- 
diííe decem,qua? tibí folui.Huic eidem fecunda: principa
li fcribentium opinioni adhajfit quoque D.Scaccia d e. 1 1 . 
n.ióó.iAddo eumdem D.Menoc.conf.fuo i z$.n.%2,&  M u- 
n c\d e Efcobar,d.c. 13.0.17.

15  Tercia eít opinio principalis Seribentium , quod con- 
nexa dicantur ea , qu* habent fim u ícorrefp ed iu itatem , 
ideft,refle&uncur ad inuicem , ficut loquendo de confef- 
fione fenfit Veral.dec.fuá 1 Só.n.z.par.i.Sc ín terminis no- 
Ü ñ s ,Gabriel hb.ó.fuarum Conclujiomtm, tit.de regul.iuris, 
concluftone prima,n.37.vbi adducit concordantem  Gram- 
viaticum decif.fua ío^.num. 156. cum feq. vbi tradit exem 
plum,dicens , ( prom itto tibí Stichum, quia pro eo  pro- 
m ittis mihi decem,& latius , vt per eum,quem confuías , 
H an c eamdem opinionem  fequutus eít quoq; D.Scaccia, 
d .c.iunum .^ ój.gr  jó S .v b ia lio  m odo exem plificat, vide 
per eu m ,

1 6 Q uarta opinio videtur effe,quod conexa funt illa, qua: 
ex continentia fadorum  feparationem  minimé recipiütj 
vn feribit inter cíecsios ,Lancell.de attent,p.2.c.i 2.limit.2. 
n.i 7. vbi,adducit text.in leg.i.C.fi vnus ex plur.appell. cum

57 multis D o d o iu m  authoritatiüns, ad hoc coiteordantib. 
exemplum etiam poteft efle (m ea fe/itentia) injjure Pa- 
tronacus,quod dicimus fpiritualitati anhlxum ¿.quarito , 
de iud.gr c.de ture T?atronatus. N on enim fine corruptio- 
ue feparari fptricualitas a temporalitate poteft > cum in . 

iS  ea temporalitate viuat fpiritualitas,vt anima in corpore
c.fi quis obiecerityi.q.^M  ibi Turrecremata, & D .T bomas

00,art.1 Áu rcfponfionefexti argumeuti.
D e  hac quarta opinione videndus^Tacianus d. cap.26. 

num.43. f

ip . Q uin to  lo c o  extitere alij, qui autumarunt ea connexa 
d ic i,q a *  iub vna fpecie concinencur,adducuni te x tm 'iin
l.etiam fi,§. r .de minoribus.

$0 Item  fexto repérti funt , qui connexa efle indiuidua 
exií im arnnt,exem plum  eít in vna dom o alteri connexa, 
cum ex vna ad alteram patee aditus, ad l.quod conclaue, ff. 
de dam.no infe£io,gr alibi Taul.in l.predijs, §. Balnea, fí.de 
leg.3. Has dom os coniundas habet, quod ídem eft, ac fi 
connexasdixifietjfic ( inquit jín ch .in  confil.ióo .)carm en 

$ 1 terium hcclefia: conhexum  dicitur ob id polluco com e
terlo,poiluta ipfa Ecclefia dicitur, c. i.de confecratime Ec- 
cl.vsl ^Aitaris.Tíota dec.ó.de conceff.prtzbend. in nouis,qu2e 
ob-id decidit, quod habens gratiam in cerca Ecclefia d o  
ben eficio  inibi vacaturo, poteft acceptare beneficium-, 
vacansin  ca?mecerio,jvel ambitu, yel capellis ipfi ecclefia 
contiguis íicuatunu

$2 A n  autem femper eadem fit ratio ecclefia:, ac comece- 
rij.ipfius ecclefia:,omnium elegantiííim é docet Vacian ó
C.26.a rj.26.vfq.ad 54.eum confuías,

$3 Séptima adducitur opin io  eorum ,qui agnofeentes ali- 
quid dici connexum  diuerfim odé fecundum fubieétam^

28

- umnc i  caius a iure tint de. 
cifi,nec ne,lta vt arbitnum  iudicis debeat ceffare, viden- 
dus Cl.Menocb- de arb.lib. 1 .in proam. per totum 

R elaris hucuíque opinionibus circa connexorum  de- 
fcriptionem ,de quibus etiam aliqua dixim us fub.lib. r a
l.n .io i .g r  103. ' *

16 N unc daz  ipfis ftatuendo funt Regula:. Q uarum  prior 
eft,qucd connexorum  idem eft iudicium , atque eamdciri 
d eterm m atio . ^

37 Altera vero, quod connexa vel inuicem vnita commu-
nican tfib iai5tioncs1iura,confuetudines,priuiIec'ia, im -
m um tates. D e hifee autem duobus axiom atibus ex pro- 
reíio adeo d o fíé , &  eleganter diííerit, atque difeeptat Cl 
Tacian.d.lib. i.c.26.a  n. 15 .vfq.infinem .&  c.zi.per totum, 
vt vniufcuiuíque altenus opera fuperuacanea íinedubio 
exiíiat, ad ipfum igitur ledorem  beneuolum re le g o . Saj: 
enim mihi xummatim pro tyronum  intellií^entía^tetioif-
fe, qua: dicantur connexa, cum de ipfis fuperiori capice^
m entionem fecerim us.E tha:cfatis.
■ _ D e  priori illa regula,quod connexorum  idem fitiu d i- 
ciüm ,pukhré,&  late difleric quoq. D.GaÜms hb. i . T m t l  
objeru.c.-j y ti.io .M em dusqm q.Illu¡ir,I> .C ari. Ttííc.cm - 
cLHf.fua 6i6.in littera C, vbi vfque ad fatietatem , confuías 
eundem concl.fua 625. gr 627. vbi pulchré de m ateria.* 
con n exoru m .

D e  S e p a r a tis .

S y  M  M  o í  R I  V  id .

1 Sicirti diucrfis Ycfpecíibus coimexlo confiderabút* ita etiant 
feparatio varijs modis confederar i folet ¡de quibus, gr nu- 
mer.2.

3 ^legotium potefi dicifeparatum or igineycaufa,&  condem-
m tionesde quibus modis D.Vacianus remifjiué.

4 Item a Caufarum origine,d form ad materia, gr afine quid
dici poteft feparatum ex Menocb.

5 Cognito vno ex Correlatiuis cognofcitur,gr alternm.
6 Separata ea dic untar, qu£ quidem funt faeta diuerjis tem-

poribus ex fententia Bart. exemplum ¡bid.
7  Item fi incontinenti funt plura, fedquolibetejiperfe'fñefi

vnum non venit ad detcrrninatwnem alterius.
3 Triar opinio Bart.de q m  n .j. irnprobatur per Menochium, 

gr dios •
9 . Fundamenta eius,gr n. 1 o.
1 r Saluatur tamen per Tacianum remifjiué.
12 Capitula¡eparata etiam dicuntirr, quando inter ipfa poní-

tur,feu adeft aduer(atina illa (fed )
13 Exemplum efi, fi dicatur, Faieor,quod mutuo dedifli mihi

i en tum , fed tamenfeciffe pactum de non petendo, vel ea 
tibí reflitui.

nem retulic C.Menoch.d.eafu QK.nd vbi fnhr!<> exrr To 7 h  ,

r̂ »k ----- j._ . .o . ... -'O Videndus Tacianus deprobationibus,lib.i.c. 1 2 .2 2 .&  25.
---- - « . u n .  «. 5 /y.

Ubíeruandum eít tamen , quod iítha?c feptima opinio 
damnatur precise per d idum  Dóminum Scacciam d. c . u .  
j w  num .3jj.c1m  feq.qui hac p recipua ratione m ouetur, 

UrefinI:deafi s id quod pluribus me-
dijs confirm are conatur , vnde fubdicarbitrium  iudicis
pem tus deoere cefiare  ̂íubiungit tamen in certis dumta-
x a c c a fiju s p e r  eum relatis ipfius iudicis arb itrio íocu m
effe^pfum confuIa&Non enim hic om nia5&: precÍDué ex 
tram acenam  mihi r h ^ r ,^ ------ - V Pr^ !Pu eex ’

V lfum  eft de connexis,nunc relinquum eft, vt de íepa- 
ratis aliqua feiundé dicamus. Antequam  aucem ad 

eorum materiam pertraítandam  me accingam ,prgfcicn- 
dum eft, quod ficuti d iuerfisrefpedibusconnexio  confi- 
deratur, ita etiam feparatio varijs m odis confiderarífo- 
et, quandoquidem  fatis illud certum eft, c^uod feparatio 

non folum cadit inter fad a  penicusdiuerfa, vt ait Bal.it:'
*1  U f J W J  C C n A  j .  l - .  ̂ » #•tr^m aceriam  mihi chartiscom m icienda fnnf -ídpac 1 m C?  ]!Ker Pefiicusdiuerfa, vt ait BaLin í.

qqeipfum (/.(r.^i.f«6nB2Q7, - S uo" 2 2‘ }} tim>')-]>erffedhicdubitatur, C.de re ludieata, verum_*
efiam cadic circa-eamdem rem > vel caufam, fiue propter

)

diucr-



pdiuerfitatem inftantia:eiu[dem  caufa?, vt nocat C asir en f in  
conf. 1 2.n.^.verffecunda ratio, yol. 1. Siue propter diucrfi- 
tatem  iuris, vel defenfionis in eadem caufa concurrentis, 
v t tradit jLret.in conf.29.n.2^. vbi tradit,quod licet caufa 
poíTetTorij,& caufa peticori; fint conn exa refpedu fubie- 
d ijid eft refpedu eiufdem r e í; diuerfitás tamen inter eas 
cadit,quia feparatam caufam defenfíonis h aben t, ann_. 
alio iure petitorium , alio poífeíTorium defendatur, qua; 
iuris diueríitas id operatur,vt licet in cauíis connexis lu 
des,qui fíniuit vnam caíifam,remaneat fufpedus in altera 
connexa, cum prsfum endym  íit, quod ipfe opinioni fux 
fít fatu rus,fecus tamen eft,quando in caufa connexa con. 
currit feparata cauía defenfíonis , nam tune vtfuípedus 
recufari non poterit. Sequitur híec omnia precisé erudit. 
Vacian J e  probationibus3lib .i,c .i8 .in  primis numeris, vbi 
etiam latius infiftit.

3 Secundó prxfciendum eft principaliter, quod negotiú 
poteft dici feparatum tribus m odis,id eft origine, caufa,
&  condem natione, prout inter alios eleganter exp licat, 
átque exem plifícat idem Taciamts d.c.iZ.a n.q.vfq; ad 9. 
indufiué quem om nino confuIas.Videndus quoq. Cl.Me-

4 noch.conffuo 123M.20. cum quinq. feqq. vbi non folum á 
caufarum origine,verum  etiam á form a materia,&  á fíne 
$n aliquid feparatum dici pofíit,elegantiflim é docet, at- 
que con fid erat.

H is fíe ad euidentiam przem iílis.Qusnam  dicantur fe- 
parata,videndum  m odo eít.Ecíi enim ex his. qua: íupra_» 
p roxim é dixim us de connexis ,  nafcaturcognitio ipfo-

5 rum feparatorum, quia contrariorum , íeu correlatiuoríi 
cogn ito  vno,cognofcitur,& reliquum  iurib. vulgatis: at- 
tamen D o lo r e s  noftri non om ittuntfpecialiterdecla- 
rare,qu$nam,6¿ ipfa d ican tur.

é  Separata autem dicuntur eíie e a , qu£ qnidem funt fa- 
p  ñ a  diuerfis temporibus fíe precisé docuit Bar.in d.l.^Au- 

rélius& .itw  quafift3n.3.vbi adducitg/.j» /. fi quidem, C.de 
fixeeption.

Exem plum  eft fí d icatu r. (M ntuafti mihi decem , qua: 
poft annum tibi reftitui.)

y  Item  fí incontinenti (une plu ra,fed quolibet eft per f e , 
ideft vnum non veait ad determinationem alterius , feu 
quse ex diuerfitate fadorum íeparationem  recip iunt, fíe 
in terminis idem Bar.in d.§,idem quafijtjn ñn.vbi adducit 
textum3in Letiam,§. 1 .de Minoribus, Cr in l. fe iré debemus. 
tle Ferb.obkgat.Sequüntur precisé íníiniti, quos refert, &  
inkqmnr^mditiJJim.Taciíinusyd.cap.iS.ntm.ioJIrs adde 
Marcabrun.ab înguill.conf.fuo 29.H.43. D.Lancell. de at- 
tentatisJc.22.limitatione 2.num .^.& doÜifjmum Scacciam 
d.c.i 37 1 .vbi poft A bbatem fubdit exemplum
efle poííe:fi dicatur.-Fateor quidem me tibi centum debe- 
re ex caufa mutui, fed tu é contra mihi teneris tn piille ex 
alia caufa , puta em ptionis,vel lo ca n ; A ddo Vicentium 
Mancin.de c'anfeffione>c.i.n.2$. &  D. Herculcum Marefc. 
yariarum refolmionum /¿6.2.C.45. n.4.

S Obferuandum eft tamen priorem  illam opinionem a 
Bart.fupra relatum dicentem (capitula feparata d ic i, cum 
continent plura diuerfis tem poribus fad a  ) im probari 
precisé per Cl. ac eminentis do£irinxpr¿efidem Menoch. de 
arbitr.d.cafu 9$.num.20, inquit enim illius fententiam de

9 d ired o  adüerfari Vlpiano in i.eum a£lum,§.piané3 de negó- 
x " "  í^ ^ fe v b ic o n fíd e ra tc o n n e x ita te m  non infpedo tem-

porum  iñceruallo, quo geítu m , perfedum que eft nego- 
t iu m . E rgo  paret ib i, quod ñeque in connexis tem poris 
diueríitas confíderatur.

10  M ouetur exmde per textumfxn l.etiam , § .1  .de minori- 
busy vbi intelligit M odeflinus feparata dici etiam fí incó- 
ritienti fiant,eademq. feriptura com p ledan tu r, cum in_» 
íententia ibi vno tem pore de reb. diuerfis prolata, íepa- 
rationem  conderet. Menochi) veftigijs adhajfiflc vifus eft 
quoque Tetrus jíugufl,MoYlax in Juo Emporio Inris Ciuilis,

p.i.titulo-defide infirumentonm3q .3 .n .io .&  bctie eruditus 
Scacc.d. 1 Lprxcitato>n.$jQ*

11 Verunnfthúec M enochij, & fequacium opinio damna- 
tu r , & red é  (meo quidem  iudicio) per dodiílim um  Va- 
cian.d.cap.28. fub nunt.20.cum duobus feqq. eum confuías. 
Adeundus eft quoq.fub num.w.cum pluribus feqq .vbi an_. 
diueríitas tem poris in adibus interueniens inducat dir- 
uerfitatem capitulorum , &  é conuerfo, an vnitas tem po
ris connexitatem  faciat, omnium  latiíiim é, elegantuii- 
mé difeeptatur.

! 2 Capitula feparata fecundo principaliter ea intelligun- 
tur elle,quando inter ipfa idelt,feu poniciiraduerfanda_^ 

j  ̂ illa ( fed ) veluti fí dicacur. (  Fateor , quod mihi dcciííli 
mutuo centum,fed fecüle paí,ium de non petendo, vel ti
bi ea reftitui;) in his enim duobus cafibus poteft accepra- 
re confeílionem  quo ad m utuum , ¿k reijeere qu o  ad pa- 
d um  de non peyendo, vel folutionem  allegatam , quia 
eiu fdem con íelhocontinet dúo capitula feparata. Sic 
precisé docuit inter alios Lanfran. de Om no iti tratlat. de 
confeff.nu.28.in fin. H oc ídem infíniti quoq. fequuti funt: 
quos refert,fequitur Cl.Tacian.ddib.\.de probat.c.i$.m m . 

14 3 5  ’Prn,s caP'24- Pcr íof.vbi eoncluíionem  íirmat genera- 
le m , quod huiufmodi éxceptionem  ptoponens habetur 
pro confíten te, &  fíbi eam incumbit onus p ro b an d i, &c 
ideo íummus Trattic.Mar anta in fuo fpec. p.ó.at t. 5. n. 28. 
huic eidem adh,aírens , &  ipfeopinioni , cautclam poft 
A ret.trad it ad reípondentVs debitoris,vel reípondcat fub 
ifta verborum form ula. N ihil m ihinjutuafti , p rop tcf 
quod fím tibí o b ligatu s. 

j  - Obferuandum  elt tamen contrarium  in vtroq ; exem 
plo, fíue fad i ípecie quam plurimis placuiiíc . Q uoad prí- 
mum enim(dum diccbatur.-feparaia ea intelUgi,cum quis 
dixit.‘rateor,quod mutuo dediíti mihi centum,fed tamcu 
fecifti padum  de non petendo) contrarium feníere, poít 
Signoroi.de Homodeis>Fulg.ZíJ' alios Jioer.decif fuá 245.n.9. 
verf.alia3&¡ecuuda opimo * dicens eam in grandi lacere^ 
^quitate.Et Cl.Mcnoc.d.caf.9^.num.\4. tradunt enim n i, 
quod padum  de non petendo , vel quietantia allegata 
funt de connexis, vel dependentibus a negotio principa^
li,&  ideo confcíiio,prout ftat, &  iacet, fie acceptanda__,, 
quod ídem fequutus eít Caualc. ac alij relati per eumdem 
Tacian.d.c. i8.n. 3^.%4ddo Scacciam d .c .n . M.575.

Q uod autem Ipedat ad fecundum,videlicet, vt íepara.- 
ta pariter ea d ican tu r, quando didum  fit ( Fateor quod 
mutuo dedilh mihi tentú,fcd tibi ea reftitui) contrarium  
ex proteiiio tenuit Tetr.Surd. in decif.fuá Mantuana 258. 

! 7 per totam3vbi ita iudicatum fubnedit.-mouetur inter alia 
ex D o d rin a  Bartoli in d.l.jLwel.^.idem qu¿cfi)t,de Iiber.le- 
_g¿zííí,vbi vult,quod fí vnum extat capitulum,vel plura co 
nexa,confeliio diuidi non poteít, íi contra confitentem ., 
non militat iuris pra;íumptio, &  ibi quíecunquc,qua: irL* 
contrarium  obijci p o ílu n t, acuté reíoJuit, in ijdem feré 
terminis pro hac eadem opinione refpondit Clar.IIippol. 
liimin.conffuo iij.p e r  totum3\bi fubdic t̂a per binas con
formes fuiífe iudicatum,2¿ exequutum .

18 E g o  autem , ( vt quid fentiam,libere loquar) arbitror 
Conclufionem , &  Regulam  fupra íirm atam , videlicet, 
quod ííia reuera dicantur, &  fint feparata eíie veriorem , 
id quod etiam in fímili fad i fpecie fupr.{. 1. q.3. n.93. cum 
feq .late firmauimus. M oiteor,vltra ibi deduda,quod ía- 
dum  reititutiom s, vel p adi de non petendo ,11011 potuit 
contigiífe tempore receptionis,íed alio diuerfo,ergo vbi 
fadorum  diueríitas extat,confeílio poteft pro vna parte 
tantum acceptari , &  pro alia rep u dian , ad tradita per 
Bal.in l.vnica3C-de confefj.Sed de his fatis. Videndus D.lo. 
Cutierc7j..i.Traíiic.qu<¿li.q.\i6.etCl,Tacianus}pi^cii.cap. 
28.in prcccitatis locis3\bi late,videndus idem in cap.qo.per 
totuma bi an excipiens intelligaturfateri,an vero negare,
&  cui incumbat onus probandi omnium lati/iimé difce-

p tatu r .



$>tatur. Adeundus quoque c ú p .ii.p e t  totum , vbi an folam 
iuris exceptionem obijciens,veluti,quando reus conuen- 
tus mi aliud dicit,quírm foíui, vel fecirti paftum, de non^ 
jpetcndo, intelligitur negare, an laudare intentionem ip . 
íius A d oris latiíiirno folio pertrafíat, perlegendus tán
dem in C 'fá .eócU ib r.i.vb i excipíensconditionalítcr, hoe 
ánodo dicendo.Si mutuaíti5folui,aut feciílí pa¿tum,de no 
pecendojcenfeatur fateri,an negare,onufq; probandicui 
incumbat, & quomodo fuccuratur, i  quo mutuum peri- 
tur,quod fecreto reílituerat, omnium exafíiflimé difcu- 
rit>atque determinar,eum igitur le&or omnino confulat: 
Adeat quoque Card.Tufcum,conci.fua 6o.in littera C. vbi 
late de materia feparatorum.

Sed iam ad alias quzftionss iuxta ordínem nobis pro- 
poficum properemus.

Dubitatur igitur fecundo locó,numquid reper to vitio 
iti vna partita libri enerar alise quoque partirá eiufdem 
libri vitientur.

Huic autem dlfficultati ('diílinguendo dúo venera vi- 
íiorum > adeddoaé,&  elegauter l a t i s t e  ü lc a c c ia  d.c. 
1 1 .a n u m .3 z 3 .v fque ad ?27.m c / ^ ,v t n i l  fupra rmea_, 
•quidem fentéria^ defiderari poífir.adeum igitur neferi- 
ptis feripta connciam leétorem beneuolum relc°o,

Vide, qua? de hac eadem materia diíTeruimus/«pr¿z de 
librisrationum , n .q $ .&  46 pag.mihi 256.
. Certio loco dubitari co n tin g it, numquid proteftatio 
íuuet producentem librum , &  proteííáeem fe dumtaxat 
cum producere,8¿ in parce quibus ?

Pro refolutione huiuíce difHcultas videndus qooqu£_> 
idem Sóac.d'C. 11 j1u .3 ig .cu in  duob. feq  ¡j.vbi tres cafus di- 
ílinguendo totam hanc materiam difcutic, atq; comple- 
<Sjtur. Et hpc fatis. Conferunt mirum in modu,qu^ ícri* 
'pñmus ju p .lib .i.q .^ .n u m .i s8.ibi ledor videat.

De libris dominorum contra milicos, ac 
eorum colonos.

S V  M  M  ^  R 1 y  M .

[i Libris dominorum contra rtiftieos,  ac eorum colonos minia á 
creditur. 

a  R atio*

3 Am plia ex Carrodo,etiamfi concurrant adminiculo de qui-
bus per Guid.Tap. q.fua 441.

4  Contrarium tenu'it M .Ant.M aceratenf.
5 Fundamentum eius.
6  "Prior tamen opinio vti verior per amh.retinetur.
7  Ltmitatur tamen , quando partit& ditioruyn librorúm effsnt

verifimiles, &  quando maior pars earum ejjet comproba. 
ta3&  quando in ipfis adeffent data &  recepta.

8  Item fi ipjemet ruflici, ac cólonis confentientibus libri eiuí-
modi a dominis confcripti efjent,  vel rufiici ipfimet pro fe 
eos allegarent. 1

9 Item fi ageretur de módica fum m a .

10  "Prouifio Excell.conf.Rogat. 1.9-Auguftí inbac mate
ria de auc it ¡ir.

1 1 Líber inter dominum>&  emphyteutam dumtaxat í'emiple-
ne probat, cum agitur defauore ipfius domini,

ration,um aficuius priuati, an,&  quando fídé 

S ! i í | nUS ímLü tn §enere • N unc ad Particulares 
L b ita re c o n d n g ."  nKS d ew n ‘« l d o > dealiquibus

C0Wra ruílicos; ac
I T N  qua quidem  dificúltate condude pro ne-atiua tex  

1  funt ad htteram  in l.inftrm . C.dc prol.in m b cn .fi qui]

fu it ,  infin.Cod.quipotiores, cum eoncordantibus
2 E t ratio etiam  cít in p rom p tu , q u iah i lib rín il a|iad 

funt,quam priuata feriptura, cui í,uidem non credi.adeS 
notum  eft,quam  quod notiflim um . 0

3 H oc idem fequitur in terminls Daniel Moller Ubr.a fe 
m elir.c,i1 .n u &  D.Canoc.decJua i^ .m m .fin a iv b U m .  
pliat,«iatn(i vltra prafatos libros concurrant adm inicu
la,de quibus per quid. Tapam, q u xñ .fu a a a t.

Q uinim o Molter.d.loco fubdit ita iudicatum A d d o  D 
Rutgemm M lant. decom m i¡s.lib.$.c.ií .num .i.

4  Contrariam  tamen fentétiam  ín  his termínís probalTe

v> fosel}D .M a rc.a a t.m cera m /M .5 .v a r.refo l;c.i g.n u
5 2.&  reddit rationem : nam inter colonum  , &  dominum

procedía, rd e  p la n o ,& « ¡ u o ,  íicuc inter fo c io s : ínter 
quos líber ipfe priuatus probat.

6 A<*SAá a ? rl0í 1,vC1 venore>ac com m uniori m inim é rece- 
dendum dijudico,quam tam en lim ita varijs m o d is. E t 
P rim o , quando p a r t id  d idorum  librorum  eíTent verifí-

7  miles,& quando m aior parsearum eflet com probara,feu 
verificara,& quando in ipíis adeííent data, &  recent" 
tune enim plenam contra ipfofm et colonos prob ad b- 
nem inducerent.Sic eleganter inter a\iosD.Maceratcn[.d. 
refolut.19. num.3 &  4. J

8 C o a rd a  principaliter fecundo m em oratam  C ócluílo- 
nem,quando ipfi rnet ruíhcis,ac colonis confentientibus 
h bn  em fm o d ico k n p c, efíent, vel ruftici ipíim et eos pro 
fe allegarent,r 11c enim plena ex illis contra eos non fecus 
ac contra dom ines , ac patronos induceretur p ro b a tio . 
Sic eleganter p o li  plures relatos Moller.d.c.3 1 .n m

9 Tercio principaliter lim ita ;  fi ageretur de p aru á , vel 
m ódica quancicate:tune enim afferdoni dom inorü co n 
tra ípfofm ct colonos apprim é ftandum effe, docuit p o íl 
infinitos relatos D.Caroc.d.cafu 104. num o

10  N o ta  Pro co ro n id e . Senatufc.Rogat. 14*51 .p. A uquftf 
prouifum effe, vt libro priuato patroni locantis dom um , 
non crcdarur, n¡fí per vnum annum dum taxat in pr^iu- 
dicipni ipfius conduaoris.feu inquilini, íic exprefle leeiX 
tur m cdnfultis ínter Stat. Fenet.pag.i 5 r .c .i8.

11 Obferuandum poítrem ójquod líber priuatus ínter do- 
m inutH j&em phyteutam  dumtaxat fcm iplcné probar,c5 
agitur de fauore ipfius d om in i. Sic poít alios D.H ipp.m - 
mm.conj.fuo 4 3 2. num. 1 3 .in 4*

E)e libro faótoris contra dominum.

S V  M  M  xA K  I  V  M .

1 Líber fafforis contra, dominum fidem fa c it .
2 RatioyV' num. 3.
4 Am plia, vt probet etiam contra heredes ipfius domini.
5 Item,  vt ex eodem libro oriatur probatio contra dominum s

etiam m fauorem tertij.
6 Ite m v td ic h  libro fíe  tur etiam cotia dominum in fauorem

ipfwfmetfacloris ¡cribentis, quatenus tamen fides eius 
agmta est a domino3qui negotijs eum prafecit.

7  Dubitat tamen hac de re Crauet.<&  fe remittit
8 Is^otabile deducitur.

K . X ^ ’ a!!t1Íbliis domi,.,orum  c°n tra  colonos fidesa3hi- 
beatur, videndum m odo ,a n é  contra ¡ib erfañ orisco n - 
tra ipíum dominum fidem faciat ?

1 F—í  y * c quidem diíficultati fatisfacienejo conclude bre-
uitcr pro amrmatiua. Moucor cali fundamento.

2 Líber rationum alicuius priuati plenam fidem regulá- 
n ter  contra eum adhiberi,nullus eít,qui eat infidas,?ext.
junt apertiflimi in l.Vublia,§.fin.ff'.depofit.in leg.cum de in- 
deb.jf,de probac»m íegefatifdatio, ff'.rem rat.hab.O' in leg.

genera-



generditery C.de uonnum.pecun. cum concor dant. &  fupra 
latius didum  fu it .

3 Sed líber tentus á fa d o re  alicuius domini,ab eodem_, 
Cóníliruto, proinde habetur, ac fi fcriprus fie ab ipfo do
m inio .Reg.Oiú per aliumyde reg.inr. ergo • Plena illi libro 
Contra ipfummet dominum fides adhibenda e r ic .

Ec hanc eamdem fententiam , qudm veriííümam arbi- 
fcror,feqtmti funt eciam fubcil.Fulg.confil. 102 .nu.z.gr do- 
ftifs .'Crnu. conf.Si5. « .14 .

4 _ A m p lia , vt didus líber probet etiam contra heredes 
ipfius domini: fie precisé Fulg. loco iam alleg.

5 Am plia fecun do, vt ex eodem Jibrooriatur probatio 
contra dominum etiam in fauorem tertij,fie Crau.d. conf. 
71.14, in princ.

6  Am plia te rc io , vt d id o  libro ftetur etiam concra do
minum in fauorem ipíiufmec fadoris feribentis, quace- 
nus tamen fides eius agüita á dom ino e ft ,  qui negotijs 
cum praefecit.

7  Sic praecisé Crauett.d.num.i4 .eft bene verum quod ip 
fe poftea dubitat,rem ittendo íe ad feripta in fuo tradatu 
de antiq.temp.

£ Nocandum tamen pro coronide huius m ateria:, quod 
dam na,&  inrereíTe, refundere cenetur fa d o , qui librum^ 
penes fe exiftentem dom ino fuo exhibererecufat, nec 
m iru m , cum in dolo prarfumatur e ffe . Sic precisé poft 
Cald.&  Soc.Clar.Farinac.deciffua Rota Romana. 237.per 
totam , vbi fubdit ipfummet fadorem  minimé excufari 
p rop ter bilancij exhibiriouem , & latius, vt per eum_., 
quem confuías.

H adenus de libris,quos pro arbitrio ,&  ex fui propria 
yoluntate.quifque fibi priuacim con ñ cit, diíferuim us. 
N un c de lilis , qui ab aliquo ratione fuá: adminiftrationis 
foient co n fia , ve func cucorum feilicec, curatorum  , infti- 
torum , adm iniíiratorum , &  huiufeemodi afiarum perfo- 
riarum, ordinatim  difpiciam us.

De libris tutorum, curatorum, ac alia- 
rum huiufmodi períonarum, 

breuisdiíceptatio.
S V M M A R I .  V M .

1 Quilibet tutor tenetw confie ere librum ratiünumyexpenfis
tamen pupillorum

2 Ratio.
3 Qualem autem , vel quid ipfe confiriere debeat, ne contra

eum luretur iníitem>ibidern deducitur,CT n.4. &  5.
6 Libris rationumtutorum, curatorum, exequutorum , nego-

tiorumgeftorumy procuratorum, regulariter non (iatur 
pro f e .

7  Fallit autem hac in fummis paruisymaximé fi fint verifmi-
lesyac clara , ac maiorpars earum comprobata.

8 Et pracipué,quando ipfomet tutor ex  hac vita migrauit.
9 Qua dicatnr (umma magnay&  quapantayconfideranda efi

perfonammoris.
10 Vel etiam rehnquitur fecundum alios iudicis arbitrio.
11 Libris tutorirmy&fim ilium  perfonarum fiante verifimditu- 

, diñe,fides etiam adhibnur in magnis fummis ex Crauetta.
12 Ethanc fequitur author.
1 5 Dura,modo tamen multa concurrantyde quibusyn .i4 .15 .16. 

17.18.CÍ?" 19-cumfeq.vfquead zS.incluftué.
29 Am pliayetiamfi 1 líemet líber fuerit a tertio confcriptus.
30 Quod quis poteft regulariter per fe ipfum f  acere, poteft

etiam per alium illud idem facere.
31 Am plia fecundo i fme hihbri producántur ab illis , qui

eos confecerinty fiue ab eorum haredibus.
3 2 T3.Montará opinio difplicet authori.
33 Heredes tutor is adminiílrata tutela rationem rcddentcs,

ipfius adminiftrationis librum exbibere tenenti r , &  a i
eum edenduntycafu quo nollent,poffunt etiam cogi.

34  Contra librum tutoris legitimé confettam non poteft etiam
obijei de libro Ts[otarij contraria continentis .

35 Tutor diligemsr cuftodirc debet librum rationum .
3 6 E t ideo dicenti fe  illum confeciffe, fed poftea amififfe non

crederetur etiam cum iuramento.
37 Quinimo prafumptio contra eum or iré tur ipfum ab eo ma-

htiosé occultatum.
38 y j f i  tamen probaret , quando illum amififfet , quo-

m o d o .
39 Tutor librum rationum cum ipfius tutela adminiflratione

reddere tmietur,etiam non requifitus.
40 Quid autem in huiufmodi rationibus reddendis ohferuan-

dum fit pulchré docet D. Menoch.
41 Liber tutoris,vel curatoris non probat contra tertium .
42 Fallit in fummis paruisynam tune probat etiam contra pt(-

p illu m y&  H.43.

1 T í  Eteri quidem confuetudine reeeptum e f t , quem li-
V  bettutorem  librum rationum expenfis tamen pu- 

pilli confcribere debere,in quo om nia daca,& accepta^ , 
redditus, ex itu s, &  expenfas, &  qusceumque adminiftra- 
uit, claré, &  íingillatim deícribere teneatur, ica ve om nia 
in eo fingulanter de die m diem,cam refpedu eiu s, quod  
recipicur5quám eius,quod expenditur,m ferantur. Q uod  
quidem ideo fadum  e f t , vt ex eo vericas, vel falficas elici

2 p o ííic , vel vt contra eum probari pofiit contrarium _i, 
iuxea LappariioreSyC.de exatt.tribut.l. 1 .§.ofjicio3ff. de tutel.
&  ratiQn.diflrahend.& lege fi quis,jf. de condit. &  demón
strate cum concordantibus deduttis per Treteum confilia 
fuo 25.w aw .13.drper Cepbal.conf.fuo ójq .n u .z^ . &  678.' 
num. 47.

3 Ec hxc ih genere minimé poni debere obferuandum * 
adeó v t iit  omnia non ponantur ita claré,&  vel ponantuc 
tantum quidem in genere, refpedu eoru m , qua: non_* 
fuerint pofita,vel fuerint in genere,abfque tem pore, cau
fa , d ie , m enfe, & a n n o , ¿¿períonarum , &  lo c o r u n v  
nommacione , lurari pocerit in.litem contra illum ,quip- 
pe qui talem librum confeeerit, ita vt ex ipfo iuram ento 
res,& rerum quantitas,pretium ,gftim acio,frudusJ&  red- 
ditus, contra ipfum tutorem , vel curacorem, qui ad con- 
fedionem  calis libri rationum  cenetur, probentur re- 
c e p t i ,&  demum genejralíter contra talem , inlitem  iu-

4 tari poteritjperinde ac íi nullum librum confeciíTct, pra:- 
uia femper tamen iudicis taxatione . Sic pulcherrimé 
poft Crauett.de antiquitatibus tempor. §. limitatur quarto, 
numero 44. tk plures alios Taulus Montan, in fuo traftatu 
de tutel.capit.}2.reguL%Mumero r. AddoScrapbin.depn- 
uileg. mramenti, pnuileg.31. numero 115. Iofepb. Ludo ni c, 
concluf. fuá 29. pag. 73. column. 1, in fine, Tetrum A en ul. 
Fer ral.decif fuá 1 57. pan. 2. &  Clarifs. Menochius de Ar~ 
bitrar.libr.2.centur.^.cafn loS.numero 19.dr.20. vb iq u o -

5 que fubdit ratíonem dicens, nam rationum perplexicas 
idem efficit,ae fi non eífenc confeda?,cum quid adum  fit, 
difeerm minimé p o ílic .

Videndus quoque eruditifs. Dom.Muno^.de Efcobar in 
fuo eleganti trafiatu de R.atipcin.Administratorumycab.\Q, 
per totumy&pracipué fub n.qz.cum fequenti,

$ His adeuidentiam fie breuiter p rsm itíis , fcieiadurrL. 
m odo eft, quod libris rationum ipforum m et tu to ru m ^ , 
curatorum,exequutorum, negotiorum  gefto ru m A  pro
curatorum  regulariter non itatur pro fe . Sic poít Cin. 
Bart.Caldumy&  plures alios firmauit pro regula Ciar. Dom• 
Mafc.conci.fua 976. n.6o.

r  D eclara m odo hanc concluííonem  intelligendam eífe
P in íum-
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in fummis m agnis, fecus autem in paruis, máxime íi lint 
verifim iles, c ia re > ac fpecificata:, &  m aior parsearum ^ 
com probara, quia in his creditur etiam poíle, accedente 
potiílim um  eorum iuram enro. Sic poli: alios Corneas, 
confilio fúo 3 19 in littera X , v o lu m R u in u s  confil. 18. nu
mero fecundo, in quarto, &  poíi nonnullos alios relatos 
Dom.Mafcardus diffa conclufionefuá 916 . numero 6 u  Se- 
quitur hoc idem poít infinitos prope dedudos TiraqueL 
in fuo m ñ A tu  de rndic. in rebus exiger. ferendo numero 7 . 
Clarifs.D.eciay.CQnfüfuo 85.numero m 2. Hippol. K m i- 
nalk.cqnfilio fuo 6S6.numera 45. Surd. eonfiliofuo 290. nu
mero in ÍH° tradíatu de J llm e n t. qu¿eftione 8. titul.6. 
numero j6,. Addo. Vaulum Montan.de iure tutel. dify. capit.
32. reguLS. numero ?. &  numero 6. 7. #  Vincentius 
Man%. in fuo pariter traffatu de tutel. quceíiione 3 . ten ia  
qu¿tsiioriisprincipalis,numero 12.videndus quoque erudi- 
ti llimus Scaccia,cap. 11 Jnfcnus allegando f i .  24 S.cum duq- 
bus (equentibus,vbi pqlchré .

g Ep hoc quidem pra:cipué p rp ced it, quando ipfemet 
tutor ex hac vita m ígraíkt.Sic eleganter in tefm im s poít 
M c ia t .e ?  Menoch. deprafumptionibus, Volydor. Ripap de 
U ttis  m Mort.artic.c.38.  n. 1 {.

9 ' Qua: autem dicatur fumma m agna,vel parua, confide- 
randa eít perfona m inori,an fcilicet fit paupcr,vel diñes, 
an ruflicus, vel ciuis,fic poít Matkefilan. Varidem de Syn- 
dicat. Güid. Tapa, ac plures alios claré docuit Borgnin. de 
tutor.&  curatore,n .2ii,

10 ytP etjam  relinquendum eít iudici^ arbitrio: Ad tradi
ta per Scacciamlih.i.de Iudic.cauf.ciu.c.i |V?m8i.

j 1 Obferuandum tamen contrarium  hac in re firm a ífo  
C rau cit.de a n tiq u n .tem p .d .v erflim ita tu r  quarto, num. 28.  
ttrm feq .is  enim liante verifimilitudine, libris tutorum ,& 
íimiíinm perfonarum ^dhibendam elle quoque fidem in 
magnis fummis ampjiílim e teüacus c í t , id qúod etiáni^ 
claré docuit vdlexand.de J<leuo,CQtifil,fuo 19.ÚH.2, &  3.6^ 
fe q u i etiam  v id e tw  M.E>runus conf.fuo 11 9 .n u .q S .  dum in- 
diítincté lo q u itu r .

12 Segoendo autem hanc o p in ion em , videlicet 5 quód lí
ber i jbíc tutorúm  , 6c íimilium perfonarum probet etiam, 
pro fe in magnis fummis,vt volu'ic Crauett. vt fup. intelli
ge tamen eam dum m odo iiifraícripta con cu rran t„

$ 3 " Prim ó,vtdata,& recepta  claré, 6c m diítin décom ple- 
d atu r, prout inter alios docuit eleganter Montan, d. cap. 
$2.reg.S.n. i . &  14. cum feq. vbi etiam nonnullos deducir 
cafus,in Quibus redderé rationem tam claram , ac diftin- 
Ctani hauc! nece!rarium,(apieotibus .vifum d i .

14  N ota ’ramen minimé neceííe e f le , ve fpeciss moiyeta- 
rum per ipfunVin d id o  libri defcribantur,fed (Urficére,vt 
in eo d u m taxat annotetbr, tantum rali die, meníe, &  au
nó fuiííe íeiutum , datum, receptum, & íxp énfum ,ac pro 
tali caufa, íic eleganter, fed longe latius dócuit poít alios 
eruditi[\.Burfat.confil.fuo 3 2 ¿.nbmer,6. fequitur Farinacc. 
notiiffimc confilio fuó 96. numero 3 <5. in 1. vbi etiam íubdic

15  librum ipfius cutoris, yeí negotioruni geítoris non de- 
b ereeííed efed u ofu m , féd eontínere débere omnes re
ceptas pecunias, adducíc concordantem  B-efoam conf. fuo 
191.8,28. in primo . *’ ■

16 Expofcitur fecundo,quód d.libcc caufam contineat,ad 
not.per Bart.in d. I. nuda ratiq, de donat. &  fequitur Crau„ 
in d.^dimitatur quarto n. 4 6.

1 7  H oc tamen intellige neceííarium ad plenam proba- 
ciohem inducendam, nam etíi caufam non contineret,íe- 
miplené tamen probaret, íic poít Ro. Corneum , Iafon. &  
alios Crau.d.n.qó.fequitur M afcA.concl.9j6. n.6$í

18 R e q u ir itu rte rtió ,q u o d in e o a d íita p p o íitio  tem po- 
ris,aut did,Alex.confilio jo.colum n.i.iib.i. &  in conf. 77 ,

19 col.2-in 6.H0C autem intellige, quando fine e^pr^ííione 
ipfius diei non poteít intelligi,quando datum, vel accep- 
tum curfum íit,fed eííec om nino incercitudo, prout con-

.. ting.it 10 nauicularijs continué fpecies rransferentíbus, 
yel jníeríéntibus nifi enim per ipfos dies iJIationis preci
pua edocetur?non poterit poítea illa ti o , ñecquid illatuiri 
fuerit,clare yerificari, ad L comperimus, de "Hauic. libr.i u

20 Secus tamen e ííe t, fi ex om iíiione ipfius drei non emer- 
geret incertitudo,& acn|)igukas,quiá ru-nc fufficeret dcli- 
gnare annum, vel m cn fem , vel aírnd tempus ipíius d a n , 
vel accep ti, puta tempus vindemiarum,ve| men(ium;jic 
eleganter Montanus d.reg.S.nu.2.Videndus de hoc tertio 
requiíito Muno1̂ .Efcobar. d cAo.ntt. 5 2. cum plur.feqq.vbi 
omnium  jau tiífim é, ac eíegan tifíim é.

21 Q uarto  fupradictam conclufionem  procedere intelli- 
ge,dunim pdo perfona,quas fcribitjfit fide digna,ita Baid. 
in ).vnica,cglumn.^,Cod.de confejf. M exand.confiú.vlt.li.j. 
Socin.conf 16i.col.2 .&  Crauct.de antiquit.tcmpor.d.vcrf.4. 
limitaiur,numero 3 i.quidquid ¡cripferit Scaccia, diü. c .i  1. 
num. 2 54.

Q uin to ,dum iT iodoipfetpetlibercontineat verifími- 
üa.Sic poít Vaul.de Caflr.laf,D ec.&  aíios,Crauett. d .verf 
quarto limitatur,n. 3 5.

23 Sexto dum m odo concurrat iuramentum ipfius feri- 
bentis. Sic precisé poíl alios Crauett. pracitato v e rf hmi- 
tatur quarto, num .^j. vbi fubdit in hoc Scribentes omnes 
vnanimi voto cófentire. D e his duobus poítrem is requi- 
quiíitis vide D.Scacciam hb.z.de Iudictjs cauf.ciuil c.li.nta, 
153.cum pluribiis feqq. vbi omnium latiífim é,ac elegantif- 
íimcjvidendus ídem de poít remo fub n. 25 5.

24 Séptim o dum m odo talis líber continefft folum:ratio
nes pertinentes ad bona eiu s, decuius adm iniítratione.i 
agitur.Sic poít Socin.Crau.fupracitato iocp,n.51.

25 Et quod in d id o  libro rationes tu to ris , ac pupilli mi- 
nime commifceri debeant, poít Socinum refpondu Cepb* 
conf.fuo 674.». 2 5 . &  feq-uUtUs e íi Scaccia d .c A i , nu.2 60. 
vbi fubdit hoc ideo diípoíicum eífe, quia miícéns res ítia’s 
cum rebus eius, cuius eíl adm im ítrator i videtur velle eas 
occultare, 6c per confequens contra eum pr£eíumiturs 
quod fit in d o lo . .... ...... . —

2(5 Poítrem o , ac vltimo eam procedere intelligas ? dum 
m odo interueniat d ificultas alicer probandi ■ quam  per 
ipíum librum rat¡onum;ita Bald.in L 1 .C.de edendo, Iaf.m  
d.l.admonendi,Crau.dicloloco,n.34, 6¿ fequitur haec pm m a 
requifitaClariffim us v ir , 6c nuniquam fatis laudatusi). 
Máfcar.con¿i,fuápracitata9j6.a n.óz.vfque adj\Ánclufi- 
«éjverumtamcn aduerte,quod lita  dfiüculcas prtefumitur 
in ómnibus act¡bus,qui communiter íieri folent fine pr£- 
fentia teítium ,& prppterea fatis e í l , quod ifta d ificultas 
allegetnr yirtuahter ,6c efíed u aliter, licet non exprefsé; 
qua re fu ííic it, quod quis iurauerit contenta in libro eljc 
vera ,• quia ex tali iuramento admiííp colligitur tacita al- 
legatio & dificultas i pía probacionis  ̂Sic ppíl alios ani- 
maduettLt eleganter Dom. Scaccia diCi. capit. 1 i .  numero 
3 57*.

27 H ifceóm n ibus, de quibus fupra con iu n d m icon cu r
re ntibus huiuícemodí perfonarum libris plenifíiitiam fi
dem adhiberi etiam in fummis m áxim a qimntitatis »: 
Com m uni fententia receptum e í t .

Seciis eít autem , fi non concurrant ,  vt per totuni-. 
Coníilium vojuit Beltran.conf.fuo 136.libf-i .0,2, vbi contra 
adm íniítratorem  cuiufdam hofpitalis ¿x^profeílo con- 
íu ltu sreíp ond it.

28 N o ta  tair.en quod fi forfan fupradi<^a iíla omnia re- 
quifita,m inim é concurrerent,non ideo minus (mea qui
dem fententia) concludendum eít, prout fupra Com uni- 
t e r , quod didis tueprum libris plena fides minimé adhi- 
b e a tu r. Q pinor enim fufficere,quod ex ipíis aliqua ín- 
teruen ian t. Quid enim íi tutor vel curator iam in faca_, 
conceíserit, vt iufiurádum requiíitum amplius pér ipfum 
prsítari nequeatf’Quid íi nulius diei adiedus fit, cu de o- 
pere conítet?Quid íi cü alias probationes haberet,ex im-

pericia



peritia íuo tempore ¿lias non produxerit f  C o g ita  ta
men .

i p  Am plia hoc adeo verum, efriamíi illem etlíber fuerit á  
tertio  confcriptus.Sic poft Crau. ^inch. iufuis Quafiioni- 
buss&  Straccham, D. Borgn. dido tratl. de tutor. O" curat. 
KíáW.2i2.Sequitur ante eum lex.de T^euo,confü.fuo 39. 
numero i.vb i pro ratione confíderat, quod regulariter il-

30 lud * quod poteít quis facere per feipfum , poteft etiam  
per alium illud idemfac'ere,¿./ra autem, §.ge(Jiffe,jf:dead- 
minifir.tutor.& L qui per alium, de iregul. iur. addo Muno%« 
Efcobar.de Ratiocm.adminiflrat.cap. 1 o .numero 41.

3Í Am plia fecundo hoc pariter p rocedere, íiue libri pro- 
ducantur ab illis, qui eos confecerint, fiue ab eorum has- 
rcdibus. Sic poít alios Montan. d.regul.S. numero 4. vbi

32 tamen fubdic hoc procedere, m odo fint parua:, &  non 
magni m om enti expenfa?,cui tamen in hoc ob fupradida 
minim é a ífe n tio r .

33 H ic obiter nota , heredes quoque tutoris administra
ra: cútete rationem  reddentes ipfíus adm iniftrationis li
brum  exhibere debere,& ad eum edendum,caíu quo nol- 
len t, co g í etiam  poífe, vt am pliiñm é pulchris rationibus 
m ocus refpondit Ceph.confil.fuo ójq.num . 14 .cum infinitis 
feqq.in ^.addo Dom.MunoT^de Efcobar.in fuo eleganti tra- 
Ctat.de Rttiocin. adminifirat. cap. 10. numero 6. vbi etiam_. 
fubdit hseredes ipíius tutoribus in dolo eíie prsfurr.i, íi 
rationes praeceíloris minimé redd an t, & ob id contra eo 
in  litera iurari poííe ,

24 A m plia tercio, ve contra talem librum tutoris ita legi
timé confedum  non poíiic eciam obijci de libro alicuius 
Notarij contra ex p rofeílo  continentis.Sic p o íl Cafirenf. 
Decium  ,  Menoch. &  alios, lofepb. Ludouic. conciaf fuá 
19.pagin.mibi 7  ¿.in princip.

2 5 Huiufm odi autem librum taliter confedum  diligeuter 
2 6 cu fto d ired eb etip fem ectu to r, & id eo d icen ti feiílum_r 

con fecifle , fed poftea amififíe non crederetur etiam cum 
juramento,fecundum Gratum confü.fuo i^.numero 20. &  
Menochium con filio fuo 3 5 ¿¡..numer. 1 /vbi plures alios con
cordantes deducit.

N e c  im m eritdjquando enim aliquis rem aliquam te- 
netur cuftodire , non fíatur eius iuramento quando dicit 
Ce illam perdidiíTc, fed neceflario cafum probare d e b e t. 
Sic eleganter poft alios D. Mmo%. de Efcobar de Ratioci- 
nijs adminifirat. cap. 1 o. numero 4.

3 7  Q oinim ó prxfumpcio contra illum o riretu r, ipfurrL, 
ab eo  malicióse óccultatum , prout notacur in l. fi quis ex  
argumentaras >§.pcnuk< ff. de edend. & L cum ita legatur,§¿ 
(peciesff.déleg. 2.

38 N iíi probarecur, quando illum amiffec, &  q u o m o d o , 
fecundum Socinum fent. confü. 15 9. numero 50.

39 Q uin etiam ,quod fortíus eft tutor,ipfeiftum  librum -. 
rationüm  cum ipíius tutela:,&  curse adm iniüratione red- 
dere cenecur etiam non reqüifícus, fecundum D D . com - 
m unicer,in Clem . quia contingit, de religiof. domibus ¿c 
fequitur Card.Tanf.confü.fuo 2 1 .num.5 5 ,in 2.

40 Q uid autem in huiufmodi rationibus reddendis obfer
uandum f í t ,  d od iflim é expHeac m ore fuo menclator 
egregius,ac vir Iurifperitiílimus D .Menoch.de arbitr.hbr.
2.cent.3.cafii209.per íoí«w;quem confuías, addo D. M«-

de Efcobar.d.cap. 10.vbi latiílirhé,&  D. J^icolaum In - 
trigiolum libro 1. deciftonefuá Regni Sicilia 32. per totum, 
vbi quando tutor ipfeteneatur edere libros ip fosratio- 
num eleganter ed ifferit. A m p lia ,vt ditla fup.numero 35. 
cum/e^.procedant etiam in herede,ipíius tu to ris , adhuc 
enim  eius iuramento credi non d e b e t, fe non habere l i 
bros con fedos á pacre fuo de adminiftrata cuce!a:fic in_* 
term inis pluribus rationibus m o to s , &  ex profeílo re
fpondit Clar.vir D.Menoch.d.confü.fuo 3 54 .per totum, vbi 
etiam quascumque in contrarium  obijei poflunt,acnuífi- 
mé refellít; ipfum confuías.

Sed pulchra ( pro coronide huius materia:) oritur hic 
d u b icatio ,& eft.

A n  líber tutoris,vel curatoris probet contra tertium.
41 In qua quidem dificú ltate  condude pronegatiua. Ita 

lofepb. Ludouic. loco tnferius allegando.
42 Fallit autem in fummis paruis,quando tamen Iiber ip- 

íarum rationüm  efle folem niter contedus . Sic poli Ca- 
ualc.de tutor.&  curat.Ludouic.decifione fuá Lucen fi 42.nu
mero 39. dr 40.cum fequent. vbi etiam docet, quod con

tra pupillum probat in paruis fum m is,adducit text.in leg. 
cum quicreretur, ff. de adminifirat. tutor. &  Burfat. confito 
105.numero 27.libro 1.

E t ha:c fuííiciant . Latius de hac m ateria diiíeruüt 
M ontan.Mancin.& alij, qui de iure rutel. &  Curacionum  
tradatus precipuos conícrip fere. V id e  per e o s . Á ddo 
Solam in Confiitutiones Sabaudie,pagin.mihi 1 5 ó.g lo fi.p er  
totam.

Adeundus quoque D.Muno%¿de Efcobar,d.capit. io . per 
totum,vbi latiííirné de m ateria . His adde etiam Scacciam 
d.cap. 1 1 .<i numero 247 .vfquead 26o.inclufiué,Hieron.Ma- 
rilian. decifione fuá 13. per tot. vbi loquirur in fpecie de-» 
executione teftamenti,&. D.V.Gilk^n.in Linflrumenta,nu- 
mer.23.cum quattuor feqq.C.de probation. vbi late.A deun
dus quoque Ciar. Farinacc. decif fuá Rota 42. centuria 4 . 
vbi ínter estera docuit libro ipfíus tutoris non ílari io_» 
partibus non acceptarisjnifí alrunde iullifkcnturj8¿ latius 
vt per eum,videndus idem decifionc 483.

D e  L i b r o  A d m i n i f t r a t o r i s .

S V M M M R I V M .

1 Líber rationüm adminiflratoris circa expenfas ab cofa fias
creditur etiam quoad fui fauorem,pluribus tamen concur« 
rentibus , de quibus ib i.

2 Q ua ft non concurrant, fecus e fi.
3 iAd hoc, vt ditto libro adminiflratoris íietu r, multa etiam

alia debent intercedere ex fententia Ludonici,quíC ibidem 
deducantur,& numero 4 .dr 5.

6 Tulchra quafiio.
7  tAdminifirator hcct libros rationüm edere cogatur , libera-

tur tamen ab editione, eos ofiendendo, v t eorum fíat co
pia,&  numero 8.

1 T  Iber Rationüm  adm iniftratoris circa expenfas a b e o  
J U  fadas plené ftatur,his tamen concurrtntibus, quod 
expenfe fint verifimiles, &  concurrat difficultas probán- 
d i , fimufque in adibus qui fieri confueuerunt abfque te- 
ftibus concurrant etiam qualitas caufa:, legalitas feriben- 
tis,bonafama,6¿ quod expenía non fítexcefliua reípcótu 
patrim onij, quod adm iniítrat,& de ifta verifím ilicud ino 
iu d ic ico n fte t; tune hifee óm nibus, ve d ix i ,  interce- 
dentibus , Iiber rationis adminiftrata: probac etianx_, 
adfauorem  ipíius fcribentis; fíe poft alios omnium  la- 
tiílim é , &  elegantifíimé docuit de harc om nia Clarifs. 
Crauett.de antiqu.tempor.d.verfümitatUY ¿{.numer.32.cum 
fequent.

2 Alfas fí p rsd id a  non concurrant, vel m aior pars ip fo
rum,non ftatúr vtique dift.libro adminiflratoris,vz per t o 
tum confilium,voIuit Beltran.fuperius relatus diff. confüia 
fuo 139.libro 1.

3 Sequitur hoc idem Dom. Iofeph. Ludouic. d. concluftone 
fua29.pagin.73. column. 1. verf. amplia 18. vbi etiam 
fubdit, quod ad hoc , vt Iiber ipfíus adminiftratoris 
probet,debent fingulariter om nía in eo deferibi de die in 
diem ,tám  refpedu eius,quod recipitur, quam eius, quod

P 2 expeu-



expenditurjv t tantum ,ex tali fundo, raneo á cali c o lo n o ,
4  tantum ,á cali debitare,cancum  cali die, rali rnenfe, &  an- 

n o ,& in cal; re expenfum, &  fi ponantur in genere noxi^ 
probanc,&  debet inferí dies,quem:idmodum in libris pu- 
b lic is, alias po,ter¿t contra cales kjrari in Ij.tem, ac íi nul-

5 lum. ¡íbrum confeci(fenr3ex quo dolus, $  dece pe i o prsfu- 
ineretur,&  ipíi renetur ad intereíTe,; féquitur hoc eciarro  
precisé Vetrus ^em jLFeralJeciffiia  157. n u m \. <? 6.p. 
z.er- per rotam,vbi pulchré, &  lacé de hac qiateria, ipfum 
lector con fulat.His adiungas Cl.D. Menoc b^conjil.fuq 913. 
numero 6,cum feqq.vbi pulchré .

á Sed non minus puichra^quam fubtil.is, oritur hic dubj-
• eít. An í? prom iííum  fuic per dominum admini- 

ítr a to n , quoclinratíonihusfím pljci e iu sd id o  fidem_, 
pTíEÍtab¿^Án(7i hoc cafu) librum racionis non exhibeat s 
4ohqc contra adm iniíírátorem  iuramentum licem de- 
ferri poffitjan vero ipíius Iib,ri co n fe d io ,e x  d ia is  verbis 
illi remitía videacur;videodus de huiufmodi d ifficü lcaco  
D .M m o x A s Efcobar,de Ratiocm. aám>ni$lrt cap. 10. num.
7;.cumfeqim ti, vt>i omnium  lan íiim é. ’ 

f  Pro corónide autem huius materias obferuandum  va* 
lo,quo.d licec ipfemet adm iniítracor, vel qui adm iniára- 
rionjs reddere racionern cenetur, libros. edereco«acur.
Ba..mleg,cum tefim en to , numero 4. C. de testamento ma- 
numiff, ab ipfa tamen editioqe lib eratu r, fi códices i pfa- 
ru m ^ cio n u m o íten d ic, &  copiam  deferihendi faciat ;

_ ? d e r e  enim non plus im p orte ,q u am  C ódices oftendere, 
copiam  defcribendi facere,/.i.'§. 1 ,<2r leg,argentar ius,^  

edi autem fflje edendo, &  quod fuifíciac libros oÍtendere s 
$ ve legi poffjnc, &  calculan raciones abfqqe eorum cradi- 

none,fcrípfere Soc.T.anf. ac alij,quos rcculit, ac fequucus 
m  C la ^ a r m c c .d e c ijio n .fu a  Rota Romána n ó iM m .z .
V  3. vbi fubdic,quod libri fi fine eqmmunes,non folum_,
_quoad negoeium , & interefié , fed eciam quoad dom i- 
m um , propeer difeordiam  parcium eligí deber cercius, 
apud quem deponaneqr, &  la eius, ve per eum „ '

Animaduercendurn fecundó p rin gp alicer, quod licee 
regula fie,quod qu*Jit>« adm iniítracor,ííue fie publicus,
fiue pnuatus , debeaelibrum  racionum eqn ficere, & ricé
conredum  retiñere, ideoque om nia data, & recepeaferi-

bere aiíoquinconcra eum mrarepocenem literatee ex- * 5
cuf,bitut fub pra?cexcu alicuius confanguinicatis : acta- 
men d i d a  regula coard acurm  pacre,qui bona fijij adm ú
n ‘^ ra^c c > ,C!K enirn ipfc.de adminiftratis non tenetur 
ranoneni reddere, ita nec eciam cenetur fux  adminiítra- 
t ion ib us nbrum aliquem rationum conficere.Slc ele^an- 
rer poft plures relatos declarat,^  animaduereic Cl vfr n  
Farwacc.Fragmeniomm Crimin.p. 1 Pa? ,  ’

Quid iuris autem mítico , & alia fimpjici p e rfo n f,' 
numquid, excufetur á non confedione huius libri v m 0l  
num1. in prarfenciarum non difcucio, fed ceremicco ad 
eumdem Cl.Farinacc. dJoco,mmer. 5 4. Videndus idem fub 
num. 47, cum feq. vbi adminifiraeor non c o n f i e S  
biumiacjonuman, &quandp, & quomodo puniatur 
ommum deganciifimé difeurne, eumíomnino confuías 
§<• hsc faeis. Latius aucem de materia ipfius capitis difle* 
r?t quoque Ciar.p.Aienqch.i. confil.l9 ¡ .  v i d e ^ e m ^

i

6.

* > < •
3 Beneuenuti Stracba doctrina deducitur.

4  Ll^ iSiJ ^ ^ artU^ rÍUm naiilsP'obat coutrapatronum ip~

;  ■Haaiam patroniin mari tenentm reidero rationem fínm-
m i(< P « k b M W c [e  excufcre poffum,eo quod renetn- 

tur eam reddere patronis in térra.
6 Nauis credendim efl in bis,qua eius concernunt officium „

! T  Iber patrón i naqis ?n térra bene compoficus, facic fi. 
X - 1 dem concra parcicipes etiam  ad beneficium  ipfiuf- 
mec pacronijicaqueí? ipf?mec pacronus pro fulcienda ,éc- 
reficienda, &  expedienda nam, ac pro alij a& eius vfum_. 
Opporcuinsaliquid expenderic,de expenfifqueracionem  
contecericjipfi fuo libro.fides indubicaca adeoadhibecur, 
ve vnufquiíque etiam  parcicipium teneatur expenfasab 
jpfom et patrono fad aseirefarcire  pro rata eorum par- 

% ticjpacionis,paricerque ítare eius libro, cám pro q u á n u  
contrajfic precise docec poít alios Rota Genuenf. decifió- 
w faa  ^5 .per totam,W decifione ijo.mtmero 2. vbi fubdic 
4e hoc nemim m irMm vjderi debere, cum eciam iure cau- 
y n fie , ve e x p e n fe fa d ^ p e r  iníticorem  debeant refici

lias m m 'n  CÍli o ^ m o l i m l . f i l m f am¡.
uas, num. 7. ff. de donat,qui ecjam loquitur in nnrinr.K
terminis, videlicec quando expenfe func tanhTm 1
^ c e , igicur mulco magis fi fuerinc neceflariíE p i°n? r
Sequitur D.^mgcr.RulUm. de Commmonibus’u h l  T  '
10.numero finali,in littera E .  us libro 5. cap.

5 Huc confert m¿rum in modum
■ stracb*  m[uo ,ra9 m  de n a m b u s ,p a r te i .r m le f í™ ™ '}  

fi quis ex duobiis exercicoribus, eiqfdem nauic Á , 
altero cellante, &  u e g lm e n te re fic e i S don ,m is» 
refieiat.íi ceflans intra quacuor n íe n fe n o ^ T J ' 0™1̂  
tem expenfárum fefe c o n t i n o e n t e m Ult Par'  
dere dom inium  fuá: p artís, &  i llu d ip fim e c re fí^ ^  ^er“
qu.ri.per iqra A  authorúaces.quas a l f e ° T v k & ‘ 3C'  
(lino pracitato  lo c o . • videndus otr¡-

Am plia vt multo m agis lib er,  feu -
probet contra ipfummet patronum  rn,¡ w l  ?  U1S 
confcripíjt, fie precisé docuit eadení r I / J Í  lí>furtlj 
fuá i8*.per totam, & hxeJufficianc. e»«e»f.decif.

•»  mari
re p o ilu n t, & quod t e n e ^ n t u S  ¿ Pd f c t r o eXCUf3'  
térra,fie pr a q sé eadem Rota Genuenf. S  '  * l a * 

N oca fecundo, quod ferib* nauis e t o S  • 
lu s , qu$ pertinent Id  eius officium 
cifione 23. numero 4. ^•fOíty.aelCajtel.de*

D e  L ib r is  P r o x c u c t a r u m , M e d ia t o -  

1 u m ^ íeu , v t  v u l g o  d ic it u r  

íe n fá r io r u m .

Pe Librq Patroni Nauis, cma&mie ?omm

Líber Tatroni nauis in térra bene comnnnt f  ■ c j  men^  " o ex  f ent™t¡a Rota Ge^

í ssüs&t"
 ̂ 7  Ratio
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7 Ratio ex fententia A u tho ris , &  numero $ .&  9. 
jo  Limitaturfupradlíta conciufio, quando ipfimet proxeneta 

apublico effent áeputati, traftaretiiY de bis, quev fpetla-
rent ad eorum officium. ^

g y a d m  notabilia de materia proxenetarum affeYitntur,
&  numero 12 .13 . &  14*

L Ibris proxenetarum , íea m ediatorum , íi de eorum . 
dem agatur fa u o re , nullo p a d o  effe credendum fir

ma fit conciufio . Sic poft alios pro Regula firmáuit Hoto. 
Genuenf. decifione j'na n o .  numero 5. quoque racione de
ducir , d icens: N am  feripturism á xim e priuatis in fauo- 
rem feribentium non credicur, ad tradita per Bartolas in 
lege quídam, §. nummularios, jj.de edend. &  nos alias fatis
abundé docuim us. _ .

Eft enim exemplum perniciofum (lequitur ibiuerrL» 
R o ta) credi fcripturae,qua quis propria annotatione fibi 
aliquem conftituit debitorem  ad l. exemplo, C. de probat.

Am pliatur ifthaec Conciufio ex mente eiufdem R o t a , 
pttscitato numero quinto,ve etiam fibi locum ^endicet, 
ctíi ipfemet proxeneta effent á publico approbat iuam_* 
adhuc eprumdem libris quoad fui fauorem , fides ni mi
m é adhiberetur, ad d u cican n otatap er5 .irfo/«s,c> Do
lo r e s ,  in diña lege quadam , prxcitato §. mhnmula-

n °Confiderat pr?terea,quod licet N ocarij fint approba- 
’ ti,6c habeant officium,8¿ authoritatem  de publico argu

m ento lege D iuus,&  l.de eo, ff. de falf. &  traditur pe y Bar. 
in rf.§.nummularios 3 adhuc tamen ipfis m inim é cretiitur > 
cum  agitur de eorum  fa u o re .

E^o fuper hoc vlterius minimé infifto:fed beneuolum  
leítcTrem rem itto adfcripta per nos hoc eodem libro tit. 
de libris rationum  ofücialis de publico deputati ,fub nu-
Merofeptimo,cumpluribusfequentibus.

A m pliatur fecundo, vt ijídem proxenetarum  libris fí- 
des minime adhibeatur etiam  ínter a lio s , feu ad aliarutn 
perfonarum  fauorem . Sic precisé poít alios eam dem -. 
Rota Genuenfpracitata decif n o . num.5. verfus fin. IfthaíC 
áCutem am pliado ( mea quidem fententia) tali fulciri po
teft ra tio n e . ..

Tritum  elt Axiom a,quod idem operatur vox viua au- 
cuius,quod m ortua,idelteius feriptura,iuribus vu lgatis, 
Q uin im o minus creditur mortuse ad tradita per Baldus 
in leg.i.col.final.C. de edendo.

nia Benuenutus S trac cha in fuo traftatu de proxenetis, par- 
te z.numero 7.

1 2 Ooferuandum fecundo principaliter.editionc fuorum 
librorum ratione officij confe¿torum ,ab ijfdemmet pro- 
xenecis edendos effe ad inítanciam partium editionenu 
ipfam pecentium . N ec m irum ; «quum enim e ít , vt id » 
quod mei caufa confecit proxeneta,ad inftantia quoque 
mei petentis exhibeat,dd /. pretor. ait,fj. de edend. Sic ele- 
ganter,fed longé latius, docet Straccb. d. traft. de Troxe- 
netis,paYte $.numeY0 43.

13 Ec aduerte ex mente eiufdem StraccIi£,quod edenda^» 
funt omnia per ipfum ad partes p ertin en tia , nec proxe
neta ipfe edere videtur, íi totam  conuentione non e d it; 
edi ergo debet conuentio á capitc,nam  conuentio ipfa_> 
nifí á capice infpiciacur, intelhgi non poteft, fed non t o 
tum contrahencibus codicem  conuencionum, to c a fq u o  
membranas, feu paginas infpiciendas exhíbete debec íed 
eas folas, in quibus conuentio traótata reperitur m ferip- 
ta,aYgitm .l.i.§.edenda,&  leg .A rgentarais,§> edi autem,)}» 
de edend.

14  Sed quid iuris, fi plures Proxeneta; fint ? indagabis; 
H ic obiter nota, quod nihil p roh ib et, plures in eodem~* 
negocio inceruemre. Refpondeo,quod omnes ad editio- 
nem compellendi funt.Quid enim íi vnus ex ipíis edat,vc 
dubitare quis m érito de fid.editionis pollití’omoes e rg o  
édere debet,aut vniusedicioni fubícribere, ad l. fi quis, §. 
cogenm 3jj.de ectenrf.Siceleganter docet hec omnia Strac-1 
cha,d.parte 3.numero fin.Ec ha:c fuíüciant. Latius de mate
ria vide per eumdem Straccbam .

é

7

De Libro ratiólitim inftitoris accurata, 
atque perucilis difceptatio.

S V  M  M  A  R 1 V  M  .

1 Infiitor quid fit,definitur,ac declaratur jimncro 2 .3. &  4.
5 Injiitor dicitur lile , qui negottationi quaftuaria tantum

pYíCpojitus e(l a lia s  p ro c u r a to r  n u n c itp a b itu r .
6  Q u i p r¿ p o n itu r  v i lU ,v e lp r o p r i f s  fn iü ib n s  c o llig en d is , feu

jamiliartbus negotijs>non dicitur infiitor,fedpotius procu' 
yatoY, vel fa tto r .

Ratio .
---------------------- i

in lev.1 .col.finaLC.de edendo. 7  R atio. . \ n r ' r r ^
Sed proxenetas teft'imonium inter alios fuper eo con- 8 Infiitor duobus modis cbnjtitiuttb" , exprefscfcilicet, c r  

tradu,fuper quo fuit m ediator,nullam fidem facit:ad late c it i,&  nunmo 12.
o V,xprefsbquando conjlituatur. I, Bxplicatítutbor 

'acité quando dicatur conjiitutus S  &  num. 1 r.

ta-

tractu,iuper quu iuil ---------
tradita per Mafcar.conclufionefua 1163. num.36. &  prins
co?icluf.fua loqo.peY totam,eYgo.

o  Huic éidem ampliationi fubfcripfit quoque Ciar, l ía -  
jcaYd.d. conclufionefuá i<\6.numeY0%. vbi quoqueeam - 
dem m etferé rationem  d ed u cit, inquit en im , ideo ipfius 
m ediatoris libro non credi quoniam  cuius teftimonium 
non adm ittitur, nec eius feriptura recip itu r, &  cum non 
credatur voci viuse, minus creditur m o rtu i, &  latius, ve 
p er eu m .

10 Lim itatur autem fupradi&a firmata C o n ciu fio , quan. 
do ipfemet proxeneta: á publico effent d ep u tati, &  tra- 
¿taretur de his,qua: fpedarent ad eorum  oíficium jnam -j 
tune eorumdem libris plena íides adhiberetur.Sic pra:ci- 
séco llig itu r exferiptis per RotamGenuenfem d. fuá deci- 
fione 110. numero 6.

9 Expri
JO  ̂ aCltn Ljr#t*irkiu v* * v v. v *# < »
1 3 E x contYattiiyVel negotio cum vnoge-ño, alius non obliga-

íuy cuius confenjus non interccjfit.
14 Diuerfa ejl v'oluntas vnius a volúntate alterius.
15 A ltcYi pev alterum non injertar damnum, vel iniqtta con-

ditio.
1 6 Dominus obligatur ex fado in[litori$,& numcYO 18.
17 R a tio .
19 BaYt.confil.fuo 79.
20 jLngeli AYetim in §. fi igitur, numero 2. infiitution. quod 

cum eo . 
21 Decij in l.fi infiitor em, numero 4. de credit.
22 Taul. de Caflr. in 1. bares abfens §. ctpud JLabeonem ,ff.  de 

Iudic.ne 110. numero o.
N o t a  tamen, quod libri ipforum m et proxenetarum.» 23 T.Bimij conf.fuo 216.num.40.1n 3. L  tradutones 

debent efle bene c o m p o íiti; in ipíis enim debent feribe^ 24 Et Menocb.conf.fuo 296. num.14. J  
re conuentiones perfonarum , non perfun&orié, & ofei- Revula illa , quod attio tnsxitoria 
tanter,fea cbkuré,fed  claré,&  a p e rte . Item  contrahen
tium  voluntares ex fide debent requirere,& in terp retan ,
&  a&us fui rationem  diligenter confieere,&  iníumma-*»> 
debent probe fe gerere circa eorum  officium . Sic pra:- 
ciséjfed longé latius, 6c elegantius animaduertit hxc  om -

¿rjL'.tws.wuj.jw adducuntur.
25 Regula illa , quodattio militarla detur contra dorqinum 

varijs modis ampliatur, de quibus vide ,  d? numero 26. 
cum feq.vfque ad 3 2.inclufiué.

33 Varijs etiam modis limitatur,de quibus, &  numer. 34.3 5. 
37-dr 37.

38 Maxima cjl dijjereutia in conueniendo dominum, an ex-
P 3 prefsá-



pnfsé ipfemet inftitor fuerit conftitqtus, an yero tacité :f¡ i  T )  Rritxjq enim fciendum efi: ,q u o d  inftitor dicitur ille 
enim exprefsé fuerit prspofitus/ufficityquod ipfemet infti- JL qui taberna?, locové ad erñendumY yerjdendumvé 
fiitor dicat fe  mutuain pécüntam acciperepro ipfo/mep do- praepónitqr,qqive fíne Jqco ad eumdem adu m  pn m oni-

t u r . His p rsciíjs  verbis íic ipíum defimuic Vaul.I.C.in [mino,fin autem tacité, confjitutus fuerit, multa requinm- 
tur,de quibus,&  n.^9.cumfeq.vfque ad 48. inclufiué,

42 Sí plures mercatores alíquem in inítitorem prcepofuerit an 
omnes aquc.principalittr obligentur ex ipjiufmet itiftito- 
ris contratiu i  dimtatur»

50 Conclu.ditur pro affirmatiua »
5 1 Fundamentum, &  numero 5 2»
5 j  Eft bene verum» quod foíutione y.nitt;$ ormiuri} Qtfimituf.

obligatio. ‘ : 3
54 Si plures excrceant vnarn mereantiarr^rnir]iftefio vnius» 

quilibet infolidum obligatur r.on turnen pro tot o debito,fed 
pro quantitate quam habet in Jocietate .

5 5 A n  pr oponente s,fi plures fuerint obligaii, intelligantur ey- 
ga eum , qui c%m eorum mjiitore co.ntraxit? vti reí plures 
debendi, adeb vt omnia iura, qua reis loquuutur ijs, reíib 
accommodentur,necne'iVutendus RoncbégalL.remifftué. 

$6. A n  inftitor ex eofaftojCtsi prafuit,pr¿p.onéntem omnes oh. 
iigatus inteiligatuy,comenmque eius, reí nomine pof]¡t ab 
ittis,quj eum ipfo contrajere {  máximo, efi dificultas . 

jjj 7 Fundamenta, pro, opinione affirmatiua, &  numero 5 8. cum, 
fequentibus vfque ad óq.inclufiué.

<>5 Afferuntur autboritatesfcribentmm,qui buic opinioni ad-
bafere» ' ...........  " ' '

66 Asedia, quibus contraria opinio fundatur, deducuntur 3 &■ 
numer.67>6%.69.& 70.

7 1  Authoresy qui hanc opinionem infe5íati funt s deducun-
tur o

72 Dificultas i fia pro v traque parte poteft fuftiner i ,  tum reí
tionibus cum Do5i z autboritatibus.

7 i  'Opinio aütboris,& 'numer,74.0* 75»
7 6. Inftitor, quiputponitii?debet effe maior 25. a m i$ ,v e í  

fi minor e jt, debes pr.cfci autbpritate tutoris, v e lcura-  
toris -

7 7  A d  quid cowpetat hac aüio illi 3>qui cum inftitore contra„
xit, declarat aulhor. '

78 Si inftitor delinqnai circa munusei iniunfiurn , illud qui
dem mputatur domino praponenti 3 ita vt damnum pecu~ 
niarum refarcire tenea(ur,CíT numer,79.

80, Tro contraria autem opinione,multa folént adduci, de qui- 
biq^ n un ^ . 81.8a.83.dr 84.

8$ Quam pra-cisé fequutifunt Laur.4 Tinu, &  Hondedus.
86 A uthor pro his opinionibusfedandis varijs, modis diíiin-  

gUit>de quibus vide>& n^yxurn feqq.v¡q;ad 93.mcluf.
94 A n  libro rationum inftitoris plena fides contra dominum.

' adbibeajur ¿ ambigitur.
95  Inftitores tenentur'librum feparatum s &  rationes[epara-

tas conjctibere.
96 Et ijii liba ab tpfis edsndifunt, &  refiituendimortuis. ipfis

mereatoribus eorum hxredibus.
97 In dificúltate ,de quqfuprajuim.pq. Conclufio fit afirma*

tina» '
98 Inflitutis fimplex feriptura priuata probat contra dorni-

num praponentem.

D e libro, racionur^ intócoris o

í?rpfequendc» illorum niateriam ,qui ratiqne adrn(? 
niltrationis libros rationum  co n ñ ciu n c , de nonnuüis 
eciani contingit dubitare0 

Am bigitur itaque tertio lo c o , an liber rationum infti- 
toris plena fides contra dominum adhibeatur.

Antequam  autem ad huiuíceqipdi difiicultaíis refolu-
tionem  defeendam , multa notatu digna p roterm in o- 
rum,ac m ateria intelligentia, necnon pro maiori íe d o n  
bencuoii erudicione,ac capacítate obferuanda funt o

inftitor eft,ff.de inftitor *a tt.&  Vtilpian.in legetenia, f  eo'- 
de?n tituL docuit, quod íniiicor appellatus eíi ex eo, quod 
pegocio gerepdo iiiftec, nec mulcum fa c it , tabernar íic 
prarpofítus ? an ctuhbet ali; negotiacjon*i, &  jn lege cui- 
cumque^ijlo eodem titulo,fubdidit, quod cuicumque n¿- 
gp tio  príEpofícus fíe, inftitor, re d e  appellabjtur.

Sequitur feré hxc omnia in terminis D, Ronchegall. in 
Leamdemnum.151..jfd e  duobus reis,cr éart.ante eum,conf, 
fuo 79 . num. t, .

H *c autem' íic generahcer p ro la ta , videlieet inftito- 
retp eum dici^cuicumciue negociationí prsepoíitus fíe,de- 
clarac,ac intellige procedere, m odo negociado qu^itaú- 
ria íic, íi enim íajis non f í t , proculdubio prxppfítus non 
cjicpcur inííitor,fed procuracor nunicupa^icur. Sic prce 
cjsé dociiit inter alios Bartol.in d.l ^.eodeni titul. vbi tali^ 
yerba p rofert: (In ftitor eft l ije , qui alicui negptiationi 
quarft^aria propom tur etiam cerro loco  non de/ignaco } 
P*- P^!§^t dom inum , c^iiifcumque conditionis íit negq- 
tfetio qu^ftuaria, fecus fí certíe rei, yel negptiationi non 
quíEÍtiiaria? p rsp o n itu r: tune enim m agis procur^toc 
vo cab itu r. ) H $c Bartol.Hoc idem tradidit Iafon, in leg.fi 
inítitorem,jf.de rebus credit.vbi etiam Dec, numero 1. &  2* 
C2T Alciattis in primis numer is : R o y  Genuerif. poft plures 
TzlztQS, aecifion.juii q, qumero 1 ,0 "  ClarifsoTetrus Bimius 
conf lio fuo. 19. numero 24. volum. 1. A ddo A n g el. A reti-  
num in §.fi igitursnumero S.Inftit, quod cum eo,vbi eciani, 
q u ? requirantur, vt quis inftitor d icatu r, pulchré 4edu~ 
cit,&  Illuflrifs.Dotn,Card.Tufeum concluf.fua 224. in litte
ra I, numero 1.

E t hinc eít , quod qui proppnitur villas 3, yel proprijs 
frudibns 9olli»endis ? vel huiufmodi familiaribus negp- 
tij¡s,npn ^ ifkur iníticpr,fed potius procuracorjvel vt vul
go  dicitur fador,feu caáaldio,prout notant Doít.in le7.fi 
c u m ^ ic o tff. eode^delnftkftt: ‘

Et R atio  eí  ̂in promptu.’quia non cadit mercatura_>? 
nec qugftuaria negotjatip in luis proprijs frudibus prouc 
notatui’ in l*qujcumque,ff.eo'd>& m fpecíe docuit ibi Barto 
num a .qui interpretatur verba illa(Agri$ co.Íendis,dequj^ 

ln d-Lquicumquede agris alienis caufa qu^rtus facien-r 
d i,  lea etiam pulchré ammaduertit inter alios idem D . 
Bimius,d.confü.\oMum.25.CT- 26.A ddo e^cellentíflimuuí 
D. Thadeeum Tifonqm Soacium Tande ffiqrunf interpreten} 
acutifjimum in almo hoc G ym nafíoj virum quidem funi- 

erudicionis, ac dominum meun<¡ colendiílím um , In- 
IIit. titul, quod cum eo, §. fi igitur lujfu^nuniero 12. verficuly 
tertio,vbi pu lchré .

N o n  ignpraqdum fecuudo principaliter, duobus m o- 
dis aliquem in infiitorem  príeponi fo lere , expreísé fcilr- 
c e t , &  ta c ité . 1 ‘ f '

g. Expreísé tqnc con ílitu itu r, cum M suius p u ta , inquit 
Pam philip exprejlis verbis •• Fació te inítitorem  meum j 
His. enim verbis, Pamphilus yidetur eííe pnspofítus qui- 
bufcuiai(|uenegpíujs , quibus antea M^uius dominus vti 
iolebat,ád l.Titia,ff.quQ'd cum eo, cum concordantibus.

¡q  T acité vero, tune aliquis in inítitorem  coníbtuntur3 
quando is publieé gerit íe pro tali,dom ino fciente, &  pa- 
tiente,& prq tali publieé habetur,argum,. L\.§. magiflrum, 
autem,de exercit.a5i.curn concordantibus dedu5tis per Ron- 
chegall. in di5ta lege eandem , numero 153. vbi fubdit hoc 

U fumma cuo> racione infrodudum ,ne cogantur i),qui c^im 
huiufmodi perfonis contrahunt, probare yeram ipfaiiTL-,  ̂
ac expreflam prapofítipnem^vel fí non ad fít, ne contra- 
hentes facile d"ecipiancur5&  príEponenti fít fraudandi pa  ̂
rata v ía . • .......... "  ' •

13 Sic elegancer his duobus modis infíicorem conftitui *
docuic



docuit poft fcribentes inLfi iníiitore?n}&  Roncbegal.dift. 
numero [$3. C2T 154. RotaGenuenf. dici.decif.innúm e
ro tertiój &  quarto, Addo Clarifs.Bimium.ditt.confilio 1 o. 
num.31 • cum.feq.Crllluíirifs.Card. Tufcbum d.concl.224. 
num. 6. &  7,

13 Obferuandum  principaliter te r t io , quod quamuis ge- 
íjeraliter traditum íic ex c o n tra d i;, vel negotio cum vno 
geílo,alium  non obligan,cuius confenfus non interceííic 
cum tamen íic neceífarius ad hoc, iuxta kgeprim ajfj.de

iq 'p a ftis,&  l.confenfujde aftionibus, O 4 obligatiombus, nam -, 
aiuerfa eft voluntas vnius á volútate alterüií,vt per 
nem ,&  Caflrenf.in RubricajC.de exercit.per ‘Paiifium, conf 

num. 18. libro 1. licet etiam paífim  tradatur alteri per 
alcerum, non inferri damnum, vel iniquam condicionem ,

1 5 lege non debet alteri de reg.iuris,&c. non d e b e t , feq. 
eod.tit.lib.6. cum concordantibus, nihilom inusaliquando 
contrarium  euenit , vt ex fa d o  , fcilicet , vnius aker 
teneatur , m áxim e v b iíit  aliqua períona , e x q u a lu -  
crum aliquis capiat , nam tune gquum e f t , vt fadum  il
lius quoque prasftetjad l.ex  qua perfona, v b ig l.&  DI),de 
regul.iur.

16  Exem plum  precisé deducitur In in ftitorc , cuius fa- 
éium cenfetur fadum  ab ipfo dom ino , etiamíi eius reí 
occaíione dom ini conditio  aliqua in re fíat detsrior , 
textv.de hoc eft apertiílim us , in leg. prima ff. eod. tit. de 
inñit.vbiVipianus ita loquitur ('¿Equum Praetori vifum_, 
eft, fictít com m oda fentimus ex contradu inftitorum, ita 
etiam  obÜgari nos contradibus ip forum , & conueniri , 
& c . A d  idem iura funt aperca in I . 1 . 2 . &  3. Codic. eodem 
titul. et in leg. fi inftitorem , ff.de rebus cred. cum concor
dantibus .

17  R a tio  autem huiufeerei (m eaquidem  fententiam -,) 
effe poteft,quia is,qui cum inííitore contrahit, fidem do- 
mi ni fequi dicitur; Q uare datur a d ió  infolidum aduerfus 
ipfum domintim pro geftis occaíione rei, cui jpfemet in- 
ítito r eft pr£epoíitus,qusE á nomine illius,qui prsponitur 
inftitoria appelJatur , iuxta §. ft igitur infiitut. Q uod  
cum e o .

Sic eleganter poft alios tradidit Card. Tarif.d.conf.fuo 
$3*in primis numeris,Rimin.iun.conf.juo 5 7-.num. 124. lo-  
annesKoppCj q.fua 36.num.\6.Addentes ad Magonium de
cif.fuá Lucenjífecunda, in littera G .&  T.Bimius eonfil fuá

1 8 1 0 . numero % 1. AddoTbom as Docium conjil, juo 195, 
num fecundo.

19  Et h sc  eft C o m m u n is, 8¿ ab ómnibus approbata fen
tentia; Hinc Bart.Auriga nofler, in confil.fuo rj$.confuluit> 
quod vendens porcum inítitorilanionis , poteft agere_* 
pro pr«Bt>o contra eumdem lanionem dom m um . H inc 
etiam  Ang.^íret.m  §./¿ igitur, num.fecundo, lyjiit. Q uod

20 cum eo,docuit in íirniJi,quoc| M ercatores Florenuni qui 
praéponuntinftitores, feu f l o r e s  alicui negotiarioni , 
vel ta b e rn a , ex eorum contradibus ob ligan rur, &  fi in- 
ftito r putá vencJit,obligati?r dominus non folum ¿nít íto- 
ria, íe d d e e u id io n e , &  ad io n e reddibitoria , leg.ji qui$ 
mancipijSyin princ.Ban.& Bal.ff.de inoff¡c.tejtar%. ^cau.ituf 
precisé Maratita in juo fpeculo^part.4. Iud.dijtinft.2i.nu,

Z l  1 6 .0 “ D.DeciuSj in d.l.fi inftitovem, 'num.^.de xebus credit, 
vbi fubdit,quod etiam,ad poenaminftstor poteft obliga
re dom inum ,íi íic de natura contradüs; adducit Baldus in 
Rubric.Cod.de conjíitut.pecunia , colum. 2. id quod eciam 
fequitur poft alios ídem Marautba difta difíinftione 22, 
numero <?»

%% Sic etiam confert mirum in modum , quod tradic 
T.deCajlro. in leg.hwes abfcns , §.<7pudLabeonemf}'. de 
Iudic. quem ibi íequitur Iacobin. de S. Georgio y dum_* 
docuit 5 quod ft ciuis puta Florentinus teneat vnuiiu. 
inftitorem  in emítate Lugduni ad vnam raciónem e, 
fed ad vnum banchum -, feu fundigum , potcric pro 
eontradibus cum iilo fad ore celebratis conueniri ni_,

ciuitate Logduneníi , íi ibi rep eriatqr; quod diduin^ 
Caftren|is íequunturcft quoque Boerius decif fuá 114. 
numer. primo.

23 Suftrag3tur etiam quarto loco,quod docuit T . Bimins, 
conf.fuo 2 16. n.40./» 3. dum tradidit inftitorisconfeíiio- 
nem ipfum preponentem  o b lig a re : &  quod poft Rotam 
Genuenj.tradidit quoque Cl. Menocb.conj.juo 296. mtm. 14,

24 dum docuit, quod inftitoris negocia ipíi dom ino attri- 
buuntur,

25 Am pliatur autem com m uneiftud A xiom a,vtvidelicec 
h x c a d io  detur contra eum j qui inftitorem  ipfum p rs- 
pofuit,vari)s m o d is.

E t Primó vt procedat, íiue ipfe, íiue procurator eius , 
fiue etiam negotiorum  geftor ('dom ino tamen confen- 
tiente , &  ratum habente^ prsefecerint , leg. c u ia m • 
que j in princip. &  in §. final. &  lege fed &  ji  quis , 
jff. eodem,

26 Am pliatur fecundo,vt detur etiam  contra hrredes eius 
qui inftitorem  ipfum prsepofuit, ideft ipíius dominul.no- 
uijfiméjin l.cuicumq.§.f¡n.ff.eod.

2 7 Hinc dodiíiim us H cigtus, in ead. ratione.n. final, in-
ftit. Q uod cum e o , docuit iure m érito in hac mftitoria_» 
a d io n e  regulare e l le , quod mandatum inüirori dacum ^ 
m orte mandantis, feu pr^ponentis non expirat , íedad 
ipíius etiam hazredes extendicur,& poft m ortem  eius du
rar, adeo vt fui heredes quamuis impúberes, & pupilli ex 
contradibus inftitorum ipíius defundi teneantur, niíi ab 
ipforum  tutoribus inter ea fuerinc reuocati, acque illi dc- 
clarauerint voluntatem fuam nolle fe, ícijicet iftorum in- 
ítitorum  opera amplius yci latius, ve per cum quem co n 
fuías . A ddo jLng.jíret.in  §.fi igituijuurn.g.eod.tit.inftit, 
Q uod cum eo , ¿c Marantam d.diltinft.22.numer.iq.vüi 
p u lch re ,

3g Am pliatur tertio,hoc adeo verum eííe, videlicetinftirr 
torem , qui acccpit pecuniam mutuam ex caufa, ad quam 
íu it deputatus, obligare dominum, vt procedat, licec pc- 
cuniam illam m eum vfum non conuercerit, tex.in 1.1.§, 
non autem de exercitor.et in Lfi.jf.eod.vbi idem dicitur de_# 
e o , qui m agiftro nauis mutuauicin ipíius nauis refed io- 
nem,is enim h3bet eum ob h gatu m , qui m agiltrum  naui 
prajpoíuic , etiamíi non probet nauim refed am ea  p e
cunia : Sequitur hoc idem Cl.Surd.dec.fua Alantuana 15 6. 
n. 1 .cum jeq. vbi pulchre, &  late plura fimilia deducendo 
difeurrit: eum confulito*

ap Am pliatur quarto , vt detur quoque contra pacrem, 
pro filio tabern^.feu alteri negotiationi prsepoíito.íideiu 
oentem, ad leg.penult.§.tabern£,jf eod. Sequitur Cl.Soatius 
pracitato §,«. 1

A m pliatur quinto, vt dom inusten eatur, etiamíi ipfe. 
m etin íticorm traudum fdceret , & contraheret,qm a_ s 
im putetíib i , qu italem  prxpofuic , l.i.§ .v ten im  , ff, 
de exercit.et le'i fed etfipupillus , §, profcribcre , ff. de 
iníiit.etfequiturB.ir.prgeitatoconftlfuo  79, numer.3. vbi 
p u lch re ,

3 1 Confert vujgatum illud. Q uod dominus tenetur d o  
culpa , &  fraude illorum operantium , quorum  opera 
ipfeytebatur ? v tp o ft aiios tradit Grammatic, decif 3. 
numero nono.

3 2 Am pliatur fexto, vt prseponentes teneantur etiam  ex
concradibus geftis per pueros, qui mittuntur per ciuita- 
tem cum caftecain eolio cum rebus adornatum  mulie- 
rem fpedantibus, ve vendancur.tex,eft nocabilis., in leg. 
quicnmque, §,fed etiam, eos ff eod.de inftit. vbi dicic zck. 
Q uod  etiam illi dicuncur ínftitores , qui m ittuntur cir* 
cuiiiferentes per toram ciuitatem ad vendenc'u n veftes,
&  íic ibi eft cafus in indiuiduo, nam fi iüi futu iutticorcs, 
fequitur, quod eos prxponens obligetur ex cotrady ge- 
üis per Qos.>d,Li,in princ.jf.eodem . Sequitur Mar ama in 
fuofpeculo,dift.di{tjnff.i2t,nu.7. Am pliatur vltuno, femina

etiam



¿tiam pr&poílta taberna;,vel ftationi,&  pupillus obligent 
¿pfnm pr&’ponen tem , leg.fed & f t  quis , § a . &  l.feq.ff'.de 
infhtor. 3 íequutus eft D.Thomas Doccius, d.confiLfuo i<?6. 
numer. fecundo.

Lim itatur axioma illud fupra relatum varijs quoque^ 
m odis; 6¿

P r i m o , vt hon  procedat* quando adus celebrari nom i
ne inftkoristfenderetad obligandum dominum ; tune 
enim ¿nftiíor non videtur pofle obligare ipfum dom i
num etiam cum m andato. Sic precisé poít Ronchega.il ac 
Rotam Genucnf.ammaduerní Cl.Sfortia Oddusyconfü.fuo 31. 
nutn^w oLi.

14  Coa.rdatur fecundo principaliter, quando tradaretur 
de negotio?ad quod iníizitor ú dom ino, non effet pra?po- 
íí?us,2¿ ipfum negotium non effet confedum  nomine ip- 
fiüs d o m in in a m  tune ex eo fa d o  dominus ipfe minimé 
obligaretur text.in l.in eum, §.feruus p ecun ijs,ff.eod.do  
jnftit . Sequitur poít infinitos relatos D. Burfat. conf.fuo 
i 9S ‘n‘39' m i» ^ d o p o fl 'Parif.Cl.Menoc ¿onf.fuo 98.?;.74*
&  conf fuo 1 19. num.12.

15 £ t ratio(Vnca fententiajiea poteft eíle-quia inftitor non 
poteft pr£iudicare;domino , nifi in his quibus fpecificé 
ab ¿pió füit prepofitus ad n o tk in l.i.§.non autem, ff.de inft.
&  leg.finff.Ouod cum eo,& fequitur precisé Rota Genucf. 

de cifione fuá 12.num.1 1. &  in his, quas ipfius domini no- 
mino,ad eiuíque vtilitatem  adm iniítrat,vt pulchré, tradic 
ínter e ste ro s,CLMenoch.dxonftl.fua 199.precitato numer. 
íz .v o l.z .D c  hac eadem hm itatione adeundus Marantha 
infuafpeculoidiíiinttione 22 num.5. vbi pulchréexem pli- 
ficat.&  Illufiv.D.Card. Seraphinus dec.fua 1159.» .! 2.

| 7  Lim itatur tertio, fi quis pr aepofuerit inftitorem cum_. 
aliquibus padís (  v .g .N on  contrahat folus,fed cum inter 
nentu eerta? perfona?,& vt vendat merces non habita fide 
de pnetio , vel' fi habuerit fidem de precio habeant can- 
tionenijvel prgnus,) &  demum non obferuatis,condúio- 
n-ibus, &  padis co n tra x e rk , tune nullo p a d o  ex contra- 
d u  per eum inico obligatur pra?poncns, text. eft notab.in 
leg. fed etfi pupillus , §. cotditio ,ff. de in íiit. aUion. nifi 
tam en fraus ipfius pra?ponentis argu ip offet , ve ibi ; 
Sequitur precisé Marantha infuofpeculo dift.difUnft.22. 
numero 15 .

j 8  N o n  ignorandum quarto principaliter, m axim am ef- 
fedifíerentiam inconueniendoipfum  dom inum , an ex- 
prefséipfem et inítitos ab eodern dom ino fuerit confti- 
tutus ¿an vero tacité, quoniam  priore cafu ad obligan* 
dum ipfum dom inum  fufficit:fi ipfemet inítitor dicac f o  
mutuam pecum am  accipere pro  ipfom et dom ino : 
pofteriore vero cafu ad ipfius domini inducendam oblt- 
gatsonem quinqué requiruneur copuíatiué.

39 P rim o,vtin íiitor tem pore mutui , dicat fe r e c ip e r o  
pro negotiatione , ditt.lcg .prim o .§ .quo d  fi abinitiOyff.de 
exercit.

40 Secundo quod effet o p p om ieu m  tune accipere,ad leg. 
final.ff.eod.

41 T e r t io , quod m utuansfeíret eam opportunitatem  ,&  
quod eífet pr«cpoíitus ,&  quod voluen t dominum obli
gare y ad leg. finalem ,  titulo eodem , CF leg.ei qm , in 
fine Codic. quod cum e o . Sequitur A lexan d. confüio 
penulum. numero id . folum .[estim o , l^ atta con01. fuo
5 67. numero fexto C7  Uippol.Rmmald.L Oiilil.fuo 5 31.nUm* 
9. &  10. volum.

42 Q u a rto , quod non m utet m aior em quantitatem  pe-̂  
cuni^ , quam exigat reí neceliitas , aliasnon haberet 
regreffum  contra ipfum prajponentem , nifi vfque ad 
d id am  quantitatem neceffariam > vt in praaílegat. le^. 
final. r  ■ o 5,.

45 Q u in to ,&  vltimo, quod fadum  fie nm tuum in loco, in 
quo caufa , propter quam fadum  eít mutuum , polllc 
adim pleri, dd.finaL

44 É t vna ex his qúalitatibüs deficiente, dominus ex mu
tuo inftitori fa d o  non o b lig a tu r. Pulchrum eft, &  cele
bre confilium Alcxandri ,a d  quod omnes in hac re con- 
fugiuur,licet A lciatas in d.l.fi in[titoremmn>»$..aliter fen
ferm an confü.fuo 44.num.ó.vol.2. iuxta cuius opm ionem  
iudicacurn fu iífe, tradit inter alios Ciar. Stepban.Gratian.

45 decifwne ¡ua Marchiana 178.per totam,vbi pulcherrimé : 
fequitur poft Manfredum Beneuentan.in fuapraxi Indi- 
ciorurn. excellent. T . Bimius confüio fuo 10. numero 36. 
cum duobusfeqq. volum. 1. vbi fubdit, quod nifi probatio 
h sc  om nia fim ulcopulata concluderet, tam quam  incer- 
ta, &  dubia nihil iuuare poffet, ad c.prxfentia, de proba- 
tionibus,&  rationem  adducit, quia oku; dicit aliquem eífe

46 praspoíitum alicui negotiation», vel <?ílido , teneturid  
probare,quia prsepofirio non prserumitur, 8¿ non folum, 
quod fuerit prepoíicus, fed etiam  alise quálitates, de qu i
bus fupra, funt om nésfim ul, «¿íemel probando: Adducit

4 7  Bald. in l.i.in  primo notabili yCod.eodem. H oc idem poít 
plures relatos tradic idem Bimius confü.fuo 2 16. num.22. 
■polum. .̂vbi fu b d it, quod vbi h z c  fupradida defint , ad 
hoc,vt ipfemet dominus prgponens obligetur,requiritur 
faltem quod pecunia accepca verfa fit in vtilitatem  ipfius  ̂
dom ini, diít.leg.quicumque-y^non tamen , ff. eodem cum 
concordantibus per eum ibi dedudis. E t fequitur omnium  
elegantiílim é Grat.ditl, decif 178 numero tertio cum feqtj. 
A ddo Marantam in fuo fp.ee J i f t .  difttnñ.i 2, numer.6. vbi 
pulchré.

48 His adnedendus eft etiam Roncbegall. in ditt.l.eamdem 
ntímer. 159xnrnfeqq.\b\ vitra quam quod fubdit nonnul- 
la aliaeum ulatiuérequiri, ad h o c v tco n tra  ipfum pra?- 
ponentem agi pofíit,de quibus vide per eum ;pro plenio- 
ri huiüfce diíficultatis, &  claritate,ac intelligentia, dúos ' 
cafu sp rop on en do,vid elicetq u an d oa^ itu rd eijs , quse 
pertinene ad negotiacionem  eam,cui aliquis eft prajpoíi- 
cus,abfque eo quod agatur de pecunia mutuo recipienda 
vel quando qusritur de ipfa mutui receptione,in hocque 
fecundo tres alios fubdiftmguendo’, circaque eos latiíii- 
mé verfando.-totam hanc materiam pertradat, com ple- 
d icur eumdem confuías,non enim mihi aliena v fu rp a ro
&  ex íen p tis abfque le d o r isv tilita te , feripta c o n t ic e r o  
vilo p ad o  coníticui.

49 Sed pukhra hoc íuboritur dubitatio, 8¿ talis eft. Finge 
aliquem  puta Meuium á pluribus m ercatoribus alicui ne 
gotiatioui inm ftitorem  prsBpoficumfuiffedubiumeít , 
vtrüm  ilh omnes praeponentes pariter obligentur ex il> 
lius f a d o , fie vt infolidom  quafi rei debendi plures , vei 
omnes conudniFÍ, q u ean t.

$o ínhuiuíinodi díjficulrace rem paucis perftringendo » 
condude pr^popnentes fingulos ex fa d o  eorum  inftito- 
ris, fine prxpoííti ínfolidum o b lig a n , &  irifólidüm p o í le ' 
conueniri .

^1 / e 'í.^ aica clu,^errJ fententia) eít aperttis in leg.primo 
J.finali y 11M tagl.ff.de exerator. et in léghabebat , § . 
fl duo y ff. deinftit. Sequitur Marantha dilK diftin&.22-. 
numero 10.

5 2 Rationem  quoque deducit Gatim lurifconfultus in leg. 
ne plures , ff.eod. de exercit. fubillis verbis (• N é  i r u  
plures aduerfarius diftinguatur , qui cum vnb'concra- 
XICv  Q ui enim cum vno contrahit , non debet con- 
tra plures compelli a gere . Glof. plura iura deducens . in 
in dice. leg. §, final, m yerbo in folipum , ff. eodem de 
exercitoria.

5 $ Eft bene veru m , quod folutione vnius omnium per*- 
m itur obligatio.Sie pr¿ecisé poít Bart. Bald. ac alios plu
res relatos docuit R.onchegal.in diit.leg.camdem , numero 
164. fequutus efi precisé poft pluresquoque alios addn* 
d o s  Ofafch.decif. fuá Vedemontana 150 numero 7. vbi ex 
Com m uni pariter con clu d it, quod quando plures* exer-

54 csnc ?natn uiercantiam m im íterio vnius? quilibec infoH-
dum



áum  o b lig a tu r; fubdic tamén quemlibec obligari infoli- 
dum non p ro  toco d e b ito , fed pro quanticace, quam ha- 
bec in fociecate, 8cacceftacur Senacum ica cenfuifle. D o  
hac aucem materia videndus in fímili D.Heftor Felicias , 
de}Qcietate,c.3o,per tot.vbi pulchré.

55 A n  aucem ipfimet prseponences, fí plures fuerint obli- 
gaci mcelligancur erga eum , qui cum eorum  in fiic o r o  
concraxic,vci rei plures debendi:adeó, ve om nia iura,que 
de reís loquuncur,ijs red é  accom m odentur,necné in prg- 
íentiarum non difcucio,fed adeundus Roncheg.in diffAe?, 
eamdem,\n.\6^.& 166.

A  fe ^ n d o  loco  non minus pulchra , quam dif- 
n a lis  fuccedic hicdubicacio , &  eft , Verum ipfemec 
infticor , feu prxpofícus ex eo f a d o ,  cui prxfu ic , prx- 
ter pra*ponencem obligacus incelligacur , conueniri- 
que eius rei nom ine poíiic ab ¿His , qui cum ipfo con - 
traxere ?

Arciculus fané eft dubius, &  dlfpucabilis, ideo exadif- 
nrhe difeuciendus.

57  Pro aííirmaciua vrgat infraferipta > 8c. Prim ó text. 
apenas in Leg. primo §. eji autem nobis , jf.d e exercitor, 
vbi Vulpian. italoquitur : (e ft  aucem nobis e le d io , v- 
trum exercicorem  , anM agiftrum  conuenire velim us.} 
Q iy d . clarius ? H ic o b ite rn o c a , pro cerminorum co- 
gnicíone , quod exercieor eft i lle , ad quem quocidia-

5 » ñus quxftus nauis percinec , §. eadem rañone , In ílit. 
quod cum e o .

59 M agifter vero eft ille , quem exercicur naui p rxp o- 
íuic, &  cui curam nauis dem andauic, leg. i.§.m agiftrinn, 
ff.de exercitor.&fequitur Clarifs. Soatius in di£f.§.Ji m tu r , 
numero feptimo. *

0o Secundo pro hac parce fufíragarj, videcur admodurrL. 
text.in l.fi quis mancipas, §-i.jf.d einftit. vbi'Paulas íurif- 
confulcus ica Ioquicur:("Si ferutim Ticij infticorem habue- 
ris,vel cecum ex hoc ed ido,vel cum Tício ex inferioribus 
ed id is) fcilicec de peculio quod iuflu,&  de in rem  verfo , 
prouc explícac ibi glol.in verbo ex inferioribus, a g e r o  
pocero: E cce quod cám ipfemec inftitor,quam  ipíius do- 
m in u sexco n crad u  cum ipfom ecinfticuco inicio cííica- 
citer ob lig acq r.

Tercio vrgere videcur text a in l.foiutum, §,per líber am , 
jjMe pignorat.añiQn. vbi d ic itu r, quod pignoraticia a d iq  
datur contra ipfum procuraeorem  > cui data fuerunc pi
gnora,non aucem concra dom inum , pro quo ipfe recipit
&  íic  pacet ex eo cexc. inftitorem  , feu procuraeorem ., 
o b lig a n . ■

6 i  A d  idem deducitur rextns in leg.feruum filij 3ff. manda- 
tu vbi procurator obligatur ex fo lo  contradu  vSdicio. 
ms celebraco p rocuracono nomine pofíto quod ali* 
* ^ íe n o n a ftr in x e r ic  , necaliquam  prom iífionem  fe-

6 i  Solent eciam dedup iura in l.licet §.pojfumus, ff. Klaute 
Caupones, cr  stabul. &  in l.fed etfipupillns, §.fin.ff.eod.de 
Injtit. E a per ce videas.

6 4  Confiriera eciam tex.in Leg.i.ff.de ín ñ it ju b  illis verbis,
( ipiuiii tamen infticorem , yel dom inum  eius conuenire_¿ 
p o c e n t. -

j  £C ^ í r  í'encei3tl? adh?ferunc infinici: Bart,videlicet in 
d.Lfinal.jf.eod.de infiit.-íT in d.l.eamdem, num.n.ir\ Jm.jf.de 
auob.reisyvidendus idem fub num. 1 1 . vbi docet quemlibec 
eorum infolidum o b lig a ri, non tamen dici poífe eos efle 
dúos reos debendi led,vnum ,dominum  fcilicec principa, 
liter teñen,alcerum vero inltitorem ,fcilicetacceíforié^ c 
propccreá co¡d an  equiparant principali ac fideiílori , 
H ocid en u rad ic , ¿¿{equicur ipfemec Bart. conf. fuo i q. 
numsz* ídem concludic ;p. de Cafir,conf fuo 20. in i.dubio 
'vol.2.tAng.slreí.m  d.§.fiigitur, num.8. VenusTeck¿us , in 
d'l.i.pr¿catato §.efi autem nohis>num.q. ac plures a lij: Sic

ria coram D.Capifucio die 21. Iunpj 155a. te fie Ver ral,decif. 
fuá 94. p.a.Pro concraria aucem opinione coníiderari í'o- 
lenc iiifrafcripta;&

66  Primo cexcus in l.finalff.eod.de infiit. vbi talis proponi- 
tur fad i fpecies.Prxpoíui libertum meum menfcB nummu 
larix, mifít libertus ifte T icio  licceras, quibus fígnifícauic 
e i , quod apud menfam habet cen cum , 8c ad cercum cem. 
pusnunciauicei debere dubicacur ibi , an vigore il
lius ep ifto lx  liberrus ille conueniri poflec ? 8c refponfum 
fuic fceuolaíurifconfulco pro negaciua,ecce cexc.apercus 
infticorem non o b lig a r i.

67  Secundo principalicer coníiderari fol,ec, ideó inftico- 
rem alicuius negociationisex co n trad u  per eum c u it l .  
aliquo inito non o b lig a ri, fed ipfíus dom inum  dumtaxat 
conueniendum efle,quis is,qui conculic, fidem ipíius do- 
mitii folum m odo íequi v id etu r, ve dicic text.in §.fi igitur 
Infiitoria.Q uod  cum eo,8¿ fupra deduximus, ergo . A dde 
impucandum elle contrahenci,fi non fueric ferutacus con

68 dicione illius,cum quo contrahic, adl.auicnm  alio, de re- 
gnl.iur.cum concor d.

69 Suffragacur tercio talis ra tio : N em ini dubium eft ad- 
uerlus prxponentem  duplici via d ired a, fcilicec, ac veili
prouifum efle i l l i , qui cum íllins inftieore concraxic , ve
nocacur in d.§-fi igitur, &  in§.finali.infltt.eod.tn. Q uod  
Cum e o , 8c in l.fi inftitorem, ff.fi certum petat. D e ad io n e 
vero danda eius rei nomine adueríus inUitorem nullnm P 
verbum, ergo coníequentia deudeitur clara, infticorem^. 
non.obligari;íic prgeisé arguic lionche^al, in d>l.eamdem * 
numer. *75.

70 A ccedí: quarto Joco, nam fí alter concluderecur, eue- 
nire Vacile pollcc, illud infticoris oíficium  poíjecalicui cf- 
fe dam nofum ,dom ino non folueuce, aduerfusregulani 
leg.fí quis ex % nacoribus ft. quemadmod. ceftgm encaJ 
aperian tur. Q uam obre eft mípicienda intentio concra- 
hentinm iuxta Lennon omnis, ff.fi certum petat. arbicran 
dumque id non efle adum  ab iníncore,vc ipfe otáligccpr* 
ica ve de íuo teneacur,máxime quia gquum eft ob ligan  c¡ 
iolum m odó,qiu Jucrum ex ea re eít confequutus, d.L 1 .in 
pn nc.de Inftit. Sic eleganter incer alios d ifcurn cidcm .
1loncbeg. pracitato n,r 75.

71 Ec hanc pOíieriorem  fencenciam veriorem  efle,ac eam 
vcirecepciorem am pledendam  dijudico , eam enim fe- 
quuci func quoque incer alios D. lioncbegall. in d.l.eamd5 
d.num. 175. cnmfeqq. vbi eciam quxcum que ex aduerío 
obied afu ere, &  m concrarium excogjcari p o ífu n t, acu- 
tiiiim x refoluicupfum confuías, M . Pintón. ‘Natt.pofi plu- 
res relatos confil.fuo 641 .in primis numeris, Decius in l  in- 
ftitorem.num.^. jf.fi certum petatur, vbi poft ^íw .in d ie?. 
eamdem de duobus reisfubdit.Q uod infticores,licec in mil- 
le licceris feribane fe debicores, .non propeerea pocerunc 
conuenjri, qui videntur feribereiníiicorio nomine , id 
quod eciam repetic in coníiJ. fuo 5 20. ac plures alij, addo 
Straccham  de afl’ecurat. num.78, T . Heigium in %.eadem 
ratione, numer. 16.Inftit. Q uod cum e o , &  D.Jfntonium  
Heringium Oldemburg. in fuo celebr i tra5i.de fideiufforib c 
27.part.i.nunt. 136. & 1 3 7 .  vbi pulchré, &  hanc eamdem 
opinionem  Cunam  Pariíienfem die 2. Iunij,anno 15 51 
pronunciando com probafle teftacur V . C cfta ld .h b r .il\ 
Tandeftarumfuorum aduerfariorum part.3. tit\de exerqit 
aftion.\.§.efi autem ; M d o  Matthiam Colerum. decif.fua
24 8Mb. 1.

72  Vides ex his le d o r  beneuole difíiculeaeem i íb r r u  
pro veraque parce folidiflim iscum  racionibus , 
plutibus fcribecium auchoritatibus com m uniri poífe

75 E g o , (v th a c in r e m e a m  quidem prim afentencia¡rj 
arbicror multos execre in quibus ¿pfemee don)jnns 
prxponens ex fac'lo fui inítitoris dum taxat obligetu r, ac 
multos etiam,in quibus idejnmet inftitor conueniri poí-r piures a n j: 51c multos etiam,in quibus idem m et inftitor com ienín nní-

q que cenuic Rota liornana m vna Vortugaüenf. pecunia- 7^ fíe; eos autem omnes refpedu vtriufq|ie partis adeo do-

d é , 8c



BéySc elegancér eoaceruat,ac deducit D.Socin.fenior. con* 
filio juo. 1 54 .[per totum volum. 2. ve vniufcuiufque alcerius 
opera  procuidubio íuperuacanea v id e a tu r, ip*u'T* ’S 1'  
tur led o r cotiíivíat: adeas quoque Á lciatum  in dici.leg.fi 
injtitorem,numero 10 .vfque infinem, vbi eofdemmet cafus 
repetir,atque profequitur. Quemadmodum facit etiam
lllufirij's.Cardinal.T¡*fcb.d.concluj.2Z4 .num. 12 .cum infini-

t is je q u e n t .  _ ■ .
75  N o r a  ta m e n  d ú o s  ex  illis r e d é  i m p u g n a n  per D cciu m y 

in d .l.fi in(i¡torera, nurn.'y. gr 6 . q u e m  fé q u itu r  e t ia m  Kon-
cheg.ind.Leamdem)num .i'j3-gr 1 7 4 -gr A lc ia t.in  pracit. 
leg.infin. ad i p f o s e u m d e m  ledorem  re m itto . Satenim j. 
mihi c ir ca  h o c  lo c o  t e t i g i í l e . v

7 6  P r o f c ie n d u m  q u in to  p r in c ip a l i t e r  , e x p r e f s é r e q u i r i > 
q u o d  ip fe m e t  i n f i i t o r ,q u i  pra?poficuseft,f ie  m a i o r  v ig in -  
t i q u i n q u e  annis>velíi pupillus, au t  m i n o r ,  v t  c u m  a u t h o '  
ríráce tu to r is ,v e l  c u r a t o r is  p i íe ñ c ia t u r jleg .v eru m y g r  Icg- 
q u i c u t n t y d e  in(¿it. fcq u itu r de e x ce lle u tijs . Soa- 

tiu s -d .n ¿*3.
- j7  N o n  ig n o r a n d u m  f e x t o  h a n c  a d i o u e m , quas: ip íi  c o n -  

crah e n ti  cuaS infUt'ore>Í£u h o r e d ib u s  eius c o m p e t i r  c o n 
t r a  d o m in u m , q u i  p rerp ofu it  ad leg. nouijfim e, f f .  e o d .ó a ú  
p r im ó -a d  i d , q u o d  e x  c o n t r a d u , vel qtiafi  e d m  ¡ n í t k o r e  
i « i t o ,d e b e t u r  infolidum,<j</ leg .ex  contra ff.C .e o d . i t e m  a d  
r-eddendam  p e c u n ia m  eiu s  n e g o t i j  ca u fa  d e p a f i t a n i j  
q u o d  p e r  i n ñ i t o r e m  e ^ e r c e b a t u r , ad leg. In jitt . to d . eod 
VT féqu itu r E x c e lle u tijs .D .m e u s  So a tiu sp ra ch a to  §./¿ quis 

lufju., n u m .1 6 .
7 8  Ó b f c r u a n d u m  f e p t i m ó  p r in c ip a l i t e r  p r o  c o m p l e m e n 

t o  i it ius  m a t e r i a : , n a m  fi m f t i t o r , ve í  pra’ p o íicu s  delin- 
q u a r  c i r c a  m u n u s  e i , m i u n d u m , illud q u id e m  im p u t a t u r  
d o m i n o  p ra rp .o n e m i, Ira  Vt d s m n u m  p e c u m a r u m  refar- 
cir-e te n e a tu r '.,á rg d .i.§ .fa m ili£  de T u b lica n .g r  1. 1 ,in p rin c. 
g r  § ,  i- .T itu l. Tujautie, € a a p on es> &  Stabular. cum concor- 
d a n tib u s , &  vbi q u id p i a m  e ius reí n o m i n e  d o m in u s  fo l-

^p u it, habet regreílum  poftea aduerfus m iniíhum » qui 
eum confeructinderan em,v t p e r Innocent.in cap.i.injin. 
yt ht.con tejí. Se quita r D.llonchegall.in d. leg. eamdemy m -  
mero i Sj . cum duobus jequeritibusyvbi late de hoC notabilt 
difcurric.-fequi videtur quoque T.Bimius conf.juo lo.num*
15 ..©' y z .v o L i .

So N otan dum eft tamen contrarium  ac iu re plorimiV 
placuifíe, dom inum  videlicet ex d elido  fui inftitoris,' feu 
pesépofídmurimé teneri»nec minus conueniri poíle,m o- 
uentur ex  notatis in leg. eolem  § dominus,&  legfnJi.fcd  
Marcus'ijfrJe publicanis, i un t i a l. ex maleficio, §. ¡i quis ab' 
fen tis , f f  de athombus y gr obhgatlombas. 3 cum fimili- 
bus..

.3 r A ddunt quod dominus mandaos fuá n eg o tia M tk o ri>  
non ceníetur m andare, vt circa illa commiteat d olu m , 
fraudem /eu aeli dum^^.rííj leg.creditor.iy §. Lu.cins>injinc, 
fj.mandaúcum concordantibus.

8 2  C o n f í r m a t u r  t e r t io  i í t h o c  o p i n i o  e x e o , q u o d  in g e n e -  
rali m a n d a t o  n u m q u a m  in te l l ig i t u r  d a ta  facu ltas  p ro c u -  
r a t o r i , v t e x f u o  f a d o ,  vel d e l i d o  fa c ia t  d o m i n u m  m e id e -  
r e i n  pcenam„ni¿i e x p re fs é  id fu e rit  d id u m ,/ .3  procura- 
torygr ib ig lo f.jj.qu od  q u ifq u e  iu r is ,K a n . O" alij com m um 
ter y in leg.iubemuSyCod. defacrofan ffi. E cclej. F ran c . T m - 
%ar: qui cqmmuncm dicit i.n fuis Coinmumbus opinionibus.
Cíip.66.

83 A c c e d i t  q u a rro  g e n e ra l is  illa R e g u l a , q u o d  vn us p r o  
f a d o  a lterius  r e g u la r í te r  m in im é  t e n e t u r , cu r o  peena (e- 
qui d e b e a t  cr im in is  awhotQS leg.fancimus, C. depenisy &  
tioxa caput jequnur. §.omnes injtit. de Ttyxaltbus aition.gr- 
leg.crimethf}. de pomts.

84 E t ideó ícribunt omnes,legem illam fíue com m un em » 
fíue m unicipalem efle odiofam , & rigoris plenam, quani 
alter pro alterius d elid o  punitur, ita eleganter pott R a l-  
dum i S o ciu u m fen io rem ,  D e c i m »ac alios Clarif$, M e n o ih .

conf.fuo 5 3. &  IO- i* pulchré de hoc eoderru
axioiDacs M onarcha Iuris prudentum D Farmacc.de dc\
liffiSygr p p is  q ,iq .n .i '

85 E t hanc fententiam in prsecifís terminis iníb’torum,fe- 
quuti funt inter alios dúo C l. viri, ac numquam fatis ¡au~ 
datiyLaur.áfPjn-.cónf. fuo 15 i-.per totum ¡ gr Fiuccnt.Hon- 
ded.conjiLfuo 96.nu.rn. 1 8. cum feq. vol.z.

86 E g o  in tanto opinionum  aníradu arbitror pro ipíis 
opinionibusfedandis ita d iílingui p o fle .

87 A u t ipfemet inftitor y fiue pra'poíitus deliquit fcien te, 
vel mandante dom ino 3 aut eo ign oran te, feu abfen te, íi 
prim o,nem ini dubium eít,eum ex d elid o  ipíiufmet pr«e- 
poíiti ten eri, fecus íi fecundo, iíthxc aut d iítin d io  claré 
com probatur ex text.in d.l.cQtcm,§.domi}ius3gr tn d. i. fin. 
§.fed gr Mar cus de "Publican¿ &  fíe inter cuteros animad-- 
uertit Ccjtr.rn 1.1 .§.quod nouiffimé.ff.ecd. de Public anís, gr 
tetigit Roncbegall.in d.Leamdcm, num• 184. verf. Quod in-. 
telligas.

88 N o ta  tam en , qued in dubio intelligetur deliqiuiffe ip* 
fom etdom in o ign orante: prafum ptio e íle n im d o m j-  
Lium cenferi ign orare, q u o  á feruo fuo geruntur , puK 
chré Clarifs.Menocb. libr.2.pr¿cfumpt. 27. numero 4. &  5. 
vbi fubdit idem iuris eífe, &  in homine Jiberos, is enim_> 
nec etiam  profumitur deliquiffe volún tate, ¿Je confenfa 
fui p a tro n i.

A lio  m odo feundo loco pro conciliatione diftingui 
p o te ft. A ut ipfemet in ítitor deliquit extra  officium , in

8 9 q u o á  dom ino deputatuseít,8¿ tune pro e iu sd e lid o d o - 
imnus minimé tenetur; A ut vero deliquit circa o ffic iu m ,

po in quo á dom ino deputatus e í t , &  tune pro eius d elid o  
eumdem teneri certi iuris eítjfic in fimili de fámulo,an,Se 
quando pro eo dominus ten eatu r, diítinguendo docuit 
Clar.Fannacc.d.q 24.n1m .49.gr  50. vbi infinitos prope., 
m odum dedneit; Conferunt etiam feripta per V im rn , d. 
conf. 1 51 .K^.H anc d iílin dion em  in his procifis terminis 
loquendo de inítitorc,fequutus eít Steph.Gratian.dec.fuai 
Marcbiana 56.w-18.Cir 19.

A lij tertio loco fie díítinguendum  autum arunt; Auc 
jpíem et dominus proponens poteíl accufari de culpa-» 
malas e led io n is , qu od  fcilicet elegerir in inítitoremu, 
hominem  non íüoneum , & q u em q u ilib et diligens pa- 
terfam iliasnon prepofuiíTet,& fie ex eius d elid o  procul* 
dubio ten etu r, imputandum enim fib i, cui taiem p rx- 
p o fu crit.

,92 Aut vero de taü eledion e minimé redargui poteft {Se. 
tune fecus,fie precisé Doff.omnes m d.§.quod nouijfimé,gr 
in jp ecieT .d e Castro.

93 Q uarto loco co g ita b am , fi ita etiam  diftingui pofíec 
pro íupradidarum  contrarium  opinionuin concilia- 
t io n e .

A ut dominus proponens ex d elid o  fui inftitoris ali
quid com m odipercepit,aut non;fi prim ó fine d n b io ex  
etas delició tenetur,ac conueniri poteít.-fecus íi fecundo, - 
fie in fimili d elido  com m iífo a fe ru o , diítinguendo do> 
cuic Mtnocb.d. con fil.^ . num. 1 5.

His breuitate m a io r í, quapotuim us tum ad clario-; 
rem huiufee m aterix intelligentiani, tum ad faciliorem  
tyronum  cognitionem  fie p ro m iííis , reliquum  m odo 
eítjvt ad id,quod inftituti noítri e ft , particulariter deue- 
m am us. . _

94 A m bigitu r itaque hic congruo lo c o ,  an libro ratió- 
num inftitoris plena fides contra dom inum adhibeatur..

95 H ic obiter notainítitores, f i u e  adm iniftratores teneri 
librum , &  feparatnm , &  rationes feparatas conferibere > 
prout eleganter docuit inter alios Ciar.Decían, confil.fm ,
11. num. 50.i,n i.q u i quidem libri ab ipfisedendi funt,ae 
reítituendi morcáis ipfis m ercatoribus proponentibus 
eorum hóEredibus,vt poít alios claré ürm auit Guid. Tapa 
fmgnl.fuo 500,

|  97 Cui



v 9 7 Cui cjuiderridifficuleatífatisfaciendo, condude breui- 
ter pro affirm atiua, ftante minimé approbacione ipíius 
dom ini prasponentis , &  dum m odó ipfemet iníiitoD 
faciat,id quod de iure,vel ex confuetudine facere tenetur,
&  fcribac verifimilia, &  manu p ro p ria , fie poft Crauett. 
de antiquit.te1np.in diü.ver[.limitatur ^.num.^o.air 31. D. 
Iofeph. Lndou.conclnf.fua zg .pag .zj ,colum.prima verficuL 
amplia 17.

98 Sic etiam, quod magis eít, fimplex fcriptura prinata_» 
ipfiufmet inftitoris, probat contra eum demm et praepo- 
nentem , Rota Genuenf.pulcbré decif fuá 186. num,4. Ec 
hasc fufficianc.

Q u íd a m  N otabilia  in hac eadem inftitorum  
m ateria non fpernenda; de- 

ducuntur ,

C tio in fticoria  an fine ceílione dom ino com petat ¿ 
vidQFrancifc.Marc.q.fua 9 .V 0 I.1  .

Q u f requirantur,vt ex contradu  ipfius inftitoris agere 
poflic? vide eumdem q .469.

A n  inítitores ex contradu  tem pore prarpofitionis 
celebrato,poft infinitum illud officium, red é  conueniri 
p ofiin t maxima eft concrouerfia. Videndus Hieron. Teu- 
ther.voLi. fuaruminris dif'putation. difputat.24, thefi j.in  
f in .&  in commentcirijs ad Vandetlas , ad titulum de Infiit, 
a6t.pag.mihi yzq.Adeund.quoque Caball.MiUeloq.fH0 23 5. 
per totum,p.i. Addo Bart,ante omnes in leg.41 , numer.ó.ff. 
ficert.petatur.

Iníticor dicitur hab'ere generale mandatum ad om nia 
faciendum , que tangunt ipfum negocium cni propofitus 
ctt,D ecian.conf.z9.n.ii.voi.i.

Inftitor non difiere i  fámulo quoad periculum rei fibi 
íubtrada?,idem Decian.d.confn. 12.

Jnfticoris confeflio probat contra dom inum , Caphal, 
ffohf.603, «.54.

Socium, ve) inftitorem , vel negotiation i prspoíicum , 
qui aliquem dick probare legitim é debet im iu s  eonfil. 
2 l6 .n .9 .&  n.jy.in  3.

D e  condicione inftitoris non curatur, quoniam  fi mi* 
pus ídoneus fuerit,fibi tnbuere, &  im putare debec , qui 
eum prepofuerit, l.jed, etfi quitoff.de Inftitor. Sequitur Bi- 
mius c o n fio .n .z z .v o l.i.

D id a  in iurede inftitQ.ribus trahuntur hodie , ad far 
d o re s ,& a d  qnofcum q,alios adm iniftratores, A lb a  conf.
104. num.6.

Q uando funt plures in ítitores, exercitores , vel focij 
vnius negotiacionis, 6c adm iniítradonis, fi fiac adus per 
vnum de volúntate aliorum  perinde e ft , ac ii caeteti om 
nes fecifízntjA lba confyq5. n .i.

5ícpc ex contradu inítitoris poteft dom inus conue
niri 3 ita ex contradu  dom ini conuenietur fad or. feu in-? 
ftitor,quod effe n otab ile, trxt.ejt in l.i  .§.pen.ffJe exer- 
cit. Ex con trad u  vero iníticoris non aget dom inus: nifi 
ad io n e ceífa, vel in fubíjdium , puta íi íad o r autugiílet, 
aliter íoluendo non effec text,tn leg.primo ff.deinfiit.Ita^  
docet Angel, in leg. cum te m Galíia , numer.fin. Codic.fi 
cert.petat. Sequitur I a f  in leg, fin. Inftit.in fiti.jf. eodem-fi 
cert. petat. .

Pnepofiti alicui negociacioni > eo ipfo quod fugerint 
feu decoxerinc,cenfencur reuocati, Benuenut. Straccha de 
DccottoYib.par.i. « .51.

Inftitorem  alicui apothecaspr£epofitum volensreuo- 
care editum ante illam apochecam  publicé prajponertLi 
debet,vt nenio cum illo contruhat,Mar anta,in fuo fpeculo, 
in 6.par.in v erf ataño, n.yo.vide Bar.in l.vmca, ny.g.C.de 
fatifdation. E t hgc fatis.

Latius de materia vide penes Sebaflian. Horumold.in 
fuo Repetí.fententiarum, in verf. Inftitor. Oinotomum Injt.

tit.Quod cum eo , §.Inftitoria, pertotum , vbilatifiim é 
Bertach. in fuo Repertorio , in verf, inftitor ■ Marantham 
infuo fpeculo part.quarta Iudiciorum , diftinftione zz .fe-  
répertotain. Stephan. D aoy^in fuo Iuris ciail. feptimo 
tom. in ver fie. Inftitor. vbipulcbrd. IndicemTratlatiium  
in ver fie. Infiitures , C’T Arifm in. Tepatum libro fecundo 
fententiarnm iuris > titul.de Inftitoria, vbi omnium  ele- 
gantiflim é.

Adeundi funt quoque com pilatores Decifionum_, 
Rota Genuenf in pluribus Decifionibus > fed pr^ci- 
pué in 14. ibi enim de hac m ateria laciflimé diffe- 
r itu r .

De libris Rationum. alicuius 
focietatis.

S F  M  M  A  R I  V  M .

1 Liber rationum focietatis plene inter ipfos focios probat, &
tam pro fcribenté,quam contra eum .

2 Ratio.
3 Quod non folum proceditin parias ¡ummis ; fed etiam in

magnis.
4 Ratio .
5 Am plia  , quando liber tile fuit indifferentem feriptus ab

ómnibus focijs.
6 Item licet fuerit dumtaxat cum feriptus ab vr\ocx focijs ,

qui tamen feribere confueuerit,
7 Ratio.
8 Mandatumprafumirur exfcientia , & patientia.
9 Líber rationum focietatis non probat ¡nterfocios, cum non

continet verifimilia ,
10 Qu¿c fint verifimilia iudicis arbitrio relmqukur.
11 Item non probat quando compleíieretur dumtaxat data

fcribentem focium ,&  non ab eo recepta ,
12 R a tio .

1 3 Q ux parcelU dicantur connexi!}vide Menoclt.
14  Liber rationum focietatis pariter'jnon probat interfocios ,

quanio alterius manu, qudm vnus ex focijs feriptus effet} 
etiam fi is,qui fcripfit, ab altero fociorum adhibitus fuiffep 
adfcribeniim altero tamen non mandante,

1 <$.Ratio,& nu.16.
17  Líber ipfius focietatis non creditur ad fauorem focij , qui

folus in libro fcripfit , vbi feriptum non eft venfi- 
m ile ,

18 Líber focietatis confcriptus ab inñitore , ab ómnibus focijs
approbata,& illi muncri exprefsé delegato, probat inter 
focios .

1 9 'Ñon probat autem,ft in ipfo conferibaentur alia quam a t-
tinentia ad illam negotiationem , de qua agitur,CT de qua 
contrariafuit focie ta s .

20 - L-ber fociorum adhoc vtprobet,non debet continerelitaras
cancellationes, lacer, atione s,<¡r fimiíia.

21 Debet bene continere diem,meñfem, &  annum.
22 Sociusienetur alteri focioexhibere hbrumipfius focieta-

t is .
23 Quinimo,fi non exhibeat requifitusj amittit caufam. Ratio

ibid.
24 Et non folum amittit caufam , fed exequm one contra eum

poteft etiam in litem .
25 Videndus Bimius confiLfuo 182. infecundo,vbi lat^de hac

materia. *•
26 Intitulationi , &  inferiptioni libri focietatis ñandum

eft , ex ea enim tacita feribentis intentio colligitur , 
ibidem.



s 7 Si libri rationum focietatis communi nomine infctipti fint 
ex talt intitulatione poteft; argui extare focietatem com- 
munem . ^

38 S'ifocm  habeat aliquid fcriptim contra fe in fuo negotia- 
ttonis Libro>& difputatio non fit cum focwyfed cum tertio, 
ad c u m  fauorem fcriptim l egttuYyCX tilo eodem libro pro- 
b a t i ó  oritur ad fauorem illius tcrtij contra ipfimmet jo- 
cium librum penes fe babentem,

%9 Ratio , &  «.30.
3 1 De materia huius capitis , videndus Dom.Heftór Felicius 

in fuotrattat.de Societate per totum , Crpracipué , c&  
pitul. 38.

V e  F i d e &  p r o b a t i o n e  L i b r i  r a t i c n u m  f o c i e t a t i s  ¡
. clara,& dilucida explanatio,

R E d é  feciffe v id eb o r, fi pofteá quam de fid e , 8¿ pVo- 
batione libri racionum ratione fuá: adm iniftratio- 

nis ab aliquo concepti verba facere ca?pi, hunc etiam ca- 
fum de fide libri racionum focietatis íu b iecero . D ubita- 
tur igitur apud fcribences, an ipfimec liber rationem  Ín
ter negotiationis focios fides fie adhibenda. Q ua in r o  
aduertendum eft D o d . hoc in cafu lo q ú i, cum eorum fi
des de publico non eft approbata , nam vbi aprobata eft, 
cefiat d u b ita tio .

3 in  hae igicurdiíEculcate regulam cum  A lex, fieftatu- 
t o . Librum  rationum  focietatis plené inter i píos proba
re, &  carn per feriben tem , quam  contra  cum:íic eidetn-. 
Alcx.conf.fuo  i 8 <5. num .i.kb.2. motusex Linterchartulas, 
Cod.de conueniend.fifei debitor , libro 10. &  ex leg.-i.ff.de 
duóbifei*.Séquitur in terminis poft alios Cl. Decian.conjil. 
fuo 29.num.33.infecundo, Tortiusconf.144.numer.10.Ca- 
phaLconf6j8.n1tmer.14. Bimius conf. 139. numer.9.111 fe
cundo  ̂&  plures alij. Addo Dom.Hxttorem. Felicium deSo- 
eietate, cap. 3 8, numer. 15. vbi plures alios concordantes 
deducir,&  nouiffim é Clanfs.DJofeph.de Rufiic.ad íeg.cura 
A u u s, de Conditionibus, <&" demonfirationibus, in proemio ,
c.2,n.26. vbi fubdit h oc prascipué procedere,quando di- 
d u s liber continec veriííim ilia .

s  E t ratio quoque eft in prom ptum , quia eorum  perfo- 
n x  inter eos adeo approbata? funr, vt vnus non valeat fa 
d u m  alterius im probare , &  veré in hoc omnes conue^ 
niunt,quando liber ab vtroque fodorum  eft fcriptus,hoc 
eft m odo parcella vnaab v n o , m odo altera ab a lte ro , ve 
vfu venitjita poft Bal. A le x .&  alios,Crauet. de antiquit.d, 
yerfq.limltatur , ««wer.59.quem precisé fequitur Ciar* 
vir.Dom. Menoch.de arbitr.cafu 93. numer.quarto. His ac- 
cedunc Capbal.ditt.confiL6j%. numer.14. &  Fab. Turret. 
conf.fuo lo o.m m er.29An prim o, vbi concordantes addu- 
c i t . Menoch.Berret.&  Berta’̂ .co.nJ-Jua criminaL224.nu- 
m er.z.hb.z. A d do  poft hsec feriptaScbuart%§nthuler,  de 
ftipulat.pag.8j$. num.84 .8 5 .^  8 (5. Heftorem Felicium d. 
cap.^.numer, 1 eruditijs. D.MunoT^.de Efcorbar.in fuo 
eleganti traffi.de Ratiochu A d n iñ ra t.ca p it.12 . inprimis 
nimeris.

3 Id quod non folum procedit in paruisfumm is , fede- 
tiam in m agn is, in libro enim ipforum fociorum  non fie 
haec d¡flFerentia,Cí*<3«eíí¿t diíl.loco numer.6 1. &  Iofeph.Lu- 
douic.conci.fua zg.pag.j^.coltm.z.verfie.amplia 19, Adda  
eruditijs.Scacctam lib.z.de ludic.caufar.ciuilium , capit.11. 
numer. 182.

4 Quandoquidem inter ipfos focios procedícur de bor 
n o ,&  aequo, &  fola fadi veritate dumtaxat inípeda,vc di- 
xerunt A n g .&  Bald.Socc.fen.& alios,quos referí,&  \equu 
tur Decían.conf.fuo 9r}.n .2 j.lib .2 ,&  Fab.Turret.d.conf.fuo 
400, tt.47.jn 1. m

5 Am pliatur autem communis ifta C o n clu fio , ve preci-. 
pué procedac , quando liber ifte communis fuit indifte- 
renter feriptus ab ómnibus íocijs , hoc enim cafu á for-

tiori prefumitur feriptus de v o l ú n t a t e &  confenfu 
nium,& propterea inter eos plenam fidem faciec:ka poít 
Bal.Alex.Corneum , Soc.fen.Decium , &  Crauet.necnon 
plures alios , docuit Clarifs.D. McnocMbr¿$. prafumpt.
6 2. num.4.

6 A m pliatur fecundo,ve etiam  procedac , licet ipf«-net 
liber fuerit confcriptus dumtaxat ab vno ex focijs ,  q u i 
tamen feribere confueueric hoc enim cafu, quoniam  feri- 
peus práíum itur confenfu a liorum , plené eciam incereo- < 
ídem probabit;íic poft A lex .C ra u e t.&  alies Menoc.diñ. 
prcejumptione 6 1 . numer. 1. cum feqq. &  con filio fuo 24 6-, 
numero ¡8.

7  Ec ratio eft etiam in prom ptu ; nam prasfumitur, fie 
mandatum ab alijs fo c ijs ., quifeien ter paífí funt illum^ 
feribere.

8 M andatum enim pra?fumitur ex fcientia,& patientia_ 
prouc poft Innocentium , &  plures alios relacos docuic 
id e m Menoch.libr.i.príefumptione 1 5. in 2. declaratione. 
Adde de m andato. Q uod  líber conficiaturí dici ecia tn j 
eonftare,fi (ocio fi permiíía adm iniftratio, quia períriifía 
ei adminiítratíone, cenfetur ei mandatum,quod librumu, 
con ficiác, cum de adm iniítracis. teneatur reddere ratro- 
nem, &  ratio fine libri confedione reddi non poííit, pul¿ 
chré Felicius d.c.38. tt.79.

p Lim itatur autem hsec eadem communis fententia va
rijs m odis,&  prim o, vt non procedac , quando hic liber 
non continec verifimilia, íic poft Bald.in Rubrica de fide 
inftrumentorumiO'^j/eíííj d.verf.quarto limitatur, numer.
60 idem conf.juo j<j.numer.23. &  Clarifs. Menocb. d.c aja 
gz.num. 5. Sequitur hoc idbm Berret.poji plures relatos con- 
fil.fuo 26.n1m.9-. Mafcard.d.conclufione $j6.numer.

nouiffimé Beu¡i.m d .L a d m o n c n d á ,n u m e r .A d d o  
Schuuau%enthaler, inp&citato fuo tra&atn de Stipulatio. 
nibus,pag.tij¿\.num.i%j. &  Dom. Felicium d.cap.%%. nurm 
%2.ncc non Dom. Tetrum San^.de Diuifione bonorum, hbr.
2.cap.9.num.6. Qua? aucem fine verifimilia, iudicis arbi*

I o trio, confiderata caufa qualieace perfonarum , &  io d o -
r u m , &  confiderata quantitrate bonorum  relinquendum 
exiftimo.iK/j?^ in Ladmonendí,numer. 129.Tiraq.in Lfi vu- 
quam,inprmfmone,nu.5 r .C.deyeúocandis donaiionibus, &  
Crau.d.conf.j^.n.2^.Addo Scacciam d.c.u.m i.29¿\.&  Fe- 
licium d.C.^S.n.^l.

I I  Declaratur fecundo loco, m em oratam  cónckiíionem  
minimé procedere, quando ipfemet liber com pledere- 
tur dumtaxat data per feribentem focium , &  non acce- 
pea ab eo , atque ¿ta non eflet líber rationum inform a 
dati,&  accepti-Sic precisé poft BaLlaf.TurpurM alias D. 
Men.d.cafu 92, num.6. vbi etiam fubdit,librum rationum 
malé confedum  probare íolum odo conrra feribentem  
non autem pro {críbente,

1 2 Hic enim íocius , qui vulc iunari contraíuum  confo- 
cium libro 1II0 , debet eciam pací in commociumeitis » 
quod ab eo íufeepit racione connexicacis racion u m . Se
quitur hanc eamdem declaracionemZ). Mafcar. d.concluf 
Jua 9j6.num.%6. et nouiffimé Schuuart^nthal. de Stipula^ 
tion¡bus¡pag.$j4.num.8$. A ddoT.San^d.cap.ó. numero
7 ..nfiru

r 3 Qua: aunt proprié dicantur connexae parcella?, viden
dus idem Menoc.d.lib.2.cent. 1.cafu 95 .per tot. &  tradita-» 
p ern os fup.c.de connexis. >

H anc eamdem declarationem íequutus eft poft plures 
alios relatos D.Felic.d.c.zS.nmn.34.vbi cum Bar.inl.com - 
perimé,C.de Tiaittcul.lib. n.Jubdit , quod in eo ícribi de- 
bent ea, qu¡? recipiuntur, &  nominatim á quo recipiun- 
tur, ex qua caufa, Scfim ilitcrcuidan tur » nom inatim  
apponendo d ic , quia alias fi non ita feriberentur, n o r u  
p o ííe tco g n o fc i, fi qu isfrau d is, &  machinationisfuiflec 
ádmiíTum,& non dicerecus reddita ratio, &  latius, vt per 
eum,quem confuías,



14  D edaratu r tercio > ve focum íibi non vendicet recepta 
¿fia Conclufio,quando Iiber ipfíus íocietatis alcerius ma
nu,quam manu vnius íociorum  (criptus effet, etiam íi is , 
qu i fcripíic, ab altero fociorum  adhibitus fuiííec ad feri- 
bendú,altero tamen non mandante.Ica M exan .conf.i8 6, 
Harnero fecundo in z . ante eum Bald.confil. 278. intertto. 
Sequitur Menoch. dici. cafu , numero Jcptimo, &  Schu- 
uar^enthítier ditt. pigin. 87 ̂ .numero 89. &  90. v b ila -  
tifiim é .

1 5  R atio  autem eft in p rom p tu , quia vt feripturaj huius 
foci; fides adhibeattir, confiare deber, effe feripturam ab 
c o  co n fe d a ; iuxtá regulam leg. Duius , ff. de m ilit.te la 
mentó.

1$  _ E td u m  manu alterius , quam focij fcrib itu ra lterfo - 
cius non dicitur illi confenfílíe, atque ica eius períonam  
approbaíTe: Q uapropter illius feriptura ei nocere non-» 
d e b e t, quamquam prodeffe p o ííic .

1 7  Q uinim ó libro ipíius fociecacis non creditur fauorem 
fo c i j , qui folus in libro fcrip íic, vbi feriptum non verífi- 
mile, íic p oíl Bald.in Rubr. C.de fide injlrumentor* Crau.ZT 
altos Ceph. conf'.fuo 475. ».g,

18  Claudicac tamen fupradida lim itatio, quando is Iiber 
fuiííet confcriptus ab inílícore ab ómnibus focijs appro- 
b a t o , &  illi muneri exprefsé d e le g a to ; íic poíl M e x a n . 
Cañr.Crau.&  alios pulchré Cl.Menoc.d.cafu 9i.num .9. &  
deprafumpt.c.ó.numer.5. Sequitur quoque poft infinitos 
alios relatos, Dscian.conf.fuo 6o.n um erA .&  z.in fecundo 
T.Bimius conf fuo 96. num.24. in primo , &  D. Mafcard, 
praecitata concl. 976. numer.94. Jíddo Clar. D. Munoi^ de 
Efcobar ,  qui &  ipfe om nia fupradida d ocu ic, diÜ. capit.
12 .n u m .3 .^ D .T e t r .S a n ^ .  deDiuifione bonorumlibr.
2.cap.g. num.6. vbi íúbdit hoc /n cafu ex d id o  libro oriri 
probationem  etiam  in fauorem tertij , &  latius , vt 
p er e u m .

j p  D eclaratur quarto , vt pariter minim é locum ha
beat » fíin  ipfo'mec libro com prehenderentur alía_»> 
quam  atcinentiaad illam negotiationem  , de qua agi
tur , & d e  q u a co n tra d a  fuitfocietas , íic poít u l e -  
xandrum , ¿ r  Dec. Clarifs. Decian.d. conf fuo 60,num. 10. 
in fecundo.

30 Lim itatur quinto > quotiefeumque in ipfom et libro 
adeíTent litturar, cancellationes , laceraciones remi ilío
nes, &  alia huiufm odi,ex quib.falfitas argüí poííet: Q uia 
d id a  falfícatis fufpitíotie íla n te , Iiber ipfe in d iílin d é , ac 
plené minim é p rob aret, &  m áxim e pro feribente , fie 
eíeganterper multa iura , ac nonnullas fcribeutium_¿ 
authoritates docuit in terminis Do. Felicius in fuo traü. 
de focietate,d.c.z%.num.i9. cum nonnulhs feqq. vbi etiam 
trad id it, cauendum effe a focio, ne librum ipfum ratio- 
num eo m odo, quo fieri debet, conficere prastermittac , 
quia contra eum daretur iuram encum inlitem  , fubdit 
quoque ab eodem  cauendum , ne in eodem  libro c u o l .  
negotijs focietacis prop na negocia feribae , quia íi talis 
culpa in eo deprehenderecur, quod poffet in litem con
tra eum pariter iurari;N ee dicac ipfe,eo m odo, librum». 
confeciíie, prouc facere fciu ic, quia non ob id excufatus 
ene á congrua libri confedione, &  congrua r e d d it io n o  
rationüm , &  íibi im putet , íi fe immifcuit in negotijs 
peragendis , de quibus ignarus erac , &  latiu s, vt per 
cu m .

21 C o ard atu r fexto principaliter, quotiefcum q.liber ip 
fe &  diem , &  menfem, annuum minimé continerec, &  
ratio , quare fupradida apponi debeac, eíl, ne raciones 
fine obfeuras , confufaí,  &  intricatse, fíe eleganter Felicius 
ditto capitulo 38.numer.23.cum nonnullis fequentibus. Etíi 
enim in feriptura priuata, dies minimé requiratur ad le
ge cum taberna&tdem quxfiit,de Pignoribus niíi tamen-., 
dies fie de fubftantia.-nihilominus hoc fallit in libro ratio  
num , vtp ec vAlex.CQnf1l.70, coltm.^libr.primo , &  D .

Rol.á FalleyC0nf.92.nutn. 14.lib.3. Tetigimus nos ¡upra libr. 
l.q.^.num ^. D eclara tamen, ve non iddeíinac probare^, 
contra ipfummet feribentem ,licet non pro eo .Felicius d. 
cap. numer.26.

22 Obferuandum eíl autem ("vt om nia precipua de hac 
materia co m p le d a r, )  quod focius tenetur alteri focio 
exhibere libros ipíius focietacis l.quasdam, in p rin cip io , 
vbi Bartol. Bal. Ang* &  alij communiter , ff.de edend. 
cum alijs adduftis per Tfynnium conf fuo 63. num.prtmoy&  
feqq. qui de Com m uni acceílatur , addo Ioannem de 
Montefpercllo , confil.fuo zz.num eío  1 1 . Tetrurn San^de 
diuifione bonorum libr.jecundo dift.capit.9 .numer. 2. &  Fa- 
bium Turretum confil.fuo 3. numer.primo in 2. &  nouifjimé
D.Tetrum de Caball.confil.fuo 123» num.29.in  2. vbi tra
dit,quod editio librorum  com munium  focietacis facien- 
da eíl inter focios, etiam refpedu  vnius particularis par- 
t it s  tantum . Ádeund, quoque D. He flor Felicius in traft. 
de f0cietatcicap.38.num. 1 i .v b i fubdit, non fatis eífe fi ra
dones , velitoílendere incharcis , &  folijs tenecurc- 
nim de neceílitate conficere )librum , n ecab  ipíius lí- 
bri confedione poteft excufari , afíerendo , quod ad 
illum conficiendum non fuerit requifitus , v\: per co n 
fequens ad ipíius edicioncm obligatus eít , videndus 
idem  [ub numeao 4 1. 42. vbi late , 6" capit. fuo 31. 
num .33.vbi fubdit Sociüm ipfum ad edicioncm d id i libri 
teñen, etfi reus exiftat, concordantes dedileit Mciatum*
&  Beroum.

23 Q uinim ó íi non exhibeat , requifitus , fuccumbit 
poílea in cau fa . Turret.pofl Socin. &  Tlot. diítxonfü.3 . 
numer. 16.

N ec fané mirum - Libros enim non exhibens,quos te- 
netur prafum itur m alám ,aciniuílam  caufa ir. foucre. A f-  
fl.TariJ.Crauet.Vlot. &  a lij, quos refert, et fequitur D .M e-  
noc.de prgfumpt.lib. i.pr¿cfun2pt.9i.

24 Ec non folum amittit cau fa , fed contra eum poflea_, 
fuper exequtione in lité iurari p o ce íl. íic p o íl Bal.Strac- 
ch.Vetrum de Fbald.Tlot.,'t{aniumiet alios Turret.d.confil. 
fuo 3.n.2 1 .Sequitur hoc idem T.Bimius conf.fuo 50.numer. 
112.V0I.1.

25 Videndus fdem Bimiusconf.fuo 182 .per totum in[ecun- 
íío,vbi, an, &  quando credicor vnius ex focijs pofiic alte- 
rum focium  cogere;ad exhibendum ipíius íocietatis li- 
brum ,pro eo, quod eius intereft, &  an eius am iflio jura
mento probari qn$ac,m ultaque, &  com plura alia de hu- 
iufmodt libris confi ciendis, &  exhibendis, adeó acucc,&: 
eleganter pertradat, vt nil proculdubio fuppqradi poiTe 
videatur, ad ipíum ledorem  rem itto,

26 Obferuandum principaliter, fecundo, ipíius focietacis 
librorum  inticulacioni,ac infcripcioni precisé ítandqnu# 
efle; fie poft Bart.etSoc. Berta^.conf.fuo ciuil.1p.nu.30.et 
31.n1 i .e x  ea enim tacita fcribentis intenrio vtiquecolli- 
gitur. Montefperell.conf. 3 8.». 31.

27 H inc íi libri ipfi rationüm communi nomine inferipti 
fint,ex tali intitulatione poceíl argui extare fociecaceiiLj 
com munem,fícelegancer Marcabrun.ab v4nguill.couf.juo
5 .n. 5 7.Sequitur fu n t Bart.Bald.'Rimin'fen.Berta^Strac cha 
Ma¡card.Menoch.ac alij quos relulit, et fequutus efi Dom, 
Heíior.Felic.infuo traft. d eS o cieta tec.n .n .ig . et zo. vbi 
eciam fubdit, quod probatur fociecas, fi in aliqua parcita 
libri rationüm quis focius nom inatur , &  latius, ve per 
eum, vide omnino D. Mafcar. relatum per Felicium concl. 
fuá 13 15 .n A 9 .cu m J eq .v b i  pulchré.

28 Nocandum poílrem ó C orrolarij quafi lo c o ,  q u o d fi 
focius habeac aliquid feriptum con tra  íe in fuo negocia- 
tionis libro, &  difputatio non fie cum focio, fed cum ter
tio, ad cuius fauorem feriptum legitur, quod ex illo eode 
libro oritur fine dubio prob atio  ad fauorem illius tertij 
contra ipfummet focium  librpm penes fe habftitenLi, 
N ec mirum fane*



3 9 Q uidquid  enim  legitür feriptum in ipfo libro, prsfu- 
roitur volúntate , & confeníu ipíius focij feriptum , ac 
proinde contra ipfum plené probare debet; fie eleganter 
p o ft plures relato? Clarifs.Menoch.libr^oprafumptiqn.62c 
numer.¡exto.

go Q uin im o adde,quod in libro rationum  alicuiusfocie- 
tatis feriptum eft , de mandato omnium  focíorum  rite 
proíum i feriptum, ita Tort.confiLfuo i j 5.nm erffecundo . 
vbi adducit tex.in leg.vel vniuerforum, ff.de pign.aft.cuw 
concord.

31 Latius de hac materia difeeptat Felic. dift. juo trañat. 
de Socálate , per t o t .&  pracipué diffi. capitul,38. vbi 
inter cotera de caFeuüs , &  eakulatoribus pofted irio- 
nem difti librifa& am  , conficiendis, &.e lig en d is, de^ 
eorumdemque materia , pleniffim édiííerir, atque per- 
tra# at. eum confuías 3 confulendus quoque Uan. 
lieirn. Guidobon, aduqcaúonefua 76. vbi nonnulla de hac 
m ateria .

D e  Libris Rationum  , qui ab al i quo ratione fui officij 
conficiuntur, íermonem riunc h ¿b itu ri, de ijs p riu s, qui 
per aliquem ex oíiicialibusde publico depusatís confcri- 
buiKur,traCiauonem inftituam us.

De Libris Rationum officialis de publico* 
deputati, elegans difeeptatio.

S V  M  M, J l  T\ l  V  M .

1 L ib a  rationum publici officialis , quamuis non fu  perfona, 
publica,plené tamen p r o b a t ».2.

3  E teftv erijfim a , co n ciu fio .
4  Ktfí/o, €2T ». 5.
¿  Id q u e  pracipué procedit ¡ fu erit (onjeriptus ab officialibus 

‘P r in c ip is ,v e l ab ipfo deputatis. 
y  L íber o fficialis de publico adfcrihen dum  deputati p k n é p r q -  

bat ¡etiam ft agatur defauore ipjiufm etfcribentis . .

8 CompxobatuUp'n ? . &  \Q,
1 1 Contrarium m ulti.
1 2  "Ratio,.
1 3  Concilio,,&  n . 1 4 .

5 5 opimo D. Bologetti hac m re deducitur.
1 6  l íb e r  officialis publici probat etiam ft adefjet fia tu tu m  quo. 

cciueretur, quod aliquid non poffet probar i nifí per: in ftr u -  
m e n tu m , quia poffet adhuc probariper Itbrum talis offi- 
cia lis  publici.

J 7  Líber ipfius officialis non probat ,  cum  agitur de grata cri
m ine  -  

1 8  E xem p lu m ..

1  9  l í e ? »  H o »  p r c t e  contra mnjubditum ,  C ? *  n . 2 2 ” 

s o  Ratio, &  n. 2 1 .
23 L ib e rp ra d ifft  officialis p u b lic i probat ,f iu e  f i t  'N otarius \  

J Í u é n o n ,& n ,  2 4 .
25 Et magis ñatur illius libro , quam depofitioni teflium con,

trarium  afferentium  •

2 6 R atio, &  n. 2 7 . &  2 8 .

29 Litar publici officialis, m inim é creditur, quando v ltra  cum
adefjet proprius notarius, qui adfcribendum  ea q u a  age- 
rentur ab vniuerfitate deftinatus e ffe t .

3 0  L im ita  quod aliqualem  p ra ju m p tio n em .

3 1  I t e m e i  non creditur , quando ¡criben  ipfe a tte ñ á re tu r
de ijs ,  qu a  ad eius officium m inim é ¡pe t í  are ti t . &  nu-  
mero  3 2 .

3  3  Libri con feti i a publicis officialibus in concew entibus dum 
ta x a t  eorum  officium>plené probant .

3 4  D e c la r a ,ti.$ •) .&  3 6 .

3 7  Q uQdditm notabilededH CÍturi &  8 . 3 8 ,

39 I/j^r publici officialisminimé probat, quando non t  entine*
ret caufam ipfius fcriptionis.

40 Líber publici officialis produffus a tertio, contra tertium ,  ‘
fidem facit,&  n. 4 1 . ^ 4 2 .

43 Intellige^acdeclara, & n » 4 4 .^  ^5?

I T. Iber alicdius officialis de publico ad fcribenduiíL. 
J L /  d ep u ta ti, quám uis non fit períona publica, plen'if- 
íimam eífe fidem adhi^endam » com m uni feriben^ 
tium fententia receptum  eft íic prascisé docuit poft 
Bart. in leg. quadam , §. nummularios 3 infiiie , vhi 
etiam Iaf. ff. de edendo , J llex . hoc , &  plures alios 
Dom.Crauett'in dift. verfic.limitatui ( ¡H a r t o  , de antiquii. 
iempor. numer 62. féquitur hoc idem T . Vafeth. conftl. fuo 
94. numer. \. Sola in Conflitutione Sabaudia , tit. de Libris 
mercatoruwgLz. numer:,34. Becciusomniumlatiffimé , ác 
elegantifjimh confü.fuo 5. numer;. primo A lbenf. confü.fuo 
453 .numer.z.Magon.decif.fuá Lucenf^ 5 9 .  num.2,Mafcard. 
loncLfua 6j2.num .g. &  6 7 3 .numer.20.0" exreCentiortbus 
D Franc.Monald.conf.fuo zq.num.j.confil.Júo 88. num.4. 
in i& c o n fü .fu o  5.numer.t)2.']% .num .y.& i$q.numer.i%* 
in z.A d d e Bernard.Bombin.in confü.fuo 60. per totum, vbi , 
per hanc regulam ccmfuluit fcriptosin  lib r.co n tu m a'

3 cium,vel banuitorum  per oíficiales ad hoc deputatos de- 
bere reputari tam quam  eontum^ce^, ac báfin itos, íi ali
ter non co n íte t.

3 h£C eft veriílim a conciufio, nec mirum fané, credi* 
tur enim quibufcumque perfonis, hoc eft eorqm  libris s 
quando tales períona? ¿  publico íu n tap p ro b a to , ficele-

4  ganter poft Burfat.confü.fuo 1 o^.nurner.zó. Riminald.iím. 
CQhf.$9,nuni.i.0 ' plures alios D.om.Iofepb.Ludouic.d.conch 
zp.pag.j %.col.3.verf amplia fe x t  o. A ddo Stephan.Gratian. 
decif.jua Marchiana i^j.nurn.z.in fin e , &  ‘Pafctb.conf.fua, 
iz.n u m .i 2.vbi docet in fim ili,quod libris fa& ons,procu-

5 ratoris , vel alterius de publico d ep u tati, eft plené ere-, 
dendum . • , •/

é  E tifta  Com m uñis fententia procipué procedit 9 fi 
ipfim et líbn fuerint conferipti ab officialibus Principis a 
ve lab  ipfo deputatis , fie procis^ poft alios Tafeth. 
con fi / .f¡ o $ 4.numer.primo , &  prius conjil.fuo 5 2. tiume- 
ro 1 3. vbi docet hos libros procjpué contra deputanteni 
probare .

y  Am pliatur autem m em orata ifta C o n ciu fio , videlicet 
libr uní officialis de publico ad feribendum deputari pié» 
nam fidem facere, vt procedat etiam  fi agatur de fíu o re  
ipfiufm et fcnbentiSjfic inter coeteros Bar.Cajlrenf-Alex, 
laf.ag plures a lij, relati per Mafcard. concl.fua pyá.numero 
35 .féquitur Enriquetynouifs.conf.fuo 5ó.numer.2. jLdcio 
Dom. Scacciam lib. 2. deiudicijs caufarum ciuil. capitul.11. 
numer. 115 , vbi pulchré. H oc idem fequi quoque vide
tur Clanfs.Menoch.de ArbitrM br.z.eent.i.cafu  9 1 . numer. 
l'y.infinc.

E t eít veriílim a propofitio  , qu o  hifee etiaai iuris ra- 
tiom busfulcitur,

8 Prirnó confideratur text.in d.l.quadam,§.nummularióss 
ff.de edendo,ibi ( quarum probatio  feriptura,codicibufq: 
eorum  máxime con tin etu r, Se frequentilíim é ad fidenL> 
eorum d ecu rritur.)

9  Secundo confideratur,nam  fi libro alicüius priuati ad- 
m iniftratoris, &  procuratorís pro ícribente credirur, vt 
fuo loco  plene di¿tum fuit.Q uanto fortius ei,qui fideni-. 
de publico confequuctis eft ? V eré maior fides adhiben- 
da eft illi ratione publici o ffic ij, quam alteri cuilibet p rl-

10 uatOjargum./.^.Cúrf.dÉ1 officio ciuüium iudicum, quod in_, 
fpecie tradic etiam poft Iaf. Crauett. dift.verfic.quartóli
mitatur , num.62. quo loci aduerfus coteros ícribit hbrq 
ipfius publici officialis, etiam adiüius com munem  cre
dendum eíle.

II  Contranam  tamen hac in re opinionem probaüic
idem



ídem  Bart. Hipa, Fel. ac multi alij relati per eumdem Ma- 
fcard.ditt.concluj.fua num.34, íddo Cepbat.confil.fno 50S. 
num.fecundo.

i a  In hanc autem fententiam addudi funt , qúoniaizL* 
videmus inftrumentis notariorum  , quorum  fides de-> 
publico probata e í l , fidem ad eorüm  com modum  non-, 
prarftari, cum pro fe inftrumenta conficere non p o líin t , 
leg.de eo,leg.Dinus,ff.defatj.&  Cod.de bis, quifibi adfcrib. 
in teíi.

13; C oncordan tamen poííunt h x  d ifidentes D o d o ru m  
nofirorum  opiniones ex fententia Mafcard.d. cóncluffua 
Q j6 .n u M er.3 6 . poft alios ibi relatos, vt ifta poftrema feri- 
bentium fententia locum habeat contra tertium ,qui non 
approbaífet , &  cum quo res gefta non e fíe t, vel quan
do officialis publicum munus exercefis feribit aliquid 
alienum ab eius officio,tunc enim non probat pro f e .

14  Prima autem procedat , quando feribit aliquid fpe- 
d an s ad officium  eiu s, quia tune probat etiam pro fe-». 
D om inusautem  Bológnet.inLi.num .z$.C. de edend.fuit

15 in alia opinione? arbitratus eft enim ibi poft plures D o -  
d oru m  opiniones relatas femiplenam ad fauorem ipfo- 
runím et officialium feribentium probationem  oriri , ac 
p len am , accedente poftea eorum  juram ento. V ide per 
c u m .

16  Sequendo primam opinionem  vti veriorem, ac Com - 
im iniorem ,quam  etiam fequutus eft D .M ben.d.conf 45 3. 
n m .6 .  vbi quoq;fubdit eam m áxim e procedere in-ne- 
gotijs co n n exis.

A m plia,vt ea procedat, etiamíi adeffet ftatutum , quo 
caueretur quod aliquid non poíTet probari niíi per in- 
ftrum en tum , quia poífet adhuc probari per librum talis 
officialis p u b lici, íic precisé poft plures relatos, id e m - 
D om inus Mafcard.de coiictuf9j6.num .37.ei 38.vbi hanc 
veriffim am  teftatur, quidquid dixerit R om . ac nonnulli 
alij,féquitur hoc idem CrauetJ. verf quarto , numer. 83. 
eum jeq. vfcqueinfinem , vbi omnium latiílim é , &,£>. 
lofeph.Ludottic. ditt.concluffua29.par.53. ver fie,amplia
33. H oc idem fequutus eft quoqne D . Scaccia dift. capit.
1 1 .XlUYíl. 122 .

1 7  Ttitellige tamen prasmiffam C on clu íion em , quod liber 
officialis de publico depucati probat , quod procedat 
dumtaxat in  ciiulibus,vel etiam in criminalibus, quando 
tamen agicur de leui crimine, íecus íi de graui,puta,con. 
íiitu itu rq u isp rocurator m alcficiorum ab vniuerfícate-L 
Ifte denunciator feribit in íuo lib ro , quod talis tali die-»

j g  egit tale quid , ex quo crimen graue nafeitur , certé 
tali libro in grauibus fides no'n adhibetur , íic poft U -  
iex.confl.7s.colum.pen.cnca fínemlib.5. D.Crauet.de anti- 
quit.temp.d.verficdimitatur quino,numer.7^. A ddo poít 
hsec edita vifum Dom inum  Scacciam d. cap. 11 . num. 177. 
vbi pu lch ré.

19  Inntellige fecundo, quod ifta Concluíio non procedat 
contra non fubditum; Contra eum enim tali libro officia 
lis plené non creditur, íic poft alios Tetrus JEmil. Venal, 
decif fuá i^.n.finalijparte 2.vbi ica etiam fuifle reíolutum 
fubiungit.

20 N ec mirum fané. Si enim ifte officialis eledus ab 
vniueríitate exam inareturinteftem  , pro ipfa contra__» 
perfonam non íubditam , certé eo cafu non videretur 
teftisidoneus , p e r e a , q u s e h a b e n t i i r 7 » / e g . ¿ t f , 
§. vniuerfitatis  ,  ff.de r e r .d iu i f &  in cap. nuper ,  extra  ,  

e o d .t itu l.
7,1 E rgo videretur abíurdum,íi daretur fides eius feriptu

ras in ea cauía, in qua non eííet integer teftis. Hanc eam
dem  fententiam pluribus alijs fundamentis>ac rationibus 
co rro b o ra t, ac féquitur omnium elegantiííim é Crauetfa 
ditto verficulolim iiam  qu.1rtOinum.77. cumfequenti, vide
per eum.

22 Addo poít hxc feripta Viuium  hanc eamdem opinio
nem infedantem , decif.fua 1 S^.numer^. vbi adducit poft 
alios Berret.confil.SS.numer. 19Xioff.confU.103. num. i .&  
¡equenti,in primo,&  Riminal.iun.conftf.5 3 2.numer. 10 .cum 
[equenti, in quarto. Huic eidem fententia; fubfcripíit quo
que D.Scaccia,d.capit.i 1. numer. 148. qui ex fententia», 
Craací.aliam deducit rationem  , d icensideólibrum pu.

• blici officialis contra non fubditum non probare, quia_, 
eius períona fuit approbata per totam  ciuitatem ,&  ideó 
probat tantum inter fubditos, qui approbauerunt, fecus 
contra extráñeos , &  non fubditos , íubdit tamen di- 
dum  librum aliqualem fidem faceré, quod an verum í i t , 
co g ita .

23 Am pliatur fecundo principaliter fupradida memora- 
ta C o n c l u í i o ,  vt liber officialis publica authoritatedepu- 
tati fidem faciat,íiue is íit notanus, Bart.in leg.iubemus,%. 
fané,ilprimo, Cod.de facrofantl.Ecclef.Gr Ruin.c0nfiL3.nu- 
mer.9.hbro quarto, fiue etiam non íic n o ta n u s, ica JJar.in 
d.leg.qu¿edam,§.nummulanos, adfinemyff.de edendo, &  ibi

24 M exand.in fecundo notab.& Ia f  numer. B.inquiunr, quod 
illis datur plena fides, &  Ang.addic, quod ica Com m uni- 
ter obíeruatur,féquitur hoc ídem Franc.Becc.conJil.Juo 5. 
numer. primo.

2 5 Am pliatur tertio,vt magis ftetur his libris publicorum 
officialium , quam depoíitioni teftium contrarium  aíTe-

26 rencium , máxime quia probado reíultans ex depofttio- 
nibus eorum, non poteft eífe niíi generalis , &  vaga , &  
non con cludcn s. Probacio autem refultans ex d id is li
bris eft fpecialis, &  certa,& fie tanto magis prarualere de
bet. Innoc. &  Canonijta omnes cap. auditis de praferiptioni. 
bus, Soc.Crauet. &  alij plurimi relati per Lanarium confüio 
fuo ^.num er.p.vbi fubdit, ex alio etiam magis ftandum_. 
eífe didis,libris,q‘uam teftibus,quia argueretur falíitas in 
d idis,quod non eft dicendum, cum femper íit facienda_>

27 interpretado, velfalfum euicetur, adducit Bald.iu leg.in- 
risgentium» § .quodferé, de paffis, &  irí leg.lmp.colum.z.dc

28 hatu bomintm cum alijs cumulatis per Dec. confil. 1 S9.HU.
5. col. 2.

2 9 Lim ita tur autem eadem communis C o n clu íio , vt vi
delicet líber publici officialis plené credatur, quando vi - 
tra eum adelíet proprius nocarius, qui ad feribendum ,, 
ea, qussagerentur ab vniueríitate de ítinatuseflet ; tune 
enim niíi aliter conftaret per feripturam  ipfius n otan j , 
non crederetur plené liber ipíius praepoíiti.Sic eieganter 
per text.in l.z  C.de conuen.fifc.debitor.lib.i 1 .Gratas confil. 
fuo 122.H ...W 2.

30 Sublimitatur tamen iíthasc principalis lim itado , vt 
non procedac quo ad aliqualem prsfum ptionem  , qua: 
eo cafu etiam orirccur,fic poft Salicct. Iaf. M e x . O" alios 
D.Flippül.Rim.conf.fuo 3 35.W.27.

31 C o ard atu r fecundó loco fupradida principalisCon- 
cluíio ; nam libris ipfiufmet officialis d publico deputati 
minim é fides adhiberetur,cum acceftaretur de ijs,qua? ad 
eius officium  minimé íp ed aren c, íic in terminis loannes 
^Andreas poft 'Nfcolaum de Matar el. in additionibus ad 
Spec. titul. de infirumentorum editione , §. nuncdicen- 
d ¡m  , in additione magna ,  ver fie . fin autem , fcripfit 
p er t e x t .in  leg. 3. §.boc edito  , ff. ‘Naut.Caupon. flabul. 
féquitur Rom.confil.fuo 204. Pro difcutienda, col. 1. ver fie. 
fed etiam ex alio , &  poft plures alios relatos Becc.conftl.

3zfuo j.num .io. vbi fubdíc,quod authoricas, qua; com p ed t 
ratione officij,non debet vltra naturam ipfius offieij ope 
van,AddoSurd.confil.fuo i*} 1.numer.$8. vbi poft infinitos 
addudos perpendit textum in lege ¡i quis ex jlrgentarns, 
%.rationemyff.de edendo , vbi licet alias Argentan'} libro 
credatur,tamen fallir,quando in eo fcnpíit,qua: non con. 
cernunt officium e iu s, ac n ego tiad on em . H oc ídem íe- 
quutus eft nouiffimé Scacoia d ift.ca p.n .n um .iz3 .&  124.

2 vbi



vbi Hmilíbus com probat * ye per Cum-
33 E te lt  veriílim alim i^ tio. Libri enim c o n fe ti  a publ!- 

cis officialibus, in concernentibus dumtaxat eorum offi
cium, plene probantjlegein fraqdem §.quoties, de i u r o  
ñ lc ije g e  quídam , §.nummuÍarios, cum ibi nqtatis , ff.de 
edendo,cum fuis concordantibus deduttis per Cakallin.MiU. 
fu o 'tf.n .i*

14  Q uod tamen infelligo in cancernentibus folum m odo 
munus didorum  officialium, pulchre Cl.Eques Do.Vereg, 
conf.fuo 9 i .n . i .&  y .vol.i.

35 Vnde licet per libros, prspofítoriim gabellis probetur 
folutio,vel non folutio gabelte, non tamen plene proba-? 
tur con trad u s,(ideeo  principaliter agatur , vt pulchre 
decidit <Alex.conf.i6.Pifo proceffu, colum. i . lifr.5. Dectus 
in cap.cum caufam, numer.tertio.de probationibus , Socc, 
confilio 2%. fifis  atyts. , colum. 2. libr. fecundo , &  alij 
p lures.

06 Sic etiam infim ili , licet líber x$¿mi fjt co n fcd u sab  
oíiicialibusá publico conftitucis, non tamen probar hqc 
vei illum efle domjnum,veI ppfl'eitoreni,(í hqc prim o aga 
tur inter alios,ita concludit Baldan Lquidam infuo in fin e , 
f id e  condit,.infütiidem Bald.Salic.Taul.i2J’ 4I14 in l.defolem- 
nibus.C.de reí vendic. &  poft pitares alios relatos CabaU.d, 
M iU .tf.íi.Z '

37 H ic tamen obferuandum eíf>(& eft pulchrum. dogma,) 
quod licet líber gabellarij non probet fuper re non fpe- 
d an te a eius officium ,nihilom inus, fí res habeat conne- 
xitatem  cum eius officío refuka probatio etiam fuper il
la re annexa,&  gefta partibüs praífentibus, exemplum-. 
deáyxim üsin capit.fequenti.num.il,. diximus enim ibi , 
quod íi em ptpr praefente yenditore puta Tieso, dicat ta
bellarlo,foluo gabellam domus empea? á T itio ,&  ita ipfq 
prsíen te  fcribatur,dicitur probaraem ptio,tam en ad ga- 
belJacium nihil fpedat de co n trad ib u s, fed folum. de fo- 
tionibusgabella.

38 E t ratio ( mea fen ten tia)eft in p rom p tu , quia folutio, 
gabellae partibus prefendbus, neceflarjo préfüpponic 
em p tion em , &  veodinonen i, fícutacceííorium  pratfup- 
ponic principóle,quarefí nominatus venditor interuenic 
ad u  poíitiuo infolucionegabeilíB , ex ifta  prob atio- 
ne naícitur infeparabiliter probatio yenditionis' . Sic 
pjpscisé p p ftCrauett. declarauit traditjqnem A le x . Socc, 
ac fequacmmy de qua numer.35. Scaccia diéi.cap.i{.mmer, 
125. &  126.

39 Limicacur tertio  principaliter ftipr^dida conclufío * 
quando ipfemet líber á publico oíliciaü conferipeus ¿ni? 
nim é contlneret caufam ipfius feriptiom s, na tune mi turne probaret , fiíc poft Bar.Hotq.& A le x . DM enosbium  
conf.fuo 2i.n . 1 i-Beccium confc.nymer.S.acplures altos D. 
Surd.conf.Juo 151. num .Sj. i m ,

Sed pulchra quo coronide huius materias oritur hic 
dubitatio, &  e f t . A n líber publici officialis racione ofli- 
en deíum ptus,prpdudus á cerqp,contra tertmm fideni^ 
faciebat ?

40 In huiufmodi d ificú ltate  Hipp.Tiim.conf.fua$ 54. num. 
26. poft alios ibi relatos concludit pro a & m a tiu a  , ac 
exem püfícat in argentario,im m m uiario,& publico mer- 
catorejquinim ó fub n27.docet,quod líber illius officialis 
qui non tenetur ex neceílitate officij fui tenere lib ru iru  
qtralem, qualem fidem in d u cit.

41 Eiufdem opinipuis extitit etiam C l.F ir ,&  Equcs Domi 
ñus meusTerégr.confil.fuo g2.numer.i. in 2. vbi claré d o
cuit plcnam,& hoc cafu i pfins. libris fidem adhibendam ., 
elle,contra Iafon confjuq iQ i.colum .i.libr.i. qui dum ta- 
x at eis femiplené credj arbitratus e f t . A d d o  poft W c  
feripta Dom. Burfatumconfil.fuo S’j .m m .j .  &  eruditifji- 
rnum Do.Mafcard.pofiplures relatos concl.fua 278. num .i„

vbi poft jLngelum dicit,quod ita com muniter obferuatur 
Videndus quoque poft h x c  edita vifps D. Scacc.d.c.n  .»*
I í<5.ybi pulcherrim e, S¿ D . HeUor Felicius, alleg.fua iuri$
II ,n. 3 8. par, i . Confirm atur afttem ifthajc conclufio tali 
ratione.

41 Líber huius officialis a publico deputad probat etiam 
ad fauo^em ipforum m etofficialium  feribentium, Scaccia 
inter cuteros d.cap, 1 &  nos fup.num q. cum feq,
ergo  a fortiori debet probare ad fauorem tertij contra_» 
tertium j quia fi non probaret pro tertio , multo minus 
probaret pro feipfo.Scim us,enim ,quod teftisadm ittitur 
in caufa alien a,fed non in caufa propria,propter affedio* 
nem, &  interefTe.

4^ Intellige tamen hanc Conclufíonem  prim o procede
ré > quando ipfemet officialis fuit deputatus ad fcriben- 
dumífecus ft ad recipiendijm tan tum . Sic poft Iafonem , 
Cunium, Crayettam , &  alio idem Mafc.cit^concluf.nume
ro quat to .

44 Intellige fecundo loco  , vt procedát quo ad eo s , 
cum quibus res gefta fíe , fgcus contra tertium abfeñ- 
tem» Sic poft jllexandrum  , Crauettam , Menuchium, 
Burfatum , alios idem, Mafcard, ditt. concluf nume
ro quinto.

45  Q ualiter autem  id intelligatur * vide qua» Iatiori 
folio fcripfimus , capitul.fequenti» numero io.cum¡eq.ib\ 
enim d id a  hic voíumus pro  repetitishaberi , ^ h gcfuf-;' 
ficiant,

Videndus de hac m ateria Scbraderus in d.Laimonendi, 
Xium, 169. Adeundus eciam Clar.D. Farin.in fuis Fragmet. * 
tis crmmalibus par.\.pag.\\.tit.>..n\mer.\y].cum feq.vbi 
quoque an «tas probari poílit ex libro publico officialis 
a pubuco deputad in quo natiuitates puerorum  deferibi 
fo len t, ( prout Florencia?, &  Venetijs feruari tra d id e r o  
M andpíius,& M enas)omuium elegantiffimé difeeptatúe 
ipfum confuías . *

p e Libris; Argentariorum , feu 
Nummulanonun accura- 

ta3& elegans diíce- 
ptatio.

S V  M  M  U  K l  V  M  ,

1 Argentarías duobus modis apud Latinos Scriptores vfur-
p a tu r &  n .i,

2 A lcia ti opinio hb. i.D ifpuncl.c^ .dedttcitur, qua tamen
parum probatur T.liebufJjO.

4 JLrs argentarij Romapamm bone(tafuit,
5 Argentarías a Scauolafutt vfurpatus pro coaftore.
6 Quid fit propria coaftor ex fententia A lcia ti explicat A u 

thor, ‘ -

7 Doítrina Bolognetti de Argentariis affettur>& nu $ .
9 Argentarius vnde dittus fit, explicat A u th o r , &  numero 

l o . e r u ,

12  Quid fit collybus, itidem docet Author.
U  Árgentavii officium fuit adtnuentum iure ciuili Romano- 

rum .
J 4 Argentarii variis nominibus appellabantur,
15 ArgentanUet Menfarji erant vnum, et idem ex multorum

fententia.
1 6 Contrarium fenfere Sigonius, &  M afm ius»
17  Author cogitandum relinquit.
18 De Argentar i is latijfmb differunt D. Tanciroíius, &  M a f

finius.



1 9  Tripliciter pótüit contingere, v t jírgentarij libro fuer i t fi
des adhibita,

ao  Liber Argentarij plené credebatur etiam ad eiuscommo- 
dum, &  profe, ratio ib .&  n .i\ .

‘t% Contrarium fenfit Bart fundam entum  eius .
2$ Author non recedit a prior i opinione.
4 4  Soluitur fundamentum Bartoli.
«5 Líber Argentarij fidem faciebatpro fe  , etiam in fummis 

magnis,ratio ibidem.
26 Contrarium Decius.
27 Decij opinio qualiter procedat,explicat A uthor exfenten••

tia M cnockij.
28 Qu&fumma fit magna , &  indifcreta, a Iudicis arbitrio

pende*,
25* Liber Argentarij fidem faciebat etiam pro f e , quando con- 

tinebat rationes ita connexas,quarum pars acceptari, &  
pars repudiari non poterat.

30 Liber Argentarij minimé probabat adeius commodum 
in multis cafibus , de quibus , &  numero 3 1 ,3 2 . 33.

34.
35 Liber Argentarij contra eum fidem faciebat , ratio ibi

dem ,
3,6 Liber Argentari) fidem faciebat quoque contra tertium .
3 7  "Probatur, &  w.38.
39 Declara,
40 Argentarius tenebatur edere libros [uarum rationüm affo

vi adfundandam eius intentionem,<¡T n.45.
4 1  Rationes,et « .4 2 .fi 44
4 3  Argentarij,&  mmmularij an effent vnum,ZT idem viden 

dus D. Menoch.,
4 6 Argentarius tenebatur edere diños fuos libros non fo 

lum fem el,fed& pluries,fiopus erat > &  ex caufa.
4 7  Se cus tamen eratrefpeffu perfomz priuata , E n u m e 

ro 49,
48 .Caufa,ob quas argentarius iterum edere cogebatur fuarum

rationüm libros , enumerantur per Taciannm de proba-; 
tionibus.

50 Hares argentarij tenebatur, &  ipfe ederce libros rationüm
defunffi.

51 Ratio.
5 a Etiam ille,qui defierat artem argentarij excrcere, teneba- 

tur edere libros rationüm confcriptarum tempore quo ip- 
fam exercebat.

5 3 Argentarius tenebatur edere dittos libros etiam contra fe, 
fimodo mandatum defcribendis illis ab affore , vel eius 
procur atore illifaffum  ent.

54  Argentarius dolo , vel lata culpa diffos libro nonedens
dámnabatur in id quod intererat petentis .

55 •Argentarius quid in cafu editionis edere teneretur , col-
ligitur ex  leg. Argentaris , § . edi autem , ff. de e- 
dendo.

56 Argentarius an tenetur cuilibet , vel ei tantum ede*
r e , qui rationes mandauerat confcribi ¿ videndus M e
noch.

57 A d  l . 1 .C. de edendo varij intellettus per Seribentes al latí,
fed per. Author emreprobati, &  nu.¿S. cum fequent.vfq; 
ad8 i.in clufiué,&  «.85.

?3 Intellettus, quem fequitur A uthor ,  deducitur , &  nu• 
mero 84.

&6 Oritur quaflio cum fernus admitti non poffit ad publica of- 
ficia, &  officium Argentarij fit pubiieum quomodo dicere 
potuerit I.C.in l.prator ait,ff.de edendo, feruum pojje A r -  
gentarij munus exercere.

87 Tro refolutione videndi Facbineus,&  Meuoch.
88 JZditio libri rationüm ab Atgentario an effet facienda iure

aüionis,an officto iudicis dubitatur.
89 Vtilitas huiufce dubitationis, &  «.9o. &  9 1.
92 In varias Scribétes iuerunt ¡ententias,alij enim voluerunt, 

quod officio iudicis¡nonulli}vero quod iure affiom s.

93 Fundamenta , &  author itates pro vtraq; par te deducunt
Bolognettus,Alfanus,MajJimus, O" Fa chineus.

94 Author pro vera ifiius materia intelligentia , ac decía*
ratione , remittitleftorem ad B .T a cia num  deTroba- 
tionibus.

95 Quid leftor ex  Taciani feriptis edifeere poterit,fummatim
deducit Author,et «.9(5.97.98 et 9 9 •

100 jlrgentarij non tenebantur rationes quas edere gra
tis .

10 1 Contra argentarium cur non dar etur afiio mandati,quam- 
ms mandato contrahentis rationes confeciffet,docet Author)

et videndus Tyrrus jLlfanus.
102 j l d  hoc vt Argentarius tener eturfui* rationüm libros e- 

dere, mandatum, et intereffe debebant concurrere de quo 
videndi Facbineus,& Mafjinius remiffiué.

D e Libris A rgen tario ru m .

L íb er rationüm alicuius ofEcialis de publico ad feri- 
bendum deputati,an fides, &  plena íic adhibenda > 

fuperiore capice docuimus; nunc de e o , qui ab A rgen ta
do,feu num m ulario olim conficiebatur,an fcilicec,&  ipil 
plené crederetur, hic congruo loco cra&are plene con- 
fticui.

1 A d faciliorem autem , acpleniorem  dicendorum»* 
incelligentiam prxfciendum elt , &  prim o , A rgen ca- 
rium  ínter esteros duobus modis potifíim um  m odis 
appd Latinos Scriptores vfurpatum, vno m odo pro eo , 
cuius oíhc ium erat,&  artificium , vafa aurea, &  argentea 
conftare, qui argentarius vaícularius appellabatur, d o  
quom em in it , lex finalis, jf.de aftionibus , et obligatio- 
n ibu s.

2 E t licec fubtilis A lciacus, libro prim o , difpuéh ca-* 
pitulo vigeíim oquinco , non admiccac huiufmodi ar
gentarium  » quia indióta lege vltima , nullafiat men*- 
cío de vafeulis , facis tamen eít ad declarandam qualica • 
tem  ipfíus argen tarij, cum quo ibi non de vafeulis confi- 
ciendis contrahebatur,illa appellatio vafcularij,argum cn 
co leg.apud,§. v lt.ff. de praferiptis verbis. Sic in f p e c i o  
l^etr.Rebujf.in leg.boues, pag.mtbi 550. ¡n jin.ff.deyerbor. 
figmfic.

2 Secundo autem m odo Argentarius habebatur pro 
priuato f§neratore,qui quseltum olim  faciebat 4 auc per- 
mutandis pecuníjs, aut fgnerandis, &  erat quoque veluci 
proxeneta quid¿m  , qui pecuniam fenerari volenci- 
bus opituiabacur, eam que ob  caufam pecunia apud eum 
affn eratoribus deponi fo le b a t, quam alijs exinde i p f o  
fenori trad ebat, & ea de re diligenter rationes conficere 
tenebatur.'íic precise p oít alios docuit eleganter C larifs . 
M en o ch . libr. fecun do de A r b itr .  c e n t.1 .cafu 9 1 .  num er. 3. 
cum  fe q u e n tib u s , fequutus eít etiam (  poít infinitos co n 
cordantes addu&os) e r u d i t i [s.MafJinms,in leg. 1 .num . 29.
C .de edendo, necnon D . M u n o ^ d e Efcobar , de R atiocin tjs  
a d m in iftr .c a p .u .n u m  1 .et 2. vbi fubdit,quod h sc  ars pa-

4  rum honeíta R o m sfu it , prout etiam fcripíic Claudius 
Suetonius in OHamani Cafans vita,cap. 23. vbi refert Ca> 
fari a M .A nton io  obie&um  fuiífe, quod Auum  argenta- 
rinrn habuiífec,& nos quoque infrade libris m ercatorum  
cecigim us,pag.32T.n.48. lic e c e ík t lic ita ,& p erm iííaad  
congeíta per Dom.Corrafinm, lib.y.Mifcellan.fuorum,cap.
10. &  de huiufmodi A rgen taras á nobis prcecipuediíle- 
rendum e f t .

5 N o n  obferuandum tamen volo  (  vt quaeq.precipua de 
hac materia c o m p le ta r )  Argentarium  á Sequoia Iurif- 
confulto,inleg.Sticbo,§. Argentarius , jf.de ítatu liben s , 
vfurpatum quoque fuiffe pro co a d o re , ideft i llo , qui co- 
gebac , &  congregabac pecuniam  menfae argentan? de- 
b i c a m .

6 S e d  r e d i u s  (  m e a  f e n t e n t i a  )  f u b e i l i s  jllciatus li-



hro i . <rv*p.tpyayy.cap. 24. fcribit , coactores argén tan os 
eos dici, qui dum reliquatores aíiquos haberent, vel pro- 
pter paupertatem , vel alia de caufa diflicúes e x a & u h u -  
luím odi nomina per licítationém vendebanc, hi enirrL, 
empeores propé appellari folenc c o a & o re s , quod & cp - 
gere fíe pecuniam  corrade re, &  ex ig e re , &  lacius ve per 
eum de quo etiam memiiút Rebufin d.Lboues , pag.mibi 
551. inprinCo

7 Ñ eq u e eciam hic fílentio pnetereundum cetifep, quod 
hac de re docaii Dom.Bolognettus3m d.Ln 6 .C.de edendo ,
vb ita ü a  verba p ro fe rt.

(A rg en ta n ) aucem erant anciquicus duobus m odis ,* 
parn aliquando vniuerfitas ciuitacisfaciebac ynammen» 
iam, &  conítituebant Jocum, in quo deberent omnes c i
pes, vel alij deponere pecuniam fuam, receptiiri eamdem 
ad fuam voluhcatem , &  com m odicatem , &  huic m enfe 
preponcbac perfonas approbatas fide?, quibus com m it- 
rebatur,vt cenerenc com puta,&  raciones om nium  depo- 
nentium, &  recipientium  pecunias íu as, &  rationes eo- 
rum appellabantur publica propeer eorum  fídem á pu
blico approbacam . 

g Secundo m odo erant argentarij , qui de fue prpfice- 
bantur fe velie reciñere m enfam , &  baheum , in quo o m 
nes ciuesp»oflenc deponere pecunias fuas , recepicuri ea- 
fdem ad eorum  voluntatem ,&  com m oaicacem  in eptum, 
vel in p artem , &  jfti p rofaciliori exequutione impecra- 
bant a p u b lic o , ve eorum  fides ap p robaretur, &  dáretur 
íibi poeeítas ícnbendj rationes íuas , &  om nium  negó- 
tiancium  enm eis , &  fidelicer prom itcebant conficere
&  o b tin eb an t, dicébáncur autem ccnficere radones pu
blicas própeer fide¿r> publicam impecracam , &  de iílis 
particu lan busargentaras loquitur , te x tu s in ltg .fibo- 
minem , §. quaties , jf.depofiti 3 cum kg.fequenti , ejr 
leg.fi ventri, §./« bonis ,ff. de pnuilegijs creditor. cum con- 
cordantibus per eum deduóíis . ) Haftenus Bolognct-, 
tu s.

q N o n  ignorandum  fecundo principaliter j d idum  e í f o
argencarium , eiuíque officium  ab argen eo, cuius exerci- 
tio  pr$erac.Hiüc fep é num ero apud lurtinianum  argen- 
ti d iílrad orcs repenuntur appeílaei ve obferuauic Cuia
tius hbr.lo.obferuationum, c. 14. Rebuff.in d Lboues, pagina 
ntibi 550 .verf nam &  argentarius» &  Bolognet.d.numer.ól 
poft médium*

IO N e c  fane m irum ; argenti enim appellatione (fecun - 
d u m vfu m  communem loquen di) om negenus monee» 
cuiufcumque materias incelligimus , ve pluribus d ocet 
Tiraq. in traftaty de vtroque retraftu , §. 1 .gl.20. numero 
quinto3&  fexto et Iacob. Cuiat.in diff.cap. 14. ¿ f o r t e  po- 
cius ab a rg e n to , quam ab xxe > vel a u rp , quia pecunia»* 
argencea fuperat dignicace , &praítio2cs , q u a n ck a co  
&  yfuaurum  , cuius m inorerac eciam copia apud anti-

u  q u o s, arg §.poena aucem , Ioític.de iniurijs, iure opri
m o igitur argen tan  ab argento dicebantur , quod ar- 
g e n tu m ,id e ít, num m osvenderenc , nummosautem_. 
vendic, / y e  inquic C u iatiu s, qui pro nummis , quos 
dat permucanei álios , lucelh aliquid accipic, id e ít , col-

1 2 lybum , nam collybus eft, quod pro perm utatione pecu
nias dacur, vel munus, quod pro C am bio datur, ve ex D i- 
uo Hieronymo docet idem Cuiatius,d-cap.14.vbi pulcbrépík 
late de hac yoce collybus,ipfum  confuías. Adeas quoque 
Eberardim Speihgn.qu&lt.infenus alleganda3numer,2.cu?n 
duobus feqq.

13 Obferuandum tertio principaliter, introdu&um  fuiísc 
ipforum  argentariorum otficiü m , de quo agicur,iure ci- 
uili Rom anprum , apud ipíos enim R o m a n o s, ( in q u o 
rum foro habebantur taberna condudse , de quibus lo
quitur tcx. tn l.qui tabernas argentarías , ff.de contrahen- 
dam ptione  , prout poft tradit ¡ubtilis Vaconius a Vacuna,

Libr. primo , declarationum iuris ciuilis declarati&ne xqs 
numer.quinto.) exercuerunt ab inicio V rb is ípíi argencá- 
rij fuuiti officium  obpríuacum  quseftum , proucdocet 
Curolus Sigonius » libr.i.d e antiquo iure ciuium Romano- 
rum, cap. 1 1 .

14  Prgíciendum poftrcm o, argentarijs ipfís varia nomin^ 
fuiífe indica,: appeílaei fuer une enim co lled arij , a r g e ^  
diílrafíores,(eu yendicores> crapezicg argen táris mení^ 
exercitores , c e r m a e ife , coautores, nummularij , gc 
tándem meníarij , feu m en folarij. Sic pulchre docet 
h s c  om nia Trateius in fuo léxico Iuris m ilis  in verbo 
Argentariorum nomina. Sequitur Scbrad. in eodem ver- 
bo , in fuo léxico . <y¿dde Spiegelium in Juo pariter Léxico > 
in verbo , Argentarius , &  Brijjonium ,  de verhorum 
figmficatione m verbo , argentarij . Adeundus quoque £- 
berard. Speckan.quaftionumfuorum centur.i.cap.68. num
í. &  fecundo.

15 Ec quod argencarij,ac menfarij in fpecie non differant 
fed fie vnum ,& idem ,docuit poít Budeum, ííquinarium  
Baronem ,H.Qtomannum>Corrafium,ac alios, Clarifs..Meno- 
c bilis,d.C a fu 9 1. numer.6.W  Jeqaitur M uño? de Efcobar d 
cap. 11. num.2. ’ - , ? 0

16  N oca canien in hoc particulari contrarium  p lacu iíT o  
Carolo Síganlo, lib.^.de antiquo iure ciuium Romanorumfd
c .i  i.quem  nouiflim é,fequutu^eíl Maífinius,in d .U .n ,*4
C.deedendo.

17 C o gita  in hoc enim, quia parum le d o ri vtile,haud im- 
mprandum o p in o r .

18 H is licb rc u ite ra d  cuidentiam pram iffis, latiori enim  
folio  de ipíorum  maceria difleric Do. Camil.Borel.de R e
gís Catljolici praftant.capit.22.per to tu m , Clarifs. Tanci-  
roLwfuo Tbefauro variarum leffionum , hbr.primo capit
3 1 .&  Dom. Maffinius , in ditt.lega. a numero 20. vfque
adA 6. vbi , &  qua racione ipfifuerincadinuenci,quale
fueric eorum officium ,quotuphcis genens fín t,&  quibus 
m odis eorum  officium  fim recur,pleniíiimé difeurnt que 
om nino confuías . Adeundus quoque D. Speckan.praci- 
tato, cap.68.per totum , vbi nonnullos alios concordantes 
d edu cit. -

Videndum  m odo,an plena eorum dem  libris fides adfii 
beretur, qupm m  autem id criplicicer concinCTere p o f l o
&  potuiíle com pertiffim um  e»,videlicec pro°fe,concraJ

19 le^ac pro tercio contra tercium , de íiugulis hifee cafibus 
parciculanter diiferamus.

20 Q uod  actinec ad p n m u m . Regulam  fíe ílatuas. Libris 
argentariorum  plenam fuiífeadhibicam fidem eciam ad 
eorum  com m odum ,ac pro íe, confirm atur aucem ifth^c 
conclufio cali racione.

L ib ro  alicuius officialisá pubücoad (cribendum de 
pucat, ,  pieniliiinam adhiberi fidcn, ctiamfia£»aturdeJ 
taupreipíiuloiet feribentis ¡« p -c ^ u .fr á e d e m ^ m m e ^ .  
cumJequemihMs duobus validiflimis fun dam enti, q u a  
hic pro repeems haberi volum us.poft nonnullas (criben, 
tm m authoritates quoque d ed u d as, clare firmanimus . 
Sed ipfim etargenrarij a publico erant ad eorum  officifi 
S f t  deputatí, vt e* íupradidüs clare conñar, er - 
=o & c . s¡ hancconclufionem firm auit quoque Inter e s -

9unum. u
A,ddo Bal.in Urationes,»umer.3.Cod.deprobationibus Bolo-

Z l í T r ? lnr  i ' 1 T f  2 5; Vr* W iu\ ethrn xandfub nu- 
t L  0 * ° ‘ c,de edencio>vt>1 fubdic h oc przecipué verum in. 
tercedenteJpíiufmec argencanj iuram enco. Addendus 
quoque erucliciís.ífaccia de iudiciis caufarum ciuilium,lib.
2 .cap. 1 1 .num, 105. cum pluribus jequentibus, vbi pulchré 
oí ace, &  D. Rutger.Rulant.de Commiffionibus, libr.quinto
Cap.10. num.'). l

1 1  Contraria; tamen fententig adhsefíc A uriga nofter Bar. 
tn l.quxdíim, § .nummidarios, n. z.jf.cdendo, motus ex eo ,

quod



qu od  ínftrumentis hotariorum ,quorum  fides de publico 
quoque probata eft,fides ad eorum com m odum  non ad- 
h ib eatu r, cum pro fe inftrumenta coníicere m inim é 
queant,¿rf l.de e p i& U iu u s ,j¡ defalf.

23 Sed á priori opinione vti veriori,m inim e recedendum 
dijU dico.

#34' N e c  obftat fundamentum Bartoli de n o ta r io ; R e . 
fpondetur enim difparem eífe rationem  inter ipfum , &  
argentarium ,argentarij enim fides á publieo fíe olim erat 
app robata , vt illi de om ni p e ra d o  pecuniario negotio 
credendum e ííe t , nam cum munus ipíius circa pecunia- 
riam mutuationem verfaretur in eo pariter ipíius fides 
probatur,quare ipfius C od ex accepti erat,&  dad,expen- 
fíq u e , fi érgo plus expenfum , quam acceptum  in illo 
feriptum com periebatur,ei fides prseítabacur,quoniam_. 
in his eius fides erat approbata ,ad l, ft quis ex argentaras, 
§.rationem,jf.de edendo, qua lege etiam probatur, nullani 
ipfius argentarij rationum  fuiífe fid em , fi quid praíter 
eius officium  g eftu m fo re t, hoc idem in n otarijs e íT o  
com perim us, eorum namque munus eft in publica docu
m enta aliorum co n trad u s,&  gefta redigere,acque 111 hf)C 
fo lo  eorum fides approbata eft,non autem vt &  ipfi pro- 
pria negocia geran t,& fuisrationibuscon cludan t; quare 
íi quid dubi j eueniat,quod eius munus tantum refp ic ia t, 
is ílle  e r it ,  q u iex p lica b it, vtfcribunt omnes in l. fi li
br a n u s , ff. de regulis iuris, fecus erit autem in alijs > & fie 
non o ffic iu n t. Sic eleganter Clarifs.Menoch.d.cafu 91.77. 
1 4 .&  i$ .& féq u itu r  Bolognettus,d.num,2S.verf.nevobftat 
fundamentum.

35 Extenditur autem h x c  C o n clu fio , vt locum etiam fibi 
ve n d icet, licet is liber magnas fummas continu iífet, nec 
fane mirumsquandoquidem  abfoluté approbata eft á pu- 
b licoipfius argentan) fides.

2,6 E t licet contrarium  fentire vifus fuerit Dee.in l . i .  num,
4 .de edendo, dum libro rationum  fidem adhiberi in par-

27 u is, non autem in magnis fum m is, litteris prodidit, de- 
fenditur tamen fupradida am pliatio per Ciar.Menoch J e  
cafu 9 1. numero 17. &  iS. dum docec opinionem  D ecij 
procedere in libro rationum illius, cuius fides á publico 
approbata non e f t ; contrariam vero in eo, qui probatus 
eft,vel fecundo,Decium  loqui, ac intelligere de fumma__* 
magna,qua? íit indifcreta,& inuerifim ilís,contrariam  ve
ro  fententiam procedere in fumma m ag n a, verifímili ca- 
m e n , vtq u sp ro b ab iliterco n u en iac qualitati períona. 
rum , &  n egotiation is.

28 Qua; autem fumma magna f i t , &  indifereta, á iudicis 
arb itrio  pendere poft Abbaitcm ,tAnchar.Crauet*0 ' alios, 
docutt idem Menoch.d.nu. 1 S. in fine .

29 Extenditur fecundo, vt multo m agis p roced at, quan
do líber ipfiufmet argentarij radones ita connexasha- 
buifíec,quarum pars acceptari, &  pars repudiari non po- 
tu iíie , tune enim abfque alio d iñ o  eius lib ro  etiam pro 
íe ,  & in  fui com m odum , píené fuiííe creditum tefta- 
tur ínter cceteros Banol.in d.§.nummularios,pr<ecitato nu
mero 2.

30 Lim itatur tamen h xc  eadem C oncluíio varijs m odis.
Et prim ó,vt non proceíTerit, quando ipforum m et ar-

gentanorum  libri fufpitipne aliqua falfi laboraflent,tunc 
enim nullo p a d o  ad fui com m odum  ipfis credebarur, íic 
poft Saíic. &  Iaf.D. Menoch, relato cafu 9 i.num .io.

3 1 C o ard atu r fecundo,vt minimé proceílen t, quádo ali
qua prsfum ptio extitiííet in contrarium .Exem plum  effe 
p o te ft , cum liber ipfe verifímilia non continuiíre; tune 
enim nullam fidem , ac probationem  faciebat. Sic poft 
inultos relatos docuit idem Menoch .pr acit ato cafu,nu.%i.

32 vbi quoque fubdit ftandum eífe iudicis a rb itr io , qua: his 
cafib u sd icip oflin t verifim iiia.

3 5 Decíaratur terció, vt fupradida conclufio minimé lo- 
cum fibi vendicarit, quando líber ipfiufmet argentarij

quid á  fuo m in ifterio , ac muñere diuerfum continuiífet, 
quem adm odum  de libro m ercatorjs,ac officiali de publi
co  deputati fuislocis d idum  fuit. Sic precisé poft infini
tos relatos,ac nonnulla fimilia d e d u d a , tradit idem Me- 
nochius prxcitato cafu num.2 1 .cum duobus fequentibus, vbi 
quoque reprobat opinionem  Decij,in l.age, numer.5. C.de 
tra/ifaffionibus, contrariumfentientis.

34 Ec m érito (mea quidem  fententia) quandoquidem  ip
forum m et argén tanorum  fides, prout etiam  animaduer- 
tit idem Menoch. in íioc officij genere probaca tantum-j 
e r a t , eílec enim ridiculum, fi aliorum  diuerfa negocia, &  
penicus aliena á muñere fuo in eorum  codicibus reculíf* 
íent,ac confcripíiíTent.

E t hxc quoad primum  cafum ex propoíicis fuffician t,
3 5 Q uod autem fpedac ad fecundum , v id elicet, A n  liber 

ipfius argentarij contra fe fides fecerit. R es pro affirm a
tiua difficultacecaret. Scim u sen im certiíiim u m in  inre 
eíTe. Librum  femper fidem facere concra fcn b en tcn u  . 
Sic de libro priuati latiífim é fupra conclufim us de libris 
ration um , numero 95. cum fequentibus. De libro Socio- 
rum , titulo de libris rationum alicuius focietatis , numero 
primo . De libris Mercatoris, titulo de Libris Mercato- 
rum , quaílione fecunda, numero primo , cum fequent, 
ac de libro Ffurarij, titul. de libris vfurarij, numero 1. cum 
fequent.

Ec ne diutius Iedorem  beneuolum rnorer, mihi vide
tur eíie de hoc textus apertifjimus, in leg.argcntarius, ff. de 
edendo, quo loci deerdieur, argentarium  teneri ad edido- 
nem libri fuarum ration u m , ergo diflus líber produdus 
p rob abií de neceflltace eciam contra fe . H oc idem feqw  
videtur Clar.Menoch.d. cafu 9 r. n. r 1.

Q uod vero ad vltimum a ttin et; ideft An ex ipíius ar
gentarij libro contra tertium  fides oriri potueric? Rem_.

36 paucis perftringendo;Concluíio fie affirm atiua. P ro b a 
tur autem ipfam et conclufio per textum,in d. I. ^Argentar

37 rius,ibi; (nec inter eft cum ipfo argen tado controuer/ia 
fic,an cum a lio . )  Prxcerea confidera, quod frulira Pra:-

38 tor coegiílec argentarium edere edam  contra f e , niíi illi 
tercio fides libri nocere potuiffet, quod eciam ad plenam 
probationem  intelligit Menoch. d. cafu 91. numero pr M i-  
tato 1 1 . &  i z .  H oc idem fequi videcur liiminaldus tumor, 
con filio fuo 314.num.26.in tertio . jLdde Bar. ante omnes,  
ind.l.argentanus,num.i.vbi procnlithícc verbaCNota_>, 
quod feriptura iftorum  Ioquendo de argentarijs/aciunt 
contra tertium ,& pro te r t io ,

39 Declaracur camen hoc non proceílifse contra tertium 
abíentem , cum quo adu s aliquis geftus non fu iíscc, 
nam res incer alios a d a  alijs obeíse minimé d eb et. Sic 
precisé co a rd at ipfem et Menochius, diffo cafu 9 r, nu, 25, 
cum feq. vbi id quoque poft nonnulíos concordantes efe- 
dudospluribusfim ilibus com probar, ipfum confuías. 
Conferunt qu$ fupra fcripfírous de libris officialium de 
publico deputatorum,n. 3 B.cim fequentib.O' pr¿ecipué 77.42. 
ib i v id eas.

jEt haec fatis de tribus illis requífitis, feu dub itadoni- 
bus fupra p rop oíicis.

Sed p u lc h ríE  de eadem materia excitari hic pofsunt 
difficulcaces.

40 Prima quidem eft ? An ipfemet argentarius teneatur 
edere libros rationum fuarum ad fundandam in ten tio- 
nem alterius f

In qua quidem controueríia refolutio íic affirm atiua, 
textus lunc ad licteram,in d.l.argentarius tn princ, &  in l. 
pr.ttor aityff. de edendo .

41 Radones autem principales dux fu n t. Prima elicúur 
ex textUyin d.l.argentarius, ib i . ( Ideo autem  argéntanos 
tantum,ñeque alios vllos abíim iles eis,edore raciones co 
gic,quia oílicium  eo ru m , atque minifterium publicain-, 
habet caufam .J



vt radones 9 q ü s  in publico oíficio  efíen t, ederentur , &  
propterea a rg e n ta d ), quorum officium  erat publicum , 
cogereu tu t íuas rádones edere, etiam fi cum illis con tro- 
nerfiavepfaretur,docuit per illa dúo inca eruditiís.T ,rtri¿-

4 3  aus deprobationibusylibr.i.cap.ó^. numer. 93. &  94. vbi 
fubdit: ídem  iuris extitííTe non folum in ip fis , &  nummu- 
larijs,ad Uquadam, §. nuwniularios,ff. de edendo. (  A n  au
tem  argentan) differunt reuera ab ipfis num m ularijs, an 
vero eflent vnum, &  idem om nium  elegantiffim é difcep- 
tacur PeriJluítrifs.Prasfes Menocb.de A rb itr .lib r .i.cen t.5 . 
cafu499.0anu7.quem  confuías)verum  etiam  in omrtibus 
lilis s qui officia publica ex erceb a n t, 5c exercen t, &  ibi 
exemplificac in Publicanis,D atiarijs,ac alijs huiufeem odi 
p erfom s,vtper eum,quem vid ea s.

44 A lte ra  ratio  principalis defumítur ex textu,¿# d.l.pra- 
tor a it , fub illis verbis. ( N am  cum íingulorum  radones 
argentan) conficiantjsequum fuit id,quod mei caufa con- 
fectum eít , meum quodam  m odo ínítrumencum mi* 
h i e d i . )

45 H oc id e m , quod argentarius teneretur fuas radones 
edere,per d id a  iura tradid it,quoque ídem Ciar.Menocb. 
d. cafu 49p.numero quinto. AddoZa% iim  in leg. prima §. 
cditiones,numero 55 .de edendo,& Bernard. Greuaum, libro 
$rijnojTra($icaYum conclufione capitulo 106.con fider atione
1. numero 1.

45 E xtenditur autem hsec C onclufio  varijs m odis, &  pri- 
m 0 jvt Locum h a b e a t, etiam  quando ipfemet arg en tarás 
reus conuentusfem el ipíi a d o r i íuas radones edidiffet, 
nam  adhuc íi opus erat,ex caufa iterum eás edere teñe- 
batur,vt notatur in teg.fi quis ex argentarijs&.prator, &  l.

4 7  fequenti,ff.eodem,de edendo. Sic precisé Clanfs.Menoch. 
¡¡racim o cafu 499.mmero-9.Or. 10 .vbi tamen fubdit íecus 
effe refpedu períona: priUata;, ipfa enim cum femel edi- 
t i o n e m  fec e rit ,  amplius edere non tenetur rationibus,vt

per e u m . . . r
H oc id e m , quod ipfem et argentanus iterum ex caula

proprias r a d o n e s  edere co g e re tu r ,  docuit D . Vacian, de
4 8 probationibus libro primo, cap.64 .numer o 53. Caulas vero , 

q u ib u s  ipfe edere co geb atu r, enum erantur, m i. veluti 
amfequenii,ff.eodem,&c eas pleniori cornu r e p e u t , d. ca- 
pitulo 6$.fub numero 54. cum infinitisfequentibus, quem -, 
confuías.

4 a  D e  hac eadem m ateria videndus Tyrrus A lfa n a s,  ̂in 
d-leg.i.numero tf.cim duobusfequentibusyCod. deedendo, 
vbi puleherrim isrationibusm otus 3 expiofaqueXíZBce/- 
loiti, Decij, ac Aquenfis contrarium  íenuentium opin io
ne , hoc id e m , quod períona priuata, qua; femel ex me
ra benignitate libros rationum  íuarum edidit , adeos 
edendos amplius m inim é cogí p o ííit, mirablliter tuetur’ ,
a ed e fen d it. . . . ,

50 E xtenditur fecundó,vt locum  habuent etiam in h ere
de ip f iu s  argentan),qui edere tenebatur,quem adm odum  
ipfem et avgenta.\:ius>l.qu£dam,§.nihiL,fj:. de edendo.

51 N ec fané mirum ; o b lig a d o  enim  d efunditran íit haj- 
redem, l . i .C .  v t aü io  ab haredibus, &  contra baredes, f e 
quitur D .M enocb. d. cajú  499. num. 1 1 . &  1 - .  A ddo ego 
m eliorem  textu m ^ T  a nem ine, quem  v iderim ,perpen jum , 
in l.ji quis ex  argentaras,§ .cogeniur ,ff.eod. de ed en d o . Eius 
verba talia fu n t.

(C o g e n tu r&  fucceffores argentarij edere radones , 
quod fi plures fint haeredes, &  vnus h a b ea t, folus ad edi- 
tionem  com p elktu r, fed fi omnes habeant, &  vnus edi 
fibi defideret, omnes ad edidonem  com pellendi fu n t . )  
Q uid clarius ?

52 Am pliatur tertio  fupradida C o n clu fio , vt locum  ha- 
buerir, etiam íi ipfemet argentarius argentarían! ipfam_. 
exercere,ac facere defijífet, nam adhuc ad fuarum ratio
num , tem pore quo illam exercebat 9 conferiptarum  edi-

tionem  com pellebatur,text. eft vu lgatifíim us, &  expref- 
fus,»n d.leg.prator,§.is etiam,f.eodem titulo, vbi etiam d o 
cet Vulpian. I, C . quo ibi argentarius com pellabatac 
edere,vbi argentarían! exercu erat, licet in ílrum entunu

. argentadas in alia Prouincia haberet &  latius,vt per eum.
53 A m pliatur q u a rto , vt ipfem et argentarius etiam c o n - ' 

tra íe d id o s fuos libros edere teneretur, fi m odo m anda
tum  de feribendis illis ab eodem  A d o r e  , vel eius procti-

vratore fibi fadum  foret,fic inter canteros per multa iura_> 
d ocet Francifc.Zoannettus in d.l. 1 ,C. de edendo nu.6. Addo 
Menocb.de arbitr.cafu 4 9 9 .lib-z.ccnt.'>>.n.6.

N o ta  tamen quod ipfem et argentarius eofdem  fuos li
bros m inim é tcnebatur ed ere , quando in  ipfishabebat 
proprij patrim onij ratipnes co m m ix tas. Sic precisé in
ter alios Decían.confüio fuo ói.numero 3. v o lum.x.fequitur 
Greuaushb.i.pratticarum concluf. cap. 106. conftderatione
i.numero 2.

54 N o ta  fecundo, quod fi forfan ip íem et argentarius, vel 
dolo,vel lata culpa non dediffet, dam nabatur in id, quod 
intererat p eten tis, cuius quantipas fecundum tem pus de
crecí , prsetoris iubencis edi sítjm ab atu r non in fp e d o , íi 
poít defi)ílet intereffe, aut creuiffet, feu d ecreu ifíet: pul- 
cher de hoc eít text. CT ibí Dottor. in l. vb i exigitur, C. eo
dem,addo Bellaperticam in l.argentarius, §.crm autem, n. 1. 
ff'.de edendo,&  n.8.

5 5 Q uid autem in cafu editionis per ipfum met argenta- 
rium erat edendum ,claré colligitur ex text.cum  ibi nota- 
tis in d.l.argentarius,%.edi autem,]f.eod. De his tamen dúo. 
bus vide inferins d.fub nu.66.

56 C xteru m  d ub itatio  eít non Ieuis, vtrum  ipfem m et a r
gentarius edere teneretur cu ilibec, vel ei tantum qui ra
tiones mandauerat confcribi^  H uic autem  diíficulcati 
adeo d o d é ,&  eleganter quactuor d ifhnguendo cafus, ac 
contrarias hinc inde feribentium  opiniones affirendoí 
fatisfacit asterns memoriíe Clar.Menoc.d.cafu 499.a n. 15 . 
vfque a d i i . vtn on  dicam  mea,fed vmufcuiufque alrenus 
eam peridífim i operi fuperuacanea videatur ad ipfum_. 
ig itu r , n e e x íc rip tis  feripta conficiam  abfque led oris 
vtilicate eumdem beneuolum  led o rem  rem itro .

E t hsec quoad hanc prim am  diíiiculratem  fu ffic ian t.
A ltera fecundo loco fuccedit hic dubicacio,& eft.Q uo- 

m odo mulier,de qua loquicut text.in 1. 1. C. de edend. ha- 
buerit rationes cum non poffit effe argentaria ad l.fcemina,f.

5 7 eod.tit. &  confequenter quom odo videatur poíle librum  
conficere rationum,cum  hoc fit officium  prjrcifum ipfius 
argentar!,ad l.argentarius,ff. eod.

D e  intelledu i taque d. I. i .C . de edend. differendum e fi . 
M ulcim ulcadixere,

5 8 Accnrfius priori loco in d.l. 1 .in verbo ( iudex caufa_,) 
circam éd iu m . R eíp on d ectextu m effein telligen óu n i-,, 
quandom ulier fucceílit a rg e n ta d o , quia tune tenem r 
edere, ficut argentarius, Lquadam,§.nibü inter eít,ff.eod.5i 
fie poceít habere ration es.

59 S ediltein telled us qu ippediuin atiuus, ( quiddixeric 
Butigell.iti d.lA.num.52, < ^ 5 3 .)  abfque dubio reijeiendus 
e íl, non enim conílat ibi mulierem illam alicui argenta- ' ' 
rio  fucceíTiíTejeiim igitur reprobat Bart.in d .í . i .n .i•

60 Prseterea ex alio haud am pledendus e o ; quia ficut ar- 
gencarius indiítindé tenetur reddererationem  officijad  
leg.argentarius;ff.eodem,ita mulier eius bares,d.§.nihil, cu
ius contrarium  hic prsefnpponitur.

6 1 Alia eít ratione hic incelledus fufeineri n eq u it, quía_* 
rationes edit^ ab a rg en ta rio , cui fesmina fucceflit, funt 
quafi public?e,cf. I. argentarius, &  cofnmunes, d.l.prator, 111 
pnnc.text.autem  loquitur dis rationibus priuatis,&  p ro- 
prijs,vt probat illud verbumffuas)de quo in texcu ad l . f i  
ita,jf.de auro,& argento legato.

62 A lio  íecundo loco fuit interpretado nonnuIIorum5 af- 
íerencium textura pofle intelligi in muliere,qua: officium

argén-



gfgíníária; ejíercebat per feruum fuum , hoc facere íibi 
permiffum eít, feruus namque poteft exercere huiufmodi 
officium ,l.pr#tor ait,§.fed & f t  feruus, ff. eod. &  ita fenfit 
poft Fulgof. Román, in l.1, numero 1 3. in fine, fequitur Dom. 
lafon ibidem num.ó.verfic.tu potes intelligere, &  omnium  
laciflimé, ac elegantiflim é Vyrrus A lfa n . omnino fidendus 
ab ífí,qui hunc íenfum íibi fequendum iudicarent,in prg- 
citara 1. 1 '.n f$ 9 &  40,

Sed ifte incelledus maximas patitur diíH eultates, 
Prima eít,quia nimis infolenter diuinat, prout de pri

mo didum  fuic 
Altera eft,quiaprsfuppoíitum  non eíl verum , quod 

ícijicet mulier poflit exercere argentaría p erfcru u m _ ; 
nam cum mulier ipfa repellatur ab huiufmodi o íf ic io , 
etiam  feruus eius repellicuc ex antiqua illa regula: Q u o d  
non poífumus facere per nos ip fo s, nec etiam  per feruos 
nobis facere permiílum eft, de qua in lege non licet, de-# 
contralle nda emptione,/» lege nequ.etCod.de b Are dibus in- 
Hituendis, &  in lege ft mibi,<¡T tibi, §. regula, de legatis pri
mo , cum concor dantibus. E t ita coníiderat inter ceste
ros Decius in dióla lege 1 .numero 12. quem retuht, &  je~ 
quutus eji Hippolyt.de Marfilijs in Singular i fuo 6 1 1 , nu
mero 6,

Cui addatur, capacita tem ferui regulari, ac pendere X 
capacítate dom ini,l.fi mihi,c9* tibi,§. regula, de legat. pri
mo . Cum  ergo foemina argentariam  exercere non pof- 
íit,atque ita incapax íic illius oí^eij, 1. femina^fic etiam-* 
incapax eric eius feruus.

g j  N o ta  tamen quod ifta D ecij ratio á plerifque refelli- 
tur,&  fumma reprehenfionis in hoc coníiític, quod regu
la illa non procedit,quando diuerfa eft ratio inter dom i
num ,&  feruum, id patet ex /. 1. de verbor. obligation. vbi 
d ic itu r, cum qui per fe ftipulari non p o te ft , ftipulari 
poífe per feruum prop rium : & h $ c  eft D o d rin a  Bald. 
inleg.humanitatis i m quarta oppofttione 9 Cod. de impú
ber um .

é g  A c in propofíco noftro diuerfa ratio confirieran po- 
ceft inter dom inum , &  feruum , quia f^mina ideo non 
poteft exercere hoc olficium , quoniam vtile eft, vt habe
tur in d.leg, feemine, ff'.eod.non enim docet ( vt dicit A l-  
c ia t .)  verecundiam muliebrem huiufmodi raciones tra- 
d a re  cum viris . H ec  ratio ceflat in fe ru o , vt p a te t, er
g o ,&  ita íupradidam  racionem refellit in ípecie D. Hipa, 
d.lege i.num.q.verf.fed defendendo, O ' Clarifs,. Menoch.d.

69 cafu 499. numero 84. vbi pulchré fubdit, etiam non ob^ 
ftare Regulam  illam; Capacicatem  ferui pendere á capa-* 
citate d om in i, nam dicta R egula feciindumeum proce- 
dit, quando incapacitas eft racione períonae, &  effed u s, 
non aucem íi honeítacis, &  verecundia c a u í a l a t i u s  vt 
per eu m , quem confuías.

70 D e hoc tamen pngcifo iqcelledu omnium Iatiílime 
diílerit Bolognettus,in d .l.1.num.52. &  53. vide pe£ eum - 
Adeundus quoque Cagnol,ibid.numero 49. cum duobus fe~ 
quentilfus.

71 Tercio loco alij dixerunt,verbum  il{ud (R ationes) de-* 
quo in texru , exponi debere pro inftrum entis, quibus 
íufíragari videtur per textusin  leg.prgtor ait ,ff. de edend. 
vbi raciones appellantur inftrumenta ,* & fíe íeníic Cattr. 
in d .l.i.n u m . 3. in fin e.

72 Sed nec ifte fenfus, mihi p rob atu r, quia proprie ratio
nes diflerunt ab inftrum encis, argumento/¿g./íi quis, §. 
labeo j ff. de edendo, &  verba femper funt accipienda in_» 
proprio  Iv^niñc-ÁiüJ.non aliter,de legátis tercio,& ín fpe
cie eum rep.robat Wp.á, in d itl.l.i. numero 4, &  Mafjinius 
poft articuUim plené difcujjm ,, ac contraria refoluca , nu
mero 511

73 Adde alia racione hunc intelleétum refpuendum eíie: 
nam in iure noftro latius patee hoc verbum (inftrumen- 
tum,3 quam diftio ifta (Ratio,Jlcum inftrumentum dica-

tur om ne,quo caufa inftrui p o te ft ,^ .i. de fide inflrm ent, 
quod non reperitur d idum  de racione , ideo inftrumen
ta accipi p o ífu n tp ro  ration is, fed non rationes pro m- 
ítrum entis, cum m inuscontineat ra tio , quam inftru- 
mentum,8¿ exponi p o ílit id,quod eft plus,per id quod eft 
m ínus;contra vero m inim é,5 arr.»« l.tutores,§. curatores, 
ff.de adminiftratione tutor. H anc eamdem interpretación 
nem reprobat quoque bene erqditus Alfan.in d.l.i.n.9^, 
cum feqq. vbi etiam  nonnulla, qua: ex aduerfo obijci fo- 
len c, acutiííim é refellit.

74 Q uarto  loco alijopinati func. M ulierem  iftam exer- 
cuifle de fa d o  argencariam ,& íic deconfuetudine faltem , 
licet non de iure,mulier poteft efse argentaria,quia con
fuetudo valet contra ius feriptum ,l.de quibus,de legibns,c. 
final.de con fue indine,&  c.diletti, de A>bur.

75 Sednechorum  interpretado am plenda, quia nimis 
m orbo djuinationis la b o ra t.

7 6 A ccedit quinto loco nonnullorum aliorum  fenfus e í t : 
textum  illum mtelligi debere de mullere víuraria, qu x 
quidem com pellicur libro rationüm fuarum  edere, ad 
tradita Clem .i.^.i.de vfuris, .&  ica incer c ice ro s  videcur 
docuifse Bart.in d .l.i. uum.q.

7 7  Sed ifthsec Bart. opinio omnium aliarum mihi videtur 
peflima>quis enim ipfi reuelauit feminam illam,de qua_> 
He meneio in d.L 1. fuiffe vfitrariam .

78 A ccedat ímperatorem ibi non pocuiííe vaticinan’ de 
decifion.dida Clement.primar,qu£ per mille annos poft 
illam legem edita fuic. Sic ammaduertit A íex.in  d.L 1 .nu, 
z . &  Homan. nu, 13.

79  Coníidera prjeterea, quod difpoíicio d id s  Clem enti- 
na* prima?, dum taxat habet locum, cum craCtacur per Y- 
furis,vc ad litter&m ibi deciditur, cradunt communicer 
ibi Canonifta?.

80 Sed in cafu d .L i.agitur de depo/itio.in quo non folenc 
vfurg coníiderari,prout notiílim um  eít,&  cradit Purpur, 
in fpecie in d.Li.n z^verfic.tertia leftura,ergo,&c.

8 í , Suífragatur fortius,nam íi text.in d.L 1. inrclligere- 
tqr,(prout autumat Bart.) de muliere víuraria, certé eilec 
de indubitabiji: nam clarum eít,vfurarium om nino tenc- 
riadeditionem faciendam  fuarum rationüm d.Clemen- 
Un. i .&  tamen textusille loquitur in ca fu , in q u o  ratio- 
num non debet fieri editio niíi ex caufa, dúam íudex de
bet coguofcere,8<cr

82 Videndus tamen de hop prarcifo intelledu Decius in d, 
L 1 %num. 13 .vbi lacé infiftic,& D.Iaf.nutn.S.Adeundus quo
que D.Bolognet.ibidem,num.5 5-dr jilfan.num .50. &  5 (. 
vbi omnium pulclierrimé*

83 Alia íexco loco accedicScribentium  cxpofítiod icen- 
tium tex.in d j.  t .intelligendum eífe de muliere, quíe habe- 
bac priuatas fuasrationes, quas confeccrat, yeperfona-» 
priuata,non autem vigore alicuius o ífic ij.

£ t íi ^ iceres, ergo non deberet tcneri ad carum edi- 
tionem ,quod eft contra textu. Reípondeo negando con 
fequentiam ; ipfa enim & ad edicionem tenetur fuadente 
aliqua íuíta caufa, vt ibi dicitur, vt puta fi ipfa iftis ratio- 
nibus vterecur ad leg.i,§.t'denda funt omma,\f.eodem, vel fi 
perfona agens eííet priuiíegiata, vt fifcus, ad leg.ne quif- 
quam,ff. eodem, ira fenfit inter alios idemmet Banal, 
meliusconJjijtus,incl.Li.num.q.vbietiam Bald-num.z.ver- 
¡ic.alif dicunt. Sequitur Salicet.ibidem,num. 3. Hipa,num.4. 
in fine, vb„i fubdit , cjuod. ifte. inteíledus elt com m unis, 
magis amicus litcer?, ab eodem  non diífenfic etiam e m .  
Facíiineus lib. 1 1 .fuarum iuris controuerfiarum,cap.8¿ .nec 
Tyrrus jllfanus. in d.L 1 .num.,99.

84 E t hunc proculdubio fequendum, &  ego opinor, quid 
dixent Turpur.in d.l.i .num.24.verfie. fecunda leñara .

85 A lij etiam intelledus ad d.l.i.fo lent per fcnbencesde- 
duci, in fpecie autem referuntur per Turpuras. ibi numer.
2q.vcrficul. quinta leü u ra , 0* nntncr.i').pcrloannem de

Vico-



Ficomercdio.)n .q ^ &  per G o ^ a á im n .j .  Sed mihi podo* 
res deduxifle ídffrciat t

Terció loco  alia non minus pülchra , quám diffici.lis 
oruur hic dubitado,&  e í t ; cum feruus adm itti non pof- 
íi;\t ad publica oíficia>ad l.cum protor,de iudicijs, S¿ of- 
hcm m  argén,cari) fie publicum,^/ l.argentariusy ff.de eden- 
fl[o,quomodo dicere potuerit Iurifconfulcus , in Lprator, 
á it,jj. eodem ííW Jeruum  poífe argentarij munus exerce
re?

Pro refolutione huiufee d ificu ltad , varij varia d ixere, 
quorum  omnium opiniones retulic, ac im probauit nihil 
concludens C/. Facbineus lib. li.fuarum  iuris controuerfia- 

g7  ru.mcap.86,, ipfum confuías, nihil enim noui in hoc pun- 
d o  penes me eít,quod in médium afreram;videndus quo. 
que dije& flim us meus MenQcJiMh*2<arbürarijs, centuria
i .cafu 9 1 .w.7- vbi pulchre.

Succedi.c quarco principaliter alia d u b itad o ,&  eft: A n 
edicio rationum eílec facienda ab ipfom et argentado,feu 
nummulario iure a d io n is , vel o f í id o  iu dicis.

« V  ti litas, autem huius quoítiom s non p aru ieratm o* 
menci/nam is , qui tenéba.tur edere iure ad io n is coníli- 
tuebatui in m ora fuá interpelIadoneextraiudiciali,ad/. 
(i ex  legati caufayjf.de verb. obligat. is vero qui tenebatur 

^ o f f ic io  iudicis edere, non coníticuebacur in m ora, nifí ex 
iudiciali interpellation e, vt probatur in l.cum pófimem ff. 
de damno in feíío , cum infinitis concordantibus per doílijji- 
m im  Tzcianu.m in ¡uo traBatu de probat.libr* i . c<66.num. 
i . &  -2.

Rurfus alio m odo Formabatur Jibellus, quando implo*
- rabatu.r oífirium  iudicis,&  alio m odo quando intentaba* 

tur a d ú  vbi enim hbellus formabatur fuper a d io n e , de- 
bebac q uis narrare ea,per quo concludebacur partem te
ñen ad aliquid fibi dandum * vel raciendum , fed vb ifor- 
m abatur fuper officio  iudicis, debebat quis ea narrare^» 
per qu o  concludebatur, quod iudex debéret facere, veí 
pollec faceret i llu d , quod petebarur. Sic poít Ear.docet. 
Tacian.d.c.óó.n.^.vbi videndus, fub tribus numeris feq. " 
vbi circa  differencias incer ad io n em  5 &  officiu m , ora- 
nium pulcherrim é iníiític-De qua edam  re vide Bologn.m 
d.LisuSq.C.eod'

_2 In hac quidem difneultate mirum in modum íe corfe- 
runt Scribentesmonnullis enim placuit, argentarium  ip- 
fium cogipocuiffe radones Cuas ederé per adionem  in fa- 
dum;.q.uamplurimis vero officio  iudicis : cui quidem fí 
non po-tuiffec, tune poítea com pedjíle a d ió  in fadutru, 
pro  intereile.

Fundam enta,& authoricacespro vcraq.parteom nium  
la tiffim e , atque elegantiftimé tíéducunt ínter coceros ex 
N eotherieis quacuor Clariíiim i viri per ledorem confn- 
lenáuBolognett'VidelicetyMfanusyZ? Mafjinius in d .l.i.ille  
fub n.,$Q,cim ¡eqq.Szcundusfcilicet <Al¡anus>a m m .io.vf~  
que ad 115-hic vero (fintelligendo de Maf[inio,)fub n. 113 .
&  infra,nec non srudiúk.iAndrcas Fachin.lib. 1 i .  [uanim 
cQn,trouerjiarum>c.9o.c\ui quidem hanc fecundam opinio- 
nem effe magis C om m un em , &  receptam  procer A lfa -  
num y attefiantur.

2^ R eied is difputationibus quas vtrim que D D . prodiéti 
víque ad fatiecacem habuere,pro iftius macerio am pliííi- 
m adeclaratione, at intelligentia, leátorem beneuolum_. 
m o n e o ,h o r c o r ,v t  feripta eruditiíiim i,acqi numquam-, 
íacis laudad D.FnliiiyTíiciani in pr¿ecitat.cap.66.per totum 
dumtaxa légar, atque repetendo relegar, ipíis enim leftis 
tanta facilítate, ac clarit-ace, omnium, quo ad hanc mate- 
riam.fpe¿tare dijudicare poterit confcius,ac plené iníoiN, 
Oiatuseuadac , vt nihil amplius pro plena eiufdemmeE 
m acerio cognicioue confequenda deíiderari poííe a vt f^- 
teatur,uec;efle er ic .

D ifcet enim prim ó,(vt ad particularia defcendam)tri- 
l?us m odis editionem  pocuiííe peti; aliquando enim petQ-

batur officio iudicis m ercen ario , irtterdum officio iudi-
cisn ob ili , nonnumquam vero iure ad ió n is ord inario , 
circa quos m odos exempIificando;.difceptando3ác decía* 
rando iníiític a n<9.vfq;ad 75.

96  D ocebitur fecundó, quom odo eíTec facienda ipfa edi- 
tio,an fcilicet liber ipfarum radonum  m teger eífec eden- 
dus,an podusfufficereedereillam  partem , de qua eílec 
controueríia,&  an ipfamet editio eífet facienda cum die, 
loco ,&  confule, de quibus quidem  óm nibus difeeptat ip 
fem et Tacian.prxcit.c.á n.^ó.vfq.ad 82. inclufiub.

97 Confcius erit cerdo loco ,q u ó  tem porc ipfemec edicio 
eric fi.icienda,de qua quidem díílerit idem "Pacían, pracit.
c.án.8$.v¡q.ad  11 S.inclufiué.

^8 Percipiec q u arco , quo in loco  de ipfom et Ii^ro ratio» 
num per ipfum argentarium  erat facienda editio, de quo 
quidem punfto feribit a n.vfq.adx^.inclufiué .

99 Intellige poílrem ó,quanam  pena ipfemet argentarías 
m ukabam r, íi edere recufabit." D e  qua quidem re o m 
nium ele«ancilíimé difeurric a nA39.vfq.ad 18 ̂ .inciitftuc.

Ipfum igitur leaorcon fu lac , nemineníi enim exScri- 
bencibus ( repeto J in meorum librorum  multitudine na 
d u s fum,qui de huiufcemodi difficultate, &  materia , &  
dodius,S¿ latius fa.Vaciano pracit.c.differit. A d d o  etiam  
quendam Antonium  d e M a tth o is , poít hoc congeíta vi-- 
fum,in quodam  fuo tradacu de venditionis librorum  ra» 
tionis,vbi la te .

100 Q uin to  loco principaliter dubitari contingit,an ipfi- 
met argén tari j tenerentur pecencibus raciones fuas edere 
gracis.

Huie aucem difficiiltad fatisfaciendo , condude pro  
negaciua.Sic poít Mbericurnyin l.quadamy^.mmulariosyin 
fin.ff.eod.de edendoydocuit Ciar.Tacianusd.traft.lib.i.c.64. 
n .3 o .&  3 1.vbi poft Bal.in d.l.quadam,fub n,2. fubdity quod 
argentariusy& "Notarius cogebantur inmti fcnbere}&¿ fufei- 
pere rogicum,& per confequens eorum officium  non de
bebat efle gracuicum .

101 Ec ex hac racione communicer Scribentes in eam iue- 
runc fententiam , quod licec argentanus m andacocon- 
trahencis radones conficeret, non camen contra ipfum u 
orirecur a d ío  m andaci,inquiuntenim  mandaco deberes 
eíTe gratuicum,6c voÍuncarrum,vcex eo oriri poffic a d ió  
mandaciwá/.i.CT' Uta Vt,ffmanáati}cum ínis concordan- 
cibus3quod non eoncingic in hoc cafu^per fupradida.

D e  hoc tamen particulari, cur aetfo mandati non da- 
retur contra ipfummec argentarium ,licet mandaco ipíius 
contrahentis rationesconfeciffet , díílerit omnium ele- 
gantiflim é Dom .Alfanus,d,t.i.d n .i i6.vfqjnfi)¡em,ip-ww  
confuías.

Sexta oritur dubitatio,8¿ eít;an dúo copulatiué requi i 
rerentur, mandatum fcilicet, 6c intereile, vt argentaxius, 
veí fímiles tenerentur ed ere,

102 In qua quidem diñicultate communis eít fententia./ 
D o d o ru m , d idaduocopulatiuéfuiíT en eceífarias. V i 
dendus inter co te ro serudit. jLndr. Fachineus ¡ib. 1 1 . ¡na- 
rum iuris Comrouerf1ar.cap.S4. ibi enim poít articuius ad 
partes difcuíí'um,ac contraria q u o q . refoluta, hanc eam
dem fententiam,vti com m unem , ac veram pluribus iuri- 
bus firmac,acq.communic. Videndus quoq. dodifliin us 
Maffiniusyin d.l.i.n .^ 9. vbi &  ipfe hanc eandem fententia 
vti veriorem,ac com m un iorem , ómnibus contrarijs re- 
folucis tuetur, ac defendic: ad ipfos beneuolum ledorem  
rem ictom on enim hic omnia mihi carcis comictenda per 
viam  difputationis propofui, fed loca principalia tetigif- 
íe fac íit. V ide etiam quo nos fcrip(iii\i\s fiípr,de Libris ra- 
tionum ingenere3n .\ 4 4 .& ’ 145.

E t hoc de argentarijs, qui ad profens in vfu eíTe deíie- 
run c, (iue de eorum materia dociuffe fuíficiat alia proce- 
dam us,

D e



adi- 
:i<e ; 
cla~

:Jdi-
ien~
:f&c
die,
:ip~

[icio
eciti:

cío-*
}uo

:ius

uc * 
cri- 
na- 
* &  
iam 
v¿--: 
ra» 

pfi- 
ere

pro
s,in
64»
uod
fci-
de-

ue-
on-
nu.
f ó
ítio
an

da-
(ius
eíe-
Uíll

[Ui- 
US,

ia_/
V i-
ffíZ-
sad 
im- 
uri- 
ñus 
ntiá 
1 re- 
rem 
per
aif-
ra-

fie-
K e-

>e

De libris Rationum Gabellarij, 
feu Datiarij.

S P M M U R i y M .

% libri rationum Gabellarij probant etiam pro f e ,  &  nu
mero z.

3 Item probant quoque negatiuam,puta,quod quis non foluit
colleffam.

4 Exemptio, feu immmitas alicuius retté probatur per libros
■gabellarij,concurrerent maximé curfu temporis consiitu- 
tiad prafcribendum,

5  Ratio.
6  Maior fides adhibetur libris gabellarij, quam teftibus,
7  Declara,ac intellige, v t ib i.
8 Libri gabellarij probant etiam pro tertio contra tertium ,

€2r num,9. \
10  Intellige,ac declara,prout &  numero 11 .12 .13 .14 . &  15.
l6  Libri gabellarij probant foiummodo in his,qua pertinent ad 

eorum officium,& non vltra . 
í  7  Is¡on tamen probant,quando vltra diftum officium deputa- 

tus efl alius notar ius , ad quem fe yibere , vel fub fenbere 
fpeffaret,&  ederentur fint ¡criptione>vel fubfcriptione ip
fius lip ta r ij.

18 Item quandogabelirrius non effet a publico confiitutus.
19  lib r i gabellarij non probant venditionem inter contraben-

te s .
s o  Failit hoc inquodam cafu, dequoperauthorem , remif- 

fiu e .
31 Libros gabella regular iter tenetur agere gabellarius, &  nu

mero 22,
■33 GabellariuSiqui libros fuarum rationum lacerauit &  com- 

buffit; an incidam m crimine fa lfi, latiffimé docet Teffau- 
rus, alij, v t num.jeq.

De libris Rationum Gabellarij;
1 T  Ib rie o ru m , quieligunturadrecipiendas gabellas, 

J L  vel colledas,au?horitate publica,probant etiam pro 
(e,Bart.in l.quadam,§,nummidanos,in fine,ff.de edendo,vbi 
fubditidem  iuris eíle in ftatio n ario , fi auchoritace publi
ca  eligeveim sSocin.conffuo 20%.nu.2.in 2.Decius,Curtm$, 
CT alij plures,quos referí,&  féquitur D.Mafcard.conclufio- 
nefua 976.num .19.ZTprius coticluf.fua 837. numer. 1. cum 
duobus fequentibus.Sequitur hoc ídem D .jíngelus de Teru- 
fio in d.§. nummularios, vbi d ic ic , quod ita obferuatur,li- 
cec tales feripturas non fint authentiese, H isacceduqc 
idem Decius con filio S96.numero 5 .in % &  idem Socin.con- 
filio 97. numero \ ¡ .in  quinto, vbi amplius docet, quod li- 
b ro  denunciatorum gabella? feripto per Com m encarien-

2  fem deputacum,plena fides adhibetur, addo Surd. confdio 
fuo d29.numer083.in %.& decifione fuá 336 .num.\.Burfat, 
€onjíl.23,).numero 2Ó .&  prius confil.fuo 190.numeroqQ.in
2,Bernard.V pum fer.lib.i.Tratf. Fúranfium objeru. obfer.-  
uat.$.numcro 3 .D .M . jlntonium  de ^imatis, decifione fuá 
March.zq,numero 15. vbi plures deducit, &  atceftacur de 
communi,8¿ nouillim é D. Rodobal. Tarinum, in fuo traci. 
deGabell.p.2,numero7i.(]\ix quidem  folucio,vbi me hoc 
in loco allegar. Videndus quoque Cl. Fuluius Tacianus de 
probatiónibus,libro \.c.6T,.num.96.Cr D . Rutgerus Rulatit, 
de Commiffionibns,libro sxapit.\OMum.¿{.\b\ docet etiam 
hoc procedere, fiue i) gabellas fuperiori reddant fine eas 
conduxerintjvt hodie feré vbiqu^ prsfertitn in Italia,fie- 
r ico n fu eu iu

3 A m plia,vt probent etiam  negatiuam, puta, quod quis 
non íoluit co lle d a m , ita Bartol. &  Commmiter Dottarés 
in l.T itix  textor es,ff.de leg. i . &  in i .  §. nummularios. Se
quitur p o ít infinitos alios relatos D.Mafcard. concluf. fuá 
834. numero $6. &  976. numero q o .&  eruditiífimus Ber~ 
taT^ con filio fuo ciuil 7i.numero 4 7 . vbi concordantes de
ducit . 'b{attam confdio fuo ¿\06.numero 1 i.CT 627.num.\. 
Burfatt. con filio 13. numero 4. &  plures a lio s. Sequitur 
quoque Dom.Bimius,conflio fuo i72>numero 17 .tnjecundo,

4 vbi eciam fubdit, fie per confilium Neapolicanum  fu i f i o  
decifum,tcíte ^ifflitt.decif.fua 400 .num 9. His accedic D. 
IoannesV.Anchar.q.fua  50. num. 20. libro 2. vbi amphus 
docec,exem ptionem , fbu ímmunicatem re d é  per eoídem 
libros probari,concurrente m axim é curfu tem poris con- 
lticuciad príEÍcribendum. A ddo p oít hasc fcripca Dom. 
Burjatt.canfilio 16.numero 35. &  eumdem Dom. Mafcard. 
concluf.fuá 3 16. numero 4. vbi p o íl innúm eros propé de- 
du&os,rationem,/«/> «.5.deducic,dicens, N am  perfona^

5 exadoris eít authoritate publica e le d a , tk ideo om nino
6 fequi videtur,vt illius libri fides adhibeatur Q uinim o,//^ 

numer. 6. aflerit maiorem fidem lilis adluberi, quam  te» 
ftibus.

7  Q uod tamen eft intelligendum, fi caufa agerctur intep 
fubditos d id o  Commum,cuius funt libri, &  m odo in ar
chiuio publico repoíici, &  habeant cuítodem  publicé ad 
id conítitutum ,& alia,de quibus per Canoniflas, in c. cum 
caufam , de probat. &  in c.ad audtentiam,de praferiptione, 
Sequicur id exprefsé D.Mafcard.d.concl.^i6.nim.7.

Intellige fecun do, ac declara fupradidam  ampliatio- 
n e m , prout facit D . M ex .T ren ta cin . pofi hac edita vifus, 
Variar iarum refolution.lib.z.tit.de fide inflrumenpQr^rcfolii- 
tione z.num .4 . quem confuías.

Am plia fecundo, vt prscipué ex d id is libris orarup 
probatio  contra e o s , qui ipfummet gabellarium elegen- 
tur,ac probatum argdeg.ft quis teflibus, C. de teftibus. Sic 
precisé Illuflr.D.Menoch.conf.fuo 246. n. 17. in 3.

8 Am plia tertio principaliter, v td id i gabellariorurrL, 
libri probent etiam pro tertio contra tertium, fie p re c i
sé poít infinitos relatos Hippol. Bimin. confil.fuo 5 2 .num. 
1 0 2 . Sequi tur quoque D.Iofeph.Ludou.d.concl.fua 
7.9.pagina 29.coL$.ver¡iculo ampliatur feptimo, vbi etiam 
fubam pliat, quod libri iítorum dcputatoruni ;i publico

9 probent innocenciam rei, &  aducit Decían, confil.fuo  72. 
» .?7?voi.3. A ddo poft hsec feripta Ioachim.Beufi.in d.l.ad- 
monendi,num. 1043.C7- Schuart7ent.deiiipula110n.pag.m1hi 
756.nziW.35. cum feqq.

jo  Intellige tamen iíta am pliationem , vt procedat folum 
in re gefta cum ipfo gabellario intercedente tercio, pro 
quo,feu contra quem ,concingeret produci fcripcurarru, 
feu librum ipfum gabellarij, quia tune líber probac plené 
illam rem geítam  eciam pro cercio contra tertium.Sic In- 
telligendus eft p oíl alios Majc.d.coucluf.fua 97b,num.9.Si 
fupradida am p üatio .

11  E xem p lop ro facilio rilcd oris  intelligentia, rem de
claro, Excellentiffímus Thom afinusem ptor domus Pam- 
p h ili, venit £d gabellarium ad foluendam gabellam iuxea 
formam parcium Sereniílimi Dom inij de foluendisgar 
bellis,& p í fe n t e  ipfo Pamphilio venditore, dicit gabela 
la r io , íeupublicano, quod ipfe em itdom um  Pamphili 
prafentisjpro qua foluit 1 30o.pro gabel|a,& publicanus 
feribit: veique fi ¿fto cafu poftea orirecur lis inter em pto- 
r e m , &  Pamphtlium vendicor?m > agentem  reí vendica- 
tione pro d id a  dom o , &  Thom afinus.em ptor producá: 
librum g^bellari), plené probabit aduerfus Pam philum , 
fe emiíTe didam  domum. N ec enim iíto  caíu poceft o b i;- 
ci de regula.Res inter alios a d a ,& c.Q u ia  cum ipfe Pam- 
philus tertius ad hunc fintm  accefterit, fuerit preferís, 
res dicitur a d a  etiam cum i p ío .

12 Secus autem erit in probatione contra tertium, curru
quo



quo res gcffa non fit,quia res ínter alios a d a ,& c . E x e n v  
plum>egc acced© ad Publicanum,& foluo gabeliam,aíie- 
rendo me emiffe domum áJVfceuio, ipfe tamen M guius 

'e íta b íen s. Publican.fcnbit iix libro, quod ego folui tan
tum nomine gabelte emptionis. talis domus per Ma?- 
uiucn venditas certécalis líber non probat contra M íe-

53 uium , quod vendideric mihi d om u m ; &  ratio. efteu i- 
dens quia non eít danda roaiqt fides, libris ipfius gabel- 
larii,quam  inftrumenco publico N otarij, fed inftrum en
tum publicum Nocarij non probat concra tercios abfen-, 
te s , quibuscontrahentespraeiudicarenon p o ffu n tto to  
titJC.vcS; inter alios a£tár& c .  e?go,&c.

1 4  com probacur ifta declaiacio , quia cacaftrum regi- 
ftrum ,, feua=ftimumCommunis, probac folum q u o ad  
perConas,qu22 confenferunc defcripcioni £eftimi,ca?cerum 
quoad alias perfonas, qu x non confenferunc regularicer 
non probac quo ad dominum» nec quoad p o ííe liion em » 
Sic poft alios elegancer D.Scaccia d.c., 11 .num. 119. &  nos 
inferms Locofuo.

2 5. A n autem ifto cafu , quo res cura certio gefta non eft > 
oriacur íaltem  ex ipfo libro gabellarijfem i plena proba- 
tio  pro tercio,&  concra tertium , vide quce fcripfim us in- 
fra de M ercato re»

1 6  D eclaratur autem fupradida principalis Conclufio,ve 
tantum locum  habeat in ijs , quae pertinent ad eorum  of~ 
fíciu m , &  non v ltrá , ita poft Socin, &  alios D. Mafcard. 
conclufwne fuá pr¿catata 976. num.4 1. Sequitur Treteus , 
cohfü.fuo 60. num. io* volumine primo, &  rimifjimé Tetr. 
Surd.decifjua Mantuana n6.num.¿\.vbi concordantem_> 
adducit Socin.conf.fuo 2oSjm m .2.verf.ex librtSyinfecundo. 
A d d o  Aluar.jyulafc.confult.10.nu.z.

1 7  D eclaratur fecundo,ve non procedac,quando efTec de- 
p u tatu sv ftrad id u m o ffic iu m aliu sN otariu s ad quem_, 
£cribere,vel fubferibere fpedaret,eo enim cafu,fine ipfius 
Nocarij.depucaci feription e, vel fubferiptione, p rsd id o  
libro fufcepcorisgabellíE, fides minimé adhibetetur, fie 
p o ft A le x .in  d.§:2$ummular ios,fub num.$.qm alios cita t,  
eruditifs.Mafc.d.concl.fua y6,num.2.

sS  D eclaratur tercio y ve locum  minimé habeat,  quando 
ipfemec gabellarius, non efl'et á publico conftitucus, fed 
ipfemec gabelte abfque alio  exigerencur nom ine fife i, 
nam tune ipíius libris fides minimé eft adhibenda, quam 
debitum fifeale propria feriptura non probecur, L exem- 
plo> C. de probation. Sequutus eft D. Sola in canttitut iones 
Sabandia tit.de Libris Mercatomm,glof.z.nume)\%9.& 40. 
cum fequentibus, vbi Regulam fupra hrmacam veram in- 
telligie , quando libri ipfi conficiuncur ab officialibus ad 
[d de publico confticucis: &  lacius, ve per eum Sequun- 
t'ur eft Dofn.Rodobal. Tarinus dift, numer:71. verfEisc to
ta fides.

3P N otandum  eft autem (ve queque precipua de hac m a
teria c o m p le d a r)  quod libri ipfius gabellan nonpro„ 
bañe vendicionem inter contrahences,fic poft Socin. con* 
fiLfuo2G)8.in ^coLverf,-}. ex libris, vol. 2. docuit luchará. 
confü.fuo 5<5.dum dixic,quod libri gabellarum, bené pro-
bantdenunciam concradusanim alium  vendicorum,non 
autem probanc vendicionem incer contrahen tes. A ddo 
Clariffimus D.Mafcard.de probationibus3concl. 61 i.p er to- 
tam y vbi poft nonnullos concordances ac’d ud os attefta- 
tur de veriori,ac Com muniori,C^ D.Io. Gulierm. Guidob, 
aduoc.fua 112 . n. 8.

20 H oc tamen limica prscipué in cafu de quo Ioquuti fu- 
mus fupra capice de libris Racionum  officialis á publico 
deputati,».37.<£?- 38. ad ibi d id a  ledorem  rem icco.

21 Obíeruandum p rsterea libros Gabell^ regulariterab 
ipfom et gabellario edendos e fie , Sic precisé p o fti?^ - 
tach.in tra5t.de Gabell. part 4. qu.3. num.7. &  fequentibus 
Berta^.confü.fuo Ciuil.97.num.24.̂ Addo Clarif. Vacianum 
de probatiombus d.c.63 5. Ec hqc fine dubxo proue-

nit ratione publici offici;,quaí íuadf t, vt rationes, qua* in 
publico o fhcio  fu n t, edancur. ^

22 H inc videmus idem iuris effe in ómnibus illis qui offi

cía p u b licaexercen t,p erq u asratio n es,co n ficiu n c • hi
enim omnes ad fiiorum Iibrorum edicionem proculdu* 
bio compelluncurjfic prascisé inter alios D.Tacian. d.cxv
63. «.93. cr  94. vbi exemplificac incer c ice ro s  in Ar^en* 
carijs, &  nummularijs ^

2 3 A n aucem G abelianus ip fe , qui libros fuarufti rat/o- 
num lacerauic,& combuíBcrincidac jn crimen falfiilacifli- 
me difcucit Teffaur,. infua Tedemont. decif. 17 1 . vide per 
eunijD ifcutit quoque ibid.fubnum.ó.cumfeqq. an ip fis li-  
bri dicantur publici, vel p riu ati.

2,4 Lacius aucem de M ateria horum Iibrorum , llluftrifs
D. Card. Tufcus conclu¡jonefuá 13./» y erf. 6. difeeptatur * 
vide per eum;videndus quoque D.Varmus d.fuo tratt. ver 
totum* *

De Libris Theíaurarioriim. v

S V  M  M ;\A R I  r  M  .

1 Libri thefama ñorum plenam fidem faciunt.
2 Et dicuntur libri communes .
3 E t iIIos recurritur tamquam ad fpeculum veritatis.
4 Intellige tamen in pertinentibus ad eorum offiemm ] veluti

in materia pecuniariay&  num. 5.
6 Quidnam in his libris ipfimet tbefaurarij fcribere debeant,  

animaduertit author, &  num.7.
8 A n  libri ipforum thefaurariorum, pro tertio centra alium

tertium regidariter fidem facían t , non efi eadem omnium 
feribentium fententia.

9 Tío tus femiplenam probationem eos dumtaxat indúcete
arbitratus eft.

10 Mafcard.veró, quod plenam.
1 1 Et hanc vti vertorem approbat author, quam tamen lími-

tat duobus. modisAvt per eamdem Mafc. remifjiué«

Cum  inter illos, qui ratione fui officij racionum libros 
conficiunt,& chefaurari; connumerentur,iure oprim o,an 
ipforum  panter libris plena fit adhibenda fides,hic fubii- 
cere vifum e f t . '

1 T  N  huiufmodi igitur d ificú ltate  (”rem paucis perftrin-
gendo)conclude pro affirmatiua, text. cjt in lege 2 &  

BaldsC.de conuen.fifci debitor.lib.10. Sequitur M e x . co'nfiL 
1 7 7 .in i.Fu!g,conf.ii.n.2.I(ipaySocin.Gr alijs3quosreferty&  

fequitur D.Mafcard.d.concluf.fua 976 n.47.
H ís acceoiinc D.Hippol.Iiimiuald.conf. juo 3^, numer 1» 

volum.Becc.conf'j.num.2. Iofeph. LudouJ.concluf.fua 29. 
pagina 73. colu,2. verficuL amplia 2.D. Rutger- Rulant.ds 
cómmiffionibusy libro 5. c. 10. numer. S. in fin .&  T .A e m ill  
Veral.decif.fua 1 ¿ó.per totaniy &  pracipué numero 1 . par
te 2.amplius docec, quod Iiber ipfius thefaiírarii eft líber

2 com m unis. AddoBeuft.ind.l.admonendiynumero 10^4.
&  Viuinm deci¡ione fuá 184. numero 7. vbi prsecerea fub- 
dit,ad huiufmodi librum recu rrí, camquam ad fpeculum

3 veritatis. Intellige tamen in pertinencibus ad eorurn^ 
o m ciu m , veluti in materia pecuniaria. Sic eleganter

4 poft B.oman.Koland.a Vall. cqjifilio fuo 92. numero 1 2» in 3. 
vbi confuluit,quod ftatutum difponens de fide plenaria . 
adhibenda thefaurario non procedit, quando agitur d o  
m ateria non pecuniaria, &  fie non pertinente ad o íñ -

5 cium thefaurario. Sequitur hoc idem Tlot.confíl.juo 88. 
w. 12 ,vbi concordantes adducit Soc.cit.conf.208. colum.2v 
laj.?\ipam)(&  aliosjin vulgata illa Ladmonendi,ff.de iureiuí

randa *
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j‘¡tndo.Addo D .lac obum M andell. conf.fuo 45 5. n . i .
¿ Aduertendum eíl aucem, neceíís cfl'e,quod in talibus li

bris ad hoc deputatis fcribant nom inatim  ipíi theíaurá- 
fijaquonaiairecipiant, ex qua caufa, & q u a n a m d ie , &  
quam pecun>quantitatem,rt¿ l.apparitores,ibi:collationum 
fumrnaSjC.de exaff.tributomm,libA.ad l.neminem ibi’.Q ui-  
bustotáliterfufceptadiíperferint, C.defufcep. &  arcarijs 
l . i o . & l . i . ibi caufa, &fum m acom pt;ehendatur , C.de 
Apoch.publ.lib.ioSeqiútiir  pulchré Tlot. conf.fuo 88.8,7- 
vbi concordantes adducit.

7  N o n  eric camen opus, quod ípecialiter gen u s, & n o -  
m en monetarum addatur, prout egregie poíl A le.V a ri- 6 
dem de Tuteo,gr plures alios,firmauit Clar.Burfat. conf.fuo 
325.0.8 .in tertio. 

g  Sed an libri ípíius Thefaurarij,plené probent regulari- 
ter pro tertio  contra alium cercium , non eíl eadem om 
nium  feribentium fen ten tia .

9  Tlot.enim conf.fuo 8 8.».6. pojl Bar. in l.quadam, §. num - 
mularios,num.2.verffed qu¿ero,an libri, de edend. exprefsé 
con clu d it, eos dum taxat femiplenam in hoc cafu proba
tionem  inducere. 

j o  Contrarium  tamen tenet ex profeíTo D. Mafcar. concl. 
fuá 978.W.3. vbi concordantes adducit Bald. Crau.de anti- 
quit.temp.Burf.gr alios.

11  E t eíl verior fententia, quam tamen fublimita duobus 
m odisjV tpereum dem Mafeard.d.concluf.n.4.ZT 5. & ha?c 
fatis latius autem vide de materia penes Cl.D.Hippol. Ri- 
minald.conf.fuo ip.per totum,m primo, vbi prxcipué agic 
de A pocha feripta manu Thefaurarij,feu quseítoris alicu
ius principis , in qua confitetur fe pecuniam ab alio no
m ine Principis recepiífe , an contra ipfum Principen!-. 
pr©bet,& de com paratione Iitterarum quom odo facien- 
da,&  de alijs huiufm odi.

Sunt &  alij,qui ratioue fui oíEcij rationum libros con- 
ficiunt;prout íunt Villarum M aífarij, D egani, Fifcalis, &  
alias huiufeemodi perfona?, de quibus ómnibus particula
r ic e  differendum .

De libro MaíTariorum alicuius 
Villsc,

s v m m a r i v m .

1 Libri Maffariorum alicuius Villa,y el C afir i, feu Communi-
tas,plené probant ex fententia Crauett,

2 Fundamentum eius, & n .^ .
4 Crauettam multi fequuntur, & n .  5.
6 Contrarium plures a lij.
7  Concilla,&  w.8.
9 Si Maffarius feriberet non pertinentia ad eius o fficium , ei

non crederetur.
10 'Hotabile.

1 t  Ibri MaíTariorum alicuius Villa?,vel C a ílr i, feu C om - 
JL / munitacis ex nonnullorum fen ten tia , plenam indu- 
cunc probationem ,íic prascisé ínter alios eruditifs. Crau. 
de antiquit.tempor.in verfic.quartoJimitaturtf.ó$,cumfeq. 
vbi íic a rg u it.

2 L ib ro  alicuius officialis de publico d e p u ta ti, procul- 
dubiofides adhibetur, vtfupradidum  fuit, &  tradit ipfe
met Crau.d.yerf.n.ói.poft infinitos ibi relatos.

3 Sed Maffarius eledus ad officium  MaíTariat.per C om - 
munitatem alicuius Villa:, vel C a ílri , dicitur depucatus

4 de publico, ergó , 6¡c. Crauett. fequitur Becc.confü.fuo 5. 
num» 2.

Addopofl Fel.relatum Stepb.Grat. decif. fuá Marcb.137. 
n.2.D.Scacciam,c.r 1 .inferías allegand.num. 1 1 3 .^  illuflrif. 
Gard.Tuffum conci.fua 5 4 6 .11.27.in Httera L. ZT conci.fua 
7 6 .n 67. in littera S. Eiufdem opinionis extitit etiam D. 
A le x .in  d.§.nummularios,& in conf.fuo i$6 colum .z.vcrf 
item etiam,de folutiomb.n.z.vbi dicic,quod quando C om - 
municas agic contra forenfem ratione colledarú,ad quas

5 dicit ipfum obligatum  ex confuetudine propter folutio- 
nes antea per eumdem fadas , quod plene eius intentio 
reddicur com probara per librum ipfius M aíiarij,in  quo 
anee a d x  foluciones reperiuntur adnotaca;.

Contrariam  aucem íententiam defendere alij multi no 
düb¡t¿m nt}Bal.inter cuteros,in l.lmper.n.33.fi.deflatn ho- 
tninuni,vbi allegat text.in 1.2.C.de conuen.fifci debit. lib. 10. 
qui tamen redé refoluitur per Crau,d.yerf.¿\. limitatur, n .
6 4 .^  6^.fequitur etiam .Alex. fibi parum conflans conf sito
1 %6.n.6.y0L2.grD.Rutger.Rulant.d.traü. deCommiJjion. 
lib.j'C .io.ti.ó.in lit .A .

7  Pro conciliatione harum opinionum  D . M afcar. p o íl 
plures ibi relatos,d.concl.fua ^ ó .n u m .45. inquit , quod 
hacc fecunda pr.ocedit,vbi efíent dúo officia les, vnus de- 
putatus recipiendum, alcer autem ad ícribendum, quia_j 
prim ó non crederetur; H oc idem fcqui etiam videtur

8 Grat.confil.fuo 121.num.13.in  2.vbi inquit,quod libro ip- 
íius Maflarij Com munitatis non cred itur, quando com - 
munitas habet proprium Notarium ,qui adícribendum_» 
fit depucatus. Huic eidem fententia: íubfcripíifle quoqac 
vifuseíl Scaccia,d.c. 1 i.w .i ia .S ic quoque claré colligi vi
detur ex feriptis per Francifcum Marcum, decif.fua 203.». 
$ .p 2.

9 Pro C oronide nota , quod á aliqua forfan iíle MaíTa- 
rius feriberet non pertinentia ad eius officiu m , vtique ei 
non crederetur,fie poíl alios Crauett. d .verfq. lim itatur, 
num.63.

10  Q uem adm odum etiam  non crederetur d id o  eius li
bro fuper col!edis,niíi effet fubferiptus a N otario,ad  era. 
dita po íl A lex.per Illuftr.Card.Tufchum, d.eoticl.[ua 346. 
num.2S.

De libris Deganeorum.

L ibros deganeorum , íi non funt in archiuio p u b lico , 
nec tradenc de negocio antiquo, non p ro b a re , nec 

ahquam fidem facere , m irw fquein p raiu d ic iu m tertij, 
poít A bb. Felin. plures alios docuic ex profeflo Burfat, 
confil.fuo 36M .17.yoL1.

Contrarium  autem m concernentibus eorum offieñw^ 
o b  d id a  in prsecedenti q. qua: hic pro repetitis habean- 
tur,verius efle dijudico: C o g ita .

De libris fifcalibus.

Lib ris Fifcalium reguíariter fidem,adhiberi folere pro. 
batur in l.illata,C.de fid.inftrument.gr tb¡ Bart.Sequi

tur pofi Bal.Crauett. ac multi ali;,quos refert, &  fequitur 
Maje.conci.fua 976.num.46.&  D.Iofepb.Ludomc.concLfNa
29.pag.73.coL2.yerf. amplia vigefimo. His accedunt V i-  
uius,decif.fuá i$4.num .7. &  D.Becc.conjil.fuo 5 num .z. 
etiam deducit Baldus confil.fuo 3 5 3 .1.4. qui quidem allegat 
text,concor dantem in U n coutraftibus, §. 1. Cod.de non nu- 
mer.pecun.Addo quoque D.Rutger.de Commifficmib. lib. 5. 
cap,10.

Liber Fifci Crim inalium , in quo reperitur condem ua- 
tus cancellatus, probat prsefumptiué, vel abfoíutionem -. 
condem natii vel quod fatisfecerit condem nationem  , íi 
praecisé poíl nonnuflos relatosCard.Tujcb. conci.fua 346. 
in Itttera L,nhm.37. vbi poft Angel, dem aleficijs, fubdit,

R  quod



quod in dubio prafum itur pro cancellatione fententia: 
Crim inabs quod onus probandi transfert in eum qui 
ip íi canceilatioui contradicir3&  latius vt per eu m ,

De Libro Salís,,

Lib ro  Salis apprimé efle credendunijpoíí Tarif. confil. 
fuo A.num.^.m quarto,refpondit Dom. lofeph Ludouic.

* concluf.fua 29.pag.71.col. 3 .verf. amplia décimo . Sequitur 
Cratian.decifj-ua Mar chi ana 1 37 .mnm.z. Addo Sigt[mund. 
Scacciam, iíb.z.de 1udicijs Caüfar.iim Cimiium cap. 11. num.
11 u  voi rationem íubiungic, d icens: quia talis líber re- 
gúlatur,& gubernatur per perfonam authoritate publica 
tonítitutam ,&  lacius vt per eum3quem con fuías.
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De Libris Mercatoraai %
S V  M  M  A  R I V  M  .

Quid fit Mere atar, deferibitur,
Libri Mér calor um regulante? n id lm  fidem faciunt*
Bm ío  ibidem .

Ratio ratioms.
A m plia regulam fupr.adiftam multo magis procedere in 

nonnullis cafibus, de quibus ,}&> numero 5 . 6 .7 .8.9. 10. 
&  11.

Limita¡vbicumque adefl ftatutum , vel confueiudoi.tfuod 
ñetur libris ipforum mercatorum, &  num. 1 3.

Et talis confuetudo, vel ftatutum v a le t.
Idem quod dicitur de flatuto,proced.it etiam, in T rin i ipe, &  

ti. 16. &  17 . ' .
A m p lia , vt tale fíam nm  extendí? vires fuas extra terri

torium .
R ano.
Exem plum »
E t hac verifjima conclufio , quidquid fcripferit Antonias 

Tiaggius de confuetudine .
Debet tamen líber ipfe rationum effe confcriptusin territo

rium ipforum ftatuentium.
Et eft Ve) ifjimum axwraa,quidquid dubitarit Corneus . 
Limita , quotiefcumque prafatum (latutum effet indifctá* 

tu n i, quippe quod cantinera, omm jcnptuva mercatoris 
pr o fe indiíiintih credendum effe , quja tune cum careret 
ratione non valeret.

VtüÜcabitur ergo in illis mercatoribus dumtaxat, qui fue
rint approbati . , • :' 

ítem prafatum ftatutum loami folummodo, fibi vendicabit
■ in módica ¡umma,non autem in magna.
Reflnngitur tamen hoc , non procedát,refpefiu jlatuti , 

quod arbitrium iudicis n o t-e .tc lu d tretfed  pottus eifub• 
mittereturyfecundum Scacciam .

Libri Mercatorum plenam ¡idem facientes,¡latuto laicorum 
mandante contra clericos , mbil operantur etiam inforo 
facatari

A m plia  , v t nec p rohent in fauorcm ipfonm ckriconm  
contra laicos,vt m iudicp feruetui ¿equahtas. 

Statutum\quad libris mercatorum plené credaturjnlerpre- 
tatur, ac ¡ntelligit-ur dumtaxat in pertinentibus a merca- 
turam,& eorum officium,non autem in alijs}&  «.3 3.

Rut 10 ex Beccio .
A lia  ratio fecundum Scacciam .
Et eft veviffima conclufio ¡quidquid dixerit De eius „
Vlura firnitia affenmtur, &  n^ 6. cum feqq. vfque ad 42. 

inclufiué. •
Laelligey.ic declara,prout ibi,&  «.45.
Confuetudo, quod libris Mercatorum credaiur 3 eít aríkU'

landa, &  probanda.
47 A  d boc v t libri Mercatorum etiam ita difponente fíat uto

fidem fam ant, plura requiruvtur, qim quidem erunt avti 
culanda,ac probanda. '

48 T r mhquod mercator ip\e fuerit,ac fit legal,s homoy &  pvo
tali ab ómnibus babitus.

49 Et non fit infamia aliqua labe notatus. •
50 Quod tamen intellige in infamia publica.
5 1 Sec undo requiritur,quod ipjemet mercator librum fuum ra

tionum manu propria confcripfent.
52 Contrarium Straccba poft alios.
53 Eundamentum em s,&  n .\4.
55 Concilla,<& n.<)6.
57 Exigitur tertio, quod veritatem ipfemet mercator feribere

confucuerit.
58 Si enim reper iatur ipfe liber falfus in vno ,p r a fume tur faU

fus in ómnibus.
59 Et bac quidem qualitas erit articulanda, &  probanda.
<5o Requiritur quano , quod caufam m ipfomet libro rationum

/ubmnxerit,c5* r¡4 1 .vfq.ad 65. inclufiué.
06 E t aduerte quod non folum requiritur caufa, fed debet effe 

apta,ciar a,&  ¡melligibilis, &  n .6 7 .0  68,
69 Exigitur quinto, quod aliquid contra fe  in eodem libro con-

fcripfent.
70 Expofcitur fe x to , quod ex verifimilibus circnmflantijs pof-

fit effe verum,quod Jcriptum in eo reperitur, habitat o re- 
Jpettu ad tempus debiti contradi, folutionisjaffa, &  ad 
allanas u.7 1 . '

72 Et licet bíte fe x  requifita impugnen tur per Crauett am ,
75 Defenduntur tamen per lofeph. Ludouicum ,
74  Dillum  Guid.Vapa deducitur.
75 Séptimo requiritur> quod in difio libro fin t de feripta partí-

ta pertinentes ad mere aturara ,  fiue exeicitium , de qim 
lrattatur,&  non ad aliud ,

76 Exigitur offiauo, quod ipfomet rationum libro appofitusfit
Annus,M enfis,&  D ies .

77- Ratio eft Stra-cha.
78 DecUrayp' « .79.8a. &  81.
82 Ityn'o requiritur , quod appareat mercatorem tradidijje 

mere es,licet non fit necefje probare de quantitate, &  dc~ 
pret¡o ,&  n.83.

84 Exigitur décimo , quod ditti Ubri nvn fm  deferipti diuerft 
m a n u &  attramento,item, v i  non fint mendofi.

8 5 Falfi fufpitio in parte,librum totúm v itia t .
86 Libri Mercatorum carere debent cancellationihus , inda-

£lionibus,& de-eis dicitur . Q¿wd fcripfi,fc-i'ipfi.
8 7 Item debent effe candidi , ac carere omni fuperinduffionc *

altas contra ipjos m ercatorespoterit in litem lurari.
88 Expojcitur vndecimo ', quod ni ipfo rationtímíibro fint der

feripta da¡a,&  recepta,&  a quo,&  ex qua cá ufa, v t  ve- - 
ritas, Ü' falfitas ex co deprehendi va lea t .

$9 Duodécimo requiriturr, quod mercator ipfe iuret contenta 
m eodem libro fuiffe, &  effe vera.

90 Doftnna Bartoli d e d u c it u r .
91 Mere atores iflitd luramentum fubeunt initio mercal u m ,

feu ofjicij fui,ad difjerentiara aliorum. -
92 Decimotertió exigitur , quod is Liber ad petitionem par

tís exhibeatur adeffeUúm , v t  contra eum opponerepof- i 
f i t .

93 Contra arguitur,&  n.94.
95 Dfcimoquartc requiritur , quod diffus líberprafationeth

contineat,at infimul infcnptionem.
96 Exem plum .
97 Exigitur decimoquinto, quod ipfemet liber fatttts, ac con*

feriptusfit¡ecundum loci confuetudinem,
9S Scartafacijs noneft credend'im}&  num .99.&  100.
1 01 His ómnibus requifnis , fiue maiori eorum parte inteicc- 

dentibus, fiante tali fiatuto, Vel confiu túdine, libris ipjo- 
xum mercatorum plena fides adbiberipoterit.

102 Id-



102 Idque non folum in paruis fummis,fed etiam in magnis [ibi 
locum vendicabit\

j o 3 Ratio .
1 04 Am plia hoc etiam procedere , licet aliqua dumtaxat ex  

p artitis ipforummet librorum effent v e ra , approbata,  &  
acceptata .

105 Am plia fecundo, prout ib i.
106 A n  contra diños libros admittatur probado in contra

rium? dubitatur.
107 A lexan der , &  alij concluduntpro negatiua.
108 Ratio ex Finio .
109 Contraría opinio verior videtur .
n o  A n  libri mercatorum habiti pro publicis, ac habent es v i- 

gpre dittifiatuti exequutionem parata, praferantur cre
ditori pofteriori fundanti fe in inftrumento ¿ dubitatur f*

I I I  Videndus Stephan. Gratian. decif. fuá 203.

CV m & á M e rc a to rib u s  racione fui officij L ib r i  ra- 
tionum  conficiantur,  ( is autem dicitur m ercator,  

necermini ignorentur,quí negociandi opus exercet, non
1 tantum em endo,ad Leim qui ades,ff.de vfucap.& 1.2. §.fi~ 

nal.ff.de doLi exceptionejed etiam qui em endo,vendendo- 
que mercaturam exercet, l.iJ .lic ita tio , f d e  leg.3J.an0- 
nam,ff.de extraordinarias criminibus, &  Lmercis, jf.de ver- 
bor.figmfication. Sequitur Sola,in confuet.Sabaudia, tit.de 
libris Mercatorum,t1t.24.gL1.rt.2 .)  iure optim o, an ipfo
rummet libris regulariter plena fides aih ibeatur, hic du- 
tareco n tin g ic .

2 In qua quidem dificúltate Conclufio fie negatiua,  T .  
Gilkgnusiin l.mñrumenta,n. 2 7. infine, C.de probationibus, 
vbi adducit textum,in leg.exemplo,C.eodem,in l.inter char- 
tulas,C.de fide inflrumentor.ZT inc.z.eod. tit. de fide insiru- 
mentorum .

N e c  fané m iru m . Scriptura: enim mercatoris non de
bet plus credi,  quam viu^ eius voci,fed fi mercator viua 
vocedepouerét-^& particulariter pro fe nihil ei credere- 
tUY}ad l.ommbus,C.de teftibus: ergo non plus etiam credi 
eius feriptura:.  H o c  ídem docet,  <5i fequicur TriuiJ.lib. 1. 
decif.fua l ó .n i m .z & num .yin fine, vbi fubdit, ita ludica'- 
tu m .

3 R a tio  rationis eíl ,  quoniam libri ipforum mercato
rum  hodie de iure communi nullam habent authorita- 

j:ém  publicam,fed confiderantur,prout quslibet alia pri
uata priuata,quae regulariter nullam íidem facit,ita T m u , 
conf. 1 58. n.16 .

4  A m p lia  prim o,hoc precipua procedere, quando ipfe
mec mercator feribens eft fufpedus,  &  p a rtit* libri, qui
bus nititu r, fint abrafe, quo cafu tanquam de falfo fuípe*

,  nullam probationem  inducunt,  fie p o ílgl.in l.iube- 
mus,in verf.fufpeff.C.de probationibus glofj.in c.cum V ene
rabais, in ver ftc.propter,de Kelig. domibus, A ff lit t .  A lb en . 
ac alios,ClarifJ.Cephal. confil.475. numer. 7. fequitur M a -  
cera ten f.V a ria r.refo l.lib .i.c.^ . vbi precipué loquitur in 
libro mercatoris,rupto,6¿ vide, n.8.

5 Am p lia  fecundo, íupradidam  regulam ,  quod fcilicec 
líber mercatoris non probec,  máxime locum cum habe-
re ,  fi deferiptusin ipfo libro negetnegotiationem ,  &  
mercator eum non probec ,  id autem mcelligasinfpedo 
iure com m uni, fecus infpeda confuetudine,  feu ílacuto 5 
quod ipfi libro mercatoris plené credatur; fie eleganter

Q_V A R
7 Am plia quarcó, ve ipfamet regula Precipué p ro ced at, 

quando rationes ipfa? tentse per m ercatorem  func relati- 
u£,vc puca quia habeant relationem  ad aíiam feripturam 
quia tune,niíi edatur etiam feriptura ipfa relata,eiuídem 
m ercatoris liber nil p rob ab it:&  m érito; relato enim mi
nimé credendum eíí’e,nifi conílec de referente, ad eo no- 
tum eíl,quam  quod notiílim um . Sic eleganter D.Beccius 
conf fuo 5. n .q ,&  5. Addo Scacciam d .c .n  ,7*.201. licet fir
mare poíleá minimé a u d ea t.

8 Am pliatur quinto fupradida C o n clu fio , vcpra:cipuc 
vera fit, quando in ipfom et libro continerentur alia, qua 
attinentia ad m ercaturam , &  officium ipforum m ercato
rum conferunt,qua: fcripiiínusinfra ti.30. cumfeq.

2 Am pliatur fextó , vt precipué locum  fibi ven d icet, 
quando partita: aliqua: libri ipíius m ercatoris de falfo re
dargüí poílenc, tune enim in nihilo fibi crederetur . Sic 
eleganter tribus rationibus m otus probauit,&  docuit CL 
vir D.Scacciad.c.\i.nA2>3. cum feqq. Conferuntfcrifíta per 
nos,infran.')7.&  58.

10 Item poftrem o lo c o , fi in ipfo libro verifim ilia m ini
me continerentur nulla enim n eceo  cafu fides fibi adhi- 
beretur,nec fané mirum. Quod enim non eíi v e r ifim ilo ,

11 ytique fpecimen falíitatis haber,ad tradita per Bal.in l . i . 
fub n.9 .v erf idem fi dicatur, C.de feruis fugitiu. Sic precise 
p o íl alios idem D.Scaccia,d.c.i i.n-i ^g.cam plnrtb.feq.vbi 
omnium latiffimé,ac elegantiflim é. Conferunt fcripca-». 
per nos,num."/o.&  71. infra.Addas etiam libros ipforum 
mercatorum  tune etiam non probare , quando feripti 
funt perfuudorié;non autem m ore fo!ito,&  confueco ip
forum m ercatorum . Sic precisé D.Feder.ptacisé manus, 
confitó.n.8$.vo!. 1.

x 2 Lim itatur aucem, ha:c eadem fupradida Conclufio, e x  
omnium íententia,vbicum q.adeíl íiatutum , prout eít fe- 
ré in  tota  Ita lia , vel confuetudo , quíe iam apud omnes 
inoleuic. T cíleB urfat.con j.^ .nu)n.2S.&  224. n .j.T etr. 
Caball.conf.fuo I2z.n.3.necm n, &  Ttirrct.conf^'j.nuin.3. 
poíi Pedrocham , PetrumFufcum , &  aíiosibi rdatos, 
quod íletur libris ipforum m ercatorum , tune enim d id i 
libri plenam íidem faciunr, cum nitantur publica autho- 
ritate:ita Dott.omnes in d.l.admonendi, fequitur po íl Boe- 
rium.Duiacum, Beroum,& alios D.Rol.a Fat.conJ.fuo 91 j¡%
5.W3. vbi fubdit hoc eíTe iuris indubitati , &  D.Turret. 
confj«047. num. 3 &  100M.36.in i , &  in t j.t 1 .1 5 jn  2. His

j  ̂accedunt Macer atenf.V¡ariar.refolut.hb.2.refol.6.num.i5. 
loan.Kopp.decif.fuá 46.». 56. Addentes ad decifionem Ca- 
pell.Tolofana 4 9 7 .n.i.Flamin.Chartar.decif. fita Rota Ge- 
nuenf.i 2 jm .3.p oíl plures ibi relatos, &  nouiííim é Tetrus 
Enriqiíc^conf.füo 56.».56.». 1 .vbi vlteriusdocet, quod li
ber ipíius m ercatoris hoc caíu probac cám pro fe , quám 
contra fe . A ddo poíl infinitos relatos D . lofepb. Ludou. 
concluf.fua 26.in princ.&  D Sigifmund. Scacciam, lib.2. de 
Iudic.caufar.ciuiLc.il. num. 133. vbi infinitos concordan
tes add ucit. Adeundus quoque D Ant.Tiagg.de confuet. 
capM M um .^zi.O ' D.TetnGilkgn-.tn d. I.inftrumenta,num.
37. Cod. de probation. licet parum per titubare videa- 
tu r .

X4 E t aduerte quod huiufmodi coíifuetudo, vel ftatutum 
quod fletur libris ipforum m ercatorum , ob vtilitatem_, 
publicam commerciorum valet;tenet , vt poíl infinitos 
relatos per text.in c.cum dile5to, &  c. 2. de fide infirument.

D .s caceta Lio.2.de indic.caufar.ciuiL cap. 11 . num. 147. vbi 15 docuit Viuius Opinione fuá 806.».1. vbi etiam poft Craii de 
ouoouedinerMtflrts: rarinnem ínr^f __ . ' ___ u..:_____• _ • * ' r ..quoque diuerfitatis rationem inter vnum, &  alterum ca
fum fubneditjvide per eum, 6¿ feripta per nos infra num. 
105.

Am plia tertio eamdem máxime fibi locum  vendicare, 
quando liber ipfe contineret rationes ¡Ilíquidas, ac intri- 
catas.Sicpofl Beccium D.Scacc.d.c.u.n.200. vbi fubdicin 
Omni carere d iñ icultate, quandoquidem in omni °enere 
probationis requiritur,q¡üod probatio fíe liquida f

antiq.temp.fubdit, huic conclufioni neminem ex feriben- 
tibusadueríari fequitur p o íl plures pariter deduciosQ . 
Beuftjn d.l.admonendi,n. 1Q2Q.D.Tetr.Surd. decif.fua 312. 
num. 3. vbi quQq.ffcbdit quod dicitur de ftatuto, h ;¡b e ro  

1 6 locum in Prin cipe, qui dicitur lexan im atain terris , 8¿ 
docet etiam , quod cum decretum  Principis indiftinde 
mandat fidem alicuius m ercatoris libris adhiberi, intelli- 
gi debet generaücer tam  contra tertium , quam cótra de-

R  2 bita-



bjtprem ,adducit text.in i  i ge ner aliter 3 ff.de legat.pra- 
íUindis,Z7  m Ldepretio,de Vlüiiciana.

1 7 Ec in terminis , quod etian^ contra tertiuni i pfemet 
fnercatorum  liber probationem  faciat cqnfuluit Soc.conf.

& pleniusloco fuoclicetur,fé- 
.quitur hoc idem in terminis,de decreto Principis» yideli- 
cet quod ídem operetur quod lex,vel confuetudo, quoad 
d id ó s  libros mercatoruiri , D .A n t.á  Sola, d .tit.dé libris 
mercatorum'ipracii.vl.i.n. i . vbi tamen fubdit,librum ip- 
íum mcrcatorunijcm Princeps manda't tribuí Íidémjmuí- 
ta reqiiirerejquíe ibidfm  figiJlatim deducir; eum pm nino 
confuías.

3g A m plfaturhoc ftatutum extendere vires fuasextra_ .,
1 etiam tertium ipíorum  ííatnentium , id eft ve líber rati.o- 

íiisipíius mercatoris fie a ftatuto roboratOs vbiq. pro
b a ,  licec in iudicio,in quo producitur,non adfít tale lia- 
tutu ni. Sic poft lo.Andr.Bart.ac plures alios,ampliat idem 
Vuiius3d.fua opin.Soé.num.i.Cr. 30. ybi etiam ratipnem ^ 
d ed u cit. ' ' ’ ' V

Quoníam  circa feripturse fidem inípicirur locus vbi, 
celebrara eít,vbicümq. poftm odum  producatur,féquitur 
hoc in terminis D.Beujt.in d.lcg.aámonendi3n. 1 o 21 -vbi ííc 
exem plificat.

20 Q uídam  M ercator N orim bergeníis, qui cpdicem fua- 
rum rationum  fcripfit N orim bergSjVbi pr^dída confue- 
tudo Viget, ac ob íeru atu r, producit illum fuum cpdicem 
in alio loco  p u ta.L ip íir,vbi forte cum alio jitigat,in quo 
loco p rad id a  confuetudo minimé v ig e t, yel non eft In_. 
vfus quaritur, A n etiam vigere cohfuétudinis illius lo c o , 
vbi fcriptus fit codéx ipfarum rationum , probes in íllo 
IbcOjvbi ligátur,ac pro.ducitur?& reípondet, quod íic,ob 
lupradídaVN ónnuilis alijs rationibus , ac fundamentiss 
hanCAía.mdem fententiam com munit eruditiíí. Scacc. d.c.
11.rj.22y.cum aiiquibus feq. ipfum le ti o y confulat.

2 l É tliá c  eít veriílim a conciufio , quidquid fcripferit D. 
¿4Mt.Visgg.poji hac edita vijus in fuo trailát.ds confuetudi- 

i  j í .  5 5 .D e  hac eadem materia ad hanc am püatio- 
uea? fpedante,videndus quoque D.Tacian.d.cap.ó^.n.^i e 
cum jeqq. fubam plia, vt ftatutum ipfum feruan debeat in 
quoiibet foro nedum fecülarijíed etiam  epiicbpali per il~ 
lqü3quod vu\zgl.not.in Lex ea,jf.de pojth. mfi tamen ftatu
tum refetac fe folum ad p rop n es iudices, puta quia dice- 
rec, quod co n fules m ercatorum credant priuatis feriptu- 
ris ipforum mercatorum,Sic precise D.Zaf in l.fi non fpe- 
c¡ah,n.¿\.C.ds te(iamentis.

2 z Obferúandum  eít tamen neceííe eíTe, quod líber i p f o  
rationum  íit conícnptusjiu  territorio ípíorum m et íta- 
tuentium,¿¿ non alibi,vnde íi Patauinns R cm ,s com m o- • 
rans in libro fuo annolaret fe ioluiiíe centum , qua D . 
Paulo T om afin o  Pácauino pariter debebat^ feu (p lu e ro  
tenebatur tune virtute p rad id i íibri rationum confcnpti 
extra territorium  Paraumum non probaretur ipfa íolu- 
t i o . Sic poít alios relatos docuit precise Fiu.d.fua opin,

23 806. n.fiñ.&c eít veriílim a Conciufio,quidquid dubitaue- 
rit D.ConLCorif.fuo 519, invltim a dvbitat. vqL-1.

24 Qbíeruandum  íecundo principaliter, prardidum íta- 
tütum non procedere,íi élTet indiícretum, videlicet,quod, 
omni ícrip turcm ercacotis pro fe indiílindé crederetur, 
quia tune careret ra tio n e , immó effet pronum ad falfum 
committendum,fie poít Bal.in l.vnica,nnm,i 3.C . de Con-

2 5 fefj.^bb.in  c .2. circa fineM extra de poftulatione prdator. 
Marjil.fwg.fuo 45 S.Stracc. CT alios3obferint V iuius, d.fua 
Opimo Soó.num.^.Addo Ciar.Vacian.de probatiotitüus cap. 
6$.lib.i.num.2%.vbipulcbrú:Dom.Fabiurn Turretum conjii.
4 7 .num.').vbi infinitos deducit,vol.2.V.GHken.in d.l.infiru- 
meut.«.38.C.de prob¿it.& D.Bernard.Grcujeutn, hb.z. Tra
fic a r . conclufwrt concl.zo.nnm.q.Adeitndus quoque D Ste- 
phan.DifceptationumforenfiHm c. \ ji .n u m .y .  Verihcabi- 
cur ergo in illis m ercatoribus dum taxac, qu i fuerinc ap-

probati,prout Perufi* ob fcru ari, ac ilhus ciujtatiV-ftatu- 
to caurum e íle , reípondit idem T u rm .coíif.^ n um er 2 
vol. i .

26 A n im 3dueri:endum tertio ? prafatum  ftatutum locum 
dum taxat fibi yendicare in m ódica fumma non autem in 
magna.Sic poft Andream Siculum in rnbric.de confuetudi- 
w j.8 3 .v b 1  atteftatur ita ipfum ludjcaffein c iu ita te ^ f/. 
minen fi HyppoLde MarJiLfingul.fiío 4 5 8, €2T alios . T  bomas

27 Tnuif.lib.i.decifion. 16 .num.3. D ecían *, ac reftqngeani- 
maduerfionem hanc , vt non procedat refpedu ftatuti, 
quod arbitrium iudicis non excluderet, fed potíus ei fub- 
m ítteretur, quia iíio  cafu confuetudo, feu ftatutum vai.e^ 
r e t , &¿ ideo códices m ercarorís vigore dida: confuetudi- 
nis, feu ftatuti accedente con íen fiu ud icis, ideft íi iu¿ici 
vid eb itu r, coníiderata qualitate m ercatotis quantitate, 
ac pneiudido cauía* probabunt etiam 111 m aguí s fummis* 
Sicegregié poít infinitos relatos Scaccía,d.cap.Íi. n .\^\

28 N o t a n d u m  p r s t e r e a , l i b r o s  i p fo r u m  m e r c a t o r u m  plena* 
íid e m  f u e n t e s ,  í t a t u t o  la jc o r u m  m a n d a n te  c o n t r a  cjeri- 
e o s  nihil  o p e r a n  etian) in f o r o  f e c u l a r i .  Sic  p o ft  'Jfoh, 
A Íex £ a p ra m ,&  altos AIxcran. Maj'c. fuper w m p m a tio l  
ne fíat utqr um concl. 1 .n.3,1. •: ,l

2p _ Am plia , vt prsfarum  ftatutum a fecularibus ordina- 
tü n ihilprobationis in íb ro .ecck fiü ílico refp ed u  pra’di; 
d oru m  librorum faciat, neg etiam in fauorem ipíorum -. 
clericorum  c o n tr á lle o s  : hoc vt in iudicijs feruccuc 
ajqpalitas Sic pracisé poft plures relatos CÍanfjí M etm h. 
conjjl.991.-vol. i o. n.j. & fequutus eft nouiffimé Crenens > 
d.concl,2 0 . 1 1 . 6 .  De fupraclitfa gatería videndus Ciar. 
Marta de lurijdiíhone p.^.Cent.1.cafu 83. per totum 3 vbi 
pulchré.

Obíeruandum  principaliter quinto > prad idu m  ftat*a-
- tum,vel cónfuerudinem d ídam (quod libris ipforum  mee 

catorum plena fides adhibeatur,j ini5rpretari,acintelligí 
dum taxat in perrinentib.us ad m.ercaturam, &  eorum o f
ficium, non autem in alijs, 6¿ ideo fi m ercator, puta pan- 
norum ,fcnbcret in fuo libro rationum de aíiquo d e p o r
to , vel mutuo, qupd ad eius artem m inim é.fpedaret, ex  
ta lijib ro  milla proculdubio oriretur probatio,etiam  ftáí' 
te praífato ftatuto,vel confuetudine. Sic pracisé docuK 
inter alios A ret.con j.$3 .n .i.M .n .2 .&  4 5 .in fin,Ceph,CQnf 
374 .n.ó.W  53 .M a ^ olcon f. 1 oí?.».44. Hippol.l{im.confü, 
fuo 48p .w .jó .er 37 Vbi pulchré,& pm sconfiL  f u o j í , «.9,
&  \o.vbiample,Marcabrun.con¡.i ¿.n.\46.Burf pojl alio?., 
cqnf.224(.n iim .i.&  nomjjimt Fabm s Turret. cuuf.qy. num,
4. infecundo, vbi infinitos deducit , hís aecedunt BorrcL 
confil.ó&MW. w.Tetr.Surd.confil.ftio 3 26. n .\8.4.5 3- wm* 5 4 .5 4 3 'dectlfuor 3 36 num.3. Tetras .yiuguflinus 
MorLijdicla quaft. 1 y.pojt pluresrelatos^amA^.Viuuis. dify/ fuá éfintoue ¿06j¡. 5.1# ó.vbi etiam pótí Román. loan.An* 
dream,DcciimiCiauet.<7 plures alios adúnelos atteftatur 
communmdem Viuius,deci¡.fuá 445. num.z. &  omnium la- 
tjJJimé,flcelegantiJJiméD.Franc-Beccnts}coiijú. fúo 5, num.

3 1 11.8c i 4 . v b i  p r o  c o r r o b o r a t í o n e c o n f i d e r a t , q u o d  f tatu
tu m ,  yel c o n lu e t u d p  d i fp p n e n s ,  q u o d  l ib r o  alicuius plena 
fides a d h i b e a t u r , r e p u g n a t  d i í p o í i t i o n i  iuris  c o m m u n i s , 
a c i d e o r e í t r i n g i  ,  a c m t e l l i g i  d e b e t  f e cu n d u m  i u s c o m -  
m u n e n e m ^ é i n  re fp ic ie n tib u s  o f f ic iu m  íeu n e g o t iu m ^  
eius.32 Huic idem communi traditioni fubfcripferunt etiam 
Alderanus Mafcard.fuper extenj.fiatutorum concluf.fua 2* 
num.ióó.M.Ant.Maceratenf.Variar,rej'olution.ltbr.z.c 6. 
nfim.2^.cap^S.num.6.et refoluit vltim'a,cap.iq-per totam. 
Medices decif'. jua Marchiana 14. numero 9. et ex recen- 
ti'oribus Clanfs.Eques Domin.Teregrin.de iure fifci,lib.6.t!t. 
f*num.i6,A<toto eruditilf.Greüa:um,lib.2.Tra5t¡car..conclu- 
ftóntm fcáp.io.num .3. vbi nonnullos concordantes dedu 
cit , et Dom. Sigifmundum Scacciam poft innúmeros hanc 
eamdem fententiem in fequentes addutios , dict.cap. 1 1 .

num% 148.



num .iq8,&  149. vb;¡ quoquealiam  racionern deducit d i-  
ccns mam authoritas, qua: com petic racionern officij, feu 
e x e r c íc ij , non d eb etp o ííeo p era ri vltra naturam ipíius 

offic i 8¿ latius per eum, quem confuías. Videndus q u o 
que DVPacian.d.cap.ó^.nnm.2 9 .&  30. vbi laciílim é.A d 
d o  e t ia m Solantjdift.lit.de Libris Ilíercator. dift.vtof.i. nu- 
tn e r .j.

34 Ec h£c veriífima C o n c lu íio , quidquid titubanter ,
&  parum fibi conflans fcripferic D cu usyin  L a v e , ».$. C.de  
tranfaft. *  ?

35  Sic videmus in fimili,quod ftacucum difponens de ple
na fide adhibenda thefaurario,non procedit,quando cra- 
¿lacur de materia non pecuniaria, &  íic non fpedante ad 
officium  thefauraria:. fie poft Rom.conf.fuo 319.D.R0L a 
Valle conf.fuo 92.t1.1z.voL3. féquitur D .Scaccia,d,cap,n. 
n u m .is i.

Sic etiam  decretum de dando fidem libris H ebreorum  
intelligitur in pertinentibus ad H ebreos,puta de mutua- 
d o  pecunias captis p ign orib u s, &  non de a lijs . Sic p o íl 
la f .&  Cacher.decif.fuá Vedemontana 'j2.num.10. Ludou.d. 
toncl.Jua 29.pag.-j1.verf.7. requiritur in fine, vbi etiam -. 
fubdic poít C eph.&  alios,quod iítud,quod m ercator feri.

3 7 P fc5i£ Percinentibu3 ad exercitium  non fa c it , quod ei 
credatur,nifiítante dicto ílatuto, vel confuetudine.

§8  Sic quoq, fi ílatuto aliquo caueatur, quod filius fami
lias non poíiit fe obligare,niíi fie artifex, prout in hac ci- 
uicate exprefsé cautum efi'e iegimus inter ítacura,fub R u 
b r ic a r e  M ercatoribus, &  eorum quseflionibus,c. filijsfa- 
iTJiliaSjvalebit dumtaxat oblígatio ,fi contraxerit occafio  
n e a rtis ,&  non aliter.Sic poíl tAlex.Iaf.Barbalianiy ac in
finitos prope ahoSyD.Becctusyd.conf.fuo 5» «.15»

39 m Sequitur poít infinitos concordantes addudos S cac-  
cta,d.c, 1 i .n u m .i  5o.vbi quoque racionen! huius com pro- 
bationis deducit,dicens ; nam habilitado, feu permiíTo 
contrahendi cum filiofamilias, eít refpedu caufa?, & n o n  
perfon$, quare ceílante cáufa m ercan til , ceífac prom if- 
iiO j& habilitatio.H oc ídem féquitur quoque poft quam - 
plures allacos diflertiilimus V a cia n , d ic t .c a p .6 z .n u m .z u
&  g2.

4 °  Sic pariter libri vifitationum  Epifcopi plené probant 
quoad vifitationum dum taxat,videlicet, quoad vifítatio- 
nem perfonarum facram entorum ,& aliorum pertinentiu 
a d o m ciu m  vificantis , &  quoad alia.Ita precisé Tetr. 
tEjmd.Ferall.decif.fua ¿58.p. 2.vbi de a n n o tD .15 51. die_> 
i4 .D ecem b ris ica iudicacum fuiífe fu bn ed it.Ferall.fequi- 
turnouijjiméT.Ennque^conf.fuo 56. s . 5.

41 Sic etiam libris publicis non credi niíi de h is , qua: fpe- 
d an t ad om cium  ipforum  fenbencium , egregié refpon- 

SMin.conf.fuo 26S.nu.3jn fecundo, ^ílexand. confil.68. 
m m .i.in  tertiOy&cféquitur poít hos relacos Hercul. in fuo 
refponf.pro Seremfjimo Etruria Duce, nuflter.2jj.in princi-

4 *  Sic quoque(he huius materia: térm inos egrediatj mer- 
catorum ,artium vé mechanicarum  p ro p o íic is , fiue prio- 
nbus ex itacuco, vel prinilegio. Poteílatem  inter merca- 
tores,&  artífices cognofcendí,iudicandiué conceííam , vl
tra negotia m ercantilia, &  caufas artificium  ipfum con
cernencia non excendi, omnium eleganciííim é poít-infí- 
meos relatos, docuic Grmeus fummus Trafticus, d. concl. 
"lo.ConJtderat.prima. n. i . &  per totum .

4 ?  Lacius de m acena huius norabilis D. Rolan, a Falley d. 
ConJ.fuo92.an.S vfq.ad 1 4 .&  Lancell. Gallea, conf. fuo 15. 
"Pideper eos..Addo ^acian.d.c.ó^.n.^.cumfeqq.y/bi pluri- 
bus fimilibus co m p ro b ar.

4 4  Harcaucem om niá intellige p ro ced e re , quando dacur 
fides libro ipfius mercacoris ex difpofitione íla tu ti, tune 
enim a.icer non crcdicur, nifi in concernencibus merca- 
tu ram .

45  Secus autem eíl ¡ vbi fides libri pendet a Iuris commu-

nis cifpofitione,cunc enim ipfi in om nib. creditur,fiue de 
m ercacura,fiuede m utuo,fiue de depofito in eo feriptum 
fie,quando canten excant alia adminicula. Sic precisé T . 
Surd.confil.fuo 54^.n.9.vbi poít aíios concordantes addu- 
cir. Cepb.confiL$’jq.n.') %.& Iofepb. d.concl.fua 29. w.i 18. 
^iddo Stepb. Grat. poft bac feripta vijum Difceptat.Foren* 
fiu m > c.iji.n .9 .& ' 10.

46 Obferuandum  fextó principaliter p red id am  confue- 
tudinem ,cum  fit fa d i,re d é  capitulandam ,ac probandam  
eíTe.-fic in term inisdocet Turret.confil.fuo ^ j.n .j.in  2. vbi 
etiam qualiter ipfa probari d eb ea t, eleganter fu b n ed it. 
Sequirur hoc idem Hercul.in d.fuo refpon¡o,n. 3 5 2 .addo M . 
Brunum,conf.fuo 46.11.<)•& Tdcian.d.c.63.t}.39.&  40. vbi 
d o c e t, quod in huius confuetudinis probatione requiri
tur de iure ciuili curfus ^o.antiorum , de iure autem C3 
nonico 40.

47 Anim aduertédum  poílrem ó,quod  adhoc, vt ipfi mer- 
cacorum libri etiam ita  difponente Statuco,vel confuetu- 
dine fidem facian t, requiruntur infrafcripta,qua: ad m a- 
íorem  etiam cautelam erunt articulanda,& probanda.

48 Prim ó i caque requiritur,quod m ercator ipfe fueric,ac 
fi Jegalis homo,&: fide dignus, &  pro cali ab óm nibus ha- 
bitus.Sic precisé Gt4Ído Vapa3̂ u(c{l.fua 44 Rolan, a Falle  
poft Lald.m d.Ladmonendi, &  in di fia Luuda. ff.de donatio- 
nibus,difto confiliofuo 92.num.6.in ^.liiminald.iutiior.con- 
f l iv  [uo 39. num. 20. vbi pulchré: Crauett. de antiquitatc 
temponmiyin §.vidim us,& abundé, num. 20. &  D.Menocb, 
confil.fuo 39 num.i^Aib.i-His accedimt Fiuius , decif.fua 
445  .ttum.ió.B ernard .Grecueu s d.concLio.nnni.’j.'Pacian.d* 
cap.63.numer.20. CT’ Dom.'Petr.Surdus poít aliosy decif.fua 
i 99 -,num .is.&  confil.fuo4S9. n.19. vbi fubdit,quod e o  
cafu liber ipfius mercacoris abfque alio fidem aJiquem - 
fa c it .,

49 Ec non fie infamia: aliqua labe nocatus, ad lacé tradita 
per Rol.poft aliosyd.confil.fuo 92.num.finali, in tem o. Hipp. 
Riminald.conf.fuo 39.num.19.vbi plures alios concordan
tes d edu cit, &  con(¡1.114.11.19. &  D .Fannac,d.confil.jito 
criminali 20.11.Linfine.Id quod eciam docuic Thom.Gram% 
pofi plures relatosycqnffuo ciuili ^o.n.S.O' D. Mafc„ concl. 
fuá 90.11.30.

50 Q uod camen intellige, íi talis infamia fit p u b lica , alias 
fecus,vt per eundem citaco loco,de qua tamen re vide di- 
d a  fuperius,«.5.eí D .Hippol.de Marjil.fing.fuo 458. N unc 
autem adrdo Solam>d.gL2.n.S. &  9. vbi fubdic idem iuris,
&  fi alia íiniftra fufpitio concra ipiummec mercatorem  
o rire tu r .

51 E xigitur fecundo principaliter, quod ipfemecmerca- 
Cor feriptura, fiue librum fuum rationum manu pFopria 
confcripfericjtfd l.Gener aliter ,C. de non ntim.pecun.fie pre
cisé Rol.d.confd.92.d.n.6.verfic.2. &  M.Brunus,confil. fuo
4 <5.«.4 .

52 Concrarium  tamen hac in re exprefsé fenfic Straccha 
p o li alios plures relatos,/» fuo traft.de mercat.par.z.iuó5.

53 m otus cum ex eo,quia lile videturfcnbere,cuiusnom ine 
fcnbicúr,ad leg.qui per ali'um ad reg.iur.

54 Tum  etiam , quia quidquid in libro m ercacoris penes
fe exilíente feriptum legi tu r , id omne eius confenfu, ac 
volúntate confcripcum prefum icur,niíi contrarium  pro- 
betu r>ad l.cenfus de probationibus cum concordantibus,pcv 
eum d edu d is. Q uam  eciam opinionem  pulchré alijs ta
men rationíbus motus, ve per eum defendic Crauett. ¡n d 
§.vidimus,num .21 .CT nouifjimé Ciar. D. íúrinac.confil.fuo
18. num. 16. Viuius quoque alijs etiam  rationíbus om - 
nium elegantiílim é hanc eamdem opinionem  commu-* 
n ic, pro eaq; ita iudicatum extitiíle  anno Dom ini 1 580. 
in Sacra Audientia Bareníi in caufa , tiincin  ea vertente 
inter aliquos m ercacores B ariscom m orancesfubw ,i5, 
fubnedic.

55 Sed verior ex fententia Ludou.d.concl.fua 29. e ítp re -
R  3 cedens



cedens opinio, quando virtute ftatuti om nino credere- 
tur libris M ercatorum .

56 C on tra  autem prpcedit,quando a Statuto non eft ap- 
p tob ataexp refsé  perfona ipfiusm ercatoris „ Videndus 
ídem Ludoyic.d.concl.coL$.verjic.& quamuis.

§7  T e it io  principaliter rpquiritqr, quod verifatem  ipfe - 
m et m ercatpr fcribere confueuerit,ad Lvel vniuerforuw., 
jf.de Tignor.aff.Sic Rolan.d.num.ó.verfj.Sequitur Viuius, 

féd.decif.qq'í.nu.zi.verfic.i.requit'ituj. Si enim reperiatur 
ipfe liber faifas in vnojpr^fumetur ab'íque dubio falfus irt 
om nibysjita Cajbenf.conf.301 .num.q.lib. 1. lafon.in d.leg. 

*¡¡9. ádmonendi,ntm.i 2 $ .&  Gab/ieLconfilto «4 S.nu.p. Ec h xc  
quidem  qualitas eft arcicuíanda, ac probanda,; ita colligi 
videtur ex fcriptis per D. Hippol. Him.conf fuo 66\.n%¿[.

60 Ex igitur quarto,quod caufam in ipfoíiiet libro fubiü- 
xeric,ex qua fcilicec caufa acceptum  íaturn f i t , &  ex qua 
expenfum latum ,iuxta dpdrin. Bart.in Linflrtmenta,CJe. 
frobat.N o n  enim nudg á cauía rationes eífc debent,l.nur 
da,r:a$ÍQ de donat.fic precisé Rol.a Valle,d.conffuo y i.d.nUc
6. verfuul. 4. Sequ jt u r hoc ídem S trac cha de M ercat.d.p.z■ 
7iim1.60.vbi onínium puícherrim éViuius, i.dec.fua  445. 
nuiK^í'Verfic.^.debetiTacian.d.c.ói.niím .zz.ík  ex recen*- 

g i  tipribus idiSn,cqnüQm  ^num.%. vbi etiá
" fubdie,quod non folum,liber m ercatoris, fed cuiufuis có- 

feífionem  continens caufa nó a d ie d a , probationem  mi- 
nime iuducit,nec etiam  contra fcnbétem . Allegat,l.eum  
de indebito, § .vlt.de probat. &  e.fi cantío> de fide tnftr.nee- 
t¡on A lex.p oH  altos¡conf.fuo 18b./» caufa,&  lite,n.2.lib.6,. 

¿ 2  vbi vult,quod líber? radonum  in ea parte, in qua ratio iq  
eo de fcri pta carec caufa, non probar.

63 etiam confirm arunt ex eo,quod fcribit A bb.in  c.
‘ 1 ,n ^ .6.de^ djpftrum .inquit enim ,quod licet fcriptura^. 
priuata reperta in A rchiuio  publico racione lóci fidem 
faciac, ramea inceliigiéurjquando.fccipcura cpntinec cau- 
fam. Aüducic in Argum. d e.fi üautios de fide inftjum .& dB 
l.eum de indelpito , §«/7»,

64 Facit etiam , quod vult?. Bald.in Rubrica,C.de fide inflé. 
rtium*r.33.Ver¡ic.Sed qucero,vbi dpeec,quod credituu liber 
rationum ,quando eít iri forma rationum , qua?Cauíam-, 
d^nionftrec. Secus íi in form a vnius fimplicis confeíiio- 
fiisad obligandum  non appofita caufa, per d»leg.nüda,de. 
dorjatiornbus.

6%~ e& ratio fecundum eum;quia fcriptura, npn eft m o* 
dus conftituendi obíigatione,fed inducendi pre(uu¡ptiQ- 
lícm obiigatipnis ex caufa > quas allegatur preceíiifle  iq_* 
ipfa fcriptura ; vude fi non conítat de caufa in eademmec 
fcriptura, non inducitur prefum ptio ob h gation is, &  fie 
déficit p rob ad o  , quas eflec prsfum ptiua. Sequitur poft 
Beítr.LiJ.&■ alios,D.Beccius, confil.fuo ^.num.y.

66, E t aduerte, quod non folum requiritur caufa, fed de
bec efle apta, clara &  incdligibilis, alias ídem iuris eílet s 
ac fi non eílet inferca,

6 ¡  Paria enim funt,nul!o m odo aliquid effe exprcffum, & 
efle expreffum in cercé, &  non intejjigibihter,ad tradita 
per Bart.in Lquidquul a d jír iu g e$ ,d e yerb.obligaí.Sic poft 
Marfil.in Rubrica de fideiuf]uribus,num. 3 1 B.doce? elegan
ter Beccius,d.confü, 5.«.8. circa finan. Sequitur hscc omnia 
precisé Scaccia,d.c. i u iu .2 ji.cu m  infimtis feqq.vbi etiam  
non tantum fu b d it, quod caufa fatis dicitur expreffa, &

68 certa,(i ex co n ieá u n s cplligatur, cxem plincando circa, 
fi ex coniecturas, verum quoque npnnulla alia non íper- 
nenda circa hoc requiíicum prop on it3ac com m inifcitur3 
ipfum con fulito .

69 Q uin to requiritur, quod aliquid contra fe in eodem ., 
libro confcripfent, LVubliu,^.J.n.ff.depofüi, &  l.quadam, 
§.numrmtlarios,JJ.de edetid< ita Rol.d.num.ó.verfic.^.Brutu 
confil.fuo qó.numer^.verfic.requirituv etiam. T.Surd.poft 
plures relatos confil.fuo Viuius, d.decil¿\^ . 
num.16 .y cr¡.quinto.

70 E spofcitur fextQ,quod eft verifim ilibas circumíl^tijs, 
&  praefumptionibus p o ílit efie ve ry rq , quod fcriptuni ¿n 
eo reperitur, habito refpeítu ad tempus debiti conrrafii 
fo lutionisfad;e ad perfonas contrahentes, &: ad locuni_3 
con^radus.Sic R c L a  F a l le ,  d. c o n f i L g i J ju r m  er. 6 . v e r  f ie .6 , 
S tr a c c h a ,d .p  2.de M e r e c ito r ib u s ,n u .6 i .  v e r fic .d e n iq ;  M a r -  

ca b r n n .co n fiL  1 8 .» .  1 6 j.I^ [a fca r d  c o n c l.fu a  9 'j) .m im .'6 z.< &  

9 'y .B im in s ,c q n fl.6 9 .n u m .20,in  i . &  n o u if i im é F a b .T u r r e t0 
con fil.fuo  47.n u m . 1 3.Ú1 z.ctddo V iiú u m , d .d e c i f i q t f ,  

n u .z i .f je r é  tn f in e 3v b .ip u \ t h ú . T ?etr .S u rd u m t d e c if.fu á  i g y ,  

n u . $ . &  M e d k e r r is d e cif. fu á  M a r c b . i q ,n u m .i 6 *

~ji Adeundusetiam  d e h p c r e q u ifíto D .5‘c^crw ,£/.c.ií.«0
1 \3.etmrmultisfeqq. vbi poft infinitos concordantesad~ 
du^ os nó fojum exem plis, ac rationibus hoc requifitum  
com m unitjverum  etiam quid fie yerifimile pluribus mo 
dis eleganter declarat; ad ipfum ex fcriptis feripta confi- 
ciam  ledorem  beneuolum rem ito.V idendus quoque fuh 
11um.2S9.Addo Tacianum,d.c.63.n.2 5.0* 26. vbi palchrc 
de hoc eodem requiíito ,

72 E,t licec h xc  fex requifita relata etíá fi^illatim per Suir:- 
d.d.dec.fua 109,n.w.tyconf.fuo 543.».S .lo .T .A n cb .lib .2: 
q .55.«.5.cT q .q i.n .').ctm feq .in  3.Solam,d.gLi.n.%o Fla~ 
min.Cbartar.dec.fua G e n u e n fiz ’j .«.4. T.GilKen.ind.Lin- 
fimmenta,nu.28.cumfeqq.C.de p r o b a t.p lu r e s  alios; iin- 
pugnantur fere per Crau.d.^oVidimustn.z i .  cuius veftigijs 
adhxfiíie quoque vifus eft V.GilKcn.in d.l.inslrnment^nu, 
5o.e5" 5 s .C.de probato 

j3  Defendnntur carnea, ac fuftinentur per Ludou.d.conch 
fuá 1 9.col. 3 .verfie. eft verum, quem confuíase

74 Q uiniqio  GHid.Tap.dec.fua 44. ( prout refert Viuius in 
d./ofojadjjcitaduocatum  femper in cafibus occurfishu- 
iufm odi oinnia requiíica pro palma, v id o ria  o b tin e n d a j. 
ac reportanda circa preftandam  fidem hifee libris arti- 
cnlalie,ac p rob afle . A d do  lo.Gulierm . Guidob.aduoc.fua
51 .n.^.cumfeqq,

75 Séptim o principaliter requiriturj quod in d id p  libro;
•' fine deferipte partirse pertinentes ad m ercaturam , í i u o

exerci.tuim, de quo tradatur, ik non ad ahud.Ita Rolando 
d'Confiñ%2.num.tt cumfeq.Conferunt,qu.tfcripfimus3 num o
30.cüm feqq o ‘

7 6 E x ig itu rb d a u ó , quod in ip fom et rationum  libro fit 
appoficusannus,m enfis,& dies,alias non probat, ita pul- 
chréjfed |onge latius D.Roland.d Valle,d conf.92.num~i¿{'

j y  Strcicch4-p.2-nu.^o& 6 1. vbi eciam rationem  deducir, 
dicen.'], quia fine cerco die rationes implícita; redduntur,
&  im plorari non ppííunc.

78 A d d o  eruditiiiunum Scacc.d.c. 1 1.nu.2% i.vbi nonnul- 
b s  concordantes deducir. D eclaraiftu4  requifirumeíi'e 
neceííarium ad effediim>vt 1 ber probet pro ["críbente,fe«? 
cus ad effedum ,vt contra ipfum probationem  íaciat, có~

79 tra eum enim probabít,quam uis csreat d ie . Ec ratio eít 
euidens: quia nem© ex propria culpa com m odum  repor 
tare debet. Sic eleganter poít A b b J a fZ r  altos Scaccia d, 
c.ii.tium.2%2. \ 1

80, Hin redie docuit Butúus, tn c.z.fuhn.^.verfic.venio ad 
fecundum,de fide inílrumenf.quqú m quantum fcriptura^ 
coníiciunc contra fcribentem, non eft querendum  de fo» 
lemnitate, fed in quantum cpníiciuntur contra mandan- 

8í tem ,vel contra cercium debec ( in q u it)  habere folemni- 
lates. N o ta  tamen obiter ( quantum ad pppoíltionem -. 
Confiihs ) quod eius o p p o fitic  non feruatur in p r a x i s  
C onfulem  in ifto cafu intelligas Papam in Statu Ecclefia. 
íiicojlm peratorem in Statu lm pen ali, &  Principem V e- 
netum in hoc Sereniííimo D o m in io . Conferunt q u e de 
rnateria huius requifiti ícripíim usfupra libr.i.qu  s.ad  ibi 
d id a le d o re m  remittOo ' '  '

82 N o n o  requiritur , quod appareat m ercatorem tradi* 
difle m erces, Ticet non fit neceífe probare de quantitate,
&  de predo í; nam quantitas, vel pretium probatur per

eius
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eius librum Cyauet.pofi altostin d.§.vidimus, n.g.cunt feqq, 
vbi ponit exem plum  de credicore.-qui probar mutuo de-

83 difle peeuqiam,licet enim non probec exprefsé de furn
ia , f e u  quantitate, attamen íuper ipfa ftabitur íuram éto 
ipíiufmec creditoris,inxta originalem  opinionem  Rainer 
deForolim yini.i.ffJein litem ¡arando, quam ¡até defendí* 
iptemer Crauet.ab obiettis D.Turpur.in d.l.admonendi eod. 
tit.de in litem turando; Sequitur hoc idem T.Surd,dec. fuá 
I9 9 .n .').&  D.Mafcar.ditt.cencl.fua 976.nu.33.idem Crau. 
tangit,confil.fuo 169.numer.20.in tem o, &  confil fuo 218. 
num .^.inz, ■

&4 f¿xigitur décim o , quod d id i libri non íint feriptidi- 
Werfa manUj&'attramentOjitem non íint m édoíi,ita Dec. 
cotiftl.qq’j.nu.S.confil-SS.num 6. &  \34.num .z7.O ' Ciar. 
Menocb.confil. fuo z^ .num .\6.&  17 .vbi etiam fubdit poft

85 alios > quod falíi íufpitio in parte libri totum  v it ia t , per 
leg.fi exfalf.vbi laf.C.de tranfiff.

Libri enim ipforum  m ercatorum  carere debentcan- 
celIationibus,indudionibus, &  de eis dicitur, Q uod ícri- 
pfi> feripíi ,\ &  habentur eorum p a rtits  pro fententia^,

87 jra n ía d a  in rem iudicatam . Sequitur Ludouw. poft altos, 
d‘Conclfua\i9.ver fie.iq.requiritur.Addo Cl.Fann.conf.fuo 
?8.B«p,4.vbi pariter dicit, quod libri ipíorum m ercaro- 
rum debenc eííe can d id i, ac carere om ni ¿ndudione, ac 
fupenndudione, alicer concra eos ¿uracur in litem» & eo 
m agis quando continent repugnancia , &  latius ve per 
eum o . r  •

f8  Vndecim o expofcítur,quod in ipfo libro rationum 1 u  
b ro  íiut deicripta daca,& recepta,&  á qucs&ex qua cau- 
*a»vt ve ritas, &  falíitas in eo deprehendi valeat, íic poít 
^artolum,Crauettam,Menocb.&  alios, Ludouic.d.concl.fua 
%9 'Verfic.i').Yeq,uiritur,Addo Burfan.CQnJil.fuo zS^.nu.S. 
Vbi adducit T lo tim 3in l.fi quando, num .i^ .C .vn de v i¿&  
alios. Sequitur Turret. confü.fuo ioo.num er-27.&  Az.in r. 
A ddo M.Brunum confü.fuo 46.numer.\.<& Tacian.d.c.62. 
num .zi. Adeundus etiam Dominus Scaccia d .cap.iuntm  
3,68.cum feqq. vbi randem concludit, quod fi líber ¿ p lO 5 
continerec dumtaxat data,non prcbarec pro ipfo fcribé-
te,íed bené contra eu m ; ipfu'm confuías.

Sp  D uodécim o requiritur, qnod m ercator ipfe iu retcó- 
ten ta jn  eodem libro fuiílc ? ¿keffef yera. Sic poít alios 
Menocj.confü.23 numer. 14. Crauet.de antiqmt.tempor 6. 
parte,prima pax.princtp.num.^. m oti authoritate B m oli, 
ml.Theopompus, de ioteprdeg. dum dixic,quod quando 
aflertioni alicuius eít fides adjiibéda ex difpoficione ita. 
tutijintelligitur, m odo íi dúo iuramento id aíferit: fequi- 

5>o_tur Vacian,d.c.63. num.z^.&  2 4 .E tad u erteq u o d  iitud 
iuramentum ab ipíis m ercatoribus fubeundum eít initio 
mercaturar,feu officij fui,tunc enim debét iurare de exer- 
cendo artem fuam iuíté3ac fidel¿ter,& hoc ad diíferenciá 
eorum ^ iu non exercenc officm m 3feu artem publicam _,

5>i fed velconficiunt librosadm iniíirationisalicuius per- 
ló n *  priuac«,quales funt tu c o res ,cu lto res ,& íim iksjvel
1 conhcmnt libros propriarum rationum  fuarüm : hi 

enim non tenentur iurare} míi poít orcam aliquam con- 
troueríiam , quando fcilicet ad eorum incencwnem pro- 
bandam producunt ipfum librum ration um , quia tune 
debent íuiare contenta in eo efle vera. Sic elesanter ani- 
“ 3df ™  Scaccia,d.c. 1 f.num .zSó.
&  287 videndus fub num.zS8. vbi fubdic, m ultisin lo- 
cis m ercacores hodiernos hoc non feruare,¡nullo eninL. 
iuram ento fufeepto exercent m ercacuram , feu artem ad 
eorum  lib itu m .

92 Tertiodecim o ex ig itu r , quod is liber ad 'peticionen! 
partís exhibeatur,ad eftedum, vt contra eum opponerc 
p o lín ic a  K m » c o n f i l . 186.Marfü.Smg.81. M e n o c b m .  
con¡il. 23 .num. 17.ZT alij.

S3h,<“°"trarcamen y‘d«ur vrgere,quod feripturam appro- 
oare cenfetur,qui illius petít produaionem..Crauet.conJ.

27 y  nu.i,Simón de Tretis de interpreta vlt:vol. lib. 5 M b it  
4-nuw.66jbl.541.8c facic ge ñera lis Regula, quod appro* 

5?4 bare videtur ícripturam^quicumque ea aliquo modo v- 
titur. Súrd,confil.6o.num .ii.&  1 ^7.nu.2^.& dec.fuaig?. 
nu.6. &  in fpecie de libris M ercatorum  productis docnic 
Burfu.confil fuo 224. num. 1 o. Videndus camen in íimiji 
in hac materia D .M uno^de Efcobar, infuo trati.de Ratio- 
cin.Adminiflrat.cap.io.Ttum. 2 7.cumfequentibus,vb i pul
chré .

9 5 D ecim oquarto  rcquiritur3quQd d id u s liber praefatio. 
nem concineat, ac in íimul infcripcionem  verbi gracia. 
H ic eít liber mei A loyíij T om aíini reruni in credentiam

96 vendicarum, 8cc, íic poít infinitos relatos omnium  pul* 
cherriméjük clegantiliim é D.Straccha}d.p.z.de mercatori
bus,num. 5 5.quem fequitur Ludou.d.Jua concl.zg. verf 18. 
Hisadde D  Scacciam,d.c.\ 1.««.267.vbi fubdit, quod lita 
prarratio, feu lnfcripcio eít neced’aria pro dec]uratione_ji 
eorum,qu^ in libro apparenc fcnpca,nam  ex ipfa incicu- 
ladone poteft declaran mens illius,qui confecic,feu man- 
dauit fien librum, &  lacius ve per eumdem Scacciám .

97 Quincodecim o requiritur, quod ipfemec líber de m o: 
reradus íic fccundum loci confuctudincm ,nó enim fcar-

98 tatacijs credendum eít. Sic poít Bald.IaJStraccbam , CT 
altos,lud.d.conci.fua 29-verfic,i.reqm m ur,\i etiam  fub- 
d it ,  quod ipíi libri racionum debenc elle com paginan,

99 alias non carereoc fufpicionem falíi Adducic o.Decían. 
confil.iQQ.num.i6.in z.Sequitur pulchré Scaccuhd.cap.n. 
num. 1 5 2 .c r  meUusfub num.2S5 .vbi íubdic, quod hi libri

100 debent habere chartulacionem,ad effcdum ,yc inde ali- 
quacharca decrahi , feu addi non poílic,&  íic videmus in 
praxi edi femper Códices ration u m , ac libros ¿pforum 
m ercatorum  chartu!acos,& latius, vt per eu m .

101 His ómnibus requiíicis,liue maiori eorum parte inter- 
ceaentibus,ítante rali ftatuto, vel confuetudine, libris ip- 
íorum  mercatorpm plena fides adfiifcjeri p o te ric; id q u o  
non folum in paruis lum m is, fed eciam in magnis íibi lo-

102 cum vendjeabie,* cum enim eorum fides á publico íic 
approoata, non eífe de paruis, vel magnis íummís diftin-

10^ guendum, poít Ia f Menocb. ZT alios, docuit eruditifs.D.
Lud.d.concl.fua 29.pag.71.verf,amplia 2.

104 Am plia,hoc eciam procedere, licec aliqua dum taxac 
exparncisíp íorum m eclibrorum  efle n tv e ra ,a p p ro b a - 

‘ S ,8i nam ín oaini.bnseciam alijs ipíis plenam
ndem adhiberi com m uniter docuerunc incerpreces. Sic
poít Taut.de C ajlr.conpl^ o 1 .libr. z x A t t . c o n f i L  f s ¿ .  nu 
ó.BurJat.qm ahos allegat,8c docet de C om m uni,&  in pra- 
dícacenenda,co»/// fuo zi^ .num .S.er 6 $ í.n u .z . in quar- 
ío,Addo llam m .C hm a r. dectfion.fua Gentu 12 7. num.5.
<cr Surdumydeciffua 299.num.^. vbi concordantes addu- 
cit Menoch.de Trafumpt.hbr.5 prmfumpt.6 Crauett. conf. 
36o.num.i<i.?{attam,confiL')S 1 .nnm.^.Vurpurat. confüio 
519. numero 5. ac plures a lio s. Videndus quoque Dom. 
Scaccia poíí hac edita vifus, cap. pracitat. 11, num. 145. &
144.dr Stephanus Gratian.Difceptationum Forenfium capit 
171.num .11. ■ *

í ° 5  A.mplia fecundo, hoc pariter procédere, quamuis de- 
feriptus in ipfo libro negarec, íe negociacum fuiíle cum L 
mercatore, &  negotiatio aliter non probarecur3 &  ratio 
eít .• quia ftatutum, velconfuetudodifponensfim pliciter 
credi debere libris mercatorum, id agit3 quoniam  eorum 
a r s , feu munus, & eorum libri cenfentur cacito coníeníu 
populi app?obaci|puIchré D. Scaccia, d.c. 11 «.147.

106 Sed pulchra hic fuboritur dubitacio,& eít;A n admitta- 
tur probacio in concrarium contra d id o s libros ? A le x

107 *» U $:fi ahfens,num.7.jf. j(i ex noxahbus caufa, quem re' 
fert S trac cha de Mere ator.tit. Q u o m od o  ín cauíis M er
catorum procedendum fu num. 3 5. dicit non a d m it í , id 
quod eciam fentire videtur Fiitius,decif tone f u a ^ m . ? .

108 dum docet,quod libri m ercatorum  habentur quodam-
m odó



m o éo  pro  fententia, fuaque fide in rem iu d k atam  tran,- 2 j  Item proba yetante ftatuto, v e l eonfuetudine quoctÚ m  
feur,.iüdt m  fol-idicatem firmitatis, S i irreuocabilitatis,vE ipforum mercatorum credatur. 
in A u tb .d e  Ftdeiuffor.fy.argentarfárum» 26 Rationes ex Scaccia.

109 V e n o r  t'amen, &  m agis Communis opin io  videtur ef- 27 Siatuto,velconfuetudine difponi poteft,vt eommlibris ere- 
fe in con trariu m , quod. fciíicetadm ittantur. Sic poft datur. 
lafon.ind.leg.admonendi,numero 3,04.0* go^.qui pluribus 
eaai fimilibus com probát, Ofajch. in ¡na Vedemontana 
jz .n u m .ii.D .lo fep h  Lid . conclufm efuá pracitata 29.col.

v erfie.v er ior-1 amen, pag.7 2.Ver fie .a m p lia ,^  declara 
3. A ddo ego Solam,d.gl• 2 .num. 12 .

510 Sed alia non minus pulchra, quam vtilisfuccedicad- 
huc difficukas,& eft,an libri ipforum  m ercatorum , íi ha- 
beantur vigore d id i ftatoti» vel confúctudinis pro publi- 
cis inftrumentis,& habeanc exequutionem  paracam ,prf- 
ferantur creditori poüeriori fundanti fe in inftrumento?' 

j i i  Vide, Gramn.decif.fi44 Matchiana 203. per totam, vbi
elegantifjimé..

An Líber Rationum mercatoris pro {cú
bente regulante!.' fidein fa- 

ciat,dubitatui\

S V M M M n I V  M  V

2L A n tib .m e r c a to r is  regulariter pra fe  feriben te fidem  fa c ia t  y 
non eft eadem  om nium  fcr ib en tiu m  fen ten tia  .

3  G l.m l.q u a d a m ^ .n u m m u la r io s , C .de edendo, q u em o m n et  
ibi feq u u n tu r ,fen fit pro n egatiua.

3. Contraruim  Speculator, &  alij m u lti,&  n u .4 .
5 Sed h a c opinio com m unirer rep rob atu r.
6  A l i a  opimo lS[icolai de M a ta rellis  deducitur
7  OÍ.&  aliorum  in d itt.le g . qu ad am op im o, v t i  verior retine*

tu r .
S  Líber m ercatoris pro fer ib en te  fa c it  regulariter qualem qua-  

lem  p ra fu m p tion em .
$  A m p lia  e x  T .S u r d o , p rafertim  f i  ipfim et m ercator fit  v ir  

bonus,ac in cú lp a te  v i t a .
1 0  Q túnim b Vunus intelligit e tia m , quod oriatur fem iplena..
1 1  Scaccia  ten et quoque plenam  re fu lta r e . lia tio  ibidem . 
j 2  L íb er ipfius m ercatoris probat pro feribente in poftis m inu-

tis,quando tam en m ercator e f t  fide dignus.
1 3  I n te llig e ,  ac declara e x  Crauetta. de antiquitatibus tem «

p o r u m .
1 4  A m p lia , v t  probet e t ia m , cum  agitur de magna fu m m a ,

dum m odo tam en non adfit fu jp icio , nec de magno aduer-  
farij praiudicio  tra íle fu r .

1 5  Item  e x  la ¡.qu a n d o  a liq ua  par t ita  in ipfis libris contenta
reperiuntur v e r a .

%6 Contrarium  m ulti. S e n tiu n te n im  quod tantum m odo fa cia t  
aliquaiem  prafum ptionen?,quando agitur de magna fum *  
m a, licet etiam  de libro perfona legahs t r a ü e t u r .

1 7  E t efi Verifjima conclufío.
18 Quam tamen limita quando adeffet ftvtutum, velcoofttelu, •

üo,qucd libro ipfius m ercatoris fides adbiberetur.
1 9  Q uidquid d ixerit T -E n riq u e^ p o ft Corneum .
2 0  Item  cum  verfam ur inter M erca to res.
2 1  Ratio num. 2 2.
2 3  A m p lia ,v t  hoc procedat, non folum  in libris m ercatorum ,

qu i a ñ u  m ercaturam  exercen t,fed  etiam  in libris eorum , 
q u i iam eam exercere defienm t,dum m odo tam en fin t de- 
Jcripti tem pore, quo m ercaturam  ipfam exerccba n t.

24  L iber m ercatoris regulariter probat pro feribente acceden-
tibus vr^entibus conieftuns, C5* quando mercator eft le- 
gahs, ac fide dignus, idque articulatum, &  probatum ex* 
tiúffet.

I

28 Et hac infpettis regulis iuris communis diffiafint.
29 Qjúd iure municipali DD.Veneto-

ru m ,& n u m .^ o. Author re»
31 Et quid Sfatuto noftro'Patauino in cenfet *

hac materia difpofitum fit. i*

Libris M ercatorum ,íi ftatuto cautum, vel confuetudi- 
ne reeeptum Íit, quod probent, pleniílim am  abfque alio 
efle fidem adhibendam jha& enusconclufíim is.N íic quid 
iuris exiíi-at5circum fcripta omni confuetudinejac ftatuto 
íuperéft v id ere . Q uoniam  autem  tripliciter ipfis fidem 
adhiberi principaliter co n tin g it, P ro  feribente, con tra  
fetibentem 3’&  pro tertio,contra tertium: de fírégulis exa- 
¿Uflimé diflerere mihi ftatutum e f t .

,Dubitar.ur igitur Prim ó,an líber ipfíus M ercatoris re- 
gulariter pro íe feribente fidem faciat?

N  hiiiufmodi difficukáte v a r i» , quidem extiterunt
D D . fententia?.
Gloff.enim,m l.quadam,§.nummularios, C.de edendo, &  

ibiBartJ& Cafirenf.num.$. &  alij communiteXyVt dicit la f  
in d.l.admonendifub num. 13 r.feníit aperté pro  negatiua, 
Eamdem  poft alios fequitur Rum.confil. fuo j'j.n u m .i.in  
4 .vbi d icit, quod D D .com m uniter tranfeunteum  Bart: 
addo Burfatum poft plures relatos, confil.fuo 2 2 q .n u m .i.&  
Surd.confil.fuo 3 j2,num .3l.m  g.Videndus quoque D.Ber- 
nardinus Greuaus Vraü.Conclufionum,lib.2.concl.2o.num. 
i .v b i plures concordantes ad d u cit, & fubdit Rotam Ro- 
manamfwa fepius ten u ifle . A d do  Fuluium Tacianum, in 
j u o  traá.de probationibus lib.i.cap>6%. num. 1 8 . Sola;  d- 
glof.2.num.ó.

Contrarium  voFuit Speculat.in tit. de inftrumentor.edit. 
fub Rubr. quoc funt fpecies inftrumenti, fub num i} ,  vbi vo- 
luit,quod liber m ercatoris noftri tem poris probat etiam 
pro íe,cum adm iniculo vnius teftis,ve[cum  iu ram en to. 
Idem voluit Salic.in l.rationes,C.de probationibus, &  in 1.
1 .C.de <?df«ífo}vbiíamplius fubdit, in arb krid  ibdicis reíl- 
dere,coníiderata qnalitate perfona?,& quantitate rerum , 
quantafcilicet fides íit adhibenda libris ipforum  m erca
torum ; id,quod etiam  fequntus eft poft Barbatiam, &  a- 
lios Clar.Menoch.de arbitrMb.2.centur.i.cafu 91.num .19, 
&  T.GilKen.di5t.leg.inftrumenta,numer.^i.C.de probatw- 
nibus.

Sed ha?c opinio com m uniter reprobatur , vt feribie 
jíb b in  d.c.2.fub num.9.ver fie. fecunda fuit opinio, &  eam 
quoque reprobar Cinus in l.infirum. C.de probat.

Inter has pugnantes Scribentium fententias, tertia_» 
fuit opinio l^icolai de Mat-arel.qui dixit, quod cum alijs 
adminiculis probat pro feriben te, vt referr, &  fequitur 
Bald.in dA.rationes,C.de probat.

Tenendo primam o^iwíonzm gL&Bar.quam  alij eam- 
rnuniter fequuntur.

Prim ó,eam  lim ita,non procedere quoad qualem qua- 
lem profum ptionem . Eam  enim etiam  pro ipfom et fcri- 
bente induci,com m uniter reeeptum eft. Ita laf.d.numtr. 
131 .in fine,Can^iiíia omnes,m d;5i.capitul.2.de fide inftru- 
ment.Ó* poft plures alios relatos D Mafcard. d.fua concluf. 
9j6.nnm .12.

p A d do  Surdum,decif.fuá 199.num.uvbi ampliat, pr^fer- 
tim íi ipfumet m ercator fit vir bonus, ac inculpar» v k » . 
Id quod etiá pulchré fequitur lo.Kopp.decififua 46.nw.54.

10 Videndus quoque Ftuius,decifione fuá ^ • n u m .i^ .v b i
intelligit etiam , quod oriatur fem iplena, ibique píures 
deducit.

8
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. ,0^1 tumo quod eciam plena, ac efficax oriatur, tenuic 
Ommum elegantiflim é S c a c c ia , de iudic Cauf.ciuil.hbr.2. 
cap. 1 1 .n u m .ii9 .&  13 0 .&  ratio eíl fecundum eum; quia 
m ercatores ipíi feribunt, &  fací une libros rationüm cjua. 
dam neceíficate fui oíficij,6¿ ex quodam  tacico m andato, 
$¿ voluncace eorum ,cum  quibus contrahunt,quiahi cum 
quibus concrahunt, fciunt, quod-mercatores necellario 
debéc facere,■& tenere vnum codicem  fuarum rationüm, 
cum fgpé dent in credentiam ,& reripianc credicum in_ 
diueríis partitis,&  contrahant cum tot, &  diueríis, vt nr- 
inis onerofum  eis eflet de fingulis parare probationes a- 
liter, quani per feripturam propnj codicis ratio n ü m ^ , 
vnde ij,qui cum d id is m ercatoribusconcrahunt, viden- 
tur cacité eifdcm mandare, quod feribant d ara , &  rece
p ta ,&  prpptereá nil mirum,fi eciam ad fauorem ipforum 
plena d id is libris fides adhibenda íit, Se quod incer mer- 
catorem ,&  contrahentem  cum eo,pr£fumatur iftud tacú 
tum  m andatum,im undum  ipíi mercacori a contrahente 
cu m e o ,v t fcilicet fcribat,refere, .ac fequitur M afcar.An- 
cbar.ac plures alij relati per eumdem Scacciam.

22 fecu n d o  limita, eam pariter non procedere in poftis 
minutis , quando tamen m ercator eft fide dignus, tune 
enim plené eciam probac, Béd.in l.vnica, col\.m  fin.C.de 
confejj.Iaf.in d l.admonendi, nu. 12 5 anfine, v b i etiam Cor- 
raf.num.94.Abb.1n c.b o m M ^ .n u m .^ d e poJlul.pr<elat.& 
D.Crau.de ar¡tiquitatibus,d verfic.'pidimus, n^rn.i. vbi ta
men dicit ad hoc intelligi debere, dum m odo liber i p f o  
rationüm  fit confedus cum ómnibus iilis folcmuicatibijs, 
de quibus ipfe loquutus eít in ipfo tradat. in prima par-

13  te, in verfic.quarco limitatur, nmn.44.Si quas nos miro 
quodam  ordme fupra reculimps. Sequicur D ec.in i.i.n .4 . 
C.de edendo,Maceratenf.variar.rejolut.libr.2 .refol.6 .num. 
l6X0.pp.dJfftf.46.ntm ') 5• Medices* decif.Marchiana 14. 
nti.i.CTplures alij. AddoTacian.d.c-ó^.nu.zo. .

14  A m pliabisháclim itationem  etiam procederein m a- 
gna fum m a, dummodo tam enT.onadéffecfufpicio, nec 
de m agno aduerfarij p m u d ¡cio  tradaretUr,it^'5a^./?í d. 
Lvnicá,i;ol.4,C .de confef\.S¿ videtur fequi Acaula confil. 3, 
fequitur etiam Iaf.in dj.ad m o n en di ¡dé 1 urduran d o , pfe-

j  5 cipué dpcet hoc proced£re,quando aliqu^ parcit.e in ip- 
íis libris contentas reperiuntür ver£,cecer¿£ nam que om- 
nes praelumunrur ? íimile's allegat poít nonnullos aüos 
Ang.Infl.de aciionibus,§.a ti 10num autem,q. 13,

16  Contrarium . tamen voluit.idem B4ld.it? d.l.rationes, &  
Bart.in d.l.admonendi,num.27«vbi fenciunt,quod tantum» 
m odo faciat aliqualem príefum ptionem , quando 3gicur 
de magna fumma,licet eciam de libro legalis pelona* era 
d etu r.H oc ídem fequumur Communi-ter DDJn d.le^.ad- 
monendi, &  omnium latiffimé, &  elegantiffimiCrancha,m 
d.§. vi dimus abundé,numer.4,cum duobus feqq. Addo poíl 
hasc fcripca Tho.mam Trtuijan, exprofejjo (ic conclutjen- 
tem,dec.fua ló .lib.i.per totam , vbi quoque ica iudicatum 
fubdit.

17  Ec eft veriííim a Concluido, prout etiam teflatur poíl 
inultosrelatos, Burfat.confil.fuo 1 19.num .33i

1 8 Q uam  tamen limita prim ó,quando adefiet Statutum, 
vel Confuetudo,quod libro ipíius m ercatoris fides adhi- 
beacur,cunc enim indubicatam efle ConcJuíionern, quod 
libri ipforum mercatorum plené etiam ad fui fauorem in 
quancitatibus magnis probent,cum  nicancur publica au» 
thoritate,tradidere paíiim  Scribentes, in d.l.admonendit 
&  in d.c.z.defid$ infírum. Sequitur pojl Boer.Áóland.Me- 
noch.Viuium,& alios plures relatos D.Ma¡card.d.concLfua 
p ’jó.num .ió.

. Videndum tamen T.Enrique^confü.fuo 2o.o«w .io.vbi 
p o íl ComeuniySc alios totum oppoíicum  venus eíie con
tendí t.

20 Secundó pariter limita cum veríatur inter m ercato- 
res, inter eos enim libri huiufíjjodi concurrentibus qua-

litatibus requiíitís, de quibus fupra, p lené, ac dilhndé 
p ro b a n t.

21 N e c  mirum fané, inter ipfos enim ex arquo, &  bono 
iudicatur,& probationes femiplen$ recipiuntur, ica Bal. 
confil.i9$.num .<).vol.i.diccnsy quod m cauíis ipíoru i u  
m ercacorum ,vbi de bona flde agitur,non congrou de iu- 
n s apicibus diíputare,per context.in Lji ¡ideiujjor, 
dam,ff.mand:ici, feqmcur hoc idem poíl alios reíacos D. 
Mafcard.d.fua concl.9j6.num. 18.Surd.confil. fuo j  28.>¿.7, 
Viuius decif.fua 4 4 5 .numer. 1 2 .vbi pulchré, &  nouuiimé 
Ioan.Kopp.dec.fua 46. num.55. vbi adducic Gail.libr.i.ob- 
feru.io.num .2.& plures alios.

2 2 Adde,quod fchedula.íiue m em oriale probat inter mer 
cacorea máxime contra fcribenccm , &  habet vim íí?llru- 
menti. Ilota Genuenfi, dec. 1 26.

23 Am plia,vt hoc prvocedar non folum in libris m ercato
rum, qui adu  mercaturam ex ercen t, (ed eriam iri Itbns 
eorum ,qui iam deíierunt eam exercere; dum m odo carné 
fint deferipti tem p ore, quo mercaturam  ipfam exerce- 
banc,íic precisé Dom.Straccbam, d.trattatu de mercatur. 
Quomodo in cauf.mercatorum fit procedeud. humer.34. vb i 
coníiderat m ar^umenr,re.íí./« lege pr.etpt\§.item qui ctni 
defijt,f} de edendo, &¿ (equitur Majcardus dicta fuá CQ>icluf. 
9 jó.num er.2 5. &  nouiíiime poít hofee relatos Do.CiCfar. 
Bar^decif.fua Bononienfi i6.numer.i6.^iddo Tolydot.Ri-

 ̂ pam,obferuat.fua 5 7 .num.fecundo,&  D.Muno^dc EJ'cobar 
tn fuQ elegantitrallat.de llatiocinijs adminisira(orum,c.ii. 
num .32.

24 T ertio  principaliter limita, accedentibus grauifiim is 
Conieduris,&  quando m ercator eít lega!is,ac 'fide dignus 
idque arciculacum, & probacüm >excicilfec; adhuc enim 
in magnis líber ipíius meregepris pro eo fiJem facit, íic 
poft Bald.Abb.M enoc.&  aliosSutd,deciffuá 199.nu/n.15,
&  Viuius decif.fua 445 .num. 13.

25 Lim ita quarto principalicer,. vbi exrat ílaturum, vc| 
confuetudo, quod libris ipforum mercatorum credaenr, 
tuné enim  ílaretur ipíis eciam ad fauorem ipforum m er
catorum . Sic poít infinitos cocorcja’ntcs addudos docuic 
omnium elegantiflimé Scacciayd.c. 11 .num. 134, ^ 1 3 5 .
&  ratio eíl;quia ratione freqa?nctfB, & cófuetudinis feri * 
ptura priuaca f.tcit fídem.quam alias non tacerct. Bald.in
l.quadam ¡unt pcrfon.4,§.nuMmtilarios,num. 1 .notab.i.ff.de 
edendo,vbt etiam Iaf.n.3.Ec racio huiusconfuetudinis efle 
poceft:quia mercatores,qui falfum fcriberent,efTe grayi- 
ter pumendijíicuti hanc rationem  loquendo in m ercato. 
ribus Florencia aihguat Caflr. in vulg.in l.admonendiy mi 
42.it} fine» de iureiur.

26 Sed ex mente eiufdem Scaccix dúplex alia ratio reddi 
poteít. Prima e í t , quia effet nimis onerofum mercacori 
de fingulis negotijs, & particellis parare probationes, &  
prsfertim  in paruis. Altera vero eíl: quia íi líber m erca
toris reperiretur falfusin vna parricella, prafum eretur 
falfus in omnibiis.Idem Scaccia d .c.n  .num. 183.quod cf- 
íet m áxim o detrim ento ipíimet mercatori , qui íolet co- 
tum pacrim oniiihaberein m ercaturadefcripca in libro 
mercatura:. Et hxc  ratio concludit in óm nibus libris ra- 
tionum,in quibus continereturnegotiacio ma^na, quia 
tune non eít veriíimile, quod in eis feribacur falíu n, cum 
ex falíitace vnius parcitíe, prsfumerencur falfe etiim  ve- 
ér, &  latías vt per eumdem Scacciam,d.loco. H ic obiter 
no.ta, Scacuto difponi validé poííe, vt mercatorum  libris 
etiam pro fe credatur. Sic p oft lofepb.Ludouic. Surdum,
Mafear.& alios Greu¿eus,d.concL20 nu.2.

Vide tam en, qua: de hac materia fuperiori capicedi- 
. x im u s.
27 N ota  fecundo, Statuto, vel cófuecudme difponi etiam 

poífe,vt d idorum  libris plené credatur,licet 111 ipjgs non 
interceíTerinc om n iailla  irrequiíita, de quibus fingilla- 
tim fupra; m odo tamen libri illi fint con fedf m o re , &

fecun-



fecunaum confuetudinem íllius Ioci,in quo con fie ion tur. 
Sic elegancer Scaccia d.c.i i.numer. 2po. vbi fubdit, quo-d 
huiufmodi confuetudo extac in quibuídam caítris, &  ter- 
ris,quas incolun't homines)&  mercatores idiota»,&  grof- 
folani, &  latius,ve per eum.

8 C o ard atu r quinto principaliter, quando liber ipíius 
m ercatoris in plurimis capiculis in eó deferiptis verifica- 
tu r,&  inuenicur conform is veritati, tune enim probat 
etiam  pro ipfomet feribente. Sic precisé poít plures r e 
latos Modernas Tarifienfis, in fuas confuetudines Tarifen* 
fes,tit. i g l. i »§. 8.num. 20.

E t hoc infpedis dogroatibus, &  traditionibusfapien- 
cum poítrorum  dicta íin t.

29  Iiífe autem precipuo municipali ínclito ciuitatis V e- 
netiarum ,(vt nil,quod ad hanc materiam fpe&at,inta¿fcú 
reiinquam )in hoc particular* fie cautum reperitur.

15 2 1. Die 18. Innij- tn maior i Con filio .

Füprouiflo, & c .
30  ̂ I'andera pane,che de cetero cofi allí libri ordinarij>co&e 

a cadaurialtra libro de Botttghien, non fi debba dar fe de, fe  
non da tinque anni in giü, nelqual tempo i detti Bottegbieri 
commodamente potrannofarfi pagare, ouero farfi fare cbia- 
vexga da quelli, che realmente li faranno debitori, O ' niuno. 
far-d defraudado, come ¡i richiede.

H a&enus pars

5 1 1°  hac autem V  rbe Patauij:, libris ipfo rum mercato- 
rum creditur vfque ad fummam librarum 1 o.dum taxac, 
cum eorniu ju ram en to; fie precisé per Sereniís. Franci- 
feum Fofcari prouifum fuit ad fauorem diétorum mer- 
catorufn,die 1 j.Ian u arij, anno D om ini 1444.prout ex- 
preísé legitur poít titulum de ícutiferis,8¿ feruientibus i-a 
Itatuto noítro Pacauino» Satis,

An Liber rationum mercatoris contra 
eum fidem faciat ?■

Q ^ V  M S 1  I O II.
S V  M  M  „ í  J¡ 1 V  M .

1 Líber mercatoris regulariter contra eum fidem facit.
2 Am plia, vt hoc procedat etiam fi mer calor negar et feriptu-

ras, qua in Uto reperirentur, effe covfcnptas manu fuá j, 
vel fuá volúntate*

3 Ratio.
4 ~dmplia fecundo ,v t pariter locum haheat, fine liber ipfe ra

tionum fuerit confcriptus manu propria ipfius mercato• 
vis, fu e  cuiuslthet alterius, eius tamen mandato.

5 Am plia tertio, licet ipfemet liber foret, defc&ims,  &  care,
ret ahquo ex  requifuis altas reUtis.

V if o , an íiber m ercatoris probet pro feriben te, vi- 
dendutn m o d o , an contra eum resulariter fidem fa
cía: . *

1 ^ Q u ^ e m  diflicultaufatisfaciendo, coneludepro 
affirmatiua,ñca Baldan l.prima Cod. de edendo, &  ibi 

D e c .&  tn d.§.nummularios,ff.eod.Sequitur franc, de .Are-
tio,confil.fuo 44.ntimA.Von.conf1l.fuo 170. num..... Ioann.
Kopp.decifftta 46.num.17.vb1 adducit text.in d.§.num m^  
lar tos,&  in l.rationes,ac l.infirumcnta, C.de probat i omb.O' 
exrecentiotibuspofi plures alias relatos D.Mafcard.concU

5

fuá g76.num.-3. M d o p o s i hac feripta TM ipp. Maffw.m l
1. num.64X .de edendo,&  Cl.Farin. confil.fuo 1 $.»«. 15. ^  
decif.fua 11 o.vbi ¿Lddentes in littera C.

Am pliatur hoc,vt Iiabeat locum , etiam íi ipfemet mer- 
cator feripturas, quo in fuo rationum  libro reperirentur 
manu fuá, vel íua volúntate eíTe confcriptas irec in fic ias, 
adhuc enim ex i lio eodem  libro córra eum oriretur p ro 
b ado, fie p o íl Ts{icolaum de MatarelL Bald.Rom. &  atios, 
idem Mafcard.d.fua concl.9 7 7 . num.5.

N ee mirum ía n é , quidquid enim ia  libro apud fe exi- 
ftcnte reperiretur feriptum, eius confenfu, &  volúntate^» 
feriptum prefum itur,niíi de contrario  doceaturj ac p ro 
betur, féquitur hoc ídem fn terminis Do.Lanarius,coñfit. 
fu o 3o..num.6.&Tlot.confil.g<y.num.6.

Am pliatur fecundo, fiue íiber ipfe rationum fuerit có- 
fcriptus manu propria ipfius m ercatoris, fiue cuiuslibet, 
eius tamen m andato, ita Laurent.á Tinu, confil.i^8.num. 
6.Sequitur Tyrrus ^dlfaa'.in Li-numer. 1 o.C.de edendo, vbi 
exem plificat in fámulo..

Am pliatur tercio, vt procedat,licet ipfem et liber m er. 
ca t o r i s eíí'e t defetí i u u s, 6¿ careret aliquo, feu aliquibus ex 
requifitis fupra relatis: nam ideó minus mercaéor ipfe-»» 
íeu alius ratiocinator minimé euadec,quod talis liber có- 
tra íe probet* non enim ex culpa fu-a com m odum  repor
tare debet,prout aliasdixim us. Sic eleganter Scaccia,d.c.

Lim ita tur tamen fupradifla reguía,vt m inim é proce» 
dat quando partita illa libri nullam contineret caufatiu,, 
nam ideó minus nulla ex eadem diceretur probatio co n 
tra feribentem. Sic precisé docuit poít alios Cl.Dom.Te- 
trus de CabalLconfil.fuo 1 22.num.6 .infecundo, &  viden
dus num.7.fubfequenti, vbi ampliar hoc m agis procede
ré , fi non fie verifimile id , quod in ipfa partita deferí* 
ptum eít *

An Liber mercatoris pro tertio contra 
tertium regulariter fidem 

faciat?

Q^V JE S T  I O III.
S V  M  h t ¿ I  R I  V  M .

1 j í n  líber mercatoris pro tertio contra tertium regulariter
fidem faciat,  non eft eadent omnium fcribentium fen- 
tentia.

2 T^onnulli enim ex ipforum libris femiplenam dumtaxat di
manare probationem rail funt.

3 Ratio.
4 Multis vero nec minimam quidem induci vifum e fl.
5 Ratio efl Verall.
6  *Alia ex Farinac. num.7.
8 Am plia.
9 'Prior tamen fententia v ti verior, ac commuñior retittetuv

per ^íuthorem.
10 Declara, &  intellige, prout ib i.
1 1 Tro maiori elucidatione huius difficultatis autlwr cü Scac~

cia, dúos cafuspropor.it, de ipfifque latijjimé differit,vfqí 
infinem .

1 Vibufdam  enim ex libris ipforum m ercatorum , fi 
fint ineulpatse fidei homines,femiplenam dumtaxat 

proba tionem  induci vifum efl: ita Biárt. &  reliqui D0U0- 
res,in §.nummularios, &  in d.l.adrhonendi, IdemBart.in d. 
Inuda ratio,num.2. Sequitur Cephal.confil. fno 274.nu.48.

vbi



5

vbi de Cúmmuni,Marcabrtr/ixonfil. loo.num. 149. Adden-  
tes ad decifCapel.Tbobfane ^.num .^.M agon.podplures 
relatos decif. fu a Lucénft quinto, ntm.fin. &  ex recention- 
bus D.Joann. Kopp.decif. fuá  46 .numer.58. vbi pariter de 
com tn un i.

Ec hoc quafi fuccefíerint iti locum e o ru a i, quiolirrLj 
publico offtcio fungebancur , iftudque eft eciam confue- 
tudine reeeptum, prout dicuut Canomftce¡ in d.c.z.de fide 
w jrnm ent. His adde Gaill hb.z.obforu.zo.Bernard.FFrm- 
fer,lib. 1 .TraÜkfor .obferu. 3 .numer. 1. Sckuuart%entb.de fii- 
pul.pag1 <i l .num .i9&  nouiff.IoacbBoufl.in d.l.admonen. 
di j num.1045.

. AJiá a u te m ,p ro rfu sd iu e rfá  fuitfcribentium  fenten- 
tia, videlieet. Felinijnd.c.z.num.^^.poH ¡mol. &  Rom.in
d.l nuda ratio, Mehoc'b.cóñfil.fno z^.num.i 5. &  cotifil,38. 
iium er.zS.&  jz.necfibn T .a e m il. V era l.decif.i^ .part.i. 
A rbitran  func enim ijnullam ex ípíislibris pro tertio có • 
tra tercíum regulariter fidem emanare, rationem que dé- 
ducic idem Verali.qtiia mercatores non dicuntur confti- 
tuci de publico, fubdicque ita anuo D o . 15 51. 2.D ecem - 
bris in R o ta  R om ana iudicatum . H oc idem pulchré fe
quitur Mala,d, quafi.17. num er.iz. Burfat. poft plures alios 
confiUfuo 28zmu.6. vbi decommunt.D Mum%de Efcobar. 
tnfuo tra5i.de ratiocinijs adminiftratorum,e. r 1 .numer. 20. 
Vincent.Mdncin.i.¡¡no traíi. de tónfefj.c. 1 ,nn$6. vbífub- 
dic ita quoque iudicatum ,&  nouiíiim é Cl.vir.D.Farinac 
confii.y^nim er.1c¿.pbj fubdit Rotam liornan. in phmbus 
caufis ídem indicase. Vuítndus etiam in fuá decif 1 1 o .vbi 
addente s in /tfím z....rationem  deducuntur,d¿centes;quia

6 libro mercacoris creditur tantum m i js , qu» refpiciunt 
cauíam mercatur»,fecus in alijs,& ibi plures adducuntur 
D o d o ru m  authontates. Subdunc tamen hoc idem falle-

7  re eoneurrenubus pluribus alijs conieduris,id quod,etiá
• docuerunt ante eos3Soc.conf1l.fuo 29 i .num. x o tin fecundo>

&  Crau.confil.zj$. num.S. Adeundus idem Cl.Farinacc.in 
futs denfiomb.Rota Romana nouiffimis decif. 1 o 1 .num. t 
4 4 2 ,»«.i. vbi in vna Bonom eníi de anno D om im  1 <599 
die pringo M arti; coram  D .Lancell. ita fuiife iudicatum 
fubnedic.

S A m plía,vt libri ipforum m ercatorum in pranudicium 
tertij, nequaquam probent, eciam in fauorem dotis,qua: 
prstenditur ex ijs probari numeratam, cum talis p ro b v  
tio  ex ipfis libris promanans,non íic fuiíiciés, &  máxime 
in pranudicium tera j, ica pulcherrimé Rota Romana dec. 

fuá SM .num .q.& per tot.lib^.mnouifs.
9  Sed a priori feribentium fententia vti veriori3ac com- 

m uniori minimé recedendum dijudico .
10 Q uam  carmen intellige, ac declara, dummodo m erca

tor ip le ab in ic io  lurauerit artem fuam fefideliter, ac 
probo exercere, ac míimul concurranc omnia illa requi- 
íica, de quibus fupra, fie precisé poít plures relacos con- 
Cludit etiam D.Mafcard.cgnpkfim 97S. ñ u .S .&  9. £T ante 
eum lauffime S chimar 1 haler, d.pag. 7 5 7. M «. ¿o. Addas 
Lud.Eologmnum in addit. ad confil. loanms de A n a n u  2 
in pruno dubio vbi eleganter . H xc  Communiter feriben-
CCS •

1 Ir -Hgo aucem,Vt p erfed íor, ac clarior huiufee difficulta- 

Hinfc nU?  l'ef? lu a o habeacur, arbicror 'vnacura eru-
1 cafus eífe

1 2 Primos quidem  eft, quando in ipfo libro reperirur ali- 
quid ícriptum , quod non eft pj- j  feribente, nec contra^  
feribentem. Exem plum ,dúo nolunt iread nocandumiíéd 
vadunc ad m ercatorem , ve de eorum com m uni confenfu 
jcribac m fuo lioro quod A loyíius, puta pra?fens, fokiit 
N ico lao  praíenti fuo feu eos 50. &  hoc cafu (quÉ quid  di- 
xenn t nonnulli) arbitror,nec plenam, nec fem iplen am . 
ndem ex eo libro prom anare. M o u e o r: nam cum ílla_, 
icripcura non refpiciat aegociationem  m ercatoris,& có-
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fequenter non fpefíéc ad m ercaturam , celíat in ea quali- 
tas,quar dat vím probádi ípfís libris mercacorum.ad tra- 
diC3 per nos'’c .  i .de libris ir.ercatorum ,»2.22.er 2 ,\ac pro 
pcerea nil mirum» íi ex ijfdem libris calis uó oriatur pro-

13 batió . A dde, l:brum illum hoc cafu coníiderari, vei ícri- 
pturam vnius, q u x  de per fe non facit etiam femiplenam 
probationem ;quia íi vox viua vnius non iurati non pro
bat femiplené, ergo nec -^ox morrua eiufdem.

14 C rederem cam en , feripeum illam íiue librumaliqua- 
lem proíum ptionem  faceread fauorem illam proferen- 
tis,ad cradita per nos fupra libro prim o,quettione quaft, 
ta, H/vw.25 5.cum fequen.ci, &  non íolum femiplenan>,ve- 
rum eciam plenam, íi a parcibus in ipfa contenta vti vera 
enunciarencur.

15 Alicer quidem principalis cafus eft , quando in ipfo 
m ercatoris libro reperitur aliquid feriprum, quod eít a- 
dum  principaliter incer ipfum m ercacorem , & ncgoua- 
toiem  cum eo3ík in conícquentia ex illa ncgonation e il- 
liufque icriprura inter eos fada oritur intcreíle alicuius 
tertij.vt in exemplo foluentis gabellam publicano de d o 
mo I icij, quam aliene fe em ifle, de quo cafu ícripíim us 
íupra hoc eodem libro,ticul.de libris Raciouum G abella- 
rij,nu.í i.cum  feq.&  in hac hypocheíi tres ahí cafus fub-
diítinguendi funt.

. lmus » quando tertius, contra quem producitur 
ipíe mercatoris líb e r , fuicabfenis.

Secundus eíUquando fuic pra:fens,
Tertius eíhquando eít controueríia, quia in lib ro  eft 

fcriptti,qnod fuit prarfeos,S¿ ipfe negat fe fuiije pr^fenté.
16  In primo cafu,quando fuit abfen s, conclndo, quod li

ber m ercatoris illius nec plené,nec íemiplené probet có- 
tra illum tertium abfeiKem, &  rario c/í.- quia res inter a - 
líos a d a  alijs non prxiudicat, tit.C.res ínter alios aña,vel 
lu d ic 'a ta l.fa p é  de re md.cum concordantibus.

17  Coníirm atur iíia  concluíTo, quia líber officialisd pu
blico deputati,qui h;i*bec pocius maiorem vim probandi, 
quam niinorcm , non probac cócra cercium, cum quo res 
gefta non fuir, prouc per nos fuic conciuíum , fupra h oc 
eodem libro tit.de libris Rationum  olficiulisd publico 
&c.num ero finali, ergo.

18 M ultaafcribetuibusaducrfus ópinioncm  n oftram té- 
tam in hoc cafu obijeiuntur, qux íingillatim  reteruntur 
per Scacciam d.c. 11 .num.207. cum fequentibus, verurn_
cum pei eu m d em d o d iíiim é, a ce x a d iílim c  tum excu- 
tiantur cum refoluantur,ad ipfum,ne ex feriptis a b fq u o  
lectoris vcilicace feripea cóíiciam , eumdem L cdorem  be- 
neuolum relego. Videadus igitur ídem Scaccia a nu. 207 
vfque ad 124. exclufmé.

19  In fecundo cafu principaíi, quando erar pra’fens, con- 
cludo,quod liber rnercacons probac plei|é,quia iílo  cafu 
fupponimus, quod non dubitetur de fad o  , & íid e fc n -  
ptura?.

20 Sed pulchra hic oritur dubiratio, &  cft.-numquid i l l ^  
tertius prxfens, fed tacensjdum agerctur, &  coníicerecur 
illa feriptura,dicaturconfeníiííe illi feriptura: ?

2.1 Et refoluciué procedendo,concludo,quod íiemam auc 
illa feriptura erac ad fui fauorem , &  ifto cafu tacendo, &  
non contradicendo, cenfetur coiifenfíííe; quia fola caci- 
turmtas vna cum fcientia inducir confenfum in re fauo- 
rabili,adnocata,m cap qui tacet, de regulis iuris in fexco. 
A ut vero feriptura rendebat in fui pr^iudicium , & rime 
íimilicer cenfencur confeníiíle, quia licet regula Cu,qm ld 
tacens non ceníetur confenfiífe in íibi prasiudiciaJüxis 
tamen inter alias fallentias, qiiE dantur huic regulic, nu- 
m ^antur h s  dua?, quarum veraque applicatur caíui no<-

2z Prima eíl quando tacens poterat impedire illum a d ú ,
&  non impeáiuiiyCanoniflce omnes, in d.cíqui tacet, cT Uié 
laj.in l.qux dot1Sjn.76.cum feqq.ff.foluto matrimonio.

21  Se-



 ̂ Secunda eft, quando vocatur ad aliquein a&um , ve illi 
~*vel conlentiatyvcl contradicat,&  is vocatusinteruenit,ac 

cacet, cunc videtur confentire, &  ratio eít, quia plus e ft , 
.. elle vocatum aííi itere, fcire,& tacere, quam fe ire , &  ta- 
"^cere, íicuc aduertit Butr.in capit.quamms, numero quarto, 

de fententia,&  re iudic.itapulchré la[on,in d.leg.qua dotis* 
nurn.%7.

2 .  H inc videmus in fimili, quod íi exemptus patiatur f o  
~ M efcribi in libro a:ítim i, feu debencium foluere colleótas»

&  non appellet infra decem d ies, fibi prxiudicat, &  per- 
cic priuilegium exem ptionis, argum ento text.in 1. 1 .§.fi 
quis tutor yin fin e,ff. quando appelland.fit. Sic p o ft alios ele. 
ganter Scaccia, d.c.n.num .zzS»

l 6  Am pliatur hoc prim o,ex mente eiufdem Scacc.Jub nu.
2 30.vt habeat locom, etiamíi ifte tertius effet mortuus „ 
quia tune etfi de pr£fentia ipfiusnon conítarec aliter quá 
per feripturam libri, tamen crederetur ipfi lib ro : ratio- 
riem deducit idem Scaccia vide per eum.

Am pliatur fecundo, vt procedat ,ctiam fi ifte tertius 
eííet vnica,&  opponeret rem non fui He geftam , ficut rc- 
pen tur feripta,quia dum m odo conítarec, feu afíereret, 
quod fe prsfente res geíta fu erit, ¿n reliquis ftaretur i r u  
dubio Ícripturíe *

*8  E t ratio eít,-quia quando probatur fubftantia,& dubi
tatur folum de qualitate,tunc ítandum eft ipfi libro  m er
catoris,puta , m ercacor tradidit merces mulioni ad ali
quem  locum  vehendas, quas m ulioculpa fuá am ifit; ori- 
tur lis inter eos circa quantitatetn m ercium ; dico, quod 
creditur libro ipfius m ercatoris íaltem cum eius iurame- 

-to,accedente tamen etiam  verifi(nilitudinc,quod merca- 
Sor eas fcripferit ir» libro ante cafum am iliio n is; ita pul- 
chre poít alios idem Scacc.d.c* 11 .fub n.231 .cumfeqq.vbi 
omnium latijjirné, vide per eum.

39 In tertio  cafu3quando negar fe fuiíle pnefentem ex  sé  ̂
tentia eiufdem Scaccia,fub num .z3 5. cura feouenti, adhi- 
benda? funt dua? infpe&iones.

Prim a infpeótio eít, íi nos infpicimus difpofitionem_» 
iuris communis»

Secunda eít, íi infpicimus confuetudinem.
30 Si infpicimus Ius com m une,tunc concludo,quod liber 

m ercatoris probat femiplené tantum ; & forfan etiam_» 
m inus,5c ratio eít; quia fiante huiufmodi om ním oda ne- 
gatione negotiationis, liber ille paucam meretur fid em , 
libris enim ipfius m ercatoris ideo de iure praftatur fi
des, quia hi, qui cum ijs negotiantur de re f pedante ad 
negotiationem  mercatura?, videncur mandare e i,vt coo
f i c i a l  teneat raciones com m un es, ergo non probato 
fuppofico negociacionis ceílac cacitum mandatum de_* 
confttendis ratioaibusipfius negotiationis .

31 E t fi tu díceres, negonationem  ipfam fatis probari ex 
ipfa ícripxura m ercacoris. E g o  reípondeo, quod fi feri
ptura probaret i d , quod eft caufa vt ipfa feri ptura pro
bec quod eft im poiiibile,quia fequeretur,quod poíterio* 
ra producerent priora, feu eíredus producerent caufam, 
quod eft abfurdum.Latius de hoc capice Scaccia nu.236. 
cum feqq.

32 Si infpicimus confuetudinem, condudo, quod probat 
plené, dum m odo agatur de re pertinente ad mercaturá,
&  non de magna fumma> confiderata qualitate perfona- 
rum ,& negotij, &  m oueor; quia de confuetudine credi- 

tfur librisipforum  m ercatorum ,uou propter pr^fum ptu 
tacitum  mandatum, fed quia m ercatoris fides tácito  pu- 
pilli confenfu, videtur ap p rob ata , &  ratio huius taciti 
confenfus eft trip lex,

3 3 Prim a,quia non eft prefumendum,qttod m ercacor ve- 
lit fcribere/alfum in fuo libro,quia Seuerius, quam alius 
faifarius pumretur. Secunda, quin ex vna partita faifa to-

34 tus líber redderetur fufpeáus de fa lfo . Tertia ratio eft, 
quia nimis oneroíuni e ífeu p fi merca¿ori parare proba

ciones definguhs negotiationibus,pra;fercim m inim is, 
Sic eleganter ídem Scaccia fub nu. 238. &  videndus etiam 
fub num.feqq.vfque ad z^ ó.in clufm éM  multas adhuc ca~ 
fum tum ampliaciones, cum lim icationes annedic, ipfum 
le<5ior confulat,fat eft enim milii potiora ex eiufdem feri^ 
ptis retuliffe. Videndus quoque de hac maceria Dom. Va- 
chin.lib.n-fuarum iuris conlrouerfiarum c.34.

Sed non minus pulchra 5 quam vtilis ori- 
tar hic difficukas, &  eft. An mércato- 
res noftri temporis íliarum rationum  ̂
libros ad fundandam alterius aóíoris 
nempé i.ntentionem3edere teneatur ?

S V  M  M  i/í R I  y  M .

1 Reus conuentus non tenetur edere affiori rationesj ac inflru-
menta>quibus affior contra ipfum reum vtatur .

2 Ratioy &  num.3 .& 4 .
5 Judex ex caufa competiere poteft reum , v t aUori edat in~ 

flrumenta .
6 Et principalis illa efl caufa, qua a confuetudine confitendi,

&  confcribendi hos libros rationum fumitur.
7 ^ín mer calores noftri temporis fuarum rationum libros ad 

fundandam attarisintentionem compellantur, máximo, 
efl in iure no ttro controuerfia . 

8 TSlegatiuam tenuerunt pturim i.
9 Fundamenta eorum ,& num .10 .11.12.13.cum  feqq.vfq;ad

íg.mclufiué.
20 contrario flatuevunt infiniti alij.
21 ^Amplia ex  Retirando.

Eorumrationesyeod.zi num, 22,23.24, cum feq*vfq; 
ad ^G.inctufiué. *

37 Et bac pofterior, qua efl affirmatiua, per autborem retí- 
netur.

3 8 Fundamentis adnerfariorum refpondetur,&  nu.^y* 40.41.
vfque ad % \.inclufiué.

52 Diftinffiio ex loan. Bolognet. quem féquitur quoque Vhilip.
Maffin.€r num.53.&  54.

55 M ulta notabilia ajferimtur3&  num.^ó.57.58.59,vfque m 
finem ,

i T  V ris eft fententia. Reum  conuentum non íen eri edere 
X  a d o ri rationes,ac in inftrumenta,quibus aótor contra 
ipfum reum vtatur, t . i .c r  t.vlt.C.de edendo,& c.i.d e pro
bat.

a Eft enim  valde inhumanum,vt quis fumat arma de do
m o rei,Lde minore,§.tormenta,ff.de quaft.&  l.nimisgraue,

3 C.de teflib.&c bis (ve eít in vecen p rou erb io ) incerimitur* 
qui fuo gladio perit, d.cf 1 .de probat.

4 A dde minimé con uen ire, quod negligentia aétoris, 
qui ad íudicium paratus venire deber, noceat ipíius fe o ,  
contra text.in Li.ff.fi mcnfor,falf.modJixer.& Lmagna,ff. 
de verbor. obhg.cum concordantibus.

5 Coeterum iudex aliquando ex caufa compellere po- 
teít reum ipfum , vt aótori edat, ficut ftatuit jíntoninus 
Imperator in d.leg.prima, Cod.de edendo, dum ita  referip» 
f i t ; N am  ( quod deíideras, vt rationes fuas aducrfaria__# 
tua exh ibeat, id ex caufa ad iudicis officium pertínere-* 
fo len t.)

6 Plurimas autem iuftas eíTe caufas, ob quas reus cópei- 
lendus eft a¿tori rationum fuarum edere lib rum , nulíus 
eft,qui erat inficias: Inter eas autem prascipué illa conu- 
merari afl'oJetjquas a confuetudine coníicieudi,8¿ có fyri'

bendi



l í b e r  ^
bfindi hos lib ios rationum fumitur,ficut contina it in no- 
ítrl tempo ris m ercacoribus, ij enim ex Com m uniori ad 
rundandam intencíonem adoris, hos libros edere com - 
pelluncur.

7  Sed quia hoc maximam paticur difficultatem , &  plu
res habet co n trad id o res, proptérea caufam ita in qux- 
fiíonem  redigo, &  q u s r o . 1

An mercatores noftri temporis 
fuarum rationum libros ad fiindan- 
dam aótoris intentionem edere te- 
neantur.

S N egatiuam in huiufmodi difficultate fententiam te- 
nuie primus omnium,poítg/o/.w Clan entina i.^.cceterum, 
de vfur.Bal.in l.1.numer.9. Cod. de edendo, vbi etiamTafon.

. nm .i$.feqnum uribid. Dec. numer. 18. A lcia t. numer. 14. 
Y  p M W i alij> quos referí, &  fequitur Clarifs. D. Menocb. 
de arbitr.libro z.centur.5.cafu 499.nümer.i j.Z ?  38. &  do- 
cereetiam videtur confü.fuo 405.per totum volum. 5. A d 
do nouiffimé Dom.Thilipp.MafJin.in 1. 1.C.eod. titul.de e den- 
do,pagina mihi S7.verf.1n contrariam,vbi infinitos deducá, 
n áncopin ion em  m pu nd o iuris veriorem  efleacteíta- 
Cür;8¿ Clarifs.Dom. Andream Facbineum,lib. 11 .fuarum Iu- 
ris controuetfiarum,capií.^9. Sedacor eít eciam eiufdem_.

^>.Tyrrus Alfan.in d.l.i.ntimer.ftz.cum feqq.vbi 
latiffime. 7

Plura aucem pro corroborationehuiufce opinionibus 
adducuntur a. D o d o rib u s fundamenta nos potiora refe- 
ram us, r

9  _ Prim o itaque fíe arguicur¡, vbicumque fpeciali racione 
in cerca aliqua perfona, & in  cerra aliqua caufa, ali
quid a iure cautum e ft , contrarium femper in alijs perfo- 
nis,S¿ caufís intelligitur de iure communi difpoficum , ad

eg. ius f n guiare, jf. de legibus cum concordantibus dedu- 

c i a l f Sr E j a r d ‘ ln íocls arg,umentor. in loco a fpe-

10 Sed fpecialicer in d.Clement.i.%.cceierum,dt vfuris, in_ 
periom s yfufarium , & cum de vfuris a g itu r , eít difpofí¿ 
tu m , ve ed ere, fcilicet contra regulam teneantur * E rqo

1 1  ceníendum eft m alijs perfonis ómnibus,&  caufís,& co n - 
iequenter eciam in probis mercatoribus concrarium fía- 
tutum  eííe,ve edere fcilicet non ceneatur.

12 Ec quod vfurarij ob eorum o d iu m , &  delidum  racio
nes íuas, acinítrum enta edere adoribus com pelíancur, 
omnium laciílimé, ac elegantiflim é fírmauic Ciar, vir Do. 
Menoch.de arbitr.lib.z.centuria quinta,cafu 495?. a numero 
2 1. vjque ad 27. &  inferías loco fuo latius differetur. V i
dendus de hoc prxcipué Clarifs. Tacianus de probat. libro

rimé**™9  6* ’ nuynero 66‘cum fiq ^ b i omnium pulcher-

*3 C orroboratur hoc fundamentum : nam mercacores 
in cafu noftro  habent regulam pro f e , qua? h a b et, reos 
non efle cogendos adorib us edere ad eorumdem meen* 
tío nem fundandam , vnde illa fpeciaiem ob  cau fam ii 
vfurarijs, &  cum de vfuris agitur fad a excep cio, ex
tra feeneratores, &  extra v fa m iz  prauicatis cau fam .,, 

n u le*'^ contrariam , leg. nam quod liquidé, ff.de

14 Adducitur fecundo loco text.in l.uC.de edendo,vbi mu- 
er q u ídam  negociabacur, &  aliquod m ercacur* ^enus 

exercebae, raciones fuas illius occafíone confiriendo, &  
tamen ibi decidicur, quod rationes fuas edere a d o r i  mí. 
nime co g icu r;erg o .

*5  Tercio loco Ciar, vir Dom.Menochius d. cafu 499. nu.7. 
qui hanc eamdem defendicopinionem  mouecur Caij re 
íponjoin leg. Argentar ius,§, 1 .ff. de edendo, dum refpondit
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P m o r e m  cogere argentar,ios tan tum , &  non abíimila* 
edere, &  ita arguic.

16 Diffim iles ab Argencarijs non cenencur libros fuarum 
rationum edere,ad fundandam a d o rís intentionem ,diff. 
leg. Argentar ius, ib i. (  A rgen tad os tan tum , ñeque alios 
abfímiíes, illa enim d i d i o , )  tantum (exclud it alios ab 
argentarijs d ifíim iles.)

17  Ec mercacores noftri cemporis ab ipfífm et argentarijs 
func valde diilim iles,ergo,&c.Af/«orew ,a/w Baldo in rubí
C.de fide infirumemor.n.3 1. ita probat.

18 Argencarij publicam perfonam , feu caufam habebant, 
hoc e í t , eorum perfona a  república eligebacur, eorum - 
que hdes approbabacur,cum apud eos deponerencur pe
cunia , quaíi in loco p u b lico , nempe in íede C a fto r is , &  
ahquando fine foenore, vt efíent fub cu fto d ia , aliquando 
cum ign o re, vclucrum indecaperenc, id quod ele^ancer 
exphc&nt,Budeus,Corraf.Hotoman.ac alij per eumdem M e- 
noch.relaíi.

19 Harc aucem omnia ceíTanc in mercacoribus noftri cem- 
p o n s » 9 U1 pnuacam omnino caufam, &  perfonam fufti- 
n en t, ciun vnulquifque pro fuo líbico mercaturam  exec- 
eere poflit,aec.ab aliquo cliguncur,riec ad eorum fid em , 
vt publicam rceurritur,& latius,vt per eum ergo ,& c.

20 contrario aucem, videlicec, quod mercacores noflri 
tem poris abfque alio libros racionum fuarum ad fundan
dam agencium intentionem edere ceneancur , ítecerunfi 
plunm i 2\\),Bar.videlicet,in l.i.C- de edendo, numero ‘j.O * 
in leg quídam,in p r .& in  §.nu?nmutarios,(f.eodcm.Iacam. 
dem fententiam videtur procliiiior quoque Curt.iun. in d.
1.1 .numero 26.ZT Tarparat.numero 19.c r  2o.licet contra- 
nam  in puncto iuris veriorem efle aflerar,{equicur eciam 
CoT^ad.num.iS. cumfeq. &  M. Mantua numer. 24. vbi de 
com m uni. Elcganciífintéhoc idea) coníulendo docuic

íephanusÉeltr. confil.fuo l o i .p .  1. volum. 2. períoíum , 
vbi etiam fucceílorcs ipforum mercatorum ad eorum -

21 dem librorum fuarum rationum edicionem teneri claré 
fub n.9.fubnetíií.Beltrandum fettaiur Burfat.conf.fuo 29. n.
3 1 .vbi poít ahos quoque adducit Kiminald. conf 347. vol.
2.\S-ÍM rent.Chirchou.com m uniopin.cent.i.concU z.M -
dendi func ex recencioribus Tetras Syria, quüfiionefua
12 .per totam , vbi de communi, & quod ica obferuacur in 
praxi,dr Dom.Farinac.cmfil.fuo enminah 13. num. 13. vbi 
concordancesadducitTs^oniumconf.63.numer.2.vr plures 
alios,His adde etiam A n t.dSola , in fiuts confuetudines S, 1- 
oaudiietii.de Libris Mercatorum g l.z. n .i^ .ó"  14.

22 Mouecur prim otali p a d o ,  vbicumque pecentis inte- 
rehe,& mandatum concurric.nihil eft impedimenco, quo 
minus reus eciam a d o ri ad illius intentionem fundan
dam edere cogatur, vt probat generalitas, lev. fi quis ex  
argenta) ijs , in §. ex hoc cd iílo , verficul. pertinerc, <dr leve 
prxtor in princjp. f i:  de edendo, &  eft veriffima propo-

23 Sed vbi p e tita d o r  mercatbrem cómpelii fuos e d e r o  
racionum libros,cam incere-fTe,quan? mandatum eiufdem 
pecicoris concurric.

24 Igitur nihil eít impedimento quo minus noftri cem- 
pons mercacor fuos libros adori edere c o g a tu r . M inor
probacur-’nam quod ex confuetudine fieri fo le t , licec de
eo non1 conítec,fadum  efle prsefumicur, leg. vel vmuerfo- 
) um , ff. de'pignor. aciioH. lege Titia.ff quod cum e o , &  le
ge finah, iuniia gloff.Cod. defideiufforibus cam concordan- 
libas.

25 Sed confuecudo inoleuicapud ipfos m ercatores, ve ea 
omnia , quje cum ípfís per nos agunrur, in fuis codicibus 
nobis m andancibusfcribancur, igicurconerahencescum  
illis, confuecudmis huiufmodi vircuce, eifdem m andaflej 
videncur, ve fecundum confuecudinem fenbent.

26 Ea propter cum intereíié concurrac, ve fupponim us, 
&  mancfacum pecentis faltem prafum peium , &  tacicum 3

S quod



quod eiuídem virtutis eft,CKÍus eft expreflum, cum taciti, 
27 & exprefl] par fit yirtus/. de quibus, in fine ,jff, delegibus 

&  l.cum í]nidyjf.fí ¿er.petatur,radoni, &  aequitaci cpnfen- 
tancum eft,ve mercator,á quo petitur ad id o, etiam con
tra regulam a d o ri edere cogatu r.

2 8 Secundo loco mouentur per textum i n d. leg. pretor ¡in 
principioyff. eoderriy cjuatenus eam cenfer, ibi ripian, ratio- 
nem effe, &  caufam, ob quam Argentaría: menfas exerci- 
tores edere coguntur, quia cprn fiñgulorum radones ipfi 
conficiantjaequum fuit,id, quod mei caufa confeáum  eft, 
.& m eum quodam m pdoiníifum entum  qiihí e d i ,  indu
c i d o  d iáam  legem a ratione am p ia , &  generali ad ex- 
teníionem eiufdem legis, a qqo loco fumptum argumen- 
tum eft in iure noftro yalidifíim unyege regula, §.vltimo, 

&  tbj Doftores,jf.de iu ris ,& fa fti ignor.&  l. nomen debito- 
ris&Mttm.ff.dé leg^.cum jim ilibus, hoc m odo argumen- 
tationem confíciendo.

20 Vbicum que ratio generalior eft di$:o, didum  illud ad 
w omnes alios cafus generaliter extenditur, in quibus illa_> 

ipía ratio viget? di&is iuribus. 
g 1 Sed ratip,qu$ redditur in d.l.prator, generalior eft df- 

ípoíitipne eiiífdem legis, qu$ habet argéntanos ad edi- 
tionem  compeliendo? cíi'g, &  viget etiam in alijs perfo- 
nis ibi non expreflis, nempe in mercatoribus qoítri teiri- 
p o r is , igitur ad eofd em , quod ibi de A rgentanjs di&urn 
eft, extendí debet, &  cpnfequenter ipfi quoque codera^ 
m o d o  edere funt cpgen dj.

32 Probatur minor.-quia mercatores quoque fiñgulorum 
' fecum cpntrahendum  conficiunt rad on es, qua? cum ob

com piunem  vdlitatem com m unes inter fe , &  ep s, ad
33 quos pprdnentdici ppffint, per¿/. in d. L pretor, in verf.
' m e im , dici quoque cuiufque propria? po ííu n t, quando-

quiq'em quod co m m u n eeft, meum e í t .
34 Tercio loco  addiicirurrp.vr.w [.Argentar i as, inprinc.jf,; 

eod.de edendo, vbi duóp afíignantur á Iurefconf. rationes 
ffqup pptentesjac principales, ob quas argentarij fuarum 
rationum  edere libros com pelluntur. A lte ra , quia offi
cium  argen tarij, &num m ularij refpicit publicara cau
fam . A ltera yero, quia eorum opera principaliter con-

^ í i f t j t  in feribendis ration ibus? qua? rationes cum fint 
aqué potentes, pon requm m t concuríum , fed fuffick 
vpay§.affinitatisj§r §.focrum> de nuptys.

Sed yna ex ipfis a?qué mijftat in m ercatoribus noftrj 
tem poris, quia ex confuetudine eorum opera fine du
blé» confiftit in feribendo, ergo tenebuntur S¿ ipfi edere e 
Q u artp  videtur poííe fuffragari text.m  l.non efi nouum, C. 
de edendo .

R etenta inhuiufniodidifficultace opjnipne affirmati- 
pi,vti iu n ,ac^ qu itati (m ea fententia) magis confona, &  
a qua in praxi minim e recedendum dijudicat Alfanus,li
cet contrarium difputauerityin d .l.i. ntim.90. non ofticiunc 
c o n traria .

j  8 Ad pnuium  enitn defumptum ex Clem1 1. §. c q t e r m , 
d$ yjuris. R efpondent m ultipliciter D o d o re s ,&  prim o 
dicun t, regulare quidem eíTe iii pm nibusm ercatoribus, 
qui publice negptiantúr, vt teneantqr edere, fed illos,qui 
negotiantur priuatim ad hoc non teneri, fpeciale tamen 
efle in vfurarijis, yt teneantur edere, licet publice non ne- 
gotientur3fed priuatim ,&  pccult^, prout i¿i deciditur, &  
fie docentípecialitatein illius text. verfari cantummodo 
circa períona vfurariorum priuatorum clam occulte 
ratipnes conficientium , vfurafque com m ittentium , vn- 
de non o ffic it.

39. Secundo loco alij refpondeqt regulare quiden? e fío , 
in Omnibus m ercatoribus, fiue y fu rarij-fint, fiue non_., 
vt edere conipellantur fuos rationum libros 4 quos occa- 
fionem ercatura:, quam proficentur, 6¿exercen t,con - 
fcripferuntjfed eofdem pariter mereatore^ exceptionem  
etiam com m uniter habere, vt ediuonem  huiuímodi fub-

terfugiant, quando per eam propriam  detegere turpitu- 
dinem neceHario cogcvcntüryl.aliasyrbi gl.ff,de weiuran* 
do¡ &  L piuusyj}. de iure Tijci cum concordant. fpeciale ta
men ditt.§..cceternm in eo confiflere,vt vfurarij in fui odiuni 
edere teneantur, licet per editipnem  huiufmodi eorum_, 
im probitas propaletur, fr turpitudo detegatur, ira vt di» 
d x e x c e p tio n isa jle g a tio n e v ti, vt cceteri n onim probi 
m ercatores,m inimé poffint,h£EC Com m uniter D o a o re s .

40 E t licet per l)ec¡um,ac nouiffiméper Maffin.in d .l.i . pa- 
gin.%8 .C5" C. de edendo, b¿e Communes Seribentium re- 
Tponfiones im probentur, faluantur tamen, ac defendün-

4 i tur per Bologrict.in eadem L1.num.63. verf, fecundo princi- 
paliter, quem confuías .

4 2 E go  autem , pmiffis his ómnibus D o fto ru m  noftrp- 
rum refponfionibus, &  alijs etiam relatis per M an tu am , 
in d. lege prima numero vigefimoprimo, refpondeo vna cum . 
T .a  Sym ,hbro primo,fiiarum Forenf, quaífionum, quaflio- 
ne vigefimaprima, numero quinto, iftas priaacas tum mer- 
catorum,cum  aliarum períonarum  rad o n es, officib  iu- 
dici§ ex mita quidem caufaedendaseíle, prout eft texto 
apertiffim usin L i . C .  de edendo, &  féquitur poji,alios CU- 
njjimus vir D.Menocbius diffo cafu 499.H.3. cum fequenti- 
bus, &  nos fupra tetig im us.

Inter autem iwftas hafee caufas, (  Plunm^e enim á Do-*
43 étpribus afferunt j &  prscipué a D om ino Menochiusdi- 

fio cafu 499. per totu m ,)  illa pracipué connumeratur» 
qu$ ab o d io , 6c deliéto perfonse ipfius rei conuenti pror 
uenit,vt fi reus ¿pfemet fit fcenerator,& vfurarius,vt o m 
nium latiffimé docuit ipfemet Menocbhts dtfto cafu 499» 
numero vigefimo primo,cum fequent. vnde non eííeípecia- 
le in yfurario, prout ex aduerfo concludebatur, opcim é 
d ign ofcitu r, ergo non o ffic it .

44 A d  fecundum argumentum defumptum ex l . i ,  tod. de - 
edendoyrejpondeoy& t m o v ,  reum regulanter a d o ri ad fa -  
ciendam rationum fuarum exhibitjonem  minimé teneri, 
nifi ex mita aliqua caufa,prouc docet Imper,in d.l. 1.

45 Iuftam autem caufam eíTe illam, qu« á confuetudine^ 
conficiendi, & con{cribendihos libros radonum  fumi- 
tur,fícuti contingic in m ercatoribus noftri tem poris, re- 
fíéaffirm am u s. Vnde non o ffic it, aliter D o lo r e s  ipfí 
Com m uniter videndi.

A d  vltimum>qupd eft Clariffimi Menocbij, refp ond eo, 
ita ipfum retorquendo, &  arguo fie t

4 6 Quidquid ítatuitur ín A rgen tar^ , intellígitur etiam ., 
ftatutum in h is , qui ipfis Argentaras non funt abfimiles, 
yt probatur non m odo per locum generalem á fim ili, 
iuxea textum in l.non pofj.mtyjf .de legibus,fed in fpecie in_¿ 
m ateria noftra,qua: recipit extenfionem per leg.quwUm, 
^.nummularios, jf'.eod.

4 7  A t  mercatores, A rgen tan js, qui edere coguntur, funt 
' om nm o fim iles, ergp ipfi quoque, quem admodum A r . 
gentarij ad fuarum rationum editionem ,funt copellendi.

48 M itior ita probatunArgentarij erant foeneracores,qui 
priuatam negotiationem exercebantquaeftum  facien do, 
apt permutandis pecunijs,aut foenerandis, 8c iftius íui f¿- 
n o ris , acnegotiationis libros rationum conficiebanti 
cratque eorum officium publicum , non dico ciu ile , ne  ̂
que enim eo tune fungí potuifient ferui3ad l.quod afáne? , 
de regulis iuris,quemadmodum poterant,/.Pr<Éíor, §.p«- 
ipo,jf:eodem>de edendvyícd publicum dicebatur, quom am  
publicam refpiciebat vtilitatem totius populi,ex quo fin- 
gulorum  ratione^ conficiebant, vel quia eorum fides a ^  
publico erat approbata,6¿ prout latius defcribuntur,m i ,
l.i.C .de edendo»

49 H;ec autem omnia concurrunt etiam in mercatoribus 
noftri tem poris , ij enim , radones; conficiunt ,
&  ad fidem eorum1 frequentiftimé decurritur •: er<¿o»
&c. &  hasc príEcipuéintellige verain mercatoribus pu- 
blicís,confuetis libros radonum  conficere,íicec fecus d id

poflec



pofíet in m crcatorc fccreté tenente librum in d o m o , 
•prouc animaduertic Tanormitan.in cap. t . extra de proba- 
tionibus.Go'^ad.in l.i.C .de eder.do3 num.14. &  ibidem etiam 
loann.de F1c0rr.ercat0yn.28.

Praícereaconfidero, non ó b ftare, quod i<li A rgenca- 
r ije ífe n c le d id e  pu blico, qua; racio cefíac in iftis mer- 
cacoribus: quia d ic o , quod illa caufa erac impulfiua_, , 
non aucem fin alis.

S r Paree in N um m ularijs, qui cogunCur edere, &  tamen 
non eranc eled i publicé,prouc conftac, ex Leg. qimiam,^. 
nutnmulariosyjf de edendo,Se Cradit Tacianus capit.63.infe- 
rius allegando,num.93. fie preecísé Dominus Go^adin. ;n d.
l.i .n im .io .

52 Ioannesaucem Bologn.po(l Kipam,in d .l .i .n .6 6 .&  67. 
poft plures D o d oru m  noítrornm  opiniones hincinde-» 
re la taste  difcuffas pro conciliatione ica diftinguic.

$ 3 Auc iiti mercatores impecrauerunc licenciam á M agi- 
ftratibus fu is, ve C onfulibus, vel alijs ad hoc depuracis, 
vel ex forma ftacuci,vel de iure,& cune illicenentur edere, 
quia dicuncur habere publicam fidem , cum iíla  authori- 
tas feribendi rationes,&  retinendi libros regularos, con- 
cedatur á publico illis, qui promittunc feribere fidelicer 
raciones omnium  eo .modo,quo geftafuerunc negocia, &
lurauerunc, &  ideofuccedunc loco argen tariorum , 6¿ 
nurnmuIarioriim3vcdícebat Bartolus.yin ditío §.nummula- 
riosydí dicuncur rationes cerco m odo publica; authorita- 
t e ,  licec fine priuaras quantum ad dom inium , ficut eranc 
raciones ipforum  argencariorum , qui dícebantur in diff,
l. Argentarius,habeve publicam caufams&  pubiieum oííi» 
cium  , propter authoricatem  publicam, &  licenciam a_> 
publico conceííam ,licec quoad domitfium i\\x eíl'enc pri» 
uata¿,& competerenc eciam feruo peculiari, leg. Trator,§*
i.ff.eod.

Auc vero non habuerunt ipfi M ercacores licenciaml» 
iftam feribendi, fed. per fe conficiunc raciones ( quo cafu 
íunr mere priuaca;,licec palam fcribantur,&  apotheca te-

rem faciendam elle in loco , vbi exercuic mcrcatoram,vel 
nummulariam,qüia eo ip fo , quod alio tranfporcac, dict- 
cur delinquere,nocacur in l.Tr¿ctorisy§.is etiam,ff. de eden
do « Sic precisé p oft alios illujtr.D.Card. Tufáis, concluf. 
fuá jo .n .iz .in  Littera E . Ec videndus numero deciutócér, 
ció, vbi ampliac hoc p roced ere , etiam íi adíit padum  in
cer plures m ercatores,puta Florentinos,exercences mer
caturam Anconce, quod finita mercatura libri reporcen- 
cur Florenciam , quia padum  vel nuilum eft camquanL* 
contra legem,vel quatenus Cxcufat á  dolo,n on tamen a_> 
culpa, &  latius, ve per eu m , quem confuías. D e hoc ta
men notabili,ac animadueríione,adeundus IX. Benuenut, 
Strac.m fuo traff.de ajfec g l.i i.n .j'j.C T  feq. vbi om nium u 
Uciílim é,acelegancilliír)édifeurrune, ipfum confuías.

58 Obferuandum fecun do, non folam ¿líos ad huiufmodi 
librorum editiónem faciendam cogendos elle, qui adu a- 
liter mercaturam exercenc, íed eciam eos, qui defíerunc , 
dummodo agatur de rebns geftis ante iplam  m ercatu- 
ram deftitutam ,fic per l.prxtor,§.is etiamyff . de edend. po(l 
Turpur.Maffin.& alios pulchré docuit Tolyd, Wp. de aclis 
in monis articulo,obferuat.^7.num.z.

59  Obferuandum cerció , librum ipíius m ercatoris eden- 
dum eíie dumtaxat in partícula ad caufam facíeiíte, íic 
poft Bart .in d.l.Argentariusy§.i .jf.de edendo,docuit preci
sé CarniU.Borell.conffuo 82M.29.

60. Nocaiidum  vlcimó, quod editione librorum ab aliquo 
mercacores femel fada, par ci poftea icerum pecenti dene
gar! poteft, nifi per ipfam probetur am ifíio, íic per l. fin.
ff.de bon.autboritate lud.poffid.docuit Clarifs.Burf. conf. fuo 
22¿\.mm.9.Et hxc fuíHcianr.

Latius de hac materia difcepcac C lar. Dom.Tacianus de 
probationibus fab.i .c.6$.per totum, er prxctpué jub numer.
10 .cum feq.vbi quom odo in praxi pecenda fie edicio libri 
ab ipfo m ercatore, &  an ipfe edere ceneacur libros cuiuf- 
cum quegenerispereum rencos, etegan ceredifleric,ip . 
Tum con íu las.

neacur m publico loco,quia habec priuaca fidem ) &  iftas ; 61 A n  aucem edieionem ipforimi librorum  pecentes, cc- 
nontenerurerierf1. l ir r r  milÜpt: (if  rr,nrnprnriofrt-iKí=i-iHi __„.}_______ r.. ___non cenecur edere, licec millies lie confuecudo ferib en d i, 
cum non praefumancur velle parare probaciones contra 
íe eiB caciílim as, &  pro fe inútiles, &  lacius, ve per eum 
dem BoLognetumyquem nouifjimé jequitur MaJJin.d. 1. 1  .nu. 
66. vide per eos.

Ec h sc  eft veriílim a d iftin d io , quidquid feripferic D. 
Tyrrus Alfanus,in d . l . i .  num.8\. cum fequentibus.

E x  his ergo firma refulcac con clu fio . M ercatores no- 
ñ n cem p orisad fu n d an d am adorisin cen tion em , libros - 
fuarum racionum edere cenerí* Am plia ex fententia D. 
Tetri de Caball.confil,fuo 122in.20.in¡ecund0y \t feriptura; 
ip fe  mercatorum  adhuc edend# fine,nifi ex conuencipnc' 
parcium ceneri debuiíient fecreca».

5 5 Multa autem ad m aiorem , ac dariorem  huiufce raate7 
rfeintelligenciam nocandafunc. Ec p r im o , quodm err 
cacor non cogitu r edere alio in loco, vel ad alium locum , 
adpecencisinftanciam  libros fuos cranfporcare, nifi ad 
locum  eius dom icilij, &  hoc fi ipfemec petens.oftcrat fuo 
periculo,5¿ fuis expenfis deferri, &  cauciones offerac, icá 
Soc.conf.\49.n.4.lib,i.Dec.in ca.k.6$. de prob. &  alij .

56  Ec ineuencum ,quod mercacor non.confenciac,fao pe- 
ricu)p,6¿ fumpeibus proprijs deferri, ille non cogetur,led 
D o . Iudexmiccec ad locum  rarionum confcripcarura_» 
perfonas idón eas, qui libros videanc, &  ipfi referanc, ve 
dici-c Bart.quem omnes fequunturyin íeg.Trator, §.jjn. ff. de 
edendo.

57 V el poceric D om inus Iudex com m ictere indiciloci 
rei gefta?, quod ipíos videat, &  referibae, fecundum Ful- 
gof.m d.§.fin. vbi Jafon etiam dicit, hanc efle pradicam_, 
meliorem,fequitur hsec omnia Magoniusydccijione fuá Lu
cen fi quinta y num. 14. &  15.

Adde regulariter edieionem librorum  per mercato»

neantur.ipfis ftare tám pro fe, quám Contra fe , difcepcac 
Illuftrifs.Dom.Card.l'ufcIjk concl. fuá 42. in littera E , vide 
per eum . M ihi autem opin io  affirmaciua vid.etur iuris 
eíí'e indubitati, in quam opinionem  propenfíor quoque 
videcur eíie Antonius d Sola,in fuis confuetudinibus Sabau- 
di&ytit de libris Mercatorum,gL2.nn. 15 .cum feq. vbi ob id 
docec fuperuacaneum eíie refpondere m terrogacorio , 
quod facere aliquando confuefcunc m ercacores, dum ad 
librorum  fuorum editiónem  faciendam incerpellantur, 
an feijiic.ecipecens ipíius libri edieionem habeac animum 
ftandi d id o  libro,tam  pro,quám  concrar- um enim ( lab- 
dit S o la , )  petens exhibition em , fi exhibeacur iplemec 
producere,ac librum edi petitum approbare,con.íequen- 
tia clara refulcac dictan» refpon/ionem ad fupradittumú, 
jnterrogacorium  fuperuacaneam fore , ac per confe- 
,quenss fequi eciam fuperfíuicaeem fui ancecedencisj i¿eft, 
ípíiufm ecincerrogatori. D e hac camen lacius, vide p e
nes eum dem Solam .

Ioannes Guliermus Guidobon. pofi ’bac congefla vifus ; 
Adu0cat.fiia._7. num. fiñali docec in pra^i illud obferu ari, 
ve volence a d o r e , ceneacur reus ftare libro cám pro í o  3 
quám concra fe, alias non cenecur edere .

<5a Sed,pulchra fub oritur hic dubicacio,& eft}quibusuani 
rem edijsad editiónem faciendam cogí ponic ille , qúi 
edere tenetur. Sola eruditijji?nus d .g i.i. num.41. vfque in 
jinem va rios, ac diuerfos propom c m o d o s, q u ib u sa j 
editiónem ipfam faciendam obítringi poceft,eum confu
ías. Satis .

D e



De Libro Campíonjs5& Bancherij,
S V M M A . R 1 V M .

1 Liber campforis,vel bancherij, plene creditur,
2 E t pracipué Ferraría , tali ¡que confuetudo efl validifji-

m a.
3' Intellige,¿te declara,&  num,4.
5 Liber publici campforis creditur, etiam in fummis ma

gnis . , .
6 Contrarium D e c.&  Hipa.
7  -Concilla ex Menoch,&  Mafcardo,
8 Libris bancheriorum, &  campforum noflri temporis non

plene creditur pro fe, fed arbitrio iudicis.
9 Item ipfis non creditur,quando fufp> tione aliqua faifa labo

raren* ,,
■1 o Item quando aliqua prafumptio effet in contrarium. 
j  I Exem plum .
i  2 Item quando inipfts contineretm aliquid diuerfum ab eiu$ 

officiojeuminifterio,
Ig  Ratio.
x4 Item ipfis minimé creditur inpr¿emdifium tertij ? cum qua 

aftas ahquis geflus non effet.
15 Ratio,&  num. 16.
1 7* Hippol.Riminald.placuit, quod femipleji¿f ex ipfts contra il

lum oriatur probatio,
18 Item ipfis minimé creditur,quando penitus ignoraretur, cu-?

ius manu conferipti¡orení .
19 'm fi intercedente Litterarum comparationis admtnir

■ culo.
29 Contra libros campforum potefl probari contrarium,etiamfí 

per te fíat 01 em fuerit difpofitum, quod diíiis libri ¡le tur in 
ómnibus,ac per omnium -

21 Ckm libri campforum,vim ac robur probationis accipiunt 4 
confmiudine, talis confuetudo eft articulando,  &  pro- 
banda.

Quam quam  qua: in proxim é, de publicis officialibus re  ̂
latis cafibus d iá a  íunc > definiant e?iam, quajis fides li
bro  ipfius cam pforis fie adhibenda: verum tam en, ve 

^ aliqua fpeciacim de eo dicam us, libuit hic cafum bunc 
e • ad ícrib ere.
-Dubitatur ig itu r , an libris ipíius campfprrs plena íic ad

hibenda fid es.

1 T  N  qua quidem difücultate,rem  paucis perftringendo, 
A  conclufio fie affirm atiua. Sic poft Berum confil. fuo 
§ 7 .numero 22, in fecundo, luliu; Ferret.deGabell. acabos , 
Úom.llippolyt. Riminald. con filio fuo 52. num. 18,in primo, 
&■ lofephtLudou.concl.fua 5p.pdg.27. colum*3. v e rf amplia 
8.Sequitur boc ídem prafátus Rw> confiéfuo ^qó, num. 14,

i  y.vbi etiam fubdit Ferrar id libris ípforum Campforum,
2 plenam adhiberi fidem folere; talenique confuecudinern 

vaiidiflimam eííe . ;
3 Intellige tamen m em oratam C oncIufioneni, quando 

ipíius campforis,vel bancherij p erfo n a , ac munus autho- 
¥itate publica íint a p p ro b a ta , tuncenim  libris taliurru  
perfonarum ita credendum eft,ratione publica? aurhori- 
catis, prout alias ctedebatur libris A rgen tarioru m . Sic 
}>rxaséClari{fmm Menoch J e  arbitrar, libro fecundo, cen- 
turia prima , cafu 91. numero 15, verficul. veraitaque, &  
prius fub numero 11 .cum fequentibus,ac per totum,vbi non 
folum plene eorumdem codicibus credendum efle ta m -

4 pro fe,quam  contra fe,ac etiam contra tertium,cum quo 
geítum  eft uegocium ,& hoc per text.in LuArgentariusj in

princip.fft de edendo > cum alij per eum d ed u d is, vtrum ^ 
etiam qui nam olim  eííencargentarij,om nium  elesíantif- 
íimé d educit. D e  qua etiam re, latiííim é differit M um r

' de Efcobar, de ratiom . admimflration. cap.u. m pnmis nu 
meris . Sequitur boc ídem Clarifs,Mafcani.dift.conclujiorw 
fuá 976. numero 87. &  Stephanus Gratianus duifione lúa 
ftlarchiana 147, n. 2.

5 A m pliatur ifta C o n c lu fio , vt locum etiam  (ibj vendi
cet,quando in ipfom et iíbro fumma? magnas contineren- 
t u r . $ic poft ydbbat.in c.bon¿e,il fecondo^columna vltim a , 
de ppsculat.pr¿clasoi'JIafon.&  altos,Dommus Menocb. d.ca- 
fu 9 1. num. 17.

6 Contraripm  tamen íentir Decius in 1 .1 .nu.^ C , de eden- 
do,Ripa,in d.l.admonendi,nutn.izó. acplunmi alij *

7  Concorda,ve per Menocb. d. cafu 9 1. num• 1S. vt D ecij 
opinio procedac, quando publica authoritate fides e o 
rum non fit probaca,vel verifimile non concurrat, fequi
tur hoc idem Dom.Mafcard.d.conclyfion.fua 976. num.90. 
A ddo C iar.D om .M u ñ óle Efcobar,de ratiocin.adminiflra- 
tQrum,capA i.num .ió.

$ • Limiracur autem hipe eadem com m unis conclufio va-̂  
n js  m odis,&  prim o,vt locum non habet in campforibus, 
ík banchenjs noítri tem poris, qui authoritate publican 
non vtuntur,nec ita folemniter gerunt officium  cam pfo* 
ris,vc olim  faciebánt A rgen tarij, nam illorum libris uon 
creditur plene pro fe,feu arbitrio iudicis, fie poft Sálica  
tum>Barbat.& alios ¡Clarifs. Dom, Menocbius ditlo cafu 9 1. 
numero 19 .vbi laté.Sequitur Dom.Mafcard.ditta conclufio. 
ne 976. nurn. 91.

$ C o ard atu r fecundo, quando libri talium bancherio
rum,quibus ajias fides aliqua adhiberecur, fufpicione a li
qua falíi la b o ra re n c tu n e  enim illis om nino fides dene- 
gari d e b e t, ita poft Salic. Iafon. &  alios, Dominus Meno- 
cbius ditt.cafu 9\^um,io.Sequitur Mafcard.prtecit.conclu- 
ftone numero 92. A d do Dom. Muño? de Efcobar, df cap, i fe. 
numero 22.

Í 9  Coarótacur te r tio , quando aliqua prefum ptio eflet ia  
con trarium . Exemplum eíTe p o te ft , cum verifimilia in 
eodem non coñ tin eten tu r, tune enim nulío m odo pro-

11 batió  ex eo induccretur, íic poft Salicett. Dsc. c r  a lios ,  
Clarifs. Menocbius, diít.cafu  p \.numer o 21, vbi etiam  in iu
dicis arbitrio verfari, q u s  his cafibus diei poflint veriíi- 
m ilia,eleganter lub iun git. Sequitur M afeardus,diti.con~ 
clujione 976.num er.9z.Addo Muno\ de Efcobar,d. c .i  i.w.* 
2 3 .0 * 2 4  .vbipulcbré.

12  LiiiutaiUF quarto, quando in libro ipfiufm et cam pfo
ris,feu ban chen j, aliquid contineretur diuerfum ab eius 
officio,íeu iíiim ü e rio .

13 N ec íane m iru m . Ridiculum  enim e ffe t , fi al¡orum_. 
diuerfa negocia, &  penitus abhorrentia a muñere fuo in 
cpfum  codicibus referrent,ita Iafon.in dt£i. leg. admonen- 
dhnumero n 9.1» fine,&  ibi Ripa,numero ir 4. Idem Iafon. 
in lege age,ttumer.%,Cod.de tranfattionibus, Dec. in capituL 
pofl cefjwnem, numero quinto de probationibus, &  omnium  
elegantiííiftíf poít plures alios relatos D oíninus Mejio- 
cbius diffo cafu 91. numero 22. cum duobus fequentibus. 
A ddo Dominum Mafcard.dicia Concluftone fuá 97^.nume- 
numero 94. &  prius Conclufione fuá  254. numero 9. Viden* 
dus etiam Vbtrtinus Zucbar.confiLfuo 56, num.9, &  Efcob.
d. cap.11.num.27.

14  L im icaturq u in tó , menioratam  concluíionem non_- 
procedere contra tertium  abfentem > cuni quo a- 
d u s ahquis geüus non eífet ; nam res inter alios a -  
d a  tercio nocere non debet , ita  p o íl jllexandr.

15 ífpol. Crauett. &  alios , Domtn. Menocbius , di fio  
cafu 9 1. numero 25  ̂ cum duobus ¡equentibus , vbi 
pulchré i &  laté . A d d o  Efcobar, diUo cap. 11, num?' 
ro 29.

16 Sic videtnus in íim ili, quod infttumeuta ^ertio, c u m -
quo



quo nihil geftum eft, minimé obfu n t, vuígatus eft textus 
in difta lege admonendi, de iureiur. &  tradit latiffimé Tira- 
quel.in fuo trattatu,Res ínter alios aVta.

1 7  Aduerce tamen Hippol.Riminald.conf.fuo $o6.n.i6.óo- 
Cuiffe,libros huiufmodi campi'orum pro tertio, Si contra 
tertium femiplenam probationem  índucere.

18  C oard atu r fe x to , quando penitusignoraretur, cuius 
manu liber ipfe feriptus appareret, tune enim nullam fi-

22 Et efl veriffima opinio, quidquid dixerit Mafcardus.
21 Etiam Iudxiis feenerator x &  vfurarius tenetur edere libros 

fuarum rationum.
24 ^Amplia, etiam fi non fit  vfurarius.
25 Contrarium fenfit Facbineus. Author cogitan dum re tifa 

quit.
2 6 Vfmanus tenetur edere libros fuarum rationum, etiamft 

feenus exercere defierit.
dem faceret,niíi ad com paracionis litrerarum adminicu- „ 27 U n  mercatores carius fuas merces vendentes, conceffa dir
Illm /'Aní/irrAH/af'n H A s+n (11 1-% fX n <1 Atr /« * A i ̂  ! *. , A 4  ̂ *__f_ / • / rlum confugeretur, quo cafu plena poftea ex eo oriretur

i p  p ro b atio . Sic precisé poíl alios l^omenclator egregius 
Dom.Mafcard.concl.fua 2<¡¿.numA4.

20 Poftrem o, &  feptimo loco Iimicandum e r it , vt aduer- 
fus huiufmodi libros po íiit contrarium p ro b ari, etiam íi 
per teftatorem fuerit d ifpofitum , quod d id is libris in_, 
omnibus,ac per omnia ftetur,& ideo illis fit credendum . 
Sic poft Tiraq.Úibb.^Alex.CT alios,eruditifs. Mafcard.diff. 
concl.fua2.54.». 15.

21 Pro coronide obferuandum , vt quando libri ipfi 
cam pforum , ac íimilium perfonarum robur probationis 
accipiunt á confuetudine,» non autem á iure com m un i, 
jilos producentes in ius, probare tenentur tafcm confue
tudinem, videlicet, quod confuetum íit ipíis fidem adhi- 
b e r i. Sic poft Firman, m fuo traüatu de Gabell. docuit 
Mafc-ditta conclufione fuá z^.num erofinali. JEt hcec íufíi- 
c ia n t. Latius de hac m ateria Dominas Mafcard. d. concl. 
2%¿\.per totam.Et D.Efcobar d.c. 12. Adeundus quoque i7- 
luftr.D.Car. Tufeus concluf.fuá 547. in littera L , per totam 
vbi latiffimé &  D.Vm centAc Franchis,decif. fuá TS^eapolit. 
304. vbi docet de m ateria , quod recognitio  eft facienda 
integra apocha Banchi exh ib irá .

Superfupt adhuc pauci aiiqui,qui inter illos, qui ratio- 
n e fu io f ík ij ,  rationum libros confíciunt, connumeran 
quseunt: proutfunt Vfurarij H ebrei,A rom atarij,&  íimi- 
leside qíiibus ómnibus particulariter eft diílerendutü.

De Libris Vfurarij.
S  V  JA M  R. I  V  M .

i  Liber vfurarij contra Je ipfum regulariter probat . 
a Ratio ex Menoch.
3 »,Amplia y fipracipué frequentia aüum ex libro ipfo dete-

gatur .
4 Ter libros fuarum rationum quis vfurariusmanifeftusre-

tté probatur.
5 E x  libris recipientis fub vfuris nulla oritur probatio contri

vfurarium ,& n.6,
7  Liber vfurarij pro fe nullam fidem f a c i t .
8 Limita .
9 M m a  regulariter non funt fumenda de domo r e i.

10 Vfurarius conuentus proprios rationum libros edere tene
tur adfundandam a£toris intentionem,&‘ n. 17.

11 Ratio ex M a fca r d o n u m e r. 12 .0 *13 . ex Gregorio Tolo-
fano.

14 Contra obijeitur, quod teneatur.
15 Soluitur,& num.16.
18 Am plia y v t eius etiam haré des teneatur ¡fiue fint fui fiue

extranei,rati9 ibid.
19  Si tamen prompti effent ad iurandum, fe rationes vllas de»

fun&i minimé habere, eis crederetur.
20 Fceneratorespoterunt compelli edere libros fuos,ctiamft to-

lerarentur in ciuitate *
21 Item non folum tenentnr edere códices rationem,fed etiam

omnemfchedulam, &  omnem feripturam priuabam, in 
quibus eafdem fuas rationes conficerent.

latione ad foluendum , teñe an tur edere libros fuarum ra- 
tionum adfundandam alterius intentionem, maxima eft 
dificultas.

28 ¿Ideundi Menoch,Maffinius,ac Vacian.
29 Udboc vfurarius teneatur edere libros fuarum ratio

num, tria funt neceffaria, de quibus y E n u m e ro  30.
&  31.

3 2 Si vfurarius requifitus ad editionem librorum faciendam > 
negaueritfe libros confecijfe, an eius iuramento fit  fian- 
dum í* dubitatur.

Taciani diflmtlio,ibidem,&  cautela fub n. 3 3.
34 Quid iuris autem, fi affeuerauerit eos atrtifijje ? numquid

ipfi erit adhibenda fides: dubitatur.
35 ^Author concludit pro negatiua .
36 Quando vfurarius d fuorum librorum editione facienda li

bere! ur vna cum Taciano, docet A uthor .
37 Latius de hac materia Gregorius Tolofanus, in fuo trattat.

de vfuris.
38 Tulchra quaflio de materia.

1 T  Iber vfurarij regulariter contra feipfum plenam fi-» 
X -¡ dem facit, íic poft Cardinal, in Clementina 1. §. 1, 
,quafiio 6,de v fu r is ,B a ld .in  Rubrica,Cod.de confiitutiom- 
bu s. Eruditijjimus Mafcardtis conclufione fuá 977. numer. 
iq.Sequitur Dom.Hippolit.Riminald. confilio fuo $6y. num. 
95'&  Clarifs.Dom.Menoch.de arbitrar, libro 6. centuria 3, 
caju 235.tfww.30.vbi quoqueration em d ed u cit, dicens;

2 N am  líber radonurn probat regulariter contra ipfum-* 
feribentem idque fubciit precipué verius, íi frequentia .

3 aduum  ex libro ipfo d etegatur, cum frequentia fecun- 
dum eum efficit illum efle manifeftum vfurarium , prout 
Sí hoc docuit etiam ídem Dom. Mafcard. conclufione fuá

4 1425 .numero 14. vbi vlterius docet, quod quis per libros 
fuarum rationum  vfurarius manifeftus re d e  probaba- 
tu r. 1  radit hoc idem ipíem et Mafcard. conclufione fuit 
I4 2 4 .» m er.2 4 .tír z^.M dellluJirifs.Cardm. Mantica de 
T a citis,&  amb¡guis,conuentMb.$.tit.i9. numer,9. &  10. 
vb ifubdit, quod íimilicer contradus vfurarius proba
tur per códices rationum ipíius fgneratís, qui ceufura ec- 
cleíiaftica poteft compelli ad eos exhibendos,vc infra d¿- 
cetur > fubiungit etiam quod &  per feripturam priuarani 
poteft quis conuinci de vfuraria prauicate, íi ea concur- 
r a n t, qua: in priuata feriptura requirunm r, &  latius, vt 
per eum .

5 Obferuandum tamen hoc fallere refpedu libri illius, 
qui recipi fuá vfuris, ex eo enim contra ipfummet víura- 
rium nulla proculdubio oritur p ro b atio . S ice xp ro fe f-  
fo concludit inter alios Dom inus Ludouic.Rodolphin.libro

6 z.quaft.fua 4 5 .̂per totam,vbi declarat CapoLinfuo traftatu 
de fimulatione cofitraüuum, numero 87. qui videtur deci- 
derecontrarium , íicque fuiífe ad fauorem cuiufdaitu, 
D om ini Iulij de M o rís , delati á Ioanne B ap tifta G ila-  
n e a , qu¿m utuam abeoacceperatpecunÍ3 m , q u iq u o  
fcripferat in fuo libro rationum  partitas, ex quibus ar- 
guebatur vfura refpedu mutui pr^ didi, iudicatunrfüiffe 
fubiungit,

7  Obferuandum principaliter fecun do, Librum ip& is 
vfurarij ad fauorem ipíius nullam fidem facere. Sic inter 
alios CL.D.Mafc.concl. fuá 677. num. 14. Sequitur. Tolofan. 
diffo numero d ecim oquauopa g,^ ,in  fine .



8 Q uod  tamen lim ita non procedere, quando aduerfa*- 
rinspeteret fibi librum illuriTedi> tune enim etiam pro 
ipfom et vfurario contentis in eodem libro ftandum e k  
fet>fic p o llg lo fin  d.Clem.i.§.z.de vfur. ü.Mafcard. d.con- 
cluf.fua s77.WHWf.15.

9 Aduertédü tercio principaliter, ex diíiicultate proba- 
tionis huiufee vfuraria? prauitatis inferri quod etft arm a 
regulariter non fint íumenda de'dom o rei,ad Lnimis gra- 
ue,C.de te(libus,& L 1 .C. de edendo, nihilominus vfurarius

iq conuentus proprios libros fuarum tenetur edere a d o ri 
peteuti,ad fundandam eius, intentionem ,;^ ?, vulgaris in 
Clementin.vvica,§.c¿eterum, vfuris, Dañares omnes in d. I. 
l.C.de edendo,vbi Dec.Curtius,Turpur.Alciat, &  alij, qui 
receptam hanc elle opm ionem  atteftantur ; quininid 
ThilippMaJJin.L,i.n.pj. in q u it, quod hanc fententiam ^ 
omnes tfno ore am p ledun tur,

1 r His accedimt etiam C lariííím i virí Dom inus Mafcafd, 
diff.concluf.fH4 i^.cumfequent,vbi quo
que rationem fubdit,dicens; nam per dichos libros pro, 
babitur quidem vfura &  Dominus Menochius, de arbitra- 
rijs, libro fecundo, centuria 5. Cafu 499. numero 2 1 .&  22.. 
vbi U l e ,

12 Sequitur hoc idem Tetrus Qregorius, Tolofanus. de vfu- 
ms, libro tertio capitulo décimo, numero 14, vbi pro 
corroboratione huiuíce Conclufionis confideracy quod 
in criminibus.Qccultis,. prouc eft vfura,, d id o  §. caie- 
ru m . A genti hfeo contra fe , quis tenetur exhibere in
ftrumenta,8¿ libros,c<?/W comrnifjhde h¿eret, in 6. C?l. 3, 
ff. de edendo .

13 Item ,quia vfurariom m  rationes videntur quodammo.. 
do.coinmunes inter illo s, &  debitores a quibus víuras 
extQrquent,proinde ipfi tenentur easedere, vti commu- 
n ia in ííru m en ta , ad lege non eft nouum ,  &  l. luftum efi\ 
Códice de ed en d o € T  capit.. G. perpetuus * de fide inílru- 
mentorum ,

14 N ec obijeias forte de vuJgata illa iuris R e g u la > quod 
nenio cogitur edere, vbi de fuá agatur detegendaturpi- 
ti\á.inc,lege alias,vbigLffade w eitiran doj? L 2. §. DiuusjJ. 
de’iure fije i cum concor dantibus,

15 Refpondeüur enim prim o, fpeciale effe incro.dudurcu 
odio fceneracorum, v tco g aa tu r edere, etiam vbi agatur 
de ipforum  turpitudine detegenda, quam femper occul- 
tare nituntur, vt colligitur ex; eadem Clem entsna.,

1 6. Pr$terea refpondetur,quod quando petitur editio  ex 
fo rm a d  Clementina?, iam decedum  eít crimen ipfurru 
vfura^cum debeat íalcem conítare fummatim, vt fit Iqcus 
d.Cíem entina;, eum ¿ quo petitur ed itio , víuraria? pra- 
uitatis labe infedum  e íle , ve ex IoanneAndr. Baldo 
&  altjs, docet Decian.in cap, t .de probationnum. 120. vn- 
de non o fu c it«

17 Firmanda eft igitur denuó C o n ciu fio , Víurarium ., 
libros rationum  fuarum a d o rip o te n ti ad fundandam_. 
eius intencionen! edere ten eri. A d d o  Fuluium Tacia- 
num  deprobationibus libro r. cap,6\. numero 66. vbi con
cordantes ad d u cit. H oc idem poft infinitos alios con
cordantes a lla to s, féquitur quoque Bernard. Grmeus x 
Libro i.CQnclufjotie fuá loó .conjideratiane ^.numero 1. Tra
f i c a r .  conclu[ion.HisadiungasClarifD,Tbilipp.Ma/[iniurn 
cem urA .diftin ft.fua  31 .vbi pulchré,8¿ lacé de materia: fil- 
pradid$ conclufionis,

18 Amplia, ve hoc etiam procedat refpedu fuorum hajre-, 
dum,íiue fint fui,fiue extranei, ex quo ab illis vfura; repe
tí poffunt,cap. fuá nos, & c, Michael de V fu ris. Sic p re 
cisé ínter alios Tolafan.de Ffuris d.cap.io.hbr.3. numer. 4 ,  
A d d o  Tacianuxn d.cap.63.num*6~/.& Gr&ueuxn d, confide-■ 
ratione 3,num~2,

19 Eft bene verum , quodfí ipfi prom pti eífenc ad iu- 
randum , fe non habere penes fe rationes vllas d efu n d i, 
ftandum vtique«flet fide digni a &  bona: conditionis, ac

fa m ^ . Sic eleganter Talo/.d. fiMm.i^.pagin^S^. in fine. 
2Q Extenditur fecundo fupradida C o n ciu fio , vt locum 

hatpeat, etiamfi ij vfurarij, &  feeneratores tolerentur in^ 
ipfa Ciuitate ü nam adhuc faltem authoritate E pifcopi 
poterunt com pelli edere j  ita poft Turpurat.&  alios yCL
D.Menoch.d.cafu 499. n.23.

2\ Excenditur te r t io , vt víurariusipfe non fo lu tn e d e ro  
debeat códices rationum  fed etiam  omnem fchedulam , 

> omnem feripturam priuatam , in quibus cafdem fuas 
rationes conficeret * Sic pracisé poft infinitos relatos
D.Tacianusd.cap.6^. n.69.

22 Et mi h? videtur veriíiim a am pliado, quidquid diserit 
Mafcardus conclufione jua 1424. numero %6. N o ta  tam en, 
quoad has fchcdqlas lecus efle refpedu aliorum  merea- 
toru m , íi enim ad eas edendas m inim é cogi poffunt* 
Ita poít alios Clarifs. Bardellon. confü.fuo 54. numero 12. 
A dde Heüorem Felicmm allegatione fuá 65. numero prú? 
mo,patt.%. ,

23 Excenditur quartó híec caufa, vt locum  habeac etiam  
in Iuda?o fcqneratore,3é vfurario;Í£ai D id u s, Turpwatus* 
iA lciatus,&  Commumter Do&ores, in d. lege prima, Códice 
de edendo , Sequitur Madmitís poft atticuium p len é» 
difcuffum , &  contraria om nia e x a d é  refóluta, in diü* 
lege prima, numero 98. vbi etiam pulcherrimé Tyrrus 
Alfanas,numera 5 2.cum tribus fequerit.His accedit Clarifs, 
vir Dominus M,eno.cb.ms diól. cafu 499. numero 24, Gr eru- 
ditifsimus. Dom, Andreas Facbinens a Libro 11* fuarum, iw- 
ns controuerjiarum, capit. S7. Videndus quoque Domin. 
Bolognett.m diff.l.i.numero y6.C0d.de edendo , vbi late de 
hac m ateria. . .ob V

24 Subamplia,ve id procedac, quando fcilicet ipfemet Iu- 
d$us non effet,nec foenerator, nec vfurarius, adhuc enim  
rationes fuasedere ad o ri ob fu» perfona» odium  ad fun-í 
dandam ipíius. intencronem aftringetur;. ita poft alios 
duabus acutiihmis, ratiom bus motus, docuit Tacian.d'c*  
63. num.$6, cum fe qq,

25 In coutrarium  tamen fententiam videtur propendo*
D .F achine us pr ¿citato. c.87 , inftne.Cogita,

2.6 Am pliatur quintó, vt b«c caufa locum  etiam  fibi ven» 
dicet in füqiieracorejqui Foenus exercere deíijt,ita Deciusn 
ind.l. 1 „ numero 16, Cod. de edendo,. qui eiufdem opiniat^'s 
alios recenfet; videndns tamen D om inus Menochus d, 
cafu 499-nuM.2j.cumfequentibus, &  Domin. Mafftnius in
d.l.v.numero 100.vbi diítinguendo plures cafus, la tid m e  
de hac m ateria differuere. Adeundus quoque erudiífi- 
mus.Tacian.dift.cap.ói.n.'j 1 .cum feqq. vbi pulchré, &

« Ty/rus Alfdnusind.l.un.60.
27 Sed anfepius memorara Conciufio habeac etiam  Io- 

cum in m ercatoribus, qui carius fuas vendunc merces 
conceffa dilatione ad foluendum ? M axim a eft de iure-o 
noftro diíficuítas.

28: Videndus Dom. Menocb. diff, cajú 3 5. &  36 . &  Maffi* 
n iu sin d .l.i. numero 102, Hi enim adeo d o d é  &  elegan
ter huiufmodi explicant m ateriam , vt aheuius. alterius; 
opera abfque dubio fuperuacanea videatur, ad ipCo.s b e-: 
neuoJum Ledorcm  rem itte; Adeas quoque D. Taciatu 
dici.cdp.6 i.numero 70. vbi pulchre, &  Dom. Tyrr, Alfajt> 
tn d .L i .  numero 61. cum fequent. vbi piuribusrationibus 
m otu s, hos fie carius vendentes fceneracorum nomiHfi-* 
contineri eleganter concludit,

29 C xterum  vt ea, qu® de vfurario d ix im u s, haheant lo- 
cum,fcire oportet, neceífarium effe, vt tria concurrant, 
quorum illud pociííimum e ft , vt in primis conftet eum -. 
effe vfurarium , qwia nemo pra?fumitur vfurarius >nifi ab 
allegante probetur, &  iuri confentaneum e ft , ve ante- 
quam quis cogatur,edere cognofcatur prius,an fit vfura
rius,vt docent communiter ScnbenteSí& in fpecie Turp, 
inn.2$.C.de edendo.

Qmbus aucem modis quis vfurarius probetur, om .
Rium



Miutt)latiflimétradit Mafcari.concl.fua 142 5.perM am ,
• íT  ^  <tcitiSi& ambiguis conuentionibus ¿ib* 
.8 .í/M 9 .v id e p e re o s, ' .......................

3Q E xinderequirituf ,  vt agatur de caufa vfurarum , fí 
enim agere de alio  contradi! , vel alia caufa qua; n o n ., 
refpicit víuras , non effet vfurarius. , &  per confe
quens ,  adeditionem  fuarum rationum  minimé coce>
retur, Sic poft infinitos* relatos D. Vacian, d itf.ca p .óz, 
numer. 76. * ■ r  3*.

31 Vitimó reqoiritur, vt conftet vfurarium libros ratio- * 
num confecifle, fed quid inris, fi negaret fe coufecifls Ii- 
Dros;ítabitur ne de hoc eius iuramento f

32, Tacian.eruditifsd.cap.63. num.78. poí̂ allatas contra
rias fcriqentium, opiniones, itadiftinguit .* Aut per co- 
mecturas, feu per publicam vocem , &famam conftac 
talem vfuranum eífe folitum fcribere raciones , &tunc 
non itabitur eius iuramento ¿ Aut vero de-rationibus 
ícriptis nulla: adfunt caniedure , nec vfla fama confiar,
&  tune ipíiufmec fuo iuram ento ftandum affirm ac: fub- 

33  dit tamen nuai.79, in hoc fecundo cafu remedium e í f o  
petenti libros ipfos rationum  , &  repetenti vfuras , vt 
im plorct officium  iudicis ,  ad h oc vtponac ed idu m -. 
generale fub poena excoirm um cauonis, vt qui fuper hoc 
noMcnnt ve n ta te m , c o a ,p a íe a n t„  &  veniatft id  tefti-, 
m ornum ferendum  , iuxta textum  , in capitulo nofham , 
eum 0”  * extra de ita $ iure turando ,  &  latius , y tp e r

14  Sed alia pulchra fuhoritur hic d ub itatio , & efth u iu f- 
m o d i. Finge iplum viurarium cpnfcripfíflTe libros • r e ' 
quífítum autem ad eorum  ditionem aífeuerare , fe eos 

viracur 1100cafa > aunquid ipíific adhi. 
n rl" ' & r e m Paucis perítringendo , conclude 
p ro  negatiua, cum tr a ie tu r  de ipfius lucro , &  preju
d ic io  ahorum  , & aduerre , quod nonliberatur obli.

S m f A  Vnlíí probec ^iffionern ipforum \ i  
broñim fa^am cafu , puta incendio ruina , furto, auc 
corruptionefatah ; ita pulchre docet poítalios a W
mVn(l u‘/ apinui\6 * ' mmerQ^  cum duobus feq. vbi ta
men fubdit , ípfummet vfuranum ab editione liberan 
non folum quando fine culpa cafualiter ipíofmec libros 

m iíit,verum etiam quando eos perdidit culpa fuá,etiam

efirn  mOCl°  mal,c,aj ac dQ*us adílt; ex eo
enim , quod dominmm librorum eft ipfius vfurarii
n on eftpun ienda culpacom m iflaper eum citra carnea 
h í ^ 131 ’J :ircaam iíríonem íUorum , cum quiiibeefí ar-
rn S  * J ? !  racor rci íux » Ye mahdata , Codic 
frffif.aú '  Vete'm  * V f  confias', &

37 Latius de hac materia Toiofmus d. num.14 vhi
ínter catcera ampliffinté difcicic, a» dombra inforuií. 
vfuranorum.quis ingred. poffir* fcrutari arcara co r^
l l b/ ° s f“os perquirendos. VMendus quoque 
ueus d.confiderat.^.per totam.

^ ° ^ ^ c°n g efta , p u lch ram vid iá  Scriben tibnirlíf

to r R ll? n m' C T ^ ro « U .  Q uídam  m erca" 
torBIadorum  vendebatfrum entum  , & aiiaB iad a  di 
ueríism m agn aquan titate , & o m m b u S S ¿ *  
d o ,q u o d e ifu p r a d id a  foluantur fecundumT a lo r e m "  
menfis M ai; Q u « n tu r , an iftud padum  vfurariam

fuo 8 ¿.infecundo c r  Cardin.Tufeum concluí í 7 í , T n f

5

D e  L i b r is  H ^ b r e o r u m .

s r M M A R i y M .

1 Libris Hebi’¿eorum ¡ quibus e x  priuilegio Vati& credcfídunt
effeti plené creditür. “ r

2 Et priuilegium ¡ñud valet, &  tenet» &  » . j .
4 Intellige tamen in pertmenúbus dum taxat ad eorum ofíi-

cium »

5 Item quando eft conccflam ab eofquipoteñatem habet de-
rogaudi Canonibus.

6 Statutum difp.onens, quod Hebr^orum libris creditür Con
tra CbrifUams non r a f a ,cum f i t  iniquum. A n iio r  hac in 
re cogitandum relinquit.

1  •AJ ,Bf br‘e,,s adedmotcm libri rationum luarumad fun-
8 v Z . ' t n  ' f e m m e'S W v t e o g i f o f f i t  dubuatur.

c e d ^ Z ^ y f .  r m l“ “  a“  ‘ rad,U ̂  P™ -

;  L IHpnHHcl?rir0rUI?  J ex priuilegio Papar cre-
teceotiTfiniapff ?^ PÍeni^imam efle fidem adhibendam  
retept fíima eít Scribentimn-fencentia. Sic precisé poft

fa (̂ ° r m oáo  procedendum fit in cau
ía M e rca to rn m ,n.S.D.lofeph.Ludouic.d.concl.fua 2?.par.

l S¡ ,  A dd°  P° “  plures

% D r o n tr ln ^ Ie^ u m i^ u^ ca!,ac î̂ P0neJiUovalet, tenet ,  
K d l m Pn / n r ,n¿ erumlnís confuluk A icx . ad fauorem 
c Z ^ ? t nlehS M crcatoris hbrum produ- 
centis ad debiti probationem  , cum íimili priiulecio
^  V ía™ conM-¡«o 53- in 2. per not.per Bald. fn le? 
cunaospopulos, Cod.de fumma Trim tate, &  in l.q u o tie t  
Cod.de ind. Condudens denique i b i , debitum per huiuf- 
modi ib n .p a r t id  red é  p r e b ir i . A f f e n t i t u X m  R o -  
jpan.in d.l.í! duof, ft.de acquir.hered.&  Marquar de Su- 

3 fiinniSyin fuo tratf.deludáis, &  infidelibusjn z parte capit

% Tiírw! n r ' cafu pIenam aclniodum fidem ip fo ru m #
* ludgorum  %nerancium libris contra Chriíticolas pre- 

ítauüam elíe eleganter fu b n e d it. Sequitur h ec  o m n ia .

S ? W  ^  &  gantll,s r,uius > diadecil- 44 v u m e ro

* n n ít f n  C-aniern hoc Pn“i,cS‘um de danda, praítanda. que fide libns ipforum Hcbraorum : intelligi re vera . 
acmrerpreraride percinentibus dumtaxat adeormal

/ T r l w  ™ut“ ando P K uniat fub pignoribus, it a j  
n ! ,  j  ? r Crau. deami qui t . temo.  
Ludou.d.concl.fua 39.ee alios plures D.riuius , d .decif.lL

tnConftit.Sabaudix ,  tu .delibasHercaM t.2.n,m er.-, et 
^"¡cum conctuf.fua 76.nurner.8S. M in e ra  S,

Intellige fecundo,cune demum hoc priu¡!emum valere 
quando eft conceífum ab eo, qui haber potelta em deTo

gand.Canonibus,ProuteftSummusPontif«,fecT fi° balio. Sic eleganter D' Scaccia hhr.z. Iud.cauf.düü c ,  „ a 
1 J8.vbi damnat eiufmodi priuilegia, & mquit ( ararñm' 
vt credatur fcnpturs Hebrxorum contra C h r iS m
recognira.5 * irrationab^ - P e  hac tam eá

Sed pulchra hic poteft excitan' q u e ftio , &  eft an 
breusad edítionern libri rationum fuarum adfund¡n'
dam m tentionem  a d o n s  c o g ip o ííic . " adtundan“

Pro refolutione,vide q u e fummatim deduximus funra 
c.pracedenti, n.z3t,cum duob.feqq.

D e



De L i b r i s  A r o n j a t a r i o r u m ,

S F  M  M  M U  I  F  M .

i  Liber oéro'mtarij regulariter non creditur>
2 . Ratio.
3 L im ita,quando aliter confuetudine receptum  effet .
4  Trotit eft in Regno Neapolifano.
5 l<[ota tamen,, confuetudinem lÜam articulandam , et pm-

bandam.
6  I tem  limita , quando in ipfifmet libris continerentur ve-

rifimilia, data,et re'cepta, exigua fumma, et. alia, de qub- 
bus ibi.

7  Elegantius confilium Camill. Boreldedncitur.
$ Ojud per Summos Tontifices de ipfis M o m a ta rio n m lb  . 

bris difpofitum fit,docet .Author.

A rom atariorum  libris an credatur?
C on gru o  loco, con u n git dubicare*

l  'C '  T  regulariter non credi , docuit prímus omnium-* 
L v  V . de .Ancharan.confil.fuQ ^SS.wmero vndecimo> &

% rationem  deducit dicens .- quia perfona ipíius A rom aca- 
t i j , eft períona priuaca ,-irec officium habet de publico , 
vnde nil mirum, íi eius libro minimé fides adhibetur, ad 
n 0 ta ta .in l.q u a d .im , § .  i.ff .d e  ed en d o , in leg.adm onendi, de 
iureiur and.in Lnudayff.de donation.et in a u th .E tf i  contract, 
C . de fide inflrum .cum  concor danttb.

I H anc tamen Conclufione !im ita,quando alicer confue ’* 
üudiné receptum e fíe t,id e íl vt huiufeemodi libris plena

4 fides adhiberetur, prout in R egn o  N eapolitano, tnne e* 
nim ipfis pleniffimam proculdubio fidem adhiberi tefla- 
tus eft inter exteros Dom. Camil. Boreii.0hfH.fuo 82. per 
totam.

5 Aduerte tamen p red id am  Confuetudinem , &  articu* 
landam , &  probadonibus cíarifiimis com proban 
dam efíe , fie Borell, d iff. loco vb i latiffim é de bac m a
teria  , V

6  Lim ita fecundo principaliter mem oratam  C onclufio- 
nem ,quando in ipfifmet libris continerentur verifimilia, 
continerentur data,&  recepta,continerentur partita: ex* 
guse fum m a:, ac quantitatis in ahquibus tándem partitis 
libri ipfi extitiflfent verificad ac com probaci, tune enim 
plena ex eijfdem ad fauorem etiam ip fius Arom atarij

7  oriretur probatio.Sic in term inis, fed longé latius,6c eíe- 
°ant\us D.Camil.BoreLdiff.confil.üz.pcr tot. ibi en im om , 
nibus hifee fupra d id is concurrendbus confuluit, N o b i-  
lem quem dam  Alexandrum de Felice, de Q u ítate  N uíci, 
Arom atarium  debere obtinere in caufa intentara pro fa- 
lario medicinarum confequendo, non obftante , quod 
aduerfarius prgtenderet librum eiufdem A rom atarij nul
lam fidem facere.vide per eum .N on om ittenda efl etiam 
pulciira in hoc prop ofito  confultatio D.Twpurat.in con
filio fuo 31 .VQl.priMo>áocuit enim is,quod fada probatio 
ne per Arom atarium  de infirm itate ipfius rei co n u en ti; 
deordioationibus medicinarum fadis á Phyfíco, de tra- 
ditiombus eorumdem á fuis agentibus celebrad*, &  fad a  
exhibitione libri rationum fuarum , Iuram entoque fup- 
pletorio  per ipfummet fublato, fatis fuperque fundatam 
effe eius intentionem pro confequendo valore ipfarum 
m edicinarum ,&  latius vt per eum,quem confuías. Vidcn*- 
dus q u o q ¡Marc.Unt.Maceratenf. Fam r.refoL.lib.ijeiol„
6. vbi pulchré de hac materia,

8 Pro coronide huiufeemet materia?, fciendü volo, exta
re m otum  propriü Iuli) Papa: III . pro  Arom atarij man- 
dancem, quod ipforum libris tencis m ore mercantili be- 
né > &  fecundum flatuta -artis adhibeatur plena fides 
vfque ad annos quinqué , &  quod de ca:teroipfi libri 
non habeant fidem in iudicio , nec extra nifi fuerint 
approbatí per fidem Confulum pro tem pore ,  manu 
N otari; confulatus didsc artis , quas facúltate priuile- 
giorum  « &  iurifdidionis ipforum  Arom atariorunu> 
vrbis , c o n firm a u itC le m e n sV U I. anno Q uin to  eius 
Pontificatus , 3. Kalend. la n u a rij, A nno D om ini 15 96. 
per confirm ationem  incipientem  Laudabilis , in §. A c  
q u o d , m andans, vt lib ris , quos mercantili m ore , vel 
fecundum vfum d id £  artis A rom atarij ten u erin t, adhi
beatur fides iiíxta formam  d id i m otus proprij Iulij Pap^
III. vfque ad quinquennium.Sic precisé teftatus eft inter 
esetéros D.Scacciapoft bac edita vi fu s , lib.z.de mdic.cauf. 
CÍuiLc.it.n.136.

De Libro Matricula: Scho- 
larium,

L  íber Matricula: »in quo deferibuntur feholares, qui 
in ea recipiuntur,probat proculdubio, qui fint d e j  

M atric u la ^  qui non iuxea libr. 1. &  2. Cod.de Primicerio 
libr. 12. &  de agentibus inrebns eod. libro eum fimilib.fic 
eleganter Rart.in leg.final. Codic.de rebus Cardinal. Tarif. 
confil.fuo i^g.numer \6.in quarto. T . Bimius conf.fuo 172. 
num. 17. in 2. &  nouifiimé poíl plures alios relatos Dom. 
Honded.conf.fuo jS.num.S.in 2. udddo D . Tacian.de prob, 
lib .i.  c.44, n.8.

Aduerte tamen ex infpedione ipfius Matricula: , inu» 
qua feholarisnon reperitur deferiptus, non red e  p ro 
bari , quod ille non fit fcholaris . M atricula enim non 
facit feholarem , ad tradita per Deciufr, in difía legefi- 
nali,Cod,de rebus cred. nifi tamen huiufmodi deferipdo in 
matricula ex confuetudine , vel ftatuto expofeeretur 
pro íubftantra. Sic in terminis pofi Herculanim infuo 
tra^tat.de proband.neg.numero 169. cum jequenti, ita Bar* 
tolus intentionem , in dicta legefinali , Codic.de reb.cred. 
declaramem , docuit eruditijJim.Honded.di8o confil. fuo 
fé .n u m .l'i^ d d o  D.Trentacinq.Fariar.refol,lib,z.t!t.defi~ 
de inñrum.rejol.fccunday 8.3. vbi pulchré.

De Libris Syndicorum alicuius 
Ciuitatis,

L ibri Syndicorum  alicuius Ciuitatis continentes da
ta, & recepta racione eorum  oíEcij faltem femiple

nam probationem  inducunt,fie precisé Dominus loannes 
de A m ia s , confilio fuo 10 r. numero vigefimoquarto , vbi 
fubdit prfcipué'verum , quia regulariter ab ipfis preftari 
folet iuramentum de red é  , &  legaliter officium fuunu, 
exercen do, quod eft hodie regulare in ómnibus adminl- 
ftrantilps aliena n e go tia , quibus com mittuntur feriptu- 
t x  co n fic ien d s, v te íl gl.Jolemmsy in verf.decurritur ind.l. 
quadam §. nummularios, vbi etiam Bar.Si alij, &  tatius, yC 
p e r e u m .

De Libro Camerarijs alicuius 
Vniueríitatis.

L íber Camerarij Vniueríitatis probat regulariter in
ter ipfum, &  vníueríitatem , non autem contra ter

tium . Sic poft Imola, jllexand. Decius, Crauet. Menoch•
&  s,hos}Trojper Farinace.confil.fuo vndeeimo,ntm. 28. N ec

fané



fane m irum . R es enim ínter aJios a&a tertio  praiudica- 
re minimé fo le t . Sic pulchré Menoch, de arbitrar.libro 2. 
cétítur. t .cafu i»* ,«.25. cum fequentibus, vbi etiam fubdit á 
fortiori,publica inftrumenta tertio, cum quo geftum ni- 
hil, eít minimé n o cere , prout quoq;aperCiííimus eft te*- 
cus,/» dl.admonendh ff.’4 e iurentrando.

D e  L i b r o  C i u i t a t i s , V e l  

* M u n i c i p i j .

L ibris alicuius Ciuitatis,vel M unicipij veluti publícis, 
regulariter fídes adhibetur.Sic poft B a rtoL &  a lio s , 

in leg,quadam»§>nummularios3 in fine, ff.de edendo. docuic 
p recisé  Crauetta, conf.fuo 549,n«.a. vbi etiam  íe reííiittic 
ad (cripta per eum infuo tratt.de a n tiq .tem p .p .i.n .z30.

A d d o  eumdem Bart.ibiditn,C.de difcujjfiombus, libr. 10. 
vbi tradit, quod licet foluens tributa , apocha de foluto  
perdideric , poteft tamen ex libris ipíius com m unitatis 
folutioném  probare, quoniam  ipíis libris plene creditur, 
fequutus a Dominum Iaftbum  M ande l . *fc!J)enf. confil.fuo
33 .num .z.

Sic etiam libro Statutorum alicuius Ciuitatis plene., 
crcditur,fi N otarij íubfcriptione iuuetur vel pro folemu'i 
dití íic habitus. Sic poft Bartol.Geminian. &  plures alios, 
ídem Dom.CrauettayConf.fuo 425,«.44.vbi quoque íubdit, 
quod ex tali obferuantia longi temporis,indubicata fídes 
talislibros Statutorum  adhiben d eb et. Scquituridem_. 
Crauet. confil.fuo y o i.n u m .i,&  in fuo trañ.de antiquitcitib. 
tempor. Addo eruditijfmum D. Tacianum , de Trobationib. 
lib.i.cap.'} i.n .i\.Solam :in Confuetud.Sabaudi&jn procem. 
D ecret.g l.q .num .i.& D .Rutger.Rul4n.decommifjionibus ,  
lib.'). cap 6.num.2, cum duobus feqq. vbi docet hos libros 
Scatutorum quoad m agiftratum ,fí diutina confuecudine, 
ac vfu corroboran f in t , plené probare, idque m áxim e íí 
poteftatem  habeant condendi ftatu ta , ad l. omnes populi, 
de iuTtitix y &  iure, C'T tradit Gaill. libr, 1. obferuat. 1 o5 . 
numero 8,

Inter priuatos autem prsefertimfubditos , eofdein .. 
libros probare non eft dubium. Q u o  veró  ad extráñeos, 
opinatur ipfemet Rulan, prefatos Statutorum  libros e x 
tendí quoque extra territorin m , &  la tiu s, vt per cuiil- ,  
q u em con lu las.

Finís Libri Quarti,

D E



Mifcellanea q u íd am  , ac varia de libris rationuiiL, 
¿n hoc p oíl rem ó libro difeuffuri , de i)s priusqui ín_ 
archiuio aliqno publico repen un tur, cra&ationem  itiííi-
tuam us.

De Libris rationum in archiuio publico 
repertis.

S F  M  M  A  R 1 V  M  *

i  Archiuium publicum quid explicat Author.
Liber rationum in archiuio publico repertus, concurrenüb. 

quattuor requifitisyde quibus ibi plenam fidem facit:
3 Liber Ec ele fia  m archiuij s publicis adiuentus, plené probat

máxime [i in eo multa partita r e n e , ac comprobáis con
fine antur .

4  Liber3 quando éftfub Cuflodia publica,fides adbibetur.
5 E t produíius in indicio plenifjimam fidem fa c it .
6  Libris archiuij Vrincipis, vel fuorum officialium, plené cre-

ditur.
7  Trout etiam cuilibet libro confefto ab officiali alicui archi

uio publico afjiflenti, fide adhibetur.
8 Libris antiquis Epifcopatus in archiuio publico exiftentib,

plena pr  ̂ftatur fides.
9  Quod amplia> etiamfi fint fine die, Confule.

10  Qualibet feriptura priuata concurrentibus illis quattuor
requifitis de quibus ibi , fumpta ex archiuio publico ple
nam fidem facit.

11  Diftum D. Hola Falle deducitar.
12  Si producatur originalis aliqua feriptura reperta in ar

chiuiopublico testimonio , fiue fubjeriptione illius , qui 
p) ¿ceft ipfi archiuio j attefiantis eam effe feripturam ar
chiuij inter authenticas inuentamietJeruatam)commun,i- 
ri debet.

1 3 Alioquin fine pradi5ia teflific atione minimé probaret.
14  Sin autem producatur exemplum illius feriptura , tune

non fufficit tefhmonium prapofiti ipfius archiuij , fed 
cum hoc requiritur 5 quod iudicis authoritate fit faffa  
exemplatio.

J5 Hoc autem communiter intelligunt D D . proeedere inter 
fubdit os lUorum; qui prafunt archiuio , &  infra eorum 
xerritotium.

16 Secus inter non fubdit os extra territorium.
17  Sentiunt tamen multi, quodprobandi virtus ex ipfo libro ,

vel qualibet alia Jcriptraratione illius loci promanans , 
extendatur etiam extra territorium , fed inter fubditos 
tantum .

18 Sed toto caló aberrant , fecundum Caball. Ratio ibid.
&  num. 19.

20 Fidendus hac de re D.Craueitam.
21 A n  partís citatio regulañter fit necesaria , quando ex

archiuio publico fumitur tranfumptum de aliqua feri
ptura , non eft eadem omnium Scnbentium fenteji- 
tía -

22 Cafjar.eus, &  alij concludunt pro aífirmatiua.
2.3 Quod tamen fecundum Cacheran.intellige verum,in exem  • 

plofumpto ex feriptura priuata ieperta in archiuio publi
co alicuius inferioris a Trincipe.

24 Eundamentum hutas opinionis.
25 Contrarium tenuere alij multi.
26 C o n c i l l a , « .2 7 .2 8 .cf 29.
30 Scriptura ex archiuio Monafterlj defumpta, nullam fidem

facit.Ratio ibid.
31 A d  hoc v t feriptura aliqua ex archiuio fumpta fidem fa

ciat j requiritur , qnod ipfum archiuium fit publicum &  
quod ipfi publiei oficiales prafint.

32 Item quod in co folummodo feriptura publicé repovan-
tur.

33 Liber rationum, prout etiam alia feriptura priuata ab ar
chiuio alicuius Epifcopi extravia plenam fidem fa c it , &  
numer. 35 .

34 Ratio.



Zxtraftum  ab a u h i m  regiftri, fidem minimé facit ♦ Ratio 
ibidem.

Iber rationüm  in archiuio publico repcrtu s, 
(e ít  autem archiuium pubiieum , ne termini 
ígnorenciir,locus in quo reponi afiolenc feri- 
p tu rs priuata?, &  authen. Sic poít Vanormit. 
FsL &  altos,Jtlieronym.Schurph.conf.fuo 90.7?.

a  B.cent.^.O4 docet Rolan.d Valleyconf.j^.n.z.in 4 .) concur- 
rentibus quattuOr requifins.Prim ó quod archiqio praefic 
officialis i fecundo, quod fit poficus ínter feripturas au- 
thenticasjvel pro autenticis habitas,tercio,quod fides lili 
detur ex confuecudine; vltim ó, quod corroboratur tefti- 
m onio o ficia lis  ipíi archiuio ailiítenris,qui ceítecur hbrü 
ipfum  in archiuio publico fuiífe repercum; probationem  
plenam  inducit Ita poít infinitos relatos docet crudiciíT. 
Cranet.de antiquitat. tempor.m §. Limitatur quarto in pri
mis numeris , eum [equitur lofepb. Ludouic. concluf.fua 
29‘pagina 27. colnm.<\. verfic.amplia 15. vbi eciam poft 
eumdem Crauettam confü.fuo 1 5&* num.5. inferí, quod li
ber Ecclefi# in archiuijs pubhcis adinuencus plené p ro 
bac, máxime íi in eo miilc* parcicé ver#, ac comprobacae 
contineancur. H isaccedit Hippol. Riminal. confil. 642. 
numero 19. vbi adducit textu m in cap it.ad  audienciam , 
de prsefcripcionibus , Butrius , D e c .&  plures alij con
cordantes . Addo in terminis Cacberan. decijione fuá T e-  
demoñt.69. num er.z.&  3. &  doñilfimum. Scaccta capitul.
ll .in fe n u s  jU egi‘ido,d numer.760. vjque ad jjS.tncluftué

3 ibi enim quatruor lita  requ>fi:a deducendo , qualiter- 
qu eintelligantur, prOcedánc , &  habeant locum decla
ran d o , om rxum quotquot fcripfennt elegantiííim édi- 
fceptacur : A d e u ai , ne in íuo Códice fcripca a b fq u o

4 le&oris vcilicate in m eo rep etam , eumdem rem itto . His 
adde etiam SoLamin conjuetudimbus Sabaudice pag. mihi 
702 .glof.%. 6¿ haec eft veriílim a Conclufio , perquam_, 
¿tiam  facit;nam lib r o , quando eít fub cuítodia publica, 
fides femper adhibetur , Dec.confü.fuo u . numer . i .  m 1. 
te  alij o

5 E t produdtus in iudicio pleniííimam fidem fa cit. Sil- 
uan.inter alios cónf.fuo 16. n .$ i . im .

6  H inc libris archiuij principis, véj fuorum officialium , 
plené creditur, Sic poít Mandof.CrauSS altos. Burf.confü. 
fuo 106.numer. 18. &  D. OfaJ'cb.decij.fua óg.numer.qumto. 
prout etiam  cuilibet libro confecto ab officiali alicui ar
chiuio publico aíiiftenci plemífímam prseftari fidem_ ,

j  refponderunt Corn confii^z.num er.ó.lib.i.Felin Mcnocb. 
Burfat.&  plures alij quos refert,&  fequitur lofepb. Ludou. 
concluf.fua 29.coL1.pag.j1. verfiamplta 29. fie pariter li
bris antiquis epifeopatusin archiuio publicoexiftenti-

8 bus indubitata fides adhibetur. Sic poft alios Franch. 
de Aluar. cónfilio fuo i z i .  numero 3. inter confil. Albenf. 
Bruni.

9 Q uod amplia, etiam íi fint fine die, &  Confule, ita Caf- 
fan.conf.i^.n.z.

1 o Am pliatur autem principaliter id verum effe fupradi- 
étis his ómnibus concu; rentibusin qualibec etiam alia 
feriptura priuata ex eodem publico archiuio (um pta; ex 
ipfa enim plena proculdubio m ducitur probatio,etiam íi 
careat fubferiptione N otarij , teftibus, & alijs íolem 
nit- publici inífcrumenn. íic precisé poít alios G. CabaÜ. 
tnilleloq.fuo 58. numero prtmo.vbi adducit text.in authent. 
ad h¿sc Cod. de fid.inflrument. in cap. ad audientiam d¿ pr<c- 
fcriptione in leg.moris, >ff,de penis , tn clem. vmea 
infine de iureiurand.tr m cap peruenu, ^.quafi.x. fequitur 
hoc ídem poíl plures relatos D.Monald.conf.fito s.num.3.

conf.i í.num.i. volum.i Moder. 'Parifienfiin fuasconfue- 
tudinesVarifienfi libr. i.g loffa\.§. 8 . numero 16. &  no- 
uiffimé D . Frideric. Martini , deiuré cenfuum capit. 7. 
numer. 15 .

A d do  D.Rol.a Val.confifuo 75, num, 5. yol.4. vbi etiam
11 vulc,quod ad hoc vt ipfa feriptura ex ipfo archiuio fum- 

pta plené p ro b ec, N otarius, qui eam con fecit, mortuus 
íic, &  non reperiantur eius feripturas alibi, quam in d i& o 
archiuio; ibique plus concordates deducir. Sequitur hoc 
idem in terminis Ofajch. decifioti.fna 69. numer. tertio ¡n 
fine.

12 Obferuandum eft tam en ,!(  vt nil inta&um relinquam 
de hac m ateria , )  quod'fi producatur ipfamec originalis 
feriptura reperta in prsefato archiuio publico [ceftimo- 
nio,fiue fubferiptione iilius,qui prareít archiuio atceáan- 
tis eam eíTe feripturam archiuij, inter authenticas inuen. 
tam,ac in eo feruacam, com m uniri debet, text in §.janci- 
mus. &  ibi Bart.in auth.de his , qui ingred, ad appelLind, 
Ang.Taul.CT alij in d.autb. A d ha;c.

13 Alioquin ifine prícdicta teíiificatione non p rob 3rec , 
prout lenet DD.in prauotat.locis,et exprefsé Corn.confiqz, 
col. 5. lib. 3.

14 Sin autem producatur exem plum  illius feriptura: ,  
tune teftimoninm prsepoíicum ipíius archiuij m inim é 
íufficere, fed cum eo requiri quod iudicis authorirate fie 
fa¿ía cxem placio, notarunt communiter uuerprets in u

. autben.fi quis m ahquo , Codic.de eden.cfc docutf in fp eck  
T a ul. de Cafi.in d.autb. A d  hacc;Sequutus eít in terminis 
Moder.Tarifienf.in d.§.j.nH m .prttcit.i6.&  27. vbi latius 
infiftic.

15 H oc tamen intelllgunt communi voto  D D . p roce
dere inter fubditos i!lorum,qui prsfunt arch iu io , &  in- 
fra eorum  terrinorium , in tra q u o d e ll dcputacum ar
chiuium , &  adferuancurferipeur# tam quam auchen- 
tjcae.

16  Secus inter non fubditos, &  extra territorium : ita d e
terminar Ioan.Andr.in addition.ad fpecuLat.de infirument. 
edjt,§. nunc dicendum inglofi magna in 5. &  fexto fupple- 
m ento fequitur Bald. in Rubr. de fid. tnfirum. colum.fin, 
Florian tn leg.cenfus , de probat.Z? ah).Sequitur hoc ídem 
Curt.iun.in authen. Si quis tn aliquo , numer,37. Codic.dc 
edendo , Ofafch. decififm 6 9. n tm er.j. D . Rol. a Val. 
confil.fuo 75, numero j .  cum ¡eqq. vfque in fincm , vol, 4 . 
t>bi LatiJJiméi& D.Franc,Monald.confü.fuo 17  num.quarto 
yolum. 1.

17 Sentiunt tamen Bald. Salic. alij , in l.exm p lo .C .d e  
probatmib. quod virtus probandi ex ipío libro, vel qua- 
libec alia feripeura racione illius loci, prom anans, exten- 
dacur etiam extra cerritorium ,íed inter fubditos tantum 
id quod eciam approbat Felin, in diño a i  audientiam ,  
col. 4,

18 Sed prarfati D D , toro cc^lo aberran» , onio ript ur a 
fum peaex archiuio publico cum teíijn ium ícoffida/is 
adhoc deputati,vej eius exemplum foljem niterconíedfi, 
plenam ridem faciat de iure com m uni, tex.m d.autb. A i  
h#cy&  d.§ jancimus.

19 Vnde fequicur, quod hoc debeat, vbiq;locorum  eum 
dem efícetúm operari,etiam  inter non fubdicos p rop oíi- 
ti archiuij,&  hoc veriííimum arbitratur Caball.prmot.lo
co tn fin e,&  retulit bec omnia pradiRus Modcrn. Vanfienfi 
dic. §.S. nu.zg.

20 Videndus tamen hac de re Crauetta,in diño verficulo li~ 
mitatur quarto,num.5.cum fequent.& pracipué num .il. &  
qu¿ fcripfimus lib.í.q. 11.numer.9 .cum fequentibus, á qui
bus, (iie contranus mihi vid ear, )  m inim é recedendunr 
diiudico , difeucit ad partes ex profeílo hunc articulum  
eruditifs. D. Rutger,R,ulant.de commifjionibus, Itbr.quinja 
cap. quiñi o per totum , vide per e u m , fat mihi fie loca te.. 
tigiHe,

Sed pulckra hic exoritur d ificu ltas ,  6c eft ja n  par* 
tis citano regulariter fie neceffaria , quando ex ipfo 
archiuio publico fumitur tranfumptum de aliqua fen- 
p tu ra ,



%1 I n  q u a  q u i d e m  d í f f í c u l t a t e m  n o n  eít e a d e m  o m n i u m  

f e r i b e n t i u m  f e n t e n t i a .

a ?  Bart.énimCaffanms, conf.fuo r 5. numer.5. poftFel.in 
di5t.capad aucíientiam^deprafeript.tenet pro affirmatiua. 
Sequitur hoc idem  Cacberan.decif. fuá 69. nitm.q.Gr num.’ 
8. vbi tamen id iotelligic verum eíícin  exem plo fumpto 
ex  feriptura priuata reperra in archiuio publico alicu-

3 2 ius inferioris á Principe . H is accedit Z). ¿ s
d.con fiifu ojs. numer.^.in 4. vbi concordantes adducit ’ 
Corneum , Soccituiuniorem , &  plures alios, &  Clarif. 
Bom .F ar inacc.diii.de cif.fua Rom  Romana 549. vbiin  h oc 
prop oíico  docet , quod feriptura: excrada: ex archi
uio repoíito penes Capitulum  , non ciiaca parte ad- 
uerfa ad videndum collacionari , pro Capitulo noru, 
prob an t.

$.4 Fundamentum huiufee opiniónis e í i : quoniam  exem 
plum fadum  regulariter parte non citaba, minim é p ro 
bat. V-nteus ínter alios, decif fuá 1 } 9 .l ib .i .&  decif. 15 2 .lib.
3.fequitur Minfinger.in titul.de fidem flnm .cap. 1 .num.2?.
&  obferm .fua 7$.numer. 11 .cent,una 6. vbi adducit te x 
tura in capitulo cum V. Tabellio, eodem illo titul. de 
fide inflrument. A ffl.B oer. &  alios atteftatur de com - 
rnuni.

25 C ontraríe autem fententia? adíit poft Fel.&  Bal.Frac. 
Mcnald^ex)ecentio)íb.conj.fuo ¿ .n .j .C r  conj.i'j.n.^ yol 1 
Sequi quoq; videtur D. Mynfwg. in tit.de fide máritmen? 
cap.i.nim .3  4 ,

%6 Pro conciliatione harum inter fe diílidentium  o p i- 
nionum , ita diltiñguendum a rb itro r .

A u t per exem p lation em , qua? fit de aliqua feriptura^ 
fum pta ex ipfo arch iu io , pars non citara tedi p o te ft , &  
l^ditur: auc non.

*47 Si Prim ó : requiritur de ea citatio perfonaíis, íi pars 
cuius intereíle poteft, eít cerra, íi vero eíl incerta, fuflicic 
citatio  vocc prcsconis fad a, íiue per edidum , ad laté tra
dita per Mobedan. decif.fua otíaua , titulo de fide infiru-

3$memomm  ,. quod tamen procedic , nifípericulum  ef- 
íet in m ora perdendo originali ; ad tradita per A n?el. 
Ó" Doffiores m autbentk. Si quis in aliquo , Codic. de 
edendo.

39 Si vero fecundó,id eft,fi pars n o n cita ta  non teditur , 
fecus eft. Sic Thom. Minad.decif.jua 43. V ide  Statutum_, 
noürum  Patauinum ,fuh.rubr.de fide inflrument. exempla•• 
torumc.x. r

A ltera fecundo loco nuncfuccedit dubitatio , &  eft,in 
feriptura aliqua ex archiuio Monafteriji d eprom pta, fi- 
dem aliquam inducat. r

E t non inducere, quia tale archiuium eft pnuatum ^ , 
prop ter intereíle prastendentiura; receptiílim a eft m aio* 
ruin nofti oruin fententia , íic inter alios tenuit pra;cisé 
Zata Romana,die }.Decem bm  1548./» caufa Tañaconenf 
parochialis^efieTuteoylib^Jecífion.fua 186. H o c id e m l 
íequutas eíi etiam. Fr anafcus Marcus decifione fuá delphi- 
nali ipS.volum.primo, vbi quoque fub num.fecundo, do-

3,1 c e t , quod ad hoc vt feriptura aliqua ex  archiuio fumpta 
fidem faciat, requiritur, quod ipíum archiuium íit publi-
cum;&: quod ípííofñ ciales publici p rceíin t,&  latius , vt 
per eum .

H oc idem fequitur precisé ew ditits.Scac.libr.iJe iud,
caitjar.ciuil.cap. 1 75.9.vbi fubdit,hoc cafu authori-
tatem ipíius archiuij minimé fuífragari propter d idum
mterefle eorum, qui habenc illud archiuium, &  lacius, ve 
per eu m . T '

•I a Adde requiri e tiam , quod ibid.folum feriptur» publi-
c x  reponantur Dcc.con/,458. w.5.

Sed alia tercio loco non minus v t ilis , quam pulehra_. 
oritur hic controueríia, & eít;an líber .píe rationum  ,

ícrlPtura,P rIu^ a  ab aíchiuio alicuius 
J b p i í c o p i . s x c r a d u r a í i d e m  f a c i a t  ?

35

33 C u i quidem difficultati fatisfaeiendo,breüieer'cónclu- 
de pro affirmatiua,&  ratio eft in prom ptu : quoniam ! 
tp ifco p u s dicitur habere archiuium  pubíicum , capitu lo

34 fecundo, eum ibi notacís, de fide inftrument,c. poft ceL 
nonem ,de pro  bacion. l.fiquá per calumniam, cum ibi not.

ber fidem f k c í  ^c r a ^ °n e lo c i pubiici,ipfernet lir

Sic per ipafm ratíonem , fed lo n ge la tiu s , &  ele^antius

pertotam D ,F ra n cb,M a rU e^ ' f lia^ Ipbm a li 4 3 I .W . i .

D u b ita tn rq u a rtó , an extradam  ab archiuio re^i* 
ftri fidem faciat e <  0 •

36 E t non faceré, cum in eo omnes feriptune m inim é r e -  
ponantur teítis eft poft A ffl.infuts decif. Feral. decif.fua 
2j 4.n .i.p ,3.Sat¡s. JJ

D e  m ateria ifta archíui;,videlicet de tym olooía)g: 
finitione ípíiusaiecnon quinara ius archiuij habeant ora-- 
mum laciíiime, ac eleganriílim e difeeptat Cl. vir D.Rut- 
ger.Rulant.d.traff.de Commi(Jionib.pra¡citUib.}.cap.y.& 4 
eum led o r confulat.adeundus quoque, vbi an,&  quando

De Libris Monafterij.

C A P y  T I.
$ V  M  M  A . R I V  M:.

1 an Libris Monañeriorum , ac Ecclefiarium pro,fe rendan-
cr fides adhibenda fit  , non e ñ  eadem omnium striben-'

tium fententia.
2 Tslgnnulli funt pro negatiua, &  77.3.4. &  5-
6 Affirmatiu’am, alij quamplurimi fouent , &  numero 7. 

£7* o > ' *
9 TSlegatiuam fequitur A u th o r .

1 o Limitatur tamen in libris ipfius E cclefu  re p en is in archi-
uio puhltco,ac per officiales públicos feruatis.

1 1 Subí imita modo , y t  non procedat fi  reí ageretur extra ter-
ntorurm, vbi eít archiuium:

12 Item fi talis panter liber produceretur contra non fub di-
tum ipfius terntorij , tn quo ipfummet archiuiimrepe* 
y ituv • *

13 S í  e/t veriflima Conclufio,quiclquid dixerint nonnulli.

14 antiqmS nmm ad im fauo,emtur, o  n u .i^ cx  communi. > - -
16 Contrarium Crauetta.

17 T& rt u ^ & r̂ e m ’ 9 " m d m k ls  m i h m Pli i t

2 o LibrisMonaftmj cm M gttm  de modico prm ,dic¡o.&  m .  
a s fmmnit,plenc cti.m  pr0 feltatur, e¡r num. 21

23 Libris rationum adtoimflrntorls creditur quoad fummas

mentó! Verifímiles>&  m x im é  acc^ en te ipfius iura-

24 Iuramentum regulariter religiofis minimé remittitur.
25 Mors fupplet luramenti efficaciam,
26 Liü) i monafterij multas p a tita s veras in fe  continett^e^m

wlm *7  €ílam afys 9 ad fut fauorem plené probant, 0 “

28 SMbhmitaJn capitulis feparatis. Ratio ibidem.
2 9 Monqfletif plena contra ipfim mducitiir pro.
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|o  lib r i tnonajierij probant indiftinffa, quando, vel confuetu
dine receptum eft, vel decreto Tm cip is fancitim , quod 
ipfius plena fides adhibeatur.

31 ¿Lmplia3 vt etiam in praiudicium tertij.
32 Liber cenfualis Ecclefia3quando lapfum efl temporis curri

culum fufficiens adiudicandam prafumptionem contra 
foluentem, contra eumdein plené probet , contra tertium 
inducitprafumptionem, qua fufficit ad luramentum fup- 
pletiuum deferendum.

33 Hoc tamen damnatur per Crauettam.
34 A n  per librum confulem Ecclefia, probetur regulariter ip-

fiytdoihinium i  maxirnbfe torfenmt interpretes.
35 'Rómanus3ac aliiconcluduntpro affirmatiua.
3¿ Contrarium Barbatia.
37 Conf.Rornani 127.declaratur per Barbatiani.
38  Fundamentúm Barbatia.
39 Barbatiam aliifequuntur.
40 Concillas &  mi, 4 1.
42 lntellige3acdeclaramultismodis, & n u m ,43.44.45.415.

&  47.
48 Líber cenfualis Monaflerii ad ipfius fauorem 3 &  contra 

tertium comprobat, id procedit in iudicio poffefforio 3 non 
autem petitorio 3 &  num.49.

IN  hac de fide libri rationum perutili d ifc e p ta tio n o , 
folec &  hic cafus coníiderari,an libris Eccleíiarum,vel 

M onaíteriorum  fides pro fe regulariter adhibenda íic.
1  In qua quidem d if ic ú lta te , non eadem videtur eíTe_> 

omnium  feribentium fententia.
2 Nonnulli fenferunt pro negatiua. Sic precisé inter cu

teros Matt.de A ffliff. dec.fua 364.2.7. vbi poli: alios ani- 
m aduertit, quod íi M onaíterium  feribet in libro fuo rem 
meam eííe íibi redditiam,nihil mihi noceret talisfcriptu- 
ra: niíi ego coníentirem , & ladus, vt per eum,fequitur

3 Hippol.Rim.pofl alios confil.fuo 4z2.nu.12.in ¿}.& Crau.de 
antiq.temp.in ver fie.quid in lib.officialis,num 2. vbi ad hoc

fj  pariter infere, quod íi in ipfo libro Monaíten7~lTñFde^
^̂ cnptaT íalütiones canoñum, aut ceníuuri^exliQC n on ln - 

Tertur ad íolutionem ipfius cenfus vel em bhyteuíis,rbiq; 
m ultos deducit. ----------- —------- ------

4  * A ccedit etiam Burfat.pofl alios3confil.fuo 16.num.29.in
1 .vbi pariter docec, quod liber ipíius M onafterij non_» 
probat regulariter concra tertium,fiue in ipíius prseiudi-

5 cium ,niíi íic publicusj& fubnu.go. ampliat, etiam íi liber 
ipíe excedat fpatium go.annorumfubdic bene prefumpta 
quandam probationem  ex eo iudici arb itrariam .

6  Contrariam  aufrem fententiam, quod im ó libris ipfo- 
rum M onaíteriorum , &  íimilium loco rum talem conti- 
nentibus íolutionem,plena íit adhibéda fides, tenuit pri
mus omnium  Román.confil.fuo \27.fere in princ.vbi etiam 
pro  corroborátione deducit textura in capitulo ad au- 
dientiam ,extra de príefcnptionibns, leg.céfus,ff.de pro- 
bationibus. Sequitur Dec.confil.fuo 147. num. 14 .verfie. 4. 
tjte concl.vbi multos alios concordantes adducit, &  fub-

7  iungtt hoc prascipué verum concurrentibus alijsconie- 
duris: His accedunt Boer.dec.fua 105. num.i 3. T a rif con- 
ftLj.num .z.in 4>Camill,Borell.confil,4 1 .num.42. cíe multi 
alii.Addo Hippol.Rim.confil.fuo 506.nutit.19. vbi pariter 
docet,libris eorum  M onaíteriorum  cífe credendum, in_»

§ quibus apparent folutiones fa&as per plures ip fo rú p ro - 
curacores, &  oeconom os iam defundos, quia non eít ve- 
riíim ile, quod m ori voluiffenc in peccato faííicatis. Se* 
quitur etiam idem Burfat.confil.fuo 25g.Kwm.44.vbi p oít 
alios íimiliter tradit,quod libri ipíius Hccleíiíe,ac M ona- 
fterijjvel plene, vel quaíi plene rem eííe cenfualem ipíiuf- 
mec Eccleíia? p rob an t.

y  Sequendo priorem  opiníonem  vti veriorem , quam-, 
etiam fequutus e íl nouiñim e Ci.,Fachín,confil.40.num.3.

in 2.Primó limita eam non procedere in libris Eccleíl® >
10 &  íimilium aliorum locorum ,repertis in archiuio publi

c ó l e  per o fic ia les públicos feruatis,tunc enim ipfis p ie-- 
na fides folec adhiberi, etiam pro Eccleíia;, &  contra ter
tium ,ita probat text.in capit.ad audientiatti, de prarferi- 
ptionibus,&  ib iglojf.in autbent.Ad b(cc3vbi etiam glofs.C* 
de fide inflrumentorum, gloff.iu capit. cum caufam3 extra de 
probat:onibus3&  poft plures qlios relatos D Mafcard.con- 
clufitonefua 976.num.50. Sequitur hoc idem A m icis confil. 
10 1.numero 27 .Berret.confil. ¡no 89 numer.4. Crauett.pofi 
alios relatos confilio fuo 15 S.num.5.Burfat.confilio fuo 330. 
numer.ioS.C^ nouiffimé ‘Pteteus, confil.fuo 144.t1umer.11. 
vol. 1 .Addo Iacobum Schultes, in fuis lotis Cornmunibus, in 
yerfvc.liber ¡numeró quarto,vbi infinitos deducit3&  Do/Pe- 
trum Surdus confil.fuo 245.num. 18.vbi concordantes referí 
Boer<q.fua lo^.num io.V ariJ.confil.io7,m m .l6. v o l.i.a c  
plures alios.

Ix Sublimitatur m odo iftafallentia,vt non procedát, íi 
res ageretur extra territorium,vbi eíl archiuium,ita poít 
Bald.Salic.Socc.Crauett,& alios.Dom.Mafcard.d.concl.fua 
976.num.51.

12 Item  íi talis pariter líber produceretur contra noii_» 
fubditum illius territorij.in quo ipfummet archiuium re- 
peritur.Sic poíl multos relatos idem Mafcard.citata con-

jg  clufione,ntm.'y2.& eft verifjima conclufio}quidquid dixe- 
rint nonnulli relati per eundem Mafcardus, d.concl.976. 
num.51.F1de tamen, qux fuperiori capite fub numero. 1 8 .&
1 9.docuimus.

Lim itafecundó principaliterconcluíionem  fupradi- 
d am  non procedere in libris ipíiufmec Eccleíie anciquis: 
hi enim propter eorum anuquiratem pro ea abfque du
bio  plene probant; textus eít expreffus in capite cum can- 
fam3&  ibiglofi.de probat.&  in capit.fané3il fecundo,^4.qu.
2 .infinitos concordantes refert3&  ¡equitur Dora.Mafcard: 
memorata concl.976.numero.75. His accedunt Card,Tarif. 
confil.fuo 107.numero 16.volumm.pnmo. Tetrus Enrique^ 
confilio fuo 56.numero 50. CT Dom.Burfat. confilio fuo 330. 
numero n ó .in  3.vbi quoque hoc potiííim um  procedere 
fubdit: íiip íim et libri íint piules numero feripei á C an - 

cellarijs, &  N otaríjs viris religioíiflim is, &c vita: probatas 
iam mortis: ijs enim in com modum  eciam ipíius m on a, 
ñ e r i j , ne in peccato decefliífe credantur abfque vlla ha:- 
íitatione plene credi d eb et. Sequitur hoc idem ipfemet 
Burfat.d.confil.iio. num. 107.

16  Obferuandum lamen contrarium  placuilTe Crauetta, 
is enim confil.fuo 1 50.HW.4.W primo, ex libris alicuius E c- 
cleíise anciquis femiplenam dum taxat ad fauorem íp/rus 
probationem  induci arbicratus eí];.

17  Priori autem opinione retenta. Am plia prim ó,vtea 
prsecipué proceda't,cum agitur de íinibus probandis,auc 
te r t io . Sic prarcisc poít alios Beret. confil.fuo 89.numero 
quarto.

18 Am plia fecundó,vt fupradidi libri pariter probet ex
tra íerritorium ,inter tamen íubditos ipíius territorij. Si 
D o d o re s  ptenotatis locis,&  fequitur poíl alios elegácer 
TSt¿coLReufncrus,leg.i.confil.2i.num.iá.

19 Contrarium  tamen tenent A ffl. &  Schurphius relati 
per eumdem Reufner.d.confil.ntu 58.

C oard atu r tertio  principaliter fupradida principalis 
Conclufio in paruis fummis, &  quando agitur de m odi- 
co prsiudicio,tunc enim talibus libris m on attm j plenif-

20 íimam adhibendam eiíe fidem refponderunt Gom m u* 
niter interpretes. Sic poíl Anchar, confil.fuo 44.Crau.de 
antiquitat.tempor.d.verfic.quid m libro officialis3 num.4.C3* 
confil.fuo 45 4.numer. 1 7 .Sequitur Cl.Mafcard.d.concl.fi'a 
9i6 .n um .5$ .&  Burfat.poíi alios3confil.fuo 249.mnner.17. 
vbi pariter docet, quod libris cenfus alicuius M onaííerij 
plene creditur in m ódica fumma,adducit Menochinm de

T  arbi-



arbitrar.cafu i.ñtitft.q. AddoCl.CepbaLc&nftl.ftiO 50V.rm 
mero 27. ,

21 .Qua; autem dicantur parua; , ve! magnse fupnms iudi
cis arbitrio fecundum qualitatem perfonarum relinquea 
dum e x iftim o , leg.fed¡i fufcepenty%.prjrao,cum ibinot.jf. 
de ind.

22 Sic eti^m libris rationum adm iniftratoris, 'creditur 
quoad fummas paruas, &  verisímiles,máxime accedente 
ipfius juramento, ve alias dixim tis: quod etiam ijramen- 
tum hic putarem neceíTarium, cum illud regularicer reü-

2 3 gioíis minimé rem ittatur, c.nuper, extra de teftibus,
24 Q uo circa ab fconom is ipíius monaftcri;,aut aj¿js,qu| 

fcripferintjíi fuerintinhum anis,praftabitur quidem iu- 
?5 fiurandum, alias mOrs eorum ipíius iuramentJ íupplebic 

efticaciam; prout loco fuo d id unj fuit,latius de hoc Cra- 
uet.d.num.q. &  5,

%6 Q uarto principaliter lim ita , quando in talibus libris 
acieílent multa: partirs,8¿ aliquar earum probareneqr ve- 
ra^tunc enim pr£fumeretur>quod líber ipfe in alijs eciam 
veritatem contiricret, ac proinde plena ex eo pro Eccje. 
fia oriretur p ro b a tio . Sic pracisé Crauett.confiLjuo 158. 
num. 1 6,gr in d.yerfic.Qiiid in Libro officialis,numer* 1 i,vb i 

17  fubdit hec pracipué verum , conturrentibjjs alijsconie- 
d u ris , &  docet e t ia m , quod ifta lim itatio, videtur quo* 
que generalis quoad alios Iibros.Hanc eamdem féquitur 
CLMafcard.d.concLp'jó.n.59 Sequi etiam videtur Burfat., 
confiLfua 3 io .m m -1 16. c?  prius fub num. 110. vbi adducit 
Decian.qui ita mdicatum firmatyconfü.fuo 48.niimer.34.gr 
confil.ó^.num.^z.in 3.

2,8 Sublimica tamen eam minimé locum habere inparti- 
tis, aut capitulis íeparatis, tpnc enim non féquitur illa_» 
concJuíio.NonnullíE partits contenta; in libro funt com
probáis, ergó omnes veritatem continent. ita Rip.in d.l, 
admonendh vbi etiam Turpur.gr alias ditium fuit.

?-% Q uin to  principaliter lim ita , quando contra ipfum-» 
m onaíterium  ageretur, tune enim contra ipfum ex eiuf
dem libris plena,ac indubitata fides induceretur.Sic poft 
Anchar.confü.44, Ananiam confüio.^4. A bbat.confiLój. 
columna fecunda, inf  ecundo> A lexand.gr altos DlCrauett. 
in 4jyerfic.gr quid ¡n libro officialis x num.6.addc Doy^.jiI- 
uarum V¡alafcum confult.fua ip.numero prim o, vbi p ra c i
pué iubdit hoc procedere , quando aliqui m onachi, vel 
fratres deputati effent a Capitulo adfcnbendum  nego- 
tia ipíius monafterij, &  latius, vt per eum,quem om nm o 
confuías,

39 Sexto principaliter co ard a, quando confuetudine re- 
ceptum  effet,vel decreto Principis íancitum , quod tali
bus libris m onafteriorum  plena fides adhiberetur, tune 
enim  ipíos indiftindé probare docuit poít alios ídem.* 
Crauett.d.num.6. verfic.3.limitatur, vbi pro hoc adducit 
text.in  c.cum  diledus,de fid.inftrum .addo Clar.D.Facbh 
neurtiyCQnfü.fuo ^o.num.^.cumjeq.m  2. vbi fubdit,confue- 
tudinem iftam eíle probandarn ab allegante.Item prad j- 
dislibri^, ftante etiam d id a  confuetudine, non eíle cre- 
dendum,quando ex aliquibus probabilibus cau fiscócr^  
rium videretur iudic¿,& latius, vt per eum,

31 A m plia,vt eciam m praiudiciuni te r tij. Sic poft alios 
eleganter Bitrf.confiLfuo ^ o .n u m .\i\ .

32 Séptim o funt,qui jim itant fupradidam  regulam prin
cipalem, quando lapfum eífet tem poris curriculum fiiíñ, 
ciensad inducendam praícriptionem  contra foluentem, 
contra ipfum enim talis liber Eccleíix, in quo defcnbun^ 
tur folutiones,& ánnui cenfus propter lapíurri tanti tem 
poris plené p ro b a t, contra tertium autem inducir p ra- 
ium ptione, qux fufficic ad iuramentum fuppletiuum de» 
ferendum . Sic poít alios tradjt B.oman,d.(ot¡¡\l fuo 127,

feqm poft diios videtur Burjatt.confil. ¡uo 26.num eral* 
vol. primo.

33  ̂ crum ifta lim icationon admodum videtur tura, 
eam enim ínter esteros d am nat, ac euertit dodiilim us 
Crauet)d,ver[.& quid in libro officialis fub num. 8 o. gr m 
vide per e u m . ’ *

34 Sed non minus pulchra,quam vtilis fuccedit hoc in lo 
co dubitatio, &  eít,an per ipfius librum cenfualem pro
betur, regulariter eiufdemmet EccJefis dominum.

V a r is  quidem hac in re extitere Seribentium noíiro- 
ríim fen ten tis .

 ̂5 Román.enim confü.fuo 1 ij.co lm .p rim a  confuluit clare 
pro aífirm atiua,m otus authoritate Summi Pontificis, íii
c.ad  audjentiam de referiptis, quem refert, féquitur 
Dec.confü.fuo 146. poji numerum 14. €T confü.fuo 596.nu
mer. i.concvrdat text.in leg.cenfusfildeprubatf &  m auth. 
adhaCfC.de fide mflrument.Addo Crauet.confil.ióS.numerl 
quarto,&  ex nouiffimis K[icolaum Ráufnerum, libro primo, 
confü.fuo 1 2r).n u m .i,y .&  ló .v b i concordantes adducit Ta- 
riJ.canfil.j.num.i^.vfque infinem, libr.q 0- B0er.decif.fu4
10 5 .««w .l l . &  13.

36 A  contrario tamen ftetit Barbat.conffuo S.nu,i8 vol,
2 .vbi ait, ex eo libro non folum non probari dom inium , 
fed nec poíleílionem  percipiendi cen(u$. Subdens cúnfü. 
Rom. 127 nullam vim facere in cafu enim d id i có íilij, per 

- 7 fpatium 3o.annorum  apparebat ex illo libro folum  fuif- 
fe céfuiii, &  per dúos teftes probarumfuiíTe de huiufm o
di folutíone cenfus,vnde mirandum non eft,fi longiílim o 
íem pore concurrente probatur ex eo lib ro , quia faltem 
per praícriptionem  fuit ab ipfamet Ecclefia acquifitum 
dominium, vt inquit fpeculat.in tit.de locato, fiue emphy- 
teufi,§.nunc aliqua, ver fie.53. gr alii non pauci tr adidere d 
Barbat.relatiyd confS.col.^.d.num. 18,

M ouetur autem Barbat.d.num.tS.per textum d fimili in 
¡0llemn1buSyC.de rei vendtcationeyybx per C ataílru m , feu 
sítim um  nó probatur regulariter dominium>nifí in p ra- 
iudicium facientis íieriiliam ferip turam , plurefqueibi

• concordantes deducir.
39 ^ arbatiam  fequutus eft Io.Bapt.Vvillalobosy& ijj conj- 

munibus opirjiombusiin verbo tiber,foL39%.tk in hanc can
den) videtur prociiuior Reufner, d.cohfit.59.

40 C oncilía, vt dominium probettir per iltos libros cen
dales, quando tales libri aíleruantur inceralias ícriptq- 
ras publicas,á viris adhoc deputatis; vt placuit Felino ni 
Cap.ad audientiam¡ac plurimis aliisyquos lon^d ¡crie referty

41 &  féquitur D .M af :ar.coñclufion.fua 5 44,numero. 2. &  4. 
vbi quoque idem iuris efle fubiungit, filib ri p rad ifti 
p ro  publicis haberentur , S¿ nullo diferim ine, habito 
p ío  a tu h en tigs, 6¿ publicisiudices, vel alij eiídem vté- 
re n tur,

42 íntelligetam en fu p rad idalocu m  habere, dum taxac 
contra íu b ied os, contra eos enim d id i libri plené pro- 
barent,non contra aÍ!os3fic poft Bald.Barbatiam,Crauet,
&  alios, Mafcar.d.concl.num, 5.

43 Intellige fecundo contra ipfum foluentem cenfum ,&  
enim tune ex ipfius re d é  probaretur dom imú,fecus con- 
tra tertium.Sic colligitur ex referipto Imperat.ini fifim - ?

44 ctiongSyC.de donationib. quod etiam videntuc refcripfiíTe 
Im peratores Dioclet.gr Maxim.in LcenfnalisyC.eod.gr itf- 
dern in LfolemnibusyCod.de rei vend. Sequitur hoc idem pofl 
plures relatos Mafcard.d.concLnum.'].

45 Sublimica tamen hoc, quando de paruo ageretur pra* 
lu d id o , etenim libris illis fidem adhibendam eíTe etiam 
contraria tertium, teftis eftlocupleciílim us. Anchar.in 
confi ,4 4 ^ u e g  refert, &  féquitur Mafcar.d.concLnu^.g? 
xo.vbi etiam iudici§ arbitrio rem itti, quod niagnum, 5c 

quid modicum d icatu r,c lare fu b n ed it,
4 6 Sublimita,fecundo;nam faltem ex illo eodem libro in

ducitur q u ídam  prafum ptio dom inij ad fauorem ipfius 
p ionaíterij,etiá eptra tertiu,adeó vt pollit in fupplemé-

tum



tum deferí mraitieníum.fic poft Felin.Rm'aii. Barbat. &  ftatur quoad probandam  praftationem  eenfus, vel affi-
tlitres alios,D.Mnfcar.d.concl.mmer.S. féquitur etiam po[l ¿tus. A ddo Florianum in l.cenfus.verpc.j.W 'v .mim.q.ff.
piares relatos Tortius confil.fuo i69.num .17. de ptobationibus.vbi w q u it,p er libros,

J  Intelliee poltrem o loco  fupradida fibi locum  vendí- Iatorum autiquas, quoad iura E c d e fis , &  pcrfoñas einf-
íare,n ifi confuetudine aliter receptum effet, ideft, vt hu- 4
- í- ^ j: «:i__c i r  nnrisabínue dubio Drseiudtcium inducat .  ble quoque.iuím odi libris indiftindé fides adhiberetur. Sic per con
t e x t o  c.vunt dilettus de fide inflrumen. pofi Crau.jiotabili- 
ter docuit idem M a fca rd .c ó n cL ^ ^ n m n .n .

48 N o ta  tamen, quod íi liber ipfius monafterij cenfualis 
ad fauorem fui, &  contra tertium, plené probaret,id vti- 
que procederet in iudicio poffefforio,non autem petito. 
r io , &  in rei vendic.íic poft M afcard .T urret.conJil.33.nu. 
8 .in primo,Sequitur poji alios ídem Reufner.dift.conf1l.23 .

4 9  numer*58-. dum fubdit, quod librxcenfuales monafterij 
p tob an t quidem folutionis confuetudinem , non autem 
ipíius folutiortis iu s, aut debitum : adducit textum  , in 
leg.cenfus,vbi etiam  communiter D D .fj.de probat. Et h^c 
ía tis .

VidenduS de hac materia Do.Rutger. Rulanth.de Com- 
miffionibuSilib. %.cum duobus fequ en tibu $ &  Illuílriff.Dom. 
Card.Tufchus,concl.fua  344. w  littera L ,per totam.

De Libris Monafterij.

C  A  P  V T  II.
S V M U j l R l V M .

I  lib ris M onaslerij, vel Ecclefia in pm üdicm m tertij plené 
non creditur.

% Inducitur tamen quídam prafumptio, qua bene fufficit ad 
iuramentum fuppletorium deferendum.

3 Failit primo fupr adíela regula in m iq u is , &  quando bi libri 
funt bene tanti,regulati, aec in aliquo fufpe& i, O" num. 
4 .5 .6 .^  7.

S Failit fecundó cum agitur de his, qua funt leuis praiudicij, 
ac womenti.

9  Item cum in ipfifmet libris adfunt aliqua partita v e r a . Ra
tio ib id em .

10  Sublimita tamen in feparatis.
1 1  I t e m  failit, cum inipfijmet libris apparetde folutionede-

cennali vniformi, tune emm ipfis inpfaiudicium tertij 
plené creditur.

12  Adducitur quadam doctrina Baldi.
13 Et alia Barbatia.
1 4  A uthor fe  remittit ad e a , quafcripfitin pracedenti cu-

pite.
15 J ília  limtationes referuntur per Burfat.remiffiué.

V ifo  an líber M onafteria,vel Ecclefia: ad fui fauorem 
plene p ro b e t, videndum m odó,an contra tertium ple
nam quoque regulariter fidem faciat.In qua quidem dif- 
ficultate Regulam  íic ftatuas.

!  T  Ibris alicuius m onafterij,vel Ecclefia: in prasiudicium
I .7 tertij plené non creditur, Burfat.poíl infinitos ibi re

latos,confil. fuo 330.num.100.in tertio, fed dum taxat qu&-
2 dam prsefumptio inducitur , qua? bene fufficit ad iura

mentum fuppletorium deferendum. Sic poft Koman.Fe- 
lin.Becc.&  alios,Surdus confil.fuo 245 .numer.decimonono,
ÍH2.

5 Fallís prim o fupradida regula , quando hi libri func 
antiqui, bene te n t i , &  regu lad , nec in aliquo fu fp ed i, 
tune enim ipfis pro Ecclefia, etiam contra tertium,plena 
fides adhibetur. Sic precisé poft alios idem Burfat.d.con- 
ftL330 num .101.vbi quoque praecipué d o c e t, quod ipfis

poris abfque dubio prseiudicium inducat. S ic q u o q u o  
concludit erudijiffim us CepbaLconfil.fuo 508.numero 23. 
cum feq q.Con(u\mt enim ibi Reuerend.fratres de M onte 
Carm elo re d é  conum cere poffe fuos liuellarios, fine-» 
perpetuos a ffid u arios, per librum M o n afte rij, in quo 
conftet eos tamquam liuellarios foluiffe per fpatium  ali- 
quetannorum . Subdit tamen fub num.24. hoc prsecipue 
procedere^naximé fi ipfemet liber íic antiquus,bcne ce- 
tus,& regulatus, cum libri cenfuales ad fauorem  Eccleíig 
fidem facianc, etiam contra tertium ,dum m odo, ve fupia 
dixi, non fint aliquo m odo fu fp edi,& ibi plures adducit,
&  in terminis etiam in probatione affiduum  L cd efía :, 
quod per eius libros folucio probetur, tradit Baldan leg. 
exemplo column.prima,C.de probat. .

$ Ec haec eft veriíiima conclufio, quidquid nouiter fen^ 
pferit Clariff.Dom.iAldoimus, conftl.fiio 80.num ero v igefi- 
m oquarto , in 1.

7 Intellige tamen hoc axiom a verum effe Contra e o s , 
qui funt deferipti in ipfifmet libris,vel habent caufam ab 
eis,fecus contra alios in eiídetn non nom inatos, fie pra:- 
cisé animaduertit inter alios Cl.MenQch.confll.fuo 708.7;. 
17.V0/.8. vbi pulchré.

Failit fecundo loco principaliter m em orata conclufio,
8 quando verfam urin h is, quae funt in leuis praíiudicij,ac 

m om enti,&  quando agitur de paruis furnmis, tune enim 
libris ipfius Ecclefia?, vel monafteri) eciam cótra tertium 
plené creditur,fie poft Crauet.Cepbal.Trofpcr.Vafeth.Ó* 
alioSyD .Burfat.d.conftl.i^o. n u m .io z .

9 C o ard atu r tertio, quando in ipfifmet libris M onafte
rij adfunt aliquse partita: verar,vtputa, comprobara:, auc 
ab aduerfantibus admiffa:, tune enim in ómnibus etiam  
in prgiudicium tertij illis plena adhiberetur fides,cfi vera 
in parte tocum verum prafumi faciant, fíe elegancer poífc 
Crau.Cephal.conftl.fuo 508.www.34.c5' 36.Hippolit.Rmin. 
conf. 13 2.0.3. &  (eqjiecnon num. 18. Ü" 19.Gr plures alios, 
docuit Cl.Burfat.d.confü.fuo 330.num.103.

10 Q uod  tamen fublimita in capitulis feparatis,prout fu- 
perius docuimus.

11 C o ard atu r principaliter q u a rto , quando in ipfifmcE 
monafterij libris de folucione decennali, vniform i claré 
conftarec tune enim ipfis in prsciudicium foluentium in 
poftrem a plené crederecur.

12  Ha:c eft d od rin a  Bald.in terminis in 1.fin.num.9.C.fine 
cenfu,vd reliq.dicentis, folicam folutionem eenfus redé 
probari per libros cenfuales continentes vniformem fo
lutionem , nec vlterius aliud inquirendum , fi per decen- 
nium ita confuetum feriptum legacur, nifi contrarium 
probetur,eo quod non tradetur an pra?dida fint m ona- 
Lteri),vel ceníualia,fed cantummodo quid,¿¿quantum fie 
preftarifolitum , quam dodrinam  fequuntur multi a li j , 
quos refere,& féquitur Burfat.d,con[ll.33o.num.\o¿\.

13 A ddo Barbatia?n conjil.fuo 8.num. 1 9 .&  20.in feom do 
vbi docet, quod liber cenfualis alicuius E cclefis, vel m o
nafterij probat etiam dominium,ac poffeiíionem  aduer- 
fus eum,*qui per 3o.anuos iam penfionem exfoluit,&  ad- 
uerfus alium facic iudiciufQ, ac p rsfum p tion em ; allegac 
poít SpecuU íW M  Lft quis emptionis, Cod.de prafeript.^o. 
annorum.

14 Videnda quas fer Jpíimüs de hoc particulari fup.c.pr^- 
ced en ti; Adeundus quoq; de materia huiufee quarto li- 
mitationis D.Frid.Martini de iure cen(uum,c.j.nu.3S.cnm  
plur.feq. vbi Iatiílimé difeutit inter cutera,vtrum,&  quo- 
m odoexan n ua peníionis prasftatione probetur ius ceu-- 
fus ad fauorem Ecclefia:,leu Monafterij.

T  7- -Alia?



1 5 A lias lim irationes vide per gurJat.d.confU. infcm em i 
bus numer is.

D e  Libro Capituii alicuius E c c le fk , vel 
M onáfterij,

T  Ibcr Capituii alicuius Ecclefía?, vel M onaíierij, í¡ per 
ofliciales ad hoc depucatos inter aliaspublicas fcri- 

pturas conferuetur, plenam eciam concra tertium p r o  
batjonem  índugr. Sic poíl Felin. ditto capitulo ad audien- 
tiam,numero deennofexto,extra de refmptis.Rornan.condU 
1 6$.ac plures altos D.T.Ioannes Anchar.quafliane fuá 6 o. 
num .ó.lib.i. 4

Item  probat abfque teftibus , ftante c o n fu e tu d in o , 
quod ipíi plena fides adhibeatur. Sic p o ít alios Antonius 
Tiagg.mfuo traÜatude confuetudine\ quaflione vndecima, 
n u m e r a l,  vbyfubdil; poft Gratum confuetudine bof recipi

Item  fidem facit, cum fimus in antiquis pulchré D o m . 
te 2 &  FJ !Ctf  f i s i o n e  fuá iuris 16.numero primo}par'-

^  COníÜÍ° M -

bita fo fr S n  Pr0baÍ ,fí reCroaais fém poris eis fides adhi-

o u a r n * qU?ro W r a » &  eo cam íudíces» 
rah  pV } a  ^ nnj .P ro  P ^ lic o  s &  authentico, fíe ele-
W m i  ® o .M c iu sxdiíia allegat ione fuá

i p f t c a m - r n l o ? ^ ^ í  fí riptüsfuenE ddeporata ab
rj " P  Felicius d.alleg.nu.y.

n r o b 4  e th i?rqUOd q !ia .ndo probac C0IKra C a p itu ta n u ,
^ S ! S entcm lus ab e°'Sic ld«

D e  L ib r is  P l e b a n o r u m , fe u  C u r a t o -  

r u m  d i l i g e n s , a t q u e  a c c u r a ta  

d ií p u t a t i o .

A n  ex ipforum  Plebanorum libri a*as 
alicuius probetur ?

Q . V  j e  s  t  i  o  i .

S V M M  A H  I  V  M .

D e  Libro H ofpitalis,

T  Ihb5 rpHofpzra,l js >cuí confueuit fides com m uniter ad- 

t S a " K r  Pfcnam fidem facít>&  P ^ c ip u é
C r l . Í  J  m ortem  iam d efu n florum . Sic p o íl

confío f ,  T J T 1' aliot>Domims
hac materia r ¡nu!n̂ r0 i 6 quarto. Videndus d o  
& U U a l i f í n Z J' r bweus:>conl il'° f« °4e>Mro fecundo,2  í  0 ® “ Conclufj'ua 1 70.inUt’

L>e Libris Confraternitatis D ifcipli- 
natorum .

¡gg jF & F & x á s i
J ' b n s C o i , t a ! t 3[um)(eu R eddituurnqHOad valo

nemÍ S Ur ’ íiaadun;  Cft’ tum  carea»c
decir .< J  F m ».uc.m fnts dea). mui/Jimis lio tx  lim a n  t  
d e c f i  %.nmn. 5. feripta m libris Confraternitatis a Scriba 
conm tuto a contratribus ad fenbendum r e s ^ á f e S

* 2 ,  a t  T a  n J b  PriEt'‘Se dOCM K d a f c s

De Libris Cathedralis K cd e fo .

L  fidem a d h e r í  f o h r f t ^  pleRÍ®,ma,n regnbm er

fionefuá ig.pa^^A col ■»- r  °feph. LudouicMB¡concltí- 

Taridem de T u te ó le  Áedi»t!l\-'niT f  l ecl l,UlirP°ft
rel.conftl.fuo 4 1 . nurn^ i. f e!i(io m n .C m il.B o ,

1 Aetas^aUcums per librum Tlebani reüb probatur } & n u m .

4 E tefi ven ¡Jim a conclufio.

ó  J l o X m . fr m * f ? * t  deUtu‘ f 4  ’ ‘

8 Am plia fecundo, etiam fi ageretur de fauore illius, ,/?

O T l n Y’ ÓWScomm°d°pecuniariotraüaretur
J  tamen, 5 yt f uPradlüa conclufio dumtaxat nroce ' 
‘datur™™* J M u e t u i o , ^  ^

10 Vel faltem fi ita fuerit ¡olitum d lo.annis a n te .

Z l ’Z ldT  uqmmm cmímui0 m ‘tecemalis‘
i *  Fu>idamentumeius,&?jum.1 3 , id
1 5 É t  b ¿ ¿  etiam videtur v e n o ,, &  [e q u m  (en ten te

'  = E r ^ ^ ^ ¡ S ;í

18 ^ I l c a c c i f i d e b ^  U v td tq u u lo p e tm m  .
19 Libi o e ieü i a publico bens creditur.

ao P & fo n w , feu m o r  Ecclefi* ,  efldpublico a i  ¡ le í* .

C Vm liber Plebani, vel Parochi quoad multa fir ,-ffi 
cax modus probandi, de míraícrinti, Z r  i  

ordinaté diflerendúm eft. Videndlm  j(i H tn r nrímn 
loco, an per ipfius librum , ¿n q „ 0 paffifi, fefdribuntT,? 
n om in a, ac cognom ina eorum , qui ab eo facro R»nr r

“ o t a r i p o ffi? ‘‘aC1 fUCre> rC¿4é ’ ac m d é  ? tas al« » «

*
alios Ioannes Maimtmsin fuotraüaui de r e ñ itu t^ n l fn 
integnm,capitulo ¡ t i .  per totum , vbi prdíulit h * c  vét-

2 ni HÍ d a ^ e í  r n aí rm0d“ SprGband* sta c is ,ib e rPteba-
n i ,  q i l ,a J iterC u ratu sv o ca tu r,in n u o n a(íim ; J  r  ■ 

bit nomina, & cognom ina eorum , q U1 ib e o  b a o t i f a ? '  

íufeipiunt, &  illud eft certiffim um  á u t is  t e f t im S l  
quod approbac vn'ue'-ía C Í d M *  im om unx.,
tem Dro'-atam »h¿ a  n  • 3 ÍÍIimo memini f í e  jeca- 
tur, ex auQmnrin k r^ ltütí0ne in íntegrum agere- 
M hac nr^r-'n Pr°batiom s nullafraus refultac, cum
nam P a S f a a!rKf n,n G n e Plebani,vtfc¿ant,quos 

i arocn iauoshaoeant, &  vt inctóehtér Se ítrar^

c u n ia n f r ^  qUÍ T  nihü
dCfcriníiüe CH añr ^ M tU1,,pr$ ûmimtur vcré ?ta'®fri eicnpiiHe, H aaenusM atirinus, quíui poft infinitos

relatos



relatos refere, &  fequ itur CLMafcar.de probationibus, con - 
cliif.fit& óji .niftn, i . &  i .

3 H is áccedic lofepb .Ludouic ¿decif, fuá Teruf. 5^.numero 
j.p a r t.t .v b i concorda ntes adducit, Alciat.D ecium  confilio 
68a num .ió.O ’ Caualcan.de tu to r e ,&  curatore, num.296. 
Sequitur etianiHercuitan, in fuo refponfo pro Serenifftmo 
Hetniria D uce,n am .q6j.&  Dom.Tolydor.Hipa. Obferua- 
tionefuz 247.num.i.pofi Franc.de Caldas, ad leg.fi curato- 
rtm,in verbo tninoribus,n. 1%. ver fie .ex  quibus iam infertur.
C.de in integrum reftitutione,&  Mando f i n  reg. 18. Cancel, 
q u .io . relatos.

4 Ec eft veriíüm a conclufio,quam  á nonnullis etiá, qu# 
ex aduerfo obijei poffent,defendicdodé,ac eleganter idé 
Mafcard.d.concLmm.i 6 .i j . &  18 quem confuías.

Sic eciam pro ifta opinione fuiffe iudicacuaífirmarunt 
Taul.AemiLVerral.decif.fua 3 i^pccri.i.Franc.Viuíus dc~ 
cif.fua xZq.numeró z.libr.i. &  Illufiriffm usD om inus Car- 
díñaleSeraphinus decifionejua w ^ M u m ero fecu n d o , vbi 
la té ,&  decifione fuá 1182 .vbi fubdic hoc precipué proce
dere,dum m odo de ipfo librole^icimé conftec. A ddo poft 
h#c fcripcaFranc.Monald.confiLfuo 5.numero49. O  50. 
infecundo,vbi concordantes etiam adducit Maluaj.in confil. 
8 $.numero decimofeptimo,®' Laurent. de Tinu con filio v lt. 
numero i^.necnon &  D.GilKenum, inleg.eundem, numero 
decimoquanoyC %de probationibus,confulendus qmqueCard. 
TufeusiCondufione fu á  i^o.numero j.in  littera E, &  Illu- 
flrifjimus Dominus Farinaccins parte prima, fragmentorum 
criminal ium,num. 14 1. part» 12, vbi infinitos prope concor * 
dantcs deducit.

Adeundus quoque Berta%goLconfü. fuo ciuili 6 j. num.
9 . V  nouifjimé Schimart^entbaler, de fiipulationibus pag. 
8 66.num. 51 .Videndus etiam Claúd. Titius allegat.fua 40. 
num.5 .&  D.Rhodobal.Tarin.de Gabel. p.2,pag.99.num .ji. 
Hoc idemflatuto Bononienfi exprefsé cautum effe) patet ex  
libr.2.Statutorum illius Ciuitatis fub Rubrica, qualiter pro- 
cedatur fifuper atate procedatur,§,finali.

5 A m plia priori loco memoracam concluííonem  pro
cedere , eciamíi dies natiuicacis illius de cuius a;tate quse- 
ritur, in eodemmec libro non fueric annocata , fed can

tó cum dies,quoad fontem  Baptifmatis delatus fu ic: adhuc
enim per eumdem librum etas illius red é  probacur. N ec 
fané m irum .Com pertum  enim cuique efle poteft,ve plu- 
rim um  concingere infantes,qui baptizautur, non folere 
excedere odauum , vel deqm um  diem,adeo vt ipfíus etas 
fie neceífarió concIudatur,fic in cermmis p o á  Mandof.d

7  quáft.io.infin.eruditiff.Mafcard.d.concLfua 6 ji.m tm .{.< ¿  
^..cum fequent. vbi etiam  quo m odo,& m aior, ¿k m inor 
a?tas rice p rob etu r, eleganter exem plificat. Sequucus eft

o poít Menoch.&  alios,ídem Ciar.D.Farinac.d.pag. 1 2.num. 
142. Am plia fecundo iam d id am  concluííonem  IocuitLj 
habere,etiam íi agerecur de fauore illius,cuius eft liber,&  
de eius com m odo pecuniario tradaretur, íic poft Salic. 
Fel. Mand of.O" alios ,Du\-I afcard.d. concl.num.9.

9 Intelligitur autem  com m uniter ifta conclufio , & d e - 
claratur locum  íibi folum m odo vendicare dum m odo ad 
í it  confuetudo,vt huic libro plene credatur,per text.in c.

10 ad amienttam,verfic.nos igitur,de prafcriptionibusM  fal- 
tem íi ica fuerit folitum á xo.annisante,ita Felin.in d.cap. 
fub num.16. *

11 Contrarium  tamen, quod im m ó fem per probet ne 
querequiratur confuetudo ifta decennalis tenuit in ter-
m inis Quintil.Mandof.ditf.regul.decimaoffaua, numero.3.

^are  ̂ &  mUklS argumencis nicicur. com pro-

1 1  Videm us enim (inquíc ipfe) quod per tales libros pro- 
batur quis excom m um catus, irem quod probatur quem 
morcuum, &  alia huiufm odi, &  tamen non poffunt h xc

1 3 de alio libro intellig^  quam de libro ipíius C u ra ti, vel 
re a o ris  Eccleíie,quia íftorum  eít cura m orcaos fepelien.

di, &  de ülis curam háben di,í¿p .i. &  cap.ex parte,extr<i 
de fepulluris.

14  Si igitur per huiufmodi libros rede probatur m ors, 
excom m unicatio, &  íim ilia, qu# funt plene probanda, 
m ulto magis probari poterit a ta s , quse probári poteft 
per veriíim ilia.

15 Ec haec etiam videtur v e rio r, & # q u io r  fententia, per 
ea,qu# tradit Ioannes Maurit.d.cap 3 2.vbi íim pljciter,&  
fine vlla diftindione loquitur.H nic etiam fubfcribit Ma- 
fcard.d.conclufwne num. 15 .

1 6 Obferuandum camen tem poribus noftri vanam,5¿ fu-
tilem hanc difputacionem víderi, verum fcilicec liber ip 
íius Curaci de secace alicuius íidem faciac, cum id apertif- 
fimé fancicum íic,ac conclufum á facrofauótisPacribus in 
facra Tridentina Synodo feff.24.tit. de reformat.matrim.c.
1 .fnbfinem, verfic. Habeat Parochus librum ;in eo enim

1 7 loco ampliíiim i illi Pacresdecreuere, ve Parochuslibrú 
habere debeat, in quo om nia illa, qu x ad curam íibi fub- 
ditorum fpefíentjíidcliter deferibat, &  annotet, ex quo 
co llig itu r, quod illi quoque fine vlla dubitatione fupec

iS  illis,de quibus in hbrOjfides adhibenda fie precipué cum  
eius fit eleda fides,& induítria, cum verba íic accipi de- 
beant, vtaliquid operentur ,l.fi quando, f f  de Icg.i.fruflra 
enim onus regiftrandi in libro fuo eiim pon erecur, niíi 
quoque fidem apud omnes publicéfaceret,ac plene pro*

1 p E t pro hac eadem fententia facit vrgens r a t io : nam _ 
libro eledi á publico abfq; dubio plene creditur, vt alias 
late diximus,nunc autem addo Monal. poft plures relatos 
confü.fuo 1 ^q.num.n.in 2 .&  Farinaccium in terminis ter- 
minantibusjd.parte prima, Fr a^rucut .crimiiial .ntuner. 137. 
cum feqq.

20 A tq u i Plebanus feu re d o r  Ecclefia? eft á publico ad id 
eledus, ergo fine dubio probac.

21 H oc idem anim aduertiíle ^iftis eft etiam D.Mafcard, 
d.concl.ó’jz .  num.iZ.cum feqq.

An ex libris Curatorum Ecdefiaruro,, 
mors alicuius rite probari poíiic ?

Q _ V  JE S T  I  O  I I .

s V M  M  A  R I V M .

1 Libris i?lcbanorum,in quibus fit defcripta mors fcpultorunt
in eorum Ecclefia,fi traite tur de modico prejudicio plené
creditur .

2 Sin autem de magno,ex ipfis faltan aliqualis mditckur pr¿c-
fumptio.

3 Et bec'c verifjima \eji Conclufio , quidquid dixerint B en t-
%°l.

1 T  Ibris redorara alicuius Eccleíia?, prout funt Plebanis 
i - *  feu Curati in quibus íit deferipta m ors fepultorum .. 
in eorum E cclefia, fi ftct confuetudo, quod d id is  kbris 
credatur, vel tradetur de m odico pranudicio, etiam fe- 
moca confuetudine plené creditur, íic precisé Crauet.de 
jLntiq.tempor.in §. videmus num.\. fequitur lofepb. Ludo- 
Hic.concl.fua29,pagin.7'¡. verficuLamplia 24. &  decif.fua 
Teruf.12.num er.1j.part.i. His accedunt Do.Maicard.pofi 
alios, de probationibus, concl.fua 6 75.num. 1 5. & '  107j.nn» 
4»vbi etiam fi de m agno tradaretur prrsíudicio,exhuiuf-

2 modi libro aliqualem faitem praefumptionem induci cla
re fubn edit, &  D.Franc.Monald.confüio fuo 5.numero 51. 
votum. 2.



, Ec hxc  e íl verifTiciia iuris conclufio, quidquid dixer.il; 
3 BeruiTol.confiLfuo ciuili 6 1 .num. 4.

Sequitur cerda conclufio de hac eadem m ateria,&  ¿fi; 
¿ n  per librum  ¿ á p r u m  Plebanorum probetur m m .  

cas alicuius...

ET  vt paucis reñí com p le& ar5c o n d u d e  p ro  affirm aú - 
- ua, d u m m od o tam en CJ&us l,4?er c o n tm e a t h orám  

n aiiu icatis, Eceleíiam ,in qua fuit B a p tiz a r ,d ie m ,  &  an-, 
n m i  iuíceocores,vel p a triao s jlhuv.nom enque q u o d  in- 
d¿derun t,iíc prsccisé poít Rebuff P'M afch¿rcl.co!Íguffyq  
1087 nuSlM r tQtam vb.i etiam  quibutnam  m odis regula 
m e e  probetur.natiuJtas,eleganter qdUíenc - H isa cce d ic

Monald.covjil juQ 1 54- »• ‘ l'™  vbl eCiain Poít %eb4 m  
decehéx dicto libro rede probari. p oíle  quem elle legiti- 
nium, vei íUegiamum. Y  ido per eum •

A n per librum eorumdem. Pkbanorum  probetur aj¡7 
quem tuillc excommunicatum ? contingic quaicoloco.

MV ic  quidem diíiicultaci fatisíaciendo4conclüde b re- 
uicer pro aífirm atm a. Sic poít Fedenc.de Senis con- 

jüko /uo í 1 9 .»  fin.Do.Crauctta , in diílo traftatu prxcitat. 
verpc.vidimusjnumero p¿ mo> fequitur lofeph. Ludouiq.di- 
tfaccn clufm efua y ige¡imanana,pagina 73 columna fecun
da , in fin e , &  Dominus M afear dus di ti a condufone 673 c 

numero 12.

Jin  p e r  d i£ to r u m  P le b a n o r u r n  U b ru rru  

p r o b e tu r  d o n iin iu n )  a lic u iu s  reí a d  fa~, 

u o r e m  íu a r u iii  E c c l e í i a i u m ,

Q  ̂V JE S  T  I O V,

IN  huiufmodi quidem con trqiierfiaD .M alV .pracitata 
concl,[m 673érum q.poít infinitos ibi relatos co n d u 

cir  pro. affirmatwa,.fubdit carné fub numero o u au o , hóc 
non procedere contra ceruum* contra quem didtis liber 
folum prasíumptionem,8¿ indicium facit, ibique Menoch o 
B u r f^  plures alios concordantes deducit.

An ex íib r is  d i í t o r u m  P le b a n o r u m  p ro '-  

b a r i p o itic  m a t r im o n iu r n .

Q^V JE S T  I O VL
S F  M  M  A  R l  ¥  M ,

1 Tarochus ex  form a ConciLTridentini tenetur habere librum. 
in eoque feribere c o m u g c m te fíiu t ii  norwna¡necnon /o~ 
c u m t e m p t { S  contralli matnmonij. 

z Et hoc tehetur facere fub pana U t lu íi .  ",
3 Licet ex ver bis dicii Conc ihj hoc mnumd infetatur«.
4 E x libro prafati Varochi rite probatur matrimonium. ^
5 Fanum que efl fecundum GaUiam de hoc amplius difpu*

tare. ■ - n  ■■ ■ . .
6 Ratio.

1 z 0 ' V m  ex forma Cancilij Tridenimi ftff.z4. de reformar. 
matnmontjiC'i .ad^¿jí?ra,R|rQchusteneatur habere-». 

librum,in eoque ícribere coniugum ,ík teítium  n o m in a,

necnon locum  , & tempus c o n tra a i m átrim on ij, q«0<á 
pr^ceptum, quia tendir ad finem vitandi lites , u E c-

2 cleíIiE Conítet de m atrim on io , obligar fub penaIgthaU 
( quamuis Tridentinum,d.loco, non veatur verbisadeo ri- 
gidis, ve denoteht lethalis culpa? vinculum, folum en iaL .

3 dicit. Habeac Parochus apud fe librum) ve poít alios ani- ■ 
maduertit eleganter d o ót 1 fs. Th ornas Sane he de Matri- 
momoihbr, 1 .d'ifp. 1 5 .num.fin. ^umma cum ratioiie hic du~ 
bitari íexto  loco contingit,an príffaco Plebani libro ple
na quoad d id i m átrim onij probationem  fides fit adhi- 
benda ?

4 In qua quidem  difíicul tace concluíio íic affirm atiua^: 
fie po lt Borgiu Dom.Mafcard.Cr alios Do.Lancellct. Gailia . 
confü.fm 15 .««?«.3,vbi etiam vanum nunc efle de hoc di-

5 fputare clare rubnedic.H oc idem latíus, docet d.confifnii.
16 .&  1 7 .cum feqq. Addo Monaixonfil.fup 7 .
i«  z .&  prius conjii.fua 4 Z .n .io ,& [6S,niím.26.&- (Sgf.nu.g. 
in i.Fiuium deciffua qSg.num.9./»'4.(5" JXobufjer.in decif. 
fuá 340.niim. 1 .cum feq.ínter. decif.nouifJim¿.s dincrf.vqf 2.

6, N ec fané mirum,. 111 his enim }qu$ (p.edant.ad eius o í-  
§cinm libris Parochi plene creditur } ve poft alios ani- 
maduercit Marc. Ant.M acexat. Fanarum rej'olut-jin.caf 
33. Satis,h

D e Libris V ific^ tionum .

Libris Vifitationqpi Epifcoporutrijen alienarum per-' 
fonarum in iudicio produdis plsne creditur, quoad 

vifitationem í & pr^cipue cum hódie confuetudo ínole- 
uerit, quod libris.ipfarum V ification udetur plena fides. 
Sic p oít Taulum AemiLFerrñl.decif.fua zzp.parteprima. 
M . A ntón M a c  erat.Fanarum refüÚib.i .refql.i ic^nuTH.^ 

per totum}vbj late ele hac materia. .

D e  Libris C hronicorum e

Líber Chronico.rum plenam in indicio probationem  
_ inducir,ita Fehn.m cap.ex partejí primot cir<;a fitteWt. 

de Refcript. &  fequitur 'Mac erat. Feriar um refolut.hbr. 1, 
cap.46.num. 5.

Item probat eredionem. alicuius ofíicij, ac b en eficij, 
Sic praeciseT.A cm iLFerral.decif fuá lóo.part.z. vbi it .̂ 
etiam de aunó p o m in i 1 5 5 añudicacum fuifíe atteílatur. 
A ddo Do.Sigifmnndum Scacciam, de indicias caufarum ci- 
uilium,Ub.2.cap:. 1 i.««?wer.265.&Genera!iter,qufid ipfis 
libris chrouicorum  adhibéda fit fides tradiderunt quam - 
plurim i,quosretulir, ac íequutus eí| per Illuíkifs. D .M e-  
noch,cvnftl.fuo 8 16.numer.48. &  49, vbi eciam poft alios, 
tradit libros i píos chronicorum  probare, vel faltem ma- 
gnam  conieauram  facere aliquem efle ex tal i agrtatione, 
ó¿ familia3.ik lacius, ve per eum3quem confuías, adeundus 
id em confiLfiio i.num .274.

D e Libris Canonicorum . ..

AN  Libris Canonicorum  plena regulariter fides adhj* 
beacur? V  idendus Gratus confil fuo  123. per totum in

2.vbi pulchre, &  late.
Tu tantum nota confuetudine induci poíTe,vt ipforum  

libris plena fides adhibeatur . Sic eleganter poíl: alios 
Antonius Tiagg.poíi h¿ec edita, vijus infuo traijatu de con- 
fuetiidineiqti$ii.\.\.num* 544.

A duerte etiam , quod quando illi, qui fcripferunt funt 
m ortui, & líber e.ít antiquus, veriñcatur feré in ómnibus 
eius. partí as, conferuatur in archiuio, &  íem per fuit ap" 
prob atu s, quod líber ipfe Canonicorum  plenam fidem 
facit.. Sic eleganter p o íi alios D.Héctor Felicius alleg.fua 
iz .n u .i.p a r.l*® ' alleg.fuaqSenu.8. ead.parte.

D e



I. I 11 r R Q V  I X  T  V s ,  z t .
De L i b r is  C w »  A p o f t o l i c a : . ‘  *

S V  M  M  A  k  I  v  M  ,

l  &bris Camera Apoftolica regulariter creditur,
21 TProut &  libris Camera Redice .
3 Ethoc pracipué de confuetudine Curia.
4  Libi i Camera Apoflolica,ex quibus apparet folutio A m a *

ta,jeu Guindeni] , probant regulariter vtfonem Ecclefta , 
Pr0Jl¡*afolüitür yin fauorem foluentiumy& per confequens 
poffefjionem ipfius Ecclefia.

5 Líber Tontificis Komaniplené pr obat.
6 Libris antiquis. Catnera ducalis plené creditur«
7  IÍatto,& n.S.

D ubitari etiam aliquancíQ aíToIet,an Libris Camera: 
Apoitolica; plena regulariter íic adhibenda fides j*

* q u id em d ificú ltateC on clq íío  íicaffirmatiua_>t
JL Sic precisé Card.Varif. confil.fuo 104, n. 17. m quarto, 
HippoíJirmin confiLfuo 39.num,1, in fine, Tob.'Nnn,confil. 
r poít hos oinnes relatos Dominus Iofenhus

uúouicus dicía conclufione fuá 29. pagina 7  2. columna ter- 
tiayVer(iculo.amplia nono, A ddo Stephan.Gratian. decifione 

Jua Mar chima  y  7. num.i .  Solnm in Conjuetudme Sabau- 
m ptit.de libris Mcrcatorum,gtoj,2. num, 35. &r Vimum de- 
al 'f Hcl í Sq.num.i.in i.vbi concordantes adducit Rotam Ro
mán, decif. 3 2 .de prabend.in antiquis,Bellameram, decif.fua 

% 9 ‘ 6 7 5•V4feth.confiL94.num. 1 plures alios, 6¿ aduer
te,quod loquitur ibi de libris etiam Carnere R v ñ x .

|  E t de confuetudine Cunas abíque alijs libris ¿píius C a - 
m ere  Apofío|ica: plena datur fides íic tiliam cr. confil.fuá 
33.77.35 J J

4  H inc per rales libros ex quibus apparet folutio Ánna- 
r*,(eu G um denijjreae probatur vnioilluis E c c le fe , pro 
q ü a ío lu itu r , in fauorem foíuentium,, &  per confequens 
p o M o ip íiu lm e c e c c le fia :ita p u ic h ré  , fed laciVi-otus 
confil.fuo 26.num,7 . &  8.

5 Am plia , vt etiam  líber P ontificisR om ani plené pro- 
bec.Sieposi Mohedan.de fide injírumemorum d ecil.¿M a r- 
cus Antonias Maceratenfis Fanarum refolMb.i.rejal. 1 12 . 
cafu 14. verficulo, ncc verba .

6 A m plia fecundo, vt etiam libris antiquis C am ere Du-» 
calis plena regulariter fides debeat adhiberi, nec m irum , 
rum quia conícripti func ab oíiicialibus de publico depu- 
tatiSjVt notar Salió.in lege exempio, in principio , C.de pro- 
batiombusyBar.AngelM caten in ¡.'quadam, §.nummula-, 
tios,jj.de edendo,Riminald.fen.confil.316. n.z,

7  Tum  etiam  quia de factis antiquis, de quibus alia; pro- 
aciones haberi minimé p o flu n t, parficularem  m entio- ”

nem iacmnr,vc per B u tm m ,&  HofUcnf.m c. cum c a u fm
r Í ! r f r ltmilbus'SlJ P r ^ p o f í  alios D.Hippol. Rimmald. 
confil.] uo 3 Z9.n.’y6.in 3.

Libris Prelatorum  creditur de e x p e n íís fa a is p e r  ip- 
íos in Ecclcíia^Sic poft Federicum de Senis, T.Eriri- 

W ^ con fiL fuoq.n .g .
2 Item  creditur fuis libris com pucorum  continentibus
3 cenfuales debitores, & e m p h y te u ta s , B o en u slo co  mfe- 

rius allegan do, &  folutiones ipforum probant contra il
los debitores, &  cenfuales, non autem contra a lio s , :¡iíi

4 eííet confuetudo in contrarium  , quod contra omnes fi
dem racerent.Sic p recisé  poíl alios Boer. confil.fuo 1 o 5

5 13. vbi poít Rom án, fubdic etiam tales libros precipué 
probare quanao tanto tem pore ín eo fui fien td e íc n p ts  
annuas folution es, quod indu¿ta eíTec prefum prina pro- 
bacio iuris ecclefiafticí contra íoJuentcm , cune eniriu. 
etiam contra tertium facerent prefum ptionem  per 
quam poíletdeferri iuramentum in fupplementum .

6 Noca tamen totum  contrarium  placuiííe exccllentifli- 
mo< Carolo Bardellono poít hac edita rifo confil.fuo S4.ff. 
i.Gr 2.in 1, ■

7 M ouetur quia liber iüe non cftp u blicu s, fedprinatus

A ^ lenS^ r° f  eT ° C 3 ’ &  inftrWa '0 "e  ipfius reao ris '. 
m ¡ w Clt Oecmm in l.\.num.i 16.de prcb<itio-

8 nm1' f m ’  qi'.'ij reflores ¡ft¡ non cenfetur habere manda-
tum k tib en d i librum utum a fuis íiuellarijs, £¿ latius vr 
per eum ,quem  videas, * * « a u s , v c

^ rem ° ° * Ca * Cí̂ ni  ̂Pr ôre ° p I*í1ione minimé recede-

De Libro Pontifícali, feu CeremoniaJi 
Romanx Curiae,

T  Iber Pontificáis , feu Cerem onialis R om án * Curia?
4 - /  tanquam authenticuj in déciíiuis allegan poteft.Sic *
P cise Ciar.D.Menoch.pofi nonnul{os relatos confil.fuo 52.

De Libro Regiftri,

L Iber R egí fin  prod u do  tam quam  publico , &  in ar~ 
chuno publico3auc loco non fu ip ea o  re p o íito , ple- 

etiam pro producente fides adhibetur, etiamíi die, ac 
onfulecarear. S ic p r a c is é p o lt infinitos r e la to s to o i. 

Sclmltes in juis Loas Coinmiwibns,in verfMber,n.6. M ito  
Socc.ctmfü.[uo 9 j.n .i.m  5.

De Libris Prslatorum.
s V M  M  A. K 1 v M .

1 ^ m Í m r \ M W m  d ' eX fn f ,s h Bis P "  ‘ tíos >« Ecclefia

* MMpMorum continentibus ceñ- l
juales debita res,eoru m  emphyteutas.

3 E t folutio nesipfor um probant contra illos debitores &
“ m a le s, non autem contra alios, mfi eííet confuetudo m a

5 C0" íí'á,0íís'i<?íí :'‘* í»/«cí’r£'flí,í2r » .4 .
> yZMpiiaexBóeriOyproutibu

De Libris sEftani,
A n  liber $ ílim i, feu quod idem eft, Cataftrum  re^ula- 

ncer probet ? a

Q^Y S T I O  I,
s  r  M  M  M  n  I  r  M  .

Líber afiimi regulariter minimé probat.
Declara.

^ í # S Í 7 5 & * “ '
Si quis infuo alUmoprofeffus fit foluere Ubellum, velcen-

? Z í r T , 3 f  'PfeHrednorisintentiOt
etiam contra tertium pofjefforém loco deferibentis.

5 í i -
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$ lim ita  fecundo , qtíando Cataflrum Yeperitur penes egre
gias,?? üluíires -perjuanas, quales funt Marchiones.

6 T em o  fallit , quando ipfemet liber ajtrni ínter feripturas
publicas reperitur collocatus,& eiprafit magifirat.pnbli- 
cus j ad demum ipfi fides adbiberi confueuent.

7  "Ratio ex Mafcard.
S  "Per aflimum tejlatoris fideicommittentis plené probatur > 

de feripta in eofúiffein illius bonis.
$  Am plia , etiam fi feriptura reperta in regifíro d ifti aftimi 

non habeat ñeque diem , ñeque ConJ'ulem .
1© Am plia fecundo, v t eo magis procedat, quando tale Cata- 

ftrum diú babitum fit pro publico,^  authentico.
I i  Ratio.
3 z  lim ita  quartó, quando ipfum Cataflrum, feu líber ¿eftimi, 

producitur vna cum folutione cen jus,&  colie ti arum,tune 
enim plené probat locum , vel Villam foluentem cenfum ,  
v el colleffias ejfe de dominatu loci illius cui foluuntur, &  

iq*
2 5 lim ita  quinto quoad aliqualem prafumptionem, qua inda- 6 

citur ingratiam eius cui bona funt ikfcripta,&  n.i 7.
'36  Bona ccnfentur communia inter fratresfó communi nomine 

funt deferipta in libio ipfius a íh m i .
E x  feriptura ipfius aftimi plena,ac efficax inducitur proba- 

tio remfuijjem bonis illius, ad cuius nomen reperitur de- 
feripta.

^59 Ratio..
*i q  Cum liber ¿eftimi probat,illud dumtaxat procedit inter per-

* fonos eiufdem territorij , non autem contra alios .
3 1  Solum Cataflrum non probat abfque folutione cenfus con

tra tilos, quos non apparet confenfiffe, aut interfmffe feri
ptura . . .

$2 Liber eftimi probat contra tertium,dummodo ad fuerit tem- 8 
pors',quo conjcriberetur, ac deferiptioni confenferit.

3 3  Requintar tamen, quod exprefsé confenferit, non enim fuf-
ficü patientia, aut fcientia tantum ,

3 4  A n  ex politia gffimi alicums ad ps (iudicium tertij regula
nte? oriatur probatio ? dúos cajus particulares diflinguit 
author,&  n .i'y .zó .z'j.cum feq.vfq .in  finem.

M ateria librorum  asftimi quám  fit veilis, ac neceftaria, 
nullus e f t , qui eat infidas , eam igitur pro  tn aiod  addi- 
feentium  &  facilítate, ac vtihtate nonnullis qusftionibus 
pro virili noítra abfoluem us.

D ubitatur igitur prim o loco, an liber ipíius seftimi re- 
gulariter probet ?

1  - r j  T  non probare optim i feré quique ícribentes docue- 
f v  re.Sic inter c ice ro s Hieronymus de Monte in fuo tra- 
3 at.de Finibus rcgund.cap.ó^.num.^.pofl Felin. &  Crauet. 
ibi relatos Grat.conf.i^o.num q.in 2 .&  D. Mafcard.conjii. 
fuo 273.». 1.

3 . Sic vero eft accipienda conciufio , vt máxime proce- 
dac,. quando agitur contra tertiu m , eo enim cafuseftimü 
nihil p ro b a t, fecus vero quando agitur inter perfonas in 
illo a?ftimo com prehenfas,ita poft Tarifum ,Hieronymim  
de M onte*A lexandnm ,&  alios eleganter declarat Do.Ma* 
fcard.d.concl.fua 273 '.nim.^Jfeqúitur Ciar.vir Db.Menocb. 
poft plures pariter relatos de arbitrar, lib.2. cen tur.i. cafu 
9 1. num.z'j. His accedunt Socin.iun.confüio fuo 6 1. n .z .in  
tertio.Botta conjil.ftó.n.2 1 .&  plures alij .

Lim itatur autem h«c eadem com munis conciufio va
rijs m od is.

3 Prim usquidem  eft,quando agitur contra illum,qui eft 
dom inus rerum in ipfo C ataftro  deferiptarum , tü c  enim 
ex eo  contra ipfum dominum plena oritur probatio fíe 
prsecisé poft Bartolum,Barbatiam,& alios Dom. Mafcard. 
d.fua coticlujione 273.HWWi.10. lafon ante eum in l.io.Jtipu- 
latus 0,3j.jf.de vcrb.oblig.Cepbal.conj.¡uo 558. num.52. &

noutffmé Clar'.vir, ac numquam fatis laudttm  Dominus M ' 
AnuTcregr.in fuo áureo trátt. de Fidekommiffis, art.44.nr 
9 .Addo Illuflr.Card. T  ufeum concl.fua 128. in litter a C.n. 
S.vbi poft nonnullos relatos reddit quoque rationem  di
cens , quia talis confefíio  praafumitur acceptata per oífi- 
cialem publicum nom ine om nium ,quorum  incereft .

4  V n de infertur, quod íi quis in fuo seftimo profe flus íit 
foluere libellum , vel cenfum alicu i, fundara remanet ip 
íius ereditoris intentio etiam contra tertium  poíleíTo- 
rem loco défcriBentis.Sic am pie D.Crau. confü.fuo 2 1 7 m . 
8.C^ infra.

5 Secundus principalis cafus, in quo fallit fupra d id a  có- 
cluíio,eft,quando Cataflrum ,feu liber ipíius xftim i repe
ritur penes egregias , acilluftres perfonas , quales funt 
M arch ion es, tune enim ipfum plené probare author eft 
Sicuiconcl.fua 6.n. 14 .in 2,féquitur Hieron.de Monte, d.fuo 
S é 4. infine, vbi fubdit alijs tamen adminiculis opus e íle , 
&cnou\fí.D-Mafc.d.fua concl.z73. » .n  .

T ertio  principaliter fallit fupradi&a C onciufio, quan
do ipfem et liber seftimi inter feripturas publicas r e p i i T 
tur co llocatu s, ei pra^íit M agiftratus publicus, ac de
mum ipfi fides adhibericonfueuerit , tUnc enim plené 
probat. ita pulchré,fed lacé D.Barbatias d. confü.fuo ó.nn. 
16 .cum fequenti,&  poít Alexandrum Dom. Mafcard.ditta 
fuaconcluf2']^.num .\2.cum fequentibus, vbi etiam ratio- 

7  nem deducit dicens,quoniam  cum liber ipfe afferuetur in 
archiuio publiéo,habetur pro publica feriptura ad not./« 
auth.Ad hec,C.de fide injirumentorum, addo poft plures re
latos Dominum Lancell.Galliam confü.fuo 27.num.26.et ll~  
luftr.Card.Tujcurn concl.fua 6 7¿{.num.22.inlittera E , vbi 
pulchré. -

Htnc re d é  in fertu r, per sefíimum teftatoris fiddcom - 
m ittentis plené probari deferipta in eo fuiííe in illius b o 
nis, quando tamen ipfe liber sftim i inter publicas, &  au-

9 chenticas feripturas reperitur, Sic precisé Román,conftL 
Juo i6 5 .vb i ampliat etiam  quod feriptura illa reperta in_, 
regiftro  seftimi non habeat ñeque diem,nequ,e Confuletn 
ad not.in cap.ad audientiam, extra de prgfcnptiombus, &  
idem quoqite tradit Alexander confÜ-gz.n.<¡. in 2. A lbenf. 
conjil.ó.n.8. &  ita apud nos prachcatur tefte Ciar, viro D. 
Tcregr.de Fideicom.art.44. n.7.

10 A m pliatur ifta tertia principalis lim itatio,vt eo  magis 
procedat , quando tale C ataflrum  diii habitUm íit pro

11 publico,& authentico:&  ratio eft.-quia m agna eft autho • 
ritasantiquitatis,cum  vim legisob tm eat, /.2. ff.de aqua 
plu.arcend.Jic eleganter Dominus Barbatia d.confil.fuo 6 .» . 
ij.in fin e , &  numer. 18. &  Dom.Mafcard.d.concl.fua 273. 
num. 15.

12  Lim itatur quartó principaliter, quanto ipfum Qata- 
ftrum,feu liber íeftimi producitur vna cum folutione cen . 
íus,& colledarum ,tune enim plené probat locum,vel vil- 
lam foluentem cenfum,vel colledas, effe de dominaru lo- 
ci illius cui foluntur , quodplacuit Hieronymo de Monte 
diff. capitulo 64. num.4. Jecundurn Alexandrum in con filio 
y>.num.4.in 4.per textum,in d.§.fi quis igitur,in auth.Q ui
bus mod.naturales efficiuntur legicim i, 6c ibi p e rgltjjam  
in vei‘Jic.persoluatur,etper Bald.in l.^.C.de naturalibuslib. 
vbi illius contextus authontate m otus otiferuat per cen» 
fus,& colledas red é  deíignari fubiedionem,6¿ per eam-*

13 probari cataflrum,vel villam efle territorij illius, cui fol- 
uuntur,&  per L.^.verftc.sub quo v icu s , vel pofTelliocen- 
featur,C.íte iure emphyte.utico: A ddo poft plures alios re
latos Lancell.Gall.conJil.2j.n.2j.

14  Secus vero eflet vbi Cataflrum  per fe fíne fo lú tio n ej 
produceretur,non enim p ro b a re t. Sic poft Felinum in c. 
cum caufam,&  plures alios, Do.Mafcard. d.sua concl.273. 
num. 4. cura tribus fequentibus. Fallit 5. cum hber ipfius 
seftimi non inter priuatas perfonas, f?dinter vniueríita-

defcríptum  ad probationem  deduckur,eo etiam -.



nusM ' 
t. 44.»* 
ra C.n. 
em di- 

o ííi- 

ft • 1 
ÍTusfit 
nec ip- 
)íieíTo- 
217,8.

d a  co
is repe
les funt 
h o re ft 
e, d.fuo 
.is e íie ,

, quan- 
repérir

acd e- 
n plené
iO Ó.HUp
rd.ditt*
1 racio- 
letur in 
i not.m 
ares re- 
ó .e t l l -  
S , ybi

eicpm - 
liu sbo- 
;, &  au- 
n.confil. 
:rca in_» 
>nfulem
UiS, &
Albenf. 
viro D ,

a unagis 
1 íic pro 
aucho* 

.de aqua 
fuo 6 . n. 
rua 273.

n Q jta- 
)n ecen . 
¡,vel vil- 
hatu lo- 
e Monte 
\ con (dio 
\th. Q ui-

hbus lib. 
per ceñ
ir eam-*
, cui íol- 
(iiocen- 
ilios re-

ú tio n e j 
um in c. 
ncl. 273. 
er ipfius 
iueríica- 
t etiam-* 

caíu

librum probare c o n S n c S  M  7 ™ ’ ’ p6,,rmCC Salic-&, Ban.wt.rm-a.C. de Omni ano dejena lib.
n o t a T Z t T j T l '  ,«1 ,:&n'b“‘e m *  t t « w .» b i  V ltradc|-n paon e,ru
Scbenardus confilio fu l ¿ o . m J h l  K  docuerunc, requir i eciam, quod ipfemec T i-

15 C oardacur 6. principaliceruuoad aJioua/em nr-rfiim tiusfundiones publicas foluenc , id quod eciam feníic
p tio n e m , licec enim exíipfomec ^ ít im i Ii^ro D” ena^ec^I t  v  con^ M̂  2° ' in 2‘Idem dominium in
Jaricer probacio minimé oriatur rnHnrim i 5 *6 Jpfum Titium  cransferacur per illum cow eníum  firmauic
lis proculdubio pr*fum pcio in "raciam  e u f? u ? fm  X '  i* '* ’*  iní uo$ ' de condit.infiit.&in dd.fifolemntb.
na defcriDCa Sir 5  /  ?// r ’ , m  b o '  Socin.conf6.in 4.0* Crau.confil.i6i. col.i.
Tarif. & .fiiu rrcJ ¡n, ^ l6? on'd eM ™ tef '  2 7  I^ m  abam ocione vnius rei de a?ftimo vnius ad*fti«*7W,r -ríi*/ A ^ u cuj.m eron .ae m onte,i.
ía n j .  ^  plures altos Dominus Mafcard. d. conclufwne fuá

"  m m ' 1 S- in fln e» -Magon.po& Bald.deafione 
orc>it.%7,-mm.S.Ill.D.Card. Seraphinus deafioyefua

infinitosá °á u c k . ,̂ < í s ¿ « M 4-»■ ‘ 2- vbi

A UĈ ° ^0Cin- iuniorem confil.fuo 61 .num.3 .cum fequenti- 
renfe Í*V 1 enam  ^ b  **.4. fubdic poíl alios, quod bona_*

\  J rlr com.munia ínter fraeres, fí communi n o m in o  lunc deícnnfíltn  IiKh/v __ «• . . , .func defenpea in libro ip fíu sS lim i ^ a Z r c e  hmc auY- J m í n ,  " m0^  Craedit0rui? ^ uc vel quia m ater per- 
’l e'"  Praf“ m pt'on¡liandum effe , etiam íifolá  ellet, vbi tur.vr'‘Ü u Z l á ? S * h!.,?,rom ’  ,vt dic,,o r w ''ideren-

r> P s #ttimi,cx aciuecce, hu ic qui-
prajfumpti^m itandum effe , eciamíi fola eílec, vbi 
ner anum contrarium  minimé probecur,iuxtá tra.

18  o a r J 'r  f Ue p f  íild e c ls » Pe r gLo(Jam, &  a lio s , CJr in U b  ea 
T Z  r ,  d: TProhatlori!bus,[ic eleganter Socin.d.confil.61. n. 
F o m p c ■ ere&rlnif s d'articido44.w. 12. Quinimodidus 
ír [̂rir e)W M s d -m ic u lo 44.w««í.7. docuic aperté, ex 

10 hifít*Ura ‘ P ¡sa!íí,mi P|enameciam, ac effkacem pro- 
ncm_mc.uc. rem fuifle in bonis illius , ad cuius no- 

mui repentur deferí pea; Nec mirum finquic ipfe)  liber
n n S fT  r1 r p0te a CommilIH ordinatus, ve bonorum  
?n.r. inZrCS 0 pce?IS com m inacis exhibeanc, &  cum eo- 
raro 1 w cpto  policías fuoruni bonorum , ve pro eorum 
ca 1 1 ! ?  CO|i^ ri poíinc,-dicitur feriptura publi- 
bacio nLlca * ex £3ua Pieniííima folec refulcare pro-

n esh isíim iM ^ ^ eruf tl0 nedignum non praeceribo, om - 
xac nni n i s ,locurn habere, &  procedere dumea- 
cu ^  ? ° / glCUrinCerPeríonas einfdem terricorij, íe-

; ------  «-‘ Uinu VUJUDdU(Cm*
mum alterius,rem  in hunc cranslacam quo ad eius dom i- 
mj3&  pqíleíjronisarguic,.§: dccláit Dcc.conhl. 146^ .1: &

, anee eum fíe vqíuíc A tex.f.9nfiLH 6,in j .H s c  CAaxeii con- 
i s  cluuo temperandae/1, ve non procedat, cum ex aliqua^, 

alia caula quam donacionis deícripno illa políee videri 
fcjct.a;fií. fích d é .a c  fímulaeé quo ad illius perfonara, cafus 
elt 1 í\ l.fi pmfchC.de donat.& tn d.l.cenfual/s, vbi D D . ve- 

5* timorem creditorum,auc fi fe i, vel quia mater per-

20

cus vero, fí agatur concra ¿líos, qui non func in illius do" J patcr’ cx ^ulbus' 0l«nibus luri-

> 1  <**<*■ *  m is  &  fa S . 3

M,r ,.r D ti - J Cl . : V M‘,VlUUI > VL WJLlOItS Vlüeieil-
cur,vc hald.in dtttis mnbus, vel cum alia caufa poílee con-
icd uran  , quia folicum in loco eílec in C ataílro  alieno
defcribere b o n ap rop n a, veluu coníiderauic Corn. confil.
fuo 21 ¡.in fecundo,\bi íic limitac illam Bart oh traditionc ¡n 
a.L.rura.

30 N oca tamen , quia conftare deber de , ejusexpreflfo 
coníenfu , a has¡ambigua probacio non releuarec , ica^.

j n ^ f f f i lf Í 2'C °liW W n  1 . &  liol.d .confm . et numer. 
18. 6c fie e x  fad o  fu ifle decifnm reculie poít hxc omn¡a_, 
eleganter adducta; Ciar .vir D.Teregr.d.artic.¿¿. num. i o . 
tnfin.

31 Alcer vero principalis cafus e f t , quando ille certius no 
¿oníenfic defcriptioni xü im i de fundo, aliquo ad nomen 
puta I icij, 8¿ cune proculdubio domimum quod erac pe- 
nes ülurn jercium.dc poflellio  non ab eo am ouerur, nec 
rraíic in il.um ad emus xftim um  res illa repericur, quam - 
uis ille foluac fundiones,cafus eft in d.l censual,st tn prmc 
tn d.Lfo< cum,bus,et ¡nd.l.fi pater, ex quibus óm nibus m n -

S 3 r Caa0 íf r^ »  §- ?em lt' dei“ " > &
h  r \ , Priíclsep°!>tSiculdiffo confil.fuo6.num. 1 7 ,D o .

J í c . ¡ t v * .  Í 2 t  10(140 i.v b i etiam
decil lita]>otJ - J Cl̂ one^ ,ln / í^ ° c âr- D - Farinacium 
r e , J M f i /  % m ‘e 5 S-""'»-2-'» D.Iacob.Be,-
( o í a m c f r M  m 4 4 ’ V0lum ■ ‘ • v b l eclam  d o c e t,q u o d  

i , v í U l n  t m ' 11011 P r o b a t  2brfl ; f° U,t‘ 0 '1e c e n fu s c o n -
f c r i D m r ; 1 ^ f  n 0 n ®’ g a r tC o n íen fi< Ie ’ au t i n t e r f u i f f o  
icnptur®,adducicque R Jm .C rau. &  a lio s .

e r i ^ = Pf ^ l!1C0 fu p r a d iS a  c o n c lu fio , n a m ,  

n  T  f  P 7  COnt,'a tert¡u l"  d u m m o d o  adfu e- 
fe r it  fie  Dnít ! '°  COn c r ,b c r c tu r >a c  d e fe r ip tio n i c o n fc n -  

Cll ionem m  P» ^  DmÍBHSM á fc « iu s ,i . fm c w  
v £ , 7 Z  S;&co, ncl" i ^ í m  1 1 8 ^ . » .  18. ¡étíuttur

ef 0J-ütb.z,refolu nMtim. c a f.4 7 .v e rf. quia líb e r

num  42 vb°ih !f¡mé T r °Jper F * r iM C .co nfil.fu o  crim in a l,, 1 1. 
-43* bi infinitos pariter deducir, addo M a rc b v íe l au

f u a  a , o , u m .  , s & l 6 . v b j  tamcn fub¿ , ' h o c ' " Z c X Z

adfauoreCnia'lrpSeC°rlíerl^t  defcriPt‘0 (S in a lt im o ft f iá  
f u c t v T " rre u Í C.CUS M  a “.n“ ^ « ^ o u o l m é  ,n-

3reou, n "  alicuius ad prariudicium tertij

d^m  eff l o  a “ r p f ° r a t,°  ’  P,Cn,oce corn u  ditferen- 
a c  d iftin g u en d ít pnnc«pal<^ con fideran di lu n t,

34vel^lffusSfo1cPr^iCrí>allS5íVqU.ando íllc terciu& conreníic» 
tune fine dobir' n  m . ad n°m en puta T it i j , &  
T itio d n n a ff ' i  Pr* " id ¡c at, videtur namq. rem illam

,r — , iju u u ic iu m u m n o iij 
príEiuciicacahcjji certio in íuo dom inio,&  pofleliionc.fi- 
cuci nocarunc omnes ibidem , &  p o íl plures alios relacos 
ClVeregr.d.art.44.n.n.

A11 doni 111111111 per Cat^ftrufnjícu f̂tuiii 
Codicetn probetur.

Q^V JE S T  I o  II.

1
2

3
4
5

S V M M M K I F M .

Dominium per txflimurn minimé probatur .
ALfhmum neminem facit domimum.
Am pliaetiam  tnbutoriumfoiutionefaffa.
E t eji verifjima conclufio,quidquid dixerint nonnulli.
Am plia ,'yt eo magis procedat , cum agitur de prejudicio 

tertij.

6 Vel cum agitur de perfonis in ipfo ajtimo non interuenienti-
bus, ac nominatis.

7 Sub amplia hoc procedere, etiam fi effent affignati ad id ma- 
■ giStratus publici.

S JSfiitmm domimum probat in frd u d kiu m  e m , qui conB- 
aendam curat feripturam ¡n d.aftimo.

9 Licet Jecus fit quodad praiudicium tertij.
10 Dottrma Bart.dedncitur. %
i r  JEflimumrefpeStu domimj facit faltem aliqualemprafum- 

ptionem adfauorem illius, ad cuius uomen bona descripta
a D e r t i Ki »/  r / ^ f  , cclUJr]lcurJcaluseí‘: sunt. r

^ U enlu a ^ A e d o m . & , U e m m B m o U a L  „  ¡m td e-

feri■



ferip ta  3 s o k e r it  c o lle f ta s ,

1 3 Am plia etiam , v t oriatur semiplena probatio.
14  De hac tmpen opinione dubitat author.
15  T er ¿efltmum dominium probatur inter partes , qua ipfi

consenserunt) sen sunt in ipso descripta,

A n  per seftimi C odkem  in dominium probetur djyibj- 
ta tu r .

y T 7  T  non probari communi feribentium fententia rece- 
JtLr ptum eft,ita poft Jacob. Butrigar.Bal.inl.foletnnib'us 
n. i.C.dé rei vendic. fequitur poft infinitos propé relatos 
D.Mafcard.concl.fua $c\^.num,i .idem concl.fua zy z.n .z.et 
concl.fua 66$ .num,1 .addoeundem Balan %fin.de vfucapio- 
nibus,vb\ pro regula ponic,quodxftim um  neminem facit

3 dominium, cuius didum  fequutus eft Socc.cenfü.fuo 205. 
n.S.verf.iOiVol.i .His accedunt Kimin.iun.confil.z66.n.^
&  Tortius confil.fuó 62, n.26. vide etiam ampliar proce-

I  dere,Tributorium  íolurione f a d a . Adiungas D .Frm cije , 
Scbenardum canfil.fuo 40.». 1 .vol. 1. 

q  E t eft veriíiim a conclufío,quidquid dixerint nonnulli. 
| A m piia,vt huiufeemodi conclufio eo magis procedat, 

cum agitur de prseiudicio tertij. Sic pracisé poft A le x .  
D ecium ,&  alios DXraa.de antiquitat.in v erfq . Im ita tur , 
n .j i .in  fine,vel cum agitur de perfonis ipfo xftim o n o iu  
inuenientibus ac nominatis.Sic poft alios per l.fi paterX. 
de rei vendic.Card.Tari.confü.fuo 104.». 169. vol* 1. vbi de 
Communi, fubamplia hoc itidem  procedere etianifí ad id 
m agiftratus á publico eífent aífignati,adhuc enim contra 

^ tertium  dominum per ipfum minimé probaretur, fíe ele- 
gante'r poft alios C.BurfaÁconfü.fuo 36.n.r/.verf.quinimo3 
<£? D ‘ Mafc.d-concl.¡itti 543.K.2.

C o a rd a tu r  aptem com munis ifta conclufio varijs 
m o d is .

8 E t prim o, vt non procedat in prxiudicm m  eius , qui 
conficjendam  curat feripturam in d.xftimo.-talí enim ca- 

¡p fu contra illum probatur vtiq,* ex eo libro dominium, li
cet fecus-fit quod prxiudicium  tertij.Sic DD.omnes in d.l. 
fvlemnibusyC.de reí vendicatione, &  in fpecie Bald. n .i.p e r  
textum,in LcenfuaÍis,C.de donat. fequitur poft plures alios 
relatos Barbatias confü.fuo 8.». 18. in 2. Tatil.Montan.de 
iure ftíte l.c . ̂ %.reg.^n.6o.& nottijjimé Cl.D.Majc.d.conel, 
fuá 543-h-S*

% o  H inc Bart.in Lrura,C.de omni agro deferto,lib. 1 r .docu it, 
quod  fi fxater emit fuo nomine fúndum, &  poftea fecit i l
lum  deferibi in C ataftro cómuni tám nomine fuo quam  
nom ine fratru m , probatur dominium in prxiudiciurru 
ipíius facientis feribi illud Cataftrum  , &  fíe ex ipfo C a 
taftro  non oritur fides pro feribente, fed bene contra ip
fum : hoc idem (equitur precisé Barbatias d.confü.fuo 8. 
num. 18.

%X Secundo loco  lim itatur,vt non vfque eo locum habeat, 
quin faltem faciat prxfum ptionem  ad fauorem illius, ad 
cuius nomen bona deferipta funt,ad notata in Lcenfualist
C.de donationibus.Sic precisé ínter aíios Soc.fen. confü.fuo 
$<?.»,! z.vol.i'Pec.confü.fuo ¿fiz.num .}. B erta co n fil.[u o  
m il . 5 2.H.3 5.C/0/.confü.fuo nq.num . 26. vol. 1. vbi Socan. 
inconfü.2Q}.num.2.lib.Zs& Corneiísiconfü.i6s).lib .3. con
cordantes deducit 7{atta confü.2^%. numer.14. poít Calca- 
tieum^Mafc.d.concl.fua 543.num .q. &  nouiffimé Dom.Lu- 
douic.Sacca confü.fuo u .n u m .8 .&  confü 9^.num.S. Addo  
T.Ioannem Anchar.q.fna 80.», 18.lib..3.vbi concordantes 
adducit C.Tarifiumconfü.fuo }^.num .2i. &  55.numer.54. 

j 2  vol.i.Bur[at.confü.(uo 153.72.20.30 plures alios,adneden- 
dus quoque D.Schenard.d.confü.qo.num...vbi plures alios 
concordantes deducit,&  D. Guliermus Guidobon. aduocat. 
fuá 1 23.».27.&  aduerte,quod ampliat etiam, hoc eo ma- 
gis procedere,fi ille,cuius nomine funt deferipta, foluerit 
co lle fía s , *

1 3 A m p lia ,vt fecundum aliquos o riatu r e'tiam femiplena 
p rob atio,fie  prxcisé Cl.Decian. pofi alios confü. Juo 17 %nu. 
$9.in z.

14  D e  qua tamé opinione valde dubito, &  co magis nam 
communis ftat iuris conclufio , quod prxfum ptio illa_, 
quoque qua* oritur ad fauorem illius,& cuius nom en b a 
ña deferipta funt,de qua fupr.n. 1 i.non eft talis,quod pof» 
fit transferre onus probandi cotrarium  in ipfum m et ad- 
uerfarium,ficuti poft Bal.Ang.ac alios tradidit Cl.D.Men. 
confü.fuo 929.r1.29. vbi tradit q u oque quod ptófum ptio  
etiam fi fit iuris, non tranfm ittit probationis onus in ad- 
uerfarium,& latius,vt per eum,fequutus eft quoque Dom. 
Scbenard.di&o confü,^o.n.^.

15 Fallit poli remó loco fupradida principalis conclufio, 
nam inter partes, q u x  confenferunt efiim o , feu in ipfo 
deferiptíE fu n t, dominium re d é  probatur , ita tradidit 
■Bal.in l.quidam in fuo in fine, de conditiombus inftitut. per d. 
■Lcenfttalis;fequitur poft Caleaneum3&  alios Dom. Mafcard,
d.concl.num.5. Addo Tortium confü.fuo 62.nnm .26.DX¿e- 
jar.Bar^um decif [ua Bononien.49. n u m .zi. & hsec fuffi- 
ciant,latius autem de hac materia á iñ critllluñ X ard.T u-  
feus¡concl.fua 6 ']^ nq.cum  infinitis feqq.in lut. £ , vide per 
eutn.

An per Librum vEftimi probetur 
pofleííio ?

Q V t S T Í O  I I I .

S V  M  M  A  n  J V  M .

1 Toffeffio per librum &fiimi minimé probatur.
2 Am plia etiamfi ille , ad cuius nomen bona deferipta funt

folueret tributa , &  vetíigalia , quando tamen altuseo
tempere cogitur poffidere.

3 Am plia fecundo, vt ifia regula pracipué procedat, quando
agitur contra eum,qui dejeriptiom confenfu : vel quando

4 agiíur de grauij pr^iudicio.
5 Ter aflimum, cum agitur de poffefjione, aliquod faltem ad-

mimculum.fcu prafumptio inducitur ad fauorem illius, ad
cuius nomen bona dejeripta fu n t.

6  E t buic quidem prafumptioniflandum e í i  ¡doñee de contra
rio doceatur .

7  Amplia,prout ib i .
8 Ter aflimum probatur poffeffioin fa&is antiquis , ítem

quando nbn probatur , quod tune temporis quo liber fuit
confeftus<>resper ahum pofjideretur.

9 Am plia prout ib i .
10 Ter añirnum probatur poffefjio inter partes in ipfo deferí*

pta.
1 1  Am plia ex B e r ta h o c  eo magis procedere fi non confiares

tempore ipfius a íiim i, alium pojjediffe.
1 2 Et eft verifjima ampliatio.
13 R atio.
14  ¿Eftimum probat poffeffionem, quando alius non reperitur

poffidere.
15 Quomodo autem dignofcatur}docet author.
16 ¿aflimum quamuis non probet plené dominium,ac pofjefjio- 

nem ínter diuerfas perfonas, qua ipfi non conferunt, indu* 
cit tamen prafumptionem domim,,ac poffefJior¡is,quafufr 
ficit in antiquis pro plena probañone, &  n. 17.

CV m  dominium fuper proprietas regulariter cum u 
poíleflione nil com m uniter habeat, vulgata I.natu- 

rahter,§.nihil commune,de acquirenda poífeífione, iure 
optim oj poft quam vidimus, an per aeftimi libruff) dom i

nium



hium ipfum probarentur, an per eumdem probari pofiic 
pofleílio jhic Termo fubijciendus e í t .

l  In huiufmodi d ifScultatem , rem pauci perftringendo 
conclude pro n egatiu a; Sic precisé docuit: Bar.in leg. f i  
parte Jllam in compendium redigendo , C.de aíl.em pt. vbi 
tnbuti folutio rei poííeííionem  non probar,ibique cum_  ̂
íequutuseft Bal.num.i.per l.qux quifque, ff.de acquir.re- 
w m  Dominio,infinitos alios refert,&  fequitur D.Mafcard. 
concl.fua 65 5 .num. i . Addo Iacobum Marchifel. qu¿efi.fua 
40.num.i g.vbi ampliat,id etiam procedere, etiamíi i l l o ,  
ad cuius nomen bona deferipta fu n t, folueret tributa, ac 
vedigalia,quando tamen alius eo tem pore reperitur pof-

3 Am plia,ve ifta regula precipué procedat,quando agí- • 
tur contra eutr^qm deferiptioni non confeníic, íic p re 
cipué docet inter alios Dec.confil.fuo 146.711^.14. feréin  
fine.

4  V el quando agitur de graui rertij p reiu d icio , Sic poft 
plures relatos D.Ioann.Baptifla Cofia conjil.juo 31.num.4S.

. Jcem quando conftat alium veré, &  realicer p o ííid ere, 
ita  pulcher poft alios anim aduertit D.Heftor Felicias A l -  
legatione fuá iuris lo.n.zó.verf.nam  de hb.p.3*

5  ̂ Lim ita prim o concluíione, nam aliquod faltem admi- 
nicuium , íeu prefum ptio inducitur ad fauorem  illius, ad
cuius nomen bona deferipta fu n t. Sic poft alios Mafear. _________________
pi pnot.loco,& Marcbifel.d.q.qo.n.i^.cui quidem prefum - . , n  .
ptiom  ftandum eft, doñee de co n trario d o cea tu r, ar°u- A ll  per llbrillTl asítlirii reí Seítimatio Dl'O- 
rnento lege fin.C.de prados Tsfauicul. I1b.11. fequitur ele- k i r i  n ^ íT ir >

6  g^ntif/ime D .M enoc.deretinend.rewed.3. n .570. &  D .T e-  P t l l l  p O l l l t .  
tras de Cabatí.po¡i Anch.q.faa óo.n.q.confil.Juo 1 56. n. 24.
Gaid.ob.aduoc.Jua 37.nurn.i 2. vbi píures concordantes de- S  T  I  O  I V .

poft Caílrenfem}Tarif.&alios.Dom.Rolan. a Valle d.confil• 
fuo 4.». 17 Jn fecundo-Addo Tr^teum confil.fuo S.v.y.vol.i. 
&  Marc.Antoniwrn Macer.Variarum refol.lib.z.refol.vlti- 
ma c.47 Jn fin.

14 Et quod eíiim um  probet poííeííionem  quando alius 
non reperitur poííidere tenuic in termmis Huberci Zuc- 
card.confil.fuo ói.n.z.poft S o c.&  alios ibi relatos.

15 Id autem optim e dignoícetur, íi fad is prodam ationi- 
b u s , nullus contradicendo com paruerit per prodam ata 
enim íiue bona requiritur quaíi poíTeííio , íic eleganter 
poft A laar. de Feudis Taul.Fufcus in fuis Sing.in verf.líber 
(cfiimi num.22.

16  Pro coronide3obferuandum eft,quod eítim um  quam 
uis non probet plené d om inium , ac poíieflionem  ínter 
diuerías perfonas, q u e ip íi  eftim o  non confenferunt, in
ducir tamen prefum pdonem  dom ini),ac poífeíiione,que 
fufticitinantiqus pro plena p rob ation e. Sic poft alLos

17 eleganter Dom.Cxfar Baryusdeafione fuá qp.num.2 1. ¿ 7* 
22. vbi fubdit, quod ex hac probatione, q u e  eít fakem_. 
prefumptiua,transfertur onus probandi in aduerfarium . 
Et hec fatis .

Latius de materia huiusqueftionis vide penes lllu ftr . 
Card. 1 afehum concl.fua 674. num, 1. cum quinqué feqq.111 
litt.E .

J  c ^ U° d qií ideai eo raa§ IS procedír,quándo per ipíunu, 
runctiones fuiffent íoluce, &  quando ilie contra quem lí
ber ipfe prody,cicur,confenferit, feu paífus fuerit pro e o , 
qui eft nom inatus, bona ipfa deferibi. Sic precisé poft 
a 10$ Rolan.# Vall.confil.fuo q .n .z i ,in fecundo, vbi nreci- 
pue deducit inter ceceros Socin.confH.46.coU2. in 3. refe- 
rentem ,quod alias legendo Ferrarie,ita obunuit in térra 
Bag¡naCaualli,Addo Ceph.confiLfuo 4 ’yS.Tittm.'¡2.& 7 ^.tt 
confil.fuo 756.num.9 ,in 5. A m ia s confil.izo.nu. z^.ac pilt
res alios. r

^ f  5 ?oar<^a tu r ĉcundo principaliter, quando fu m usiru  
iacti$ antiquis,&  quando non probatur, quod tune tem- 
pons,q po líber ftnc confeftus , res per alium poffidere- 
tur , vel quo ad alium fpeátaret tune enim abfque dubio 
probatur plene per eumdem librum poíieffio  ad fauo
rem illius, ad cuius nomen bona funt deferipta, id quod 
m áxim e procedir , q u an d oh u iu fm od ilib rifu n tin io co

9 PubJ|c° , &  publicis oíücialibus ad id deputatis cuftodit. 
oic pluribus rationibus motus ex profeflo confulcus re- 
iponaiz.D.Bart.Sociri.confil.fuo 205. per totam vol.z.Soct- 
mm fequutus eft Cl.Menoc.d.n. 5 79. &  Straccha eonfil. 1 1,
KlliYH • I O*

io_ Fallic tertio fupradida conclufio, nam inter partes de- 
icrjptas in eíh m o,m ed io  ipíius pofleiíio  re d é  probatur, 
lie eleganter poít alios Berta^confü.fuo ciuil.<íi.n.26.&' 

U rfJ Z  tanr °  Clanus ProCederefubdit,íi non coníta-
ret tem pore ipfíusertim i. alium poílediííe , a lle g a tq u o
CajírenJ.iTf l.fipater,C.de aciion.empt. Piolan d.confil ,4. num.
1 7 .tn 2. Socinum, ac plures alios, fequitur Cl.vir,ac ¿eterna 
memoria d . M enoch.de remendé remed. 3. n. 5 70. verf.de- 
claratur prim o,

i z  £ t eft veriíiim aam pliado,didum  enim  ilJud,quod per 
■r -f.'a neutiquam probatur poíl'eíiio, procedit, cuan- 

 ̂ íus í*ePecKur in poilelijon c , alias prefumitur pro 
diurno communis, aüo non apparent in contrarium : ita 
- stur m l.fin. C.depr^dijsm cular.lib.n. &  declaratur

S V M M  M V i l V M .

Ver librum ¿fiimi probatur rei <c(iimatio,dnmmodo tamen 
in ipfomet libro defcnbantut res omnium, &  eorum pre- 
t ía .

Solus liber cefiimi probat verum valorem^iift per teftes cla
re fit edoüttm de contrario.

Inrno líber ccíiimi cum duobus teftibus prxfertur quinqué 
contrarium deponentibus.

Batió, &  num. 5.
Ter librum ¿sftimi ¿cftimátio rei minimé probatur quoad cf- 

fettum refpicientem priuatorum commodtm , ac incom- 
modum, ni fi faltem huiujtnodi (cftimatio per ¿cftimum effet 
faCla tempore contradüs, vel pauló ante.

7 Secus autem e ft , /; ¿efiimum o/im,non autem de recenti fa -
ftum ej]ét,Cr time agatur de probatione cflmationis.

B üatio^num.9.10.1  i .e r  12.
x 3 Licct Per Cataflrim inter alios cftimatio rei}minimc probe

tur , tamen ex diño eftimo oritur faltem concludens pr(- 
fumptio,quod Ule fundas tanti valeat.

14  Ratio,

V ifo  an per eftim um  probetur dominium , ac poífef- 
íio.-videndum m odo, an per idem probetur eciam rei va- 
]or,aceftim atio?

8 | _ I v i c  quidem difticultati fatisfaciendo,concIudo bre- 
X  A  uiter pro affirmatiua,dum m odo tamen in ipfom et 
libro deferibantur res om nium , &  eorum  preda: texr.eft 
íingularis fecundum vnam leduram  in l.fin Jn fine , C.de 
prgdijs,& alijs rebus naaic.hb.11.fequitur Bald.in l.z.num .
59.C.de refcnid.venditionesybi adducit text. in l. cum de le
ge,ff.de probatiombus.Tenthaleon.de Crema ind.l.z.n .300 , 
cum feqq. vbi etiam CagnoLnum.260.quibus adiungas. W -  
colam peftafin fuo trait.de gftimo,parte 1 .cap.i .num.51 
poft plures alios relatos D.Mafcard.concl.fua 66$,nu?n. x .

His



H is acccdunt Tetrus de Cabaíl. confü.fuo 144.num.39. D. 
Franc.Motiaid.confiL.juo i68.num.qJn 2. Addo Clarifj.De- 
cian.cwifü.fuQ irj.num .zi. cum feq. infecundo, vbictiam

2 poft A ret.fu b d it, quod folus iiber asftimi probat veriim_. 
valore,nifi per teftes clare fit edodum  de contrario: im d 
d ic it , quod líber ipfius ajftimi cum duobus teftibus pras- 
fertu r quinqué contrarium deponentibus, &  eíl ratio fe
cundum eum , nam cum omnia bona in aftim o refenpta 
atftimentur ab xftim atoribus publicis, & publicas e le d is ,

3 pro illis femper pr£fumitur,vt eft text.in 1.2. in v erf quod 
non arbitYamur,C.de offc.eius iudic.&c. quem text. ad hoc

4  ponderar,5¿dicit valde notabilem Bal.in l.errorép , c.de
5 tsflibus,&  diligentia prcfumiínr m officiali publico, 1. 1. C.de 

Jüfcept.&  aYc.Lib.\ó.& tradit ídem Bal.in l.damni, §. Sabi- 
ni>ff.de damn.infeft.fequituY B&cian.d.loco 72.28.Áddo etiá 
p o ft haje feripta Schuuari^ent.defiipulat. pag.S7 1 . n.71* 
7 Z .& 7  3. .

$ Lim itatur aucem com m uniter ifta conciufio quoad ef- 
fedum  refpicientem priuacorum com m odum ,ac incorn- 
modum,nam tune a’ftimum non p rob ar, nifi faítera hu
iufmodi seftimario per aeftimum effet fad a  tem pore con- 
tradus, vel pauló ante . ita S-ai.in d.l. 2. C.de refcind.vend. 
iuxta doctrinara Cini, in auth. fed quod ius, C.de rei vxor. 
aff.&c idem refert,&  féquitur Arei.confü.fuo ó^.in prefenti 
confultatioüe c0L2.verj.quia tamen audio.

y  Seeus autem.eft,fi asftimum olim ,non autem de recenti 
effet fadum , &  tune agatur de probatione seííiinationis, 

^ u ia  tüncjvt dixi,non p ro b a r , vt poft A lexandrum  in d. 
lege pretia rerum , animadueYtii D.Feíiafin citato capitulo 
prtmbjntm .si.verfic. confedera. Addo T.Cabal, confüio fuo 
i44.num.6y.vbi adducit tex.in  l.^.^.Dimfratres ibi (  &  iu- 
fía  precia iioíi ex pretérita em ptione , fed ex pr^fenti 
seftimatione con ftitüi.) ff.de iure fifei, &  in l. ad refeinden- 
damyC.de vefcmd.vend.

8 E t ratio quoque eft in prom ptu , quia cum pretia re
rum tam m ob ilium , quam im mobilium  trad u  temporis 
varientur d.l.pretia reru?n,§. fin.ff.ad l.Falc. cum fimilibus 
non féquitur, ifta eadem res fuit pridem tanti íeítim aca, l  
&  pro tanto a llibrata, ergo  vnum tantumdem v a le t. Sic 
Tanthal.de Cvemaytn d. 1.2. n.306.

^ A ddo quod tale seftimum probat folum, &  fadum  e ft , 
vt dum taxat probet inter fifcum,vel com m un itatem , 6c 
illum,ad cuius nomen res deferiptse funt, ergo alijs non-»

30 debet prseiudicare,argumento /, fi vnusy§, ante omnia, ff. 
depaftis , &  propeerea quia seftimum tantum m odo fa-

j  1 d u m  eft ad eftedum  íupportationis ¿nerum pro rata_» 
quemlibec tangente,noií debet vlterius o p e ra n : limitara 
enim caufa lim ítatum  producit eftedum  , lege ageyC. de

1 2 tranf, H uic eidem lim itationi ob fupradida fubfcribic 
etiam Cl.D.Mafcar.d.concluftonefuá 66y.m im .ixum  qua- 
ttior fequentibus.

3 3 Sublimitatur tamen ifta principalis lim itatio , nam li
cet Cataftriím plené inter alios íEÍiimatio non p rob etu r, 
tamen ex  fupradido arftimo oritur faltem concludens 
prafum ptio,quod i lie fundus tanti valeat,iuxta illud pre- 
tium , quod reperiturdeferiptum in ipfo s ílim o  com - 
m uni,

34 N e cfa n ém iru m , illa e n im sflim a tio fita m a g iftraci-  
bus publice ad id conftitutis,ideo prgfumitur pro eo C a- 
ta ftr o , Ccut prsfumitur pro quolibec adu  á períona pu
blica C0 n k d i0 yargJ.fccundeyC.de officio eius. Sic eleganter 
poft Tantbaleon.de Crema in d.L,secundayn.3Q').AYetin.& 5  
alios eruditif]. £>. Mascardus cMclufiQns sm p leitesía  655,

r-j ■ * ’ 1,7**.

A n  e x  e f t i m i  L i b r o  q u e m  e íle  , v e l  n o n  

e íse  fo lu e n d o , r e c le  c o m p r e h e n -  

d i p o íí i t ?

Q V i E S  T I O  V . .

V  M  M  A  K J V  M .

1 A n  ex cefiimi Libro quem effe, vel non effe foluendo , Ye 51%
comprehendipojfit <? non eft eadem omnium feribentium - 
fententia.

2 Bar.ac alij pro afJÍYmatma.
3 JEftmum probat prafumptiué quem ampliara bona non

habere ¡quam ibi defcnptími f i t .
4 Cui quidem práfumptioniftatur non doffio de contrario .
5 Fideiuffor etiam  debitore principali non excuffo creditore-,

qui Itbirum ¿eftimi pro commnni babitum , &  in loco com- 
munuatis afferuatum ei oítendit, conuentus , non pótefí 
obijcere exceptionem ordinis, &  excuffionis, &  fi referat 
forfan debitorem plus in bonis habére, id probare, obftri- 
Ui eft.

6 Contr¿tYÍam autem fententiam tenuerunt Bald. A ngel, ac
ah) .

7 Fundam entan.
8 Concilla ex A le x .& , n.9.
10 A lex.m ulti fequuti fu n t.
11 L íber  ¿eftimi probat bona in illo prafevipta oneribus obnoxia 

effe inter eafdent perfonas eiufdem  territorij ,. fecus inter 
a lien ígen as .

A n ex eftim i libro quem effe,vel non eífe foluendo re
d é  comprehendi poííit ? dubitatur.

ÍN  huiufmodi diíficultate non eft eadem om nium  feri
bentium fententia.

Bartol.ehimin d.l.decem ftipulatusn.3.ff.de Verbor.obli- 
gat. exprefsé fenfit pro aíÉrmaciua ,  docuit enim is per 
C ataftru m , fiue librum seítimi re d é  probari poííe quem 
non effe foluendo,cui adhseret.Id/bw ibidemn.3*>.<& ’ 36.et 
Tantbaleon. de Cremona in di fía  lege fecundas nu.3 o r . C.de 
refcind.venditione.Uis adiungas Socc.confil fuo lo y .n u m .i. 
fevé in fine v o l.i. Bottam pojt plures relatos conjii,6 1 . ww.8» 
ac plures a lios.

3 H inc paííim  hanc eandem opinionem  infectantes Ccri- 
pfere, 'Jiftím um  probare pnefumptiué quem ampliora^, 
bona non habere, quam ibi defcriptum fie , CiCAlex.in  
fpecie, indA.decemy n.\j. quem féquitur TYeteus poft alios, 
confü.fuo %,num,\rj.  volum .i. Cui quidem prafnm ptionis

4 ftatur non d o d o  de contrarío , pulchré poft alios Botta 
confü.fuo 6 1 .n.9. x:;

5 Hinc etiam nonnulli o b  fupradida docnere fideiuífb- 
rem ,etiam  bonorum  principalis debitoris non fad a  ex- 
cuííione rité a creditore, qui librum eftim i pro commti- 
ni habitum ,& in loco com m unitatis afferuatum ei often. 
d ic , conuentum non poííe obijcere exceptionem  ordinis 
ac excuffionis, immó fi is refere debitorem  plus in bonis 
habere,id eum probare o b ílr id u m  effe .

Contrarium  tamen fenfere B ald .A n g . &  B.aphael,in d. 
l.decem . A d d as lllu fir .D.Munticam de fa citis lib.16. titul. 
1j.num .22.

7  M ouentur : nam non féquitur in ipfo C ódice ajílimi 
toe bona funt deferipta , ergo plura non habet d eb ito r, 
cum m obilia non deferipta habere p o f f i t , ac in dies lu
cran  queac iuris prcefumptione ad l.fi defunttus , C.arbi- 
trium tutela.



Pro fedandis hifce feribentium  diíTeníionibus A le x .
8 in d.l.decemin.i'j.verftc.pofJet pro concordia, icadiítin gué- 

dum eft ó p in atu s. N am  auc eo tem pore,quo cod ex con- 
ficicur, proclam a edicum e í t , vellociítacucum  difponit 
quem piam  fub pcetia propalare om nia bona fuá ceneri, 
&  quia illum delínquete velle á iure non prxfumicur co- 
dex ifte probabir, ve fupra, &  hoc p a d o  Barcoli accepca. 
ta  fencéncia vera erir.

9  Auc vero ítacuco cautum repericur, quod quis cenea- 
tur cantum im m obilia proñceri, vel curec de£cribenda_, 
om nia bona cem pore, quo confícicur ítacucum , &  cunc 
procedat opinio Bal.Ang.ac aliorum.

j o  Hanc eamdem diftindionem  p oít Fejiaf. in d. traffi.de 
dftimo, dtffia parte i .  capitulo i.num.58. probabit poft alios. 
Clar.D. Mafcar.diffi.fua conclufione 665.num.9. &  nouifji- 
mé Dom-Schuartzentaler, de(tipulation¡bus, p.870. numer. 
69. &  70. Addas eundem Dom. Mafcard.concluf.fua 204. 
per totam , &  D. Francifcum Scbcnxrdum conjil.fuo 40 .nu.

libr. í .
1 1  Obferuandum  eít aucem C oro n id isq u aíi lo c o , ipfum 

librum  seíiimi bona in illo prsefcnpca oneribus obnoxia 
efle probare incer eafdem perfonas eiufdem cerricorij, íi 
auchoritate publica confeéius í ic , feruatufque a publicis 
p erfon is, fecus íi aliem fine cerricorij, íic poít Bald. A le -  
xand.Rom.ac alios Dom.Mafcard. diffi.conclufionefuá 6 6 5. 
numer.fin.

A n  per librum  seftimi cenfus probetur^ fexto  lo 
co  dubicari concíngic.

E T  p ro b ari, fi in ipfo seftimo ilíe , cuius nomine res 
eft deferipea,dicar, &  aíTerac rem illam foluiíle cen- 

fum alicui, pucaTicio : docuicpoít Foller.infuapraffiic. 
cenfuali.Caffaneum,Gulielm.Benediffiumi &  alios eruditifs. 
£). Mafcard. conci.fua 280. «.5.

A n  per librum ajftimi probecur primum extremum  
in Saluiano incerdido s* fepcimo 

loco dubicacur.

H V ic  quidem d ificu ltad  adeó d o d é , &  elegancer fa- 
tisfacit Dominus Bartholomeus Scapuccin. poít hac 

congefta vifus, in fuo elegantitraffiatu de Ftili Saluiano in- 
terditío,libro primo, quajíione vigefimanono , vtn ilfu p e- 
raddi poffe videacur, ad ipfum , nec aliena mihi videac 
vfurpare,&  ex fcripcis fe lp e a  conficiam , Iedorem  bene- 
uolum re le g o . Conferunt quse fcripíimus fupra de hac 
maceria, quíeft.a.& 3,

A n  per librum a;ftimi probecur fociecas ? o d a -  
uo dubicacur •

E X  libro seftim iprobari com m unioreni , &  focie- 
tatem , íi bona quajfica fuerinc poftea de communi 

confenfu in eo deferipea,communi omnium  feribentium 
vo to  recepcum e ft . Sic precisé docuic per illum textum  
in leg.iura, Cod.de omni agro dejerto, libr. n .  vbi protulit 
h s c  verba, ( N o ta  hanc legem  con era fracres, qui fece- 
runt fe inftrumentis empeionum cancumenodo nomi- 
nari , &  poftea prsd ia  fecerunt in C acaítro  confc'ribi 
eis, Sefratribu s, &  íic com municer cribuca func foluca^, 
nam per hoc eft fracríbus dom inium  acquificum , ficut 
ipfis , quos cenor inftrumenci defignac. H adenus Bar- 
to l.quem nonnullifequucifunc, relaci, ibidem in addi- 
tionibusin licter. B. fequutus eft eciam Rom. confil. fuo 
391. numer. feptimo vbi pro racione coníiderac , quod 
quamuis deferiptio de re alicuius eo ignorante , in C a- 
saíh*omeoamcQ nomine fad a, fequucaque tribucoruiíL-,

pro ea per me fo latio  in me illius dominium nó cransfe* 
rae,ve C.de reí vend.l.follemmbusXT in l.Ji fnnffiiones, C.dc 
donat. tamen fi in his ambob. fcienciacum  patienciado- 
mini concurrat : ex ijfdem ius in eius dom inio m eac- 
quiíiuiííe, cafus eft apercus,/» l.cenfualis, C.eod.dc donat.
Hisadde Cl.D.Menochiumideprafcriptionib.lib.^.prceJiwip
56.c.2 1 . & 2 2 .  &  eruditiffmum D .lleüorem  Felicium in. 

fuo elegantt traffi.de.Sopetate c .n . num. 1 prius cap.3. 
num. 52. vbi pulchré A d d o  eciam Card. Tufcum,conci.fua 
313 .tt.1r.in  htt.S .

Conferc hic mirum in m odü,quod docuere com m uni
ter inrerpretes, quod tune fociecas, &  com m unio mini
mé induda cenfetur,quando alter ex focijs : íiusfracri- 
bus bona a b e o  em pta non deícribi fecicin C araítro  
communi , fed ad proprium  Cacaftrum  dumcaxac íp . 
íiufmet ementis\ ita Clarifs.Menocb.confil.Juo 1 z.numero 
15. libr.primo inquiens , quodíicuc , quando bona fra- 
trumfunc omnia deferipea ad Cacaftrum  c o m m u n o , 
prxfumuncur com ir.unia, S¿ com m uni nomine acquiíi- 
t a ; ita á fenfu .contrario Cataftrum  proprio n o m in o  
fadum  fociecatem non inicatn dem onítrac , ib iq u o  
nonnullos concordantes adducit ; Menochium fequu•* 
tus ejt in termijiis D.Iofeph. Ludouic.conci.fua 5 9. pag.mihi 
129. verficul. Tertiadecimaconieffiuraeft , vbi pulchré.

D iu iíio  bon orum , an ex libris ^ftimi poflit 
apparere.

Q . V  i  S  T  I  O ,  I X .

D luifionem  bonorum  ex libris /Eftim i, feu C ataílri 
(ve noftri vocant)  confiaré poílé, fatis aperté poft 

A le x .  conf.92. numer. 6. infecundo teflatus efi Cl. Mafc.dc 
probatiombus , cóhclufion.527.». 1 quem confuías.

N e c fané m irum , íicuc enim commune Cacaítrum  ar
güir fociecatem eííe có crad a m ; ica ex diuerfo Cacaftrum  
proprium  proferc non efle concradam  focietacem  , íic 
p o ít Román. &  Menocb.Card.Manüca, de Tacitis, &  am- 
big.lib.6.}it.iO ‘ n.\9.

Mifcellanea q u íd a m  non fpernenda in m ateria lib ro - 
rum ¿É ftim i.

PE R  librum Publicum ícftim i,íeü C acaftri, in q u o  
func deferipea bona ceftacoris , &  fuo nomine d e- 

leto per morcem , Si eius loco  adfcripcis nom ini- 
bus fuorura filiorum , acha;redum , probatur dida_> 
bonafuifle d id i tefiatoris quoad poífeíiionem, &  dom i
nium , ftante quod non appareat prius feripta adseílL  
mum alterius, S¿ 11 anee in lo c o , ítacuco poenali contra_» 
pofíidentes b o n a , &  non ponentes ad fuum íeftim uirL,. 
Sic poft Socc. &  alios D. Simón, de Tret.in interpretatione 
vltimarumvoluntatum , libro quintopag. mihi 555. n u 
mero 359.

Librum Cacaftri exibere tenecur, qui fuper eo fuam_, 
incencionem fundac. ica Lancell. Gall. confilio fuo 112  .nu
mer. primo.

¿Eítimum eft caufa finalis colledandi.idem  Gallia d.cof. 
M M .3 .&  n .2 0 .& 2 l .

Liber « ftím i quo ad terciam perfonam  facic pr^fum - 
pcionem Bal.in leg.quidam in fu o , ff. de conditiombus infii- 
tutionum. A lcxa n . in l.prcstia rerum , col. 2. ff.ad leg.falci- 
diam.Soc1n.conf.Z9. numero n .in  1. cum concordancibus 
dedudis per loannem Bottam confil'ro fuo 86. numero 2 r . 
fequicur etiam  Tancirol. conftliofuo 18 9 .numero 20. &

V Ccph&t» J



Cephal. con fil.fu o  4 5 8 .  num ero  7 3 .  v erfic .fed  quo a d te r -

Q uin im m oq ü o ad p erfon asin eo  defcnptasom nim o 
darn probacioSem  focic ,  R o l-a P a U e  , con filio  quarto
num ero 1 5 . in fecu n d o C e p k a l . c o n f i l . f u o ..nrfat,
confiUó. n n m .iS .&  Bottapofi altos relatos, d iti.con fil.U .

Libris Cataítri credi d eb et, qgando per teñes proba* 
t u r  confuetudinem tefe habere quod t a l la s  ñdes adhi- 
beatur. Henulan. pofi alios in fuo refp. pro Serenifs. H e tm  
buce numer. 3 5 z , &  3 5 3*vbi enam fubdic,qiiod. probatio  
feriptura, etiam alias ¿niperfede, poceft a confuetudine-*

'^ Q m fcm e l in zftim o fe defcribifecit , non poteft am- 
pliuscoütraueníre. G r a t .w f iL f u o ó u  n u m e r o fe x to v o -

 ̂ ^ollutiones Colledarum  h & x  ciuitati , aut clero pro 
aliquo p r id io , ad denotandum foluentem fuiffe jllws rei 
’dort)ínium,vcl pofleííorem,alio non d oáo ,Q p n  probaret 
nec dom inium , nec pofleílionem .flanunt tamen repeci- 
EÍoné ÍQÍutiabíllo, qui illius rei poíleilio  eft. paíus eft in 
Ü o lém n ib u s ,  Cod.de rei vendic.in  L fi p a ta  >Codic.de attion. 
gi<iipt.&' in leg.fifun ftion eSiC od.de donation.  vbi deciditur, 
ex hoc non colligi donationem  ex  parte d o m in i,q u ia  
‘feriuerjt illum foluere funftiones ipfas , fequitnr hoc 
í d e m  Clarijs. D om . T e r e g n n . defideicom m ifs. articul.4 4 .

numero 8 .  ' ,

Standum eft jeftimo fa d o  de volúntate partium Bald.
in (Ll.cenfualtSiC.de donation, féqu itu r R o L d iff.confil.qua r-  

t o n Á 6 . &  M .J Í n t .M aceratenf. Variarum  r e f o U i b . i .c .^ .  
v . i 9 . xAddo  1A ie x a n .c o n f.9 1 .  col.fin.in i . &  cp n f.io .có l.fin .  

v olu m .  4. vbi fubdit seftímum i His prariudicium inferre^, 
qui deícriptioni dióti seítimi confenferunt.

yEítimum folet fíeri parte non cicata ,  ica Socc. confiL  
205. v erficu l.^ .eadem  concl.in  i.^ e q u itu r  R ol.d .con f.quar-  

io ,n u m .  1 8 .  .

J ílim u m  non poteft mutari , quando eít impoíita__» 
coíle&a , &  eius folutio eít iam  tíeíUnata colle& oribus,
&  nifi bona seftimanda ponerentur in alio xítim o . 
S icp o lt alios Vfoiteus confilio 1 1 9. numero 26> in pri
mo . 0

Immunitas á colledis probatur ex libris seftim i, íi ibi 
non reperiatur deícriptus grauand. Sic omnium  ele- 
gan tiffim ép oíl plurfes relatos Bm fca.conjtiio  fuo ¡ j ó .  n u 
mero 18. in 2 . qui po[í¡Ioahnem  de ^Amicis confil. fuo  1 8 5 o 

num . 19. fu b d it , quod libris ipíius eftimi hodie plené cre
ditur , &  quod non fint fubícripti ab aliqua publica^ 
p eríb n a. '

L i b e r  gítm ii probat fe rip to sin eo  effe cines.poft alios 
Ceph.confü.fuo 2 ¿\6 .n .j.in  2.

Liber s ít im i etiam  ¿ N o ta r io  publico receprus , ha- 
benfque fo lem n iaá ju re  requifita ad eñe feripturse pu
blicas , &  authentica?, non nocet nifi recognofeencibus,
&  h is, cui confenferunt ipfius deferiptioni. Sic poít plu
res relatos C acbera n xon fil. fuo  34 .num er. 24. cum  duobus 

fe q q .
Libro an tiq u o sítim i ftatur q u o ad  fides , S¿latitu- 

diñes pr<cdiorum Gulielm. Guidob. A duocai.fua  104, nu- 
meróg.

Líber asftimi fidem facit folum inter deferí ptum &  ci- 
uitatemjvel opidum,in quorum  libris fad a  eít ipfscdeíc.ri 

, p t io , íic poít alios Claris. Dom. Menoch. cdfl.fuo 919.1111- 
mer. 28. &¿ licet fecundum aliq u os, líber ipfius aeUuni fa. 
ciataliquam  praefumptionem pro tertio , attamen ali- 
qualis illa príefumptio non operatur , vt transíerat 
onus probandi in aduerfarium , cum praeíumptio e- 
tiam  fi iuris fie, non tranfmittat probationis onus in ip- 
¡um aduerfarium.Sic precibé idem D.Menoc.d.eQnfil.929, 
numer.2 9 .&  30.

Liber ¿eftimi probat bona in co  deferipta effe fub fíni- 
bus e iu s, fub cuius «(tim o deferipta funt Menoch.con filio
147. num.47. . . . '

Icem probat in prsEiudicium eius , cuius bona m íllo 
fuei unt deferipta , quando isconfeníic , id quod cpn - 
tmgi.t , fi deinde co llectas, &  one.ra ex caufa illorum -, 
bonorum  deferipeorum foluic. Menoch. Lité diff. confil. 
147. num.^i.

Et hxc  in hac m ateria fufficiant lati,us per l^icqlau Fe- 
fiaf.tn d.juo tratt.de aftimo, "& colleíiis. Etper Card.Tufcü  
concl.fua 128.in litt.C.vbi Catafirum quid (it}&¿ con.tijieat, 
& a n  probet omnium  elegantiflim é diíceptatur éum^ 
confulasjnec ex feriptis feripta conficiam . Adeundiis idé 
concl.fua 6 7 4 .^  675. in littera E. vbi lacé de hac m ateria, 
&  concl. 345 - in littera L. A d d o  Dom. Schenardum con filio 

. fuo 40. libro 1-

N o t a b i l i a  q u í d a m  i n  m a t e -  

r i a  L i b r o r u m  R a t i o -  

n u i i i ^ .

L ibrum  debitoris producens fufpeaus e f t , quod euni 
fubcraxerit Barba tía ínter alios confil. fuo quarto nu- 

mero primo in 3.
Liber creditoris non probat contra tertium  furd. dec„ 

fuá 31 2.  num eral.
" L ibris antiquis de nobilitace creditur. Turret.poft alios 
confil. i  4. num. 15. in primo.

Líber au tía ld u sin eoap p rob atu s per aliquettí, nort_» 
poteít amplius per eum im probari. Hippol. Rwiin.pofi a- 
lios conf.fuo 66*>. num. 1.

Libri infpedtione rem non effet em pliyteuticam  pro- 
baturjin qu o  res arnphyteutica: deferibi folent, íi ibidem 
deferipta non reperiatur , negatiua enim ita probatur» 
máxime fi in libro res alise contigua: deferipta: reperian- 
tur. pulchré Heíior Felicius Mlegatione fuá Iuris 13. num.
6 .&  y.parte 3.

L ibró fratris adminiftrantis bona hereditaria creden 
dum eít . M. Brunus poft alios y confilio fuo 128. numero 
quinto.

L ib r is  p u b lic is  f ides  e ít  a d h i b e n d a .  nuiger. ínter altos 
conf.fuo 6. num. 25. inu

Libri C o m itu m , qui fuerunt legales, &  nobiles verica. 
tem prsefumuntur concinere. HimmaLiunior con fiJ9.nu. 
22. tn quarto. . .

L i b e r  Pon tifical is  e ít a u th en t ,  p r o b a t ; id e m  in alijs 
l ibris  , q u ib u s  E cc le í ia  R o m a n a  v t i t u r  in  c e r e m o n i j s , 
o r d in e  Sacramentor.uni,I<¿ d i u i n o r u m  o f f i c i o r u m  M oh e. 
dan.dec.quinta , de fid.wflrum. '

Cuicumq,;libro priüato5accedente probabilitate, fides 
adhibetur,íic precisé poít plures relatos, D. Mafcar con- 
cluf.fua6jq.num .4.

i£tas an probetur ex feriptis , &  libro parentum am- 
pliilim édocuerunt Clariffimus Menochius de arbitrarias 
libro }ec undo , Cent una fecunda c a fu ii  6. numero quar
to cum fequentibus. O ' Domin. Mafear ius conclufione fuá, 
6 jo . per totam. His accedunc T.^Aemill. Ferrall. de- 
afione fuá 314. numero tertio , &  Viuius decifione 
fuá 184. numero tertio , vbi fubdic ita alias fuiffe deci- 
fu m d can n o D o m in i 1583, in lv-egia.audientía Apunas. 

. A d do  Car din. Tufcum. conclufione 34 6, numero 31. m Ut~ 
teraL.  ̂ .

i£tas ex libro natiuitatis fufficienter probaiur . y -  
uius poít infinitos adduttosditt. decifione 184- numero e • 
cimoquinto addo Vincent. de .Atina SinguL juo ?7 9 *^ 1 
meminit decifum anno D om in i 1568. in lacro R egio  
C o n íii io .

D e



i  D e hac eadem materia , an , &  quom odo prob e
tu r atas alicíiius , diíTeríc eciam Illuftrifftm. Cardinal. 
Tufcus coticlufione fuá 340. per totam vide per eum tn 
iitter. E .

Liber rationum p e rfo ra  E ccleíiaftice probat ip- 
fem eíTe perfonam E cclefiafticam . Mafcard. conclufio- 
ne fuá 977. numero 13.

Libri rationum  pro publicis adeo h ab iti, vt diflfe- 
renter iudices eis vtentur, propubíicis probant M a
fcard.poft Bald. &  alios conclufione fuá 976. numero 5 6,

Statur iuramento heredis .libros confedos per defe- 
d um adeum n on peruenifl'e , ícd poteft bene conuinci 
de m endacio. Sic poft Aretinum con (i lio fuo 119. Vrfil. 
in addnion.ad Affliff.decifione [un 274. numero 4.

L ib ri com p agin ad , nec habe.ntes debita requifita_j > 
non carent fufpicione, Gratian. decifionefuá 137. nume
ro 30.poft Decian.confilio loo.numero 16. in 2. im ó potius 
vocari p o íiu n t, vt vulgo dicitur , fquartafogli, qu i
bus non creditür, Bald. lafon. Straccha, &  aty relati 
per Gratianum dióio loco, numero 3.

Libros rationum , vel fimiJes furripientes, & fu r t i ,  
&  ad id , quod partis intereft tenentur, fie per lege 
Taul. vbi Bart. ff. de falf. lege qui tabulis, O* leg. tum qui 
em it, &  leg.iff.de fu n is . T . Bimius con filio fuo 9 1 .nu
mero 16. volum. 1.

Q iiaudo fcribens effet hom o fide dignus, & p a rtite  
veriíicarentur, ei poífet cre d i. Sic poft lafon, Decium , 
Decían. &  alios Turret. conf lio fuo 77. numero 29. &  30. 
rb i boc tamen remittit iudicis arbitrio in fecundo .

" D eb ito  foluto qua ad io n e chirographum repetatur, 
vidzlacob.Schultes, quafi fuá 8. libro 1.

L ibri Curiarum , Ciuitatum  , Epifcoporum  , vel 
aliorum prefidentium  , fi ferib^ntur manu priuata, an 
&  quando probent? videndus Bal.in lege exemplo, Cod. 
deprobation.vbilatiffimé.

L ibros rationum íi quis vid it, nec contradixit fidem 
eorum  approbaíTe cenfetur. Clarifs. Dom. Farinac. deci- 
fione fuá 845. numero 3.

Infinita aliadeducuntur, in hoc p rop oíito  per 2llu- 
flrifs.Card.Tufeh.concluf.fua 346. in littera L , per totam .

Apocha manu Cardinalis fubferipta , vi ftatuti Vrbis 
Rom#, cap. 83. libro 1. vigorem  obtinet publici inftfu- 
m enci, &  exequutionem  paratam haber Clarif. Fannac. 
decifione fuá Rota Romana in Tŝ quíJ].decifione 27 2.num.1.

Scriptura:fada;in vna Q u íta te , in qua illisadhibe- 
sur fides, eft etiam fidesadhibendain alia C iu ita te , in 
qua producitur Rota Genuenfis, decifione 3 8.

„ E x infcripcione libri rationum coniedura fnmitur, 
quo nomine in dubio fuerit fad a  acquificio. Héctor Fe- 
lic. de Societat. capit.3. numero 47.

Libri rationum communi nomine fubfcripíi probant 
locietatem , pulchre Felicius de focietat. cap. 11 .num. 19.
. L iber confinen,s fcripturam continuatam  abfque fu- 
fpitione fraudis, & a n tid a te , probat vericatem tem* 
p o ris , &  dierum etiam in cóncurfu creditorum  má
xim e ftante qualitate perfone M ercatoris le g a lis , &  
approbat Í'íé’p/jíí». Gratian. difeeptatione fuá 391. nume
ro 3. cura fe quentibus.

Si plures appárerent apocha?, ideft quietantie vno 
tem pore pro pari fum m am , prefum etur vna quantitas, 
Za^ius in leg.fipluribus,§.f¡ eadem, num. 1 j.jf . de lege 1.

R egule quedam  fingulares’ in materia Iibro- 
rum M ercatoru m .

Líber M ercatorum  poftquam  eft fpoliatus , &  re- 
dadus in alium librum non poteft amplius ac- 

com m odari, ita Dom.Farinac.confilio fuo 18. numero 3.

C7  4. cum feqq. vbi etiam d o ce t, quot regulariter requi- 
rantur ad hoc,vt partitas Iibrorum ipíius mercatoris p o f i 
fint ftornari,vt illius verbis vtar, &  accom m odari.

M ercato r, qui mandante meo debitore mihi foluit 
ve lp ro m ittit, etiam íi mandans cedat foro cogicur ni- 
hilominus i s , qui litceras a ccep cau it, foluere: Surd. 
poft alios con filio fuo 528. numero 14. in 4. idem fub nume
ro 15. vbi docet etiam , quod repetitio non datur e i ,  
qui foluit pecuniam de m andato m ercatoris ob fequu- 
tam decodionem  m andantis.

M ercatorem  delegans, q u em fcitb reu id eco d u ru m , 
velfugam abrepturum , non iiberatur propter dolum , 
fie poít Buld.in lege fi cum dotem, §. muher, il primo f f jo -  
lution. rnatnm. A n g . Caflrenf. Alexand. &  a lij, T . Surd. 
cpnfilio 528. numero 8.

Libri mercatorum in ftatu Ecclefiaftico probant 
vfquead fummam ducatorum 20. Píulus III. Bulía 47. 
que in cip it, D ud um , &  Pius IV . Bulla 59. q u e  m - 
cipit . V o len tes, d ifpom t, vt probenc vfque ad 30. 
Refert Zerola in fuá praxi, in verf. libri, ¡cu Catafirica, 
in fine.

Iuramento mercatoris ex forma ftatuti ftandum e ft , 
fi fit perfonalegalis, b o n econ d ition is, &  fa m e ; ita_» 
Serapbinus de luramenti priúilegb fuo 1.numero 3

L it te r e , q u e  mittuntur inter m ercatores habenc 
vim  pubhcorum inftrum entorum . JOardjn.Zabarela con- 
filio fuo 153.  numer o \. Rota Genuenf. decifione fuá 142.

Líber m ercatoris quahtatem mercium probat contra 
muhonem culpe reum . Crauet.cQnfilio 369. numeroso,

Scripture m ercatorum , an etiam prob en t, difleric 
Cardinal. Tufehus conclufione fuá 77. in Iitter. S , v ide per  
cum .

Scriptura priuarafada etiam inter m ercatores, &  iu
ris ign aro s, in qua dicitur Titium  promifiíl'e, ínter- 
precatur per ítipulationem . Clarifs. Teregrin. d ep a tlis , 
CT conuentionibuslibro 5.pagina loi.num ero43.

Quandam  cautelam pro chirographism ercatorum_. 
pom t Bart.Capolla cautela fuá 89.

Statuta M ercatorum  circa diuerfa non obligant ter- 
. tíos non m ercatores, &  quom odo incelligantur ? latif- 
fime di feu tit Dom. Cardinal. Tufchus conclufione fuá 593. 
per totam in littera S .

M ercator de iu re , &  confuetudine libros rationum ., 
coníicere tenecur, & propterea eos fecifl'e prefu m itu r. 
íurari poteft in licem contra m ercatorem  nolentem ede- 
re lib ro s rationum , etiam íidicat eos non c o n f e c i í lo ,  
ex quo eos facere tenebacur, pulchre Tetr.de Cabal• 
confilio fuo n^.numero 2 7 .^  2 8./« 2.

D e  Libris annaliuríi.

Llb tisA n n aliu s creditür, quatenus recepti funtiix_» 
iure Gratus confiho 9 .numero 7 .volum. prima.

Liber Annalium in quo narratur Eccleíiam fuiíTe o_» 
fuis anteceíloribus fundatam , probat ius patronaius 
Gratus refponfo, 9 .numero 6.

Sic etiam libris hiítoriarum creditür, máxime in fad is 
antiquis , quando hiftorie non funt repróbate . Sic 
poft preciségiof.in cap.placuit,i6. di¡tinttion. Dom. Vide- 
ric.Zafius confüiofuo 16.num. 1 .volum.2. Addo Ciar. Fari~ 
nac.decif.fi(anum . 2.cent.7 .Rota Romana, vbi pulchre.

D e  materia autem Iibrorum ipfarum Hiftoriarum_, 
adeo d o d é , &  eleganter difeeptat dúo iuris Lum inaria^ 
M a g n a Mafcard.concl.2 8 7 .^  Illuft.Card.Tufc. concl. 139., 
in Iitter. H ,vt nil aliud fuperaddi pofle,vt vnufquifque fa- 
teatur, neceííe f i t , ad eos L edorem  rem itto > adeundus, 
idem Car. rufc.conc.^ 46.n. 16.in lit.L,vbi regulam propo- 
nit,quod per librum Hiftoriarum,S£ Annalium probatur

V  2 ius pa-



D E S C R I P T V R A  P R I V A T A ,
fequutus eft precisé Clarifs. Dominus Rutge*. Rulantb. de 
commijífíonibifis libro quinto , capitulo fe x to , num.dccimo- 
quam >&  1 5. vbi fubdit ita multoties refohítum ?

ius patronatus, videndus quoq .conci.fua ¿ y ü .n .ió . w In
ter a j ,v b i tradic,quod iudex poteft.adhibere fidem,libris 
infishiftoriarum  etiam in decifion.caufa um.adductt Bart. 
r il.u jf.f i  certum petatur •&  Fclin.in cap .ex partean u m .zy

ie  Adeundus quoque CUr.D.Tetrm de CalyíLnomer edi- 
tuñonfiL lm  r,-num.\6M  2.vbi cradi quod libri M to n a -  
rutn ad aliquid probandam allegan poílunc , Sf illis eíl 

eredendum ,

D e Libro Principis

L Iber Princ ipis  an pr o b e c  ? Videndus Card, Tufcus 
concLiM- iniUteraL, vbi p u l c h r é .

D e Libris Collegiorum  
Tribuum,

&

L ibris Collegiorum  > acT ribuum  plenam adhiberi 
fidem firma pro regula ; licet enim propria publl- 

cid ici nequeant , cum ex priuatis perfonishfC  co]le- 
o¡a tantum conítent : quia tamen huiufmodi funt vt 
potencia , fm guhScnatoresexiííant , q u a m ex ijs  Se- 
natores eligantur ye M edio lan i, C o lo n ia , Vcnetijs , &  
alibi m o r i s e f t  , quaíi publicam videatur ep n ftuu erc, 
perfonam , &  fie horum libri plené p rob an t. Sic p re 
cisé docuit Rutger. Rtdant.de Conwljionibus hb.^.cap. 1 o. 
numer.fexto.

D e  Libris alicuius M agiík atu s 
Senatus .

íeu

L ib ro  Senatus, feu M agiftratus in quibus illa , qux  
Senatus ag ic , comprehenduntur , contra fubditos 

plené probare,non eíl dubiuni ,
Si autem Senatus ipfe producat,fim iliter probant pra:- 

ícftini in antiquisyex ea ration e, quod in Senatu femper 
prsefumitur multitud© teftiitm fie poít Caffr. &  Ía{on;do~ 
cuitpMcisé Do. Rutger. Rulantb.de Cornmijjionibus libro 5. 
cap.6.fl.8.vbí fubdit antío D om ini 1 577- de raen fe O & o -  
bris ita iudicatum 0 

' ¿ a n d e r a  vim obtinent libri M iííiuarum alicuius ciui- 
tatis continentes litteras ad alios raiüas.Sic precisé ídem 
Rulantb. pracit.n.S.

Parem feré naturam habent lib ri, in quibus p g n * , &  
mulcí? in caufís criminalibus infcribuntur, (vulgo vocan- 
tur , Le R ap e.) eos enim probare pro Magiítracu con
tra illum , qui punituseít .*• vel eius hxredum , dubio

Sed an contra tertium merum imperium probent? 
m aior eít dubitatio Rulantb.pr catato capitulfexto.nuo 
mero 10. opina t u r , quod n o n , máxime fi de p o lk iío rio  
tra& etur, vbi iníirum enta non facilé ad probationem -. 
admitruntur.

Si autep  priuatus priuatum ratione criminis aliqu an
clo punitum probare veljet , tune eos ad probandum ^ 
vires habere arbitratur, &  latius , vt per eu m , quem.-. 
confuías.

D e Libris Iudiciakbus.

L ibri Judiciales , in quibus a<5tus voluntaria iurifdi- 
¿tionis, iníiouationisdonationum  , dationum tute- 

larum,& generaliter omnia, in quibus iudicis decreturru» 
interponitur, infcnbuntur , hueá M agiítratu , fiueá 
priuato producantur,plené probant, cap.jcnpíura,de fid. 
inflrumentor. leg. publicas , &  ibi Dotlor. Codic.de teña- 
rnentis,& leg.fahCod. de re indícala, ex earatióne , quod 
in iudiciü íemper prsfumatur adeíle multitudo teíiiu m ,

D e Libris Feudalibus.

SI  D om inushifeelibris feudalibuscontra extraneum 
volentem eximere vafallum vtacur , reéte id agereL» 

pofTe firma fit conciufio: Rutger.Rulantb.de commijfipmb.. 
hb,‘).cap.6. nu.13.

í i  i libri in antiquisaccedentibus máxime alijs conie- 
S u ris plené probanc. Rréant.ibid.

Si D om inus ijfdem libris contra yaíTallurr. vtatur, ple
na ex ipfisoritur probatio.Sic poft Modern. T a rif.&  Za- 
fmm Rulant.d.n.tj.

VaHallps eos etiam contra priuatam efficaeiter adhi- 
b ct.Rulara.fub tt.14.Sed hec b r e u i t e r  tetigflefufficiat.La
tius autem de hac materia d ilk r it, idem Modern.Tanf.in 
fuat eonjueiutiines Tarifienf tit. 1 B.yide per eum. Addo  
Gu¡d.Tapd>}qrf9.nrj .

D e  Libris C o lle d a ru m .

ILlud , quodapparet obferuatum per annos décim o 
per libros coliectarum, debet in futurum quoque ob- 

obíeruari $¡c precisé poít alios Dow?. Vrfú.in aditionibus 
ad Ajjíict.dccif.fua 303.num.7. quem confuías. Videndus 
quoque Dom. Monald.c0nftl.jiio yndecimo, per totum , vq* 
lamine 1.

C o lle ja s  aiitem fuiflfe folutas quando, &  qualiter pró- 
betur,diílerit ínter alios Cl. Mafcar. deprobationib.concl. 
316. ad quem eciam fe remítcit Curd. Tjtfcb. conclufione 

_fna 459. in litt C.
D e  materia ifta C olle^ arum  am pliflim é ídem Cardin. 

Tujc.conclj.ua 4 ^ 7 ,4 4 8 .4 4 9 ^  450.//? litt.C. diíceptatur ? 
eum confuías Sat enim loca tetigiíTe,

D e L ib ro  Dataria? r

L ibrum  Datariasnullam .fidemfacere , cumficlibei" 
priuatus cenuit alias R ota  R om ana in vna Pam pi- 

■ lonen(i p e n ljo n isc o ra m  bonae memorise Búbalo t e í t o  
Farinac. in j'uh decijionib. Rot¿s Romane decifione 594 . nu
mero i.verfie.ñequeobflare'.quoá quidém eo magis poííec 
procedere,quando in eo adeíTet iñeertitudo,argum ento, 
j.duo ílinc Ticijde teftameptaria tutela, 8¿ leg.non boc, C.< 
yyde legitimi.

C on rrarisram en  fententiíeadh^fitidern Cl.Farinac, 
inter cuteros d.decif.num.3. docec enim ibi, quod cum li- 
ber ille íic per oífidalem  ad id deputatum conícriptus , 
yeique plenam fidem facic,quando tamen eít recognitus» 
ad notáca per Bart.in l.argentarius, & ' in l.qutfdam, de e- 
dend.& in LTitia textoresjdeleg.u

Q uod etiam fenfit Roca in eadem Pamphiionenfi co 
ram Reuetendiíiim o Patre D o m . G ip íio  anno 1585. &  
1586 6c in caufaCarcaginenfi 1 i.M ai) 15^2. coram  Re- 
uerendifs. Penia.Latius vide per eumdem Farinac. ad ea$ 
quoque lilufirifs.D.C. Serapbinum decif.fua 1088.0.4. vhi 
iupradiüa piiinia repetijc.

Folium álbum quando veleac  ̂&  ob!i- 
gec, vel n o n .

D iíferit de hac materia Card. Tufe.conci.fua 40^. in lit~ 
tera F, vide per eum»

D e
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De Giornali, íeu libro Diario.

s  r  m  m  & i  r  m .

X Giornale, quid fit, definitur.
a  v í »  /ídem /dfw f , Do ff ores inter fe contrarias extitere.
3 Affirmatiuamtenuere nonnulli,
4 Contrarium vero a lij,
5 Author tuetur ajfimatiuam 3 & n.6. *

D e  G io rn a li.

s  Iornale e íl protocollum , ex  quo liber ipíius m erca- 
v j r  toris,feu C o d ex  formatur,atque conficitur, fie p re
cisé,&  eleganteríubtilis A lciat.lib .6 . refpoforum conf. 64. 
n.^.cum feqq.jequitur Rota Genuenf.decif 123. n.6.

% A n  autem ipfi regulariter fides adhibeatur ,  non efi: 
eadem  omnium Scribentium fententia.

I  Affirm atiuam  enim cenuere Berous conf 87. numer.46. 
vo L $ .&  D.Iofeph.Ludou.concl.fua 29. pag.mihí 74. col. t . 
yerf.amplia.18.Addo Gratum conf.fuo 1 z.num er.óg.vol.i, 
qui fubdit hunc librum Rononia: abfque alioapproba- 
tum  eííe,id quod eciam fequutus eft Card, Tujch.concl.fua 
Z q ó .n u .li.in litt.L ,

4  C ontrario  autem opinioni adhefit Rota Genuenf.decif. 
z.n .27»vbi nonnullos concordantes deducir.

5 E rgo  autem á priori minimé recedendum dijudicojar 
b itror enim, quod fi libris ipforum m ercatorum regula
riter fides adhibetur, prout loco fuo fatis abundé conclu- 
fum fuit:quod mulco m agis adhibenda fides ipfi G iorna- 
li,ex quo libri ipfi conficiuntur.

6  Prseterea cum ipfum G iornale fie tamquam procol- 
lum , vbi negatur rationem efle ¡perfedam debet ad ill- 
lum recurrí, &  edi,íicuti dicimus de coteris originalibus» 
v t habetur in LSemproniusjf.de legat.fecundo, GT fequitur 
Alciat.d.conf.64. num.6. ergo ipfimet abfque dubio fides 
adhibenda efi:.

De Scartafacijs, fea Memo- 
rialibus.

I Seartafucium quid fit,definitur. 
a Scartafacionon adhibetur fides.
3 Ratio.
4  A m plia,vt nec contra ipfummet¡cribentem.
5 F u n d a m en tu m ,&  n .6 .&  7. >
8 A n  feriptura Mercatoris facía infuo libro ad fauorem al-

terius reuocari po ffit d u b ita tu r.
9  A u th o r  proponit varios cafus,de quibus,&  n u m er.io .cu m

feq q .
14  Qu&dam opinio Cl.Menochij in conf.fuo 296.num.93.cum 

feqq. deducitur.
1 5  A ffe ru n tu r  rationes,quibus ipfam et opinio fu ndatu r, O" n»

1 6 . & 1 7 .
18 Eam tamen damnat, atqfimprobat author,
19 Fundamentum.
20 Refoluuntur confiderationes Menochij in confiL vfque ad 

finem.

i  O  Cartafacium  nil aliud efl:, quam id ,  quod memorias 
feruandse caufa ab ip fo  m ercatore confcribitur , ve 

inter alios tradit Clarifs.Menoch,confil.fuo 296.m mer.91• 
&  num. 9 5-

a A n  autem ipfi regulariter fides adhibenda f i t ,  re iru  
paucis perítringendo,conclude pro negatiua. Sic prsecisé 
D.Iaf.in d.l.admonendi, numer.81. in fine, ff.de iureiuiand. 
vbi concordantes adducit Bald. Cafirenf. A le x . Rom.ac 
alios , &  in Repetitione eiufdem legis, numer. 115-. verfic. 
fecundo limita , fequutus efi: p o ít plures alios relatos 
Clarifs.Meno6.diff.conf1l.296. numer.z8.<& 29. vbi reddic

3 rationem dicens ; n am h sc fcartafacia funt quídam li
bri fine ordine c o n fe d i, atque co n fcrip ti, quibus non_» 
creditur .

4 Am plia, vt nec etiam contra ipfummet feribentem , ex  
ipfo ícarcafacio oriatur probado. Heffor Felicias m fimili 
poft plures relatos. Allegatione fuá 1 S.tmm.z.hb. 1.0 " Grat. 
refponf.fuo 123. num. 1. infecundo, id quod cali racione ad 
viuum demonítracur.

5 N o n  plus probac Scartafacium , feu memoriale, quam  
confeílio fad a ablente parte Sic poít Bald. in Rubr. C. de 
conftitutapecuMa.D.Menoc.conf.296.num-7').& num.94. 
vbi pulchré.

6 Cum  autem confefiio fad a abfente parte ipfi confiten 
ti minimé noceat,ab eoq.reuocari libere pofiir5/.í;mm«, 
§.¡1 quis abfente de confejJis,idtm dicendum eít,de feriptu
ra fada in m emorial!, &  Scarcafacio, &  proinde patee ex 
ipfo Scartafacio nullam fidem promanare contra ipsú- 
m et feribentem , quam quidem opinionem  fequutifunc 
plurim i,quos refert, S¿ fequitur Modern.Tarif in fuas con- 
fuetud. Tarifienf.tituL3.gL1.§.8, numero 20. Addo Iacob. 
Mandel. Albenfconfil.lno 529. numero 33. &  Illufir. D . 
Cl.Seraphin.decif.fua 303. numer.1. &  per tot. vbi tamen 
fubdit fub numer .6. quod faltem facit aliquod adminicu- 
Ium probationiscontra ipfum feribentem , &  lacius vt 
per eu m .

1  Conferunt hic mirum ín m od u m , q u x  fupra de libris 
-rationum in genere latédeduximus, lub num .i 29. cuin_. 
íeqq. ibi d id a  leóter perlegat. Conferc quoque mirabiJis 
d od rin aq uxd am  D.Bald.in l.iunfgentium , §.fiobm ale- 
ficium numero fexto ff. de paffis , docuit enim is ,  quod íi 
reperitur, in Charcophilatio cuiufdam calis fe r ip tu ra ,., 
Titius debet i  me recipere 1 o.ex caufa donationis, quod 
talis feriptura non obligar ipfum fcribencem , &  lacius , 
vt per eum quem confuías. Contra camen vrgere viden- 
tur feripra per Rotam Genuenfem^decif.fuá yó.per totam , 
vbiconcludic , quod debitor fumma? per abacum fuper 
fogliaccio , feuappapiru , non feripta parcita adfor- 
m am libri tenecur licec ad reddeudam racionem fogliac- 
cia , feuappapirusnonadm itcacur , fed exhibendi fine 
libri .

8 Sed pulchra ("procoronidé huiufee m ateria) exci
tan  poceít hic quceíiio, eít , an feriptura m ercato
ris fada in fuo libro ad fauorem alcerius reuocari 
p o ffit.

p Pro huius quidem diíficultatis clariori refolntione, ac 
intelligentia, nonnullos cafus, qui de facili in praxi con - 
contingere foIent,diííinguendos eífe r e o s .

1 o Primus quidem e í i , quando ín libro rationum princi- 
pali, &  Códice fuo magiítrali fcripíic m ercator mandato 
Sem proní), fe aliquid debere 3 folutumque efie A lo y fio  
puta, qui abfens eít ; H oc in cafu íla tim , ex quo id feri- 
ptum eít á m ercatore,non poteít amplius reuocari,&  ob  
id probat is liber ad fauorem A loyfi) /  fie precisé poft 
loannem Andream Caslrenf. lafon , Rotam Romanam *

V  3 Crauettam



D E  S C R I P T V R A  PR IV A T A ,
ac alios Clarifs. Menoch.diti.conftl.2g6, nu-

13

m
Crauettam 
mero 90.

1 1  Secu n du s p rincipalis  cafus c í t ,  q u a n d o  in lib ro  , q u i
G iorn alc appellatur, íeu in S o m atad o  quod memoria; 
caufa á m ercatore confcribitur, vt fupra diximus 3 m er- 
c a to r ip fe fc r ip fit , mandatoMasuijfe aliquid d e b e r o *  
foluturumque eíTe A loyfio  abfenti , &  is A loyfius non- 
duiTi ícripfic , nec acceptauit promifíionem , &  feri- 
pfit , nec acceptauit promifíionem , &  feripturam il- 
fam , &  dubitatur,an hac ícriptura , fi non eít a mer- 
catore ícrib en e reuocata , probet contra eum ad fa 
u o r e m  ipfius A loyíi; , &concludendum  eft p r o b a r ^ , 
ita poít Decium , Cran, &  alios D. Menoc.ditl,confil.2^
numero 9 1. . r .

Tcrtius adduciturcafusj8¿ eft, quando in Scartafaccio,
&  m eporiali feriptum eít aliquid p ro ¡A lo y fio  a b fe n to *
&  is Aloyfius nonduin/ciuit,uec acceptauit, an licitutrL* 
íit i p Ó mee m ertatori quod fcripfit>poftea reuocare f  &  
pro affirmatiua conciufio firmanda e f t , fie poft Crauet, 
Kotam liormnam , ac alios Dom .M etm h. ditt.confil.2Q6, 
numero Qi.

Poíiremus cafus eft , quando in Scartafacio , & m e*  
moriali feriptum eít , vt fupra p ro A lo y íio  a b f e n t o » 
qui íciuit ita feriptum , &  acceptauit exprefsé, &  dubita- 
tur ,a ji  liceat hoc cafu ipfi m ercato ri, quod fcripfít, po** 
ftea reu ocare.

14 C lan íiim us v ir ,. &  numquam fatis laudatus D. Menoc. 
d.conf, 296. num .91.cum  duobusfeq. co n d u d itp ro affir- 
matiua ■,

15 M ou etu r, quia ea parte mercatoris feribentis non af- 
fuical? inicio perfedus confenfus,quod voiuerit veré foi- 
uere, cum id tantum annotauent in ip foScartafácciO j&  
•memoriali caufa m em oria, vtdeinde deliberaren an d e
beres: fo luere, vel non &  ideo cum libro m agiítrali n o ru  
trauítulerit feripturam ,&  prom iilionem  illam dicitur fa- 
d¿ pcenituiíie,

1 6 Coníiderat p ra te re a , quod feripta m m emoriali , &  
Scartafaceiq poíTunt caflari* variaría &  reuocariy  vt alias 
dictum fu it ..

1 7 Aceedit tertio loco  fecundum eum illa iuris confidera- 
íio* quod feriptum in m em oriali m ercatoris ,n il  plus o- 
perauir ad fauoreai abfentis » quam confefíio extraiudj, 
ciaUs>qua? quidem confitenci npn praiudicat3&  quando* 
cum que reuocari poteíl,ad l,certum,§< íi quis abfente3dc 
couícitjrí*c»fed iongé latius, 8l elegatius pro fuá op in io- 
nqdeduxit CLMenocb.

18 M ihi tamen (vt quid fentiam libere loquar)opinio ifta 
D oroíni M enocbij viri alioquin Clariífim i* ac Iurifperi- 
torum  noftri tem poris faei.lé principis, non fatis proba
tur i A rb itro r  enim ego in hac hypothefi non e íle licu 
tum  ipfi m ercatori, quod fcripfit mandato T itij ad fauo- 
uorem  puta A loyfi),qui fciuic ita ícriptum* &  acceptauic 
expreísé, poftea reu ocare.

19  M oueor, nam  ipfemet m ercator s qui m andato T itij 
(repeto)fe aliquid debere,íoluturumque eíTe Á lo y fio  ab- 
fenti fcripíit3qui tamen A loyfiu s fciuit ita feriptum ,&  ac 
ceptauit exprefséi fpopondit ipfim et A lo y fio  fe folutu- 
rum quantitatem conícriptam  3 &  faifas eít fe illiu se íl'o  
debitorem, ergo in príeiudicium ipfiufmet Aloyfij 3 cui 
iam diña prom ifíio fadafuic ,  non licet ipfi amplius . 
p§nitere3alias ipfemet Aloyfius remaneret delufus, cre- 
deret enim abfque alio ab ipfomec m ercatore íe quanti- 
tatemdebitamconfequutururn , Se tamen res aliter íe«* 
haberet.

ao Q ua opinione fie firmata n o n  officiunc contraria, 
a 1 Ad primum enim refpondetur negando 3 quod ab ini

cio non affuerit ex parte Mercatoris feribentis perfeftus 
confenfus3quod veré voiuerit íoluere,nam im m o affuit , 
nec officit,quod id t a n t u m  a n n o t a u e r i t  i n  ipfo Scartafac-

cio3&  m emoriali caufa m e m o ria , ve deinde deliberare!*, 
an deberet foIuei;e,vel non quia negatur pariter, quod i‘4  
in ipfo Scartafaccio annotauerit3vt deliberaret poltea__,, 
an deberet foluerÉ1, vel n o n ; nam id annotauit dumtaxat 
memoria; fetuandg caufa , anim o poítea regiftrandi 
in Códice ordinario , íeu libro m agiítrali , 6¿fi id p o
ftea non egit , non debet hoc tamen prasiudicaro 
ipfim et A loyfio  creditori , cuiiarm prom ifíio  fada-* 
fu it,

%i N on  officit fecundum, dum dicebatur,quod fcripta_» 
in m em oriali, &  fcartafaccio pofíünt catíarfc, variari, &  
renocari, quia fupradida minimé procedunt, quando is, 
ad cuius fauorem feriptum eít,fciuit, quod feriptum  fuit,
&  acceptauit exprefsé.

23 A d  vltimum reípondetur , ita ipfum retorquendo.
Scriptum in m em oriali m ercatoris idem operatur ad 

fauorem abfentis, quod confefíio extra iudicialis, ex fen- 
tentia M enochij, 

a 4 Sed confefíio extraiudicialis, parte tamen prsefente-/ *
&  acceptante, ideo plene probat, &  contra feribentem^ 
fidem fa c it , vt nequeat amplius poítea reuocari ad laté 
tradita per Clarifs. Mafcard, Canclufione fuá 346. per 
totam ergo & hac fatis. Sed alia fecundo locofubin - 
greditur hic d ub itatio , &  eft: an ifta Scartafaccia , feu 
memorialia edenda fint ab eo;qui ipfamet confe ripfit ?
&  rem paucis perítringendo,conclude pro negatiua. Sic 
etiam íeníit Dom. Iacobus Mandel. Albenfis confilio fuo 
45-j. numero feptimo > vbi rationem  adducit diuen nam 
ceníentur huiufmodi notulafeu memorialia fieri pro 
vtiíitate ipfius feribentis tan tum , &  ad breue tem pus, 6c 
ad eum finem , vt com modus poftea transferatur ea__ 
ícriptura in h brum , quem habet pro authético nimirum 
ig itu r . Si poteft ipfem et feribens eiufmodi notulas p o - 
itea,vel celare vel Iacerare,Yel quouifm odo eis renuntia- 
re vn de.

Aduerte tamen fpecialem eum in vfurario , vt ipfe ad 
huiufmodi memorialium editionem teneatur pulchre * 
idem D .M benfpracitato loco idque in odium , feu confe. 
runt feripta per nos fupra libr. quartó utul.de libris. vfura- 
rijiru tm .n ,

Bulletinum, quod fie pro pefte , vel aliqua alia_» 
caufa, an probec?

PR o  refolutione videndus Dominus Mafcstrdus concia  
fionefua 247. &  248. v b i , an , &  quom odo bulleti- 

num ipfum probet aliquem non eíTe de peñe fufpeófcum, 
eleganteretiam  ediíícrit,ad eumdem Mafcardttrnfi remit 
tit quoque lllufirifj. Dominus Cardin.Tujcus , conclufwne 
fuá 133. inhtteraB, pagina mihi'yp'j» column. t , feré 
in fine«

De Schedulis breuis fed elegans 
diíceptatio.

1 Schedula varijs. modis accipitury&  « . 2 , 4 .
5 Scbedula aut funt obligatoria ¡aut liberatoria.
6 Obligatoriarum alia ordinaria , alia vero extraordina

ria .
7 Deordinarijsagit a u t h o r ».S.
9  (¿na fint extraordinaria , docet idem author » &  num» 

ío.tír 11.



1 1 liberatoria fcheduU qu& fmt declaratur, &  nume.t3.14»
6.

1 7  Schedula Rancharía habet vim folutíonis „

l  C  Chedula,quam alxqui fíne afpiratione fcribunt,& qua:
O  idem eft,quod chirographum , &  antipocha, feu apo- 
d iffa . A d trad ifap er Rebuff. infuotratt. de Chirographo- 
rum recognitione, numero decimofeptimo, mulcis varijfque

a  modis defcribi fo lec. D efcribitur enim p rim ó , ve fíe fo- 
lium ch arca, íiuep ap yrinon d u m com p a& u m , & lig a -  
tum,cefte TliniOylib. 13. Hifloriarum Natural, c .i .

3 Alij feheduiam ipfam pucanc cabelfem, fiue pagellam-. 
liliaceam,qua pro charcis priícos vti folíeos H iftoriogra- 
p h i, &  Poetas tradiderunt. Quintilianus v e ro , &  alij 
quamplures pro libris,monumentifque litterarum eam_i 
capiunt tefte Catell.Cotta3infuis memorialibusj in verficti
lo Librorum.

4í Rebuff.autem diftofuo irafiatu numero 15.accipie eam
dem tam pro ch irog rap h o , quám pro alia feriptura pri
uata, &  fubdic, quod communis víus fcribendi detraxic il
li elementa illa,S. &  S. &  feribie feheduiam,Sí in hoc qui
dem fenfu ipfammec,& nos accip im us.

5 H o c p m n if fo . Sciendum m odo eft» quod ipfemet 
„Schedul;jr,aut func obligatoria, auc liberatoria:: obligato- 
riasdeferibi poffunt, quod fint feriptura, qua quis fe , au.c 
fuos ad aliquid dandum , vel fa^iendum ob ftrin gic, ac 
o b lig a r .

6  In hifee autem alias alijs m aiorem íid em , &  authorita- 
tem  prasftant, &  hoc refpe&u diuidi poffunt in ordina
rias, &  excraordinarias.

7  Q uod autem feheduiam ordinaria a ttin et, &  regulari
ter paruam fidem facit, niíi foíem nitates, qu« precisé in 
feriptura qualibet priuata deíiidcrantur > in eadem inter*

8 Íint, &  ideó, vt probet, requiritur inter ccetera, ve trium 
teftium fubferiptione muuica í i t : prasterea de ea ftatui- 
tur, quod de ch irograp h o : aut enim debitor eam profi- 
tecur fuá manu fcripcam , &  tune plenam facit probacio
nem , auc negac, &  cunc auc calis feripeura habec íufcrip- 
tionem  ceftium , &  facic íemiplenam prob ation em : auc 
ea earet,nec poceft íieri com paratio, &  tune nullam pro
bationem  , fed aliquale tantum facit indicium . Sic p re 
cisé poft Lanfranc.de probation.capituLg.numer o 54. &  in 
addicionibusdocuic D Rutger.RuLintb.libro 5.decomtnif- 
fionibus } capitul. 12. inprimis numens, &  pracipué, nu
mero 5.

£ Extraordinaria vero fchedula e f t , qua: inter m ercato- 
res paucis adhibitis folemnitatibus fíe; dantur enim ple-

rumque inter eos parua: tantum fchedula;, quod habec 
hanc rationsm , quia bona fides inter eofdemmet merca- 
tores m áxim e attenditur quod eciam apudantiquos R o 
manos obcinuiffe veriflimile e f t . H inc de conluecudine 
huiufmodi fchedula:»íiue chirographa in foro ip fo ru n u  
m ercatorum  vim publici inftrumenti h aben t.

xo Inter eafdem etiam  extraordinarias fchedulas. refe- 
runtur ea:, qua: teftamentis á  teftatoribus adí jciuntur, 
qua? licet ómnibus requiíicis deftituta:, plurimum tamen 
probant,8¿ ratio eft,quia non tantum quod priuats íint 
fed quod ipíi teftam ento folemni, &  p erfed o  can q u am j 
pars adi)ciancur,perpenduncur, quibus &  annumeranda?, 
quas pacer incer liberos in vim vlcima: voluntacis ferib it,

i x  nam & e *  precisé ligant. auchent. Ec fiue,vbi D olores \
C. de teftam entis, fuíiicic enim hoc cafu in ipíis eiufdcm 
pacrisfubferipcio. E c h s c d e  fchedula obligacoria.

12 Liberatoria aucem dicitur ea cabella,in qua credicor fe 
peeuniam a debitore accepiffe facecur,fcg. 18.ff. de fide in- 
flrument. &  vulgo dicicur quiccancia, &  ea in ñnem fa & s  
folucionis produci (olee.

13 Huic Vicina eft apocha, qua debitor fe peeuniam ere- 
ditori perfoluiíic ceftacur.

14  Ec quoad efte¿tum,i ífdcm iuris regulis, quibus obliga
to r ia ,  adftringicur. “ 69 '

15 Regulariter autem probat íolutionem , íi á tribus te- 
ftibus íit fubferipta,/. 14-.de folution.l.i. C .de Apochispu. 
blicisylib. iz 0 l.f i 'ip e r  chirographarijsyff.fi cert. petat.

16  V el íi íit antiqua, vel íi ab ipfom et credicore co n ftíla- 
ca,& l i f  c fufficianc.

Lacius de hac maceria,vide Rutger.RulantJ. cap. 12.
Sac nobis potiora reculiffe.

17  Vnum  adde dum caxac, in di&a maceria fchedularum • 
E t e f t , quod fchedula bancharia habet vim folutíonis Cl. 
Farinaccius poft Bartolum, &  Tuteum3 decif. fuá Rota Ro- 
mana in nouiffimis 285. num. 14.

Ec hic diu defatigacusjfaéio tín,e,quiefco, ad Iaudcm,& 
gloriam  D e i , &  Virginis D eipara:.

D e Libris Com m unitatum .

Libris Antiquis Communicatum pleniflim am  effe fi
dem adhibendam , pro regula firm aco. Sic precise poft 
alios Cl.D.Tetr.de Cabal.conf.juo decijtuo 95. «.50. in 2.

Amplia,ve &  ipíis plene cred atur, licec haud verfemur 
in anciquis;n ec fané m irum . Libris enim publicis in- 
dubitatam fidem effe adhibcndam,adeo nocum eft, quam 
quod notiíiim um .

F I N I S .
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N. O T a  B I L I V M,
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Qua? in toto Opere continencur.

•* * T 6 T » n  r i  t )  T TV/f A /  ^  Item cum faffium alienum enunciatur , f
\ j  I  ]3  L  R  Jt Jtv JL ¿V I Y  O  í  Jtem eum agitur de prafenptione interumpetida, num.14.

Sim ilitcr cum  trattatur de probanda folution e ,  num . 1 5 .  

Quid fíe Scriptura priuata, f b l «  I «  Ite m  quando-eft p rod u cá  in indicio non a ta ta  p a r te ,  nume*

m ¡s nofl» müimtia debet * * * * * pm- * * *  ’  * * &  * " * '  ̂  &  ̂

' S - s ' ^ í í i ' 3 2 2 '
monñrat, numero 2. ..... _  ,0 J J tm onftrat,  n u m eró 2. ¿  tra m e» » ™ » ™

■prima fe ip tu n  definim* f «  J u m * -  ^ ^ ^ aaabM p^ oi¡cit¡trpr im a ^ « m .í9 .

- < t a r ( * r S  p len ép ro b a t,< ¡u M rtilim m  fi-
A li t e r  per H ippol.de M arftl.num ero $ .  *  r  a

^ l i j s  quoque m odis per p ,ScaccM m > ?? * lw >  «um .6 . F i¡ uU n  dubio v tu u r  iure p riua ti,n u m .2 6 .

O uin etiam  v id etu r ipfom et priuato peioris con d ition is,  n. 2 7 .

Quotuplex fit Scriptura priuata. fol i.
F un d a m en tu m p ro ha c opm ione,num .2 9 . 3 0 . &  3 1 .

T r ip le x  efl ( p e d e s  fcr ip tu ra  p m a t a , w««í. scriptu ra  priuata nec etiam plene probat, interueniente par-
D efin itur A p o c h a , num .2* num  volúntate,quod ipfi plena fides adhibeatur , « . 3 2 .

J tem  A n ta p o ch a ,n n m .3 m - j c *  nuíA nt pv 'P a rtiu m con u en tio n ein d u cim in im ep o tefl,  v t  Sletur p riu a ta
Syngrapha qmd fit,Liber r a t m m  qm dfit, epiflok * * » / »  « ’  * " rt aí{erÍHS ?(WfiS)W¿ altJ m  t m f # * . } *

p lica tu r,m m .^ .% . &  6 . Contrarium  m ulti,n um .  3 4 .  /  '

r  1  r  B th a n c fe q u itu r  A u th o r,.n u m .3$.
O u o  i l i r e  S c n p t l i r x  p r i u a t a  l í e l e s  l U e - *  •vriuata fcriptura quod non p r o b e t, induU um  efl in fauorem

^  virad milenta, f o U  partium ,num er! 3 6 .
i i W  c l  *  T a rtesd eb en tp o ffefa u o r i fu o  renunciare, num er.3 7 .

í™ i& rm ea*

t w > n t m . i . m i o ,n u m - 2 . m/tyimññerAre m fe -  A tte fía tio n e s in v a lid a ,fa ü a fc ilic e tte m p o r e fe r ia r  um  pojjunt
Otio iure inftrum entum  fu it  m tro iu ttn m ,,m a xm o p er. je  torje m ^ ca ú  COnfenfu partium ,num . 3 9 .

runt fin ie n te s ,n u m .3  4. ■ Sem iplena probado e x  conuentionepartium  poteft effici p le n a , 
*N¿onriulli fenjerunt eam  in tro d u cá  fuiffe ture Diurno,num er. 5 ,

^  ¿ a r < ?  naturali, num .á. Sem entia  nulla poteft ipfarum partium  confenfu effici v a lid a ,

T le r iq u e  vero aiif iure ciuili,numr J .  ̂ num .4\.
V iden di M a ( fm u s ,&  m g e r u s  m a n t o ,  n m .  pattum  initum  a p a rtibus,  quod ftetur ditto alicuius te -

r  ftisyetiam  non iurati,,num .4 2 .

A n  S c r i p t u r a  p r i u a t a  i n  g e n e r e  l u m p -  m m  qtí0d fU tm  m o  vnius ta n t r n  teftis > quod vn u s plene

rn nrnhet fol.l# probet inter eos,nufn.43. .

1  *' stattttum ,feu confuetudo,per quod priuata credatur fcriptnr¿e f

Scriptura priuata plenam Vvobatiov( em ™ ^  Tluspofful7pV tes in re propria,ad earnm p m u d ic im , quam 
Maximé quando non contmet ven ¡m dm , quod quidem f  roce-

dtp etiam  in w flrum ento p u b lico , nirn.% . Conuentio m ita a p a rtib u s, v t  fcriptura priuata in v im  publici
Item  quando non efl ah quo p atio  f c^ tta> VAteat d a cu m e n ti,v a le t,&  ten et,n u m er.4 6 .
V el iuftificata,Ú ' quando c a ic t  ju  jer  r • Contrarium  m ulti,n um .4 7 .

Scriptura priuata tune p raapu e non p ,obat quando  J  J  ^ h o r  diuerfas has ditas D ottorum  opiniones fcedsre diftin-

aiiam ,quít tam en non e x »l° eatí^ ™ f  ' > \  ,  • % fco n isco n ctlia re co n a tu r,  num ero  4 8 . 4 9 ,  < ?  5 0 cum  qua -

Injim m entum  publicum  m entionem  f.acie,is ae aLiOx cu m or teq.

mm no» fiat exéitio  nú piob.it,m m .6. Scriptura priuata,nec etiam femtpleni probat in communi, »«■
)$criptur:a p rm a tA tu n cp a rticu la riterm in im t> p o b a t,ctm a g i  P Contra multi,num.56.

tur de $r¿indicio tcnvn n u m .j . fnndatam  T erpen ditur text.in  lege indrum enta dom eftica, Codie, de pro- 
C r e d u o r p o f t e m r h a b e n s b y p o t h e c a m p u b l b a t i o n j i u m . ^ . 5 9 . &ó o . e x p l i c a t u r , n u me r o 6 2 . 6 3 . 6 4 .

/« p tn ^ ir/ í-w n M p aW ico^ ríflrcrí^ ío i-i/w K B íip n M - 6  tribl ¡  L J e9tttibm,
tam licet anum rem m n1.8. > y (. C m „ ¡ l rcúnem>mm¿ u  &  69.

C«¿»í



(uiuslibet fcriptwie defeñus, propter longi temporis obfermn- 
tíam fi\naturJnHnt-.'j2. .

Obferuantialóngi temporis fa c it ,v t  infirumento alias minus ¡o* 
lem n i,&  inuaiido plena fides adhibeatur ,num>73.

’-tfec e[l opus, quod d iñ a  obferuantia longifjitni temporis ex ti-
*' terit}nunfer°74.

E t aduerte , quod in hoc cafu nedum oritur fides in partes y fed  
etiani contra tertium }num.7^.

Scripturd'priuata,plene probat,cum  agitur de módica fum m a ,
Cr hoc pracipué procedit in an tiqu is , num.70.

Scriptura priuata plene probat quando recipit aliquod f'ornen- 
tum,vel fupplementum,ex quo fíat authentica,ZT eflfuffulta 
adrjriiniculis,num.77. , ..

Jn  omne cafu tám c iu ili, qudm crim ln ali, ex  pluribus in d ica s , 
acprffu m ption ibu s, p len a , ac p er feñ a  inducitur probatio , 
numero 78.

adm in icu la , quibus priuata feriptura conobatur, qua pojjmt 
efJe,&foleant,afferuntur,num-7?'8o Bi-tt?-ü'

T riu ata  feriptura plené p to b a t , quando is , contra quem  ipfa 
producitur eam fu am an u  con feñ am  diffiteri m inimé v ere -  
tur,numero 84.

Ratio, num. 85,
Scriptura priuata d d eb ito r e , v t  íta dicam  , pon fcffata , contra 

eum plene p ro b a t , licet iu ea  contenta ¿effe v era  postea ne- 
gauejfit,num $6.

Et efi veriffima conclufio^uicquid nonulli aliter fen ferint n.87 
T u lchra doftrm a Cccphal.con filio fuo fitíó.in 1.dubio volum . 5.

deducitur,numero 88.
Quid f i  debitor interrogatus fa ffu sy fu er it  feripturam  illam  p ri

uatam  á fe fw ffe  co*fcñam ,costerum  quantitatem  in ea con
tení am fe  folui fie  y an fiante iam difta conftffione fie  qualift- 
cata,contra eum agi pojjit f  dubitatur, numero 89. 

rN egatiuam  ten etC larifs.M en och .&  rP .M oría,num er.90 . 
fundam entum  M oría ,n u m .9 1 .&  9 2.

- Contrarium tenet A u th o r , num.93 .
Cationes,quibus mouetur, numero 94 .9^ -96-9 1 '9 %-9 9 ' 
Fundamentum Mor la  refolu itur, numero 100, io í .  102.103,

1 0 4 .&  105.
T riu ata feriptura. tune demum contra confitcntem plené probat 

f i  caufa in ipfa in fería fit,numer o 1 o 6.
Fallit autem hoc,quando adeffet iuramentum nam tune proba- 

ret,etfi in ea,ditla caufa nun effet repofita, numero r 07.
TÜif ata feriptura probat contra confitentem, etfi agatur de cri

mine probando panaque pro ipfo irnponenda , Cr de e o , qui 
fa ffus, quidem fit  apocham  fuiffe eius manu Jcriptam  veyam  
contenta in ea minimé veritatem  contiv.ere, excufans fe  
quod ita fcrip fit lo c o , &  otiosé g ra fía  exper lundi ca lam u m , 
numero 108.

T riu ata feriptu ra contra confitentem plene p ro b a t , licet ipfa
m et aliena manu de eius tam en volúntate ferip ta fu erit y 
numero 109.

R atio, numero n o .
Opimo Im ol. &  fequ acium , in c a p .fi cautio, de fid . infirument.

improbatury numero 111.
Triuata feriptura contra confitentem plene probat,licet abfque  

folem nibus requifitis fañ ap rod u cere tu r, numero 112,
E t aduerte quod non folum  probat contra ipfúm m ei confiten

tem y fed etiam  contra eius fu cceffores, &  h aré  d e s . Item  
contra habentes ab eo can fam ,num , 1 i Í T  115.

Quicquid fen ferint nufinulli , num■ 1 r 4.
Tulchra quaftio refoluitur ibid.nuni.ii6.
D ebitor feripturam priuatam  a fe  con feñ am  fcm el fd fu s ,  con

tra iftam fita confeífionem amplius v en ire non p o te ft , nume
ro 1 17. Ratio ib id.

Qiiimmo nec ad appellandum adm itti poterit, fi in fecunda in- 
ñantiaconfeffio.nem  illam  fuam  quodam modo voiuerit r e 
uocare, numero 118.

Rutioynumero 119 .^  120.
Scriptura priuata a debitore confeffata contra ipfum non ha-

b e t  executionem parata l a t e  ibi, numero 121.
Scriptura priuata plené probat contra fcnbenteviy tiuwei o 122.
Ratio, numero 123. ,
^dmpli a ,num.12 4 .&  128. &  129.CUIH fequent.vjque ad 14-»
Declara,numero 1 25.0^ 1 26. , .
Qtiomodo ifthac ampliatio differat d fuper ion , expheatur,

num.121. „ ,  . . . , ,.
A n  feriptura priuata pro fcríbente fidem faciat ? dnbitatur

numero 142. . r
Conplufto fit pro negatiua, Am plia ibid. etiajnfifcnbens mr aj-

f e t . Ratio ibidem. . .
Scriptura priuata etiam in fauore feribentis probat, quando

c o n tin e t  v e r if im il ia , n u m ero  145.
A m p lia  ynum ero  144. y
S c r ip tu ra  p r iu a ta  p ro b a t  e t ia m  pro  f c r í b e n t e t q u a n d o  a  con u  4-

ñaparteapprobaretur , numero Í 4 5 * „ ,•
Item quando pars aduerfa confefja e fi , feribentem J aijje l 

gnum , vt ipfi fides adhiberetur, numero 146.
Sed (ti¡lingue,numero 147.J49. €27” 150.
S c rip tu ra  p r iu a ta  p len é  p ro b a t  co n tra  p ro d u c e n te m  y num. 1$ I»
Et pracipué quando producit ipfam in indicio, num. 15 2,1 
Scriptura computi contra ipfum producentem plené p)obat, 

num. 153. ,
Am plia exA lexa n d . &  TariJ. prout ibi , numero 1 $4. ^

1 S 5*
T r o d u c e n s , p r iu a ta m  fe r ip tu r a m  in in d icio  nedu m  e i s , q u a  in  

ip fiu s fe r ip tu r a  f r o n t e  a n n o ta ta  fu n t y f ia r e  c o m p e llitu r  v e
ru m  e t ia m  i l l i s ,q u a  á  terg o  rep er iu n tn r ,n u m ero  156. 

T ro d u c en s  ch irog rap h u m  ten e tu r  l il i  [ la r e  e t ia m  in h is  > q u a  
c o n tra  ip fu m fa c iu n t ,  n u m ero  157.

E t f i  p ro d u x ifje t  cu m  p r o te f la t io n e  q u od  ip fu m  d u m ta x a t  pro- 
d u x it  in parteyCT p a r t ib u s  pro f e . fa c t e n t ib ú s ,  n u m ero  158. 

A m p l ia  h o c  p r o c e d e r e , e t ia m  f: f e r ip tu r a  produffa non jitfo -  
lemnisy nuntero 155.

T ^ ota b ilem  quodd'am  a d d u e itu r , n u m ero  160.
Scriptura puuata plené probat quando reperitur penes debito - 

remy num. 161. Ratio, ibid,
D e c la r a  y n u m ero  \ 6 i .
C h iro g ra p h u m  p e n e s  d eb ito r e m  r e p e r tu m  fed cancellatum, 

p r o b a t  fo lu t io n em  d e  e of a ñ u mf'liffeyUumero 163.
Tulchra quaftio propóniturynum,i64.
S c r ip tu ra  p r iu a ta  p len é  p r e b a t  q u a n d o  p e r  f e n t e n t ia m  fu p e r io -  

ris  iu d ic isy v e lT r in c ip is  fu i f f e t f e m e l  a p p r o b a t a y n . ió 1) .
Jtem probatyquando folo Trincipis iuffufmt conferipta, ibidem. 
Item quandoín añis mdicij efi reperta? numero 166,
Declara, numero 167.
?slo ta r ij  a t t e f la t io  v im  h a b e t  f i fb fc r ip t io n is  t e í t iu m ,  num.168, 
S crip tu ra  p r iu a ta  p len é  p r o b a t  in  fa u o r e m  m u lie r is  prodúcen

o s  fe r ip tu r a m  m a r i t i , in q u a  fe r ip tu m  fit nonnullas res effe 
p a ra p h ern a le s ¡n u m e ro  169. &  170.

D eciaraynum ero  171. ^ 1 7 2 .
Scriptura pnuatayplené probat in bis} qua dependent d propria 

partium volúntate,numero 173.
Scartafaciim probat etiam intentionem feribentis, num .i74. 
Triuata feriptura declarat pracisé voluntatem teflatoris, nu

mero 175.
Lim ita, numer o 176.
S crip tu ra  p r iu a ta  p len é  p ro b a n t  q u an d o  e í t  f e r ip t a  in p r$ fen ~  

t ía  iu d icis  o rd in ar ij l o c i , in qu o  f e r ip t a  y Cr d i ñ a t a  f u i t , 
n u m ero  177.

Ratio, numer o 178.
Declara ex Mafcardo, numero 178. &  179.
S crip tu ra  p r iu a ta  tu to ris  p r o b a t  d e b it o r e m  fo lu if fe  e t i a m  c o n 

tr a  p n p illu m  y num . 180.
C onfeffio  tu to r is  , v e l  c u r a t o r i s , an  f id e m  f a c i a t  d e  r e c e p to  m  

p ra iu d ic iu m  p u p i l l i y V id e  M a fc a r d u m  rem iffiu éy  nu m . 18 1. 
S c rip tu ra  p r iu a ta  p len é p r o b a t  d eb itu m  c o n tra  f t t fp e ñ u m  d e  

fu g a , n u m ero  182.
R a tio y im m ero  1S3.



Scriptura p m ata omnium quidem confenfu approbata fidem 
fa c it, numero 184.

Scriptura priuata 3 plenam fidem fa c it, quando inipfa cami
ne tur aliquid, quodm fpecie ojjicium ipfius jcnbentis re- 
fpiciat , Exem plum, ibidem numero 1S 5.

Item probat, quando fumus inter liberas , numero i8<5.
Scriptifra priuata plené probat in lapidibus monutnentorum, 

numero iSy.-
Declara, numero 188.
Item m lapidibus, e¡r columnis antiquis, numero 189.
Juspatronatus probatur ex litteris antiquis feriptis in caufa 

T a n ili, numero 190.
Triuataferiptura itidem probat in muris,ac parietibus, « .191.
Trobatio, qua oritur in his cafibus, d i  plena 3 non autem 

femiplena 3 numer a 9 1. "Mtío 3 num. 193.
A m p lia , numero 194.195.dr 196. vbiDoilor.rem iffiué de 

hoc materia.
Scriptura priuata plcne probat, quando producitur coram ar- 

bitratore poteflatem habente procedcndi de fa tio , &  fola 
faffi veritate infpefía, numero 197.

Ratio, numero 19S.
Declara 3 numero 199.
Scriptura priuata plené probat 3 quando in loco, in quo fuit 

eonfeffa,viget confuetudo, vel ftatutum , quod ipfi plena fi
des adhibeatur,prout eft Venetijs, &  Tatauif, numero 200.

<K{ota tam en, quod ifta conjuetudo deber et efie pr ¿¿¡cripta,
&  probari per allegantem, numero 20 1. •

Jtem quod talis feriptura vbique terrarum fidem faceret, nu
mero 202. Ratio, num. 203.

Statutum, quod priuata feriptura plena fides adhibeatur, ad 
valeat, &  teneat, vide A le x  and. remijfiué, numer. 204.

Scriptura priuata, plené probat., quando eft feripta manu de
bitoris, &  babetfubfcriptiónYm trium tejliura3 num. 205.

Quorum quidem teftium recognitione opus eft, numero 206.
Scriptura priuata patris quo ad probandam atatem filij )ut 

Vtique probat 3 vide Doílor. remijjiné, numero 207.
Scriptura priuata plené probat, quando eft fub feripta, &  fi-  

gillata figillo Trincipis, vel alicuius Communitatis, nu
mero 108. Am plia ex D.cciano, ibidem .

Scriptura priuata ipfius Trincipis vicera legis obtinet 3 quod 
intellige, vt ibid. numer, 209.

Scriptura priuata plenc probat , parte contraria , contra 
quam producitur minimé opponentes numero 210.

Copia inftrumenti mitins folemnis fidem fa c it , parte ipfa non 
opponente, numero 211.

Teftis alias minimé idoneus ad teflificandum admittitur, par
te contra eius perfonam ,tir diñum minimé opponente 3 nu
mero 212.

Fallit parte contraria minimé opponente, numer, 214.
ludicium fuis Jubfiantialibús carens , tenet parte contraria 

minimé opponente, numero 215.
Inftrumentum mandatinon legitimi tenet parte contraria fi- 

militer non relatiante, numero 2 16.
A lia  de hac materia per Cranet.remiffiué,nu.z\j, Cr 218. vbi 

adfupraditia affertur decla?atio,ex ipjiufmet fententia .
Scriptura priuata plené probat, quando d parte, contra quam 

in iudiciofuit producía,exprefsé fuiffet approbata,num,i 19.
Quomodo autem diceretur ipfam approbajfe, csxplicatur nu-. 

mero 220,2 2 1 .2 2 2 .2 3 &  224.
Scriptura priuata plene probat, quando vel eft per teftes iu- 

flificata, vel folemniter per ipfum feribentem recognita, 
numero 225. Declara, numero 2?¡á.

A m p lia , numero 227.228. 229. C9* 230.’
Recognitio priuata feriptura fieri poteft, &  peti quandocun- 

que etiam poft covclufnm in caufa, numer. 231.
Scriptura priuata faltem femiplené probac, quando venfamur 

ín antiquis, 3 ©" efi communis, tmnero 232.,
Quicquid dixerit Turpurat. numer- 233.
Quinimo Schrad.poft alios tenet plenam refultnre¡modQ tamen

de nullo,vel exiguo alter ius agatur praiudicio,nu[ 234,
jQuid iuris autem , ¡i de magno trattetur, explicatur, nu- 

mero 2 35. &  236.
Scriptura priuata in antiquis tune pracipué femiplené probat s 

quando eft alicuius viri legalis, numero 237.
E l ifta femiplena qua oritur 3 locum pracipué habet contra 

tertium , numero 238.
Sa iptura priuata ad boc v t femiplené probet contra tertium in 

antiquis, an fit neceffe confiare, quod ¡it feriptura illius 3 
qui dicitur pam fcripfiffe 3 fi  negetur dubitatur, numer 239.

Author concludrt pro affirmatiua . Ratio 1bid.nu.240. &  24?.
'Nota tamen , quod le mores eo in cafu probatianes fufficiunt 

numero 242.
Scriptura priuata in antiquis plené probat , quotiefeumque vU  

tra tempovis antiquitatem , adeffet figillum , O" fubfcrip. 
to , numero 243.

Scriptura priuata manu duorum ISlotariorum fubferipta dum
modo tamen fubfcribant in quantum Trotarij , plené pro- 
bantynumero 244.

Scriptura priuata ¡igillo authentico, feu publico roborata, 
¡idem plenam f í a t  ¡numero 245. Declara, num. 246.

Donatio re cié probatur per feripturam priuatam, numer. 247.
Ratio,numero 248.
Societas re fté probatur per feriptura priuata,numero 249.
Scriptura priuata plene probat, fi vltra teftium approbatio- 

nem, quifortafje dumferiberetur, interfuerunt, vel etiam 
ipfimet fubfcrip fer u n t, adiuuetur compar ationis litterarum 
adminiculo j numero 250.

Scriptura priuata alicuius Sacerdotis, quando tamen tralla- 
tur de matrimonio, &  dote 3 plené probat, fed latius loco 
fuo3 numero 251.

Scriptura priuata plené probat, quando habet caufam expref- 
fam debit i quod continetur in eajiumero 252.

Caufa autem tune dicitur fufficienter expreffa, quando feri
bens narrat fe ex aliquo contrattu anteeedenti ad ipfam pe* 
emiam teneriy numero 253.

A d h o c  3 vt in jupradittis ómnibus cafibus ¡criptura priuata 
plenc probetyde necefjitate requiritur quod in ipfa cena cau
fa debit i infería fit> numero 254.

Scriptura priuata facit faltem aliquaiem prafumptionem in fa
uorem ipfius creditorisproducentis, 6T eft communis, nu
mero 255.

Ratio,nu?n.z 5 6 .&  257.
Contrarium multi, num. 258.
Eundamentaprohac opinione3 numero 259. &  numero 260, 

cum quinqué feq.
Trior vti communis > &  verior retinetur,numer.266, &  275.
Declaratur,num. 27 6.
Refoluuntur contraria, numero 267. 268. 0 " 269. cum quin

qué feqq.
Scriptura priuata plene creditur tempore peftis propter necef- 

¡ttatém,num .277.

D u b i t a t u r  ig i t u r  p r i m ó , a n  fe r ip tu r a  p ri

u a ta  in ftr u m e n ti  a p p e lla t io n e  

c o n t in e a t  u r . f o l .  1 1 .

Scriptura priuata anveniat appellatione inftrumenti, dubi
tatur,num. u

Diftinguitur ex communi, quod aut quaritur, an veniat fecun- 
dim  propriam figniftcaiionem, qua fumitur ex allufione vo- 
cübuli,an Vero ex, communi loquendi vfu,num.2.

Si qnaratur. an veniat fecundum propriam fignificationem non 
eft eadem omnium fententia, num. 3.

B a rt.&  alij fentiunt pro affirmatiua,numero 4» &  I *«
Fundamenta, num.5.6.7 8 .9 .^  10.
Contrarium m ultisum AZ.

Media



M ed ia  quibrn fundatur h a c  opinio, num .  1 5 . 1 4 . 1 5 . 1 6 . &  1 7 .

Sin autem  qn a ratur,an  v e n ia t , com m uni loquendi v fu  w fpe
ñ o ,p ro  negatiua omnes concludunt, m in ero  1 8 .

R a tio, num ero 1 9 .
Com m unis loq uen di r fu s  in  fia tu tis  proprie a tte n d itu r , nu

m ero  2 0 .

Item  in v lt im is  v o lu n ta tib u s , re fcr ip tis ,  p riu ileg ijs , &  S a -  

c n s  Scriptúris> num ero  2 1 .

Q u in im o  etiam  in correctoras,&  odiofts, numero 2 2 . 
Jndifpofitione ftatutaria loq uente de inftrum ento noncom pre- 

henditur feriptura priuata,num ero 2 3 . 2 4 . 0 *  2 5 .

Communis loquendi vfus prafertur propria v eib o ru m fig n ifica -  

tioni, numero 2 6.
Com m unis loquendi v fu s ab allegante a rticu la n d u s,&  proban *  

dus e f i , numero  2 7 .  .  . '

Scriptura priuata v en it appellatione k flru m en ti etiam  v fu  
com m uni loquendi in fp etloxquando e í i  reco gu ita , &  per fe  

probans, ibidem  numero  2 8 .

Item  quando in ipfa adeffet iuram entum , num ero  2 9 .

Item  quando rationis identitas a, fla tu to  refpeffiu p ublici in -  

ñ ru m en ti con fiderata , m ilitar et etiam  in feriptura p riua

ta , num ero  3 0 .

J^ona opinio authoris in d ificú lta te  propoftta, reieffa  com m uni 
,  feribentium  d iílin ffio n e 3num .  3 1 .

A n  fe r ip tu r a  p r iu a ta  e x  a r c h iu io  p u b lic o  

f u m p t a  f id e m  f a c i a t . f o . i  \ .

Scriptura priuata fu m p ta  e x  archiuio publico an p len e probet  ?

dubitatur, numero 1 .
Com m unis opimo efl afürm atiua, num ero  2 .

Ratio e x  M a f cardo,num ero  3 .  q . &  5 .

Scriptura priuata fu m p ta  e x  archiuio publico notorium  indu -  

c it , numero 6 .

J E í  loci publici fid em  f a c i t , numero  7 .

Opinio A u th o r is  in hac d ificú lta te  e x  fen ten tia  C a p h a li,  n u 

m ero  8 .

S crip tura  reperta  in archiuio publico ad hoc, v t  fidem  fa c ia n t ,  

om nes debent effe p u b lic a , num ero 9 .
R a tio , num ero 1 0 .
Scriptura priuatareperta in archiuio publico fidem  tantum  f a 

cit ínter fubditos illius C iu ita tis , feu  lo c i , in quo archiuium  
illud  reperitur,non autem  quo adforenfes, numero  n .  

Rationes v id e  per Crauettam  n o u ilfm é , numero u .
Scriptura priuatareperta  in a rch iu io ‘Pataum o non probat in  

T aruifino , numero  1 3 .

Scriptura priuata reperta in archiuio publico probabit etiam  
extra  terntorium  ipfíus archiuij inter perfonas fubditas illi  
territorio , in quo reperta fu if f e t ,  licet quod alias n o n , nu
m ero  1 4 .

, Item  probabit etiam  e x tra  territorium  ipfius archiuij,fi ipfe lo-  
cus extra  territorium  erit confederatus cum  loco d iff i  archi
uij, numero  1 5 .  D eclara,n um ero 16 .

Scriptura priuata fum pta e x  archiuio publico,probationem  m i
nimé inducit,cum  agitur de probando crim ine, num ero  1 7 .  

j Etiam per m ftn m en tu m  pubiieum ,&  fo lem n e crim en non pro
batur  j  numero  1 8 .

Scriptura priuata fum pta e x  archiuio publico m inim e probat 
quando non e í l  a u th en tica ,  nec habetur pro a u ih e n tica , 
num ero 1 9 ,

D e m ateria huius quaflionis v id e  D o flo r , rem iffiué  *  num e -  

yo 2 0 .

Liber archiuij an probet ? v id e  rem iffiué, num ero  2 1 .

A n  f e r ip tu r a  p r iu a ta  a d  fu i v a l i d i t a t e m  

r e q u ir a t  d e  n e c e f li t a te  d i e m , 

y e l a n n u m ?  • f o , i 4 .

Scriptura priuata ad fu i  va lid ita tem  non req u irit, ñeque diem»

ñeque annum ,num ero  1 .

Ratio,num ero 2 . A m p lia ,n u m er o  3 .  Su b a m p lia , numero  4 .  

L im itatur pluribus in ca fib u s , num ero  5 .  &  numero  7 .  8 . 9 .  C 7* 

numero  1 0 .  vfqu e ad 16 . in c lu fiu é .

A p o c h a  f i in  vno die fcribatur,aho fig ille tu r, O" alio fub [criba*  
tur,dies [ubfcripttonis a tten d en d u s,ex  Bart>numero ó .

In  ómnibus illis ca fib u s , in quibus tem pus in priuata feriptura, 
defideratur,debet exprim í de iure non [olui a n n u u s, m e n fis ,
&  dies,[ed etiam  nomen V n n cip is,n u m ero  1 7 .

Contrarium feruatur in p r a x i , numero  1 8 .

L ocu sm p riu u ta  feriptura ad Jui v a lid ita tem  non requ iritur > 

numero  1 9 .

F a lh t quando petideret quaflio e x  lo c o , num ero  : o .

V t r u m  fa ifific a n s  íc r ip tu r a m  p r iu a 

t a m  fa lfi  p o e n a  p u 

n ia tu r  .

Faifificans feripturam  priuatam  ( in  e a e n i m &  falfum  quo
que com m itti p oteft) an poena fa lfi p uniatur dufpia efi d if i

culta^, numero  1 .

Tcena falfi qua olim fuerit eXpi¡caturJnum .2.0' 3 .

E t qua h o d ie .  J

p a lfita tem  com m ittens in ferip tu ra , qu a  n u llu m d e p e r  f e  pro
bationem  fa cia t 3 ordinaria peería fa lf i  m inim é p u n itu r , n u 

m ero  4 .

E x e m p lu m ,ib id e m .

Corroboratur hac opinio,numero $ . &  numero 6 . 7 . 8 .  c u m fe q .

vfqu e  1 2 .  in clu fiu é.
O bijcitur contra,num ero  2 3 . 0 *  2 4 .

Soluitur, numero  2 5 . &  2 6 .
T rio r  v t i  v e r io r ,&  com m unior r e tin e tu r , num ero  2 7 .  

A m p lia tu r , numero  2 8 .

A n  com m ittens fa lfu m  in priuato libro fu arum  rationüm,poen a 
aliqua extraordinaria arbitrio iudicis punietidus fit ,d u b ita 

tur, numero  2 9 .

J<legatiutm  m ulti ten u eru n t, num ero  3 0 .

Fundamentum eorum,numer o 3 1 . 3 2 . 0 *  3 3 .

Q u id  fit crim en (telhonatus e x p lic a tu r , numero  3 4 .

C n m in is ftellionatus pana, eft arbitraria, numero  3  5 .

Crim en (iellionatus vnde nomen fu m p ¡e r it ,&  in quibus eaftbus, 
locum habeat, v id e remiffiué per M en och.m m ero  3 6 .  

A ffirm a tiu a  tenuerunt quam plurinú a l i j , &  eam  quoque f e 
quitur A u th o r ,n u m .3 7 . &  numero  4 5 .

Fundam enta pro hac opinione, numero  3  8 . 3  9 * 4 ° * ^  4 1 *  

Refoluuntur contraria, numero  4 2 . 4 3 . 4 4 .

A m p lia tu r  p ra d id a  opinio affirm atiua> numero  4 6 *  t 

Faifificans feripturam  aliquam  p riu a ta m , qu a  a litto  potefi 
obeffe, v el ad p len a m , v e l  fe m ip le n a m ,  v e l  quo ad a li-  
qualem  faltem  prafum ptionem , fa lfi pana punitur ordina-, 

r ia , numero  3 7 .  

jzxem plum ,num ero  4 8 .  5 3 .  5 4 .

Firm atur i\ihac opimo,numero  4 9 * 5 ° ‘ 5 [ •  ^  5 2 *

Ampliatur,numer o 55.
Ouomodo reo conuento v o len ti de fa lfo  feripturam  aliquam  
^ p riu a ta m  ab aflore dolo in d o  contra eum  produftam  re-  

darguere,  co n fu la tu r , pulchré docet A u t h o r , numero  5 6 .

5 7 - 5 9 -

Q u a hs debeat effe refponfio producentis ad illam  in te r r ó g a te
nem



nem á reo f ib ifa tfm  ? vide DD.remiJfíué, numero 5 8.
J)e materia falfiftcanús feripturam priuatam, pulchré Clarifs• 

Farinac jem ifjiué, numero 60.

O c c ú lc a n s jí lir r ip ie n s , c o r r u m p e n s , a b r a -  

d e n s 3la c e r a n s 3&  c o m b u r e n s  fe r ip tu r a  

p r iu a ta m , a n  q u a n d o  p o e -  

n a  fa líi p u n ia tu r , £ 1 9 ,

Qecultans 3feu furripiens feripturam priuatam, v t Veritas non 
appareat ¡falfi pena tenetur, numero i .

Idem eft in corrumpente', &  abradente feripturam ipjam3 nu
mero 2.

Jodoci Dambouderij dofirina deducitHy numero 3.
Idem quoque in lacerante, &  comburente feripturam ipfam 

priuatam, numero 4.
Contrarium docuit Anton.Thefaurusy numero 5.
Eius opinio refe llitur per A u t  ha re m¡ n u m evo 6 ."].&  8.
J^on obiefiio¡numero 9,
Solutw, numero 1 o,
Confejfus combujfiffe feripturam priuatam, torqueri poteft, yt 

dicat caufam3quare eam combuffent» numero 1 1.
Contra lacerantem ,& comburentem, V  feripturam ipfam pri- 
k\uatam,datur iuramentim iniitems numero 12.
Lacevansi& comburens feripturam priuatam , periit caufam ¡ 

numero 13. v .. V
R a t io y  numero 14.
Lacerans,feu comburens feripturam priuatamy non pitnitur pa

na falfi ,nifi dolo sé id egerityniMero 15.
Doctrina Barbatia deducitur ¡ numero 1<5.
Laceratio in dubioprafiimitur doloséfatfajiumero 17 .
Fallit in tribus cafibus de quibus3 m rm .18.19.20.z1. &  22. 
Laceranspropriam aliquam feripturam,pana falfi non punituVi 

numero 23. J 
TXatiOy numero 24. &  25.
Celans feripturam priuatam¡vt nemini appareaty punitur>fecu$ 

fi contra vnam perfonam tantum, numero 2(5.
De materia occultantium publica documenta, videndi ÓD. ré- 

mijjiuéynumero 27.

F a l f i t a s , a n  &  q u a n d o  p r x í i i m a t u r  a p o -  

f t i la 5fe u  a d d itio n e  r e p e r ta  in  

fe r ip tu r a  p r iu a ta , fo l. 3 1 .

fa lfita s  prafumptionibusfatis,fuperqueprobaturynumero i .
£ *  Apoftillis,feu additionibusin margine ipfius [criptura pri

uata repertis arguitur falfitas,numero 2.
Idem difpofitum eft3refpe fiu publici documenti, numero 3, 
Apoftilía,feu additio in margine feriptura priuata,quando con- 

tinet aliquid magm praiudicij, tune pracipué falfitatem ar- 
gmt y numero 4.

Item quando reperitur in loco fujpefioynumero 5. 
l t m 3quando in parte fubftantialiy numero 6.
Simando autem dicatur appofita in loco fubftantiali}edoeet A u -  

tbor, numero 7. &  numero 8.
Item, quando upofUUa, feu additio reperitur feripta diuerfama- 

nu abea,qua efl feriptum corpus ipfius feriptura t numero 9. 
Secas eft autem jt eadem matiuy numero ¡o.
SublimitayVt ibi ¡ num. n .
ApoflüLiyO' additio in feriptura priuata falfitatem arguit y má

xime quando eft ¡cripta diner¡o attr amento a cor por e ferip- 
turay num. i2. r r

^ n n u L li relati funt folamdiuerfitatem attramenti in apo
rtilla } feu additione falfitatem minimé argüe re , nifi etiam

concurrat diuerfitas manuss numero t  j .
B o íl riña Mafcar d i , num. 14.
Contrarium veriusynum.i 5.
Apoñilla,feu additio inferta in feriptura priuata an falfitatem 

arguat,quando eft confe fia eodem attr amentor quoferiptam 
eft corpus ipfius f  ':rtptura3dubitatur¡num.16.

Dom.Menoch.O' AcbilL.Terfonalis fentiunt prg negatiua¡ nu
mero 17.

Contrarium Vulpellusy&  Farinacciusynum.18.
Do firma Menochij deducitur, num. 19.
^ddditioy feu apoftillain feriptura priuata tribus in cafibus 

falfitatem minimé arguit,  de quibus , numero 20. z u
&  22.

Additio in dubio prafumitur fafia eodem tempore» &  de con- 
fenfu partium ¡non autem ex interuallo3num .2i.

Contrarium multiy num. 24.
Cogita, num. 2 5.
Licet ex apoftilla inferta in fcr.iptura pritiata falfitatisfufpitio 

oriatur ¡oritur tamen difia fufpitio efjefium¡vt ipfi feriptura 
fides denegetur, non tamen vt contra¡críbentem ipfum cri- 
minaliter agi poffítytium.zó.

Falíitatis pr£efumptío,an & quando oria
tur,ex canceilacionc reperta in 

feriptura priuata. fol. 3 3.
Cancellare quomodo dicatur in ftrifia figniHcatione¡ numero 1,
Difftrt a verbo circumduceresinducere¡veL abolere3num.z.
In larga fignificatione nulla adeft difjerentia inter fupradifia 

verba3 num.3.
E x canceílatione in feriptura priuata reperta prdumitur falfi- 

tas3num.¿\.
Videndi Mafcard. &  Fartnaecius, num. 5.
Cancellatio reperta in feriptura priuata tune falfitatem arguit* 

quando reperitur in Loco fuJpefio,num.6.
Quando autem in eo reperiatur3declarat autbo.r3 n u m .j.&
Item quando reperitur in locofubftantiali>n.9.
Quando autem dicatur effe in loco fubftanttali a videndus Fari- 

naciusyO' docet ibi A uthor y num. 10.
Am plia hoc proceder e3etf¡ cancellatio fafia  in locofubftantiall 

effetmodicaymim.il.
Declaraynum. 12.
Locus ¡ufpefius,&  fubftantialis parificantury num, 13 .
Cancellatio fafia in confulto, fine dolo, bonafide, &  per erro- 

remynon arguit falfitatem in feriptura priuata} num .iq.
Quando autem prafumatur fafia mconfulte, &  per errorem a 

vide DL).remifJiué,ntm.i5.
Item non arguit falfitatem t quando ex pracedentibus, &  fe- 

quentibus ver bis colligitur claré verus,ac propnus fenfus ip
fius ¡criptura3 num.16.

Item quando exñaret confuetudp adhibendi fidem ipfi feriptu
ra priuata etiam cancellata}n u m .ij.

Cancellatio reperta in feriptura pr iuata 3 falfitatem minimé ar- 
guit3quando ipja reperiretur incorporata in ipfo) contrafiu 3 
nikn.i 8.

Cancellatio reperta in fenptura priuata, in dubio prafumitur 
fafia in tempore ipfius feriptura 3&  de volúntate partium > 
num .19.

Quod procedit¡nifi in contrarium adfint aliqua coniefiurafua~ 
dent£s appofitum¡ num.20.

Cancellatio m ¡cnptura priuata tune demum falfitatem arguit» 
& t o l l i t  ¡idem fcriptura3quando eft talis v t id quod feriptum 
prius erat intelligi nequeatyaliter fecus3 num.21.

Intelligetamen¡vt¡criptura prafumatur fa ifa , <? fufpefiain  
ea parte ¡in qua adeft cancellatioyfen in alijs3 n. 22.

Declara procedere in capitulis feparatis, fecus autem in comer 
xis& um ^ i*

Inftru-



jnfkum entum  in v n a  parte fa lfu m  an prófum atur effe fa lfu m  

in totum} v id en di D D .re m ifiu b , num . 2 4 .

D e materia Cancellationis adeundus Card.Tufcttm , n tím .2 5 .

pe pr^futnptione falíitatis oriente ex in- 
terlineatione fa6ta in feriptu

ra priuata* fol. 34.

T e r  interlineationem  feuper fnperlinea r á n  feripturam  argui- 
ta r fa l f i t  as e x  ipfa feriptura, qua v t ifu fp e ñ a , fidem  n o n ja -

c i t ,n u m .i .  , ■ ■ , r u
T r o ce d it autem  hoc,quando interlineatio  reperitur m .o co ju

flantia li ipfius feriptura, n u m .z ,
Q u a n d o  interlineatio dicatur effe in parte fu b s la n tia lia , docet

F ttrin a cc.n U .3 .
Ite m  quando reperitur in loco fufpecto,"alias J ecu s,n u .q .
Ite m  quando interlineatio ipfa reperitur faffia diuerfa m anu  

corpore fcriotU ra, fecu s quando eadem  m anu,num .% . 
C o n tra riu m , ‘quod etia m  interlineatio fa fta  eadem  m anu non 

tollat fufpicionem  fa lfita tis , tcnuerunt p lu n m i a lij,n u tn .6 . 

D ecla ra  prout ib i,n u q .
Interlineatio  non arguit fa lfita te m , quando e x p ra ce d e n tw u s ,

&  fequ en tibus colligitur verus fenfus verborum  ipfius fe n -

p tu ra ,n u m .S .  .

Jtem  quando v igeret con fu etu d o , quod etiam  feriptura priua -  

ta , in qua interlineatio pofita effet3 plena fides effet adhiben- 

da3n u ,9 .

De pr^íumptione falíitatis oriente ex a!> 
íáfioné feriptura: priuatx. fol. 3 5.

Jlb ra fio  reperta m  feriptura priuata fa lfita tem  arguit, &  per 

confequens ipfi fidem  adim it,num . i .
E t eft verijfima Conclufio, num .2.&  3.
y/tm plia& am  d icta  feriptura priuata n ihil peni tus probat, nu-

ra m r e d d it,n u m . $ .

j ím p lia ,v t  ifta prafum ptio fa lfi  babeatur etiam  pro p lena pro -  

batione,quoad co n d em n a tm em , n u m .6 .
Contrarium  m u lti ,  num ,7 ,
C on cilia , num .8 .

,+Abrafw in feriptura p riu a ta fa lfita tem  a rg u it,  etiam  quod f i t  
ten u isy &  fu b tilis , &  ta lis ,v t  difeerni non pojjit nifi adfolem  
eleuata, interpofita, num .g.

A b r a f a  in feriptura priuata fa lfitatem  non arguit,quando non 
a d efiin  loco [ub fta n tia li, &  fu fp ed o ,n u m .  1 0 ,

A b ra fio  quando dicatur fa U a  in parte ¡u b fia n tta li, O ' loco fu -  

fp e ffo ,n u m .i  i  .F id e  re m iffiu é ,&  docet J .u th o rfa h  n. 1 2 .

Rafura m ódica v n iu s fy lla b a , fa lfita tem  arguit,quado per eam  
m utatur fenfus v erb o ru m ,  reper ¡tur que fa tta  in parte fu b -  

f ta n t ia l ia ,&  loco fu fp efto , n u m .i 3 .

Rafura in feriptura priuata fa lfita te m  non a rg u it ,  quando e x  
p raceden tibus,vel fequ en tibus colligitur verus fen fusverb o-  
rum , &  quod fie , v t  r a fu m ,&  cancellatum  eft, feriptura de
b e t  fia r  e & u m .i  4 .

R a tio , n m . i ' i . i ó . C r  \7.necn0n,  » « . i 8 .

A b r a  fio fa lfita tem  arguit ,  quando reperitur fa fta  in aliqua  
parte alicuius ferip tura , fecus ft tota ch a rta fu iffe t rafa,ee fu  
per eafu iffet exten fa  alia feriptura, num .  1 9 .

S i feriptura rafa reperiatur penes a duerfariu m , &  Iu d e x  eum  
cogatad  ipfam  edendam in indicio ,  quam uis fita b r a fa in  
parte fu b fia n tia li, tam en non v it ia tu r ,  nec fa ifa  redditur 
contra  m e .% &  in m ei p ra m d iciu m : im m o ei p rafiatur fides  
in  óm nibus,in quibus e x  illa poteft fum i fen fu s3nu,20.

R atio, n u m .% i,  ,  .  . . .

Scriptura abrafa fa lfita tem  non arguit, quando abunde corro-

boraripotefi,num. 2 2 .

Item  quando per aliquam  aliam  fe r ip tu ra m ,  appareret illam

abrajam effe benefa£ tam , num .  2 3 .

Contrarium  m ulti, nu m .2 4 .

T rior opimo retm etur, n u m .2 5 .

C o n c o r d a ,n u m .i6 .&  2 7 .

Scriptura abrafa fa lfitatem  a rg u it, quando abrafio ta lis ejt v t  
id,quod prius feriptum  e r a tjn te llig i n equeat, fecu s, quando  
rafura non o b fta n tep o teñ  legi,quod prius erat fe r ip tu m ,n u z 

tn e r .z S .
Opim o A u th o r is  contra iftud A x io m a , n u m .2 9 .
Scriptura abrafa fa lfita tem  m inim é arguit,quando adeffet con

fuetudo ,  quod  C T  ipfi ferip tura  rafa adbibenda [effet f id e s ,

num. 3 0 .  , r
Scriptura abrafa fa lfita tem  arguit, quando ciu ih ter  a g itu r, Je -

cus f i  crim in a liter ,n u .3 i.
Scriptura abrafa in m ultis alijs cafibus fa lfita te m  non arguit3 

de quibusrem iJJiucper M a fc a r d .&  F a rm a cc.n u m .3 2 .

De prxfumptione falíitatis or/ente ex di- 
ueríitate manu in feriptura pri

uata, fol, 57.
D iuerfitas m anus in feriptura priuata fa lfita tem  arguit, nu m , 

i . & 2.
F a ilit  iftbac regula, quando ta lis manus diuer fit  as p rou em ret ,  

v e l  e x  m utatione c a la m it e !  e x  m utatione a tra m e n ti ,  nu

mero  3 .  . 

J te m , quandop rou en iretp rop term u ta tion em sta tu s perfona

ipfius feriben tis, num. 4 .
I t e m , quando ipfem et fe r ib e n sin  fu bfcnp tion e fid em fa cer e t  

feripturam  illam  fu iffe  diuerforum  m anibus confeftam ,  » « -

m ero% . %
Sola diuer fitas m anus, litterarum >feu charafferum , non reddit 

a d eófulp eftam  fcr ip tu ra m ,vt illi fides aliqua adbibenda non 

f i t ,  nifi alia concurrant adm inicula,num .6.
Com paratio Iitterarum  non probant diuerfitatem  m anus quoad  

e ffe tiim  condem nandi in crim inalibus,num . 7 .  e 2 r  Z.necnont 

n u m .9 .
O ualiter feriptura eadem  m a n u , v e l  diuerfa ¡cripta prob etu r  
^ d o c e t  C a rd .T u fch u s,n u m .\o .

De prsfumptione falíitatis oriente ex 
contrarietate,& repugnantia feri- 

pturarum priuatarum. fol. 3 8.

ral fitas arguitm ex contrarietatc, ¡cu repugnantia apparente 
in eadem  feriptura,aut etiam  inter vnam , O" alteram 3num .

i . &  nu m .2 .
B e  M a teria  Scripturarum  contradittoriarum , feu  inter fe re 

pugnantium  , videndus A le x a n d e r  T rentacinquius v a r ia , 

rum refolutionum\, num .3 .

De pluribus alijs, acdiueríis praefumptio- 
nibus falíitatis reíiiltauonibus ex 

feriptura priuata. fol. j 9.
'P rafum ptio  fa lfita tis  oritur e x  ferip tura  p riu a ta ,ex  m ala qua- 

lita te  ipfius Jcrib en tis,  ac producentis feripturam , de cuius 
fa lfitate  agitur, n u . i .  ,

Ej{ bene verum ., quod v ltra  jnalam  q u a litftc m  ip fiu sfcriben -



tis requiritur etiam vitium vifibile in ipfamet feriptura nu- 
tn e r .z ,&  3,

Faifitatis fufpicio oritur in feriptura priuata ex  diuerfitate a- 
iramenti,

\tcm quando reperitur confcripta diuerfa manu,num.<>, 
'Njnnuíli opinatifimt diuerfitatem atwamenti inducere dum

taxat Icuemfalfitatis prafimptwnem inipfa feriptura pn- 
uata,num.6.

Opimo i4uttor¡s, num.7.
Faifitatts fufpicio oritur ex diuerfitatefiyli,ny.S.& n, i 1, 
ExeMplintii nwn.$.& 1 o,
Q pin 10 Author is arca ditíum axioma,num,it,, 
m¡i¡nilitudo, &  y arte tas h&amims, falfuatem arguit inferí* 

ptura priuata, num,. 15.
Qntur prafumptio falfitatis ex affu ,fiue modo infolito, fiue ex  

appofaÍQneClaUfula non confueta,num.\¿\.
Quxnarn autem áicantur Claufula infolit a,videndusMafcard.

remijjiuéynum .i$ . > 
jttíJi oritur ex  Claufula non habente retiam  , autperfeítam  

cqnf¡ruclio.bem,num. 1<5.
Vel quando in ipfa feriptura priuata adeffe faifa Grammntica » 

y el Lat\nitas,quod de ciar a,vt ibi,num. \ 7.
Lat inuas faifas,an,& quando vitiet difpofitionem f  adeundus 

Card.Tufcus, num,\%c 
Oritur falfitatisprafumptw in feriptura priuata ex diuerfitate 

papirt, feu charta, figni,num.i<).&  20,
Opimo Authoris circa ifttid axioma,num.2 1,
Oritur falfitatis coniettura ex eo,qnod tn vno libro plures repe- 

riantur quinterni ligati, quorum vnus non fit fimilis alteri 3 
num.22.Gr 23, ••

Qntur falfitatis. prafumptie,fi iu charta recenti reperiatur feri- 
pra apocha aliqua antiqua, Gr conjlaret, quod tempore,quo 
i.pja?net apocha confeña fuit, charta illius fpcciei non fabri
care tur é conuerjo,num. 24.

Jlgc {fia prxjumptio, quoárccens feriptura reperiatur in char
ta anticua, ex  communioii non concludit falfitatem , Hatia 
ibid.num. 25.

Oritur falfitatis prafumptio in feriptura priuata ex in verifimi- 
Ütudine?num.z6.

Oritur , quoque dibía prafumptio, quándo deficiente fpacio in 
charta3 carmina rellriíla reperiuntur, cum d principiopo-
tmfjer,t Litior i fpacio fcabi3nui?}.2'J,

Exemplum}ni¡rn.zS.
Item oriturdúla prafumptio,quando in feriptura priuata de re-, 

cenii ííivulaiione valíala conteftes in ipfa nominati ex hac 
vita Jubtrath reperiuntur, nuffl.29.

Oritur quoque diüa prafumptio ex tarditate in proiucendo ip« 
fam feripturam pnuatam,num.30.Gr 31,

E tc  si verijjima Conclujio¡quidquid dixerit Dom.Surdus^nu- 
mer. 32..

Item oritur difta prafumptio, quando charta , in qua ipfa feri-, 
pta e íl, reper itur incifa,nn 33.

Idem iuris, quando ordo fubjlantialisprapofitus eít, num.34. 
Item quando charta,ui qua ipfa feripta efl, eíl, immunda3 ma- 

culata,&  vitupérala,num.3 5 .&  36.
Hxc tamen Regula recipit tres declarationes,de quibus,nu.27c 

5 8 .^ 5 9 . >¡
Itetfé oritur ditíafalfitatis prafumptio, quando, di tí a feriptura

priuata fatía e(t f  ine debita foiemnitate,num.<\o.
Item oritur diña prafumptio, quando quis affent in iudicio, fe

nolle yti ipfamet feriptura priuata ea de re confetta, fed in
eadem contenta velle comprobare teftibus, num.q r „

Oritut pariter quando ex pluribus teftibus in ipfamet feriptura
aejctiptis, aiiqui tantum producerentur examinandi, nu- 
mero 42. ■

it. !i r,et.!am fufpicio. falfitatis exim m odicadilm ntia , 
¡ullicita cura quod feriptura ipfa priuata admittatur, &  

rt;apiatur,num.43.

Item emanat dstia prxfm ptio  5 quando Vamphy tus puta in

chirographo afferuit pecuniam fuiffe a Mauia M ito r e  da
tara S ernpromo crediton, &  ab ipfomet Sempronioreeeptam 
vel é contra, &  tamen veré coram ipfo pecunia non adfuit 
num.qq. J *

J^otarius, qui in inftrumento teflatur pecuniam numeratam 
qua numerata non~fuk,an\de falfo ptmiri pofjlt ¿ Vide Fari
nacc ium remifjiné, n u .q ^

Oritur quoque diíia prájumptio, quando is, qnipródüxñ ipfant 
feripturam,fuitfcpius interrogatus, an eadem vti ve lletffi  
is refpondcnt femper fubofcuré,& dubitatiué,num.^6.

Item quando ipfamet feriptura continet renunciationeyi im- 
menfi iuris,&  aliqua caufa ipfius renunciationis minus vera, 
fuit narr ata, nu.qy.

Oritur etiamprefumptio falfitatis ex qualitate perfonx contra= 
hentis, qua cognofci non potuit tempore celebrati catraüus 
cuiusefjet¿£tatis,& qualitatis, num.48.

Item quando ipfamet feriptura fuit clam, in loco abdito, &  ~ 
obfeuro confeÜa,num.¿\g.

Item oritur, quando ille, qui per feripturam aliquam prinatam 
lusfuum r enunciauit fie tit femper in puffefjionc eiufdemmet 
iuris renuncian,doñee vixit, num. 50.*

Oritur quoque ditía prafumptio, quando confíat eum, qui affe- 
riturfaljificaffe feripturam illam prinatam, de qua eít con- 
tentio, perquijiuifje antea fcripturatri illi fimilem , vt forte 
inde exemplum fumeret,num. 51.

Item emanat, quando feriptura ipfa fuit confeffa inter ignotost 
num.^2.

Item quando faffa caufa fuit in ipfamet feriptura priuata ex® 
preffa,num. 53.

Tariter ditía prafumptio falfitatis oritur, quando quis feriptu
ram aliquam priuatam,qua intereffe commune, fcu alienum 
compleffiatur, celai,atque occultat, num.54.Gr 55.

Item oritur 3 quando quis exhibet libros, &  códices ratíonuw,, 
-mazicos,& mutilatos,num.'y6,

M ia  comectura falfitatis referuntur perBarbatiam, Menoch„ 
Teregr.&  Card.Tufcum remifjiué,num.57.

Sola fufpicio falfi an habeaturprofalfitate in ipfo crimine falfiT  
videndi DD.remifJiuéyJium. 58.

Supradicta falfitatis prafumptiones ex  quibu¡dam caufis exte~. 
nuaripoffent,videndi M enochius,& Farinaccius}nim .^g,

Diuifio bonorum, an per ícripturam pri-- 
uatam probari poflir, fol. 45,

Diuifio in dubio non prafumitur3nifi probe tur ¡num. i .
Diuifio bonorum probatur per feripturam priu atam,num. 
Am plia, ac lim ita,vt per Card.Tufeum, num.3.

Emanciparlo, an probari poíiit per feri
pturam priuatara, fol.4}.

Emancipatio regularitef probatur per fcripturam,numBi .
Et fie per feripturam pnuatam,num.i.

An ícriptura priuata manu prassbyteri 
confcripta fidem faciat. fol.44»

Seriptura priuata manu prasby ter.[cripta minimé probat. Ket- 
tto ,n u m .i,z .&  3.

Scriptur a prasbyter i non lS[okirij, nec ad pias caufas probatio 
nem inducit, num.q.

Ratio, num.5.
Scriptur a priuata prasbyten etiam T a m h i minimé probat» 

ntm>6<
Idem



Idem eft feriptura F u trís , num.7.
Limita hoc, quando Frater infaculo exiftens ipfo Tabelliona- 

tus officio fun flus effet, num.S. &  9.
Contraria opinio verior eft,nu. 10.
Clericus infacr'ts confiitutus regulariter T  abellionatus officium 

exercere probibeiur, num. 1 1 .
Totefi bene multis in cafibus, de quibus per Mar cum remiffiué, 

num. 12 .
In  Ciuitate Vcnetiarum plena fides feripturis prasbyterorum, 

ac facer dotum adhibetur, num. 15.

An feriptura: priuata defunáti magis 
credatur quam viuentis. f'ol.45.

Scriptura priuata defunfli, magis creditur, quam viuentis, 
num .i.

'Ratio, num. 2.
'tierno cum mendacioprafumitur m ori,& inpeccato, nu.3. 
Scriptura priuata licet pro fenbente nullam fidem faciat, ta

men vbi fafla eft dmortuo, facit prafumptioncm,nu.¿\. 
E tfa fla  d repútalo bono, femiplené poft eius mortem probat, 

num. 5.
Opinio Tretei deducitur, num»6,
\Refoluitur ac explicatur,num.j.

Qualiter recognitio priuata ícriptara 
fieri debeat. fol.45.

Tublico inftrumento fides adhibetur, etiam mortuo tabellione s 
ac teflibus, num .i.

Secus eft in priuata feriptura,nifi fuerit recognita,num.i. 
Qualiter autem ipfius fiat recognitio,num.3.
A uthor difiinguit, n u m . 5.
Tria notabilia deducit ídem author, nu.6. j . 2. &  9.
Recognitio feriptu ra priuata fit oflo modis, de quibus remiffiué 

per D.Scacciam ,num .io.&  11 .
A n  per procuratorem priuata feriptura recoznitio fieri poífit.

Dubitatur,num .11.
Tro affirmattua cancludit author, num. 13.
Quid iuris fiprocurator ipfe neget fubneflit ibidem A u lh o r , 

num. 14.
A n  feriptura priuata recognita habeat exequutionem para

tam , videndus Falafc.\remiffiué, num. 15.
Recognitio feripturarum priuatarum, qua producuntur, an fit 

necefjana ? videndus Scaccia remiffiué,num. 16 .&  17.

An per feripturam priuatam probetur 
delidum. fbl.46.

Déliflum non probatur per feripturam priuatam, num. r . 
Rationes, num.z.
Am plia, vt neeftiam per inftrumenta publica, num. 
Déliflum,quod committitur fcribendo,pacifeendo,feu contra- 

hendo,de quo paflo,feu contraflu déliflum ipfum continente 
fiat perpacifcentes, &  contrahentes feriptura, probatur per 
feripturam priuatam, num,4.

Éxerhpla, nu.$.ó.&  7.
Intellige, ac declara prout ibi, num. 8 .(5 “ 9.
Déliflum quod fit promittendo, vel contrahendo, probatur c- 

tiam contra fer ib entem per fimplicem eius litteram,vel epi
ftolam,num.io.

Déliflum, quod committitur feribendo, pacifcendo,Jeu contra- 
hendo}multQ magis probatur,quando de eo confeflum eftpu-

blicum inflrumentum, nunj. t i , 
jQuadam opinio Baldi,ac Farinacij deducitur,\num. 12. 
Damnatur autem per A uthor em, num. 13 .&  14.
Déliflum probatur per feripturam priuatam, quando ciuiliter 

agitur de crimine,&  ipfa confefla eft d delínqueme, vel ipfo 
volente, num. 15 tdr 16.

Scriptura priuata facit aliquam prafumptionem,feu adminicu.
lum circa materia deliflorum, nu. 17.

A n , &  quando déliflum per inflrumentum pubiieum probetur, 
remiffiué videndus D.Mafcardus, num. 18.

Exemplum feriptura priuata,an pro
bet? fol.48.

V

Exemplum feriptura priuatp minimé probat,ntrn.i. 1 .3 .4 .5 A  
7 .8 .9 .1 0 .^ 1 1 .

Am plia,vt nec exemplum publici infirumenti probet, n. 12. 
Am plia, vt nec eiiam fummus Tontifex effieere queat, v jja le  

exemplar probet,&  illi credatur,num. 13.
Declara, num. 14.
Am plia, fi iuuans fe tali exemplo eífet perfana valdé priui- 

legiata,vtputa Fifcus,num.x^.
LimitaturX-onclufio contra illum , qui dedit exemplum, nam 

contra eum plené probat,ntm~ 16.Cr 19.
Am plia, num. 17.
Opinio Moderni Van fien fis, num. 18.
Limitatur fecundo,quoad aliqualem prafumptionem, nu.20. 
Contrarium Baldus, nnm.i r,
Supradifla opinio retinetur,num.22,&  23.
Sublimita, num.2 4 .^  25.
Limitatur tertio, quando feriptura ipfa priuatafuiffet regifira- 

ta in A f l i s  per TSlatarium aflorum ,& exempl.ibi relittum> 
extra flum effet de verbo ad verbumper modü regiftri,n.i6a 

Am pliatur ifta limitatio, num .2j.2ii.
Sublimitatur,nu.2 9 .10 ,1 1 . &  3 2.
Exemplum feriptura priuata probat, quando aduerfarius, con

tra quem producitur exemplum habet origínale, quod nolit 
exhibereM um.11.

Sublimita, ttu.3 4,
Opinio Author is, num.3$.
Item probat,quando pars non opponeret, num. 36.
Item quando exemplatio efjet antiqua,num.37.
Sublim ita,num .^.3 9 .&  40.
Item probat quando feriptura ipfa originali s non poffet haber i, 

num. 41.
Item fi exemplum ipfius [criptura priaata fnerit fapius in iudi- 

cío produflum num.42.
Item iuris,quando fuper eadem fuiffet iudicatum,nu./\i%
Item quando apparerentplura exempla,num.<\¿\.
Item accedentibus pluribus alijs coniefluris,nu. 45.
Exemplum publici mftrumenti an prabet? vide Do flor,remiffi

ué feripturam priuatam originalem, exbibitam regulariter 
minimé probare , fupra loco fuo fatis abunde conciufimus. 
Invine quid iuris,fi ipfius producatur exemplum dubitari cd- 
tingit,num,46 &  47.

Exl.icripturaC.qui potiores in pignorí- 
bus habeantur. fol. c j.

Triuata feriptura d partibus fubferipta etiam abfque teíiibus 
vim publica obtinet quoad perfonalem aflionem contra ip» 
fum debitorem exercendam,num.t.

Am plia idem iuris effe,licet a partibus fubferipta, quando ta
men debitor aflione ipfa perfonali conuentus fateretur qui
dem, qua in ea conttnentiir, vera effe, num.2.

Am plia fe cundo,idem quoque iuris effe,fi de reali aflione inte-
X  z  deuda



denda contra ipfummet debitorem trafietur, num.3. 
Subamplia,vt hoc procedat etiam contra ¡ifcimMum.4. ^
* Amplia tertio rciulam p r o c e d e r e , licet feriptura ipfa ejjetfcn -

pía manu vmus dumtaxat partís, &  non fubferipta a te fh * 
bitsyfi tamen illa approbetur per fres teftes,qm dicantje v i- 
diíjtf fchedulam pr$dittarn feribi per partem3n,um.^. 

Contrarium tenuerunt multi, nu.6.
Diílw ffio Alexand.m  difficultate propofita,n(im.’l .
Impi obatur d multis, num.S.
lAuiboris fententia cum eius. declarationibus rcmiffiue per Ga- 

bneUm,uum.9. 
y  aria limitatiories adftípradiüam regulam ,n,\o>ii&  12,

S e c u n d a  C /O ncíuíio^ cx d .l.íc i  ip cu n is.£  51?.

Scriptura priuata a partibus. non fubferipta, ac tritio tejí? bona 
opinionis,ac \ama3non munita,7\on operatur quoad hypothe. 
cam m praiudicitm poftp-wrum cr editor im  bypothecam ip' 
fatn ’b&bentwm ex publico infirm ento¡ num,i .

21aUo,Vum,t,
Ampliatur ifia conciufio,Vt procedat yetiamfipracederetman-^ 

dxium per inftrumentum publicum ad obligandum,nam ideo 
minus obligatiofequens per priuatam feripturam non praiu* 
dicat in hypotheca babeiiti publicum infirupíctumpofiertus,
&  ratio ibidem exTixaquello,riurr¡.3.

£onclufio fupra pofita, non folum locum habet in creditore pH- 
blicum infirumentum habentc,fed etiam in emptore, num.4, 
Ratio,num. 5- ¿tfior retinetur,num. 7,

Contrarium multi, num.6.
Item habet locum in habente titiilumlucratiuurn> Vt puta, do- 

nationis,ni!.§.
£ t in ¡Mmina contra omnes habentes caufam a debitore, &  in 

omni cafu,in quo eadem vigeat ratio,num.9.
Ampliatur multis alijs modis, de quibus rémifjiue per Gabriel? 

num. 10,
Creditor priuatam hab.ens feripturam, creditoripofíerioripu- 

biicnm etjamhabenti infirumentum, quod bypothecam pra~ 
feretur,fi dúo tefies bona opinionis,ac fama de veritate con- 
tentorum in ipfa feriptura priuata, quoad; fiibíiantiam obli
ga tioms, aperte depofuerint, num.i 1.

Ampliatur hoc procedere , etiamfi alio modo¡ quam per tefles. 
de varíem e ipfifmet feriptura priuata confiare poffet, nu
mer a  2.

Ratio,num. 13,
Vana aíjeruntur exempla ,, quibus de ipfius priuata feriptura 

rancíate alio modo,quam per tefies contare poteft, &  nu, 
14 .15 .c5 '! 6.

Triuafam babens. feripturam anteriorem an praferaturpofle- 
riori creditori publicum inftrumentum habenti poflea cele- 

. bratum,fi tamen fufpicto fraudis in cafu di fia l.fcripturas, 
ceffet, &  ¡i m ea non fint appofha requifita eiufdem legis ? 
Dubitatur, num,, 17.

Author concluditpro affimatiua3tium,i$.
Fundamentum etus,nu. 19 .&  2G.
Refoluit contraria,qua obijci pojJent3nu.21.22.2 J .2 4 .&  25. 
Scriptura priuata, operatur etiam in praiudicium pofienoris 

cyeditoris publicum pro fe habentis infinimeutum, quando 
dúo tejles c/Jent in ea fnbfcripii, &  alia adminicula maioris 
poní ieris,0' autboritatis, quam fit tcrtius lije te ftis,mter.ee- 
derent,i)u.26.

Item ¡i con fe(fio ipfius debitoris probaretur emifia tribus tan
tum tefiibus prajentibus,li(¡et non in fcriptis,num.rj.

Item,¡i ipfa feriptura priuata ex forma fiatuti vim publici ha-.
beret documenti, nam.i§. 

jOtiarnJententiam author féquitur, &  conprmat3nn.29.30.31*
&  3 i.vfque ad 37. inciufiuc.

Eamdem quoque féquitur Cl.Dccianusy num. 38.
Centrarinm tenuit pufi RipamTiraquello, num.39»

Fundamentum eius, num. 40.
Tré)r vti verior retinetuf,nu.4 1 ,
Soluitur ratio TiraqueUi,Hum.4Z.;&  43.

Subfequitur vltimo loco tertía Conclu- 
fio defumpta ex dlfcripturaS, C. 

qui potiores. fol. 54,
Habens priuatam feripturam trino tefie bona opinionis , ac fa- 

ma3munitam,pKafertur habenti publicum infirumentum po- 
fierius quoad pignus3&  hypothecam,nuA. Ratio,nu,3. 

Hypotheca etiam per chirographum poteft conftitui, dummodo 
confiet de mente contrahentium ipfam con ftituere volen- 
tium,num.3.

A d  hoc vt Conciufio. fupra. fim ata3mt. 1 .locum habeat > multa 
requiruntur,num.<\,

Trimo, quod d tribus teftibus feriptura ipfa priuata ad minus 
fit fubferipta num.5.

Am plia,vt diílus numerus requiratnr etiam de iure CanqnU 
co,num.6.

Amplia,an nefufjiciat ft fm t duOtet vnu$ eom T$otarius,n.j, 
Ratio ibidem.
Item, v t rkecfcribens in ipfomet tefles debeat connumerar i ,nu* 

mer. 8.
Trout nec etiam mediator,licet nec prettum* aut mercedem a~ 

liquam receperit, num.9.
Am plia,vt id procedat,non folum quando ageretur contra ter- 

tium vtrum etiam contía principalem debitorem, nu.io . 
Requiritur fecundo , quod illi tres tefies fint bona , acprobatk, 

opinionis, n u m .n .
E t ifta qualitas proculdubio erit articulanda, &  probanda}nu~- 

mer.i 2, .
Ratio,
A n g e lí. \  d iüa afjerM turm m . 13 .14 .1$ .
Cepolla,& \ ó,
T a n sij. ' ^  
Exigitur tertio,quod ipfi tres tefies,partes agnofcar,t &  notitiq 

ipfarum babeant, n u .i.7 .&  iS*
Item quod illt feriptura fe [ubfcribant * vel faltem fuis ¡igillis 

eadem obfigneni, num.\9.
Signum habet vim /ubferiptionis, num.20.
Requiritur quartó, quod tefles ipfi fint mafeuli, &  n o nfm inat/ 

num.21.
Contrarium multi? num.2$.
Trior tamen vti verior,ac communm retineturinum.il.
E x  igitur quintó,quod vltra ipforum teftiummteruentumi am- 

barum quoque partium interceiat fubfcriptio,7114*24. 
Contrarium quamplurimi, num.2'y . &  26.
Eorum fundamentum, num.27.
Am pliatur,vt quando debitori feripturam. illam priuatam ma- 

nufua propria [cripfentjdq; in ipfa feriptura afferuerit, alia 
ipfius pofi ea fubfcriptio non requiratur3n u m .i8 .& 29-  

Ratio, num.30.
E t ita de con¡uetudine obferuari te ftatur Caccialupús,11.31° 
Text.in d.l.fcnpturas enuncietur, num.32.
Subampliant idem iuris quoque effe,quado figillam iUius, cuius 

manu tota feriptura reperitur feripta , effet appofitum i alia, 
enim ipfius. fubferiptione minime effet opus, num.  ̂3.

Ratio, num.34.
Declara, num.3 .̂
Diftinffio communis, feribentium in hm fm odi difficultate de- 

ducitur, num. 3 6 .&  37^
Quod plures tangit ab ómnibus debet approbari,ntfm-3%* 
Superfina,&  etuforia ex Crau. videtur fubfcriptio illius partisf 

de cuius fauore tantum agitur, nu.39.
Tetrus Bimius cdfiliojuo 172 .numero primo in a . improbatury 

num. 40.
‘ - Alia.



U ti*  diflinftio nip£ in iam ditita dificúltate deducitur, num. 
4 1.4 1 .4 5 .0 -4 4 .

6dduseonfiLfuoioo.nttm.79M e“ ttur>num' 45 ‘
Communis illa difiinftio,de qua fup. numer. 3 4. approbatur ab 

Auctoreynum.<\6. . . .
Requiritur fextoyquod diffia priuata feriptura contineat diem , 

Wienfemyannurny &  locumyin quófaffia eftynum.q~¡.
Item-, quod, tcfles in recognofcendo dicant fe fubferiptiones fuas 

recognofcereyqúia manu fuá fuerunt fcripta3num.qS. 
Ttemyquod fuerunt prájentes,quado ipfamet feriptura per par- 

tes fuit ¡cripta, &  fubferiptay 0* quod de ea remimfeuntur, 
0* alia multa de quibusyibi.num.4 9 .5 °. &  5 1*

Requintar oftauoyquod ipfmet teñes deponant fe vidiffe partes 
ipfas fcribere y adeó quod nonfufficiatyfi depofuetint, fe ba
bero cbarattevem ipfarum partium familiarcmyac cognitum
num.^z. . . . . .

Si aliquis ex illis tribus teftibus in priuata feriptura fubfcriptis, 
in fata cóncefferit, epertq; dúo ipfam feripturam dumtaxat 
recognouerint, an id fuffictat quoad probandum debitum> &  
hypotheeam in praiudicium tertij jin materia d.Lfcripíuras? 
dubitatur, num.5 3. 

f$Jsegatiuam multi tenuerunt, num.$4. 
fundamenta pro hac opinioneynu. 5 5.56.57.58.59 60.0* 61. 
Atfjirmatiuam quamplurimi ¡equuti funttr.um.62.
Media quibus hac opinio fuflinetur, w.63.64.6 5.66.67.68.69.

&  70 .vfque ad jS.inclufiué.
£ t  hanc vti vcriorem) &  communiorern fequitur A u th o r , nu. 

79.0* 93.
Hefpondetur ad fundamenta contraria partis}&  ««.80.81.82.

vfque ad 92. incluftué.
M ulta notatur digna deducit A uthory num .9^.9^96.97. cum 

feq. v fq u e a d u z .
Quaritur fi tres omnes teftes fubfcnpti in ipfa feriptura priua- 

ta3 ante eorum recognitionem infata coneefferint > an ip¡a~ 
w et feriptura probet? num.i 14.

Difiingue dúos cafusy de quibus, numer.1 1 4 ,1 1 5 ,1 1 6 .1 1 7 . &  
1 18 . . .

A lia  dificultas, quid fi ipfamet feriptura habeat fubferiptio- 
nem dumtaxat te[iiumy &  non partiumtan probet, fi fiat fo
la teftium recognitioynum.i 19.

Vide Trentacinquium remijfiué, num. 126.
De materia d.l.fcripturas, vide plures Doftores relatos ibi re- 

mijfiuéj num. m .

L I B E R  S E C V N D V S .

E t efi vera Conclufio quidquid nonnulli d ixerintm m .io.
E t pracipué procedit in contrañu depof1ti3t1um.il.
Excipito contrañus m utui,&  dotis, in quibus mtra praflituta 

a ture témpora non noceret confefjio confitenti, n tu ii.
T r i u a t a  feriptura d debitore confefjata, an noceat, cr  p raium- 

cet tertio? Dubitatury num. 13 • . .
Author diflinguit dúos cafusynumer.i 4 .1 5 .1 6 .0 * 17 .vjque act

Apocha!qua non habeat teftes infcriptos yvelfubfcnptossSrá 
debitore negataynee plenam 3 nec femiplenam pío a ion

inducitynu.2i, .
Aliquám  tamen in fauorem ipfius creditons producentts pi<e-

[umptionemoperaturynum.z¿{. . -
ln  comparatione facienda dúplex feriptura habetur mcvnjide- 

ratione feriptura viiclic¿ty ex quay& ferip tu ra , ad quam ,
num. 25. ! ,

Scriptura. ad quam quid fit. &  quid feriptura ex qua.Deciara-
turynum .26,&  27.

Scripturayex qua comparatio defumenda e íi x debet ejje cerea, 
v e r a in d u b ita ta  illiusy qui eam ¡cripfijje afferitury »«-2b. 

E x  omni feriptura, quam feripturam fuifjc conftat manu debi- 
torisyfeu aduerfarijyjk comparatio ad feripturam contentio-  
famx num.z9<

Iudex pro comparatione habédapoteji cogeré aduerfartum ne- 
gantem ftcribere, 0* exmde ex illa feriptura comparationem 
haber e ad feripturam ipfam contenítojam, num. 30. 

Trodufiens apocham poteji a iudicepetereyvt ex oficiointerro-* 
get eumycontra quera jit prodnQioy an talem apocham ferip- 
fenty &  huiufmodi interrogatorio tenebitur refpondere ante 
iitemcontejlatain,nií<li*

Debitor oficio iudicis ad iudtcium accedere apodiffam aje con- 
fevipiam recogniturus cogí pote[iy&  a tali pracepto appeíla-  
re vUque prohíbe tur, num. 3 2.

£ tfifarfan citatus adrecognojeendum negauerityConuittus po- 
flea de mendacio- non folum in eontentis in ipfa fcripturayfed  
etiam in dteplum multlabimr, num.33.

X)e quibus particular ¡ter fit affiurusin materia jc¡ iptui a ad qu¡,t 
fit comparatioybreuiter docet A uthor , num. 34-' _

ln  ommbus illis cafibus, &  caufts ad comparationem liteeram  
deum tur,  in quibus comparatio ipfa poteft aliquem veri ta~
tis ppoducere ejfctium, num.3 5.

Adprúbandum quis non debet admittiyquodprobatum nonie*
leuaiynum.%6^ f .

Habens;probationes de veritate adunde, a comparatione fa-
cienda- r.epellitur, num, 3 7»

Vbi alio»xefpeÚuferiptuva, fidem non facerety tune comparatio 
litterarum adillamminimé admitteretur y num.38, 

Exemplum ,ib id.De Apocha manu Debitoris con- ^ 'Z Z h m iá m m  f k t  comparatio, nqtlm  extant Scrihcntw 
feripta „ S fol.ól. ^pmioues^num.3 9 .^ 0 ^  41 .cumfeq.vfquead

tApocha manu debitoris confcripta, tune plenc vrobat, quando 
vltra ipfam adeffent dúo y vel tres tejles deponentes de veri- 
tate contentor um in ea num. 1.

Apocha manu debitoris confe f ia , fi r.on habet caufam debiti 
obligatorumiycontra ipfum ejficaciter non probaty num,z.

Idem bf^in feriptura publica, num.3.
Tartitafatta fine caufam libro creditoris ,c u i ex forma flatuti 

fides adhiberi foletynon probat>num.q.
Scriptura fa¡di,in qua caufa no fit expreffaymmimé probatyn.$.
S i quis pro rejlo>igr faldo (v i vulgo dicitur) rationum fatiorum 

confiteatur fe debitorem,litet caufa non exprimatur, atta- 
men apocha illa de refiduofuum obtinet robury num.6.

Idem eít in libro campfons, ibid.
Tulchra quajíio ibi proponitur, 0* deciditurynum.7.
jApocha manu debitoris confcriptay&  quam ejfe manu fuá co- 

feftam ipfemet fatetur, contra ipfum plené probat, licet fe  
minimé debitorem eífe oppofuerit, num.2.

Ratio}nu.9,

E xp erti, qui in indicio comparationis facienda eliguntur> non 
a(fumunturynec deponant vt tcflesynum.'y 1.

Ratio,num .
Sed a ffumuntur tanquam ni arte periti, num. 53.
Vade non mrantjiee tenentur turare de veritate,fed tantum de

creduhcaíeynum.^¿{. ,
Oualiter fiat comparatio ¡vide Dadores remijjiueynum. 5 5.
’O'ui comparationem fieripetit,et infiatyfolemniter manu tattis
^Euangelijs debet turare, quod non aliara idoneam habens fi

dem ad ipfam comparationem ventt>& quod circa eam mbd 
everity quod veritatem poffit immutare, num.^6. 

liatioynum s)7. &  iS-
I t e m  fecundum aliquos tenetur praítare mramentum de ca

lumniay num.^9.
‘P en ti elefti pro comparatione facienda tenentur turare, quod 

ad id accedunt, nec lucri ca»fay nec inim icitijs,  neegratia 
aliqua tenti,num.60. 

ln  ómnibus, in quibus eliguntur periti > defertur illis tur amen- 
tums num .6i►



I t id e x p c r it i ,q u id  debent agere pro comparatione facienda, 
praflitis iuramentis, de quibus Jupra declarat author , nu
mer.6 2.

Sat efi,quod periti elccli piro comparátione facienda, fem el iu- 
rent ante comparationem inflitutnm,num.6i.

Quidquid fcripferit Rol. a Valle ¡num. 6 4.
QLim ex ipfa litterarum comparatione plena fides indueebatur, 

quod pofieafuit immutatum3num.65.
Hodie autem quanta ex ea inducatur 3 non eít eadem omnium 

fententia, num.66.
Jipnnulli adhuc plenam refultare concludunt, numoój.
M ulti autem aliqualem dumtaxat arbitrio domini iudicis perT 

manere arbitran tur, num, ¡58 „
Fundamentum eoru?p¡num.6g.

Ion pauci vero, nec prafumptionem quidem oriri rati fu n t, 
num.'jo.

Semiplenarn autem ptobationem induci communiter receptum 
eft t num .ji*

Ratio, num .fz.dr 73.
Et hanc tantum etiam a Baldo A uthor ycrifiirnaw arbitratur,  

num,7 4.
producens feripturam priuatam fub litterarum comparátione 

f omprobatam, pe tere poteft fibi defern mamentum infup- 
plem?ntum probatíonis, num.'jo.

pm ita in caufis magni ponderis, num,']6.
jiatiOihum .fj.
Afjercns caufam effe magni ponderis, &  per confequensiitra- 

mentum fuppletoyiumdeférri minimé pofje, tenetur id tan- 
quam fundamentum fuá intenúonis probare, num .jS.

Q ua caufa fint parui3vel magnipondens3arbitrio iudicis relin- 
quitur3num 79.

1 uramentum in ¡upvlementum probatíonis etiam conceditur in 
caufis maximi ponderis, quando plufquam femiplené affior 
intentionem fuam probafje, num. 80.

Scriptura priuata per litterarum comparationem non probara, 
fi vnti s tefliSi qui fe prafenté0mi¡]e3 &  vtdiffe quando de- 
bit-orfcripfit, fuerit di fio corroboraba, plenam fidem fa ciet, 
num .Si.

QatiQ,num\82.& 83.
Scripi tira priuata per litterarum comparationem comprohata3 

femiplenam fidqrn minimé inducit cum de tertij agitur pra- 
indicio, >¿«02.84.

g uandoque porejt effe tanta vis comparationis3v t illa folafuf- 
ficiat ad folemnem3 ac plenamprobationew3 num.S^.

Et eít verijjima Conclufio,quidquid dixennt nonnulli3num.86.
Litterarum comparatio¡ qua oftendat feripturam fimul cum //» 

la, ad quam fit comparatio,per omnia fimilcm,plene probat, 
num. 87. . . . . . . . . . .

Comparatio litterarum, quando concurrit quoque fubferiptio 
tnum iejl¡um,quigranes,&  honefti forent,et qui eorum fub- 
jeriptiones recognofcerent,afirmantesiliam jiripturarñ qua 
conirouertitur, effe ipfis prafentibus feripturam , ab tilo in 

feriptura commemoratio, plene probat¡ num. 88.
Amplia, num.S?.
Limnaynum.90.9 1.
Am plia fecundo, num. 9 2.
Tulchra preponitur dubitatio 3 foluitur per D.Scaccia, re- 

mijjiue, num.92.
Litterarum comparatio plenam fidem facit,quando &  [criben- 

te s ,^  jubfcnbemes omnes ex  hac luce migrajje 11 í ,$um.9 1,
Item quando conueniMH efle ínter panes, quod ex ipjafolq ht- 

terárum comparatione plena fides apocha priuata adhibere« 
tur,num.94. •

Simüiter quando ipja Uterarum comparatio adminicttlis alifs 
reperitur adiuta, num.96.

Ratio, num.97.
Sufpitio falfitatis tollitur ex conietturis contr.arijs, num.9%.
Comprobationi litterarum tune demum efl locus, quar.do ne\o- 

tmm non excedit valorem vmus libra aun 3 num.99.

f t  hac efl veri/Jima fententia, quidquid fcripferit Gafpar The-. 
Jaurus,num.99.&  100.

Quot fohdi, fute aurei ad libram confciendam requirantur» 
' Dubitatur, num. 101.

Solidus, &  aureus in iure ¿equiparantur, &  fapius confundu#- 
tur, ibid. . '

Libra ex communi Scribentium fententia aureis,fiue foliáis 7 z a 
conflat, num. 102.

Et fid e  aureis legalibus intelligatur, verijjima eft prafata Con* 
clufioj num.103.

Libra ex quQt aureis nofiri temporis coníiet3 val dé fe  torferunt 
Scríbentes3 num. \ 94.

'Boer.96.apprime requiri teftatur, n um .io5.
Jofeph.Ludou.& Cl.Teregr.eam ex  107.confiare refpondeyunt9 

num. 106. í
Author reliriquit cogitandum^num.\or}.
In ómnibus iítis cafibus, in quibus comparatio fufficit, &  pro

bat, illud procedit, quando ageretur ciuilitet3 fecus f i  erimi- 
naliter,pu!a in criminefalfi3 num. 108.

A d  probandum.falfitatem fola litterarum comperatio mimml 
fufjicit, num. 109.

In criminalibus, probatio debet effe $erta, &  concludetis, ny- 
mer, 110.

Turpurat. vult, fieri iudicium ad torturám , intellige, v t ib i, 
num, 1 1 1*

Tulchra proponitur per Authorem dubitatio, n u m er,112 .&  
113 . • ‘ "

Cuimhbet feriptura, ex qua attio vel excufatio iriftitui poteft, 
admití ¡tur cotnparatiosnum. 114.

Comparatio litterarum famofum libdlum, feu cantilqnam con- 
tinentium,an faciat fufftciens indicium ad torturám* « .115 .

Arguitur primo afpettu, quod f ie , num. 116.
Franc .March.cogitandum relinquit .Ratio,ibid.nu.i 17 .
Comparatio litterarum3nifi alia concurrant ¡nec etiam indicium 

facit ad torturám3num. 118 .
In tnterarum comparatione facienda femper requintar citatio, 

partís, num, 119.
Idqueinpractica aduertendum docet Viuius3 num .izo.
Comparatio litterarum in libro rationum plenam fidem facit ex  

communi3m m .iz i.R a tio 3n u m .\2 z,\zi.
Declara3num. 124.6^ 125.
Comparatio literarumfaka in epiftolay an plené probet iD ubir  

tatur,nurn.\z6.
Affirmatiuam Bart. &  infiniti alij ¡num. i z j , &  128.
Contrarium multi¡ num. 129. Ratio ibid.
Trior tamen opimo vti v e n o r ,&  communm retinetur,n.1^0.
Soluitur ratio aduerfariorum, num. 13 1.
Limnatur fupraditla conclufio, num, 132.
A.n comparatione Uterarum tefiamentum patemum probetur 

vide TantTjíbmanum remijjiué ¡ nu, 133.
Apocha a pan ¡bus fubferipta, &  a tribus teftibus, qui eorum 

¡ubfcriptiqne recognofeant,plene probattnum .i^,
Multa tamen requirun tur de quibus remijjiué per Ripam , nur 

mer. 135.
Apocha,(¡ua non babet partium fubfcriptiones, fed tefiium dü~ 

taxat illam recognofcentium3an plenam fidem faciat,maxi* 
maeft quáftio,núm .ii6.

Affirmatiuam multi tenuerunt,  num, 137.
Fundamentum ?orum3 num, 138.
Contrarium quamplurimi afjeruere,num.i 7,9.
Author difiinguit vna cum Corn.nu. 14c. &  feqq.
A liter  difiinguit Alexand. confil, 181. col.z.in z.num er.itfy

&  feqq.
Eius tamen opinio communiter veprobatur3num. 148.
Qiiot teftes ad priuata feriptura comparationem requiruntur ? 

ambigitur¡num .149,
Quadarn Communis Doüorum diftinffjo in hac dificúltate de- 

ducitur, num. 1 5 0 .&  ¡ 5 1. cum quattuorfequentib.
¿ípocha priuata, qua non habet Jubfcriptionem tefiium , vel

partium,



partium , fed tantum iuuatur per depofitionem duorum, vel Depofitio teflium dicentium feripturam illam {ore talis > cuius
trium teflium inferiptorum, vel tantum nominatorum, qui manum,&  charafterem notum habent,&  cognitum, nec fe-
<dumtaxat deponant fe piafentesextitiffe tune, quando apo- miplcné probant,num.202.2 P 3.&  210.
cha ipfa fuit confeti a , femiplenam folum probationem inda- Am plia,ex Tarifio,num.2o4.
cit,n ,l')6 . Rationum .205.206.207.dT' 208.

£¿ ¿teo plenam tnducendam neceffarium efl comparatio- Clarijflmi Teregrini opinio improbaturjium.iogl
nis adminiculum,n.i 57. Concludit A u th o r ,^  ampliatcum DD.Marta, &  Scaccia,nu-

Tulchraratio,ex Bartot.n.15%. &  1 5 9 .ead, mer.210.
Contrarium tenent multi,n.260. Depofitio teflium dicentium talem feripturam fore talis ,
Cafus diuerfificantur,n. 16 r. eius manum, charaüerem cognitum habent, fi ipfi tefles
Trior opinio,qua efl Bart.CT Communis retinetur, » .i 62. fint afjines,& attinentes illius, apocha illa effe conten-
Apocha a debitore, eír tribus tefhbus, #«/ taweH fint mortui, ditur, fetniplené probat, num.2.1 r.

■yj?/ abfentes,fubfcripta,fi ab ipfomet debitore,vel eius haré- Contrarium tenet Author, num. 212.
dibus fuerit negata, per Iitterarum comparationem compro * Item,depofitio eorumdem ex communi probat, fi alia adminicu-
hat a,plenam fidem faciet, n. 163. la concurrant, n. 213.

Declara, n. 16 4 .16 5 .16 6 .e5* 167. ita??// ¿pm é deponant fe v id if je a d fu if fe  tune temporis,qua,
Contrarium m ulti,n.i6$. ipfa feriptura fuit confetta, num. 2 14 .
Zlar/o eorum,num. 169.Soluitur,n. 170.
A m p lia ,n .171.172.173.
Scriptura priuata partium, &  vnius teñis dumtaxat fubferi- 

ptionemunita , f i  probe tur per comparationem Iitterarum 
stiam refpeUu fubferiptionis illius teflis,an aliquid probatio- 
pis inducatur?Videndus O da. 174.

Apocha abfente creditore per debitorem confcripta deinde da- 
ta,aut tranfmiffa ad ipfum creditorem, fi in fe iuflam, &  ha- 
bilem contineat caufam , fufficiens erit ad plenam exafiio- 
n e m ,n .ij5.

’R.atio,n.vj6.<T 177.
Si antequam apocha ad creditorem deferretur, feribens ex hac 

luce migraret,apocha illa nullam probationem ad vtilitatem  
ipfius recipientes induceret, n. 178.

Vbi propter impofjibilitatem minimé habet locum veritas, nec 
etiam cadit f¡Ütio,n. 179.

Jntelhge hoc nedum quo ad obligationem,fed etiam quo ad pro- 
hationem,n. 180. lUtiQ,num .i$i.

rApocha licet habeat partium, &  teflium fubferiptiones diem , 
C27* Confulem,fi tamen per ipfofmet tefles non fuerit rscogni- 
ta,mmufque a partibus»nullam fidem faciet n .i 82,

Ratio,num.1$ 3. &  184.
Amplia,num .iS$. Limita,n.186,
a p ocha manu debitoris confcripta, licet nec diem , ñeque an- 

num infertim habeat, fi tamen legiiimis indici)s fuerit com* 
probata,plené probat, n .iS j .

'Qatio,num. 188.
Apocha confesa a debitore in publica forma,vt quia effet T e 

tarías,plenam fidem facit,n .189.
Comparatione Iitterarum fatia in apocha,fi de ipfarum quidem 

ftmilitudinem conflet,tefles autem contradicant,fiandum effe 
iudicis arbitrio,Bart.& alij docuefe,nu?n. 190,

A uthor contra, num.191.19 2 ,19 3 . &  194.
Si in apocha Iitterarum comparatio fien non pofJif,nec tefles illi 

feriptura, inferipti fint, fed folummodo quídam reperiantur, 
qui affirmaret fe vidijTe , cum ipfamet feriptura a debitore 
confcríberetur , hoc in cafu femiplenam ex eo probationem 
re fuit are docuit Bart.n.165.

Authoris de eadem re opinio, num. 196.
Apocha ipfius debitoris figillo m unita, &  per Iitterarum com

parationem comprobata,plenam fidem facit, 11.197•
'Nota tamen probationem iflam ad ipfius figilii veritatem refe 

rendam ,n.i9$.&  199.
Si apocha habeat tefles fubferiptos &  faffa Iitterarum compa- 

ratione, de earum maxima diffimilitudine conflet Tefles au
tem fubferiptiones fuas recognofcant, &  fu¡[fe ipfius debito
ris manu confeÜam atteftentur, cui magis fides fit adhiben- 
da,arbitrio iudicis relinquitur,« , 200.

Apocha fub f e r i p t a ,a  debitore licet negante,et a teflibus qui 
deponant fefuiffe prafentes, quando fuit ab eodemmct debi
tore co7ifecta,plené probat ex Communi fecundum Mafcard• 
num. 201.

Sed qualis probatio oriatur,an fcilicet plena, vel femiplena non 
efi eadem omnium fententia,ti.2 1 5.

Opimonem,quod plena or{atur,tenuerunt multi, nrnn.zió.
Quod vero femiplena dumtaxat inducatur, Communiter rece- 

ptum eft,n.217.
Fundamentum huius communis opinionis, num, 2 1S.
*Noua opimo Authoris in hac dificúltate,num. 2 19.
Rationes,quibusmouelur,n.220.221.221.223.0 ' 224.
Depofltio teftium dicentium feripturam illam fore talis quia 

eius manum, &  charafterem cognitum habent,&  familia- 
re in praxirecepta efi,&pracipué in Curia Romana,n.zz^.

Mota tamen talem confuetudinem Curia Romana, non proce
der e in recognitione apocharum,num> 226.

Item talium teflium depofitiones in Ciuitate Venetiarum rece- 
ptafunt,n.227,

Jtem hic Tatauij,&  vbique,num.22S.et 229.
Contra tamen ipfam confuetudinem iudicauit Vallerius Valle- 

ria auditor Rota Lucenfls, num.230.
Jn Ciuitate Luca non viget talis confue tuda ,n . 231.
Sic cum teflium depofitione comparatio Iitterarum concurrat, 

ex apocha plena refuitabitprobatio, n .z^ i,
A liu s  cafus deducitur, num. 233.

De Apocha manu creditoris con
fcripta. fol. 77.

Apocha manu creditoris confcripta nullam ad fauorem ipfius 
probationem inducit,num. 1,

Ratio,num, 2.
T a lla s  efl idóneas teflis , nec legitimum poteft ferreteflimo- 

nium in caufa propria, n.3.
Apocha manu creditoris confcripta, ad fauorem ipfius tune fi

dem facit,quando et a debitore foret fubfcripta,num.q.
Tantum operatar Jnbfcriptio ad obligandum fubferibentem 

quantum fi feriptura tota illius fuiffetfubfcripta, num.5.
Idem dicito de fupraferibente, n.6.Ratio ibid,
Apocha manu creditoris confcripta , tune demum ad fauorem 

ipfius,fubferiptione debitoris intercedente probat quando ip
femet debitor fe fubfcripfit, vti principalis obligatus, vel vti 
fideiuffor,fecus autemji vti teftis,n* 7.

Item quando habuit notitiam contentorum in ea feriptura, cui 
fe fubfcripfit, num.S.

Virum fubferibens pojjit probabiliter allegare ignoramiam 
contentorum in feriptura,cui fubfcripfit ¿ vide per Caflr. re- 
mijjiua, num.S.

Item, quandofubferiptio fuit fpecialis,non generalis,
Contrarium verius, num. 11.
Tantum operaturgenusin fuogenere i quantum fpecies in fu» 

fpecie, nnm.ii.
Apocha manu creditoris confcripta, titnc pro eo fidem facer e t , 

quando in ea adefiet fubferiptio trium teflium, qui examina-



ti,et fubferiptiones fuas recognofcentes apocham illam fuiffe 
<ib ipfo creditore confcriptam debitorepr ájente, &  conjen- 
tiente,ipfs etiam pr¿efentibus,& videntibus aperté depone- 
ven t,num. 13.

Am plia,num .i 4.1$.
Qiitd iuris,ft teftes infata conceffiffent? docet ibi Author, n.16. 
A n  ex apocha redaffia in publicam formam per creditorem 

Isfotaritm , probatio aliqua ad fauorem ipfius inducaturf  
D ubitatur,n.ij.

A uthor ctncludit pro negatiua,num* 18.
Ratio,num.19.
Declara, num.zo.
L im it a ,n u m .z i .22.
Apoca manu debitoris conf eft a , tune plené probat, quando ef

fet alterius liber atona,et penes debitorem reper ir etur, n. 23. 
Item probat quando creditor poft illam apocham a fe confe fia  

in fata concejJit,n.z¿\. Ratio «.25.
Liber cuius rationüm defuníii concurrentibus alijs conieñuxis, 

plené probat,num. 26.

De Apocha manu Tertij conícripta. 
f u l , 7 9 .

A n  ex Apocha priuata manu Tertij confefta probatio aliqua 
inducatur, ambigitur, n .i.

Exemplum,num.z.
A uthor difiinguit piares cafus,num.3.
Apocha manu T  ertij confeffa quando non habet , ñeque fub- 

fcriptione.m partium, nec tefiium nec etiam ab ipfofcribente 
efi recognita,ei debúor,vel eius heredes illius cruntjtnficias, 
tune nullam probationem inducit, «.4. <? efl verijjima Con- 
cluf.\9.

Rationüm.5.
Am plia ex Romano, num .6.&  7.
Ojficium ISfotarij operatur tantum circo, validitatem , &  pñ~ 

bationem feripturarum,quas fallit folernniter vti ISfotarius, 
num.S.

Ratio,num.9.10  1 r .c r  12.
Apocha priuata jeripta a tertio,fine fubferiptione partium, 0 * 

teftium■» non probat , etiamfi recognita effet ab e o , contra 
quem facit: Ratio ib id .13 .&  14 .

FalUt autem hoc,quando is,contra qtiem facit,afferit eam fuiffe 
fcriptam de fuá volimtate,quia tune probat,n.i,iy.

Ratio, num.16.
’&xtenditur fallentia , etiamfi negaret pofiea contenta in ipfa 

feriptura,n.iy.
Reñnngitur Fallentia , vt non procedat quoad praiudiciim  

contra Tertium,num. 18.
Apocha manu tertij con fe fia , quando non habet partium ñe

que tefiiumfubfcriptionis,fuit tamen per illum tertium, qui 
illam fcripferat,& qui attejlatur,eamdem fefcripfiffe de vo
lúntate vtriujque patris,recognit.i, non inducit plenam pro
bationem, n. 20.

Ratio,n. 21.
Fundamenta, quibus per author em finnatur iflhtec Concl. num.

22.23.24.25.26.27,$* 28.
Opponuntur,n.z9.
Solutio,num. 30.
Minustamen,quam femiplené probat, 11.31.22- dr 33.
Opinio Mandell.Mbenj.confil.fuo óóo.nu. 1 . in 4. improbatur, 

num. 34.&  36.
Tsfecnon &  Decij in confil.fuo 5 6 . R . 650.  n.9. n .35. 
Accidentibus alijs comettuñs,adminiculis,ac prafumptionibus 

plené etiam probat,n. 37.
Q u d es autem debeant effe iji¿c pr.tfumptior.es fine qualia ad

minicula iudicis arbitrio relinquitur,n.$S.
Apacha recognitio facienda efi in indicio pane citata, alios nil 

ptQdeffet,n.39.

Apocha manu tertij confefía, dummodo conflet,quod fuerit pe 
ipfum feripta de mandato debitoris,  contra ipjum debitorem 
plené probat,«.40»

Ratio,num.41.
D ititm  Geminiani deducitur,K.42.
Licet fletur di fio tertij, qui Apocham  confcripfit, quo recogrii- 

tionem f  criptura , non tamen ftatur quo ad contenta in e a , 
num. 43.

. Ratio,n.44.
Tulchra dubitatio proponitur. Troducitur Apocha,qua afferi- 

tur feripta manu tertij,puta Aloysij Aloyfius ipfe examina 
tus fe illam fcnpjiffe negat. Sed faíia litterarum compara-» 
tione, reperitur cum char atiere ipftus Apocha magna fimi- 
litudo. Dubitatur,numquid itio cafu fitjlandum eius d ifio , 
vel potius comparationi ipfarum litterarum? n.45.

D.Scaccia concluditfiandum effe eius di fio n. 4 6.
Ratio,num.4 7 . &  48.
A ltera  excitatur quaft.Troducitur apocha, qua manu Titij ef- , 

fe confcripta afferitur.Titius interrogatus eam manu fuá effe 
confcriptam fatetur,jed tamen fa fia litterarum comparatio* 
ne,eius manus apparet omnino diffimilis.Dubitatur numqnid 
hoc cafu fit fiandum eius difto x vel potius comparationi * 
num, 49.

D.Scaccia concludit , quod intercedente magna v a r ic ta te ,^  
módica temporis intercapedine, fit potius ftandum compara
tioni,quam difr o . Secus autem f u , fi di fia dúo non cohcur• 
rant,eum confuías, «.50.

Apocha manu tertij coufefia, quando habet damtaxat fub feri-  
pciones tefiium,qui illam recognofcunt,probat,exgl.in c.z.de 
fide infirumentorum, n. 51.

Contrarium multi,n. 52» Ratio ibid.
Opiniogloff.in d.cap.z.in duobus dumtaxat cafibus poffetfaina- 

ri,quos ibi deducit author,num.5 3.54. 5 5 . ^ 5 6.
Ópiniogloff# damnatur etiam per Soccinum, O 'per anthorem $ 

nim.^y.
A d h o c3vtper tejies fubferiptiones fuas recognofcentes, appra- 

batur Uta feriptura, requiritur, quod faltem tres adfint, nec 
duofujJiccrent,n.')8.

Sed quahs ex illorum teftium in illa priuata Schedula manu 
tertij con fe fia deferiptorum rccogmtione fides oriatur maxi
ma efl inter Doüores altercatio, 8.59.

A  uthor difiinguit dúos ca fu s ,n .6 0 .6 1 .6 Z .6 3 .&  64.
OpinioHieronymiTaponij,confil.ioi.n.6.inprimo., deducitur* 

num 65.
lm probatur,& Fiuij fententia opinione fuá  11 i.affertur,n.66. 
Quam etiam fequitur author, licet eamdem pofíea in aliquibus 

damnet, n .6 j. &  68.
Obieflio proponitur,n.69.
Soluitur per Scacciam, ««wi.70.71.72. &  73.
Apocha etiam publici Tsfotarpj manu cojifeíta , non tamen in 

publica forma, minimé probat, nifi a parte foret recognita,
1 aut per teftis,quod de mandato partium fuerit confcripta re- 

cognitionem comprobata,Subamplia,nq4 .^  76.
Quando apocha priuata diceretur in publica forma confcripta , 

declarat author, n.75.
Quaíis effe debeat ipforummet teftium in ipfamet apocha fu.b- 

fenptorum recognitio , feu depofitio eleganter docet author, 
« ^ .7 7 .7 8 .7 9 .8 0 .8 1 .^  82.

Si producatur apocha manu tertij confe£ta,in qua adfunt dum
taxat fubjcnptiones t e f t i u mt a m ipfi teftes,quám fcriptor 
decefferim, ita vt ad fuarum fubfcriptioxum rccognitionem 
deueniri nonpoffit fatta literarum comparatione tam ad ip
fam feripturam, quam ad ipforum tefiium fubferiptiones, <T 
omnímoda literarum fmilitudine reperta, plena ex ea upo- 
cha oritur probatio ex fententia Scacci¿R,n.^3.

F t hanc opinionem vti aquam fequitur quoque author rationi
bus, vt per eum, w.84.

' Apocha manu tertij confefia, &  á debitore, ac a teftibus fnh- 
feripta , qui teftes fubferiptiones ¡ñas recognofcentes depo-

naní



nant tantum de confeffione ipfius debitoris confitentisfefub- 
fcripfiffe,non autem affirment> quod in eorum prafentia fue
rit ab ipfo debitore fubfcripta, an probet, non eft eadem om
nium Scribentium fententia, «.85.

Matthaus de A fflittis tenetpro affirmatiua, «.86. 
Fundamentum eius, n.87.
Contrar ium Author,n. 88.
Ratio eius,n.%9.& n, 90,
A ffliffi  decifio poffet faluari, v i per Authorem > num.9 1.
Apocha manu tertij confetla,fubfcripta tantum á partibus,feu 

ah ea foLum contra quam ipfi facit , non autem a teftibns, re- 
cogniía plenam fidem facit,n.92.

Videndus de hoc cafu.D.Scaccia rem!fjiué,n,93.
Apocha manu alicuius tertij confe ff a , qui vir bonus , fide di- 

gnus, &  amicus eius, qui ipftmet apocha contt adíen extiíe- 
rit,accedente etiam aliqua verifimiliprafumptione,quod ip
fa  fcbedula de conf en f u , &  volúntate ciufdemmet neganlis 
fuerit confcripta, plené probat, «.94.

Apocha per tertium confcripta , &  fubfcripta y  traque parte 
mandante, vltrafubfcriptionem teftium , plenam probatio- 
nem inducit3 n>95.

Ratio,12.96,
Redara,n.97.
A n  tertiusexhibens chirographum debiticum Claufula/A  chi 

preíenterá il preíente feritto )  pojjit in iudicio agere contra 
debitoremidubitaturin.9<&.

A uthor concludit pro affirmatiua, «.99.
Adieffusfolutioni y licet ei reíié folaatur , regulariter tamen 

nullum agendi ius habet, n. 100.
Failit,fi per creditorem fuiffet traditum fibi inflnmentum, vel 

chirographum ipfius debitanw q i  ,
Ratio ik-dem.
E th a c eft vmfjima Conclufio , &  indubitabil¡s>n. 10 1.
Dijjicuitas maxima confifíit in eo , an ipfemet debitor obijeere 

pojjit exhibenti ipfummet chirographum exceptionem folu- 
tionis principali creditori fuña? num.103.

Tro reflitutione author diflwguit,num. 104.l o 5, &  106.
Q ua quidem diftinttioferuaturinpraxi, n. 107.
Tulchrum noubile in materia illorum verborum (  A  chi pre* 

(encera si prefence fcritcq) deducittbi Author, n. 108.
Tulchra dubitatio, n. 109.
Refoluitur per C arol.Bardelon.num,iiQ.<&' numeris, duobusfe- 

quentibus.
A liu s  cafus praponitur per Rebuff um,n-1 1 3..
4̂lij etiam remijjiué,n.i 14.

L I B E R  T E R T i y S  .

De Epiftola. fol.86,
Qmnis noftra inflitutio debet a definitione proficifci,n.i.
Epiftola definitur ex authoris. fententia , n .i .
Verba ipfius defimtionis enodatur, n.^.q.Cr 5.
Epiftola aliter deferibitur per Iuftum Lipfmm, n.6.
A liter  per Antonium Toffeuinum, «.7.
E t alio modo per Baldum, num.8.
Q ua defiaitio ex  allatis melior fit,author cogitandum relinqui* 

tur,n.9.
-Epiftola vnde dicatur,declaratur,n.io.
Adducitur Cic.ad Quint.Fratr. lib. 1. Epiftola prima, n u m .il.
Epiftola pertinet aut ad inducendam obhgationem, aut proba- 

t m am ut a  2.
Epiftola non obligat,n, 1 3.
Etpracipué , quando verba in ipfa prolata funt enunciata a i  

aulam potius,quam adforum ,n.i4.
fa ilit, quotiefeumque ínter abfentes mediante ipfa epiftola ali

quis celebrandus effet contradus,qui falo confenfu perficere- 
iur,n. 15.

Ratio )n u m .\6.&  17.
D onaíio per epiftolam poteft celebrari, «. 18.
Et pracipuc, quando ipfa res donata, &  remiffa reper iré tur pe

nes donatarium de volúntate donantis, «.19.
Trocurator conftitnitur per epiflolam,n,2Q.
Conftitutum poteft celebran per epiftolam.
O uemadmodum etiam compromijjum, ib id,
Epiftola mijjiua tune obligat,quando peruenit ad eum,ad quem 

fuit direfta,n.2i.
Et inducit validam confeffionem, n.22,
Ratio, num. 23. . ,
Obligatio per epifiolam licct non contrahatur, tamen ea indulta 

probatur, n. 24.
Obhgatio per epiftolam contrahi poteft contra confiitnentem ¡e 

Jolutum pro alio , q u a n d o  in perfona alterius obhgatio iam 
eratconir¿ifia,n.2').&  26.

Epiftola regulariter non probat,n.27,
Quando vt epiftola probet, traftatnr, docet author, n. 28. 
Differentiam ínter cafum , in quo epiftola probet , Cr cajum in 

quoobliget,deducitCaftrenfisyn.29•
Epiftola tune pracipué non probat, quando ipfamet referí fe ad 

al iam,qua non exhibeatur,n.T,o.
Epijtola tune probat, quando efl reeognita per feribentem > 

confeffata,vel per teftes comprobata, n. 31.
Quinimo tune paratam habet exequutionem ,n .32. 
lnrecogmtione epiftola facienda non requiritur exafta illa di- 

ligentia qua alias adhiberi folet, n.33.
Ratio,n.3 4 .^ 3 5 .
Epiftola non reeognita, nec confeffata, quinimo etiam negata, 

probat, quando fignatarepeiiturpriuatofolitoqucfigillo ip
fius feribentis, n, 36 ̂

Ratio, n. 37.
Guanta autem fides,feu probatio,oriatur,vide Menoch.et Ma~ 

fcard.remiffiué,n,3$. 
p ittu m n .3 6 .d ecla ra m ,n .3 9 .q o .&  4 1. SubdeclaraturprQ« 

ut,ni0n, 42.
Tulchra proponitur dubitatio,w.43.
Refoíuitur per Autborem, 4.
A n  ex Iitterarum comparatione in epiftola fa fia plena , vel fe* 

miplena oriatur probatio,docet author remiffiué, «.45. 
A dhoc vt deuenin pofjit ad Iitterarum comparationem in epi-> 

fióla,requiritur inter alia,vt nometi,& cognomen ipfius feri
bentis contineat, aliter non valet,n.q6,

A lia  dubitatio,num.q¡K 
Rejoluitur,num.q%,í»" 49.
Epiftola plené probat>quando in ipfa adeft nomen, &  cognomen 

feribentis,&  nornen,cognomenque ems,cui mittitur,0.50. 
Epiftola probat contra recipientem,n,51.
Item quoad ipfiufmet feribentis intentionem declar<tndam,n.jL 
Epiftola feripta manu teftatoris,declarat aperté,quanam fuerit 

eius voluntas, n.53^
Epijtola [cripta ante aliquem contr&ttum,valct ad illius decía- 

rationem, w.54,
Epiftola inducit faltem aliqualem prafumptionem,qua quantax 

ac qualis fit,arbitrio iudicis réltnquitur,n.55.
Epiftola probat quo ad ea,quapertincnt ad officium fcribentist 

num. 5 <5.
Item contra praducentem, 5S.
Epiftola probat contra feribentem > «.59.
Debet tamen ante omnia confiare,eam feriptam fuiffe ab eo,cu- 

ius, effe pratend:tur,num.6o.
Qualiter autem id contingat,explicat A uthor,num .61. 
Epiftola tune pracipué probat contraJcribentem, quando in ea 

infería fuit caufa obligatoria, «,62.63.64. &  6 5.
Et eftgeneralis conclufio in quacumque feriptura publica, vel 

priuata,n.66.
Item tune pracipué probat,  quando fuit ab ipfo mátente reco- 

gnita,num.6']XT 68.
Et q uando habet fuam debitam formam, num,69.

Qua



Q ua autem ¡ua fit forma,docet ibi Author, num.70 .71.
Mptjiola probat contra feribentem , etftcarcat datarefpettü 

temporis &  loci, n. 72.
Et ejt indubitata conclufio , quidquid dixerit Viuius in fuis De-  

cifiombusjW.73. &  74.
Ratio,num. 75 .¿ r  76.
Epijíola probat contra feribentem, licet ipfamet careat fubferi- 

ptione ipfius fcribentis, ¡i tamen eiufdem nomen contineat, 
num .77.

Item iuris e ñ  , ctfi folum fubfcriptionem ipfius mittentis ha- 
be at,num.7%.Z? 79.

A d d e nil etiam referre, vtrum ipfa fuerit feripta manu debito- 
ris,an vero manu tertij de ipfius tamen mandato,».8o.

Epiftola probat contra feribentem, etiam quod in ipjafcribens 
vfus fuiffet verbis enunciatiuis,0.81.0 '  82. .

Item contra eum probat,licet ipfamet epiftola non contineat di- 
gnitatem eius,cui tranfmiffa e fi, vel etiam ipfius mittentis,

L i m i t a , quando mittens,vel ipfe, cui illa tranfmittitur, magna,

0- honorífica effet decoratus dignitate, n.84.
Omnim'oeffetfufpeltaobftylumcurianonferuatum ,  num.85. 
^8<5.£5* 87.
•Per epiftolam probatur affinitas contra feribentem, «.88.
Epiftola contra feribentem ¡uum operatur effeftum non folum 

ínter vinos, fed etiam poft eius mortem. Si tamen ipfius no
men contineat, «.89.

Epiftola probat non folum contra feribentem,verum etiam con-
traipf'tufbaredes,n.90.

Epiftola nohfrobat contra feribentem,quando non fuitprafen- 
tataei,cui nW itur,n.9u  Ratio, n.92.

Trafentatio epiftola debet fieri de volúntate , &  comtnijfione
ipfius fcribentis,n.93.

E t qui ipfam prafentatam dicit, de prafentatione doccre tene- 
tur,n-94. &  pulchré, n.95.

'Refpondetur cuidam tacita ob\eüioni,n.96.
A nim i perfeuerantia in eadem voluntate fempj-e prafumatur, 

n.97.
Epiftola contra feribentem non probat,quando eo iam vitafun- 

fío,prafentata fuit, «.98.
Hatio,n.99.& n .io o . vfque ad 104.
Et efi veriffimum iuris axioma ,n . 105.
Quicquidfubtiliter fcnpferit Daniel M ollerus, n.106.
M ulta notabilia coU iguntur,n.ioj.ioS.io9.i lo.CT 11 r.
Epiftola non probat contra feribentem , qúando non fuit acce- 

ptata ab eo,ad quem exarata¡& pr aje nt ata fu it, n .n z .
Confe fio emanans prafente parte fi acceptata nqn fit  t non no

cet confitenti ,n .  113.
Viliusfamilias eleffius in patritium , non prius d nexibus patria 

poteflatis cenfetur folutus ,quam prafentatis litteris, ab eo 
acceptatisjn .uq.

Littera produffia ab eo,qui illas non acceptauit, non iutuint ipm 
(um producentem,n. 115.

Qui non acceptat verba aduerfarij, non potefi in itlis fe funda
re,n. 116.

Epiftola proferibente non probat,«.117.
Fallit,quando is cui epiftola tnittitur, ea acceptata non contra- 

dixitfed tacu>t,n.i 18.
Sic recipiens litteras continentes mandatum , cenfetur ipfum 

approbare, #.119.
AmpLiaietiam fifit  mandatum de (oluendo, n. 120.
Et hac efi receptijjima conclufio,n. 12 1.
Qtiidquidfcripferit Corrajius, n. 122.
Cautela Capot.ac Mattbefüani, ad fauorem creditoris pro ex- 

torquendo creditum a debitore deducitur, n. 12 3.
Quam etiam ante eos probauit Bart. &  fequuntur infiniti a lij, 

num. 124.
Communis illa conclufio de qua fupra, n. 118.
Cotnprobatur varijs fundamcnti, num.i 25. &  num.í 28,129. 

130.131.C r 132.

Et pracipuéper text.in l.filiusfamil.ff.ad Macedón. quidquid 
dixerint "P. de Caftr. &  Menoch. num .126.

Pulchra obferuatio Polydor.Ripa ad illum textum , num.x 27. 
Declaraiur praditta communis conclufio varijs modis, de qui

bus ordinatéper Authorem ,n.i 3 3 .^ 1 3 4 .  dr vfque ad in
clufiué.

Text.in d.l.filiusfamilias,in verfieulo,continuo, declaratur, nu

Intentio Ancharani,in Clem ent.i. de procurat.declar atur per 
Menoch.n. 138.
Epiftola probat etiam proferibente, quando in ipfa continentuv 

dúo connexa, vnum fcihcet pro ipfo feribente , &  alterum 
contra, n .i7 § .&  v id en .179 . cum tribus feq.

Tulchra proponitur dubitatio, num. 183.
Opinio Mattbefüani deducitur, num. 184.
Improbatur per Caccialupum,num.iS$.
Author relinquit cogitandum,nim.iS6k 
Epiftola non probat contra tertium, num.1%7.
Am plia, vt procedat etiam in epijlola Epifcopi fuo figillo muñí- 

ta,num.i$S.
Ratio,num ̂ 189.
Limitatur in litteris Campforum,num.\9Q.
Libri Campforum fidem faciunt contra tertium,num, 19 1.
A n  Epiftola probet pro tertioi dubitatur, n.192.
Exemplum, num. 193.
Verior opinio fíat pro affirmatiua,num.\94.
Et hanc fequitur Author, num. 195.
Ratio, nim .196.&  1 9 7 .0 ’ vide num.198. vbi A uthor fe  r#- 

m ittit.

Dubitatur igitur Primó , an litteras alie
nas aperiens peeng falíi puniatur. £96.

Litteras alienas aperiens quanam pgna regulariter afficiatur,  
num .i.

A n  aperiens litteras alienas pena falfi puniatur? Plures cafus ’ 
funt diftinguendi,n> 2.

Primas quidem eft,quando quis aperuit litteras alicuiuspriua- 
ti,fcd eas non leg/1¡hoc in cafu pena falfi abfque dubio mint- 
mé punitur,8.3.

Am plia idem iuris effe,quando quis fine dolo litteras ipfas ape- 
ruit,<3 ' legit,num.q.

Ratio, num. ̂ .
Secundas cafus eft,quando quis aperuit litteras priuati, &  eas 

folus legit, atqne ita alten non ofienclit, 0  hoc cafu ex com- 
mumon pena crimims fiellionatus extraordinaria arbitrio 
tamen iudicis punitur, n.6.

Q ui aperuit tejtamentum claufum, licet alteri non oftenderit, 
pena falfi ordinaria m tütaturin.j.Q' 8.

Am plia etfi in ipfis iittei is aliquid ¡criptum effet contra hunc 
aperientem, &  legentem adhuc enim ipfa pena extraordina
ria ¡ttliionatus locum fibi vendicabit,num.9.

Quinimo aperiens ipfas litteras fibi confignataSi&  alicui defli- 
natas,£T illas legens,tenetur actione iniuriarum,et ea a l io 
ne conueniri potefi per trapfmit temem,num. 1 p.

7 ertius cafus principalis efl , quando quis aperuit litteras ali
cuius tertij, in quibus quidquam minimé extabat , ob quod
aliquid detrimenti,vel iniuriarum ille pati poffet,& hoc caftt 
nulla pena ipfemet aperiens punitur,num. 11. 

^ ^ ,« « « 3 .1 2 .1 3 .^  14.
Ojiar 1 us cafus , quando quis aperuit litteras alicuius priuata 

perfona,& eius aduerfario ofiendit in ipfius fcribentis detri~ 
mentum, hoc in cafu ordinaria proculdubio punitur pena fal-  
fi,num. 15.

A m plia,vt attione iniuriarum conneniri etiam pojjit »num.\6. 
Item , quod inforo confcientia commififfe quoque dicatur pee- 

catum mortale, num. 17. quod tamen limita in duobus cafi* 
bus, num-4),»  i ,2 2 .&  23,



Amplia,etft vulluw damnum indíjequatur, num. 18.
'J^on incidít turnen m excommunicationem-» num.19.
Etiamfi aperta fuiffe nt littera direffa Summo Toniifici,n. 20. 
lAper tens litteras abcums priuati,&  eas oflendens alteri,quam 

aduerjario ipfius feribentis, ft modo inde ei damnum intulit , 
panafalfi ordinaria punitur} num. 24P 

Contrarium multi, num.25.
E t efl verior ex ^íuthoris fententia, num. 2 6,
Tatroni, vel procuratores pandentes ima fuorum clientnm ad- 

lierfarijs eorum fu n t, CT ipfi ordinaria pena falfi puniendi, 
num. 27.

Quintus principalis cafus eft ¡quando quis lacerauit,vel combu fi 
fit litteras ipfas, &  tune punitur pena extraordinaria iudicis 
arb itrio,num.28.

Quinimo condemnatur ad r efiitutionem omnium damnofum , 
O" ad ínter effe,num. 29. 

t>iñum D.Deciani elucidatur, num.^o,
Quando nominatur, vel mfligitur pm afalfhin dubio intelligi- 

tur de ordinaria,num.31.
Sextus cafus efl,quando quis temoratur reddere litteras e i , cui 

mittuntur, quo cafu tenetur ad ínter effe erga mittentem, ft 
ahquod fortajjis is ex ea mora damnum fuerit perpeffus, nu
mero 32,

Hoc idem flatutum eít quoque refpettit tabellar iorum, quijero 
nimis reddunt litteras,num. 3 3,

Septimus efi cafus,quando quis plantía, v ilque con tien da te
dio adduffius , m amere hileras alicuius priua.11 abtfcit, vel 
arena obruttyS' boc cafu htterif repertis,extraordinariapa~ 
na ja l fi punitur, num, ? 4.,

Vltimus cafus efl,quando tile,qui litteras alienas aperuit,&  le- 
git, aliquid forjan m ipfis c orrex¡t>abrájit, &  immutauit, &  
tune fine dubio ordinaria p^afalftpuniendus e fl, num. 2 <. 

Ratio,num. 36.3 7. &  38. :  * -
^iperiens litteras fui Trincipis, in quibus de re ipfius graui tra- 

¿te tur, eafque,bofítbus fuis patefaciens, poteft mu llar i, &  
pana qua punitur reuelans fecreta Trincipis , qua eft pana 
capitis,item ordinaria panafalfi, num .39,40.41, &  42.

^iperiens Iitter as Trincipis, in quibus agatur de re ptrfona pri■* 
uata,punitur tn hoc,vt amplius audiri nonpoJfit,num.4-3.

E t fi clericus efl, depomturynum.qq»
Rem&uens figillum de litteris alicuius Trincipis punitur peena 

fa lfi,n u m .45. f  r r
oAperiens litteras alicuius Magiflratus, vel Iudicis, quomodo 

puniatur non efl eadem omnium fententia, nurn.xó. 
Addcntium  ad decif Guid.Tap.ipfius Quid. T a p a , &  Ioannis, 

Eaari.Opiniones hac in r<? reeenfetur,num.<\7.á(8 &  49. 
'Author autem diflinguit, num. 50.51. 52. 

iperiens a [i a iudicialta infui aduerfarü detrimentum 3 puni
tur duplici p§na,prout ibi, num. 53. 

tAuthor remittit letlorem ad Baiard,0" Colevum, num-54. 
i/tdboc vt aperiens,litteras alienas puniatur, ppia falfi,vel or

dinaria, vel extraordinaria s requiritur de necesítate dolus , 
vel culpa,aliter ab omni panel tutus efi, num. 5 <;

Ratio,num ̂ 6 . ^ . &  5 8 .v b jp u lcb é.
E t dolus tile regulanter non prafumhurfed ai) eo , qui illum al, 

legat claréprobandus e f t , num. 5 9.
Multa notat a digna in materia don añeruntur perautborem 

vjquein finem, num.óo<

An falíificans I itteras a í ¿enas y pceua falíí 
pumacur? Concingi.c fecundo

locodubicare. folioo.
\Anfalf¡ficans litteras alienas p $na fal f i  puniatur f  plures cafus 

junt diftinguendi,num. 1.
^alfificans litteras Summi T o n tif ordinaria pana falfi puní.  

tu rm m . 2. f

Quinimo cum fuis fautor ib us efl excommimicatus, num.3■

E tfi clericus efl, offices, &  benpfii ijs priuatus degraiatur, <?
curia facularipaniendus traditM, num.4.

Tortius confil.fuo j.rium .zo . adducit ur, num, 5.
Quot modis littera Summi Tontijias fatjtficari foleant, &  twf- 

ftnt remiffiué, num.6.
Ealfificans litteras Regias,vel cuiuslibet alterius Trincipis, or- 

dinaria pena falfi,fecundum términos iuris punitur, num.j. 
a lite r  autem ex Conñitutiomhus íocorum pm uulanum , «.8. 
Quid apud Gallos,In RegnoHifpamarurn, In H<gno 7<[eapoli- 

taño, In Statu Médiolani. E t fub boc Serenijj. Dominio, ob- 
feruetur.docet ^Author,num.9.10. i 1 1 i . r j . t í r  14, 

Falfificans litteras alicuius priuatiy punitur pana 0/diñarla fa l
fi, num. 15.

Hoc intellige verum , quando falfum illud alten detrimentum 
affert,num. 1 ó.

Cum autem ncmmi obefl , maxima efi inter Dott. altereatio, 
n u m .ij.

^Authorfequitur opinionem Clar.Mcnochi), num. 18,

Andirpoficiol.fi filiusfamil. ff ad Macen 
doiiianuni locum habeat in

Ciitrunalibus. fol. i o r*
Depofitio l.fi filiusfamilias ,ff. ad Macedonianum in criminali- 

bus non eft apta ad condemnationem, fed dumtaxat ad for- 
turam mfligendam,num,i.

Ratio,num.z.
Tulchra proponitur quaflio,de qua ibi,num.3.
Rifolutw ex Vincentio Mancino, num. 4.
M ía  dubitatio proponitur,num.1).
Deducitur opimo HyppoUthi de M arfil^, m ¿.dubitatio,mm.6 
Q ua tamen damnatur per M-xAntonium Blancbum, num ^,$  
M ia  excitata quaflio,num.9. *
Refoluitur per M.^intonium Eugenium, num. 10. 
i/Ln nuncij portantes litteras,vel ambafeiafas alicuius alteri,de 

homicidio committendo fcienter,illo fequuto,teneantur pena 
homicidij,non fecus, ad illud faciensf dubitatur, num.xu 

Conclufio fiat pro affirmatiua, num. 12.
Ratio, num.13.

Trafians opem^vel auxihum delmquenti ante deliílum, v t ip
fum comrmttat, an puniatur eadem pena , qua ipfe dehn» 
quensvidendus Fannac. remiffiué,num. 14.

An inter ablentes per epiftolam fideiuf- 
fores validé obl igentur. f o l , o h

Fideiuffores perepiflolam inter abfentes minimé obligari vali
de pofjunt, num. 1.

Raciones pulchré afferunturtnum .2.&  3.cum fea. vfqtte a d \< ' 
incíuftué. J

Obtettio, &  folutio,ibid.num. r 6. 
i.4lia obieStio,num. 17.CP 18.
SoUítiotfum.i9 .2 0 .2 1 .&  22.
Fideiuffor per epifiolam inter abfentes ex  confuctudine yalidé 

obligatur, num.23. f
Sic obferuatur in Germania, num.24.
Et fie in Hifpania,num. 2 5.
E t hocpracipueproced.it inter Mercatores, num.26.
E t quando in epiftola ipfa miffa ad creditorem, &  ab eo acce- 

ptata infertumfuit mramentum, num. 27.
Inramentum fuppletprafentiampartis, num.28.
Confefjlo extraiudiciahsfatta ablente parte nocet, &  probat, Ci 

aiditum fuerit iuramentum, num.29. 
pifpofitiofiatuti Tatauini fub Rubrica de M ienatiombus, &  

obhgatmibm,inc ipit Statmmusydeducitur, num.30.

En>



EtnpUo,ac Yenditio,an peí epiftolam ce
lebrar! poíiit- fol, 104»

$WiptÍo,ac venditio per epiftolam celebrari queunt¡ »«,t, h  

Ratio num.?*4 *5*&
Q uiebra  quaftio proponitur, n u w .j9 
J ^ fo lu im  per D o b l;rcrv §w > n u m $ ,

Societasaniniri poífit per epiftolam? 
foLioj,

R ocíelas per epiftolam miri potéJi,nutfi.l<i

R a tio ,n m .2- & '3- n t . . A 
$ocietas eontratta per epiítolam probari poteft, num.4<
Ratio, num.').
Stibam plia etiam  per quam hbet aham  feripturam  p n w ta m  , 

num .6.

Locado, &c condumio an per epiftolam 
celebrari pofsit, fol, 10 5,

lo c a t io  per epiftolam  celebrari p o te ft ,  num .  i ,  

fu n d a m e n t a ,n m ^ .^ .^ ^ .ó .  CT 7.
Item  celebrata per candíffi probari poteft, n u ín & ,

Depoíitum an per epiftolam probari pof 
fit? fol. 10 5.

Depofitum probari poteft per epiftolam,num.i. 
probatur etiam per confeffionem ipfius depQfitarii,num.2.&m 3 
Intellige quoad praiudicium ipfius confitentis,non autem tertij, 

num.q.
Rapio diuerfitatisM um .').
D epofitum  confejfatum  n on gau det p m ile g ijs  v er i depo(iti,n ,6  
J)e m ateria ifta ,v ide D D .rem iffiu é , nu m .7 .

Cefsio iurium, & adionum, an per epi- 
ftolam fieri polsit? fol. 106

p x e tn p lu m , n u m  i .

Ceffio iuris per epiftolam  fieri poteft, nu m .2 ,

'Ratio num ,3.
E t  ha n c con du fion em  infiniti fe q u u ti fu n t, nu m .q,

Fa&umanper epiftolam confici pofsit 
fol 1 0 6 .

T a t t a ,&  conuentionesper epiftolam  conficipoffunt, m u i . &  
‘K atio,num . ̂ .Obie ttio , num .  4. 
fo lutiones,num .  5 .6 .7.S.2.CF 10.
I lla t io ,n ü m .ií .
%An dum m ittitur n u ncius,vel epiftola, m andatum , v e l  confen

fus reuocari poffit} v idendus Cunon rem iffiue, num . 1 2 .  

rN¿m cius)v eí epijiola m paf t i s ,  &  contrattibus expreffis inter 
ablentes celebrando non requiritur in m u ltis  cafibus relatis  
remiffttié per Cunon.de p añis,nu m .  1 3 .

*Patla tacita, inter abfentes , confici etiam  poffunt circa nun -  

c iu m , v el epiftolam propter a liq uod faffu m  interueniens ac 
iuris prafum ptionenhnim .  14.

T a ítu m  m itum  probari etiam  poteft per epifto lam ,  num ,  1 5 .  

Q u em a in w d u m  etiam  per q u m h b e t  aliara feripturam  priua- 
tai/it)éum .ió.

JDonatio inter vinos an per epiftolam ín
ter abfentes redé celebrari pofsit ? 

fol, x 07.

Donatio inter viuos per epiftolam inter abfentes celebrari po« 
teft, num .i.

E t bac eft indubitata conclufio, num. 1 .
Ratio, num.3 . & 4.
I  Hat iones, num, 5,6.7, &  8,
A.mphatvrfupradiffa conclufio, mim.9.10.
Donatio inter viuos (  olim ) per epiftolam reflé conftituebatur ,  

fi incepijfet a traditione,fecus fi a promifJioneinumM.
Ciir ¡Autbor dixerit olim explicat, liu m .iz ,
Donatio inter viuos falo confenfu per pattum mdumperficipo- 

teft, num, 13*
The materia conationis inter viuos celebrata ínter abfentes per 

epifto.lamJaté Gome% Variariarum Refolution. num. 14. 
Donatio inter viuos poteft probari per feripturam priuatam ab 

ipfo dóname recognitam, num.i 5.

An donatio cauíá mortis per epiftolam, 
celebrari pofsit inter abfentes.fol. 108.

Donatio caufa mortis requirit donat arij prafemiam,vt vaieat»
n u m .i.&  2.

Jfta donatio poteft celebrari per epiflolam inter abfenftL, nu,z% 
Ratio,num. 3 *

Mandatum, fiue conftitutio procuratorís 
an per epiftolam fieri pofsit, fol. 109,

Mandatum,fiue coníiitutio procuratorís, fieri poteíl per epiflo- 
lam ,num .i.2,3.0 ' 4 ,

Trobatur mandatum per epiftolam in dcliffis,num.5. 
Quemadmodum &  per fe fubfcnptionem, num.6.
A n  mandatum procuratorium probari poffit per epiftolam con~ 

elude,quod fic,iium q.
Opimo Imola deducitur,num.8.
Reprobatu£jim .9 -io.& ' 1 1 ,

Ouomodo adbibeatur fides litteris procuratown eonítituentis» 
quoad mandatum ipfum procuratorium probatídum,nunh 12. 

Docet B a rt.n u m .i3 .i4 .&  15.
Mandatum an per lateras prébaripoffit,remiffiué Mafc, n .\6 , 
Tulcbraquaftiom ouetur,num ,ij.

An conftitutum per epiftolam celebrari 
pofsit. fol. 110.

Conftitutum per epiftolam celebrari poteft,num.i*
Ratio num.2.
A m plia, num.3*
Obiettio,num.4.
Solutio,num.<)'& 6.

AnCuratorad lites per epiftolam inter 
abfentes conftitui pofsit. fol 11 o.

Curator ad lites per epiftolam inter abfentes nequit conftitui a 
num. 1.

Ratio,num.2 .&  3.
Idem inris de tutore, num.4.
$ub amplia,num,%.
Tutor aftorem Conftituere potefl etiam fine caufaiLatirís tamen
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eft vi icum caufa eundem eligat,m tm .6,&  7.
Authoris officium finitur officio tutoris finito,nu S.

GornpromiíTum ínter abfentes , an per 
epiftolam celebrari poííit ? fol. 111.

Compromiffum per opiflolam celebrari poteft.Ratio,, n. 1. 
Amplia,num. 2.
Si prorogatio facienda fit ab arbitrio ele fío? quid iuris, dubiia• 

tur,num.3. 
éolutio,num.<\.& 5.

Feudum>an per epiftolam relinqui 
poffit, fol. 11 z.

Feudum per epifiolam relinqui poteft yn .i.  
fundamenta,num.2.1.4. c r  5. cum ¡equentib.vfque ad 1 y.ex- 

clufiué.
Et b¿ec efi veriffima Conciufio,numer o 17.
Tulchra qudftioproponitur,num.*8.
Hefoluitur per CaroLRuinum,num.\9.

Contra&us emphyteuticus, anper epi
ftolam celebran poffit. fol. 111.

Exemplum quoínodo contyatlas emphyteuticus per epiftolam 
celebrari,queat,num.i*

Fundamenta,quibus fnndatur iftbac Conciufio, num.2,1 . ^ . 6 .  
& 7.

Iure Reggio DD. Hifpanor.an feriptura debeat inter cedere in 
ipfo contraffiu emphyteutico, &  an debeat effe publica ? dg- 
cet Author,num .S.9 .&  10.

Aditiohaereditatisanperepiftolam fieri 
poflit. fol. 1 i i.

A d itio ,&  repudiatio bareditatis d par i procedunt, num. 1. 
Hereditatis recufatio per epiftolam fieri poteft, nu.i.
Et,an aditio bareditatis per epistolam fieri poffit probatur plu- 

ribus m edida quibus,««.3.4.5.6.7.8.e?* 9.

Hasreditas alicuius, an per epiftolam re- 
cufari poflit. fol. 115.

Alicuius huereditas per epifiolam repudiari poteft,n. 1 . í . &  3. 
Hatio,numer.4. Z? 5.

Fideicommiífum an per epiftolam relin- 
quipoííit? fol. 113-

Fideicommiffum per epiftolam relinqui poteñ,num.x.
Ratio,num.2.& 3.
T^otabilia, n u m . 5.

Legat um an per epiftolam relinqm pof
lit? fol. 114.

Legat a ,&  fide icotnmiffa exaquata funt, n. 1.
Levata per epiftolam relinqui poffunt,n.2. &  3.
1 '{ptabile, numer. 4.
Legatum nutu etiam relinqui potefl,numer. j .

A11 codicilli celebrari poffint per epifto
lam»5 fol. 114.

Codicilli celebrari poffunt per epiftolam, n. 1 .2 .&  3.
Epifiolam tamen illa debet continere quinqué teftes, n.4 .

Qiiemxdmodum,& quamhbet alia vltima voluntas, n.5.
Obieftio de l.littera,ff.de iure codicillorum, numer.6»
Solutio,num.y.

Libertas anper epiftolam daripof- 
íit? fol. 114.

Libertas per epiftolam dar i poterat, num .i.
Quomodo id contingere,edocet A u tbor,n u .2 .&  3.

Prsefentatio facta á patrono per littqras 
anvaleat. fol. 114.

Tnefentatio fafta d patrono per litteras valet,n. i .
Trxfentandus tamen debet effe prefens,nu.2.&  3.
Ouod fallit,fi notas fit,num.q.

An fponfalia per epiftolam celebrari 
poffit? fol. 12-5.

Sponfaliaper epiftolam celebraripoffunt,nu.i.& 2, ■
Ratio,num .i.W  4 .

rHotabilia,nnra.%.6.'¡.& 8.

Matrimoniuman per epiftolam con- 
trahi poííit. fol.ii 6-

Matrimonium per epifiolam contrahipoteft. n .i.
R a t i o , n . 2 . 6.
Ethgc Conciufio ante Tridentinam Synodum, nullam patieba- 

¡tur difficultatem,num.6.& 1 4 .

Si ante prafentationem epiftola, mittentem ipfum paniteat, li
cet reuocatio illa non intimetur, nuncio, vel eptliolam ipfam 
recipienti,obhgatio tamen impeditur, n. 8.

Secus eft refpeffu procuratoris fpecialiter ad id conflituti, nu.9.
Ratio diffetenti?}num AO .&  11 .
Vtrum heceffarium fit, vt recipiens epiftolam confsnfum expli- 

c e t , referibendo mittenti, vel potius fatis ¡it cuicumque ex- 
primere confenfum,docet SancheT^num.iz.

Vxdendus Alpbonfia a vera Cruce,in fuo fpeculo Coniugiorum,  
num.\"$.

AnpoflConcilium Tridcntinum matrimonium pcY epiftolam 
celebrari poffit? dubitatur,n. 15.

S a n c h e a c  a lij, concluduntpro affirmatina; licet Sana^arius 
fubdat huiufmodi matnmomn effe pénenlo plenüfn. 16 .&  17.

ExplicanturCaffus, in quibus etiam poflConciltum Tridente 
num , celebratoper epiflol-am matrimonio, poteft vtriufque 
contrahentis confenfus apparere,n.iS.i9.20.&  21.

A n  matrimonium cbntraftum per epiftolam,fit Sacaamentum? 
videndus Sanche^nu.22.

A n  matrimonium contrarium per epifiolam probari poffit , 
conclude,quod fiCjibid.n.23.

%otabilia,n.2q.2<).26.& num.2rj .

An coníánguinitas, fiue neceífitudo, per 
epiftolam probari poflit ? fol. 117.

Exemplum,nu.i,
Y  Con-



Confanguinitas minimé probatur,per epiftolam,nu.2. C  13.

"Ratio,num. 3. &  4.
A > ieX eP^°La oriatur,probatio,diflingué > num»5 .6 .7.S .9 .10. 

11.12,
V erba Hugon.Donelli referunturm m . 14.
‘Per epiftolam non probatur,nec cignatio, nec cognatio, »„x$.
jt em n ec  fHiatio,num-i6. ■
Ratio ib id .n .ij.t? '  18.
Quemadmodm nec fraternitas,& favoritas,n.j9. 
'confaniuinitas,  v e l  neceffitudo probatur per epiítolam faltem  

pYüfnmptUié, qua prafimptio transferí onus probandi con- 
ttariüm in aduerfanum3n.20.&  21 .

Et,b<£C etl recepta ConcL.22.& 23.
Contrarium  tenuerunt q u a m p ¡m m i relati fub  MÍ.24.&  2S.
F andamento, quibus mouetur, num.% 5*26.27.
Prior? epímone affirmatiua retinetur,num. 29.
Refoluuntur contraria^num.30.3 3 2*
O m d m  °Pnno I-Gllkeni deduciíur in hoc propofjto, num. 1,3.
£ius fundam enpm , num. 34. i  . .
R eijc iW  d iü a opimo per A uthorem , num .3 5= 
f  una amen tum eius,num .16.
Solutio ratioms G ill< en hn im ,yh  
R efellitur opimo fá a fe a rd i,ñ k 0 $ & .
Confideratur authorilas. Rolan di a F a lle , m«. 59, 
jifdem  modis probatur fra tem ita s , quibus fil ia t io , n.40.
A li a  dociriua Mafcarcii re fen n r,n u /n .^ i.
Reprobatur'per A utborein ,n .42. &  43. 
O uiiñpojjejjiofraternitatisad hoc vt per epiítolam  inducatur 
~s'nowÍH4tiofi.ert debet per verba  c la ia ,&  difpofitiua, &  con- 

uenienúa ip fi fm ern ita t iin u m .^ .^ f.^ ó ^ T  47.
Filia tio  probatur p rú fu m p tM  per e pifio iam , n. 49. 
S u ba m p lia ,n u .)0 .
O u o m o d o  autem  ¡upradiffa  Conclufío procedat  , videndi D q - 

¿lores r e m i(fiu é ,n u m .')i .&  52.
O a d ib e t  eonfangniriitas, CT parentela probatur prafum ptm .

per-epiítolñm,nu,)3.
CmüsUbet m ateria  quaft p ó p ffio  inducitur per epiftolanh num.

54- ' '   ̂ '
D eclara^ . 5 5 .^  ««.56.
PírKi» f l i q t m ú s , 2?“ confanguinitaiis quaft poffe[fio\ quie per 

uominatianem ¡acíam  in ¿pifióla inducitur, fufficiat in deci- 
Jorus petitsrijl pulchra eft üubltatio , num.^7,

V enar eft opimo rjfe m a:iuay num 58.
Contr am an piunmi tenuerunt,n. 59.
Confarigumitas fiuc neceffitudo per epifíolam. bene probatur 

contra ¡cr;bentem ,n .6o,
A u th or  fe  rem ittit ad [cripta de Verbis Enunciativas, n .á i .

Ceffio bonorum per debitorem inopem 3 
in abíentia íliorum credxt orum,an per 
epiftolam fieri poffit. f o l i i z .

Ceffio bonorum per debitorem  inopem per epiftolam fien  poteft 3 
num. 1.

Ratio,m t.2.&  3.
C'edens bonis de ture non efficiíur infamis, n .4.
E t multo m inas,qui ced it per ep iíto la m ,n u m . 1) .
Intellige,quod infam iam iutis,non autem fa t h ,  n.S.
Ex conjuetudine cede ti s bonis,cffictfur infam is, num.7. 
Ron¡£,Tapi<£,Lugduni,ln Regno J^ eap o litan oJn  RegnoSicilÍ£, 

Mediolani, F e r r a r i a p u d  A u icin en fes,ln  C im íate A rim i-  
iii,In hac alma Frbc Tatau ina s Bergomi. Quid ob feru etu r , 
quando áliquis vult cedere bonis edocet autbor3a n .S .vJque  
adnum.1%.

Statuta difponentia,quod cedens bonis pcrcutiai ter natib.Lapir, 
dem ,dicendo; Cedo bonis,£¡f a h a ,0 ' quod efjiciatur infarn¡s¡ 

valeantitium . 19.

ln  hoc D D .minime conuenitmtynu.iQj 
rNegatiuam tenuerunt plurim iinum .2í.&  22,
Fundamenta,num. 2 3.
Contrarium fenfere T.Iacobus Auvelianenfts y &  Matth¿U$ -■ 

Brunus, num.zq.
Author C Q g ita n d u m  rclinqu¡t,n.i 5»

JDe Licceris Cambij, fol, n *
M u iu  funt fpecies litterarum , feu epiftolarum, num .u  
Trincipium demonllraíionis efi, quod quid e ít  ? &  communíz " 

prius difeere > atque ex vniuerfalibus ad fingularia procede* 
re,hif.2.

Cambium defimtur t num. 3 .&  4J 
Cítmbihm dúplex efí,ficcum ,& reale,nu.f.
Cambium ficcum quid fit,E l cm  ita dicaturiexphcatm'itwnjcr

6 .&  7. * ,
Cambium ficcum dupliciter committitur, » ,8 .&  9.
E l vtrum que efi probibitum,nu. 10.1 \ .é r  12.
Cambia ficca funt prohibitaper ConftilutionesVij i y ,  c'T V ii 

V.num* 13. , ; •
Ítem in Regno Xufitanu per Tragmaticam Regís Sebafiiani , • 

num. 14.
llern per decreia Caroli V .&  TbikppiRegís Hifpaniarn, n. 1 ) 
ítem per Senat:,konf ’tltum. maioris Conftii] huius Sereniff. B 0l  

tnmij,numA6.
Varíes lata in excelfo con filio Rogatorum , circa maieriam 

Cambij recenfetur, num. (7. '
Cambia ficca funt Damnata., etiamfiftant profubueniendo ali~ 

cuius in indigentes, im proprio opere faciendo3 n.i 8.
Cam bium  re ale quid f it  e x p h e a tu r ,  n . 1 9 .

Cambium reale dúplex e¡l,m inntum ,0 ' per Utteras¡nnt20. 
Cambium reale minutiirn dcfcribitur,n .21.
A n  fít licttuw>nec ne,multi conteM m tinuA%s ■
Q u o dpermiffum, efi veriqr opinw3 n.23,
T(iitio,num*2.4 .6 ^ 2 5 .
Cur dicatür reale3Cttr mnvtnm,explicatur, m L26.&  27. 
Cambium reale per Inter.as quid¡itydefmbitur, n.28.

„ Cur vocetur re a le,&  cur per h ttera s , e x p h e a tu r,nu. 2 9 ^  
Cam bium  reale per htteras tribus modis cohficiíur. n.31.

. ifti modi fingillatim explican tur r. &  de eorum vahditate,  v e l ■ 
inualid¡medtfferitur3 nH,32.33.34.3'i.Cr 36. vfque a i 45^ 
inclufiué.

T ulchra proponitur qu&fiio,mm .Ag.
Refoluitut e x  fen tentia C abriel3conf.fuó i^S-in 2 .n m .A j .
A lia  excitatur conírQ.uerf a,n,¿¡ %.. * “
T ro  refolutione videndus l>lau ar.con f 32.11b. y .d e  vfur. vol. 20 

num. 49.
Cambium indubio femper prmfimimr reale,non ficcum, n. 50.
R atio,num . 51.

. A n  ex litteris Camhij obligatio, &  probatio infimul oriatur $ 
A .m kignitur,num . 52.

Conclufio ñat pro affirmatiua duobus tamen concurrentib. v i-  ~ 
dslicet,quod &  materia paíiátur3p '  quod loquantur difpofi- 
íiué,num.‘) 3 .M .&  55.

Littera Canibij reuocari minimé poffunt > antequam foluatur id 
quodfcriptumfuit3num.^6.,

Exemplum,num.') j .
R a lio ,h u m .t) 8 . &  5.9.
Declara, quando tales, litter? funt difpofitiué je c u s  (i fimplick 

mandati,num.6o. ->
E x  litteris Cambij oritur ob ligatio , quando funt difpofitiu£3f e - 

cus (i enunciatiub loquantur,m im .6i.
E x litteris Cambij oritur probatio folum m odo contra feriben

tem,num.62,
A m p lia , vt ip(is litteris cambij contra ipfummet feribentem 

probatio inducatur non folum pro eo , ad quem direff? funt s 
je¿  $Uaw pro tertio, numer.6$*

E t
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%tt p rá e ip tá p ro  eo,cui foluendum  erít cam bium , num .64 .
H atio,num .6$.66±
l it t e r  a  cam bi!j  contra eum ,cu i  d irig u n tu r,ñ eq u e  obligationem ,  

nec probationem  in d u c u n t , nifi a cce p tc n tu r , quibus tamen  
acceptatis,rem anet obligatus,num .6 7 .

'Ratto3num.6%.69.7 0 .&  7 1 .
Literis Cambij acceptatis,periculum erit illius, cui foluenda esl 

pecuniajnum.fié
Ji<ítioym m .y ^ &  74.
E t de boc nulla poteft effe dubitatio, num.7%.
Jn Ciuitate tamen GenuA contrarium obferuatur\ inter merca-  

tores}num.y6.
S í  ifta mercatorum obferuantia inter eos facit ius, n.77.
literg cambij tune demum contra feribentem, &  probationem, 

C^iobligationem inducunt, quando ipfemet fenbens tempore 
quo ad eum,cui erant direfte,fuerunt tra ditf, ac conjignatf ,  
diuturna huius lucis3 vfurafruebatur , fecus ,f i  evita  mi* 
graffet,num. 78.

ífe«í/a»i acceptatc, ac approbata, dicuntur 
quando funt lefia , &  recepta, &  in  contrarium protefiatum 
minimé fuerit,num.7p.

Campfores acceptantes litteras cambij 3 non poffunt pofieafo- 
lutioni contradicere, etiamfi mercator qui litteras fcripfit 3 
pendente termino folutíonis decoxerit dummodo fuerint ab 
eo retenta,num.80.

Mercator recipiens litteras cambij,& eis leclis,ponens ea,inter 
alias pata in Filcia , O" non contradicens, videtur illis acce- 
ptaffe3&  obliga (fe ad contenta in eis, &  non poteriteum po- 
flea p antier e ,&  recufare in illis contenta3 n. 8 í ,

Cautela prudentum  cam pforum  recenfetur, n.8 2.
jíccipiens Litteras cambij cum protefíatione3&  poftea fimplici- 

ter foLuens cenfetur folmffe iuxta formam Litterarum cum 
;protefiatione,nu.83.

De litteris cambij: Contra quem fít divi- 
gendaa&io litteris cambij cafu a- 

miflis,ad petendam peeuniam 
illis contentara. fol. n.8,

titteris cambij cafu amiffis, agendum effe contra illum penes 
quem fuerat fa6tum depofitum, liberando tamen ipfum mer
cator em ab ipfis litteris per publicum>& folemne inftrumen- 
tum.Refpondit Bal.nu. 1.

Eum fequitur la fn u .i.
E t  com m uniter omnes Scribentes,nu .3.
Author autem pro veriori refolutione difiinguit3nu.<±.& 5.cum 

feq.vfque in finem,ead.

An pro litteris cambij competat regula- 
riter priuilegium hypothec^. fol. i zy.

T r o  lite r is  ca m bij de iu re  com m uni non com petlt p k u ile m m  
h ypotb ece,n um .i.

Sübfcribensfe litteris cambij, velfcheduU , quam banchariam 
appellant in qua fiatper debitorem promijfio defoluendofub 
obugatione generali bonorum, non ideommusfc oblteat, nec

Jiatio,num.^.^.&  5.

E x c o n fu e tu d in ib u s , &  fanttionib» p a rticu la riu m  locorum  pro 
litte ris  cam bij datur hypotheca,nu.6.

S,CM Í m m i m C‘lmb'j  Ver‘ re“ lis ’  di f t f i a m a

‘Per Hatutum v¿uinm enfx litter x  cambij babent bypotheeam 
a dte recognttmis,  num.S. 1

Quinara adió pro litteris cambij 
concedatur. fol.ij©.

Tierno fine attione experitur3num.\.
Tro litteris cambij attio mandati regulariter competit, n. i .
Et dicitur perfonahs,vt illa3quce oritur ex  contralla,vel quafi,  

num. 3.
Cambium eft contraffus,nu.q.
Sed an fit nominatus, vel inominatus, non efl eadem omnium 

feribentium fententia, nu. 5.
Author nominatum effe opinatur,num.6.
HatiOihumcr. 7.

An literx cambij de iure communi exe- 
cutionem habeant paratam. fol. 13 o.

A n  littera cambij de iure exequutionem habeant paratam,du• 
bitatio non eft mediocris inter Dotl. n. 1.

Fundamenta pro Affirmatiua opinione, n, 2.3 4.5.6 . &  7. 
Author es,qui hanc opimonem infequutifunt, adducunturlnS. 
vu i negatiuam tcnuerunt, commorantnr, n.o.
Fundamenta pro hac parte,n.10.11,12 . &  1 3 .
E t hac opinio verior videtur uiuthori, tu 1 4 / ’
Exfoi ma fiatutorum mercantilium tales litere babent exeauu- 

tionemparatam , num. 15. ' 1
xit talis confuetudo apud eos objeruatur,n. 16.
In Regno Sicilia tales Inter# habent executionem paratam »«.

Sed an id procedát tam contra feribentem, quam contra litte
ras ipfasaccipientem,videndus Garfia decif.9 .vo l.i.n u .i8 .

De litteris credentialibus, íeu fide, vel 
quod idem eft,aífertorijs. fol. 13 z.

Lite) acr edt t,fíales, qua fint, C7- car adinuenta, pulchré enodat 
autbor,n .i.z.&  3.

A n  ex litteris credentialibus contra feribentem oriatur pro- 
batió; dúo cafusJunt diflinguendi,num.4.

Litera credentiales generalibus verbis confcripta non obli^ant 
ñeque probant contra Jcribentem^i.x,

Ratio ibid.num.7.0' 8.
Exemplum,num.6.

^ ̂ inclufué™ ^1 Cafi^us,ntim'9'de quibus vfque ad numer. 1 7.

Littera credentiales fpecialhatem quandam continentes, pro
bant contra feribentem,nu. 18. e r  20.

Exemplum,numer. 19.
Am plia, vt id magis procedát,quando confcripte effent a Trin- 

6 ipe, figillo fuo authentico roborata,n. 21.

De litteris Commendatitijs. fol. 13 0.
Litera commendatiti£,qua fint,defcribuntur,nu.i,
Littera commendatitia non obligant feribentem, nu.2 &  ? 
Etbgc eftvenjfimaopinio,n.q.< ’
Fal Iit primo quo ad nobilitatem probandam,n 5

“ V en iT u ó  'f ¡h  l'UeriS cmmenílatitli s coMinem d iqu ii

’ ^ f ^ 'M ñ e n d a t i t i i s  inducatur legatum ,

^ Í d i D D ^ S Ú , 2 0 %  C°mmenÍa " " i" 6»  • 
Litteris commendatitijs fit etiam in iure Tontificio fepé men- 

tío , prout recenfet m h o r  ex  aliar um fententia, vfque in fi- 
nem, numer. 8.

7  a De
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De Litteris Árnatorijs, fol, 1 5 y

Adukeria funt dijficiüs probationis, ficu t,&  ftljj prohibiti con- 
cubitus,num.\.

E t obid conieíluris , ac p&fm ptionibus relié, probari poffunt, 
riurn.2.

cat litteris amatorias adulterium fuiffe commiffum recié 
probari poffit,dubitatur,nym. 3.

Qomrnunts fententia ftat pro afftrtnatiua,num.4.

Opimo G l Menochij hac iq re deducit ur , quam féquitur Au~  
tbor,n.6. &  8.

Litter4 amatoria non prob.ant matrimonium jeontraftum, fed 
bene co.ntrahendum,num.j\

Qutzdám opinio Thoma Sanehe^deducitur,nu 9 .&  10. 
^probaturper Aucboreqi, numera 1, &  12. cumfeqq.rfqUe

m fitiem .

De epiftola exhgrtatiu^? fo l 135̂

£ pifióla exhortatiua r\on probat confenfum feribentis fibi pra- 
iudicialem,nu.i.

Ratio ib id .
L im itatur ifta conciufio in quodam cafu ,  fuper quo refpondit 

S o c .c o n f2 9 \ .n u m .j.c u m fe q .n .2 .
Cafus recenfetur,num.3.
Soccjn.fequuti funt communiter S cribantes,n.4,
^4n ex his v.e'rbis infertis in epiftola. Ttyli dubitare boc facere , 

quia ñola, quod ex ea damnum aliquod patiaris, iriducatm 
obligatja q i  práfUtiottem indemnitatis}diibitatiir3n.^. 

r¿lexander p/v negatiua,ntm,6.
Author eít'i 11 o0 ófnüm,num,?j*
¡i.itio,num iÚ ^  9.
0piuio Autboris eft communiter recéptásn.io*

De Litteris Teftimónialibus. fol. 1 3 6<
Litcris teftmonKilibns, plena fides alhibeatur, n. r .
^loi-anu 1 prohatur per litteras teftirnoniales legalitatis T<{gta- 

rij per o>ainarium loci tiomtcUij ipfius "Notartj conc'effas,quA 
b abe aut S¡giLLumyCT alia folita requifua,& n.7,*

Contrarium  jen fit  Vaul.de Catiro., «,4.
Cuius op.mionemin pan fio inris effe. veriorem atteñatur De-

cius,num.5.
Tnorem féquitur Author.num.6.
Fundamenta Cañvenfis refoluit Bipppl.de. M arfilijs, n u m .j.
DeclaratGr tamen fupradiffq opimo retenta varijs inodis , de 

quibus,& numer is fequentibus vfque in finem , n. 8.
De Litteris inducialibus, feu Dilatorijs, 

vel Móratoi'ijs. fo l 137.

L iten  Judiciales poffunt a Vrincipe regular iter concedí debito- 
ribas,ad differendam¡oltíttoucm debiti,n.lo 

T a Lefque Uterti ayud Italos funt in vifu,nu. 2.
Et bfc efi fententia receptiffitna ame quid dixerit 'Njitta , w.g. 
Am plia, yí etiam fine peccato, &  de honefíate influid concedí 

póffinhnum, 4 . ^ 5 , '
Is{on po/jmit autem concedí, cum debitum eft iuratum, n.6. 
R atio, num.j.'ü.Ü' 9,
Contrarium multi, num. 1 o.
Tior lamen bp¡nto,vti verior,per Authorem retine tur, n». i r .  
Saiuum comtnftum impetrans,ne d debitoribus moléfletur, non 

defenditur; cum debitum ef} iuratum ,n.i2.&  1 
Statutum Tatauinumjub Rubrica,de Faginias , in c.Dom.To-

E X f v
teflJeclaratur^num. 14 .

Inducíales lite/a poffunt concedí contra debitum iiiratum i 
Summo Vontifice debitoribus 3num. 1 5 .

Ratio,ibid.
Quod tamen non procedit in Epifcopo,n. 1 6¿
7<{eceffe &fl famen, vt expreffam in ipfis litteris menfionem dh  

Ttus Summus Vontifex de hiramento fa cia t,n .i7 .
Ratio ibid.
Item conceduntur contradittum debitum iuratum ¡ quando ns,.

confuetudine rpeeptum effet, » . i 8 .
Ratio,num,\ 9 .&  lo .
Et aduerte, quod ita ex confuetudine apud omnes obferuatur ¡̂ , 

num. 21.
Quinimo Dec.de hoc amplius non effe difputandum feriptum 

’teliqnit,num .22.
Apud Gallos, In V,arla,mento, ac curia Delphinali, In Regno 

n^eapolis, In Regno Sic í l i f , A quitani$ . In T atriaV ede- 
montjta de confuetudine obferuari legimus,a num.2 3 .vfque 
ad n,2$.indufi!4é.

H$c tamen confuetudo vti improba damnatur per Qafparem, 
Theffaur.num.29.

Littera inducíales debitoribus minimé prodeffe poffunt, fi pro* 
cefferit condemnatoria fententia,num. 30,,

Sitie fit fententia Senatus , fiue cutushbet alterius Trincipis 
quidquid dixerit Cuch. num.31.

R^atio,num .Z2.ii.& 34.
Am plia idem inn$ effe, f i  fententia de proximo pariter feren* 

da effetijium. 35 .
Ratio^num^ó. '
Hoc tamen declara,&  intellige,prout ibi, &  num. 58.cura dúo- " 

' biisjeqq.num .3j.
Littera inducíales debitori non conceduntur, cum debitum eft 

inficiatus,nuffl.qt»
Ratio, num.42.
£ t eft veriffima conciufio, quidquid dixerit T a rif conf.fuo lbQa : 

in3.nuw.43.
Statuti noftri difpofitio fub Rubr.de citationibus, cap. fi qtés ci- 

tatus,deducitur,num.44.
Litter.a inducíales debitori minimé convedi poffunt , quando>.

cum iu?amento illis renunciauu^n.^.
Ratio, num,46.
Declara, num .qj.
Item non conceduntur,cum debitum eft fifeale, num.48.
Saluum condufium impetrans non defenditur, cum debitum eft 

fi fe ale,num.49.
Statutum noflrum Tatauinum fub rubr.de Fugit.in c.Qom .To- 

tefta¿ declaratur,numer.50.
Cl.Veregr.de iure Fifc.hb.6,tit.num .j.!  2.cumfeqq.deducitur ¡, 

nurp.5.1*5.2*$” 53.
Item non conceduntur, fi debitum procedat ex caufa delifii 

num. 54.
Ratio,numer. 5 5> 5 6 , 5 . 7 , ^  5 § .
Et eft veriffima conciufio,quidijuid ditíerint nonmlli 3 mtm-y9<,; 
Saluum condufium impetrans non defenditur , cum debitara 

procedit ex  caufa deLiflti,nim.6o.
Item non conceduntur, cum debitum contraffum eft caufa lo- 

cationisy num.óia 
Item fi debitum proceder et ex  caufa dotis, num.62.
Sublimita prout ibi,num.63.
Item non conceduntur debitori ex caufa aHfnentorum,n.63•.
Item debitori alicuius Ecclefia,vel loe i píf,n.65,
Ratio,nu 66. .
Item fi ageretur de debitore alicuius pupilli,vidufi, ycl alterius 

perfore priuilegiata, n u .6 j.6 $ .0 ' 69.
Item non conceduntur debitori ex caufam rerum cotnmeftiúi~- - 

bilium , CT emptarum m publico mercatu, ac fine mora jo 
uendi,num. 70.

Item fi debitum procedat excaufa depofiti, num .j 1.
Item non conceduntur debitori gttlofo , ac inhoncftum vitafík
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degenti.num. 72.
!T#>b debitori tacenti fe  alias dilationes habuiffe, ve/ 4 Princi

pe y vel ab ipfomet creditore, num.7? .
A lia s limitationes vide per DD.remiJfiué,n.J4.

An dilatio conceda principali debitori 
ad íblnendum medio huiuícemodi lit- 
terarutn inducialium , proíit íuis fi- 
deiuíroribusinrupplicatione non no- 
minatis. , fol. i 41.

Dilatio concefta principali debitori ad foluendum medio buiu- 
fcemodt literarum inducialium non prodeft fuis fidciuffori- 
bus,num. i .

In  obligatiombus foluendi exceptio,qua competit reo, non pro* 
deft fideiufforibus,fuis num.2.

R a t i o , n u m . 4.
JBBneficium conceffum debitori principali,ne conueniatur, vltra 

quam faccrepotesi,non prodeft fideiufforibus fu is, n.5.
Ceffio bonorum fatta per principalem debitorem, no» prodeft fi- 

deiufforibus,nec eos hberat ab obligatione,n.6.
Beneficium reflitutionis in integrum competens principali, de

bitori,non prodeft fuis fideiufforibus,nu„7.
Dilatio conceffa principali debitori ad joluendum non prodeft fi- 

deiufj'ori quando adpetitionem par tis conceda effet, fecus fi 
motuproprio concedeníis, n.S.

Differentia ratio,numer.9 , &  10.
Jtem prodeft fideiuffonbus, quando fuit debitori principali con

ceffa a crediíori¡ms>num. r i .
jtem  quando ipfemet fidemffor non renunciauit beneficio ce - 

áendarmjáynum. 12,
Latius id exphcatur per A u tlm em ,n .\i.
'Jtideiuffor poteft renunciare beneficio cedendarum, ti. 14.
Dilatio conceffa principali, prodeft fideiufforibus quando adef* 

fet obligatio faciendi,n m i. t 5.
Ítem  quando principali debitori id prodeffet,num.i6.
Zatius Cuch.de hac materia,num. 1 7 .

De annalibus, &C quinquennalibus 
dilationibus,breuis,ae elegans

difceptatio. fol 141*

Trinceps poteft concedere debitori dilationem annalem, n. i .
Item  etiam quinquennalem,num:2.
Vlteriorem autem nequit,num.3.
E t fi concederetynec quoad quinquennium fuftir.etur, nu.4,
Contrarium tamen Cuch.de Mor ator ia,nu. 5.
3Et differentia inter dilationem annalem, &  quinquennalem in 

ni'odo procedendi, num.6.
A n in  dilatione annali fit pr^ftanda cautio a debitore de fol- 

uendo in fine ipfius dilationis ? non efi eadem omnium fcú -  
bentiumfententiainum.j.

J^onnulli eum teneri arbitratifunt,nu.ead.Ratióibid. n.g.
Contrarium alij multi,num. 1 o.
Corroboratur,num .ii.&  22.
Jn dilatione quinquennali talis cautio fine dubio pr&ftanda eñ> 

numer. 13.
E t fi forfan non detur refcripttm,haud valet, n. 14 .
Am plia etiam fi his litteris remití atur talis cautio ,n .  15 .
E tefi verifjima fententia,quidquid dixerintlaf.num.6.
Quam tamen lim ita, quando in ipfis litteris adefiet Clan fula > 

J^on oblante,num. 17.
H m  tamen cautio praftari debet, fi petatUr ab ipfo creditore, 

alias fecus,num A8.i9.20.&  n .

Ratio,numer. 22.
Ouando le x , vel ftatutum requirit, quod práHetur certa fide - 

lufjio aliter a eius non valeat ,  debet femper ipfum ftatutum 
intelligi fi petatur aparte,nu.23.zq. &  2 $.\vfqne ad 30 .in- 
clufiuc.

Debitor fi Jaita diligenti inquifitione non poteft inuenire jide- 
iuffores,gaudet beneficio turatorta cautionis,n.$i. Cr 32.

Et hac feníentia eft reccptij]itna,num.33.
Effeílus infignis refultal debitore non foluente poft quinquen- 

mum, nam in carcercm detrudi poteft» nec amplius ad be- 
neficium ceffionis admittitur,ntm .54.

Car iiiratoria cautio fuerit adinuenta, explicat ibi A uthor, nu, 
35.36.CT 37.

A n  datio fideiufforum, de qua fupra, debeat fieri tempore, quo 
ipfe Inter £ inducíales impetr antur ,an vero pojjit poftea prc- 
ftari ex interuallo,videndi Doci.remiffiiíé, num.^o.

Dilaíio quinquennalis conceditur debitori ad inftantiam credi- 
torum concurrentiumpro maiori quantuatc,cumuloquc ere- 
diti,num. 39.

E t tolli beneficium cej[ionishonorum,n.4f0.
Ethoc modo, vbicumque concurreret difparitas , &  maior 

quantitas crediti eorumdem creditorum concurrentium, fed 
eliamfi concurreret ¿equalis quaníitas , vttunc benignior 
fententia admití atur,77.41, . „■

A n  quinquennalis dilatio concedí pofjií d Trincipe ad inftan
tiam dumtaxat debitorum ignorantibus>& 1 mu tis etiam ip- 
ffm et creditoribustpulcherrima eft dificultas, 77.42,

Viuius concludit pro affirmatiua,fub Jitque ita mdicatiim.n.43.
A n  maior pars creditorum in preludieium minaris partís pofji.c 

remitiere creditum, vel concedere dilationem debitori, &  
quomodo} videndus Macerarenfis in fuis Hefolutlombas,nn- 
mer. 44.

De Litteris Apoftolicis. 
fol. 144.

E x  litteris Apoftolicis plena fides, feu probatio induci tur num.
I .2 .3 .&  4.

Ratio,tium.$.
Am plia in nonnullis cafbus,dc quibus,n.6 .7. &  8.
Tfyn foium Hit ere ipfius Summi Toníificis probant, fed etiam 

e c ; qup feripta funt perCardinalem ipfius Tontificis nepo- 
tem habentem latijjimam fuperiniendentunn, num.9. Hado, 
num. 1 o .&  11.

Litterx, Summi Tontificis probant, quando Vapa atteftatur de 
faffofuo proprio tantum , &  inillofefun dat. E.tadeo pro
bant, vt nec probatio in contrarium admittatur ,n.\2.

Quod procedit,etiamfi teftificetur quidpiam in caufa fue Eccle- 
fuv,num. 13.

Si Tontifex lifferat aliquem effe fnum Capcllanum, feu Cubicu- 
larium,ftatur fue a(jertioni,num. \ 4.

ltem,(inarret aliquem renuncialfe beneficia per procurato
rem, num. 16.

Idem  fi afferat quem effe K^uncium Sedis Apoftolicg ,71.17.
Litterg Tape,fi atteñentur de faíto alieno,folummodo prafum- 

ptionem inducunt,n.iS.& num. 19.
Limitatur fi Summus Tontifex affereret fe de tali faü o infor- 

matumfuiffe, tune enim fibi eíiam de faüo alieno atteftanti 
adbibenda effet fides,num.20.

Otad quid dixerint nonnulli, num. 21.
Lutera Tontificis carentes titulo dignitatis nullam fidem fa- 

ciunt,num.22.
Quinimo,funtfufpeffa ob ftylum Curie non feruatum,n.33.
Litterp Apoftolice,etfi exequutionem habeantparat ap, tamen 

funt iuftifie anda,num. 24.



Pe litteris Epifcopi3feu cuiuslibetalíe-- 
rius Iudicis Ordinarij. fol. 146*

f  ittexis Epifcopi feu alterius iudicis Ordinarij authentico figillo  
' fig ü ía tis , &  teftium fu b fcrip torm  m a m  propria r o b o rá is  

plena fides adhibetur,nu.i,
V erbum  illud (Ordinarius )  non folum com prehendit Epifcq- 

pus,fed etiam  inferiores, &  ¡pedales ordinarios, n .z .
L ittera  E p ifcop i, vt firp ra , conceptee vim publici ootinent do-

cu m en ti,n u m ^ . ■
7 ntera Epifcopi fá l la t e ,  vt fupra, non folum probant ii\le-
* tiibiiS, fed etiam in arduis., &  non folum m litteris promul- 

vatorv,s, feu 'difpofttionis , Jed etiam citatorias ,  y  el con# - 
nentibus a li q u a m  fententiam ? &  m  litteris leffmonialibus, 

num. 4»
Exemplunnnurn.S’ „ f . . r a  . ,
lir/¿r* Epifcopi,vp fupra non folum  probant ínfpectantibus ad  
^ officium ¡num,fed etiam  in alienis negotijs,num.6,
Contrarium docuit Eeltn.nuwt,'], 
fundam entum ,nu& . &  9 * y
E t e ít  r u c p ü o r &  verior opinio,nuAO,
Oua eo magis am pliatu r,vt v era  fit  in indieialib, num, jú  

Intellige tamen hoc procedere in h is , qua ncfn pendent ab arbi
trio iudicis,num .12,

Si Epifcopiis faceret fidem dt prafentatione faUa coram eo ? 
v el de m fhtutm ie per eum fa tla  , fibi abfque alio credere' 
t u r , num a  3*

§ic etiam ,fi aiteftaretm -fe ordines alicuicontuliffe,nuA 4, 
f ic ecu ra io v  de m atrim onio a t t e í ia n t i , cum ittefictu r de p er- 

tinentihus ad officium fuitm creditur,num. 15, 
l it t e r is  Epifcopi v t fupra concepti non Creditur, quando con- 

' [ya ipfum.prafumptio ejfet fra u d is , & p racip .u ém  praiudi- 
ciutn ic ttij, num a  6 .

£,xemplum,niiW . 17»
gptffoU  Epifcopi fuo fignata figillo , &  tefUumfubfcriptorum  

manu propria roborata  creditur etiam  innon fpeffiantibus 
ad eius o ffio u m , cum confuetudine ita receptum  e í t , nu, 18, 

zoJ\at!o>n.2i,
¡tem  epiftola ipfius, v t  fupra concepta creditur,quando, agitur- 

de Lcuibus,num.22.
I  tem quoad fem iplenam  probationem , ««,23,^ 24,
Item fi profer#ntur aduerfus eas producentem , vel aduerfus, 

eum,cmns jigilíum litteris fuerit imprcf]'um,n. 15 . &  16. 
Littera Epifcopi fuo figillo figillata fine fubferiptione teftium * 

ac fine tabelUone probant- in bis , qua fpeiiant ad eius offi- 
cium,num.2  7 .^ 2 8 .

R atio, num. 29.
Littera Epifcopi folo fuo figilla. figillata probant dumtaxat in 

fpeítaniihus ad eius officium, w. 30.
Ec ideo f i  figillum  effet appofitum in teñam ente, , <& f\c circa 

aftum  non fp e flan tem  adfuatn  m ifd ith on em  nihil proba*
ret,m m ,\  1. •

Sic etiam fi ipfem et epifeopus in fu á collatione quem  effeplium. 
patrim órnale tn attcflqret u t jib i v tiqu e fides denegaretur, n„
7, 2.&  1^. '

Sic quoque fi ageretur de probanda datatione ad quandam  ca- 
pellam , &  de illa epifeopus in fuis. a tte fia retn r} fib i v tique  
minimé fides adhiberetur, num .34.

’Rdtio,num.^<).
Litteras Epifcoporum  * ac aliorum ordinariorum. etiam. figillo, 

fuo authentico roboratas nullam probationem  fa c e r e  , do* 
cuit Felinus,nim.^6.t 

Contraria opinio e ít  veriorxn im ,7,r] .
A m p lia  v t locum fib i vendicet etiam. in his, qu a  non pertinent 

ad officium Epifcopi, num.38.
Exernplum3ibid.num.39,
Item am p lia , etiamfi ipfiufmet epifcopi littera cfjent figilU ta. 

figillo alieno,puta Capituli3n,^o.

Ratio ,n t m .4 i .&  42.
Littera Epifcopi folo fuo figillo figillata non probant, agitur de 

prpiidicio tertpj 
Ratio ex Menoch:n,¿M.&  45.
Item non probant in iudicialibus in praiudicium alterium¡num„

46 .&  47.
Ilew  quando contra epifeopum feribentem effet prgftmptio 

fraudis,num.48.42»^  5P- 
Obijcitur coñfrasnum.(í  1,0 " 52.
Soluitur,num.53-2^ 54 - .
Declara ex MaJcardo,num.5 5.56.57.
Litteris Vicarij Epifcopi, feu eius locum tenentis non creditur, 

num, 58.
Litteris Epifcopi fuo figilb munitis non creditur, quando funt 

tfjlimoniales fuper faC^o de praterito^xemplo ibidem, n.59* 
Amplia ex Mafcardo, etiamfi littera praditte non forentpuré 

teflimoniales,fedrec¡tatoTiz,num.6o.
Limita pluribus alijs modis; de quibus remiffiue per Doffores, 

num. 61.
Litteris eXiraiudiciahbus Epifcoporum,&  Abbatum  creditur > 

etiam quando tempus,<(? contra tertium fed de confuetuclins 
non de iure ¡num.6 2,

Littera Epifcopi fnbfcnpt$, Jed non figillata, &  i t m  abfque. 
fubferiptione teftium cenfetur htter$ priuate, quibus dumta
xat creditur contra feribentem,probado, quod ipfe JcripfqriCt
ri.67,0

Et non probant contra tertium
fufficitfigilhm ,vbi neceffaria efl fubferiptio,num.61).

De materia harum litterarum videndus Card.Tufcus, n.66.

D e l .  ittc r is 'ím p e r a to r ís , R e g i s  v e l  cuius®. 

l ib e t  a lte riu s P r i n c i p i s , &  p v x á p u é  

n o n  r e c o g n o f c e n t is  S u p e -  

r x o r e m . fo l, 1 5 0.

Littere Imperatoris, Regis ? y  el cuiushbet alterius Trincipis, 
plenam fidem faciunt, num A .

Trincipis aíjertioni regulaniter ñandum efl, num,2.
•prpfumitur enim femper iufhtigplenus, &  idcirco omnia de~ 

liber até,&  prout conuenit facere.n,^.
Ouinimafemper pnfumendum efl , quod ipfiufmet Trincipis 

' litterp preceffevint de iufiitM,num.4^
Cum Trincipis fibi poffit in caufa propria ius dicere, fides etiam.

fü j fenpture eft adhibenda,numer, 5,
Lifterg Trincipis vim legum obiinent,num.6.
Et hinc efl, quod vti tales ius faciunt quod omnes, numer,7. 
Quinimo arftant fcientes abfque vlla pub!icatiane,nim,S.
Js(¿[i tamen effent littere particulares ipforum Trincipum a i  

lites , num.9.
A n  autem generaliter fm t pro. legibus obfentande , yiden di 

Do ti.remiffiue,num. 1 o,
Epiflola principis fidem fa c it, licet etiam fuerit confcripta mar 

nu alicuius fui ¡criba,eius samen mandato, m m .n ,
Et probat etiam contra tertium,num. 1 a.
R.atiQ,numA3.
Declara, num a  4.
Litteris ipfiufmet principis. flatur, licet in iüis enuncie tur ali* 

quem commififfe deli&um, numer. 15.
Limitatur ex fententia Authoris , cum ageretur de crimine 

rebellionis.ipropter quod bona veniamt publicanda * numAÓ, 
Litteris inferior isa Trine ipe neutiquam qreditur m prfiudi- 

cium tertij,num. 17.
Quinimo regulariter ipfis plena fides non adhibetur , nifi in il

li s enanatoium pleniffima fíat comprobatio,num. 18.
In ómnibus lilis cafibus, in quibus litterg principia operantur , 

ac fidem faciunt debet. adejjet ipfius principis fubferiptio, aQ 
figíUunt, num .i§,

ltem



ítem  in illi debet fieri promiffio nominum [uarum dignitatum, 
ac titulorum, num .20.&  a i .  

tum  verifimiliter validitate * {eu vertíate litterarum ipfius 
principis dubitatur; tune ee non funt [emper exequenda,[ed 
ipfi re[cribendum,num.22.
[uperueniente poíiea nona, iuffione ipfis principis obedien- 
dum eft,num.23. 

p e  materia huiufce quaflionis videndi Doflores remiffiué , nu- 
tter, 24.

Tlurima funt alia litterarumfpecies de quibus ¡bi, num,2^,

L I B E R  q v̂ a r t v s ,

De Libris Rationüm. fol. 151,
liber rationüm quid f i t , definitur,n.if
Libri rationüm [unt vari],quod explicatur,n.% .i.&  4.
Quibene difiinguit,proxmtus e í l  veritati, n,5.
Líber rationüm alicuius priuati , regulariter non probat pro 

jcríbente , numer.6.9.10. Ü* 1 1 ? efique hoc receptiffimum , 
numer. 14.

Hat io, num, 7.8.
Tartite feripta manu creditoris,et ad vtilitatem ipfius [cribe s- 

tis non probant,nifi aliter venficentur, n, 1 2.
Inñrumenta TSfotanorum, quorum fides de publico approbata 

eít,non probant ki fauorem ipfius fcriptntis, n. 13, 
tiber rationüm priuati non folum non probat pro [críbente s[ed 

nec etiam pro eius herede, etiamfi illi fuccefjerit Fifcus, vel 
Ecc lefia ,n .i 5,

Liber rationüm defunfli., qui fuit habitus vir probus, ac bona 
fama,inducit aliqualem prefumptionem pro ipfius herede,n,
1 6 .&  efi venfjima Conclufio, n .2 i.i? ..&  23.

M atio, num, 17 ,
sAnimus defm ili nonprefumitur corruptus,nec etiam corrum- 

pi potefi, fiieut viuentis, n, 18,
Mors fcribentis auget fidem libri fui, nu,\9,
Mors habet vim iuramenti,n. ao.^P i  3,
l-tber rationüm defuntii non folum prefumptionem aliqnam in* 

ducitpro eius herede , verum etiam Jemiplenam probatio- 
n fm ,n , 24.

'Et ad plenam inducendam fufficeret vnus tefiis, vel poffet he- 
redi deferet iuramentumin fupplementum probationis ve* 
riorisji fciebat veritatem, n. 23»

Contrarium multi tenuere, n. 26,
^ t e íi Communis,72.27.
Concilio ex mente R ip e ,^  aliorum, »„a8,29,<Q* 30,
Liber rationüm defunfli facit prefumptionem s feu femiplenam 

probationem >fifuit conceptus in forma rationüm, alias nec 
prefumptionem inducit,n.; u 

lib er rationüm defunfli iunflis alijs prefumptionibus, [eu ad- 
miniculis plené etiam probat, fl.32.

Liber rationüm defunfli, quifuerat bone conditionis, aefam e, 
fecundumfUtuta Véneta non probat , fed bene prxfumptio- 
nem (¡uandam inducit,ita v t boueíiioi iparti deieratur iura- 
m entum ,n.n.

£# proprio rationüm libro creditoris haud etiam conuincitur 
debitor in caufa fifeali, nu 34.

Am plia etiam fi debitum non tantum in vno libro rationüm , 
fed et iam in pluribus eiufdem creditoris feriptum reperiatur• 
num, 35.

Si aduerfarius meas librum meum,rationüm, contra meprodu- 
cat vel eo vtatur,non ob id ex  eo ad meifauorem oritur pro.* 
batió, nu^ó.

\rA-lia Ampliationes referuntur per Do fl.remiffiué, m -S 7. 
lib e r  rationüm priuati probat etiam ad eius fauorem in 

dependentibus ab eiufdem volúntate 3 numero 28. 29.
&  4 1 *

Sublimita ex M  afear do , numero 40.
Líber rationüm donatoris dubiam illius mentem declarat , 

numer. 42.
f ie  etiam ex  eo probatur con fenfus contrafcribentem , nu

mero 43.
Líber rationüm priuati probat pro eo , quando multa capitula 

ipfius libri vera ofienduntuy, vel per infirumenta publica , 
Vel aliter , &  quando liber ipfe in aliquo nec redargüí nec 
fonuinci potefi de mendacio, W.44.47.1Í7* 49.

Ratio, num. 45. e2r 4 6.
Et efi venfjima conclufio, quidquid dixerit nonnulli,n.48. 
Amplia,etiamfi partite non verifícate,effent alicuius momen- 

ti,num . 50.
Contrarium multi,num. 51.
Opinio Author i s , num. 52,
Cl.Menoch.num 53.
Sublimita tamen in Capitulis feparatis, n.44.5 
Líber rationüm probat pro fenbente, quando feripta in eofunp 

verifimiha, n. 5S.^9.6o.6 i .&  62.
Exemplum ex Iaf.ty  ^ ,« .5 7 .
T^ecejfarium eít tangen luramentnm ipfius fcribentis, ti, 59, 
Libris pubhcis eo magis fides adhiben [olet , quando conti- 

netur inipfis aliqua enunciatio pojjibilis 3 ac verifimilis , 
numero 63.

Quedam opinio Decij deducitur, num.64.
Improbatur per Tyrrnm A lfanum , num.65.
Liber rationüm priuati probat pro [críbente,fi agatur de módica

quantitate,iun£lo tamen iuramento[cnbentis,nu.66.
Sectis fi de magna> numer.67.
Summa libr.S3 2. non efi parua ex Riminal.
E t hec e í l  verifima conclufio , quidquid dixerit Bologn.nu.6S, 
Item probat pro eo,cum agitur de rnodico prejudicio,n.69. 
Item  cumfummus m connexis,& [ubordmatis, nuqo. 
Exemplum, ibid,
Ratw num.7i,
Contrarim m ulti, r.um.71,
Opinio Aitthons, n u m .jzn
líb er  rattonum probat pro [críbente,ft confuetudine,vel [lat uto 

caueatur , v t difto libro plené etiam in fauorem [cribentis
credatur i num qi*

Am plia eciamfiftatutum ipfum difponat , v t refpetfu magna 
fumme libris rationüm credatur, num,75,

Declara, 77 .
Libe r rationüm alicuius priuati fifit  perfona nobilis,bonefia le

gal’, s, Cir fide digna aliqualem indiftinClé ad [ni fauorem pra- 
Jumptionem [acit, nnm.yS.

Et efi venfjima conclufio, quidquid dixerit Hippol. Riminald, 
numer. 79,

Item con[onat c%m difpofitione Statutorum, Venetorum, nu
mero 80.

A m p lia , v t fi in ipfomet libro appareat á debito, CT crédito ,
&  verifimilia contmeantur, ex eo etiam plena oriatur pro. 
batió , num er.'éi,

Ratio , numer. 82.
Líber rationüm probat pro [críbente, cum aflús celebratus non 

impugnatur,quando continet ver¡ffimiha,num.83.
Otiod tamen limita in memoriali,veÍfche lula m ditto libro ra- 

tionum reperta, numér. 84.
Item Limita , fi di flus líber careatfottaffis nomine contrahen- 

tium,item die,ac Conful.numer.95,
Quod declara, vt ibi, numer.86.
líber rationüm probat pro [críbente, quando vet[amur in anti

quis, numer. 87.
Ratio, numer. 88.
Q^iod tamen [allit , quando ageretur contra tertium , nu

mero 89.
Hoc tamen minime procedit quando in eodem libro multe alia 

par tita vera apparerent, &  concurrentibus alijs admmicu- 
liSjnumer.po.



l ib e r  rationum  prob t i  pro [cr íb en le , quando confinet d a ta , &

b ¡ Z u a C l 7 l i n t i m r i  clare, f t p W .  &fpecificl , 

naviero 92-

' j i U M
lib er  rationum c o n t r a  [críbente final probat, n.g 5.

Amplia ex Bolognet. n. 96.
£1 til receptiffima conclufio, nuitt.97-

Ratio , ’l ^ J m m S a l  contra fcribentem ¡fitté aduerfariopr¡e- 
lib er rationu f  c0„[er¡ptus, mfíner. l QO.

conclufio , ‘¡Mquid  * * ri“  mmmlU ’

Idmaximé in mercator,bus tales libros babentibus proceda

,num% lm o r i« a t¡p ü b a t  contra ipfum fcribentem, finem  
ipfoíibra inferías fit dies,& confuí,fiue non,fme etiam definí

u e t m ^ c Z ‘p o b X % o  quis per fe,fiue alium hm c librum

me maníante eonferi- 
p t r m e u m  librum rationum ¡fitfiifpettx , atque deplorará,

J e T Z io n u m p r o b a t contra.fcribentem, e t f i is , contra quem 
flus líber rationum producitur,negauemfe hanc particular» 
% i  libri rationis, qu* contra ipjum.facit, velfcrlpfiffe, vel

mandaffe{eribi,nurneri07.

i™ » »  c¡¡e m lthra mei “ “ “  ma> 
taíis líber próbaret contra ipfum ,71.109.

^iber rationum priuati non folum probat contra ¡cribentem ve  
~ rum etiam contra eius batedes, numer, 111. 

m elara tamen, &  intellige,prout ibid.n. 1 1  i f  1 1 3 .  

liber rationum priuati non probat contra fcribentem , quando 
ipfomet libro nulla caufa debiti effe expref¡a,mm. 114 .

1^ /0  > numer a  i 5 1 l &m 
Contrarium tenuit Dec. numer. 1 1 7 -_
Concilia^TMelara,num.i 18 ,119 *^  120.
Librum rationum probare yfemiplene contra fcribentem, etfi tn 

eo non fit expreffa aliqua caufa arbitratus efl Scbrad.m  leg.
admonendii.de iurewr.m1mer.121.

7 iber rationum non probat contra jcribentem, quando ts,qui ü- 
U yrum ipfum confcripfit,probares illam particulam , qua ex  

fuo illo libro contra fe allegatur, vel proprio, vel m m istnjui 
errore fuiffe confcriptdm, numer. 1 2 z.

l^ r r a th n u m  non probat contra fcribentem refpeüu illius , 
qui huic libro rationum contradixit, vel eum impugnare m- 
xus fu is, numer. 124.

Declara, numer. 12 5 .&  12 6 . ,
K e c p m te r  contra eum probat,fiis , contra quem ipfe líber 

producítur,uon vnum particulam tantm ,fed totum illum It- 
brumfuum efft inficietur, numer. 127.

Otiodtamen fallit , fiU tterdm n comparatmis adminiculo

Comparatione Iitterarurn accedente ex libro rationum plena 
iniúciturprobatia, numer.128. .

Memoriale >velfche¿ula in libro rationum alicuius reperta co- 
tra illum minimé probat,num. 129.

THatio, uumero 1 30. V
Contrarium, D ec.&  Scbrad.numer. 1 3 1 .

Eorum fundamentnm , numero 132,
'Pr/or r í i  verior communior per authorem retinetnr, 

numero 1 3  3 .

D eclara,n um erA  3  4 * ^  1 3 S  •

t e f  in vno libro feribat feparatim data ve/ foluta tan- 
in libro fcnbat tantum accepta,tamen hi dtw li-

bri cum fe inuícem refpiciunt, librum rationum dicu- 
tur conftituere, ac p w W e  plenam fidem fcribentem faemnt* 
numero 136.

Xj&er rationum contra fcribentem,an omnmo probatt>aut omut- 
no improbat,numer. 127.

>Alia de hac regula per Dott. remiffiue, num. 138.
Ule,qui librum ratioms confcnpfit,in quo reperitur aliquid 

annotatum contra fe,adfauorem Caij, poffit ab ipfomet C ato 
medio iuris aftringi ad eiufdem fui libri editionem f  dubita-
tur, numero 139. /

Conclufio fit negatiua. Fundamenta ibidem , numer. 140. c r
14 1.

Limita, numer. 142.C&'' 1 43.cumduob.jeqq.
Ououiam autem remedíoste aftriñghpojp anfcihcet officio uu 
~^dicis mbilhfeu mercenario,an vero aBione nati ? duoitatur, 

numer. 146,
Videndi CagnoL& Maffmius, num .147. .
VÍ» íi^or cog/ poíjit ad editionem fui libri vtrumque priuati fa , 

ciendam reo ¿ dubitatur, numer a  48»
Conclude ex  fententia Caroli Bardelloni pro affirrfcatika ratio~

nes,vide tbid.num.i49 ' . , .
Liber rationum priuati non probat pro tertio in pr&iudicuim

terti/\,num. 150.
Multum tamen adminiculatur,numer. 1 51.
Ouínimoprobat etiam femiplené,intellige v tib i, ««.152.

Deñde libri rationum tam pro Adorc> 
illum producente, quam contra, 

fe copioía, ac dilucida ex
plicado. fol.162-.

Cum líber rationum confinet data , &  recepta,anis, contra 
quem producitur, teneatur illi fidem adbibere tam pro fe , 
quam contra fe.M áxim a eft inter ¡cribantes altercatio, nu

mer. 1. tír 3.
'Exemplum,numer.2.
'Nonnullifenfere,quod ipfi libro flandnm fit tam pro,quam con

tra , numer. 4.
jílvfvero , quodipfidumtaxatcredaturcontra fcribentem, 

numer. 5. . ,
Opinio jlutboris efh , quod ftetur in boc arbitrio iudicis, nu

mer. 6 . &  12. . 
Fuudamentum eius elicitur ex LTublica,§.final.ff.depofiti,que 

declaratur ibid. numer.’].
Ouid jit Tropbyma, vide remiffiué, num.S.
Jnterpretatio Mattbeftlani , &  Bolognett.ad illum textum aj- 

/<?ríw , numer. 9 .
Refellitur per ^Authorem, n ú m .io .&  1 1 .
A uthor pro perfeffiori intelligentia fupradiffa difficultatis , 

nonnullos cafas diflinguit, nu.11.de quibus vide a n . 14.
Cr p.202. 203. 204.

De Connexis, ac feparatis vtiliffima, 
metano. fol.i6y.

Be Connexis trattatur in ftatuti s,in refcriptis, in contraHibus,  
in iudicijs,in fententijs, ac tándem in vltimis voluntatibus ,  
numer. i .

Connexio diuerfis refpeffibus in iure conftderatur. Hoc autem
clare deducitur,n.2.i.4.yCT 6. . .

Ova dicantur connexa, varia extitere feribentium opiniones,
numer.y. w

‘prima opinio efl,quod connexa dicantur,quado efl vnumfatttí 
cum fuis qualitatibuSinum&'exempla ibidem,&  n-9 . &  10,

* 1 Secunda



Secunda eji opinio , quod connexa dicantur e o , quorum vnum  
non póteft fiare fine altero numer. n .  p.ead.exem pla  , 
ibidem.

’jLdulterium cum  lenocinio cottnexum eft, n.i 2.
Connexa etiam djcuntur3quorum vnum tendit ad perfeftionem  

' alterius}n u m .i3 .
Item  quando vnum e f l  conjequens alerius, num. 1 ¿{.exemplum 

ib id em .
’fA lij fenfere,quod connexa dicantur e a , habent fim ul cor- 

refpettiuitatem 3n .ij.ex e m p lu m  ibid,
fo n n ex a fecundum alios funt e a , e* continentiafafiorum  

feparationem minime recipiunt, b«»í. 16.
Exem plum , num .1 7 &  íS*
Connexa ibidem [unt , /¡ttci? continentur ? »«-

>9.
T ím  indiuidua , numer.20. exem plum , ibidem , c5*

numer. 21.
yí»  ditera //í ratio Ecclefict3ac c&miterij ipfius Ec ele fia . v i len 

dus D.Tacian.remifjfiué, »«w?..2 2.
dicantur connexa fecundum alios > fiandum efl iudicis ar- 

' bitrioynumer.2 3.
Reprobatur autem hac opinio per D . Scacciam , nurn.%4. fun

damentum eius ibidem.
A n  omnes cafus d iure fint decifi3 ifa v t  arbitrium iudicis de- 

beat ceffare, videndus M enoch. num.2%.
Connexorum ídem eft m dicium ? atque determinati ? numero 

26. Z? 28.
tonnexa, , vel inuicem vnita communicant fibi affiones 3 iu

ra » confuetudines , pnuüegia, <&' immuniiaies , de his 
autem duabus regulis videndus Taciahus remiffiué ,
|g?i\ 27.

De Separatís. fol. 152.,

Sicuti diuerfis refpettibus connexio confideratur , ita etiam  
feparatio varijs modis confiderari folet de quibus ? numer,
1. (5* 2.

N jg otiu m  poteft dici feparatum origine, condemna-
tione3quibus modis Z). Tacian.rem ifjiué, num .3.

Item  a Caufarum origine yd forma,d materia3&  a fine quid dici 
poteft feparatum ex M enoch. num. 4.

Cognito yno ex  Correlatiuis cognofcitur ? C'T alterum y, nu- 
m erq$.

Separativa dicuntur , qua quidem funtfaffa diuerfis tempori
bus ex  fententia Bar.n.6.ead,exem plum ,ibid.

Item  ft incontinenti funt plura , /edquolibeteftperfe ? ideft 
vnum  non venit ad determinationem alterius, num .7.

Triar opinio Bar.de qua numer.17. improbatur per M enoch. 
alios, numer. 8.

fundam enta eius numer.9 . &  10.
Saluatur tamen per Tacianum  remiffiué,num.11.
Capitula feparata etiam dicuntur,quando inter ipfa ponitur,feu 

adeft aduerfatitia illa ( f e d )  num. 1 2.
gxem plum  e fl,fi  dicatur. Fateor,quod mutuo dediñi m ihicen , 

tum 3fe d  tamen feciffepattum  de non petendo, v e l ea tibi re- 
f l i t u i ,  numer.13.

Cautela M aranta deducitur, num.\<\.
Contrarium quoad fupradifta exem plafenferunt m ulti3nimer,_

15 .16 . tír 17.
*Author non receditd priori opinione fupra relata , mime- • 

ro 18.
fundam entum  eius 3 num. 1 9.
yidendus Tacianus de Trobationibus, libra .c a p . lo . i i .Ú ' 23* 

tA u th o r fil) núm .zo.

De Libris dominorum contra míticos,ac 
eorum colonos. fol, 168,

Libris dominorum contra ruflicos , ac eorum colonos minime 
creditur, numer.1.

R atio, num er.2.
tAmplia ex Carrodo,etiamfi concurrant adminiculare quibus 

per Cuid. Tap.q.fua 441 .numer. 3.
Contrarium tenuit M .Ant.M aceratenfin.q. 
fundamentum eius, numer. 5.
P n o r  opinio v ti verior per A u th o r , retinetur  ,

m e r o  6.
Lim itatur tam en, quando p ar tita  d iftoruw  librorum  effent v e -  

n fim iles  &  quando maior pars earum  e fie t comprobata , 
quando in ipfiufue adeffent data , &  recepta n .7 .

Item  fi  ipfifm et rufticis3ac colonis confentientibns libri eiu fm o-  
tnpdi d dominis confcripti ej]errt, v e l r u flic i  ipfim eé pro fe  eos 
allegarenty numer.

I te m fi  ageretur de m ódica fum m a, num er.9,
T rom fio Excell.C anfil.R ogat.  >451. 9. ^dugufti in hac m ateria  

deducitur, num. 1 0 .  

l ib e r  inter dominum  ,  &  E m phytcutam  d u m taxat fem iplené  
p ro b a t ,  cum agitur de fauore ipfius dom inu

De Libro faótoris contra donainunx,, 
fol. 168,

lib er fafforis contra dominum fidem facit, n.\,
R atio  y n u m .2 .&  3.
^Amplia v t probet etiam contra heredes ipfius domini , nu*

mero  4,
Item, vt ex- eodem libro oriatur probatio contra dominum etia 

in fauorem, num. 5.
Item  v t  ditto libro fle tu r  etiam  contra dominum in fauorem  

ipfiufm et fa fforis , fcribentis  ,  quatenus tam en fide e iu s ' 
agnita eft d domino  ,  qui negotijs eum  prccfecit , n u m e
ro 9.

D u bita t tam en hac de re C rau et.O ' fe  rem ittit, n .7 . 
tabile dedu citu r ,  num .  8 ,

De Libris tutorüm curatorum, ac alia- 
rum huiufmodi períonarum, 

breuis difceptatio, fol, 169,

f)iialibet tutor tenetur co n fia re  lib rum t ationum>cxpenfis ta
men pupillom m jn.  i .  Ratw^num. a .

O ualem  a u t e m , v e l quid ipje continere debeat ne contra eum  
iure tur in h te m jb  i.d e d u citu r , num. 5 .

L ibris rationüm tutorum ,curatorum ,exequutorum  negotiorum  
geftorum > &  procuratorum regulariter non fta tu rp ro  f e ,  

num er, 6 . .
f a l l i t  autem  hoc in fum m is p a ru is ,  m áxim e f i  fint v erifim iles3 

ac c,lar¿e,ac maior pars earum com probata,n.7.
E t  precip ua  3 quando ipfem et tutor e x  hac v ita  m igrauit nu

mero  8 .

Qiia, dicatur fum m a magna &  qua partía 3 confideranda eft 
perfona m inoris, num .6.

Vel etiam relinquitur fecundum alios iudicis arbitrio , nu
mero 1 0 .  ’ 

libris tutorum 3 &  fimiíium perfonarum fiante verifimilitudi- 
ne 3 fides etiam adhibetur in magnis fummis ex Crauetta, 
numer, 11 .
hanc feq u itu r A u t J m , n u m .i  2 *

Dummodo



lyimmodb túrnen multa concurrant > de quibus, numer,13.14*
15.16. 17. i2.,<2r i ? ,  c im  fequentibtis v[que ad%8. uu
CÍuflné;

A m p lia  y etiamfi illcm et líber fuerit a tertio confcriptus nu* 
mero 29.

Quod quis poteft regulariter per fe ipfum facere ,  p oteft etiam. 
per altura idem fá c e r e , num.30.

Amplia,\ecundo,fine hi libri producantur ab illis,qui eos confe- 
cerint,fíue ab eorum haré dibus, numer.3 1,

‘P .M ontam  opimo dífplicet A uthor i , num.%2.
p ared es m o r ís  admmiftrata tutela rationem reddentes, ipfius 

adminiflrationis librum exhíbete tenentu» ad cuta edendum 
cafu quo nollent,pof]unt etiam cogí,ib 3 v

Contra librum m orís  legitimé confectum non potesi e« 
i¡ara obifci de libro M otarif contraria contínenti , nu
mero 34.

Tutor üüigenter cufio dire debet librum rationum , nume 

ro 35.
$ t  ideo dicknti fe  illum co.nfeciffe, fed poftea amififje non crede

retur etiam cum mrameuto,num.36.
Quinimo prafumptio. contra eum. ortretur ipfum ab eo malitio- 

sé occuítatum, num. 3 7.
% ¡(i tamen probaret, quando illum  amififfet ,  &  quom odo , 

numer. 38.
Tutor librum rationum cum ipfius tutela  udminiflratione red- 

dere tenetur,etiam non requifitus,num .i9..
Quid, autenim  ham¡modiratlombus reddentis obferuandum fiñ 

pulchré docet D . Menocb.num er.^o.
Liber tu m is  , vel curatofis non probat contra tertium , mi* 

mero 41.
gaüit infumm is paruis 1 nam tune probat etiam  contra pupil- 

\rnij¡ n u m e r.q z ,&  45.

De Libro Adminiílratoris, 
fol, í 71.

gjber rationum admimñratoris circo, expenfas ab eo fa fia í  
creditur etiam quoad fu i fauorem, pluribus tamen concim é-  
tibus, de quibus. ibi, numer. 1.

Q u a  fi non concurrant,fecus eft,num.2.
A d  h o c , v t  di fio libro adminiflratoris (letur, multa etiam alia 

debent inter cedere ex fententia Ludouici, quaibidemdedu^  
cuntur, num sr.^d.&  5.

Tulchra quaflio. numer.6.
Adm inifirator licet libros rationum edere cogatur » libera- 

tur tamen abeditione > eos oftendendo, v t  eorum fiatco* 
p ía , num. 7.C? 8.

De Libro Patroni Nauis . 
íol. 171.

Liber TatroniTSfauis in térra bene com pofitusjacit fidem con
tra participes etiam adbeneficium  ipfíufmet patroni, nu
mero 1.

Expenfa facía per infli torera, debent refici per focios ¡ &  partí« 
cipes,num. 2.

BenuenutiStracca dottrina deducitur,num.3.
Líber feu CartuLnium nauis , probat contra patronum ipfius 

nauis, num. 4.
ISÍjuium patroni in mari tenentur reddcre rationem fin - 

gults particibas , nec je excufare poffunt ,  eo quod 
teneantur eam reddere patronis m térra , numero quin
t o .  ead,

De Libris Proxenetarum, Media- 
toruna, feu 5 vt vulgo dicitur

Seníariorum, fol. 173*

Troxenetarum  libris non creditur,cum agitur de eorum fauore, 
numer. i .

Ratio,numer.2.
A m pliatur i fia conclufio,vt procedat, etiam fi ipfimet proxene

ta approbati effet ápublico e x  fententia Rota C en u en f nu
mero 3.

Ratio fecundum eam, num. 4.
Opinio A u th o r is , num.$.
A m pliatur fecun do, v t  procedat etiam ínter alios, feu  adalia- 

rum perfonanm  fauorem, num .6.
Ratio e x  fententia A u th oris,n .rj . S . &  9.
Limitatur fupradiüa Conclufio , quando ipfimet proxeneta d 

publico efjent deputati, &  traffiaretur de his,qua fpefflarent 
'a d  eorum officium ynim er.iq .

Quadam-notabítia de materia proxenetarum  afferuntur, num» 
I i , i2 < e a d .i2 .&

De Libro Rationum inftitoris ac- 
curata3 arque perutilis diíce-

ptatio, ‘ fol.173,:

Infiitor quidfit,definitur,ac declaratur, nu. 1.2.3.$* 4,
Xofhtor dicitur i l le ,  qui negotiatmni quefluaria tantum pofttu¿ 

eft,alias procurator nm cupabítur,n.^.
Quipr$ponitur F ilia , v e l propias fruftibus cojligendis, feu  fit-  

miliaribus negotijs,non dicitur infiitor¡fedpotius procurator* 
v e lfa t lo r , num. 6,

"Ratio, num er.7.
Infiitor duobus. modis conflituitur exprefsé fcilicet i &  tacité * 

numer.%. &  12.
Exprefsé quando conñituatur. Tac ¡té quando dicatur conflitu-* 

tus.Explicat A u th o r .n .9 .10 , &  11.
E t contrattu, vel negocio cum vnogeflo alius non obligatur cu

ius confenfus non intereeffit, num . 13. -> - 
Diuerfa eft; voluntas vnius a volúntate alterius ,  nume

ro 14. :
A lt e r i  per alterum non infertur damnnm, velinn jua conditio3 

numer. 1 5.
Dominus obligatur ex  fació m fiitoris, num< 16 . &  18.
Ratio,numer 17.
Bart. -conf ti.fuo 79. num. 19.
A n g e lí A retin i in § .f t  igitur, numer. 2. inftit. quod cum eo ,  

numer, 20.
Decij in l.fiinflitorem , n.q.de rebus credit.n .i 1.
Tauti de Caflro in L.bpres abfens,§.apud Labeohem ff.de lu d ic« 

num er, 22 . L
T .B im ij conf.fuo 216.8.48./» $.Et Menocb,conf.fuo 296.tt.14.

traditionesadduntur,nu.2^.&  24.
Regula illa , quod atiio inftiioria detur contra dominum varijs 

modis ampliator, de quibus vide, nura.2<¡ . &  26.cum fe q q . 
vfque ad 3 2 .inclufiué,

V atijs etiam modis limitatury de quibus, « « ^ .3 3 .3 4 .3  5.36. 
eír 37 .e a c L &
M áxim a efl differentia in conueniendo dominum , anexpeffe  

ipfemet infiitor fuerit confíitutus, an vero ta á te  fien im  ex
prefsé fuerit prapofitus , fufficit ,  quod ipfomet infiitor 
dicat fe  mutuam pecuniam accipere pro ipfomet domino , 
fm  autem tacité confíitutus fuerit , multa requiruntur ,  
de quibus ,  numero 3 8 .^ 3 9 . cum feq . vfque ad 48. m- 
c l t i f w .



í n d e x .

S i plures mercatores aliquem in inHitorem pr «¡¡tofumnt m  l tem licct fuerit dumtaxat cenfcrhtur r ■
- men fcriberetui coñfucueníjmmjS. e x f ocli s >qw 14-

contreflu  j* dubitattv, num ,49 .
Concluditur pro affirmatiua, num. 50.
Fundam entum , num. 51. &  5 2.
Mfl bene verum,quod folíateme vniu* omnium perimitur o b lm -  

tiOi num.43. 6
Si plures exerceant vnam  mercantiam miniflerio vnius qtúli- 

bet in folidum obligatnr, non tamen pro tota debito, fed pro 
quantitate, qu-am babet in focietate3 num .54.

*Anpr ¿ponentes , f i  plures fu er in t, obligan intelligantur er- 
gaeum  , qui c u m  eorum infiitore con tra xit, vti rei plures 
deoendi, adeo v t  omnia tura qu¿c de reís loquuntnr , ijs re-

acc°MModentur}necne£ videndus RonchezalLremiíUué, 
niínter. 55. *

tA n in ftu or e x  eo faB o  , cui prafuit , prater praponentem  
obligatus intelligatur , conuenirique eius rei nomine pofjit 
ao illis , qtu cuni ipfotcontraxere ? m axim a e ñ  difficuítas s 
numer .5 6 .

Fundamenta pre epímone affirmatiua , «.57. &  5%. cum fea, 
v[q;ad 64. inciúfiué. ^

'A ffem ntur aushoritates feribentium , qui huic opinioni adím- 
Jeresn tm .6 5. .

M edia quibus contraria opimo furidatur, deducuntur, num.66.
6 j.6 t í .69. &  70 .

sAuthores, qui hanc opinionem infectan funt deducuntur, »«- 
Wícr.8u «

Difficultas fia  pr^ tra q u ep a n e potefl fuflinen, tum m ion ib .. 
*##2 Dott.author itatibus, num.72•

Opinio authoristñuw .j% , j q . &  y
Inflitor 3 qui prepon ¡tu r , debet ¿yj maior 25. annis fi minos

e[t, ¡debet perftei cum auihmitate tu m is 3 velciiratbris ■> 
numero 7<5. .

rjLLqm u competat hxcatlio illi,qui cum infiitore contr axit de-
' elarat ^Author, num.77.

$i infiitor deLinqmt etrcamunus eiinhm ftum  , illud antdem 
imputatur domino,proponentis, ita v t  d m im n p ecw ú a ru m  
refarctre teneatur , n . j S . & j 9 .

TiS o ° s T ^ e r S  °PUmne * addnci de quibus, nu.

Ratio , numero 7.
Mandatum pnefumitur de [ciencia &  patientia, n«m 8 
l i t o -  rationum focietatis non probat ínter ¡ocios, cum ñon con. 

tinet verifimilia, nttm.9.
Qua fint veriftmilia iudicis arbitrio relinquitur, num.10.
Item non probat, quando ccmpleretur dumtaxat data per feri

bentem focium, &  non ab eo recepta, num a i ,
Ratto, num. 1 z .
Q ua parcella dicantur connexa.vide M enoch.n.iy.
LtUer rationum focietatis pariter non probat inter Jocios, (litan

do aitenus manu,quam vnius ex focüs jeriptus e(]et, etiam (i 
!s qmfcnpfit,ab altero fociorum adhibitus fuiffet, de fcribett- 
dum, altero tamen non mandante,n. 14.

R año, num. 1 s.tír 16.
Líber ipfius focietatis non creditur adfauorem focii; qui folus in 

ibrofcripfit,vbiferiptura non efl verifm tlcyn. r 8.
Líber focietatis confcriptus ab infiitore ab ómnibus fociisappra-

numer. %  ddcgat° J prob>lt luteríocios s

'Hgn probat autem, fi in ipfo conferiberentur alia, quam attiné-

m t  dc
Líber fociomm ad boc ve probet, non debet continere lilluras .

Cm (dUtm esiUcerM onés,&:¡¡m iUa> nnmer.io.
Debet jene coimnere diem menfern, &  annum.mm. 21.
-  oems tenetur alterifoao exbibere libros ipfius focietatis,» « - 

mer . 'í i .

Quinimo fi non exhibe nt requrfitus, amittit caufam. Ratio ibid, 
numer.23.

^ «onfoliim am ittitcaH fam ^ifuperexeqm tionccom raevn
turan poteft etiam tn litcrrf,ntimer. 24. '

Videndus Bjmius conJ'Jufi 181. i n i .  rb ila tid e  hac materia 
numer. 25.

IntnlaÚon^ST inferiptiom librifocictatis fiandum e fl, ex ea.tu 
tac na feribentis intentio colligitur,num.iá.

Si iurt rattoniitnfocietatis commum nomine inferipti fmt , &
tali intuulatione poteft argüí extare focietatem communc 
numer. 27.

í f v m  f m  ’* « * « ■ * * * * >  ■ S i j p i ^ t  aliquid Icriptnincontra fe in ¡uo n e g o c io » ,,
* ..+  1 ..., , . . . . l l b r o W  d íC n ú t/itm  «/»« __ _____  r J J A  .

numer. 85.

viutborpro bisopinionibus fedandis , varijsmodis diüinniit

( ¡ X é “ S ,n u m r -S6' & * 7- cum(eM -vk “ e “ ¿ ? í ''>>-'

U n  líber rattoum mflitoris plena fides contra dominut» adbi- 
beaturi ambtg!tur3num.p4. ,

ínf Z ! t ”̂ : ^ epm ,& ^ m f i p a r a t ^  co,

E tijiiL u á  ab ipfis edendi [unt,&  reflituendi movtuis ipfis mtr- * 
catonbus eorum bxredtbus, num.96. ■

^ * P4, Con^ o f i t  affirmatm '

^reoanenfrm61' f cr:P*ura Pr’ liata probat contra dominum preponentem, numer. 8p.

/,/, j-r ■ ■ vvitnu jt, in iiiif IlCVO.riai lOtll ¿
b r o ,j dtfputatio non fit cumfocto, fed cum tertio, ad c u m  

fauorem feriptum legitur, ex tilo eodem libro probatio ontuv 
adfauorem illius ter tii contra ipfnmmetfocium , librum pe
nes fe habentem,n. 1 8. Ratio,n. 2 9. &  30.ead.De- maten a bu- 
ws capuis videndus D. Heítor Felicius in fuo tratt, dfíosie- 
tate,per totum pracipué, £.38.0.31.

De Libris racionum officialis de pu
blico deputan , elegans difce- 

fol. i S.l*

De Libris Rationum alicuius focietatis
fol. 179.

Llber rafioníim publici officialis, quamuis non fitperTona publi
ca, plene tamen probat, num. i . &  2.

E t esi vertffima conclufio ,n u .3.
Ratio,num 4 . ^  5.

ddq;pr£cipuéprocedit,fifiterit confcriptus ab oficial,bus T tin -

R a tio ,n u m .i. ‘  ' 1 . • ^am fiagatm  d e fa m e  ipfiufmet fcrtbencs

mmer  ̂ <,CCa,í Par,t‘ s fummis,fed etiam in mugáis, Comprobatur, num.S.g. dr ¡ o .numer.j.._
Ratiotnum. 4.

ittáif ere»1esfir ’pt»* ó m n ib u s

Contrarium m ulti, numer. 1 1 « 
íííí/o , num. 12.
Concilla, num. i ¿ . &  14,

Qpmio. D.Bolognetti hac in re dcducitm3n.\<¡.



berofficiali publici probat etiamfi adeffet ftatutum , quo ca~ 
ueretur ', quod aliquid non pojjet probari nifi per infirumen- 
cum, quia pofj'ei adhuc probari per librum talis officialis pu
blici, numer.16.

Liber ipfius officialis non probat , cum agitur de graui crimine ,
numer. 17 .

Exemplum, num. 18.
Item non probat contra non fubditum, n .\$ .&  22.
Hat 10¡num.2 o .&  21.
Liber prtdfá i officialis, publici probat, fute fit 'Hotarius , ve/ 

non,num.z3. CT 24.
E t  magis ftattér illius libro ,  qúamdepofitioni teftium contra

riara ajjerentium, num.25.
R atio,n u m .z 6 .2 7 .&  28.
¿/ber publici officialis, minimé creditur quando vltra eum adef- 

fet proprius notarius,qui ad fcribendum ea,qua agerentur ab 
vniuer(itate deftinatus effet, n.29.

Zimtfd quoad aliqualem prefumptionem, » .jo .
Jrf m ei non creditur , quando feribens ipfe atteftaretur de 

t/fS 3 qua ad eius officium minimé fpeftarent , numer. 31*
&  32.

L i b e r  confetti a publicis officialibusin concernentibus dumta
xat eorum officium, pleníprobant, num,33,

Declara,num.34 - 35 - ^  3 -̂ 
Quoddam notabüe deducitur,n.37.&  38.
Jjber publici officialis minime probat , quando non contineret 

caufarn ipfiusferiptionis , n . 39.
Liber publici officialis produflus a tertio contra tertium fidem

fa c it , « .40.41.dr 42.
Intellige, ac declara, «.43.44.cir 45,

De Libris Argent&riorum, íeu Numtnu- 
lanorum accurata, & elegans 

diíceptatio, fol.184.

*Argentarius duobus modis apud Latinos Scriptores vfurpatus, 
n u m .i .& 3 .

A lc ia ti opinio Ub.%. Difput.c. 25. deducitur qu a tam en parum  
probatur T .R ebu fo ,n . 2. 

tArgentarij Rom a parum hon eftafu it, «.4.
Argentarius a Scauola fuit vfurpatus , pro coaffiore , nu

mero 5.
Quid fit proprié coa flor ex fententia A lcia ti explicat A uthor, 

numero 6.
Doflrina Rolognetti de Argentariis afjeruntur , numero

7. &  8.
Argentarius vnde diflus fit , explicat Author , numero 9. 

10. e T u .
Qiiid fit collybus, itidem docet Author, n. 12.
Argentarij officium fu it ad inuentam inri ciuili Romanorum 

numero 13.
A rgentarij varijs  nominibus appellaban tu r , K.14.
Argentarij, &  menfanj erant vnum , &  idem ex  multorum 

jententiayn. 15.
Contrarium fenfere Sigonius, &  Maffmius, n .ió .
Auihor cogitandtm relinquit,num. 17.
De argentarij s latiffime dijferunt D. Tancirol.C? Maffmius , 

numero 18.
Tripliciter potuit contingere , v t Argentarij libro fuerit fides 

adhibita,num.ig.
Liber Argentarii plené credabatur etiam de eius commodum 
ffc pro fe ratio ibid.n,20.& 21.
Contrarium fenfit Bar.Fundamentum eius,n. 22.
Author non recedit ápriori opinione, a.23.
Soluitur Fundamentum Bar. num .iq.
Líber Argentarii fidem faciebat pro Je , etiam in fumr

mis magis , ratio ibidem numer. 25.
Contrarium Decius, num.2 6. \
Decii opinio qualiter procedat , explicat A uthor ex fententia 

Menochi, num.zq.
Q ua fumma fit magna,&  indifereta, á Iudicis arbitrio pendet, 

numer. 28.
Liber argentarii fidem faciebat etiam pro f e »quando confine- 

batrationelita connexas,quamm pars acceptari,& pars re
pudian nonpoterat,n.zp.

Liber argentarii minimé probabat ad eius commodum in multis 
cafibus, de quib.n. 30.31.32.33 . &  34.

Liber Argentarii contra eum fidem faciebat , ratio ibidem 
numero 35^

Líber argentarij fidem faciebat quoque contra tertium 3 nu
mero 3 6.

Trobatur, 11.37.&  38.
Declara, num. 39.
Argentarius tenebatur edere libros fuarum rationüm aflori 

fundamentum eius intentionem,n. 4 0 .&  4 5 .
Rationes, «.41.42.er 44.
Argentarii,&numm ularii an effent vnum , &  idem videndus

D.M enoch.n. 43.
Argentarius tenebatur edere diflos fuos libros non folum 

femel , f e d &  pluries , fiopuserat , & e x  caufa , nu
mero 4 6.

Secus tamen erat refpeflu perfona priuate, n .¿fl¿&  49.
Cafus ob quas argentarius iterum edere cogebatur fuarum 

rationüm libros enumeratur per Tacianum de probat ion.
numero 48.

Fieyes argentarii tenebatur,  &  ipfe edere libros rationüm de- 
defunttiinu^o.

Ratio,num .^i.
Etiam ille,qui defiderat artem argentarii exercere, tenebatur 

edere libros ratiomm confcriptarum tempore , quo ipfam  
éxercebat,««?«. 5 2.

Argentarius tenebatur edere diffos libros etiam contraje , ft 
modo mandatum feribendis illis ab aflore, vel eius procura* 
tore illi faffum  erit, num. 5 3.

Argentarius dolo,vellata culpa dici os libros non edens damna- 
‘ batur in id quo interat petentis, «.54.

Argentarius quid in cafu editionis edere teneretur , colligi- 
tur ex leg. argentarius , § ,ed i autem , ff. de edendo, nu-? 
mer. 55.

Argentarius an teneretur cuilibet , vel ei tantum edere , 
qui raiiones ’ mandauerat confcribi ? videndus Menoch. 
numero 56.

A d l .  1. C.de edendo varii intelle&usper Scríbentesallatiper 
A uthor em reprobati, nu. 57. eT 58. p.ead.cum feqq. vfque ad 

Sz.inclufiué,n.S,í .
Intelhffus , quem fequitur A uthor , deducitur , numero 

83. eT 84.
Oritur quañio.Cum feruus admitti non poffit ad publica officia

&  officium Argentariisfit pubiieum, quomodo dicere potue- 
rit I.C. in í.pr&tor ait,ff.de edendo,feruum poffe Argentarii, 
munus exercere, n.86.

Tro refolutione videndi Facbineus, & M enoch.num ero  87. 
Editio libri rationüm ab Argentarlo an effet facienda attionis, 

an officio iudtas,dubitatur,n. 88.
Vtilitas huiufce dubitationis, nu.%9.9 o ,&  9 1 ,
In V anas Scnbentes iuerunt fententias, alii enim volueruní, 

quod officio iudicis,nonnulli vero quod iure atiionis, nume
ro 92.

Fundamenta,et authoritates pro vtraque parte deducunt Bolo- 
gnettus,Alfanus, Maffinius, et Fachineus, «.93.

Author pro vera iUlius materia intelligentia , ac declaratio* 
ne , remittit lettorem ad D. Tacianum de Trobationibus, 
numero 94.

Quid le flor ex Taciani feriptis edifeere poterit,fummatim de- 
ducit A u th o r , « .9 5 .9 6 .9 7.9 8 ;^  99.
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Argentarij non tenebantur rationes fuas ederegratis,numero 
100.

Contra argentar ium cur non daretur affio mandati, quamuis 
mandato contrabentis rationes confeciffet,docet Author¡et 
ridendus Tyrrus Alfanus,num. i o i .

lÁd hoc, v t argentarius teneretur fuos rationum libros edere, 
mandatum, &  intereffe debebant concurrere de quo videndi 
V ach.&  MaJJineus remijjiué,num.ioz,

De Libris Rationum Gabellarij,fe« 
Daciarij. fol. 191,

Libris rationum Gabellarij probant etiam pro fe ¡numer,■primo, 
& 2 .

probetnt c¡uonuc xio ĵxtiiiciviiyputu^Quoi cjuis yioyi foluit colm 
lettam,num.3.

Exemptio, feu immunitas alicuius reílé probant per libros ga- 
bellarij, concurrente máxime curfu temporis coníiitmt ad 
prafcribendum¡num.q.

"Ratio ¡num. 5.
Maior fides adhibetur libris gabellarij, quam tefhbus¡ numero 

fexto .
Declara¡ ac intellige, v t ibi,num.y.
Libri gabellarij probant etiam pro tertio contra tertium, num. 

8 .0 “ 9.
Intellige, ac declara,num.i q .prout,num .u, &  numer.12.13. 

. 1 4 .^ 1 5 .
Libri gabellarij probant folummodo in his¡ qua pertinet ad eo

rum officium¡ &  non vltra, num. 16.
*£%on tamen probant, quando vltra diílum officium deputatus 

eft alius notar ius i ad quem f:ribere, vei fubferibere fpeffa- 
ret,<2r ederentur fm efcn p tm e,vel fubferiptione ipfius ?\[o- 
tar¡j,num.iy,

Item  quando gabellarius non ejfet ápublico conñitutus,nume
ro 18,

lib r i gabellarij non probant venditionem inter contrabentes, 
num.19.

Failit hoc in quodam cafu, de quo per autborem¡ remijjiué, mir- 
mero 20.

Libros gabella regulariter tenetur edere gabellarius,numer. 21,
&  22.

Gabellarius, qui libros fuarum rationum lacerauit , &  com~
' j  bufjit, an incidat in crimen fa lfi, latifjimé docet Thefawus,  

m m . 23.

De Libris Thcíáurariorum. fol. 192,.
Libi i tbefaurariorum plenam fidem faciunt,num. 1.
E t dicitur liber communes¡num.2.
E t ad idos recurritür tamquam ad fpccidum veritatis, nume

ro 3.

Intellige tamen in pertinentibus ad eorum officium, veluti in 
materia pecuniaria,nu.,q.& 5.

Qiüdnatnin his libris ipfimst tbefaurarij feribere debeant,ani«• 
tnaducrtit author¡num.6.&  7.

A n  libri ipforum tbefaurariorum, pro tertio contra alium ter~ 
tium regulariter fidem faciant, non eft eadem omnium feri-* 
bentium fententia, num. 8.

TlotHs femiplenam probationem eos dumtaxat inducere arbi- 
tratus efi¡num,9.

Mafcard.yerb,quod plenam, num» 10.
Etbaitc vti veriorem approbat author , quam tamen limitat 

m b u s  modis, v i  per eumdem Mafcard. remifftué,num. 11.

De Libris MaíTariorum alicuius 
VillíE, fol. 19 3.

Libri Mafianorum alicuius Villa,vel Cafiri,feu communitatis, 
plené probant ex fententia Crauett a , nu. i*

Fundamentum eius, num 2.tír 3.
Crauettam multifequuntur,num.q.& j ,
Contrarium plures a lij, nu.6.
Concilia, n u m .j.&  8.
Si Maff 'arius feriberet non pertipentia ad eius officium, ei non 

crederetur, num.9, 
rHotabile¡nu,iQ.

De Libris Mercatorum. fol. j 94.
Quid fit Mercator, deferibitur, num. r.
Libri Mercatorum regulariter nullam fidem faciunt, num.z. 
iRatio ibid.
Ratio rationfc,nu,i.
Amplia regulam fupradiffam multo magis procedere in non 

nullis cafibus,de quibus ¡num.^ . 6 . y .8.9.10. &  1 r.
Limita, vbicumque adefi [tatutum¡ vel confuetudo, quodfietur 

libris ipforum mercatorum¡ num .iz.<& 1 3.
Et talis confuetudo,vel (latutum valet, num. 14.
Idem quod dicitur de ftatuto¡ procedit etiam in ‘Principe, num* 

i $,i 6 , & i j .
Amplia , v t tale flatuttim extendat vires fuas extra territo

rium,num,iS.
Ratio, num. 19.
Exemplum, num. 20,
Et hac eft veriffima conclufio , quidquid fcripferit Antonias 

Tiaggius de confuetudine•, n*21.
Debet tamen líber ipfe rationum effe confcriptus in territorio 

ipforum íiatuentium¡num.22,
Et eft verifjimum axioma, quidquid dubitarit Corneas,numero, 

* 3-
Lim ita, quotiefeunqueprafatum (latutumejfet indiferetum, 

quippe quod contineret ¡ omni feriptura mercatoris, pro Jé 
indiftinble credendum effe, quia tune cum careret ratione 
non valeret,num.24,

Verificabitur ergo in illis mercatoribus dum taxat, qui fuerint 
approbati, num.2 5.

Item prafatum fiatum locum folummodo fibi vendicabit in mo - 
dica fumma, no.n autem in magna¡ num.26.

Resiringitur tamen hoc,vt non procedat refpeftu fiatuti quod 
arbitnum iudicis non excluderet¡fed potius ei (ubmitteretur 
fecundum Scacciam, n u .zj,

Libri Mereatorum, plenam fidem facicntes flatuto laicorum 
mandante, contra clericos, nihil operantur etiam inforofa- 
culari, num.28.

Aw plia, v t nec probent in fauorem ipforum clericorum contra 
laicos, vt in iudicijsferueturequalitas, num.z 9. 

Statum¡quodlibris mercatorum plené credatur,interpretatur, 
ac intelligitur dumtaxat in pertinentibus ad mercatorum,&  
eorum officium, non autem in aliis, nu.30.ar 3 3,

Ratio ex Beccio,mm.3i.
A lia  ratio fecundum Scacciam,num.32.
Et e í l  veriffima conclufio quidquid dixerit Decius, n.3 4. 
Tlurafimilw affermtur, num.3 5* &  36.cumfeq.vjque ad 43, 

inclufiué.
Intellige,ac declara, prout ibi,num.44.C?” 45.
Conjuetudo, quod libris mercatorum credatur, eft articulanda,

&  probanda, num.45.
A d b o c vt libri mere atorum,etiam ita difponente flatuto fidem 

faciunt, plura requiruntur, qua quidem erunt articulanda, 
ac probanda, num. 47.

Trimo, quod mercator ipfe fu erit, ac fit legalis homo , &  pro



tali ab ómnibus habitus, num.48.
E t non fit infamia aliqua labe notatus,num.49'
Onod turnen intelligeinfamia publica, num.^o.
Secundó requiritW, quod ipfemet mercator librum fu\\m ratio- 

num manuprcpria confcripferit,num.l) i .
Contrarium Stracchapoíi alios, nuHl- 5 
fundamentum eius, num .^ . &'5 4 ?
Concilla,num. 5 5 .^ 56 '.
Exiyitur tertio,quod veritatem ipfetyet Kíércator fcribere con-

fueuerit, num.^7. . .
Si enim rcperiatur ipfe liber falfus in vffói pr ajume tur falfus in

ómnibus, num.58. 
p  hac quidem qualifas erit articulanda, &  probañda,nu. 5 9. 
Requiritur quartó quod cafum in ipfamet libro rationum fub- 

tunxerit? nnm.óo.O' 61. vfque adá’j.inclufiup.
Et adueñe ,quod non folum requiritur caufa,fed debet effe aptít 

clara, &  intellfgibilis, num.6 6 .6 7 .&  68- 
E% g'tur quintó, quod aliquid contra fe in eodem libro conferí- 

pferint, num.69. 
fixpofcitur fextó , quod ex venfimilibus circumfiantijs poffit 

effe verum, quod feriptum eo reperitur 5 habito refpeflu ad 
tempus debiti contradi folutioms fa $ a ,&  ad alia, num.70.
&  71.

£t licet hac [ex requifita impugnentur per Crauettam,nu^7%. 
pefinduntur tamen per Iofepb. Ludouicum,nu.'¡%» 
jpiftpm Guid.Tapa deducitur, nw.74.
Sepirno requiritur , quod in ditto libro fint deferipta partita' 

pertinentes ad mercaturam,fme exercitium, de quo tr afta- 
tur,&  non ad aliud, num.75. 

jfcxigitur offiauo , quod in ipfomet rationum libro appofitus fit 
an m is,m en fs, &  dies,num,76,.

Ratio ex Straccba, nu.77. 
j)eclara\ «-.78.7p.80.eT 3 r =
fpjonó requiritur,quod appareat mercatorem tradidiffemerces 

licet non fit neeeffe probare de quantitate,& depretio,num. 
82.CT 83.

E  xiguur.dcamó, quod diffii libri'non fint deferí pti diuerfa m i- 
nu, &  attramerito,item, vt non fint metidof> num.%4.

Falfi fifpicio in parte,librum totum vitiat,uum.2 .̂
Libri mercatorum car ere debent cmcellationibus, indu&ioni- 

bus,& de eis dicitur iQjuodfcripfijcripfhnuJ&ó.
Item,debent effe candidi ,‘ac. carere omni fuper induñione, a~ 

Has contra ipjos mercatores poterit in liten? lurari , nume
ro 87.

Expofaltrr vndecmo,quod in ipfo rationum libro fint deferipta, 
data,& recepta, &  á quo, &  ex qua caufa, vt veritas,&  
falfítas ex eo deprebendi vaíeat,num.$Ü.

Duodécimo requiritur,quod mercator ipfe iuret contenta in ed■
dem libro fmffe,&  effe ver a,num.8.9.

Doíírina Bartoh deducitur,num.90..
Mercatores ifiyd iuramentumfubeunt initio msxcaturafeu of- 

ficij fui, ad differentiam aliarim, num,9 1.
Decimo.tertió exigitwr, quod is líber ad petitionem partís exhi- 

beatur,ad eí}eltum,vt contra eum opponere poffit,num.92, 
Contra agitur, n.9 3.dr 94.
Decimoquarto requiritur, quod diftus liber prafationem conti- 

neat,ac infimul infcriptionem, nu.95.
Exemplum, num.96.
Exignur decimoquinto, quod ipfemet liber fa ñ u s, ac conferí* 

ptus fu fecundum loci confuetudinem, num.97.
Scartafacijs non elí credendum,n.9$.99.&  io q .
Bis ómnibus requifitis fiue maiori eorum parte intercedétibus 

fiante taliftatuto, vel confuetudine> libri ipforum mercato* 
rutt^plena fides adhiberi poterit, num. 1 o 1.

Idque non folum in paruis fummis > fed etiam in ftjagni fibi lo
cum vendicabit, num. 102.

Ratio, num.103.
yimplia hoc etiá procedere,licet aliqua dütaxat ex partitis ip- 

foyummet librorü effent veré,approbat(d,et acceptaM,nAoq.

¿Itnpha fecundó proutib'h nu.io$. 
j l n  contra diños libros admittatur probatio in contrarium} 

dubitatur, nutn.ioó.
M exa n d er,&  alij concluduntpro negatm,num, 107.
Ratio ex Viuio, ««.108.
Contraria opinio verior videtur,n. rop.
¿Lniibri mercatorum habiti pro publicis, ac babentes vigore 

diét ftatuti exequutionem paratam, praferantur creditori 
pofleriorifundanti fe in injirumento f  dubitatur,n.i 10. 

Videndus Stephanus Gratianu$,decif,fua 2 0 3 .n u m .111.

An Libei* Rationum Mercatoris pro feri- 
bente regülariter fidem fáciat ? 

aubitamr, foLioo,
y4n liber mercatoris regülariter proferibente fidem faciat, non 

eíieadem omniumJcribentium fententia,num.i,
Glof.in l.quxdam,^.nummularios,C.de edendó,quam omnes ibi 

fequuntur fenfitpro negatiua,num.z.
Contrarium Speculator &  alij mi4ti,num .^.&  4,
Sed h&c opimo communiter reprobatur,nu.5, 
yíília opinio 'Hjcolai de Matarellis deducitur, m.6*
Glof &  aliorumin d.l.quídam opimo vti verior retinetw, nu* 

mer y,
liber mercatoris pro feribente facit regülariter qualem (¡Ufa 

lemprafumptionem,nu&
Am plia ex V.Sur do, prtffertim fi ipfemet mercator fit  vir bó» 

ñus, a?inculpatü vit£, num.9¿
Quinimó Viuius intelligit etiam > quod oriatur femiplena > nu* 

mer. 10.
Scaccia tenet quoque plenam refaltare, w m .i i*
Ratio ibidem.
líber ipfius mercatoris probat pro feribente in poftis minutis4 

quod tamen mercator eft fide dignus, num.iz*
Jntelltge,ac declara ex Crauett4 e antiquitatibus temporuffl s 

m m . 13.
*Amplia,vt probet etiam, cum agitur de magna fumma, dw/ii- 

modo tamen non adfit fufpicio, nec de magna aduerfarij pr¿* 
indicio traíletiir,num.\4.

Item ex Taf quando aliqua partid in ipfis libris contenta repe* 
rinnturver¡2,nu* 15,

Contrarium m ulti. Sentiunt enim , qitod'tantHfnmodo faciat 
aliqualetn prafumptionem > quando-agitur de magna furto-

* m a, {icet etiam de libro perfona legalis traUetur > nunte* 
r o ió .

Et efi veriffima conciufio, num. 17.
Quam tamen limita quando adefjet ftatutum ,velcottfueti*do, 

quod liber ipfius mercatoris fides adhiberetur, numero déci
mo otiauo.

Qmdquid. dixerit V.Enrique^ poft Corneim, n.19.
Jtem cum verfamur inter Mercatores,num. 20.
Ratio, num.2i .c r  22.
.Amplia, vt hoc procedat, non folum in libri mercatorum, 

aBumereaturam exercent, fed etiam in libyis eorum , qui 
iam eam exercere defterunt , dumrnodo tamen fint dc[cri- 
pti tempore, quo mercaturam ipfam exercebant, numero

liber mercatoiis regülariter probat pro feribente, accedenti- 
bus vrgentibus co.nietturis, &  quando mercator eft legalis 3 
ac fide dignus, idque articulatum, &  probattm extittfjet» 
num. 24.

Itemprobatextante fiatuto, vel confuetudine quod libris ipfo
rum mercatorum credatur, num.2 5.

Rationes ex Scaccia num,2ó.
Statuto, vel confuetudine difponi poteft, vt eorum libris efeda- 

tur, num. 27.
Et hac infpetii; regdisiuris communis diftafmt) nu.28.
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I N D E  X.
Quid iure municipalí DD.Fenétorum . E t q$id Sututo nojlro 

Tatáuino'in hac materia difpofitum fit author recenfet, nu. 
49.30; ¿7* j i .

An liber rationum mercatoris contra 
cum fidem faciat? folió l,

Liber mercatoris regulariter contra eum fidem fa cit , numero 
primo.

JLmptia, vtboe procedat etiam[i mercator negar et fer iptur as, 
qua inillo reperirenrur, tfic conf criptas rama fua,vel fuá
yoluntaté^num.z.

Ratio-,
'Amplia fecundo, vt pariter locum habeat, fius liber ipfe ratio- 

num fuerit confcriptus manu propria ipfius mercatoris ,fiue  
cuiushbet alterius,eius tamen míndato,num.4.

Am plia tertio, licet ipfemet líber forte defefi mus, &  careret 
ahqm ex reqmfitis altas relaús,num,<>.

An líber mercatoris pro tercio, contra  ̂
tertium regulariter fidem fá- 

ciat? fol. L O  2».

rj l n  liber mercatoris pro tertio con tra tertium regulariter fi 
demfaciant, non efl eadem omnium feribentium fententia , 
num. 1.

Jlonnulli enim ex ipforum libris femiplenam dumtaxat ema
nare probationem ratifunt, num. 2.

Ratio,num.^.
Multis vero nec minimam quidem induci vifum efi, ««.4,
Ratio ex VeralU num.5.
A lia  ratio ex Farinac.nu.6.&  7.
*Amplia, num.S.
Tridr tamen fententia vti verior, ac comnunior retine tur per 

jíuthorem ,m m .9.
Declara,&  intelhge,prout ibi,num. 10,
Tro maiori elucidatione huius difficultatis author cum Scaccia 

dúos cafus proponit,de ipfifque latiffimé dijjerit» num .& fe- 
quentibus vfque in finem.

Sed non minus pulchra quam vtilis orí- 
tur hic dificultas, & eft. An merca to- 
res noftri temporis fuarum rationum 
libros ad fundandam alterius, adoris 
nempe intentionem>edere'teneatur.
fbl.2.04.

Reus conuentus non tenetur edere aciori rationes, ac mflrlime
ta, quibus ador contra ipfum reum vtatur, num .i.

Ratio, num. 2.5.6^4.
Iudex ex cauf% em pellere potefi reum, v t attori edat in ftru- 

menta,num.%.
JLt principalis illa eft cauf a,qua a confuetudine conficiendi &  

confcribendihos libros rationum fumitur,num.6.
A n  mercatores noftri temporis fuarum rationum libros fundan 

dam actoris intentionem edere compelíante, maxima efi in 
ture noftro controuerfia, num .j.

rHegatiuam tenuerunt piurimi, num.S.

10-1 ai
A  contrariojletemnt infiniti alij, num, 20.

.Amplia ex Bertrando,num. 2 1.
Eorum rationes,num.22.23.(^24, cum fequentibus vfque a i  

ló.inclufiué.
Et hac posterior,qua efi affirmatiua, per Authorem  retinetur, 

num. 3 7 ,

Fundamentis aduerfariorum reJpondetur,num^S. &  num.^g* 
4 0 .4 1.vfque ad 5o.inclufiné.

Diflinffio ex Ioan.Bolognet. quem fequitur quoque ThilippUi 
M affin.num .')i.!) 3 .&  54.

Multa notabiliaofferuntur,numer*’} ') .$ 6 J?. vfque 
in finem .

De Libro Campíbris, &  Ban-
cherij. fol. 2. o S.

Líber campforis, vel banchenj , plene creditur , numero 
primo.

Et pracipié Ferraría, talifque eonfuetudo efl validifTimá, nu- 
mero 2.

Intellige, ac declara,num. % .&  4.
Libri publiei campforis creditur, etiam in fummis maquis, nu

mero 5. ^
Contrarium D e c.&  Ripa,num.6.
Concilia ex M enoch.&  Mafcar do,num.7 .

Libí is bancheriorimí&  campforum noftri temporis non filen!* 
creditur pro fe fed arbitrio iudicis, num.S. ?

Item ipfi non ere ditur ¡, quxndo fufpicio ne aliqua falfi labor a- 
rent,num.9.

Item quando aliqua prafumptio effet in contrarium > numero 
décimo.

Exem plum ,num .n  .
Item quando in ipfis contineretur aliquid diuerfum abeiusof- 

ficio feu minifierio,nu ,\ z .  '
Ratio,nmñ.13.
Item ipfis minime creditur in praiudieium tertij,cum quo aftus 

aliquis ge flus non effet,num. 14.
Ratio, num.r j .  &  16.
Uippolyto Riminaldopiacuit,quodfemiplena ex ipfis contra i l 

lum oriatur probatio, num. i j .
Item ipfis mínima creditur,quando penitus ignor are tu r , cuius 

manu confcripti forent, num. 18.
intercedente Iitterarum comparationis adminiculo , nu

mero 19.

Contra libros campforum poteft probari contrarium , etiamíi 
per tefíatorem fuerce difpofitum, quod dittis libris fie tur in 
ómnibus, ac per omnia, num. 29.

Cum libri campforum vim , ac robnr probat ionis aceipiunt d 
confuetudine, talis eonfuetudo efi articulanda , &  proban
da, num. 2 i.

De Libris Víiirarij. fol. 2.09.

Liber vfurarij contra feipfum regulariter probat , numero 
primo.

Ratio ex Menocb.num.z.
A m p lia , fipracipuéfrequentia aftuum ex libro ipfodeteza- 

tur,num.$. 6
Ter libros fuarum rationum, quis vfurarius manifeffus recié 

probatur, num.4. 1
E x  libris recjpiencis fub vjuris nuil a oritur probatio contra v- 

fu a riim ,m m .'¡.& 6 . r
Líber vfurarij pro je nullam fidem facit,num .i.
Limita, num. 8.
jLrma regulariter non funt fumsnda de domo rei, numero 

nono.



V¡urarius conuentus proprios rationum libros edere tenetur ad 
fundandam aüoris intentionem s numAoX7  17  .pag.ead.f? 
[eqqentibaSo

Ratio ex  Mafcqrdosnum ero.iui2,. &  13- ex Gregorio Tolo- 
fano o

Contra obijcitur? quod non tenetur, nurn.ify 
Soluitur}nu.i<!. &  16.
Amplia^ vt eius etiam harecfes teneantur,fiue fint fúi,fiue ex- 

tranei,nu.i%,
Ratio ibidem.
Si tamen pyompti effent ad iurandumjp rationes yllas defuntti 

minime haber e; eis credpretur, num. 19.
Fener atores poterunt compelli edere libros [nos , etiam fi tole- 

rarentur inciuitate)yum..2Q<,
Item non folum tenentur edere códices rationum,fed etiam qm- 

acmfcbedulam,& omne\n fcifippuYam priuatam j in quibus 
eafdem fuas rationes conficerent, tium.z 1.

Et eíl veríffima opinio,  quidquid dixerit Mafcar.dus numero
* 1

Etiam Jtíd{£iisf£neratoYi&  vfurarius tenetur edere libros fíat,- 
rum rationum, num. 

j.4mplia,etiatnfi non fit vfurarius,num,
Contrarium fen fit Fachincus. Aiithqr cogitandum relinquit, 

num. z<.
ffurarius tenetur edere libros fm n m  rationum etiamfif£uus 

exercere áefierit,num.%6,
A n  mercatores carius juas merces v e n ie n tes, cqnceffa dilar 

tione,acfoluendutriíteneantur edere libros fuarum rationum 
ad fundandam alteriús intenúonem ? max/ma efi dificultas^ 
num.?, 7°

p/;ideundi Menochw$,Ma{J¡nius,ac Tacianu^num,28, 
pAd hoc Tt vfurarius teneaiur edere libros fuartrm. ratio num , 

tria funt necesaria, de quibus , numero vigefimGnono, jo ,
gio

§í vfurarius,requifitus ad editionem librerum faciendam, ne- 
gaueritfe libros confeciffe , an eius iuramento fit flandum ? 
dubitatur,num.fz,

Taciani difiintíio,ibidem, &  cautela fub num.33.
Quid iuris autgrn,jj ajjeuerauerit eos amififfe ¿ numqiúdipfi 

' ent adhibenda fides} dubitatur,num.34.
Author concludit pro negatiua,num.3 5 '  
íguando vfurarius ajuorum Iibrorum editione faciendo, libere- 

tur,vna u m  Taciano docet A uthor, num.36.
Latius de hac materia Gregonus Tolofanus, in fuo tra&atu de 

Vfuns,num ,y¡.
"Pulchra qnafiio de m ateria,num .^,

De Libris H&bfeorum, foLxi i s

Libris Hxbreorum quibus expriuilegiq Tapa aedendum tffet, 
plene creditur, num 

E t Triuilegium iflud valet, n u m .z.&  3.
Intellige tamen in peftmentibns duntaxat ad eorum ojficium s 

num. 4.
Item quando eft conceffum ab eo t qui potefiatem habet dero- 

gandí Canoiubus, num. 5.
Statutum difponcns, quod Hebraorum libris credatur contra 

chriftianos non valet,cum fit iniquum, A uthor hac in re co~ 
gitandum relinquit, num.6.

AnH ebrain ad editiunem libri rationum fuarum ad fundan- 
dam ¡ntentionem acioris, com poffit ¡dubitatur, numero 
feptimo. á r ■ - •; ...

Ti c rcfolutione Author fe remittit ad tradita fupra cap. prec- 
cedenti cum duobus feqUentibusjtum.%*

De Libris Aromatariorum' f  fol. 2, r %

lib er Aromatarij regulariter non creditor, num. i .
Ratio,num.z.
Lim ita , quando aliter confuetitdine reeeptum effet, ritme- 

yo 3.
Trout eft in Regno T^eapqlitano, num,4.
N ota tamen,cenfuetudirrem illam articulandam, Cr proban. 

dam,num ,5.
Itenrlim ita , quando in ipfimet libris continercntur verifm i-  

lia, diita,& recepta,exigua fumma, &  alia, de quibus, na- 
mer.60

Elegqns confilium Camil.Bqrell.dedacitur, num .j,
Quid per fum?nos Pontífices de ipfis Aromatariorum libris di- 

fpofitum fin,docet Author, nim.%,

L I B E R  Q__V I N T V  s. 

De libris rauonugi iri archiuio publico 
repertis. fol.zi^.

Archiuium publicum quid fit cxplicat Author>m m a.
JLiber rationum in archiuio publico repertus , concurrentibus^ 

quattuor requtj¡tis,de quibus ibi,plenam fidew facit, nu.2.
Liber Ecclefi<£ in archiuijs publicis adinuentur, plene probat j 

máxime fi in eo multa par tita vera ¡ ac comprobata conti- 
neantur,nu-3„

Líber, quando efi fub cuflodia publica,fides adh ibetur, nuwi.^
Et produfius in indicio pleniffmam fidem facit, numer.5 .
Liber Archiuij 'Principis, velfuorum officialium, plené cr edi

ta r,m m .9,
Trout etiam cuilibet libro confeffio ab officiali alicui archiuio 

publico ajjiíiendi,fide: adhibetur,num.j.
Libris antiquis Epifcopatus in archiuio publico exiílcntibus 

plena prajiatur fides, num.S.
Quod amplia,etiamfii fint d ie ,&  confule, num. 9.
Oualibet feriptura priuata concurrentibus illis quatuor requi- 

fit i s, de quibus,ibi, fumpta ex archiuio publico plenam fidem 
facit, num a o .

Di ffium D.Rol.á Vall.deducitur.
Si producá tur originahs aln¡ua feriptura rep em  in archiuio 

publico tefiimoniojiuefubfcriptione illius, qui pxaefl ipfi ar~ 
ebiüiOi'itteflanús eam efje feripeuram archiuij inter authfiL 
ticas im entam ,&  feruatamtfommuni debet, n u m .n .

Alioquin fine pradifta teflificatione minimé probare1, num a  3.
Sit autem prodiicatur exemplum illius feriptura,tune non f i t f  

ficit teflimonium prqpofiti ipfius archiuij, fed cum hoc re*, 
quiritur, quod iudicis auüoritate fit fafta exemplatio, nu- 
me\. 14.

Hoc autem communiter intelligunt Dpffores procedere ififub- 
ditos illorum, qui prafunt archiuio, &  infra eorum territo- 
ritim,num.i$%

Secus inter non fubditos,& extra territorium, num.16.
Sentiunt tamen, multi quod probandi vir tus efi ipfo libro, vel 

qualibet alia feriptura ratione illius loci promanans.Exten- 
datur etiam extra territorium, fed inter fubditos tantum j 
num. 17*

Sed toto calo aberant,fecundum Cabal}, num. 18.
Ratio ibid.nuAy.
Videndus de hac re D.Crauetta,num.20.
A n  partís citatio regulariter fit necefjaria, quando ex  archiuio. 

publico fumitur tranfumptum de aliqua feriptura non eft 
eadem omnium feribentium fentemia,n.21.

Caffaneus>&  alij¡concludumpro affirmatiua ,77.22.
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temen fecundum Cacheran. intellige verum, in exemplo 

fumpto ex feriptura priuata reperta in archiuio publico ali
cuius inferioris a Principe, 8.25.

fundamentum huius opinionis, num. 24.
Contrarium tenuere alij multi,\num.25.
Concilla,num.26¿17,2%.&" 29.
Scriptura ex  archiuio Monafterij defumpta,nulUm fidem facit, 

n .30.B,atio ibid.
A d h o c v f  feriptura aliqua ex archiuio fumpta fidem faciat,re- 

quiritur,quod ipfum m biuium  fit publicum?&  quod ipfi pu
blici oficiales prafint^i.3 r •

Item quod in eo Jolumpiodo feriptura publica yeponantur,n.32.
Liber rationüm, prout etiam alta feriptura priuata ab archiuio 

alicuius Epifcopi ex tra fia,plenam fidem facit, n. 3 3 . ^ 3 5 .
Ratio,nuip.34.
Extraítum ad archiuia regiflrifidem minimé fa c it, 8.36,
Ratio, ibid.

• De Libris Monaíierij. fo lu é .

r*An libris Monañeriorum, ac Ecclefiarum pro fe regulariter fi-
d p c  / I r l  h i h p y j / J  st P i t- **(1 c  t J _í ______

Barbutiam alij fequuntur,n.39.
Concilia,v. 40. eT 4 1 .
Intellige,ac declara multis modis,n.4243 >4 4.4$ .46. eT 47. 
Libris cenfualis Monaft.erij ad ipfius fauorem,&  contra tertium 

eum probat,id procedit in indicio poffejforio, non autem peti
torio,^  49.

De Libris Monafterij. fol. t i  9.

Libris Monafterij, vel Ecclefia inpraiudicium tertij plené non 
creditur,n.i.

Inducitur tamen quadam prafumptio,qua bené fufficit ad itira- 
mentum fupplefarium deferendum, nf 2,

Fallit primo jupradifta regula ¡n antiquis , &  quando hi libri 
funt bene tenti,regulatt,nec in aliquo fufpefti, num .i.d.^.ó.
&  7.

Fallit fecundo, dum agitur de his,qua funt leuis pretudicij , ac
momenti,n. 8.

Item cum in ipfifmet libris adfunt aliqua parfita vpra,n.p. Ra- 
tio ibid.

Sublimita tamen mfeparatis,n.io.uo £,L(,ic¡iarHm pruje rtguíarupr p- óuuiumta lamen Wjeparatis,8.10.
des adhibenda f i t , non eft eadem omnium Scribentium [en- Item fallit,cum in ipfijmet libris apparet de ¡olutione decennal-
tem ía,n .u ¡¡ vm fom i,tm c enim ipfis inpraiudicium tertij, plené credi-

J^onmilh funt pro negatiua,n.2.3 . 5. tu r,n .u . *
Affirmatiuam aliquam píunm ifonent,n.6.j.&  8. Adducitur quadam doClrina Bald. n. 12.
‘Negatiuam féqmtur. Auihor^n.^. £ j dlfa bul batía,n. 13.
L im a tu r tamen libris ipfius Ec ele fia repertis in archiuio pu- Author fe remutit ad ea qua fcripfit in pracedenticapite, nu

bil co,an per officiales públicos feruatis, n. 1 o. rner. 14. ¡f
Sublimita modo,yt procedat,fi res ageretur extra territorium, A lia  limuationes referuntur per Rurf.remiffiué, n. 15.

J(em,fi talis panter líber produceretur contra non fubditumip- A n  e x  l D Í b m m  P l e h a n n r n m  l¿ U n *c 
fiusterritorij,in quo ipjummet archiuium reperitur,n. 12. '  i p i U l U l l l  1  I c D a n o lU lT l  11011S ^ t a S

"Et e íl veriífima conclufio, quidquid dixerint nonnulli, n. r 3. 
iLibris Ecc lefia antiqui$ etiam ad fui fauorem plené creditur i).

14.1 ^.ex Communi.
Contrarium Crauetta ,11.16.
Trtor autem retinetur,quam duobus modis ampliat A u th o r,8, 
j  17 .l8 .cr 19. Contrarium „

Libris Monafterij cum agitur de módico praiudicio , &  paucis 
fummis,plené etiam pro fe fia tu r ,n .zo &  21.

Q ua autem dicantur magna,vel parua [umma,iudicis arbitrio 
relinquitur,n.2 2.

libris rationnm adminiflratoris creditur quodfm m as paruas,
&  verifim iles,& máxime accedente ipfius iuramento,n.23, 

luramentum regulariter rehgiofis miniméremit(itur,n.2d.
Morsfupplet iuramenÚ efficaciam, n .24.2 5,
Libri Monaíierij multas partitas veras in fe continentes , in 

ómnibus etiam alijs,ad fui fauorem plené probant, num.26.

Sublimita,in capitulis feparatis, n.8. Ratio ibid.
E x  libú Monafterij plena contra ipfum inducitur probatio, nu- 

mer.zg. :/
Libris Monafterij probant indiflwffe, quando vel confuetudine 

receptum eít,vel decreto 'Principis Jancitum,quod ipfis ple
na fides adbibeatur,n. 30.

A m plia,vt etiam in praiudicium tertij ,« .3 1 .
Líber cenfualis Ecclef ía , quando lapfum eft temporis curricu

lum fufficiens ad inducendam pr afir ¡ptionem contra foiuen- 
tem,contra eundem plene probat, CT contra tertium inducit 
p) afiwiptionem,qua fufficit ad turamentum fuppletiuum de~ 
ferendum,n. 32.

Hoc tam(tt damnatur per Crauettam,n.3%.
A n  per librum cenfualem Ecclefía, probetur regulariter ipfius 

dominium? máxime fitor¡eruntim erptetes,n.^.
Romanus,ac alij concludunt pro afjirmatiua, 8.35.
Contrarium Barbatia,n.36.
Conf.Romani 12 7 -declaratur per Barbatiam, 8.37. 
fundamentum Barbatiash.j%.

alicuius probetur. fol.xzo.
¿Etas alicuius per librum Vlebani re fie  probatur,n.i .2. CT 5,
E t eft veriffima conclufio,8.4.
Am plia¡etiam fi dies natiuitath illius, de cuius átate q m n tu r , 

m codemmet libro non fuerit nominatus,fed tantum dies,quo 
adfontem Baptijmaiis deceffit,n.5.

Ratio, num. 6, ̂ 7 .
A m p lia  fecundo, etiamfi ageretur de fauore illiu s , cuius efl lí

ber, Cr de eius commode pecuniario traffaretur,w,8.
Intellige tamen , v t  fupradiffa conclufio dum taxat procedat, 

dummodo adfit confuetudo,vt huic libro plené credatur, n.9.
Vcifaltem  ¡i ita fuerit folitum a  10 .annis ante, n. io .
Contra,quod non requiratur confuetudo ifta deccnnallts, tenuit 

M andof.n .L i.
Fundamentum eius, v.\  2 .13. &  14,
E t hac etiam videtur verior,&  aquior fententia,n.x 5.
Hac tamen conclufio temporibus, fiante Concil.Trid. eflfuper- 

u«canea>&  hoc etiam animaduertit M a fca rd .n a i.A u thor, 
num. 16.

Concil.T rident.dijpofitio,fcff.24.tit.de reform.matrim.cap. 1 ,in 
fine ajfertur per A uthorem ,n.i 7 .

Verba fie acctpi debent,rt aliquid~operentur,n.i 8.
Libro ele Cl i a publico bené creditur, 8.19.
Tlébanus,feii Retlor Ecclefía,eft a publico ad id ele[liis,n. iQ .

Anex Libris Curatorum EccleíiaruiTL, 
mors alicuius rite proban poíTit. 

fo l.tu ,

Libris TlcbanoYum , m quibus fit deferipta morsfepMtorum in 
eorum Ecclefía,fi traite tur de m odko praindicio plenect edi- 
tu r,n .i.

Sin autem de magrio , ex  ipftsfaltem aliqualis inducitur pra-
fum -



fm p t io , num. 2.
Ét hac e[i vertffima conclufio,quidquid dixerit B eñ a^ n .^ .

An ex libris diáforum Plebanorum pro- 
barí poffit matrimonium \ foht 11*

yfarecfyus ex forma ConcifTrident, tenetur babere libfum , in 
coque fcribere comugium,& teftium nomina, nec locum , dr 
tempus conti'affiimatrimonij,n>i<

E i b.oc tenetur facere fub pana letbali, «• 2,
Licet ex verbis diffi concilij hoc minimé inferatw, 8.3,
E x  libro.prafatt Tarochi ritéprobatur matrimonium,n,^ 
Fanumque eft fecundum Galliam de bo.c atnphus difputare 

T\atio>n.6,

De Libris Cameras Apoftolic®« 
fol.ü j,

libris Cam.Apoftolica regulariter creditur , b . i ,
'prout,&  libris Camer§ Regia, n .2.
£.t hoc pracipué confuetudine Cuna,ti.3. 
lib r i Camera Apoftolica, ex quibus apparet folutio A rw a ta , 

feu Guindonij probant regulariter vnionem Ecclefia,pro qua 
foluitur, ex fauorem /duentium, &  per c onfequens.poffejjio- 
nem ipjius Ecclefia,n.^. 

lib er  Tontifici Romani plene probat,». 5. 
lib er antiquis Camera Ducalis plene creditur,n.6<
Ratio,n.'j.

De Libris Prxlatomm a fol. xij*

libris Tralatorum de expenfis faíiis per ipfos in Ecclefia ere- 
ditur,n. 1.

Item creditur ¡ais libris computorum continentmis cenfuales 
debitores¿& eorum emphiteutas,n.2. 
folutiones ipforum probant contra illos debitores,n.^.& cen* 

[nales,non autem contra dlios,nifi effet confuetudo in contra- 
rium,quod contra omnes fide facerent,n.q*

Am plia ex Boerio, prout ibi,n.5.
Opinio Carol.Bardelloni, n ,6 .j .&  &
Opinio Auihoris,n.$>

An liber seftimi,feu quod idem eft,Cata
ftrum,regulariter probet. fol. 115.

liber aftimi regulariter minimé probat,n. 1.
Declara, n.2.
lim ita primó, quando agitur contra illum  f qui eft dominas re- 

rum in ip[o Catafiro deferiptarum ,n .  3.
S¿ quis in [uo aíiim o profefjus fit foluere libellum, reí cenfum 

alicuhfundata remanet ipfius creditoris intentio, etiam con
tra tertium pojjejforem loco deferibentis, n.4. 

lim ita  fecundo,quando Cataftrum reperitur penes egregias > &  
illufiresperfotias quales funt Marchiones, n.5.

Tertio failit,quando ipfemet líber afhmi inter feripturas publi
cas reperitur collocatos,& ei prafitrnagiftr, publicas ac de- 

. mum ip[i fides adbiberi confue uerit,n. 6,
Ratióex Majear.n,j.
Ter afiimum tefiatoris fideicommittentis plené probatur deferi

pta in eofuijje in illius bonis,n.8. 
vAmplia , etiamf [criptura reperta inregiflro diffi aftimi non 

habeat ñeque diem,ñeque Conjulem, n.p. 
am plia fecundo, vt eo magis procedat, quando tale Cataftrum 

din habitumfit pro p u b lico a u th en tico ,n .io ,
JvífJOjW.II.

lim ita quarto,quando ipfum Cataftrum,feu liber aftimi, produ
citur vna cum folutione eenfus, &  colleffiarum , tune enini 
plene probat locum,reí villam foluentem cenfum, reí colle
ja s  effe de dominatuloci illius,cuifoluuntur,n.12 .13 .^  14» 

Limita quinto, quod aliquem prafumptionem, qua inducitur in.
graliam eius,cui bona funt deferipta, n. 1 $ .&  17.

Bona cenfentur communia inter fratres , fi communi nomine 
funt deferipta in libro ipfius a íiim i, n.16.

E x  feriptura ipfius aftimi plena , ac efficax inducitur probatio 
rem fuiffe in bonis i llis , ad cuius nomen reperitur deferipta » 
n.\%.Ratio,nAg.

Cum liber aftimi procedat,illud dumtaxat proce dit inter perfo- 
nas eiufdem terntorijm n autem contra alios , n.20.

Solum Cataftrum non probat abfque folutiones eenfus contra 
altos,quos non apparet con[enfij]e, aut interfuiffe feriptura, 
num .zi,

lib er aftimi probat contra tertium, dummodo ad fuerit tempo* 
re,quo confcriberetur,ac deferiptieni cenferit, n.22. 

Requiritur tamen,quod exprefsé confenfent, non enm  fufficit 
patiemia,aut fcientia tantum 8.23. 

j l n  ex politia aftimi alicuius ad praiudicium tertij regulariter 
oriatur probatio ? dúos cafus particulares diftinguit Author, 
n .z4 .2 5 .2 4 c 7' 27.cum feqq, vfque in fm em ,

An dominum per Cataftrum, feu asftimi 
Codicem probetur, fol. 2,1 j.

Dominum pej» aftimum minimé probatur ,n . 1,
' ¿EHimum neminem facit dominum, n 2.
Am plia etiam tributorum folutione faffa,n.3.
E t e íl veriffima conclufio,quidquid dixennt nonnulli, n.4. 
A m plia,vt eo magis procedat, cum agitur de praiudicío tertif 3 

num. 5,
Vel cum agitur de perforas in ipfo aíiimo non interuenientibus3 

acnommatis,n.6.
Subamplia hoc procedere etiamfi effent affignati ad id magiftra« 

tus. publici, «.5,
/Eftimum dominum probat in praiudicium eius, qui conficieip- 

dam curat feripturam in d.eftimo,n.%.
Licet fecus fit quoad prpüdicium:terti)»ti*2.
Do&rina Bar.deducitur,n.io.
¿Ejlimum refpeffu domini) facit [altem aliqualem prafumptio

nem ad fauorem illius, ad cuius nomen bona deferipta funt 3 
num. u .

Am plia ex Anchar, pracipué fi Ule, cuius nomine funt deferí- 
pta,foluerit colleítas,n. 12.

Am plia etiam,vt oriatur femiplena probatio, n. 13.
De bac tamen opinione dubitat <Autbor, n. 14.
T er fftimu'M dominium probatur inter partes, qua ipficonfen* 

[erunt,feu funt in ipfo de[cripta ,n , i  5.
• / , - 4Í*

An per librum jeftimi probetur poífef- 
íio ? fol.2.16.

Toffe/Jioper librum aftimi minimé probatur, w .i.
Am plia etiamfi ille , ad cuius nomen bona deferipta funt [olue~
■ ret tributa,O" reftigalia,quando tamen alius eo tempore co- 

gitur poffidere,V.2.
Am plia fecundo, r t  ifta regula pracipué procedat, quando agi

tur contra eum,qui defcriptioni confenfit, re í quando agitur 
de graui teñí) praiudicio, 11 .3 .& 4,

, Ter aftimum,cum agitur de poffejjione, aliquod jaltem admini- 
ctdrim, feu prafumptio inducitur ad fauorem illius, ad cuius 
nomen bona deferipta funt, n. 5.

Et huic quidem prafumptioniftandum e f t , doñee de contrario 
doceatuv,n.6.

Am plia prout ibt,n.j>
Ter



Ter aflimum probatur poffejfio infaftis antiquis, ítem quando 
non probatur,quod tune temporis,quo líber fu it confeñusites 
per alium poffideretm, w.8.

%/4mplia prout ibi, n.9.
Ter afhmum probatur poffeffio inter partes inipfo deferiptas, 

nurn.io.
^Amplia ex Berta%¿ boceo magis procedere , finon confiaret 

tempore ipfius aflimi alium poffediffe, n.i i .
E t eft verifjima amphatio,n. i z .
Ratio,11.13.
Mflimum probat poffeffionem, quando alius non reperitur poffi- 

de*e3n .14.
Quomodo autem id dignofeatur,docet .Author,n. 15.
ÁJiimum quamuis non probet plené dominium, ac poffeffionem 

inter diuerfas perfonas,que ipfi non confenferunt, inducit ta
men prafumptionem domini), ac poffefjionis, quafuffteit in 
antiquis pro plena probatione, n.i6*&  1 7.

An per librum íeftimi rei asftimatio pro- 
bari poílit, fol. o. 2.7.

!Ver librum aflimi probatur rei afiimatio t dumpnodo tamen in 
ipfomet libro defenbantur res omnium,&  eorum ptetia,n .i,

Solus liber aftimi probat verum valorem, nifi per tefi?s claféfit 
edoüum de contrario, n.z.

Jmo liber aflimi cum duobus teftibus prtfertur quinqué contra- 
num deponentibus,n.2.

Ratio,n.4-dr 5.
Ter librum aftimi afiimatio rei minimé probatur quoad effe- 

ffium refpicientem priuatorum commodum,ac iticommoAumi 
nifi faltem huiufmodi afiimatio per aftimum effet facia tem
pore contra£lussvel paulo ante,n.6.

Secus autem e f t , fi aftimum oltm, non autem de recenti faffum  
effet^T tune agatur de probatione aftitnationis, n.7.

Ratio,n^.9. i o . i i . & \ z .
lic e t  per cataftrum inter altos aftimatio rei minimé probetur, 

tamen ex difto aftimo oritur faltem concludens prefumptio, 
quod illefundus tanti valeat, n. 13.

Ratio,n.i¿\.

An ex aeítimi Libro quem eíTe > vel non 
eííe foluendo, redé comprehen- 

di poísit ? fo liiS ,

>An ex aftimi libro quem effe, vel non effe foluendo, reñé com- 
prehendi poffit i  non eft eadem omnium ferihentium¡enten
te a,n. t .

Bart.ac alij pro afj¡rmatiua,n.z.
ALflimum probat prafumptiué quem ampliora bona non haberes 

quam ibi defcnptumfit, «.3.
Cui quidem prafutpptionifíatur non doffo de contrario ¡ «.4,
Schedula Banchariahabet vimfolutionist n , i j ,

librum aftimi pro communi habitum, &  in lo B  comrn 
tis afferuatum ei ofiendit, conuentus, non poteft obijeert 
ceptionem ordinis , Or excuffionis, &  referat forjan ácüuo- 
rem plus in bonis habere,id probare obftri^t.eft, .^5.

Contrariam autem fententiam tenuit Bald-^AngeLac alij,n.6,
Fimdamentum,n. 7,
Concilla ex j l le x .  n,S. &  9.
A lex.m u lti fequuti funt, n .io .
Liber aftimi probat bona in illo praferipta oneribus obnoxia ef

fe inter eafdem perfonas qiufdem territorij, fecus ínter alie
nígenas, n .11.

De Giornali, íeu libro Diario. fol. 2,3 j.
Giornale quid fit,definitur, n. r.
jlnftdem faciat,Doüores inter fe contrarij extitere, n .z .
Affirrnatiuam tenuere nonnulli, h. 3.
Contrariam vero alij,n.4.
^Author tuetur affirmatiuam, n .$ .& 6 .

De Scartafacijs, feu Memorialibus. 
fol. 2,3 3.

Scartafacium quid fit,definitur,n.i.
Se arta fació non adhibétur fides,n.z.
Ratio, n.3.
A m plia,vt nec contra ipfummetferibentem^.q.
Fmdarnentim,n.^.6. &  7.
iAn fcriptura Mercatoris fafta in fuo libro ad fauorem alterius 

reitocari poffit,dubitatur, n. 8.
Author proponit varios eafus,de quibus,num.9.&  10. cumfe- 

quentibus.
Oiudam opinio Ciar.Menoch'^ in conf.fuo 296. n.93.cum feq. 

deducitur,n,\4.
'jfferuntur rationes,quibus ipfamet opinio fundatur, tf.15.1tf.

&  17.
Zam tamen damnat,atque improbat vAuthor,» . 18.
Fundamentum,n.i9.
Refoluuntur confiderationes M enochij,n.zo.&  feqq. vfque in 

finem.

DeSchedulisbreuis , fed elegans diíce- 
ptatio, fol.2.34,

Schedula varijs modis accipitur,n. i.a.j.eSr 4.
Schedula aut funt obligatoria,aut liberatoria, n .j.
Obligatoriarum alia ordinaria,alia vero cxtraordmariaji.ó.
De ordinarias agit author, n. 8.
Qua fint extraordinaria,docet ídem Author, n .9 .10 .^  11 .
Liberatoria Schedula qua fint declaratur, num. 1 2 .1 3 .14 .15 .

&  16.
Videiuffor etiam debitore priuerpali non excuffo a creditore, qui

F I N I S.
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